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«Q“L  &»o  l<Q>j  1 


Sob  o  modesto  titulo  “  Apontamentos  para 
as  Ephemérides  paraenses  ”  escreveu  o  illustrado 
dr.  Manuel  de  Mello  Cardoso  Barata  o  extenso 
e  curioso  trabalho,  a  que  hoje  damos  espaço  na 
nossa  Revista.  Homenagem  é  esta  devida  ao  sau¬ 
doso  Brasileiro,  que  honrou  as  nossqp  fileiras  e 
que  deu  tão  solennes  provas  de  amor  ao  Instituto 
Historico ;  mas,  além  de  homenagem,  a  presente 
Memória  representa  um  valiosissimo  subsidio  para 
a  Historia  do  Pará,  que  offerecemos  aos  estu¬ 
diosos.  O  dr.  Barata  era  um  meticuloso  investi¬ 
gador  de  archivos ;  delles  sabia  desentranhar  dados 
preciosos  e  positivos  para  dar  luz  ao  passado,  c 
com  estes  rectificou  informações  menos  verdadeiras 
dos  que  na  mesma  faina  o  precederam. 

(Da  DirecçAo.) 
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MUITO  MM  IS  EPNEBÉMDES  MUQUES 


I  DE  JANEIRO  l)E  1803  — IV«  fundo  no  porto  do  Pará 
a  fragata  «  A nunonn  »,  transportando  <lo  Rio  «In  Janeiro  parto 
üo  regimento  de  Estremóa,  que  no  mesmo  dia  desembarcou . 

A  17  do  mesmo  mez  rlicgou  o  bergantim** Kercule**, 
conduzindo  o  resto  do  referido  regimento. 

O  total  das  praças  do  regimento  de  Eetremds  era  de 
pouco  mais  do  quatrocentas,  cmbóra  se  devesse  constituir  do 
mil  o  seiscentas,  segundo  se  havia  determinado.  Era  seu  com- 
mandante  o  coronel  Joad  Thomax  Brim.  natural  do  Rio  do 
Janeiro,  fallecfdo  no  Pará  em  1805.  com  r»n  annos  do  odade. 
do  um  ferimento  ú  faca  que  lhe  fizera  um  soldado.  (lOfficlo 
do  governadòr  e  capitão  «onerai  d.  Francisco  do  Sousa  Cou- 
tirtho  ao  visconde  do  Anndia.  em  24  de  Jbneiro  «lo  1803. 

3  DE  JANEIRO  DE  1702  —  Falleceu  Gomes  Freire  de 
Andrnda  na  «na  cidade  nntal.  sendo  sepultado  na  capelln  mOr 
«la  ogroja  do  Lumiar. 

Nascêra  ello  em  Lisb«)a  n  19  do  Dezembro  de  1030:  morreu 
portanto  aos  i'0  annos  de  odade.  V.  20  de  Janoím  de  1085. 

i  DE  JANEIRO  DE  I8n3 —  Por  decreto  desta  data  foi  no¬ 
meado  ajudante  d'or«lens  da  pessoa  do  conde  dos  Arcos,  go¬ 
vernador  e  eapilão  general  «lo  Para,  «»  capitão  José  Maria  de 
Almeida.  P«ir  decreto  «la  mesma  «lata.  foi  nomeado  ajudante 
da  sala  «lo  mesmo  gnwrnador  «•  cnpiliio  Forlunato  José  Bar¬ 
reiros. 
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3  r>F.  JANEIRO  DE  1778 — Pela  resolução  nSgin  desta 
data.  fni  extincln  n  «Companhia  Pior*!  do  Commereio  liram 
Pari  o  Maranhão*.  instituída  em  G  do  Junho  do  1773. 

— 1781 — Fallcpou  no  Pará  JoSo  Francisco  Ribeiro,  ou- 
vklôr  geral  da  comarca. 

fl  DF.  JANEIRO  DE  1810  —  Na  capclla  denominada  «  Se¬ 
nhora  da  Conceição*,  do*  herdeiros  do  coronel  Jnsrt  Vasquos 
da  Cunha  e  Pinho,  foi  nesta  data  baptizarta  a  innorente  Mnria. 
filha  natural  do  Marcos  An  toai  o  Rodrigues  Martin*  o  d.  Maria 
Magdnleria  do  Araújo  Pio.  nascida  n  18  do  Maio  do  anno  an- 
leri«*ir.  V  margem  do  livro  de  assentamentos  de  hapljsmo  do 
earlorio  ccelesíaaliro  de  Rolèm  do  Pará.  ile  que  consta  n  no- 
liria  acima,  es  lá  escrípln  enm  letra  differente  esla  nota: 

«Esta  innoeente  foi  legitimada  por  carta  de  sentença  do 
Jnlí  de  Direilo  de  21  «lo  Abril  de  1810.  filha  do  eommendador 
Marcos  Antonio  Rodrigues  Marfins  e  D.  Alaria  Magdalena  de 
Araújo  Pio.  •pani.  9  de  Maio  de  187  í.  Assignado  CoHrnn 
Couto*. 

7  DF  JANEIRO  DE  1870  —  Chegaram  nesta  data  n  Belém 
eíneoenla  rnsaes  de  colonos  açorianos,  comprehendendo  ao 
|o«|o  281  pessôns.  vietimn»  da  explosão  vnlcanica  da  ilha  do 
Faial,  os  qiines  foram  earidosamenle  recebidos  pelos  mora- 
dOres.  Acêrea  dos  Bittencourt.  que  vieram  entre  e-»«c*  colonos, 
refere  Pinheiro  Chaga-*  <  Mrriotutrl»  Popular  » 

« Rillenroiirl.  ífamllia  de  orÜTM»  rraneeza.  Pa«ou  de 
França  ás  Canarin  **  d«slns  ilhas  Mn*leira.  leni  por  armas 
em  camito  de  prata  um  leão  prelo  nrinado  de  \ ernielho, 
n  limhre  (•  •»  mesmo  leão*. 

—  I7Í12  Por  earln  de  data  e  sesmaria.  passada  na  ci¬ 
dade  de  Itelèiu  tio  1’aní.  foram  as  lerrn*  do  lineuan  Ponta 
de  P(Mlras'  concedida*  pelo  lenenle  general  governad«'*r  Fernão 
Carrilho  ao  sargento  rnór  reformado  Matheiis  «le  Carvalho  e 
Siqueira.  “cidadão  e  morador  nesta  chiado",  “  auendo 
Respt ."  n  ter  seniidn  a  Sun  Magesla«le  neste  Estado  **  millior 
de  vfnlo  e  sete  anuro*  oreupamlo  ncllo  os  postos  lumrrrwn*". 

K*«n*  I erras,  nas  nunes  o  doádn  já  possuía  uma  engenhoca 
de  fazer  aguardente,  cniinavin*-.  algum  «  aráii  *•  ga*l.>  vaceum. 
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romeçavam  «lo  Igarapé  do  PM  tb-Vca  do  Guamá,  margem  es¬ 
querda),  rorremln  para  «»  sul  até  o  igarapt'  Jànipaúba. 

Do  Malheus  de  Carvalho  pnssaram  essas  terras  a  seu 
fillu.  Gaspar  «le  Plquelm  o  Qual  rés,  coronel  de  ordenança»  da 
Capitania,  que  n  et  las  estabeleceu  o  engenho  doa  tantos  Reia 
nu  de  Ponta  de  Pedras  Ifarunn'.  cora  capella  sol»  a  invo- 
cacA.»  dos  Santos  Reis  Magos,  o  falleeou  em  12  de  Agosto 
de  1742  nas.-.  3  de  Seplettibro  de  1«8|>,  sendo  sepultado  na 
eiíreja  do  eollegi»  de  Sanrh.  \le\andre.  De  Gaspar  de  Si¬ 
queira  e  Quelréz  foi  o  engenho  herdado  por  seu  fillio  Pedro 
de  Siqueira  e  (Jueirés.  n  quem  pertenceu  também  o  do 
Taiiaçri.  «■  do  «iiial  passou  ao  filho,  Antonio  «te  Siqueira  e 
Qiiefnta,  que  o  vendeu,  em  1822,  negociante  Domingos  Jos.'« 
Antunes  alcunhado  o  Z nrnáza  ,  pela  quantia  «te  t  :  0609000, 
estando  rnmprehrndbta  nessa  venda  uma  ilha  fronteira  «s 
terras  do  engenho,  no  rio  Guamá.  denominada  Murucujátuha. 

Pedro  «te  Siqueira  e  Queiró*  nasceu  a  tl»  do  Fevereiro 
de  1721.  «lo  matrimonio  «te  Gaspar  «te  Siqueirg  «•  Queiró  e 
d.  IVró-n  í.iifsa  Maria  de  Bittencourt.  Foi  capilin  mór  «te 
infantaria  «le  ordenanças,  eapilfto  de  infantaria  de  auxiliares, 
rapitfto  nnlr  da  villa  «!*•  \,  S.  de  Nazoreth  e  mestre  «te  campo 
•!«•  cava  liar  ia  do  terço  de  auxiliares  «la  praça  «le  Macapá. 

Km  I  «le  Abril  de  18(1!  foi  o  engenho  «los  Sanrtos  Reis 
mlquirhln  aos  herdeiros  de  Domingos  José  Antunes  por 
ISiirrrrlro  «í  Irmão  José  e  Barthotomcn  Dias  Guerrelrol, 
que  por  elle  pagaram  n  «piantin  de  30:0009000.  F.‘  h«ue  pro- 
prleilnile  de  Bnrlhuloineu  I  Guerreiro,  filho  de  ,lu»«  luas 
Guerreiro. 

8  DF.  JANEIRO  DE  178(1  —  Partiram  de  LlsbOn  para  o 
Pará.  na  charnia  "  Anuiu  //■*«/  r.uw.h.  ,/<•  .!«•««% 

Joaquim  Yirlorio  da  Casio  «•  Jos.-  Simões  i|e  Cnrvftlhn.  no- 
nteailos  em  1778  para  as  «íomnivações  de  limites  do  llio  Negro, 

-  -  ambos  formados  em  Malheiiintira  jtelo  1'nlvershtade  «|e 
Coimbra,  cblnde  «!«•  «pie  ern  «•  ultimo  delles  natural. 

Com  elles  vieram  os  outros  innnbros  «la  CámitliMio  e  n 
governador  «‘  eaptlflo  general  José  de  Nnpohvi  T.-lln  de  Me- 
n*V*s.  Chegaram  ao  Pará  em  20  «le  Fevereiro  do  mesmo  armo. 

íl  DK  JANKIRO  DE  1138  Na  casa  ito  noviciado  «los  pa¬ 
dres  da  Companhia  le  Jesus  abjurou  n  seita  de  I  ulhero  Joiio 
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Henrique  do  Braun.  tenenlo  engenheiro  tudlandcx,  que  ha' ia 
í-do  para  Portugal  a"  serviço  *!•*  d.  lEoâo  V,  >•  nhi  fAra  no¬ 
meado  capitão  de  engerfbeiros.  por  decreto  de  30  de  Agnslo 
do  1730. 

Era  pae  do  Jofio  Vasco  Manuel  de  Braun.  nascido  na 
villa  do  Kalrrmóat  que  assentou  praça  em  30  de  Outubro  de 
I77>2,  «ervlndo  em  Setúbal,  no  posto  do  sargento  mór  d»  en¬ 
genheiro*.  quando  partiu  para  servir  no  Pará.  onde  chegou 
em  1778. 

João  Vasco  Manuel  de  Braun  foi  nomeado  govemadôr  da 
praça  dc  Macapá,  com  patente  u  soldo  de  sargento  mor  de 
infanlaria.  e  exercício  de  engenheiro,  por  decreto  de  to  de 
Novembro  de  17**  e  palente  do  l  de  IFevereiro  de  1780. 

Hegressando  n  Portugal,  ohleve  a  sua  promoçAo  a  co¬ 
ronel  de  engenheiro*,  para  governar  a  praça  de  l-M.-més  por 
doerei  o  de  f»  de  «epterohro  de  1707.  Em  I7U3.  havia  si,,<’ 
nomeado  no  Pará  Umrntr  rorom-l  d-  infamaria  tdorrolo  de 

Fevereiro*,  e.  em  27  rle  Junho  de  I70fl.  cavalle.ro  de 
Christo.  com  128  de  tença. 

—  1825— Foi.  por  decreto  desla  data.  nomeado  cavalle.ro 
da  ordem  de  ô.  Bento  de  Aviz  Marcos  Antonio  Bricio.  depois 
segundo  barão  de  Jaguarori. 

II  DE  JW.IBO  .Ir-  11(13  —  Mn  madrugada  *■•"• 

f..i  .....  domingo.  rltogtm  .1  (acenda  Vol-r/o-Co™».  t... 

Iir.~po.la.to  com  Ioda  soa  famina.  . .  . . 

,la»  dcmacradS»  d-  llmlt»  .1.  Hm  Negro.  .1.  Franco,.  Bo- 

vinha  acompanhado  1*1»  Irnrnlc-roronrl  . . 

oiros  M*  simOes  *•  Carvalho,  v  n  a-  *««**•  *< 

. .mo  ...  pgrli»  dlr  .la  rotorlda  «ronda  rm  » 

(Ofticio  .lo  «ovornn.Wr  ■■  capita.,  «onerai  .1.  I  rancco  .  . 
Sousa  Cuullnho.  .lo  K  Be  Janeiro  .lo  1703.  ao  cocrcl.no  .lo 
«tado  Marlinlio  <lo  Mello  c  Castro.  F.  mlnuch,..  c  intor, 
...,1o  a  correspondência  de  d.  FrancUco  dc  Sousa  Ct.ut.nho 
..Vl.ro  a  pa-sagom  dc  d.  Francisco  BcrpioBa  polo  I1»™. 

,,, o'..  nComp.  da*  Knis*.  pags.  37B  dia.  or™h„„on,o. 

ncpion»  oliog....  ao  I’»c.i  . .  «™ 

„,e/..  V.  IH  de  Novembro  de  17»».' 
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nomeado  segundo  lotienU»  primeiro  officíat  piloto  üa  armada 
real  Fraue j«eo  8o«ros  Vieira,  que  era  pruclico  «ht  navegação 
«lai  contas  do  Brasil,  espoeialmeiifo  nus  vizinhanças  do  Purà 
(tínzfta  de  Lisboa  i . 

13  DE  JANEIRO  I>K  1124 —  I*or  provisão  rõgia  desta  dula 
foi  concedida  licença  ao  prealdeule  dus  missões  du  provqucia 
da  Conceição  da  capitania  do  Pará  «  pura  poder  ter  nu  mesma 
Capitania  hua  Casa  do  enfermaria  para  uolla  se  iniderem  curar 
e  recolher  os  ir.isskmurios  que  adoecem,  porque  do  auto  lemii 
abrigo  algum  padecem  mande  de-comodo,  nüo  so  cor|>orul- 
mente,  mus  aiudu  ospirilualmontr,  do  <]Ue  movido  liuin  de¬ 
voto  se  lho  offcreeía  a  fazer  a  ditu  Coza»;  uLiendeiuio  u  estes 
motivos,  representados  pelo  referido  presidente,  e  «ao  «pie 
sobro  oste  requerimento  informou  o  Governador  e  Capitão 
General  João  da  Maia  da  Gama,  ouvindo  os  officiaes  da  Ga¬ 
mara,  como  se  lho  ordenou  ».  o  também  ao  que  a  respeito  do 
assumpto  respondeu  o  procurador  «ia  rurôa.  •  «•  «pie  foi  cou- 
redhlo  a  snbre«lila  licença.  exarada  ii"-  seguintes  termos: 

« lley  por  bem,  por  rexoluçio  do  selo  do  presenlo  mez 
e  uiuio,  em  consulta  do  meu  Conselho  Ultramarino,  conceder 
licença  aos  missionários  da  Província  da  Conceição  da  Capi¬ 
tania  do  Grão  Pará  para  «pie  imjssüo  nella  ler  Ima  Cuzu  oudo 
se  Ycuh&o  recolher,  curar.  «■  receber  o  seu  provimento  quo 
lhe  vae  deste  Iteiiio:  com  declaração  porém  quo  do  nenhuma 
maneira  possa  ser  Hospício...  El-Rey  Nosso  Senhor  o  man¬ 
dou,  etc.  Lisbúa  Occidental  a  13  de  Janeiro  «le  1724. > 

Es.se  recolhimento  foi  estabelecido,  tornando-se  depois 
« Hospício  de  São  Boa  ventura  >.  (Cod.  MXX-ÍM7,  «la  fiibl. 
.Vuc.  «lo  Rio  «le  Janeiro,  mod .  . 

—  1770  —  Km  offlek*  desta  data.  dirigido  por  Fernando 
da  Costa  de  Ataide  Teive  a  •Francisco  Xavier  dc  Mendonça 
Furtado  doc.  do  Arch.  Publ.  Voe.  .  referia-se  aquelle  go¬ 
vernador  á  fundação  da  villa  de  Maxngflo  nesse  mesmo  unno 
de  177o  não  eni  1771.  como  diz  Brteiia.  no  « Compendio  das 
bitus  >  .  no  rio  Mutuará  inflo  no  rio  Maracapurd.  como  nf- 
firma  Uaena.  ibidem  .  «sendo  para  isso  escolhido  um  sitio 
chamado  «lo  Principal  Tliomaz  Luiz,  quo  então  já  não  existia». 


.  HEV18TA  IX»  INSTITUTO  KlSlUltlCO 


Foi  encarregado  da  fundação  Ignacio  de  Castru  de  Moraca 
Sarmento. 

As  famílias  que  v>  haviam  retirado  da  Praça  de  Mazogão, 
em  África,  para  I.isbòn,  embarcaram  nesso  mesmo  anno  para 
o  Pará.  na  corveta  *Sãu  Francisco  Xavier»  e  galera  *  São 
Joaquim  e  Saiit/i  Anua»  du  «Companhia  Geral  do  Commercio 
do  Gram  Pará  e'  Maranhão  >,  chegando  ainda  em  tiOü  (nüo 
ciu  1770,  como  opina  Uacna,  ibideni  . 

A  «Companhia  Geral  do  Commcrcio  «lo  Gram  Pará  o 
Maranhão  *  gastou  nesse  serviço  côreu  de  18:00tif,  inclusivo 
provisões  e  viveres,  conformo  se  deduz  dos  «  Amiacs  da  Pro¬ 
víncia  do  Para  >.  do  José  Hicardo  da  Costa  Aguiar,  e  outros 
escriplos  (Ms.  do  hui.  Hist.  c  Ueoyr.  Uras.). 

No  anno  de  1770  seguiram  algumas  dessas  famílias  para 
a  Ho  vii  .Maxagão.  não  todas,  porque  umas  íicarutn  por  sen 
pedido  na  cidade  do  Pará.  o  outras  por  não  haver  ainda  na 
> illu  do  Mazugáy  casas  suffieientus  para  aloja-las. 

Koi  pelo  governadõr  c  capitão  general  encarregado  da 
iuslallação  delias  alll  Manuel  da  Gama  J.obo  d'Almeida,  tam¬ 
bém  vindo  da  praçu  de  Ma/agâo,  <u  qual  podia  ccrlauicuto 
ser  muito  util  a  esto  estabeleeimeulo,  conhecendo  as  famí¬ 
lias,  o  sabendo  de  experiencia  os  vielos  du  quu  as  de  vai  des¬ 
viar  para  lhes  promover  coln  igualdade  os  seus  respectivos 
interesses,  que  consistiam  na  applicuçào  da  Agricultura,  elo. 

Entro  as  famílias  que  vieram  do  Mazugão,  em  Africu.  para 
o  Pará,  contava-fo  u  capit&o  Francisco  do  Pinho  do  Castilho, 
casado  com  d.  Joaiina  I.citão  do  Caslilllo,  de  qne  tinha  dons 
filhos,  Affonso  Leitão  de  Castilho  e  Salvador  Leitào  do  Cas¬ 
tilho,  em  1781. 

Era  cavalheiro  professo  na  ordem  de  Cbrlalo,  o  o  maior 
lavradôr  da  villa  do  Muzugão,  aegundo  as  informações  dadas 
ao  govOrno  Ua  metropole,  naquello  anno.  pelo  governador  o 
capitão  general  Maiiinho  do  Sousa  o  Albuquerque. 

_ 17S1  —  Foi  fundada  a  povoação -de  Vizcu,  a  margem 

esquerda  do  rio  Gurttpl  (üfficio  de  ‘.’7  de  Janeiro  de  1781, 
dirigido  por  Josó  do  Nápoles  Te! lo  do  Meneses  goveniadôr 
c  capilüo  general  do  Pará,  u  Maiiinho  de  Mello  o  Castro 
.(doe.  do  Arch.  Fuül.  Auc.). 
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li  DE  JAMKIHO  DE  1701 — Por  ordem  régia  desla  data 
íoi  o  lencjito  general  Fornão  Carrilho  encarregado  do  govdrno 
do  Estado  do  Maranbio,  durante  a  ausência  do  guvernadôr 
l*  capitão  general  Aiilonio  de  Albuquerque  Coelho  do  Car¬ 
valho.  por  ter  eido  concedida  a  esto  «  licença  para  hir  ao 
Reino  curar-so  do  aehaquea  do  que  reprezentou  padecia.» 

—  1901 — Por  carta  régia  Ucsln  data,  ordenou-se  ao  gu- 
vcrnadôr  e  capitão  general  d.  Francisco  do  Sousa  Gouliuho 
que,  do  accórdo  com  o  bi?i>u,  fizesse  construir,  cm  sitio  *e- 
paradu  da  cidade,  o  em  terreue  proprlo  c  bom  lavado  dos 
ventos,  um  ou  mais  eemelerios,  quo  servissem  de  sepultura 
a  toda»  o  quaesquor  pe-sòa »,  sem  excepefio;  sendo  todavia 
pomilttido  ii»  famílias  o  podem»  fazer  dcnlro  do  mesmo  ce- 
melerio  um  carneiro  sem  luxo.  onde  pudessem  entorrar  os 
indivíduos  a  dias  pertencente».  Kst»  ordem  régia,  mandada 
reglslar  o  cumprir  pelo  referido  goveruadór  cm  13  do  Jullio 
do  mesmo  anuo.  foi  apenas  executada  quanto  i  erccçiío  do 
um  cemeterio,  que  so  construiu  tio  lado  meridional  do  I^irgo 
da  Polvora;  nfio  teve,  porém,  o  seu  devido  cumprimento  nu 
quo  djzía  respeito  tl  prdhlblçflo  da»  sepulturas  nas  egrejoa 
lJ.  11.  da  Cosia  Aguiar —  .IflitcJCJ  da  Pruv.  Uu  Puni  . 

lü  DE  JAMvllto  DE  1 7 CrU  —  Em  consequência  do  Irai: lado 
effeeluttdo  nesta  data  em  Madrid,  com  o  nome  do  «Tradadu 
do  Madrid  *.  foi  organizada  uma  cuimuiwfi»  |iara  a  demar- 
cavâo  do»  limites  do»  domínios  de  Portugal  e  do  llhpanha, 
coinnnssão  çssa  que  chegou  de  l.i^bòa  ao  Pari  em  1753. 

Segundo  refero  um  documento  da  cyoclia,  compuiiba-sc 
cila  dos  seguinte»  membros: 

«  Padre  Ignacio  Semartoni,  aslronomo,  que  linha  a  orde¬ 
nado  du  i«09  por  anuo; 

Dr.  João  Angelo  Urunelli,  malliemaiico,  quo  ganhava 
G0O9000; 

Sargeido-mór  Bcbaslino  José  da  Silva,  com  o  ordenado 
de  3129000; 

Capitão  Gaspar  João  Oorardo  do  Gronfeld,  com  o  orde¬ 
nado  do  26 19000; 

Caiiilão  Gregtlrio  ltehello  Guerreiro  Camacho,  com  o  or¬ 
denado  de  1419000; 
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Capitão  Joâo  André  Sehwchel.  com  o  ordenado  357*t500: 

Ajudante  Henrique  Anlonio  Gnlluzzi,  com  o  ordenado  de 
388* luu; 

Ajudante  Adáo  Leopoldo  de  Breuning,  com  o  ordenado 
de  130*000; 

Ajudante  Philippe  isturm,  com  o  ordenado  «I**  120*000; 

Ajudante  tenente  Manuel  Gutz,  com  o  ordenado  do 
201*100; 

Desenhador  Anlunio  José  laindi,  com  o  ordenado  de 

l.vmooo: 

Cirurgião  Daniel  Panei i,  com  o  ordenado  de  120*000: 

Cirurgião  Anlonio  de  Muitos,  rum  o  ordenado  de  201*000; 

Cirurgião  Domingo*  de  Sousa,  com  o  ordenado  de  210*000; 

Kranclaco  Xavier,  criado  do  padre  Semurlonl,  corn  o  or¬ 
denado  du  80*000». 

Também  fez  parle  «lesta  commissão  o  sargenUi-niõr  Ma¬ 
nuel  Alvares  Caldeiro-.,  professõr  da  aula  de  artilharia. 

Daena.  no  c  Compendio  da*  Eras  >.  não  menciona  o  capitão 
Gregoriu  Rebelio  Guerreiro  Camacho,  o  capitão  J«ião  André 
íchwebel,  o  ajudante  Adão  Leopoldo  de  Bmmijig,  o  ajudante 
Philippe  Sturm.  e  os  cirurgiões  Daniel  PumMi.  Anlonio  «lo 
Mattos  u  Doiiuugus  «te  Sousa;  e  «lá  como  fazendo  parle  «la 
commíssfio  Miguel  Anluuio  Ciera  e  Domingos  l.ambucelU» 
lali.p  Lumbucelti  /  que  uão  citados  lio  documento  dumlo 
extraiu  a  relação  «juo  reprodu/o. 

Os  nomes  dos  membros  exlrangeiro»  da  cominissão  do 
demarcação  de  limites  estão  errados  tanto  no  documento 
supra-referido  (por  érro  do  copista,  lalvozi  como  em  Baena; 
consegui  corrigi-los  »>  rectifioa-los  por  me|o  de  vários  do¬ 
cumentos  autographos  que  tive  em  mãos  (cartas,  officios, 
niuppa*.  etc.  ,  e  dou  a«pii  uma  nova  lista  delles,  com  algumas 
indicações  biographicas: 

I -macio  Szentmartonyi,  jesuíta  lmngaro; 

João  Angelo  Brunelli,  italiano,  natural  de  Bolonha; 

Gaspar  João  Gerardo  de  Cronsfehl,  ufficiul  allemão; 

Joio  André  Srtiwevel,  allemão; 

Henrique  Anlonio  Galluzxi.  italiano,  natural  talvez  de 
Manlua,  em  cuja  praça  e  fortaleza  servia  quando  foi  coiilru- 
cludu  pelo  govéruo  porlugoex;  casou-se  uu  f*é  do  Pará  com 
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•I.  He  basti  a  nu  .Miuia  Cemaqije  -I-  Qucinta  Pealana  Franoo,  du 
<iu«‘ni  teve  um  untco  filho,  quu  morreu  no  ventro  materno; 
•  «alluzzi  falleecu  em  Macapá,  onde  dirigia  as  obras  da  forla- 
!e/.a.  cm  2?  dp  Outubro  de  !70t).  no  puslo  de  -aigwilo-mór 
cie  inlantaria  eoui  exercício  de  engenheiro.  para  o  qunl  fõra 
nomeado  por  carta  do  27  de  Agosto  de  1701; 

WiillW-  Wunn,  offioial  atlcmfio; 

Anlonio  José  Landi,  italiano,  natural  de  Bolonha.  cindo 
nasceu  ein  1708:  ralleceu  nu  «'idade  do  Pará  em  1 7t>0; 

Adam  Leopoldo  do  Brainiug.  allemfio; 

uregorio  Hebcllo  Ouemuro  Camacho,  nascido  cm  I7i;t  na 
cidade  de  Lisbõa.  i»ara  onde  voltou  do  Pará  em  1750.  1]e|la 
lallueendu  depois  de  1701. 

—  1752  —  Na  %  Gazela  de  Litbòa  Occidental*,  u.  12.  desta 
Ualo.  lé-sti  o  seguinte  annuncio: 

«Segunda  l«‘>ra  22  do  corrente  desapjturcceo  da  casa  do 
JurJt0  Bari'Ia>  -  morador  aos  Homolare*.  huma  e-scrava  sua. 
nulu.-al  da  Ilidiu,  por  nome  Luererja,  de  idade  de  \iuU*  a 
emeo  annos.  pouco  mais.  ou  menos,  do  estatura  bayxa,  cara 
redonda,  cabello  corredio.  «J.iein  delia  der  noticia  ao  dito 
Jorge  Barclay  nesta  cidade,  ou  itu  do  Porto  uo  Senhor  Monl- 
goniery,  se  lhe  dm-fio  niuyto  boas  ukieuras  .» 

li’  este  o  modelo  geral  dos  armuncíos  de  «‘«cravos  fugidos 
publicados  depois  uos  jornaes  do  Brasil,  cm  quanlo  durou 
a  escravidão  dos  africanos. 

17  DE  JANEIRO  DE  11.5.1  —  A's  5  horas  da  tarde  deste 
dm  chegou  ao  Maranhão  o  padre  Antonio  Vieira,  que  havia 
ssTdo  du  Lisbòa  em  22  de  Novembro  do  anuo  j>as*ado,  na 
ruravrlla  «A'.  S.  d<u  Candeat ».  trazendo  em  sua  companhia 
os  padres  Manuel  do  Lima.  Malhou*  Delgado  o  Manuel  de 
Sousa.  V.  õ  .du  Outubro  de  lt>53. 

19  DE  JANEIRO  DE  (750— Por  carta  régia  desta  data. 
foi  mandado  sequestrar  todos  os  beus  mó\ eis  o  de  raíj.  rendas 
ordinárias  e  pensões  quo  os  regulares  de  J«‘fftís  possuíam  ou 
cobravam. 

—  1801  —  Falleceu  em  Belém  João  Haptista  do  Figuei¬ 
redo  Tenreiro  Aranha,  «|ue  foi  deputado  pelo  Pará  á  Asscmldéa 
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Geral  Legislativa,  primeiro  presidenta  da  província  do  Ama¬ 
zonas  e  lente  do  Geometria  do  T.icéu  Paraense. 

Nüo  deixou  testamento.  Sua  herança,  avaliada  em  réis 
16:5981000.  passou  a  suas  ermans  d.  Victorinn  Thomasia  do 
figueiredo  Tenreiro  Aranha  o  d.  Terésa  do  Jesus  de  Figuei¬ 
redo  Tenreiro  Aranha  e  a  seu  sobrinho  José  Ferreira  Ribeiro, 
filho  do  seu  finado  erm&u  Francisco  Soluiiu  do  Figueiredo 
Tenreiro  Aranha. 

20  DE  JANEIRO  DE  1758  —  Foi  nesta  «lata  erecta  «BI 
villg,  com  u  nome  de  Oeiras,  a  antiga  «Idéia  de  Arat&sú  (I  . 
presidindo  ao  aclo,  na  própria  localidade,  o  governadér  c 
capitão  general  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. 

Era  esta  aldéia  da  administração  dos  padres  da  Compa¬ 
nhia  de  Jesus,  tendo  pertencido  prioiitivamento  aos  índios 
Cumbucas  ou  Bocas. 

Estava  situada  na  fóz  do  rio  Araticú.  (Officio  dc  Fran¬ 
cisco  Xavieif  de  Mendonça  Furtado  ao  ministro  Tlioiné  Joa¬ 
quim  da  Costa  Còrto  Real,  datado  da  Xmui  Yitta  do  JlarccUus, 
a  1  <lo  Julho  do  1758..  Códice  n.  25U  .la  Correspondência 
vfficial  ilu  govcrnudur  do  Grão  l‘uni,  1 75.-1777,  do  Inst.  Jlist. 
Breu.)., 

21  L)E  .rANEURM  DE  1731 — Tomou  posso  do  govérno  da 
praça  do  MuzagSo,  para  a  qual  foi  nomeado,  Bernardo  !’•*- 
rcjta  dc  Berrodo,  quo  se  havia  retirado  para  Portugal  em 
1723,  depois  dc  exorccr  o  cargo  do  govcruadôr  do  Maranhão 
o  Pará.  (V.  25  de  Abril  do  173»).  ' 

—  1765 —  .Nesta  data,  entraram  no  porto  dc  Lisliúa  «cfeuco 
navios  do  Gram-Parú  trazendo  pura  a  Companhia  Geral  do 
Maranhão  o  tiram-parã  vinlo  mil  arrobas  ilc  cacto  o  Irou  mil 
de  café*. 

t Os  Portugueses  cm  Afrira,  Ásia,  America  c  Occmiu. 
Ltibóa,  1850,  VOl.  7*,  pags.  235j . 

— 1807  —  Falleceu  cm  I.f*lx\a,  com  .78  annoa  e  8  dias  do 
cdade,  Fernando  Costa  de  Ataíde  Teiv©  Srouta  Coutqfho,  que 


l  Era  e-la  a  aldéia  que  Baena  chama  de  tyuapé.  c  que 
Antomo  Vicente  Cocbado  designa  por  A(dt'a  dos  Valentões, 
na  sua  «  Discripçáo. .  .*. 
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rr;rr.  °  c°im°  ^ ^  *•««»>. ««« 

n„n„!,í|.nK  ,JA,XEHt0  '*  USO  — Por  derreio  drsla  ,|alt  r,„ 

Z.X’  ‘  . . .  »  . . Win,  Pero  ira 

Por  derreio  da  f0,  nollira<|a 

. . ", . .  exercito.  . . 

ÍLTÍIÍ.  "^. "*  """■  . . . . .  .•» 

“*  »™w«n»  Mai-.ii,.-,  dTüme  portogal. 

—  ite-l— P„r  derreio  ,M<  ,|a|a  M  n,)|11151(|ii  . 

““  romana  do  Pari  o  badiand 

Vieira  de  Mello.  Un'",ro 

Jii  ,*  JAXEIHU  l,K  I75B  -  F . .  e,„  villn.  com  o 

a.ln.la«lraHo  do»  Jrs„i(„.  e»,a„J„ 
raloiode  ,,  ímcrnndür  Francisco  X.,1»,  do  M. 
ladu.  (Officm  citado.  Ibideni.) 

•'  '*  JA!!Bm0  UE  ‘«W-V-Jl*  da, a  r.d  apresentada 

ao  p.  provincial  do-  Mercenário,  de  y, . . 

nu  <jni-  Pedro  Teixeira  r  seus  companheiro»  de  vino.-m 

licitavam  VI, ida  para  „  10, rd  do  rolltüosoa  da .„,|e,„ 

mmcrlmento.  .j,,.-  ó  intnwnmllwlmo.  vem  rioh,„.„ló 
tnmrcnplo  o  arroranaiihn.ln  do  valiosas  Indicar, V-s  hi»,m 
em  um  documedo  -,f  óiwdia,  Inlltrlado  «Xolieia  da  riindaç.ln 
d™1”  t;“'>vrnlo  do  f.  Senhora  du.  Merrfe  drsla  cidadi-  de 
santa  Maria  de  Helèm  do  «rito  Pará  a  h.mdo  ao  im-tuo  o 
c,dl|-,0»-"l"  d..  Min  dos  Auiawina.,  .  ..ulraa  nolirias  itaii.  da- 

. .  ,1,0  Xe»«.  le-loa  primeiros 

Fios.s  da  Ccmori-siiefio.  K.vl lindo  ludo  a .  airanaar 

do»  Documento»  dur  se  oelião  „„  Arahlvn  do  d„»  Ikmvrnlo 
no  anuo  de  IWi».  M-.  da  HiW.  N„c.  ,|„  dr  Janeiro, 
som  nomo  do  aul<>r  .  —  a»  «|iial  peitem .  inrlici  xcgiiinft>: 

«  VeiMl»  "  capitam  mm1  Pedro  Teixeira  a  sran.lo  vciic- 
raçâ.»  que  na  quelle  novo  mundo  tem  a  «ignuia  rrli^ião  .!.• 
\0W»  Senliora  (tas  Mcm-a  por  teretn  sido  o*  110**1  *  Iíi-Iíkíomm, 
os  primeiro»  pruiiagadurca  da  Fé  mi  obmou  ua  dcvoi;ão,  dc- 


JO  mvistx  i«>  issTm-TO  imm»inn 

. . .  comsi80  «mm.*  .1»  par*  »>*£ 

A*.  . . .  m‘  rr  — 

. .  iiara  o  fliw  fr»  hua  pHití"  *"  »•  ”• 

de  Quilo,  rujo  . . .  «  ^inioi  Bi.  ^ 

pilam  mdf  do  Kmianlaria.  ••  doscubmn,  I  ^  ^ 

„  .•aiiiltuu  mór  <lu  armada  P'»r!ii»npr.n  '  lH"  ' 

Li*'  o  . .  Boiuual  da .  ■*»«'"" .  *  N'" 

-*.« . . . . 

a,, ui  wistenU*.  «  abaixo  a«ígnadc:  VrtUw*  *  •  •  ■  ‘ 

Prlttmra  da-  Mo, ms.  lio, ir, d„ 

darnna  Hrlipioaoa  para  *pir  opi  a  iwa*-a  "  '  , 

. . •v*- . . . 

prl„  mande  In".,  qu»  Mpemn»  Uro 

\,a\  „ur  ao  itailo  faror  r,„  Mn»  .1"-  . . 

. . romrrafc.  da  cmUlldiuio  ,p.o  ha  pra.olo 

„  ,„.m-o,n  por  rolla  do  IMUrina  »«'  i»  . . la  - 

o..  .1»  li,., .4  «  ,|r  *«11»  Ministro»  par*  «•  «l‘“‘  ,MW  ",MI“ 

...or«r,«.*  . . —  *  •>"*  "“*<* . .  'Z 

r.  , aa.ro  do  Imvoira..  o  «.do  par.  «««»•«  '*» 

rr:  d»  cm»,  -  t.™.  . . *» 

,mo  vaja  a  nossa  v, miado  o  davocío.  supl,"-la  du"  > 

V  „  ,,  favor  -  o  i;»ppito.n  Mór  l’*lro  1*<- 

cotn  toda  amuade  «  inxoi.  1  ^rm-nlo 

a,. ma  -  ,,  Coronal  Bmtu  Roir  dr  Olixoira.  -  >  « 

K..,|p,  do  Mattos.  li  Cappilam  lanar, o  do  ..osn  do. 
a  sZ,  nh.no  berrrlra.  -  K»  , l  do  d.no, ro  do  .^ 

— . t: 

" '.Ti %r£d«  . . . gnnhvia  

*  ?“T  XX  h . .  «■*•-  ""'r  5 

Cappi, tuics.  y  «rririal.*  dr.  Am, mi.  ^rio.uo...  „or  «r  tanto 
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*lol  -micio  de  I)i(>5  miesin»  Silor  y  de  sua  SI  ma.  -Madre. 

Jlien  di'  ia>  Almas  «I«*  los  Infidelc*  y  que  para  la  fiindacion 
•lava  y  dio  Religiozas  tales  quales  para  tan  sane  a  obra 
conbien,  quanto  cl  tempo  dá  lugar  y  dei  tudo  agradeci»!  In 
memória  que  desta  sagrada  Religion  lem  lido  y  que  con  el 
continuactdn  dei  eamifi.i  irá  proviemln  de  más  Rdíginzos 
"inslrns  para  In  pregacmn  y  iMrinn  y  a  sin  In  prover»  nesle 
Convênio  de  Noswi  Senhora  de  In*  Mercedes  de  Quilo  en 
-’i  de  Janeiro  do  I íK»i> .  _  O  Me.  Kr.  Francisco  Muno/  de 
Haana.  Vigário  Provincial  do  Quilo  +  Lugar  do  Sello— por 
mandado  de  Sua  Paternidade  Multo  Rda.  Fr.  Pedro  Movello  — 
Leitor  c  Secretario,  etc. 

«Aos  10  de  Fevereiro  de  ItWfl  deráo  principio  os  Por¬ 
tugueses  á  sua  do  rotla  partindo  da  Cidade  do  Quilo  para 
esta  do  Grão  Pane  trazendo  comsígo  os  Religiozos  de  que  f:i« 
mençjn  o  R.  P.  Me.  Fr.  Felipe  Colombo  na  vida  do  Vene¬ 
rável  Pe.  Fr.  Pedro  Urrague,  Cap.  H».  li.  Ifi,  os  quaes  pirão 
O  Venerável  Pe.  Revelo.  Fr.  Affonsn  de  Vrmifo.  nalural  de 
Quilo,  que  havia  voltado  de  Espanha  donde  linha  sido  Pro¬ 
curador  Geral  de  Iodas  as  Religioens  da  quello  Reino  no  anno 
de  1634,  varão  doutíssimo.  Religiozissimo.  e  summamente 
pobre,  muito  zelozo  na  honra  de  Deos;  escolheu  este  para 
«oo  companheiro  da  dita  fundação  o  Venerável  Fr.  Pedro 
de  la  Rua.  que  desde  então  se  chamou  de  Santa  Maria,  na¬ 
tural  de  la  Pana,  o  qiinl  linha  Iraflialhado  muitos  annos  na 
doutrina  dos  índios,  era  de  l»oa  saude,  c  costumado  a  soffrer 
rigores  de  diversos  climas  contrários.  Com  estes  veneráveis 
Padres  vicrão  dois  religiosos  leigo»;  deo-tho  o  Convento 
lodos  os  Ornamentos  necessários  o  R.  P.  Provincial  para 
fundar  Convento,  e  dar  Hábitos,  e  o  filmo.  D.  Fr.  Pedro 
de  Ve  iodo  antão  Bispo  daquelle  Bispado  lhe  ilen  varia»  cruzes 
de  praia,  o  algnas  Imagens.  Logo  nn  principio  da  jornada 
os  alcançarão  hum  Religi-nzo  sacerdote,  o  hum  Leigo  da  Ordem 
de  8.  Francisco,  o  outros  dois  sacerdotes  da  nossa  Ordem, 
chamado  hum  delles  o  Pe.  Fr.  João  Carrasco,  espanhol,  na¬ 
lural  de  Alfal:  morrerão  nesla  navegação  perlongada  o  Ro- 
liçiozo  sacerdote  fie  8.  Francisco,  e  dois  sacerdotes  dos 
nosso*.  ilos  quaes  foi  o  SB»,  pr».  fundador  Fr.  \ffntt*n 
Arrnivo  o  outro  não  consta  o  seu  nome. 
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Depois  de  terem  cbcgl4o  o»  Portugueses  e  o*  «loia  ditos  ^ 
Religtozos  «In  nnwn  Ordem  h  e*ia  cide.  do  Pará  n  os  l.’  «lo 
Dezemhro  ilo  1039.  tendo  gasto  «lo/  mezes  na  <l«.  viagem, 
deraft  Ordem  ã  Fundação  deste  Conv*.  «•  q.  In*  o  pc*. 
«lesta  Congregaçf»*,  n  se  fundou  em  os  cliaons  «las  ca/.as  q. 
fnrflo  de  Matheos  Cabral,  os  ipiace  doo  os  ditos  Religiozo* 
fundadores  com  sele  \acas,  donde  teve  o  principio  o  Gado 
que  possuo  hoje  oMe  Convento,  por  ruj«>  respeito  se  diz  hua 
missa  cada  niez  pela  alma  do  dito  Bcmfellnr  Matheos  Cabral, 
a  que  ainda  hoje  se  continua;  e  no  mesmo  anno  se  principiou 
n  dita  fundação,  pois  consta  que  n««  rnez  de  Marco  «te  1640  já 
eslava  fundada,  como  se  colhe  de  hua  cerlidfio  «lo  mesmo  fun¬ 
dador.  a  qual  se  acha  no  livro  dos  Re/.islos  deste  Convento  a 
fl.  159.  Está  eitiiado.o  dito  Convento  nos  confins  «la  Cidade, 
a  que  rhnrnSo  Campina.  junto  an  lti«»  «la  Cidade,  lendo  alra/ 
«la  i  npelln  mdr  hum  Forte  que  tem  por  titulo  ««  iN.  Pe.  Wâ«» 
piNlro  Noh*^«:  '.mu  o  fioiilespicio  da  Igreja  contra  «»  sueste, 
ficando  a  eapella  inót*  para  «>  Noroeste;  a  fabrica  «lesta  lgr«*ja. 
e  fundaçáo  «lo  dito  Convento  feila  pelos  primeiro-.  Funda¬ 
dores,  «»  ajuda  de  alguns  cidad&os.  foi  feila  tal,  r  qual  a  per- 
mittiílo  nquelles  tempos,  a  qual  obra  se  conservou  desde  o 
dito  anno  de  ltttO  nlhé  aos  22  do  m«,s  de  Julho  do  anno  de 
ITSH.  quando  *,•  «I«m»  principio  á  «pie  hoje  >•*  acha  feila  com  a 
Fahrlcn  que  se  eslá  vendo,  «jue  o  seu  Fundador  em  sei»  lugar 
se  dirá.  pois.  pois  se  vai  ronlirmando  pom  n  nolieia  «los  pri¬ 
meiro*  Kundailores,  «t  o  augmenlo  «In  Religião  no  serviço  «i«* 
Deus  ••  «la  Magesla.le  lhe  «■  prerenle;  pois  se  verifica  pelo  livro 
«lo-,  n«‘/i*to*  a  fl.  .Ti  que  depois  dos  primeiros  fundadores 
te  *111  O  beneplácito  «la  Carnera  «lesta  Cidade,  o  que  com 
multo  uoslu  lhe  foi  concedido  em  nome  de  S.  Mngesfnde.  ell«*s 
«litos  Ihdlgiozn*.  com  grande  nliliençfio  «leste  Povo  nfn»  sfi 
com  suas  pieuaçoons,  e  Gonfiçncns  |iara  proveito  «las  almas,  e 
utilidade  dos  filhos  dos  moradores  desta  Cidade,  ensinando 
hun«  a  Latim,  e  Bons  Costumes,  e  oscilando  outros  para  No¬ 
viços,  como  consta  de  hua  Ccrtidfio  da  Carnera  do  mesmo 
livro,  de  que  tendo  noticia  a  Mageslade  de  KIRe.v  D.  -fofio  4* 
«ia  «litn  fumlaçáii,  por  ardem  sua  mandou  hir  á  sua  prezença  «• 
primeir.»  religioso  fundador,  que  informado  «los  offioiaes  «la 
Carnera  «lê-la  Cldmlc  e  da  maior  parte  dos  cúladúos  delia  «lo 
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Beneficio  que  esto  Povo  poderia  vi-  a  (cr  da  mi  fundação.  e 
vi-lo  o  que  alegou  o  religíozo  pr-  fundador  na  prexonca 
‘1°  s  Wagwlado  lhe  mandou  passar  hum  Alvará,  que  se  acha 
no  dilo  livro  doe  roxislo»  deste  Convênio,  otijn  lheor  lin  o 
seguinte». 

O  alvará  do  d.  Joio  IV,  em  que,  «...  lendo  respeito  ao 
qur  se  me  representou  por  parle  de  fr.  Pedro  de  In  Rua  Cirno, 
Religioso  do  X.  Senhora  das  Morré»,  do  ou  r»  mandar  vir  n 
oslo  Re.vno  da  Capitania  do  (Irão  Pará  por  ser  Castelhano, 
nonde  ciJe,  e  oulro  religioso  que  em  sua  companhia  veio  do 
Porú  tinh&o  fundado  hum  Convento  o  recebido  nelle  cineo  no 
v*í°*  filhos  da  lorra. . .»,  se  ordenava  «  ao  Governador  do 
mesmo  K-dado  «*  Cappilflo-niér  do  Grflo  Pará.  <•  a  lodos  os 
mai»  eappilfles,  Justiças,  officines,  o  pessoas  a  que  u  conhe¬ 
cimento  dMte  pertencer  lho  nih»  pmihflo  enipedimento  algum. 

o  deixem  liir  pura  •  >  d."  aoo  Convênio»,  é  dnlndo  de 
fdshtVa  ••m  0  de  dezenfhro  do  Iflló. 

Km  r»  do  março  de  icr>9.  passa ratn  «ns  cidhdlos  da  Ci¬ 
dade  do  Grflo  Pará  o  mais  homens  bons  da  Republica  delia» 
uma  certidflo  un  favôr  dos  religiosos  das  Mercês,  pedindo  a 
Sua  Mnireslado  «os  fnvoreça  para  augmento  da  sua  Rcligifio 
assim  no  reino  «lo  Porlngal,  como  neale  Kstndo ».  —  «n  qual 
yerlldflo.  asígn.ida  por  trinln  e  sinco  eidadflos  os  mais  prin- 
eipoes  desta  Cidade,  sondo  po-la  na  pre/enca  do  sr.  Rey 
Ti.  Nfíonso,  atlendendo  a  utilidade  que  ns  Religioros  de  \os*a 
Senhoni  da»  Merrês  itndeeiaõ  vir  a  fazer  neste  Ksladu  do  Ma 
rnnlinm.  foi  servido  por  sua  Real  gtamW.a  mandai  passar  Ima 
P-ovisfl.»  a  favor  da  lt**llgi:iê  para  se  fundarem  nuns  Con¬ 
vênio-...».  -.-giindo  relala  <•  aurlôr  da  referida  «Noticia», 
provisflo  essa  dafnda  em  20  de  Outubro  de  HlftT». 

Refere  o  mesmo  documento  sftbre  a  fundaeflo  do  convento 
de  N.  S.  das  Mercês  que  «  os  religioso»  mercenários  fornf»  os 
primeiro»  Micionarfos  que  no  Reino  do  Cerlfio  do  Urubú  le¬ 
vantara’»  Igrejas.  Pregara"»  <»  Santo  Evangelho  áquclles  Bar¬ 
bares.  e  Infiéis,  sendo  o  Padre  Frei  Thiodo/io  Viegas  Reli- 
giozo  desta  sagrada  ReligiaS  •>  primeiro  MiciOtiario  que  neste 
vastíssimo  CertaÕ  plantou  n  fé  católica  cm  os  neofitos  abila- 
dores  daquelles  Paizes...  naõ  eertaõ  do  Urubil  mas  taõ 
bem  no  dilatado  do  Rio  Negro.» 
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Km  1M3,  já  n«  Mercenários  possuíam  um  engenho.  « «I** 
que  se  sustentavam  *.  no  Porá.  —  provavelmente  n  <l<*  Val-tlr- 
ment. 

Com  relação  á  edificação  <ln  **k i*»-* j a  da*  Mercês  diz  n  pi¬ 
tada  «Noticia»: 

«...ii  Pndte  Frei  Uno  José  Freire.  Neligiozo  a  quem 
cata  tíomunHl1'.  «•  Comi**.  ánn*  o  wn  augmonto,  e  grandeza 
om  que  se  acha.  pois  esle  Religiozo  alem  de  ser  zekrao  dos 
Itens  da  Communid*.  que  administrou  alguns  annos.  sendo 
chamado  para  CGm®r.  (tosto  Convto.  do  Pará  se  mostrou  com 
lauto  nu  animo  na  d*,  omipaçaó.  que  logo  no  principio  do 
seo  Governo  vendo  a  neoessiiK  q.  havia  <to  rmdimiar  a  Igreja 
nma  pela  mina  em  q.  se  achava  «  pr".  desta  Gid*.  a  fés  com 
tanta  grandeza,  como  se  está  vemlo  nn  tempo  pre1**.  e  m»".  parle 
do  dra.  Gonv,ü.,  procedendo  na  sua  oecupaçaü  tanto  no  tempo  ik» 
(knomendador.  conto  de  Prelad..  maior  q.  «*>  depois  foi  na 
nhservoncia  Regular  com  tanta  aceitaçaõ  do  todo  o  Povo 
desta  Gid*.  %  mereceo  q.  o  Exmo.  Sr.  M«,i.  Bernardo  <le  Mello 
e  Castro  enlaú  Governador  desta  Cide.  lhe  passou  luta  Certidaõ 
laõ  honroza  conto  lie  a  q.  segue...» 

>”  de  19  do  Agosto  de  1763  a  certidão  de  Manuel  Bernardo 
de  Mello  e  Castro. 

—  1 7T»H — Foi  erecta  em  villa,  pelo  govemadrtr  Fran¬ 
cisco  Xavier  de  Mendonça  Furlndo.  presente  na  localidade, 
com  o  nome  de  Portei,  a  antiga  aldêia  de  Arucará,  que  era  da 
administração  dos  Jesuítas. 

Ficava  situada  cèrca  «te  2  léguas  acima  do  rio  Pacajá. 
'Off.  citado.  Ibidem) . 

25  DF.  JANEIRO  DE  1(185— -Por  decreto  desta  data  íoi 
nomeado  governaddr  c  capitão  general  do  Estado  do  Maranhão 
Gomes  Freire  de  Andrada.  A  25  de  Março  do  mesmo  anno, 
partiu  elle  de  Lisbôa  pora  S.  Luis,  na  náu  «  Conceição »,  che¬ 
gando  a  15  dc  Mato.  Passou  depois  ao  Pará.  onde  chegou  em 
18  de  Julho  d*  168(1.  permanecendo  nesta  capitania  até  23  de 
Julho  de  ItlHT.  anno  em  que  embarrou  para  LUltòa.  depois  de 
ter  entreaue  o  govêrno  a  seu  successòr.  A  lltur  de  Só  e  Me- 
Oi" ses,  etu  11  do  ntesiiiii  imv  de  Julho  de  1087. 

Gome»  Freire  de  Andrada  era  natural  de  l.ispôa.  onde 
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nasceu  ;i  I»  de  Dezembro  Ou  I OUI» ;  falleeeu  u  3  do  Janeiro 
ue  lTox».  nossa  mesma  cidade,  rom  BB  armo»  0.*  «dado,  sendo 
sepultado  na  capella  indr  da  egreja  do  Luniiar.  Sua  mulher. 
0.  Liifoa  clara  de  Menéscs  e  Castro,  fallcceu  rom  83  nnnns 
de  edade.  em  Villa  Viçosa.  n  20  de  Septemhro  de  1745. 

-  171*1—  A  « (iuteln  «Ir  Lishnn  OerUímlal  *,  n.  í.  ilesln 
data.  traz  a  seguinte  noticia: 

« Nos  últimos  navios  que  chegaraft  do  Maranliaõ  veio 
algum  ca  ff»1,  que  se  descohrlo  no  CerlaB  daquelle  Estado,  ainda 
de  melhor  qualidade,  que  o  do  Levante;  0  se  assegura  que  no 
sitio  cm  que  este  se  colheo  havia  carga  para  vinte  navios.» 

"5  JANF.IftO  DE  1752  —  Km  carta  «lesta  data,  rom- 
miinirou  o  governadAr  e  capitão  general  Francisco  Xavier  ile 
Memionra  Furtado  an  governo  da  nielropole  ler  determinado 
«  pa««a:’  :i  povoaçaó  de  Macapã  a  dar  as  providencias  precisas 
para  o  augmen^o  da  terra,  e  para  a  defrnsa  de  qualquer  ln- 
\asa.‘.  que  pudessem  intentar  os  Frmtreres,  sem  embargo  de 
ser  UifficuHosa,  por  naõ  termos  naquclle  sitio  ff»ms  que  um 
pequeno  redueto  fabricado  de  terra;  e  sem  defensa  alguma», 

l»or  órdem  régia  dc  li  dc  Março  de  1753.  se  lhe  deter¬ 
minou  informasse  com  seu  parecer  s;  seria  conveniente 
c  fazer-se  villa  naquella  povoarart  de  Marnpã,  e  qual  era  a 
Fortaleza  de  que  necessitava  para  a  sua  conservação,  decla¬ 
rando  OS  meios  de  que  se  fazer  com  mai«  suavidade  esta 
obra* . 

28  DF.  JANEIRO  DE  1808  —  Por  carta  régia  desta  data. 
foram  franqueados  os  portos  do  Brasil  a  todas  ns  naçfles 
amigas  e  alliadns  da  corAa  de  Portugal. 

Esta  importante  medida,  que  constituiu  o  primeiro  pa»«.. 
da» lo  para  n  nossa  Independência,  fnj  alcançada  do  príncipe 
.regente,  pouco  depois  ii.  João  VI  por  instancias  de  Jo8é  da 
Silva  Lisboa,  depois  visconde  dc  Cairú. 

Foi  ella  de  grande  utilidade  paia  todas  as  provindas,  n 
de  exclusivas  vantagens  para  n  do  Pari,  pela  maior  exportação 
dos  seus  immenscs.  -irns  0  privativo»  prmluclos,  alguns  dos 
qtiffiw  nem  eram  hem  conhecidos  nos  diverso*  m eivados  dn 
Europa,  nem  mesmo  ponslituiam  um  ramo  particular  do  coni- 
n  erri.t.  \  livre  coinmunlcaçfto  mm  <>s  extra  tine  iro*  nfto  prn- 
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duziu  sdmenle  o  augmenlo  do  cotnmorcio  e  da  agricultura; 
influindo  cila  nos  cosi  umes  dos  povos,  concorre»  lambem 
para  n  *iki  mais  prompin  civilização,  espalhando  a  abuudancia 
por  Iodas  classes  dos  habitantes  «la  provinda,  polo  melhor 
conhecimento  e  npreco  das  suas  riquezas,  e  fazendo  nascer 
nestes  o  gôslo  do  seu  bem  eslar,  pelo  gdso  de  muitas  com 
modidado»  de  que  estavam  privados. 

Desde  então  o  sertão  assim  chamado,  o»  ns  villns 
do  interior  do  paiz,  offorecernm  um  quadro  bom  diverso  «l.< 
que  antes  eram:  o  viver  do  seus  habitantes,  sons  costumes  e 
usos  e  n  «ua  sociedade  parliculnr  mostraram  evidentemenle  a 
mellmría  de  suas  circunstancias,  «*  a  que  ponto  de  prosperidade 
chegaram  algumas  delias,  polo  eslabelecliiienlo  de  novas  casas 
de  commercio,  .  pela  offediv idade  das  I ranstu-ç.V»  mercantis 
com  a  capital,  para  onde  começaram  a  enviar  os  seus  generos, 
recebendo  em  tr..ru  outros  que  para  alti  haviam  sido  impor¬ 
tados  de  diversas  {tartes  do  mundo. 

2t>  DK  J*\KIRO  DK  1731  Carta  régia  a  respeito  do 
edifício  pnra  servir  de  Casn  «la  Camara  o  Cadeia: 

«Governador  e  Gnpilaô  General  do  Estado  do  Maranhaõ, 
Amigo.  Eu  Klltey  vo.»  envio  myto  saudar.  Por  ser  informado, 
que  a»  ca/as  .ia  Cadeia,  Pollé,  e  Pelou  inlio  «la  Cidado  «l«« 
(iraõ  Pará  *<•  nrlmõ  edificadas  defronte  do  Pnlaeio  Episcopal 
da  dila  Cidade,  Odlegio  dos  Padres  da  Oimpaiihia.  e  Igreja 
de  Santo  f.liristo,  de  que  se  segue  nniyla  perturbação  ao  publico 
e  pari ieiilcr  .laqiHIa  Cidade;  e  que  afora  se  arbaõ  as  ditas 
rasas  «In  Cadeia  umiinndas,  de  sorte  que  lie  preeizu  fazerem-se 
de  novo:  Sou  servido,  que  a  dita  Pollé.  e  Pelourinho  se  lirer» 
dos  bisares  amido  c»inô.  e  se  imnliftò  longe  «la»  Igrejas,  e 
nunca  á  visln  delias.  o  que  a»  Gazas  da  Cadela  se  nart  edi¬ 
fiquem  no  silio.  em  que  estava.*;  mas  que  so  mudem  |»nn\ 
outra,  que  fique  íora  da  Praça,  distante  do  Pnlaeio  Episcopal, 
Çollegio  dos  Padres  dn  Companhia,  c  de  outra  qualquer 
Igreja :  e  outro  sim  Sou  servido,  quo  a  Côngrua  que  vencia 
o  Bispo  daquolla  Cidade,  que  se  acha  falescido,  se  aplique 
toda  por  inteiro  para  se  acabar  o  Palacio  Episcopal,  que  o 
mesmo  Bispo  tinha  mandado  continuar,  de  quo  so  acha  feita 
a  innyor  parlo:  Do  que  vos  nv  izo  paru  que  façaes  oxceutar  o 
contheudo  m*9'a  ordem. 
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r>ripfa  em  Lisboa  Occidental  n  vinte  c  nove  .lo  Janeiro 
at>  mil  «ftlPMnt.w  o  trinta  o  quatro.  Hey.» 

Vrrtih,,  do  Conselho  Ultramarino».  Papeis  Varíos. 
lomo  «-  jn  do  /»*/.  Uist.  fínu.). 

30  DE  íANElItn  nr,  1 830— Por  deerek.  desta  data  r 
fnila  patpnle  «lo  15  do  Junho  do  mesmo  anno,  foi  nomeado 
rmmuandanta  das  armas  do  Pará  o  brigadeiro  graduado  Fmn- 
,',S00  f,c  80,183  S°irc*  d,.  Andréa,  que  já  exercia  ww-dlc 
P°*ti>  <*m  snriotn  Catharina. 

Embarcou  Andréa  para  o  Pará  a  23  do  Soplemhro  desse 
annn-  ,l"  !,f"  de  Janríro.  para  ond©  voltou  pouco  depois,  dis- 
1  .1..  commando  das  arma»  daqiiclla  p  nvinria  por  por- 

.la  Sor  refaria  «lu  llucrra.  <lr  «r,  do  Abril  do  1H3I.  nim- 
prid.1  oin  onloiii  d.»  din  do  i  do  Julho  dt“»o  anno. 

*'“i  '''''‘‘'“l0  do  n  do  Novembro  do  1835  o  caria  patenle 
ili  l.l  <|m  liiesnio  imo/,  o  JllUio.  fui  imvaiuoilto  linuioild).  cniiiluail- 
d.Hilo  lias  armas  •!..  Pani :  por  ('min  d.»  regonlo  Dingo  \nlomo 
I-oijo.  do  i  desse  mó/  o  •» iiiid.  foi  empossado  no  cargo  do  pro- 
“idouio  da  província,  do  que  <•  dispensou,  cm  I  do  Março  do 
I8:i!\  o  regente  Pedro  de  \raujo  l.imn. 

*■' fmalnicnle  agraciado  com  <>  fôni  do  fidalgo  cavai 
loiro  da  i:a*n  lo. pedal,  por  alvará  do  | r»  de  Outubro  do  1810. 

■II  l»h  .IWIlItO  DK  1783  -Saiu,  neste  dia.  du  Pani 
p  ua  l.idióa.  o  návíli  <  Sosw  Sruhnni  iln  (Jrani  o  Murunhâo», 

nu  «fiial  r.d  . . rocio  barro  ua  tinaiilin  do  f  13  :52i$t05. 

<n  major  o  mais  avultada  rar.-egacaô  que  ntó  ngom  se  |.*m 
\islo  -»:»bi  do  Pi  rio  ilesla  Cidade»,  conto  di/ín  o  governador 
e  capililo  jonoial  do  Pani  José  do  Nn  poles  Tollo  de  Monosi«s. 
em  nffioio  do  ;t  do  Fevereiro  do  1783,  no  ininislro  o  secretario 
do  •«indo  Marlinho  dc  Mello  o  Castro  (Doe.  do  Arch.  Puhl. 
Ato.). 

1793 —  Dc  um  mnppa  mista  daln  enviado  no  govórnn 
r,n  meiropole  rclo  governador  o  cnpitfio  general  d.  .Francisco 
de  S.  iisa  Continlis  deprolioüdc-se  que.  em  1792,  a  cidade  do 
Paní  linha  o  seguinte  numero  do  habitante*: 

Brancos,  4.453;  índios,  prelos  e  inixliços,  1,099:  es¬ 
lavos,  3.051;  perfazendo  um  total  de  8.573  habitante». 
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JANEIRO  l)K  170-  — '  ílu^nrain  h<«  Paru  «li*  volta. «h;  suas 
cxptoranVs  «•ui  Matto-ttrowO,  «•  naturalista  «lr.  Alexandre 
Rodrigues  Ferrdra  e  seus  auxiliares  Joaquim  Freira  e 
Joaquim  Jos«l  Oodina.  desenhistas.  O  «Ir.  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira  cli«‘gno  ao  Pari  em  1783.  rum  n  gmernadôr  Mor- 
tiiilio  ■)••  Sousa  e  Albuquerque.  para  fnxer  explorações  do  His¬ 
toria  natural  no  Pará.  em  Matto  firos*.  e  nn  K*«»  Negr«».  o  qm* 
effeeluou  com  exilo,  auxiliado  pc|«»s  «lona  ilosenlnslns  acima 
referidos  e  pelo  seu  Jardineiro  botânico  Agoslinbu  Joaquim 
«i«i  que  faMrreu  na  ultima  «las  referi.ias  capitanias. 

!;.o-  famoso  naturulista,  «lepois  agraciado  com  o  habito 
do  Christo  pelos  seus  serviços,  casou-se  n«>  Pará  com  d.  <írr- 
uiiina  Pcrrva  de  Queirds.  filha  do  negociante  Luís  Pereira 
da  Cunha.  V.  21  •!«*  Outubro  «te  1783  e  5  de  Jllttio  de  1 70 i  . 

FEVEREIRO 

>  DE  FEVEREIRO  DE  1783  —  Foi  sagrado  em  Lisbda 
bispo  do  Pará  fr.  Caetano  da  Annunciaçfio  Brandão,  nomeado 
IMíla  rainha  d.  Maria  I,  a  2  de  Agosto  de  1782.  o  confirmado 
pelo  papa  Pio  VI,  em  !«  de  Dezembro  d«v<se  armo.  (V.  15  do 
Dezembro  de  1805  ). 

t  DE  FEVEREIRO  DF.  1795  —  Km  nffirin  desta  «lata. 
existente  no  Areh.  Pvht .  Xar.,  referia  ««  governadAr  «I.  Fran¬ 
cisco  de  Sousa  Coutinho  ler  mandailo  «pie  o  «-apltão  Manuel 
Joaquim  ile  Abreu  passasse  ao  Oyapoku  sir  .  afim  de  veri 
fira  -  >«  ainda  existiam  nas  Monlanbn»  tlWrwnt  (*iC'  os 
nvarcos  «le  i.imltes.  e  achando-os  fosse  reconhecí -los,  fi- 
/esst*  lavrar  um  termo  similhnnle  a«  que  se  achava  na  serro¬ 
taria  «lo  governo  «lo  Pará.  Teilo  no  anno  de  t7?7  pelo  sargent.*- 
mdr  Francisco  de  Mello  Palheta  I  . 

1803  — Por  alvará  desta  dota.  «o  Principtí  Regente 
D.  Joft»  houve  por  bem  crear  e  estabelecer  huma  escola  do 
Práticos  «'as  cosias  do  Maranhão  e  Pará,  composta  de  hum 


'I  \So  oncontrei  documento  que  d■'•s<o  noticia  «la  r«'nll- 
7.K-áo  OU  do  resultado  dessa  inrutriliencia. 
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Dimrlor,  hum  Ajudante  c  12  Discípulos,  devendo  duos  cmbar- 
f ■•V'*'"’  armadas  á  «•-•ima  destinar-se  para  e*do  fim  nr»  pnrlu 
«la  Partia i ba.  por  ser  o  mais  cnmmodo  que  se  acha  »  baila- 
vento  daquollas  costas;  ficando  ««  Conselho  «l««  Almi -atilado  in¬ 
cumbido  de  Ioda  a  inspecçilo  deilt  Escola.  E  na  conformidade 
■  la  proposta  do  mi-Miio  Ouselho,  foi  «•  mesmo  Principc  lambent 
servido  in  nica.-  pura  Dinvlor  delia  ■>  Capitão  dc  fragata  Ma¬ 
nuel  «la  Silva  Tliomaz,  e  para  seu  Ajudante  n  2*  tenente  «lo 
mar  José  Joaquim  Pereira,  pelos  ampios  riiiiliecímetilos  «pie 
leni  «Iaque lias  costa».  viiemdo  ambos,  alem  dos  soldos  «  co- 
luedoria*  de  ernlmrcados.  t|uo  cor rspondiiim  ás  »uas  patentes, 
os  si  Ido»  de  129000  réis  nula  litim  por  me*,  pomo  Pra  ico» 
«.•mbarcados;  e  •>.*  12  Discípulos  (que  deveriam  ler  pelo  menos 
*)  curso  de  muliirmatira.  destinado  para  os  pilolos  incrcantos) 
venceriam  HgflOO  réis  por  mea.  «•  liiiina  rnçAo  «lo  pirão. 
Outrosim  ordem  «o  ««  mesmo  Princim*  que  os  Discípulos,  que 
$e  liabilllassetii  por  Pratico*.  lendo  obt  «lo  l>rti«là«*  d««  Di- 
rector  da  Kscol»,  »«•  llms  passassem  pelo  Conselli-i  if!«  Almiraii- 
lado  sua»  liarias,  para  que  podessem  evevitar  a  suo  arl«* 
como  lut»;  e  que  «hiquellu  «lula  em  «liaule  o»  Práticos  «la.» 
«•ostas  do  Marauiiãu  .  Pará.  que  ln.»-cm  admiti  ulo*  uo  serviço 
da  Marinha  lt"al  cujo  numero  seria  dc  12  vencessem  em 
ferra  09000  réis  por  me#.,  e  12901)0  réis  embarcados,  quando 
coiil  oflcilo  tivessem  exercício  de  Práticos*.  (Ju>;tu  il>- 
Linbôa. 

—  IKOrt  —  Por  decreio  desta  «laia,  foi  Jn*é  Joaquim  Vi- 
clorio  da  Costa,  capitão  de  fraca  ta  com  exercício  de  enge¬ 
nheiro,  citio  no  cargo  de  intendente  de  marinha  do  Pará.  no- 
tiiealo  guveinadfo  du  capilunia  do  Km  .Negro,  em -substituição 
•Di  teneut-  coronel  J •<.»■■  .Simões  de  Carvalho,  falleciüo  eiu 
viagem,  a-.-  Ir  tomar  posse  «lo  cargo. 

Pelo  mesmo  Uecielo  foi  provido  no  ilicto  cargo  de  inleii- 
denle  i  1“  lenenle  da  \Mi.ada  Kcal  Mrxandre  dc  Sousa  Ma- 
llieiro.  que  foi  pouco  de|iois  ••.infirmado  no  posto  d.s  capitão 
lenettle,  que  llu*  lias  tu  sulo  conferido  a  *.i  de  Março  de  IKOI 
por  Donald  Camphell.  quando  comniandava  a  esquadra  da 
America.  di'«{«,/«  LUbôn,  segundo  siippleimuito.  n.  10,  do 
I.»  de  Março  de  ISoti  . 
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tí  DE  FEVEREIRO  DE  1000  —  Nesta  data  foi  cffecluada 
pelo  barilo  du  liba  Grande  de  J  o  Anca,  Luiz  Gonçalo  Sonsa  do 
Mncedo,  a  primeira  doação  de  terias  nos  frades  Mercenários. 

Esta  doação,  nu  qual  eslava  eomprehundida  a  ilha  do 
Saneia  Anna.  na  foz  do  rio  Arari,  conslava  do  duas  léguas  du 
terras  na  mareem  esquerda  deste  rio,  começando  do  igarapé 
Morlucii  Murtitucri)  para  cima,  e  do  Ires  léguas  na  margem 
opposla,  começando  da  ilha  fronteira  a  Francisco  Rodrigues 
)*i«  eira  Caldeireiro,  —  (erra*  estas  que  foram  «lemurcaila*  em 
1723. 

A  12  de  Março  de  1720  leve  lugar  a  segunda  doaçfio  du 
referido  litular  aos  mesmos  religiosos. 

--  1793  —  Partiu  do  Pará  para  a  llíapanha  d.  Franciseq 
Requefin,  primeiro  commisaario  da  commissio  hispanhola  du 
domarcação  dos  limites  do  Rio  Negro.  Seguiu,  com  toda  a  sua 
família,  a  bordo  da  galera  «  Luz  »,  em  direcção  u  Lisbôa, 
donde  se  transportou  ktto  depois  para  o  seu  paiz  natal.  A. 
1 1  de  Janeiro  de  1795  . 

_  1818 —  Foi,  por  decreto  desta  data.  ag  aeiado  com  o 

habito  da  ordem  de  Clirisb»  o  procuradAr  do  bisia»  do  Fará, 
padre  llaimmid  •  Antonio  Martins. 

Por  decreto  de«la  mesma  dal»  e  patente  de  15  d«  Junho 
dés-e  anuo.  foi  Manuel  Marques  promovido  a  marechal  do 
campo. 

O  marechal  Manuel  Marque*  era  rasado  com  d.  Magdalemi 
Rosa  Marques,  natural  de  Portugal.  quo  morava  na  froguezía 
da  Sê,  quando  fallcceu,  aos  27  de  Outubro  du  I8Í5,  seudu 
-epullaun  na  i*grcja  do  Carmo  (1). 

Do  seu  matrimonio  tevu  Manuel  Marques: 

—  Francisco  Marques  d' El  vas  Portugal.  que  trouxe  coii- 
Mg.i  do  Rcitm.  e  que  se  casou  no  Fará  com  d.  Angela  Joauua 
Fe  eira  Martin*,  filha  «lo  brigadeiro  Joftn  Antonio  Rodrigues 
Martins  Francisco  Marques  d  Elvas  Fortugal.  que  foi  lencnlo 
coronel  de  mil  leias,  e  «*ua  mulher  ainda  vivium  em  tH.tr,  u 
d.  Maria  Caroliua  Marques,  nulurul  du  cidade  du  Eivas,  que 


I  (Liv.  ;•  dos  olutos  du  freguesia  da  Só,  1841-1854. 
Camara  oçclesiustica  du  Melem.) 
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casosi  no  Pará,  oin  7  de  Outubro  do  18H,  com  Jacinlho  José 
Ferreira,  negociante,  natural  da  vilia  de  Agua*  Bellas,  pro¬ 
víncia  do  Estremadura,  comarca  de  Tliomar. 

I"  I>K  tE\  BUEIRO  DE  1675  — Xosin  data  foi  contraclado 
P "i"  K  »v.'nin,  em  Lfsbta,  com  Manuel  d«.  Valie,  mestre  «•  ca- 
da  fragata  «  A  Wa  Senhora  ,/a  Palma  e  São  Haphacl », 
!*ara  ir  daqudla  cidade  á  illia  do  Fmul,  afim  de  receber  até 
cem  casaos,  que  transportaria  da  dieta  ilha  uo  Pará  na  refe¬ 
rida  embarcaçgo. 

Datam  do  -l  de  Junho  do  mesmo  armo  as  instruecôes  dadas 
paru  essa  viagem.  (V.  23  de  Julho  de  1676.: 

—  1781  —  Com  eslu  .lata  existo  aõbre  a  fundação  d«i  con¬ 
vento  do  Carmo  do  Pará  o  seguinte  documento: 

«  Fundaçaõ  deste  Convento  de  N.  Sra.  do  Carmo  do  Oram 
Pará  : 

Ouem  seu  Fundador:  Prelados  mayores  que  tem  lido  a 
\igr".  Uie  hoje  lo  do  Fevereiro  do  1781.  * 

I' lindado  já  o  Convento  da  Cidude  de  S.  J.uiz  do  Mu- 
laiihaò.  em  Jtl  |e  Fevc  -ciro  de  1616.  polo  «eu  memorável  fun¬ 
dador  fr.  Co?nie  da  Ammciaçaò.  Pregador,  o  filho  da  Vigana 
de  Brasil  e  colocados  nello  alguns  religiosos,  muudados  da 
Bahia,  so  conservou  alguns  annos  no  Governo  o  mosriio  Fun¬ 
dador.  e  sem  outro  titulo  hé  contado  o  primeiro  na  serie  dos 
Prelado*  mayorw  da  Vigayrarla  do  Maranhaõ. 

Succedeo  u  esto  m>  anuo  de  I6:'i  com  „  Titulo  d«  Com- 
mÍNsarii)  Provincial,  e  Puf.  da  Província  de  Portugal  ..  lido. 
Padre  fr.  Francisco  da  Purificação,  Pregador,  Chronista  da- 
quella  iTovincia,  o  Companheiro  da  RecoTeta  do  Gollaros  do 
V.  fr.  Kstevaõ  da  Purcficaçfio,  do  cuja  virtude  foi  fiel  uini- 
ladiir.  vivendo  sempre  laõ  reformado,  que  lhe  chamavnõ  poq 
antciiiMimnu  u  i  jpuchinkv",  era  venerado  dc  todos  por  liuinem 
saudo,  e  com  esta  opinliiõ  morreu  no  Comento  de  Sanln  An- 
10,110  da  Cidade  do  Maranhaõ,  para  onde  o  tmliaõ  levado  us 
Religioso*  Capuchinhos,  querendo  uo  exercício  da  sua  diari- 
dade  dar  hua  Pi.hliea  idéa  do  particular  afíccto,  que  conaa- 
gravao  a  o  seu  semelhante.  Esle,  por  antaoomazia  Capu¬ 
chinho,  fui  o  Fundador  deste  Convento  do  Oram  Pará.  Lqrii 
que  uesta  Cidade  correu  uolicia  da  sua  ihegudu  a  o  Maranhaõ 
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naquello  anim  d*«  Ití-M.  se  lhe  mandou  orfercccr  a  fundaçad 
desle  Convento  (n5o  tli/  u  hystnria  quem  fez  esU»  offoreei- 
moulo  . 

Fe*  aceitação  da  offerla.  iuda  que  demorou  n  sua  vindn 
a  fundar  tln  anno  d>-  ÍA27.  no  qual.  em  31  do  Mayo,  doou  o 
Cnpilnô  MAf  Bento  Maciel  Paninlo  hnu  caza  sua.  »illa  no  fim 
•la  llua  do  Norle.  pura  principio  do  novo  Convento.  que  com 
nfroito  se  effeirluon,  o  ricundo  por  Yivario  dollo  o  Padre 
fr.  Mídró  du  Natividade.  >.i>  retirou  paru  o  Um  vento  do  Ma 
ranlinò  <>  aniuwl  Cimdndnr  deste  fr.  Francisco  >lu  Purificarão* 
em  companhia  do  (love-nadAr  Francisco  Uudlio  de  Orvalho. 
Clovenioii  esle  Prelado  nela  Vigr*.  lodo  o  tempo  que  leve 
de  vida,  que  foi  lhe  o  mês  de  Abril  de  Hl37:-e  lie  o  2"  que  se 
acha  n>»  cathologo  dos  V.  V.  Prnv.**. 


Cod.  U:n..\\XIV-IK-.h;  da  secçíio  de  mss.  da  Bihl . 
Ao--  -lo  Hig  -I-*  .lanelro.  Iv*le  manuscriplo.  que  pertence  ao-* 
papeis  do  dr.  Alexandre  Hodrlguea  Ferreira,  dev  ler  sido 
cscriplo  por  algum  religioso  do  referido  convento). 

II  DE  FKVKHEIKO  t®  1809  —  Em  carta  aulographa. 
nesta  data  dirigida  do  Pani  a  'Itionmia  Autonio  de  Vüla  Nova 
Portugal.  dizia-lhe  o  conde  de  Yilla-Flòr.  gnvi-niadtVr  e  capitfln 
general  do  Pará.  traelando  das  minas  de  ouro  de  Turi-assú  o 
Perucáua : 

« _ Aproveito  a  occaziaó  que  se  me  oíeresse  pela  partida 

para  etsa  CArle  do  Ajudante  d’Ordens  deste  Ooverno  Jozf-  de 
Hrillo  Inglez  para  dirigir  esta  a  V.  Mxa..  e  romelter  4  libras 
de  oiro.  «pie  ei |e  vai  encarregado  de  entregar  a  V.  Exa.  pura 
serem  prezenle»  u  Sua  .Magesladr.  as  qua-s  suõ  pruduelo  da 
piqueua  mineruçAo,  ou  antes  exploraçaõ  das  minas  de  Turv- 
a.-sú  ••  peruea-ua  nos  deslrictoa  de  Bragança  ••  Caile;  cujos 
trabalhos  mandei  po>-  óra  suspender  por  Tulla  de  mineiro» 
capazes.  ••  inteligentes,  por  isso  que  hum  siutple»  ••míuzo,  que 
vara  ali  imtnd-i  com  o  Juiz  de  Fora  de  Marai".  como  parti- 
ripei  u  V.  Exa..  adoeceo  de  maneira,  que  foi  pemizo  re¬ 
gressar  para  Cidade,  e  á  espera  de  ulteriores  providencias,  o 
orden».  que  j«  peili  sobre  esle  objerlo. . .» 

Km  oulru  carta,  de  II  de  Junho  dêsae  anuo.  dizia  o  mesmo 
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govornadôr  ao  referido  minUfro.  a  respeito  do  idêntico  as¬ 
sumpto: 

«...  I*-I«ii.  do  1.T  «fflto  II  V.  Exa.  orfetalmanle  .>  f:,,.-., 
com  ma  s  particularidade,  agradecendo  muito  a  V.  K.va.  a 
BUa  var*a  ^o  ,J  dl'  Janeiro  do  pre/ento  auno,  que  muito  mo 
1  izong  iou . . .  Muito  estimei  que  o  oiro  fosse  digno  de  se  co¬ 
lorar  em  hum  tal  estabelecimento.  Polo  Ajudante  d’Ordeua 
deste  Governo  que  já  alii  ngóra  deve  ler  chegado  terá  V.  Kxa. 
recebido  liimia  porçaõ  maior  e  de  milhdr  qualidade  talvez,  o 
■|iio  prova  hem  a  Ijondade  e  ahundaucia  doquullaa  minas» 
Kstou  disposto  a  pôr  em  pratica  o  que  V.  Kxa.  mo  insinua 
para  se  aprovollár  aquellu  riqueza,  e  com  ant-ia  espero  as  iu- 
strurçoena  e  (danos  qun  V.  Kxa.  mo  promete.  Não  deixo 
porem  de  conhecer  que  será  muito  Irahulhozo  o  cslabeleci- 
menlo  de  huma  Comx>anhia  desta  natureza  (*ela  falta  de  in¬ 
divíduos  que  esU-jaô  cm  clrcu  instancias  de  entrar  nelle,  por¬ 
que  isto  ainda  está  muito  pobre,  assim  como  de  operários,  e 
homens  inteligentes  desta  mincraçao,  o  que  na5  há.  Com 
tudo  á  força  de  trabalho,  o  de  empregar  os  meios  proprios, 
esporo  vencer  todas  estar  «  outras  dificuldades...» 

, Serção  de  mss.  da  Bibl.  V«c.  do  Ilio  de  Janeiro,  does. 
sobro  o  Pará,  lata  n.  3.) 

—  1  n I í»  —  Km  officio  desta  data  ao  ministro  e  secretario 
•te  estado  Thomaz  Antnnin  de  Villa  Nova  Portugal,  avisava-o  o 
governadôr  e  cajiililo  general  do  Pará.  condo  do  Villa-Flôr.  de 
que  nessa  dala  lhe  remettia,  para  serem  apresentadas  a  Sua 
Magestade.  «quatro  libras  de  oiro,  extrnhirio  das  minas  de 
Turiassu,  Perucaua  ou  Perocaha)  e  outros  silios,  nos  «lis— 
trielos  de  Hragança  e  Caité». 

1830  —  Aviso  a  respeito  de  Joáo  Francisco  do  Madu- 
reira  Pará  c  dc  uma  machina  de  sua  invenráo: 

«  Herarliçaô  dos  Negocios  da  Marinha. 

Conside  ando  Sua  Magestade  o  imperador  I*  quo  com  a 
maquina,  em  que  se  trabalha,  da  invençaô  de  Joaó  Francisco 
dc  Madureira  Pará,  se  teni  ab*  o  fim  dc  Dezembro  do  aano 
preximo  passado  despendido  a  enorme  somma  de  230:328*028 
rs.  incluídos  os  supprimentoa  feitos  polas  repartições  da  Guer¬ 
ra.  e  da  Fazenda,  e  sem  eimtar  com  o  valo  •  do  Navio,  em  que 
se  deve  assentar  a  mesma  maquina;  2*.  Que  pura  a  couclusaõ 

2W4  3 
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desta  ho  mister  di*pender-so  ainda  a  quantia  dc  120:0008000, 
consumindo-so  mais  quasl  um  anuo  dc  trabalho,  conformo 
consta  da  informaçaõ,  que  a  tal  respeito  so  exigira,  o  dera  o 
referido  Pará,  em  data  do  l*  do  corrente;  c  3*  finulmente  que 
naõ  tendo  semelhante  despeza  sido  contemplada  nos  orça¬ 
mentos  apresentados  ao  Corpo  Legislativo,  c  naõ  havendo  por 
consequência  quantia  alguma  para  cila  appücada,  só  poderá 
ter  lugar  a  sua  contimvaçaõ  prejudicando-so  aquellas,  que  »o 
nchaõ  aulhorisada*  pela  Assemhlea,  e  de  que  se  naõ  pode 
prescindir,  como  indispensáveis  a  bem  do  serviço  da  Repar¬ 
tição  da  Marinha;  Houve  por  bem  Resolver,  que  V.  S.  mande 
tomar  conta  do  armazém,  onde  se  actia  n  sobredita  maquina, 
suspendendo-se  desde  já  os  respeotivos  trabalhos;  r  que  so 
nomeie  uma  Couimissão  para  os  examinar,  e  á  vista  do  estado 
da  obra  dar  a  suu  upninõ  sobre  o  resultado,  que  terá;  devendo 
assistir  a  esse  exame  o  mencionado  Pará.  a  fim  do  dar  as  ex¬ 
plicações,  mie  forem  necessárias.  O  quo  participo  a  V.  S. 
para  sua  intclligcncia,  o  execução,  prevonindo-o  do  que  u 
referida  Coram fss&o  ho  composta  do  Ctiefo  dc  Esquadra  Cru- 
duado  T-istaõ  Pio  dos  Santos,  do  Brigadeiro  Fruitcisco  Cor¬ 
deiro  da  silva  Torres  e  d  <  Capítaõ  de  Engenheiros  Pedro  Joso 
Dc/cral,  aos  quues  V.  S.  facilitará  todo»  os  meios  dc  pre¬ 
encherem  o»  fins,  a  quo  se  destina# .  Dcoa  Cuardo  a  V.  ti. 
Paço,  era  11  dc  Fevereiro  de  1830. 

Marque*  do  Paranaguá,  Sur.  Luiz  du  Cunha  Moreira.»  (I; : 
(Do  €  Diário  Fluminense  »,  n.  37,  do  li  desse  mó*  e  anuo) . 

12  DE  FE  VE!  tEmO  DE  1760  —  Em  execução  do  Aviso  do 
1  de  Agosto  dc  1738.  dirigido  ao  govvmadôr  o  capitão  general 
do  Pará.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  c  em  obser¬ 
vância  «ia  real  resolução  quo  mandou  recolher  a  Portugal  os 
religioso»  da  Provinda  da  Piedade  c  parte  dos  .la  Provinda  da 
Concelho,  sendo  a  outra  parte  dfclca  mandados  recolher  ao  seu 
convento  do  Maranhão,  embarcaram  neste  dia  para  Portugal 
todos  os  frades  da  Piedade,  cora  excepçüo  de  dous  que  estavam 


(1)  V.  áctrca  do  mesmo  assumpto:  10  do  Novembro  dc 

1830. 
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doente*.  c  *4-is  da  Conceição,  sendo  os  oulros  suis  rocolhido* 
na  n,cwna  ,la,a  ao  *eu  convênio  do  Maranhão.  (Officio  do  gv- 
vernankV  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ao  ministro 
Thomr  Joaquim  dc  Costa  COrle  Real.  datado  do  Paru  a  12  do 
Puveroiro  dt*  1751».  Códice  «la  Correspondência  official  do  Go- 
remador  do  Grão  Ford,  1752  a  1777  do  Inst.  Hist.  Uras.)  ^ 

13  DE  FKVEHEIHO  DE  1718  -  .Na  <  Gazeta  de  Usbôa  >. 
n.  desta  «lata.  vem  u  noticia  do  ler  entrado  nesse  méz  no 
porto  de  Lisbda  un:a  frota  do  Pará,  com  carga  de  café  e  outros 
generos. 

11  DE  FE\  KFIEIlto  DE  1797  — Em  caria  particular  desta 
dala,  a  seu  ermSo  d.  Hodrigo  de  Sousa  Coutinbo.  ministro, 
dizia  d.  Francisco  de  Sousa  Coulinho,  govornaddr  0  capitão 
general  do  Pará.  roferindo-so  ao  juiz  do  fóru  Fialho,  «que 
era  o  Ministro  mais  limpo  de  mãos  que  lá  liuvia  tyqinrecidu  ». 

—  1803  — Por  decreto  desta  «laia  foi  nomeado  brigadeiro 
dos  renes  exerci  los,  encarregado  do  cominando  dus  tropas  da 
capitania  do  Pará.  «  inspcctôr  do  todas  as  fortificações  delia, 
debaixo  das  ordens  do  governador  u  capitão  general,  o  coronel 
de  artilharia  Jetonyir.o  José  Nogueira  do  Andrade  {Gazeta  de 
Litbóa) . 

10  DE  M'.\  I.ItEllK)  DE  171)3 — Por  decreto  desta  data 
foi  promovido  a  capitão  de  mar  0  guerra  o  capitão  de  fragata 
d.  Francisco  de  Sousa  Coutinbo,  govoriiadòr  0  capitão  general 
do  Pará. 

—  180'J  —  Foi  recebida  no  Pari  pelo  govornadòr  do  Es¬ 
tado  a  participação  official  do  cominandaate  Manuel  Marques 
—  de  havér  «ido  tomada  a  praça  de  Caióima  pelas  tropas  da 
expedição  contra  cila  enviada. 

(Dc  um  uífirio  original,  dirigido  em  20  «lo  mesmo  méz  0 
armo  a  d.  Francisco  de  Assis  Masca  renha*  por  Jusú  .Narciso 
do  Magalhães  0  Menéses;  Bibl.  Mac.  do  Ilio  «lo  Janeiro). 

i«l  DE  KEVEttEUV)  DF.  1703 — Por  caria  régia  «Jrf.sla  data 
foi  concedida  pcrml^pão  a  Luiz  «lo  Moraes  Diltencourt  paru 
descer  30  casacs  do  índios,  ú  sua  custa,  como  havia  rei]uerido. 
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Luiz  do  Morais  Bittencourt,  que  em  1701  exorei  a  «  cargo 
(|..  capilfio-mór  .!u  forlaleza  de  Uurupá,  vn  ormão  do  coronel 
llflar io  do  Moraes  Bittencourt,  fundador  do  morgatíu  do  Ea- 
rupajá . 

IH  DE  FEVEREIRO  DE  1693  Por  provisão  d.-sia  data, 
tractando  das  providencias  a  dar  para  o  augmento  «la  fabrica- 
ç|ji  ,ia  tinta  do  Urucú.  descoberta  no  Pani  por  um  francez.  o 
(|u>.*  “neste  -Reino  se  linha  adiado  ser  boníssima”, —  e  alten- 
, lendo  a  que  "para  beneficia-la,  e.  vir  como  fazenda  real  pelo 
Conselho  IMtramarino  era  necessário  dar-se  ao  Francez  al¬ 
gumas  peças  (indios)  por  ser  muito  pobre  e  não  poder  por 
,rste  respeito  fabricar  em  almndancia",  —  foi  ordenado  que 
ao  Ucscobridòr  da  referida  tinta  fossem  dadas  “seis  pecas  do 
gentio  do  resgate,  e  súbre  as  mais  tinias  e  drogas  de  novo 
descobertas,  e.  que  se  vão  descobrindo  sou  servido  declarar 
,,„n  por  leiloo  de  dez  anm>s  não  paguem  direitos  na  Caza  da 
índia.” 

As  descobertas  e  exportadas  até  então  eram  " 

caLiiu  silvestre,  o  cravo  c  a  baunilha,  datando  dose  le.nmo  a 
salsaparrilhu. 

por  provisão  de  7  de  Março  do  mesmo  atum.  foi  resolvido 
que  “ao  Francez  que  anda  occupado  na  manufaelura  da  liula 
do  Urucú  se  lho  dem  seis  enzaes  do  gentio  de  resgate.” 

Por  carta  rígia  de  0  de  Fevereiro  do  1694,  íoi  ordenado 
ao  governador  o  capltSo  general  Aníonio  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho  que  “puzesse  lodo  o  cuidado  em  íaz  r 
continuar  a  cultura  do  anil.  advirtindo  as  pessoas  que  se  em- 
ppcpió  Iiella  façafi  Ioda  a  diligencia  por  que  colhaõ  a  erva 

. .  empoem  hem  sazonada.  »•  examinando  os  tempos  o 

a  forma  cm  que  se  nossa  emendar  algum  defeito  de  que  re- 
zulla  naô  sabir  o  anil  como  convem." 

Pela  mesma  carta  foi  lambem  ordenado  se  dessem  o> 

. .  „r.res»nri.>-  á  cultura  .1"  anil  a  Flain  iM,,  .1..  tmaral 

Suam  ,■  Anlunio  Freire  Orantw.  -q.ia  Imbuiu  . .  nu 

aovrrim  uma  'lo  anil.  .  «  ma'"'""  I"" 

pralicita  *  tlnh.  a  rawmn  «uèlllladc  e  Inala  o  ma . 

efTeilo  que  o  das  IndfaO 

!*nr  outra  cart»  rwiiu.  do  7  Jo  Jaiu-ii"  dc  WM.  inamlai  aiii- 
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*e  'lar  no  mesmo  Francisco  do  Amaral  Soares  vinte  c  quatro 
índios,  homens  o  mulheres,  “da  ferra,  a  <|in*  rhnmaõ  cafuzes  e 
cafuzas.  pam  n  fabrica  dn  anil  que  por  ordem  minha  id’EI- 
rel  faz  em  a  sua  fazenda  dn  disfrielo  dessa  Cidade." 

1$)  DE  KEVRIMÇino  DF  1  CD I  —  Km  earla  régia  desla  dala 
a  Anlonin  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  e  “por  se  ler 
queixado  Manuel  Ciiedes  Aranha,  enpilão-nuir  de  timupá.  que 
os  missionários  da  Companhia  de  Jesus  lhe  embaraçavam  * 
prohibiam  que.  as  muitas  aldeias  de  indioa,  que  com  grande 
despeza  de  sua  fazenda  linha  elle  reduzido  e  contracladn 
descer  para  junto  da  fortaleza  de  Gurupá.  esperando  com  bre¬ 
vidade  que  mais  fosse  possível  viessem  para  este  F.stadn  re¬ 
ligiosos  missionários  da  Província  da  Piedade",  ordenou  «  rei 
“que  fizesse  Jogo  reedificar  o  convênio  que  antes  houve  na 
dita  'Fortaleza  de  «iurupii.  para  que  ao  tempo  de  irem  os  ditos 
padres  achassem  commodo  sufficienle  para  se  recolherem,  e 
para  se  empregarem  no  offielo  da-  inis-oen-  .  Bneiin. 
Vnrnp.  dn*  Kr  a*.,  pags.  171  . 

Os  padres  da  Piedade,  cuja  rasa  capitular  era  nn  Porto, 
chagaram  ao  Pará  em  Novembro  de  1093.  (V.  15  de  Maio  o 
10  do  Dezembro  de  169c.) 

—  1714  —  Peta  resolução  régia  desla  data  e  ordem  de  23 
do  mesmo  méz  e  anno.  foi  determinado  que  a  “Província  da 
Conceição"  ficasse  “com  a*  Mlswfte*  do  MarnnhBn  o  a  Provín¬ 
cia  de  Santo  Anlonin  com  as  Missões  do  Pará.  porque  como 
desla  maneira  se  evitaraô  muitas  discórdias  entre  os  mesmos 
(Religiosos,  e  ainda  nos  seqnlares.  que  ordinariamente  se  in¬ 
volvem  nas  suas  differença-.  e  lambem  por  nilo  ser  conveniente 
que  immn  Província  lenha  cazaes  na  Provinda  de  oulra.” 

AUendrndn  porém  n  rei  á  representação  que  lhe  fizeram 
os  padres  da  Conceição,  foi  esta  resolução  revogada  por  oulra 
de  12  de  Fevereiro  de  1715.  e  ordem  régia  de  f  de  Março  desse 
anno.  sendo  restitui  dos  os  padres  dn  Conceição  ás  suas  «Idéias. 

F.m  1706.  foi  feila  pela  Juncta  las  Missões  do  Pará  a  re¬ 
partição  destas  pelas  “Provinda*”  do  Saneio  Anlonin  e  Con¬ 
ceição.  confirmado  em  I70S. 

(Miss.  de  F.vorn .  Cópia  do  ardi.  do  l»*t.  HUI.  o  U^njr. 
fírtiH.,  tomo  7.' 
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20  DE  .FEVEREIRO  DE  1758  —  Foi  erecla  em  villa,  com  o 
nmne  do  Arraiolos,  pelo  governai i Ar  Francisco  Xavier  de  Men¬ 
donça  Furlado.  que  enleve  presente  ao  aclo,  a  antiga  nldO-ia 
do  «iuarimucá  (á  rnargom  do  rio  do  mesmo  nome.  aflluculo 
do  Ttiaré),  que  ora  da  administração  dos  padres  da  Conceição. 
(I)np.  nlado.  Ibiilem.) 

21  DE  FEVEREIRO  DE  1758— Foi  e rocia  em  villa  polo 
governador  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furlado,  com  o 
nome  de  Esposende.  a  antiga  aldáin  de  Tuaré  (no  rio  deeto 
nome',  que  era  da  administração  «k>.«  padres  da  Conceição. 
(Doe.  citado.  Ibidern.) 

—  17ftá  —  Por  alvará  desta  data  foram  dadas  providen¬ 
cias  sòbro  a  administração  e  cobrança  dos  rendimentos  «los 
Itens  confiscados  aos  Jesuítas  pelo  alvará  de  25  do  Fevereiro 
do  uct. 

O  espolio  dos  frades  Mercenários.  arrecn«lndo  peln  .luneta 
da  Fhsend^iReal.  montou  a  232:5968768,  incluídos  a  egreja, 
ornamentos,  casas  e  fasemla*  «le  gn«lo  em  Marajá. 

Depois  da  eslineção  desses  religiosos  e  da  confiscação  dos 
.«eus  bons  para  a  Corda,  os  sinos  da  egreja  «las  MercAs  foram 
transportados  para  a  cathedral.  por  determinação  do  bispo 
«I.  Manuel  «te  Almeida  <te  r.nna! bo.  ficando  sdinenle  nnipiella 
egr«*ja  •»«  ilmis  sinos  «lo  relogio  da  torre. 

DE  FKVKHEHU)  DE  1738  —  Foi  erecla  em  villa.  com 
o  nome  de  Almeirlm.  pelo  govemadAr  iFrancisco  Xavier  de 
Men«tonça  Eurlado.  que  presidiu  ao  act««  n««  local,  a  antiga 
ald«'ia  de  Pará.  que  era  «ta  administração  dos  padres  «te  Sanefo 
Anlonlo. 

Ficava  jiincto  da  anllga  fortaleza  de  Pará.  que  estava  si¬ 
tuada  á  margem  esquerda  do  Amazonas,  na  f«»z  d<>  rio  Pará, 
donde  lho  velo  o  nome. 

Havendo  Juncto  a  e«la  uma  abloola.  primllivamcnlo 
chamada  do  Aearapt  e  então  denominada  Vallo  de  Fontes,  foi. 
na  mesma  data  e  no  mesmo  aclo,  reunida  á  dieta  villa  de  Al- 
meirim.  (Doc.  citado. 1 

—  1793  —  Por  carta  rágia  desta  dnta  foi  nomeado  ou¬ 
vidor  do  Pará  «i  bacharel  João  Francisco  Leni. 
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24  DE  FEVEREUtO  DF.  1758 — Foi  elevada  a  logar  do 
Outeiro  a  antiga  aldéin  de  ürtibtmiarn.  fundada  pelo  padro 
Jesuita  José  Rnrreiros,  sob  a  invocação  de  S.  Francisco  Xavier, 
o  passada  pouco  depois  á  administração  dos  religiosos  da 
Piedade. 

Ficava  osln  aldeia  dez  léguas  distante  do  Parti,  subindo 
o  Amazonas,  da  parlo  do  Norte,  sei  e  léguas  ar  ima  da  féz  e  d 
tnargeni  direita  do  rio  Urubucuarn. 

Foi  depois  mudada  para  a  margem  do  Amazonas,  Ires 
kilometros  abaixo  da  fdz.  ilni|ue|le  mesmo  rio.  K*  hoje  a  Villa 
da  Prainba.  (“Offleio  <le  informação.  ao  bispo,  do  padre  José 
Monteiro  do  Noronha",  do  códice  citado,  e  padre  José  do 
Moraes,  HUt.  <fn  Comp.  <fe  Jesut.) 

-  1 7í»7  Por  decreto  desta  data  foi  nomeado  ouvidAr 
do  'Pará,  com  bera  e  posse  ua  Relação  do  Porto,  Francisco 
Tavares  do  Almeida  (Gasela  ilr  r.isbwi'} . 

Por  decreto  da  mesma  dala.  foi  nomrnd.^julz  de  fórn 
do  Pará  Joaquim  Clemente  «la  Silva  Pombo  c(e  r.isMa). 

25  DK  FEVEREIRIO  DF.  1761  —  Por  lei  nesla  dala  passada 
em  Salvaterra  de  Magos  «•  publicada  na  Clianccllarii-mór  do 
Reino  ern  5  de  Março  do  mesmo  anno.  -  -  foram  mudados  in- 
eni-|Ktrar  ao  Fisco  e  Camara  Real  “lodos  os  bens  seculares  que 
a  Companhia  chamada  de  Je/ús  possuía  e  administrava  neste 
Reino  e  lodos  os  Domínios."  (Caria  regia  de  II  de  Junho  de 
ITrtl  ao  governador  v  capitão  general  Manuel  Bernardo  dc  Mello 
e  Castro.  Cod.  MXX-39-47  da  Bibl.  Nnr.  do  Rio  de  Janeiro.' 

26  DK  FKVRRF.mo  DF.  1780  —  Chegaram  ao  Pará  os 
memliros  da  cfunmissão  do  de  ma  tração  de  limites  entre  os 
domínios  de  Portugal  e  Jiispanlia,  do  que  faziam  parte  José 
Joaquim  Viclorio  da  Costa  e  José  SiinOes  do  Carvalho. 

No  mesmo  navio,  qu.\  era  a  oharrúa  Aouia  Ural  c  Cor  ar  Rn 
dc  Jesús,  velo  lambem  o  govornadAr  e  capitão  general  José  do 
Nápoles  Tello  de  Menèses.  ('V.  8  do  Janeiro  do  mc3mo  anno). 

07  DF.  FEVEREIRO  DF.  1750— Fnl  ler  eu  em  LUbta  José 
de  Sousa  e  Mello,  pae  d*1  Manuel  Anlonio  de  Sousa  o  Mello  u 
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suntiAr  donalario  fia  capitania  de  Cai  té.  Contava  78  annos  o 
7  dias  di*  fflaiir*.  Foi  sepultado  no  jazigo  «la  sua  ra.«i,  no  con¬ 
vento  de  Saneio  Antonio  dos  Càpuchas.  (V.  8  de  Novembro 
de  1753.' 

28  DE  FEVEREHK)  DE  1758—  Foi  ererla  em  viíla.  com 
o  nome  de  Monte-Alegre.  estando  presente  na  localidade  o 
governadAr  Francisco  Xavier  de  Mejrdonça  Furtado,  a  antiga 
aldéia  de  Gurupátuba,  que  era  da  administração  dos  religio¬ 
sos  da  Piedade. 

Esta  aldéia,  que  ficava  dez  léguas  distante  do  Outeiro.  á 
margem  direita  do  Amazonas,  foi  fundada  pelo  padre.  Manuel 
da  Costa,  da  Companhia  de  Jesus,  debaixo  da  invocação  de 
N.  S.  da  Conceição,  passando  posteriormeote  á  administra¬ 
ção  dos  sobrodictos  religiosos.  (Doc.  citado). 

_  1793  —  Foi  nomeado  tenente  coronel  de,  infantaria  do 

Pará,  com  exercício  de  engenheiro,  João  Vasco  Manuel  fie 
Braun.  que  fheg&ra  ao  Pará  em  1788.  no  cargo  de  governadôr 
da  praça  de  Macapá,  com  patente  e  soldo  de  sargento  mór  de 
infantaria  e  exercício  de  engenheiro.  (V.  9  de  Janeiro  dp  1738  . 

_  1807  —  Por  provisão  desta  data  obteve  a  Camara  Mu¬ 
nicipal  do  Belém  a  confirmação  régia  da  concessão  de  licenças 
para  fender  ao  público,  dada*  ao»  donos  das  lojas,  armazéns, 
tavernas,  botequins  e  mais  quitandeiros  e  vendeiro»,  nenhum 
dos  quaes  podia  abrir  sua  casa  de  venda  sem  auetnrização  da 
Camara.  que  por  isto  percebia  corto  e  determinado  pagamento, 
sendo  unicamente  cxccptuados  déste  onus  os  npgociantes  em 
grosso. 

FEVEREIRO  DE  1781 — Henrique  João  WíIcKpiis,  sargento- 
niór  fie  artilharia  com  exercício  de  engenheiro  e  segundo 
coiiiioissario  da  quarta  divisão  de  limites,  effecluou  neste  méz 
ao  rio  Japurá  uma  viagem,  dn  qual  escreveu  posteriormente  o 
<  Diário». 

FEVEREIRO  DF.  1782  —  \Vsle  nn'z  creoii  o  governadAr  e 
capitão  general  J"»é  de  Nápoles  Tello  de  MenAscs.  un  antiga 
aldAiu  I ' na.  n  povoação  :i  .|m*  ileu  o  nome  de  Penacova,  no¬ 
meando  para  adnimislradAr  delia  a  Narciso  Maciel. 
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Ksu  povoação  foi  depois  «■levada  a  parochia,  com  sou  vi¬ 
gário.  e  logo  aprfs  extlnela  e  reunida  ü  de  Pancta  Anna. 


MARÇO 


I  I »K  MARÇO  DE  1718  —  Fallereu  ern  ll.isliôa.  na  edade  de 
7J  annos.  Jofio  Alberto  Casiello  Branco,  que  fòra  governa«l«M' 
o  capitão  general  do  Estado  do  Maranhão  e  Grão  Pará.  no¬ 
meado  por  decreto  de  9  «te  Maio  do  1737.  fbi  sepultado  na 
epreja  de,  Sancto  Eslevam  de  Alfama,  «e  me t tido  em  hum  rico 
caixão  dentro  do  carneiro  sol  oposto  ao  altar  da  Capella  mór.» 

Era  rilho  de  João  de  Abreu  Castollo  Branco  e  dn  mulher 
dé«te.  d.  Isabel  de  Aragão  de  Moraes  Sarmento,  «pessoas  de 
distincta  qualiilnde,  «pie  vivendo  virturwnmenle  casados.  se 
separaram  por  consentimento  reciproco  em  virtude,  «le  hun.a 
revelação,  e  de  alguns  particulares  prodígios  (?);  e  aban.l1- 
nando  nmho«  <>  século,  elle  entrou  r«'ligi«»sn  Capucho.  com  «• 
nome  de  fr.  Joain  da  Concejçam,  no  convento  <\P  MtUUninho*, 
onde  viveu,  exercitou  virtudes  Iam  exemplares,  que  mereceu 
se  lhe  escrevesse  a  sua  vida;  e  sua  mulher  se  recolheu  no  Con¬ 
vénio  dns  Capuchas  de  Rnneta  Clara  de  Vinhaes,  com  o  nome 
de  Pontr  Isabel  de  Sanlo  Antonio.  com  huma  filha  de  tres 
annos.  que  professou  no  mesmo  Convento,  com  o  nome.  «!•  Soror 
Maria  de  S.  Carlos,  e  ambas  nclle  pelo  seu  procedimento  foram 
Abad  "a.-,  e  fallecerani  com  sinae*  rviihuito*  de  predestinadas: 
e  por  morte  «la  filha  concorreram  muitas  pessoas  n  aproveitar- 
se  por  modo  de  roliqitias  «las  couzas  dn  *ou  uio».  (tiazeta  de 
U$bóa,  «le  1C,  «le  Abril  de  1718.' 

João  «le  Abreu  Cnslelln  Braneo  foi  «|o  Conselho  de  Sua 
Mageslade,  eavalburo  prof«*$so  na  ordoju  «le  Cbrisln  e  rom- 
mondaddr  de  Panei  iago.  Pendo  estudante  na  Universidade  de 
Coimbra,  deixou  os  estudos  para  assentar  praça  e  servir  nu 
guerra  «ia  tl.iga.  na  qual  chegou  n«*  posto  de  capitão  de  ca- 
vnllaria. 

Foi  «lepois  governador  «la  Parahiba.  onde  serviu  7  annos 
e  7  ui  1*208  (1722-1729).  passamlo  em  seguida  a  governar  a 
ilha  «la  Mauleíra.  por  .1  annos  e  2  mtaeg.  i>«*«.ie  govôrno  passou 
«*11«‘  para  o  «l«»  Maranhão  •»  i!*arii,  nomeado  pelo  riccrciu  referido, 
de  9  «le  Maio  de  1737,  cargt»  do  qual  tomou  posse  n  18  «le 
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Soplenibro  do  mesmo  anno;  velho  p  doente,  pediu  quo  se  lho 
de»so  suocessôr  no  govêmo,  afim  de  se  recolhor  ao  reino, 
sendo  então  substituído  por  Francisco  Pedro  de  Mendonça 
GorjBo,  que  já  havia  sido  seu  successôr  nos  governos  da  Pa- 
rahiba  o  da  .Madeira,  e  a  quem  entregou  o  govêmo  do  Pará  a 
li  dc  Agosto  de  1747,  na  cidade  de  Rclêm.  (V.  9  dc  Maio 
de  1737.) 

—  1798  —  por  termo  desta  data  foi  entregue  a  ogreja 
dos  exlinctos  Jesuitas  á  Irmandade  da  Misericórdia,  passando 
a  Irmandade  de  Saneio  Christo  para  a  egreja  das  Mercês,  em 
virtude  do  aviso  de  8  ilc  Novembro  dc  1797  (Does.  officiacs, 
originaes,  do  Areh.  Publ.  Nac.). 

Ruona,  no  <  Compendio  dps  Eras*,  diz,  crradainenle,  quo 
as  entregas  foram  feitas  cm  1794. 

3  DF,  MARÇO  I>F.  1759  —  Nesta  data  entregou  Francisco 
Xavier  do  Mendonça  .Furtado  o  govêrno  ao  seu  gncecwAr 
Manuel  Bernardo  do  Mello  e.  Castro,  embarcando  no  mesmo  dia 
para  I.isbôa.  (V.  2  dc  Sejílembro  de  1758.) 

— .Tomou  posse  do  govêrno  da  capitania  do  Pará  o  go¬ 
verna*  lôr  e  capitão  general  Manuel  Bernardo  de  Mello  o 
Caslro. 

faiena  (" Comp .  da»  Kras»,  pags.  250)  diz  que  este  go¬ 
vernador  tomou  posso  a  -  de  Março,  o  que  não  õ  exacto,  á 
vista  do  offirio  de  30  de  Julho  de  1759,  dirigido  por  Manuel 
Bernardo  de  Mello  e  Castro  a  Thomé  Joaquim  da  Costa  Cftrte 
Real.  e  pela  razão  referida  na  rarla  de  1*8  de  Fevereiro  do 
mesmo  anno.  No  ofncln  referido  de  30  de  Julho  diz  0  novo 
goverimdôr:  «Tomando  eu  posse  deste  Oovorno  em  tres  de 
março  do  prezenlo  anno,  dia  ern  quo  meu  Anloresaor  se  mii- 
hareoii  para  fazer  viagem  para  essa  Corte,  na  forma  das 
ordens  do  Sun  Mageslade.  &.  Pará  30  do  Julho  do  1751».  Stir 
ThomtS  Joaquim  da  Cosia  Gôrte  Real.  Manuel  Bernardo  do 
Mello  e  Castro.»  (Cod.  do  Inal.  Hist.  e  Cepgr.  do  Rras.) 

4  DE  MARÇO  DF,  1800  — Chegnu  ao  Pará  o  governadôr  o 
capitão  goneral  da  rapilnnia  Josê  Narciso  do  Magalhães  o  Me¬ 
ndes,  vindo  do  Rio  do  Janeiro,  o  n/h;  era  cnmmnndante  das 
tropas» 
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fl  DE  MAJRÇO  DE  1758  —  Pelo  goveraadôr  o  capitão  ge¬ 
neral  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  prcsenlo  no 
logar,  foi  orpeia  ©m  vllla,  com  o  nome  de  Alter  do  Cliflo,  a 
nnllga  aldõia  do  Borori,  que  era  administrada  pelos  padres  da 
Companhia  do  Jesus.  (Off.  ei  lado.) 

7  DE  ilAffiQO  DE  1621  —  Saiu  com  esta  data  publicada, 
em  foi.  de  12  fls.  não  numeradas,  n  «Ihdnçnm  svmaría  das 
covsas  do  Maranha’)»  de  Symfio  Estado  da  Sylvcira,  editada 
em  (LisbAa.  com  a?  licenças  necessárias,  por  Geraldo  da 
Vinha.  (1) 

Com  referencin  ao  rio  Amazonas,  relata  essa  valiosa  obra, 
apreciando  os  vários  descobri  mentos  o  explorações  afd  então 
nello  offeetundos: 

«...O  ultimo  descobrimento  deste  llio  (Pará  ou  de  las 
Amn/.onns)  mandou  fazer  Mathias  de  Albuquerque  por  ordem 
de  Sua  Magcdado  pelo  Pillolo  Anlonio  Viçenlo  Cochado  «pio 
sublo  ald  too  legoas  por  ello  asslma.  Ahl  temo%  bua  fortaleza 
da  banda  do  sul  dn  boca  do  dito  Rio,  mal  fortificada  o  sen» 
defença.»  (2) 

«Desde  a  ponta  da  barra  do  Maranha ú  dn  parte  do  poenfe, 
rlmmadn  o  Cumá,  correndo  120  léguas,  que  ha  nlõ  o  Separará, 
que  1m  a  ponta  da  Harrn  do  Pará,  da  parte  de  I>slo*so  vem 
n  achar  justamente  n  linlin  equinocial.» 

«  \  Fortaleza  da  Cidade  d«  Betem  (antigo  forte  do  Pro- 
*opi<.  .  levantada  por  Renlo  Maciel  Parente  era  de  la:pn  do 
pila.'»,  eoni  IX»  braça*  d»  murallin  pela  parle.  do  terra,  do  sete 
palmos  de  grossura,  e  17  de  nllura,  rum  tres  baluartes  «•  po- 
Iriles  i sir  todo  de  horinigon  f*íe\  com  suas  guardas,  j.lan- 
rhadas  e  reparos,  corpo  de  guarda,  cçslnne*  (»(«•),  alojamentos. 


(!)  O  titulo  todo  da  obra  6  —  «Tlelaeam  sumaria  das 
eovsa*  do  Maranhaõ,  Esmola  pelln  tinpilaò  Symafl  Estado  da 
Sylueira.  Dirigida  aos  pobres  deste  Royno  de  Portugal.  Em 
Líxboa  a  7  de  Março  «lo  1624.  Symaú  Estacio  da  Sylueira.  Com 
todas  as  licenças  necessárias.  Por  Geraldo  da  Vinha.  Anno 
de  1624  ».  A  Ribl.  Nae.  do  Rio  de  Janeiro  pnssiie  um  exemplar 
original  sob  «i  numero  lí.  no  end.  €CCXI.Vl-t7-13 1,  o  227  «lo 
Cal.  «la  eol.  «Castetlo  Melhor». 

(2)  Fortaleza  do  Mariocal  ou  Qurupí,.  2 
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portadas  do  cal  y  canto,  armazéns  para  munições,  c  fora  delia 
outro  armazém  «I**  r esperto  (/rir) .» 

«...  y  enlrõ  (Bento  Maciel  parente)  com  odienta  hombres. 
y  nualrocíenlos  ftulior.  flecheros  en  las  Províncias  «lo  los  Tu- 
pinanihás  rebelados,  quo  nvian  muerlo  mas  de  cien  Portuguoz.es 
«•«parcidos,  y  r  m  poça  n*  lo  a  cnslignrlu*  en  las  oldeas  ile  Tnpuy- 
fapéra.  los  fué  siguierulo.  matando  y  deslruyendo.  hasta  ei 
(iram  Pará,  en  que  ay  mas  de  cien  léguas:  y  despues  de.  ha- 
zerlos  levantar  el  sitio  de  la  Plaça  de  V.  M.  los  fué  seguieiido. 
matando,  y  prendicndo  a  niurho*  deliu*,  rnas  de  duzienfa* 
léguas  ti  erra  adentro,  con  que  quedaron  harto  castigados,  y 
lo*  fndios  de  aquellas  Provindas  escarmentados...» 

«. ..  e  se  entende  «pie  passamó  de  quinhentas  mil  almas  •>■* 
morins,  e  «'ativos.  Alguns,  que  esraparaô  se  faraó  valer  dos  Por- 
luguer.es  ao  Pará  pedindo  paz.  e  misericórdia,  e  o  padre  Vi¬ 
gário  Manoel  Fultrueirn  (»><’  de  Mend.Vu  os  fez.  ajuntar  em  Ima 
nlden  no  Separará  I  .  prometendo  lhe  nmparnlln*  nli.  se  elles 
fossem  fieis;  #num  par«*re  seraó.  por  serem  poucos,  e  estarem 
n?sás  escarmentados,  o  com  isto  ficou,  e  está  esta  Provinda 
posta  orn  paz  que  com  pouco  receyo  se  pode  hoje  povoar  em 
qualquer  parte  delia.» 

—  j 773  —  Em  officio  desta  data  ao  ministra  e  secretario 
de  estado  Martinhn  de  Mello  e  (lastro,  «li/.ia  o  governador  Jofio 
Pereira  Caldas.  referindo-se  ao  estado  financeiro  «In  ca¬ 
pitania:  “porem  a  falta  de  meios  na  Fazenda  Real  a  tempo  que 
a  divida  que  nolla  ficou  «lo  Governo  do  meu  Antecessor  se  vai 
rada  vez  reconhecendo  maior  e  já  em  excesso  de  quinhentos 
mil  cruzado*,  e  «emindo  a  averiguação  que  ainda  se  continua 
no*  infinitos  papei*  c  mandados  de  despezn  que  aqui  giravaó 
como  dinheiro  me  causa  a  maior  morllficaçafí.  porque  Indo 
assim  se  atraza  r  impossibilita...” 

A  falta  fie  pagamento  aos  credores  importava  entáo  em 
116:000*000;  "o  Estado  fez  unia  despeza  mto.  superior  ao  seu 
rendimento",  conforme  faz  notar  dolo  Pereira  Caldas  cm  «eu 
officio. 


I  Srpnrorn  ou  (japafurú  era  a  ponta  que  se  chamou 
depois  Tijinrn .  A  aldéia  a  «pie  se  refere,  o  auctõr  foi  poslerior- 
menle  denominada  Cnruni  pe!o>  Jesuítas. 
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—  1839  —  Entrou  na  posso  do  cargo  do  thcsourciro  da 
Recebedoria  provincial  do  -Pará  José  Joaquim  Rodrigues 
Marlins,  que  o  exerceu  até  17  de  Dezembro  de  1818  (vide  esta 
data  . 

Josó  Joaquim  Rodrigues  Martins,  que  foi  depois  admi- 
nislradôr  da  Recebednria  das  rendas  internas  do  Pará  (1850), 
0  Pertencia  á  ordem  da  Rosa,  era  filho  de  Jofio  Marcellino  Ro¬ 
drigues  Martins,  cavalleiro  fidalgo  da  Casa  Imperial,  caval- 
leiro  da  Ordem  de  Chrislo,  tenente  coronel  de  milicia*  e  in- 
spoctor  do  Thesouro  publico  do  Pará  (1848),  que  tevo 
ali  rn  delle.  de  d.  Maria  do  Carmo  Moreira,  com  quem  era  ra¬ 
sado  em  segundas  nu  poios: 

—  Antonio  Carlos,  que  se  casou  cm  28  de  Abril  de  IKôl 
co'"  Maria  Magdakma  Gdnies,  natural  de  «.JibruUar  e  íillia 
de  Oaldino  José  damos  c  d.  Maria  Bairro  Gomes; 

—  Josuina  Rita,  que  a  30  de  Abril  de.  1813  se  casou  com 
Manuel  OnefU,  natural  da  LI ispanlia  o  filho  j|.-  Domingos 
Onelli  e  d.  Paula  Maria  Onetli; 

•  -  Maria  Barbara,  i|ite  se  casou  (1839;  com  u  rupitfm 

Affonso  «le  Albuquerque  Mello; 

—  José  llicard»,  que  tallemi  solleiro  Um  -.■«  de  Agosto 
do  1813: 

—  Carlos; 

— «Loumico,  que  fallweu  solleiro  a  I  de  Septemhro 
de  1818. 

Do  livro  de  assentamentos  do  baptismo  do  carlorío  ecclr- 
siaslico  de  Belém  do  Pará  constam  os  seguintes,  de  filhos  dfi 
Joio  Marcellino  (Rodrigues  Marlins: 

—  A  13  de  Julho  de  1821  fui  baptuado  na  ra|H'lla  do  fal- 
loenlo  coronel  Ambrosio  Henriques,  nu  rrogimzia  de  Suiu-iu 
Anoa,  o  innocenle  Antonio.  fdlio  legitimo  do  tenente  coronel 
Jofio  Marcellino  IRodrigues  Martins  r  de  d.  Maria  do  Carmo 
Moreira . 

—  A  B*  de  Agosto  «le  1823,  na  «-areja  da  Trindade,  foi 
baptizada  a  Jntn  «cento  'Jesuína,  filba  legitima  <|o  tenente  co¬ 
ronel  Jofio  Marcellino  Rodrigues  Mar  titis  e  de  d.  Maria  «lo 
Carmo  Moreira,  sendo  padrinhos  o  «Ir.  Antonio  Corréia  «le  La- 
cejtla  e  «I.  Leocadia  Margarida  Moreira  de  t*ã->  Pedro. 
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—  A  13  üe  Março  de  MB8,  na  casa  do  loncnlc  coronel  João 
Mnrcollino  Rodrigues  Martins,  foi  buplizado  o  innoccnte  José, 
filho  legitimo  do  mesmo  tenente  coronel  e  do  d.  Maria  do 
Carmo  Moreira. 

—  A  9  de  Julho  de  1833,  na  froguezía  da  8é.  no  oralorio 
da  casa  de.  residência  do  tenente  coronel  JuSo  Marcellino  Ro¬ 
drigues  Martins,  foi  baplizado  o  innocente  Carlos,  filho  le¬ 
gitimo  do  mesmo  tenente  coronel  e  de  d.  Maria  do  Carmo  Mo¬ 
reira.  Foram  padrinhos  JoSo  Antunio  Copes  e  d.  Maria  Bur- 
bora  Rodrigues  Martins. 

8  DE  MARÇO  DE  1770  — Em  officio  desta  data  dizia  Joáo 
Pereira  Qaldas  ao  ministro  marque*  do  Pombal,  cm  relação 
ao  eslabclec intento  da  feitoria  de  Javari,  próxima  aos  do¬ 
mínios  itispanhóea: 

«Ulmo.  c  Esmo.  sSnr.  Agora  acabo  de  fazer  a  expodiçaó 
respectiva  ao  estnbclcjcimento  o  conslrucçaõ  da  determinada 
feitoria  tl<'  Jtvary,  encarregando  desta  diligencia  ao  Sargento 
Mor  Diogo  Luiz  do  Barros  e  Vaseoncellos,  por  me  persuadir 
que  o  conhecimento  que  adquiriu  daquelies  cunfinaulcs  do¬ 
mínios  hospunhúes,  do  tempo  cm  que  no  anno  do  1769  fui 
por  meu  Antecessor  incumbido  do  transporte  do  Mudama 
(.iodem  (M.iodlii  ?)  à  Oolouiu  do.  Ca.vena,  conformo  as  Iteaes 
Ordens  dc  Sua  Magestade,  niellior  o  Iiabilítava  para  llic  confiar 
uma  Commissaô  taõ  importante,  c  ooinu  tal  lhe  rceommondei 
com  a  maior  cfficacia,  preveníndo-o  Juntamenlo  dc  todas  as 
amplas  inslrucçóes  e  ordena  que  mo  parcceraõ  conveniente 
aos-  pretendidos  fins,  a  quo  »e  dirigem  estes  estabelecimentos. 

Havendo  porém  bojo  uma  nova  povoaçaõ  do  Índios  cha¬ 
mada  Suõ  Francisco  Xavier  da  Tabutingu  (1)  a  hum  «lia  ou 
«lia  e  meio  de  distancia  puni  cima  da  Villa  de  Snõ  Jozó  do 
Javary  (2),  o  na  margem  opposla  do  Rio  Amazonas,  e  rcco- 
nhecemlo-se-lhe  «cm  duvida  a»  maiores  vantagens  de  huma 


i|1  Creada  no  govèfflo  de  iKomando  da  Costa  de  A  ta  ide 
Teivo.  eiu  1 706,  à  margem  septeiitrional  «lo  Amazonas. 

C»)  Era  atdéia  dos  indios  Teoúnas,  ã  margem  austral  *1" 
Amazonas,  distante  nove  léguas  do  rio  Javari.  Foi  orccta  cm 
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tanto  melhor  e  lauto  mais  dominante  sltuaçaô,  como  lambem 
a  de  ficar  tanlo  mais  vizinha  aos  domínios  hcspanhóes,  que 
ató  por  terra  ac  podo  com  elles  conimunicar;  julguei  nestes 
termos  quo  fazia  melhor  serviço  a  Sua  Magestadc  em  mandar 
ali  estabelecer  a  feitoria  que  o  mesmo  Senhor  delem. inava 
eo  constrüisso  na  Capital  o  Vílla  de  S.  Jozé,  a  qual  julgo 
tamhem  conveniente  transportar-se  para  a  referida  povoaçaõ 
da  Tabalinga.  afim  de  nos  fortificarmos  mais  nas  raias  e  vi¬ 
zinhanças  dos  domínios  de  Hespanha,  c  so  fará  assim  «o  Sua 
Magestadc  o  houver  por  bem,  naQ  esperando  eu  igualmeute 
eonm  devera  a  sua  Sua  Real  Rezoluçaó  quanto  á  mudança  da 
feitoria,  referida,  por  na3  retardar  a  execução  de  taõ  reconi- 
mondados  estabelecimentos,  e  por  me  persuadir  que  o  motivo 
que  sd  rne  interessa  o  melhor  servir  ao  mesmo  Senhor  ntt  jiaõ 
poderia  adquirir  por  isso  o  Seu  Real  desagrado*. 


.Deus  guarde  u  V.  Kxa.  Pará  a  8  do  Março  dc  1770.  Ulmo. 
c  Kxmo.  Sflr.  .Marquoz  do  Pombal.  João  Pereira  Caldas*. 
(Copia*  do  «Ofíicios  dos  Governadores  do  Pará  ao  Governo  da 
Metrópole  *,  1752-1757.  N>>d.  DCCCI.WXVI  n.  3UtO  d»  Cula- 
log  i  da  Exposição  du  Historia  do  ürasil,  da  Uibl.  Sac.  do  Rio 
de.  Janeiro) . 

i>  1  »!■'.  MAIUjO  hl'.  1758  -  Com  o  nomíflõ  Iloim,  foi  ereeta 
em  \illa  pelo  govemadór  e  capitão  geqeral  do  Par.i  a  antiga 
«Idéia  dc  Saneio  Ignaoio,  quo  era  administrada  pelos  padres 
Jesuila».  (Doc.  cil.  Ibiilom.) 

10  DE  MARCO  SB  175»— Com  o  nome  de  Pinhel,  foi 
crecttt  em  \illa.  por  Francisco  Xavier  ue  Mendonça  Furtado, 
n  antiga  missão  dos  jesuítas,  denominada  do  S.  José.  (Off.  cit. 
lbidem . ) 

—  |H(H» — Tomou  posse,  do  ginênui  o  leucnlo  general 
Jo>e  .Narciso  dc  Magalhães  e  MeuiKes,  27"  governadór  e  capitão 


villa  pelo  governador  Joaquim  do  Mello  Povoas,  em  17.10. 
’Tmha.  quando  aldéia,  a  denominação  do  8.  Francisco  Xavier, 
quo  foi  mudada  por  otxJem  da  inelropolr  para  S.  José,  nomo 

do  rei. 
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general  «la  Capitania  do  Pará,  sttocedeiulo  ao  conde  dos  Aivos. 
(Costa  Aguiar) . 

II  I)K  MARÇO  DE  173.1  —  Por  carta  regia  desta  data,  foi 
concedida  licença,  para  poderem  descer,  á  sua  custa.  50  pes¬ 
soas  de  indios.  a  soror  Murianua  Bernarda  Bittencourt  c  sua 
irman  soror  Maria  Margarida,  religiosas  professas  no  con¬ 
vento  de  Caneta  Anna  da  cidade  de  Lisbda,  que  requereram  ao 
rei  “licença  paru  mandarem  descer  ú  sua  cuslu  cincoenta 
|h‘ssous  para  cullnra  de  um  engenho.  que  lhes  coube  em  suas 
legitimas,  sito  no  GrJn  Pará.  por  terem  delleg  grande  necessi¬ 
dade,  cm  rasão  do  Ilics  nioi-reivm  muitos  escravos  da  fabrica 
do  mesmo  engenho  da  epidemia  que  houve  no  a  ono  de  1730.” 

«Jue  seriam  estas  religiosas  tio  dr.  Gentil  Bittencourt? 
Onde  era  este  engenho  ? 

IV  DE  MARÇO  DF.  I72W  —  Nesta  data  fez  laiis  Gonçalo 
Sousa  de  Myodo,  liarão  du  Ilha  Grande  de  Joftnes.  uma  se¬ 
gunda  doação  de  terras  aos  frades  'Miu-cenai-ms. 

A  priqu-ini  doação  foi  por  clle  effecluad»  em  tÜOG  (V. 
G  de  Fevereiro  deste  anuo,. 

—  !7Gt  —  Em  aviso  desta  data,  dirigido  no  governador  e 
capitão  general  do  Pará,  Manuel  Bernardo  de  Mello  e  ('.astro, 
eomniunícu-lhe  o  secretario  de  estado  Francisco  Xavier  do 
Mendonça  Furtado  que.  «considerando  Sua  Majestade  que  o 
dr.  João  Angelo  lirunelli  e  Antonio  José  Lundi  se  poderião 
empregar  mais  utilmente  no  Real  serviço  do  mesmo  Senhor 
nesta  Corte,  do  que  nesse  Estado.  Foi  servido  que  ambos  pas¬ 
sagem  logo  a  cila,  na  primoira  embarcação  que  sahir  desso 
porto,  e  ordena  que  V.  S.*  ajuste  a  sua  passagem,  advertindo- 
lhe  que  devem  ser  muito  bem  tratados,  para  o  que  se  prepa¬ 
rará  competentenienlc ;  e  aos  sobreditos  aviso  nesta  con¬ 
formidade».  Responde  o  dicto  governador  ao  referido  secre¬ 
tario  cm  officio  de  í  de  Junho  do  mesmo  auno,  communi- 
eando  que  «parte  para  I.isbôu  o  dr.  João  Angelo  Brunelli,  em 
observância  da  ordem  que  recebera,  e  que  nâo  vai  lumbcni 
\ntoniu  José-  Landi,  por  estar  ajustado  a  casar  com  a  filha  do 
Sargeilto-mdr  pratico  João  de  Sousa  Azevedo*. 

Retorna  ao  governador  o  secretario  de  -Estado,  partici¬ 
pando-lhe  que  ...  «quanto  a  ficar  na* cidade  do  Pará  Antonio 
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J",:i  |,‘"a  ««  •  f>H,a  ili*  J„4 .  Só,,».  a«vbI» 

na  mesma  Uiilade.  npprovou  Sua  Magos- 
*  'Mia  .« . . . .  Gm, „ 

lavor,. Va  „„ 

1""'  Ijuidl  "™  aalaral  ,1o  Bolonha  «laliaj,  ,„„|0 

T .  I;"“'  <W . *** . . . . . 

u-rawrti™  ,lo  .  Seíencia.  ,la  , -idade  ,„lal 

"'Td“  *  '•"'Ima'-  «mirada,!,,  .1.  J,,3„  v 

arroiiioeto. 

. .  . . """'•«Um  il"  "0,1.-  nrgannuula  ou. 

i-m  ,  .  'T'"'IU  •la""lr'>  ,1"  .'.uljaivui 

.  .1"  Junho  .1,,  UM  nara  ..  Iu.nl.  . . hcguu  »  w  do  Jull... 

„  .  '  '  llõl  -aoio  ollo  paia  a  villade 

Ma Maçar  designada  „  cuuroreiicins,  compa- 
"  “  ‘"''«rnudór  o  capltiu  «onera!  Frinciaco  Xavier  da 
Mondunvil  Furladu,  primeiro  cominissario  do  limita.  e  do. 

“  "l'-,"l0'“  da  eni.imissãn,  Suspenso.  .«  Irabulb,,»  . . . 

Iniriadosi.  . . llu 

.  '  •  l-e, oreiro  d.-  I  T.ll.  . . .  „  ,le  fti  de  Janeiro 

!:f-  . . .  . .  1  rlM.ole  d,,'  Parí.  Por  «ria  palmlr 

11  . .  '‘UM-  paaaada  pelo  governador  Fernando  da 

de  Alaldr  Telve.  r...  l.oiuead.i  capiliu  do  2-  |,.,e„  de 
lulanlarm  auxiliar.  Uoupava-or  M.  léu,  n„  levaula.„e„l., 
de  plauluo  :•  eunslruociu  de  vario,  edifício,  publico,  e  par- 
ticulam  palacio  do  gevérao,  egraja  de  Sauda  Anua  rlc 
.piando,  em  cumprimento  da  ordem  régia  de  29  de  Agosto 
de  l.uu,  eouumuucada  eu.  aviso  de  ui  d.,  momo  ,Mz  e 
lo,  mandada  servir  na  conunlssA,.  de  dcmarcaeio  de  iimiiea 
urgamzada  cm  ,  xecucin  do  Iraclado  de  i  de  Outubro  de  1777 

" . .  . . .  -I-  nu-,  partiu  eile.  em  companhia  do 

luumd  da  Hama  ladm  d  Almadn.  para  a  villa  de  Barcrlhis, 
onde  ...  achava  o  elude  da  ronimissã,,.  JoSu  Pereira  Unidas, 
a  Mueni  se  apresenloo  |„Bo  ao  oileBar.  eu,  Al.ril  do  amin  re- 
r.yitl...  icndii  Mil.i  alatUil..  il.>  nmii  paralysía  i*m  Mai<«  do 
l.s.  cerol l.eu-so  eu,  Janeiro  do  anuo  sebi.inle  á  rfilade  de 

"e!'  "1  »  Mvllerer  eu,  i;u,l.  sendo  . . . 

eareju  de  Saneia  Anua.  Aulo.do  José  l.nndi  . .  e  morreu 

. . .  d”  rua  . nino  t.nba  ,.  seu  nome  ,™„ 

.  depois  rua  da  Trindade  o  hoje  do  padre  prudonnlo. 
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13  DE  -MARÇO  DE  1748  —  Falloccu  om  I.isbôa  Bernardo 
Pereira  do  Berrodo,  13*  governador  c  capitão  general  do  Ma- 
rauliSo  o  Grúo  Parií. 

Nasceu  Bcrredo  em  iPorlugul,  na  villa  de  fcerpa,  provi i^- 
cia  do  Alentejo.  Pela  resolução  régia  de  2  dc  Abril  de  1«<« 
o  carta  patente  dc  21  de  Janeiro  do  1718,  foi  ello  nomeado 
governador  o  capiUto  general  do  Estado  do  Maranhão  e  Grão 
Pará,  pari  indo  para  a  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  a  15 
de  Abril  du  mesmo  anno;  chegou  áquella  eidadu  em  ü  de 
Junho  desse  anno,  tomando  posso  do  gwvêrno  ipialro  dias  de¬ 
pois.  No  m«'z  seguinte.  Julho,  purtiu  para  o  Pará. 

Governou  o  Estado  até  10  de  Julho  do  1722,  em  que  o 
cnl regou  ao  seu  successôr,  João  da  Maya  da  Gama.  Em  Sop- 
I  ombro  desse  anno  partiu  com  o  novo  governador  para  o 
Pará.  onde  «o  demorou  cérca  dc  um  anno  a  estudar,  nos  ar  - 
chivos  da  Capitania  os  documentos  offciaes  que  lhe  deviam 
servir  do  materiaes  para  os  tAnnacs  Históricos  tl»  EsUuto  d» 
Maranhão ».  JFol  depois  nomeado  governador  «la  praça  de 
Mazag&o,  da  «jual  tomou  posse  cm  21  du  Janeiro  do  li3«. 
exercendo  cslo  govôrno  alé  4  de  Agosto  de  17  45.  cm  que  o 
entregou  a  «I.  Anlonio  Alvares  da  Cunha,  q«io  depois,  com  o 
Ululo  dc  condo  «la  Cunha,  foi  vice-rei  do  Brasil. 

A  primeira  edição  dos  seus  « Annars »  (que  possuo,  hem 
como  a  segunda  edição,  Impressa  na  «Typographia  Mara¬ 
nhense,  no  anuo  de  1840.  iu  4*  peq.)  foi  impressa  om 
Lisbòa,  nu  officina  do  Francisco  Luis  Ameno,  em  17  49,  fo!., 
do  XWI-710  pags. 

«Berredo,  diz  lnmx-encio  Francisco  da  Silvai  (Dicc. 
ttibt.  ,  gozou  por  mais  «lo  um  s<m.-uIo  «la  posse  não  contes¬ 
tada  dc  ser  lido  como  osoriplor  consciencioso  c  insfruido  na 
verdade  dos  factos  «pie  relata,  «  purò  «•  correcto  na  sua  lin- 
guagem,  nolando-se-llm  apenas  o  eslylo  iiiniio  afíeetado, 
proprio  du  século  em  que  escrevia.  Porém  afijial  o  *r.  com- 
mendador  João  Francisco  LisWa  no  seu  Jornal  do  Timoit 
ps.  li  o  t?,  que  nesta  .-idade  fez  imprimir,  já  no  anno  cor¬ 
rente  do  1858,  rolligiu  ..  apresentou  provas  o  documentos 
tacs,  quo  de  ora  avante  será  mielér  rebaixar  um  lauto  o 
elevado  conceito  «lue  sc  fazia  «laqucllo  historiador,  uu  locautu 
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<1  sua  sinceridade,  o  aos  netos  do  sou  governo.  Vcj.  o  rc- 
íerido  Jornal,  do  pngs.  109  a  415». 

—  «57  —  Falleeeu  nesta  rlala  na  cidade  de  Belém  o 
coronc.  Ucrsido  Jwé  de  Abreu,  cujo  passamento  ocrormi 
u*  11  horM  ,,n  o  «eu  corpo  sepultado  no  dia  se¬ 

guinte  no  cemitorio  da  Soledade. 

G!'ral,">  ,la  f*M(Tl.lo  no  cargo  do  vlcc-pn-- 

" . *  »»•«•  '.«•).  oavnllelpo  pnlwo  „„  0r.l,.„i  ,1, 

«.hristo  ü  «rimei  do  1-  resUddnlo  .Ir  infantaria  de  a-  Hnlia 

:l8-n)-  rn  ea.á.  o„.io  iiaecea  . . . 

hnmimm  (li.nt.lv,.,  ile  Abreu  c  de  .1,  Aulunla  Bodrlgue»  <lo 
Abreu,  mulher  deste,  também  natural  do  Pará. 

Por  provisão  .i„  governador  ,|„  Pari,  .1,  . . 

Bmisa  CiMitinho,  de  I  ,1,.  Janeiro  ,fc  KM,  fol  n„n„,aJo  2.  „r_ 
Jicisl  ,1a  Serrotaria  ,1o  Govjrn»,  na  vaga  de  ,e,.  p„r 

invalide*,  pedira  d, -missão  do  logar;  por  provisão  ,]c  J|  de 
Mar,;,,  de  I7»8,  pautai  a  2-  officiai  ,1a  mesma  Se, -rolaria- 
exon-endo  finalmonlr,  pouco  depois  „  cargo  de  aerrclario 

do  nov-rno.  flora  Ido  J,,.,:  ,|e  Abmi,  ou,-  f,„  ,,?,o„el  . . . 

Unas  menibni  do  lionsrllm  prcaldenrlal  e  cnmniendailor  d- 
Cliríst,,  por  derreio  de  ls  de  Outubro  de  la.-l),  f,>*  lambi-m 
part»«  da  Juncta  provisória  do  Govéruo. 

Fol  casado  com  d.  brites  Xavier  de  Azevedo  e  \br.»u 
fallecidn  om  Abril  de  1S47.  filha  legitima  do  major  José  ,\u- 
Viér  de  Brito,  que  foi  assassinado  em  1835  peio»  Cabanos, 
na  odade  d.»  7!>  annns.  Dessa  senhora  teve  Ires  filhos:  Marro* 

.te  Xoronba  .•  brito  de  Abreu,  Manuel  ,1,.  Almeida  CouIm.H. 
de  Abreu  e  José  Xavier  «lo  brito  e  Abreu. 

Era  proprietário  da  fazenda  «Arapar»,  no  rio  do  mesm » 
nome,  com  engenho  do  eanna  de  assucar.  assolada  pelos  Ca- 
baiH.s  t?m  1835.  que  seus  herdeiros  venderam  a  Gome»  Au- 
*"nío  Correta  o  Mw.urú  >  ,  de  quem  u  adquiriu  Henrique  de¬ 
la  Hocque. 

1  *  MAfHjO  1>E  1758-  -  belo  governador  .•  rnpilán  ge¬ 
neral  Francisco  Xavier  d-  Mendonça  Furla.lo,  que  pie-uim  a» 
acto  na  localidade,  foi  oreeli*  em  villa.  eum  ..  n»nu>  de  San¬ 
tarém.  a  antiga  ald-m  de  Japaj<K  que  era  administrada  pelo» 
Jesuíta*.  Oíf.  ui(ado) . 
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1  r»  |>K  MARÇO  1  vK  I7«i  —  Foi  com  esla  dulu  enviada  ao 
governador  ilo  Kalarlo  .lo  Nursnhâo  uma  memorh»  «M.ro  « 
«Estado  presente  tln  agricultura  .lo  Pará.  Reprcaenlado  a  Sua 
Kxh.  o  Sr.  Murtinlio  «lo  Souza  o  Albuquerque.  governador  e 
«•opitóo  general  üo  Estado.  j»or  Alexandre  Rodrigues  Fer¬ 
rei  ra.» 

Nessa  re.proscnlatjio  dizia  este  nalurulisla  que  «u  somnia 
loial  do  ga.lo  eavallar  em  Mamjd  no  Iriennio  de  1758  era 

de  cinco  mil  e  de/oito  cubeçus.  . . avallos  e  ego».-*:  quo 

<iio  Irienuiu  porém  de  17  77  alú  ao  de  1771*  já  montava  au 
numero  de  I7.85:i  cabeças» :  o  «,u«  «um  r  a  va!  lo  de  carga  ciu 
Marajó  euslava  em  17M,  2f0t>0.» 

Referia  lambem  elle  que  «n  planta  aiapana  japánu  foi 
Iranspuriada  do  aerlfto  pelo  cabo  Álvaro  Sandios*  o  que  era 
«o  mais  furte  antídoto  cnulra  o  veneno  das  cobros.» 

Nesse  eseriptu  diz  mais  que  «as  lumilias  de  Mixígí#, 
vindas  de  I.isbóa,  eliegarfto  ao  Pará  em  1701»*:  deprelicnden- 
do-se  lambem  delle  que  «o  palaeio  dos  governa.ior.v»  do  Pari 
eiistou  ÍM>ns*no  mil  cruzados  *  e  «a  fortaleza  de  Macapá  im¬ 
portou  em  mais  de  um  luilliá"  do  eruzados.»  *.od.  CNV- 
10-lii  da  Hibl.  Nac .  do  Itio  de  Janeiro  . 

1 1-,  i>k  MARÇO  DE  178'J —  Por  «lecrelo  desta  data,  mun- 
doil-se  pòr  em  liberdade  o  juiz  de  fúra  José  Justiniano  do 
Oliveira  Peixoto,  que  8c  adiava  preso  em  Lisbòa,  no  castello 
de  S.  Jorge. 

Resposta  de  José  de  Nápoles  Tello  de  Menêse*:  Cod. 
r.DXCVni-8-SO  da  Bibl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro). 

17  DE  MARÇO  DF.  1 732  —  Por  decreto  desta  data  foi 
nomeado  governador  du  Estado  do  Maranliuo  José  da  Seria, 

«  eornuel  du  mar*  (Ouseta  •!''  Liíbôo''  ■ 

_ 1 7Õ8 l7ou*  o  nome  de  Villa  Franca  foi  erecta  em 

villa,  pelo  governador  e  rapitâo  general  Franciscu  Xavier  de 
Mendonça  Furtado,  presente  ao  acto,  a  antiga  aldeia  de 
Cumarú.  que  era  du  administração  «los  Jesuítas.  I»"c.  citado  . 

18  DF  MARÇO  DE  181*0  —  Na  CnZflti  de  Lisbútt,  n.  II. 
desta  data.  lô-so:  —  «Aviso.  Francisco  Xavier  «roliveira, 
cirurgião,  tiaveudo  ido  ao  Pará  aprender  o  modo  de  fazer  as 
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alguliu»  v  velinha*  gominn  olastica,  offarm’  no  Publico  o 
inicio  (Jn  sua  appl  tração  nNa  parte,  o  qual  foi  examinado 
<•  approvado  pelo»  melhores  professores  de  Cirurgia,  do  quo 
forma  buiu  essencial  objerto  o  descubriniento  das  ditas  al- 
Kalias  c  vellnlias,  foi  las  no  Pnrã  ilo  guina  «dast  ica  nativa,  som 
mais  auxilio  químico.  e  por  isso  silo  havida»  pelas  melhores 
*l,,p  pm  *"do  o  mundo  se  tem  dcsniberlo;  como  lambem  uns 
saquinhos  on  reserva  toros  procrio»  para  conter  a  ou  ri  na  em 
caso  de  incontinência,  o  até  a  matéria  gonorrhoidal.  Achfio-se 
hurnas  cousas  e  outras  em  casa  do  sobredito  cururgião  em 
Lisbôa,  na  rua  direita  tias  Portos  da  Crus,  por  preços  muito 
mais  modicos  que  as  que  vem  dos  pair.es  estrangeiros;  e  aos 
pobres  >e  dfln  alli  pelo  amor  de  Deus*  —  Este  cirurgião  foi 
no  Pnrd  no  unno  do  179'.*.  «para  fnzer  n«  suas  obswvaçocn»  e 
e\]iorieiu*ins  sobre  ns  vdinlins  e  alguliíi»  de  goma  elaslirn.'. 
como  di/.  um  (iCficm  de  d.  Francisco  de  Sousa  Coutinlio  no 
minislro.  embarcando  nesse  mesmo  anno,  em  Novembro,  de 
regresso  »  Lisbõn.  • 

!b  DE  MARÇO  DE  1 01*3 — A  repartição  das  missões  do 
J^rã  entre  as  diversa»  óommun  idades  religiosas  estabelecida» 
na  capitania  foi  feita  em  virtude  de  carta  régia  nesta  data  di- 
rígida  ao  governador  Anionio  de  Albuquerque  Coelho  de  Car¬ 
valho,  «para  evitar  as  contusões  dos  estabelecimentos  das 
missões,  e  para  que  a*  eommunidndrs  não  entrassem  em 
disputa.» 

-I  DF,  MARÇO  DE  1788 —  Provisão  n  respeito  da  renda 
do  l>r-n-pe*o : 

«Eu  Kl-Rey.  Faço  saber  aos  que  esta  minlin  Pmvisii» 
virem,  que  lendo  respeilo  no  que  me  representarão  os  offi- 
ciaes  da  Catnarn  da  Cidade  de  Belém  d#  Capitania  do  Par», 
ern  carta  de  18  de  Julho  do  anno  passado  de  1787.  em  razão 
da  falta  de  renda,  com  que  se  arhão  para  supprir  a»  despexas 
necessárias  da  mesma  Camara,  pedindo-me  lhe  concedesse  a 
renda  do  Vf r-o-puso.  e  por  ser  conveniente  no  serviço,  para 
que  se  não  embarquem  sem  despacho  as  drogas,  que  sabem 
dnquellu  Conquista.  Hei  por  liem  de  conceder  ao*  nffidaes 
du  Camara  «la  Cidade  de  Belém  do  Pa  rd  n  rendimento  do 
«I i| •  •  iv«  -u.f,rsii  para  ii$  uxo»  neee-*sarin$  delia,  e  bem  pu- 
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Mico  «In  Cidade.  nn  frtrma  que  km  a«  mais  remias,  que  «d- 
ministra:  Peto  que  mando,  no  meu  governador  rnpiiSo  ge¬ 
neral  tio  Estado  il<>  Maranhão,  enpdftn-ntfr  da  Rapibmia  rto 
Bani.  o  mais  ministro*  o  ipessoás  n  quem  tocar,  eumprão  o 
guardem.  e  fnçfio  muito  inleiramcnlc  cumprir  o  guardar  e#U 
Pfoviíín,  rumo  netla  ao  contém  som  dúvida  alguma,  c  valor  A 
como  Carta,  sem  embargo  «In  Ord .  t.".  T.  to.  cm  con¬ 

trario:  c  ao  i»asMui  por  duas  vias.  Manoel  Barbosa  Brandfio 
a  fe*  cm  I.isbôn  a  .•  I  do  Marco  do  178*.  "  Secrelario  Manoel 
I.itp  ***  do  Ijuiro  a  foM  escrever,  Itcy.  Condo  do  \al  do  Hcya. 
(CimI.  M.\X-?lM7  niod.  <ln  Itibl.  Na«\  do  Hio  do  Janeiro  . 

_  isiMi  Por  decreto  doslA  tinia,  foi  nnmnadn  govar- 
nador  o  enplHlo  general  do  Para.  d.  Miguel  Porcira  Forja*. 
(fíngefa  rir  UxhAív .  Esta  nomeação  ficou  sem  effeilo. 

22  DF,  M  VnÇ.O  DE  l*fir» —  por  caria  régia  desta  «laia 
mandon-so  lovnniar  os  corpos  de  auxiliares  o  ordenanças  qua 
parcccasem  iftecaaarios  n<»  governadores  c  capitães  generaes 
para  segurança  o  defesa  tias  capitanias. 

23  DE  MARÇO  DE  1720  —  Com  e*ta  data  foi  publicada 
nn  Chiiuprllitria  tiiór  riu  Co  r/e  o  Rryiui  rir  portuffid  «uma  I.ey, 
pela  tpial  F.I-Roy  X.  Penhor,  al tendendo  á  grande  falta  do 
ponto,  «pie  havia  no  Reyno  pola  muita  que  lodo»  os  anima  so 
ausentava  dello  para  as  Capitanias  do  Brasil,  principalmente 
da  província  do  Minho,  que  sendo  a  mais  povoada,  so  achava 
ciilAu  do  sorl o  que  uno  linha  a  que  ora  neceasaria  para  a 
riill ura  tias  leiras,  nem  para  o  serviço  dos  povos,  foi  servido 
mandar  passa^.  uma  lei.  pela  qual  ordenou  qti%  nenhuma 
pessoa  do  qualquer  qualidade  ou  estado  que  seja,  podesse 
passar  para  n  Estado  tlu  Brasil,  se  não  n-,  que  fossem  providas 
ora  governo#,  fios  tos,  cargos  ou  officio#  de  justiça,  ou  fazenda, 
as  quaes  não  levariam  mais  criados,  que  09  que  Ibo  competis¬ 
sem  conforme  a  sua  qualidade  e  emprego,  e  que  estes  fossem 
porlttgtiezps:  e  tias  pessoas  ceelesiastica#.  as  que  fossem 
bispos,  missionário#,  prelados,  e  09  religiosos  das  religioen# 
do  mesmo  Estado,  professos  nas  províncias  deite,  0  os  capol- 
laens  dos  navios,  como  tamhern  os  mais  portugueze#  quo  jus¬ 
tificassem  ião  a  negocio  considerável  para  voltarem,  o«  quaes 
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levariam  passaportes,  o  que  não  poderia  ir  extrangeiro  algum; 
e  achando-ae  qualquer  pessoa  sem  passaporte,  seriam  preza», 
o  tendo  idade  capaz,  se  lhe  assentaria  praça  de  soldado,  e  nlo 
a  lendo,  seriam  condenmadas  a  seis  mezes  de  prisão  e  cem 
mil  réis  para  as  despezas  do  Conselho  Ultramarino,  o  nfio 
lendo  com  que  os  pagassem,  seriam  degradados  por  tempo 
do  Ires  a  unos  para  a  África».  (Gaseln  de  Litbôa,  n.  15.  d« 
II  de  Abril  de  1720). 

23  DE  MARÇO  DE  1722—  Pela  resolução  régia  dosls 
<la(a  foi  ordenado  ao  governador  e  capitão  gpncral  Joio  Ja 
Maia  da  Gama.  oue  «procurasse  oom  todo  o  cuidado  e  mui 
efficazmenle  a  que  se  acabasse  o  cammho  pela  terra  firme 
entre  as  Capitanias  do  Pará  e  Maranhão,  a  que  já  tinha  dado 
principio  €liriMo\áo  da  Costa  Freire,  cm  tempo  do  seu  Go¬ 
verno,  para  cujo  effeito  opplicarin  o  mesmo  governador 
aquidles  meio*  que  intendesse  pude*s.'in  ser  mais  conducente'» 
para  .*.»  ronseguir  a  abertura  .la  dila  estrada  e  facililar  por 
lena  a  passagem  da*  duns  cidades  huma  para  a  oulra.* 
Ordem  régia  de  31  do  mesmo  niez  e  anno'  . 

—  1721  — Por  ordem  régia  dosla  dala  foi  ordenado  que 
*•'  dessem  to  índiAR  no  mostre  pedreiro,  para  as  obras  da  casa 
que  se  havia  mandado  tormlnar.  aGm  de  nella  irem  residir 
«r*s  Prelados  da  nova  Diocese,  que  não  tem  casa  em  que 
murem.»  Ms*,  da  Dibf.  \ar.  d»  Rio  de  Janeiro) . 

Ksla  casa  era  n  que  ii  governador  Climlovún  da  Cosia 
I-reir».  | juba  mandado  edificar  em  principio»  de  1715.  para 
pnlneiit  dos  governadores,  e  cuja  rnnsinircán  foi  sustada  pelo 
«eu  surressor,  não  obsfnnle  ler  sido  approvada  pelo  Govénio 
da  meíropole.  Ficava  no  largo  da  fté.  fazendo  enrilo  e  frenle 
paia  a  rua  do  F.-pirilo  Saneio. 

Km  virtude  da  ordem  régia  dr.dn  dala,  foram  continuadas 
a*  obras  do  edifiefo  começado,  para  residência  dos  bispos;  n 
edificação  foi.  porém,  nova  mento  Interrompido,  o  nunca  s<s 
chegou  a  ultimar,  fr 


i  — Ainda  conheci  as  íinas  dessas  grossas  paredes  do 
pedra  e  cal.  levantadas  alé  á  altura  em  que  devia  começar  o 
segundo  pavimento.  «  qtio  furam  iillimamente  demolida*  para 
dar  maior  amptitudo  o  regularidade  ao  largo  da  Sé. 
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()  padre  Domingos  do  Araújo  li.  referindo-se  A  edifi¬ 
cação  <■  interrupção  das  obrn<  deste  prédio.  exprime-se  «leste 
modo:  ...«O  Palaeio  rm\o,  com  a.«  pnrode*  já  quasi  uenhadas, 
ficava  jimlo  á  casa  do  Senado  c  cadeia.  qm>  para  os  gover¬ 
nadores  mandou  edificar  Chritdovãn  da  Costa  Freire,  senhor 
do  Panças.  com  desenho  e  providencia  do  ficar  o  velho  para 
hospital  do  soldados;  mas  porque  Bernardo  Pereira  de  Ber¬ 
rado.  sou  suecessor  no  governo,  1180  continuou  a  obra,  por 
entender  ser  o  Palaeio  velho  melhor  cm  si.  sitio,  e  mais  con¬ 
frontações,  espera-se  de  Sua  Magestade  determinações  sobre  o 
Palaeio  novo.  pretendendo  alguns  «otnpral-o,  e  esperando 
melhor  outros  que  venha  determinado  paru  Pnlacio  do  novo 
bispo  do  tirão  Pará.» 

—  <  737  —  Pr*r  carta  régia  desta  data,  foi  determinado 
que  0  togar  doa  officaes  da  Cantara  tio  Pará.  nas  procissões 
reaes,  devia  ser  atnis  do  palio,  debaixo  do  qual  ia  o  Sanrti«- 
sim.»  Saeramento.  na  fónua  que  se  prarticava  nas  cidades  «Io 
reino.  • 

Kstn  determinação  foi  tomada  em  consequência  da  carta 
dos  offieiar*  da  Cantara.  de  15  de  Septembro  de  1736,  em  quo 
«davam  eonta  das  implicâncias  que  no  dia  da  procissão  do 
Corpo  de  Dpo#  tinham  sempre  com  os  cavalleiros  do  Habito 
He  C.hrísio,  sobre  os  Ioga r es,  querendo  preferir,  como  lambem 
os  clérigos,  que  eosliimavfio  hir  debaixo  da  Cruz  «la  fabrica, 
por  cuja  razão  so  tinham  variado  <«s  togares  nu  mesma  pro¬ 
cissão.»  V.  -jr.  «I,.  Abril  de  17.15»  . 

17#*)  —  piir  decreto  desta  data  foi  nomeado  juiz  do 
jY.rft  do  Pará  o  dr.  Joaquim  Hodrltnie;  Milagres.  iGttieta  rfe 
I.ixbôtt  . 

_  tgn.q _ por  decreto  desta  data  foi  nomeado  ajudante 

de  ordens  da  capitania  do  Pará,  eom  patente  de  capitão  do 
tical  Corpo  de  Engenheiros,  João  Rnfaei  Nogueira.  1*  te¬ 
nente  «lo  mesmo  corpo. 

21  DE  MARÇO  DE  1761  — Foi  confirmado  por  carta  pa¬ 
tente  de  Sua  Mageslade,  pns-ivla  nesta  ilnla,  no  posto  «lo  al- 


l  «Clmmica  da 
Mamiihuô».  «•«•ripla  cui 
mV-::,  de  ma««.  titi  P«ld. 


Companhia  do  Josua  da  Missão  d«* 
I7.’ii.  ««••In  |t  ,;« XI.IX  T.-U  da 

Nhc.  d  •  Riu  de  Janeiro  . 
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. . <■»  «Wlminl»  *•  linha  (In  cldad...  Climlovim 

Man.cl  Mnrnirn  ,1c  Knuaa  . . .  H"  (n.innw.lnr 

Maitiiiho  ilt*  Sou  «a  <>  Albuquerque. 

Chriatovam  Manuel  Pereira  rir»  finosa  fevo  baixa  do  p#.. 
4|p,p  4,0  r,,*lm«»nl»  .lo  I»  linha,  dada  polo  governador  Jn*é  do 
\a polos  folio  do  Mon*se«.  sondo  nomeado  alferes  do  auxi¬ 
liares;  passou  depois,  iioslo  pos|...  para  n  rogimonlo  do  linha 
da  oidado.  por  convenci»  com  o  alferes  Paulo  José  Gallis 
(oxlrangoiro) . 

—  1791  — Por  aviso  desta  data,  foram  os  bons  dos  frades 
Mercenários  confiscado*  r>  inrorr orado*  aos  bons  da  Corrtn. 
passando  a  *or  ndmlnHd  radas  pola  Juncla  da  Fazenda  Real. 

,>E  MARÇO  l)B  10#.’» —  Pari hi  do  Lisbõa  para  São 

l. ni/.  na  náu  « *.  >.  governador  o  capitão  genoral  no- 

m.  ado  Gomos  Freire  do  And  rada. 

-  1717—  Nrsln  data,  n  por  intermédio  do  govorna  lor  o 
rapilã..  general  «t»  Par*  Francisco  Xavier  do  Mendonça  Fur- 

lado  . .  ..  celebro  serlanista  João  do  Sousa  Azev&to 

a.,  «inverno  <la  molropole  tuna  memória  sôbre  os  limites  rio 
Hra^ii  com  as  col traias  hlspanholas  (tractado  do  1750  .  m 

F^te  afamado  batedor  de  sertões  fez  importantes  explo¬ 
rações  em  S.  Paulo,  Matto-Grosso  e  Pará,  e  principalmonte 
i,,M*  r'"l<  Faraguai  o  \mazonas  (2).  Km  uma  do  suas  incursões 
a  este*  dons  rios.  partiu  elle  do  Ararilaguabn.  então  frogi.ozía, 
Imjo  cidade  du  r*.  Folix,  distante  cinco  legun*  da  cidade  do 
llii.  e  que  ora  ..  porto  geral  dn  navegação  pelo  Tietê  abaixo, 
para  a-  minas  do  Guiabá,  dondo  Azev.Vio  navegou  im-Ios  rios 
PararfA,  Partiu.  Ganmpiian.  Coxim.  Taquarl  .•  Cuiabá.  descendo 
d.  sle  ultimo  ao  Paraguai,  «que  navegou  ngoas  arimn.nl  -  eii- 
irar  no  sou  braço  Sipôhibn,  que  remontou  afõ  n«  mais  remo¬ 
ías  e  praticáveis  fontes:  varando  delias  por  terra  as  rniiòn* 
para  hua  das  cabeceira*  do  Sumidouro,  transito  que  prova¬ 
velmente  não  será  extenso,  porque  para  conseguir  esta  pas- 


(I  Do*ia  memória  pussiío  uma  cópia. 

V.  «Noticia  da  situação  do  Malta-Grosso  e  Cuynbá. 
fslado  de  unia  o  oulrns  minas  o|r..  por  José  Goncalv.*  da 

Fons«va».  in  H‘  >\  th,  /«*/.  Hht.  >•  t i ••<><! i\  llm*  .  . .  -;i 

pae-  367-37!. 
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luigcm  cortou  as  arvore»  da  mudaria  em  que  nascem  catas 
dmi»  viainhos.  «  opostos  rios:  <•  qtio  vencido,  o  ipnssadas  as 
rmiòns  para  <•  Sumidouro,  wt  lançou  n  favor  «la  sua correntes*. 
nt,i  ontrar  no  Arinos;  o  deste  pelo  Tapajós  ao  Amazonas.  Ksta 
navegação  se  fez  pelos  nnnos  do  1746,  deixando  até  hoje  fa¬ 
moso  numo  nu  dito  major  Joio  de  Sousa:  pela  unpavida  re¬ 
solução  com  que  veneeo  o  não  esperado  obstáculo  de  «o  lh« 
oceultar  o  Hio  por  bayxo  de  hum  monte  que  toca  perpcndl- 
rularmente,  abrindo  nelle  hôa  ampla  fuma,  pela  qual  fura. 
e  pareço  mais  mngosloso  na  outra  oposta  falda  do  Monte: 
espaço  que  distem  tteríi  de  hum  quarto  do  legoa.  O  sorto  6 
que  ns  ranóas.  com  Ilhas  larvas  bordaduras.  ou  abas.  que  lhe 
,, ,u  de  madeira»  leves  aparecerão  Intactos  no  lado  inferior 
(h-sle  sombrio  subterrâneo;  circunstancia  quo  deu  o  nome  de 
Sumidouro  a  esto.  por  aquella  vez  trilhado  Hio.  em  que 
entraó  por  Ima  o  outra  margem  Aipins  confluentes*  —  como 
descreve  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra.  (I) 

«O  sargsnto-mdr  João  de  Sousa  Azevedo,  oelohrc  serhi- 
nlsta  do  século  passado,  foi  o  primeiro  do  que  ha  notícia  ter 
feito  esta  navegação  no  anno  do  17  «7.  Voltou  do  Pará  pelos 
rio*  Madeira  e  Guaporé  para  Malto-Grosso»,  diz  um  manus- 
crlpto  «lo  t H 1 1,  sem  nome  do  auclor  Ms.  da  Bibl.  Nai-., 
n.  142;. 

Nu  «Noticia  da  vingem  de  João  de  Sousa  \zevedo».  que 
tem  em  seguida  ã  «Memória  Geográfica  do  hio  Tnpajóz*.  dá 
Ricardo  Francisco  de  Almeida  Serra  a  seguinte  descripçíu: 

1 

«No  dia  4  de  Avosto  de  1746,  Wdiio  da  Gaxoelra  Grande 
Ho  Rio  Jaurü  com  d  canAns  carregadas  com  490  alqueires  «lo 
mantimento,  «•  5H  pessoa».  em  cujo  numero  entra  vão  32 
escravos  seus. 

o 

«Descendo  o  dito  Rio,  o  subindo  n  Paraguay  nlé  a  fóz  dc 
Sipótuba  enlrou  por  este,  o  passados  12  «lias  de  navegaçao 
trabalhosa  por  causa  das  correntezas  e  ser  o  Rio  lagiado,  che- 


t)  «Memória  Geográfica  do  nio  Tapajo*  (Mss.  da  Bibl. 
Nacional,  n.  248). 
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fou  &  hum  Salto.  corno  o  de  Itápurá  no  Tieió,  onde  varou  a* 
cânOas  por  curlo  espaço,  <»  ma*?  ndianle  achou  nutro  seme¬ 
lhante  varadouro.  Entrou  nas  conlraverlenle»  do  Sumidouro, 
depois  de»  varar  as  canõji*  por  distancia  do  Ires  IcRiin*,  su¬ 
bindo  húa  grande  Serra,  em  rjuo  pa*t>»u  r>»  din«. 

Do  Sumidouro  passou  n»>  Arinos  no  dia  li*  »!»•  drzemhrn 
'1746  . 

No  dm  11  de  fevereiro  de  1717.  pelas  selle  da  mnnlmn. 
chegou  á  primeira  missão  dos  jesuítas  denominada  de  São 
' líf  .  da  parlo  esquerda  de  quem  desce  o  Rio,  o  ondo 
falhou  al*5  o  dia  15.  \  ir,  passou  para  a  margem  direila.  a 
qual.  diz,  dislanA  »la*  oiifim  duas  legoas,  e  no  dia  IS  chegou 
á  -•  Mi:*ão.  .la  ine-tma  handa  direila,  aonde  existe  a  Fortaleza 
dr  TnpaJOz,  lendo  jn  o  Mio  em  parte*  íi  para  7  léguas  de  lar¬ 
gura». 

—  1722  Ordem  ròpln  á  Cmimm  do  S.  Luta  do  Mara¬ 
nhão,  a  rrapeitn  »la  divisão  do  Ealado  oni  dons  governo*: 

«I>.  João  etc.  Faço  saber  a  vds  oTfiofoes#da  Camara  »la 
Cidaita  de  S.  Luiz  do  Maranhão  qii'*  havendo  visto  o  que  me 
reprezenlaslo»  em  caria  d»*  12  de  Julho  do  anno  passado,  que 
eu  fòra  ouvido  dividir  cs*»'  K  si  ado  em  dois  Bispado*,  e  lam¬ 
bem  que  nelle  hoqve«*i*  duas  Judicaturas,  huma  nessa  Li¬ 
dado.  outra  na  de  Hclém  do  Grfio-ParA.  cousa  Ião  desejada 
desse*  povos,  porque  sendo  essa  Capitania  Labera  do  Estado, 
nondo  is  Prelado*  n  governadores  devifto  fazer  nssisiencin 
ma  *  larga.  para  a  expedição  dos  negocio*  do  meu  serviço,  n 
naò  p»id»*m  consejailr.  porque  forenxameute  lhe  lie  necessarin 
o  lurem  pessoahio-nlr  ao  Parfl.  na  fórma  que  ahl  o  fazem,  o 
como  por  esla  auzencia,  de  huma  e  oulra  parle  padecem  os 
povos  gran»l<i*  detrimento*  com  moléstias,  faltando-lhe  o  ro- 
cuiso.  pomo  tnmhcm  fazem  grande  falia  ãs  pessoas  que  vem 
»ln  linhín  |H»r  terra  com  fazendas  n  essa  Praça  u  arrematar  o* 
Dizimo*  do  Piauhy.  que  naõ  achando  n  Governador  fícaõ  re- 
rebendo  ronsideraveis  perdas,  por  ficarem  d»'  hum  ánno  para 
o  nutro,  por  naõ  poderem  fazer  jornada  no  inverno,  causa  por 
onde  me  pedíeis  fosse  servido  enneedervo*  Governador  assis- 
tente  nossa  Cidade,  o  outro  para  o  Parti;  e  atlendondo  ao  qun 
nesta  parle  me  informou  n  Governador  que  foi  desso  Estado 
Chuislovaõ  da  Cosia  Freire,  e  respondera^  os  mc-us  Procura- 
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dorea  *iu  Fazenda  e  Corda :  Mc  pareceu  mandar-vos  dizer  por 
rexnlitção  de  23  do  prezente  mcz  c  anno,  cm  consulta  iln  meu 
Conselho  Ultramarino  que  houve  per  bem  que  haja  dois  go¬ 
vernadores.  hum  nessa  Oopitanie.  e  outro  na  dn  Pará.  e  por 
este  meio  se  escusarão  os  provimentos  dos  Cnpilaen*  rnárrs : 
porém  que  esta  divisão  se  naô  deve  praticar  por  hora  se 
não  para  o  ruluro.  quando  se  houver  de  Gmsiillar  esse  Oo- 
vérno.  de  que  vos  aviso  para  que  assim  o  lotihacs  entendido. 
Kl-Iley  Nosso  Henhor  o  mandou  por  Jo5o  Telles  da  Silva,  c 
Antonio  Rodrigues  da  Gosta,  Conselheiros  do  seu  Conselho 
Ultramarino,  e  se  passou  por  duas  vias.  Miguel  »lc  .Maccdu 
Itihpiro  a  fez  em  I.ishda  Occidental  a  25  de  .Março  de  1722.» 
(Cod.  IM’,CCIl- 15-79,  dn  Bibl.  Nar.  dn  tlio  de  Janeim. 
iY.  r>.d(i|,  i|o  Gat.  da  Exp.  de  Hi*l.  do  Brasil:  «Ordens  régias 
para  o  Maranhão  o  Pará,  1073-1803.»' 

—  I7Ó8  Sidihado  da  Mleluím  Pelo  governador  n 
capitão  general  do  Pará.  Prauciafro  Xa\l-*r  de  Men¬ 
donça  Km  lado,  presente  na  localidade,  foi  erecta  em  villa. 
roni  o  nome  de  Oh  idos.  a  antiga  aldeia  dos  Pauxis.  que  era 
administrada  pelos  padres  da  Piedade.  (Off.  citado.  Iludem. 

26  DF.  MARÇO  DF  1082  —  Em  carta  régia  desta  data. 
dirigida  ao  governaddr  Francisco  de  Sá  de  Meneses,  já  se 
traria  va  do  peju/ur/ro  </>•  /odwev,  o  que  próva  já  estar  esto 
estabelecido  algum  tempo  untes  desse  anno: 

«...  acérca  do  haver  na  Cidade  de  Belém  do  Pará  grande 
necessidade  de  *al  por  estarem  as  salinas  damnif  iradas  em 
razáo  de  faltarem  no  beneficio  delia*  os  índio*  í!.\  Aldeã  de  Ma- 
incanA.  que  a  ellns  eslava  dedicada,  e  tnml  em  outra  ahlea  na 
ilha  de  .Inanes  a*-  Pesqueiro.  (Cod.  38-22  da  seer.  de  mss  da 
Hilil.  Nne.  do  lli»  de  Janeiro 

1821  —  Por  decreto  desta  datas  foi  nomeado  cavalleiro 
da  Ordem  de  Aviz  o  sargento  mór  Antonio  LadisfAu  Monteiro 
Itaenn . 

27  HE  MARÇO  Í»E  I7ÍM  —  F.m  carta  régia  desta  data  ao 
goverpâdor  e  capitão  general  José  dn  Serra,  ordenava  sua 
mugestnde  u  respeito  do  casamento  dos  magistrados: 

«...  os  ministros  de  leira*,  que  passa ô  a  servir  na*  Gon- 
.qui*l:>*.  e  especial  mente  no  F.staP.o  da  India,  nelles  naô  con- 
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ttttfiirurt  iimlrfaiuniio  som  especial  licença  minha...  Todo  o 
que  contravier  eslu  minha  resolução  seja  pelo  mesmo  fuclo 
nfiu  só  sujjitflK»,  mas  j  iscado  tio  meu  serviço,  «  não  possa 
usar  ila  iiisignia  du  Ioga  f tendo-a i.  e  o  reincllcrois  logo  para 
este  fteyiio  tia  primeira  mun.são  ou  frola.  em  que  os  obrigareis 

“  . .  >  iCod.  M.W  -’ÍM7.  da  llibl.  Nac.  do  lliy 

»i«*  JauejjHt.  1110(1. 

I75:i  por  liacnMo  ilesla  da  la  foi  crotulo  *»  logar  de  jiiís 
•  le  ftW a  do  Pará.  sendo  paru  ell.»  nomeado  «mn  predicaiueiilo 
de  logar  de  primeiro  banco  por  lempo  de  seis  umios.  »  Fcau- 
risco  Ilodngm-s  do  Kescnde.  que  já  havia  exore  ido  o  mesmo 
cargo  em  oliveira  do  Hauro,  ha  rarla  régia  de  .*>  de  Maio 
de  :7.j3  ao  «.luix.  Vereadores,  Homens  bons  e  Povo  da  Ci¬ 
dade  do  Pará*.  iCod.  MM.U-lM;  da  Mibl.  Nac.  d..  Um  de 
Janeiro.  mod.) 

•u  1,K  M  VHÇO  t>K  IKOK  _  Foi  iiislu liada  a  séde  do  «... 
\eino  da  rapiltmia  do  llm  Negro  na  Vil  la  da  Hurra,  pa-snndo 
|||;1  .  esta  vlUa  a  ser  rapdal.  que  era  alé  enlão  nu  v  ila  .|o 
Jtarrello-.  Officm  de  Jo«F  Joaquim  Viclnrio  da  Oodu.  go- 
vernador  dessa  rapilauia.  a  Jiwé  Narciso  de  Mngalháe,  í-  \|,._ 
ncH,.,.  governador  capitão-general  do  Pará.  de  J  de  Maio 
de  1808.  e.visleule  no  Aivh.  Pnbl.  Nar.  . 

m  DE  MAItijO  DE  1 7W0  —  Por  alvará  desla  data  foram 
declarado*  livres  de  lodos  ns  direitos  por  tempo  de  seis  annoi 
o  cneáti  cultivado,  a  baunilha  e  n  anil.  delerminando-so  que 
no-,  qualro  annos  seguintes  pagariam  sómonle  metade  dos 
direitos;  resolveu-se  lambem  por  esse  alvará  quo  ficasse 
pagando  meios  direito*  por  lempo  de  ipiulro  anuo*  o  cacán 

bravo. 

Ante-  dn  mlroducçáo  do-  escravos  africanos  110  Pará  pela 
Companhia  <i.*ra|  <1.1  lá.mmerrio.  o  raeáu  era  colhido  pelos 
escravo-.  índios  no  malto  onde  nascia  espontaneamente.  r.ha- 
inii\HH  -Uo  então  racthi  lintr».  Depois  .la  iillroritii-i-áo  dos  ne¬ 
gros  du  A  Trica  por  aquclla  tToiiipanhia.  passou  ..  earáu  a  ser 
por  elles  cu  Uivado,  com  a  denominação  de  rsiniu  iiuinsu. 

■>i  Dh  MAItijO  DF  IHfiõ-  Fali  creu  no  Pará  n  enlão  se- 
giindo  \ice-presirleiite  .1»  provinciu.  José  Joaquim  Pimcnlu  de 
Magalhães,  que  foi  JuU  de  Uiieitu  du  cumureu  de  Mucupâ, 
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por  despacho  de  30  do  Jiuilio  de  1811  o  carta  imperial  dc  9 
do  Julho  do  mesmo  anno;  chefe  de  policia  do  Pará,  por  de¬ 
rreio  do  28  de  Julho  do  18*9.  cargo  de  que  tomou  posse  cm 
Soptembro  desse  anno;  o  dcpulndo  ã  Aasembhia  Geral  Legis¬ 
lativa.  por  eid n  provincin  orn  1850.  lendo  «ido  por  decreto  de 
11  do  .Marco  do  1812  nomeado  cavalleiro  da  Ordem  do  Christo. 

José  Joaquim  Pimenla  de  Magalhães,  que  foi  casado  com 
d.  Iguaria  Pimenta  de  Magalhães,  fallecida  a  !»  de  Janeiro 
de  1817.  nasceu  no  Pari*  em  1813.  filho  do  capitão  do  segundo 
regimento  de  inilicias  José  de  Magalhães  Gnu  linho,  natural 
dc  Marco  de  Gnnavezes.  **m  Portugal,  onde  nasceu  em  1761. 
e  do  d.  Anna  Joaqulna  Pimenla  de  Magalhães.  mulher  deste, 
natural  do  Pará.  José  do  Magalhães  Coulinho  fallcceu  no 
Pará  em  27  de  Dezembro  de  1822. 

O  dr.  Joaé  Joaquim  Pimenta  dc  Magaliiães  era  formado 
em  Diroito  pela  Faculdade  de  Olinda. 

ABRIL 

• 

1  DK  AltlUI.  DE  1080  —  Por  provisão  deslu  «lata  foi  orde¬ 
nada  a  conduccâo,  todo»  os  annos.  de  negras  da  Costa  de 
üulné  para  r.  Pará  e  Maranhão,  por  eonla  da  Fazenda  lloal . 

Sendo  o  preço  laxado  para  a  venda  de  cada  escravo  do 
Itliigiinn  rs.,  os  murudbres  do  Pará  Maranhão,  que  o  acha¬ 
vam  excessivo,  representavam  contra  elle  ao  Governo  «la  me¬ 
trópole,  respondendo  esto  não  ser  clic  demasiado,  p.*;*  os 
escravos  que  não  eram  comprados  por  esse  preço  alcançavam 
em  praça  pública  1808000  rs. 

2  DK  AMIUL  DK  1825  —  Com  portar/n  ilosla  data.  expe¬ 
dida  pela  Secretaria  de  Kslado,  íúrain  enviados  ao  presidente 
do  Pará.  Jo<é  Felix  Pereira  de  lUirtm*.  alguns  exemplares  do 
esrnplo  intitulado  —  Ytieô  Murou  que  uquelle  presidente 
mandou  espulhar  pela  província,  segundo  commuuieou  pus- 
leriorifcnte,  cm  officio  ao  miniíilro  I 


•  I  Ainda  não  pude  conhecer  liem  i  origem  deste  im¬ 
presso  nem  o  assumpto  delle.  Dos  números  52.  de  <>  do 
.lilldio.  e  80.  «le  10  de  Sepleniliro.  da  «  \umru  Ptúirtituns '  », 
deprehetide  se  que  o  seu  mu  tor  foi  o  pndre  Lula  Gonçalves 
dos  santos,  que  o  escreveu  contra  a  Maçonaria.  Foi  impresso 
ii. i  Rio  de  Janeiro,  na  Imprensa  Nacional,  em  1825,  foi.,  do 
10  pp.,  u  duas  coluuiuus.  ííuíu  sem  o  uoiuo  do  uuolor.. 
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DE  ABRIL  DE  1801  —  Por  decreto  desta  data  c  carta 
pateulu  de  20  do  Fevereiro  de  1805  foi  nomeado  governador 
da  capitania  do  Riu  Negro,  eotn  subordinação  a>»  governador 
e  capitão  general  do  Pará.  José  Simões  dc  Carvalho,  lencnlo 
coronel  engenheiro.  A  carta  patente  do  sua  nomeação  levo 
o  cumpra-sc  do  Governo  do  Pam»  e  foi  registada  em  13  dc 
Agosto  de  1805.  {Gazeia  de  Litbôa) . 

7  DF.  ABRIL  DE  1800  —  Partiu  do  Pará  para  o  Rio  do 
Janeiro  u  conde  dos  Arcos,  ex-governador  e  capitflo  general 
do  Pará,  antecessor  uo  govérno  dessa  capitania  de  José  Nar¬ 
ciso  do  Magalhães  e  Mcnõscs  Oífieio  original  deste  último  uo 
ministro  conde  de  Anadiu,  de  20  de  Abril  dc  1800;  doe.  do 
Arch.  Nac. ) . 

0  DE  ABRIL  DE  1733— Fatloceu  em  Belém  d.  ír.  Bar- 
tholomeu  do  Pilar»  bispo  do  Purit,  natuial  da  villa  do  Voltas, 
da  ilha  de  São  Jorge,  ur.de  fui  baptizado  cm  2!  de  Scpletnbru 
de  1067.  • 

l>.  fr.  BaMliolomeu  «lo  Pilar  foi  religioso  da  ordem  do 
Carmo,  cuja  religião  professou  desde  1  dc  Novembro  dc  1097. 
Matriculou-se  a  21  do  Outubro  dc  1691  nu  l.tiiversidado  dc 
Coimbra,  onde  se  formou  em  Theologla.  Leu  oito  annos  Phi- 
lusophla  quatro  Tbeologla  na  Congregação  do  ürutorlo  dc 
Pernambuco.  O  cardeal  Miguel  Angelo  Conti,  então  uuncio  cm 
LisbAa  e  depois  (1721)  papa.  com  o  nume  de  Innocencio  XIII, 
conferiu-lhe  a  16  de  Março  de  1702  o  gráu  dc  doutor  em 
Theologia.  Fui  depois  qualíficador  do  ísanclo  Oífieio  o  iinal- 
ttienlo  bispo  do  Pará.  apresentada  por  d.  João  V  em  9  dc  No¬ 
vembro  de  1717  e  sagrado  na  egroja  patriarchal  de  Lisboa  cm 
22  de  Dezembro  de  1720,  depois  de  confirmado  por  Clemente 
XI,  em  bulia  do  1  do  Março  de  1719,  —  conformo  noticia  u 
«Gazela  de  HtftCa >,  uo  seu  n.  52,  de  26  do  Dezembro  do 
1720; 

*  Dominga,  22  de  Dezembro  de  1726.  foi  -agrado  o  bispo 
do  Para  D.  Bartholomeu  do  Pilar,  pelo  palnairha  dc  Lisboa 
D.  Tbmiia*  de  Almeida  .  sendo  seus  assistentes  o  arcebispo 
de  L&eeilenionia  D.  Jufto  Cardozn  Caslello,  e  o  hispo  dc  Per¬ 
nambuco  D.  Manuel  Alvarcz  da  Costa,  novumente  numeado 
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lúspn  |uii:i  as  ilhas  Toiveyras ;  assistindo  a  ^ug ração  sua*  mu- 
gesfudes  i’  os  iiiTaulfs.  coni'  a  primeira  uoliresa  ilu  làMo,  e 
religinzus  «lo  t •Hias  us  Lomiiiunhlades.» 

1’ai‘i íu  OIH  5  «le  Junho  do  1724  para  o  Puni.  onde  chegou 
a  2U  ih>  Agnsio,  lomaiulo  posse  riu  21  «le  Septrmbro  desse  ami". 
Preladii  de  grandes  virtudes  c  leiras,  applicou-*e  eoiu  muito 
empenho  e  desinteresse  em  insthiir  o  clero  nas  rereinonias 
mdesiast  ieas.  chegando  a  cantar  com  elle  á  estante.  F«ii  *e- 
liiillado  na  rulhedral,  da  parle  do  Evangelho,  segundo  refere 
a  « fJazcto  (Ir  Litbôa»,  u.  d.  de  II  de  Fevereiro  de  173 1.  V. 
21  de  \o\elllbro  de  1720'. 

11  DE  ABRIL  DE  1019  —  Chegou  ueslu  dalu  ao  porto 
d"  l’*™>  provavelnieiile  vindo  dos  Açores,  o  governador  dessa 
ilha.  Jorge  de  Lemos  Dutencourt . 

tToino  ronimandante  do  um  dos  navios  dessa  fnita  velo 
então  Simão  EsIhcío  da  Silveira,  que  escreveu  posferinrinent* 
idjl  uma  c  Hrlaçtnn . . .  »  ár<Hea  do  estado  de  coiisus  «lo 
Maranhão  e  l^ir.i. 

Jorge  «Je  Lemos  Bctcncnurt  liaviu  feito  «hum  contracto 
com  o  í inverno  para  fornecer  colonos  a«>  Brasil.  ><  que  fui  de 
grande  proveito,  por  serem  em  geial  homens  laboriosos  c 
atilados. 

...  Trouxe  para  ManiuluVi  hi.li  aliás  Itílu  —  «las 
illia.s  dos  Açores  duzentos  colonos,  que  furão  seguidos  por 
",ai*  ‘Piarenla*.  —  sogiinito  «liz  Constando,  na  sua  «Historia 
«lo  Brasil». 

12  DE  ABRIL  DE  1839  —  Segúndo  os  «Balanços  da  Re¬ 
ceita  i'  Despesa  Provincial  «lo  Pará»  nos  anuo*  financeiros 
th1  | k:i.» -  iH.iii,  i k;;«í- i m  1 7  r  ls.17- Is.ms.  com  esla  dalu  assignados 
pelo  contador  João  Jose  «lo  Deus  «•  Sjlxa.  na  coiiladnria  «la 
Tlieaourariu  da  l  a/otida  «lo  Pará  nirig.  «la  Bild.  \a<-.  «lo  lho 
«ie  Janeiro'  : 

1833  a  1836 

Rer.  Ha  iuça«ta  .'►« :.’<ifi$l2<>;  arrecada«la  -  11:1769134; 
por  urrecuiiar  —  13:1839936. 

Despesa  fixada  —  72: <185*589 ;  paga  —  14:476*734;  por 
pagar  —  05:44U*«M,  ' 
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1836  a  1837 

Receila  orçada  —  54:0689535;  arrecadada  —  66:1378272; 
por  arrecadar —  15:8869543. 

Decpesa  fixada  —  50:4351000;  i>aga  —  66:1379373;  por 
pagar  —  34:6309373. 


1837  a  1838 

Receita  orçada  —  54:9689535;  arrecadada  —  76:1119155; 
por  arrecadar  —  1*6:4989453 . 

Despesa  fixada  —  66:8489000;  paka  —  44:6339839;  por 
pagar  —  43:7478133. 

Saldo  em  30  de  Junho  rle  1838  —  31:4889336. 

l  i  DE  ABRIL  DE  1730  —  «  Falleceu  em  Lorvfio,  comarca 
de  Coimbra,  Francisco  d"  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho, 
Fidalgo  da  Casa  de  S.  Mag..  Commendador  de  Saneia  Mana  do 
Ceya,  e  de  S.  Martinho  das  Moutas  na  Ordeitf  de  Christo, 
Senhor,  e  Donutario  do  Juro,  e  herdade  das  Capitanias  de 
Cumuú,  o  Camutá,  no  Estudo  do  Maranhão,  em  <|uo  lhe  fira 
auccodendo  sen  irmão  Antnnio  dn  Albuquerque  Coelho  de  Car¬ 
valho.  «iovernador  que  foi  do  Maranhão  e  das  Minas,  a  quem 
Kl  Rey  nosw  Senhor,  que  Deos  guarde,  fez  nova  mercê  das 
ditas  Commeada»  * .  Gazela  de  Li»bôa .  n.  18,  de  2  de  Maio  do 
1720). 

15  DE  ABRIL  DE  1701  —  Tomou  posse  do  cargo  de  ou¬ 
vidor  g'*ral.  errado  por  decreto  de  d.  Pedro  II  no  anno  ante¬ 
rior.  Miguel  Monteiro  Havu,  que  serviu  até  1703,  anno  em 
que  foi  suspenso  pelo  governador  da  eupilanin. 

—  1705  —  Foi,  por  caria  régia  desla  data,  pnearregado  do 
govêrnn  do  Pani  o  cupIliSo-rnór  Joio  Velasco  de  Molma,  por 
ler  sido  suspenso  <1.  Manuel  Rolim  de  Moura,  «e  não  caber  nn 
brevidade  do  tempo  o  poder-lhe  mandar  sueeessor. »  Do 
eod.  M.W-21M»,  da  Bdi .  Nnr.  do  Rio  de  Janeiro. 

-  1794  —  Falleccu  nesta  data.  sendo  sepultado  ua  egroja 
das  Mercês.  o  dr.  Jos.*  Monteiro  de  Noronha,  filho  do  capi¬ 
ta-  Domingos  Monteiro  de  Noronha  Furtado  de  Vasconeellos, 

2.04  5 
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o  do  sua  mulher,  d.  Catharina  de  Uarros  o  Silva  Pestana 
Franco  (1). 

José  Monteiro  do  Noronha,  quo  nasceu  no  Pará  n  21  dc 
Novembro  de  172Ü,  casou -se  com  sua  prima  d.  Jonnna  da 
Veiga  Tomado,  fMlia  do  Joaquim  dn  \  eign  Tenorio  e  «lo 
d.  Vicloria  Furtado  de  Mendonça,  casamento  «lo  qual  lovc  uma 
rdlia,  d.  (jui  teria  da  Veiga  Monteiro  de  Noronha,  «juc  »c  casou 
com  o  alferes  de  Auxiliares  Pliilippe  Corréia  de  Sá,  de  quem 
leve  alguns  filhos,  que  morreram  ainda  crianças  {.2) . 

Depois  que  enviuvou,  em  1754,  e  a  conselhos  do  bispo 
d.  fr.  Miguel  dc  Bulhões  e  do  governador  e  csplUo  general 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  ordenou-se  padre. 
Foi  logo  em  seguida  nomeado  vigário  geral  c  visitadot  «la 
capitania  do  Rio  Negro,  onde  jmissou  muitos  annos.  Voltou  ao 
Puni  a  chamado  «lo  bispo  d.  fr.  João  Evangelista  Pereira 
«la  Silva,  que  o  nomeou  mu  secretario,  tomando  posse  da  di¬ 
gnidade  de  arcipreste  «la  Si  do  Pará  em  10  de  Abril  «1c  170.». 

Foi  duns  veres  vigário  capitular  «»  governador  do  bispado, 
c  lente  da  r  Aloira  dc  Mmal  no  Seminário  Episcopal. 

Jo*.e  M«ui1ein>  dn  Noronha,  que  fe*  seus  estudos  no  Ool- 
!egi«>  «lo<  Jesuítas  «lo  Pará,  foi  Jurista  notável,  philosopho  o 
ttomlaigu:  eXeiviMi  a  profissão  de  mlvogmtd  provisionndo  cm 
Bflííll,  ante»  s<»  ordenar;  foi  lambem  Vereador  «lo  ScnadO 
da  Caniara. 

Esfcreveu  um  «nateiro  dn  viagem  «la  ci«la«le  cl«>  Pará  alá 
a«  ultimas  colonias  «los  Dominio.s  Portugueses  em  «*s  rios 
Amazonas  e  Negro,  1  Ilustrado  com  algumas  noticias  que  podem 
interessar  ft  curiosidade  «los  navegantes  c  «lar  mais  claro  co- 
nhocimonlo  «las  duas  Capitanias  do  Pará,  c  de  S.  José  do  ll«o 
Negro.* (3) 


1 1 1  Domingos  Monteiro  de  Noronha  tNirla«io  «te  Vaseon- 
çellos  foi  fundador  e  senhor  «1««  engenhn  real  de  assuear  — 
Ju  quiri  — ,  no  ri-  •  Mojrt. 

2)  Philippe  Corrêa  d«»  sá  foi  senhor  do  engenho 
Anapu.  com  rarauam»;  enviuvando,  rasou -nn  em  segundas  nu 
petas  com  d.  Teresa  Ferreira  Ribeiro,  filha  do  mestre  «le 
campo  Jofio  Ferreira  Ribeiro. 

:«  Possuo  duas  cApia»  «tes.se  roleiro.  «!«'  que  »  Bihl.  Nac. 
do  Rio  «le  Jàncirn  posífuò  seis  cõpias  e  o  lnsl.  lliel.  o  tíeog. 
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!6  DE  AHH1F.  DE  1 055  —  Embarcou  em  Lisbôt»  o  podro 
Anloniu  V  eira,  de  regresso  no  Maranhão,  onde  chegou  no 
ínés  Seguinte.  (V.  5  de  Outubro  dc  1653 

—  1731  —  Ordem  régia  âcèrca  da  Casa  da  Camará  e 
Cadeia : 

«D.  Joió,  ele.  Faço  sabor  a  vós  Governador  c  Capita»! 
general  do  Ksludo  do  Mnranhaò,  que  se  Viooque  respondestes 
om  Carta  do  6  de  Agosto  de  1750  ú  ordem  «pie  vos  foi  sobre  a 
conta,  que  me  deraO  o»  Officiacs  da  Camara  da  Cidade  «lo 
Pará,  d'«s  motivos  porque  se  não  Utiliaó  começado  as  obras 
da  Cadeia  c  Casi  da  Camara  de  que  necessitava  aquella  Cidade, 
paia  a  qual  tinliu  eu  concedido  sc  tirassem  os  indios  das  At- 
dOas.  da  CunceivSo  do  Igarapé  Grande  por  tempo  dc  tres  ânuos, 
o  era  preciso  que  eu  fosse  servido  ordenar,  que  com  ef feito 
se  conclua  a  dita  obra,  c  atlen<len«lo  a  vossa  informarão,  e  a 
que  os  dilos  officiacs  da  Camara  leem  diniieiro  prompto  ha 
muitos  nniitij  para  a  mesma  obra.  e  oa  índios  da  refcriila  Aldeã: 
Me  pareceu  ordenar-\us  passeis  ordem  aos  ditos  officiacs  «Ja 
Camara  pura  nomearem  Ires  pessoas,  liuinu  das  quaes  sen  irá 
de  Tlicsouroíro  do  dito  dinheiro,  que  ha  destinado  a  esta 
obra.  paiu  o  que  escolhereis  o  que  vos  parecer  mais  a  pro¬ 
pósito.  a«i  qual  mandareis  entregar  todo  o  referido  diuhciro 
e  tomareis  por  vosso  cuidado  a  inspcetáo  deste  edifício,  para 
o  que  se  ordena  ao  Ouvidor  da  Comarca  tome  conta  do  mesmo 
dinheiro  destinado  para  elle.  para  ao  recolher  ao  dito  cofre. 
Kl-dtcy  o  mandou,  ele.  16  d«*  Abril  de  1751.»  (Cod.  MXX-29-17, 
mod.  da  llibl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro' . 

V.  sóbru  o  mesmo  assumpto  18  de  J  illiu  de  1730,  1*6 
de  Junho  «le  1711  c  18  de  Julho  do  1726. 

19  DF.  ALilill,  DF.  1717  —  Por  decreto  desta  «lata  fui 
nomeado  governador  do  Purá  Luiz  José  Duarte  Freire  .Oascla 
tle  Liâbóii,  . 


Jirje*.  quali":  foi  c||«>  publicado  pela  prinuora  voz.  sem  «laia 
nem  nume  do  auclór.  por  philipitc  Alherlo  Patroni,  no  *Jorval 
/(•'  Coimbra  »,  .■  dopou  na  C«Krrr,\n  VUnunarinn.  vo|.  ti" 
1 1 856  .  sendo  fiiiamientc  impresso  no  Purã.  na  typographiu 
«!«•  Santos  A;  Irmão,  em  1862.  íu-4*,  edição  «le  que  possuo  um 
exemplar. 


H8YI8TA  IM»  INSTttVTO  HI8TOBICO 


—  1751  —  Pela  resoluçü»  rugia  «lesta  «laia  íoi  dividido 
ii  govêrno  ilu  Estado  do  Maranhão  ero  dous  govèrnos.  um  para 
a  capitania  >.lo  Maranhão  e  nutro  para  a  «lo  Pará,  —  ficando 
por  cale  modo  supprimiiios  os  dous  postos  de  eapilftes  inóres 
de  ambas  as  capitanias. 

Esta  resolucfto  foi  cominunicada  ao  governador  o  cu- 
pi  láo  general  «lo  Estudo  por  ordem  régia  de  5  d«*  .liinliu  do 
mesmo  unno.  l*oe.  da  Bibl.  Nae.  «lo  llio  <le  Janeiro). 

—  Pela  resolução  «ia  nmsina  «lata  foi  noni«‘u«io  governador 
o  eupll&o  general  do  Kstado  dii  Maranhão  Kroncisco  Xavier 
«!«•  Mendonça  Furtado,  para  residir  no  Puni;  e  para  a  capi¬ 
tania  «lo  Maranhão,  c«m»  a  pnteulc  «le  leneiilc-coronrl.  Lu  ia 
de  Vawoitcellos  L«iho.  Supp|i<menlo  n.  10  «la  tiineta  Lis¬ 
boa,  de  de  Ahril  de  1751  .  V.  28  «le  Maio  «h*  175U. 

IKOi  —  Por  decreto  «lesta  «lata  foi  nomeado  2"  tenculc 
«lo  novo  corpo  de  artilharia  d..  Pará  João  Anlonio  Baraonna 
t|  1'rui^iso,  cadete  «lo  regimento  ile  artilharia  «lo  Algarve. 
\flnscLi  Litbóa) . 

—  1850  —  Entrou  nesta  «Jata  uo  porto  «la  «údatle  d**  Belém 
«i  brigue  ameneimo  *  Ethrurd  llftiry  >,  que  conduzia  paro  " 
Para  50  toneladas  «le  fiêlo.  importadas  dos  Estados  1'nidos  pelo 
negociante  hispanltol  Marcos  «le  Lima,  estah«‘lecido  nuquella 
cidade.  e  casado  com  d.  Joauua  Pires,  natural  como  ello  «lo 
Oibraltár.  falhvhlu  em  Bel«'ni  a  7  «le  Junho  «le  iHití. 

Com  esse  gêlo,  —  «i  primeiro  introduzido  no  Pará  — , 
que  vendia  a  1011  rs.  a  libro,  comecou  Marcos  «le  Lima  a  pre¬ 
parar  sorvidos,  que  s«í  então  loram  allí  conhecidos,  e  custavam 
320is.  uma  i«atáca)  ca«la  um. 

Marcos  «l«*  Lima,  que  falleceu  no  Pará  em  1801,  lazía  «* 
s«mi  neguei»  na  casa  «le  um  .*•«»  pavimento,  «*m  que  morava,  á 
lra\«-ssa  das  Mercês,  lado  Occidental;  casa  essa  «pie.  foi  dorno- 
li«la,  «•  em  seu  logar  construído  o  eilificio  «le  dou*  pavimentos, 
que  tem  o  n.  30. 


I  Em  documentos  antigos,  este  nome  vem  esoriplo 
Itnmkonn,  «|«ii>  me  parece  s«*r  a  ver«ludcira  orlhographia  «leite; 
e  creio  que  lia  ain«ta  em  Portugal  possoa«  assim  chammlas. 
«|U<<  «lesse  rnntlo  se  ussjgiuim.  No  Pará,  elh*  foi  corrompido 
paro  fíonuiun . 
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23  I»K  ABRIL  DE  I8i7  —  Foi  mandadn  demolir,  por  lei 
provincial  desta  dulu,  de  n.  135.  a  rasa  em  que  havia  func- 
cionndo  a  repartição  do  Haver  àn  Peso  (Vnr-o-peso  ■ .  ■*  que 
linha  sido  destinada  poslerlormenle  para  fíibrira  tia  peixe 
f regeu ,  (V.  ‘.*8  de  Seplembro  de  1839;. 

—  1858  —  Fallecen  nesta  data  Marcos  Anlonlo  Rodrigues 
Martins  O  Paiquicrj,  filho  ile  Jofto  Marcclltnn  Rodrigues  Mar¬ 
tins  e  da  mulher  diste.  d.  Josefa  Florenria  de  Oliveira  Pan- 
toja.  filha  de  Josá  Amandio  de  Oliveira  Pantoja  e  dc  d.  Fran- 
cisca  dc  Siqueira  c  Queiroz. 

Jo&o  Marcellino  Rodrigues  Mart  ins  era  o  unico  filho  varSo 
I  de  Joio  Antonio  Rodrigues  Martins,  negociante  r  proprie¬ 
tário  d  '  engenhos  2  .  que  foi  coronel  do  I*  regimento  de 
milícias  da  cidade  do  Pará.  brigadeiro  graduado,  e  intendente 
interino  de  Marinha  i. 

Julo  Antonio  Rodrigues  Martins  era,  por  sua  vez: 
filho  do  mestre  de  campo  João  Manoel  Rodrigues,  natural 
de  Lishòa,  negociante  e  lheaoureiro  geral  do  con^nercio  dos 
Sadios,  casado  com  d.  Maria  Josefa  Rodrigues  Martins:  neto 
materno  do  mestre  de  campo  Antonio  Rodrigues  Martins,  na¬ 
tural  de  LisbfVa.  cavalleim  professo  na  Ordem  dc  '  .hristo. 
lhesoureiro  geral  do  commercio  dos  índios,  casado  com  d.  Fe- 
n'*a  Frsula  de  Jesiis;  e  bisneto  materno  do  sargenlo-mrtr  K— 
tacio  Rodrigues  e  da  mulher  dAalo.  d.  Francisca  Xavier  dc 
Mello,  ambos  naturaes  do  'Pará,  Caaou-sc  rum  d.  Anna  TerAaa 
Landi  (3.,  filha  de  Antonio  Jo«*  Landi,  da  qual  teve  duas 


'  I  AlAm  diVle.  e  de  <111»*  filhas,  a  que  ahaixo  me  ref- 
firo.  leve  João  Antonio  Rodrigues  Martins  um  filho  bastardo 

—  João  Manuel  Rodrigues  Martins. 

•J,  Eram  de  João  Antonio  Rodrigues  Marlins  os  seguintes 
engenhos:  o  de  Moca  juba,  que  foi  depois  de  Joaquim  Antonio 
da  silva,  passando  posteriôrmente  nu  ormão  dAsfle.  Januario 
Antonio  da. Silva:  o  de  1’tinua;  e  o  <1-  Murutucú.  que  passou 
depoi*  n  pertencer  ao  tenente-coronel  Francisco  Marques 
d' Kl  vas  Portugal,  filho  de  Manuel  Marques,  por  ter  casado  com 
d.  \ngela  Joâiilia  Pereira  Marlins,  filha  de  João  Antonio  Ro¬ 
drigues  Martins. 

C»,  João  Antonio  Rodrigues  Marlins  foi  ra-adu  duns  \e/.es. 

-  em  segundas  iiupcias  com  d.  Vngela  Joámia  Pereira.de  quem 
já  era  marido  em  1812. 
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filhas,  além  de  Jofio  Marrelllno  Rodrigues  Martins;  a  primeira 
delias  casou-se  cnm  Francisco  de  Paula  Liborio  de  Sousa 
Marix  Sarmento;  o  a  segunda  com  o  dr.  Francisco  de  Sousa 
Moreira,  do  <itial  teve  tre»  filhas:  d.  Jrstiína,  que  se  casou  com 
o  dr.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Amlrada  e  que  falteeeu 
em  Paris,  em  1859.  em  consequência  da  operação  do  um  can¬ 
cro;  d.  I.eocadia  Margarida  Moreira,  que  sp  casou  com  o  coro¬ 
nel  Francisco  .Insé  de  S.  Pedro  (I);  e  urna  outra,  que  foi 
cnsnila  com  o  coronel  Aguiar,  da  Bahia,  de  quem  «1  filho  um 
dr.  Aguiar,  que  ainda  ••  lento  da  Ksehola  Naval.no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  (190Ô.I . 

O  dr,  José  Rieardo  da  Costa  Aguiar  do  Amlrada  p  sua  se- 
nhora.  d.  Jestiina,  tiveram  uma  unica  filha,  lambem  Jesuina: 
que  se  rasou  com  o  <lr.  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  do 
Amlrada.  seu  primo,  e  falloceu  em  Lisboa,  deixando  muitos 
filhos,  o  dr.  Francisco  Xavier  da  Costa  Aguiar  de  Amlrada. 
Irarão  de  Aguiar  de  And  rada  e  diplomata  muito  eonhecido.  que 
falloceu  em  Washington  como  representante  do  Brasil  na 
quesffio  das  MissAes,  era  filho  de  Francisco  Xavier  da  Costa 
Aguiar  de  Andradu,  ermfio  do  dr.  José  Ricardo  e  ile  d.  Maria 
Ksalinda  de  Andradu,  filha  do  padre  Patrício  Manuel  de  An- 
drada,  ermfio  de  José  Bonifácio.  V.  15  de  Julho  de  |83l  p 
10  de  Dezembro  de  IS  10  . 

21  DE  ABRIL  DE  tflflü —  c Carta  para  Paulo  Mlz  flarro, 
capitam  mór  do  Pará  acerca  do  Oao.m.  Sou  nffeyçoado  no 
chocolate;  e  Mire  esta  rasam  menos  importante  assenta  a 
pcinci|ra!  de  MT  íitil  ao  Brasil  transplantai ss.«  a  elle  a  fru- 
cia  do  Cjeáo;  que  como  se  lã  n.-s-a  Província,  patyce  quo 
n  vesinhniiça  «lesta  participará  as  mesmas  influencias,  e  m» 
«leram  nquellns  plautns  Iam  Ihhh  neste  clima,  como  nesse, 
nesse. .  Aquy  se  me  deu  a  informaçaõ  inclusa:  e  eomo  esta 
curiosidade  he  Iam  offiriosn,  com  lodo  o  encarecimento  re¬ 
comendo  a  V.  M.  w*  sirva  mandar  vir  ao  Ceará  em  garfos 
nascidos  ou  em  sementes  na  forma  «pie  for  costumo  plan- 
larse  a  quantidade  que  bnsl ar  para  aquy  se  dispor,  ou  semear; 


i  I  E*  nela  deste  coronel  n  senhora  do  dr.  Rodrigues 
Barbosa,  «la  Secretaria  do  Interior  c  do  ,i„  Camnf-rn»  . 
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com  luin  muy  particular  relIaçSo  da  observância  «los  tempos, 
c  modo  sua  cultura,  pura  aquy  se  Iraetar  dc  sou  beneficio, 
som  erro.  K  ao  capitam  ni«»r  do  Ceará  orciono  remetia  isto 
a  Pernambuco,  a  JoaO  Hautisla  Pr.*,  a  quem  offcrecendoso 
occa9iaõ  d«  mar  poderá  V.  M.  também  rcmcUer  por  outra 
via  o  que  nesta  encommendo.  K  tenha  V.  M.  entendido  quo 
mo  dará  em  toda  a  dilligenria  quo  neste  particular  poaer 
-muy  grande, gosto.  Eu  lho  hey  de  saber  merecer  n»s  occasipens 
que  me  offcreoer  de  aeu  serviço.  Ao  (iovcrnailor  do  -Mura- 
nhaõ  remetia  V.  M.  a  carta  que  será  com  esta,  demaneira 
que  se  lho  dê  cm  maO  própria. 

Uuarde  Deus  a  V.  M.  H.'  Abril  ii  «Io  lrtflfi.  —  0  Comi* 
í/e  O/iitlu». 

Copiada  do  livro  de  registo  «las  carias,  que  o  Esncilcu- 
limimo  Henlior  Conda  de  Obyrio»  Visso  Roy,  e  Capitam  Ue- 
ral  de  mar  o  terra  deste  Estado  escreveu  pia  Secretaria  d«|le 
a  CapdaniH  «lo  Pernamhuco,  o  Iodas  as  mais  do  Norte 
uma  l til».  .*  (Godien  IM.MIMH-Ol.  «la  Hibl.*Nar.  do  Rin 
de  Janeiro,  fls.  44.  A  fls.  41.  acha-se  a  caria  a  que  neMa  se 
alhule,  dirigida  pelo  condo  de  Óbidos  .1.  Vasco  Mascareuhus, 
2"  vice-rei  do  Brasil  «a  !>.  Fradique  da  Gamar»,  Governador  o 
Capitam  Geral  «In  Mnranhfin  »,  datada  em  «lo  Abril  de  e 
podindo  Inmbrm  n  esln  lhe  enviasse  sementes  «m  garfos  nasci¬ 
dos  de  cacáu  qu«  poderiam  ir  ao  Oará,  e  «l'abi  para  Per¬ 
nambuco,  afim  ile  au»  se  pudessem  plantar  «*u  semear  na 
Bahia-. 

26  DE  AflRII.  DF  l*3ft  —  Por  decreto  de.-fa  data  foi 
norneadt  governador  da  praça  de  Marngão  Bernardo  Pereira 
de  Berrado,  que  havia  sido  governador  r  enpiifm  general  do 
Estado  .bi  MaranliAu  ,*17 1H  17  •  •  .  a  li  de  Janoiro  do  1734 
Y>nrf iu  i'l|e  de  I.Uboa  pura  u  ruferiila  praça,  ••  a  íl  'trt 
mesmo  me*  e  nnn«>  tomou  posse  do  governo.  V.  13  do  Março 
rio  17  48'. 

1*38  —  Orriem  régia  árêrra  de  uma  represrnloçflo  do 
médico  rio  Pnrá.  rir.  Anlonio  Cableira  i*ardn  Villa  I/>bos: 

«D.  Jonn  ete.  Faço  saber  n  \ós  Qfficiaes  ria  Camnra  ria 
Cidade  de  Belém  do  Graõ  Pará.  «pio  por  parle  do  Doutor 
Autonio  Cableira  Surde  Villa  Ixibos,  «avalleíro  professo  na 
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or.S-m  (k)  tihrfeto,  Medico  cm  u  ddado  de  Belcm  d0  liraó 
l'ani.  para  onde  foi  por  orrlem  minha,  polo  dclerminadn  tempo 
«li*  seis  atino»,  se  me  reprrxent  nu  ler  ido  com  a  ililn  incutti- 
lMMicia  mm  o  pnrlido  de  cem  mi!  réis  cm  rada  hum  dolle.s 
|)agos  |Hir  e»»a  mesma  Camuro.  mino  constava  da  Provisão, 
que  nlferecia.  em  rujo  exercicio  se  achava  lia  mais  de  cinco 
annos  com  existência  na  mesma  Cidade,  sem  que  se  lhe  tenha 
satisfeito  cousa  alguma,  ante»  se  lhe  duvidava  íazer  paga¬ 
mento  por  essa  mesma  Carnara,  pela  falta  de  melo»  para  -< 
referido,  asseverando  que  hum  conto  e  oitocentos  mil  réis, 
que  era  o  dinheiro  que  se  achava  no  Senado,  estava  deter¬ 
minado  para  a  obra  da  fartura  dn  Casa  da  mesma  ('amara, 
como  si*  mostrava  pelo  despacho  que  juntava,  o  porque  o 
supplirante  tmha  padecido  seus  distúrbio»  un  falta  do  pa- 
jtmentn.  nnô  só  experimentado*  na  sua  pc*«ua,  ma»  om  soc- 
corro  e  remessas,  que  havia  de  fazer  ã  sua  mulher  r  filhos, 
para  a  sui^  roíiccrvacâo,  /untamnite  para  a  süüsfaçwó  de 
setenta  e  tantos  mil  réis  de  novos  direitos,  que  nesta  Corte 
pagaraõ  pelo  supplicanle;  em  attrnçafl  tk>  que  requeria  a 
mim  para  que  fosse  servido  mandar  se  lha  satisfizessem 
quinhentos  mil  réis  que  se  venceraõ  no  anno  proximo  pas¬ 
mado  com  a  promptidnõ  que  merece  o  seu  .serviço,  e  dependa 
n  sua  familia.  que  era  sua  nutihár  e  qualro  filhos  menéres, 
com  que  se  úcha,  pedindo-me  lhe  fizesse  mercê,  em  consi¬ 
deração  do  que  allegava.  de  deferir-lhe  como  requeria;  o 
visto  n  dito  requerimento,  cm  que  foi  ouvido  o  Procurador 
da  minha  Corda:  Me  pareceu  ordenar-vos  pagueis  com  effeíto 
ao  Supplicanle  os  ordenádos  que  livpr  vencido,  o  for  ven¬ 
cendo.  El-Rey  Nosso  Senhor  o  mandou,  etc.  de  Abril  de 
1738,»  ,1,.  (fiorl.  MXX-29-V7,  mod.  da  Bihl.  Nac.  do  Rio 
ih»  Janeiro). 

—  1731'  --  Pela  resoluçnõ  régia  desta  data,  em  consulfa 
da  Mesn  de  Conscincia  e  Ordens,  foi  determinado  «que  o  Se¬ 
nado  da  Caniítin  iki  ParA  fosse  na»  procissões  adiante  do  clero, 
como  expressamenle  o  iletermiiiava  o  Coremonial  Romano,  e 


Cl1--  \nl'*«  do  profissional  a  que  s**  refere  este  iln- 
piinmtilu,  havia  sido  mmieiido  ><  Ir.  Aiitoniu  Pratos,  que  não 
chegou  a  partir  para  o  Pa  rã. 
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eslava  mandado  assim  i-lwniu'  pelo  blap"  deíunclo;  <»  que 
*•  ordenava  fosse  executado  inviolável  monte  sem  embargo 
«la  ordem  que  lhe  foi  de  23  de  Março  de  1737  sobre  este  par- 
tieular,  n  qual  por  esta  Kcxnlttçfto  ficava  dorogndu.» 

Esta  resolução  foi  tomada  em  consequência  das  emtlro- 
versins  que  tiveram  os  officiaes  da  Camara  com  o  cabido  da 
Sé  da  mesma  cidade  do  Pará,  a  respeito  do  logar  que 
deviam  ter  nas  procissões  reaes.  C.  r.  de  25  de  Abril  do  1739  . 

—  '1803  —  Por  derreio  desta  data  foi  nomeado  ouvidor 
do  Pará  Joaquim  Clernent"  da  Silva  Pombo.  {Gazeta  de 
Lisbôa  . 

— 1801  —  Por  decreto  desta  data  foi  nomeado  juiz  de 
lYtrn  d"  Pará  José  Joaquim  de  Abreu  Vieira  Ga  arfo  de 
Usbâa) . 

—  Por  derreto  da  me«ma  data,  foi  nomeado  2“  tenente 
do  regimento  de  artilharia  do  Pará  José  Teixeira  de  Almeida, 
sargento  de  caçadores  do  regimento  de  infantaria  de  Almeida 
(Qaseta  de  Uilaia  .  * 

—  1820  —  Pdr  deeitelo  desta  data  /oi  nomeado  mhjor 
do  Keal  Corpo  de  Engenheiros,  para  ir  servir  na  província 
do  Pará,  o  capitfio  do  mesmo  corpo  Hugo  de  Fournier  (Gu~ 
seta  da  Ria  de  Janeiro ). 


26  DE  ABRIL  DE  1753  —  Saiu  de  LiMiõa  para  «  Pará 
e  Marnnh&o  o  primeiro  navio  da  «Companhia  Geral  do  Com- 
inerrk»  do  Grani  Pará  e  Maranhão»,  crcacla  no  anno  anterior. 
V.  •>  de  Junho  de  1755. 

»7  DF.  ABRIL  DF.  1739—  PoHin  para  n  Pará  d.  fr.  Gui¬ 
lherme  de  S.  José,  segundo  bispo  nomeado  para  essa  capi¬ 
tania.  (V.  lí!  de  Julho  de  1738  . 

—  1803  _  por  decreto  desta  data  foi  nomeado  capitfio 
aggregado  ao  regimento  de  cavallnrfa  de  Eivas  o  conde  dos 
Arcos,  governadõr  e  capitfio  general  da  capitania  do  Pari. 
(Gaze in  de  IJxbâtt) . 

28  DE  ABRIL  DE  1019  — Tomou  posse  do  govõrno  da 
capitania  do  Pará.  como  seu  capillo-mõr,  Joronymo  Fragoso 
de  Albuquerque,  que  nelln  falleceu. 
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—  1 780 — -Por  dooreio  desta  dala  foi  nomeado  arcebispo 
dc  Brasa  d.  fr.  Caetano  da  Annuneiaçflo  Brandão  (I),  que 
era  bispo  do  Pará. 

O  aviso  de  sua  nomeação  foi-lhe  Irar. ido  pela  charriu 
« A Quin  Rral  c  Coração  dr  Jrxux »  (a  mesma  em  quo  elle 
viera,  em  178.1  ,  que  aportou  ao  Partí  em  25  de  Junho  do 
mesmo  anuo,  expressamente  enviada  para  transporta-lo  n 
Lishdn.  (2) 

A  0  de  \gosto  partiu  d.  fr.  Caetano  Brondfin  para  J.H- 
bõa,  onde  checou  em  19  do  Outubro  desse  atino,  tendo  com 
elle  seguido  João  Pereira  Caldas,  que  havia  sido  substituído 
na  Com  missão  de  demarcação  de  limites  do  Rio  Negro  por 
Manuel  da  Cama  Lobo  dWlmada.  Pesomharraram  no  dia 
‘etniinle.  conferenciando  o  bispo  loiigamcnle  eom  a  soberana. 

D.  fr.  Caetano  Brandão  seguiu  de  Lisboa  em  til  de  Agosto 
de  1790  e  chegou  a  Braga  a  17  de  Beplembm  desse  anno,  fu¬ 
mando  posse  no  mesmo  dia  do  seu  arcebispado,  onde  fal- 
leceu  em  It^de  Dezembro  de  1805,  sendo  sepultado  na  Sé. 

— 1810  —  Follecou  na  freguezia  da  Sé  d.  Isabel  Clara  de 
Sousa  Castilho  Feyo  e  Mello,  viuva  de  Juftn  Pereira  Marinho 
Falcão  e  Mello,  sendo  seu  corpo  sepultado  no  dia  seguinte 
na  egreja  do  Carmo.  (Livro  7*  dos  óbitos  da  f regue/ia  da  Sé, 
1811-1851:  Camara  Kcclesinsl iea  do  Belém'. 

29  DF,  ABRIL  DF  1757  — Por  rarta  régia  desta  data  foi 
reunida  nos  bens  da  corda  n  Ilha  tirando  de  JoAnuo.4  ou  Marajó. 
Desta  ilha  havia  o  rei.  d.  Affonso  VI  feito  mereô  de 
juro  e  herdade,  fóra  da  lei  montai,  a  Antonio  de  Sousa  de 
Macedo  com  o  titulo  de  hanht  tia  Ilha  Grandr  de  Jodnr*.  em 
remuneração  dos  seus  serviços  como  ptnbaixadòr  dn  Hollanda  e 
rlepoiv  na  Inglaterra.  :i 


I  t 1  DA-lhe  este  nome  a  fJoje/o  dr  I.ixhàr.  supplemento 
n.  32.  de  9  de  Agosto  de  178.'  noticiando  n  sua  noinonçilo 
para  bispo  do  ParA. 

(2  —  JA  nomeado:  não  <ehamado  d  cõrtr  dr  I.isbôa  s 

drpoit  notar  ado  orrrbUp»  dr  Brtif/a»,  como  escrevem  Tei¬ 
xeira  de  Mello  (tKphemerides  naekmaes»)  e  o  padre  tiaspar 
de  Siqueira  e  Queirós  ("Tahella  hosloriea  e  chronologica»' . 

f 3 1  -  K«ta  mercê  foi  effectuadn  por  carta  régia  de  23 
de  Dezembro  de  1005.  v  V .  0  do  Fevereiro  do  1090  o  12  do 
Março  d <*1720  ). 
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Antonio  de  Sons»  de  Macedo  era  sexto  neto  por  varonfa 
.lo  famoso  Martlni  Gonçalves  de  Macedo,  que,  na  batalha  de 
Aljubarrota,  uivou  a  vida  o  d.  Jofto  I;  em  memória  deslo 
feito  é  que  elle  usava  como  timbre  de  seu  hrufio  d'nrmas 
um  broco  armado  de  uma  maça. 

(tomo  imiemni7.n<;fui  dn  donataría  daquclla  ilha,  foi  dada 
pelo  rei  d.  José  I  a  l.tii/  de  Sousa  de  Mamlu,  bisneto  de  An- 
lonio  de  Sousa  e  lerotlru  liarão  da  Ilha  Cirande  de  Joànucs.  o 
senhorio  dn  villa  de  M  esqui  te]  Ia,  na  província  da  Beira,  com 
Ioda  a  jurisdição  civil,  e  Ires  mil  cruzados  de  renda  cada 
nuno.  Indo  de  Juro  e  herdade»  Ires  vezes  fóra  da  lei  mental. 

Além  disto,  mudou-lhe  o  titulo  de  barão  da  Ilha  Grande 
fie  JoAnea  para  •»  de  visconde  de  Meaquibdla.  I  tlnz-ln  tlr 
J.isbôa,  ti.  19,  de  !l  fle  Maio  de  175  í  . 

MAIO 

M  MO  PE  1619 — Foi  neste  nvéz  remetlido  preso  para 
Portugal  Francisco  Caldeira  de  Caslelln  Branco,  funilador  »ln 
cidade  de  Belém  o  primeiro  cnpilfiu  mdr  ila  capllnnin  do 
Pará. 

-  PK  MAIO  PE  1 020  —  Ff  d  nomeado  pnrn  governar  a 
capllnnin  Pedro  Teixeira,  na  qualidade  de  capitão  mõr. 

.No  sou  govòruo  foi  funthnln  a  povoação  de  Camuiii. 

3  DF  MATO  PE  17  JN  Nesla  dala  foi  principiada  a 
edificarão  da  nova  calhedrnl  de  Belém,  terminada  em  1771, 
segundo  Baena;  n*  obras  e-tiveram  paradas  durante  cinco 
unnos  djf*de  1 70 1  até  1700.  por  ordem  do  hispo  d.  fr.  João 
ite  S.  Jo»0  de  Queiroz,  sendo  r*  tempo  de  tnihallm  effeclivo 
para  mui  conclusão  iio  in  annnet. 

A  primeira  egreja  matriz  «lo  Belém  a  primeira  ormtda 
era  dentro  do  forte,  desde  1017),  cujo  nrngn  era  N.  S.  dn 
Graça,  f»>i  levantada  no  anno  de  t63fl;  em  1053  «era  uma 
pobríssima  igreja,  apenas  Mislontndn  em  huns  poucos  es¬ 
teios,  alem  de  velhos,  desmantelados,  c  o  lugar  maia  proprio 
do  hum  eslabiiln  que  de  hum  Templo",  diz  o  padre  José  do 
Moraes.  Nesse  anno  de  1053,  n  exforçn»  dos  padres  jesuítas 
JoAo  «lo  Souto  Mayor  e  Gaspar  Fragoso,  foi  essa  egreja  rc- 
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edificada,  servindo  alé  o  «uno  «lo  17  iH.  em  que  foi  demo¬ 
lida.  sendo  no  mesmo  logar  «»recta  a  nova  cathedrnl. 

—  1755  Por  caria  régia  «lesta  «laia  foi  a  rapitanfa  do 
Pará  ar-parada  da  d«»  Rio  Negro,  fonnainlo  ambas  il«íde  enlão 
duas  capilanin*  «lisli  nelas. 

A  primeira  povoação  da  capitania  «lo  Rio  .\'<-grn  foi  a 
villa  de  Jauari.  onde  residiam  as  aucloriilndi-*.  edificada  *<M»rc 
o  Amazonas  duas  léguas  abaixo  do  forte  de  Tabatinga.  Os 
padres  da  Companhia  erigiram  ahi  a  sua  egrejí^,  que  teve  por 
orago  S.  Joeé,  e  que.  em  1823.  já  não  existia,  mal  se  podendo 
assignalar.  pela  espessura  do  mal  lo.  o  sitio  em  que  fõra 
fundada. 

\  segunda  capital  foi  a  villa  «le  Barcollos,  fundada  pelos 
frades  Carme! II as  mm  ns  indíns  «las  nações  Mnnáu,  Baré  e 
Bayanai.  mm  unia  egreja  que  linha  por  orago  N.  S.  «la  Con¬ 
ceição.  Foi  «le  -1.600  fogos;  em  1823.  porém.  s«*>  linha  22. 

A  terceira  capital  foi  a  forlahum  «la  barra  «lo  Rio  Negro. 

(Memória  hittorira  nobre  a  Capilanin  do  Rio  tfeyro,  es- 
cripfa  em  1823  pelo  padre  dr.  José  Maria  Coelho;  copiada 
do  original,  que  exislla  em  1820.  em  poder  do  barão  de  Ita- 
picurú-mirim,  pelo  dr.  Lu  is  R«»del. 

t  DE  MAIO  DF.  1088  -Referindo-se  ú  fabricação  do  cho- 
colnte,  principiada  no  anuo  anterior  por  un.  franoex,  no  Pará. 
dizia  uma  carta  régia  «lesta  «taln  <...«*  que  o  chocolate  fn 
bríca«lo  novamenle  pelo  Fraiirez  se  divulgue  logo  por  rom- 
mercio,  para  quem  «•  quiser  mandar  e  que  não  havendo  pes¬ 
soas  que  lá  interessem  nelle  o  mandeis  na  quantidade  pos- 
sivel  por  conla  «le  minha  Fazenda  comprando-o  para  este 
effrito  ao  dito  Prancez  ou  ás  pessoas  que  n  fabricarem,  com 
a  advertência  que  ha«t«*  ser  egtial  ao  da  amoslra  que  se  vos 
envia".  Com  a  amostra  de  chocolate  que  foi  mandada  em 
ltSKT  ao  Govérno  «la  rnetropole.  seguiu  também  uma  amostra 
de  saisaparrilha,  que  acabava  «le  ser  «lesroherla  no  Pará. 

_  I7tl  —  provisão  régia  em  despacho  a<«  requerimento 

com  que.  em  1730.  a  Camara  «lo  Pará  pedia  a  prohihlçio  «lo 
caf«l  extrangeirn  no  Reino: 

-D.  Jogo  «Mc.  Faço  sabor  a  v<»«  Offipiaes  da  ('.amani  «la 
Cidade  de  Belern  «lo  Grão  Pará.  que  s(.  viu  a  vossa  car'a  «le 
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l  k  (K  Outubro  de  I73W.  ••ui  que  mo  reprezen  laveis  íosms  ser¬ 
vido  mandar  proliil» ii*  o  comnicrcio  do  Café  dos  lUsynos  ••x- 
Iranlio?.  para  que  o  desse  Estado  fosse  bom  reputado,  o  me¬ 
lhorasse  esto  genero  da  baixa  m  que  se  achava,  o  qual  por 
não  poder  recuperar  •<  trabalho  que  dava  a  cultíval-o.  se  liiSo 
esses  moradores  deixando  de  o  plantar,  pelo  ínfimo  preço 
porque  se  paga  nesta  Curto,  a  respeito  do  iiíiiito  que  vem  do 
fora:  Me  pareceu  dixer-vos  por  Hesuluç&o  de  30  «lo  Abril 
•leste  proseiile  anuo,  tomada  em  Consulta  do  meu  Conselho 
I  Itraniarino,  que  auamenlando-se  a  cultura  do  Cuf'\  e  re¬ 
messa  delle  para  o  Keyuo.  em  quantidade  sufficiente,  lerei 
attençdo  im  vosso  requerimento.  KIRey  Nosso  Senhor  •« 
mandou  ele.  I  de  Mayo  de  17  41.»  1  I  .  Cod.  MXX*i'IM7,  da  Bibl. 
Nar.  Rio  de  Janeiro  •■  «Archivo  do  Conselho  Ultramarino», 
Papeis  Vários,  tomo  3”,  cópia  do  Insl.  Ilist.  e  OeOgr.  Bras.! 

—  1800— Por  derreio  desfa  data  foi  nomeado  ouvidor 
do  Pará  José  de  Mattos  Pereira  Codinlm  \ISaxcta  dc  Litbôa). 

Por  decreto  iln  mesma  «lata  r<»i  nomeado  Juiz  de  fdra 
do  Paiá  José  Marques  da  Costa  \l!n>'la  de  Litbôa*. 

I»  DE  MAIO  UB  1705—  Em  ofíteio  desta  «laia  idoc.  do 
Areli.  Publ.  Nar.  proj  «V  <•  governador  e  capilfto  general 
d.  Francisco  «le  Sousa  Coulinho  u"  Covénio  du  melropote  u 
aproveitamento  do  anltgo  convento  das  Merc«Vs,  para  nelle  es- 
(abelecor-sc  a  alfandega  «lo  lado  da  praia  e  «»  aquartela- 
menlo  da  tropa  ido  lado  de  terra ),  o  que  foi  approvado  e 
mnmladò  exenilar  por  aviso  de  15»  do  Dezembro  «Je  179C. 

6  DE  MAU»  DE  1794 —  Saiu  de  Lisbóa  para  o  Pará  o 
bispo  nomeado  para  a  diocese  desta  capitania  d.  Manuel  do 
Almeida  de  Carvalho,  que  veio  ua  fragata  «GW/bi/o**.  rom- 
mandada  pelo  capitão  tenenle  Pliilippe  Alberto  Palroni. 

—  1858  —  Foi  elevada  a  vllta,  cani  o  nome  de  Barcellos, 
a  antiga  aldeia  de  sáo  Eliseii  de  Mariuá,  que  era  «la  adminis- 
t  nie:e >  dos  Jesuítas,  presidindo  ao  ado  o  governador  o  capitáo 
general  Francisco  Xavier  d>-  Mendonça  Furtado. 


I  V.  sóbre  ••  mesmo  assumpto —  I.  de  Junho  de  1713, 
3"  de  Julho  de  1731  ■  ■  II  de  Dezembro  dèsle  ultimo  anuo. 
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•V  aldeia  de  Muriuú  foi  fundada  em  1728  pelo  carmelita 
frei  Mallas  de  são  Bonvenlura,  que  nolla  estabeleceu  os  vaa- 
»lle*  do  principal  Camandarl  c  outros  que  sc  lhe  aggrc- 
garain.  segundo  refere  o  dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira 
liu  sua  Viagem  i>hilotOphiea.  Bibl.  Xno.  do  Rio  de  Janeiro, 
secção  de  mss.) 

7  f»E  MAIO  8>K  1771  —  Por  decreto  desta  dato  foi  nova» 
incute  rreuila  n  capitania  do  Maranhão,  o  unida  u  cila  a  do 
Piaulii,  ficuiulo  desmembradas  ambas  do  governo  «la  ca¬ 
pitania  general  do  Grão-Pará,  a  que  estavam  ató  então  su¬ 
jeitas. —  sendo  pelo  mesmo  decreto  nomeado  seu  governador 
Joaquim  de  Mello  Povoas,  que  exercia  ontão  esse  encargo  no 
Maranhão. 

—  1758  i segundo  Baoim  — Tomou  posse  do  govòmo  da 
capitania  do  Rio  Negro  Joaquim  de  Mello  Povoas,  seu  pri¬ 
meiro  guvernudor,  que  era  sobrinho  do  conde  do  Oeiras,  de¬ 
pois  marque*  Pombal. 

8  l*K  MAIO  L>K  1811  —  Por  alvurá  desta  data  foi  eivada 
u  villa  de  Marajó,  na  ilha  de  Joãiiuos  sendo  iu*Ha  estabelecido, 
pela  moina  deeisão  regia.  o  togar  de  Juiz  do  fúra  (l/.  (Da 
liiisvla  dc  l.hbvu. 

-  -  1758  —  Por  alvani  desta  data  ml  feita  extensiva  a  todo 
o  Falado  do  Brasil  a  tet  de  0  de  Junho  de  I7.'»:>  i até  então  1i- 
tnitndu  apóiuis  no  Paia  c  Maranhão1.  qu«  aliulfa  completa- 
menle  as  escravidões  dè  indios. 

A  primeira  te  ãeóreu  dos  múiis  trados  infligidos  nos 
selvagens  foi  promulgada  em  20  do  Março  dc  1570  pelo  rei 
d.  Sebastião,  quo  por  cila  abolia  tintas  as  escravidões  do  ín¬ 
dios.  permilt indo-as  só  em  certos  casos  expressados  na  mes¬ 
ma  lef. 

Passando  depois  o  govíiiio  de  Portugal  ao  soberano  de 
Castelta,  ••  sendo  Pliitippe  II  informado  de  que  não  ba-lava 
a  lei  dc  1570  para  que  os  indios  deixassem  de  ser  nijusta- 


;l  Kst c  logar  de  Juw.  de  Mra  foi  sopprimidn  por  nlvara 
de  !8  de  Agosto  de  tHIli.  polo  qual  foi  neada  a  «ColMUVa  da 
Ilha  dc  JoMines  u  Marajó». 
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tnenlc  perseguidos,  —  promulgou  uma  outra  em  II  do  No¬ 
vembro  do  15«5.  restringindo  a  do  d.  ScbnstiSo. 

Ainda  nfio  foi  esla  lei  suíficienlo  para  que  cersusseu:  as 
Violências  quo  sc  fnxlam  aos  Índios,  o  que  sondo  luvado  ao 
Conhecimento  do  Phllippc  III,  —  promulguu  ost«  a  loí  de  30 
do  Julho  do  1000,  na  qual  ubíolulamoulu  pruhibia  as  csmtu- 
vidõc*  de  selvagens. 

IMo  mesmo  rei  mandou  publicar  outra  lei,  dotadu  em  10 
do  S^plembro  de  1011,  na  qual  se  dava  a  fôrma  por  quo  de¬ 
viam  ser  governados  os  índios,  permitt indo-lhes  outra  ves  a 
escravização,  mas  só  cm  caso  de  rvbelliio  ou  lovuntamcuto; 
a  esta  succuderam-se  mais  as  leia  de  10  do  .Novembro  do 
10(7,  0  de  Abril  do  1005  e  I  de  Abril  do  1680. 

Kn,  eopsequencia  da  lei  du  0  do  Junho  de  1755,  quo 
aboliu  por  completo  a  escravidão  dos  Índios,  principiou-se  a 
fazer  o  commereio  dos  escravos  da  costa  da  África,  sondo  in- 
irodutidu«  logo  várias  lêvas  do  negros,  que  eram  utilizados 
pelos  colonos  paia  o  cultivo  das  suas  fazendas,  e  quo  foram 
pouco  a  pouco  nugmentaudo  do  ntimeru»  oxqueceuuu-sc  os  mo- 
ladòrcs  .la  escravização  dos  selvagens,  du  modo  que  ninguém 
mais  us  queria  comprar,  mesmo  por  baixo  preço. 

Ante»  du  iutroduoçflo  dos  escravo»  negros  da  África  pela 
«Companhia  Geral  Uo  Cutuiiivrcio  do  Grão  Pará  o  Maranhão», 
já  muitos  liavian;  eido  introduzidos  nessas  dua*  capitanias 
por  uma  outra  «Companhia  de  Commereio»,  fundada  cm  1082 
e  extineta  em  Itltft  (!?. 

No  anuo  de  iHlu  deiam  entrada  no  l*nrá  e  foram  despa¬ 
chados  na  alfnndoga  772  escravo»  «brutos»,  vindos  cm  direi¬ 
tura  dos  portos  da  África;  em  1813,  entraram  e  foram  des¬ 
pachado»  323  negros  «brutos»,  vindo»  da  África  e  83  escravo» 
de  diversos  portos  do  brasil;  cm  1814,  chegaram  de  Angola 
217  e  de  outros  portos  brasileiros  268;  etn  1815.  fl 30  de  África 
e  reiuo  de  Angola,  em  particular,  o  IDO  de  outras  partes  ito 
Brasil:  e  em  1810,  934  de  procedência  africana  o  brasileira. 

Pela  «Companhia  «feral  do  Commereio»  nos  22  annos  da 
tua  existência,  foram  inlroduiidos  na  capitania  do  Pará 


(l>  Nfio  encontrei  a  estatística  dos  cmmuvos  introduzidos 
nesse  tempo. 
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12.387  ««cravos  pretos  «la  África,  «los  qunes  muitos  passaram 
ii  capitania  •!<•  Matio-Urosso. 

Depois  ila  extineção  «la  Companhia  (1778),  até  u  anno 
de  1792.  foram  importado»  7.000  escravos  africano»,  muito» 
dellcs  procedente»  da  Bahia,  <l«‘  Pernambuco  «■  «lo  Maranhão. 
Noa «e  anuo  de  1702  existiam  no  Pará  tj.Oil  escravos  pretos. 

0  IH'.  MAIO  DE  1737  —  Por  decreto  desta  «lata  foi  no¬ 
meado  gov«»wia«lnr  «•  capitão  (reitora!  «In  Estado  do  Maranhão 
João  «!«•  Mirou  i'.n»l<*llo  Branco,  que  ora  então  g«iv«,mador  «la 
ilha  du  Madeira  Hitizcfa  tlr  l.isbôa) .  V.  I  de  Março  de  17  i *< . 

—  1753  —  Carta  régia  ordenando  u  Francisco  Xavier  ile 
Mendonça  Furtado  entregasse  o  govérnu  do  Kslado  an  bispo 
d.  fr.  Migue!  de  Biillide».  afim  de  passar  ao  Uio  Negro,  como 
primeiro  commissario  «ia  Coti  .missão  de  demarcação  de  li¬ 
mite»  : 

“Francisco  do  Mendonça  Furtado,  governador  do  Estado 
do  Pará  Maranhão,  Amigo  etc.  Como  vos  teuho  nomeado 
|K«r  primeiro  Commissario  para  a  regulação  dus  limites  da 
Airterica  Septentrionu!  «*nlre  essa  Coroa  e  a  de  Castella. 
mando-vos  u  este  fim  passar  a«t  Hio  Negro,  onde  ha«'*  de  prin¬ 
cipiar  as  conferencia»  çoiu  *«  primeiro  Comnmsario  da  Corte 
«•*•  Mailrid,  e  se  fa/  prwixii  que  o  governo  iI«*ísi*  Estado  fiqu»1 
enrarrogailo  a  pessuu  <l«*  t«KÍa  a  maior  i*onftdelM<ia :  Sou  serv  iito 
nrdenar-vo»  entreguei»  ao  Bispo «lelle,  para  que  durante  u  vossa 
ausência  o  seja  da  mesma  forma,  que  vós  o  fazei»,  com  a 
mesma  jurisdicçito.  que  tendes;  e  de  assim  o  cumprirdes  me 
«tarei  por  muito  hem  ser\ido|.  Esc  ri  pt  a  cm  Lisboa  a  9  de 
Maio  de  1733.  /ír^/.■,  «lod.  M  XX- 29- 47,  «ia  Bibl.  Xac.  «lo  Rio 
do  Janeiro,  mod. 1 . 

—  Carta  régia  ao  hisp««  do  Pará,  comuiuiiicaiuio  a  sua 
designação  para  substituir  a  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado  no  govêrno  do  Estado,  durante  a  ausência  daquelle 
governador  no  Rio  Negro,  como  eonimissarto  «te  limite*  entre 
os  domínios  de  Portugal  e  Ilispanha; 

“Reverendo  Bispo  «lo  Paru  Amigo  **le.  Por  ser  conve¬ 
niente  ao  meu  lt«,*al  servi«;o,  que  o  Governador  «lesse  Estado, 
a  quem  tenho  nomeado  por  primeiro  Commissario  para  a  re¬ 
gulação  «los  limite»  da  America  Septmitrimal  «%nlre  esta  Coma 
e  a  de  Castella,  passasse  no  Rio  Negro,  onde  huô  de  principiar 
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conferencias  com  u  primeiro  Commiss&rio  .la  Corte  tk- 
Madrid;  S*ji i  servido  encarregar-vos  do  govérno  disse  Estado, 
J'an*  °  fl1"'  lhe  ordeno,  que  autos  da  partida  vol-u  entregue 
para  qu«  o  possaes  exercitar  na  sua  auzcncia  na  mesma 
formo,  «  enrn  a  mesma  jnrisdieçio.  que  lhe  liei  conferido,  por 
••slar  eerlo  vos  empregareis  netle  de  sorte  que  bem  eoms- 
pomtaes  ao  conceito,  que  lenho  fornindo  das  vossas  virtudes, 
leiras,  e  prudência.  Eseripta  em  Kisbou  n  W  de  maio  de  1753. 
Hm.”  (Cod.  M.\.\-.‘y-«7,  (la  Bibl.  Xao.  do  Hio  de  Janeiro.) 

I"  1^‘*  MAIo  DK  Ii37  —Ontem  régia  u  respeito  da  Cn-a 
da  Gamara  do  Pari: 

"D.  Joio  ctc.  Faço  saber  a  vós  ufflvtaos  da  Gamara  da 
Ciuade  do  Pará.  que  se  vio  a  vossa  Carla  de  15  d-  Setembro  do 
anuo  passado  sobre  a  falta,  que  lia  nessa  Cidade  de  Casa  de 
l '.amura  e  Cadeia  publica,  a  qual  se  mio  tem  principiado  por 
falia  de  índios,  que  os  Governadores  renizaò  dar.  insi¬ 
nuando  que  para  u  continuação  desta  obra  se  achava  cm  !Se- 
nado  com  hum  conto  e.  oito  centos  mil  réis  no  genero  do 
aeucar.  que  por  ser  diminuto  o  seu  valor,  e  os  rondas  da  Ga¬ 
mara  limitadas,  entendida,  que  a  ser  impedida  ser  fundada  a 
obra  no  mesmo  sitio,  em  que  eslava  »  arruinada,  se  suspen- 
deriio  lolaJraeutu  todos  os  meios  de  haver  a  dita  Casa.  « 
Gadeia:  vendo-se  ..  mais  que  expusestes  nesta  matéria,  em 
que  foi  ouvido  u  Procurador  da  minha  Coroa:  Me  pareceu 
ordenar-vos,  que  Jogo  principieis  a  obra  da  Cadeia,  despen¬ 
dendo  nei la  o  dinheiro  npplicado.  com  declaração  que  n*  Casas 
da  dita  se  não  edificarão  no  sitio  em  que  eslavão,  mas  se 
mudarão  para  outro  que  fique  fóro  da  Praça,  distante  do 
Palácio  Kpisroput.  Collcgin  dos  Padre*  du  Compnnliia.  e  de 
oiifra  qualquer  igreja.  como  tenho  rezoluto  por  ordem  minha 
de  2ü  de  Junciro  de  I73t  .1  ,  nv  izundo-vos  que  ao  (lovcç- 
nador  ordeno  vos  dé  os  indios  necessário*  para  o  serv  iço  d» 
dita  obra,  das  Aldeias  mais  vizinhas).  EIR-\v  Nosso  Senhor 
o  mandou  etr.  to  de  Maio  de  1737."  <*i;od.  MX.Y-üU- 17.  mod. 
oa  Bibl.  \ac.  «lo  Rio  de  Janeiro.) 
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II  Dtí  MAIO  DE  1708  —  Por  caria  régia  desta  data,  foi 
uuclorizado  u  goverador  do  Pará  a  vender  <w  bons  seques¬ 
trados  aos  frades  das  Mercês. 

Km  consequência  desta  ordem,  foram  vendidos  por  arre- 
rn  a  tacão  perante  a  Juncla  da  Fazenda  Real: 

a  fazenda  de  Iuâba,  eiu  Camefá,  avaliada  em  3 : 1908180, 
por  7:000$  a  pagar  cm  3  annos; 

o  Hospício  e  terras  na  dieta  villa.  avaliados  em  I  :BtK$800> 
por  3:3008800,  sendo  6008  á  vista  e  o  resto  em  7  annos: 

u  fazenda  Arapijó,  em  Marapanim.  avaliada  em  5:4238180, 
por  7:6738480,  a  pagar  em  7  annos; 

o  Hospício  c  terra-  na  villa  de  Vigia,  avaliados  em 
1008780.  por  1718780.  a  pagar  á  vista; 

u  fazenda  do  Soncta  Anna,  na  foz  do  rio  Arari,  avaliada 
em  15:0858380; 

0  a  fazenda  do  Val-de-Caene,  avaliada  em  33  de  Junho 
de  1794  en^  21 :789889o,  por  24 -.0898830,  pagos  a  prasos. 

Estas  duas  últimas  fazendas  foram  vendidas  somente  em 
1800  (nfio  cm  1700,  como  diz  Bacna) ;  cm  officio  do  20  dc 
Abri!  dc  1799.  rcfcrindo-ec  a  ellae.  dizia  d.  Francisco  dc  Sousa 
Coutinho:  «  NSo  leve  lanço  algum  a  Fazenda  do  Val-do-Caens, 
o  o  Engenho  Ileal  de  Saneia  Anna.  apezar  dc  offerccer  o  largo 
prazo  do  nove  annos  para  pagamento.  Dizem  que  a  primeira 
está  cn.  preço  muito  subido,  e  que  o  Engenho  também  esta 
caro  nps  avaliações.  pelo  que  mc  pediraò  outras  em  quo  n9o 
convim,  nem  convenho  sem  ordem  do  Sua  Magestado.  (Doc. 
do  Ardi.  1'ubl.  Nac.  do  Rio  dc  Janeiro  (V.  78  do  Junho 
dc  1798) . 

12  DE  MAJO  DB  9798  —  Por  carta  régia  deela  data  foi 
„  governador  o  capilío  general  d.  Francisco  dc  «oura  Cou- 
linbo  encarregado  de  «dabolecer  a  naveglçSo  e  rommerclo 
do  Vará  cem  a  capitania  do  JWttOdOnMM  pelo  rio  Madeira, 
conformo  o  plano  apresentado  ao  Governo  da  metropole  pdo 
mesmo  governador,  .pie  foi  lambem  aoctorlrado  a  fundar  uma 
“ZâTna.  cachoeiras  daqucU.  rio.  a  qual  dcvia  formar-se 
de  homens  brancos.  índio»  c  escravo».  A  esta  povoaíao  deu 
o  referido  governador  o  nome  de  8.  -João  do  Cralo. 
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12  m  *M*)  «*  l*i»-l>or  Icl  U„|U  j„  .. 

provlncl.l,  foi  „  «ov«-„„  ,l, 

.■lonmdo  ,  comprar  a  faseada  do  PintaYo  pela  ,|,ia„li.  do 
oilo  ronlos  do  rola,  af>i„  do  servir  como  Ui»,, Hat  ,1c  LiU,,,;,, 
compra  es.,,  <p,„  f„|  etrectuada  no  momo  anno. 

i»  de  «AIO  DE  .797  -  Por  doerem  „e„a  „„a.  pro. 
movido  n  sargenlo  md,.  do  . . .  do  infamaria 

<«o-:rr^.0 ^  ^  ««*» 

Por  decroln  d»  mesma  .laia  r„i  p,,„r,o,|d„  a  caplis.i  do 
°  leu,n"  •>»*■'  ''ordeiro  „Jnrla  „c 

-1803 -Por  derreio,  dala  dala,  foram  nomeados  para 
O  regimento  do  artilliarla  novamomo  organlsailo  cm  LI, ida 
para  servir  na  capitania  tio  Pará: 

luiicntoMmronol.  „  Jlamiel  .Man|„,,.  capilSo  do  reai- 
. .  »r""'»ria  do  Kstromd»  alui.  Eivas,  scgmfcn  Haraa, ; 

aaraemo-mOr.  o  I*  lene.ilr  do  aobredicio  roglmcnto  Lula 
Pires  Humilho  (natural  da  província  do  Aicmiejo  ; 

ajudante,  o  :•  touonto  dn  mesmo  regimento  Jonouim 
.los.-  Pulqiieriu  «lo  Coulo; 

3-  tenente  mWlol.rn.slre,  Jn„,  Amoolo  SllUB_  „  „ 

d«i  referido  regimento; 

«troiano,  o  furriel  da  mesmo  regimento  Anlonlo  Mun l,óa 
uaperuzas; 

capita.,  da  1-  companhia,  a  N«polnUc«io  Vfclra  do 
Aieiiu,  I*  tenente  do  ineuoionado  regimento; 

I-  tenente  da  P  companhia,  n  o-  leaonle  dn  reglmrnlo 
de  arlllhario  dn  Algarve  Alvar,,  Peyraune  de  tlhateau-Ncuf 
(natural  tio  Llsbda»; 

:•  tenente  ,1a  mesma  «niipaollia.  n  sargenlo  dn  regllneulu 
J«  Lippo  Jo‘í  Hertianlo  Miklllesf  nalural  de  l.isbòo) ; 

P  tenente  ,ta  v  eotnpmiliia.  Anlonlo  Jos,!  da  Moita  aar- 
eenli.  do  legimenlo  de  artilharia  de  Eslmuõ»; 

tooento  da  3-  eonipunhla.  o  targenlo  dn  mesmo  regi- 
menlo  Jos,,  Vlclorlno  de  Amaranle: 

*"  'ttelllo  da  P  eoinpturliiu,  Ignnoio  Anloilio  da  silvo, 
sargento  dn  reg, monto  de  artilharia  da  Odrtej 
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2**  tenente**  aggregadns: 

Mumiel  Lufz  do  Mello,  sargento  do  regimento  de  arti¬ 
lharia  da  Côrte; 

Raimundo  Antonio  l/ibato  Pires.  porta-bandeira  do  re¬ 
gimento  do  Lisbôa; 

Marcellino  José  Marquei),  sargento  da  l*  companhia  de 
artilheiros  cavalloiros  do  regimento  de  artilharfu  da  Côrte: 

José  Clemente  da  Costa,  «argento  do  mesmo  regimento; 

Vicente  de  Paiva,  cadete  do  regimento  de  artilharia  de 
Estremós; 

José  Coelho  de  Abreu,  volunlario  da  armada  real; 

Antonio  Cândido  Moreira  Muje.  soldado  voluntário  do  re¬ 
gimento  de  artilharia  da  <Côrto,  discípulo  da»  reaes  Academias 
de  marinha  e  fortificação; 

Carlos  Raimundo  Xavier  Diniz  Villas-Bôas.  discípulo  da 
Academia  real  de  fortificação; 

Joaquim  Duarte  da  Silva  Negrão,  cadete  do  regimento  de 
artilharia  #o  Algarve; 

Antonio  Roberto  Marques  dos  Santos,  cadete  da  compa¬ 
nhia  de  bombeiro»  do  regimento  de  artilhurín  da  Côrte; 

Antonio  Ladisláu  Monteiro  Uaoiia.  cadete  do  regimento 
de  cavallarta  dc  Meklemburgo; 

Bertoldo  Jnâo  da  Costa  Freire,  sargento  da  0“  companhia 
da  2*  divisão  da  brígmJa  real  de  marinha. 

{Seaundo  Supplemento  da  aGaseta  dc  Litbóa»,  u.  21.  de 
28  de  Maio  de  1803). 

—  Por  dccrelo  desta  mesma  data.  fo»  o  tenente  de  arti¬ 
lharia  Alexandre  Thomaz  de  Aquino  dc  Siqueira  nomeado 
ajudante  de  ordena  do  brigado  iro  eommandante  das  tropas  da 
capitania  do  Pará  JVronynio  José  Nogueira  de  Andrade,  com 
a  patente  de  capitão  de  artilharia  (Ga seta  dc  Litbóa) . 

_ ]gi)6  —  Por  decreto  «lesta  «lata  foi  nomeado  coronel  da 

legião  miliciana  «la  ilha  d«  Joàirne».  João  Florencio  Henri¬ 
ques,  que  era  tenente-coronel  «lo  2*  regimento  de  infantaria 
miliciana  do  Pará  (Gazeta  de  Litbóa  . 

—  Por  decreto  da  mesma  «lata.  fui  nomeado  capitão  «la 
8*  companhia  da  legião  miliciana  «la  ilha  «to  Joftnnes  Then- 
dosio  Constniitino  do  Chermont.  que  era  cadeto  do  regimento 
dc  infantaria  do  1*  linha  de  Macapá  (Gazeta  de  Lisbóa  . 
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—  Por  doerei*»  da  mesma  dala,  fni  provido  na  serventia 
vilalieia  do  officio  do  escrivão  da  .Mesa  Grande  <la  Alfamlega 
da  cidade  do  Pará  Bcntn  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha, 
com  obrigação  de  sntiafam-  o#  donativos  e  mais  encargos  im¬ 
postos  nn  mesmo  officio  Gnscta  de  LUbón) . 

— 1811  — Foi  nomeado  Juía  de  frtra  de  Marajó  o  bacharel 
Miguel  Joaquim  de  Cerque  ira  o  Silva. 

— 1818  —  Por  decrelo  desta  «lata.  foi  agraciado  com  o 
habilo  do  Nossa  Senhora  da  Conceição  o  arcipreste  da  Só  do 
Pará  ílomualdo  do  Sonsa  Coelho. 

—  Por  decreto  da  mesma  dala,  foi  nomeado  ajudnnle 
lenentei  dn  corpo  de  artilharia  do  Pnni  «o  quartel-mestre 
dn  mesmo  corpo  Antonio  Ludislão  Monteiro». 

14  DE  MAIO  DE  1782  — Falleceu  no  Pani  o  quinto  bispo 
desta  diocese,  d.  fr.  João  Evangelista  Pereira  da  Silva, 
franciscano.  nattirnl  de  Portugal.  Foi  sepultado  na  calhedral. 

• 

15  DE  MAIO  DE  1085  —  Chegou  a  S.  Lufa.  na  náu 
€ Cnntciçâo >.  Gomes  Freire  de  Andrnda.  nõvo  governador  e 
capitão  general  nomeado  para  o  Estado, 

IEm  companhia  d*e*e  governador  veio  de  Lisbõa  Francisco 
da  Motta  Falcão,  que  lã  ohllvóra  no  anno  nntoriór  permissão 
para  levantar,  á  custa  própria,  quatro  ,  fortalôxas  no  rio 
Amazònas. 

Francisco  da  Motta  Falcão,  ante*  de  vir  ao  Parã  pela 
primeira  vez.  esteve  em  Roma  eom  o  marquez  das  Minas: 
sendo,  ern  enviado  a  Lishõa.  como  procuradór  da  Ca- 

mara  do  Pará,  afim  de  representar  contra  os  Jesuítas,  nas 
questões  de  resgate  e  repartição  dos  indios  pelos  moradõres. 
(Bihl.  Real  de  I.isleMi  —  Cal.  *«e  »»ss.  *le  Pot.vgraphia.  P.  4-28. 
T.  385:  « Colloccão  de  Papeis  relativos  ao  Ratado  do  Maranhão 
e  r.ompanlna  de  Jeaú«  »  —  Cópi»  do  arch.  do  Inst.  HW.  e 
Geogr.  Brae.) 

_ 15P7  _  Fnllcccu  em  Gurupã,  de  volta  de  uma  expedição 

ri*,-ra  com  «overnartor  «o  rio  Hilário  ,1.-  flor,™ 

wvMo.  1.1-  rapililn-mór  <lo  Parí.  «uado  com  .1,  Moriamia 
de  Sequeira. 
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me  vista  no  tNüTmmo  momnico 


Havendo  morrido  anu*  «Mie  o«  dona  filhos  qrw  linha, 
deixou  pjii  l','UiJijj*iiln  uma  ermida  <*  aipim*  outros  |*»n*  nos 
religioso#  «is  piedado. 

K  nuwno  pruvawd  e*>e  ireinmenfo.  do  «pio  iraria 
n  carta  n-pia  de  jn  «le  Dezembro  .1»  1097«  UVMM  alrio  frlln 
rm  Aurujtf,  o nde  *o  arhaviuo  m  referido*  ivliíriosn*. 

Xa“  *erras  que  f«»r«m  ‘Ir  Hilário  rio  Sou*»  do  Azavétfo. 
o  no  logar  oi u  «iiií*  estivera  a  anidra  ermida  que  lho*  deixAra 
oll«,1  «'oiiM\*ai'3m  o#  Irados  da  Pieilnde  i  Curmoliln*  «Josealoo#) 
n  levantar,  em  I*i9.  o  convento  de  s.  Jntfi,  <pj,«  nunca  rhawnn 
a  ser  roncli|i«|o,  aeonleeeij.Jo  >»  meamo  A  egrrja  que  lho  fi¬ 
cava  ronijgua.  (V.  ío  d«»  Dezembro  do  IDO*. 

175.1  Riu  offieio  «Ii-mIjí  «laln  o>»  eo«j  ■•rniAo  governador 
dmtnicçoens  teereti**inMg  mbr> ■  o»  negocio*  rio  gnvfirnn  i,i- 
tnior  riu  Ktiadu j ,  «Ij/in  ..  maoqu.-/  de  Pombal,  referindo-se  A 
iioiii'mi;üji  iJo  bispo  d,  fr,  Miguel  ii>>  iiiilii *»•-  para  «i  govArnn 
«ia  capitania  «lo  Pará.  enquanto  durou  »  aueeiieia  de  Fronciwo 
Xavier  de  Jb-ridouçn  Furla«lo  na*  dcniaroaç«V*  «lo  limite*  no 
Ilin  Xepro,  -que  n  nielrnpnli*  o  deslgnrtro  para  iaan  «pehs 
provas  que  Sua  aiagetUido  linha  «In*  «ma*  virlmlr*  e  Inlriiio», 
o  do  ze|o  do  serviço  real». 

,n  ,1K  Mv,°  ,)K  IMO-  Mii  resoluçAo  résia  «leda  dai» 
foi  nomeado  ntivMAr  «l<«  ParA  Mif*  Harbosa  da  Lima 

«/<•  F.txln/H  . 

-* 1803  Pnr  derreto  «lesta  «laia  foi  nomeado  rapiifln  «lo 
n°vo  reglrnenlo  da  arlilharin  «lo  Pará  o  ajudante  «lo  Forte 
rie  paço  rir  reo$  Joaquim  Pivlro  A/e, lo  f inseto  rir  U*Ma  . 

II'  r»K  MAIO  DE  1825  —  Nerln  «lata  requereu  n  bispo  do 
ParA  d.  'M, -munido  de  Sousa  Coelho  nn  flnvemo  imperial  a 
PnnWMâo  do  miHgo  e«||ffHo  «|e  S.  Josi*.  «pie  nfln  eslaxn  ler- 
ndnaihi,  para  lln-  fazer  a*  t  nimdoruiaçftes  nrao**aria»,  afim 
«!«■  nelle  se  rerollierein  n*  e- luram  la-,  que  estavam  debaixo 
«la  sua  direeçSo. 

O  requerimento  piirn  eoneeasio  «Me  edifício,  que  servia 
entAo  ,|e  quartel  «le  eavallnria  e  «lepAsiln  de  pnlvnra,  foi  feito 
P*»r  intermédio  -le  Jo«r>  «le  \raiijo  Ilozo,  presidente  da  pr««- 
vineia. 
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22  DE  .MAIO  DE  1848— Em  sesa&o  realizada  pola  Ca- 
mara  dos  Dopulado*  pomos,  pronunciou  o  doputado  Sousa 
Franco  um  discurso,  om  que  Imolava  do  forte  do  S.  Pedro 
Nolasco,  o  qual.  nío  nhslante  tor  sido  arrasado  por  ordem 
do  Govomn  geral,  om  1841.  ora  ainda  inoluido,  nosso  anno 
do  18+8.  no  rói  das  forlakwa*  oxislontes.  O  forte  do  8.  Pedro 
Nolasco  foi  começado  om  princípios  do  1700  o  terminado 
om  1711. 

lUAtlD  DF.  1 850  — Chegou  neste  méz,  de  Pernnmlmco.  An- 
lonlo  JVisé  Hrhello  Guimnrfles,  quo  so  oalaboloceu  mm  loja 
do  livros,  papei*  «  encadernaçllo  A  rua  Formosa  n.  12,  ranlo 
ria  travessa  do  S.  Matheus. 

DE  MAIO  DE  tf»  18  —  Por  rnrla  régia  foi  Anlonio 
nodripur*  I.amrlm  da  Franca  nomeado  eapilAo-tinór  do  Ma- 
rnnhAo.  “ 

\nfonro  I. ame  ira  da  Franca,  que  ii  mia  cnaln  mnalrwln  a 
for I aloca  »la  liarrn.  «n  WM.  o  delia  foi  eapililo,  era  fllbn  de 
| aiens  Inineíra  da  Frnnra.  que  falleoeu  em  1715,  no  carpo  de 
provedor  da  Cnróa  o  da  Ural  Fitxenda,  o  do  d.  Vimncia  da 
Silva  e  Azevedo;  pelo  de  Anlonio  Rodrigues  l.amoim  da  Frnnra 
o  da  mulher  deste.  d.  fícrilia  ilo  Mendonça;  e  sobrinho  de 
c|,  Maria  de  Mendonça.  (V.  18  de  Junho  do  1781.'' 

27  DE  M  MO  DE  1795  —  Tomou  posse  do  rnrgo  de  ou- 
vfdOr  geral  fk»  ParA  o  bacharel  José  Joaquim  Nabueo  de 
A  ranjo,  que  íol  siihstiluido  por  Franri*ro  Tavares  de  Al¬ 
meida.  antes  de  acabar  o  seu  lampo  Í3  annos  ,  e  mandado 
recolher  ao  reino.  V.  23  de  Outubro  de  1797  .  G  ouvldór 
Juflo  Francisco  Leal,  que  foi  substituído  por  José  Joaquim 
Nabueo  de  Araújo.  lambem  anles  de  acabar  seu  tempo  do 
3  annos,  era  «uccessOr  de  Fausllno  da  Cosia  \alenle,  cujo 
tempo  findou  em  1791  e  que  se  recolheu  ao  reino  em  1795. 

_ Tomou  posse  do  cargo  de  juiz  de  fóra  do  Par  A  o  ba¬ 
charel  Luiz  Joaquim  Frota  de  Almeida,  substituindo  a.»  ba¬ 
charel  Joaquim  Rodrigues  Milagre-,  rujo  tempo  acabou  nesse 


anno. 
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28  DE  .MA Kl  I >K  1750  — Chegou  n  l,isln\a.  vnlla  do 
>»'u  govérno  no  Pará.  donde  partiu  a  :t  tio  Marco.  Francisco 
Xavier  de  «Mendonça  Furtado. 

I*or  doerei o  tio  10  do  irullio  tio  mesmo  annn  foi  ollo  no¬ 
meado  secretario  do  estado  ndjiinrio  ao  condo  rio  Ooiras,  sou 
ornifitt.  que  ora  secretario  do  estado  dos  negocios  «lo  Iloino. 

V.  ll>  do  Abril  do  1751,  3  tio  Março  o  10  de  Julho  do  17511. 

—  1803  —  Por  dorroiu  desta  «laia  foram  nomeados:  ca- 
pHIflo  do  regimento  «lo  artilharia  do  Pará.  fr.  AnUmio  das 
Solo  DArns  Cunha;  ajutlanlo  do  mesmo  rogimonlo,  em  legar 
«lo  Jonriiiim  José  Pulquerin  «lo  Couto.  quo  eslava  nomeado  o 
potlui  a  *on  exciisn.  Antonio  José  «la  Moita,  quo  havia  sido 
nomeado  2*  lononto  «In  roforfdo  regimento.  (liaselti  «/<•  Liibóa. 

2‘J  DE  MAIO  DK  1728  —  Chegou  á  cidade  do  S,  I.iii/,  ijo 
Maranhão  ««  governador  o  capitão  general  «Io  Estado  Aloxandiv 
de  ftHisa  Freire,  com  12  dias  do  viagem  do  I.isbúa,  tomando 
p«i*sft  «lo  gi^cmo  n  I*  «to  Junho,  segundo  communiraçSo  por 
ollo  feita  ao  Governo  da  melropolo.  I 

Km  Soptomhro  (ofin  em  Outubro,  como  diz  Ornar  Marques, 
V.  N.  d«»  mesmo  anuo.  partiu  ollo  por  lorra  em  direcQSo 
ao  Pará:  tendo  rhogado  á  villa  «lo  Cai  té,  que  achou  em  de¬ 
plorável  estado  «lo  ahamlono.  passou  ilahi  ao  rio  Ounmá.  polo 
qual  desceu  al«4  a  cidade  «In  Belém.  Foi  a  sua  primeira  viagem 
á  capilania  do  Pará  a  que  Tez  nesta  «•rcasiíht.  «•  «la  qual  re¬ 
gressou  ao  Maranhão,  lambem  por  lorra.  no  annn  seguinte. 

Polo  conh«»cimonto  que  então  levo  «la  cominunicaçâo  por 
via  do  lorra  da  cidade  do  Bo|ém  com  a  do  S.  Lufe.  estahe- 
leceu  oslo  governador,  em  1728,  cslando  no  Pari,  um  correio 
quo  ia  «  lodos  «>*  mézos  polo  raminho  do  lorra  *.  fazendo  a 
viagem  oin  15  «lias.  «•  quo  «nas  canoas  se  não  conseguia  ainda 
com  viagem  facil  em  monos  tempo  que  «le  Ires  mez.es.  mas 
lambem  sem  gasto  da  Fazomta  real  quo  o  do  uma  libra  do 
polvorn  i*  duas  do  rhumbo.  com  dons  alqueires  do  farinha 


(I  Baenu  (Comp.  «las  Erasi  •*  César  Marques  (Dirc. 
Geogr.  *•  Hi«t.  «Ião  errn«lamonte  outras  datas,  incorrendo 
«•tio  iiltimo  om  flagrante  conl  nxf  Icção :  as  datas  nqu»  dadas 
foram  tiradas  «Io  uma  carta  régia  existente  na  Bihl.  Xnr. 
«lo  Hio  de  Janeiro. 


miKMlblinES  PXflAKNSKS 


•|||C*  se  «lava  a»  soldado  que  sorvi»  de  correio.  acompanhando-se 
•!«•  Juima  aldeia  até  outra  das  que  havia  pejo  raminho  «la 
leira,  desde  n  Lnsa  I- orf«>  d«i  liiiamá.  rom  dou-  índios  a  quem 
se  nflo  pagava  cousa  alguma  pelo  trabalho  de  hum  ou  dou» 
dia«  que  tinhSo  de  acompanhar  o  la!  correio  ».  (Carla  régia, 
da  Bihl.  Nnc .  V.  N. 

.\'o  apresto  das  canoas  «pie  anles  deste  correio  faziam 
eslie  serviço  «ga*tava-sc  a  importância  ik*  quinhentos  a  sei» 
centos  núl  réis.  quando  se  tinha  de  remeller  qualquer  aviso», 
conforme  refere  um  documcnlo  «lu  eporha.  Arrh.  do  Insl. 
II  is! .  o  fíeogr.  Urasj 

—  IBdt  —  Por  decreto  desln  daia  foi  nomeudo  2 *  lenpnle 
de  artilharia  do  Pará  Manuel  .loaipiim  rios  Heis,  2*  feneide 
de  artilharia  de  \ngnla  ( fiazeta  rfe  IAfhôn  . 

.‘10  I>E  MAtO  Í»K  i7i'i  (Porto  Seguro  e  Hnena  dizem  19  t/e 
Julho:  julgo  porém  mais  acertada  a  «info  de  30  de  Maio, 
dada  por  Leonardo  Ferreira  Peres.i  —  Bernardo#  Pereira  de 
Hçrrcdo  entregou  o  govôrtio  do  Maranhão  a  seu  successér 
Jofio  da  Alava  da  Gama. 

—  1740  — Em  carta  desta  data  representaram  os  officines 
da  Lamara  da  cidade  dn  Pará  a  $.  rnog.  d.  Jnflo  V  a  neces¬ 
sidade  que  havia  alli  de  um  medico  e  um  boticário,  pedindo 
que.  para  sp  poder  |>ngar  a  «••de*.  fosse  servido  conceder  áquelle 
Senado  a  faculdade  de  impér  no  corte  dn  carne  um  ou  dou» 
réis  por  tihrn. 

Por  ordem  régia  de  21  de  Ahri-I  do  1751  detorminou-ee 
ao  governador  da  rnpifanin  informasse  rom  seu  panver.  «nu- 
viçdo  a  ('.amara,  nobreza  e  povo  o  o  ecrWia-stiro  si  convi¬ 
nham  uns  e  nutro*  em  que  se  ponha  o  tributo  de  meio  real 
em  rada  arretei  de  carne,  para  estes  dons  partidos,  segundo 
havia  informado  o  governador  seu  antecessor». 

No  armo  de  l?fi«  havia  unicamente  uma  botica  no  Pará. 

—  lilVt  —  Por  decreto  d«,sla  rinln  foi  nomeado  «'Fizico 
fMrtr»  do  Estado  do  Pará  c  Marnnhfto  Pascoal  Pires  de  Castro, 
com  o  ordenado  em  catla  anuo  de  seis  centos  mil  réis.  pagos 
pelo  meio  iva!  tle  imposto  na  carne,  estabelecido  por  derreio 
de  7  de  Junho  de  175*1.  'fie  uma  Ardem  régia  enviada  em 
I  de  Junho  de  1753  aos  offlcioos  da  Camara  do  Pará. 
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— 1805  —  Por  decreto  desta  data  foi  nomeado  tenente- 
coronel  do  2"  regimento  do  milloia*  do  Parii  Joio  Floroneio 
Henriques,  que  era  capitão  (Gasota  de  IJsbóa) . 

—  182fl  —  Por  alvani  desta  data  foi  nomeado  fidalgo  ra- 
valleim  dn  Casa  Imperial  iFranoiaco  Alve*  do  Castro  Jloso, 
filho  legitimo  «lo  Domingos  Francisco  «I»  Araújo  Ilozo.  nogo- 
cianle  cm  grosso  da  praça  do  Rio  do  Janeiro,  natural  do  Por¬ 
tugal,  coronel  «le  milioios  o  fidalgo  c&vallciro  «la  fiaaa  Im¬ 
perial. 

Era  crmSo  do  Jogo  Alve»  de  Castro  fUwo,  natural  «lo  Rio 
de  Jnncfro,  «pie  foi  chcfc  do  policio  «lo  Parti. 

31  DE  MAIO  DE  1732— «Partiu  dn  Liabôa  para  n  Mara¬ 
nhão  o  governador  nonicn«lo  José  dn  Sorra  (Gmeta  de  f*1shCn  . 

Com  esto  govmnndor  o  capitão  general  vieram  para  «» 
Parí.  mondado»  pelo  Governo  «la  melropolo,  «hum  ronstruetor 
do  navio»  Duindumnyno  Handalle  e  hum  machinista.  por  nome 
Arnaiil  «!«■  ^'"Ifes.  para  serrar  madeiras*.  ÍC..  r.  «le  0  «»«• 
•Itiiilio  «le  1*702 :  .  V.  17  <!«•  Março  o  31  de  Maio  de  1732. 


JUNHO 

1"  DF,  JUNHO  DE  1728  —  Tomou  posso  «lo  «nvrtrnn  da 
capitania  O  gnverna«lor  e  capitão  general  Mexandre  «In  Sonsa 
Freire.  chegn«l«»  de  I.Mmn  a  20  *lo  passado  m«'*/,  com  12  dias 
«lo  viagem. 

2  DE  JUNHO  DE  1721  —  Por  rnrln  r«;gi«  foi  «Iclerminmlo 
nuo  «na»  festividade.»  Innlo  da  W  como  de  ou  Iras  igreja»  «lo 
Pnní,  n  «pie  a  Camarn  era  ohrigaila  a  assistir,  t»8o  »o  pu¬ 
sessem  cadeiras,  mas  sómente  um  banco  oubc.rU)  * .  E»!a  de- 
lerminação  foi  reila  com  n  fim  «le  pór  lermo  ú»  <1U«dóe*  «lo 
prerogativa»  que  então  se  levantaram  cnlre  u  t. amara  o  «ni¬ 
tras  aucloridades  da  capitania. 

t  DK  JUNHO  DE  Ifiot  — Por  decreto  desta  «laia  foi  nn- 
nwado  alferes  aggregqdn  a  um  dos  regimento*  de  infantaria 
,ln  Pani  Anloni«i  Jo#A  «le  Mello,  sohlado-do  regimenlo  de  Vieira 
Tftllfs  Gnznta  de  ídâbóa). 
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R  DE  JUNHO  DE  1751 — Por  ordem  régia  fo|  communU 
cadn  no  governador  e  capitão  (general  do  Estado  do  Mamnltã» 
n  divisão  desse  Estado  cm  dou*  governos,  um  para  n  capi¬ 
tania  do  Mayanhflo  o  outra  para  a  capitania  do  Pnr.i.  (V.  19 
de  Abril  do  mesmo  onnn,  data  da  resolução. 

— 1707  -Por  decreto  desta  data  foi  promovido  a  cliefe 
de  esquadra  o  chefe  de  divisão  d.  Francisco  «Maurício  do 
Sousa  Coutlnho  governador  e  capitão  general  <k>  Pará 
((liaria  tlr  fjtbfln) , 

<i  DE  JUNHO  DE  U3Í  — \a  Gauila  th t  [titbtía  Clrridrnlnl 
n.  22.  desta  dnln.  vem  o  seguinte ; 

«Aflendendo  lambem  Sua  Magcstado,  que  Doos  guarde,  á 
reprcsertftçnni,  que  llie  fez  José  Freire  de  Monterroyo  Mas- 
rarcnüas.  de  haver  introduzido  no  anno  de  171f»  o  uxo  dii 
íinzeta  regular  neste  Jleyno,  suprindo  a  falta  dc  que  u  no¬ 
tavam  a*  Xaeoens  estranjeiras;  sendo  entre  as  mais  da  Eu¬ 
ropa  estimável,  e  reputada  <pnr  util  e«l»  liçnnr. porque  com 
ella  se  instruem  o«  seus  jiaturaes  na  historia  presente  do 
Mundo;  havendo  quasi  trinta  e  sele  annos  que  n  continua  a 
eompdr  com  boa  aceitaçam  de  Nneionnes,  p  Estrnnjctro*:  ti¬ 
nindo  as  noticias  de  que  ns  forma,  das  quo  manda  vir  de 
Franca,  ínginlerra.  Hollnnda.  Itália,  e  outros  Paizes.  recopi¬ 
lando  deltas  as  mais  importantes,  com  hum  medindo  nam 
historico,  mas  Clironologico,  e  dnographiro;  no  que  excede 
ns  dos  nitros  Paizes,  que  nnm  observnm  Iam  b»n  ordem:  e 
que  desejava  continuar  este  serviço  á  Pai  ria.  «em  que  o  im¬ 
pressor  pie  nrlunlmenle  as  imprimia  se  introduzisse  nellas. 
como  costumava,  com  algumas  noticias,  e  com  advertências 
indecentes,  príncipalmentQ  bn vendo-se  lhe  acnltado  o  privi¬ 
legio  de  imprimir  na  sua  Offirina;  pedindo  a  8ua  Magcsfade 
llie  fizesse  a  mercê  de  llie  conceder  privilegio,  pnra  que  po¬ 
de*-.-  imprimir  a  compos.çam  das  suas  Owclns,  Sopplementos. 
e  Mercúrios,  c  Holaçoens  na  Offjclno.  que  lhe  parecesse,  afim 
de  que  outrem  a*  nam  possa  imprimir;  o  atendendo  junta- 
mento  a  ler  mostrado  a  oxperiencia,  que  concorrem  no  de¬ 
precante  a<  eircumsl  anota*  necessários,  para  comprtr  esta 
espoei  e  do  eseriplos,  que  por  girarem  por  grnnrle  parte  do 
mundo,  necessitam  de  ser  ordenadas  por  pessoa,  quo  os  possa 
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compôr  com  credito,  nu  ao  monos  sem  injuria  ila  Nacam; 
foi  o  mesmo  Senhor  servido  |»or  estes,  »•  outros  fundamentos 
desatender  as  suplica*  de  outras  pessoas,  que  pediam  o  mesmo 
privilegio,  e  fazer-lhe  mereA  do  1‘lui  conceder  a  olle.  o  de  que 
cinqunnlo  vivo  fôr,  possa  srt  elle  com  pôr.  e  mandar  imprimir 
a  Gazeta  deste  Reyno  com  u  declarncnm.  de  que  nam  exce¬ 
derá  huma  folha  de  papel  eada  semana,  impondo  si  pessoa, 
que  se  meter  a  imprimir  algum  dos  ditos  papeis,  a  pena  do 
50  Cruzados,  melado  para  a  sua  Real  Carnarn.  e  a  outra  me¬ 
tade  para  o  aruzador,  o  de  perder  todas  as  Gazetas,  que  lhe 
forem  achadas  para  o  mesmo  deprecante,  por  despacho  do 
Sun  Maitestade  de  3  de  Junho  do  prezenlo  nono  sobre  Ruma 
Consulta  do  Dezcmbargo  do  Paço*. 

Com  o  nome  de  €  Historia  mutual,  rhronolngica,  c  política 
da  mundo,  e  especial  mente  da  Ettropn,  etc.*.  «'•  que  começou 
n  ser  publicada,  em  1715.  a  depois  <  Gazeta  de  l.isbAn  Occi- 
dental  > . 

—  j755«L_Fn|  passada  uma  Ipí.  em  virtude  da  qual  se 
deviam  reduzir  as  aldeias  dos  indios  missionados  pelos  Je¬ 
suítas  á  forma  de  povoações  civis,  o  que  «ô  foi  executado 
em  !7óIh.  com  a  erecçlo  «tas  dietas  aldeias  em  villas  e  logares. 

_ Foi  instituída  nesta  «tala  a  «Companhia  Geral  do  Com- 

inercin  do  Gram  Pará  <•  Maranhão  >.  confirmado  e  approvada 
por  alvará  com  fôrça  de  lei  de  7  do  mesmo  mêz  e  anno. 
sendo  o  praso  de  seu  privilegio  de  20  annos.  «contados  do 
din  em  que  partir  a  primeira  frota  por  ella  despachada*. 

■f)  primoiío  navio  da  Companhia  (extincta  pela  resolução 
rógia  ile  5  de  Janeiro  de  1 7 TH  saiu  de  Lisbôa  para  o  Pará  e 
Marnnhiio  em  2fl  de  Abril  de  17f>«.  (V.  3  de  Julho  de  1759. 

S  DE  UÜ-MIO  DE  174*7  —  Por  provisão  de  Fernando  da 
«Costa  de  AtaWe  Teive.  governador  e  capitão  general  do  Pará. 
foi  nomeado  mestre  de  campo  do  terço  de  auxiliares  do  Rio 
Negro  João  de  Moraes  Bitancnrt,  que  era  capitão  ntfr.  «»e 
ordenanças  de  Camela. 

_  p.,r  proviain  .la  . . .  •■»■»  >•  «I»  r«-lori<V> 

foi  nomoa.ln  aargenlo  mór  .In  torço  .lo  anailiaro*  .lo  Macapá 
Thoodoíio  Cooauralino  .lo  Chtrnwnl.  qno  cm  «Pil*» 
funtaria  du  1*  Imha. 
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9  DK  JUNHO  DK  1701  —  Por  aviso  ao  governador  o  cu- 
pHão  general  do  Puni,  nandnu  s.  m.  olmorroí'  a  lei  da 
proscripçãn  dos  Jesuítas,  de  3  de  Septembru  de  H759. 

II  IIE  JUNHO  !»E  1751  —  Urdem  régia  ao  governador  e 
capitão  general  do  Estado,  approvaudo  a  imposição  de  doa» 
réb  em  rada  arraiei  de  carne  consumido  oíim  do  se  poder 
satisfazer  ás  desposas  de  um  médico  para  o  Pará,  o  de¬ 
signando  para  este  encargo  um  profissional  que  para  cá  vhilia 
degredado . 

11  DE  JUNHO  DE  1621  — O  capitão-mór  Bento  Maciel 
Parente,  por  caria  desta  data,  concedeu  a  Baltha&ar  de  Fontes 
e  a  sua  mulher  <1.  Maria  de  Mendonça  uma  légua  de  terras, 
que  começavam  n  margem  esquerda  da  fúz  do  rio  Bujarú. 
aríluente  esquerdo  do  Guajará  t vulgo  Gomná  .  descendo  pela 
margem  esquerda  deste  abaixo. 

Esta  conceasão  foi  confirmada  indo  governador  Francisco 
CoeHio  de  Carvalho  em  14  do  Maio  do  1627. 

Baltliasar  da  Fonseca  e  sua  mulher  doaram  essa  legua 
do  lerras  ao  convento  do  Carmo,  para  patrlmonio  deete.  em 
20  dL.  Maio  do  1627.  jwr  oscriptura  pública.  Kr.  Francisco 
da  Purificação,  eommiêsorio  provincial  c  fundador  do  dicln 
convento,  tomou  posse  da  doação,  demuroando-a.  em  2  de 
Junho  do  mesmo  anno. 

Então  fundaram  thi  os  frades  um#  engenhôoa  de  moer 
canna.  levantando  uma  oapellu  com  a  imagem  de  «^ancta 
Terésn  do  Jesus;  e  por  ficar  esta  capolla  em  um  alto  apra- 
sivel.  donde  se  avistava  grande  parle  do  riu  Guajará.  para 
um  e  outro  lado  do  sitio,  deram  a  esse  togar  o  nome  de  Sancta 
Trrêtn  do  Montr  Ategre. 

Em  1703,  por  não  existirem  ji  os  tilulos  do  posse,  foi 
vsta  m.vamenle  requerida  polo  priôr  lv.  Paulino  do  Swcta 
Tertaa,  allegando  posso  immemoravel,  ■»  que  foi  com  eífoito 
eonwHlHlo  pelo  governador  do  Eslado.  Manuel  Hulim  de  Moura, 
cm  20  de  Fevereiro  do  mesmo  anno.  sendo  demarcadas  no- 
vamênto  as  terras,  de.de  a  bôcco  do  Bujarú.  que  ficou  ser¬ 
vindo  de  marco,  a  13  de  Septembc.  dia  cm  que  se  effectuou 
a  nova  posso. 


revista  do  iNsriTin©  num  mico 

Khwi  fazenda,  que  posautn  um  oaraual  <•  plantaçOos  de 
mandioca,  arnV  «  feiJAo.  era  conhecida  por  E»«enháca.  talvez 
I»or  r:m.<n  da  que  nclla  havia  para  mo£r  canna,  de  que  se 
fazia  mêl  c  aguard,en(e. 


“  P*  JUNHü  D8  "'30  —  Polu  resolucto  tTcl-xel  phf- 

'“p;0  "  . .  M  o  «bo  0"  Nono  nesla  o.la  oonsii- 

lui.lo  .ui  donaUria  ilo  . .  Mnciri  Paranla. 

ti»  11  tiaacripcflo  que  ilru»  novn  cnpilanlu  ra«  o  padro 
Ia.n.ine,,,  .to  Aruujo.  ua  „,a  ,  Ckrmim  ,l„  ComimMa  tc  Am 
iln  Mitsiiô  do  ifaranhai»: 


«OWftwitii  ,1,  nutra  butuU  dia  riu  das  Aniaaona.  eum  a 

ITovtarl*  (ln  üurupn  a  Pnpvlrei,  iwir  . . rente  au 

Donalarm  llpntu  Mar  lei  Parente,  primeiro  ürseiibrldor.  o  con- 
quirtaitor  .liquelto  rio  Jlnunat  r  Orío  Parí.  Corro  esta 

Província  pela  rn.la  «lhe  „  rlaollo  ilr  Viro .  Anile.  P|„„in, 

c  para  o  Poente  uiraiiui  rio  AniMnnlu  arrib*  ollw  a 
Ui.lea  dr  iluaupittubn.  Coiuprphende  e.t#  Cappllania  ou  Pro- 

Mnnn  do  nortr  a  liaclo  tlr  Tucujll  . . .  aldeaa.  o  rio 

Puni  com  na  «uai,  r  polo  rio  \iiiaxonaa  arriba  au  aldouu  do 
•lauiiaquaia,  r  1'ndnirunra  (I).  r  do  Ourupíluba  (í  .  |.ara 
u  pnrlo  d..  Verlr  tlnlia  u  iorlulriu  do  Murapí.  que  por  onlou, 
du  Htnliur  Dom  Pedro  Mruuiido.  dr  ami.linu  iiirinoria,  fe<  rdi- 
flrur  Anlonio  Uo  Albuquerque  Coidlio,  o  jil  bumu  vru  Ini  |u. 
inttdn.  rumfi  ;i  do  Partí,  aimo  KUl*.  polo  Frattccx, . .» 

—  1753  —Pela  rewluçío  desta  dnln  o  òrdoni  rígia  do  O 
do  Agosto  do  rioaimo  anuo.  f**|  n  capitania  do  «aild  mandada 
iliowporur  uo*  bons  da  Corda  real,  (V.  p  do  .Agosto  dc  1758.)’ 


I.»  1)K  .li  Mio  DK  <703  —  r*oi  nomeado  governador  o 
capHâu  general  du  Pará  Peruando  da  «Jorta  de  Alalde  To»ve.; 


ld  1»K  .11  MIO  1>K  I <\T, l  —  1'atliu  o  (hulre  Anlomo  Vieira 
M» tunli 5o  puta  I.labta,  onde  chegou  cm  Novembro  doaso 
Ineaino  atum. 

1 7»; |  _  Hm  uffício  desla  dulu  mmmUtlicou  o  ministro 
Francisco  «Xavier  dc  Mendonça  Furtado  ao  govaritudut  o  ca- 


I  Missfiu  dc  s.  Francisco  Xavier. 
(2)  Missfio  do  N.  S.  da  Coucei<;5o, 
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pilão  general  do  Pará.  Manuel  Bernardo  ele  Mello  o  Castro: 
«Fiz  presente  a  Sua  Magrsiade  n  earta  da  Mesa  e  Inspecção 
dessa  Cidade,  datada  em  8  de  Novembro  do  anno  passado, 
em  quu  refere,  e  derlara  alguns  meios  uleis  a  laborarem  as 
manufacturas  do  açurar.  e  tabaco:  O  mesmo  Sfir.  tem  de¬ 
clarado.  que  pnr»  o  comercio,  e  navegação  desse  Estado,  são 
Itnproprlos  o»  generos  de  tabaco,  o  açúcar,  porque  tem  contra 
ei  os  da  Bahia  e  Pernambuco,  estabelecidos  com  multo  maior 
nbundanr.a.  e  reputação,  depois  de  muitos  ânuos:  E  que  por 
Isso  ordena  Sua  Mitgeslade  »e  devem  reduzir  o«  ditos  dois 
penero*  a  se  fabricarem  sd mente  aquelles.  que  forem  neces¬ 
sários  para  o  consumo.  e  comercio  interior  doe  ryos  e  do 
Estado:  O  quo  o  mesmo  Sfir.  rne  ordena  participe  a  V.  S., 
para  que  assim  u  faça  executar  pela  parte  que  lhe  loca.  Deos 
Guarde  a  V.  &.  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  etc.» 

Dous  dias  antes  desfe  offício,  havia  sido  dalada  a  carta 
régia  de  14  do  sobredíetn  méz  o  anno.  pela  qual  mandou  Sua 
Mageslade  aliolir  no  Pará  o  Maranhão  as  respectivas  Casai  dc 
ln*i>ecção,  como  inuleis  qno  ficavam  sendo  depois  da  men¬ 
cionada  declarac&o. 

—  Por  provisão  régia  da  mesma  datn,  expedida  a  Manuel 
Bernardo  de  Mello  e  Castro,  governador  e  capitão  general  da 
capitania  do  Pará.  foi  creado  o  imposto  de  meio  real  om  cada 
urratel  dc  carne  das  rezes  que  ro  matassem  no  Açougue,  para 
u  obra  dos  quartéis  militares.  A  arrecadação  désse  imposto 
tove  principio  no  dia  20  do  Septembro  do  rn<*9nio  anno,  sendo 
o  seu  rendimento,  desde  csac  dia  até  31  de  Dezembro  do  1780. 
dc  23:4478453. 

Despe ndeu-s»  com  a  faclura  doa  mesmos  quartéis,  chãos 
quo  ao  compraram  a  seus  donos  o  vários  concertos,  «segundo 
u  que  sc  poude  alcançar  (t7«0‘.  porque  naô  havia  cabal  cer¬ 
teza.  pela  confusaó  om  que  se  achavaft  os  assentos  untigos, 
3:404*1  IS».  Doc.  orlg.  do  Arch .  Nac.) . 

Alem  désse  imposto  sôhrn  a  carne  verde,  que  se  vendia 
onláo  a  840  o  arratel,  foi  creado  depois  outro  dc  mais  meio 
real  sfibre  a  carne  Vendida  no  açougue  da  cidade  (que  cm 
um  sd),  o  do  dez  réis  «Miro  cada  canada  de  aguardente  fa¬ 
bricada  na  terra.  Este  novo  Imposto,  denominado  tSubtidiu 
Literário >,  ora  destinado  ás  obru>  da  nova  ulfmidoga.. 
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A  sobrcilíclu  disposição  régia  <•  do  LheAr  seguinte: 

«Provisão:  Dom  donf»,  He.  ,Faço  'ab«*r  n  \õ*>  Alanucl 
I  ler  nardo  de  Mello  «•  Castro.  (iovernailw*  o  Capitão  Onerai 
do  Kstudo  <lo  (iraó  Pará  o  Mnnurliait,  que  havendo  vislo  u 
conta,  «pio  mo  «leitos  om  Carla  «lo  0  «to  Agasto  «lo  1759,  de 
«pio  sondo  «Hi  servido  mandar  no  anuo  «lo  1753  ».*  dois  Regi¬ 
mentos  paru  e<sa  Cidade.  t*  mu’*  liavondo  ahi  quarteia  para  •<•• 
accomnKMlaivm,  mandara  logo  o  vosso  antecessor  fazer  hum, 
em  que  se  recolhessem  «*s  Soldados,  tanto  para  evitar  a  des¬ 
peia,  que  fazia  a  minha  Real  Fazenda  com  alugueis  de  casas 
para  elles,  como  para  ter  os  Soldados  em  boa  ordem  e  dis¬ 
ciplina:  porem  com  n  sua  auzencia  para  o  Rio  Negro  »«• 
urruináraõ  «l«*  sorte  que  presentemonto  vos  foi  precizo  mandar 
fazer  nelles  hum  concerto  para  se  recolherent  os  soldados  e 
evitardes  <js  ditos  prejuízos  acima  ponderados,  e  que  para  os 
ditos  quartéis  se  arcresoenlamn  «•  ficarem  com  as  occoiomo- 
•laç«Vs  sufficientes  para  ambos  as  Regimentos,  e  com  ma¬ 
teriais  mais  sol  idos  o  duráveis,  offerecia  o  povo  dessa  Cidade 
fazer  esla*obra  á  sua  custa,  impondo-se-lhe  meio  real  em 
cada  hum  arrátel  «!«•  carne,  como  se  via  «lo  termo  feito  na 
Cumaru,  de  que  remetíeis  copia,  cuja  consignação  sufficienle 
para  s«>  fazer  Ima  «'lua  permanente,  «•  em  que  os  soldados, 
lambem  alguns  oíficíaes  fiquem  com  Ikuis  acronunod  ações, 
o  se  conservem  em  boa  ordem,  o  disciplina;  mas  que  naõ  de- 
(eunlnavejs  cotiza  alguma  a  este  respeito,  mais  «lo  que 
fazer-mo  participante,  para  que  eu  ordenasse  s«>  tiadu  fazer 
a  dita  obra.  nu  forma  «la  proposta  d«»  povo,  visto  não  se  fazer 
despeza  alguma  da  Fazenda  Real.  «•  ser  lafl  ulil  «*  necessária: 
«•  vendo  juntameale  ■  »  que  sobre  este  particular  responderaõ 
o-  Procuradores  da  minha  Fazenda  e  Corda:  Fui  servido  per¬ 
mitir  por  minha  real  resoluçaõ  de  27  de  Abril  do  corrente 
auno.  tomada  em  consulta  do  meu  Conselho  Ultramarino,  que 
se  contribua  com  esta  imposição  «lo  meio  real  na  carne,  até 
se  acabar  esta  obra.  O  que  assim  fareis  praticar.  Klltey.  <Hr. 
12  de  Junho  de  1701.»  (Doc.  do  «Airh.  Publ.  Nuc.»  . 

_ I7u«  —  Tomou  pó**»’  «lo  gevrnno  «lo  Pará  ««  governador 

o  capitão  general  «I.  Francisco  de  Soma  Coulinho,  que  havia 
chegado  e  desembarcado  em  12  dfclo  m£z.  lendo  feito  a  tra¬ 
vessia  eni  12  dias,  na  obarrúa  *AauUi  Real  e  Curarão  de  Jesus». 


KfflKM  ÚllDES  1>.'IL\KS SUS 


97 


"  visconde  .1**  PorluJSeguio  [llint.  Urrai  tln  Itraxil  .  J.  ||. 
■lu  (-»Ma  Aguiar  i Aunara  tln  prar.  tln  Pará  «  llnena  (Com- 
in  mlio  til IX  Kni-s  dão  erradnmonto  as  datas  dt*  15  ile  Maio. 
I  .’  *l«»  Junho  o  15  de  Uunho.  reapectivainonle.  para  o*(a  posse; 
a  '«‘ri ladeira  «lula.  igirêm,  é  10  do  Junho,  como  se  vê  do» 
seguintes  documentos: 

«lilmo.  e  Kxmo .  Snr.  No  dia  du/.e  do  pmwnlr  moz 
chegou  felizmeiile  a  osle  pòrto,  e  nello  desembarcou  n  meu 
Kxnuj.  Suecesemr  I».  Francisco  de  Sousa  Cottlinlio.  Eu*  fiel 
execucfio  das  maes  ordens  de  Sua  Magcslade  pur  A'.  Kx.  ex¬ 
pedida*  no  Oíllcío  que  então  rocebi  datado  .  _*K  do  Abril. 

cuidei  logo  em  que  se  aprazasse  o  din  para  sua  Posse,  que 
com  effeilo  foi  em  1G  dti  currnitf. 


Dco*  Uuarde  a  V.  Ex.  Pará,  ;’l»  do  Junho  do  17»o. — 
lllnm.  e  Kxmo.  Sfir.  Marlinho  do  Mello  e  Castro.  Mortinho 
de  Souza  i*  Alhuqueniue.»  (Offfcio  original,  rom  nssignatura 
uiilomapha.  existente  nu  Arcli.  Publ.  Mac.  do  Hm  de  Ju- 
neiru.) 

«  lllmo.  i*  Kxmo.  Sm*.  Aproveito  n  oceazião,  que  se  mo 
offercce  deste  JJergaiilim.  para  fazer  saher  a  V.  Kx..  que 
rum  ioda  a  felicidade,  e  brevidade  fiz  a  minha  passagem. 
Ksla  foi  de  quarenla  dia»:  desembarquei  iin  dia  12  do  pre- 
zenle  me/.,  a  tlexcaacia  tomei  Posse  do  (Jovorno.  e  fiz  proseguir 
com  actividade  o  trabalho  da  I>e»earga.  qu«  com  a  ine.-ma  «e 
havia  principiado;  a  nio  haver  raxo  exlraordinario  pareceim* 
que  pari  irá  a  Charrfia  no  meado  do  proximo  mez. 


Deo»  guarde  a  V.  Kx.  Pará.  '.'7  de  Junho  de  1 790.  — 
Ulmo,  e  Kxmo.  Sfir.  Marlinho  de  Mello  e  Ca»lro.  I>.  Fran- 
clseo  de  Sousa  tioutfliho.»  (Offieio  original,  com  ussignnlura 
autogruiJlia  de  d.  Francisco  de  Sousa  Coulinho.  Arcli.  Publ. 
Mac.  i 

—  1800  —  Por  deereio  desta  dulu  foi  promovido  a  tenenlc 
coronel  de  artilharia  e  inspector  do  freni  dessa  arma  do  Pará 
'Manuel  Ribeiro  de  Araújo.  que  era  capitão  do  regimento  de 
artilharia  dc  Valencn.  em  Portugal  ( Gtacla  de  Usbòn  , 

2074  7 
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lí  DE  JUNHO  DE  1666— Carla  régi*  ác6rea  «la  mudança 
•  la  cidade  ilc  Belém  |HU'ft  a  i!l>#  de  lolnn: 

«Juiz,  Vereadores.  «■  mala  -iJíficlat**  da  Camaru  <la  Ci¬ 
dade  de  Belem,  da  Capitania  do  Pará.  Eu  KlRey  vos  envio 
multo  saudar.  O  govoroadôr  dc-w  Estado  André  Vida!  dc 
Negreiros  cóni  iHo  do  meu  serviço  me  escreveu  dessa  Capi¬ 
tania  quando  a  íoi  vlxitar  no  fim  do  anuo  passado,  que  pela 
ruim  agoa,  coniu  pela  enseada,  um  que  oslá  fanar  o  olima 
doentio,  demais  da  terra  ser  MUtril,  e  faltu  de  inantímanlos, 
por  todos  lho  virem  do  fóra,  apontando  que  seria  conveniente 
mudar-se  a  dita  Cidodo  para  a  Ilha  do  Joanes,  que  tom  um 
rio  para  nclle  surgirem  náu»  de  pérte,  «  muitos  e  bons  man¬ 
timentos,  o  é  sadio  I  :  E  que  lambem  .-.ouviria  povoar-se 
a  Ponta  dy  Mel,  pura  tudo  o  que  era  necessário  iiír  a  gonto 
deste  itcyno  ou  das  Ilhas:  K  porque  no  que  André  Vidal 
rei\>ra  se  podem  offarwjor  imçnvenkmtos,  quu  uaò  alcançaria 
pelo  pouco  taiupo  q»e  a4ti  assislio,  e  Eu  deaqju,  que  um 
matéria  de  4«ntq  «mnsideraeftu  se  uoertu  uu  reitoluçfto,  vos 
uucommendo  muito,  u  mundo,  que,  ouvindo  os  Padres  das  IU- 
ligiões,  que  na  Cidade  tem  Conventos,  e  os  moradores  delia 
pulo  quç  lhes  toca,  me  iqformeis  por  duas  vias  com  o  voeso 
purcom-,  B  toda  a  •>  dislíiloçaõ,  que  convem,  dirigindo 

n  vnssa  resyodf»  >uu»  Conselho  Hinpnarino.  Escripla  «m 
i.ishòa  a  i7  de  Jmd»y  d«  WW.  /<"/•  J,»p»  08  t>rfioi%«*»  da  Ca- 
.«O,  p»ni..  ,Um|,  M.\X-W-0.  a»  m-  Mm.  *>  Hio  <to 
J queiró,  mod.j. 

1?  DE  JUNUü  DE  171)4  Chegou  no  Pará  o  bispo  d.  Ma- 
„u,.|  ,1»  Um.i.li,  ,1o  líarvaHii».  mM»  tle  '->»•>"“  »  *  M*"’ 

;iíwo  oinio,  ,i„  finfai»  .  Cnlítilh»  «muuwi.lml»  polu  «VIU» 
tenente  Philippo  Alburto  Patroni. 


I  4)  rio  a  que  se  r.Tenu  André  V.dal  d.*  Segrein* 
o  Paracauari  ou  lyuaraiir  (I rotule.  <>  1"cftl 
agradou  na  sua  visita  ã  ilha  do  Joanes,  c  para  £nde  propus 
I  mudança  «*a  cídudo  de  Bolém.  foi  a  alqfeui  de  bao  Jo«- 
L,?«is  rícíudí  a  iSuW  de  0757)  1*1"  governado 

Francisco  Xavier  dc  Mendonça  Furtado.  «•  «]»«  era,  como 
^alvatérr a,  antiga  aUMia  da  Conceição,  dos  imlips  Àriiapu,  «ia 
administração  dos  frades  capuchos  de  ítfpcto  Aponto. 


K(>UKMJÍnii);:s  iMuaknsp.s 


w 

-,.'r""r  •"»  1“"'  «u  o  ar- 

. .  ■'->*  I*™ . .  ,11,  a,  , 

>«ia  entrada  -oloiine  nu  calliedral. 

, 1,1,1  o»lo  irinpu  iinriuMr  ri,  «llull.  ,lc  Su|.pr,M«„  ,Ju 
veto  »  Hri,|.iciu»  ,l„  11,1*1, . . .  j„  |.nrí  „„„ 

. . .  ,'"CD"'"r  »•'  «"•  oonvonlo  ,l„  Maronliân.  „„■» 

onU#  ™rui"  l"*'“  procodendo-se,  iminedlatameule 

ri«IK„.  d„  rrukMa  ,  l«,llu.  „„  Umoilarlo  „„„  mm 

a  PCricn,  . . .  J(i  |() 

'  unlm  ,,,!  1  ,uí-  'tipl*i«fci  por  li.  Kinneiwo  de  Sousa  Coulj- 
"h"  “  'J„  C  . . .  Al,.„.  , 


W  P>  |JK  lií,'|  llu.-iiu  >11,  |  l|  jn.iui,  Tmwiii 

I",-c-  ,1,,  8,'VWIlu  ,1»  «pUluiin  llolilu  |lwwtal 

V,.|U.  ,l„  wvcnm.lrir  iiwtl  d„  Hn»,l I.ul,  ,|„  *uudwl 

1  «onnií  •>  abriu  ,  cjiniiiurijpimr,,,  por  uirru 

IMt.l  >,  Mltl  .tlllllti, ,  ,\,,  p-Jnyy  ,,j„I,,r,|,|  ,s  ,|H|,a  c,j,J. 

11,1  l'ui  "  *•  . . .  «>-i»l  <k>  JIbi.iI. 

cmulituiml,,  ,i|il,,ir  um  í,í  Hovínio  ,„ral  „  iadritraLiiimlo,  mi 

"  " . 'I1'  ‘dladu  U.I  Uaraiiliá,,.  |,«ra  ,|Uiil  fui  . . . 

''•niariír,  ,|U  anu,,  ,|„  l«2|.  ,1.  1,„„„  ,*  (acm,,,.  gll„ 

”s"  . . .  „|„ir  jj  vellll)i  wll 

u-íiuaaii1,  >1.  iiaiirur-,  ,l„  JJuurn,  yu»  im-uIibv,  ,Jc  cr 

sovcnjAriOr  1)0  Uajtui  Vmle,  o  ,jor  uuniunii  foi  riimoimao,,  i». 

. . .  para  «ub*lilul-l„  a  Krnnrisro  ,J„  i;m  v,|i,„, 

|;1M  . .  IM«c  ijt,  ,i,vr|ji,,  ii„  Ma.iuri,,  ,i,,  y 

'riiiV.  Iivrnanlti  Pereira  rir  Ucrrcifo,  nouicadu  pola  rrj„l,Jtàri 
"o1:'  d-  rir  Altitl  ,|r  171)  ,-  |,utc;ili>  ,J,;  ;'|  ,IL,  Janeijg  j, 
!7I«.  V.  |;t  do  Mprço  de  I7ix. 

I74li»  ]»„r  ourltt  tV-Kiii  foi  mii|»|ifti|tt  a  «lc  :'K  do  .ijfiwJv 
.l-«  17:>N,  .jur  a  .Jmn  lu  <!<•  Justivu  Mililjir  n.. 

—  ,',t|  P°r  eu i(a  iiníla  dnla,  em  que  remelljp  «.> 
MHTetario  ilo  eslailo  a  píuiilu  da*  lu-cuiiiuiudu^e.s  que  «qii? 
loja-  «In  Gillffjfio  |iar.i  Aminzem  das  urinas  <•  niaijã  pçUecliys 
■  i<‘  gnem»  iierfoneenios  uu  .Vliimxarirado »  r«/.ia  •>  «••> 

Manuel  Hcrnqiilo  «l«*  Mel|u  «•  ilq.slri)  ijolai'  jqiu*  m»iu  e^jq  nbrii 
**••  i"J,,ru  èvliáea  a  «lo  roulp  d  lauios  mi|  Fúi>  ra«Ja 

amm,  qi..*  stia  Mageslad,.  potfavu  dfl  «lu^ueis  pmj»  „  mu»um 

niiiiiMeriii».  «enijn  ai«-  «•nifio  i«  rofcrii>u  arWAMm  «m  uma 
en*i»  «qiu-  O  sqvpqisdçr  J-Vajici.-co  |*edro  ilo  M<-u«I.«ih;u  (iuijiu 
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para  isso  alugára,  em  17 \H.  õ  ficava  ao  i*?  «lo  Palgcio,  canlo 
•la  Travessa  <la  Rezidencia». 

_  17HU  —  Foi  nomeado  tenente  de  mar  d.  Francisco 

-Muurido  de  Sousa  Coutinlio.  Gazeta  de  Litbóa  </«  13  «1*» 
Julho  «lo  178'.*;. 

—  i7v4  —  Eni  virtude  do  estabelecido  no  aviso  de  24  de 
.Maio  deste  mesmo  anuo,  a  Jmictu  da  Fazenda  Real  tomou  posse 
da  egreja  dos  frades  Mercenários,  inventariando-a. 

I>0  convento  foi  tomuda  posse  a  -7  deste  mesmo  mèz  e 
auijo.  sendo  por  essa  occasião  sequestrados  os  outros  bens 
que  possuíam  os  referidos  frades,  e  que  constavam  de  375  es¬ 
cravos,  terras  e  fazendas  de  gado,  principalmcnLe  em  Marajó. 

\s  fazendas  que  possuíam  os  Mercenários  nesta  ilba  eram: 
S.  Lourenço.  Santo  André,  Arari.  $.  Pedro  Solasco,  s.  José 
Citano  sic),  S.  Miguel,  S.  João  e  S.  Jeronymo.  <0  número 
de  gado  que  podiam  ter  nessas  fazendas,  calculado  pedas  ter¬ 
ras  dos  annos  anteriores  a  1794.  suppoz-se  que  montavaõ  a 
30.000  bois  ••  lo  mil  vacuns.  que  se  regulava  a  t  .000  rs.  por 
cada  «aboca,  e  do  gado  cavallar  puderiftu  ler  8.000,  que  se  re¬ 
gulava  a  000  rs.  por  cabeca»,  diz  um  documento  de  entôo 
(Arch.  Publ.  Nac.). 

Além  das  acima  enumeradas,  possuíam  os  Mercenários  em 
Marajó  a  fazenda  agrícola  o  engenho  de  Sancta  Anua,  na  foz 
do  Rio  Arari. 

A  fazenda  Arapijó.  que  também  fazia  parte  dos  bens  se¬ 
questrados,  e  estava  < situada  em  tres  quartos  de  terras  no  rio 
Ma  rapam  m  •■  que  principia  do  igarapé  Sano  to  Antonio  abaixo 
da  mesma  Fazenda,  correndo  pelo  rio  Marapanim  acima  à 
mio  direita  até  o  igarapé  abaixo  do  sitio  de  JoSu  ilapislrano. 
e  com  uma  legoa  dc  fundo,  avaliada  em  5:423*480  rs.,  inclu¬ 
sive  nove  escravos  que  estavam  na  fazenda  Vai  de  Oaens,  íoi 
arrematada  em  hasiLa  pública,  aos  15  de  Fevereiro  de  1789, 
por  Kslaiiislau  José  Redriguo*  Barata,  pela  quantia  de 
7:623*430  rs.,  a  pagar  em  sete  annos. > 

Ksta  fazenda  era  o  logar  proferido  para  vülegúitura  dos 
frades  commissarios  do  Convento. 

\  fazenda  Vai  de  ftaon*.  avaliada  on»  -1 : 789*830  rs.,  n 
.fazenda  •>  engenho  de  Sancta  Anna,  na  foz  do  rio  Arari,  em 
Marajó,  uãu  foram  vendidos  nesse  anno  de  1799,  apezar  dc 
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offerecer  o  largo  prazo  ii«*  nove  annoí  para  pagamento,  por¬ 
que  diziam  «cdamn  avaliadas  cm  preço  muito  subido»  .1), 
conliuando  sol»  a  administração  «la  Juncta  da  Fazenda  Real. 

A  primeira  destas  fazendas,  a  de  Vai  de  Caens.  foi  arre¬ 
matada  no  anno  seguinte,  l  «rw».  pelo  reverendo  beneficiado 
Antonio  Duarte  Souto,  pela  quantia  de  2t:000#níK>  rs.  pagos 
a  prasos. 

Esta  fazenda,  que  dista  urna  légua  da  cidade  de  Belôm,  n 
está  situada  ;i  margem  oriental  tio  OuaJarA,  proximo  á  Fnrtn- 
lesa  «la  Barra,  foi  deixada  em  I estamento  aos  padres  Merro- 
narins.  em  1(175,  por  d.  Maria  de  Mendonça,  viuva  do  segundo 
capUAn-már  do  Pará  Feliciano  Correia,  e  filha  «lo  Antonio 
Rodrigues  I.ameira  da  Franca  v.  25  de  Maio  de  1(1481  e  tln 
mulher  «leste,  d,  Cecília  de  Mendonça,  natural  do  Maranhão, 
jiintanienle  com  algumas  pensões,  com  a  clausula  de  que.  si 
o  mesmo  convento  se  extinguisse,  passaria  a  dieta  fazenda  á 
Saneia  Casa  «lo  Misericórdia  ‘lo  Pará.  o  que.  nâo  sendo  por 
esta  acceitas  as  condições  estabelecidas,  reverteria  ella  ao  con¬ 
vênio  do  Carmo. 

Talvez  houvesse  influído  nesta  doação  o  for  d.  Maria  de 
Mendonça  um  ermãn.  fr.  Eslevam  de  i.ameira.  na  ordem  dos 
frades  Mercenários. 

Quanto  ás  clausulas  que  deixou  n  doadora,  não  foram  res¬ 
peitarias  pelo  Govémo  'la  metropole.  apesar  das  pontlerações 
do  governador  do  Pará. 

\  fazenda  de  Vai  de  Caens  foi  a  primeira  que  no  Pará 
possuiram  os  Mercenários:  nelln  edificaram  ost«»s  frades  n  ra- 
pella  •*  a  «-nsa  conventual,  que  ainda  hoje  nhi  existem.  Na 
avaliação  feita  pela  .luneta  da  Fazenda  dos  bens  sequestrados 
foram  romprehendidos,  alõm  dos  referidos:  a  casa  do  resi¬ 
dência:  a  capella  ("cujo  orago  era.  como  ainda  «\  Sancto  Amaro) 
e  suas  imagens,  alfaias  e  ornamentos:  a  casa  ou  telheiro  da 
olaria,  em  que  se  fabricavam  telhas,  tijolos,  fôrmas  para  a*- 
socar,  botijas  para  aguardente  e  outra  louça  commum  e  um 
fòrno  para  cozer  cal:  um  engenho  <le  descascar  arroz.  movido 


M  Officio  de  21»  de  Abril  de  1709.  «Ir»  d.  Francisco  dê 
Sousa  Coulinlio  ao  secretario  dc  Estado. 
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P'*r  fiymi:  n*  rn*us  de  rancho  dos  escravo**:  18IM5  p»'**  >io  raf  * 
friirílfom*:  e  oltonia  r  dons  escravo*  tio  ambos  n*  *0x0*. 
nlém  iir  uniu  ferraria  ••  sem*  |iortenee*.  V.  II  «le  Maio  de 
Oflft  . 

líf-:  .11  Mio  rrfc  i?t?»  ttntrmt  uo  poMh  de  i,í*JmVi 
um»  frota  ilio  tio  Jnneiro.  composta  de  ■*•.*  navios,  fbin- 
lioltfdo*  jair  dtift*  nlln-  de  puerm.  rotn  enrkn  ifn  ittUiiMF,  mur- 
fíril.  páli  flHMll  ••  ntrttH*  InWlelrttt.  hrtrllfis  fio  hflleln,  IWife  t|n 
flíOfcP.  OIlIff-fM  o  Sntrt. 

^If*llt  dfl  ffiriíft  MMòHdn.  fói-rinl  piiln  fl  H*l  <|e  PoNtigM: 
òm  iHiilIPtiii.  mt*hrlfrt;  orti  oiil-o  em  p«t.  i.Ml.lrt? 

ffilB\hí!  em  bfuht.  «ift.tltH  fdlrtVA*.  I»fiíh  |.<*H frlilam^  foram 
IMIhAm  m'*ud  frtilí:  om  dlhHelfn.  I . JI7 1 . «Ao  íhlwulné;  »m 
Mih>  Mfl  |u4.  ftlí.Vlft  oltftVa»;  em  harfít,  1^7 .íkM  oitava*. 

*  fftlpbrfhtntn  um  o  oiilWi  ofrt  lft.7ft4.M8  tífliíndos.  fth'hl 
<Vi  Vãlnf*  tpi*  diümiintr*  f|ue  fhrtlft  nas  duns  ôilns  .le  ciiórrn. 
«9  ipdlo*  pesftjpihi  l.ft7l  oifftvns:  e  <|«*  ft.ftBÍ  caixas  .le  asaunir. 
rtim  babos  e  eara-,  4t.:t05  couros  de  boi  em  enbolln.  l.?K» 
liieio*  tio  stilrt  «•  IH7  polila*  do  mrtiTltn.  elr.» 

Hfi  i;m>  t ri  tli>  liihlUi.  fi.  ?rt.  fuipblemeiito.  do  r»  de  Julho 
de  1 7  tf* '  . 

Iír,7  Prm  l*tln  rd» ia  «  fYfthriscn  Xavier  do  Mendonça 
FuMIldrt.  (f»»v  ofnmlAf’  f*  rapltftn  ibMlerat  do  listado,  trôolundo  *la 
fnndiiçã . .  da  rapilanift  dn  Hio  Neirm: 

«I».  Jfisd,  otr.  Frtçn  «alter  a  vrt*  Friíncisco  Xavier  de  Men- 
d«Uien  Fttrtndo.  liovfrttador  o  ftepiffto  nonehil  do  fitado  dn 
MhratiliHft  o  Mrft.  qtu*  «o  vln  n  vossa  t  atfa  .!<•  Il  d.*  Outubro 
tllt  YtílR  fWrtitnn  pâMado.  elft  tiní»  mo  itftVMS  e.tnla  do  haverdes 
ò<oçiiftl<lii  il.«  minhas  certos  ntxlens.  por  que  fui  sorvido  mnndnr 
eslflboloeor  hum  flnvormi  uns  enufins  õr<M<1i*rtlftea  desse  Estado. 
WdAilftfldfi  i|||o  n  «eu  Chefe  a  o  denomine  flovenindor  da  t!api- 
Ifltlúl  df  São  José  do  nih  Noprrt.  o  que  so  erigisse  em  Viila 
tl  nova  tlIflMfl  de  São  FhmHsfn  Xavier  do  Javary,  impondo-lho 
o  hoiho  de  \  1 1 la  Xtivn  de  S5o  José,  f.ara  que  soja  Capital.  o 
cabeça  dosfo  tiovorno.  ■*  a  rozidencin  do  n.ivo  Oovomadori  como 
também  so  orijtisso  ••m  Viila  a  aldoia  <•>>  Trocano.  situada  no 
Hn  dn  Mnfthlrn.  iitipniidu-sc-lhd  n  tiomo  do  | turba  a  Xova.  para 
ijuo  as  povoas  «pio  passarem  para  ns  minas  d..  Mal  lo  Gross» 
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ftchóm  nolla  sóccorrò  «>  d^canço  pnra  mais  commodameiUo  p«n- 
derem  fazer  n<piella  larga  navegaçJlo,  encarrogaudo-vos  passeis 
dquólle*  «líslrirír»«  »  erigir  na  flita*  vil  hw.  e  dar  a*  mais  pro- 
>  Meneia*  que  vo*  paimessem  úteis  a  lavor  uosío  importante 
e*lnlie|i¥»im*nlo,  e  sendo  vüdn*  as  prmidonelns  que  liáveis 
«Ilido.  *•  <>  mais  de  <|im  •tal*  rotifn  dispo*esl«*s  n  09le  fitii:  ven- 
iln-*e  fnmliem  o  qili*  snhre  esla  matéria  responderão  os  Pro- 
mmidni  es  «In  fniMlllk  Fiuendn  o  florim :  Me  imrnreo  «llaer-vn* 
que  «e  Vi n  mqirova  e  heiVn  o  «ellrt  e  tmhnlho  mm  que 
fftaei*  a*  tnfcsa*  ohrWlçoon*.  e  n  achvidmle  eorn  «pte  voa  ein- 
preerte*  no  Ineii  ivnl  serviço  <•  Immíi  rntiiililtm  flesáo  Balado. 
Kl-llov  Nossli  Senhor  n  mandou  pelos  Conselheiro*  «lo  seu  Con¬ 
selho  rillitnntr  iilo,  nldixo  «Mlpimilo*.  e  se  paWOll  por  dliiiS 
vin*.  IhNlt-o  J«Wi'  INhtAi»  ii  fez  eitl  LlÜioli  a  25  dó  Junho 
«to  1757.»  ICrtd.  ÍV1Ò0ÍÍM5-7*.».  «la  1MM .  Ytir.  «lo  Mn  dó 
Jaileiro.  V.*  ÍMWÍ1  do  Cal.  dn  FAp.  de  ttlat.  do  Hrnsil:  «Ordeti* 
régltt*  piti-n  o  Miihmlifh.  ••  pnrA.  Itiíd  i«u:i»  . 

• 

51  |»K  .II  NIIO  PK  1789  C.liegOu  ao  Pará.  do  volla  d..  Itio 
Negro,  onde  eslava  eotnn  plenipoleheiario  e  primeiro  M>m- 
missnrio  dn*  «leiimivnrAe*  dn  limite».  .toRo  Pereiro  CaMn«.  que 
foi  sqhstiluldo  por  Manuel  da  Cama  Lobo  (T Almada. 

{«07  —  Por  dnerelo  foi  onmen«lo  seerotnrlo  do  governo 
dn  enpilnliift  do  parti  Jo«tf  Jonquim  Nflvinl*  rle  Tlrllo  (Cmrtn 
de  . 

.  («50  —  por  derreio  foi  promovido  n  sargento  mtir  «lo 
corpo  de  artilharia  do  Pará  o  rapilSo  dn  i*  rompBdhfa  do 
mesmo  dnrpò  Atllonio  CwlidAu  M«*nielro  de  Ihienn. 

2f|  DK  .II  NIIO  PB  1711  —  Ordem  r«*gia  n  respeito  dn  Casft 
«Ia  Caionen  o  fWoh-in  : 

«D.  Joftn.  elr .  Faço  saher  n  vó»  Officiaes  da  Canmni  da 
Cidade  «lo  Parti,  que  se  vln  «.  que  me  represenlArte»  do  iitiu 
terdes  feito  Casa  «la  Camara  o  Cadeia  por  falia  de  índio»,  pelos 
reru/arem  dar  n»  Prelados  «las  Religifle*:  e  visto  o  que  sohre 
és-a  matéria  informou  o  Governador  desse  Estado,  e  respondeo 
o  Pmrumdor  da  minha  Fasmida:  Me  parneao  rliteu-voa.  que  au 
dito  Ctiiveniàdor  ordem»  que  <•»  índios  da  At«l«'a  «le  litrapti 
firnmti’.  que  «e  acha’»  destinados  para  o  serviço  dos  moradore». 
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na  fôrma  das  minhas  Orden*.  o»  destine  para  «-sins  obra*  «la 
Cadeia  Casa  da  «'.amara  dessa  Cidade,  emquanto  ellas  du¬ 
rarem.  naõ  passando  o  leinpo  de  Ires  annos.  KIRey  Nosso  se¬ 
nhor  a  mandou  «de.  26  de  Junho  de  1711.»  (Cod.  MXX-21M7, 
tnod.  da  Bihl.  Nar.  do  Rio  de  Janeiro) . 

27  DE  .U  NHO  DE  1643  ■■  padre  Jnsô  de  Moraes  dá  29  di 
Junho  Checaram  ao  |>ará  os  padres  .la  Companhia  de  Jesus 
que  ha\iam  parlnio  de  Lisbôa  n  29  de  Abril  desse  anno,  e  que 
eram  no  lodo  I.».  secundo  o  nadre  Anlonio  Franco  ■'  I  ,  que  os 
designa  pelos  nomes:  Lufa  Figueira.  Manuel  Monii,  Barnahé 
Dias.  Sirnfio  Florim.  Pediu  Figueira,  Jofin  Leite.  Manoel  Lima, 
Franeiseo  Pires  do  H«*go.  Niroláu  Ferreira  Teixeira  de  Cnr- 
valho,  Vnlonio  Carvalho.  Domingos  de  Brilo,  Manuel  lloehn. 
Manuel  Vieenle.  Pedro  Pereira  e  <  bispar  Fernandes, 

Era  superior  dellos  o  padre  Lim  Figueira,  primeiro  Je- 
-ii  ila  que  passou  ao  Pará.  vindo  em  1030  do  Maranhão,  para 
onde  voltou  em  1637.  anno  em  que  partiu  para  Lisboa,  donde 
tornou  no  nge  rido  anno  de  1643  com  os  1 1  companheiros. 

O  navio  em  que  vinham  est es  Jesuítas  naufragou  á  en- 
Irada  do  Pará,  perecendo  quasi  traio»  afogados  ou  mortos 
pelos  índios  de  uma  ilha  (Joannes  .  onde  haviam  nporlndo  nos 
desl roços  do  navio. 

Desse  naufragin  salvaram-se  apenas  Ires  padres:  Franeiseo 
Pires  do  Rego.  Anlonio  Carvalho  e  NieolAo  Ferreiro  Teixeira 
de  Carvalho,  fallecendo  este  ultimo  pouco»  dias  depois  e  se¬ 
guindo.  dos  outro»  dou»,  um  para  Porlugal  e  outro  para  o 
Maranhão. 

Salvou-se.  ol6m  destes,  dn  desastre,  o  capitão  Pedro  fie 
Albuquerque,  nomeado  gnvernaritV  do  Porá.  e  que  n  padre 
Anlonio  Franco,  aa  «na  obra.  «liz  ser  Pedro  Teixeira:  Josô  de 
Moraes  (Ui floria  Ho  Cnmf*inAio  Hr  Jrxus  no  crtinctn  província 
Ho  Maranhão  r  Pnrii  e  Haena  ' Comp .  Hox  Eros).  port'm.  ••pi¬ 
nam  por  aquelle.  sendo  que  este  tiUlmn  tlá  ntô  n  dal  a  da  posse 


I’  Synopsla  Annalium  Sncielatis  Jesu  (n  Lusitânia  ah 
anno  1510  usque  ad  aniium  1725:  aiitbore  R.  p.  Anlonio 
Franco  Inip.  1726:.  In  /?<•»■,  H„  Inxl  flixl .  r  íieonr.  /Iras  . 
lom.  36.  parle  íf.  1673, 
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«lesse  aovernador.  que  diz  U»r  sido  a  13  do  Julho  «lo  m«‘sm<> 
anno. 

Kala  foi  a  primeira  tentativa  «lo  eMahelerimento  «lefini- 
tlvo  «los  Jesuítas  no  Pará.  <«  que  só  se  conseguiu  em  1053.  anno 
om  que  os  padres  Houlo  Mnyor  o  («aspar  Fragoso,  enviado* 
ao  Pará  por  Anlonio  Vieira,  iniciaram  nhi  a  rnnstrurcão  «la 
primeira  <*n»a  da  Companhia,  om  terrenos  «la  ordem  dos  Mer¬ 
cenário»,  qtio  nisso  os  auxiliaram  vali' «sarnento. 

1791  —  Foi  nomeado  juiz  «lo  Mm  d<>  Pará  o  hnoharol 
f.uíz  Joaquim  Frota  do  Almeida. 

—  Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeado  ouvidAr  «lo 
Pará  Josu»  Joaquim  Nalmoo  «|«*  Araújo. 

—  F«ii  tomada  posse  d<«  convento  do*  oxlinrtos  frades  Mor- 
eenario*.  avaliado  e  in\«Mitaria«lo  nesta  «lata. 

—  1790  —  Foi  nomeado  cavnlleiro  do  C.hristn,  pom  129000! 
«lo  I on<;a.  JoSo  Vasco  Manuel  do  Hraun.  V.  9  «lo  Janeiro  «le 
1 738  t . 

—  IHiiti  —  Pnr  alvará  dosla  «laia  f«»i  rroailo  o  imposto  «la 
«decima»  nos  prédios  urbanos  «las  ridn«i'*s.  vilTas  »•  togares 
notáveis  á  beira-mar. 

Ksl e  alvará,  que  I  intui  fõrça  «te  lei.  começou  n  ter  execuçJío 
no  Pará  nesse  mesmo  anno. 

s«‘i  em  18(11  que  as  ruas  da  cidade  «te  HohVn  mmocarnrrt 
a  ser  ilonnminadas  mm  inseri  peões  nns  «*squ(nns,  e  as  casas 
numeradas,  por  rtelerminaçán  do  gnvernadór  conde  dos  Arcos 
ao  S«*iukIo  da  C.amara. 

'.*9  DF.  JFNHO  DF.  1782  —  Por  «leerelo  desta  data  foi  nn- 
mea«lo  gnvernadór  «*  rapitfin  general  «la  capitania  do  Pará  Mar- 
linho  dr  Sousa  c  Albuquerque,  que  em  coronel  «te  um  mgimen- 
lo  de  infantaria  da  CArle.  i Gnzrtn  dr  Mxhfia,  n.  28.  de  9  de 
Julho  ile  1782  '  . 

30  DF.  JFNHO  DF.  1818 —  Fall«'eeu  na  noite  d«'»le  dia.  mm 
70  anno*  de  criarie.  o  7*  bispo  do  Pará.  «I.  Manuel  de  Almeida  de 
Carvalho,  que  r«.i  sepultado  na  manhan  seguinte  na  rapclln  m«ir 
«la  eatlnslral  <le  Briüm.  Exerceu  este  bispo  o  seu  ministério 
pelo  tempo  «te  21  anuo*  e  13  dias,  sendo  pelo  sua  idade  e 
temperamento  pouco  inclinailo  á  mantfdlio  evangélica. 
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•U  NHO  DK  1795  —  Choparain  nesta  tnft*  ao  Pard  Michol 
•hi  Gronooillor  o  J arques  Salmf,  Frnnrey.es.  proprietários  em 
ChitMUiA  •!«*  nsMihMoefniortlns  fumes,  quo  passaram  nn  Pará. 
rnpHiWos  .ia  aiMIude  ameaçadora  il«i«»  escravos,  derlnfftdns  livros 
polo  jtnvMtio  ria  UóVohlcíl",  seildo  por  úralehi  ilo  KuverniuhV 

•1.  Fmnelsro  <lo  Sousa  Ooutlnlm  imttspoMadns  á  vllln  ilo  Hrn- 
irfthra,  onilo  deveriam  residir. 

o  primiMrn  dfcshl  dona  Fíanroxon,  nroiioliiller.  era  iirtln- 
rnl  fio  Caionna,  solteiro,  o  linha  ílfl  annns  .lo  nditdó!  o  outro, 
Salmf,  nuliiral  do  Paris,  rasado,  <*nm  filhos,  feudo  .'10  atines 
do  odado:  nintios  ajrrieiiHAros  bnlnniens.  M ) 

(junudu,  («m  f7PH.  f.ii  rromlo  o  Jardim  llotaniro,  oro  lorras 
qtio  foram  do  Hilário  do  Sousa  do  AyevAdn.  no  lanm  do  S.  José 
oni  ohsorvanrin  da  oarln  do  \  do  Nnvotnbm  do  1?ÍM».  d. 

Franrism  do  Sousa  1'onUnho  mandou  vir  do  Hrog&nçn  a  <5ro- 
noiiillor  o  a  Snhnf.  o  ooiifioii  no  primeiro  a  dinvríio  dn  Jardim, 
nholrn.  que  fallooou  no  anno  sopninlo. 

Mirlnd  #u  Clronniltllor  fnllmni  nosso  mosmo  nmio  do  I79H. 
Mioòodondo-llio  na  iliroeçífi  do  Jardim  Uotanleo  o  sou  eotnpa- 
nhoiro,  qiio  rnlliviui  no  rumo  soauinlo. 

JULHO 

1  DF  JIM.IIO  1  >K  l??.V  Foi  nnmondo  uovornhdnr  do  reino 
do  Anjtolu,  depois  do  jrt  fi  for  sido  dos  tlslndos  do  Mnmtihfln  o 
Mmns  Corno*,  Vnfonio  <|o  Mhuqurrquo  fldollm  do  Carvalho. > 
«lAnUmin  do  Albuquerque  floolho  do  Carvalho,  casado 
oom  l>.  I.tilxn  do  Moiidnnçft,  foi  c.nfiliileildrtdor  do  Snnla  Msi- 
rin  do  (loa  o  do  Villft  Cova  nu  Ordem  do  Christo.  e  dn  Ooiifo 
do  Oulil.  Air n Ide  Mor  do  Sinos.  DmiafaMo  das  Capitanias  do 
Sanfo  \elonio  tio  Aloanlarn  •>  do  Surtia  Cru*  «lo  Camutd,  cem 
cineoonla  loRiias  de  costa,  cada  huina.  n«»  Kslarlo  do  Maranhãi-, 
do  quo  foi  Governador  o  r.upifâo  General.  o  dopeis  das  Minas 
(Somos,  o  iillimninonlo  dn  Iteyno  do  \ngola.  onde  faloceo  no 


I  Dor.  minlnal.  dn  Aroli.  piihl.  Nao.  do  llio  «lo  Ja¬ 
neiro  (livro  15  da  «(jortospondoiirin  des  Governadores  de  Para 
oom  a  4 : Arte  *,  1 7UT»  . 

'?>  Du  Gazeta  ilr  LUhôn,  n.  29.  «lo  f7  do  Julho  do  17-1 . 
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fliinri  i|i«  !*2r>.  d<<  «piem  nnsroo  uiiiro  Francisco  de  Albuquerque 
r|iio  Coelho  «Ir  Carvalho,  qu«  foi  seu  successor.  a  rasou  com 
I».  'lluMo^a  t.enrnslre,  como  «•âfreveriiiH  á  pau.  tí.Tl  «lo 
tmiui  X.»  I».  Anlonlo  Cfu-lrtthi  «l«*  Sousa,  * ttittorin  t/nieo- 
tfajlfn  tht  Cit*ti  Mal  /'«»•/ ».  lomo  Xf.  pags .  730). 

1*Ü!  — Km  offirio  desta  «lata.  ««  cm  consequência  «te 
-*<•  lerem  queixado  o»  morador*’*  de  Ma/aufto  da  má  situação 
«In  lognr  «•  das  doença*  ípir*  nlli  padeciam,  indicou  «i  g«iver- 
nadõr  d.  Francisco  «!«•  Soumi  OoiHnho  no  ministro  Martinho 
de  Mello  .«•  tlnslm  «•  rio  Arnuuart  para  n  mudança  «la  wforíJla 
villa. 

tu*  sirnVdn  com  a  sua  indiraçAo  foi  nqiielte  govemndôr 
auctoriui.io  I  «n  transplantar  as  Povoações  do  Mazagão  •> 
Villa  Vistosa  para  «*•  lounros  que  Julgasse  mais  convenientes, 
conservando  esses  mesmos  nomes,  se  assim  julgasse  iili!.  c 
tirando  partido  dessa  «ente  para  os  togares  qne  «Ta  neces¬ 
sário  fumlnr  em  consequência  do*  seus  grande*  e  luminosis 
planos.»  mudança  e«sn  qne  nunrn  «e  realizou.  * 

IS20  Km  vir! udo  do  alvará  <!«•  nioccuSo  de  I?  d.v 
ítegrintim  i|«‘  1770.  tomaram  posse  do  govárno  interino  da 
capitania  os  membro*  para  elte  designados:  Arcediago  An¬ 
tônio  da  Cunha,  desembaruathV  mividõr  geral  Antonio  Maria 
Carnetro  de  sá,  e  coronel  ajndnnte  de  drden*  Joaquim  Plii- 
lippc  diis  n.-is,  por  ser  o  mais  antigo  nn  dieta  patente. 

'la»  um  offirio  «latado  em  10  do  mesmo  rn«'z  e  arirm  e 
aiwignaili»  por  todo*  «»*  membros  «lesse  governo,  dirigido  n 
TUouia*  Antonio  de  Villa  N«»va  Portugal;  doe*.  *«‘»hre  ««  pani. 
«ia  llihl.  Xac.  do  Itio  «Je  Janeiro,  latn  ti.  3).  , 

■J  DK  Jfl.HO  DK  1030  Xesla  «lata  o  padre  Elias  flillioit 
Telles  «ta  Fonseca  Como  vinha  asídgnndr.1  dirigiu  do  Pará 
ao  conde  «In  Rnrca  1  Atilonio  de  Araújo  «te  AxevAdo'  uma  re- 
preseulaçAo  ou  memorial,  atacando  implodosnmenle  o*  mem¬ 
bro*  «lo  t IovpHmi  provisional  brigndeirn  Joaquim  Manuel  |V- 


I  Por  aviso  .lo  13  «I.»  \hril  de  179K.  Offirio  «lo  ministro 
«I.  Hodrigo  de  Sousn  Cnntinhn  »  .1,  Krnnriscn  «|«»  Siiiisii  C.nu- 
linlio,  «lntn«li>  «lo  palacin  «te  Queluz  a  la  de  Ahfil  de  I7PM, 
l>««e.  do  Arrh.  Piihl.  Nac. 
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roira  Pinlo  «•  o  ouvidAr  desembnrga«IAr  Joaquim  Clemenfe  «la 
Silxa  Pombo. 

Do  ultimo  do*  dou»,  «li/,  elle  nossa  representaQ&o: 

««)  Desembargador  Joaquim  Clemente  da  Silvo  Pombo 
lio  Ouvidor,  he  Administrador  «In  Alfamlega.  he  Deputado  da 
.liinln  «la  Roal  Fazenda.  «*  In*  Membro  «leste  gov* .  Kslo  homoni 
jií  d  ovo  sor  bem  rnnlu*cidn  do  V.  Ex.f  pois  a  S.  \.  R.  lom 
sido  lova«las  contas.  ,<  roquorimonla*i  sobro  ollo  por 
Unix  Miz.  ••  por  Marcollo  Antoniu  Pi*.  «*  pnr  Domingos  Jowl 
Antunes.  Negociante  «lesta  Praça,  o  requisição  do  Negociante 
Froiro  «lo  Lxa..  o  nollns  so  \A  tM*m  o  acu  caracler;  mas  como 
lio  sonlior  rio  Ixia  rnza.  o  lom  suffíciente  riqueza,  elle  lom 
aobado  palmnos  no  Carneiro  ofprinl  maior  «la  Serrotaria  «lo 
sr.  Marqin*/  «lo  Aguiar,  o  no  Desembargador  «lo  Paç«i  I.uis 
Jo2«*  Cnm*.  w  fosso  pobre  ollo  oslnria  anniquilado. 

Rwonduzido  no  lugar  de  Ouvidor  lin  novo  para  «loz  annos 
elle  lom  desenvolvido  um  carneler  do  iguismo,  que  na«*>  pdde 
orcullar.  •^vaidozo  por  gonio.  «•  esludit.  e  amhloiozo  o  sArdidn 
por  nalur«*zn.  o  babito.  o  ollo  se  tem  abalançado  nos  niamres 
dispnl ismos.  e  insolências  Iodas  ns  v«‘xes  quo  se  derijaS  a«>s 
seus  fins,  encobrindo  seita  procedimentos  o  «lesfarçando  a 
«loi»ri*z  «io  *eu  caracter  com  jantares.  o  chás  nos  dias  dos  annos 
«le  S.  A.  R.  o  «lo  S.  Magos! ade,  que  sacrilegamente  festeja, 
por  serem  elles  mais  nm  hrodio.  e  featim  Indecante,  que  sot- 
lemniilade,  pni*  re«pira  a  libeolade.  a  licencia,  o  a  exlravagnn- 
eia  ncompanbanilivst»  sartdes  e«tm  teniilos  iIp  copos,  etc.,  con- 
verlendn.se  um  lad  augusto  festejo  em  commercio  de  amores, 
gracejos,  bebiilas,  etc.,  e  hebcndo-si*  athA  ;í  saüdp  das  exm- 
munbAes  do  Bispo,  quando  este  fez  ver  que  procederia  contra 
«is  libertinos.  Km  tal  fuiiçSo  *•'  observa  a  maior  impuridado. 
o  a  maior  liberdade  sem  acalnmenlo.  e  sem  aqiielb*  pitríAr.  ordem 
o  respeito  qne  exige  tnA  soltorann  Ohjeeto.  Tal  ««  i>alriolísmn 
que  sc  pertendo  «lar  a  tnes  jantares,  o  que  o  escanda  lo  lavou 
ao  excesso  de  ler-se  na  gazeia  de  Lx*.  que  alguns  validos  e 
protegi* los  mandaraõ  imprimir,  «pie  tildo  he  falso,  porquo 
a  maior  miscellaneu  se  admira  em  ta  es  ajuntamentos.  No 
Governo  elle  levou  a  sua  vaidade  no  cume  «le  Torjar  huma 
ordem  para  o  tratamento  de  excellencia,  para  ca«la  Membro. 
«•  fazer-se  Continência  do  General  a  cada  hum  e  athô  á  s«ja 
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Bda  Mulher!!!  Esla  urdem  se  adiu  nu.*  corpos  desta  guarai^aõ, 
<•  em  Calado,  e  tanto  hc  verdade  que  obriguu  a  S.  A.  H. 
mandar  hum  Avizo  de  Abril  dc  IH13  que  pi-ohihia  poxitiva- 
inenie  tae»  continências  «enilo  quando  estivessem  juntos. 
Ma*  elle  Sufrego  de  vaidade  este  anuo  em  13  de  Maio  pelo» 
■uno»  do  Nosso  soberano,  vendo  doentes  os  dois  Membros,  fós 
subir  ordem  para  haver  cortejo,  e  quando  se  esperava  ver 
o  1 iovciTo.  appnreeeu  el.e  só  na  sal»  do  docel,  e  deo  mi  o 
'  "•'tejo  rorn  escandalo  de  lodos,  e  trau»grc«saó  evidente  dn 
ordem  rógia.  Fez  só  de  General,  recebeo  Continência  de  Ban¬ 
deiras.  e  fez  desTilar  u  Tropa  ante  elle.  recebendo  duplicadas 
continência»  das  Bandeiras,  que  se  retiravaóü!  Santo  tJeos, 
a  tanto  rliega  a  imaginação  exaltada  de  um  aventureiro,  que 
vindo  para  aqui  pobre,  e  nada  sendo  de  nascimento,  boje  se 
acha  moldando  as  Ixençfles.  privilegio»,  etc.  a  sou  gosto! 
Talvez  que  se  tivesse  tomado  o  expediente  de  referir  mleS 
farlos  ao  liipollto  I  .  S.  A.  H.  tivesse  providenciado;  mas 
tanto  pôde  o  soffrimento  e  Imniildade  deste  povo# que  confia 
no  seu  soberano,  rnas  que  está  longe,  Uevendo-se,  pois,  fazer 
o  umimamenlo  da  Tropa,  e  «1  grande  parada  por  taõ  fausto 
dia,  naó  em  forcozo  o  Cortejo,  0  qual  se  nào  faz,  quando  o 
General  está  doente,  e  só  arruma  11  Tropa;  mas  quanto  pódc 
a  vaidade!  Como  Administrador  da  Alfândega  tudo  nella  está 
na  mais  inerivel  decadência,  e  na  mais  apurada  desordem: 
(jualquer  Negociante  que  tenha  de  fazer  entradas  do  dinheiro 
para  o  Erário,  elle  as  conserva  em  seu  poder  buina  vez  que 
»e.ju  da  parcialidade  do  Administrador,  e  com  hum  bilhete  do 
seu  Clien  ••  o  infame  Bolonha  RserivAo  dn  Krano,  elles  daõ  a 
quantia  pedida,  enquanto  se  nflo  pede.  elles  girftó  com  uqueJIe 
dinheiro,  de  maneira  que  *>  Tewiureiro  não  tem  exercido,  «  os 
Negociante»  saõ  outros  tantos  Tezoureiros.  As  rendas  da  Al¬ 
fândega  tem  diminuído,  naó  há  dinheiro  para  a  Tropa,  e  tendo 
augmentadí»  o  Cuinmercio,  pois  entraõ  e  sabem  50  a  53  navios, 
e  teudo  crescido  a  lavoura  do  Cacim.  .•  por  consequência  o»  seus 
direitos,  e  dizimo»,  a  remiu  he  menor  que  há  seis  annos  atrás. 


I  Uippolylo  .losê  dn  «-'—la  Pereira  Furtado  de  Mendonça. 
"  fedaetor  do  Corrt'ii>  Hr<uHi>  ri/ir,  que  publicava  em  Iami- 
dres. 


iikvista  i*»  iNsn-fi  ro  msTunico 
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nnô  '«•  ronn*tio  romo  sendo  apradavel  u  exportação  •!'-  «onorns 
lâo  rurregados  de  direito,  o  t|in<  lni|lo  tftin  ausmculftdo,  as 
rendas  uSo  ! 


(iiivWPT  JUlKUit  V.  K*.  u  qu«>  «orá  hum  homem  rc- 
YüiclBWt,  V  lji'i|sl«  !  ^Ittollcrilln,  *>  'H#«1ÍP  do  Pav 

há  li  Himvs  desjie  Juís  <•«  loiu,  ujiu  *i‘  ««'lia  wdlauado  twm 
inwjvnis  r«,Hacõoü  de  |'ai)nlia.  qim  lho  lèm  Kranjparin  suas  o\t- 
rqmsfaneia-.  Iwqptu  ilr  *o  uludor  do  audiicaõ  ptl<>  »«;  envolva 
mis  iiiiii!  niliinjus  nu»'mpáliu0,  voo»  sunedade  do  dito  *0»  çom- 
imHh«'irii  I  .  r&xeiub'  em  su»  mesma  raia  um  oomoirjo  do 
fu  inha*,  BhfixUlo.  He. 


Tfi.chi  seu  vnin«  Orpurl  «lo  Milieuu  u«la  rn/.So  0  poom 
lio  raio  de  ler  iiueiiMi*  ol  tente*.  qu»  suvaõ  aos  seus  fins;  « 
q  djti>  Cnriwl  elevado  a  hum  puder,  o  aseendenei»  miwa  ima¬ 
ginada  por  eaiua  do  Pont  o,  d»  r>  moldo  às  suas  oirouimlan- 
que  seu  Kenin  lhe  insníru.  fazeiulo  lniniu  aetiliide  de 
olmfn  de  partido  u  iii\>|oeçftp  tia  pns*w  do  huiua  mua  roapoii- 
’4Vt;l,  e  levada  «  mil  trdmnrnUu  ms.  c  Usados.  ouju»  encargos 

illuile  pui'  ttü’  •'  <  iripo  Ouvidor,  gunnmdc  cnU-íilauU»  «>s  ume- 

rftVi;|8  llderesâadus.  e  lierdeiulo  0  Ürincu»«  o  qqa  llie  |wr- 
liuire  por  laus  loiaido».  <>  itosemUaniador  \i*ime".  q«e  (>d 
aqui  Ouvidor,  e  0  Jula  da  Cfimo  m»  Ihmitu  de  >»u»tu  HHa  nessa 
4 Jo;o">  Mi?  Pena,  que  aralnm  do  sur  Juts  do  frdra,  «pesar 
•lii  ler  #jdu  snçio  roiu  o  dito  Coronel  no  çmitiaciu  do  AcQUfUfi 
«;uui{i  Hx,  verá  do  eontu*  que  d«o  1’edl‘o  IloU  Henrique, 
JíijMldim  •lu*(i  lampa*  Uodtnho  uh  sua  r«j*idoi)cni,  cujas  wtr 
.-idemuw*  ju  M#d«  vaiam.  ol|ea  poderão  d>*or  o  que  liá  da  C«W 
•lo  i|ilo  (^Iivnrl.  e  U  que  lo-  o  Paty  .•qi*  »Jv  l‘d»'U 
dealurw.  p«u*  sopvio  eom  psiu  lOl‘VÍVtfl.  *(  do>pr«cado  Uoveruo 
lqUiriiiM. 


l'^i  i\m  «lo  m»kv.*  do  1'umist  he  o  mi  swmdade  d«# 
.laiMdiiuos  *•  livres  onde  Luf»  l»iid->  vai  faser  as  *UW 

serwes.  e  onde  se  forjad  us  anmhKrtaS,  u  inlrigas  que  Iodas 


José  Antnnio  Porei rü  Guimuhlw. 
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londcni  contra  u  Moral,  e  In  se  junta  o  Pupillo  jyfo  de  Fóra. 
i»  lodo  o  principal  fim  lie  deíaomJUar  o  Bispo  para  o  Pripciptr. 
o  injuria-lo  para  ver  *c  morro,  o  haver  liberdado  do  cuiusoicn- 

Ü1U.» 


JJo  brigadeiro  1‘oroira  pjljhj  r«l»  cup)  Qg»J|l  indignação. 
lF»c.  tln  Bil.l,  .\:ic,  do  Hii  «Ir  Janoiro;  pipj.  |  i-ltl,  n.  10.  . 

S  DK  JIJJ.MO  DK  1751» —  Foi  declarada  nulla  n  «sentença 
profondu  nu  (lawi  «la  Supplicação,  condemnando  u  açoutes  c 
Kukls  n  lium  rôo  de  furto  sacrílego,  «i/id»  priviteoiailo  por  ter 
d  oi  w:t;ôe$  nu  Companhia  tio  O  rum  Pari  e  Sluranhão;  nSo  se 
achando  derogndo  o  Alv.  de  tt)  do  Fevereiro  de  1757.  que  ap- 
provára  no  g  7  -las  Condições  «luipiella  Companhia  o  fôro  pri¬ 
vativo  dos  Interessados,  e  como  tal  s«  devõra  verificar  no 
mesmo  réo.» 

Islo  bom  mostra  como  oram  dilatados  os  privilégios  e  a 
fama  do  qqn  guznya  a  «Companhia  Coral  «lo  Gogmiercio  do 
Qram  Pará  o  Maranhão». 

S.i  o.dq  Con.pujihiu,  nos  aiqios  de  sua  existência,  in¬ 
troduziu  no  Pará  1-J.:>«7  escravos  pretos  da  Africg.  passando 
muitos  drllrs  para  a  rapiianiji  de  Matlo-tJrosso.  Desde  ;t  ox- 
tincçiio  delia  até  17lk‘,  foram  importados  7 .000  escravo»  da 
mesma  procedência,  o  da  Bnliia,  Pernambuco  o  Maránliâo; 
nc‘sc  mçfin  «npp  de  1798.  oslgtiain  no  parà  fti.pái  escravos 

Rjvtos.  Dn«\  original  «Jo  Arei».  PuW.  Ano.) 

1  DF.  .tridIO  DK  1758  —  Ern  offfcio,  dirigido  ao  ministro 
Tjuirn«>  Joatpiim  da  llosla  (!Arl«r  Itcal.  raferia-se  o  giiverim<l«ür 
o  eapilão  general  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  i 
fniuiaçSo  do  logar  <le  Sonr.ta  Anua,  por  olle  effw.üinda,  cm 
17Sit  na  dha  dc  Sand, a  Anna,  que  fica  defronte  da  f«te  do  rio 
Mntapi. 

Ksse  lugar  foi  depois  mu<Jpd«i  paru  o  rio  Cajarl,  dut.is  le- 
guqs  aciii|a  da  sup  foz,  na  margem  scpfonlrionjd  d«>  Ama¬ 
zonas,  poico  aján»  do  rio  Mu|uaçã. 

—  •  #!“ —  Por  docre  o  «lesta  dala  foi  nomea«lo  govei- 
ontlòr  «;  C4pÜ4o  çcimral  da  capitania  «lg  Pará  o  conde  dc  Vllla 
Flõf  >itii<'lu  «/o  IUn  í/c  Janeiro.) 
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5  DE  Jt/LHO  DE  |?ot  —  «Por  decrclo  desta  «lata  houve 
Sua  .Magestade  por  bom  «lo  fazer  nierré  «lo  habito  de  Christb, 
com  ÍOWOO  rs*,  ili*  tença.  faculdade  «!«•  poder  usar  desde  l«*gu 
a  Insígnia  da  dita  Urdem,  ao  Doutor  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira,  offleial  da  Secretaria  de  Estado  «los  Negociou  da 
Marinli»,  e  Domínios  I.IlrnmaniKis,  pelos  serviços  feitos  nas 
extraordinárias  Cummissõe»  «pie  llu*  foram  encarregada»,  «los 
reconhecimentos  Filosófico»  e  Políticos  dit  Capitania  do  Pará. 
Hio  Negro.  MaUo-ürosso  «■  «hiyatiú.  «le  que  deu  toda  a  satis- 
f iiçâo  que  se  devia  esperar  da  sua  Itonra.  talentos,  e  appli- 
caçóes :  e  elle.  em  virtude  da  mesma  graça,  leve  a  honra  «le 
ser  condecorado  pela  ti.áo  «lo  Excelentíssimo  Murliuho  «le 
Mello  e  Castro,  Ministro  e  Secretario  de  E»ta«Io  «los  Negocio» 
da  Marinha  ••  D  iniuio»  Ultramarinos*  {(Jazrla  de  Lisbún, 
supphmiento  u«»  n  28,  de  1#  dc  Julho  de  17U4.I 

ti  DE  .K  T.Ilo  DE  1771  Por  caria  régia  dirigida  ao  g«*- 
vernatiòr  e*capilü«»  geuerul  JoRo  Pereira  Cabias.  foi  mandadu 
estalsdecer  uma  .luneta  «pie  ii.lminislra^se  •*  arrecadasse  a  Ta 
zenda  real.  em  substituição  «la  Provedoria  antiga.  «|ue  pela 
mesma  rarla  foi  exlincta. 

\  prime  ira  Juimta  <iu  Fazenda  Keal  f««i  installadu  i«elo 
mesmo  governai lór  em  2  «le  Janeiro  de  1773. 

7  DE  JULHO  DE  17  llí  —  Ordem  régia  sôbre  a  «slificução 
do  hospital  para  «dilados  e  da  nova  casa  de  residência  «l«»s 
governadores : 

«D.  Joio  etc.  Faço  saber  a  vós  Cliristovâo  «la  Costa 
Freiri»,  Ooverimdor  e  Capitão  «ieueral  «lo  Pitado  «I»  Maranhão 
qm>  se  vi"  o  que  me  escrevestes  em  carta  «le  II  de  Maio  «I" 
anno  proxlmo  pas'8«lo  sobre  a  resolução  que  tomaste»  a  res- 
peitn  da  ««tira  «l««  Hospital  |Sira  soldado»  «jue  ordenei  se  fi¬ 
zesse  na  Capitania  «lo  Pará.  com  o  parecer  «l««  Capilão  mor  «la 
dita  Praça,  e  do  Provedor  da  Fazenda.  e  do  Tenente  General 
Engenheiro  José  Velho  de  Azevedo,  concordando  ítalos  «pie  »o 
fizesse  nas  casas  que  lioje  »ã«»  «tos  Governadores.  em  rasão  «lo 
sitio,  e  cominodidade  delle,  e  para  morarem  os,  governadores 
se  fizessem  1’asas  na  Praça.  por  »er  parla  mais  publica,  n 
com  melhor  terreno  para  os  exercícios  «la  infantaria,  atten- 
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doodo-se  lambem  :m  cointnodu  da?  parles  para  Iralnmii 
«los  seu»  rvcjiiiTiiiioiilii-.  rujas  oliras  >e  linhâo  principiado 
si  ui  <|iir  «Iti  Fazenda  Ural  se  faça  nrnlium  gciiero  de  despeza. 
Mr  parecco  dizer-vos  «!  apprnva  o  que  nesta  parto  obrastes: 
porem  que  lenimos  entendido  que  pninoiro  se  devem  fazer  as 
razas  onde  vi  vão  os  Governadores,  <|o  que  se  principio  a  obra 
«lo  Hospital.  KIRo.v  Nosso  Senhor  o  mandou  por  Anlonio  Ro¬ 
drigues  da  Costa,  o  o  Dr.  José  Carvalho  d' Abreu.  Consolbeirns 
*lo  -ou  Conselho  Utrauiariuo,  o  se  passou  por  duas  vias.  .Ma¬ 
noel  Gomes  da  Silva  a  fez  em  Lisboa  a  7  de  Julho  de  filfi.» 
'V.  í3  de  Março  de  17íi. 

>>  Uh  -II  LHO  DK  IHJ3  -  l'or  iIwitIs  desla  dala  foi  agru- 
riad.»  com  o  habito  d?  Clirisio  João  Francisco  dc  Madurcira 
l*ani.  que  exerceu  os  cargos  de  rupellão  supra-nniumirío  du 
l  atlicdral  dc  BeJOm  c  de  amanuense  da  contadoria  da  Juncta 
da  Fazenda 'Real  du  Eslado.  e  foi  fundador  de  uma  lypogra- 
phia  no  Pará  e  invento  «Ir*  diversas  m;npiiiui«#  para  nave¬ 
gação. 

João  Francisco  de  Madureira  Pari  era  natural  dc  Bcldni, 
onde  nasceu  a  lí  de  Outubro  do  I  ?U7.  segundo  se  refere  na 
rolha  do  rosto  do  «Discurso  recitado  na  Alia  Presença  dc  Suu 
Magcslade  fmperiar.  Defensor  Perpetuo  Coiislitnnoiuil  du 
Brasil  o  Senhor  D.  Pedro  Primeiro.  Km  o  «lia  15  de  Julho  de 
](i, i  ii e  jancirm .  Kslc  bombástico  discurso,  eivado  dc 
despropósitos  qu«  hem  dcnolain  o  espirito  desequilibrado  do 
seu  aiictor.  coim^n  deste  modo: 

«Senhor.  Ante  V.  S.  .Mage.slade  depois  de  inclinar  o 
cuuic  que  lermina  o  meu  débil  lodo.  para  tributar  a  parto 
mais  sublime  d'liúu  Alma  livre,  com  a  maior  submissão  o 
respeito,  pesso  licença  para  falar. > 

Nelle  «lescreve  Mad  iivka  «is  acontecimento*  que  succc- 
deram  ao  seu  nascimento,  seu  ubnudono  e  sim  criação: 

«...eu  nasci...  não  sei  se  de  humildes,  ou  de  Nobres  Pai'; 
o  que  sei  heque  apenas  vi  a  luz  pela  primeira  vez  fui  logo 
por  motivos  a  mim  vetJadO'  envolvido  nas  primeiras  vestes, 
e  exposto  em  boina  Lnsa  parliciilur  da  qual  btttondo-se  a 
porta  quando  já  inclinava  a  noite  para  o  seu  termo;  ao  abri- 
rein-na,  acharão  liuma  eondoça,  sem.  que  vissem  quem  a 
304  s 


114 


RHvisTA  i«o  iNávm-no  hihtorico 


transportara;  porém  ouvindo-me  chorar,  conheceu  logo  a  dou  a 
«la  r.a*u  u  importância  «I»  n«*gocio.  que  alli  uío  couduiia  lá'» 
cedo,  entre  o  prazer,  e  a  compaixfto  tratou  logo  de  exami¬ 
nar-mo.  ••  achando-me  entre  a  roupa  anula  tinta  d*1  sangue, 
achou  lambem  hum  papel  escrito,  com  estas  frases:  --  Vir¬ 
tuosa  Snr\,  ac  tendes  como  paresse  huina  alma  generosa,  exer- 
citttia  com  esto  Innocente,  que  a  Omnipotência  incomprebeu- 
sivcl  deposito  nas  vossas  mios.  por  que  conhece  a  grandeza 
«la  vossa  Alma.  Nada  mais  deveis  saber,  se  não  que  sois  esco¬ 
lhida  para  nífii  do  litíqi  innocente.  a  quem  a  sorto  adversa 
com  a  maior  atrocidade  opprime  já  «lo  berço:  nfto  mais,  que 
para  cumprir  os  Decretos  impreteriveis  da  Providencia;  a  vossa 
humanidade  pura  com  elle  será  só  cupnz  de  reconciliar  buma 
.MSi  inconsolável  pela  perda  «le  hum  filho,  a  quem  a  tyrania 
roubara  apenas  locou  a  terra,  e  a  quem  o  vosso  repudio  en¬ 
tregará  nos  braços  da  desesperação  e  da  morte  =  ». 

Continha  elle  tãaendc  que  foi  cruado  pela  referida  se¬ 
nhora  (1).  gue  era  pobre  o  o  mandara  ensinar  a  ler  e  a  es¬ 
crever  por  mestres  que  iuni  á  sua  casa,  frequentando  depois 
a  aula  do  Latinidade,  com  tenção  do  se  formar  em  algun.u 
rac-uldad»1 .  A  falta  porém  de  meios  obrigou -o  a  tomar  a  cargo 
de  capellãu  nddido  ã  egreja  parochial  da  Sé.  para  o  qual  foi 
nomeado  em  21  de  Julho  de  1813,  por  provisío  do  bispo,  ser¬ 
vindo  nelle  por  mais  do  anuo  e  meio.  sem  ordenado  algum. 
Aos  7  de  Fevereiro  de  1816.  por  provisão  de  Manuel  do  Al¬ 
meida  de  Carvalho,  passadu  a  requerimento  seu,  foi  elle  no¬ 
meado  capcllão  supra-uuntererio  da  cathodral.  «para  poder 
entrar  ao  Córo  du  menina,  e  iicllu  recitar  os  Üfficios  Divinos 
oum  os  Capellacus  Aoholitos». 

0  governador  e  euidtão  general  coude  de  Villa  Fiór,  por 
provisão  de  27  de  Janeiro  de  1818,  uonicou-o  ainaimunsu  da 
contadoria  «la  Juncla  da  Fuzemla  Heal,  com  o  ordeuado  de 
1208000  rs.,  por  estar  aqueilo  togai  vago  com  a  demissão  de 
João  liaptisUi  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha.  «Jú  coutava 
quatro  lustros,  «i  aobava-su  exercendo  esto  emprego,  quando 


(1)  Esta  senhora,  de  quem  eito  rala  o  iioim',  era  a  mulher 
de  João  Francisco  de  Madurcira,  cujo  nomo  foi  dado  ao  aban¬ 
donado.  O  nome  Parti  foi  por  este  depois  accreacentado. 
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falieceu  »uu  mà"  ndopliva.  Fui  cnlío  que  concebeu  «o  arduo 
projecto  «le  arranjar  htiina  T.vpog rapina:  sem  já  mais  haver 
exercitado  \rte,  ou  Officio  algum,  não  tendo  já  maia  sahido 
do  iiveu  Pai/,  natalício,  tendo  só  por  companheiros  a  minha 
irara  industria,  c  assídua  vontade  de  ser  util». 

Para  ao  empregar  na  fartura  delta,  pediu  ao  Govéruo 
dispensa  do  serviço,  que  lhe  foi  concedida,  applirando-sc 
então  a  «abrir  ponçuens»,  moldar  os  raraclercs,  fundir  os 
typos  e.  dirigir  os  trabalhos  da  inarhiiia;  organizando  final- 
lueute  a  imprensa,  que  po*  cm  estado  de  jKider  trabalhar. 

Km  28  de  Maio  de  1821  apresentou  elio  ao  Govêrno  um 
requerimento  impresso  na  sua  typugraphia.  com  o  qual  mos¬ 
trava  já  poder  etlu  Irahnihar,  requerendo  para  isso  a  compe¬ 
tente  licença.  Kslc  requerimento  foi.  por  eito  apresentado 
pessoalmente  aos  membros  da  Jiuicta  do  GovArno  Provisorio 
em  sessão  de  28  do  .Maio  de  1821,  sendo  recebido  ronv  muito» 
elogios  e  aprazimento  e  consideração  de  todo». 

Kui  ult estado  de  2A  de  Seplcmhro  de  1821* confirmou  o 
Senado  .la  Gamara  de  Belém  que  «João  Francisco  de  Madu 
roira  lio  uulurul  desta  Província,  onde  uuõ  llio  servindo  de 
obstáculo  o  ser  Amanuense  da  Coutadoriu  da  Fazenda  Na¬ 
cional  desta  Capital,  transportado  dalcgriu  pela  liberdade  du 
sua  Puiria,  coucebeo  o  árduo  projecto  de  urnuijur  liumu 
I  hipographia;  que  a  pós  em  pratica  fabricando  etlu  mesmo 
tudo,  s.-m  outras  luzes  que  as  que  llie  minisiraraó  os  conhe¬ 
cimentos  nalurac»,  uuõ  tendo  nunca  exercido  Arte  ou  Offi- 
cio  algum,  sem  ter  já  mais  Stthldo  do  seu  Paiz  natal,  e  sen. 
mais  socorro  que  a  sua  industria  c  verdadeiro  Patriotis¬ 
mo»  .  I . 

Depois  do  requerimento  por  olle  apresentado  ao  Go¬ 
verno  Provisorio.  imprimiu  Madm-cira  na  *ua  fypographiu, 
gratuitamenle.  papei»  para  expediente  da  Becreluriu  do 
mesmo  Governo  e  mui»  de  mil  differentex  impressos  que  dis¬ 
tribuiu  pelos  seus  concidadãos,  abriudu-se  então  entro  este» 
uma  •uhscripeôo,  euje  produeto  llie  pcrwiUiu  «reçarcir*  o 
quu  devia. 
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1'ediu  depois  licença  dc  um  anuo,  para  ir  a  Lisboa,  afim 
do  implorar  um  auxilio  a  sua  mageslade  o  inslruir-ac  no 
mais  faeil  main-jo  da  typograptiiu,  continuando  no  aperfei¬ 
çoamento  delia.  Sondo-lhe  concedida  esta  licença  sem  ven¬ 
cimento  algum,  o  nilo  lendo  clle  outros  recursos  para  a 
viagem,  prestou-lhe  auxilio  uni  negociante  de  Belém  (João 
Pedn>  Aidasse,  cujo  nome  não  rita>,  que  lhe  ministrou  pas¬ 
sagem  gratuita  e  o  recommendou  a  um  amigo  de  Lisbòa.  dis¬ 
pondo-se  a  prcslar-lhe  os  soecorros  de  que  necessitasse  du- 
lanle  n  sua  estada  naquella  cidade.  Parliu  elle  do  Pará  a  28 
de  .Novembro  de  1821  e  checou  a  LisbA»  em  18  de  Fevereiro 
do  anuo  seguinte,  apresentando-se  logo  a  d.  João  VI,  que  lhe 
acconselhou  requeresse  ás  CArtes.  que  o  despachariam  imme- 
diatamente.  Dirigiu  entfio  Madureirn  a  .-lias  uma  1 Memória  . 
na  qual  fazia  ver  o  «estado  pretérito,  a  declinação  presente,  e 
o  brilho  futuro  a  que  podia  ser  ellevado  aquelle  Paiz  bem- 
uven lurado  em  sua  essencia.  o  laò  mal  fadado  na  sua  in¬ 
fluencia:  piélindo  para  isto  as  providencias  que  julgou  mais 
rapazes  de  promover  a  p  rompi  a  melhora». 

Requereu  depois  que  lhe  mandassem  dar  um  prelo  com 
todo*  os  seus  pertences,  de  cinco  ou  seis  que  se  adiavam  de¬ 
volutos  em  Coimbra,  entrando  elle  com  a  invportanria  ava- 
iinda  nos  cofres  do  Pará.  NIo  foi  atfendida  esta  petição,  nada 
mais  conseguindo  elle  obter  «té  a  dissolução  das  CArtes.  Re¬ 
quereu  enlão  ao  rei  aceesso  no  seu  emprAgo:  pediram-se  ao 
Governo  do  Pará  informações,  que  chegaram  com  proraptidfio 
e  tiveram  a  mesma  sorte  que  os  seus  requerimentos,  ficando 
no  Thesoiiro  Publico,  em  solução. 

Offereceu  um  mimo  (cuja  natureza  não  diz;  a  d.  João  VI, 
que  o  acceitou  »•  agradeceu,  nomeando-o  cavalleiro  da  Ordem 
de  Christo.  cujo  diploma  não  lhe  foi  logo  passado,  por  não 
querer  fazA-lo  o  ministro,  segundo  refere  elle.  Fez  por  este 
tempo  um  requerimento  á  Juncla  do  Commercio  de  LisbAa, 
«mostrando  que  linha  doscuborto  doas  inventos,  paru  me¬ 
lhorar  u  Navogaçao,  capazes  de  a  ellevar  ao  maior  apuro;  os 
quaes  eraô.  hum  para  fazer  navegar  as  Emharcayoens  com 
todo.'  os  ventos  i;m  linha  recta,  sem  soffreram  a  menor  deíi- 
cuidade.  ainda  mesmo  nas  sahidas  ou  enlradas  dos  portos; 
outro  para  faxe-lus  navegar  sem  vento,  e  sem  vapor  nas  cal- 
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niíiria».,  som  quo  esta»  lhe  impossart  o  andamento,  antes  fn- 
jtondo  liuma  prospera  viagem.  como  se  faria  na  occorrencia 
<lo  bons  vonlns;  alem  «las  inntinit'rav<*i»  vantagens  que  lhe 
.saõ  anexa».  Para  estes  inventos  pediu  ollo  privilegio.  afim 
ilo  poder  «estabelecer  Barcos  communs  nn  rio  Amazonas,  o 
seus  confluentes,  por  huir.'  tempo  determinado;  de  quando  em 
diante  ficaria  livre  a  toda  a  Xaçaõ  ••  seu  uzo».  Nfio  tendo  so- 
luçfio  o  seu  requerimento,  re.lomou  os  planos  e  «ralou-se 
com  elle». 

Foi-lhe  entregue  por  essa  cpochn  o  diploma  de  cavai  loiro 
do  Chrfsto.  Animado  entflo  com  a  real.  protecçfio,  deliberou 
tornar  a  requerer  A  Juncta  do  Fommercio  Ires  privilégios 
sAhre  novas  mtíqumas.  «que  s8o  de  summa  utilidade  ao  Bra¬ 
sil».  sendo  despachado:  -  «Junte  os  desenhos  cnm  a  compe¬ 
tente  explicaçAo». 

Quando  aprompfava  os  desenhos  pedidos  pela  Juncta.  “foi 
«piando  reverberou  a  .««arada  noticia  de  que  n  ParA  tiavia  pro¬ 
clamado  a  sua  Independência,  a  quinze  de  Agoglo  «lo  mesmo 
anno,  e  anuído  a  justa  Causa  do  Brazil...». 

Esteve  depois.  em  LisbAa,  em  criti«’a.«  circunstancias, 
sendo  soccorrido  («or  um  amigo,  até  que  d,  Pedro  I  lhe  pre¬ 
stou  meios  «ir  transportar-se  para  o  Itio  de  Janeiro,  onde 
chegou  finalmente  aos  5  «l«*  Junho  de  1825.  (V.  II  de  Fe¬ 
vereiro  do  1830  e  10  de  Novembro  desse  anno.  , 

9  DF  Jtl.HO  DE  1807  —  Por  provi  «fio  «lesta  «lata,  foi  con¬ 
cedido  A  ('amara  Municipal  de  Bolfim  o  privilegio  «ie  poder 
fazer  arrematar  por  certo  preço  ou  por  tricennio  «•  contracto 
«In  aguardente  de  rnnnn,  tendo  ««  nrrenialanle.  em  to«lo  o  tempo 
«la  sua  arremataçflo.  «»  direito  exclusivo  de  vender  aquelle 
genern  em  determinadas  paragens,  por  medidas  miúdas,  «te 
fraseo  para  baixo. 

tn  DE  JFLHO  DE  1755  —  por  carta  régia  foram  enviados 
para  Portugal  os  religiosos  «la  Prnrinría  «la  Piedade.  «•  os  da 
ConMiipfio  «Hl  de  Sío  Roaventura  n.nn«la«los  para  ««  seu  con¬ 
vento  do  MaranbSo. 

II  DF.  JFLHO  DE  1738 — Falleceu  cm  Lisbôa.  com  mais 
d«.  7«i  anno»  de  edade,  il.  Manuel  Rolim  de  Moura,  que  foi  go- 
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veriiailór  c  raptlfto  general  .In  Ralado  do  Maranhtlo  fl7d-.'- 
I7li5j.  sendo  sopiillndn  nu  rnnvenh»  dos  Hcinedlns  dnquella 
cidade, 

Krn  formado  cm  Canon»1*  prla  Fnlvcrsldade  «le  '  '.«.Imbrn, 
tendo  depois  seguido  n  enrreiru  das  armas.  ifíniftn  de  /.hl, An 

1;’  DE  4ITJ0  DE  1790 — Em  uma  «Relgçilo  do  «pie  re¬ 
mete  do  Pará  para  o  Real  Dabiuolc  o  rapm.  Luís  Pereira  da 
E«i nha  na  Charrua  Águia  do  que  he  commninlnnte  o  Tenente 
do  Mnr  Antonio  José  Monteiro»,  eseripla  nesta  data,  (doo., 
original  do  \rch.  Ptthl.  Nar  ..  achn-se  moncionada  «Huma 
1'lanla  da  Palmeira  chamada  1'osahy.  do  cuja  fruta,  que  da 
nvesina  «orto  se  appolida,  se  fa*  liuma  beheragom  do  quo 
JTOütaõ  muito  os  nacionnes  desta  Terra*. 

Além  dfM8  behidu.  que,  como  se  vé  deslo  dooiimenhi,  já 
era  ronhecõln  *>  usada  no  Pará  cm  1790,  vém  referidas  na 
mesma  IhhiçAo  <Tres  Plantas  da  Arvore  da  Seringa»,  tamhcm 
enviadas  a>.  referido  gfduncle. 

• 

13  DE  .11  LHO  DE  1850  —  Falleccu  no  Pnrá  o  capitSo  de 
mar  e  guerra  reformado  da  Marinha  hraslWra  José  Joaquim 
da  silva,  natural  de  Portugal  w  hrnsileiro  ndoptívn  do  tempo 
da  ludepêndenria. 

José  Joaquim  da  Silva  foi  casado  com  d.  Maurleln  Jo- 
septia  Miraéin  da  flama  f/iho.  natural  do  Pnrá.  filha  do  te¬ 
nente  ronuiel  tio  milícias  Jnáo  da  flama  Loho  .•  dn  mulher 
«leste.  d.  Anna  Mieaéln  Málche.  Teve  dn  seu  malrimnnio  na 
seguintes  filhos: 

José  Luiz  da  flama  e  Silva,  nascido  a  18  de  Março  de 
1R?H  e  haplizado  em  27  de  Abril  desse  armo; 

-  Terésa  de  JrsiVs  «la  Onnm  e  Silva,  qno  »e  casou  com 
o  dr.  Bernardo  do  Sousa  Franco; 

Anna  da  («ama  o  Silva,  que  se  casou  com  o  dr.  José 
dn  Gama  Milicher;  e 

—  Maria  José  da  Gama  e  Silva,  que  foi  rasada  com  Luiz 
Francisco  Oollares,  prlmoiramenle.  o,  em  segundas  núpcias, 
porn  ..  dr.  Ambrosin  Leitflo  «la  Cunha. 

1858  Fallweii  na  cidade  de  Belém,  ronv  (18  nnnos 
«In  ednde.  em  SUa  rasa  á  rua  de  Saneio  Amaro,  ranlo  «la  Ira- 
véssa  «le  Sfio  Mnlhéii».  Bento  José  dn  Silva,  proprietário  e  cnnv- 
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meroiante  matrioulado  da  praça  do  Pw*»  v í coad m Inlstrador 
do  collegfo  do  Amparo,  e  eommrndadflr  da  Ordem  do  Christo. 

Bento  Joaó  dn  gllva  ora  natural  do  LisbAa.  onde  nasoou  a 
31  do  Dezembro  de  1791,  filho  do  Anselmo  Joaé  da  Bilva  «  do 
d.  tlila  .1  no  quina  do  B.  JosA;  co*ou-se  no  Pará  com  d.  Mana 
do  Carmo  Nunca  do  Araújo  o  flilva.  filha  «lo  negociante  o  pro¬ 
prietário  português  Mathftu*  Magno  Ferraz  do  Araújo  o  do 
«I.  Maria  dn  Carmo  Nunes,  mulher  dAsto,  —  senhôres  «lo  enge¬ 
nho  São  Slnlhétis,  om  Baraaréna. 

Assentou  praça  «lo  soldndn  nn  3*  bnlalhflo  «los  Atiradores 
Nnrlonaes  «lo  Lisbôn,  cm  12  do  Março  do  1809:  vindo  «lepnis 
I»nra  «•  PnrA  nlistou-se  romn  soldado  nn  2‘  regimento  do  2*  li¬ 
nha  Milícias),  a  25  do  Main  «1c  1819:  foi  capilAo  dft>se  re- 
ginmnlo  aos  12  chi  Oulubro  do  18?5. 

I  í  DF,  JULHO  DE  1757  —  Por  dccrclo  desta  data  furam 
nomeado»;  mronol  para  .1  rara  I.ul*  <1*  Vaaeorwllna  de  Al¬ 
meida  CnslalloliraiK-o;  e  caplllíes  .1"  tafanlarla  cjm  oiereloio 
Uc  engenheiro.  M  ajudante»  Thoma*  Hndrlgnea  rta  <:■•«»  <• 
Manuel  Alvares  Cnlbalw*. 

Nn  mesma  data  era  cnronul  «lo  regimento  «l«*  artilharia 
dn  província  «In  Alrmtejn  Joio  Alexandre  de  Chmnonl.  0* 
Hnsrtn  //<•  LitMa,  n.  30.  de  28  do  Julho  do  1757.) 

_  IR23  —  galram  «•■"  Pará  pma  I.inhAn  os  presos  cm 

runniiucncl.  du  levanlamenln  de  II  de  Abril  ddsse  »nno.  <V. 
3  «lo  Novembro  «l«*  1823.) 

13  DE  JULHO  DE  1823  —  Tnudda  por  um  brigue  mglfa 
vindo  «Io  (Sibrnlinr,  chegou  a<*  Pnnl  n  noticia  «ia  dissolução 
das  Cdrlcs  porLuguezas. 

1828  —  Clin  aliar  portátil  arcei o  nu  ehncara  de  João 
Ihci-kllli  denominada  tlmolu  '<"*  Ummtrt ra>.  nn  palrada 
d,-  SUii  Jo».',  Indu  Sul  .  fed  nesta  dala  baptiaado  u  innorent» 
nolwilc,  naseido  um  »  de  Junlm  do  tnramo  annd  o  filho  le- 
Vllimo  ihupiellR  inale/  e  de  d.  Margarida  Josepha  tbeskilh. 

Ití  I  )K  J r  1 . 1 1 0  1 1 1 .  iTda  -  Km  offlcio  desta  dala  "  gover- 
nadòr  e  capiUhi  general  Ferrando  da  Costa  Ataldo  Teive 
rommnnieou  ao  srm-lario  de  Kslado  ler  nfcndado  romprar 
para  II,., pilai,  pela  epiantia  de  dou,  eonlo,  e  nilo  renle»  ir.ll 
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1'cis,  i  «informe  .1  uvul:ni;Ao  «l«vs  lonritdat r,  a  casa  <pu*  havia  si<Ií> 
<>«•  lavrador  Domingos  «tu  Costa  l*a.-.*llai\  .•  s«*  achava  paro 
concluir,  «pnrqm*  «  maior  |Mtrle  dos  soldados  I*  índios  do  ser¬ 
viço  di*  Sua  Mug<>sln<h‘.  que  informando  passa*'*  a  rnrar-sp  no 
chamado  Hospital  do  Cnslello  vudiaõ  a  fallccer,  uns  polo  máo 
coimnodo  o  muito  calor  que  alli  lem.  sondo  as  casas  pequenas 
o  suhlorranoa.s,  o  outros  so  adíaniavaõ  taõ  pouco  na  saudo 
rtvahindo  polo  infecionado  nr  que  naqucllc  Ingar  respira»*» 
com  oxtraorilinaria  dospozn  da  Fazenda  do  Sua  Magesla- 
<lo»  I  * .  Essa  casa.  de  dons  pavimentos  e  novo  janrllas  do 
sacada  no  segundo  arnhr.  ainda  hoje  existe  no  largo  dn  S*1, 
Ja«lo  Occidental,  proximo  no  CasirUo:  ne||a  l.'m  eslado  o  Ar¬ 
senal  de  Ciijeira  e  o  Hospital  Militar, 

li  DF.  .11  Ulf)  DF  1686 — Chegou  ae  Pará.  vindo  do  Ma¬ 
ranhão.  o  governador  o  capitão  general  Contos  Freire  do  An- 
drada . 

I<  DK  «1MI0  DE  1752 — Pelo  resolução  desta  data.  ex¬ 
pedida  em  provisão  do  Conselho  1'llramarino  do  22  do  No¬ 
vembro  do  mo.snvo  anno,  foi  concedida  aos  moradores  «lo  Pará 
o  Maranhão  a  faculdade  de  organizarem  uma  companhia  para 
introducção  ch«  asernvos  negros  dn  costa  da  África,  companhia 
esta  que  não  chegou  a  sor  organizada  por  falia  de  rnpilnes. 

Km  15  de  Fevereiro  de  1751  os  negocinnl.es  do  Pará  re¬ 
quereram  ao  Governo  dn  motropoh*  concessão  para  organizar 
«ml ra  companhia,  o  que  se  não  realizou  lambem,  passando  « 
referida  concessão  ú  Companhia  Geral  do  Commercio. 

lf>  DE  JULHO  DE  1730  — Por  ordem  régia,  mandou-se 
applicar  a  lèrça  parte  dos  rendimentos  dos  hens  «lo  OnnsAlhn 
I»ara  as  drspésa*  das  «ihras  du  Casa  da  CAinura  «•  Cadêin.  dDitr. 
«In  Cod .  M.YX-29-  i7  nesl.  da  Hild.  Nar.  do  Hio  d<*  Janeiro  . 

—  1 738 — Foi  nomeado  bispo  do  Pará  d.  fr.  Guilherme  de 
S.  Jns«*.  religioso  da  Or«lem  de  Ghrislo,  doutor  em  Thenlngia. 
formado  na  Focntdad*  dn$  fef*  da  L’niversi«lade  de  Coimbra, 
antes  de  ser  religioso. 

Kra  examínadAr  »yn«vtai  «to  hispa*|o  de  Coimbra,  e  lente 


fi)  Dnc.  «lo  Arcli.  Pnld.  Vac. 
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‘1°  Thoologln  no  collegio  iln  sua  Ordem,  na  mesma  (Tniversi- 
da'H’.  1'oi  -agrado  l»ixpn  de  l.i-li<‘>u.  de  «mde  era  nnlnral.  na 
egreja  palriarchal.  14  de  Dezembro  de  1738.  pelo  enleai 
palriarcba. 

1'artiu  para  o  l»arii.  do  qual  foi  o  segundo  bispo,  a  ?T  de 
Abril  de  1739. 

—  1739 — por  decreto,  foi  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
.Furtado  nomeado  secretario  de  K-dado  adjunrtn  a>i  ronde  de 
Oeiras.  seu  ermfio.  que  era  secretario  de  Estado  -los  Xegocios 
do  Reino,  (finvtn  de  l.ixhOn  , 

-0  DE  JULHO  DE  1 7 19 — “Entrou  no  porto  de  T.ishoa. 
oorn  HO  dias  «te  viagem,  n  frota  de  Pernambuco,  composta  de 
38  navios  do  comercio,  do  que  pertenciam  10  nos  negociantes 
«la  Cidade  do  Porto,  todos  commandados  por  José  n<>nçnlv<‘s 
,t.ag«‘.  capitam  d<*  mar  e  guerra  «la  nlin  l.ampadfutn.  fazendo  as 
fiincçOes  de  Almirante  «»  capitam  Jnam  Cardoso  de  Payva  na 
mio  Trindade.  Enfrp  os  referidos  navios  havia  «alguns  per¬ 
tencente?  ti  Paraíba.  A  sua  cargn  importava  em  hum  milham 
13  mil  733  cruzados,  em  ouro.  em  dinheiro  amoedado,  em 
barra,  em  pé.  e  em  peças,  13  mil  290  rnrxns  «le  açúcar,  md  221 
fechos,  *  mit  c  22  eiras.  98  mil  200  ineyrts  de  sola.  37  md  303 
couros  de  veado.  7  mil  e  90  quintaes  de  páo  brasil.  45  quinto*»? 
de  páo  violéte.  e  outras  muitas  madeira?  e  mercadorias”  (Jnz. 
iir  LUsboa,  de  3  de  Agosto'  . 

T<wlas  «‘sta«  riquezas,  assim  como  innumeras  nutras.  en¬ 
viadas  por  suecftseivas  frotas,  provinham  «to  Brasil  e  eram 
destinada*  aos  frades,  freira?,  egreja*  e  conventos  do  fana  tico 
d.  Jofto  V.  (V.  23  de  Junho  «le  1719. 

-  1753 — Desembarcou  em  Belém  do  parA  Manoel  Jns<« 
•Ifenrtqiies  de  l.imn.  natural  de  Liisbéa  e  rapit&n  «la  companhia 
de  granadeiros  do  t*  regimento  de  infanlnria  de  I*  linha  «io 
'Pari.  que  para  cií  veio  com  o  regimento  denominado  de  Ma¬ 
ca  pé. 

(Manuel  José  Henriques  de  T.ima  ern  canado  com  d.  Maria 
Iguaria  da  Costa,  natural  do  togar  de  Amora,  termo  da  villa 
de  Alma»’a:  Iruuxe  consigo  para  o  Parrt  seus  (res  filhos  de 
menor  ednde: — José  Joaquim  Henrique?  «le  I.itna.  que  foi 
rapiltlo  de  cnvallnrin  «lo  lerço  «le  auxiliares  do  Macapá:  .Tníin 
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Diotco  Henriques  de  Lima.  que  foi  alferes  do  torço  de  auxf- 
linroj  ila  cidade  de  Belórn;  e  d.  Annn  Ignncia  Joaquina  da 
Costa,  que  aqui  *o  casou.  cm  1761.  com  Carlos  Gomaquc  do 
Albuquerque,  enlfio  alferes  do  1*  regimento  de  infantaria,  o 
depois  sargento  mór  do  um  dos  torços  de  auxiliares  da  cidado 
<ln  Pará.  Falleccu  no  posto  de  sargento  mór  do  seu  regimento. 

Carlos  Gcmaquo  de  Albuquerque.  —  que,  pelo  seu  casa¬ 
mento  com  d.  Arma  fgnncia  Joaquina  da  Coala,  so  tornou  pro¬ 
prietário  ria  fazenda  r|r>  gado  Soneto  Ifinaeio.  que  fôra  dos  Je- 
suilns.  e  ficava  na  brtcca  <lo  lago  Arnri,  em  Marajó,  era 
filho  de  Leandro  Giomaque  de  Albuquerque,  nalnral  da  villa 
«lo  Aivianmtc,  cm  Portugal,  o  «lo.  sua  mulher,  d.  Joseplm  do 
Oliveira  Pestana  Franco,  nftturnl  da  cidado  do  Pará. 

Leandro  Gemnquo  de  Albuquerque,  -  filho  de.  Carlos  Ge- 
rnnqne  de  Albuquerque,  cnvnlleiro  rle  Malla  e  fidalgo  cavnlloiro, 
«  de  d.  Sebastlana  de  Sousa  Queiró*,  ambos  onluraes  de  Ama* 
rante.  — .foi  o  primeiro  Gemnque  quo  veio  para  o  Pará:  sim 
familin  nrna.le  origem  italiana. 

—  1818  (finara  dá  ern  21  »/.•  Julho  )  Falleceu  na  fa¬ 
zenda  de  Yal-rfe-Canu  n  condessa  <lc  Vitln-Flór.  d.  Maria  Jottó 
do  Sacramento  e  Mello,  nascida  a  i7  de  Outubro  de  1793.  Era 
filha  ilos  primeiros  maixiuiVes  de  Sabugosn  e  primeira  mulher 
do  condo  do  Vllla-Flór,  governadór  e  rapllftn  general  do  Pará. 
depois  duque  de  Terceira,  com  quem  se  casou  n  R  de  Agosto 
de  1811.  Foi  sepultada  no  convento  do  Hanrtn  Antonio  <Re- 
*0111111  i(n*  familin*  rtn s  titulam*  d.*  porliianl,  por  Jnfln  Carlos 
Fen) . 


21  OF  JPMfTI  DF  1766  — Em  officio  desta  data,  exis- 
ionto  no  Arch.  Publ.  Xar..  dizia  0  governador  0  capitüo  ge¬ 
neral  do  Pará  Fernando  da  Cosia  de  Ataide  Toive  a  Francisco 
Xavier  dc  Mendonça  Furtado:  «Tenho  já  participado  n  V.  Fxn . 
cm  differonles  oecazioens  que  achandn-se  hrnna  pedreira  no 
11  i o  Ará-peeíl.  ilella  so  lira  a  pedra  para  Macapá,  e  por  maynr 
que  fosse  a  nhrn  naõ  fallaria  aquello  mnlerlal.  sendo  prozente- 
rnente  conduzido  em  doge  grandes  canoas». 

Isto  prova  que  a  pedra  para  n  oonstrucçSo  da  fortaleza  «lo 
Macapá  foi  oxlrnhida  da  pedreira  «lo  referido  rio  ArA-pecú. 
quo  lhe  fica  proximo;  por  e*la  razüo  A  que  se  dau  vulgar- 
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monte  h  fw  rio  o  nome  de  rio  da  Pedreira.  por  que  é  landim 
«anbeoktu. 

Alguns  escriplore»  e  nuc  lotes  d*>  mappns  i»  cnrins  do  Itratdl 
chnmaram  n  esle  rio,  por  eivrnipleJa.  rio  do  Pereira. 

Guanto  A*  madeira»  para  a  «obredicta  fortaleza.  di/.  o 
dr.  Alexandre  Rodriguos  IbVrreira  que  foram  tiradas  dna 
margens  do  rio  Annjib*.  em  Mnrnjrt.  cmde  para  isso  so  mon- 
Inrnrii  Iro*  fahrira* . 

-’.’i  l»K  .U  LMõ  l>K  liJTii  —  l  oi  contrariado  pelo  Governo, 
em  Lisbén.  com  Maimc.1  Rodrigues,  mestre  e  capitão  da  fragata 
xJeaua  Maria  Josr  ».  o  frelamcntn  desse  navio,  para  ir  daqiiello 
porto  á  ilha  do  Fayal,  afim  do  transportar  daili  para  n  parft 
5ü  ou  mais  cnsnes  que  n  dírto  navio  pudesse  comportar.  Mss. 
da  HIIjI.  ,Nac.  do  Rio  do  Janeiro. —  V.  10  do  Fevereiro  «lo 

KW7  —  Embarcou  para  Lisbòa  Gomes  Freire  de  \n- 
dtvula.  depois  do  liavor  entregue  o  governo,  cm  «lo  mesmo 
nnV.  e  antro,  a  sou  sui-o>>*.«or,  ArMitir  «le  Sã  e  Meneses. 

1714  —  Km  oarln  «lesln  «laia  representaram  os  offiriaes 
da  Gamara  «lo  Pará  ao  rei  n  grande  necessidade  ipio  ha\in  «le 
«juo  >«•  mandasse  bispo  para  aquelle  Ivdado.  afim  <í<*  «evitar 
as  desordens  qu«»  n«*lle  se  experimentai*»  eorn  os  governailoros 
do  Itíspado.  e  com  OS  \  iuartt»-**  geraes,  que  «d**!*  nomoaô». 

Por  ordem  régia  «ic  1  «lo  Junho  «lo 'anuo  seguinte,  respon- 
deu-liies  Sou  Vageslcdi  nos  seguintes  lermos:  «Fica  na  minha 
real  lembrança  esla  negocio  jiara  liir  Prelado  para  e*sa  Ga- 
pítania.  0  para  a  de  s.  Luiz  do  Maranhão  »  God,  MXX-29-47., 
mod.  «la  Bibl.  Nar.  do  Rio  do  Janeiro.; 

—  1832  —  Na  « Aurfira  Flumiitrnar »,  n.  05(1,  desta  data, 
foi  publicado  o  seguinte 

Fxtrarta  ri>'  hutntx  carta  rio  Pará,  tffi  data  de  5  rir  Maio". 

«...  \8óra  pnrte  para  o  centro  hum  dc.slaoamenfo  a  fim 
de  nbstv  a  algumas  desordens  que.  distem,  aparecem  por  nlli, 
promovidas  pelo  conego  Raptisla  Campos  cuja  moral,  e  am¬ 
bição  lie  liem  conhecida  no  Paní,  e  em  todos  os  lugares  nm 
que  por  venlura  tenha  estado.  Já  em  7  de  Agosto  elle  hia 
cohrmdn  «le  hit<«  esta  «•«pilai  com  o  império  «1«»  careta  «•  rio 
punhal,  1*  Indo  pela  «Mc  «le  governar;  e  o  que  mais  admira  ho 
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<|ue  os  seus  siTlarios  (art  depnvssa  se  esqueressom  do$  seon- 
li*oimontos  do  Palhano,  ••  ila  sua  ronducla  nossa  UArte.  quando 
para  nlii  remeti ido  como  frenético  Republicano.  e  «Jepnis  se 
tornou  tapeto  do  f...  o  da  sua  favorita. 

Ho  hoje  comtudo  canonfsndo  Mártir  da  Palria  !  ! !" 

Esta  carta  foi  eseripla  pelo  então  presidente  da  provinria 
Josó  Joaquim  Machado  do  Oliveira,  que  $e  tornou  pouco 
depois  amigo  e  profector  ilo  conego,  ncahando  este  por  ficar 
seu  inimigo. 

‘.‘K  DE  JCLHO  DE  1719  —  Ordem  r«'gia  ácórca  das  <  cn- 
zinhns»  subterrâneas  do  palacio  dos  governadores: 

«D.  João.  etc.  Faço  saber  a  vós  Bernardo  Pereira  de  Ber- 
mlo  Governador  ••  Capital  General  «lo  Estado  do  Maranhã". 
que  se  tem  noticia,  que  nas  casas,  em  que  vivem  os  Governa¬ 
dores.  mandara  fazer  no  tempo  do  seu  governo  Ignacio  Coelho 
da  Silva  duas  Casas  subterrâneas,  f?  com  grande  escuridade, 
que  por  «*•*!•  circunstancia  llies  chamaran  raziuhas,  como  as  dos 
cárceres  do  Sanlo  Officio.  as  quae*  se  fahricaraó  para  se.  rnet- 
terem  nellas  alguns  negros,  e  mamelucos,  e  lambem  alguns 
soldados,  que  pelas  suas  culpas  merecem  o  horror  de  seme¬ 
lhante  prisão,  como  se  af firma  se  tem  mettido  nellas  por 
causas  fenues  algumas  pes«ons  de  diffeveiile  «iistineção,  e  ci- 
<ladãi>s.  em  que  não  deviaó  ler  prisaó  taó  as|»era,  o  que  pôde 
servir  de  grande  escandal»  a  esse»  moradores,  recebendo  eomo 
Injuria  este  modo  de  prizafi.  n  qual  lie  rnzaô  se  evite,  havendo 
fortalezas  e  cadeias  nessa  Cidade  do  Pará.  em  que  podem  ser 
recolhidos  onde  se  entende  pede  haver  lupar  para  estarem 
prezos:  Me  pareceu  ordenar- vos  vos  haiaes  eom  tal  motlern- 
çaõ  ne«te  parlirnlar,  que  cesse  a  queixa.  que  possa  haver, 
declarando-vos  (pie  só  havendo  caso,  que  mereça  se  julgue  naô 
poderem  estar  os  delinquentes  com  segurança  nas  fortalezas  e 
mais  cadeias,  e  convenha  estarem  em  prlzaó  mais  aspern.  e 
estreita,  que  entafi  se  poderá  uzar  das  duas  ditas  razinha*. 
Kl  Rey  Nosso  Senhor  o  mandou  elr.  28  de  Julho  ife  1719.» 
Cod.  MW-J9-17,  da  Bihl.  Nao.  «lo  Rio  de  Janeiro,  inod.l. 
V.  lõ  de  Novembro  de  1721. 


de  JUI.HO  DE  1758  — Por  decreto  desta  «laia.  foi  no- 
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iiKMtlo  governador  «•  çupiliio  general  do  Pará  Mauucl  Bernardo 
do  Mollo  (•  Castro. 

—  1H01  —  Por  decreto  desta  dato,  foi  nomeado  2“  Uv- 
tionto  agmegudo  ao  corpo  do  arlilhnria  do  Pará  iFfclix  Antonio 
l^»pos  (Gazeia  de  LUbiia  . 

■<U  1U5  JULHO  DK  173t  —  Ordem  régia  exemplando  a  eu- 
i.oJIa  o  o  café  de  pagarem  impostos  luraule  o  praso  do 
12  annos. 

il>.  Jo8o  etc.  Fuçq  salwr  a  vós  Alexandre  de  Sousa 
Freire,  Governador  e  Cttpitaõ  General  rio  Estado  do  MaranhaA, 
quo  se  Vio  o  que  respondeal.es  .011  Carta  de  10  de  .Maio  do  anno 
passado,  a  ordem  que  vos  foi  sobre  a  propagaçaõ  da  planta 
da  cauella;  e  considerando  o  quanto  será  conveniente,  que  nos 
meus  Domínios  se  adiante  naõ  só  a  cultura  da  mesma  Canella, 
mas  também  a  d»  café.  de  que  liu  noticia  se  tem  dado  prin¬ 
cipio  n**ssf‘  Estado,  a  qual  poderá  ser  de  grande  utilidade, 
a^sim  a  esses  povos,  como  á  Fazenda  Koal:  Sou  servido  ron- 
cedei— lliix  por  reaoluçaõ  de  28  do  presente  nwz  0  anno.  em 
Consulta  do  meu  Conselho  Ultramarino,  a  liberdade  de.  quo 
estes  dous  generos  natt  paguem  direilos  alguns  dentro  de  dozo 
auin.is;  ordenando-vos  ponhoes  todo  o  euúlado  c  actividude  em 
<pie  se  uugmeufeni  e  estabeleça#  as  ditos  culturas;  o  que  m<- 
boi  por  muito  recommen  lado.  BIRey  Nosso  Senlmr  oinandou 
etc.  30  de  Julho  de  1731.»  t 

Esta  exempção  foi  pro rogada  por  mais  dez  anim-,  a  re¬ 
querimento  dos  lavradores,  por  provisão  régia  de  t  do  Maio 
de  1717;  e.  por  outros  dez  annos  por  alvará  de  29  de  Janeiro 
de  1718. 


ACOSTO 

I  DF  AGOSTO  DE  1758  —  por  alvará  desta  duln.  foi  de¬ 
cimada  instituída  a  «Companhia  Geral  do  Commereio  do 
Grani  Parti  e  Maranha#*.  V.  «i  de  Junho  ilc  1755 


I  Cod.  MW-29-IT.  da  Hibl.  Mac.  do  Rio  de  Janeiro  e  *AY- 
chivo  do  Conselho  Ultramarino >.  papeis  Vários,  tomo  3*. 
cópia  do  Jiiisl.  Hiat.  e  Geogr.  Uras.  —  Vèr  a  respeik  d.» 
mesmo  assumpto  i  de  .Maio  de  1741,  12  de  Junho  de  1713  e 
II  de  í>ezembro  de  1731. 


12» 
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2  DK  AGOSTO  DK  17$:’-  Foi  nomeado  bi"P«»  «1»  Pará 
ír.  Haelano  >lu  AnnunciaçSo  Brandllo,  religbHo  da  Congregação 
•la  Penitencia.  r  nicáre  Thoohigia  mu  Evora,  'Cairia  «/** 
l.isbôn). 

4  DK  UIOSTO  DK  1 7  4õ  Demardo  Pereira  de  Berredo 
entregou  ««  govàDo  «la  praça  «!«•  Maxagan  ao  sou  suecoeeor 
d.  Antotim  Álvaro#  da  Cunha.  «pio  depois,  com  o  titulo  de 
ronde  da  Cunha,  fui  vice-rei  «k«  Brasil.  (V.  12  de  Março 
do  1748; . 

—  1840  —  Km  nina  relação  doatu  dala,  nssiguuda  por 
Miguel  Anlonio  (Nobre.  secretario  do  Govôrim  «lo  Pará,  e  an- 
nexti  ao  officio  n.  31,  da  mesma  data.  dirigido  pelo  presidente 
da  província  ao  ministro  «lo  Império  ídoc.  do  Arch.  Publ. 
‘Nac.  consta  que  em  1846.  u  cidade  do  Belein  linha  4.602 
fógos,  sendo: 


Fre^uexia  de  S.  S.  <la  Qraça  «la  Sé...  2.432 

>  »  Saneia  Aúna  da  Campina . .  1.736 

»  «la  Trindade  .  435 

1.002 


0  DK  AliOüTO  DK  1781*  —  Na  charrúa  .\nuia  fíeat  <?  Co- 
raçilo  do  Jesvt,  embarcou  para  l.M»\a  Joio  Pereira  Cabias, 
ujiio  havia  clieaa«lo  a««  Pará  a  21  «lo  Junho  «lo  mesmo  aium. 
de  volta  do  Ilm  Negro,  onde  estava  como  plcmpotcnr.iario  d» 
Commissi»  de  dc  mu  reação  d««  limites,  lendo  pawtdo  esto  cargo 
do  governador  «lo  Itio  Negro.  Manuel  «la  Uama  Loho  «1'Alniada. 

No  mestiK»  navio,  que  chegou  a  LisbOa  cm  10  do  Outubro 
désse  anuo.  partiu  também  o  bispo  d,  fr.  Ca«*lano  Brandão. 
.Dor.  original  «b>  Air.  Publ.  Nac.) 

7  I»K  AtlOSTO  DK  178t  Foi  nomeado  jni*  «le  fôra  «In 
J»ará  José  pedrq  Fialho  de  Mendonça. 

—  171*7  —  Por  carta  régia  foram  os  mestres  d«j  campo 
substituídos  por  coronéis,  «•  a  denominação  de  Terço  de  au¬ 
xiliares  pela  de  Milícias:  chamando-se  desde  cnlúo  Regimentos 
do.  milícias  ©9  corpos,  cuja  «lonoin  inação  ora  Torço  de  Au¬ 
xiliares.  c  coronéis  os  ant  igos  meeiros  de  campo. 

—  •1813  —  Por  uccordam  desta  data  do  Senado  du  Ca¬ 
lmara  (livro  n.  17  dos  Termos  dc  vereaçõçs,  fls.  163),  fOram 
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iiossi*  utiiui  abertas,  no  logar  denominado  Piri  — ,  u*  ruas  u 
tra\  essas  seguintes:  a  travosa  drmonimtnia  de  Sft«»  Francisco, 
a  (1'avi'ssi  denominada  «lo  S.  Pedro  e  u  rua  do  Sane-to  Amaro, 
«que  vau  «la  travessa  ik>  Saõ  Malhéus  até  a  Estrada.  que  vem 
do  Largo  de  Palaciu  a  São  José»,  —  ultimando-se  lambem 
nessa  occasiâo  a  travessa  do  Saô  .Vfattiéiis.  «As  Travessas  prin- 
clpiaõ  da  Estrada  denominada  das  Arvores,  que  vem  «k>  8i- 
niinário  das  Meninas  du  llua  do  Arsenal,  até  ao  Siiuiléno,  e 
ueubaõ  nu  Kstrudu  que  vem  de  Saõ  José  ao  Similério  i, I 
Todas  essas  Travessas,  o  Itun»  foraó  feitas  de  hum  modo 
areomodado,  «*  propiio  do  terruuo  pantanoso.  que  em  alfua* 
foi  até  precizo  encher  grandes  covoens;  ficando  por  isso  bem 
construídas,  «*  eomniodus  aos  moradores  estabelecidos  nas  ditos 
paragens,  que  todos,  ou  a  maior  parte  delles  sc  domarcaniõ. 
u  sc  fccliaraõ  ooiu  utilidade  tanto  própria,  conto  do  Publico*. 
',1>;  um  doe.  da  opoeba,  exillente  nu  Bibl.  A  ac.  «lo  Hio  «lo 
Janeiro,  caixa  <118,  n.  9> . 

—  1831 — Km  aliar  porlatil  erocto  na  casa  «te  Joio  Pbi- 
lippe  Pimenta,  foi  nesta  data  hupltzado  «i  innoconte  Theodo- 
sio,  filho  de  Autor. io  Muximiaiio  um  Maximiliano  7)  Pimenta 
Cliormonl  da  Costa  Cabedo.  T  tenente  <iu  Marinha  brasileira 
(morto  pelos  Cabanos  em  1835),  e  de  d.  Maria  Kaimuuda  Pi¬ 
menta  Calunio.  Forarn  padrinhos  o  coronel  Thcodosio  lUon- 
stanlmo  dc  Cheraiout  u  o  alferos  AuLonio  GonatanLiuo  Pi¬ 
menta,  que  locou  o  hapti/ando  com  a  cortai  «I»  .V.  S.  da 
Cuucoição.  {Aivh.  «lo  eart.  eccl.  de  Belém  do  Pará. 

8  DE  AGOSTO  DE  1867  —  Falleccu  no  no  Cucui,  Ama* 
/ouus,  Jofio  Henrique  de  Mattos,  eoranieudadôr  «la  Ordem  dc 
IS.  Bento  de  Avfz,  cuviilleiro  da  Ordem  «lo  Cruzeiro  o  tenente- 
coronel  reformado  do  5"  corpo  dc  ortilhariu  dc  posição  dc  1* 
Jinha  do  Pará  VIS38J. 

Ao  posto  de  capitão  du  artilharia,  foi  João  Henrique  de 
.Mattos  membro  do  Governo  provisorio  do  Pará,  por  eleição 
«lo  15  de  Agosto  de  1823.  Nasceu  no  llio  Negro  em  1781  dc 
matrimonio  do  Scveríanu  Euzcbio  «lo  Muttos  com  d.  Joanna 
AVilkons,  filha  de  Henrique  João  Wilkens,  teuunte  engcuhoiro, 
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que  fez  parle  ilu  Ciinimissilo  de  demarcação  *1«*  limite*  (l<80  . 
T’.ra  eniiSn  ii*'  d.  jPranrisca  Leonardo  do  .Mattos  que  nasceu  em 
I  *8(í  p  ralli't'1'ii  nu  Parú  cm  II  iii»  Septembro  de  1  »r»H :  de 
Manuel  Louretiço  de-  Mattos,  coronel  do  milícias  ila  illiu  de 
Joânnrs:  i*  ik»  arcediago  da  Sé  du  pnrsi.  conego  Raimundo  de¬ 
veriam»  de  Malhe*. 

JoSo  Henrique  de  Mattos  casou-se  rum  «I.  Joamut  tJual- 
berlu  de  Mattos,  *k*  quem  teve: 

—  João  Soveriano  de  Muitos; 

—  Mugdulcna  de  Mattos  Pontes; 

—  Maria  de  Mattos  Ponte»; 

—  Luiz»  de  Mattos;  e 

-Juaiiiiu  Wilken»  de  Mallo»  que  se  casou  com  seu  primo 
João  Wilkens  ile  Mattos,  dejxiis  barão  de  Mnruuí. 

—  I7t5 —  Km  eurla  representaram  a<>  rei  os  offieiaes 
da  Camara  do  Pará  «a  grande  conveniência  que  se  lhes  podia 
seguir,  e  a  lodos  os  moradores  do  Estado,  de  lhes  permiti  ir 
nua  magesinde  poderem  erigir  buni  Convento  de  Freira» 
nesta  Jüdado,  onde  pudessem  recolher  Mias  filhas  pura  reli¬ 
giosa».  sendo  interesse  ronimum  paru  todos  os  que  vivem 
tielle,  pois  em  múítas  lia  a  vocaçail  puni  eseolherem  esta  vida, 
e  em  outras  lia  dífficoldado  de  naõ  poderem  vir  para  esto 
Heino  para  o  conseguirem,  pelas  difficuldades  que  a  isso  «o 
opporem.  assim  u  du  falia  do»  eubedaes  desses  vussallos,  como 
também  os  perigos  da  viagem:  e  corno  aquella  conquista  sc 
compunha  de  duas  cidade»  e  seis  vil  las.  e  varias  povoações, 
que  seria  este  Convento  muito  conveniente  para  o  ef feito  que 
pertondiad,  sendo  o  mais  effirnx  o  que  disto  resultava  para  o 
serviço  de  Deus.  pois  se  acrescentava  mais  nella  huma  casa 
de  oraçaõ  e  de  smmnu  eonsolucaõ  puni  esses  povos;  e  quumlo 
sua  magos!  ade  lhe  concedesse  licença  para  o  edificar  devia 
haver  por  bem  de  que  fosse  pura  Freira»  Carmelitas  calca¬ 
das,  |*or  lerem  nesta  parte  os  seu»  religiosos  para  tratarem 
delias,  sendo  grande  a  duvoçaõ  que  todos  tem  ií  Virgem  Nossa 
Senhora  do  Carmo». 

Por  ordem  régia  ile  t  de  Julho  de  1710  ordenou-se  ao 
governador  <•  rapitâo  general  do  Pará  que  «chamasse  á  »ua 
presença  an«  offieiaes  du  C-umara  e  lhes  dissesse  «  desejo  que 
linha  sua  inogestado  tk*  af tender  á  sim  representação  pela» 
casões  que  espoem,  porém  que  lhe  u'eviaõ  proiwr  os  meios 
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'JlK*  ,ln,':"1  'l'14’  *l«lle»  (« nj)'t<!4ti  -hIiii'  a  dosmza  ikl  cdifiiio 

•i<>  i  < ' 1 1 1 < • .  «s  remia*  jMjrmaiiMitu*  que  Um  dcviaft  rv«. 
<f(*t«iir  para  a  »ua  auatentaçaO». 

. . .  «•ÍKwl»  Mlgiosniiim . Iploiiwtii». . .  ara 

u,,,a  m  "  eonvonUi  de  freiras  {jy  pani. 

*  UK  ui0STU  ”K  l753—  drdain  rágia  fui  ordeundu 

. . .  l'”ni  . *  l>"**"'  da  nqblanla  ,1»  Coilú.  . 

luUiniiamanlr  fianvn  unida  .■  nijalhi  a  Pruvedorla  da  Fu- 
zeiid»  «lo  Pará. 

An.V.a  dn»ln  ca|iil«ii[,.  Mi  incorporada  à  Carta  par 

diTiala  d,.  II  J„„ . .  axl.la  ,m  Kil.l  Sua.  da  llia 

-ia  Janeiro  d.a'.  a.  36  i!u  cod.  c\i.vl-lM:ii  „  ..... 
fcuiide  interessante  ikwuiiieufo  : 

Coi.ilaiiia  d"  Citilé  —  A  Villa  Capitania  da  CaiW  puviioii 
a  governador  franc.  Cunlho  da  Canalha,  lirundn  „ 
da  1'uralia  da  Cidada  da  Bnlàai.  rum  devenho  da  qua  S.  Mga. 

lha  dessa  a  dila  Capitania  ml .  deremhinb».  a  ná 

fur,ll«  “  . . .  aa  dllo  aau  rilho,  a  a  papila . a 

aa . a  ..  'Iaraidia.5  a  a  dila  da  (jiitá,  qua  laia 

a-  dua-  Uarraa  bua*  iiumcau  .  aau  Innila  aiil.-  Coalliu 

da  Carvalha  I <n»aiubargidor  da  Calada  ,|a  Lhbua.  Saudo  qua 

*  . . .  liro“  nidado  da  li, dá . .  «dia  luuv  iniportanle 

a  «va,,.-  para  . . fe*  «dia  a  da  Mrtalcaa  a  oja  eaU  doa- 

iaantalada  a  faril  da  tomar  u  qualquar  oncmigo  qua  a  fôr 

. . 'I'T:  '•  l"1ls>i  la  tuia.  aa  wrv..  da  s.  Maga.  mando  povoar 

"  Mrlifianr  a  dila  Cidada . a  maaiiia  forma  da  ,dra  banda 

d"  Cabo  do  Soida  aa  lata  do  llia  da  Cani|.a|a>  aonda  aanvaiu 
qua  haja  cenlii  c  ainauanln  braça*  a  diuentus  moradora*  p.' 
iju»1  D'sy  nr  defenda  acpmlla  jirnn  boen.» 

Um  saguiila  a  por  tcln  differenfo,  ma*  do  litania 
êpocliu  : 

iiiínimaca-  deo  liento  muciel  pomit»;  cpie  foy  gover- 
nuilor  do  iiiaranliuó  nu  madrid  mio  IU30" 

!i  DL  AGOHTt)  1>J  !7«o  Noalu  dutx  purliii  «I.  fr. 

Guetano  Ürand&o  para  u  sua  quarta  viaiju  ao  interior  da  diu¬ 
rese.  ili 


£l.i 
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,,MI»  viagem  a  H  ,1,.  Marro  do  anno 
Hama  «Gomp.  dn*  hras*  diz  qu«  foram  Ires  n*  vf- 
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V„u-í  ,1..  partir  para  esta  viagem,  uoliaintose  j»  «•■»- 
duldo  ..  aberto  ..  Hospital  de  «ariitade.  cuidar»  o  te*»  cm 
erigir  um  seminário  para  «lucação  d»  meninas  ]**'«' ®‘ 

c„L  parti . ar, -a  rscnpla.  para  Portugal  em  JulUu  <*•» 

anne,  «mia  alie  es  passos  m»  ‘“Via  Jade  pura  «a»  Hm. 
«Finalmente  resclvl-ine  a  tratar  „  terreiro  arldlrie,  em  quo 
lhe  üalia  falado :  al.i  lancei  Ja  a  pedir  polas  portas  d.  Ci¬ 
dade  com  a-site  anato  da  parte  da  natoreaa,  por  estarem  aittda 
frescas  as  pisaduras  do  Hospital:  mas  pareveo-me  qnc  ora 
vontade  de  la».:  „aõ  pude  retUUr  mais  tempo:  tenho  Jt 
para  rima  de  se.s  mil  cn, rados,  e  hum  bell..  chao  «obre  o 
Lr  (lj:  iiaó  saõ  mio.  princípios. .  .0  que  pretendo  faaer 
1,0  hum  Seminário  para  educar  meninas  pobres,  e  orfâs,  ou 
ainda  aquellas  que  seus  paia  quircrem,  P«ra  salurcm  dal  i 
instruídas  nas  verdades  da  iteligiaõ,  e.  em  Indo  o  que  púde 
servir  de  «mamente  a  huma  mãe  de  familia.  Depo.s,  ae  o 
senhor  favorecer  o  meu  desígnio,  procurarei  eslabclecer  Con¬ 
vento  de  Religiosas  de  Voto.  quo  fiquem  com  a  incumbência 
d»  ensinar  a»  meninas,  como  ha  om  algumas  parles.. 

AS  obras  deste  estabelecimento  continuaram  durante  a 
sua  anuência  no  sertão,  e  depois  da  ,u»  chegada  ó  capitel.  c=- 
tainln  já  bastante  ndenalado  os  alicerces  do  pedra  e  cal,  no 
caminbo  que  ,u  da  rua  do  Espirito  baucto  para  n  Ai-se„»l  do 
Hlarinha,  depoi.  rua  do  Espirito  Sancto,  qus  tei  prolongada 
ate  o  Arsenal  no  sovemo  de  d.  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 

A  transferencia  de  d.  fr.  Caetano  Brandaó  para  o  arce¬ 
bispado  de  lirag»,  o  a  sua  immodiata  partida  para  LisbOa. 

naú  II, o  pormllllia: . .  o  edtfteln  do  referido  Seminário 

ou  Recolhimento;  o  seu  sucessor,  d.  Manuel  de  Atmenia  do 
Earvalh,,.  eslaboloccii  o  primo, ro  Roeolbimcnlo  de  eilmand.,.. 
com  algumas  meninas  Índias  do  interior,  om  uma  casa  par¬ 
ticular  site  ii  rua  do  Açougue,  cauto  d»  travessa  do»  Muanias, 


mmmmM 

descreve.  . 

(D— Tiuba  esto  teirouu  lo  braças  do  troute  c  -i  dc 

fundo. 
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li  *h-  Anual».  n„  |Wll  „g„„dl,  tlafita.  (V.  15 

ilu  Ucarml.ru  do  iKitr. 

11  I»;  AHOHTf)  |)E  1700  -  c,  dccroto  foi  oomeadu 

*•  ''«K»  *1  aiixiliu/"-  de  CameUi  Hilário  .lo  Moran 
J3lU«‘llOOUrt. 

—  Pm-  dwrcto  .la  munia  dnla,  foi  roformado  no  sobre. 
,W“  „C..|„  do  roronul  .In  corpo  .1,-  auxiliar..»  d,.  ijameU  j„j„ 

Mora  •>  BiMoummrl.  I*u  r;..s.-r.. ,/<■ 

12  l,K  A,JlwT0  J*  1797  — «P.II-  elvanl  d.«!«  data  foi 
leboiot-i.ia  a  no.-»  formo  paro  ..  jfgvémo  d.»  Araenoeo  do  Ma- 
r,"lm  ‘llw  ■*‘ff*rail<-«  Capitania,  da  Amor  ha.  rroondo  pare 
■iida  um  delir»  lunr  de  intendonp)  do  Marinha  i6'oir/n  ,1» 

í.itbón  . 

1  ‘  I,F  ''•0sl°  ÜK  1717  — Tomou  poáác  õV>  govéruo  da 
capitania  do  Pará  .»  novo  governador  nomeado,  Francisco 
Peilro  de  Mendonça  Oorjão. 

*'*•*''  F»vooi««tòr  e  eupilfio  general  mandou  vir  de  Por- 
UiBul  a»  pruuoínu  veleira»  „.  ,da„i„a,„,  da„Jo-a, 

ao  frodr  iticrcrtieri»  fr.  I.mo  José  |.-reire.  ,|u«  a»  cultivou  ,la 
rareada  agrícola  da  ilha  do  Saneia  Anua.  uu  f.»  do  rio  Alan, 
onde  produziram  mujto  bem.  (|j 

No  letupo  em  que  i-Ksa  razeiulu  pcrlouceu  ao  finado 
■vm-ondu  Anui  vinlmm  dalli  cm  almuilancln  eicdh-idc» 
uvas. 

,r*  »0f*'l*0  t»K  i*»n  Foi  sagrado  bispo  iK>  Pará, 

nu  Heal  Kgreja  do  Ooruçío  de  Jesus,  em  Lfobrtn,  urci,_ 

,lc  IJWtfdenwnta.  nssislido  pelos  bispos  de  Eiva»  e  dc 
Pmlird.  d.  Manuel  de  Almeida  de  'Carvalho,  que  eru  nalliru! 
de  Vizeu.  em  Portugal.  { fJosdu  <!>•  Lhbõa  . 

Hl  IiK  AGOSTO  DE  1(13»— O  eapiUb  Pedro  Teixeira,  de 
vo,u*  da  viagem  que  fizera  nlA  Quilo,  em  explorac&o  d.,  rio 
Amazona*,  lavrou  aulo  de  posso.  em  nome  do  rei  de  Portugal, 
•la-  terras  por  elle  descoberta*  no  rio  Napu 
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—  17yg — i»„i-  carta  régia  foi  nomeado  Fiiico-múr  da  ca¬ 
pitania  d.»  Pará  Manuel  <iu  Silva  Alvarenga,  <com  obrigado 
di*  ussislir  a  todos  os  doentes  do  Hospital  Militar,  ou  sejuo 
soldados,  nu  Pai/.uno»,  vencendo  por  todos  esto  encargos  o 
ordenado  de  quinhentos  mil  réis  por  attno>  Esta  nomeação 
foi  feita  «al tendendo  ao  que  foi  presente  sobre  a  falta  de 
medioo  que  Ira  nessa  Capitania,  e  aos  males  que  dabi  resultaõ*. 
(V.  30  de  MaiO  de  1719). 

17  DE  .AGOSTO  DE  1778  —  Provisão  régia  a  respeito  de 
dissidências  entre  o  Senado  da  Gamara.  ouvidor  e  gover¬ 
nador.  por  causa  tio  impAato  de  meio  real  sõbro  cada  arratel 
de  carne,  para  Hdiflcaçdo  dos  quartéis  da  infantaria  paga: 

«Dona  Maria  etc.  Faço  saber  aos  que  esla  minha  pro¬ 
visão  virem,  que  por  parte  de  Antoniu  Rodrigues  da  Silva, 
do  Capitaõ  Joaõ  Manoel  Rodrigues,  Alferes  Antonio  Henriques, 
Vereadores,  .•  Manoel  Duarte  Gomes,  Procurador  da  Gamara  da 
Cidade  de  Belém  do  «ira A  Pará,  se  me  representou,  que  ten- 
do-»e  posto*  na  mesma  cidade  a  contribuiçaõ  do  meio  rea! 
em  cada  arratel  de  carne  para  u  reedificai;aú  dos  quartéis  da 
iuranlarlu  pngn.  aohaiulo-se  os  mesmos  concluídos  havia  mais 
de  cinco  annos  1772),  e  continuando  a  dita  contnbuiçAo  a 
arbítrio  «lo  Governador  que  a  applicavu  u  differentes  expe- 
dições.  Informando  o  Ouvidor  <lu  Gamara  desta  extorsaô  que 
se  estava  fazendo  ao  povo.  depois  de  pagos  «  completos  os 
ditos  quartéis,  em  ac  Lo  de  correição  provera  que  o#  suppli- 
canles  fizessem  cessar  este  tributo,  com  pena  de  o  pagarem 
por  seus  bens.  e  ordenando  ns  supplicantes,  em  observ&ncia 
ao  dito  Provimento,  ao  oontractador  «hi  Açougue,  por  ser  quem 
cobrava  este  imposto,  o  naô  levasse  mais  ao  povo.  sendo 
scienle  do  referido  o  Governador  e  Capitaõ  General  actual  da- 
quella  Capitania.  Jufto  Pweira  Caldas,  por  burna  CarU  de 
officio  dirigida  ao  Juiz  de  Fõro,  Presidente  da  mesma  Gamara, 
ordenam  coutimiasse  o  dito  Contractador  na  cobrança  do  so¬ 
bredito  tributo,  o  qual  opprimiído  com  estas  duas  ordens 
contaanos  lhes  supplicava  a  suapensaõ  daquellc  provimento, 
alegando  a  ordem  que  se  lhe  Unha  intimado  do  dito  Gover¬ 
nador:  e  como  os  supplicantes  naõ  podiaõ  revogar  aquelle  im¬ 
pedimento  que  os  tinha  sujeitado  á  pena,  lhe  naó  dofferiraõ. 
uo  que  resultara  mandar  k»go  o  dito  Governador  prendor  m- 
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juriosamenie  na  Fortaleza  In  Barra  no  supplicnnle  Procura¬ 
dor,  o  chamando  depois  no  Ouvidor  Ihr  determinara  fosse 
com  Ima  sua  Caria  suspender  aos  supplicantes  Vereadores, 
n  revogar  o  seu  provimento,  o  que  mim  executava  o  mesmo 
Ouvidor,  por  evitar  maior  ruína;  A  vista  do  que,  e  do  mais 
que.  me  expunhaõ,  me  suppliravaõ  fosse  servida  mandar  res¬ 
tituir  aos  supplicantes  nos  seus  lugares  com  todas  as  honras, 
de  que  havíaõ  sido  depostos  eoin  (anta  injuria,  como  tarn- 
bom  que  o  sobredito  prov  imento  fique  em  seu  vigor,  sondo 
advertido  o  mesmo  Governador  para  se  naõ  intromotter  ooin 
di«pn$içfto  alguma  da  justiça,  o  do  mesmo  Senado  da  Caruaru, 
dignandr-me  nltiiimmento  providenciar  a  respeito  do  piv>- 
redirnonto  <lo  dito  Oovmiador  praticado  com  aquelle  Senado 
tudo  quanto  fosse,  mais  ul.il,  e  decente  em  beneficio  daquelles 
povos;  >  que  sendo  visto,  e  juiilamente  a  conta,  que  me  deu 
sobre  a  mesma  matéria  i*  Ouvidor  Geral  da  sobredita  Comarca, 
documentos  que  juntou,  e  o  que  respondeu  o  Proeura«k»r  da 
mesma  Fazenda.  a  queiu  se  deu  «mnla. —  Hei  por  bem  tpie  ns 
supplirantes  sejaó  restituídos  «os  seus  togares,  por  serem 
«leites  suspensos  injuslamentr;  pelo  que  mando  aos  Ministros 
de  Justiço,  a  quem  o  conhecimento  e  cxeeuçaõ  desta  per¬ 
tencer,  etc.  17  de  AgOOto  de  1778».  Cod  MXX^-9-17  da  Bibl. 
\ne.  do  Rio  dp  Janeiro,  mod.)  (V.  16  de  Junho  de  1761. 
árórca  »la  eonstrucçfio  dos  referidos  quartéis  e  estabelecimento 
desse  imposto.) 

—  1816 — por  atvarA  desta  data.  foi  creada  a  «Comarca 
da  Ilha  de  Joane*  e  Marajó»  que  devia  ter  «-por  dlstrictn  todo 
o  território  d»  mesma  dha,  sendo  a  villa  de  Marajó  a  ca¬ 
beça  da  comarca,  e  suas  comarclts  as  villas  nntiaas  de  Chaves, 
Soure,  Salvatórra.  Monforte  <•  MonsarAs,  e  todas  n«  mais 
que  para  o  futuro  se  erearorn  na  dita  ilha.  com  os  togares 
ou  aldeias  delia,  ficando  desde  logn  desmembrada  a  mesma 
comarca  da  do  Paitü,  a  que  ató  agora  porlenria.  e  supprimidn 
o  legar  de  Juiz  de  Fóra  do  civil,  crime  e  orphaôs.  oreartn  na 
dita  villa  de  Marajó  pelo  alvar, A  de  8  de  mnio  d«‘  1811*. 

17  DE  ACOSTO  DE  1810  —  .Va  I*  sessílo  ordinaria  da 
segunda  legislatura  da  Vssemblóa  legislativn  provincial,  rea¬ 
lizada  nesta  data.  o  deputado  dr,  Francisco  da  Silva  Castro 
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upr**'*Miti ui  um  projecto  do  lei.  tornando  de  grande  gala  o  dia 
13  do  Maio: 

«  A  Asaomtdi*»  | ^ucifdnf »vn  Pi*iv4nc|al  decreta: 

Artigo  unir»  —  o  dht  13  do  Maio  «*rA  do  tirando  tinlin 
em  toda  a  Província.  em  memória  dn  RestauracSo  da  Cnftila/ 
■In  província  pela*  tropa*  Imperiaes.  n  por  Irtl  molivo  «m 
imnifcalavaú  todas  as  prova*  dr»  publico  rcgngfjo. 

Paço  da  As'f*inbli;fl  Provincial  do  PnrA,  I?  de  Atílio  de 
1810*.  /Dn  «7Yr*e  flr  Maio*,  n.  27.  de  2 2  de  AROMo  rie  1810. 

Mnda  fluo  e**«  projecto  nfln  appareça  i«omo  lei  na  eol- 
lecrSo  da*  leia  dn  província  do  Paul,  o  «7>c.*e  <tr  Maia»  de 
15  de  Mnlo  dc  1841.  em  artigo  editorial.  dA  a  noticia  do 
ler  sido  o  din  <3  de  Maio  desse  onno  com  memorado  com 
•■«alva.*  de  artilharia  e  espectáculo  de  tmln  no  tliealro  «Pro¬ 
videncia*,  com  n  prci*pnçia  do  vice-presidente  da  província, 
que,  perante  n  offlgje  imperial,  deo  viva*  no  imperador,  ri 
Av*i‘oddéa  geral  legislativa  e  d  Naçfto  Brasileira. 

Km  porlfrta  de  2  de  Maio  de  mio  mnndon  o  presidente 
«la  província,  JoKo  Anlmnio  dc  Miranda,  que  n  Gamara  Mu¬ 
nicipal  d<V«e  n  timo  dn*  ruas  da  cidade  o  nome  do  TrSxr  tlr 
Maio  —  «em  alIençBn  a  ser  esse  o  dia  em  qno  n*  tropns  dn 
I-cnlblnde  «r  npnderarnd  dn  capital». 

I»  I*K  AGOSTO  U»K  1 702 —  Fal locou  ne*|n  rlnln  Mannol 
Bernardo  de  Mello  e  t lastro,  ox-gmcnindor  r«  cnpitAo  gane» 
rol  do  ParA. 

—  M8íw;  —  Por  derroto  fui  nomeado  tenente-coronel  do  re¬ 
gimento  de  milícia  **  do  Par  A  i  Anlonío  Rodrigues  Martins, 

que  era  canitAn  niandanie  »U»  iiwsinu  regimento  [Gazrta  tia 
IJsMa'' . 

20  DE  AGOSTO  DE  1735  — F.m  offlclo  desta  data.  refo- 
rindo-se  n<>  estado  em  que  se  achava  o  Pnré  nesse  anno,  dizín 
o  governador  »•  capitfio  general  Jo.*c  dn  Ser~n  ao  oardeal  dn 
Moita: 


«  Pelo  que  loca  no  Kronnmico  neccssita-se  aqui  de  tudo  o 
que  rompoi1  n  fundacAo  de  unia  Hepublíen,  porque  aqui  nnõ  se 
vive  em  ciintnnim.  nin»  em  pari leulftr.  semlo  n  rara  dc  cada 
habitante,  OU  lie  cada  Regulo  destes  uma  Hepuidien,  porquu 
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cada  um  tem  nella  todos  os  offieios  que  compoô  gqualla,  como 
Pedreiro*  e  Carpinteiros  para  fazer  a  sua  raza,  ou  a  sua  quinta: 
Alfaiates,  Sapateiros,  Barbeiro*.  Snngrador.  Caçador,  o  Pes- 
rador  ete.  Para  so  servir.  e  para  alugar  ou  rmprohender  (« 
por  bom  dinheiro  ■  a*  obra*  e  serviço*  cie  sou*  vixinhoR  que  n 
naõ  igualar*  naqueltn  poder. 

K  por  isso  nafi  lia  IimIioh  que  bastem  par»  o  serviço  destes 
pretendidos  Senhores.  Para  o  que  concorrendo  lambem  a  falia 
do  moeda,  safl  mfallivoiit  e  geracs  as  operaçofts;  porque  naf» 
havendo  nadn  de  venda  em  tenda,  ou  mercado,  se  padeço 
geralmente. 

Aqui  naõ  ii:i  homem  do  ganhar,  nem  bosta  de  aluguel, 
porque  *110  tnes  «is  Pululante*  que  tendo  muitos  cavai  los,  e 
muitos  gado*.  ooi*i  carregaíl  nadu  nestes,  por  falto  de  uma  al¬ 
barda.  Nem  *>  servem  «laquellos  por  falta  de  um  abegaõ,  o 
um  carreiro  que  lhes  faça  dm  carro,  e  metta  nello  os  bois. 
Tudo  htdc  carregar  na  cabeça  do*  |>obres  índios,  que  para 
chegarem  a  rtma  obra  quatro  cestos  do  arCn.  o  yina  carrada 
de  pedras  *aõ  necessário*  Inumeráveis  índios,  o  que  as  mesmas 
mulheres  qunzi  nuas  Irnbalhem  cm  «na  companhia;  emfini 
n.s  envallos  undnft  desferrados  porque  naõ  há  Ferrador,  o 
consequentemente  morrem,  ou  em  mancando  ficaõ  aleijados, 
porque  todos  andaô  á  soitft,  sem  haver  um  srt  que  se  recolha 
em  oslribnrla.» 

20  DK  AGOSTO  DE  17 7 J  —  Foram  desmembradas  uma  da 
out  a  as  capitanias  do  Pará  o  Maranhão,  que  formavam  o  Es¬ 
tado  deste  ultimo  nome.  ficando  unidas  u  sujeita*  no  govôrno 
geral  da  primeira  as  capitanias  do  Pará  e  llin  Negro,  e  ao  da 
segunda  a*  «lo  Maranhão  ••  Piauhí. 

\  Cidade  rle  Bolõm  era.  desde  1751.  capital  e  residência 
do  governador  n  capitão  general  das  capitanias  reunidas  do 
Grin-ParA  c  Maranhão. 

25  DF.  AGOSTO  DE  17R0  —  Por  liecrelo  foi  promovido  n 
capitão  do  1*  regimento  de  infantaria  ile  1  lintta  do  Pará 
Mnrcellino  J«»*í  Cordeiro  (patente  de  24  de  Novembro  do 
mesmo  anno.) 

-  Por  derreto  da  mesma  data.  foi  nomeado  govcrnadOr 
do  Uin  Negro  o  coronel  Manuel  da  Dama  I,nhn  d'Almeida.  que 


136 


HKVIOT.X  ÍM»  INSTITTTO  llltXTOHICO 


i,r,a  governador  rir  Macapá.  <|i ia n> l< •.  por  ordem  do  i  inverno  da 
iindrupoli*,  foi  serxir  nu  drmnreaçfles  do  limite*  daqindla  ca¬ 
pitania.  snh  as  «nvlrns  do  plenipotenciário  João  pereira  Calda-, 
a  quem  se  apresentou  em  Abril  de  1781.  na  villa  do  Barcellos, 
vn do  eidão  encarregado  de  reconhece-  «•  explorar  <*s  rios 
Ixié  e  Manpé*. 

A  20  do  Fevereiro  do  1787.  saiu  elle  dn  villa  de  Rarrellns. 
afirn  do  reconhecer  a  parle  superior  do  rio  Branco,  nrrnnipa- 
nlindo  do  saimento  mrtr  engenheiro  Kusebio  Anlonio  de  Rj- 
beiros  e  do  capitão  nslrniiomo  José  SinwVs  de  Carvalho.  *lAm 
da  Impa  e  eqiiipngeiia  das  canoas  em  que  foi  Iranspnrlado. 
(Mss.  «lo  «Ir.  Alexandre  Rodrigues  Ferreirn.  < 

-1'  OK  AOOSTO  DF.  1788  —  Por  decreln  foj  nomeado  ou¬ 
vidor  do  Pará.  scom  o  Predicamento  de  Primeiro  Banco,  o 
Ypslindo  B«‘ca  linno-arin  >.  o  bacharel  Fauslino  da  Costa  Va¬ 
lente. 

—  I8if># — Chegaram  nrsln  daia  Bpix  e  Martins  no  en¬ 
genho  de  Jaguarnri.  «  a  helln  propriedade  do  nosso  hospedo 
*r.  Ambrnsio  H«  nriqiios.  min  linha  dado  providencias  pnrn 
sermos  aqui  hospedados  alguns  dias*,  segundo  referem  na  sua 
llci.tr  ir  ffranlHcn  MOnehon.  1823-1 83 1  .  «  F.m  lodo  o  Parti, 
leni  esia  Fa/enda.  quo  aproveita  a  canna  plantadn  nas  vizi¬ 
nhanças  pana  assiirnr  e  prinripalmentc  para  aguardente,  a 
fama  «la  mais  hem  organizada,  commodn  o  bonita.  K,  de  farto, 
não  vimos  nenliiim  engenho  que  se  pudesse  comparar  com  este. 
A  casa  do  engenho  o  moradia  do  dono.  espaçosa  e  de  sobrado. 
■l  de  muito  bom  gosto;  de  suas  varandas  se  gosn  a  aprazível 
vista  «lo  rio.  qne  em  frente  corre  Iranqnillo,  com  suas  margens 
cultivadas.  A  <a«a  contem  uma  grande  moenda;  a  caldeira  e 
«i  alambique  são  .b  modelo  ingh’z.  A  prodiirçfio  de  aguardente 
do  engenho  e-a  nesse  letupo  «le  1.500  pipas  por  anno.  A  pe¬ 
quena  distancia  «la  casa.  havia  o  proprietário,  amigo  de  edi¬ 
ficar.  eriaido  uma  capelln.  Jaguarari  foi  oitirora  propriedade 
rural  e  rasa  de  derreio  .los  .lesuilas». 

Spix  e  Martins  chegaram  ao  Pará  em  2 ■>  de  Agoslo  «le 
1810.  sendo  hospedados  por  Ambrnsio  Henriques  na  sua  «  Ros- 
sinlia ».  chamada  «l«*  S.  Jofio.  rnm  capella  «oh  :i  invocação  desle 
saneio,  liu  estrada  «lo  lilio.  hoje  «le  S.  João,  e  onde  hoje  e-tá 
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o  i|iiarli'l  i Io  corpo  de  cavallaria.  indo  depois  visitar  n  engenho 
de  .1 aguara  ti. 

Ficava  este  engenho  junelo  ao  igarapé  do  mesmo  nome 
(hoje  Frecheiro),  que  nasee  num  lago  então  em  terras  de 
-lagiiarari  e  desagua  no  rio  Mujii,  e  era  aproveitado  para  fazer 
mover  a  moenda.  Foi  a  segunda  fazenda  possuida  no  Parã 
l>eh)S  Jesuítas,  aos  quaes  a  doou  João  de  Castro, 

\  casa  e  egreja  da  fazenda  de  Jnguarari,  sob  a  invocação 
de  Saneia  .Maria,  foram  edificadas  pelos  Jesuítas  em  1869.  A 
rapella  jã  existia  em  1762,  segundo  relata  o  hispo  d.  fr„  João 
de  São  José  de  Queiroz  («Viagem  e  visita  do  sertão  em  o  bis¬ 
pado  do  Grão  Para  em  1762  e  1763»,  in  /íee.  do  Inst.  IJist.  c 
Gooyr.  Unis.,  tomo  IX)  :  «...  e  chegando  a  Jaguarari.  que  foi 
anligamcnte  dos  Jesuitas,  visitamos  a  rapella  magnifica,  e 
vimos  parlo  das  rasas,  que  eminentes  ao  rio  tem  uma  excedente, 
varanda  »:  daqui  se  vê  que  ella  não  foi  edificada  por  Ambrosiq 
Henriques,  conforme  referem  Spix  e  Martius. 

Estiveram  lambem  no  engenho  de  Jaguarari:  o  padre 
Samuel  Fril/,  que  nelle  esteve  quando  desceu  doente  ao  Pará 
da  aldêaia  dos  Omaguas.  em  1689.  e  o  denomina  Ynvnrnri:  e  o 
dr.  João  Angelo  Rrunelli,  quando  partiu  para  o  llio  Negro  na 
rommissão  de  demarcação  de  limites,  e  o  menciona  no  Roteiro , 
que  deixou  desta  viagem  borrão  existente  no  Onsl.  Hist.  e 
Geogr.  Bras.:  n.  49  das  Memórias  do  ral.  de  mss.),  entre 
outros  engenhos  existentes  no  rio  Mujú.  em  1754.  «dos  Je¬ 
suítas,  com  egreja  ( chieia  >. 

27  DK  AGOSTO  DK  1827  —  Por  lei  da  Assembléa  geral, 
passada  nesta  data.  foi  dado  aos  Conselhos  Geraes  das  pro¬ 
víncia-  o  regimento  pelo  qual  se  deviam  regular  nos  seus  tra¬ 
balhos  e  na  sua  poliria  interna  e  externa. 

28  DF.  AGOSTO  DF  1786  —  Po  decreto  foi  nomeado  ar¬ 
cediago  da  Sé  do  Parã  Joaquim  José  de  Faria. 

29  DF,  AGOSTO  DF  1619 — Tomou  posse  do  govêrno  da 
capitania  Malhias  de  Albuquerque,  capitão  de  infantaria  do 
Maranhão,  nomeado  por  seu  primo  Jernnymo  Fragoso  de  Al¬ 
buquerque  para  succeder-lhe  no  govêrno.  Foi  deposto  vinte 
dias  depois,  por  motivo  da  invalidade  da  sua  nomeação. 


138 


RBV19TA  DO  1.N8TITUTO  H18TORICO 


SEPTEMBRO 

I  l)r  SEP.TEMBRO  DM  1700  —  Falleccu  o  capitão  da  no-i 
lirrzrt  Francisco  de  Siqueira  n  Queiró?,  rasado  em  segundas 
núpcias  com  sua  prima  d.  Calharina  Ferreira  do  Moraes  do 
Masaroth,  proprietária  do  engenho  do  .Tanassú,  hojo  por  cor¬ 
ruptela  denominado  Jaunú. 

Esto  engenho,  assim  como  o  do  Itnpicurú,  ambos  no  rio 
Acará,  com  capollas  sob  a  invocação  de  N.  S.  do  Uosario  o 
N .  s.  do  Monto  Cannelln,  rospocl ivamente,  foram  fundados 
por  Manuel  de  Moraes  (+1090),  pae  do  coronel  Hilário  do 
Moraes  Itillenrmirl,  que  foi  quem  erigiu  as  capollas  dolles  o 
instituou  o  morgado  do  Carapajó,  em  Camela,  ahi  levantando 
uma  capolla,  que  tnvo  por  orago  N.  S.  do  Carmo,  do  quem 
clle  era  padroeiro  na  egroja  da  cidade. 

Fallorondo  Hilário  de  Moraes  Bittencourt,  o  engonho  de 
Hapicurú  ou  do  Carmello  passou  a  seus  herdeiros:  cm  1802, 
ora  do  seu  descendente  homonymo,  que  foi  coronel  comman- 
rianlc  do  terceiro  regimento  do  milícias  do  Cnmotá,  pao  do 
Josó  .lusltniano  do  Moraes  Bittencourt,  progenilór  do  dosem- 
ha-gnrtòi  (lontit  Bittencourt. 

D.  Calharina  Teresa  de  Yasconrellos,  viuva  de  Hilário 
TÜltcnenurt,  de  qoem  não  levo  filhos,  casou— se  em  segundas 
núpcias  com  o  tenente  coronel  I.uís  Poumt  de  Moraes  Aguiar 
e  Castro,  do  qnr.l  lambem  nenhum  filho  tevo,  sondo,  ao  fal- 
lecer.  sepultada  juncto  ao  seu  primeiro  marido,  na  capolla 
mór  do  convento  rio  Carmo,  onde  ainda  hoje  sc  vó  a  sepultura 
dos  dons,  com  inseripção  cm  lapide  de  mármore. 

J.uls  Pourat  do  Moraos  Aguiar  o  Caslro  casou-so  om  se¬ 
cundas  núpcias  1730)  com  d.  Calharina  Ferreira  Mornes  de 
Xasarefh.  a  quem  ficou,  pois,  pertencendo  o  engenho  de 
Jaunssú.  depois  do  sua  morto.  D.  Calharina  conlrahiu  se¬ 
gundo  matrimonio,  om  27  tio  Julho  do  1719.  com  Francisco  de 
Siqueira  o  Queirós  (1) . 


m  T.uis  Pourat  do  Moraos  Aguiar  o  Castro  ora  natural 
tlc  S.  paulo:  d.  Calharina  Ferreira  Moraes  de  Nasareth  nasceu 
no  Pará. 
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I*a—»nu  depois  o  engenho  de  J&uassú  ao  mostre  do  campo 
Podro  ilo  Siqueira  «*  Queirós.  por  ter  rontrahirto  casamento 
eom  mia  prima  d.  Angola  Frnncisca  Archangela  de  Moraes, 
senhora  delle  o  filhn  do  tenente  coronel  r.nís  Poural  do  Moraes 
Aguiar  ••  (lastro  «•  d.  Catharina  Ferreira  Moraes  <le  Nnsarelli* 
IVd  adquirido  aos  herdeiros  desla  por  Ambrosio  Henriques, 
depois  do  1773. 

—  1783  -  Saiu  de  l.ishóa  n  eharnia  «  Águia  llral  r  Co- 
rnnhi  «Ir  irm  >.  que  e  induziu  no  Pará  Marlinlio  de  Sousa  e 
Allunpi'1  "qur  •  dr  l.(thôti) . 

•  DE  SBITKMBBO  DK  I * 58 —  partiu  de  Lishda  pnrn  o 
Parii  Manuel  Bernardo  «lo  Mello  o  Castro,  govemadôr  n  capitão 
general  nomeado  para  esta  rnpitanfn.  onde  elicgoii  a  24  de 
Outuhrn  do  mesmo  anno,  com  53  dias  .lo  viagem,  na  náu  «ie 
guerra  «  A'.  ,s.  d««  Mrrcrx*.  commandnda  peio  capitão  de  mar 
e  guerra  JoSn  dn  Silva.  (Gazctn  ilr  I.isbôa,  do  21  de  So- 
ptembro.)  • 

\  3  «lo  Março  de  1759  foi-lhe  entregue  o  govórno  por 
Francisco  Xavier  de  .Mendonça  Fnrlade,  que  emborcou  no 
mesmo  dia  para  T.DbAn,  tendo  chegado  das  demarcações  do 
íllo  Xearo  «rn  20  d>*  Dezembro  do  1758;  era  ordem  do  Governo 
da  metrópole  que  o  n<  vo  povernadftr-  só  recebesse  o  govôrnn 
Uo  din  ilo  ernhnr«|lie  de  seu  antecessor. 

Manual  Bernardo  ile  Mellu  e  Castro  foi  depois  agraciado 
com  o  titulo  de  visconde  do  Lourinhan  e  couteiro  niór  do 
Vil  la  Viçosa,  mulo  faltereu  a  19  de  Agosto  de  1792.  fondo  sido 
general  do  infantaria  e  governadõr  das  armas  da  província  do 
Alomlejo. 

3  PK  SEPTF.MBRO  DF.  1026  —  Francisco  Coelho  do  Car- 
valho  tomou  posso  do  governo  ‘lo  Estado  do  Maranhão,  na  ci¬ 
dade  de  S.  Luís,  que  ficou  sendo  a  capital  do  Estado.  No  seu 
tempo,  ir  por  sua  ordem,  foi  descoberto  o  rio  TapajAz  por 
Pedro  Teixeira,  o  fundada  a  povoação  «Se  Gurupi,  om  1027. 
Em  1(129  foram  expulsos  de  Turnjiis  e  de  toda  a  costa  do  Ama¬ 
zonas  por  Pedro  Teixeira  o  Pedro  da  Cosia  Favella.  os  Ifol- 
landõzes,  Kntnrôzcs  o  Ingltoe*  que  ahi  se  achavam  fortificados; 
sendo  rgunltnctile  expulsos,  em  1031,  por  Jncome  Raimundo  de 
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Noronha,  o  om  1632  e  1033  por  Follciano  Coelho.  filho  «lo 
rneamo  governador. 

175!» — Por  loí  desta  «laia  foram  prnscripios,  expulsos 
««  exterminados  os  Jesuíta*  do  Portugal  o  sen»  doininios.  (V.  0 
«lo  Jnnlio  do  1761.  !' 

—  1791  —  Por  carta  nigia  desta  data  foi  norq'*n«1o  jate 
«lo  frtra  «lo  Pará  o  bacharel  Luiz  Joaquim  Frota  d»*  Almeida. 

1801  —  Carla  do  eoinh*  <l<«s  Amw  a  fio.  quelxftndn- 
se  do  estado  do  cousa#  «lo  Pará: 

<!ll:iio.  i  Exim:.  $•?.*. — í*Rrá  3  do  Thro.  «lo  1804.  .Mon  Tm 
e  Sfir.  «la  minha  maior  veneração.  «•  resp'n. :  A  carta  «pie 
recebi  «!*•  V.  K\u.  «lo  «lata  *!«•  25  d*s  Julho  produzio  om  mim 
justam'*.  as  impressões  que  V.  Ex.  «piiz  quando  a  escro 
v«Va:  h«*  inexplicável  a  ohrigaçaõ  em  que  por  ella  fiquei  a 
V.  Kxa..  e  por  isso  a  deixo  a  comprehensaõ,  e  amiza«le  de 
V.  Kxn.  sem  arriscar  expresanen*  que  nnd  signifiearaõ  Jamáis 
os  sentimentos  da  minha  gratidão,  e  reconhecim'*.  \  Minha 
posição  iioAu  Capitania,  q.  poderia  ser  supremam'**.  aigra- 
«lavel,  In*.  inf«*li/in»«*„  d«‘sgost  atile  alem  «Io  Ioda  a  expressafl . 
A  laia  vontade  que  eu  tinlin  «lo  servir  <i  Príncipe  ficou  bem 
«It-monslrada  qunudo  aceitei  «-sta  Comissai»;  O  serviço  q. 
aqui  ha  a  fazer  a  S.  A.  R.  he  a  meu  ver  i»  mais  importante 
possível ;  l rala-se  «lo  conve-ler  huma  eolonia  bruta,  despo¬ 
voada.  e  pobre,  <111  uma  q.  seja  civilizada,  populosUsima,  e 
rion:  mas  quer  a  DiSgraça  que  Portugal  »lk>  tenha  neste  mn- 
menfo  proporçaõ  p\  me  mamlar  os  soccorros  som  «ws  quae* 
na«*  jsisso  principiar  «jualqr,  pa*s«t  je».  Imã  interessante 
«Mii|MV“/n;  e  entr «‘tanto  vou  passando  a  \ida  <l«*sesp«'radamt«*.. 
\«>n«l«>  me  ;i  tivsla  «le  uma  Nação  barbara,  onde  naõ  ba  ReligiaA, 
nem  Justiça,  as  duas  bases  em  que  *«4  prV«J«*  sustentar-se  o  sis¬ 
tema  social  q.  p«>r  «»rn  lie  aqui  completam*®.  desconhechlo. 
e  vendo  assim  esperdiçar  «lez«‘jos  ardentíssimos  de  servir  o 
Príncipe  justam*®,  na  poxiçaõ  local  «l«*  toda  n  America  q. 
mais  nsmsHtl  neste  iiH«iuenlo  «l«*  bom  servisse.  *>  q.  temlivo 
pódo  sei-  a  mais  valiosa  hypothern  «la  Nação.  Neste  mesmo 
tempo  acha-se  V.  K.xa.  na  parte  «lo  Mundo  onde  ha  famosas 
novidades  !  heos  alluinie.  e  confnrtè  o  nosso  tanto  ainavel 
Príncipe.  «■  d.bxalhis  lá  <|uebra®  as  cabeças  com  Imperadores, 
«•  Condeslaveis,  «*  Chanceleres.  I*  «I  mais  q.  ellos  quizerc.ni; 
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1M  :t II t uni''  tuò  I 1 1 1  seu*  Mmislim  c  os  livre  da  umuíii 
cie  plano*  «l«*  orgunizaçuó  p\  qualqr.  coiwa.  visLo  q.  uimla 
se  naõ  organizou  nada.  havendo  já  tantos  Planos:  c  D*,  dê 
mais  ulgum  dinheiro  a  Portugal:  «is  aqui  os  votos  de  um  exi¬ 
lado  que  tem  bem  verdadeiro  apêgo  á  lauto  querida  Patria. 
Heiueto  liiima  mostra  de  raífé  q.  serve  de  conflrtnaçaó  da 
in\  amizade,  e  agrodecim  •>.,  ü  peço  a  V.  Kx.  o  favor 
de  repelir  os  meus  cumprim"»*.  ml°  respwilozos  na  pre - 
zeiiçn  de  ni*.  Tia.  <•  Primos,  e  como  eu  naõ  poderei  es¬ 
crever  nos  rapazes.  V.  Kxa.  me  fiuni  igualiid».  o  favor  de 
dizer-lhe  mil  expressem*  m‘°.  amigas,  u  cheias  de  tem- 
I. rança,  e  amizade.  Beijo  com  o  maior  resp*°.  a  niaõ 
V.  Kxa.  de  qm.  sou  Sobrinho,  e  in*w.  obr°.  am°.  do  C.  Marco*. 

1».  S.  o  Portador  he  digno  de  qualq1-.  Protecçfio.  Sc 
.lie  pedir  ulgiiu  a  v.  Kxa.  estimarei  m«w.  particulaim^. 
q.  a  consiga.»  Itibl.  .Yor.  do  Pio  de  Janeiro,  does.  sôbre  o 
Pará,  laia  n.  4.) 

• 

7  DK  SEPTKMBHO  DK  17.'.'» — Km  carta  desla  data  re¬ 
presentou  o  ouvidôr  geral  José  Borges  Valé”io  ao  Ooveruo  da 
roolrojwle,  dizendo  que  as  casas  da  C amara  do  Pimi  «se 
acliuõ  q  na  si  arruinadas  e  próximas  u  eahir,  rodeadas  todas  do 
espeques,  a  que  querendo  ellc  acudir  com  mais  de  trezentos 
mil  réis.  que  sc  achaõ  nas  despezas  dn  Justiça,  e  rom  algumas 
sobras  da  Cama  a.  naó  consentira  nisso  o  Governador  do  Es¬ 
tado.  nem  concorrera  paca  o  dito  reparo  com  huma  das  duas 
canoas  por  tempo  limitado.  ••  ulgutis  Índios  forros,  u  quem 
se  havia  de  pagar  com  o  mesmo  dinheiro,  sendo  os  dito*  índios 
para  ajudarem  os  ofíicioes  e  conduzirem  pedra  »•  uiais  cousas 
precisas  para  o  dito  reparo,  .»  qual  hoje  já  necessitava  de  mais 
por  se  lhe  naõ  ler  acudido  a  tempo.» 

Por  ordem  régia  de  18  de  Julho  dc  1720.  a  que  |Mjrteiic« 
o  trecho  acima,  resolveu  Sun  Magestadc;  «Me  pareceu  dizer- 
vos  que  ao  Governador  desse  Kstado  ordeno  naõ  estorve  esta 
obra,  mais  que  ajude  a  que  se  faça  com  tinia  a  prumptniuo 
Kl  Ke>  Nosso  Senhor  >i  mandou  ele.  18  de  Julho  de  1720.» 
r.od.  MXX-29-47  da  Bibl.  Nar.  du  Hio  de  Janeiro.) 

Véja-sc  sôbre  o  meaino  assumpto  26  do  Junho  de  1744,  26  de 
AJ>ril  do  1751  e  10  de  Maio  de  1737. 
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lo  I>E  SEPTEMHIU)  l»K  I73fl  -Em  caria  pediram  os 
olficiac»  da  Camara  do  Pari  a  *.  magoslatlc  fosse  reconduzido 
por  outros  Ires  anuo*  o  governador  e  capitão  general  do  Ks-, 
lado  Alexandre  do  Sousa  Freire,  pelo  bem  que  tinha  gover¬ 
nado. 

Por  caria  régia  de  18  de  Maio  de  1731  respondeu  o  rei: 
«...  Me  pareceu  estranhar  -\os  muito  o  escreverdes  carias  ern 
abono  do  dito  Governador  sem  estar  fóra  do  seu  cargo,  o  dado 
a  sua  residência,  pois  por  repetidas  ordens  minhas  voa  es  Ui 
prohiliido  o  escreverdes  cartas  sinulhnntes;  o  assim  ficaes 
advertidos  do  as  mio  fazerdes  mais,  assim  u  respeito  dos  Mi¬ 
nistros.  como  dos  Governadores,  porque  de  outra  maneira 
mandarei  usar  eomvosc«i_da  deiiioalraçud  que  merece  a  vossa 
inobedieneia  ãs  minhas  ordens;  e  pura  que  a  lodo  tempo  consto 
o  que  nesta  parte  determinei,  fareis  com  que  so  registe  esta 
lios  Livros  do  Senado,  c  nos  parles  que  convier,» 

I  -  1>E  REPTEM  IMO  DE  1718  —  Tendo  d.  João  V  «  resoluto 
que  corresse  dinheiro  dft  metal  no  Eslado  do  Maranhão  >,  or¬ 
denou  ao  Conselho  da  Fazenda  lloal,  por  decreto  desta  datu. 
«pio  nu  liasa  da  Moeda  «Jc  J.islióa  mandasse  lavrar  para  esse 
efeito  oitenta  contos  em  ouro,  prata  e  cobre,  que  se  haviu 
dc  ir  entregando  ao  Conselho  ritrumuriuo.  Por  outro  decreto 
passado  na  mesma  data,  ordenou  que  o  Conselho  fizesse  ru- 
mettor  esses  oiienta  coutos  na  frota  do  anno  proximo  vindouro, 
sendo  vinte  o  enteo  coutos  pura  a  Provedoria  do  Marauhhão  o 
o  restante  para  a  do  Paru. 

Em  1732  corriam  por  dinheiro  no  Paru;  o  eacáo,  u  Ires 
mil  u  seiscentos  réis  u  arroba,  e  o  cravo  «  a  salsa  a  cinco  mil 
u  quatrocentos  réis  a  arroba.  Em  1740  lambem  o  assucar  era 
«  moeda  e  dinheiro  corrente  da  leira ».  sendo  o  seu  valor  la¬ 
xado  em  Ires  mil  réis  a  arroba. 

«Antes  do  estabelecimento  da  Compaubiu  do  Uraó  Pará 
o  Maranhaõ.  as  compra»  e  vendas  se  faziam  a  troco  de  humua 
com  outra»,  por  não  haver  dinheiro. 

Os  soldados  eram  filhos  da  terra,  poucos  e  mal  disoipli- 
■íudos;  o  lhes  'faziam  os  seus  pagamentos  em  tainhas  do»  pes¬ 
queiros  reses,  que  recebi  um  em  logar  do  paô  do  muniçuõ;  a  o 
soldo  se  lhes  pagava  um  eacáo,  ã  raxuõ  du  3*000  rs.  a  arroba. 
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<|ue  ora  o  preço  aiiiilrai  n)  que  so  dava  a  esto  gencro,  pura 
correr  no  pau  como  dinheiro. 

lodu  u  despczu  que  o  governo  da  inelropolo  fazia  era 
paga  «ui  cucão.  Ainda  quu  este,  para  correr  como  moeda,  se 
Mio  arbitrava  o  preço  do  390OO  rs.  por  arroba,  logo  quo  so 
queria  vender  como  «onero,  pura  passar  a  Europa,  ninguém 
dava  mais  por  clie  que  oito.  dez,  até  doze  tostoens  a  aiToba, 
segundo  a  maior  ou  menor  quantidade  quo  havia  para  so  ex¬ 
portar:  nunca  porem  excedia  o  ultimo  preço  de  doze  tostoens. 
Era  unia  moeda  falsa. 

Ale  o  anilo  do  1755  não  se  conhecia  «onero  algum  quo  so 
exportasse  do  Maranhaõ,  excepto  humas  inaignificantes  par¬ 
tidas  do  sola  pertencentes  a  hum  negociante  chamado  Lou- 
ronço  Holfort,  o  alguma  diminuta  porção  do  algodão  cm  fio, 
ou  cm  rama.  Entre  Portugal  e  aquclla  Capitania  naõ  havia 
imvcgaçaõ  que  se  fizcAo  em  direitura;  e  os  habitantes  delia 
oram  os  mais  pobres  de  todos  os  quo  habitam  nas  differentes 
CapituuiaH  do  Brasil.»  (Códices  da  Bibl.  Mac.  do  Rio  de  Ja- 
noiro.)  • 

c  Faxia-sc  o  commercio  no  principio  (do  «labolecimento 
da  Companhia  ficral  do  Cnnwiercio)  fiado,  e  a  troco  das  pro- 
ilueçoons  espontâneas  do  paiz,  como  oaefto,  salsa-parrilhu, 
oleo  de  copa  iva,  cravo,  e  canella  do  mato,  que  alli  crescem  som 
cultura,  e  algum  arroz,  e  algodaó;  e  a  differonça  dos  saldos 
SP  razia  por  meio  de  novel  los  de  algodaó,  gro.-weiramente  fiado 
pelos  gentios,  cujos  novel  los  eraõ  empregados  om  Portugal 
pata  torcidas  de  candieiros»  (1).  (Jaeome  Raltoii.  «Hccorda - 
çoenn,  Londres,  1813.) 

Segundo  um  offioio  original  de  d.  1'runofsco  de  Sousa 
Ooutiuho,  só  om  1753  <J  quo  começou  a  vir  dinheiro  om  moeda 
para  o  Pará,  entrando  da  melrupolu  a  quantia  de  3:Ol»u$OOU  rs. 
para  pavimento  dos  cofres  rcaes  da  capitania.  (Doc.  do 
Arch.  Publ.  Nac.) 


I  •  >  <>  pamiu  d**  algtdão,  lambem  empregado  como  moeda, 
começou  depois  u  ser  falsificado  pelos  moradores,  dando  em 
'■esullado  a  sua  prohibição,  e  o  emprego  só  de  novellos,  en¬ 
quanto  não  viuha  moeda  motallica  pum  a  capitania. 


144 


nKviHTA  do  instituto  ihstouiu» 


li  DK  SEPTK.MBRO  I »K  1018  —  . msequencla  «la  «le-  t 

poaifSo  «It*  Francisco  Caldeira  Caslello  Draimo.  r<n  conferido 
u .governo  da  capitania,  por  imno-ucio*  <la  Cumaru,  «la  trapa  o 
«In  povo,  ao  cupitfio  infanlana  Bultliusur  Rodrigues  dc 
.Mello,  o  qual,  no  rim  de  pouco  mais  «lo  oito  iniV.es.  foi  lambem 
preso.  por  ordem  do  governa«lòr  gorai  do  Entalo  do  H i*auiil.  «• 
remeti  Ido  pu  a  Portugal,  sendo  nomeado  em  seu  logur,  pelo 
raferido  gmerimddr  geral,  o  capitão  de  infantaria  dc  Per¬ 
nambuco  Jeron)  mo  Fragoso  de  Albuquerque. 

15  líK  8BPTEMBRO  DE  IÔ30  —  Falleceu  na  Villu  Virosa 
de  Saneia  Cruz  de  Cauuitá  »  governadôr  e  capitão  general  do 
Estado  do  Maranhão  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  sendo 
sepultado  na  -'greju  parochial  da  mesma  villu. 

1(4  DK  SKPTEMimo  DK  1803  — Chegou  ao  Pará  o  20’ 
govertiadòr  e  capitão  general  nomeado  «I.  Marcos  de  Norontia 
«•  Brido,  conde  do*  Arcos. 

—  1837  — •  Fulleceu  nesta  data  Anihrosio  Henriques  du 
Silva  Poiiibt* liarão  «te  Jaguar»»').  proprietário  da  illiu  Machivnu, 
que  fôru  «te  seu  avo.  ««  coronel  «te  milícia-.  Ambrosio  Henrique*, 
e  passâra  depois  a  seu  pie,  o  ouvidôr  Joaquim  Clemente  da 
Silva  Pombo,  casado  com  d.  Maria  José  do  Cirtno  Ueuriqucs, 
filha  «Impielle. 

Este  titular  conseguiu,  por  decreto  «le  25  «In  Outubro  <!<• 

18117  («ui  V.j.  i«  privilegio  da  ttn\ega<;no  po-  barcos  a  vapôr 
entre  a  capital  «lo  Pará  e  u  illia  dt-  Miirajii,  que  nfio  ponde 
levar  a  effcito  por  seu  falloeimonlo  algum  tempo  untes  da 
referida  concessão. 

Deixou  o  govèrno  la  capitania  d.  Francisco  de  Sousa 
Coutlnho. 

No  decennlo  que  decorreu  de  1“  de  Janeiro  «le  1700  n  31 
de  Dezembro  de  1790.  durante  a  administração  deste  gover- 
nadôr.  foram  mandados  para  o  Arsenal  de  Marinha  «le  Lialxta 
6.908  (dros  «le  madeira  «le  lei,  no  valôr  de  38:1318890  rs.: 
e  para  «•  «lo  exercito  2.534  toros,  no  valôr  de  7:5338505  rs.: 
alôm  d«>  «•usteamcnUi  dos  eniharcuçõcs  que  levaram  estas  ma¬ 
deira*  «•  outro-  geueros.  o  que  importou  em  23:0518450  rs. 

linda  no  govôrivo  «le  «I.  Francisco  de  Sousa  Coulinlio. 
foram  oonstruidos  no  Arsenal  d«*  Marinha  d«i  Pará  5  crnbãr- 
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.1.'  Ir»  inn.-tli-Hs,  :i  d,rlM  ,1,  d(,n<  mutn»  o  Is  dn- 
•Mm  .la  .'liarnVn  <  Ural,  da  rra- 

ía  11  lllrar.l«  da  i:„ «ia  Ar„u  .  j»n 

vntciti  th,  Parti  . 

IX  l*K  SKI-TKJIIIIIO  DK  173“  —  Tuniou  irnnr  .1..  «ouVno 

'  "  "'■‘o  '‘"ra  Joíto  <!.■  Abran  d..  Caslall.,  Ura . . 

' '  .  I  de  Março  de  I7JK.  | 

■  1  s7-1'  I  KMIIIIi |  I d:  1303  Ti . .  jr>«««  ilu  «u\ ànn, 

.la  rapilaaín  ,l„  l-nrú  a„v,.ra..l,-„-  rapillo  al 

. . .  N«.r.inha  r  llillln.  . . .  m.s  \r„.«. 

71  Hl:  KKITKMIMM»  |.K  I0J3  P,.,  . . . 

*','"™a.l.'i  "  rapiia.»  K..n..ral  .1..  K»lad..  d„  Maniidiãa 

*'r” . "  ilanalli.,.  r„|  a  mim, -iro  nrm.  i-ara... 

N"  . .  . . .  . . .  I.»M»  «  tmnftr  |».««.-  d..  I,.sar 

" . .  a  Pornmnl, onda  «a  ,j„n dou,  aim,„ 

combatendo  <>s  HoltandÊze».  • 

—  M*,r>  »  tiérta  r.‘gia  deèrca  <io  Mtabelecliiituto  dn 
jHuihití  rfe  Jet6*  nu  rapilanfa: 

. . .  i:i,,nora  '<<•  de  Bolem,  Capitania  d.. 

J’aru*  K"  EIH,*>  v"*  "»'>«  mtiilo  saudar.  Ordenei  uos  Reli, 
*'nM,s  ,,a  da  Província  d„  brasil.  qm,  por  sorvi,;.. 

»  «mo  Estudo,  „  fundassem  uellu 

:i'  ,“l  ,‘Jas  . . .  '«*  inlento  do  d..  lU-fiiar . íeaminlinr  ao 

foníio  dolio  u  abraçar  nossa  Santa  IV-,  principal  obrigação 
n.iidui  nas  Conquistas.  E  porque  II, os  ora  do  grande  ajuda 
'o""  favd,‘  '•  as.xistenc.itt  vos  oncommondo  mu  Ho,  o  mando,  quo 

llm  dois  em  forma,  qm-  tciiiin  . .  que  vus  agradecer. 

lvsrri|,ta  om  Lisboa  a  :;i  do  «olembro  de  Rey .  o  Condo 
lio  odemlru.  Para  õs  i.ffioiaes  da  Cainoru  «lo  hm.»  ,Cod. 
M.\.\'-_'U- 17,  mod.  da  Hild .  Muo .  do  Itm  do  Janeiro.) 

DK  SKPTKMimo  DK  IJõrt-  Provisão  ao  bigpu  do 
Pará.  que  governava  intorinameilb*  o  Estado,  a  respeito  do 
pamio  do  algodão  .•  fardas  para  soldados; 

<D.  José  ele.  Faço  sabor  a  \ós  Reverendo  Bispo  do  Pará. 
«iowMiiadnr  interino  do  Estado  do  Oram  Parú  o  Maianhaô, 
«po-  vio  a  vossa  eu  la  do  3  do  Agosto  do  annu  proximo  |hw- 
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sado  cm  resposta  'la  ordem  porque  (ui  servido  ilelcrmlnar 
que  ,j  |»i-„ vedor  Ja  l  avanda  dessa  Capitania  >1»  |*«l*  mandasse 
lazer  o  fardamento  pa™  «a  «oWados  ileaae  Estado  d» 
de  algudaG  fabricado  neile,  dando-lha  a-  edres,  quo  O  iiau 
perniiltisse,  isiru  ao  diftereuça-em  na  tardia,  na  forma  da 
minba  raaoluçaS.  aobre  o  que  ma  representareis  quo  como  oa 
liannoa,  que  se  coaluniaj  fabricar  neasa  Capitania  naõ  aaO 
capazea  para  .-sto  otfeito.  por  serem  muito  groasoa  o  ralna. 
uaõ  ficava  acudo  possível  csccular-se  rala  miiilia  real  ordoin, 
sem  primeiro  mandardes  tecer  alguns  punnos  maia  finos  o  ta¬ 
pados,  e  liara  o  poderdes  conseguir  com  aquelln  brevidade  que 
pedia  a  indigência  dessas  Tropa».  na»  voa  oecorria  outro  meio 
mala  effleu*  qne  eatabeieee-  uma  pequena  fabrica  daquelles 
pannos.  na  qual  trabalhem  oa  melhores  tcceloèei  d»  toda  a  Ca¬ 
pitania  para  ..  que  Unheis  expedido  aa  ordens  necessárias,  men- 
dando-os  buacar  para  esaa  Cidade  <lo  Panl.  e  lambem  as  pessoa- 
de  quotinbelj  noticia  de  qne  sabem  fiar  melhor,  eiperaudo  quo 
o  estabelecimento  dosla  peipieria  fabrica  soja  ultl  4  miebn  real 
farenda  e  ao  bem  eommum  dc  meus  vaasallos,  o  quo  cru 
breve  tempo  poderá  rrsullur  dellc  grande  uvanqo  ao  oom- 
morelo,  espocialmente  dignande-mo  eu  do  o  pretogor,  nian-, 
dando  para  essa  terra  alguns  teceloOs  da  índia.  Vio-se  lambem 
a  conta  que  me  detlea  em  rarln  de  17  do  dito  moí  do  .vgosto, 
de  que  teado  detormiaado  eslabeleow  a  dita  fabrlea,  assim 
para  lhe  dar  principio,  como  pa~a  nella  ao  fabricaram  os  dttns 
pannos  ron,  alguma  eeinmodldade,  obsiava  a  grande  carestia 
Oii»  iiu«  ucluaUnciilo  ««•  neliavu  u  nlgo«lafi  no-s«a  lona,  pela  ex- 
trarçaõ  quo  delir  ao  fana  para  esla  Urino:  por  «* 

rotos  dr  patino,  que  aniigamente  se  vendia»  neata  Iodado  a 

selo  c  oito . réis.  aproas  s„  pdde  agora  romprar  por  qmnae. 

. lo  hum  dos  princípios  quo  tem  coucu-rldo  multo  puía 

»  ruma  do  Estado;  e  que  este  dumnn,  que  vo,  pam-eu  neres-, 
sita  va  de  prompto  e  ortieax  remediu,  alem  da  especial  rccom- 
iiKudavaõ  qne  vos  deixara  nesta  maioria  o  wverajdor  e  Ca- 

pltaó  . temi  do  Estado.  Erunrisco  Xavier  de  Mendonça  E 

lado,  , mando  se  ausentou  par»  o  Riu  Negro,  vos  moveu  a  PP- 

hibir  a  «1-arraõ  do  algodam  . . mulo  de  qu"  me  remeto. 

copia  para  eu  Ueleri.dnar  o  que  me  parreesae  jnsle.  ai* 
ouvida  uevta  matéria  a  Juuta  da  Adminlatrwío  da  Coinpopbu. 
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Ocml  ü..,.,.  K-ln-l...  * . .  „  . . . . 0„v|(lM  os 

."«um,l„r,..  .1»  . . Kaaamla  o  Cm.  Kul  «rvl*.  por 

1,1 . .  ««■’  o  «mio.  Ml  coiuulla  .lo  imm 

WlMinmHw  llavcr  por  b™,  „  ,|II0  f„i„. 

lirlqti.'  ...  jwiinor  ntvmaarlor  paru  o  lardomonlu  da-  tropas- 

. . .  B*»1»  I«roWbtJlM  a  oxlmtaO  do  algmlaS 

inirn  Mm  do  KslaJii  ao  dov«  roformar.  poloa  prstlulxos  <n,o 
1  "1“  "  l|""  '«ominaMo  mau, Ms  ricculur. 

'  "y  .Vos»,  Soidior  „  inundou  pulos  (imadiiolrtis  do 

'  "rmiiarlno.  aliaho  usslgmi.l,,,.  „  ».  |aMml  ,,or 

du»  Mas.  Pidi-J  J„«,1  Corrêa  al« .  Ushoa  „  st  do  Soloudim 

irf  I75U.  (l  SiTivIarlo  Joaquim  Mlcm-l  Lop,.,  do  hauiv  o  fos 
asimvcr  -  Mrlalli,  _  c,„m  iCod.  «MCU-IS-J»  da 
BIW'  *“•  d°  lu<>  d"  Jailolro.  X.  5.001  do  Ccl.  Ua  Htp.  ,lc 
Ihit.  ,/„  Hnuil:  «Ordens  rrgias  para  o  Manmlifiu  ..  Pará 
1 073.1803.»' 

Uh  KhPl  Mimiii  |IK  l,ll!<  I"',|}  nonforiilo  o  govumo 

da  ea pilai pela  Iropa  o  polo  povo.  aos  nlpitflrs  Custodio 

v“1™1"  * . .  ‘1'olxelrs  o  a  fr.  Anlaiiki  da  Marriaiia,  om 

vonsiHpirtirln  da  ,p,|,osif«,i  do  Multilas  do  JUtiUi|uenilie.  Ho- 

lirand"-.,,  para  Portugal  „  caidISo  . . . 

do  sorrir  frui  .tiilonlo  du  Marolans.  II, m  »■,  „„  gouirno  p„|,„ 
Teixo  ira. 

Provisão  sóhiv  os  índios  Aroans  o  o  pesqueiro 

do  Jotiucs; 

«  Hom  Jiiaõ  efc.  Faço  sabor  a  vós  Clirutowiô  da  tíosta 
Freire,  Governador  o  CupiLaõ  General  do  Estudo  do  MuranhuÓ, 
<|u-:  "  ‘âijiiluó  unir  do  l»ará  José  Velho  do  Axovodo.  oui  cu  riu 
do  Jt  du  Julho  des  to  prezeni©  unno.  atteudendo  mais  í  mj- 
«uriu  coui  que  passaviu  u*  pobre*  soldados  daquella  Prucu.  du 
que  o  projuisu  que  ao  *eguu  á  minha  Jteal  Fazendo,  mo  rc- 
prezeutava  em  corno  slava  quasi  atenuado  u  pesqueiio  doa 
Joaniies,  ..  qual  nndava  arrendado  em  de/,  mil  cruz  ado*  por 
triennio,  sendo  u  eouza  om  parte  esto  mesmo  urrondamonto, 
em  razão  dos  índios  que  nello  assistem  andarem  muito  ve¬ 
xados,  pois  quem  os  arremata  se  serve  delles  para  tudo  o  tra¬ 
balho.  e'n  quo  alguns  perecem,  e  juntamuule  poc  causa  das 
A  Idea»  ir*  Arouo*.  que  estaõ  próximas,  pelo*  índios  delia*  an¬ 
darem  sempre  frechando  p  peixe,  e  lançando  nos  Igarapé.;  ou 
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rio»  ervas  peçonhenta  com  que  destroem  pequenos  grande*, 
a  que  eu  devia  mandar  acudir,  assim  pelo  damno  que  ««^ 
segue  á  minha  Real  Fazenda,  cmno  para  naõ  faltar  o  unico 
sustento,  pois  naõ  havia  outro  para  os  soldados  e  povo.  man¬ 
dando  aos  Prelados  das  Províncias  de  Santo  Antonio  e  Con- 
colçad  mudem  as  Aldeãs  para  outras  paragens  mais  distantes, 
ficando  só  a  dos  Joanes,  o  a  do  üayá,  qne  snõ  só  as  que  con¬ 
correm  com  os  índios  para  «  tal  fabrica,  e  juutameote  que  se 
naõ  arrende,  ••  anuo  por  minha  conta,  como  andou  quasi 
sempre,  e.  que  assim  anduraõ  os  índios  gosbwos.  po’’  dizerem 
mo  iindaò  servindo  e  naõ  alugados  a  pessoas  que  os  maltrataõ. 
Mo  pareceu  ordenar-vos  informeis,  com  vosso  parecer  nesta  re¬ 
presentação  quo  me  faz  o  Capitaõ  mór  do  Pará,  quanto  a* 
ervas  peçonhentas,  que  os  Índios  lançaõ  noa  Igarapés  e  rios, 
que  procureis  evitar  este.  damno,  fazendo  com  que  se  observe 
o  quo  dispoé  a  Ordenaçaõ  neste  pa-ticular.  e  aos  Prelados  da» 
religioés  de  Santo  Antonio.  a  quem  estaõ  sujeiloa  eetes  índios 
Aroans.  qm?  »aó  da  sua  administraçaõ,  t>  olles  miwdonaõ. 
pouliaõ  todo  o  cuidado  em  evitar  o  prejuízo  quo  fazem  o»  dito* 
índios.  KlMey  Nosso  Senhor  o  mandou  por  Antonio  Rodrigues 
da  Costa,  o  o  Doutor  José  de  Carvalho  Abreu,  Conselheiros  do 
seu  Conselho  Ultramarino,  c  se  passou  por  duas  vias.  Joaõ 
Tavares  a  fez  em  I.islmn  Occidental  a  25  de  Setembro  de 
1717.» 

>7  l,K  sEPTKMHHO  1>E  ITiô  —  FalHscOU  no  convento  da 
cidade,  para  onde  se  recolhera  doente,  o  carmelita  fr.  Jeronymo 
Coelho. 

Este  religioso,  em  1720.  depois  de  ter  missionado  várias 
aldeias  de  índio*.,  e  jn  um  tanto  avançado  em  odade.  íoi  viver 
nas  terras  do  fazenda  do  Saneia  Teresa  do  Monte  Alegre.  Com 
alguns  índios  que  havia  adquirido  missionando,  formou  pró¬ 
ximo  á  bueca  do  llujarú  um  eitiosinho  em  que  se  estabeleceu, 
plantando  nelle  um  cacau.il .  A  «««  sitio  deu  elle  o  uome  do 
Bom  Jardim,  collocaud»  m»  oralorio  em  que  dizia  missa  a 
miag.Mo  de  X.  S\  de  MoneerNta,  do  quo  era  devoto.  Adoecendo 
pouco  depois,  recolheu -se  ao  convento  da  cidade,  nelle  fallc- 
condo . 

__  1761  Foi  nesta  data  posto  em  hasta  publica,  avaliado 
eni  08  mil  cruzados  300  mil  réis»,  o  engenho  real  de  Bura- 
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jul»a.  S.  Francisco  de  Rorjn  nu  Iblrajuha.  que  ficava  ú  margem 
direita  da  fú/  d 10  rio  Mttjrt.  a  uma  hora  de  viagem  «h*  Belém.  — 
sendo  arrematado  por  Balthasar  do  Rego  Barbosa,  capitão 
mdr  e  governadíír  da  íIIhi  tie  Joftnes,  pela  quantia  de  47  mil 
cruzados  e  360  mil  réis,  a  pagar  em  sete  annos. 

pertencia  este  engenho  prlmitlvamento  a  d.  Catharina 
da  Costa,  que  n  deixou  em  testamento  aos  Jesuítas,  em 
J732  t  ;  linha  por  orago  da  sua  eapelia  n  N.  S.  de  Naaareth. 
Foi  doado  Aquellcs  religiosos  com  a  condição  do  realizarem 
Indo»  annos  a  festa  dessa  Senhora,  com  uma  missa  por  alma 
da  duadòra  e  outra  pela  de  seu  sobrinho  Luiz  Vieim.  Nella 
havia  um  engenho  de  ossuenr.  muito  caodu  o  café. 

La  Oondamino,  ao  chegar  a«>  Pará  de  volta  do  Peru  pelu 
Amazonas,  esteve  hospedado  nesse  engenho,  onde  chegou  a  19 
de  Septenibro  de  17  43;  permaneceu  elle  ahi  durante  oito  dias 
entrando  em  Belém  a  27. 

KJ*  com,,  relata  a  sua  estada  alii  »  *abio  francV.  xHrhi- 
tion  abrégée  d1».,,  r«Vw  *.  Parlo.  1713.  pag*.  170-177  :  «  Le 
lí.  de  septembre.  prés  de  «fuatre  roois  aprèa  uffm  depart  de 
rumra.  j'arrivai  tx  la  vue  du  Pará.. . :  nous  primes  lerre  à  une 
liahitatimi  dépendcnte  du  Cojlége  d-s  PP.  Jésuites.  Le  Pro¬ 
vincial  Le  U.  P.  Jozeph  de  Souza'  nous  y  reçut.  et  le  R*- 
cteur  \se  R.  P.  Jean  Fwreyra  nous  y  relint  huit  jetirs  et 
nous  y  procura  tons  le#  aninsemenls  de  la  cnmpnpne.  landis 
quon  nous  preparoit.  un  logement  dans  la  ville.  Nous  Inm- 
vAmcs  te  27.  en  arrivant  au  Par*,  une  maison  eomnvsle  et  rl- 
chement  n.euhlée,  ave  un  jardln  dod  Von  déeouvroit  l'ho- 
rison  de  la  mer.  el  dans  une  situai ioti  lelle  que  4<?  r»vo,“ 
desirée.  pnur  Ia  cnmn  odité  de  me*  nhaervationa.» 

Prosrript*»  •-  Jesuítas  de  Portugal  e  -eus  domínios, 
fgr.ni  prim-iilWKnto  fM.mil».  que  »»  Enlartn 

í,  n.liiiini»lr.tiio  -lf  PM«*M  «Ifwinnaila»  pelo  rnpilü" 


«rr.sws  irarü» 

peto-  jesuítas  í«  Mnppa  vieeprovincw  Soei'  w»»  *" 
gnonii.  Anuo  1753  conciunnta*.  . 


Vi 
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fnn„ral.  p„r  irarln  ,1,.  18  dn  J„n|,„  ,|„  dolerrnlnou-aa 
0"  smenuplAr  que  a.  i.dmlda.  n, senda.  rw.  raleustas  -r. 
]*.-l|,|a-  |n>r  torlna  Ii,dtvl.l„08.  nalla  ospcelficadoa;  eo„_ 
««qurnei.,  portm,  .1»  lai  do  n  de  Fevereiro  .1,.  UM  ;,„lW1. 
rn.ln  .-a,  .!.■  Março  dn  Dltmin  «ma.,,  qun  mandou  Inonrporar 

mi  fi.ro  .•  «amaro  ram  lodo*  o»  hen.  aeetilaer.  q„0  „  Cnm. 

,',nl',u  '•  administrava  na  molmpnle  ..  ,ln. 

. . .  ■'•“"'"'l  Bwiurtk.  do  Mallo  o  lloalro  a  onrla 

r"«ia  da  II  .1..  Jlmlm  dasso  anno.  qtia  delormlnavn  fossem  na 
fundas  da  lana.  a  rasas  allndiaos  doa  .Taaulla.  postoa 
liasla  plibllea.  am  prasenç»  da  uma  jimala  imlío  aroada.  enn. 
craaa.la  am  corpo;  n  sqoc  fasendn.  írmrtM,  mmo  pl)r 
axanipla  o  .h  Tohalinaa.  a  da  89»  Caalann,  da  Jaguarary  a  da 
(inldria  a  milro.  snmelhanln.  fossam  ariiridas  am  vlllas.  «ar. 
vmda  a.  aa/as  q„o  oeeupnvaS  os  Ramdaras  expulçoa.  am 
parla  para  ansas  da  Cantaras.  aodaaa.  a  officfna*  publicas.  dl 

. . .  «'“'"s.  a  haslas  ,„«  Houver  am  rada  huma 

dn-  limas  Far. .ralos  por  Imrn  jnaln  -nlcyn  rnlrc  os  Povnadnra» 
dallas  na  buRia  ,|„a  ,n  «rlin  Mim  Uoterminado  na  Carla 

firmada  pala  . . .  Uaal  Man  a  18  da  juntin  da  lídn.  dnnib.-.a 

anda  hum  doa  masmna  Pnvnadnrrs  hum  numaisi  da  liados.  nu 
da  fiadas,  .pia  snja  raspaalivatnanla  apunl  rl  pararia  da  (arras 

n,,,‘  fha  I . vai*  Sida  adjudlcndn. .  . > . 

. . rashatiaia  a  a»-as  ordens.  a  ;7  da  Septemhrn  da  IMl, 

<  am  a  «alia  .la  Palarin  da  Rezidenein  dn  llluatrlmimo  a  F.xrnl- 
lonllasliii..  Pauli.tr  Manual  llaniard.i  da  Mallo  ,.  Ooslro,  flovcr- 
imdnr.  a  Cappltam  ffanarol  dasla  Kslatln.  aslando  prezeido  n 
Ih.aaml .araad.u*  Inlrndonto  llaral  Lula  Goma»  da  Faria  a  Sousa 

. frsanibaraadnr  Ouvidor  Osral  Fnllciann  liamos  M„ 

Mounio.  o  IVuitnr  .luía  da  Fura  Provador  .la  Fazenda  Itaal  .fusa 
Foljú  da  Mallo  a  Albuqnerqua,  o  Procurador  da  masma  Fa- 
zonda  .Manual  Maahado.  a  os  mais  nfflrians  dalla  abaixo  aasi- 
aiiados,  sondo  passados  n,  nova  dias  da  Ley,  am  cpia  linha 

. . .  «  Knaanho  dn  Bornluha  situado  no  Rio 

Mojii  as.ni  Ioda  a  sua  Fabrira.  rir/ris  Igreja,  Tarraa.  a  Usara  - 
valiint  «hl  Sí.  mandou  no  Poríclro  .hw  Audilórfcw  Manoel  d., 
jaso,  andasao  am  paaand  aom  os  lano»,  quo  sa  davaA  sohra 

O  dllo  . . andando  o  dllo  Pnrielro  com  alio  em  preeaõ 

roaahando  ,.s  lanar, s,  qua  lha  dnvnõ.  a  «fronlando  os  lançador.» 
na  forma  do  e.fillo  cfioseu  á  Maza.  a  portando  por  sua  W...  a 
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sendo  isto  no  mesmo  aclo  da  Juncta  proposto  ao  dito  Balthazar 
do  Rego  igualmenlr  o  acceitou  dizendo  que  nessa  forma  queria 
o  dito  Engenho,  o  que  se  obrigava  ó  dita  arremataçaõ,  faiando* 
se  isto  mesmo  prezenlc  a  todos  os  cimnmlontas  pelo  Doutor 
Provedor  dn  Fazenda  Ileal,  e  da  delcrminaçaO,  que  se  tinha 
tomado.  o  logo  o  dito  Porteiro  foi  eoireudn  os  lanços  pelas 
pessoa*  que  prrzcnles  «•  achovaõ  dizendo  —  Já  mo  daõ  novo 
mil  mundos  sobre  a  maJuaçaõ  do  Engenho  de  Borajuba; 
nfrontn  faço  que  mais  nnõ  arlio;  se  mais  nohára,  mais  lomúru. 
Dou-lhe  hiima,  e  «luas,  o  outra  mais  pequenina.  Ha  quem 
mais  lance?  8o  nnõ,  arremato.  —  F.  dizendo  isto  Ires  vezes 
cm  voz  alta,  o  itilelllglvel,  o  naõ  havendo  quem  maior  lanço 
desse,  entregou  o  ramo,  com  todas  as  solemnidades  da  I<ey  ao 
arrematante  Ballhaznr  do  Rego  Barlmsn.  e  este  recebendo  o 
dito  ramo  s»  obrigou  a  pngnr  o  dita  quantia  de  quarenta  e  sete 
mil  cruzados  trezentos  e  sessenta  mil  réis  em  sele  annos.  pa¬ 
gando  em  coda  mez  de  Solembro  fie  cada  hum  onno  a  wia  ro- 
specliva  quanlin,  com  a  oondiçaO  de  que  faltando  em  cada  hum 
nnno  ser  Iam  somente  executado  por  aqoeilc  nmuiSl  pngnmento 
em  que  faltar,  >•  que  «ulrosim  elle  arrematante  fazia  a  dito 
arremidnçaõ  otu*lgando-*e  |vir  si  o  seus  he-deiro*  u  qualquer 
peusnõ  dn  festa  animal  de  N<»«sa  Senhora  de  NaxareUi  con» 
missa  por  alma  de  Dona  Callwrina  dn  l'.fuMa,  senhora  que  foi 
do  dito  Kngenho.  o  de  seu  sobrinho  I.uls  Vieira,  ficando  muito 
em  sua  lembrança  n  reeominondaçafi  dn  limpeza,  asseio,  •> 
conservaçaõ  du  Capei  la  da  dita  Renhem  de  Nazarofh. . 

Ficou,  pois,  pertencendo  no  referido  arreinalanle  o  en¬ 
genho  de  Borajuba.  cujas  terras  constavam  de  mna  legua  em 
quadro,  n  começar  do  igarapé  Janipaúba.  seguindo  pola  mar¬ 
gem  direita  acima  do  rio  Acará. 

Uni  th  asar  do  itego  Barbosa,  que  era  natural  de  Vianna  do 
Minho  rasou-se  nu  Pará  com  d.  Juliana  «te  Barros  da  Silva 
Franco,  que  llu»  siiceedmi  na  possessão  do  engenho  e  outras 
propriedades  1770  .  e  de  quem  teve  os  aeguintee  filhos:  o 
padre  José  Angelo  do  Rego  Barbosa:  o  padre  Francisco  do 
Paula  do  Rego  Barbosa:  d.  Angela:  d.  fiatharina:  d.  Oralda; 
d.  Luciaim  Margarida;  d.  Terésa  de  Jesus:  d.  Joanna:  o  d.  Na- 
thnlia,  que  se  casou  com  o  rapilãn  de  auxiliares  Bento  Alves 
da  Silva,  thesoureiro  <lo  Erário  real  e  proprietário  do  engenho 
de  Juquirf-assd,  no  rio  Mujú . 
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P<T  r«criplnra  .te  5  d.>  Novembro  de  1810.  «1.  TcrÃéft  do 
"*  •'«rbosa  e  <1.  Luciuiia  Margarida  do  Hego  Bar- 

*•  Buído  herdeiro  algum  dircrlamente  ascendente  ou 
descendente,  doaram  tmlos  os  seus  Iwm#  (entre  os  quaes  o  en- 
do  l*»rajnl>n  a  «ou  aohrinho  Manual  Jow*  Freire.  Os 
.«uroesgôres  deste  venderam  <»  engenho  ao  lenento  coronel  Lou- 
ronçrt  T.ucirlnri)  «ia  Moita,  cujo  fallecimimlo  provocou  a  par¬ 
tilha  «lo  seu*  honi  onfrr  «mi*  filho*  Rodrigo  Freire  da  Moita 
o  Tfherio  Augusto  Freire  da  Moita. 

;'8  f>K  SKPTEMBRO  DK  «803— Km  offlcio  desta  «lalo.  dizia 
o  condo  «los  Arcos,  gnvornnddr  e  capitftn  geral  do  Pará.  ao 
«eerntario  d«*  Kstado  visconde  de  \nadia: 

«A  respeito  do  estabelecimento  qu«*  aqui  achei  do  veliaa 
o  algalias  do  gumma  elaatica  nfio  pus*,.  ainda  fazer  como 
convim  reflexões  justa*  na  presença  de  V.  Kx*..  o  quo  farei 
logo  quo  lompo  mo  permitlir;  «•nlretunio  remei  to  tresenla* 
volla*  que  o  Cirurgião  encarregado  me  apresentou.* 

O  ei mr flito  a  que  se  refero  os! o  «iffjcio  «'•  Francisco  Xa¬ 
vier  do  Oliveira,  quo  já  havia  estado  no  Pará  em  179»,  Pe- 
xresaando  nesse  mesmo  amio  n  I.ishõa.  donde  pnrliu  novn- 

monto  para  aquella  capitania  .  Janeiro  do  1802.  enviado  em 

commissflo  do  íiov4rno  «ta  metropole  para  nelln  moninr  a  fu— 
I  riraçflo  «ias  alga  lias  de  borracha. 

Francisco  Xavier  do  Oliveira  ralleceu  na  então  villa  d-» 
Bragança  em  |8io.  \\  is  do  Março  «lo  ikoo . 

—  18.19 —  Por  lei  provincial  foi  cxlinrla  a  repartição  «lo 
Hairr  th,  Peto  \>r-n-peso  :  passando  o  imposto  d«*  expor¬ 
tação  alli  recobhlo  a  ser  arrecadado  na  Recobodorin  Provin- 
cnl  o  entregue  todo*  os  mozes  ao  prOCUrtdõr  da  Camarn; 
sondti  entfio  a  casa  em  que  finocionava  destinada  para  /f »- 
heiro  tio  prijre  (retro. 

\  rasa  o  halaiiça  de  llorer  tio  Peno  Ver-n-peso  .  para  co- 
hrança  dos  dízimos  dos  generos  de  exportação,  foi  e*tahole- 
rida  na  tmnte  de  embarque  da  pmrtt  pelo  governadõr  Jnsé  de 
Xnp«di's  Tello  de  Meneses,  o  antccessõr  dásle  govemadAr  já 
havia  ordenado  <>  estabelecimento  dossn  repartição,  sem  con¬ 
duto  ter  podido  levar  avante  esto  projeeto.  por  oppnsiçfio  do 
Senado  >1.-1  Camara .  V  ponto  em  que  estava  a  balança  do  Haver 
• I "  Beiro,  em  uma  pequena  casa  de  madeira,  ficava  no  espaço 
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n.mprehctidUlo  «*nl rt*  a  rua  da  Cadeia  d«*|M>is  •!•»**  .Merca¬ 
dores;  hoje  Conselheiro  Joím  Alfmlo  e  A  rua  da  BAu  Vista 
depois  «ia  Imperatriz:  hoje  iõ  de  Novembro.  por  Indicaçfto 
do  dr.  Gentil  Bittencourt,  quando  presidente  da  Intendência 
niunieipal.  em  I»»'  .  I >a ti i  veio  o  chamar-se.  por  corruptela, 
n  ••-•*!»  'ognr  «  Ver-n-pe*o,  nome  que  ainda  hoje  tem.  vulgar- 
mento. 

\  ponte  era  de  madeira,  e  bem  extensa:  ficava  om  frente 
da  casa  do  llnrrr  d»  Peto.  a>>  lado  da  doca  deste  nome.  (V.  23 
de  \hrll  de  1817. 

21»  |)K  SBPTEMBRO  DE  1858  —  Falleceii  na  eidade  do 
Itecíre.  em  Pernambuco,  n  coronel  José  de  Brilto  Inglcz.  V. 
17  de  Dezembro  de  1811. 

SEPTEMBRO  1779 —  Ffllleceu  neste  mòz,  na  cidade  d.» 
Leiria,  o  hispo  dlt  localidade.  dom  fr.  Miguel  de  Bulhões,  que. 
antes  lia\in  sido  bispo  do  Pará  1 Gasrta  de  fjtbõa; . 

OUTUBRO 

I  DE  olTFBRO  DE  1818  —  Segundo  uma  Fnlln  nesta 
data  -I  rigida  n  Assembléia  legislativa  provincial  pelo  presi¬ 
dente  ieronyino  Francisco  Coelho,  em  1817  contava  a  eidade 
lie  Belém  nas  Ires  fregueJtía*  então  existentes  da  Sé.  Sanefa 
\nna  •  Trindade  n  última  das  quaes  abrangia  a  netiul  fro- 
gue/.ia  de  Nnsarelti  10.092  habitantes.  sendo: 

Livre*  —  ô.llKí  do  sexo  masculino  e  5.901  do  feminino; 
escravos  —  2.  l»rt  homens  e  2.589  mulheres.  Havia  entfto 
•.\8.3.'i  rasas  habitadas. 

L*  DE  orTTimo  DE  1751  — Partiu  do  Pará  para  o  Rio 
Negro. com  n  cnmmisafto  de  limites,  «le  que  em  primeiro  com- 
missnrio  e  plenipotenciário,  o  goveriindór  e  capitão  general 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  Esteve  elle  na  villa 
.|e  Barrei  los  rêren  de  \  annos.  ft  espera  dos  commlssinnarios 
hispanhôes  para  dar  exwuçítt»  t\*  dcmaroaçAos:  como  nfto 
chegassem  estes,  rei  irou-se  o  governadAr  para  n  Pará..  Depois 

„.||  embarque  par»  a  mclropole,  foi  substituído  nftquelln 
eomniissfto  pelo  govemadAr  e  rapdfto  general  da  capitania  de 
Malto-Grosso,  Anlonio  B<dfm  de  Moura,  que  nfto  tomou  conta 

disse  encargo. 
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■i  í>K  OFTUBRO  DE  1853—  Chegou  pola  primeira  voz 
ao  Pará,  vindo  do  Maranhfio,  o  padre  Antonio  Violra,  que 
Iioiicn  a nl.*«  havia  mandado  para  lá  os  padres  Souto  Mayor  e 
'•aspar  Fragoso,  Com  elle  vieram  os  padres  Francisco  Vcl- 
r  Antonio  ilihpln,,  „  „  erma,)  Símio  Luiz,  coadjulOr. 
rnrpinieiro. 

Antonio  Vieira  aalu  rio  Ll.aWia  para  o  Mornnha,.  numa 
wita-Wra,  22  ,lo  Novcmhro  ilo  ior.2,  is  o  hora,  ,|„  nianlian. 
nn  raravrlln  cV.  ,s.  </„*  CanHnt u».  iraxando  rm  xua  companhia 
o»  Plutro»  Manuel  do  Lima.  Mntlioua  Deigndo  o  Manuel  da 
Sousa:  chagou  ao  acu  dcslino  cru  17  da  Janeiro  da  ldó:l.  na  5 
horas  (ta  tarde. 

Em  16  do  Junho  do  1654,  nmborenu  ello  pnra  LishAa.  onde 
chegrui  om  Novembro  do  mesmo  mino,  o  donde  partiu  om  ir, 
<lc  Uu-il  de  1655  pura  o  Maranhfio,  chegando  om  Maio  desse 
nnnn.  V.  cod.  CXV-2-13  da  Blbl.  P.  do  Evora.  Copia  do 
Tnst .  Hlst.  o  fieogr.  Bros.). 

_  1 707  Por  decreto  foi  promovida  a  coronel  do  Real 
Corpo  do  KejronhPiros.  cora  o  governo  da  praça  do  Eslremds, 
Joã..  Vasco  .Manuel  do  Uraun  (Gazeta  de  l.ishda),  nue  clie- 
ff.irn  no  Pará  om  1778.  com  o  posto  de  sargento  mór  do  enge¬ 
nheiros  da  praça  do  Setúbal,  o  nm  170.1  ha\in  sido  noniondn 
fonento  coronel  de  infantaria  dniiuolla  capitania. 

7  DE  OITIiBRO  DE  1805  —  Falleceu  em  Villa  Nova  da 
Rainlia.  o  nhi  foi  scpiillado,  o  lenonto-coronel  do  engenheiros 
JosA  Sim.VM  do  Carvalho,  que  linvin  sido  nomeado  gover- 
nndAr  do  Rio  Nogro,  o  seguia  em  viagem  n  tomar  posse  do  seu 
cargo. 

1828  —  Foi  nesta  dnln  baptizada  a  hinocente  r.uiz«. 
filha  'egltlma  rio  dewmbargadôr  Antonio  José  Fernandes  o 
de  d.  Rita  Magrlalena  de  Cassia  Villar  Amazonas. 

Alòm  dossn  filha,  que  so  casou  com  Joaquim  Tgnaeio  do 
Almeida,  teve  o  roferfdo  desembargador : 

Rita.  qtio  se  ca  «nu  em  71  de  Sepfembro  de  18?»  com 
nm  Sampaio;  o 

Edu viges,  quo  <*o  casou  em  17  Fevereiro  de  1R.10  com 
um  Albuquerque  Torres. 

As  Iro*  filhas  de  Antonio  José  Fernandes  foram  baptl- 
zadas  em  Portugal. 
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—  1704 —  Falleceu  cm  Ljslw>a,  com  58  annos  do  edade, 
o  marechal  do  campo  do  exercito  o  conselheiro  do  ultramar 
Joflo  I*i* ro ir»  Calda?,  que  foi  govcrnadôr  e  capitfio  general 
do  Parí. 

Kra  nniiirn!  do  Mooaío,  ondo  tmacárn  era  1736,  filho  do 
brigadeiro  linncalo  Pereira  J.dbalo  de  Sousa  o  da  mulher 
diVdn.  d.  Jonnna  de  Castro  Pereira. 

Foi  governador  tln  Cnininlin  o  senhor  dn  rasa  d«»  Rindo, 
cm  Moivdio.  e  lambem  ravnlleiro  de  Chrlslo  e  fidalgo  da  Casa 
Itcal. 

Km  rasado  com  d.  Marinnna  Catlinrinn  dc  Lençdos  e  Axo- 

VOflO. 

8  I>F,  OUTUBRO  DF.  1772 — Foi  nomeado  governador  o 
rnpilflo  general  do  Pará  João  Pereira  Calda?. 

10  DF.  OUTUBRO  DE  1784  —  K’  denta  data  n  «Respnsla 
que  deu  Josó  de  Nápoles  Tello  de  Meneses,  quo  foi  goverondrtr 
do  F.stado  do  Pará.  nos  íaclos  relativos  no  seu  «ovárno,  de 
quo  foi  ner usado  no  Tribunal  do  Conselho  Ultramarino»,  es- 
eripln  ein  LisbAa  I  .  Xclla  rnlnla  nqurlle  governadftr,  a  res¬ 
peito  de  uma  nrrusaváu  feita  an  seu  nju/lnntn  de  ordens  e 
Sobrinho  Manuel  Caibrai  Cantinho  do  Vllbenn: 

«ti*.  Angela  Kmneiaen  Maria  »lo  Ortes  era  filha  do  um 
cirurgião  do  navio,  que  passando  ao  Estado  do  Parí.  In 
muitos  annos.  nelle  teve  oecasifio  de  contrariar  o  seu  matri¬ 
monio  rum  litimn  Mazomba  do  Paiz  por  nome  Antoniu  Fer¬ 
reira.  Itaquelle  Matrimonio  pois,  entre  outros  difforentes  Ir¬ 
mãos.  todos  elles  hem  difforentea,  na  cnndurln  Pessoal,  foi 
filha  esta  D.  Angola,  de  quem  o  nome.  e  a  fama  na  Vnicriea. 
são,  nada  menos,  memoráveis,  entre  os  seus  habitantes,  quo 
rnlre  os  Romanos  o  forfto.  em  out.ro  tempo,  os  dn?  Julins. 
0  das  Messulinas. .  .Fora.  an  que  creio,  um  impossível  pre¬ 
tender  reduzir  n  calculo  as  immonsaa  Pessoas  eomprohon- 
didas  nas  desordens  lascivas  daqnclle  monstro  do  impudici- 
rla:  linvendo.  pelo  que  dn  mesma  se  refere,  e  dos  diversos 


I  Cod.  CDXCVIII-8-40  da  Jtihl.  Nac.  do  Rio  de  Janeiro 
ÍX.  0.155  do  Cat.  da  Exp.  de  Historia  do  Brasil'. 
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I*ny«  que  so  lho  nnmcaõ  aos  Filho»,  passado  sempre  nn  mais 
rielesluvej,  (•  publica  dissolução.  I >i*  que  apenas  me  comjM?- 
lirin  fazer  aqui  memorin  particular  rio  denominado  Pay  da 
suppl  irada  l>.  Vicloria,  objeolo  «ta  «cl uai  Representação :  S? 
a  razão  do  ler  siilo  empregado  lambem,  em  oulro  tempo,  na- 
qiielle  ROVÍrno  me  lião  servir»  ile  justo  mótlvo  para  esta 
relicencia.  occultanrio  assim  o  mais  que  me  ho  possível  ao 
conhecimento  <iu  Europa  a  «ua  extrema  relaxação  moral  pra¬ 
ticada  na  America  de  que.  comtudn  o  exemplo  ».■  não  tran»- 
ntililo  a  nenhum  dos  seus  suecessores  Político»}.  E  que  ha¬ 
vendo  frequentado  successivamente  n  Iralo  ria  sobredita,  nas 
mesma»  referiria»  idade»  de  solteira,  e  de  c azaria,  lhe  deixou, 
com  outro  Fillio  ainda,  por  nome  Manuel  Joaquim,  este.  .maia 
inlelis.  que  parecido  frueto  da  sua  desenvoltura  (lj  .  \ehava- 
s.'  u  mesma  D.  Angélica,  suu  May.  am  (empo  .ia  minha  ehe- 
miria  ao  Estado,  lorpemonte  concnbinada  de  largo»  anuo»  j;l 
crtm  o  Sargento  Mor  do  Regimento  rie  Macapá,  hoje  Tenente 
Coronel  rie^le,  jofto  Ihiptistu  M ardei. .. 

I>.  Angélica  acciisnra  a  Manuel  llabral  Coulinho  de  Yi- 
Ihena  pomo  defloraddr  de  «ua  filha  d.  Yictoria.  o  que  oeca- 
sionnu  a  defesa  ffe  José  de  Nápoles  Tello  rie  Menéze»,  que 
contradisse  lodos  os  top  leoa  <Ja  referiria  acousaçfto,  termi¬ 
nando  pela»  seguinte»  palavra»: 

«E  ilertiiz-so  finalmente  a  quinta  e  ultima  comprovação 
•la  mesma  falsidade,  ria  noticia,  actualmente  participaria,  para 
•  sIji  CArle,  no»  Navios  rliogarins  daquelle  Estado,  do  ajusto  .|o 
caznrnento  .In  sobral.*  D.  Victoria  com  Bento  de  Figueiredo. 
Tenreiro,  hum  tios  Moçò»  mai»  instruído»,  e  consertado»,  da 
mesma  Cidade  .  Con»orvanrio-»e.  alli,  ninrta  constante  o  Pu¬ 
blico.  e  geral  conceito  «ta  sua  honestidade  própria:  ao  mesmo 
tempo  que  nesta  "Corte  a  referida  sua  escandalosa  May.  e  mais 
Partidário»  ria  dita  relaxada  conducla,  tanto  »e  esforçaô  a 
querer  persuadir  o  seu  injurioso  descrédito.» 

17W7  Por  decreto  foram  promovido»  u  sargentos 
móres  do  Iteal  Corpo  de  Engenheiro»,  continuando  no  mesmo 


|  —  A  Iludo  ao  gnvernnd.M-  e  capitão  general  do  Pani, 

l'ernando  da  conta  de  Ataíde  Tehc, 
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exertieio  que  então  liitliuni  nu  capitania  ili*  Pará.  os  eapltia 

SíiikVü  do  Carvalho  «•  Joaquim  Viotorin  da  Costa. 
(Gitirta  dg  I.ixhAa . 

t:t  DE  Ot.TCBHO  I)E  I72Í —  Por  ordem  régia  foi  appro- 
vado  *i  contracto  e  fornecimento  do»  indio»  a  Francisco  Ro¬ 
drigues.  pura  o  estatal eci mento  de  um  azougue  no  Pará, 
afim  <lr  vendei'  u  carno  verde  aos  morudores.  o  que  se  of- 
fectumi  em  1726.  Foi  feito  o  contracto  com  o  sobredicto 
Francisco  Rodrigues.  « obrigando-se  este  a  dar  a  rume  a  doi* 
vinténs  O  arratel.  e  u  Cornara  a  mandar-lhe  dar  vinte  e  dois 
indio»  cffrcfivos  para  a  conducçfto  dos  gados  pura  o  açougue 
da  cidade». 

<>s  indios  para  este  açougue  foram  tirados  da  aldeia  de 
Caiá.  por  ser  a  mais  vizinha  e  próxima  do  logar  onde  se  ia 
buscar  •»  giul».  ficando  o  arrematante  obrigado  u  pagar  aos  ín¬ 
dios  um  salario.  <  segundo  o  que  costumavam  vencer  por 
dia  o  trabalho  que  fa/.ern» .  • 

O  açougue  referido  íicava  situado  na  rua  que  delle  tomou 
<*  nome  I. depois  da  Industria),  canto  do  beco  do  Trem.  com 
fundos  sóbre  a  praia  qm*  então  alli  existia,  e  da  quul  era 
separado  por  uma  eárra  de  madeira,  onde  se  fazia  a  matança 
dos  bois.  O  primeiro  gado  para  ser  nelle  sacrificado  parece 
ler  vindo  de  Marajó,  das  fazendas  do  rio  Arari. 

—  Provisão  rógia  sAbre  o  açougue  do  Pará: 

«I>.  João  etc.  Faço  saber  a  vós  (iovernador  e  Capitão 
neral  do  Estado  do  Mnrauluio  que  sp  vio  o  <pie  me  represen- 
ta»!es  em  carta  de  í M  «lo  Setembro  do  anno  passado,  que  desde 
que  chegareis  a  esse  Estado,  e  fôreis  á  Capitania  e  Cidade  de 
Bolem  do  tirão  Pará.  a  desejareis  |>Ar  em  melhor  forma  do 
republica,  pura  o  ipie  conferireis  muitas  vezes  com  os  of- 
ficiaes  do  Seuado  da  Ca  mura.  recommendando-lhes  cuidas¬ 
sem  neste  negí  cio,  e  vos  pmpozessem  todos  os  meios  assim 
para  haver  açougue,  como  peixe  e  pescaria»,  donde  viesse  á 
dita  Cidade,  prohibindn-se  o  limbó.  com  que  «e  mata  o  peix. . 
e  se  afugenta  dos  rios;  porém  que  fazendo  iill imarnento 
junta,  rom  pouca  razão,  e  grande  prejuízo,  não  vierão  na  dita 
proliihição.  o  assim  os  deixáreis  como  estavam,  e  havia  dois 
anuo*  cuidáreis  no  estabelecimento  do  açougue,  e  passando 
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para  o  .Maranhão  deixareis  ordem  para  os  Officiaes  da  Ca- 
inaru.  i*  ao  Ouvidor  Geral,  pnrn  arrematarem  o  contracto,  com 
declaração  *1»%  que  não  seria  por  mais  de  doía  vintena  o  arrotei 
de  carne,  o  que  não  sendo  assim  lhes  nfio  applicãreis  índios 
I<ura  u  «'oudueçfio  dos  mulos,  o  ficando  nesta  forma,  se  ajiislnu 
utlimamente  o  contracto,  p  se  uneinatám  a  Francisco  Rodri¬ 
gos,  obrigando-se  esle  a  dar  a  carne  n  dois  vinténs  o  arrntei, 
o  a  Gamara  n  mandar  dar-llie  vinle  e  dois  índios  effeclivoí 
para  a  cniidiicçãn  dos  pados,  os  (pines  lho  upplicnms  da  Aldeia 
do  fioyí,  o  vos  i>edinm  ns  offielao»  da  ('.ninara  íiitessels  pre- 
senle  tudo  parn  que  en  fosse  servido  mandar-lhes  confirmar 
n  dilu  concessão  dos  vinte  e  dóis  índios  da  referida  Aldeia 
do  Cnyá,  por  ser  a  mais  visinhn  o  próxima  do  logar.  ondo 
se  vai  huscar  o  ando.  e  qne  como  esle  era  em  utilidade  pu- 
Mlrn,  que  ntA  agora  se  não  podara  conseguir,  tivereis  n  gosto 
de  que  no  vosso  tempo  so  effeeluasso  o  que  me  farieis  pro- 
«  nte  para  que  eu  sejn  servido  mandar  confirmar  n  difa  con- 
cesaão:  Me  ^ueceo  di/.er-vos  que  se  npprova  a  forma  do  con- 
Irneto,  ipio  se  Te/.,  para  haver  esse  açougue,  e  sou  servido 
confirmar  a  concessão  que  se  fez  desses  vinle  e  dois  índios 
pnra  a  conducçfio  dos  mulos,  que  o  obrigado  ha  de  eorlar  no 
açougue.  visto  a  grande  utilidade  que  se  ipddc  seguir  no  povo 
do  tarem  n  dito  açougue;  com  declaração  porem  que  o  dito 
marchante  satisfará  com  os  dllto»  índio»  o  seu  saiiarlo,  se¬ 
gundo  o  que  cos  tu  mão  vencer  por  dia  o  trabalho  que  fazem, 
o  se  voa  recommenda  vejais  se  lambem  podeis  introduzir  este 
açougue  nu  Capitania  th*  Maranhão,  onde  se  reconhece  liirn- 
lnmi  ser  mui  necessário  que  o  haja  paro  o  beneficio  diquoliçs 
moradores.  Kl  iley  Nosso  Senhor  o  mandou  por  Votonlo  Itis- 
drigues  dn  Gosta,  o  o  Doutor  José  de  Carvalho  e  Abreu,  Con¬ 
selheiros  do  seu  Conselho  Ultramarino,  e  se  passou  por  duas 
vias.  I honisio  üurdoso  Pereira  a  fez  ym  I.isboa  occidenlal  a 
13  de  Outubro  de  1727.'* 

Id  DK  OUTUBRO  DE  1700  —  Em  offleio  Heniii  data  (doe. 
do  Arcli.  Itihl.  tfftn.j,  dirigido  por  Fernando  da  Cosia  de 
Alaide  Telvo  i>  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  re¬ 
feria  nquelle  governador  ler  erigido  em  villa,  com  a  deno- 
m iüaçüo  dy  Villa  'Vistosa  da  Madre  de  Deus,  estando  elle  pre- 
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sento  nu  local,  a  povoação  que.  no  anno  do  1765.  havia  sido 
fundada  no  rio  Unará-peeú,  sendo  nella  então  nellu  estabe¬ 
lecidas  63  famílias,  tendo-so  construído  á  custa  da  fasonda 
real  4U  casas  «para  receber  os  casues  quo  transportarão  as 
charruas» . 

ítoferindo-sc  a  esta  vtlla,  depois  de  te-la  visitado,  dizia 
posteriorinente  o  governadôr  João  Pereira  Caldas  a  Marlinho 
do  Mello  »  Castro  (off.  de  5  de  .Novembro  de  1775,  Arcli. 
l*ubl.  Nae . )  :  «...  «porem  «endo  aquella  qualidade  de  gente 
na  maior  parle  indigna  c  de  multo  más  qualidade*  não  lia 
a  esperar  delia  os  mais  favoráveis  progressos  du  seu  adian¬ 
tamento». 


tli  DE  OUTUBRO  DE  1789  —  «Chegou  n  Lisboa  D.  Fr. 
Caetano  Brandão,  na  charrua  sAguia  /leal  e  Coração  de  Jesus», 
que  foi  ao  Pará  busoal-u,  por  se  achar  nomeado  arcebispo  de 
Braga . 

Foi  levado  para  terra  nos  escaleres  rcaes,  o  Depois  con¬ 
duzido  ú  presença  du  S.  M.  o  A.  A.,  em  quem  encontrou  o 
acolhimento  do  quo  o  fuziom  diguo  as  suas  virtudes,  t>  letras, 
havendo  por  fim  lido  humu  larga  conferencia  com  a  sobe¬ 
rana».  (Otuetu  df  Lisbóa.) 

D.  fr.  Caetano  Brandão  partiu  do  Pará  paru  Lisboa  a  U 
do  Agosto  dtosc  anno.  em  companhia  do  guvernadOr  João 
Poreira  Caldas.  <Y„  JfB  de  Abril  do  1789.) 

— •  1798  —  Com  esta  data.  baixou  bo  Conselho  da  /leal 
Fazenda  «um  decreto,  pelo  qual  8.  M..  lendo  em  conside¬ 
ração  animar  c  promover  a  lulroduoção  de  «cravai ura  nu 
Capitania  do  Grão  Pará,  o  quul  sendo  mut  vasto  ura  ainda 
mui  falto  do  povoação,  houve  .por  liem  determinar  quo  da 
lodos  o»  escravos  quu  »«  exportassem  para  esta  Capitania,  não 
só  se  não  pagassem  direitos  alguns  do  sabida  em  Angula,  o 
de  entrada  no  Pará.  mus  lambem  que  das  fazendas  quo  »c  ex- 
portassen  do  Pará  com  o  valor  ou  produoto  du  veuda  dos  es¬ 
cravos,  trazendo  a  competente  guia  da  Junta  da  Fazenda  da 
mesma  Capitania,  quo  verificasse  isto  mesmo,  se  uno  pagasse 
direito  algum  de  entruda  ou  subida  cm  Lisbou,  ficando  esta 
valor  Izenl»  de  balo  o  direito.  »lj  determinarão  régia  se 
Jez  publica  mi  Pjuçu  do  Lisboa  por  Editava  da  Real  Junta  do 
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tsmmieroio.  Agricultura.  Fabricai)  e  Navegação  '1°  tUíiuo  c 
seus  domínio*.  cm  ilula  do  23  do  mesmo  me»,  Unzrtn  Ur 
Litbthi  í  . 

1 82'*  -  Kalleceu  no  II io  de  Janeiro,  em  casa  de  sen 
genro  l,,  o  de.  I  iaiiciscn  de  Sonsa  Moreini,  deputado  eleito 
l»«la  |n'ov incia  do  ‘Pará  á  Assembléia  Cloral  Logislntlvu  do 
Império. 

20  DE  OUTIUIIO  de  1819  — por  decreto  foi  o  marechal 
d«*  cani|Ni  Manuel  Marques  nomeado  inaperlor  das  tropas  de 
linha  do  Pará. 

-  1823  —  FArnin  reinetUdo*  presos  para  búrdo  da  gu- 
léra  íDiliuenta*  os  facínoras  das  noites  de  lá  e  trt  dó«se 
me*  <•  uuno.  V.  3  de  .Novembro  de  1823. 

—  Foi  eleito  para  a  presidência  do  Govérno  Provisorlo. 
oiii  subslitiiiçiln  ao  conego  Haptísla.  Campos,  o  dr.  Autonio 
Correia  de  Eaeerdn.  V.  |  de  Outubro  de  1821. 1 
• 

21  DE  OlTUBItO  DE  1783  — A’s  <1  l|l  da  tarde  il&ste 
dia.  fundeou  no  poi‘U>  da  cidade  do  Pará  a  eharrúa  •Auhíh 
Ural  r  ('tirarflii  Ur  Je.iu.%*.  ronmianduda  pelo  tenente  <ta  ar¬ 
mada  real  Antonio  José  Monteiro,  na  qual  veio  de  Portugal 
o  2t*  governador  e  capitão  general  nomeado  para  esta  capi¬ 
tania,  Martinho  de  Sousa  »>  Albuquerque,  que  partira  de  Lis- 
lxla  u  1  de  Septentbro.  No  dia  22.  As  9  hora*  da  maiihan.  veio 
a  bordo  da  eharrúa  o  governadAr  José  de  Nápoles  Tello  do 
Menôses.  afim  de  receper  e  cumprimentar  seu  suecewôr. 
indo  ambos  para  terra  As  p  l  j.  junctamente  com  o  bispo 
d.  fr.  Caetano  RrandSo.  que  viera  no  mesmo  navio. 

Veio  lambem  nessa  emharcaçio.  com  o  governador  e  o 
bispo,  o  dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  naturalista,  en¬ 
carregado  pelo  Governo  da  metrópole  de  lazer  estudo*  e  ex¬ 
plorações  da  Historia  Natural  do  Paixi.  Itio  Negro  e  Alatto- 
r.rosso.  r  com  eito  o*  seus  auxiliares  José  Joaquim  Freire  n 


I  O  dr.  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andruda. 
que  fAra  juiz  de  fora  do  Pará,  onde  se  i-asára,  o  ouvidAr  da 
comarca  de  'Marajó. 
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Joatinim  Jiwé  Godinn,  dcsenhactórcs,  c  Agostinho  Joaquim  do 
CbIhi  íqttC  fallereu  m>  nin  Ncgrn\  jardineiro  botânico. 

I*ai>na  «Iík-  orradamenfe.  que  o  dr.  Alexandre  Rodrigues 
Ferreira  chegou  cm  Dezembro.  A  «Inm  que  dou  dn  »ua  rhe- 
Rnila.  achei-a  em  manusrript»*  originaos  dn  proprio  dr.  \lc- 
xandro  Rodrigues  Ferreira.  o  no  offido  do  governadAr  Mar- 
tinlio  de  Sousa  <•  Albuquerque  ao  ministro  Murlinlio  de  Mello 
"  Uualro,  datado  de  ti5  de  Outubro  de  l7Ktt  '.original,  com  »■*- 
sigiialura  aiitograpbttj .  no  quul  diz  o  govcrnndár : . . .  «•  rumo 
parle  este  .Navio  chamado  Rei  Davlri.  Capitão  Bernardo  Fran¬ 
co.  vou  participar  n  V.  Es*.  o  sobredito  a  sua  chegada  c 
posse  do  govérno  da  Capitania:,  e  dtanr-llie  que  o  Dr.  Ale¬ 
xandre  Ferreira  e  seus  ndjimlos  chegarão  muito  bons...» 

liofcrindo-sc  ao  bispo,  dizia  o  governador  a<»  mluisLro 
referido,  em  officiu  ile  I»  de  Dezembro  de  1783:...  «O 
Jiuspo  cliBgou  aqui  muito  bem,  conserva-se  com  saude,  u  está 
muito  bem  acceito  uu  Paiz;  prega  lodos  os  Domingo-  na  sua 
Igreja,  c  me  parece  é  muito  bom  Prdado. .  .*  • 

-  isoó  --  por  dec-rclo  foi  nomeado  tenente-coronel  do 
regimento  de  JnCuulurta  de  1*  linha  do  Pará  Pedro  de  Mello 
Mariiiliu  Falcão,  que  cru  sargento  múr  do  mesmo  regimento 
{Gania  dr  l.ixhõu) . 

1>u,‘  decreto  «Itt  m"-mn  data,  Toi  nomeado  governador  da 
praça  de  -Macapá  .lofln  llufael  «Nogueira,  rupilíio  engenheiro. 
\liuzctu  do  l.iibòu ) . 

J3  Dh  OU  1 1  DltO  DK  175^ — Pela  resolução  régia  desta 
dala.  furam  errados  dons  regimento*  de  infontarfa.  um  p«-« 
residir  na  cidade  do  Pará.  e  outru  na  fortaleza  de  Macapá, 
«emla  um  dos  quacs  linha  coronel,  leuciilc,  oorooet  sur- 
pento  unir  o  ajudante,  ricaudo  cxlinetu  os  posto»  de  «ar¬ 
gento  mór  triennal  e  uju.Jantes,  que  havia  nesta  Cidade.  Cada 
um  «los  «lotis  regiinrnl.»  era  composto  «te  dez  companhias 
i«.m  n nenen  tu  prava*  em  ca*Ja  uma,  em  qm>  se  comprelien 
diu.i  o  Fapdaó.  ..  tenente  «■  o  alferes,  e  uni»  ofrtciaes  me¬ 
nores».  As  cinco  companhias  que  havia  na  cidade  do  Pará 
furam  incorporada*  ao  novo  regimento  da  cidade,  pura  com¬ 
pleta-lo,  tendo  vindo  do  remo  paru  ellc  riiueale  cinca  oom* 
punidas. 
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_  1797 _ Tomou  posfe  d<»  cargo  «lo  ouvidôr  geral  da 

capitania  do  Pará  o  bacharel  Francisco  Tavares  de  Almeida, 
substituindo  a  José  Joaquim  Nabuco  de  Araújo,  que  serviu 
até  esse  dia. 

—  Tomou  posse  do  cargo  do  juiz  de  íóra  da  capita¬ 
nia  do  Pará  n  bacharel  Joaquim  Clemente  du  Silva  Pombo, 
substituindo  a  Luiz  Joaquim  Frota  de  Almeida,  qu«  serviu 
até  esse  dia.  (Off.  urig.  de  d.  Francisco  do  Sousa  Coutínlio. 
Arch.  Publ.  Nac.) 

_  18üí  —  Por  decreto  desta  data,  foi  nomeado  arcipreste 
da  Stí  do  Pará  Romualdo  dc  Sousa  Coelho,  que  era  provisòr 
e  vigário  geral  do  mesmo  bispado.  \ Gazeta  de  Lisboa) . 

21  DE  OUTUBRO  DE  1758  — Chegou  ao  Pará,  com  53 
dias  de  viagem,  o  goveruadôr  o  cupiláo  general  Manoel  Ber¬ 
nardo  de  Mello  e  Castro,  nomeado  para  e-sa  capitunia  em 
substituição  de  Francisco  Xavier  ile  Mendonça  Furtado.  Carla 
do  Manuel  I^prnurdo  do  Mello  o  Castro  ao  ministro  Tliorné 
Joaquim  da  Costa  Côrtc  Real,  datada  do  Pará  em  -8  de  Fe¬ 
vereiro  de  1759} . 

25  DE  OUTUBRO  DE  1783  — Tomou  posse  do  govárno  do 
Pará  o  governadôr  «  capitão  general  Marlinho  de  Souza  e  Al¬ 
buquerque  José  Ricardo  du  Costa  Aguiar,  Antfcici  da  Pro¬ 
vinda  do  Pará  . 

Com  este  governaddr  veio  pura  o  Pará  Manuel  Tliomáz 
da  Serra,  seu  ajudante  de  ordens,  com  a  patente  de  capitão  de 
infantaria  dc  1»  linha,  que  continuou  no  mesmo  posto  com 
d.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  successAr  de  Martinho  de 
Sousa  e  Albuquerque  no  gOvôrno  da  capitania  do  Pará. 

—  1837  —  Por  decreto  desta  data,  foi  concedida  ao  barão 
do  Jaguarari  o  privilegio  exclusivo  da  navegação  por  barcos 
do  vapdr  entro  a  capital  do  Pará  o  a  ilha  de  Marajó,  em  tudus 
os  seus  portos,  pelo  praso  do  dez  amios. 

Esto  privilegio  foi  requerido  a<>  (JoveNIo  pelo  referido 
titular,  por  haver  caducado  o  que,  para  u  mesma  navegação, 
havia  sido  concedido  a  Joaquim  José  dc  Siqueira,  que  nào 
conseguiu  levar  a  cffeito  o  seu  objecto. 

A  morto  do  barão  dc  Jaguara”i,  em  lü  de  Seplembro  do 
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183;.  »5o  lhe  permiltiu  lamtiem  a  offeclividade  dos  seus  pro¬ 
jectos.  que  consistiam  cm  fazer  a  referida  navegação  por  moio 
de  dous  barcos  a  vapòr.  V.  10  de  Septcinbro  de  1037)  . 

-d  DE  OUTUBRO  DE  1816— Da  fiasvta  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  numero  «lesta  data:  cNahio  rt  lios  o  engraçado  e  jocoso 
folheto  —  O  Preto  e  o  Bugio  ambos  no  Mato,  discorrendo 
sobre  a  arte  de  ler  dinheiro  sem  ir  ao  Brasil  —  Vunde-?e  na 
loja  da  Gazeta  a  320  réis».  (V.  li  de  Novembro  de  1816'. 

27  DE  UUTUBftO  1>E  1702 — Por  carta  régia  foi  ordenado 
ao  governadOr  do  Pnrd  executasse,  achando  ulil.  o  parecer  de 
Fernão  Carrilho  ácirca  «le  se  mudarem  pura  a  ilha  tirando  dc 
Joànes  alcuii'  gado»  dos  que  vagueavam  petas  rocas  da  capi¬ 
tania. 

—  1700  —  Falleccu,  nesta  data.  o  governadór  da  capi¬ 
tania  do  Rjo  Negro  Manuel  «la  Dama  Lobo  dAlmada  (Officio 
d««  tíoeSrno  Pioeixorio  da  Capitania  du  Ri»  \Cgru,  de  30  dc 
Outubro  «le  I7i>9,  a  d.  Francisco  de  Sousa  Coutmho.  gover- 
nadér  no  Pará;  cópia  aullicntica.  du  Arch.  Publ.  Nae.). 

30  DE  OUTUBRO  DE  1752  —  Assentou  praça  nesta  data 
João  Vasco  Manuel  de  Brami,  que  foi  posteriormeute  governa¬ 
dór  da  praça  de  Macapá  o  tenente-coronel  de  infantaria  do 
Pará.  V.  9  de  Janeiro  de  1738). 

OUTUBRO  DE  1737  —  Xnsle  mi*,  segundo  Baniu,  foi 
iniciada  a  eonstrucçfio  do  edifício  dos  Paços  do  Concelho  ou 
Senado  du  Camura  de  JH«'m  «lo  Pará,  na  rua  da  Cadeia  ou  do» 
Mercadores,  sendo  as  ooras  interrompida»  por  diversas  vezes 
até  u  sua  conclusão. 

Ni  colleeção  dos  manuscriptos  aut  ngraphoa  do  «Ir.  Ale¬ 
xandre  Rodrigues  Ferieira  (existe  na  secçáo  «le  nua.  «tu 
Ilihl.  Na«'.  «lo  Rio  di’  Janeiro  <‘iicontra-se  a  noticia  «la  iu- 
seripçáo  que  havia  em  uma  lápide  na  fachada  du  casa  do  Se¬ 
nado  «ia  Cumaru.  E*  a  seguinte  a  inscripçfto,  copiada  polo  pró¬ 
prio  dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  em  sua  passagem  pelo 
«Pará  1783-1793): 

«E»le»  Paço»  «lo  Uonç.“  furou  f<‘itos  governando  o  •Ulmo.  e 
Exuio.  sjflr.  Dual.  Francisco  Pedro  dc  Mça.  tiorjáo,  que  para 
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Mla  „iJnl  põe  grande  cuidado,  o  o  sua  Fessoiit  nssislonein. 
Snmlo  Superintendente  delta  a  Ur.  Ouvidor  01.  lula  Joaé 
Duarle  Frcvrn,  concorrendo  o  Povo  eoin  sou»  Donativos.  Anuo 
do  1751,.  (1)A  antiga  casa  do  Senado  da  Camara  foi  vondido 
a.,  negociante  porlujuei  AnUniio  RodrlgUM  UuoHaa. 

«nona  do»  Era»,  paga.  231)  dia  ano  o  «ciiilielo  da 

Cadela»  (duo  licava  no  pavimento  lorrco  doa  Poço»  do  Cem- 
,clM  rol  terminado  em  Junho  Jo  1750,  o  quo  está  otn  doa- 
accocdo  com  a  ilala  indicada  na  inscripoãn . 

0  quintal  da  casa  do  Sciimío  dn  Camara  ora  focuadu  au 
fundo  por  uni  muro  do  tijolo  do  alvenaria,  oom  podão  quo 
dava  salda  para  a  praia  atd  ondo  olicíava,  o  que  íoi  dopou 
rua  da  Praia,  dn  Ma  Visto,  da  lmporatria,  o  d  hoje  15  do  Mo- 
vciubro . 

OUTUBKÜ  DE  17tW —  Fui  UMUj  inCz  lonninariu  u  con- 
striieçúo  da  náu  du  guorru  cV.  S.  do  Belém  o  S.  Jozé»,  quo  nc 
comoçuu  utubricar  um  Junho  do  1701.  c  saiu  .prorapta  i»ur» 
Li-búa  um  1770. 

Segundo  conslu  da  iuLoressttulc  relaçáo  intitulada  «Dea- 
liexH  íoila  com  a  construeçAo  tia  Náu  do  Uuorra  Nossa  Senhora 
do  Delta),  o  8.  José,  quo  por  urdom  do  buu  Mugcslado  se  ía- 
bi-iuoii  no  Arsenal  da  Cidade  do  Fará,  como  consta  doa  Li¬ 
vros  Diário,  o  Auxiliares  em  q  o  se  achão  lançada»*,  ini- 
piiilmi  ellu  pui  ÜU:8'.»7?3i'7  rs.  -.2) .  E»«a  náu,  primeiro 
navio  de  guerra  fabricado  no  Fará.  loi  couslruida  no  esta¬ 
leiro  pura  essu  Uni  estabelecido  na  oôrea  do  antigo  cHospicio 
Sá..  Boavcnlura»,  quo  fOra  dos  religiosos  da  Ounoeíçáo,  no 
mesmo  local  ondo  mais  tardo  se  instai lou  defiuilivamenlc  o 
Arsenal  de  Alurinlia,  do  que  elle  íoi  o  inicio. 


(1)  —  A  lápide  com  esta  inscripçào  foi  retirada  por  máos 
barbaras,  o  nfto  sei  que  fim  lho  deram.  Devia  estnr  consor- 
vudu  um  algum  museu,  si  houvessn  nesta  terra  um  pouco 
mais  do  ainOr  a  historia  o  ás  cousas  do  seu  passado. 

(2)  —  Acha-so  esso  valioso  documento,  provenionte  da 
«Kcal  Bibliothcca».  no  cod.  DX1X-D-20  da  Dibl.  Nue.  do  ltio 
de  Janeiro. 
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2  DF.  NOVEMBRO  FF  1710  — Na  t&auta  de  LfsbAà  Or- 
rfilrninh,  n.  41.  dcsttt  data.  lé-M»  Mia  noticia: 

“Pa  carga  ria  froln  do  Rin  de  Janeiro,  c  acu  romboy,  rnrrc 
aqui  a  seguinte  Relação: 

Na  Nao  do  guerra  N.  R.  da  Piedade  viera"*  para  R.  Ma- 
gestadr  34  arroba*.  2fi  arraieis,  0  onça*  fi  oytava*,  e  IR  grnn» 
de  ouro.  alem  de  ?l$70l  moedas.  tudo  porlenoenle  aos  seu* 
Quinto*;  I  arraiei.  2  onça*,  fi  oy  lavas,  o  30  arar»*,  tom  944 
moeda*  de  ouro  pertencente  A  sua  Fazenda  Real,  o  7  arra¬ 
ieis.  0  onrns  e  3  oytava*.  com  IR?  moeda»  de  ouro  pela  re¬ 
partição  do  Fisco.  Para  particulares  IAS  arroba».  0  arraieis. 
1 1  onças.  2  oytava*.  com  30RR50?  moeda»  de  ouro.  e  RO  cnyxa» 
dc  n**ucar. 

Nas  seis  Naos  meiranles  que  deraõ  Registo,  vierafl  1  ar- 
rolia.  21  nrrateis.  m  onça».  e  5  oylnvn»,  com  0^700  moedas 
de  ouro  para  pari iculares :  4.4RG  cayxa»  de  assnrar,  do  que 
pertencem  500  ü  Fazenda  Reat.  e  207  fecho*  do  mesmo:  2.500 
couro*  em  rahello.  9RR  meyos  de  »o|in.  100  ponta*  do  marfim. 
R0  quinlae»  de  barba  de  Rnlen.  445  dúzias  de  Couçooyras,  105 
dúzia*  de  labondo,  2.0.10  quinlae*  do  ptio  de  Jacarandá,  e  277 
fardo*  de  seda  do  Macio.  Xlin  entra  nosla  conta  a  carga  do» 
navio»  N.  Seiiiiorn  do  Monte,  e  N.  Senhora  da  Piedade  da 
Povoa,  que  não  dera*"  Registo.  nem  n  dos  navios  da  Rayniia 
do»  Anjos,  e  Santa  Qiiileria,  que  pertencem  A  Cidade  do  Porto”. 

—  1830  Formou-se  nesta  «lata  em  sciencin*  sociae*  e 
Jurídica»,  na  acadcmio  de  Olinda.  Jogo  Pourenço  Paes  de 
Sonsa,  filho  dc  Pernardo  José  pao»  e  natural  <k»  Pará,  onde 
nasceu  a  21  de  Julho  de  1R15. 

3  PF  NOVFMBRO  PF  1R?3  —  Foram  pronunciados  pela 
Junctft  de  Justiça  do  Pará:  o  ronego  João  Raplista  Oonçalves 
Campes,  o  lenenlc  Boavenlura  de  Vilhcna.  o  alferes  Francisco 
Pereira  de  Brito,  Francisco  Firmino  Pinto.  Jacintho  Fran¬ 
cisco  Lopes,  n  padre  I.onrenço  José  Alves,  Vicfnrlo  Antonio, 
Anasiarfn  José  do»  Passo»,  o  sargento  Theodoro,  o  sargento 
Francisco  Caldeira  Olrnlde»,  o  cadete  Pedro  Henrique»  Rea¬ 
bra,  e  o  soldado  João  Antonio  Martins.  —  prlneipnes  culpado* 
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dos  nttenfados  de  15  o  10  de  Outubro  ríásae  nnno,  que  haviam 
eúlo  remei  tidoa  proana  para  hdrdn  da  galérn  «  Diliurntc »  <*m 
?0  dtete  ultimo  m«'z  o  anno.  (V,  li  do  Julho  do  1823). 

1  DF.  NOVEMBRO  DE  1700  —  Nesta  dnla,  o  a  0  do  inosnio 
m«V  o  anno.  i»n»  offtcio  ao**  ministros  Francisco  Xavior  <lo 
Mendonça  Furlado  e  Thomá  Joaquim  «In  Co«la  Côrlo  Roal. 
roforia-so  «•  governadilt*  Manuol  Bornanlo  «lo  Mello  p  Castro  n 
un.n  nula  do  Pbilosophia  por  ello  'fundada  no  Pará,  o  que 
fOra  ronfiada  a  “um  «los*  padres  quo  sahirnô  dn  dila  Congre- 
gaçafí  («los  Jesuítas)  *Ip  mais  literatura  para  continuar  n 
liçfto  «la  mesma  pliilosopliia"  com  «»  nrdona«lo  «lo  onnitooo  por 
nnno. 

Xo  mesmo  anno  «lo  1700.  foi  esinheleciila  no  Pará  «ima 
aula  «lt*  drtijiiiinalirii  l.  ilivu  o  «la  .1  r/o  //»•  fíhrlnrirn,  ensinadas 
pele  professor  rígio  Euzebio  I.iifr.  Poroira  l.udon.  quo  nosso 
ann**  viora  nomeado  de  Ijshttá,  o  ganhava  p«*lo  ensino  dessas 
duas  disciplinas  tnoçnon  por  anno. 

Essas  aulas  foram  estabelecidas  «lepnis  «In  expulsfto  dos 
J«»uitas,  que  ensinavam  estas  e  outras  matérias  no  seu  col- 
legio,  “em  virtude  das  providencias  quo  S,  Mag.  tinha  dado. 
para  «>  estabelecimento  «los  Estudos  em  lodos  os  seus  «loml- 
nlos.  para  que  os  seus  vassalos  nAo  experimentassem  a  falta 
«telles  «lepnis  do  total  extermínio  «lo*  Padres  «la  Companhia 
denominada  de  Jesus”.  (Orrs.  citados.  Códice  do  Inst.  Hist.) 

179:? —  Foi  nomeado  onvidrtr  «lo  Pará  *»  t*aehnro|  JoAo 
Francisco  I.oal. 

—  Foi  nomeado  govrrnad<V  da  praça  de  Macapá  .Manuel 
Gonçalves  Minoma,  sargcnio  mór  dessa  praça,  que  antes  f«M*a 
capitfio  da  6’  companhia, do  2*  regimenlo  de  l*  linha:  fal- 
leccu  em  1805. 

—  Foi  nomeado  capitfio  de  infantaria,  com  o  mesmo  exer¬ 
cício  que  tinha  <le  ajudante  «la  praça  do  Macapá,  Mtmuet 
Joaquim  do  Abreu). 

—  Foi  rofnrmadn  no  posto  do  marechal  «Io  campo,  com1 
o  soldo  «Io  coronel.  Joâo  Philipo  Barbosa  Pereira  «la  Silva. 

—  Foi  nomeado  coronel  «lo  2®  regimento  «lo  infantaria  do 
f  linha  Theodosio  Conslanlino  «lo  Chermon(,. 

—  1790  —  Por  rarta  rfigia  «lesta  «Ihta.  ordenou-?»*  a 
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creaçfio  <lf  um  Jardim  Botânico  no  Parí.  n  que  só  so  effeotuou 
om  1798.  sondo  entregue  a  sua  direcçfio  n  Mi/hel  du  Gre- 
nouiller  o  Jacques  Salrat,  ngriculldre*  botânicos  franeéxeá. 
(V.  Jurfho  do  1795.) 

—  1812  —  Em  officio  desta  dala  no  brigadeiro  Manuel 
Marques  govomaddr  da  Caiena,  nmiunrinvft-IIie  o  ronde  do 
Funchal,  ministro  de  Portugal  em  Londres,  n  remessa  das  me¬ 
dalhas  que,  por  ordem  do  prinripe  regente  d.  Jofto  VI.  linha 
mandado  cunhar  em  Londres,  afim  de  serem*  distribuídas 
pelos  officiaes  o  soldados  que  tomaram  parle  na  conquista  de 
Caiena.  •  encarregando  a  elle  Manuel  Marques  da  distri¬ 
buição  delias.  Em  nulro  officio,  de  II  de  Janeiro  de  1813. 
referia  «•  mesmo  ronde  que  as  mednlbns  mio  puderam  ser  re- 
meiiidas  nnquclln  orca  si  fio  e  que  iam  agora.  (Offs..  por  copin 
da  eporha.  da  coIlecçBo  «/.»«/ifl/v»s>;  Bibl.  Nnc.  do  Ttio  de 
Janeiro.) 

• 

5  HE  NOVEMBRO  DE  1710  —  FalWeu  na  sua  quinta  da 
Charneca,  com  mais  de  70  annos,  Alexancfre  de  Rousa  Freire, 
que  foi  govemadAr  e  capitfio  general  do  Eslado  do  Mnranhfio. 
(Gffscfn  (!>•  Litbõa.) 

0  DE  NOVEMBRO  DE  1721— Na  «Gorem  d.»  f.inhfin». 
n.  15,  desta  dala.  lí1 -se  n  seguinle: 

“Chegaraõ  carias  da  Capitania  do  Pará  com  a  noticia  de 
haverem  os  Religiosos  da  Ordem  de  Senhora  do  Carmo  edi¬ 
ficado  íuinva  Igreja  nova.  pouco  distante  da  antiga,  que  tem 
na  cidade  de  Bdnm.  Ciilieçn  daquella  Província,  e  haverem 
trasladado  para  ella  em  !!>  de  Julho  deste  anno  com  humn 
solemnissima  prorissfio  n  Sanlissimo  Sacramento  ila  Euca¬ 
ristia.  e  a  Imagem  da  Virgem  Nossa  Senhora,  riRehrandn  com 
Ires  dias  de  fesla  solemne  n  Irasladaçfio.  a  que  assistirafi  Indo 
o  Clero.  Religiosos,  Nobreza,  e  Povo.  eslando  em  lodo  este 
lenipo  exposto  o  Sanlissi^uo  com  Juhileo;  o  que  tudo  se  fez 
por  ordem,  e  direeçaõ  do  Rm*.  P.  M.  Virloriano  Pimentel. 
Vice- Provincial  da  mesma  Ordem  em  lodh  o  Estado  de  Mn- 
raiihão,  Commissarfo  do  Santo  Offieio,  Deputado  da  Junta  das 
Missoen*.  Provisor,  e  Governador  daqudlc  Bispado". 
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FMa  foi  n  primeira  earejn  edificada  por  aquelles  reli¬ 
gioso*. 

-1773  -  Em  offirins  r1o«la  dftln  e  rio  IO  de  Janeiro  do 
1774.  roforfa  o  govrrnadór  João  Pereira  Calda.»  n  Mortinho 
dc  Mello  0  Cndrn  for  mandado  nl*rir  umn  eslrnda  desde  Ourem 
em  1773.  eoneluldn  ne*«e  mesmo  anno. 

K*ln  eslrada  cbnmndn  <ln  Msrnnhilo,  foi  nb’rln  «lo  Ho  Mm 
II  vllla  do  Ooira*  cm  «ela  móíe*.  nn  distancia  ito  mnl*  do  nn 
lonuns,  nrn  linlio  rocia,  i*  ilo  fórcn  de  I**  com  volln*  o  rodeio*. 

Foi  folia  por  nrremalnçflo.  lendo  3  ’i  braço*  do  lar- 
pura.  rom  ra»n»  o  curraes,  eroçados  «lo  50  braça»  nn  quadro, 
para  pado  do»  parto*,  sondo  felíos  ossos  currno»  «lo  5  om  5 
lrgua*.  o  do  um  a  oufro  um  roçarlo  rom  siifflcienéin  para 
descanso  «lo  meio  «lia. 

Di/ia  lambem  o  mourno  govomartOr  (Off*.  rllartos:  does. 
i|o  Arrh.  Publ.  \nr.'  n<«  referido  ministro:  “Falou  lambem 
outro  iuAtis«"m  a  nlvrlnra  (lo  raminho  tle  terra  para  o  Ma- 
ranhfto  «pio  já  vai  ha»»antnmonIe  adiantado.  e  ó  obra  uli- 
lissimn  para  a  infrndurçfto  do*  anilo*  «lo*  «ortíios  iln  Pinuliy  e 
Marnnhilo.  que  Innlo  »o  prerinflo  n"»ln  eldarte.  pola  »on*ibi- 
lieaima  diminuição  a  que  so  lem  redusido  ba  de  Marajó". 

H  r»K  NOVEMBRO  DF.  1753  Tendo  n  roi  d.  .1"*<;  í  re¬ 
solvido  reunir  nu*  bon*  da  eurón  tortos  •»*  rtominio*  ullrama- 
rino*  doado»  por  moroó  do»  roi*  sou*  predocossóro*  a  alguns 
particulares.  foi  «Mignada  nc-sln  dal  a  a  oacriplura  eelebrada 
com  o  «Porteiro  mór*  Manuel  Anlonlo  do  Hou»n  e  Mello,  (pia 
pnr  elln  cedia  ao  roi  n  sonimrío  da  capilnnia  do  Caite.  no 
Pará,  pola  mered  da  villa  do  \nriilos.  do  juro  o  herdade,  <11*- 
pensnrtn  Ires  vexes  a  lei  menlul.  com  a  data  do  lodo»  os  nf- 
ficio»  e  nonvaçAo  do  ouvidóre».  o  do  0008000  de  juro  ratla 
anno.  pago*  polo*  offoitos  do  Conselho  IJliramarlno,  “corrí 
Ioda»  a«  mal*  cirriimsínncias  o  regalias  da  merefl  da  fln..i,mla 
cedida"  (I) . 

Manuel  Anlonin  do  Sousa  c  Mello  ora  filho  de  Jnsó  do 
Smi»a  e  Melio,  senhor  donatário  *la  me*ma  capilnnia,  fallo- 


(!)  Gazda  de  I.utiôa,  n.  46,  do  15  de  Novembro  de  1753. 
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efdrt  Pm  T.ifthòn  n  27  de  Fevereiro  do  1750.  com  7R  nnnn»  e 
sete  dias  fio  edado,  e  sepultado  no  jnztgo  dn  sun  ram,  no  con¬ 
vento  de  Rancto  Antonio  do»  Capucho». 

—  I7rtn — Fm  officio  denta  «Infn.  Irnolnndo  da  fnrltfi- 
enofín  e  «lofesn  <ln  bnrrn  do  PnrA.  o  temhrandn  nutra»  provi¬ 
dencia»  pnm  n  caplinnfn.  dista  o  hiapn  do  PnrA  d,  fr.  Jofi*«  do 
«,  Jnsò  do  Quolni*  no  ministro  condo  do  Ooira*:  “o  ante»  do 
tudo  t«ur.  n  harni  do  PnrA '  o»  horríveis  baixo»  do  Tljiooa,  om 
r|tir>  ali'  o*  pratico»  com  vinte  o  duna  viagens.  como  o  Capitão 
Joilo  .la  Wlva.  vorn  IrnmeiPto  sole  «»n  nttn  dia»  com  «onda  na 
ntúo  do  quatro  om  quatro  minutos.  o  dou»  Piloto»  dn  gavea 
iodo  .*  dia.  «pio  «•  «piando  *o  navega”.  V  vlsln  d  imo.  pároco 
«pio  Franelsen  Onhleira  Castotln  Branco  nilo  loria  podido  sair 
dn  Maranhão  om  Novembro  do  1015  o  fundar  n  cidado  «lo 
lirir-m  a  .'l  «lo  Dezembro  desse  mesmo  nimo.  como  prolondom 
nlRun-  auctnre»,  solrroludn  sendo  a  prhnoirn  \ingom  «pio  ollo 
o  «na  gente  faziam  por  n«ta->  pnragon»,  om  deacnèerla. 

—  I7P7  Por  nvi-o  m.inrtoii-so  entregar  a  igreja  «lo*  ov- 
tinetns  Josuiln*  A  Irmandade  «In  Misericórdia  o  n  do»  Merce- 
nario»  tandiom  oxlinolo*.  A  Irmamlndn  do  Rnnrlo  Chrisln  «Io» 
Militar©*,  chamn.ia  antes  «lo  Saneio  Cli:i*lr.  do  Forfo  (Doe*, 
dn  Arrlt  Pidil .  Nne.). 

ogreja»  f«\rnrn  entregue»  A*  referidas  irmandade.» 
por  termo  «lo  1*  «lo  Março  do  17t»R.  *en«ln  a  prata  o  alfaia»  dn 
rgrejn  «In»  More."*  ouvia. la»  no  liirpn.  para  n*o  .ia  cathodrnl. 

0  HF  NOVF.MBRO  DF  I7«0  Carta  r.-gin  no»  nffoino» 
dn  Cnmarn  do  PnrA.  Ac«‘ren  «la  nomeação.  para  o  govOrnn  do 
Estado.  «to  d.  Fm  nr  I  «cn  Maurício  «lo  son»a  Omilinho : 

"Offleino»  «In  Camnrn  «In  *7iíln«l«»  de  BelCm  do  Pará.  Eu 
a  rtaiidm  vo»  envio  nniiln  saudar.  A  D.  Francisco  Mnnricio 
d©  Stiusn  Coulinho  fui  servida  fazer  moreô  do  Oovômo  «tosso 
E«la«lo.  como  vo*  constará  «ia  Pnl«,nlo.  que  lho  inanfioi  passar, 
do  quo  vos  nvis«i  para  que  assim  n  tonhr.o»  entendido.  o  lho 
darois  as  noticia»,  quo  julgardes  por  conveniente»  n  mou  ser¬ 
viço.  o  no  bom  GovtVnn  «lesse  Ksln«lo,  cnnfindn  «lo  zein  «lo  Ifin 
bons  \n»»aln*.  Rseripta  cm  I.ísImui  a  0  do  .Novembro  «lo  178fl. 
Haiuha  «rotn  guarda.  1'unde  «la  Cunha.  Para  os  Officiaes  «ia 
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Gamara  fia  Cidade  do  Belém  do  Grão  Pará”.  (Cod.  MXX-29- 
47.  da  Bihl.  Na c.  do  Rio  de  Janeiro,  mnd.) 

10  HE  NOVEMBRO  DE  1788 —  por  ilocrefo  doais  data  o 
patente  <lo  5  do  Fevereiro  do  1789.  foi  João  Vasco  Manuel  do 
Braun  nomeado  governador  da  praça  do  Macapá.  com  patenfe 
o  soldo  de  sargento  múr  do  infantaria  o  exercício  «Ir»  “enge¬ 
nheiro.  (V.  9  do  Janeiro  de  17718- ' 

11  DE  NOVEMBRO  DE  1731 — «Falleceu  cm  T.isbôa,  mm 
55  ânuos  do  Idado,  João  da  Maya  ila  r.ama,  qõo  foi  governador 
o  capiião  general  do  Estado  do  IMatanhaO  o  Graõ  Pará.  Foi 
sepidlado  na  igreja  fio  Santíssimo  Saoramenlo  do»  Religiosos 
de  S.  Paulo.»  (GnZfila  f/e  Lishótt, 

I?  DF.  NOVEMBRO  DE  1759  —  Em  oarln  dosln  dal  a  en- 
Vion  o  juiz  do  f.íra  .lo  Pará  João  Ignacio  fio  Brido  o  Abreu 
n<*  Oovêrnn  fln  melropole  uma  certidão,  da  qual  constai  a  vn 
que.  nr»e%nnn,  a  Gamara  da  cidade  do  Belém  fio  Pará  tinha 
do  rendimento  sople  contos  o  oitonla  rr.il  réis.  sendo  a  dos. 
pesa  ordinária  de  duzentos  e  quinze  mil  réis  annunes. 

—  1 787  —  Por  bulia  pontifiria  foi  exfíncto  o  convento 
dos  frades  das  Mercês  da  cidade  do  Belém. 

—  1789  —  Nesta  tinta  foi  arrematado  om  basta  pública, 
com  39  escravos  de  ambos  os  sexos,  o  engenho  fonl  de  Moca. 
juba.  ri  margem  esquerda  dn  rio  Oitajará  (Goamá  ,  sendo  ar¬ 
rematante  Felioiano  José  Gonçalves  que  por  elle  pagou  a 
quantia  de  9:3809340  rs. 

Este  engenho  pertencia  ao  capitâfi  Jõâo  Pedro  «lo  Oliveira 
Barros  Furtado  de  Mendonça  f  I  ■ .  que  falleceu  em  1783.  fi¬ 
cando  a  dever  á  exlincla  Companhia  Geral  do  Commercio  do 
Grani  Pará  o  Maranha#  0:0268757  rs.,  motivo  pelo  qual  foi 
elle  penhorado,  para  execução  .!n  divida,  e  posto  em  hasfa 
públira. 


I  Filho  de  João  Valente  Furtado  de  Mendonça,  senhor 
do  engenho  real  do  Acará,  e  «la  mulher  deste.  «I.  Teresa  de 
Barro»  Silva  Pestana  Franco.  Era  rasado  com  <1 .  Antnnia  Na- 
boria  da  Trindade  Pestana. 
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Compmu-n  pouco  tempo  depois  ao  arrematante  n  briga¬ 
deiro  Jofio  Antonio  Rodrigues  Martins,  n  quem  pertenciam 
também  os  engenhos  Miirulucú  e  rtinga. 

Depois  do  falierimrntn  deste  brigadeiro,  passou  <>  enge¬ 
nho,  que  era  «de  açúcar  e  agoardente».  a  pertencer  a  Joaquim 
Antonio  tia  Silva.  Irnnsmittindo-se  «h'sfe  ultimo  a  -eu  ermiio 
Janunrin  Antonio  «la  Silva. 

13  DE  NOVEMBRO  DE  1701  —  Por  rnrtn  de  data  e  ses¬ 
maria,  passada  por  onlem  «l«*  governador  Fernílo  Carrilho,  c 
confirmada  por  d.  Pedro  II  em  carta  de  15  de  Outubro  do 
1705.  concedeu-se  a  Sehasliâo  Domes  do  Sousa  meia  légua 
«le  terras,  começando  «lo  ígarapt'*  Paracuri.  e  seguindo  pela 
costa  at*;  a  ponta  «lo  Mél  l ponta  «lo  Pinheiro:  . 

Sehaslifio  Domes  «le  Sousa  fez  rionçílo  «l«»sta  meia  legua 
«le  lerras  aos  religiosos  do  Carmo,  por  escrjpluca  «lo  lt  de 
Abril  de  I7M».  com  a  rondiefio  de  poilerem  elle  doador  e  uma 
sua  filha,  «le  nome  Marinnna  de  Sonsa,  habitar  qrra'  ferras 
emi|uanto  vivos.  o  que  assim  siieredeu. 

Os  frades  Jo  Carmo  ronst miram  ahi  uma  olaria,  bojo 
romplefnmentc  «*xtincla. 

—  1791 —  Por  rartn  r«'*gia  foi  nomeado  ouvidAr  «lo  Pará 
o  hadharel  José  Joaquim  Nnhuco  de  Araújo. 

li  DE  NOVEMBRO  DE  I7SI —  Ordem  régia  respondendo 
n  uma  representuçíin  «los  offirines  «la  Cninnrn  de  Belém,  lícérea 
da  necessidatle  de  medien  no  Pará: 

"D.  João  etc.  Faço  saber  a  v«*s  offiriaes  «ia  Camara  «la 
Cidade  «le  Bei  em  do  Orai»  Para.  que  ««•  vío  o  que  escrevestes 
em  Carla  de  lfl  «le  Agosto  «lejdo  presente  anm»  da  grande  falta, 
que  i*ssa  terra  experimenta,  por  na«*i  haver  quem  cure  as 
vossas  enfermidades,  o  que  assim  se  vos  devia  «le  mandar 
«leste  Reino  um  medico  siente  e  experimentado  na  sua  fa¬ 
culdade  o  se  tinhaò  com |>romel lido  alguns  rhladões  e  pessoas 
principae*  dessa  Cidade,  conforme  a*  suas  posses,  a  fazrr-lhe 
«lo  ordenado  cada  unno  dois  mil  cruzados  no  dinheiro  «la 
terra,  que  começaria  n  vencer  «Io  dia  <ju®  chegar  n  esse  porto. 
i*oiii  ohrigaça«*>  «le  assis‘ir  aos  que  contribuem  para  a  dita 
quantia,  sem  «mtro  eslipendh»,  e  o<  mais  pela  °iia  avença: 
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Me  narrren  dl*or-vn*,  que  rara  so  persuadir  n'  quo  ví  alsmm 
morilrn  nnrn  essa  CanlfnnlB.  nlóm  rfn  nrrionnrin.  mu*  promofeis 
fazer  onrlr  nnnn  mie  rievrl»  rio  n  Inalar  enir*  vós  n*  meios 
para  que  «o  lho  dó  alguma  ajuda  rio  rusfn  rnmpoionio  para  n 
mtn  Jornada,  n  n>ml  riovo  sor  rio  maneira.  nno  snavlso  a  quem 
frtr  lor  oslo  rmnrojrn  a  fazer  o*fn  jnrnnrin  rnrrrspnndonlo  A 
nlfenonú  dn«  Iiilorosses  rio  quo  so  pório  privar  nas  ouras  qno 
houver  rio  fazor  nosfo  Roinn,  om  qno  se  pnriorin  ler  miiila 
ulitirinrio  o  rornolonrin  vós  o»  effoilns  A  pessoa  n  este  Roinn, 
qno  rnrra  onm  rsln  rorresponrimein.  F.IRey  Xnssn  S-nlmr  n 
nmnriou  o  lo.  1t  rio  Novembrn  rio  I7'*l.>  ,fCnd.  MXX  29-lf', 
morl.  rin  Tlihl.  Xar.  rio  Rio  rio  Janoiw.'  V.  ?r»  rio  Abril  rio 
J7n»  o  II  rio  Junho  rio  1751.  rtorwnrnlos  «Abro  n  mosrnc 
nssnmpln. 

II  DF  NOVF.MTIRO  |>F  I7S’?  Ordom  régia  Irarlandn  ria 
mmmnnirarfln  rin  ParA  para  MaHn-fSrossn  poln  Madeira  o  rins 
Ilmllos  rin*  Amazona*  mm  nquolln  nllima' rnpllnnía: 

«D.  José  elo.  Fnçn  snbor  a  vós  Offiriao'  ria  üamarn  ria 
Cidade  rin  ParA  quo  nllonrionrin  n  muitn*  reprozonfnoürs  qno 
rios«n  parlo  mo  lom  folio,  o  a»  divnr*a*  razóos  rin  mou  sor 
viço.  Ilnuvo  por  bom  nrrionar  por  Roaoluçnfi  rio  ?.7  rio  Ou- 
lubrn  dento  armn.  Inmarin  oni  mnrnilfn  rin  mou  Conselho  Fl- 
Iramarlnr*.  quo  fique  rinquí  om  riinnlo  permflliria  a  "WUWi* 
nicncnn  dessa  Cnpilnnin  rin  Parí  pnrn  Maio  fírnasn  o  Minas 
rios  meus  Onminio*  daquella  parlo,  onm  riorlnraçaO  quo  n 
onm  mim  so  farA  sómrnle  poln  Rin  ria  Marioira  o  flunpnró.  o 
nnA  por  nutro  algum.  omquanln  ou  rmfi  mandar  n  onn- 
trtlrin.  procurando  ns  naveennlea  rins  •  cachoeiras  pnrn 
rima  abalar-se  rio  tomar  lorra  A  parlo  dlroita.  subínrin 
polos  riilns  rins,  imr  sorom  riaquolln  banda  PrimTfiins  rie 
Hiapnnhn,  nns  qunos  tonho  mnmrrinrin  quo  nnõ  sori  II- 
olfn  n  meus  vassalln*  npnrlnr.  sinafi  om  onsas  <b*  oxlrema  no- 
rofwldodo:  Ordonn  qno  nn  primeira  oaohnoira  rio  riilo  Rin  ria 
.Marioira  ria  Arnnyn.  nu  rio  H.  Jnari  nió  a  qua!  inelnsivnmonle 
so  oslenriorA  o  Disfrioln  dn  finverno  rio  Mato  C, tosso,  so  es- 
fnbob-ca  um  rojrlsi  ro,  nn  qual  paqarnA  riiroilns  do  onlraria 
iixbu  as  cargas  rio  íaz.mda*  o  mais  genoros  «erros  o  mnlbarios, 
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OU«  se  introduzirem  paru  as  ditas  minas,  o  Isto  nus  mesma» 
Quantia*,  o  pola  mosniu  forma,  que  so  pagaó  nus  entradas  das 
Minas  Gerar*,  exooptuando  somente  os  osrravos,  dos  qnaca 
Hei  por  bem  *»  niiíi  nnauo  direito  algum,  querendo  facilitar 
o  preço  deites.  visto  acrem  os  bases  de  todo  o  estabelecimento 
das  ‘Minas,  !•;  cmquanlo  durar  o  anual  contracto  dos  direitos 
dus  entradas  para  as  Minas  Gortios,  o  pnra  as  outras  dos  meus 
domínios  da  America:  Hei  por  bem,  quo  desfrurlo  o  rendi¬ 
mento  do  dito  registo  o  mesmo  conlractador  nctiial,  a  quem 
tenlio  mandado  avisar,  quo  o  faça  promptamento  estabelecer, 
enviando  logo  para  esse  fim  os  feitores  e  olheiros,  que  forem 
necessários;  e  acabado  o  dito  contracto  se  fará  nrreir.aiaçaõ  d 
parte  dcsla  entrada  para  o  Maio  Grosso.  E  ao  Governador 
dessa  Capitania  ordeno,  que  aos  ditos  feitores  e  olheiros  en¬ 
carregue  a  respeito  do  ouro,  que  houver  do  sair  das  Minas 
de  'talo  Grosso  paia  o  Uislncto  do  seu  Governo  u  mesma 
obriguçitò  e  viailauciu  que  pclu  Lei  novíssima  d^>  quintos, 
c  Iteginicuto  expedido  em  virtude  delta  so  impo/,  aos  offi- 
ciaes  do»  outros  registos  das  Minas,  o  que  ai<5m  disso  praliquo 
lodus  a'  mais  cuulullu»,  e  que  lhes  parecerem  convenientes 
paru  impedir  a  fraude  do  quinto.  E  para  evitar  o  extravio 
assim  uo  ouro,  como  dos  direitos  das  entradas.  Ordeno,  que 
qualquer  pessoa,  que  mlenlur  passar  o  distrido  do  Governo 
dessa  Capitania,  pura  as  Minas  nos  dui»  Governos  dos  üoyaz 
e  Mato  Grosso,  ou  desta»  baixar  pura  o  dislriclu  desse  Go¬ 
verno  do  Pará  por  algum  uutro  caminho,  que  uuõ  seja  o  dos 
dilua  rios  Madeira  e  GuaporO,  dando  entrada  e  sauiu  ao  dilu 
regislu  do  Afouta,  soja  degradado  por  do/  ânuos  para  Angula, 
c  naõ  só  perca  paru  a  minha  Fazenda  toda  a  curregaçaõ  do 
ouro  ou  generus,  u  todos  os  escravo»  com  quo  passar,  mas 
lambem  alem  disto  todos  os  outros  boiis,  que  tiver:  Do  quo 
vo»  aviso,  paru  que  fiqueis  cutcudcudu  o  quo  por  e»la  Ordem 
mando  ao  dito  Governador,  e  lho  dureis  couiprimeuto  na 
purtiv  quo  vos  loca.  Elltoy  Nosso  Seulinr  o  inundou  pelo» 
Conselheiros  do  suo  Conselho  Cltrauiariuo  abaixo  assiguados, 
e  se  passou  por  duas  vias.  Thoodosio  do  Cübflllos  Pereira 
alés  em  LisbOa  a  1  i  do  .Novembro  do  1702  >.  (Cud.  ALXX-2'J- 
47,  mud.  da  Hipl.  Nao.  do  Itio  du  Junviru.j,  . 
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l  i  DE  NOVEMBRO  DE  1802 —  Por  decreto  íoi  nomeado 
governador  <•  capiUio  general  da»  capitanias  do  Pará  c  Hin 
Negro  o  conde  dos  Arco»,  d.  Marcos  de  Noronha  <•  BrilU). 

—  Por  decreto  da  mesma  data  foi  nomeudo  coronol  do  re¬ 
gimento  do  linha  do  Pará  ( .1  * ;  Manuel  Liboriu  do  Sousa  Mu- 
ri-,  (ononlo-coronel  d«  mesmo  regimento.  {Gazeta.  de  Lishún.' 

—  por  dccrolo  da  mesma  data,  fui  nomeado  sargento  uiór 
do  terreiro  regimento  de  infantaria  dn  mílicias  do  Camelú,  nu 
capitania  do  Pará.  Francisco  José  Rodrigues  Barata,  alferes 
do  regimento  de  infantaria  de  linha  de  Macapá,  ((faz.  t/o 
Li  «boa. ) 

1816 —  Por  avíao  n.  5,  expedido  ao  Uovérno  provisional 
do  Para  pelo  ministro  marquéz  dc  Aguiar,  foi  ordenado  que 
•■se  fizesse  recolher  os  exemplares  do  folheto  intitulado  — 
O  preto  e  o  Intuiu  nu  mato — que  uppurecosse  nessa  Capi¬ 
tania".  A  esse  aviso  respondeu  o  Govórno  provisional  que 
linha  tumaMo  todas  as  providencias  para  esse  fim:  mas  que 
até  entflo  nenhum  exemplar  do  referido  folheto  havia  alli  ap- 
parecido. 

Esse  folheto,  de  quo  tracta  o  aviso,  foi  impresso  em 
Lisbda  na  «Impressão  régia»,  em  1700,  sem  nome  do  aucldr. 
O  seu  verdadeiro  titulo  era  —  O  Prato  «•  o  Jtuyio  umbus  no 
Moto  discorrendo  sobre  a  arte  dc  ter  dinheiro  s<  ni  ir  tio  Uraxil 
(V.  20  de  Outubro  de  1816). 

15  J>E  NOVEMBRO  DE  1721 — Ordem  régia  em  resposta 
a  uma  represcnlaçfio  dos  offiriaes  ila  Canvaru  do  Pará  sóbre 
as  cazinhas  subterrâneas  do  palacio  dos  govcrnadórca : 

“D.  João  ele.  Kaeo  saber  a  vós  Offieiae»  da  Gamara  da 
Cidade  de  Betem  do  Graò  Pará.  que  se  vio  o  que  me  repre- 
zenlastes  em  Carla  de  28  de  Julho  deste  presente  anuo,  que 
quaudu  Iguaeio  Coelho  du  Silva  foi  Governador  desse  Es- 
lado.  como  »e  e.-lavaô  acabando  as  casas,  qm*  #e  fizeraõ  para 
morada  dos  Governadores,  mandara  em  huma  loja  delias,  de 
baixo  ilas  casas,  donde  moraó  seus  criados,  fazer  duas  cazi¬ 
nhas.  que  por  serem  similhuntes  ás  da  luqui/.ícão  lhes  deruó 
este  Home,  v  ee.  Hies  i.mlorá  dar  o  de  masmorra,  pois  o  »uò 
pela  escuridade  e  subterrâneo,  dizendo  quo  cruò  paru  uicUer 
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alguns  negros  que  o  mereccsaonV,  c  assim  ao  observou.  nirt- 
tomlo  lambem  ii  'llu'  alguns  soldados  e  mamelucos,  o  muito» 
Governadores,  que  lln-  suceederaq  uaõ  usaraõ  delias  do  ne- 
uliuma  surte,  iiriii  o  que  existe  Bernardo  Pereira  do  Berrcdu. 
o  como  se  tem  rliegado  a  mettor  nellas  aló  eidndaõs  por  qual¬ 
quer  levo  caiiMi.  vos  achavcis  obrigados  a  pedir  mandasse  de¬ 
molir  para  que  u?  Governadores  naõ  h-nhaó  oiu  sua  Casa  tal 
prisaõ  e  cúrceie  privado:  Mo  pareceu  nim-vos,  que  nesta 
vossa  reprozenlaçaõ  se  tem  dado  as  providencias  necessárias, 
como  vos  constará  da  cópia  da  ordem,  que  foi  ao  Governador 
desse  listado,  e  quando  haja  algum  que  exceda  ao  quo  noslo 
particular  tenlw  disposto,  requereis  a  ello  com  a  copia  da 
dilu  Ordem,  para  vos  deferir  conforme  minha  rczoluc&o,  e 
quando  cite  a  baniu  lamento  a  encontre  me  dureis  couta  para 
u.audur  uíar  com  elle  da  demonstração  que  merecer  a  sua 
iiiohediencia.  Klltey  Nosso  Senhor  o  mandou  ele.  Lisboa  Oc¬ 
cidental  a  15  de  .Novembro  de  1721."  (Uud.  MXX-29-17,  dit 
liibl .  Nac.  do  Riu  de  Janeiro,  mnd.)  V.  sobre  o  mesmo  us- 
«umplo  a  ordem  uqui  referida,  enviada  com  a  data  de  28  de 
Julho  de  17  lí»  a  Bernardo  Pereira  de  liarmlo,  então  governador 
o  capitão  general  do  Estado. 

—  17Ô9  —  Falleccu  cpi  Villa  Virosa  Francisco  Xavier  dc 
Mendonça  Furtado,  ex-governodor  u  capitão-gcueral  do  Pará. 

( Oub .  hitt.,  de  fr.  Cláudio  da  Conceição,  lomu  17). 

—  1802  —  Por  alvará  deslu  dutu,  irincipc  regente 
d.  João  <  bouvo  por  bem  de  estabelecer  em  cada  um  dos  por¬ 
tos  do  Rio  de  Janeiro.  Bahia  e  Pará,  um  Patrão  mór,  com  o 
ordenado  de  OOOSOÜO  por  anno,  acm  maia  emolumento  algum; 
determinando  que  dessa  data  em  diante  se  conferissem  sem¬ 
pre  estes  emprego*  aos  officiaes  da  meslrança  do  Arsenal  Real 
da  Marinha  de  Lisboa  >.  [Mizcta  dv  Litbôa) . 

—  1820  —  Por  decreto  du  mesma  dalu  foi  graduado  cm 
mareclial  de  campo  o  conde  de  Villa  Flôr  [Gazeta  Uo  Hio  dv 
Janeiro ) . 

—  Foi  nomeado  governador  e  commaiiJante  militar  da  illiu 
de  Joáiies,  subalterno  uu  Covenio  do  Pará,  o  coronal  da  Legião 
«lo  milícias  du  mesma  ilha  Anlonío  Joaquim  de  Barrus  o  Vus- 
cunccllos  .Guzetu  do  Mo  do  Juneiro) . 
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_ Koi  aposentado  na  Cata  ila  SupplitaçSo  e  leve  hmtcA 

,1,.  uma  eommcnda  «in  órdom  de  Christo  o  dcsembargadôr  Joa¬ 
quim  Clemente  da  silva  Pombo. 

_ Foi  noméado  eommandanlo  <la  villa,  ficando  desligado 

do  cominando  do  1*  regimento  du  infaularla  de  linlio,o  coronel 
João  Pereira  Villaça,  que  não  entrou  em  exercício  do  cargo. 

_  Foi  nomeado  commandaiitc  da  villa  dc  Santarém, 

ficando  desligado  do  oommando  do  2*  regimento  dc  infantaria 
dc  linha,  o  coronel  Francisco  José  Rodrigues  Harula.  que  não 
tomou  couta  do  posto. 

-  Foi  nomeado  coronel  du  1*  regi  meu  to  dc  infantaria  do 
milícias  do  Paru.  com  o  soldo  que  vencia  Manuel  Sebastião 
de  Mello  Marinho  Falcão,  capitão  do  infantaria  e  ajudante  de 
ordens  do  inspoclor  das  tropas  «lo  Pará  «o  tenente  do  pó  du 
custei  lo  du  dita  Capitania  Josd  dc  Araújo  llotw  >  (Üatcfa  do 
Rio  de  Janeiro)  (I). 

10  W^NOYHMimu  I >E  l«í2  -  Clioguu  ao  Pará  João  Pe¬ 
reira  Caldas.  2U*  govoniadór  u  capitão  general  nomeado  para  o 
governo  dessa  capitanlu. 

_  17111  _  i»ur  decreto  desta  «Jata  Tui  Jubilado,  com  todos 

us  ordenados,  o  dr.  João  Angelo  BrunelH,  lente  proprielario  da 
1*  cadeira  dc  Mallicmalica  da  .Ycadeniia  Real  do  Marinha  du 
Lishéa,  que  veio  Pará  eu»  1753.  faiendo  purte  du  counuissâo 
dc  demarcarão  de  limiles. 

O  «Ir.  Angelo  lirunelll  era  natural  de  Bolou  ha,  cm  cuja 
Univunidade  cxcreia  <•  cargo  de  lente  do  Astronomia,  quando 
foi  contrariado  para  a  commissfiu,  de  que  veio  uo  Pará,  fuzondo 
parte,  e  ilu  qual  voltou  a  Lisbóa  em  Junho  do  17iít,  na  cliar- 
nla  < Nossa  Senhora  das  Mercês»,  do  que  era  mestre  Domingos 
Dantas. 

I-ulleceu  ern  tSOt,  cm  Lisboa,  nu  casa  n.  13  «Ja  travessa 
ííova  de  tfanclo  Anlonio,  onde  morava,  «leixando  uma  biblio- 
tlu-ca  de  mui*  «le  I.5UU  volumes,  que  foram  vendidos  em  leilão. 
{(ias.  de  Litbúi i) . 


I  Ha  aqui  um  engano  da  Gazela:  José  de  Araújo  Hozo 
lião  era  tenente,  e  sim  capitão. 
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ltWü  —  Aviso  áeõrcn  da  muc-hina  inventada  4 km-  .l>jãu  Fran¬ 
cisco  di*  .Madurei tu  Pará: 

<  Heparliçaõ  «lo»  Negorlos  da  .Marinha.  (bnislando  qu« 
ainda  se  não  tomarão  emitas  11  Joflo  Francisco  de  Madtweiin  Pará 
dos  dinheiros  e  mais  objoctos  da  Faz-mia.  para  a  máquina  de 
íi,,a  ,in,*»C«".  com,,  tòi-a  determinado  se  tomassem  pelo  .\\i«o 
de  cópia  inclusa,  de  Ui  ,1,  \«„<tn  ultimo,  dirigido  ao  Intendente 
da  .Marinha;  e  sendo  publico,  e  nolorio  que  s..  vái  por  cm  leiluó 
liuinu  rica  mohiifa  que  se  diz  pertencer  no  referido  Pará; 
Manda  Sua  Mngestude.  Imperador,  pela  Secretaria  de  Kstáilo 
dos  .Negocios  da  Marinha,  prevenir  disto  mesmo  ao  Procurador 
da  Coroa.  Soberania  e  Fazenda  Interino,  para  que  nesta  Intel- 
ligciicía  Imja  de  proceder  como  Jor  de  |.e,  em  laes  casos,  á 
bem  da  segurança  da  Fazenda  Publica.  Paço.  em  Itl  de  .No¬ 
vembro  de  1830.  Marquez  de  Paranaguá»  Do  «  Diário  Flumi- 
neii-e»  Desde  1855  Madureira  Fará  recebia  por  Mia  rmichinu 
uma  diária  de  9<ln  rs.,  que  continuou  .1  perceber  até  1830. 
V.  sóbre  O  mesmo  ns«rtmplo  II  de  Fevereiro  dóste  ultimo  anuo. 

1;  UK  XOVHMBliO  DK  1775— Chegou  ao  Pará  D.  Fr.  João 
iFvuogehsia  Pereira  da  Silva,  õ*  bispo  desta  diocese,  confirmado 
pelo  papa  Clemente  XIV.  por  bulia  de  17  de  Junlio  de  1771. 

No  mesmo  dia  tomou  posse  da  diocese,  por  s.ni  procuradôr. 

"  “rrediago  Mumicl  das  Neves,  fazendo  n  sua  entrada  soleune 
em  58  do  mesmo  inAx. 

18  |)K  NOVF/MIUU»  DK  I79S  Por  alvará  desta  data. 
fo.  nomeado  provcriAr  da»  fazendas  doe  defuntos  0  ausentes  da 
cidade  do  Paná.  logar  que  estava  vogo.  o  bacharel  |.uiz  Joaquim 
Frota  de  Almeida,  . . dão  exercia  o  cargo  de  juiz  de  fóra. 

-r-  1 7t» t  —  Vindo  de  Alainas.  saiu  de  Tahatinga.  eom  toda 
a  'iia  faniilia.  em  viagem  para  ..  Pará.  o  primeiro  commlssarin 
da  commissão  li i»jianli..li  de  limites,  d.  Francisco  Requcfta. 
hm  um  domingo,  1 1  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  pela  madru- 
g!"ia.  chegou  e||e  11  Vnl-ih-rm-m,  onde  foi  hospedado,  por  de¬ 
terminação  .1,,  d.  'Francisco  de  Sousa  <luut  iitlio.  (Off.  nrig. 
di'“(e  governador.  A  reli .  Publ.  Nac.,. 

Itnena.  no  seu  «  Compendio  rlnx  gnu r».  dá.  erradamrnle.  o 
anilo  de  1758».  sem  designação  de  lia  ou  de  mèz.  V.  ||  de  Ja¬ 
neiro  de  I7t*ã,!. 
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jy  DE  NOVEMBRO  DE  1?9«  —  Por  decreto  foi  promovido 
a  capilfio-t«*iu*nte  «la  aniinda  real  o  1*  tenente  Joaquim  José  da 
Silva.  <!«:  de  Litbôa) . 

_  1820  —  Falleceu  nesla  «lata.  ua  cidade  do  Rio  do  Ja¬ 
neiro.  o  ex-governadôr  e  eapitáo  general  do  Parú  d.  Fruncisco 
Maurício  de  Sousa  Coutlnho.  nascido  em  17(13. 

A  Caseia  do  Rio  de  Janeiro,  n.  94.  de  22  de  Novembro  de 
1820.  «lá  eMa  noticia  ncílea  termos:  «O  Illustrissimo  e  Excel - 
lentíssimo  D.  Francisco  Maurício  de  Sousa  Coutiuho.  <3rão  Crux 
•la  Onlem  «la  Torre  c  Espada.  Commcndador  de  S.  José  de  Jeru- 
salem.  Almirante  .la  Aunada  Real.  Conselheiro  de  guerra,  etc., 
fallcceu  nesta  cidade  no  dia  19  «lo  corrente  a  1  hora  da  manha, 
lendo  sido  assaltado  de  hum  ataque  de  cabeça  á  meia  noite  de 
17  pera  18.  de  que  não  tornou  a  si,  consequência  dc  huma  longa 
enfermidade.  Contava  57  anuos  e  2  mexe»,  menos  3  dias,  dos 
quaus  empregou  14  annos  suceessivos  no  Pará,  onde  criou  hum 
\rsenul  dc  Slarinhu.  o  ícs  fabricar  varias  Fragatas.  Foi  sopul- 
tudo  na  Freguesia  do  Engenho  Velho,  havendo-se-lhe  rendido 
as  honras  fúnebres  correspondentes  ao  seu  eminente  posto.* 


21  DE  NOVEMBRO  DE  1729  —  Na  Gazeta  de  Litbôa,  n.  47, 
dcsla  data.  saiu  publicada  a  seguinte  noticia: 

<  chegou  dc  Roma  a  Bulia  da  erecçSo  da  Província  do  Orno 
Pará  cm  Bispado,  que  atégora  pertencia  ao  do  Mnranhuõ,  e  as 
Bulias  da  confirmação  do  seu  primeiro  Bispo,  que  he  o 
Uniu .  P.  Mestre  Fr.  Bartholouieu  do  Pilar,  Religioso  da  Ordem 
dc  N.  Senhora  «lo  Carmo  dcsla  Província  de  Portugal.  Doulor 
jubilado  ua  sagrada  Theologia.  Consultor  Coinnnssario  «k.  SanU, 
Oíficio,  o  que  se  festejou  no  seu  Convento  eotn  fiques,  lu¬ 
minárias,  e  fogo  do  ar.; 


_  T.ilililll  IMISSC 


(V.  y  dc  Abril  de  1733). 
do  mivèrno  da  capitania  do  Pare  o 


22-  (avoruiur  o  capitão  isoncral,  Joio  Percir»  Ualdos. 

l-2<lo  sovcmadOr  ora  tilllo  <lo  Goncalo  Peroira  Lobato  do 
Koii.a  (uotural  do  Brasa),  duo  íoi  mostro  dc  campo  do  Aum- 
liares  ,fc,  viu»  do  MaaasSo.  vindo  om  1753  como  ooromaudanlo 
.lo  1*  regimento  do  inhidtrl»  do  1*  linha,  dlcUi  da  Cidade;  o 
,iue  no  anno  «eulnlr.  1754,  tol  rn.rae.do  BovomadOr  da  Capi¬ 
tania  do  Maranhão,  oudo  lallccou.  (V.  ollioio  oriifinal  do  mos- 
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govmiadur,  >!•>  15  de  Dcxembru  do  1772,  uo  ministro  Mar- 
I iulio  do  Mello  p  Castro,  One.  do  Ardi.  Publ.  Sac . ) . 

2*  J>K  .NOVKMÜHO  DK  1751»  —  Por  cart»  régia  foi  uu- 
*  Fisico-mór  »  d..  Eata.J..  do  Maranhão  o  Grfio  Parú 
Agoslinlio  Joio  Príncipe,  -  .com  „  ordenado  ,|e  Mi,  renlos 
ml  ril,  em  cada  ume,  quo  II, o  sorto  pago,  p„,„  ,„el„  ,m_ 

poít»  nu  carne.» 

;« |>K  xovraimio  DE  1701  _  p„r  rigiapormllUu 

"  ,re'  InHísfiTKlo,  OH  selo,  ,la  rellgiJo  da 

Misericórdia  para  „  <|u  esliacto  cmivctlo  das  Moreis.  Km  ut- 
f,no  a  Mm  da  Misericórdia  communicnva  o  bispo  osla  ordeui 
do  seguinte  modo: 

<0  Príncipe  X.  Senhor.  dignando-r:  at(-n.ler  ás  aupplicaa 
1""  *"  nic™«  »  H««I  Presença  ,l«  conceder  „  m  rM- 

1,,'IUVHI  eorpnraçlo  a  facuhindo  d,,  celebrar  suas  ronrcCcs  o 
congresrei,  relia,,*,»  na  langa  do  ealfuclo  Gnnvoiip,  lia.  Moreis, 
<k'lomii“"u  «  HIBIlifiqua  a  V.  Mis  quo  |,„  ,|o  „„  Kcal 

AS, ml.,  SO  Iransflraí  „»  nol,.s  «a  lleligiio  olé  a8q,a  prattcadoa 
,m  aullaa  igreja  ,1a  Misericórdia  para  „  indicado  Toiupb,  das 
Morei,,  onde  espore,  sc  observem  inviolavclmente  as  rógru, 
do  cullo  c  ducpncla  suarada. 

Iteda  iiosia  residência  aos  21  de  Abril  de  1705.  Manoel 
Uísjmi  do  Parti.» 

(«ilnrln,  riqins.  portarias  o  netos  relalivos  ,i  rapilairtn  do 
Par,,.;  cod.  do  And,.  Publ.  Xar.  do  Bi„  do  Janeiro;. 

27  DE  XOVKMBIU,  I*  18S0  _  p01.  ^ 

•i.  J-ft  -  M  concedida  licença  «»»  condo  do  Villa-Flôr  para  jq 
a  «■-•rir  do  Itio  do  Janeiro.  Anlonio  José  do  Sousa  Manuel  do 
Monta»!  partiu  para  essa  viagem  a  10  dc  Julho  do  umiy  se¬ 
guinte. 

*N  DK  NON  KMliHO  DJ3  1 724  —  Por  provisão  desta  uauí, 
r.,mr,i  remei  1  idas  a„  governa, Wr  do  Purê  as  3U  brigas  que  cllc 
Itnv iu  pedido  para  índios  que  fusisson,  ,1a,  eaiioas. 

DEZEMBRO 

l,E  "KZFnimm  HE  IBM)  _  In,  f„l„  ,i,,  preside,,,,  ,la 

província  do  Pará,  bário  da  Itapiouni-mirim,  lida  ao  CouselhO 
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gorai  ilu  provinda  na  sua  Agunda  installaç&n  annual,  m.-.-la 
Jata  rraliaul»  <1;.  -  ikj.rdicwi.-si'  qu.v  wmc  mm  'lo 

1830.  foram  apresentada*  aí  suprema  auetor  idade  governamen¬ 
tal  dessa  provinda  virias  «representações  para  se  poderem 
matar  alé  duas  mil  Éguas  em  buma  só  Fazenda  (de  Marajó;, 
afun  de  aproveitarem  o  modico  interesse  de  500  rs.  por  polia 
(nociva  1'speculaçaô  u  que  nuõ  tenho  assentido  por  attendívois 
causas  que  seraõ  patente»,  faz  notar  o  presidente;,  *  quanh> 
he  bem  potorio  qwe  os  Potros  se  tem  chegado  a  vender  por 
2*000  rs.» 

Nesse  mesmo  documento  Irada  o  presidente  da  pro- 
vincia  da«  «ricas  minas  de  ouro  que  temos  nas  imedia¬ 
ções  de  Turjr-assú,  e  Caitó,  e  as  que  tenho  noticia  de  haverem 
em  Melgaço,  e  nas  margens  do  rio  Tocantins,  e  que  devem  bem 
ser  exploradas »,  diz  elle. 

3  DE  DEZEMBRO  DE  1615  —  Segundo  o  padre  Domm- 
gu»  d*‘  Araufti  Chronica  da  Companhia  rfc  Jrsús  da  Mis*aô  do 
Maranhaõ.  foi  neste  dia  que  Francisco  Caldeira  Caslello 
Branco  chegou  ao  porto  da  cidade  de  Belém . 

Dix  n  referido  padre  na  sua  obra.  escripta  em  1720,  re¬ 
ferindo-se  ás  armas  daquella  cidade: 

...«  Symholiza  também  o  mesmo  Sói  retrogrado  a  S&o 
Francisco  Xavier,  sol  nascido  no  Occidente.  cursando  daln 
para  o  Oriente.  ã*  avéssas  também  muitas  vezes,  as  quais 
cada  qual  sem  muito  suór,  e  violência,  póde  discernir:  e 
aquella*  armas  pertencem  lambem  a  Xavier:  porque  no  seu 
dia.  a  Ires  de  Dezembro  de  1615.  tomou  o  porto  desta  Cidade 
seu  primeiro  conquistador,  e  habitador,  com  seos  companhei¬ 
ro»  Francisco  Caldeira  Caslello  Branco,  em  cuja  memória  po- 
zeraõ  hum  retrato  seu  nos  almnxeus.  que  ainda  hoje  »«?  con¬ 
serva  na  ASfandega  desta  Cidade...»  T,od.  DCCCXI.IX-25-43 
da  Bibl.  Nac.  do  Rio  dc  Janeiro). 

5  r,K  DEZEMBRO  DF.  1652  —  Enviados  por  seu  superior, 
o  padre  Antonio  Vieira,  chegaram  ao  Pará  os  padres  Souto 

I  Essa  Fala  acha-se  em  cópia  authentica  na  Bibl.  Nac. 
do  Rio  de  Janeiro  socçfto  de  mss..  documentos  sóbre  o  Pará. 
lata  n.  3. 
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Mayor  e  <ia'par  Fragoso.  que  haviam  partido  do  I.ishôa  u  -3 
do  Septembin,  o  chegado  a<<  Maranhão  a  18  de  Outuhro  do 
mesmo  anno. 

Foram  esto  dous  padres  que.  no  anno  ttguinte.  fundaracj 
n  primoira  rasa  da  Companhia  no  Parã.  para  o  lado  da  Cam¬ 
pina.  em  terrenos  da  ordem  dos  Mercenários,  que  nisso  oa 
auxiliaram  poderosamente . 

F,ni  1853.  vieram  mais  fio  Marnnhilo  o«  padres  Manuel  de 
Sons»  ••  Matheus  Delgado,  e  o  padre  Vieira  potiro  depois,  mm 
outros  Ires  Jesuítas. 

rt  DK  DEZEMBRO  l>E  1755—  Por  nlvarA  desta  data.  com 
forca  de  lei.  foi  prohibido  "que  passem  n  fazer  comercio  m» 
Brasil  commissnrios  volantes,  rompreliondendo  nesta  prohl- 
hicfio  ns  nffiriaes  e  marinheiros  dos  navios  de  guerra  e  mer¬ 
cantes. ’’ 

Para  observância  desta  lei  foi  expedida  a  carta  rtoin  de 
11  de  Abril  de  1756.  * 

10  DK  DEZEMBRO  DF.  1697  —  Carta  regia  ácirra  do  tes¬ 
tamento  de  Hilário  de  Sou»a  de  AzovMo  em  favor  dos  Trados  da 
Piedade :  “Antonio  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalha.  Eu 
El-Rey  vos  envio  muito  «andar.  Tendo  oonsidoraçafV  no  quo 
representou  a  Junta  «tas  Mi*s6es  de  se  achar  a  obra  do  Hos¬ 
pício  que  se  mandou  fazer  no  Dumpá  para  0“  Religiosos  da 
Piedade  nos  primeiros  alicerces,  e  que  ns  ditos  Padres  se 
neliavnó  com  grande  desconsidaçnõ  por  lhe  faltar  nan  so  a 
cnmmodidnde  necessária  para  a' vida.  mas  a  clausura  da  mesma 
sida  religiosa  que  professai,  sendo  o  seu  procedimento  exem¬ 
plar  entre  todos  4is  Missionários,  e  a  sua  assistência  de  grnndo 
utilidade  para  o  liem  das  almas  que  administrai,  e  jn  peta 
opinião  que  dellen  geralmenle  se  tem.  e  devoção  que  lhe  linha 
o  capitai  Hilário  de  Sousa  de  Azevedo  lhes  deixou  em  «eu 
Testamento  Ima  Ermida  que  fabricou  em  pouca  di«danria  da 
cidade  do  Pai  A.  para  Jnnln  delia  fazerem  enfermaria  para  os 
doentes  que  viessem  do  cerlafi.  com  nhrigaçaõ  de  sua  mulher 
os  sustentar  emquantn  viva.  e  de  lhes  fazer  cazns  em  que 
assista/^  sempre  dous  Religiosos,  e  por  morte  de  sua  mulher 
rínooenla  mil  réis  todos  o#  annos  para  n  stia  ordinana;  nel 
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por  bom  quo  o  dilo  Hospicio  quo  no  fturupA  se  mandou  fazer 
parti  oi  dito*  Padres  da  Piedade  se  tieabe  com  Ioda  n  brevidade, 
e  de  conceder  licença  para  o  segundo  dn  enfermaria  quo  lhes 
deixou  o  lUipiiuô  mrtr  Hilário  de  Sou/41,  de  que  vos  aviso  para 
que  façais  executar  esta  minha  resolução  na  parle  que  toca 
a  se  acahar  o  Hospício  que  se  mandou  faxer  para  «de*  Padres 
no  (iiirupá,  e  para  que  nafi  impidnis  o  segundo  da  enfermaria 
«pie  lhes  deixou  o  dito  Hilário  de  Souza,  ante*  lhe  deis  Ioda 
a  ajuda  e  favor,  parn  que  se  consiga,  üwrlpla  em  f.lslion  a 
in  de  Dezembro  de  1H07 .  flev.»  V.  15  de  Maio  tio  1097  0  19 
de  Fevereiro  de  1091'. 

—  1H2rt —  Chegou  nesfr  dia  de  LlsbOfi  ao  Pará.  eom  43 
dia*  de  viagem,  n  gnléra  «Amazonas»,  navio  cm  quo  velo 
Pnlronf,  a  quem  se  refere  esle  Irecho  de  um  offielo  dirigido 
em  tl  desse  mtot  e  anno  a  Thomaz  Nntnnio  de  Villa  Nova  Por- 
fugal  pelo  Govdrno  Interino; 

“fis  pas-jpportcs  erafl  passados  pelo  novo  Governo,  Tm/fa 
immensos  periódicos,  papeis,  e  folheies  públicos  impressos, 
dirigidos  3  differenles  pessoas  pelo  saco  do  correio,  contendo 
fudo  quanto  se  ha  passado,  e  escrlpto  em  Portugal  desde  0 
dia  dn  Revolução  em  24  de  Agosto  do  corrt*nt«  nnno.  F.lles 
snõ  escriptos  em  fraze,  como  hnnemto  nli  a  liberdade  de  im- 
prema f  e  portanto  julgamos  suprimir  lodos  os  que  vinlifl.'» 
na  mulla,  alé  que  recebamos  de  Sua  Magnsfnde  ns  ordens 
positivas  sobro  esle  objeclo."  Bihl.  Nne.  do  Rio  de  Janeiro, 
doe»,  sobre  o  Pará.  laia  n,  3). 

II  PE  DEZEMBRO  I»E  1731  —  Em  carta  escripta  de 
Belôm  a  Paulo  da  Silva  Nunes,  em  Lishfta,  dizia  o  governa- 
ddr  Alexandre  de  Sousa  Freire:  "Nos  sítios  circumviainhos  a 
esta  cidade,  e  ainda  nos  quintaes  delia,  vai  já  havendo  muito 
café  e  exccllente,  o  qual  lambem  he  genero  novo  na  lerrn. 
de  que  dentro  de  hum  ou  dous  anno*  se  mncttnraõ  arrobas 
para  Portugal,  porque  ns  arvores  delle  de  dois  a  tres  ânuos 
dio  logo  fruto  em  quantidade”.  (Doc.  do  Insl.  TTist.  «  Geogr 
Bros.). 

—  1752  —  Ordem  régia  sôbre  os  dou»  regimentos  de 
infantaria  da  capitania: 
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“Eu  El-Rcy  Faço  sabor  a  vós  Francisco  Xavier  do  Men¬ 
donça  Furtado.  Governador  o  Capit&o  General  do  Pará,  que 
considerando  o  muito  que  importa  ao  meu  serviço  que  essa 
(‘.apitanio  «•  as  entradas  do»  seu»  rio»  se  ponhAn  em  conve¬ 
niente  estado  de  defena*:  Fui  servido  determinar  por  reso- 
luças  de  23  de  outubro  deste  anuo,  tomada  om  Consulta  do 
meu  Conselho  Ultramarino,  que  haja  nessa  Capitania  dois 
regimento*  dn  Infantaria,  liura  para  residir  ua  Cidado  do  Pará. 
o  outro  na  Fortaleza  dn  Macapá,  cada  hum  dos  quaos  terá 
Coronel.  Tenente  Coronel.  Sargento  mór.  e  Ajudante,  fieando 
exlinc  t.s  ...  postos  de  Sargento  mór  trienal,  e  Ajudantes,  que 
havia  nossa  Cidade;  cada  hum  dos  ditos  regimento»  será  com¬ 
posto  de  dez  companhias  com  clncoenla  praça»,  em  cada  huma. 
em  que  se  oomprohondaó  o  Capilaó,  o  Tenonlo  e  o  Alferes,  e 
mais  offieines  menores,  e  torofl  companhias,  como  neste  Ileino 
se  pratica,  o  Coronel  e  Tenente  Coronel  e  Sargento  mór.  Ao 
dito  Conselho  proporeis  nesta  primeira  crençaií  stijeitos  pnra 
ns  cinco  Tenonein»,  das  Companhias  que  já  a  In  existem,  as 
quae»  fimrnfi  incorporadas  no  Regimento  dessa  Praça,  o  deste 
Reino  mando  tr  a«  outra*  cinco  companhias  para  o  completar 
com  os  níflcines  correspondentes,  e  todo  o  Regimento  que  ha 
de  passar  ao  Macapá.  Continuará  adicto  no  Regimento  doam 
Praça  o  Cyrurginó  que  já  existe  pago  nelln,  e  Iniin  Capellafí. 
e  os  mesmos  haverá  o  regimento  do  Mnrupá:  em  rmla  hum  dos 
regimentos  firnraó  destinados  pnra  Granadeiros,  Engenheiros 
e  Artilheiros  tres  companhias  (que  nlio  scrafi  ilas  dos  offi¬ 
eines  maiores'  .  Ern  toda*  a»  Fortalezas  e  mais  postos  adja¬ 
centes  n  essa  Cidade  ordeno  se  ponhaft  d’nqui  em  diante  gtiar* 
nicfles  destacadas  do  regimento  delia,  o  que  para  ns  Forlnte- 
zas  do  Pará.  Gurupft.  Pauxi».  Tnpajor.  o  Rio  Negro,  e  pnra  a 
que  de  novo  mando  erigir  no  Rio  Branco,  vaõ  guarniçAcs  des¬ 
tacados  do  regimento  do  Macapá,  com  os  offieines  e  soldados 
que  julgardes  necessários,  conforme  a  importnnrin  dos  pos¬ 
tos,  p  esta»  guamlçtW  se  mudem  todos  n«  annos,  ficando  ex- 
finctos  í acabado  o  tempo  por  que  tiverem  sido  providos'  os 
cabos  que  houver  de  todas  as  sobreditas  Fortalezas,  e  postos, 
cm  que  se  comprehcnde  o  tio  Macapá,  c  cassada  toda  a  guanii- 
çiiõ  e  gente  que  tiverem  de  pó  de  Castello,  o  lambem  os  tam¬ 
bores  dnqiiellns  a  cuja  guarniçSo  se  destinarem  Companhias 
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completas.  l)o-  materiae*.  munias  e  arma-*  que  houver  nas 
flita-*  Fortaleza*.  tomará  entrega  por  inventario  o  official 
mandante  que  for  guarnecer  a  ra<la  huma  delia*.  para  os  ter 
rom  a  devida  arrecadação.  mandandn-se  cópia  fio  inventario 
ú  Provedoria,  para  depois  se  conferir  rom  o  que  de  novo  *e 
ha  «lê  fazer  na  entrega  ao  siicressor.  e  se  poder  passar  qui¬ 
tação  ao  primeiro,  a  qual  se  lhe  expedirá  na  Provedoria  grn- 
luilnmente.  e  pelo  irahalho  f|i>sia  inciimljeucia  vencerão  os 
f»rfirines  mandonles  dez  mil  iV'1*  para  o  seu  soldo.  »,•  derem 
hoas  rfintns.  Para  Ajiulunles  da  sala  proporeis  pelo  dito  f,on- 
selho  flois  offiriaes,  (pio  naõ  lenliaô  maior  posto  qui*  ite  Oa- 
piinõ.  os  quaes  sendo  por  mim  approvados  e  confirmado*, 
eonlinuaraô  n  vencer  soldo  do  posto  que  linhaõ.  o  de*  mil 
reis  de  mais  por  niez  cada  Imrn  delles.  pela  assistência  da  saia. 
firnndo  vagos  os  postos  quo  orrnpnvnô  nos  regimentos,  para 
serem  providos  em  outros  gujeilo*.  nu  fórma  <|o  estyilo.  Os 
sfddos  destas  tropas  liey  por  hem  que  sejaõ  a  rada  um  dos 
Coronéis  sessenta  e  «lois  mil  réi*  por  me*,  a  cada  hum  dos 
Tenentes  Coronéis  sincoenla  mil  rés  por  mez.  a  rada  hum  dos 
Sargentos  inóre*  trinta  o  sei.*  mil  réis  por  inez,  si-m  que  algum 
destes  seis  offioiaes  tpnha  augmeiilo  de  soldo,  em  razaó  da 
companhia:  n  ca<la  hum  dos  Ajudantes  da  salla,  além  fio  soldo 
fio  posto  que  precedentemente  tinha,  fie*  mil  réis  por  mez;  a 
rada  hum  fios  capitães  dos  Granadeiros  vinte  e  quatro  mil 
réis  por  mez:  a  cada  um  dos  capitães  ligeiros  dezenove  mil  e 
duzentos  réis  por  mez;  a  cada  hum  fios  Ajudantes  doze  mil 
réis  por  mez:  a  cada  hum  do»  Tenenles  Granadeiros,  o  mesmo; 
n  rndn  hum  fios  Tenenles  ligeiros  onze  mil  réis  por  mez:  a 
rnda  hum  fios  Mfeivs  de  < iranadeiros  o  mesmo;  a  cada  hum 
dos  Alferes  ligeiros  dez  mil  réis  por  mez:  »  rada  hum  dos 
Sargentos  do  numero  de  Granndoims  Ires  mil  e  seiscentos 
réis  por  mez:  n  rada  hum  dos  Sargentos  do  numero  ligeiro 
Irez  mil  e  duzentos  réis  por  mez:  a  rada  hum  dos  Sargentos 
supra  de  Granadeiros  n  mesrno;  a  rada  hum  dos  Sargentos 
supra  ligeiros  tro*  mil  féis  por  mez:  n  rada  hum  dos  Cabos 
fie  esquadra  ligeiros  dois  mil  e  oito  centos  réis  por  mez;  a  cada 
hum  tios  soldados  Granadeiros  dois  mil  e  seis  centos  iVd*  por 
mez:  a  cada  hum  dos  soldados  ligeiros  flois  mil  <•  quatro  centos 
réis  por  mez:  aos  quatro  tamltores  e  dois  pifanos  de  grana- 
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doiro*  o* tis  mil  i*  sete  centra  róis  por  nn;  ara  ilfioilo  lam- 
bon**  I iseciros  dois  mil  e  qualroeiMil«>s  róis  n  ca«la  hwn  por 
me* :  nos  dois  Capitães  e  Cirurgiões  do*  mil  róis  n  railn  tuim 
por  me*.  Tudo  pago  cm  moo  da  Provincial,  cessando  in.oira- 
menie  n«  rações  do  peixe,  que  até  agora  se  eralumavaõ  dar. 
pelo  confraciador  dos  di timos,  «lesde  o  «lia  em  que  findar  <» 
nriual  mnlrarlo;  e  outro  sim,  qualquer  outro  emolumento 
que  até  o  presente  costumem  receber  «la  minlm  FMcnda  os 
militares  desse  Estado.  Dos  ditas  soldos,  se  tirará  para  farda 
e  farinha  de  muniçaõ  «  que  «•  costume.  E  emquanto  no  Al- 
moxariCsdn  do  l>ará  naõ  houver  rendimentos  sufficlentea  para 
n  pagamento  «lestas  t rnpas.  sem  faliar  ás  oulras  applicaçÕra 
a  que  precisnmenle  deve  satisfazer.  mandarei  «leste  Remo  o 
dinheiro  provincial  que  fôr  necessário:  e  lereis  cuidado  de 
remetler  lodos  o-  nnnos  limiia  exacla  relação  «l«>s  rendimentos. 
><  despi*za  «lesse  Almoxarifado,  para  ae  darem,  á  vista  delia, 
as  providencias  que  forem  convonienli'*.  K.sle  Alvará  fareis 
registar  na  Provedoria  desta  Cidade,  para  por  ••!!#  st*  dar 
cumprimento  ao  que  Rie  pertence.  .Escriptn  em  I.ishoa  a  II 
de  Dezembro  de  1752.  O  Marquez  «le  Penalva.  Rey.* 

li  DE  DEZEMBRO  I>R  1633  —  Por  caria  desta  «laia.  o 
govemaddr  «>  capitão  general  Francisco  Coelho  de  Carvalho 
f(./  ponressftn  a  «eu  filho  natural  Kellciano  Coelho  «la  capt- 
Inuia  «le  Camulii.  com  50  léguas  de  costa. 

ir,  DF.  DEZEMBRO  DK  17 IS  —  Na  «Gazeta  «le  TdsbAa 
•  Occidental  >.  n.  50.  «lesta  «lata.  ló-se  este  annuncio; 

«Thomaz  Broun  que  agora  chegou  do  Pará  a  este  Reyno. 
Iinuxe  pomsijn»  hum  remedlo  efficaz  para  o  achaque  da  pedra. 
„  qual  a  dissolve,  ou  esteja  nos  rins.  ou  na  bexiga,  appli- 
cando-o  por  ires  vezes:  o  preço  *l«*  cada  cura  In-  meya 
moeda  de  ouro.  Quem  necessitar  delle.  o  pnde  procurar  em 
casa  do  Capitão  Wâmiel  «l«*  Freitas  no  Beco  do  assucar  n««s  R«'- 
ninlareu.  Tenf  licença  «lo  Fisico  mór  usar  do  lai  reniedio. 

Qual  seria  esse  remédio?  Seria  a  abutua. 

ir,  DE  DEZEMBRO  DK  1751  -  *  EíHecou  "»  rirtnde  (D 

fim. . a.  nn  R-:i1  (WR.in  itf  Tli.mmi  .  ,.m  . . D  «•'.  an""» 

ma  rompido»,  n  Ei0BllMrti*iin.o.  O  RpvwendtMtmn  Sonlwr 
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I>.  Fr.  Guilherme  de  S.  José  Dispo  do  Grani  Pará,  Religioso 
dn  Ordem  de  Chrialo,  que  depois  dn  renunciar  o  Bispado  se 
linhn  recolhido  ao  mesmo  Collegio,  em  que  havia  9ido  oppo- 
ailor  ús  Cadeira*  duquolln  Universidade,  e  em  que  era  morador 
no  içmpo  em  quo  foi  oloilo  para  a  digo I dado  Episcopal.  Kelle 
se  celebraram  pomposamonle  a  lí  do  corrente  (janeiro)  as 
suas  exequias,  pniii  cujo  effeilo  so  erigiu  nu  sua  Igreja  hiima 
Pyrnmido  em  rada  angulo,  do  íM>  palmos  do  altura,  hcllamcnte 
guarnecidas.  No  meio  deslns  so  levantou  um  tumulo  dn  28 
palmos  do  alto,  8  de  face.  c  12  de  romprimento.  o  qual  so 
ornou  com  8  tarjas  bordadas  do  claro,  o  escuro.  Em  i  destas 
so  offoreriam  ã  \ista  as  insignias  ilr»  F.xrellenfissimo  Prelado 
defunto.  .Nas  ou  Iras  so  liam  outros  tantos  Epigramas,  quo 
aplaudiam  ns  suas  grandes  virtudes,  liavia  em  roda  dosta 
maquina  88  luzes,  e  a  tudo  se  sobrepunha  hum  dncol,  quo 
tinha  em  linha  rocta  18  palmos  com  a  sua  pupeln,  e  Cruz 
da  Ordem,  quo  tudo  fazia  27  palmos  de  altura  com  ns  dcco- 
raçoena,  •*  ^rnatos,  quo  n  Aivhiloctura  requere. 

Principiou-se  esto  ac  to  fúnebre  na  Otiinla-foira,  1.1  de 
Janeiro  cantando-se  Veaporaa,  Matinas,  o  Landes,  que  oTfi- 
ciou  o  R.  P.  M.  e  Doutor  Fr.  Manoel  da  Viçioria.  Dom  Aba¬ 
de  do  CoHeglo  de  81o  Bento  daquella  Cidade,  qno  no  alia  se¬ 
guinte  li  celebrou  n  Missa  cm  Pfltíficnl.  Fez  a  Omçam  fu- 
nehre.  e  pnnegyrica  com  universal  aplauso  de  lodo  o  grande, 
e  doulo  concurso.  que  assistiu  a  esta  cerimonia,  o  M.  R.  P. 
e  Doutor  Kr.  Thomãs  Pereira  Religioso  da  Ordem  de  Chrialo. 
I^nle  Jubilado  na  mesma  Ordem.  Qmilificndor  do  Santo  Of- 
ficio,  o  Oppositor  ás  Cadeiras  da  Universidade.» 

Supplomenfo  dn  Gntela  de  LlabAa.  n.  1.  de  21)  do  Ja¬ 
neiro  de  1752). 

—  1760  —  Chegou  :i  vllln  d'1  Barcellos  e  tomou  posse  dn 
capilania  do  Rio  Nogrn.  nnvamente  creada.  o  govemadôr  Ga¬ 
briel  do  Sonsa  Filgueira»,  suceessôr  neas©  govdmo  de  Joaquim 
de  Mello  povoas,  que  foi  o  primeiro  governador  da  capitania. 
.(Officio  do  conde  de.  Ooiraa.  depois  nxirquéx  de  Pombal.  que 
era  tio  d.*  Joaquim  de  Mello  Povoas.  «  Francisco  Xavier  do 
Mendonça  Furtado) . 

—  1772 —  Km  offioio  desta  data  ao  ministro  o  secretario 
do  Estado  Mnrtinho  dc  Mello  e  Castro,  dizia  o  governador  c 
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capitão  general  João  Porei ra  Caldas:  “Km  observância  das 
Iloaes  orden*  do  Sua  Magestado  c  da  mcrcé  com  que  o  mesmo 
Senhor  foi  sorvido  hoararme,  delerminnmlo-me  a<»  Govorno 
«leste  Kslado.  tomei  dcllc  posso  em  21  do  Novembro  proximo 
pretérito,  depois  de  haver  chegado  a  este  porto  no  dia  10." 

—  1805 —  Fallereu  em  Braga  o  arcebispo  da  areliidi.»- 
0080,  d.  fr.  Caetano  Brandão,  que  fui  bispo  do  1'nni,  sendo  se¬ 
pultado  na  aé  daquelki  cidade. 

I>.  fr.  Caetano  Brandão  naacew  n  II  de  Seplembro  de  17  to. 
na  fregurzfa  de  Doureiro,  comarca  de  Oliveira  do  Azoineis, 
província  do  Douro,  cm  Portugal.  Foram  seu*  pnes  Thomé 
Pacheco  da  Cunha.  sargento  mór  de  ordenanças.  «  d.  Maria 
Uosepha  da  Cruz,  os  qoaes,  além  delle,  tiveram  mais  dnxe 
filliort  e  uma  filha,  da  qual  nasceu  d.  Maria  Brandão.  a  «o- 
brinlia  predileeta  de  d.  fr.  Cnetano  Brandão.  quo  so  casou  com 
seu  primo  o  bnohare!  Phitippe  José  Soares  Pereira  do  Couto, 
que  foi  juiz  de  fitra  do  Villa  do  Conde,  e  depois  Capitão  niOr 
de  F.slarreja.  * 

\oa  |«  annos  de  edade.  tomou  o  habito  de  S.  Francisco 
da  Ordem  Terceira  da  Penitencia,  no  Collegio  de  s.  Pedm  de 
Coimbra,  onde  professou  em  2#  de  Novembro  do  t7.r»9.  N«wn 
mesmo  Collegio  fez  os  seus  estudos,  e  frequentou1  a  irniversi- 
drnlo  de  Coimbra,  em  que  recebeu  o  grãu  de  lincharei  em  Tlieo- 
logia.  dc  que  foi  mestre  no  convento  de  Ev«m. 

No  «lia  2  de  Agosto  de  1'782,  foi  dle  nomeado  pela  rainha 
d.  Maria  I  bispo  do  Pará,  sendo  confirmado  pelo  papa  Pio  VI 
a  Ifi  de  Dezembro  do  mesmo  anno.  Foi  sagrado  em  2  do  Fe¬ 
vereiro  de  1783,  o  partiu  para  o  Par  li  a  I  de  Scptembro  desse 
anno.  em  companhia  do  governaddr  e  capitão  general  nomeado 
iMarlinho  de  Sousa  Albuquerque  e  do  naturalista  dr.  Alexandre 
Rodrigues  Ferreira,  chegando  a  21  de  Outubro  o  desembar¬ 
cando  no  dia  seguinte,  em  que  fez  a  sua  entrada  público  na 
forma  «lo  ceremonial  e  tomou  posse  do  bispado. 

I).  fr.  Caetano  Brandão  consagrou  os  seus  primeiro»  cui¬ 
dados  ao  ^amlnario  episcopal,  (jactando  de.  reparar  as  rui  nas 
cm  quo  o  achou,  e  admitündo  mais  alguns  seminaristas  pobres, 
pois  estavam  ii  sua  chegada  reduzido?  a  quatro;  e  organizando 
estatutos  para  n  sua  reforma  administrativa  e  disciplinar. 


HKY1HTA  rxt  NSTITITO  IlISTOfUCO 


Para  supprir  as  deapesaa  tl«*»*e  estabelecimento.  propoz 
oll<*  au  ministro  Marimbo  <lo  Mello  c  Castro  <pu*,  n8o  chegando 
a  rg>  o  mimem  total  «los  religioso»  Mercenários.  abrangendo 
i«  4 |o  1'arii  o  do  Maranlifto.  o  podendo  elles  accoinodar-so 
perfeitamenle  no  convento  que  posso  iam  nesta  ultima  parte. 
*e  appl içasse  o  do  Pará.  emn  sua.»  rendas,  ao  Seminário. 

Knl  endía  o  l>i^po  que.  cuidando-se  em  formar  um  bom 
cle.ro.  como  elle  tractavn  de  fazer,  ficariam  mais  bem  servida» 
as  egrejas  parorhiadas  pelos  Mercenários,  e  os  referido*  re¬ 
ligiosos  com  melhor  disposição  para  observarem  a*  leis  mo¬ 
násticos;  «sendo  certo»,  diria  elle  na  carta  ao  referido  mi¬ 
nistro,  “que  um  do*  motivos  muis  ordinário»  da  relaxaçfio  era 
haverem  muitos  Conventos  e  poucos  religiosos:  a  cau«a  le¬ 
gitima  para  poderem  satisfazer  a  Iodas  as  observâncias  bre.- 
v emente  degenerava  em  pretexto  frívolo  para  se  eximirem  «tá 
tias  mais  fareis;  p  e.il-ns  alii  ociosos,  imitei»  abolutamente  ií 
Igreja  «  ao  Estado." 

\  falta  fie  um  hospital  onde  se  recolhessem  os  infennns 
pobres  chamou  logo  depois  a  attençSo  tln  bispo. 

Referindo-se  a  este  estabelecimento,  dizia  elle  acertada- 
mente  ao  ministro  Mnrtinho  de  Mello  e  Castro,  cinco  rnezos 
apds  a  sua  chegada  á  diocese:  “filhei  para  esin  cidalA:  ví  o 
diluvio  de  misérias,  e  pobresa.  ein  que  flucUiava  hunw  grande 
parte  do*  seus  habitadores,  morrendo  muitos  delles  ao  des¬ 
amparo,  por  nnõ  haver  hum  asylo  publico  . la  necessidade: 
enterneci-me,  e  temi  justamente  que  Deiis  houvesse  de  me 
tomar  conta,  coirm  a  pai  onmmnm.  de  nfin  ler  ao  menos  feito 
alguma  tentativa  para  diminuir  a  somma  de  tantos  male<:  em- 
fim  fechando  os  olhos  ás  despeza»  immen*a*  de  hum  estahe- 
lecimenlo  desta  natureza,  e  com  n  quantia  de  cem  mi|  rái». 
resolvi-me  eu  mesmo  a  pedir  esmola  peb»s  moradores  da  ci¬ 
dade:  tenho  Junto  alguns  seis  mil  cruzados,  e  já  comprado 
por  700*000  r/*is  hum  sitio  o  mais  prnprio  para  H<**pital.  por 
ficar  sobre  o  rio.  e  com  algum  principio  de  edifício.  Espero 
receher  nutra.»  porções  avultadas  naõ  de  dinheiro,  rna»  do 
peilra.  cal.  madeiras,  trabalhadores,  etc.,  com  que  poderei  põr 
o  Estabelecimento  em  figura  de  abranger  ntá  70  doente».  f> 
fundo  para  supprir  as  despoza»  do  formal  b“  o  que  parece 
mais  diffioultoso;  mns  eis-nqui  alguns  arbítrios.  com  qup  Surt 
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Wggwlade  púde  acudir  a«in  diminuição  de  nua  Real  Fazenda. .. 
ü  I*  he  tale:  V.  Exa.  oslará  jseiente  dn  avultada  remia,  qu" 
tem  os  Padres  Mercenários  deita  Oídad-  :  porque  naõ  jwxlerá 
ordenar  Sua  Mage«lado  a  estes  Padre»  que  conoorraO  com 
quatro  mil  cruzados  annual mente  para  liuum  obra  taõ  utíl  « 
■Igreja,  e  ao  Estado  ?  Outro  arbítrio  fazem  lembrar  as  doter- 
Tn Inações  do  Senhor  RH  I».  José  n  respeito  da»  Fazenda»  de 
VTtdu,  que  o»  Padre»  Jesuítas  possuiaô  na  IHia  grande  de 
JoaiiK»:  mandou  o  dito  Senhor  que  «e  repartissem  por  huna 
certos  rontemplados.  com  a  condição  porém  que  a  todo  tempo 
que  Sua  .Mngesfadc  rpmosse  dispér  outra  cousa  daquella  fa¬ 
zenda.  apresenlariaõ  o  mesmo  nnniero  ik»  cabeça»,  que  tinUaõ 
recebido:  ora  passa  dc  20  tmnos  que  este  gado  multiplica,  e 
bem  »e  podem  dar  por  satisfeitos  o»  contemplados  com  os  in¬ 
teresse»  que  lhe  ficaõ...  Aponto  ainda  u  V.  Kxa.  a  proprie¬ 
dade  de  dois  rifficios  dc  Sellador  dn  Alfnndega.  que  »e  acha.', 
sémen  te  com  serventuários,  etc.” 

Em  carta  de  30  de  Marco  de  I78t,  dirigida  Convênio 
de  Viarana  do  Atam  tojo,  referia  d.  Ir.  (Caetano  Rrandfio : 

pux  logo  em  hum»  folha  de.  papel  o  meu  nome  com  cem 
mil  réi»  de  esmola,  e  deitei-me  a  pedir  pela  cidade,  acom¬ 
panhado  de  huma  grande  parte  do  clero:  he  paru  louvar  u 
Unos  ver  a  alegria,  o  satigfaçuõ.  com  «pie  ■>  Povo  concorre  para 
esla  obra...  Já  se  entra  a  Iraballiar.  Todo  o  mundo  pasma 
do  ver  como  no  pequeno  espaço  de  hum  rnez  (que  h<*  desde 
que  entrei  neste  desígnio  lenho  tirado  tanto  dinheiro,  sendo 
a  terra  que  he,  pequena,  e  pobre." 

Foi  pois  principiada  n  edificação  do  Hospital  da  Cari¬ 
dade  en  Março  do  178Í.  nu  parte  Occidental  do  Largo  da  Sé. 
'Era.  um  edifício  de  tras  pavimentos,  com  cinco  janellas  dc 
•sacada  e  balcão  de  ferro  rio  segundo  e  dua»  de  peitoril  no 
terceiro. 

Enquanto  pnweguia  a  obra  deste  estabelecimento,  o 
“vendo  jã  o  edifício  proxtmo  á  sua  perfeiçafi”,  instituiu  o 
bispo  u  Confraria  tUi  Caritltulr.  organizando  o-  seus  estatuto», 
que  constavam  de  Ifi  artigos.  Fina  vez  na  semana  saiam  os 
erm&os  da  Confraria  a  pedir  esmola  pela»  mas:  outra  vez  no 
mez  iam  repartir  a»  esmola»  pelo»  infermos,  sempre  aocom- 
punhndo»  pelo  bispo,  que  ia  com  a  sua  alcofa  na  mão. 
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■Km  carta  enlão  dirigidu  a  Mar  linho  «lo  Mello  e  Castro  re¬ 
feria  o  bispo:  “Vou  ilizer  a  V.  Exa.  que  os  14  concluído  o 
Hospital  dos  Pobres,  e  j4  COM  lodo  o  prepara  para  se  po¬ 
derem  iidmillir  os  enfermos;  no  que  se  lem  des|/©ndido  alguns 
trinln  mil  cruzados;  ahi  se  vai  abrir." 

O  hospital  foi  principiado  com  cinco  mil  cruzados,  «ss- 
mola  «los  moradoras.  Tinham-se  gasto  réraa  «lo  trinta  mil 
cruzados,  conforme  diz  o  bispo,  e  os  primeiros  cinco  ainda 
so  achavam  Intactos  em  um  cofre;  nl«‘*m  disto,  possuía  o  hos¬ 
pital  algumas  fazendas,  a  ellc  doudas  para  patrimônio,  enlru 
as  quaes  uma  de  gado,  no  rio  da  8*>.  em  Marajó.  (1) 

Nenhum  dos  alvitres  lembrados  por  d.  fr.  Caetano 
Brandão  para  a  manutenção  do  Hospital  «le  Caridade,  do  Se¬ 
minário  episcopal,  e  do  Seminário  «ias  meninas  pobres,  «lepoia 
fundado,  foi  satisfeito  pelo  govórno  du  metrópole.  Os  frades 
Mercenário*  foram  de  facto  cxtinelo*.  mas  o*  seus  bens,  de¬ 
pois  de  confiscados,  foram  vendidos  u  appl  içados  a  outros  fins. 

A  28  <1*  Julho  de  1787.  pouco  maia  «le  Ires  ânuos  depois 
«lo  concebida  a  empresa,  abriu-se  o  novo  Hospilal  «los  pobres, 
com  a  maior  solennidade  c  festas  «pio  «luraram  tros  «lias. 

Desde  logo  foram  admillidos  n  curar-so  até  o  numero 
de  20  pobres,  por  não  se  poder  acudir  a  mais  com  o  pro- 
«lucto  «las  esmolas.  AU'*  o  dia  d  «le  Agonio  de  1788  entraram 
nosso  hospital  195  mfermos,  dos  quaes  18  vieram  a  fallecer, 
saindo  os  ma  is  curados. 

Baena  <,  *  Compendio  da»  Era**,  pag.  332),  Gaspar  do  8i- 
qimirn  e  üueirós  { tTobella  histórica  e  chronolonica »)  o  Tei¬ 
xeira  ■!«•  Mello  «  Ephcmeridfs  naeionar»  ».  png.  210),  dizem  «juo 
a  abertura  do  hospital  foi  a  21  de  Julho.  A  data  «|uu  preferi,  do 
-ó  dc  Julho,  «i  u  designada  pelo  uoluvel  biugraphu  u  atnigo  du 


I  1'osHilu  também  o  hospital:  u  fazofliln  da  Caridade, 
na  ilha  «la  Caviuiia.  «*.on:  muito  «fado,  doada  por  Antonio  José 
Vaz:  a  fpzonda  do  Tucunduba,  doada  pelos  frades  Mercenários. 

o  jiodro  Gaspar  da  Fonseca  instituiu-o  por  testamento 
seu  universal  herdeiro,  cm  1791.  deixaudo-iho  144  escravos  o 
uma  «run.lo  fazenda  no  rio  Capim,  denominada  então  Cuajard, 
"  depois  da  Caridade,  u  qual  produzia  cucáu,  arrôz  o  outros 
géneros. 
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d.  fr.  Caolano  Brandão,  Antonio  Caetano  do  Anmrnl  (!),  que  com 
ell"  manteve  assídua  correspondência  epistolar.  Ainda  maia:. O 
professor  régio  do  Philosophia  racional  José  Eugênio  do 
Aragão  o  (Lima,  em  carta  ui»  sou  amigo  dr.  Alexandre  Ro¬ 
drigues  Ferreira,  datada  do  Pará  cm  18  de  Julho  de  1787 
uiutographo  que  posado),  dia:  “Como  oalaõ  a  ponto  de  priu- 
cipíarwn-se  aa  reatas  dn  abertura  do  Hospital,  aviiarei  a 
Vme.  para  a  pratica  de  tudo  o  que  passar:  o  trhiuo  pois  co- 
uicca  ilia  do  s.  Thiugii:  lia  de  Uavor  pontifical,  trauodia  santa 
na  Ca/a  da  Opura,  fdgos,  árias,  quatro  sermoene,  carros  trluin- 
phantos,  pobres  a  gemer  pelas  ruas,  galante  mMura  1" 

Ore  no  calendário  romano,  o  dia  de  S.Thiago  é  25  de 
julho.  \\  t»  ilo  Agosto  de  1788  . 

17  DE  DEZEMBRO  DE  1802  — Por  decreto  foi  nomeado 
vice-a! mirante  graduado  d.  tFranciaoo  do  Sousa  Coulinho,  «pio 
nra  chefe  de  osquadru  effcclivo  o  governadôr  e  capitilo  ge¬ 
neral  da  capitania  do  Parii.  [G  ase  ta  de  Lixhôa)  .* 

—  1  HO i  —  Por  decreto  desta  data  foi  nomeado  gover¬ 
nador  e  capitilo  general  do  Pará  José  Narciso  do  Magalhães  o 
Menòsw.  tenente  general  dos  reaos  exorcitos,  para  succeder 
no  conde  dos  Arcos,  que  por  decreto  da  mesma  data  foi  no¬ 
meado  governadôr  da  capitania  da  Bahia,  (üazeta  de  Lisbòa). 

—  18D6 — Por  decreto  foi  reformado  cm  ulfere9  do  corpo 
do  infantaria  de.  milícias  da  legião  da  iHiu  de  Joanes  Manuel 
Joaquim  do  Sousa  Castilho  iFeyo. 

—  1811  —  Por  decreto  foi  uoinuado  capitão  de  infantaria 
com  exercício  do  órdeus  do  Govgrno  du  capitania  do  Pará 
José  de  Briltu  Inglês.  (V.  20  de  «epleuibro  de  1868}. 

—  1816  —  Nivda  data  doixou  o  cargo  de  thosouruiro  da 
Recebedoria  provincial  do  Pará,  que  exercia  desde  7  do  Maree 
do  1839.  José  Joaquim  Rodrigues  Afiartine,  filho  de  João  Mar- 
celliuo  Rodrigues  Martins  o  dc  d.  Josepha  Floreacia  dc  Oli¬ 
veira  Pa  n  tuja. 


I  ,  E  da  auctoria  dello  a  exetíliente  obra  historie»  —  «Me¬ 
mórias  para  a  vida  do  venerável  Arcebispo  dc  Braga». 
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Juse  Joaquim  Rodrigues  Marliu*.  cuvoJIeiru  <i»  Ho.hu.  o 
depois  administrador  da  leiloria  da*  rendas  internas  «I*» 
■Pará  1830,’  ,  c4Wou-.hu*  com  d.  .Maria  Kmilia  de  Outro  e  Gama. 
filhn  dj*  VaoHiinho  Brandão  de  Castro  o  de  d.  Francísca  do 
Gama  Lobo.  Teve  os  segu iates  filhos: 

-  Josuphu,  que  nasceu  uo  Maranhão,  cin  Maio  de  1830.  c 
fui  tiuplizadu  a  1"  de  Janeim  de  183(1; 

José,  haptizndo  na  !*»'•  do  Pari  etr  29  de  Beplvtttbru 
de  1836; 

—  Jofio  Antonio;  .i 

—  Emílio; 
ii  —ftila; 

—  Maria  Matabér;  e 

—  Agostinho  Au  rei  lano,  que  falloceu  nu  Hm  de  Janeiro. 

José  Joaquim  Rodrigues  Martins  era  neto  do  brigadeiro 
João  Antonio  Rodrigues  Martin»  c  de  d.  Anim  Teresa  Landi, 
mulher  deste  e  fiMia  do  dt .  \nlonio  José  Landi.  V.  23  do 
Abril  de  I8,"&  . 

|8  DE  DEZEMBRO  l»K  1 71*1»  —  l*or  derroto  foi  o  sargento- 
Jnór  de  engenheiros  José  .lua<|uim  Vlotoria  da  Costa  nomeado 
capitão  de  fragata,  «com  o  emprego  de  Intendente  da  Marinha 
da  Capitania  do  Partis,  em  substituição  de  José  Maria  de  Me¬ 
deiros.  >  (iazrtu  rfe  IMbôa  . 

!!>  DE  DEZEMBHK)  l>K  1796  —  Por  carta  régia  baixada 
por  proposta  e  indicação  do  governodãr  e  capitão  general 
d.  Francisco  de  Sousa  Couttnho.  foi  mandado  aproveitar  o 
convento  dos  extincto»  frades  Mercenários,  "inclusive  a  sa¬ 
cristia",  para  alfândega  e  quartel  de  tropas.  (OTficio  de 
d.  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  Arch.  Bibl.  Nuc.  V.  5  de 
‘Maio  de  1795) . 

20  DE  DEZEMBRO  DE  1 7*3  \'a  sua  cA 'oticia  hUtvrica 
titi  Ilha  <!•'  Joanas  on  Marajó  »,  com  esta  data.  dizia  u  respeito 
da  villa  do  Chaves  o  dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira: 

«Aclmn  do  Igarapé  'Naja  10 ba.  em  distancia  de.  duas 
léguas  pouco  mais  ou  menos  se  acha  a  villa  de  Chaves,  que 
algiMu  dia  se  chamou  aldea  de  Xajatuhu.» 
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*■1  *'*'•  * d-TZEMHIU)  UK  1758 — iCotn  «>  nome  «li*  Varo,  foi 
A  vllla.  pelo  gmmunlúr  FrtuiPinvti  Xavier  «Io  Mendonça 
l-urlado.  u  nnlipa  nlilíl»  du»  MiamundiU,  ipip  oiv  da  missão 
du»  «tlapiichu»  «la  Piedade. 

I*«»i  «mIu  mesma  éporliu.  .«  aiixla  e . l.odionciu  &  l.-i  do.  rt 

U«‘  Junho  «lo  1753,  luram  olevudu»  a  villas  n  togares: 

•\  0,,]íia  ,lü  ''WvluiiH  ui  margem  direita  du  nu  Xingú,  dua- 
Bl'm*u  ,lu  *"u  ,  <juo  ora  do»  Capucho»  du  Plc- 

Uuilo.  a  logar  »le  Villarinliu  du  Muniu. 

A  aldeia  do  Mal  uni  vi  margem  dlroila  du  riu  Xingú,  dua- 
!«r»ua»  distante  da  li«»u  Mola.,  lambem  d«>*  rcligluu»»  da 
Mcdado,  ijue  havia  «Ido  fundada  pelo  padre  jusuila  Joflo  Mar  ia 
Cíar/.uni,  u  vltla  do  Porto  do  Md*. 

A  uldóia  de  llueurucii.  fundu«lu  pel«i  JesUlIa  Luís  figueira, 
lal\ò£  um  l&Jtí,  «:  t|U«  ricu\a  eincu  légua»  distante  du  du  ,Me- 
lurú,  na  mesma  margem  direita  du  rio  Xingú,  a  vllla  du 
Vulros.  • 

A  aldeia  de  PlraqUirl  i««u  Pirauri,  como  escreveu  o  padre 
Ju»«.;  do  Moraes;,  «|iie  ficava  duas  léguas  adeuule  du  de  lia- 
curuvã.  a  > illa  do  Pombal. 

A  aldeia  de  S.  José.  a  lugar  d«;  Suulollu.  A  de  Juriblú  a  \illa 
tle  AieuKiuor.  A  .!<•  Suuela  Anua  de  Cajú-imn,  u  lugar  de  Parada 

A  ulilêia  du  Jari,  na  laVva  «lo  riu  deste  nome,  em  frente 
«i  «tu  Xingú.  entre  us  i  ius  Cajari  <i  Tuar.5  Hiena  escreve  Tocré, 
locuiv, .  fundndu  polus  Jesuíta»  o.  administraila  pelo»  frudes 
Ue  Saurtu  Aiitunio, u  lugar  de  fragoso, que  «lopuis  »«•  extinguiu. 

i»;»n  —  ]»ur  derruiu  foi  nomeado  governador  c  capitão 
general  da  provi  nela  du  Huliia  u  cundo  do  Vllla  Vlrtr. 

—  Pur  decreto  du  mesma  duta  íui  nomeado  governador  o 
capitão  general  üu  Pari  u  conde  da  Pente,  que  não  tomuu 
posse* 


••  1>I5  DK/KMIUIO  1>K  IJIil —  Pur  «lecretos  desta  lata, 
furam  uemeudus:  sargunlo-mór  do  artilharia,  com  exerciciu 
de  enguubeiru,  u  capitão  fuacbio  Autuuio  de  Ribeiros;  ca¬ 
pitães  de  iuruularia,  com  u  referido  exerciciu,  ««»  ajudantes 
Joaquim  José  ferreira,  Pedro  Alexandrino  o  lUeardo  franco 
de  Almeida  Serra,  i,  (7  U2.de  LúUúui . 

JUU  u 
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_  I8o.i  —  l»or  decreto  desta  data,  foi  aggregado  a  um  dos 

regimento  de  infaularla  do  Porá.  . . seu  .ioim.el.mlo  sdhlu, 

mas  com  a  clausula  do  1.5..  vencer  antiguidade.  liem  poder . 

Incluído  em  propuslo  alguma.  senão  de|K.is  de  rindo-  os  olmos 

de  acu  dos  rede.  João  da  <iali.il  Lobo.  eapitín  l|lle  . . 

mento  do  uue  era  conmuuuliule  Pedro  Vlrira  do  Silva  Tolice, 
coudeumado  por  senlcm;a  do  Unnsdho  de  Jusli.;a  a  degredo 
para  a  diria  capilanla.  por  tempo  de  ciuto  auno».  Wr..  de 
Utbàa  de  211  de  Janeiro  de  ISO!  . 

23  Uiá  DIíZEMBltO  ])B  1000  —  Por  carta  régia  (pi  o  illia 
de  Joãnes  coustiluidn.  por  d.  Affonso  VI.  eu.  eapilauia  e  do- 
, .ataria  de  juro  e  herdado  de.  Aiitomo  de  Sousa  de  Macede,  »e- 
oretario  de  Balado  dauuelle  rei.  Hella  louiou  |.o»se  o  doi.ala- 
rio,  por  seu  procurador,  em  2  de  Xe . dm.  de  KW?. 

Ksla  duagfio  aus  sueeessures  <le  .Vnloliio  de  Sousa  de  Macedo, 
uue  loniou»  lilulo  do  barão  de  Joáiirs.  IV,  oourlrmada  per 
d.  Pediu  11  em  1-  do  Uoembro  de  1158o  e  por  d.  Joao  \  a  .0 

^||(  V|^lo  i|p  1 1 

v  capitania  da  III, a  Orando  ■!<•  Joãnes  ou  Marajó  foi  mu¬ 
nida  4  Corda  por  carta  régia  de  29  de  Abril  d"  1.*». 
respeito  escreveu  o  donatário  Aulonio  de  Sousa  de  Macedo  a 
seguinte  .J/emori«»»  transcripla  imr  a.|UcUa  eiuictia  iom  o 
«umas  nota»  interessantes: 

. . a  de  huma  Menmrin  do  Sr.  Aid, min  de  Sousa  de  Ma¬ 
cedo  tirada  por  oito  da  sua  própria  Carta  do  l.oa(ao  da  Bba 
Orando  ,1c  Joãnes.  acerca  do  Scnborio  da  mesma  liba,  vuj 
theor  <he  o  seguinte: 

Senhorio  da  Hha  grande 

x„  oram  Pará  Estado  de  Marantiaõ.  sou  Senhor,  e  Capitaf, 
geral  da  liba  grando  de  Joannrs  (donde  meu  fllho  lem  "  «- 
luto  de  Itaraò  e  em  Culrus  duas  vidas:  com  JurMicW»  nu. 

Civei  e  eríme  alé  a  iuelualvú:  e  com  dalas  de  lodos  o, 

etricios,  e  .  ri, a .  por  mim.  e.  cr  de  dar  as  terras. 

fundar  villas,  e  faacr  Alcaides  móres.  e  outras  prerogallvas  de 
juro  r  herdade  fdra  da  lei  menlal,  o  faculdade  para  a  vincular 

ou . a, gado  rum  as  condieucus  duiaer;  a  dongu»  de 

s.  Jllagdo.  o  Sr.  liei  U.  Atfuiwo  d"  foi  foita  cm  -J  de  Deiuiihi 
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UK.  RefMgda  n.  Chat.culltui.  „„  I..  U„ac„raí>  „ 

r*.;???’  r-  1»  <*>»*.  Lllramarino  a 

La  "*  '™J“  «•«.  *  que 

. . . . »*•*• . «Mi  IN-  luullo,  c  vai 

.  ,  r""M‘  laiiilMw;  iodas  a,  va5 

j",u.  ãV1"-'  U“  e-l-nNW.  ,.ur  ferlili- 

■W.-.  l.on,  *ltio:  .lolmuiuo  u  r.vor  dc  D™,  Iralar  delia. 

'  m“  vo"K,m  ,UDd»'"1"  ,  illa  rum  ..  . .  s„„i„  i„. 

t.uno.  u  i.munar  prtn.ri,,  lUBa,-  „  ,laa  „„,,a,  do, 

tunlm,  do  q.  I..-  povoada:  ••  . . ai, . .  £onvl,.,.  „„ 

ua  «eliglau,  e  serviço  de  nosso  .Senhor, 

-Uú  aqui  >  .Mrmoria  ,l„  Anlonto  de  Su„,a  de  «acedo. 
»  *r.  Itel  I).  Joaf.  i-  Importando-lla.  „,ln.  „„lr  „„  Bl,u< 

da  ,u«  U*  da  Ilha,  p, . .  de  Sou, a  do’ 

'"d"  8m*  üu  s“  "«'a'1"  que  ullo  atiriase  maS  delia,  e 

7  rta“  ,m'  "•  «*«•«".  »  ar.  J.uiz  de  sou, a  de 

ulaerdo,  ..o»  querendo  mostrar  menor  doarwlo*,  s„- 

lierauo,  l»r  for»  da  ,ua  honra,  <atev . a-  lodo  quanto  s. 

Masdo.  quizeree.  e  . .  grande,  honra,.  i„l,re„„  „ 

. . .  . . .  iroca  de  lodo  i,lo,  qaanlo 

"  4lo"orifíco  "  ™“'°  *  '-i,c.mde  de  Mesquilella  de  Juro  e 
Herdade,  diairensrda  Ire,  vnaa  a  Lei  Mental.  «  quardo  ao  ulil 
oo»  eruzadoa  de  q.  „  Mie  passou  Padraõ  de  Juro  n  razat  .lo 
3*  cruzados  por  anuo.  nos  cffeilos  Uo  Ultramar. 

A  Oarla  Titulo  de  Visconde  pelo  qual  cessou  o  dc  Baraò 
ila  Ilha  grande  Icm  a  data  de  -*8  do  Maio  de  17.VI. 

Decreto  de  S.  Ma*de.  «•m  virtude  do  qual  ceasou  esta 
Daroiua.  e  teve  lu«$ar  aquelloufro  Titulo: 

Al  f  endendo  a  ser  onveahmeia  ao  Meu  Serviço,  une  se 
una.  e  incorporo  em  Meu  pleno,  inteiro,  e  -Real  domiuio  a  ilha 
«irando  de  doam.es  „o  Estado  do  Maranha*  de  que  ).«  Dona¬ 
tário  o  Haraõ  da  mesma  Ilha  Luiz  de  Sousa  de  Macedo.  Fui 
solvido  mandar  ajuslar  rom  o  mesmo  Donatário  o  equivalente 
•I.  se  devia  dar  polas  honras,  direitos,  e  JiirlsUicçoena  q.  lhe 
loca vão  na  forma  da  doação,  ,wla  conveniência,  e  ulili- 
i idade  q.  em  virtude  delia  perceberia,  e  lhe  poderiaô  locar  na 
mesma  Ilha.  o  cm  conformidade  do  ajusto  q.  se  fez  cm»  o 
d"  Uaru,’>  d.  me  foi  presente,  e  por  ll.e  fazer  honra,  e.  mercê; 
lley  por  bem  q.  em  luyiu-  do  Titulo  q.  tinha  de  lhiraõ  du  Ilha 


1(J0  ntvisrA  uo  iNSTiTimi  nisromco 

(irando,  tcnt.a  dgqul  por  dlonle  o  d»  VUcondo  Uo  Mcsquilella, 
onncodondo-lhc  o  mramu  Tllulo,  .»  Scnhori.»  deste  ' 

„  dala  dn  lodos  o»  Offloio.  ,1.  M  nellu,  ainda  dos  Orlaos:  o 
M  a  jnrisdircaõ  do  annrar  as  paul»»:  do,  ofriciao,  n  nlia- 
inaram  por  -Uo.  Indo  do  ji.ro  o  tardado,  diaponsad.  Iro,  vo.c» 
a  Ui  inonlal.  o  IUo  taín  oolroolm  morei  .lo  Imm  Juro  Ho 

kiuanlia  do  . . .dl  cnniadus  rada  ann...  P-lta»  H'»  a"’111» 

d„  Coliaclbu  WI.am.rlno.  o  "  dilo  Juro  . .  vm.mlado  o 

too,  a  —  r„rn,a  do  anotador  dada  n»  aobra  d.-  doawfta 
,„ã  ,ou  venoinionlo  da  dala  doala;  aom  a,  quae,  mar, o,  (ira 

„„„l>em»de,  o  aallaíolu,.  nlil,  o  . . .  da  maneta—* 

can.lanla  ,|,i«  rirani  incorporada  lnUdram.nl.  na  M.nl.a  Itaal 
o  unida  4  Capilanio.  o  Comarca  du  Para,  I> •  «='  *u- 
•  cornada,  a  ao  Ido  admml.lrar  Jualiw  paio  me.» i  OovorM- 
„ad„r  oUuvidor.  om  , manto  Eu  naõ  dor  oulra  providencio.  a 
d, .,1o.  ajusto  -o  (ara  Eaoripluru,  na  tar.na  do  elite.  '!• 

Man  Itaal  Ko.na  o,  Man,  Procuradora.  da  l-roa.  • 

raaand.  do  lil.ro, nar.  O  Oanaelta.  Ullramarluo  a  lauta,  a, 
anlandido,  o  o  teco  «xaauter.  II. laba.  *» ,‘í"1  T 

huum  Rubrica  Uu  8.  Ma*e»lwio  .  IUmI.  L0XL-17-T»  Uu  UM. 
Nuc.  Uo  IUo  Uc  jBUCil-O)  . 


»0  DE  DliZE.MUIKI  JJE  lJSÜ-OUojnu  uu  Pará.  do  rc- 
„„.„o  do  llio  Noaru,  i,  governador  a  cupilüu  «anaral  do  Para 
ívaualaro  Xavier  da  Mondonca  Furtado.  «IUO  «antlnuuu  no 
da  aal.ilania  ata  o  dia  d,,  aeu  omtersjuo  para  Eiaboa. 
(Curta  üo  -H  de  Fevereiro  Uo  175U). 

Uaona  (t  Compendiu  das  Eras»,  ptlgs.  '«uo  estu 

pá,  amador  aliagau  do  rio  Negro  om  I  da  Abril  do  17Ó'J,  o  duo 
náo  ó  exacto,  cm  vista  da  aarla  cilada,  na  dual  da  Manual 
Uornardo  da  Malla  a  Castro  a  TUOraé  Joadulm  da  Coala  USrlu 
tteal : 


'  -A  vlnlo  o  quatro  da  novembro  abcguol  a  esl»  aldado,  aom 
ciliiíoentu  c  Ire*  Uíu*  Uu  viugem... 

"Acbava-80  a  !>i»l>"  deslu  Diocese  governando  esto  Ealado 
intariuamenta,  na  auaoucio  dd  mau  Antocossor.  quo  miava  no 
jtio  .Negro,  a  logo  ao  l areeiro  dia  aa  expediu  uma  cauua  a  ioda 
.  diilíeucia,  laulo  >  levul-llle  aa  vias  de  Sua  Mugostndc,  como 
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a  noticia  de  se  aobar  suocedido  neslc  Governo.  A  vinte  e  »ei » 
de  dezembro  chegou  a  esta  cidade,  o  logo  entrou  a  participar- 
mo  ns  maiorias  mais  delicadas  o  importantes  quo  aqui  oc- 
oorrom,  e  todo  oslo  tempo  lonho  continuado  n  receber  as  suas 
initruccfie»,  quo  cerlamejilc  todas  »fio  as  mais  solidas  para  o 
augmento  do  Ratado,  e  para  o  serviço  do  Sua  \l  ages  Indo,  que 
sempre  foi  seu  primeiro  objooto.  N5o  vou  nesta  OOOOsl&o  em 
offleio  ii  presença  de  V.  Kxa..  porque,  como  Soa  Mageatndo 
jiistissiuiamento  encarregou  a  meu  Antecessor  do  Governo  até 
ao  dia  da  uru  embarque,  olle  dirigo  a  V.  Exa.  todas  as  rc- 
Inç.le-i  das  matérias  que  presentemenio  occorrcm  para  dar 
mnta  a  •*ua  Maso*tade,  e  pnra  quo  eu  depois  do  tomar  posso 
do  (inverno  possa  fator  algum  progresso,  e.  acertar  no  verda¬ 
deiro  modo  de  servir  a  Kl-ltey  Nosso  Senhor  como  devo,  ren¬ 
dendo  no  mesmo  tempo  justiça  a  estes  povos. 

Pnrii  28  de  fevereiro  de  1759.  fllm.*  o  Ext».*  Snr.  Thomó 
Joaquim  da  Co*tn  Córtn  Real.  IV  V.  Rx.*  seu  rficl  Criado 
Manuel  Bernardo  de  Mello  o  Castro".  {Códice  da  Corre*i»>n- 
dencia  "ffiriot  da  Governador  da  Grão-Pard,  1752  a  1777, 
cópia  existente  no  Tnst.  Ifist.  e,  Geogr.  Bras.). 

2Í>  DE  DEZEMBRO  DE  1750  (Lcrça-folra)  — Na  *  Gazela 
de  LlsbiUi*  desta  data  exemplar  existente  no  Tnst.  Hl»t.  «* 
Geogr.  liras.),  foi  publicaria  a  seguinte  noticia: 

"Entrou  os  dias  passados  no  porto  de  Lisboa  com  ST»  dias 
de  vingem,  por  causa  da  oposicam  dos  vento»,  a  frota  do  Pnr* 
o  Mnrauliant,  composta  de  9  navios  mercantes,  comboyndos 
peln  mio  de  guerra  8.  Jn«rt,  e  por  seu  Commandante  o  capitam 
do  mar,  e  guerra  Goncalo  Xavier  d.»  Barres  o  Alvim.  Consta 
a  sua  rarregaçam,  nlcm  rle  outros  ef  feitos,  iie  Ci.127  arroba» 
do  enenu,  de  4.855  arrobas  de  cate,  de  12.805  couros  em  ca- 
belo.  de  2.711  meyos  de  soln,  de  2.989  arrobas  de  açúcar,  de 
1.718  arrobas  de  salsa  pnrrilba.  de  2.201  arrobas  do  cravo 
para  tinia*,  de  J?  arrobas  da  tinta  chamada  Vricú,  do  535  ar¬ 
robas  da  rravn  fino.  e  de  889  arrobas  de  algodam  em 
nima,  elc.'\ 

50  DE  DEZEMBRO  DR  1853 —  Por  determinação  da  lol 
provincial  n.  242,  passada  neda  data,  mandou  a  Camarn  Mu- 


rrvibta  no  iN  st  nr  to  mnrontro 
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niripnl  demolir,  no  anno  wgnintp,  Mo  pcllourinhn  e  lambem  as 
casinha*  e  telheiros.  de  sua  propriedade,  que  rlrrumdnvam  o 
largo  do  Pellourinho". 

Ficava  esta  praça  na  frenle  dn  cidade,  :í  beira  do  rio,  no 
mesmo  local  em  que,  hoje  acha  o  mercado.  Delia  pari  ia  a 
antiga  travwa  fio  Pelourinho,  hoje  7  dr  Sejitruihr» .  No  «eu 
cf-niro,  eslava  eollocada  uma  columna  de  madeira,  de  ordem 
ddrira.  com  pedestal  de  degr.lu-,  lendo  na»  quatro  faces  da 
cúpula,  levantadas  em  relevo,  as  armas  rnaes  «lo  Portugal,  o 
por  cima.  em  grimpa,  a  esphera  armillar  com  bandeira.  Esta 
columna  foi  mandada  edificar.  ii  sua  custa,  pelo  bispo  d.  fr. 
Miguel  de  Hiilhões,  em  17*1.  quando  governava  ínlerinatuenle  o 
Estado,  na  ausência  rio  governador  e  capitão  general  Francisco 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  então  na  rapilania  do  Rio  Negro, 
como  plenipotenciário  o  primeiro  rommissario  das  demarca¬ 
ções  de  limites. 

Km  torno  da  columna  do  largo  do  Pelourinho,  havia  (1783 
seis  telhoitos  abertos,  a  que  chamavam  «quitandas  >,  e  onrlo 
se  fa/ia  o  mercado  de  hortaliças,  legumes  e  géneros  do  in¬ 
terior.  trazidos  em  canúaa  que  alii  aportavam.  Kxistiam  tam¬ 
bém  quatorze  «casinhas»  para  commercio.  pertencentes  á 
Câmara  Municipal. 

Perlo  «la  praça  ou  largo  do  Pelourinho,  para  o  Indo  Oc¬ 
cidental,  lol  em  1818  <nr.  govérno  do  conde  de  Villa-Flõr 
principiada  a  conslrucçâo  dn  Ponte  dr  Pedro,  em  substituição 
ú  antiga  ponte  de  madeira  do  Vcr-o-pe*«,  pela  qual  se  fazia  o 
embarque  dos  géneros  «te  exportaçilo. 

DEZEMBRO  DE  1635  —  Foi  elevada  íi  villa.  com  o  nome 
de  Villa  Viçosa  de  Saneia  Cruz  de  Ca  mu  Ui.  n  antiga  povoac&o 
deste  ultimo  nome. 

DEZEMBRO  DE  1708  —  Nesle  méz  chegou  a  JJshõa  "a 
frota  do  Brasil,  a  mais  rica  e  numerosa  de  Iodas  as  que  de  lii 
tinhaõ  vindo,  porque  eraõ  mais  de  cem  Navios,  cuja  carga 
em  oiro,  diamantes,  nssucar.  e  outros  generos  preciosos,  se 
avaliou  em  rincoonln  e  qualro  milhões  de  cruzados".  (Fr. 
Cláudio  dn  Conceição,  « fítibineln  hhlorieo  »,  tomo  5*.  pa¬ 
ginas  323). 

—  Foi  na  mesma  data  nomeado  juiz  de  fõra  do  Parã  o 


KPTIEM&UDES  PARAENSES 


199 


bacharel  3<a6  Ricardo  da  Cosia  Aguiar  do  Andrada,  confirmado 
nosso  cargo  por  caria  rógia  dc  20  dc  Fovrroiro  do  anno 
seguinte. 

j«y,'  nieardn  da  Cosia  Aguiar  do  Andrada  deixou  o  logar 
do  juiz  do  tara  nos  29  do  Abril  do  iHíO,  por  haver  "ido  no¬ 
meado  ouvidor  da  «ova  comarca  do  Marajó.  «In  qual  lomou 
posso  om  2  do  Agosto  desse  anno. 

No  mesmo  dia  do  sua  retirada  do  cargo,  tomou  dcllo.  posso 
o  bacharel  Joaquim  Papeira  dt*  Macedo,  nomeado  por  decreto 
de  22  de  Janeiro  de  1820. 

Não  lendo  Josó  Ricardo  recebido  ata  Junho  desse  anno  o 
decreto  do  sua  nomeação  para  ouvidor,  que  lhe  hayitt  sido 
enviado  do  Rin  de  Janeiro  em  Dezembro  do  anno  anterior,  re¬ 
querem  no  governador  da  rapilania  lhe  mandasse  «lar  posse 
do  logar.  “naó  ««•  porque  já  linha  a  Provisnií  do  Real  Erário, 
assiguada  pelo  Ministro,  como  principalmenle  por  mostrar 
legal.  ••  curlalmonte  que  n  competente  caria  (de  nomeação 
lhe  havia  sido  remei!  ida  do  Rio  cm  Dezembro  ade  1819  pelo 
Navio  Cnndr  tln  Barca,  «pie  arribou  em  Janeiro  passado  a 
Pernambuco,  c  tendo  ali  de  demorar-se.  foi  a  sua  Mala  en¬ 
tregue  ao  Correio  daquella  Cidade,  para  a  remei  ler  ao  desta, 
onde  ainda  naft  Unha  chegado;  havendo  por  lanlo  bem  fun¬ 
dadas  suspeitas  de  que  foi  extraviada,  ou  o  que  he  mais  pro¬ 
vável  (ornada  pelos  Piratas  na  Altura  do  Ceará,  como  aqui 
consta. ”  Annulndo  o  governador  á  sua  representação,  “pre¬ 
tendia  partir  por  aquelles  vinte  dias,  ou  quanto  antes,  para 
Marajó,  donde  enviaria  logo  a  cerfidaõ  de  haver  tomado  posse 
do  lugar." 

Por  alvará  de  15  de  Outubro  de  1827.  foi  Josó  Ricardo  da 
Costa  Aguiar  ngraeiario  com  o  taro  ri  *  fidalgo  cavalleiro  «la 
Casa  Imperial. 


FONTES 

« Annaea  da  Província  do  Pará  on  Ilisloria  Política  da 
descoberta,  fundação  e  povoação.  deseripçãn,  divisão,  popu¬ 
lação  o  forças;  governo,  commercio.  agricultura,  ele.,  com  al¬ 
gumas  observações  criticas  ác  *rca  «los  successos  mais  notá¬ 
veis.  ele.  Offereeida  n.»  Multa  Alio  «•  Muita  PoderoM  Senhor 


*» 


IWviíta  no  isuriTiTn  marontcn 


D.  Prtdro  1’,  Imperador  r.onslilurinnnl  p  Defensor  Porpotun 
dn  Brasil.  Pm*  Jo*é  Ilieardn  ilu  Cosia  Aguiar.» 

riu  Hibl.  Nar.  do  Fli«  «!<•  Janeiro  (inacabado),  a.  d. 

n.  I. 

«  Compendio  iIih  Krn»  dn  Província  do  Pará  ».  por  Anlonlo 
LadUInu  Monteiro  Hnetin,  fidalgo  da  rn«a  imperial.  Puni. 

tni  tupognijitiiii  ilr  c  Siinlmt  r  San  lo»  menor  *,  á  rua  da 
Alfniiia  n.  15. 

«Oabinoln  II Itloricii >.  por  fr.  Cláudio  dn  ConcelçUc. 
I.ishõn.  1811». 

«  íliisfhi  th'  Unbôa  > , 

«  Atinar»  llisinriro»  do  Kslado  do  MnrnnliaA  *.  por  Bit- 
nnrdo  Pereira  d-  Berrod».  Unbún.  I7i».  na  o ff  Mm  dr  Fnut- 
riira  l.uU  Amrno. 

«  dazeUt  tio  Riu  dr  JunPiro  » 

« Memória*  para  n  hialorla  dn  vida  do  Venerável  Arce¬ 
bispo  de  Praga ».  por  Anlonio  Ca 'lano  do  \m.irnl.  Mthila. 
IHIH.  na  IniprrMmlii  ll^fíia . 

«  Diário  ilti  (lortrna  » . 

P*  varia»  nulrn»  obra»  e  documento»  do  diverto»  arehivo* 
e  híbliol  becas. 
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fOlwervacfiea  c  apontamento»  que  nitn  foram  «imanplivel* 
de  perfídia  or-nnlzação  rbmnnlAglea.) 

I  \  antuia  AuiniA  na  Ti  pin  am  ruiu  vv  —  K*la  aldeia 
que  foi  em  I8oo  elevada  a  Villn  Nova  da  flninlm,  nra  prlniiti 
vamenle  fn/eudn  do  José  Pedro  Cnrdovil,  que.  «*nrn  csrravn»  o 
•ndlo»  a  »i  nugrogado»,  milhava  nella  labneo.  café,  nianivn. 
guaraná.  exlrahindo  além  disso  cravo  do  rio  Mnué.  pirava 
situada  no  rio  Tupinambardwi,  proximo  á  barra  do  de  rio,  á 
qual  rliamnm  lambém  borra  inferior  do  Madeira,  por  kit  a 
este  ligada  por  um  furo  rbamado  Prariá,  que  nella  sal  em  dis¬ 
tancia  dr  doze  léguas  do  Madeira,  Ern  liWO,  ainda  oxUHn  neste 
lugar  uma  pnvoac&o  dr  Tupinambda.  segundo  consta  da  via¬ 
gem  de  Pedro  Teixeira,  povnaçflo  ríla  que  ficava  d  margem 
do  lago  Maicurnpd.  a  de*  légua»  da  parle  oriental  do  Madeira, 
e  que  veio  mal*  (arde  a  formar  Villaboim. 
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»>  — Aiwnrj.  I».  I'AHÁ  Em  1791.  .•-Invn  nn  «mtiu*» 
uni  novo  nçougnn  em  Betòni,  rt  mnrg<*ni  esquerda  do  igiirnpi?  Sfio 
Hi>tnii)i|o  >\  indicado  im  « Plono  gemi  dn  cidndo  do  pnr.í, 
í!ni  171,1  *•  4,0  **'*»,,ni<*  coronel  Thcndosio  Conslnntlno  de  Chor- 
monl. 


•T  VnRANTAMKNTO  DO  PamA  KM  PRINCÍPIOS  no  «deixo  17* 
—  \<,  primeiro  qiiurle!  deste  SiVuto,  produzia  o  Parti  Inlidco, 
«IgiwlÜK.  sal  de  mnrínlm  e  madeiras,  eujn  «‘xporfaçfio  se  fazia 
por  vin  do  Maranhão,  poia  nunlium  navio  saia  do  seu  porto 
rom  ('nr»tt  dtmdamonte  para  Portugal,  O  valôr  dos  gonoroa 
assim  1‘Nporludos  era  por  anno  de  rs.  7: 1341000,  que  entravam 
rm  soninia  l"inl  «lo  eommereio  desta  capitania  e  das  do  Mnra- 
idifl"  e  C««nni.  mi  importância  nnnual  de  1 0.000  cruzados.  O 
Pnr4  iiftn  possuía  nessa  ««porlm  nenhum  engenho  do  osstioar, 
cmpinn  ii  no  MurauhAn  Jíl  fiiiiccionaviiin  d«>\is;  n  n  seu  porto 
Unha  apenas  «eis  hniçn«  de  fundo  nn  haixn-mar. 

I»..  Mss.  desse  tempo  «Capitanias  do|  Gnvjofho  dei  nra- 
fcil>.  sem  nomo  do  auelor,  exiat.  nn  Hjhl.  Nau.  do  Rio  do 
Janeiro) . 

*)  —  \  «Pontk  i»\  Cipadr» —  Flrnvu  t79l)  do  lado  orei- 
denlnl  «In  «Idea  «l«»  Vrr-o-prt»,  romeçandn  qiinal  ao  canto  da 
rnn  dn  Praia  «l«‘pnis  .la  (loa-Vfstn.  da  Imperatriz,  e.  Jiojo  15 
«te  Novemltro] .  lado  Sul,  ni«'>  onde  havia  nnlilo  edifiraçfm.  \ 
drten  «In  //<n-ee-«/«.-|.e*fj  rnineçavn  ne«te  tampo  na  I  r.lin  da 
rua  «ta  Cadida  para  n  Calçada  «lo  Gnllcgio,  Mn  scpletrlrlonal. 

5  Mismzkm  lua  \HM\H  ps  Hki.êm  Ralava  «mu  1791 
eslalielccido  em  uma  rasa  do  largo  dn  Palncio,  canto  da  tra¬ 
vei-a  da  Rosa,  onde  hoje  funccriona  a  imprensa  do  « Mario 
Offiriol  i . 

0  —  AHftRMDMU  I.WUNI.ATIVA  PllOVINUI.U,  DO  P.VIIÁ  —  Co- 

mecou  a  fiinccionar,  em  1838.  no  antigo  convento  das  Merrís, 
donde  foi  I  rans  ferida  algum  lempn  depois  para  o  do  Carmo, 
passando  «leste  posferiormente  para  o  «lo  Saneio  Anlonio;  desta 
ultimo  convento  mudou-se  para  o  edifício  do  largo  «lo  Quartel 
Mepois  « liyeeii  Parnerse»  e  hoje  «<lymna«in  Paes  de  Car¬ 
valho*',  dn  «piai  passou  em  «egtiMa  para  o  prtfdio  do  largo  do 
Palacio.  onde  funcciona  actualnwnte. 
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7  _ Af»  TRE8  testas  iiKMis  $o  PaR^  —  Fslas  fesfas,  qno 

consistiam  nas  procissões  do  Corpo  do  Dons,  «lo  Saneia  Isabel  o 
do  Anjo  Cusfndio  do  Jleino.  oram  organizadas  pola  camnra.  por 
dolorminnrfto  fio  lei.  » 

8)  — Aulas  em  Bw.ftM  no  ParA —  Em  1007  havia  na  ci¬ 
dade  Ires.  em  funceionamentos;  a  de  Philosophia  racional,  a  de 
fíhetorica  a  n  de  fírammatica  lalina;  installando-sc  por  esse 
feinpo  outras  Ires  de  primeiras  leiras. 

9)  —  Bacharbl  JoAo  Ionacio  np.  Brito  k  Abreu  —  Foi  no¬ 
meado  em  1750  juiz  do  fórn  do  Pará. 

Ifí)  Braoança — A  villn  (hoje  cidade  deste  nome',  rol  fun- 
rlada  em  1753  polo  governador  e  capilfio  general  Franeiseo 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  com  famílias  vindas  «ia  ilha 
Orneio*#,  no  mesmo  logar  da  antiga  villn  doiCailé  on  de  Sousa. 

II'  —  Capki.lv  nu  Sancta  Uitv  nu  Cassi v  —  Ficava  na 
ma  «Ia  CndOla,  perlo  da  Gamara  Municipal  da  cidade,  que  lhe 
pagava  um  capcllfio  com  o  encargo  de  dizer  missa  nos  domingos 
o  dias  sanei  os  aos  presos  da  Cadeia,  que  lhe  ficava  fronteira, 
e  de  aeenmpanhar  o»  condemnados  á  pena  uilima.  ganhando 
por  isso  1008000  annuaes. 

|j‘  _ Capitania  no  Xinoi-'  —  Eis  o  que.  em  breves  pala¬ 

vras.  diz  n  respeito  delia  o  padre  Domingos  de  Araújo,  na  *un 
Chrnrticn  ria  Companhia  rir  Jc*úx  ria  Misxaõ  ri >,  Maranhaõ 
1(1720): 

«  A  Cappitniwa  do  Xingrt  assim  chamada  no  mesmo  rio.  que 
foi  dada  a  Oaspar  de  Abreu  de  Freitas  anno  de  1081.  estii  da 
banda  do  Sul  do  rio  das  Amazonas...» 

I.r  —  Casa  capitular  dos  iiehoioros  nr.  saXCTO  anto- 
nio  R  da  Pl«n.vr>E  —  A  rasa  capitular  ilos  religiosos  Capuchos  de 
Saneio  Anlonio  da  Província  da  ConceiçSo  da  Beira  e  Minho 
era  em  Viftnn  do  Lima;  n  dos  religiosos  «In  Piedade  eslava  si- 
luada  no  Porto. 

1D  —  «Casa  n\  Opkra»  nr  Tiieatro  Comico  —  Ainda 
existia  no  Parti  em  1812.  segundo  refere  Leonardo  Ferreira  Pe- 
res  no  seu  Mappa  Chronnbmiao . 
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15)  —  CÃ8Ã  PAflA  QLAIUU  OF.UAL  DA  POLVORA  —  Foi  estabe¬ 
lecida  em  1791  no  ignrapõ  Tuambuxiuha.  nm  um  sitio  que  per- 
lencêra  n  Pedro  cio  Mello  Moníz,  em  terras  (lo  engenho  Mu- 
luert,  por  ordem  do  governador  e  rapilflo  general  d.  Fran¬ 
cisco  de  Sousa  Coutinho. 

10)  —  COJ.ONOS  açorianos  —  Chegaram  ao  Para  os  primei¬ 
ros  casa  es  em  1073;  em  1070.  vieram  mais  50  casões,  rompi  e- 
hendendo  231  pessAOs,  cjne  se  estabeloreram  na  Campina.  na 
rua  enlão  alerta  com  o  nome  do  S.  Vicente . 

17) — Companhia  rqcestrb  «  RonmiT  >  —  Foi  a  primeira 
companhia  desse  genero  a  nppnrecer  no  Pará,  para  onde  veio 
em  1811.  F.s*a  companhia,  que  em  americana,  e  funccionnva 
mm  o  nome  do  seu  iliroclor,  voltou  a  tralmlliar  no  Pará  em 
1851.  instflllando-se  em  um  lorreno  devoluto,  onde  anlignmenle 
estivem  o  edifício  de  «Passinho*.  roa  da  CadtHa.  canto  da 
travesso  daquelle  nome.  lado  occidenlal.  • 

IH  —  Oomprimrnto  F.  laroitra  i»K  líEi.ftM  EM  1812  —  Era 
o  primeiro  avaliado  em  3|t  de  llgua.  medindo  1 1 i  mais  ou 
menos  de  largura  ou  fundo. 

10)  —  Consumo  de  carne  vkrdk  na  cidade  de  Bet.èm — 
«Nos  anno*  de  1825.  1820  e  1827  se  talharam  noa  assougues 
oa  cidade  31.730  rezes,  sendo  por  is*.  o  termo  medio  corres¬ 
pondente  a  cada  anno  10.576  rezes.  No  anno  de  1828  se  ln- 
lliaram  nos  differentea  assougues  11.037  rezes,  que  corres¬ 
ponde  por  dia  a  30  rezes,  com  pequena  differença,  para  mais. 
Nesse  anno  o  pre^o  eslabelerido  da  arroba  da  carne  verde  <•  n 
18120  rs.  no  Assouguc  Grande,  a  administração  do  qual  f- 
regida  pelo  Senado  em  beneficio  no  Povo.  e  nos  demais,  rnmn 
-eja  n  Talho  do  InglOs  e  dos  Fazendeiros  a  arroba  a  1828o  rs* 
(Certidões  da  Camara  Municipal  de  BelAm.  Doe.  hiogr.  n*.  13. 
caixa  217.  da  Bihl.  Noc.  do  Rio  de  Janeiro. 

20)—  ConnRto  cífraí.  no  Parâ — Foi  primilivamenle  In- 
stalluilii  nos  antigos  «Armazéns  lleacs»,  dependencla  da  Alfân¬ 
dega  de  então,  que  ficavam  situados  nos  fundos  desta,  na  actual 
travessa  do  MarquOz  de  pombal,  lado  Occidental:  passou  depois 
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(1851)  a  funooiíinnr  no  pavimento  l.orroo,  lado  oceidontal,  do 
Palucio  do  fioverno,  donde  foi  transferido,  etn  1856,  para  a 
antiga  «arrislin  grande  da  egrejn  das  Merrès. 

21) — DespIsa  total  tu  capitas  Ia  em  1620  —  Tmporlou 
em  7:1341000;  nesse  tempo  ganhava  o  capitão  tndr  do  1’ar.i 
1001000  por  anno. 

2.':  —  Dtsct  itHo  pé  Bento  de  Fim-Rimcoo  Tkmikiuo  Araxra 

AO  NASCIMENTO  IU  PlUNCftZA  MAIUA  ISABEL  —  SníU  !Í  ItIZ  OITI  LÍS- 
bòn.  etn  1807,  na  nrfieina  do  Simão  Tlinden,  ín  1",  com  o  se¬ 
guinte  Ululo: 

« Ornçflo  ou  breve  Discurso  feito  por  occasíío  do  nnsci- 
menio  ifn  Sereníssima  Infanta  D.  Maria  Isabel,  para  -e  recitar 
nas  rasos  de  resideneín  do  Dr.  I.uiz  Joaquim  Frota  do  Almeida, 
Jilií  de  Fóra  da  Cidade  do  Pará:  offerecido  no  coronel  de  milí¬ 
cias  do  F.slndo  do  Maranhão  Jn*6  ílonçnlve*  da  Silva.  Fidalgo 
da  Cn/a  Real^por  Bento  Figueiredo  Tenreiro  Araniin.  natural 
da  villo  de  RnrccBos.» 

23)  — EMUPUTK8  NA  MARCAÇÃO  DO  OAOO  PEI.O  CtUAOrtíl  AN- 
tonio  Frkn andrs  hk  Carvalho  Relação  do  governadãr  .Tosí 
de  Nápoles  Tello  de  Menôses : 

<  \nlnnio  Fernandes  de  Carvalbo,  bom  dos  erendorea  mais 
rico*  e  abundantes  as«itu  em  negocio»,  o  dinheiros,  eomo  em 
Fazenda»  e  Dados,  tem  na  Ilha  Cirande  do  Joanes,  entro  ou¬ 
tras.  a  de  s,  Jnnrhim.  situada  no  rio  Ounrãplrnngn.  braço  «lo 
Rio  Arnrl.  dhrtricfn  em  qito  mnis  rezes  se  enmnlrafl.  perlen- 
eenles  rt  Fazenda  Real:  e  as  do  Rosário,  e  S.  Sebadiãn.  silnn- 
dn«.  a  primeira,  no  rln  Anavl.li);  e  n  segunda,  nas  cabeceira* 
do  rio  CambO,  braço  do  dito  Rio,  vUinlin»  ambas  á  grande 
Fazenda  dn  Rtf“.  Anlontn  Francisco  de  pot-FHIs,  denominada 
de  Cunlianpurá. 

A  Fazenda  Real  ma.  o  moti  sempre,  do  lodo  o  tempo,  nas 
tuias  Rezes  da  Marra  própria,  o  prlvnlivn  H:  aqnelln  de 
CiinhnnpueA  nz.n  lambem,  jii  de  ~>fi  nnnos.  a  esta  parle,  nas 
Rez*«.  que  lhe  pertencem,  dn  unirn  conheeida  Marra  E. 

Agora,  para  Infelramenlo  se  vir  no  ronliecimento  dn  eon- 
seqnenría.  que  resulta  das  dlfferenles  eomblnaçoens  arbitra¬ 
rias,  he  necessário  reflectlr.  Quo  o  mesmo  Anlonio  Fernandes, 
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guralincnto  roputadu  por  Um  do»  mui»  solloilus  indugadorcs  «las 
Mia»  utilidades,  adoplou  pura  estas  Fazcudus,  do  auMiuridadc 
própria :  para  »  primeira,  n  murra  CU;  o  pura  a»  outra»  duas 
a  murra  <11.  Heguindo-tic  assim,  destas  eonfiguraçocns :  que, 
com  lium  C,  taõ  «úmcnte,  que  faca  arrescuntar  depois,  nus 
occasiouns  das  Muccessivas  vaquejadas,  n  «juaesqucr  daí  outras 
ltcxcM,  já  ussignulndus,  com  as  referidas  murros  K  o  K,  um 
pouco  tempo  púdo  redmtlr  todas  a  ficarem  pcrluocendo  na  uppa- 
reiiclu  á<  suas  ditus  Fazenda*-,  som  que  por  moio  algum,  nom 
ainda  judirial,  so  lho  |w»ísa  impugnar,  ou  reivindicar  o  domí¬ 
nio.  O  mesmo,  com  muito  pouca  diffureuça,  *c  estava  uilcr- 
natlvamenlu  praticando  em  qua/.i  todas  as  mais  .Fazendas,  do 
que  o»  Donos,  qual  mais,  qual  menos,  segundo  as  cousciencias 
de  cada  Iiuiii,  sueccssivamenle.  o  a  «cu  arbilrio,  mudavaô  «lo 
murra,  como  o  podedaó  fazer  do  ca m t/a,  couformc  a  utilidade, 
que  rcroúbeclaÔ  pwler  tirar  das  visinhas,  com  alguma  ligeira  o 
fanl  alteração  nas  eombinaçoeiis,  a  quo  logo  as  «leixavaõ  dis- 
poatas,  pura  a  nova  configuração ».  • 

(Resposta  do  José  «lo  Nápoles  Tollo  de  Meuèses  ás  uccusa- 
çOcs  que  foram  feitas  no  Tribunal  «lu  Conselho  Ultramarino, 
sóbru  factos  relativos  oo  sou  govéniu.  Lishôu,  1781.  iíibl.  Nuc. 
do  ltio  do  Juuoiru,  cod.  CD.\C\  II1-8-4U. ) 

21/  —  Enukmio  1)8  Cldit  ss.iMUAiu  —  Esto  engenho,  ú  mar¬ 
gem  direita  do  Tocuntius,  abaixo  do  do  Curupojo,  com  capolia 
sob'a  invocação  de  'N.  ti.  do  Pilar,  foi  fundado  por  Muuucl 
Peslana  «lu  Mendonça,  capitão  mdr  dc  Sane  tu  Crus  do  Cumutã 
(villuj,  o  qmil,  uno  so  havendo  casado,  não  deixou  filhos.  O 
eiigeidio  passou  u  sou  sobrintio  Itulmuiido  du  Alfaia  Moiiloiro 
do  Nuronlia,  casado  com  d.  Oatliarina  du  ulivoira  Puutoja,  o 
depois  a  Francisco  do  Oliveira  Panluja,  casado  com  d.  Teresa 
lloberto  1'imeulel. 

25)  — JfittUKNUO  lUt  iT.vBoUA  —  Esto  engenho,  no  rio  Alojti, 
bbiu  grande  ra«a  de  vivenda  o  eupellu  sob  a  invocação  do  Hauclo 
Chrisío,  íui  íiiinltt>lo  por  Domingos  Monteiro  de  Noronha,  o 
primeiro  «lesta  família  no  Pará,  o  qual,  sondo  cavaüoiro  fidalgo 
na  Urdem  dc  Güristo  o  familiar  du  Saneio  Ufficio,  veio  como 
sargento  mor  da  Cúrio  a  curtu  diligencia  du  Tribunal  da  luqm- 


206 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HlSfORlCo 


oiçâo  o  aqui  fundou  esse  engenho,  onde  se  estabeleceu  com  a 
mulher,  d.  Maria  da  Alfaia.  Desse  engenho  foi  herdeiro  e  poa- 
>11  itlOu’  Anloiiio  Kurlado  Monteiro  de  Norouhu,  fillio  de  Ale¬ 
xandre  da  \lfaiu  MOUleiro  de  Nuiutihu  u  casado  com  d.  Cu- 
tliurina  Ferreira  Ribeiro. 

.■(í.  —  Kí*>kmI"  nr.  Jt  yi Ihi-Ahw’  —  Ksle  engeiilio  real  lld 
riu  Mojú,  com  grande  casa  de  vivenda,  u  capella  sub  a  invocarão 
de  Sanrlo  Aliloiiio.  fui  fundado  em  1725  pelo  rupilão  lJomliigos 
Monteiro  de  Noronha  Furtado  de  Vascourcllos,  casado  com 
d.  Üatharilia  do  Burros  Silra  Pesluua  Franco,  e  filho  de  Ale¬ 
xandre  da  Alfaia  Monteiro  de.  Noronha  e  de  d.  Maria  Teresa  de 
Vascoitcellos.  Perlcneou  depois  a  Henlo  Alves  da  Silva,  capitão 
de  auxiliares  e  lliesouroiio  do  Erário  Régio,  casado  eoui  d.  Nu- 
lalia  ilo  Rego  Barhossi,  rilha  de  Uullluusar  do  Rego  JJarbosa, 
natural  de  Viãna,  capitão  nnk  e  guvcrnudãr  de  Jouiies,  e  de 
d.  Juliana  de  Barro*  íSilxa. 

27>  —  Emjbniio  ok  Mailu  aiu'  ou  Mmiuaku’  —  Este  enge¬ 
nho,  que  foi  do  dr.  João  Kurlado  de  Mendonça,  ficava  situado 
na  ilha  de  'Marajó,  btfltiu  de  Marnuurá  ou  Maraurri.  Possuía 
capella  soh  a  invocação  de  São  Miguel.  Era  de  Pedro  Miguel 
Ferreira  Ribeiro  em  1707.  e  pertencia  em  1815  a  Oonçalo  da 
Rocha  Pereira  de  Castro,  casado  com  d.  Juciutha  Maria  í.uiza 
de  Mello  Marinho  Falcão,  filha  do  coronel  Pedro  de  Mello  Ma¬ 
rinho  Falcão  e  de  d.  Amm  Margarida  Vieloria  Pereira  de  Sousa 
Castilho  Feio. 

28)  —  E.ngbniio  no  SkrrAo  —  O  engenho  conhecido 
por  esle  nome,  ua  bôcca  do  Mojú,  pertencia  a  José  Pacheco  Scr- 
rão  de  Castro. 

211)  — Epidemias  ok  hkxioas  —  Deu-su  u  primeira  em 
1710.  No  govérno  ilo  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furladu 
outra  se  desenvolveu,  propagada  pela  primeira  leva  de  negros 
introduzida  pela  «Companhia  fleral  do  Comniorcio»,  epidemia 
essa  que  durou  até  o  govénw  de  Muuuel  Bernardo  do  Mello 
••  Castro.  Houve  outra,  de  grande  vulto,  durante  a  adminis¬ 
tração  do  F.M-uaudu  da  Costa  de  Ataido  Teivc.  No  govéruo 
do  colide  de  Yillu-Hôr,  cm  l8lP,  de  nova  epidemiu  de^se  ter- 
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livel  mal  chegaram  a  morrer  a  Ir  cineoenta  péssõas  por  dia; 
tomando-***  enlflo  o  comclorio  »l«»  largo  «la  1'olvora,  croado 
por  d.  Franela«*o  U«'  rvmsa  Coulínho,  insufficientc  pai"»  com— 
perlar  o  grande  núineni  «lo  ca«  lavres  lá  coitdUíiiU1»  diuria- 
meutr:  foi  necessário  ■  »  cslabelccluienlo  «lo  ««utro,  »u  *iual 
su  fizeram  grande*  valia*  para  sepultura  dos  corpo*. 


30)  —  EaciiAVus  OK  Kwutra» — Eram  asoim  chamados  os 
índios  ({Ui*  eram  resgatado*  ou  caplivadu?  em  guerras;  P"'- 
que,  cm  qualquer  dos  dous  casos.  *••  faziam  assentos  em  que 
eram  declarados  os  nomes  do»  índio»  apresados  ou  resga¬ 
tados,  os  si? mies  que  Unham,  «•  a  origem  «lo  seu  cajdiveiro: 
e,  firmados  esles  assentos  pelos  comiooudantes  «la*  tropas  <le 
resgate  *•  missionários  delias,  ficavam  servindo  «Ir  documento* 
,la  ccravidjo.  (V.  doc*.  ms.  do  1733.  do  archivo  du  lnst. 
111  st.  e  (íeogr.  lhas.) 

31  _ Kcuciano  Jiwi!  üo!*flju.v«a  —  Nulural  dc  Povtui»l. 

i-xorcl-u  ..  «UM.  d*  curr,'i«.  —  foi  1».  I'»«  «*•■* 
,■  cai.ilÍM  do  milidas.  Assooiou-»c  W*  rm.i  Ambrusiu  Hen- 
ri,,uci  Iiuo  com  oUe  íormou  a  rira»  fVIicwim  M  Una- 
çalvc»  é  C. 


30  ,  _ FEIlBAORM  PE  OAOO  na  ILHA  DB  JOANES  —  No  IliOLUUO 

1810-1818,  forem  feriados  na  ilha  de  Juânes: 


Macho*  . 
Feiueas .  . 


137.005 

51.430 


Machos  .  . 
Fe  me  as.  . 


Cuilu 

cnvialUir 

10.080 

2U.103 


100.301  37.113 

(Mss.  do  dr.  José  llioardo  da  Costa  Aguiar  de  Audrada.). 


33  _  FoRTALfcZA  üe  ALvcapA  — fcsla  fortulôwi,  construi.la 
no  govérmi  de  Fernando  «la  Costa  «ie  Atuído  Teive,  custou 
uo  Govèruo  da  melropole  Ires  milhões  de  cruzados. 


3t  —FunpauAo  db  BKÜtM  uo  P.MiÁ— üoguudo  a  opimão 
,t„  padre  José  de  Moraes  teve  elia  logar  em  uma  aldeia  «lo 
Tupuiambús  com  «»  uomo  «de  iMairi,  que  aluda  hoje  (i,oJ) 
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entro  o  goullo  da  lurrt»  (« lUxlaria  da  Companhia 
iloJenu»),  «  Mais  1««  purlugals  etaicnl  fixés  sur  e«>it0 
riM«TK  (rAninxonc)  it  luilL  IIoupk  seulermmt  do  rilo  <lu  Mu- 
rujó.  depuin  Ii»  moía  de  jonvfer  iOKI»,  «iix  Cnclaim  du  HIKn 
( « L  üyapor  *7  rAmaiune»  ,  Ouçamos  agora  \>Te<  (|o  Coral 
(< Corou raph ia  bnuilirm,  IHI7.  tuiuu  pau.  J7 '>  ;  «fs.p,,,* 
d,!  vu,,ia#  nbscrvacOe*  em  divoran*  sitio*  r»i  aurorar  (Frau- 
cIm-o  Caldcyra  no  lioHu.  que  linjn  be  u  da  Cidade  de  UelOm, 
íi  qual  Imiuediulaineiito  deu  principie  min  um  furlo  de  ma¬ 
deira,  nu  começo  do  mil  seiscentos  o  dezasseis». 

■tãj — «Impuk.nha  UuaiUL »  —  Kxistia  ainda  nu  Pari  em 
essa  IjpoKrapliia  do  Daniel  Uarcâu  de  Mello  o  Cempu- 
nhia,  um  quu  «o  imprimi»  e  « Panunv; »,  Jornal  redigido  por 
Palrou  i,  i|uo  era  associado  de  < iurçãu,  sendo  mesuiu  por  »ua 
iniciativa  que  esto  veio  do  Li-diAu  mm  uquellu  imprensa. 

üC>.  —  i.NUUK)  uapC/ko —  Aaciui  cliauiavani  os  purl uguêccs 
aos  Índios  «Hurriadua  um  \idu  ou  em  testamento  e  aos  que 
procediam  destes»  segundo  so  vò  eiu  documento»  mauuscriplo» 
do»  prineipio»  do  século  XYilI. 

37: — Jahoim  ou  P.vHyi  u  uab  Camoxíomab  -*•  Chegou  a 
produzir  uimualmeulu  -OU  arrobas  do  cauella,  segundo  osla- 
listica  veririeada  em  lUtJ. 

3U,  -  Jaiuiim  Ciuuui  —  lira  mantido  ú  custa  da  Luzcuda 
Heal;  ficava  ao  lado  oricutul  do  largo  do  1'ulaciu,  unlru  us 
ruu»  da  Cadeia  e  du  Puixàu.  .Nclle  ao  culli\uvaiu  jiõros  cx- 
quisílus  o  jjlunlas  mediciuuc»,  quo  eram  Uadus  u  quem  u» 
procurava.  Lntio  u  Jardim  o  as  casa»  quo  lho  íicuvatu  adja¬ 
centes,  havia  uma  travessa,  quo  duilo  tomou  o  uuuie  por 
seguir  a  mesma  d i receio,  priucipiaudo  ú  entruda  da  rua  da 
Paixão  o  terminando  no  comèi.o  du  rua  du  Cadeia. 

30;  ■ — Jkuunvmo  José  lio  Vaulk  UtiM.vit.liis,  vtuoo  Jc- 
itoNYNo  oo  PuitTti  —  .Natural  de  Portugal;  foi  negoeiuiilu  xi 
proprietário  no  Paru,  onde  se  casou  com  d.  Cutliariua  .Maria 
do  Loureiro,  nalurul  da  capilanlu.  A  elle  pertenceu  a  guindo 
ca«u  de  dou»  puvimeutos  sita  ã  rua  du  Cudeia,  lado  tful,  cuutu 
da  travessa  dus  Morcós,  maudadu  edificar  pelo  uçgociuulu  Ma- 
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nucl  Raimundo  Alvcé  du  Cunha.  por  planta  o  risco  do  Anfonio 
Jn**'  !*»»»•»•  K‘<i‘  ««-‘I»  a  seu  fillio  Jrronymo  Conslan- 

1,1,0  d"  Valte  Guimarães.  o  depois  ao  dr.  Camillo  José  do 
\alli;  Coimarão*.  rilho  deste  e  portanto  seu  neto  .  e  ás  suas 
mnons,  ’ 

pi  — luÂo  Baitihtv  IIciion — 1*lra  de  uaeionaliitade  fran- 
«•t  /.a;  *;m  I8;'3  ou  IH^O,  foi  eontraclado  como  cuitttruclór  naval 
do  Arsenal  do  Pará.  por  tempo  de  cinco  atuiu*,  com  o  or¬ 
denado  de  õSoiij  rs.  diários. 

H  —  .Iuavi  im  Vickmte  Fóua  —  Eal«  indivíduo,  do  qual 
descendem  todos  o«  Kóras  de  Marajó,  era  natural  de  Portugal 
c  exercia.  em  178J,  o  oífieio  de  niuslre  earpiiileiro  da 
ribeira  da  cidade  do  Paru. 

•-  —  dosK  DuVjo  1'wikiha  ha  Srauu  —  Natural  de  Por¬ 
tugal.  Foi  eapilfio  do  regimento  de  i*  linha  do  Pará  no  tempo 
de  Jose  de  Nápoles  Tello  de  Mené*i*a,  • 

ili  —  Makucl  t:\lia\h  CbLTixMu  de  Vii.iikna  —  Era  aohri- 
nho  do  guvernadór  e  eapilão  general  do  Pará  José  de  Nápoles 
Tello  de  Meiitoes,  de  quem  foi  ujudanlo  do  ordens. 

4  i.i  —  «iUappa  UuibiNutóoiui  —  unmNUuo  ix>  PaiiA  »,  por 
Leonardo  Ferreira  Pores  —  iFoi  escriplo  em  «eu  auto- 

giitpho.  ainda  inédito,  acha-se  nu  Uibl.  Nac.  do  Hio  do  Ju- 
iKuro.  a  qual  foi  ofíurtado  pelo  dr.  Uetaviauo  de  Alinoida 
Rosa.  Leonardo  Ferreira  Pores,  «eu  auotór,  era  natural  do 
Pará. 

i.v  —  o  KüiKluH»  IMI  pAHHiMio  —  Já  existia  em  1784.  no 
uugulo  da  rua  da  Cadeia  roin  u  travessa  que  deliu  toiiiuu  o 
mune  ludo  Occidental  da  travessa  e  sul  da  rua).  Kra  con¬ 
struído  de  pedra  e  eul. 

W  —  l)  IttiCUUIIMKNTO  1)B  KDIUANUAS  B  O  <  iÍAyUK  UK 
AliitOB  >  —  O  llwídlii mento,  coinecudo  em  IlHH;  ficava  nu  síLio 
em  que  so  achava  n  ca«n  denominada  o  *  Saque  de  Arros», 
perleiieentc  aos  herdeiros  de  Virente  Miranda  (Vicente  <»al- 
lego  .  no  cumiuho  do  Uospiuío  do  i-tâu  ltouventimi,  depois 
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Arsenal  Heal  <ltt  M arinlia.  onde  bojo  funeeiona  o  eslaliricri- 
meiilo  dc  eotwl rucçfio  naval  ç  fundição  meiallurgicu.  |jam 
que.  lião  havendo  sklo  concluído  o  edifício  para  o  Rceollii- 
nicnlu,  foi  cllc  vendido  a  Virente  Hallogo.  que  Hm  terminou 
a  edificação.  Pcrtçnceu  essa  ca»»  depois  ao  dr.  Vioeiiío  Cher- 
monl  de  Miranda,  nelo  daquclle. 

4?)  —  Os  1'AOHK.S  Uli  &ANCTO  A.NTONK»  NA  ILHA  D  li  JuANIW 
—  Diz  fr.  Agostinho  dc  Saneia  Maria,  cm  relação  a  cates  re¬ 
ligioso*  e  ao  seu  estabelecimento  na  «idéia  dc  Joanes,  cujos 
lníjios  cliania  Sacaras : 

«Nesta  lllia  (de  Joanes i  sn  vó  na  referida  Aldea  (do 
mesmo  nome;  a  Doutrina,  o  Residência  dos  Padres  da  Pro¬ 
víncia  de  Saneio  Anlonio,  cuja  Paroquia,  em  que  os  mesmos 
Padres  são  os  Párocos,  ho  dedicada  á  Virgem  Nossa  Senhora 
do  Rosário  > .  (Suntuário  M ariano  >,  lomo  IX,  pag.  392.) 

VK;  —  Pauolk  oe  ahtiuiakli  ué  IJKi.ÊM  uo  PARÁ —  Ficava 
em  1791  situado  no  iargo  da  Só,  em  um  edifício  conslruido 
para  palacio  dos  governadôres,  e  depois  destinado  n  servir  do 
palacio  para  os  bispos,  mas  nunca  concluído.  Fazia  esquina 
com  u  rua  do  Espirito  Saneio. 

4Uj  —  Pediu*  Antonío  Rayol  —  Foi  sapateiro  na  cidade  do 
Pará,  segundo  se  doprelicnde  da  curiosa  «Relação  (ieral  do 
todos  os  officiaos  examinados,  quo  so  acliaõ  trabalhando  ao 
Publico  com  Logeas  abertas  dos  differenlea  Officios  mecâ¬ 
nicos  existentes  nesta  Cidade  (Parti)  tó  ao  principio  do  pro- 
rente  anno  do  1792.»  (Cod.  CLXM7-28  da  Bibt.  Nac.  do  Rio 
do  Janeiro.  Dos  papei*  do  «Ir.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira.) 

50  j  —  PlUWPHUDAPB  UA  LAVOLHA,  COMMKUClO  K  KK.NDAS 
HEAKs  uo  Pamã  —  AugmeiUaram  lanto  essas  diversas  fontes  do 
renda  durante  o  govôrno  de  João  Pereira  Caldas,  que  a  ex¬ 
portação  do  arróz  chegou  u  attingir.  nesse  tempo,  a  109.000 
arrobas.  No  referido  govôrno,  foi  iutroduxido,  por  semente* 
vinda*  do  Maranhão,  o  avróz  du  Caroiina,  que  vinha  substituir 
no  Pará  o  a  nó/,  silvestre. 

151; — isENAtiu  PA  Camaha  — Compunha-ac  do  Ircz  verea- 
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t,<lrL‘N  üm  prueiiraddr,  dou»  alumiareis  «  um  escrivão,  que 
sorviam  pur  uni  anuo  sob  a  prcsidcnciu  du  juiz  de  fóra.  Seu» 
membro*  eram  eleitos  polos  «  homens  bons  *  .la  cidade.  que, 
reunindo-fo,  organizavam  uma  lista  do»  e.iilailão»  cntal»  en¬ 
tendido* »,  du  qual  eram  então  oxlr&liidos  doze  nome»,  ope¬ 
ração  esta  a  que  »o  eliamavu  «limpar  a  pauta»;  escolhido» 
o»  doze  cidadão»  mai*  niorecedrtrcs,  eram  o»  seu»  nome»  en¬ 
viados  ao  Senado  du  ( tomara,  cujo  tempo  estava  terminado  — 
em  Ire*  lista*  lacrada»  r  sellada»  (trez  vercüdôrcs  c  um  pro- 
eurador  em  cada  lista  .  —  procedendo-».'  então  ao  sorteio,  que 
consistia  em  fazer  retirar  du  úi-na  uma  das  trez  lista»  por 
uma  menina  do  povo, —  aelu  uu  qual  se  denominava  «fazer 
o  peloui-o». 

52/  — Tkrkas  No  kíárapi'  UN.v  —  O»  terrenos  quo  iam 
desdo  esto  iuarapé  até  Vai  dc  Caem  —  foram  propriedade  dos 

frade»  Mercenários,  ao»  quaes  pertencia  também  essa  íazeuda. 

• 

33.  — TmisoUio  PnuviNCt.u,  ou  Paiiã— Instituído  em  1841, 
foi  primei  ram  ente  installadu  no  pavimento  supcriòr  do  so¬ 
brado  conliguo  á  egreja  da»  Mercês,  do  qual  passou,  em  1838, 
para  o  paviiueuto  terreudo  palácio  do  (iuvdruo,  lado  oriental. 

Si)  —  Viixa  iik  Balyatkhma  —  Era  anligainenle  a  Idéia  do 
Jguarapé  I  .  Tu  pá  uu  Jagoariri,  segundo  fr.  Agostinho  de 
Bane  ta  Maria,  que  a  respeito  deliu  diz  no  seu  «Suntuário 
Murlano  (lonio  IX.  pag.  31)1  : 

«Mais  nhayxo  da  Missão  da  Aldeã  de  Joanes  em  disünicia 
de  «lua»  legoas  para  a  parto  esquerda,  s«  vê  nutra  uldoa  de 
índio.*,  chamado»  Aroans,  nello  se  vê  a  Missão  dos  mesmos 
Padres  Capuchos  do  Santo  Aulouio,  e  o  Suntuário  de  .Nossa 
Senhora  da  OonceyçSo,  ele.». 

55)  —  Yilla  Vistosa  M  Maphk  dií  Ulus — Ficava  situada 
sete  legua»  acima  du  féz  do  rio  Anauirdpicú,  á  margem  es¬ 
querda  désse  uffluento  seplentrional  do  Amazonas. 


( t )  hjarupt;  Grande,  —  Parauari . 
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ÍNDICE 

Governadores  e  capitães  mores 

ALEXANDRE  DE  !*>USA  FREIRE— 29-0-1728;  1-0-1728 
(posse) ;  10-0-1730;  5-/I  1-1740  +  . 

ANTONTO  DE  ALBUOUEROUK  COELHO  DE  CARVALHO 
—  14-1-1 701 ;  14-4-1730;  1-7-173*. 

ANTONIO  JOSÉ  DE  SOUSA  MANUEL  DE  .MENÊSES 
(condo  de  Villa  Flôr/  —  4-7-1817  (<iom.};  2#-7-i8UJ; 

15-1 1-1»_'0;  21-12-1820  (nom.  «ov.  Bahia, . 

AUTHUR  DE  SA  E  MENÊSES  —  23-7-10*17. 

BALT1HASAU  RODRIGUES  DE  MEU  A)  —  11-0-1018 
(num.).  . 

BE.YlVi  MACIEL  PARENTE  —  1 8-0- 1621  (pusse) ;  11-6- 
1021;  2i-lf 1020. 

BERNARDO  PEREIRA  DE  BEHUE1*>— 18-Ü-IH8  (posso); 
30-5-1722;  25-1-1730  mmi.  guv.  Mazagão ,, ;  21-1-1721  (posso 
Mazagãu) . 

CH1STOVAM  DA  COSTA  FREIRE —  21-12-1820  (noiu.K 

CUSTODIO  VALENTE  (Pedro  To  i  xo  ira  e  Ir.  Antonio  da 
Marviaiuiu)  —  25-9-1019  (posso) . 

LU  OCR)  DE  CARCAMO  «Joni)  —  18-0-1021. 

FERNANDO  DA  COSTA  DE  ATA  IDE  TEIVE  SOUSA 
GOUTINUO  (dom)  — 15-0-1703  (nom.);  21-.I-1807  +. 

FRANCISCO  CALDEIRA  DE  CASTELLO  BRANCO  — 3-12- 
1015;  14-9-1018  (depoaiefio);  Maio  do  1619. 

FRANCISCO  COELHO  DE  CARVALHO  —  1840-1621; 
23-9-1623  (nom.);  3-9-1020  (posse);  11-12-1033;  15-5- 
1030  +. 

FRANCISCO  DE  AUíUQUEHOUE  UOELlflO  DE  CAR¬ 
VALHO  —  1 1-1-1720  +. 

FRANCISCO  DE  MOURA  (dom  -18-0-1021. 

FRANCISCO  MAUUICRJ  DE  SOUSA  COUTINUO  (dom),— 
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18- 6-1782;  IMi-1789:  16-0-1790;  *15-1-1793;  5-6-179G; 

17-12-1802;  22-9-1803:  19-11-1820  +• 

FRANCISCO  PEDRO  DF.  MENDONÇA  GORJAO  — .  I4-M747 
(posse) . 

FRANGISQO  XYVÕER  DF.  MENDONÇA  FURTADO  — 

19- 1-1751  (nwn.  : 25-1-1752: 9-5-1753: 2-IO-1754:  26-»l2-1758; 
3-3-1759:  28-5-1759:  19-7-1700  (nom.  sorr.  F.»1. «5-11- 
1709  +. 

FEUCIANO  COELHO  —  1 4-1 2-1033 . 

FERNAO  CARRILHO  —  14-1-1701  'nom.) ;  27-10-1702. 
GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA  —  25-1-1085  (nom.): 
2543-1685;  15-5-1685;  18-7-1080;  Ü3-7-I08T;  3-1-1702  +. 
IIÍI.ARTO  DE  SOUSA  DE  AZEVEDO  15-5-1097: 

10- 12-1697. 

JF.RONYMO  FRAGOSO  DF.  ALBUQUERQUE  —  14-9-1618; 
28-1-1019  (posse'  . 

JOAQUIM  DE  MEf.T.O  POVOAS  7-5-1758  fpossr  pnv. 
Rio  Negro'  ;  7-5-1771  (nom.  pnv.  Pnrí'  . 

JOIO  ALBERTO  DE  CASTELT.0  BRANCO  —  1-3-1743. 
.10X0  D  \  MAY  A  DA  GAMA  —  23-3-1722  (posse); 

11- 11-1731  +. 

JOAO  DE  ABRF.I'  DF.  CASTELLO  BRANCO  —  9-5-1737 
(nom.);  18-9-1737  (posso  :  1-3-1718. 

UOAO  PEREIRA  CALDAS  —  8-10-1772  (nom.);  16-11- 
1772:  21-1141772  (possrO :  15-12-1772;  21-6-1789:  6-8-1789; 
19-10-1789:  7-10-1704  +  . 

JOAO  AT.LASCO  DF.  MKXJNA —  15-4-1705  (nnm.) . 

J0PE  DA  SERRA  —  17-3-1732  (nom.);  31-5-1732;  10- 
8-1735. 

JOSÉ  DE  NÁPOLES  TELIJO  DE  MENESES  —  8-1-1790 
(pari  .1 ;  26-2-1780  10-10-1784. 

JOSF.  NARCISO  DE  MAGALH.W»  F.  MENESES  — 17412- 
-1801  (nom..;  1-3-1806  (eh.);  10-3-1806  (poasel . 

MANUEL  GUEDES  ARANHA  — 19-2-1091 . 

MANUEL  ROLIM  DE  MOURA  (dom)  —  11-7-1738; 
2-10-1754  +  . 
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MlVNTF.I.  BER.NARDO  DE  MEI.I.O  E  CASTRO— 28-7-1758 
(nom.) :  2-9-1758;  24-10-1758;  3-3-1759  (posso);  I9-8-M792  +. 

MARCOS  DE  NORONHA  E  BfUTTO  (dom.  conde  dos 
Arcos)  — 14-11-1802  (nnm.  :  2741-1803;  10-0-1603  (oh.i; 
22-9-1803  (posse);  T-4-1»i0. 

MARTIN  HO  DE  SOUSA  E  ALBUQUERQUE  —  29-0-1782 
(nnm.);  1-9-1783  (pnrl .  :  21-10-1783  (ch.  :  25-10-1788 
(posse) . 

MATHIAS  DE  ALBUQUERQUE  —  29-8-1619  (posse). 

.MIGUEL  PEREIRA  FORJ AZ—  21-3-1800  (nom.  . 

PEDRO  DE  ALBUQUERQUE  —  27-8-1043 . 

PEDRO  TEIXEIRA  —  25-9-1019;  2-5-1020  (nom.);  3-9- 
-1620;  10-8-1039;  24-1-1G39. 


Presidentes  *de  Província,  secretários  de  Oovôrno,  Deputados, 

titulares  e  outros  indivíduos  de  alta  importância  social 

e  política 

AM  BROS  IO  HENRIQUES  DA  SILVA  POMBO  (barfto  do 
Jugunrari)  — 10-9-1837;  25-10-1837. 

VNTONIO  CORRÉIA  DE  LACERDA  (dr..  pres.  govOrno 
provisorln)  —  20- 1  o- i«23  ( nom .  . 

ANTONIO  DE  SOUSA  DE  MACEDO  (barão  d<*  Joltne.  — 
23-12-1005;  29-1-1757. 

ANTONIO  RODRIGUES  I.AlMEIRA  DA  FRANCA  (eapilfln 
mór  do  Maranhão  —  25-5-1018. 

FRANCISCO  DA  SILVA  CASTRO  (dr..  ilep.  — 17-8-1840.. 

FRANCISCO  DE  SOUSA  MJOftHRA  fdcp. )— 19-10-1825. 

FRANCISCO  JOSÉ  DE  SOUSA  SOARES  DE  ANDRÉA  (bri¬ 
gadeiro,  com.  nrm.  —  30-1-1830. 

FRANCISCO  RiRQUES  V  (dom.  rnm.  e>*p.i  —  lR-lt-,1791; 
11-1-1795:  0-2-1795. 

GABRIEL  DE  90USA  FILGUEIWAS  (gov.  Rio  Negro)  — 
15-12-1760  (posse). 
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GERALDO  JOSÉ  r»R  ABREU  (viceHpres.  prov.)  —  13- 
-3-1857. 

.10  A  O  ALVES  DE  CASTRO  ROZO  (rliofr*  do  policia)  — 
30-5-1820. 

JO.IO  BAPTI8TA  DE  FIGUEIREDO  TENREIRO  ARANHA 
(dop.  -10-1-1801  +  . 

JOAO  BAPTISTA  GONÇALVES  CAMPOS  (conogo,  proa. 
Governo  proviíorio)  —  20-10-1823;  3-M-1823;  23-7-1832. 

HENRIQUE  DE  MATTOS  (membro  Gov.  prov.)  — ■ 
8-8-1857  +  . 

JOAQUIM  MANUEL  PEREIRA  PINTO  (membro  Gov. 
prov.)  -2-7-1830. 

JORGE  DE  LEMOS  BETENCOURT  (gov.  Açores'  —  11- 

4-1818. 

JOSÉ  DE  SOUSA  E  MELLO  (don.  Caitó)  27-2-1750; 
8-11-1753. 

JOSÉ  FELIX  PEREIRA  DE  BURGOS  (pres.  prov.'  — 
2-4-1825. 

JOSÉ  JOAQUIM  MACHADO  DE  OLIVEIRA  (brigadeiro, 
pres.  prov.)  —  23-7-1832. 

JOSÉ  JOAQUIM  PIMENTA  DF.  MAGALHÃES  (dr..  vice- 
pres .  prov . )  — 31-3-1855  +  . 

JOSÉ  JOAQUIM  RODRIGUES  MARTINS  (thes.  Rec. 
prov.)  — 17-12-1810. 

JOSÉ  JOAQUIIM  VJCTORIO  DA  COSTA  (gov.  Rio  Negro) 

—  8-1-1780  (com.  limites) ;  20-2-1780  (eh.);  10-10-1797; 
18-12-1799;  1-2-1800  (nom.  gov.  R.  N.). 

J GSÉ  JOAQUIM  XAVIER  DE  BRITO  faccr.  Gov.)— 21- 
-0-1807  (nom.). 

JOSÉ  MARIA  DE  MEDEIROS  (int.  Marinha  — lÃ-IO-1790. 
JOSÉ  SIMÕES  DR  CARVALHO  (gov.  Rio  Negro)  — 

-  8-1-1780  (rnm.  HmileiG;  2H-2-I7SO  (rh.,;  IO-HX.1797: 
4-1-1804  (nom.  gov.  14.  N.l. 

LUCAS  LAMF.IRA  DA  FRANCA  fprov.  Corfl*)— 25-0-1818. 
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1.1'IZ  I>E  MORAES  JifTTKNCOLRT  'rapilfin-nuír  fiiirnpá 
— 10-2-1703. 

LUZ  DK  VASCOXC.KLLOK  I.oMo  gov.  MaranliSo) 
10-4-1751  (nom.). 

LUIZ- (K)\<;ALO  sorsv  DE  MACF.DO  harflo  do  Joânes) 

— 0-2-l«»0:  12-3-1726. 

MANUEL  AXTONK)  DE  HplSA  E  MEU. O  fdon.  Call«)— 
27-2-1730;  M- 11-1733. 

ma.vuei.  da  gama  lobo  d.vj.mada  «ov.  mo  norto) 
23-8- 17 HO  nom. ,  ;  24-6-1789:  27-10-1797  -f. 

MA.MT.L  MARQUES  i«ov.  Cnúma.  mamdial  do  rjtmpn  — 
13-5-1803;  15-2-1809;  i-ll-181*;  «>-2-1818;  20-10-1819. 

MAMCOS  AXTONIO  BRlCtu  - '  barfio  de  Jasruarari. 
9-1-1825. 


Juízes  do  Fóra,  ouvidores,  escrivães  e  outros  funccionarios 
de  Justiça 

\NTO\IO  MARÍA  CARNEIRO  DE  RA*  (OU\\>  —  í-7-1«20. 

BENTO  DK  FIGUEIREDO  TENREIRO  ARANH  V  iwrivâo) 
—  13-5-1806  (nom.i;  npp.  22. 

FAFSTINO  DV  OSTA  VALENTE  íoiivA  —  26-8-1786 
(nom.  . 

frvxcisco  carneiro  pinto  vieira  de  melt.o 
<miv.j  -22-1-1821. 

FRANCISCO  RODIWttTS  DE  RESENDE  (J.  do  f.  —  27- 
3-1753  (nom.) . 

FRANCISCO  TAVARES  DE  ALMEIDA  fntiv.)  —  27-5-11705; 
24-2-1797  (nom.);  23-10-1707  (poss^ . 

JOAO  IGNACTO  DE  BRITO  E  ABREU  j.  d.',  f.  —  npp  9. 

JOAO  FRANCISOO  LEAL  nuv.  —  4-11-1793  (nom.). 

JOAO  FRANCISCO  RIBEIRO  ouv.)  —  5-1-1781  +. 
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JOAQUIM  CliKMBXTE  DV  SILVA  1*0X1110  (j.  do  f.  o  ou\.; 
—  2 4--Í- 1707  diam.  J-  0«*  f. , ;  25- 1-1803  (nom.  ouv.  ;  tr.-l I - 
-1820  (apos.  ;  2-7-1830. 

JOAQUIM  RO! UUGUES  MILAGRES  (j.  de  f.—  23-3- 
17811  (nom.  . 

JOàR*  boíigbs  'Vaiucmo  (ouv.) —7-9-1725. 

JOSÉ’  DF.  MATTOS  PEREIRA  lOODRVHO  (ouv.'  —  1-5- 
- 1 800  ( nom.) . 

JOSK'  lONACIO  DF.  BRITTO  E  ABREU  (j.  do  í.)  —  12- 
-11-1750. 

JOSE’  JOAQUIM  DF.  ABREU  VIEIRA  —  (j.  d-í  f.)  — 
25JI-1801  (nom.). 

JOSE’  JOAQUIM  SABUGO  DE  ARAU.IO  (ouv.)  —  37-0- 
1791  (nom.)  5  27-5-1795  (posse  :  23-10-1797. 

JOSE*  JrSTDHASO  DE  •ni.IAIF.WI  V  PEIXOTO  (j.  do  f.) 
10-3-1782.  * 

josk*  marques  da  cnflTA  (i.  do  f.  —  i-n-isoo  (nom.). 
tloxE’  PEDRO  TIAl.MO  DE  MENDONÇA  (j.  d<-  f.)  — 
7-8-1781  (nom.) :  M -2-1 797. 

JOSE*  RICARDO  DA  OOBTA  AGUIAR  DE  ANDRADA  (j.  do 
f.)  —  23-10-1797:  17-12-1811  (nom.);  19-10-1825. 

JUIZ  BARBOSA  DE  T.IM  \  (ouv.  -  10-5-1730  (nom.'. 
LUIZ  JOAQUIM  PROTA  DE  ALMEIDA  <J.  do  f.  27-0- 
-1791  (nom.);  18-11-1791;  27-5-1795  (po«o  . 

LUIZ  JOSE'  DUARTE  FREIRE  (ouv.)  —  19-1-1749  (nom.). 

miguel  joaqitm  de  cbrquehia  e  silva  (i  ,«k*  r.  do 

MnrnjiU  -  17-12-IHli  nom.'. 

MIGUEL  MONTEIRO  H.VMI  (ons.  —  15-1-1701  (posso;  . 


Bispos,  arcediagos  e  religiosos,  em  geral 
Militares 

ANTONTO  CARVALHO  (padre)  27-8-1013. 
AN  TOMO  DA  CUNHA  (arcediago)  — 1-7-1820. 
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AXTONTO  DA  MARCIANA  (fr.) -25-9-1610. 

ANTfKNir»  DAS  SETE  DARES  (fr.,  eapeMio)  —  28-5-1803 
(nom.). 

ANTONIO  VIXHHA  (padre)  —  5-12-1652;  17-1-1653; 
5-10-1653:  16-0-1651;  16-4-1665. 

BAlRNABE'  DIAS  (padre-  —  S7-6-1M3. 

JURTHOLOMEU  IX»  PKUVR  (fr„  bispo  -21-11-1720; 
9-4-1733  +  . 

CAETANO  DA  ANNÜNCIAÇAO  BRANiDÃO  (fr.,  bispo) 
2-8-1782  (nom.);  2-2-1783  (Sftgr.) :  9-8-1788;  28-4-1788  (nom. 
arr.  Braga);  G-8-1789:  19-10-1789;  15-12-1805  +  . 
DOMINGOS  DK  ARAÚJO  (padro) -3-12-1615. 
DOMINGOS  DP.  BRITO  (padro»  —  27-6-1643. 

BULAS  OIBRRT  TB1.I.FS  DA  FONSECA  (padre)  -2-7- 
1830.  • 

FRANCISCO  PIRES  DO  REGO  (padro  -27-0-1643. 
GASPAR  FERNANDES  (podre) -27-6-1643. 

GASPAR  FRAGOSO  (padre) -5-12-1652;  3-5-1748. 
GUILHERME  DE  S.  JOSit  (dom  fr..  bispo)  —  19-7-1738 
(nom.):  27-4-0739;  15-12-1751  +. 

JERaWMO  COELHO  (fr.'1  — 27-9-1745. 

JOAO  DO  SOUTO  MAYOR  (padro'  -5-12-1652;  3-5-1748. 
JOAO  EVANGELISTA  PEREIRA  DA  SERRA  (dom  fr., 
bj*po)  _  17-11-1772;  1 4-5-R782  +. 

JOÃO  LEITE  (padre i  -27-6-1643. 

JOAQUIM  JOSE-  DE  -FARTA  (arcediago^ -17-6-1694; 
28-8-1786. 

JOSE*  (MONTEIRO  DE  NORONHA  (padre)  —  15-4-1794. 
IAXFZ  FIGUEIRA  (padre) -27-0-16*3. 

LUIZ  GONÇALVE8  DOS  SANTOS  (padre»  —2-6-1825. 
IX5URENÇO  JOSE’  AH.\'ES  (padre,  -3-1 1-1823. 
.MANUEL  DAS  NEVES  (arcediago)  —  17-11-1772. 
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MANUEL  DE  ALMEIDA  DE  OAllVALWO  (dom.  bispo)  — 
i  5-8- 1790  (sagr.);  0-5-1791  (par!.);  17-0-1791  (cb.  r  posao) ; 
30-0-18118  +. 

MANUEL  DE  I.IMA  padre)  —  17-1-1853;  3-10-1053. 
MANUEL  DE  SOUSA  (padre  —  6-12-1662;  17-1-1053: 
5-10-105.3. 

MANUEL  LIMA  (padre)  -27-0-1843. 

MANUEL  MONIS  (padre)  —  27-6-1013. 

MANUEL  ROCHA  (padre) -27-6-1013. 

MANUEL  VICENTE  (padre)  -37-6-1643. 
aiATHEUS  DELGADO  (padre)  —  5-12-1052;  17-1-1053; 
5-10-1653. 

MIGUEL  DE  BULHÕES  (dom  Tr..  bispo)  —  9-5-1753; 
13-3-1753:  seplembro  de  1779  +. 

NIC0I.AU  FERiRF.lRX  TEIXETRA  DE  CARVALHO  (padre'. 
37-0-1848. 

PEDRO  IFRiUEIRA  (padre'  -27-0-1613. 

PEDRO  PEREIRA  (padre)  —  27-6-1013. 

RAIMUNDO  AXTONIO  MAIRTIN8  (padre)  —  6-2-1818. 
ROMUALDO  DE  SOUSA  COELHO  (dom.  bispoj  —  23-10- 
1801  (nom.  arelpresle);  13-5-1818:  19-5-1825. 

SIMAO  IFT.ORIM  < padre'  -27-6-1013. 


Militares 

ALEXANDRE  THO.MAZ  DE  AQÜTNO  DE  SIQUEIRA  Oen. 
arl.)  -13-5-1803. 

XNTONBO  JOAQUIM  DF  RARROS  E  VASCONCEIXOS 
(ror. — 15-11-1820  (nom.  Joanes). 

AXTIONIO  JOSE'  DA  MOTT.A  (leu.)  — 1.3-5-180.3;  28-5- 
1803. 

AXTONIO  JOSE'  DE  MELLO  (alf.  iaf.)  — 1-6-1809. 
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AXITTOTO  LADISLAU  MONTEIRO  BAENA  (*arg.  m<5r)  — 

13- 5-180:):  13-5-1818:  24-8-1820  ;  20-3-1821. 

BENTO  JOSÉ  DA  SILVA  (rap.  —  13-7-1858  +  . 
BBRTO&DO  JOAO  DA  C08TA 'FREIRE  (lon.'  -13-5-1803. 
BOA!  VENTURA  DE  VTLHENA  (tcn.)  -3-11-1823. 
■OHRIS1WAM  MANUEL  PBRKPRA  DE  SOUSA  FETO 
(alí.)  -24-3-1784. 

CUSTODIO  VALENTE  (cap.)  —  25-0-1010. 

DfOOO  LUIZ  DF.  B  Vimos  (snrg.  mór)  —8-3-1770. 
DOMINGAS  MONTEIRO  DE  NORONHA  FURTADO  DF. 
IVASOONCETUjOS  (cap.í  —  15-1-1701. 

EUSEBIO  ANTONIO  DE  RIBEIROS  (aarg.  mór.  arl.)  — 
22-12-1779. 

FILtPPE  ALBERTO  PATRONl  MARTINS  MACIEL  PA¬ 
RENTE  (o^p.  tcn.)  0-5-1791;  10-12-1820. 

FFJ.IX  ANTONIO  LOPES  (fon.  art.)  —  28-7-1801. 
FORTUNATO  JOSF.’  BARREIROS  (eap.) —4-1-1803. 
FRANCISCO  CAÍUDBIRA  OIRALDBB  (sar#.)  -3-11-1823. 
FRANCISCO  DE  PINHO  DE  CASTILHO  (cap.)  — 13-1- 
1770. 

FRANCISCO  J08E’  DF.  SOUSA  SOARES  DE  WDRF.A 
(com.  nrnt.  hrig.)  —  SO-I-I85KI. 

FRANCISCO  J08E*  ROrmiOUES  BARATA  (wirg.  mór)  — 

14- 1-1802:  15-11-1820  (noui.  rum.  Santarém) . 

FRANCISCO  MARQUES  DT.LVAS  WHITUGAL  (t«i.  cor.) 
-6-2-17I8;  22-1-1820. 

FRANCISCO  PEREIRA  DE  BRITO  (f]f.)  -3-1 1-1823. 
FRANCISCO  SOARES  VIEIRA  Irn.  piloto)  — 12-1-180’!. 
GERALDO  JORft  DE  ABREU  (cor.)  —  13-3-1857  +. 
HENRIQUE  JO\<>  WILCKENS  (sarg.  mór  arl.)  —  Feve¬ 
reiro  do  1781;  8-8-1757. 

HILAÍtK»  DE  MORAES  BITTENCOURT  (oor.)  -16-2- 
1703;  11-8-1790. 
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IGNACIO  ANmvrO  DA  SILVA  (Icn.)  —  i 3-5-1 R03. 
JUBONYMO  JOSK'  KOUUEIBA  DE  AN  Dl’,  ADE  (cor.  arí.)  — 
14-2-18D3;  13-5-1803. 

JOAQUIM  DUARTE  DA  SILVA  NEGJUU  (teu.)  —  13-3- 
1803. 

JOAQUIM  PMLIPPK  DOS  REIS  (oor.)  — 1-7-1820. 
JOAQUIM  yostr  DA  SILVA  (cap.  teu.)  —  19-1 1-1708. 
JOAQUIM  JOSE'  FERREIRA  (cap.  tof.)  -22-12-1770. 
JOAQUIM  PEDRO  AZEDO  (oap.;  — 10-5-1803. 

JOAO  AILE.YA.VDRE  DE  GHEKAKANT  (.oor.;  — 14-7-1757. 
JOAO  AN  TOMO  UAKAOKNA  HlADOSO  (teu.)  — 10-4- 
18üi. 

30.00  AÍS  TOMO  RODRIGUES  MARTINS  (leu.  cor.)  — 
10-8-1800;  23-4-1858. 

JOAO  DA  O  AMA  LüUO  (cap. 22-2-1803. 

JOAO  DE  MORAES  DITTKNCOUBT  (in.  du  o.  aiu.;  — 
b-1-1767;  1 1-8-1700. 

JOAO  DE  SOUSA  AZEVêDO  (sarg.  mõr;— -25-3-4’7l  7 . 
JOAO  PUILIPPE  BARBOSA  PEREIRA  DA  SILVA  (m. 
de  c.j  —  11-8-1700. 

JOAO  FLORE.NCIO  HENRIQUES  (oor.;  —  3lf5-180G; 
13-5-1806. 

JOAO  HENRIQUE  DE  ÜRAUN  (teu.  OU#.).  —  Ü-l-1738. 
JOAO  HENRIQUE  DE  MATTOS  (lea.  cor. 8-8-1857  +. 
JOAO  PEREIRA  VILLAÇA  (cor.)  —  15-11-1820  .mim. 
Com.  Cametú) . 

JOAO  RAPHAEL  NOGUEIRA  <cup.  ong.)  —  23-3-1803; 
21-10-1005. 

JOAO  VASCO  MANUEL  DE  BllAUN  —  'cor.  «%'. )  - 

0-1-1738;  30-10-1752;  10-1I-17RK  (Mi>m.  g»>v.  Miojipá); 
28-2- 1708;  27-0-1706;  5-9-1707  (nom.  gov.  EsUemds) . 

JOSE"  DE  BRITO  I.NGLJSZ  . cor.;— 17-12-1811;  20-0-1858. 
JOSE’  DIOGO  PEREIRA  DA  SERRA  (cup.)  —  «pp.  42. 
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JOAQLIM  HA  «LVA  (TOM.  l»l"  «u.-tT»!  - 

íM-isrxi. 

JUTK'  MARIA  MS  ALS114IHA  IMR.)  »-l-l«0a. 

JOSE'  PULQUEH1U  IX)  CÜUTÜ  IsJuiL  >  -  13-8-1803: 
78-5-1803. 

U  IZ  MS  VASGOXOKLLOS  MS  ALMEIDA  CASTBLLO- 
IlRANIX)  ViT- '  —  1 1-7-1857 , 

LLIE  PIRES  UURRALIlo  («i».  iwSrt  —  ia-r»-m°D. 
LUIZ  nolRAT  DE  MORAES  AGUIAR  E  CASTRO  (tco.) 
cor.)  —  1-o-nw. 

MAM' EL  .ALVARES  OALHEIROS  («>•  “■)  - 

11-7-1707. 

MANUEL  CABRAL  COLTINUO  DE  VILHJSNA  (*J.  <**. 
g0Vi)  _  10-10.1784;  app.  13. 

MANUEL.  DE  «OUSA  CASTILHO  FEYO  <alí.  cng.)  — 
17*12-1806. 

MANUBL  OONCALVES  MINEM  A  (»arg.  mór)  —  U-ll- 
1792  (gov.  Macapá). 

MANUEL  JOAQUIM  DE  ABREU  (cap.  luf.)  —  4-11-1792: 
4-2-1795. 

MANUEL  JOAQUIM  DOS  REIS  —  (lon.  acl.)  -29-5-1801 
MANUEL  MARQUES  (mar.  de  campo)  —  0-2-1718. 
13-5- 1803;  15-2-1809;  M-f»  1-1812. 

MANUEL  SKBASTIAO  DE  MELLO  MAR1NUO  EALCAO 
(COT.)  —  15-11-1820. 

MA1I0E1.LINO  JUSE'  CORDEIRO  (cap.)  —  25-8-1780: 
13-5-1797. 

MATHBUS  DE  CARVALHO  E  SIQUEIRA  (sarg.)  — 
7-1-1702. 

1'EÜHO  ALEXANDRINO  cap.  inf.)  —  22-12-1779. 
PEDRO  D\  COSTA  EAVELLA  (cap.)  —  3-9-1026. 
PEDRO  DE  MELLO  MARINHO  EALCAO  (leu.  cor.)  — 
1 3-3 -U  797;  21-10-1805. 
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1'Kimo  iienriques  se.ubra  (c^d.j  —  a-i 
PKDRO  VIKIRA  DA  SILVA  TKLl.KS  (com.  de  reg.)  — 
22-  12-1  soa. 

HIOARDO  FRANCO  ÜK  A  LM  Kl  DA  SER  HA  liou.  cor.) 
—  22-12-1770. 

SIM  AO  ESTAGIO  DA  SILVEIRA  (cap.  uav.)  —  1I-Í- 
-1019;  7-3-1621. 

THEODOSIO  CONSTANTINO  DE  GHKR.MO.NT  (cap.)  — 
8-0-1707;  Í-1 1-1792:  13-5-1800. 

TliOMAZ  RODRIGUES  DA  COSTA  (cap.  iul.)  — . 
14-7-1757. 


Outros  indivíduos 

AFFONSO  LEITÃO  DE  CASTILHO  —  I3-Ê1770. 

AGOSTINHO  JOSK'  PRÍNCIPE  (« fúioo-mdr »)  —  20- 1 1- 
-1759  (iiom.). 

ALEXANDRE  RODRIGUES  FERREIRA  (naturalista)  — 
Janeiro  de  1792;  5-7-1791. 

AN.VSTACIO  JOSK'  DOS  PASSOS  —  3-11-1823. 

ANGELA  FRANCISCA  MARIA  DE  GOKS  (d.)  — -  10-10- 
-1781. 

ANTOMO  CALDEIRA  SARDO  VILLA  LOBOS  (medico)  — 
25-1-1738. 

ANTOtNIO  JOSK’  LANDI  (uirliilwlo)  —  16-1-1750; 

12-3-1761. 

ANTOMO  JOSK’  REUELLO  GUIMARAES  (livreiro)  — 
Mato  dc  1850. 

ARN.AUL  DE  WOLKES  (inuchiniatu)  —  31-5-1732. 

UÀLTHASAR  DE  FONTES  l FONSECA)  —  14-6-1024. 

BKKNAIX»  JOSI-r  PAKS  —  2-11-1839. 

DOMINGOS  FRANCISCO  DE  ARAÚJO  ROZO  (ueg.)  — 
30-5-1826. 
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DUNDAMAYNE  GUNDALLE  (colislniclòr  naval)  — 
31-5-1732. 

imreiA.NO  JOSE*  GONÇALVES  •  notr-  —  UÍM*.  :i<. 
FRANCISCO  ALVES  DE  CASTRO  UOZO  —  30-5-1823. 
FRANCISCO  DA  MOTTA  FALCAO  —  23-7- HW. 
FRANCISCO  FJRMINO  PINTO  —  3-11-1823. 

FRANCISCO  RODUMUKS  (ttçouguoiru  —  13-10-1727. 
FRANCISCO  XAVIER  DE  OLIVEIRA  (cirurçrifio)  —  *8- 
3-1800:  28-0-1803. 

ISABEL  CLARA  DE  SOUSA  CASTILHO  FEYO  E  MELLO 
(d.)  —  28-1-1810  +. 

JACLNTHO  FRANCISCO  LOPES  —  3-11-1823. 
4ACQUKS  SAHUT  (MT.  boi.)  —  Junho  de  1795; 
4-11-1790. 

JKRONYMO  JOSE'  1«)  YALLK  OCI.MARAES  vulfo  Jr- 
rviiymi*  do  Porto)  —  *pp.  39. 

JOANNA  PINHO  DE  CASTILHO  (d.)  13-1-1770. 

JOAO  ANGElAJ  HRUNKLL1  dr.,  matlieio.  10-1-1750; 
10-11-1791. 

JOAO  UAPTISTA  PICHO.N  ooiwl.niclòr  naval)  —  app.  10. 
JOAO  FRANCISCO  DE  MADUREI  RA  PARA’  —  11-12- 
1830;  16-11-1830. 

JOAO  LOURBNÇO  PAEs  DE  -SOUSA  ,'-l 1-1839. 

JOAO  MARCHLLLNO  RODRIGUES  MARTINS—  23-4-1858. 
JOAO  PEREIRA  MARINHO  FALCAO  E  MELLO  — 
28- 1-1840. 

JOAQUIM  JOSE'  CODINA  (dcscnli.;  —  Janeiro  do  1792. 
JOAQUIM  JOSE  DE  SIQUEIRA  —  25-10-1837. 
JOAQUIM  VICENTE  FÚRO  —  up|>.  41. 

JOSE'  JOAQUIM  FREIRE  (d«wuUb.)  —  Janeiro  do  1792. 
JOSE  MONTEIRO  DE  NORONHA  (dr.)  —  15-4-1794. 
LEONARDO  FERREIRA  FERES— app.  44. 
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m\«sdalkxa  Hus  v 

M  VXTtíL  DA  SILVA 
1(5-8-171*9  (num.).. 


MARQUES  "I.  —  0-2-1718. 

ALVAR.J5NOA  —  (t  fixivu-inúr  *)  — 


MANUEL  1«)  VALLE  («oui.  nav.  —  10-2-1(375. 
MANUEL  RODRIGUES  (com.  nav .  _  23-7-1070. 

.*■*!**  'NTON,°  MARTINS 

-0-1- I8n8  . 


JUKCOS  DE  U.MA  lu-l-185,,. 

MAB1A  CAROI4NA  MARQUE*  „l  _  6-S-I7ÍS. 
MARIA  DE  MENDONÇA  «I.»  _  H-0-1021. 

MARIA  JOSE-  DO  SACRAMENTO  E  MEI.I.O  . . . 

•  Ir  \  illa  KIAr  '  —  20-7-1818  +. 

II  ,  HE"V'I1I,A  "K  IHTTEStíOUHT  _ 

MAIITOS  (r  Sjh.v  —  IM Hl .  * 

. Ul:  H.I.ER  ,wr.  _  junb„  ,i„ 

1/95;  1-11-1796. 


NARCISO  MACIEL  _  Ervrrrln,  .Ir  17*2. 

RASCHOAL  RIRES  DE  CASTRO  : .  rinicg-mir  »>  _ 
•5- 1753  muni.  . 


REISIO  A.NTO.NIO  RAYOL  (lap.l.lra)  _  ,9. 

SAI.VADOR  I.EITAO  DE  CASTILHO  _  OM.1770. 
SEBA81U0  GOMES  DE  SOUSA  _  I3-1I-I7UI.  , 
SPIX  (e  Martíus)  —  20-8-1819. 

THOMAZ  BIIOU.N  —  15-12-1718. 

yiCTORIO  ANTONIO  —  3-11-1823. 


Povoações  e  villat 

U. KMQfEU  (Juriblúj  —  21-12-1758. 

AL. MKIR1M  l*arrt  j  —  22-2-1758. 
ALTER  DO  CHAO  Uoroih  —  6-3-1758. 
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AIUIAYOLOS  (Guarimucúi  —  20-1-1758. 

HARCELL08  (8.  Elii“*u  dc  Mariuá)  —  3-5-1755;  0-5- 
175»;  29-3-1808. 

HELÊM  —  3-12-1GI5;  18-0-1701:  31-1-1793;  1-10-1848: 
app.  2,  4,  5.  0,  H.  14.  17.  18.  19.  20.  34.  38.  16.53. 

ItOIM  (Saucto  Ignàclj)  —  ü-3-1768. 

BRAGANÇA  —  app.  10. 

CAMUTA  (Villa  Viçosa  de  Saída  Cm/,  dc)  — Dezembro 
de  1635. 

CHAVES  —  20-12-1783. 

ESPOSEM  )K  (Tuuré  —  21-2-1758. 

FARO  (Miaraundá)  —  21-12-1758.  , 

FRAGOSO  Jari;  —  21-12-1758. 

JAt'.Vin  —  3-5-1755;  8-3-1770. 

MARAJÓ'  —  8-5-1811;  17-8-1816. 

MAZAGAO  —  13-1-1770;  1-7-1791. 

MELüAÇO  (Guat icurú)  —  23-1-1758. 

MONTE  ALEGRE  Gumpáluba)  —  28-2-1758. 

OBIDOS  (Pauxia.1  —  25-3-1758. 

OEIRAS  (Aratitd)  —  20-1-1758. 

PARADA  (Saneia  Anna  dc  Gajú-una)  —  21-12-1758. 
PK.NACÔVA  (Una)  —  Fevereiro  dc  1782. 

PINIIEL  (S.  José  —  10-3-1758. 

POMBAL  '.Piruipiui  —  21-12-1758. 

PORTEI.  (Arucanit  —  24-1-1758. 

TORTO  DE  MOS  (Mttlurú)  —  21-12-1758. 

P RAINHA  (logar  do  Outeiro,  ürubôeuaruj  —  24-2-1758. 
SALVATtíRHA  —  app.  54. 

SANTARÉM  (Tapajós,  —  14-3-1758. 

8ANGT.V  ANNA  (lugar  dc;  4-7-1 758. 
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XAXOTA  TKIlfcSA  lx>  MONTE  ALKGRK  (logar  de)  — 
14-6-1624. 

S.  JOÃO  DO  CHATO  —  12-5-1798. 

80UTELL0  (S.  José)  —  21-12-1758. 

TUPINAMJIAKANA  —  app.  1. 

VEIIlOS  (lUcuruçá)  —  21-12-1768.  7 

VIU, A  DA  BARRA  —  29-3-1808. 

Vn.LA-PRANCA  (Cumarú)  —  17-3-1758. 

VILLARINHO  DO  MONTE  Cnvianíi;  —  21-12-1758. 
VÍLLA  VISTOSA  DB  MADRE  DK  DKÜS  —  16-1V-1700; 
app.  55. 

V1ZEÜ  —  13-1-1781  (íundaçuu^ 

Vários  assumptos 

Aherlura  dos  portos  .lo  Brasil  ás  u ações  amigas  e  ut- 
liudas;  consequência*  m»  Pará  28-1-1808. 

Abiilua  do  Pnrú  (?)  —  15-12-1718. 

Açougues  d»1  Helõiu  —  13-10-1727;  app.  2. 

Adiaiitaiiiculu  do  Pará  em  principio*  du  sueulu  17"  — 
app.  3.  i 

AdeuilUmviilo  do  Pará  ma  1735  —  28-8-1735, 

Agiianlonlo  de  rumia  —  9-7-1807 . 

Algaliu»  e  vuiiiiiia*  do  gomiua  cluslica  —  I8-3-18UC; 
28-9-1803. 

Anil  —  18-2-1093. 

Aluiu»  da  cidade  do  Belém  —  3-12-1615. 

Armazém  Hai  Armas  do  Pará  —  18-6-1761;  app.  5. 
AsMhi  —  12-7-I79Ü. 

Asseuiblêu  Legislativa  Pruviucial  —  app.  C. 

Amuou*  —  16-6-1761.  l 
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Aulas  do  «Philosopbia,  Uramnmlioa  latina  e  urlo  de 
Rhoiorica»  no  Pará  —  4-11-1700;  app. 

lian  a  do  Porlo  do  Belém  —  8-11-1700.  > 

Bispado  do  Pará  —  23-7-1714:  21-11-1720. 

Cacáu  —  24-4-1065;  4-5-1088;  21-1-1705;  30-3-1780. 

Galé  —  25-1-1731;  30-7-1731;  11-12-1731;  4-5-17*1; 

13-2-1748:  21-1-1765. 

Catnmho  por  terra  para  o  '.Maranhão  —  23-3-1722. 
Capella  de  Saneia  Rita  de  Cassia  —  app.  11. 

Gapilania  do  Caltó  —  37-2-1750;  0-8-1753;  8-1UI753; 
11-6-1753. 

Capitania  do  Rio  Negro— 3-5-1755;  23-6-1757;  29-3-1808. 
Capitania  Uo  Xingu  —  app.  12. 

Gani.»  verde  —  13-10-1727;  11-6-1751;  16-6-1761: 

17-8-1778. 

Casa  c«pito]ar  dos  religioso»  de  Rancto  Anlonio  e  dá 
Piedade  —  app.  13. 

Casa  da  Gamara  e  Cadeia  - —  7-9-1725  :  29-1-1734  ; 

26-6-1744;  16-1-1751. 

«Casa  da  Opera  ou  Thealro  Coinico*  de  Belém  —  app.  14. 
Casa  e  balança  do  «Haver  do  Peso»  —  21-3-1  <88;  28-9- 
1839:  23-4-1721. 

Casamento  de  magistrados  —  27-6-1734. 

Casa  para  guarda  geral  da  polvora  —  app.  15.  1 
«eOazu  «!»•  Inspeoção»  de  Belém  do  Pará — -16-6-1761. 
«Cozinhas»  subterrâneas  do  palacio  do»  governadôres  — 
28-7-1719;  15-11-1721. 

Cemeterio  —  14-1-1801. 

Colono»  —  11-4-1619;  10-2-1675;  23-7-1076;  app.  16. 

< Comarca  da  Ilha  de  Joànes  e  -Marajó»  —  8-5-1811; 
17-8-1816. 

Com  missão  «lê  limite»  da  capitania  do  Rio  Negro  — 
16-1-1750;  9-4-1753;  14-6-1753. 
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Communioaçáo  do  Pará  com  Matto-Grosso  — 14-11-1752; 
12-5-1798. 

Companhia  do  Jesu#  —  27-6-1543:  23-9-1652;  19-2-1091; 
19-1-1759:  3-9-1759. 

Companhia  equestre  «Robert*  —  npp.  17. 

«Companhia  Gorai  do  Commcrcfo  do  Gra5  Pará  e  Ma- 
rnnliaO*  —  «-0-I755  (inst.);  26-4-1756:  1-8-1758;  3-7-1759: 
21-1-1765;  5-1-1778  (ox(.). 

Comprimento  e  largura  do  Belém  em  1812  —  app.  18. 
«Conselho  Geral  da  Província*  *—  27-8-1827. 

.  Consumo  de  carne  verde  na  cidade  de  Belém  —  app.  19. 
Convênio  das  Morcôa  —  12-1-1639;  26-11-1794;  5-5-1795; 
19-12-1796. 

Convênio  do  freiras  de  Belém  do  Pará  —  8-8-1715. 
Convento  do  Carmo  —  10-2-1784  (fund.).  # 

Corpos  de  auxiliares  o  ordenanças  —  22-3-1765;  7-8-1797. 
Correio  entre  o  Pará  o  o  Maranhão  —  29-5-1728. 

Correio  Geral  do  Pará  —  app.  20. 

Despesa  total  da  capitania  em  1826  —  app*  21. 

Divisão  do  Estado  do  MaranhSo  em  duas  capitanias  — 
25-3-1722;  20-8-1772;  7-5-1774. 

Edifício  do  «Passínho*  —  app.  45. 

Edifício  dos  «Paços  do  Concelho  ou  Senado  da  Oamarn» 
—  Outubro  de  1737. 

Emhusfes  na  marcação  do  gado  —  app.  23. 

•  F.ngmtio  de  Bumjnha  —  27-9-1761. 

Engenho  de  Curamambahn  —  app.  24. 

Engenho  do  Itábdca  —  app.  25. 

Engenho  de  Juquiri-asRd  —  app.  26. 

Engenho  de  Marauani  ou  Mamará  —  app.  27». 

Engenho  do  Serrâo  —  app.  28. 
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Kngenho  dos  Saneio»  RHs  o»  do  1'onin  do  Pedra»  (/í«- 
ctírtW)  —  7-U1792. 

Engonlm  -onl  cio  Moca,'tdm  —  12-11-1789. 

Florias  —  npp.  20. 

.EwV-  ?rtv.:cs  r.wwít»  -  W.{«1. 

F.wravi»»  —  1-1-1080;  lfl-J-t75g:  17-7-17»*:  8-5*1758: 
app.  00. 

K-ladn.  de  cmiMI»  do  Parcl  om  (801  —  0-0-1801. 

Falado  financeiro  da  rnpilnnla  onv  1770  —  7-0-1773. 
Fazenda  dn  «Kngonhrtca*  —  1HHW4. 

Fazenda  do  Arnpljó  —  iR-0-1791:  11-511798. 

Fazenda  do  Vai  do  fUion*  —  18-0-1701:  11-5-1708. 

Fazenda  do  Pinheiro  —  i 2*5*183%. 

Fazendo  *  "npenhn  do  Saneia  Annn  —  18-0-1701:  11-5- 
1708.  * 

Ferrtlgem  da  nulo  na  ilhn  do  .In  A  no»  —  app.  8?. 
cFpsIm  ronos»  om  Hoh'm  dn  Pará  —  app.  7. 

«KdKflA»  na  eldnd.»  do  flclfm  —  1-H-IKlO. 

ForlahVn  do  Macapá  --  25-1-1752:  npp.  00. 

Forlo  do  S.  Pedro  Nolttfio  —  22-5-1818. 

Fundaçfio  do  BelOm  do  Pará  —  0-12-1815;  app.  31. 
Gado  do  Pará  o  principalmont»  da  ilha  do  Jnánes  —  27- 
10-1702;  15-3.1781;  1-12-1830. 

«Gazéla  do  t.isbda»  —  rt-c-1752. 

Golo  c  sonetos  no  parti  —  19-1-1850. 

«Hospício  do  fMIo  BAavonlura»  —  13-1— 1721. 

Hospital  da  Raridade  —  15-12-1805. 

Hospital  do  T.iisarns  -  ■  12-5-1838. 

Hospital  para  soldados  —  7-7-1710;  20-3-1721:  10-0-1708. 
Igreja  rnthodral  de  Belém  —  3-5-1718. 

Ilha  do  JoAno*  —  20-12  1005;  0-2  1090;  39-1-1757:  app. 
23.  02.  17. 
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Imposln  (In  «derima  nrhnnn»  —  27-6-1808. 

«Imprensa  liberal».  —  de  Onrção  o  Mello  c  Palroni  — 
app.  35, 

Índio»  —  2Ô-3-108JJ  16-3-1*03;  35-0-1717:  28-11-1721: 
8-5-1758;  npp.  30. 

Fnfondencin  dp  3Farinba  —  12-8-1797. 

Jardim  Hnlnnlco  -  Junho  de  1705;  l-l  1-1706. 

Jardim  nu  Parque  da*  ítanelleiras  —  npp.  37. 

Jardim  PnbHrn  —  npp.  38. 

Juiz  do  fóru  dn  Pnrt  (ereaçSn  iln  lugar  —  27-3-1753. 
Jiineln  da  Fazenda  Real  —  6-7-1771. 

.luneta  da  Justiça  Mililnr  do  Pará  —  10-6-1760. 

Largo  dn  Pelourinho  —  30-12-1753. 

Lei  AoOrra  da  elevação  das  aldeias  de  índios  missionados 
d  forma  de  pnvocçCc*  flvl*  —  6-6-1755.  • 

Leí  a  respeito  da  vinda  de  gente  dn  Reino  para  o  Rrasil 

—  23-3-1726. 

Levantamentos  e  prlsfles  consequentes  á  proclamação  da 
imlopondonria  do  Rias II  U-7-l8?3:  15-7-1823;  15-10-1823; 
3- II -1823. 

Lkenças  para  vender  ao  piihlico  roneedidns  peta  C.n- 
mara  Municipal  do  Pari  -  28-2-1807. 

«Mnppn  r.hronoldgleo-hislorlco  do  Parí»,  por  Leonardo 
Ferreira  Peres  — -  app.  li. 

«Medalhas  de  Caiena»  —  i-ll-1812. 

Medico  no  Pará  11-11-1721:  25-1-1738;  30-5-1710: 
11-6-1751:  30-5-1753;  21-11-1750. 

Minas  de  ouro  da  regi  Sn  amazônica  —  11-2-1800;  11-2- 
1810;  I- 12-1830. 

Missfiè.s  indígenas  e  sun  dislrihiiiçáo  —  19-3-1603;  10-?- 
1714. 

Mocdn  metallica  no  Pará  —  12-9-1718. 
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Mudança  <ln  cidade  de  BelAni  para  n  illia  de  JoAnes  — 
17-0-1056. 

.Nnu  de  guerra  «X.  s.  do  Belém  ••  s.  JosA*  —  nutuhro 
de  I700. 

Navegação  para  barco»  a  vnprtr  enlre  BelAm  e  a  illia  «lo 
VToAne»  |  6-9- 1  837 :  *>S-!4)-|837. 

«!i>  Preto  o  O  Bugio  ambos  no  Mato,  discorrendo  sobre  a 
nrle  de  ter  dinheiro  sem  ir  ao  Brasil».  _  rolbelo  jocoso  - 
20-10-1810;  I i-ll-1810. 

Palnrio  para  os  bispo»  —  23-3-1721. 

Palneio  para  os  governadores  -  7-7-171(5;  23-3-1725. 
Parinn  de  algodão  para  farda.»  d<>  soldado»  —  24-9-1750. 
Parque»  de  artilharia  —  app.  48. 

Palrâo  mAr  du  ribeira  do  Parí  (creaçãn  do  logar)  _ 

15-11-1804. 

"PcsqiieiPo  de  Joânos”  —  20-3-1883. 

•  «Ponte  da  Cidade»  —  app.  4. 

População  da  cidade  de  BelAm  —  31-1-1793;  1-10-1848. 

Prohibição  de  «eommiMaríos  volante»  no  commercio  do 
Brasil  —  0-12-1755. 

Prosperidade  do  comnierrio,  lavoura  e  renda»  renes  do  Part 
—  app.  50, 

Quarteia  militares  da  cidade  de  BelAm  —16-6-1701; 
17-8-1778. 

QiicsISe*  enlre  a  Gamara  e  «nitras  atirloridade.  sAhre 
prerogaliva»  de  logare»  na»  fesla»  e  prorissAes  —  2-0-1724: 
23-3-1737:  25-1-1739. 

Recolhimento  ile  educandos  —  app.  40. 

Regimento  de  EatremAs  -  1-1-1803. 

Regimenlos  do  infantaria  «lo  Pará  —  >3-10-1752;  n-12- 
1752. 

Religiosos  da  Conceição  —  19-2-1714:  13-1-1724;  ll-7- 
1755;  12-2-1759. 


KIMfKMÉIlini  M  IMUArXÍIKS 


233 


Religiosos  da  Piedade  —  1 0-2-1 C9I;  15-5-1607:  10-12- 

-1607:  16-7-1755;  12-2-1750;  app.  13. 

Religiosos  de  N.  s.  do  Carmo  —  6-1 1-1721,. 

Religiosos  de  Sancto  Antonio  —  19-2-1711;  app.  |.l.  47. 
Religiosos  Mercenários  —  24-1-1639  ;  6-2-1696:  12-3-1726; 
12-11-1787  textincflm  ;  21-3-1794  fronfiso  ;  8-11-1797; 
1-3-1798:  11-5-1798. 

Restauração  da  rapllal  da  provinda  do  Pará  pelas  Impas 
imperines  —  O  dia  13  de  Maio  —  iuh-ihw». 

Hun<  e  travessas  de  Belém  —  7-8-1813. 

Senado  da  Cornara  —  Outubro  ,|e  1737:  12-11-1758  : 

app.  51. 

Taharo  —  16-6-1761. 

Terras  nn  igarapé  I'na  —  npp.  52. 

Thcaouro  Provincial  do  Pará  —  app.  53. 

Tomada  de  Caiena  —  15-2-1800;  S-li-isif. 

«VOvO  Maçon»  —  Opuaculo  contra  n  Maçonaria  —  2-4- 
1863. 


Alvarás,  cartas  régias,  provisões  e  outros  documentos  rela¬ 
tivos  ao  Pará,  transcriptos  integralmente  nestes  apon¬ 
tamentos: 

17-6-1652  —  Carla  régia  a  respeito  rin  mudança  da  ridado 

de  Belém  para  a  ilha  de  Joftnes, 

22-9-Ü652  —  Carla  régia  áeérca  do  edabeleeimenln  da 
Companhia  de  Jesus  nu  capitania. 

24-5-1665—  «Carla  para  Paulo  Mi/.  Garro  capilatu  mrtr 
||"  Pará  ácérca  do  Cac4o“  do  ronde  de  Ohldos; . 

1")- 12- 1697—  Carla  régia  a  respeito  do  testamento  de 
Hilário  de  Sousa  de  Azevedo  em  favér  dos  frades  da  piedade. 

7-7-1716  —  Ordem  régia  sôbre  u  edificaçfio  do  hospital 
para  soldados  e  da  nova  ca«a  de  residência  para  os  governa- 
dArc». 
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28- 741719  —  Provisfio  Acérca  das  «minhas»  subterrânea* 
do  palacio  dos  governadôros . 

li-l  1-1721  —  Ordnm  régia  respondendo  n  uma  represem 
tacão  dos  offinaos  da  Gamara  du  Belém  deéren  da  necessi¬ 
dade  di*  um  medico  no  ParA. 

(5-1 1-1721 — Provisão  nm  resposta  n  uma  reprosenlnçSo 
dos  offiríac*  dn  Gamara  ilo  ParA  sAhre  as  «minhas»  subter¬ 
râneas  dn  palacio  dos  govemndôres. 

25-341772 — Ordem  régia  A  Gamara  do  S.  Lufo  do  Ma¬ 
ranhão.  n  respeito  da  divisão  do  Estado  cm  duas  capitanias 
aulonoinas. 

13-11*.  17 27 — Provisão  régia  sobro  o  açougue  do  ParA  . 

30-7-1731  —  Provisão  oxernplnndo  a  canclla  «•  o  café  do 
paparem  impostos  durante  o  praso  «lo  doze  annos. 

29- 1-1731  Garla  régia  a  respeito  do  edifício  da  Gamara 

o  Ondeia. 

10- 5-17Ü7  -Ordem  régia  a  respeito  da  Casa  da  Gamara 
o  Gadeia. 

23-  5- 1 738  —  Ordem  régia  nllendendo  a  uma  representação 
do  medico  do  ParA.  dr.  Vnlonlo  Goldeira  Sardo.  Vllln  l.olr.is. 

\  '5-1711  —  Provísfio  em  despacho  favornvcl  ao  requeri¬ 
mento  com  que,  em  1730.  a  Gamam  do  ParA  requereu  a 
prohiblçfto  do  café  estrangeiro  no  IU»ino. 

18-4-1751  _  Ordem  régia  ácérca  do  edifício  da  Gamara 

o  Gadeia. 

11- 0-175] Ordem  régia  approvando  a  imposição  de  d  mia 

réis  em  mdn  arraiei  de  carne  consumida,  afim  de  se  poder 
satisfazer  As  despesas  de  um  medico  para  o  Pará.-  r  desi¬ 
gnando  |iara  esto  encargo  um  profissional  que  para  cá  vinlin 
degredado . 

li-l  1-1752 _ Ordem  régia  Imolando  da  communicação  do 

ParA  com  Mallo  Grosso  pelo  Madeira  e  dos  limites  desta  ea- 
piianla  com  o  Amazonas. 

11-12-1752  —  Provisão  sfthre  os  dons  regimentos  do  in¬ 
fantaria  da  capitania  do  Pará. 
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0-5-1753  —  Ortlem  régia  determinando  a  Francisco  Xavier 
do  Mendonça  Furtado  passasse  ao  bispo  d.  fr.  Miguel  de 
ItulJiAo?  o  govérnn  da  rapilanfa.  afim  de  passar  ao  Rio  Negro 
rornn  primeiro  nonunlssarin  da  cnmmissão  de  demarcação  do 
imites  50.  "  as  eolonias  de  Hispanlin. 

0-3-1753  —  Carla  régia  oommunicando  no  bispo  n  sua 
designação  para  substituir  n  Francisco  Xavier  de  Mendonça 
Furtado  no  govôrno  do  Estado. 

21-ÍM730 —  Provisão  no  bispo  do  Pará.  governador  in¬ 
terino  do  Estado,  n  respeito  da  nppliraçáo  do  panno  de  al¬ 
godão  pnra  fardas  do  soldados. 

23-Ô-1577  —  Provisão  dando  InsInicçtVs  ao  governador 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furlftdo  para  o  estabeleci¬ 
mento  da  rapitnnín  do  Rio  Negro. 

17-8-1778 —  Provi  «no  régia  a  respeito  de  dissidências 
havida-  entre  n  Senado  da  Cantara,  "  nuvidãr  e  o  governador, 
por  causa  do  imposto  do  meio  real  sôbre  rnfla  arraiei  d.* 
rnrne.  para  edificação  dos  quartéis  da  infantaria  jvaga. 

2 1-3- 1788  —  Pnividn  n  respeito  da  renda  do  «Vor-o-peso». 

P-11-I7SP  —  Carta  régia  nos  offiriae*  da  Camarn  do  Para. 
áeérra  da  nomeação  ile  «I.  Francisco  Mauriclo  de  ^otisa  Cou- 
línlio  para  o  govònio  ilo  Estado. 

1 1 -J-1830  —  Aviva  da  Repartição  dos  Xegocios  da  Mari¬ 
nha  ácérca  de  João  Francisco  de  Madure  ira  Pará  e  de  nnias 
machinas  do  sua  invenção. 

Ifi-t  1-1830  Aviso  da  'Repartição  dos  Xegocios  da  Mari- 
idin  árêrca  das  macliioa-  Inventadas  por  João  Framdseo  de 
Madureira  Pará , 
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O  nosso  operoso  e  distincto  consocio,  sr.  dr.  Affonso 
d'Escragnolle  Taunay,  nas  duas  memórias  que  se  seguem 
-  Na  Bahia  colonial  (1610-  1764)  -  e  Rio  de  Janeiro 
de  antanho,  prestou  mais  um  relevante  serviço  aos  que 
estudam  a  nossa  velha  Historia,  Em  ambas  o  auetor  dá-nos 
excedentes  resumos  das  impressões  recebidas  por  viajantes 
vários,  que  em  differentes  epochas  visitaram  o  nosso  paiz. 
Nem  sempre  foram  elles  justos  observadores  e  imparciaes 
commentadores  do  que  viram  e  ouviram  em  rapidas 
passagens  pelas  duas  grandes  cidades  brasileiras;  isso 
mesmo  annota  o  illustre  sr.  dr.  A.  Taunay  com  o  critério 
que  o  distingue.  Mas,  em  meio  de  interpretações  e  de  juizos 
menos  verdadeiros  dos  viajantes  extrangeiros  sôbre  as 
cousas  e  pessôas  do  nosso  paiz  naquelle  tempo,  ha  observa¬ 
ções  curiosas  e  quadros  interessantes  que  retratam  o  Brasil 
de  antanho,  por  vezes  mal  governado  e  ainda  falho  do 
progresso  e  da  civilização  que  só  o  tempo  lhe  deu. 

As  duas  Memórias,  que  agora  abrilhantam  a  Revista, 
são  dignas  de  muito  apreço. 


socos 


Da  DihkcçAu. 


-AuirvEiRTEiisrai-A. 


O  prazer  com  que  sempre  li  as  relações  de  viagem, 
sobretudo  do  Brasil,  as  de  nacionaes  e  extrangeiros, 
levou-me  a  percorrer  numerosos  livros  exqüecidos  de 
navegadores  de  diversas  nacionalidades,  visitantes  de 
nosso  paiz  na  éra  colonial. 

Como  geralmentc  estas  narrativas  sâo  hoje  raras, 
algumas  até  raríssimas,  occorreu-me  a  idéia  de  as  resumir 
e  commentar  dcspretcnci<>samcntc,  para  ofíereccr  aos  estu¬ 
diosos  das  cousas  nacionaes  mais  alguns  elementos  in¬ 
formativos  sobre  os  nossos  antigos  tempos,  por  vezes 
summamente  valiosos  e  quasi  sempre  sobremodo  pitto- 
rescos,  como  em  geral  succede  aos  depoimentos  exoticos. 

S.  Paulo,  Fevereiro  de  1923. 


Affonso  d'E.  Taünay. 


pyr/írd  de  L/W/U.  • 
(1610) 


PYRARD  DE  LAVAL 


I 

Pyrarri  rir  T.nrnt  r  tua»  riaf/rn»  — -  Arentura»  c  riagvrntura»  na 
Inriia  porluoueia  r  nu  Orfrnla  —  Rrarrtta  na  lit+síl  e  arri¬ 
baria  ri  Rabia  —  Naufraaio  nn  parla. 

Quor  nos  parpcer  quo  não  haja  depoimento  mais  antigo 
de  fonte  estrangeira.  sobre  um  niicten  de  população  luao-bra- 
siloirn.  do  quo  o  rio  navegante  franca*,  rujo  nome  cpigrnnha 
esta*  linhas,  o  visitante  «la  Bahia  em  1610. 

Realmento,  os  viajantes  que  o  precederam.  Tlnns  Sladen. 
rtiipo  Sohioidel,  Virente  l.eblnnr.  Knivel,  Tliovrt.  João  de 
I.cry,  Carrler,  tratam  mais  mi  menos  riel  iriamente  dos  nossos 
inrlios,  mas  nada  dizem  ria  vida  dos  colonos. 

Linsrholen,  mais  antigo  «lo  que  Pyrard,  lambem  deixou 
nas  suas  relações  de  viagem  longas  paginas  sobre  o  Brasil 
indio.  que  nos  parecem  de  compilação,  como  as  de  Purchns. 
O  navegante  batavo,  oom  effelto,  quando  muito,  avistou  a* 
costas  brasileiras. 

Assim,  pois,  emquanto  se  não  descubra  algum  novo  de¬ 
poimento,  acaso  conservado  até  agora  inédito,  cabe  a  Pyrard 
a  prioridade  das  revelações  sobre  certos  aspectos  da  organi¬ 
zação  da  sociedade  luso-brasileira. 

K  sabe-se  como  são  raras  laes  Inrliseroçõe*.  dado  o  eiiime 
com  que  se  trancavam  as  colônias  porfugiiezas  ãs  vistas  indis¬ 
cretas  e  bisbilhoteiras  de  exlrangeinw. 
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Com  cffoilo.  nlAm  do  Pyrard.  quem  pAde  bispar  nlpima 
rotina  do  Tlrasil  pnrluguez  em  lodo  o  século  XVTT  ? 

F.  si  Pyrnnl  pftdo  obsorvar  infimnmente  a  Haliin  do  Iflto, 
dovwi-o  a  uma  circunstancia  parlicularissimn.  a  da  sua  longa 
convivência.  do  annns.  rnm  as  Porlugruetca.  nnlos  d<*  vir  nr* 
nosso  pniz. 

Nascido  nas  proximidade*  do  ISTO  o  na  ridado  franoozn. 
cujo  nppollido  vom  sempre  annoxo  ao  sou  palronimioo.  dosdo 
muito  moço.  so  affoiçoAn  Francisco  Pyrard  ás  viagens,  mos¬ 
trando  n  maior  pondor  por  avonlurns  o  sensaçíios. 

\  IR  .1»  Maio  do  I do I  enrolava  n  sua  primeira  grande  Jor¬ 
nada  ©xtra-europAa,  num  navio  chamado  /.o  Corhin,  oom- 
mnndado  por  Francisco  Omni,  senhor  do  Olns  Neuf. 

Fòrn  osla  embarcaçAo  frolada  por  uma  mmmnndila  do 
negociantes  .lo  Saiu!  Mal/l,  VilrA  o  Cavai.  fundada  para  onsinnr 
nos  Franco/.os  o  caminho  da  índia  o  all i  negociar. 

Viajou  Pyrnnl  som  novidade  atd  ao  Cnho  da  Boa  F.spe- 
rançn.  mas*quaai  foi  a  pique,  num  formidável  furnciio  oocor- 
rido  na  costa  do  Natal. 

Depois  do  ter  estado  nas  Comores.  naufragou  o  Cnrnin 
om  uma  das  Maldivas. 

Aprisionado  polos  indígena*  desse  nrrhipelâgo.  passou  o 
Tjivnioiiso  jMir  mil  padecimentos.  I, evado  A  presença  do  rei  da 
ilha  do  Mnló,  caiu  na»  hon*  graças  do  soberano  harhnro,  sym- 
palliia  mesmo  excessiva,  pois  lho  valeu  uma  permanência 
forçada  de  rinco  a  mios  em  snn  cArle.  Verdade  é  que  o  mo- 
narcha  selvático  lhe  deu  Immensns  provas  de  amizade,  per- 
milllu-lhe  inteira  lihentade  ile  acçfto.  de  que  so  aproveitou 
liara  fazer  exeellonics  negocio* . 

Via-se  Pyrnnl  JA  rico.  quando  fn|  a  ilha  atacada  por  tro¬ 
pa*  do  um  soberano  de  liengala,  que  delia  se  apossaram,  ma¬ 
tando-lhe  o  regulo.  Preso  ••  levado  para  a  índia,  teve  a  feli¬ 
cidade  de.  om  breve,  recuperar  a  li  bordado.  Conhecendo  que 
era  um  Trance*,  sempre  o  Irnrtawm  m  Hengnlenses  roin  defe¬ 
rência  . 

Ima  vez  solto,  esteve  n  percorrer  o  IndoslAo,  visitando 
Ctialy.  CananAr,  Calicut,  etc. 

Aconselhad.)  pelos  jesuítas,  dirigiu-se  a  Cochim  com  a 
esperança  de  encontrar  eoiulueçSo  para  a  Europa. 
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Occorr*u-1he  então  muito  desagradável  ineldpnfe.  Pren- 
d«ram-nn.  nm  duro  narcere,  a*  aucloridades  porlugueias  da 
cidade.  sob  o  protesto  do  que.  além  de  espião,  em  luihcrane. 
Desconfiado*.  como  raros,  reeoinsos  de  uma  concurrencia  que 
bnlevfnm  fatal.  ao  sou  império  do  Orienle.  por  parto  dn 
oufros  europetn,  não  se  mostravam  09  Pnrtuguezes  compla- 
rnnlrs  para  rom  os  branco*  estrangeiros  apanhado*  em  sua  e$- 
phora  de  influeneia.  Algemado,  com  posada  grilheta  no  pé. 
muito  combalido,  seguiu  Pyrard  para  Gôa,  por  ordem  do  go¬ 
vernador  d.  Francisco  de  Meneses. 

Durante  Ioda  a  travessia  mariMma  soffreu  os  maiores  in¬ 
sultos  e  maus  modos  do  comtnundanle  do  sou  navio.  Tfio  en¬ 
fermo  e  depauperado  chegou  a  Gõa,  que  baixou  no  hospital, 
onde  esteve  muito  tempo. 

Valeu-lho  a  protecção  de  um  jesuíta  seu  compatriota,  0 
padre  E  ienne  de  la  Croix,  do  collegio  de  S,  Paulo. 

Aclarada  n  sua  situação,  mandou  0  vice-rei  dn  índia  que 
o  soltassem,  pois  do  liospital  voltara  no  carcciy.  I.iher- 
tou-o.  mas  obrigando-o  a  assentar  prnçn  de  soldado. 

Durante  dous  annos  serviu  o  mnlnvenlurado  navegante 
em  varias  expedirdes  portdgurzns,  visitando  então  diversas 
praças  e  regidos,  como  Din,  o  Dekban  e  Ceilão.  Desta  ilha 
partiu  na  esquadra  de  soecorW»  a  Matara,  que  ncnhnva  de  re- 
pellir  o  tremendo  assedio  dn  esquadra  dn  almirante  hollnndez 
Cornei io  Matalief,  auxiliado  pela*  tropas  dos  régulos  matai"* 
vizinhos. 

Defendida  pelo  heroísmo  de  André  Furtado  de  Mendonça 
0  «eus  145  soldados,  resistira  a  praça  nos  Ires  rnezes  de  assal¬ 
tos  e  bloqueio  dos  onze  navios  batavos  e  seus  mil  e  quinhen¬ 
tos  soldados  europeus  de  desembarque. 

De  Malnea  foi  Pyrard  ã  Java,  ã  Madeira  e  ás  Moliucas. 

Voltando  a  C.An.  viu-se  novomente  encarcerado,  e  exacta- 
monlo  polo  defensor  de  Malnea,  agora  vice-rei  da  índia.  que. 
Mliedor  da  imminencla  de  um  ataque  hollandes,  por  precau¬ 
ção  mandara  prender  todos  os  extrnngeiros. 

Intervieram  rio  novo  os  ,Ie«iiitas.  PAde  Pyrard.  a  .*tn  íIp 
Janeiro,  sair  dn  índia  para  a  Europa.ua  carraca  Nassa  Senhora 
de  Jesus,  pertencente  a  uma  divisão  commandada  pelo  11- 
lustre  navegante  d.  Manuel  de  Monesrs,  cosmographn-mAr 
do  reino  de  Portugal,  o  mesmo  almirante  que,  om  1625,  V.era 
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no  Brasil,  oommandando  a  grande  enquadra  destinada  a  coo¬ 
perar.  com  as  forças  hispanholas  do  d.  Fadrique  do  Toledo, 
na  restauração  dn  Balna. 

\Ro  foi  do  rosas  a  viagem  da  Xosxn  Senhora  do  Jeswx. 
l>or  um  triz  afunda  ii  rosin  do  Nnlal  o  om  pleno  Oronno 
Indico.  Tal  mallraclad»  ficam  que.  pilhando-se  no-  mares 
nilanlicos,  mais  Imnançosos.  resolveu  n  eapitfio  leva-la  do  ar- 
rihada  &  ilha  de  Sanefa  Holona. 

Trazia  onnrme  carregamento,  sobremodo  valioso.  Te- 
mondn  o  enpilfio  que  nfio  chegasse  \  Europa,  preferiu  singrar 
para  o  Bra«il. 

.Na  Bahia  onfrnva  a  10  do  Agosto  do  1610. 

Bois  ntezos  |oyo  Pyrard  do  pormnneror  om  São  Salvador. 

A  7  do  Ou I ul>ro  vnllavn  il  Europa  eom  escala^  por  Pomam- 
hueo  o  os  Açores. 

Nova  o  fiiribunrln  lomposlade  quasi  o  afoga  no  mar  de 
Biseain.  levando-o  n  um  v<do  do  peregrinação  a  «'.omposlella. 
Afinal,  s.-nf  maior  novidade,  passado  o  furaofui  o  foila  n  pio- 
dos»  romagom,  conseguiu  rever  a  cidade  nalal,  a  10  de  Ja¬ 
neiro  do  101  i.  quasi  completos  do?,  anno*  da  sua  parhda. 

Immodiutamenlo.  a  approvoitar  a  impressão  fresca  dos 
acontecimentos, publicou  o  seu  Dlaeonr t  de»  voumje»  dea  Fran- 
rnis  aur  fades  Orientales,  sai  ri  da  Irailé  el  deaeription  de* 
animtuuf,  nrbrea  et  fnrilx  de»  Itulc.v  'Paris.  1011.  m-H*' . 

Alcançou  esln  obra  grande  nomeada:  acliarnm-nn  os  ron- 
temporaneos  oscripla  com  clareza,  sinceridade  o  profundo  es- 
pirilo  do  observador.  Reeditaram-na  frequentemente,  ainda 
no  século  XVIII. 

A  edição  do  1679  foi  ampliada  por  Duval.  grande  niielo- 
ridade  do  tempo  em  r.harlographia.  nuclor  de  muitos  mapp.i* 
e  a  quem  condecorava  o  titulo  de  “(íoograplio  do  Roí*. 

Para  o  conhecimento  da  índia  lusitana  o  o  Oriente  seis- 
ecnlisla  é  o  livro  de  Pyrard  precioso.  Traduziu-o  para  o  por- 
t ligue/,  o  erudito  Joaquim  Ifeliodoro  da  Cunha  Uivara  (Côa. 
1852). 

Morreu  Pyrard  de  Faval  em  Paris,  no  anno  de  1021,  com 
pouco  mais  de  meio  século. 

Nilo.  era  homem  de  instnicçâo,  mas  linha  viva  intelligen- 
cia.  Seu  tora  é  de  queru  relata  u<  cousas  simples  c  eonsrien- 
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eiosamento;  As  vw  se  contradiz,  dando  a  parecer  que  esere- 
veu  orn  epnclias  diversas,  min  tendo  tomado  o  cuidado  do  uni¬ 
formizar  o  seu  livrn  nn  momento  d©  o  publicar. 

Assim.  depois  de  procurar  convencer  os  leitores  de  que 
n  Brasil  fi  pouco  dotado  pela  natureza  e  mesmo  pobre,  passn 
justamente  a  affirmar  o  extremo  nppostn  do  que  avançara. 

As  poucas  paginas  que  á  Bnhia  consagrou  são  interessan¬ 
tes  e  curiosas,  sobretudo  pela  antiguidade  do  depoimento.  F. 
recordemos  o  facto  de  constituírem  a  primeira  apreciação  da 
vida  luso-brasileira,  partida  de  uma  penna  extrangeira. 

I'im  a  8  de  Agosto  de  IftlO  que  do  .\omri  Senhora  de  Jesus 
pela  primeira  vez  se  avistou  a  rosta  do  Brasil. 

Muito  branca,  dava  uma  id^n  de  panno*  a  alvejar  ao  sol. 
motivo  pelo  qual  lhe  chamavam  os  Portuguez.es  "terra  dos 
sudários"*,  segundo  affinna  n  Lavalense. 

Vinha  a  carraca  apinhada:  pequena  como  era.  trazia  550 
pex-on».  cançadfaimna  de  dez  metes  de  mar.  e  em  sua  maio¬ 
ria  enfermas.  • 

Apesar  dn  franqueia  da  immensa  barra  de  Todos  os  San- 
rtiss.  não  se  atreveu  o  capitão  a  entrar  nn  bali  ia.  onde  jómals 
estivera.  Assim,  mandou  A  cidade  um  hatelfio  e  dentro  em 
breve  .ippnreriam  Ires  cnravellas  com  piloto,  refresco  e  soc- 
rnrro . 

\  10  ancorava  a  earrara.  salvando  á  terra  e  ao  governa¬ 
dor  geral  do  Brasil.  s«|\a  enthiisia<l  ienmenle  respondida  por 
Ioda  n  nrlllhnría  dn  lerra  e  muitos  fogos  de  artificio,  accen- 
dendo-*e,  então.  em  dirferentes  pontos  grandes  fogueiras. 

Nái>  tardou  que  a  liordo  chegassem  o  governador  geral, 
d.  Dingo  de  Meneses  r  Siqueira,  “e  sua  nobreza”. 

.Vo  meio  do  prodigioso  tédio  c  do  enorme  isolamento  da 
vida  seiscentista,  era  um  grande  dia  «•  dn  chegada  de  navio 
novo  num,  porto  brasileiro. 

Uarrando,  foi  n  rarmra  encalhar  num  banco  de  areia,  onrle 
fez  immensa  agua. 

i)c|H>is  de  muitas  horas  de  improfícuos  esforços  para  a 
salvar,  resolveu  o  capitão  almndona-la. 

Ordenou  o  governador  geral  que  a  descarregassem,  o  que. 
num  «pico»  fizeram  mais  de  quarenta  pequena*  embarcações. 
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Impressões  da  Bahia — O  ascensor  —  F.qrejos,  eonrenlas,  lios- 
> >Hi*s  -  htquisiçflo  e  Judeus  Cnmtnereia  enorme  de  os- 
surar  Md  opinido  d»*  iusn-hrasileiras  Historio  phonla- 
siosa  do  descobrimento  do  Brasil — Pau-brasil  ■  O  mono. 
poliu  da  eorõa  Pesca  da  baleia  Arrendatário  francês — 
Contrabando  r  represado  -  A  bundancia  dr  numerário  na 
Itoiiia  —  Opulência  do  Brasil —  Fartura  c  bei  lesa  de  nado. 

Dando  largas  n  uma  das  prelen««*tes  narinnaes,  nliá«  in- 
nffensiva.  affirma  Pyrard  do  T.n\al.  ca  Miegoricn  monto,  nn  ca¬ 
pitulo  nn  “Hnisil  o  sua*  originalidades”.  quo  fo¬ 

ram  o«  Fmnoozoíi  na  descobridores  do  nnsso  paiz. 

Tovo  da  lialiia  muito  agradavel  impressão. 

Nn  oiriadfc  baixa  nnlnu  grande  r>  bolln  rim  com  mni«  de 
um  quarto  do  lojnia  do  comprido.  “bom  guarnecida  do  ioda 
oíipooic  do  lojas  o  offioinns".  Alli  ao  concentravam  o»  depo¬ 
sito*  o  armazena  do  carga  o  descarga  do  mercadorias. 

\  ridado  alta.  do  penoso  o  diffiril  aroesso.  “logar  muito 
alio.  nn  cu  mo  do  alta  montanha,  cortada  a  prumo  do  lado  d  * 
mar.  estava  ligada  nn  pnrlo  por  um  caminho,  onde  existia 
roria  mnohina  destinada  ao  transporte  de  carpas”. 

Del  la  faz  n  viajante  suinmaria  doseripçfln,  dando  cnmtndn 
n  entender  que  se  Iractava  do  um  plano  inolinado  nu  ascensor 
com  dons  carrinhos  a  Irnfojrar  slmullanoa  o  desonconlrada- 
menfo,  n  quo  aliás  confero  com  as  antigas  estampas  da  cidado 
do  Salvador. 

« Alam-se  pola  machina  as  mercadorias,  á  medida  que  se 
distribuem  «•  vendem,  pois  custa  vinte  vintena  subir  uma  pipa 
de  vinho  e  nutro  tanto  para  desce-la,  de  modo  que  o  preço  de 
cada  viagem  do  b»  vinte»».  porque  para  subir  uma  pipa  ou 
qunlqiior  mitra  cousa  pesada  desce  outra  do  mesmo  poso.  na 
mesma  <*eeastfio.  tal  qual  com  dou*  balde*  quo  sobom  «•  des- 
cem  num  poço». 

Mi i  está,  pois,  o  nneeslro  do  tão  famoso  “Parafuso •. 
Muito  ima  a  odificaçSo  de  toda  a  cidade,  affirma  Pyrard. 
Óptimas  lha  pareceram  as  fortificações,  a?  egrojas  e  mostei- 
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ro«  do  Carmo.  de  R.  Bento.  Santo  Antonio,  nsslm  como  n  Col- 
Injç io  do»  Jesuíta*.  Kscellenles  n  hospital  civil,  comparável 
no»  de  Hixpnnlm  o  Franca,  e  n  Sanefa  Casa  do  Misericórdia. 
Qunnlo  A  rafhcdral.  era  muifo  hei  la  e  provida  de  vultoso 
cabido. 

Davam-se  na  Bahia,  diariamente,  muitas  converaoos  A 
Fé  niirisia.  ma*,  no  seu  entender,  este»  neophyfns  valiam 
luiiile  menos  do  quo  os  das  índia*  Oriontaos,  “ficando  Hompro 
nssiis  levianos  e  hrulaes".  Numerosos  Judeus  nlli  existentes, 
fugid<>*  ã  Inquisição,  tremiam  de  medo  que  se  fransplnn- 
f.i«*e  á  America  a  instituição  peninsular  n  que  fugiam. 

Trezenln*  homens  formavam  n  guarnição  de  linhti  dn  ri- 
dade,  dos  quaes  cem  diariamente  eram  destacados  para  a 
guarda  do  palacio. 

Nn  immenso  Brasil,  deserto  e  selvagem,  relnln  pyrard. 
chegava  a  floresta  As  cercanias  dn  capital,  e  nesta  ma  Ma  abun¬ 
davam  “macaco.*  e  macacas,  nuelorc*  de  muitos  malefícios". 

Pouco  rendosa,  nnda  industriosa,  precisava  i*  terra  impor- 
lar  tudo  quanto  dizia  respeito  ã  vida  civilizada.  O  panno  que 
se  vendia  em  Franca  a  cinco  vinténs  valia  na  Ilabin  nn  a  <n. 

tirando  surpresa  causou  ao  navegante  n  prodigiosa  quan- 
I idade  do  nsHucac  encontrada  no*  nrmazen*  dn  cidade. 

K  ninguém  em  Franca  sabia  disto.  Todo  n  a*siicar  alli 
con*iinimi<lo  pa»*nva  por  provnnienlo  da  Madeira  e  s.  Thomé, 
Ilha*  tio  insignificante  producçfio.  Kra  n  antecipação  dn  cn*o 
qnn*i  contemporâneo  do  imssn  enfé. . . 

Am»  de*  nu  quinze  engenhos  insulares  oppunhnm-se  o*  mo 
do  Brasil,  produzindo  cem  mil  nmdui*.  vendidas  A  razão  de 
quafri.  frnneos.  Importado  e  refinado,  deixava  um  lucro  fa¬ 
buloso  aos  intermediário*. 

Bem  pouco  favnravel  a  opinião  de  Pyrard  sobre  ns  bran¬ 
co*  dn  Brasil:  “o  maioria  tio*  Portugueses  nlli  evislenle*  ge 
oompflo  de  bandidos,  criminoso*  ou  fallidos".  K  todo#  *n  quei¬ 
xavam  da  aspereza  da  vida. 

Voltando  no  prurido  nnolonnl  c  acondicionando**)  ao 
sabor  de  uma*  tintura*  histórica*,  muito  mal  approlirndida*  ou 
ministrada*,  explicu  o  navegante,  referindo-se  certamente  As 
reminiscências  dn*  factos  da  invasão  de  Villcgaignnn : 

«  Esto  pau  do  Brasil  é  tão  mau  que  seria  impossível  habi- 
ta-h»  u  ii**I U-  permanecer  muito  tempo,  não  houvesse  o  tra- 
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fico  do  assucar  c  ilo  pau-l>rasil;  a,  ainda  assim,  n  assucar  s« 
fabrica  mm  grande  iratmllm  c  despesa.  Também  confessam 
os  Porluguezcs  que  os  Francezes  o  descobriram  e  povoaram 
cm  primeiro  logar,  mas  que  nelle  não  puderam  manter-se  por 
ser  o  paia  muito  desagradável  e  áspero,  proporcionando  muito 
trabalho  a  ellos,  que  gostavam  de  achar  os  bocados  feitos. > 

E  91V?  Povoaram  e  foram-se!  Supprimida  Ioda  a  historia 
ilas  refregas  da  Imliia  de  Guanabara,  de  1500  0  1507  !  GiirlOBO 
amor  proprio... 

O  pau-brasil,  diz  Pyrard,  era  innegociavel  no  sen  tampo, 
tendo-sr>  convertido  em  monopolio  «la  eorflh.  zejosamenln  guar¬ 
dado  e  defendido,  pola  rapidez  e  frequência  dos  sequestros  e 
condemnaç  es  rigorosas. 

Assim,  os  gêneros  de  commercio  do  jiaiz  vinham  a  ser 
«praia  ( t) .  assucar,  conservai*  bolsamos  *•  petum.  mie  os 
Porluguezes  e  ba  ma  vam  labacn". 

I  nia  das  grandes  exportações  da  Bahia  de  então  era  a  do 
azeite  de  baldia. 

Naquellas  aguas,  diz  Pyrard.  existia  "a  mais  rica  pescaria 
do  mundo,  motivo  de  enorme  commercio". 

A'  sua  passagem  por  S.  Salvador,  eram  os  arrendatários 
.la  pesca  um  francez  de  Nantes,  Julien  Michel,  negociante  muito 
rico  e  homem  de  excollonte  feitio,  e  seu  soein  um  porfii- 
guez.  Si  o  francez  obtivera  tão  bom  boccado.  Mrn  por  ler  sido. 
nn  tempo  das  guerras  religiosas  da  França,  um  dos  emissários 
da  l.ign  a  Pliilí|ipe  II. 

Fixara-se  em  Hllbatt  e  de  lai  modo  se  desnacionalizara 
que  passava  por  castelhano.  Obfemlo  o  contracto  da  Bahia, 
nlti  vivia  cnmp  um  burguez  rico  da  terra. 

Com  n  maior  severidade  prohibiatn  os  porfuguez.es  a  pesca 
a  navegantes  exlrangoiro».  e  até  sob  pena  de  morte. 

Ibimnle  n  «na  estada  em  s.  Salvador,  leve  Pyrard  o  en¬ 
sejo  de  verificar  quanto  era  severa  a  vigilância  aduaneira 
porhiguezn. 

Paira  um  navio  clandesl  Innmenle  do  porto,  levando  al¬ 
guma  carga  de  azeite,  e  ainda  grande  praça  fiara  embarcar  pau- 
brasil  num  jmnlo  deserto  da  rosla  do  norte,  crime  este  gra¬ 
víssimo.  Perseguido  e  capturado,  voltou  A  Bahia,  onde  foj 
deaarvorado.  indo  o  capitão  e  n  officialidade  tiurgar  culpas  nos 
calabouço*  das  fortalezas,  algemados.  %• 
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Diz  o  navegante  <1*10  M ich»*l  cru  o  andor  «la  falcalrún.  mas 
que  delia  so  safou  pela  negativa  obstinada  da  oumplici-lado. . . 
c  mais  provavelmente,  dizemo»  nós,  pelo  prestigio  dos  capi¬ 
tães. 

Terra  farta  a  do  Brasil,  exclama  Pyrard.  Que  lindo 
gadoí  <E’  impossível  ter-se  carne»  roais  gordas  o  mais  tenras 
c  «lc  melhor  sabor.  Vendado  'A  que  suo  os  mais  bollos  o  os 
maiores  bois  do  intmlo.  Seu»  couro»  constituem  objecto  «lo 
grande  trafico;  ba  tanto  gado,  que  matam  os  animaes  wi  para 
lhes  Urar  o  couro.  Salgam  as  carnes,  cortam-nas  cm  pedaims 
bastante  largos,  mas  pouco  espessos,  quando  muito  dou» 
dedos  de  espessura,  si  tanto.  Quando  estfio  bem  salgada?,  ti¬ 
ram-nas  sem  lavar,  pondo-as  u  acccar  ao  sol;  quando  bem 
seceas.  podem  cousorvar-sc  por  muito  t emito,  soro  9e  estragar, 
comtanbi  que  fiquem  soera*,  porque,  si  so  molham  •  *i  uão 
suo  expostas,  logo  e  logo.  a  seccar  ao  sol,  corromueiu-ae  o  eu- 
cli ora-se  de  vermos.» 

Da  procodeueia  rleafe*  Imos  admiráveis  <i  quo  Pyrard  us- 
la\a  infeiramente  mui  informado,  p«.'is  ulfiniiu  descenderem 
de  gado  do  Penl. 

A  carne  de  porco  era  também  uplimu  c  a  roais  commum; 
Ião  boa,  que,  até  a  conselho  medico,  a  comiam  os  doentes, 
de  preferencia  ãs  de  carneiro  «j  gallinba. 

Pão  quasi  não  havia  em  S.  Salvador,  raro  e  caro.  "feito 
com  farinha  «lc  Portugal".  Comiam  lodos  luriiiliu  «ie  rnari- 
dioca.  que  «■  navegante,  Sjybroinodo,  apm-iou.  lembram  lo- lhe  a 
castanha  secca  pilada. 

Mellos  .iarilms,  cheios  de  boa  hortaliça  do  Europa,  fartos 
pomares  th*  laranjas,  limões,  bananas  e  eõoos,  rodeavam  u 
cidade.  S«i  a  vinha  não  medrava  allí,  devido  ás  formigas. 

Muito  arroz  e  muito  milho.  Desprezavam  os  Purlugueze» 
este  ultimo  cereal,  roservando-o  para  os  animaes,  «piando  os 
hispano-americanos  o  mixturavam  ao  trigo  para  fabricar  o 
pão. 

Dspanlou-se  Pyrard  da  abumlanciu  do  numerário  em 
praia,  circulando  na  Bahia.  «Nunca  vi  pai/,  em  que  soja  tão 
abuniJante  como  neste  logar  do  Brasil!  Quasi  uão  ha  dinheiro 
miúdo,  apenas  moedas  dc  oito,  quutru  o  dous  réis;  a  melado 
desta  vale  cinco  suldos,  liuvendu  em  Portugal  procura  das 
moedas  de  cinco  soldos  e  o  da  seis  Inanrus  pura  truea-las  por 
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«liiilieiro  miúdo,  <*oni  o  fim  do  lucro.  Pois  niuilo  pouco  se 
usa  aqui  du  outras  moedas,  quo  não  sejam  as  do  (trata. > 

Kls  alii  uma  imlirncão.  aliás  muito  vaga.  sobro  o  cambio 
franco-brasileiro  em  tOlfi :  valia  um  real  portuguex  cinco  vin- 
lons  francezes  ?  .  Km  1810.  W  róis  equivaliam  u  cinco  vin¬ 
tena  du  Kraueu.  Dous  séculos  antes  seria  tão  considerável  a 
capacidadu  acquisitlvu  da  moeda  ? 

Segundo  Pyrard,  Ioda  a  praia  tio  Ürasil  viuliu  do  llio  du 
1'rala  —  o  que  é  muito  pouco  plausível. 

-  Km  sua  opinião,  muito  mais  opulenta  era  a  eolonia  lu¬ 
sitana  da  America  do  Sul  du  que  as  turras  du  Oriento. 

«Kste-palz  ú  o  que  mais  dinheiro  tem  du  lodos  que  até 
boje  visitei,  prata  vinda  do  Riu  da  Prata.  Os  quo  du  ca  sáum 
para  Portugal  carregam  us  navios  com  assucarcs  e  conservas 
seceas,  ou  líquidas,  como  laranjas,  limões  e  outros  frucloa,  e. 
prlncipalmente,  gengibre  verde,  um  conserva,  de  quo  lia,  era 
taes  regiões,  prodigiosa  abundauciu.  Já'  probíbidu,  porém,  fa¬ 
ze-lo  «cucar  cjeva-lu  á  llispaiilia,  si  uúo  couio  conserva.  Car¬ 
regam  lambem  petum  ou  taOuijuo  que,  um  toda  a  America,  existo 
em  abuiidaueia;  além  du  tudo  mata,  Irazum  grande  quantidade 
do  prata.» 


m 

mu,l:  cara  — «», »  dmcallara  rmlrlbaiçfla  ,,ara 
“  Klhnuyrtlphia  UrarUcna  —  Holestiai  dm 

-  U/iulcncia  dm  imhorc,  dc  ciiveidw  _  llamuc 
ta  bale;  banda  dç  manca  frmCu-dfricana—RtpcrcUMdo 
nu  Brasil  tfu  um  acontecimento  mau  no  europeu. 

Lm  paiz  de  grundu  exportação  e  excedentes  negodios,  comd 
Pyrard  diz  do  Urasil  seiscentista,  ora  natural  que  a  vida  fosse 
curi-irmi.  K  a««im  dá  uma  llsfa  curb.su  de  preços  que  md- 
iiicnto  conflniiRiii  a  sua  affirmaçSo,  levando-se  em  linha  de 
rm.ia  a  enorme  difformica  da  capaeidudo  aequisiiiva  du  moeda 
“O""*  lc,,,"u  "  ''“J".  *>  iu«  no»  nbriro  .  „,uuíhíhu..  „3 
*“*  '“,ul'w  “•*<*.  |jyr  oiiiL-oouín,  ai  uúo  ult. 
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«XSo  ha  duvida  que  a  vida  é  carUsima  no  Brasil;  a  libra 
da  cama  do  Icilfio  custa  dez  vintwis;  a  rio  varra,  sete  vinténs 
«  seis  dinheiros:  a  do  canteiro  de*,  o  um»  fallinha  como  as 
nossas,  um  escudo,  lia  ulli  muitos  perús,  valendo  dous  escudos 
cudti  um;  dous  nvos,  clneo  vinténs;  a  canada  de  vinho  das 
danaria?,  quarenta  vinténs.  Luz-se  vinho  com  o  sueco  da 
cuiuia,  quo  è  barato,  tuas  só  para  os  escravos  e  filhos  da 
torra.  > 

Lis  ahi,  reulmeule,  uma  lubelhi  quo  nos  levaria  a  pagar 
hoje  por  um  kilu  do  carne  do  vacou  se  to  ou  oito  mil  réis, 
por  um  pecú  uineoonta  mil  réis,  o  assim  por  doaute,  alten- 
üeudo-ae  as  dtvcrgouciu;  acima  assigmiladas. 

De  quo  »e  alimeuluriuin,  pois,  os  pobres  na  Jluhiu  du  4010  ? 
L'  u  quo  não  couta  o  navegante  íruuoez. 

Apenas  relata  quo  cs  nidigeuus  brasileirus,  vivendo  outro 
os  Portugueses  o  quo  a  cidade  enchiam,  então,  "sustuuta- 
YUin-su  mu  is  de  peixe  do  quo  do  quulquer  outra  cousa". 

« Poucos  so  servem  du  caça  >,  ucercscuntu,  ngi?  alu  ovi- 
deuletiieulo  iiifumiado  por  algum  eai;ador  do  iinagiiiuçüo  dea- 
ctibellada  —  como  e  quast  do  regra :  —  "aeuUo  o  pau  íloroatal 
o  cheio  do  animaos  ferozes,  uãu  uusum  ir  ãs  mu  tias  com  o 
receto  du  serem  devorados”. 

A  contribuição  du  Pyrurd  pura  a  LthuugrupUia  brasílica 
vem  a  sor  u  mais  sumn.urm  o  desvaliosa. 

Vorbeta-lliea  u  nudez,  a  uusoucia  do  religião,  a  liounciosl- 
dude  dos  costumes,  latiu  du  sua  botliuosuiuüo  que,  por  assim 
dizer,  assediava  os  Purtuguezes  no  perímetro  da  cidado  da 
Dubla,  o  narra  ainda  que  uumorosos  calecbumouos  do»  Je¬ 
suítas  regrediam  frequentemente  &  uuLbropuphugia,  duvurundo 
com  delicias  os  pes  o  as  mãos,  boeeudos  reaes,  da»  viciimus 
dos  seus  famosos  festins.  L  uniu  variaulo  do  caso  tão  co¬ 
nhecido  da  velha  índia  moribunda  pedindo  ao  sou  coufossor 
os  ussiubos  de  uma  mau  do  criança. 

Longevos,  oomu  raros,  os  mdios  da  Labia,  aí  firma  Pyrard, 
oram  muito  sadios,  quusi  nunca  doentes,  medicando-se  a  si 
mesmos  com  curtas  ervas.  .Nâu  tinham  mudtcos  num  cirur¬ 
giões  e  frequentonienlo  attingium  ú  cifra  já  meio  inathiisale- 
micu  do  cento  e  cineuunLa  verões.  Assim  iho  haviam  contado, 
dd-u  prudeuteuientc;  os  que  viviam  em  contacto  com  os 
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brancos  «ram  muito  sujeitos  aos  assaltos  lúdicos;  cnravam-se 
**■•**»•  o  guaiaeo,  especifico  iHidcrosissiino  que  os  levava  a  de«- 
i.nv.ar  o  hioiIhi.  Não  constituirá  este  depoimento  do  viajante 
rruncvz  mais  um  argumento  a  favor  da  injustiça  da  dcmuni- 
iiHCÚo  “um!  americano'*  attribuido  A  infecção  ussignalada  pelu 
primeira  ve*  por  Franulor  ? 

Moléstia  vulgar  na  Bahia  era  então  a  que  os  PorlugUeiw 
chamavam  “bicha",  causadora  do  ulceras  anues,  que  rapidn- 
mento  occasionavum  a  morte  si  não  fossem  iminediataiuenlo 
atalhadas  pelo  emprego  do  limão. 

Votou  o  navegante  diversos  indivíduos  eslropeado?,  ou¬ 
tros  com  os  pós  amputados.  Contaram-lho  que  a  causa  de  taes 
accidentes  eram  os  bichos  de  pó.  enormemenlu  abundantes  na 
cidade. 

Curioso  o  aspecto  da  Bahia  aos  domingos  e  dias  sauclifi- 
cados.  Knchiam-se-lbo  as  ruas  e  praças  de  escravos  e  afri¬ 
canos.  homens  o  mulheres,  duncundo  p  folgando,  com  per¬ 
missão  de  seus  senhores. 


getis;  nenhum  fugia  aos  donos  com  o  receio  de  ser  devorado. 

.Vo  'Reconcavo  hahiano  admirou-se  Pyrard  de  l-avul  da 
opulência  dos  engenhos,  cujos  proprietários  viviam  como  ba¬ 
rões  medievacH,  cheios  de  servos  e  aggregados.  Em  torno  das 
"Iwdlus  casas  nobres"  exleiid iam-se  os  jardins  e  pomares,  por 
Ioda  parle,  nolaiido-se  a  maior  uhmidnncia  de  -gado.  ce- 
reaes,  ele. 

A  um  desles  potentados  visitou.  Tirava  enoroie  renda  do 
assiicar.  e  atlribuiam-lhe  uma  fortuna  superior  a  (rtientw 
mil  escudos,  o  que  hoje  s(.  cifraria  em  mais  de  uma  dezena 
de  milhares  de  contos,  talvez,  guardadas  as  proporções. 

Vão  lhe  menciona  o  nome  o  navegante;  apenas  conta  quo 
Wra  capitão-general  de  Angola  o  lú  fizera  grandes  campanhas 
contra  ••  geulio,  que  o  appollidaru  ‘‘Mangue  lu  bolo**,  isto  6, 
o  ‘'grande  «■  bravo  capitão". 

Tractava-sc  á  vela  dc  libra  este  nosso  KuLlischild  soi.*h 
contista. 

Possuía  banda  de  musica  de  trinta  figuras,  todas  negros 
escravos,  cujo  regeiito  eru  um  fraucez,  provençal.  E  como 
devesse  ser  melomauo.  queria  que  a  tudo  o  jiisluiito  tocasse 
a  sua  orvhwtra,  a  aecompaiiliar.  ainda,  uma  mas-a  chorai. 
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Kis  uhi  unm  nu!a  pilloresca  pura  a  historia  tlu  Musica 
»<•  Brasil  i*»iu  feijão  do  •tilollanlo  soiscenlislo,  sumptuoso  o 
niunioi-o.  vivendo  no  meio  de  liorhu»  •*  ulaudes  vibrados  por 
mãos  angol  vas.  *ub  a  regetiriu  de  um  iiiarsellicz,  quiçá  tar- 
larinewo  .•  espalhafatoso. 

Acaso  tentaria  <>  maeslrino  da»  borras  do  Hboilano  «••>»- 
fiar  ás  auras  brasileira*  u»  melodia*  d«s  «sirvenfos  r  runsôs* 
ila  forra  nulal.  por  inleniirdio  tios  larynge»  kmiidezcs  trans¬ 
plantados,  polo  Irafico.  ás  cosias  hnliiunas  ? 

Não  o  levaria  a  nostalgia  ilo  Mediterrâneo  o  «los  ulivaes 
u  lenlar  iufuiiilir  no»  peitos  africanos  a  alegria  dos  «joçln- 
reses »  bacchicus  ou  nupcises  ?  Que  seria  este  eoucerlo  de 
uzovfehados  tenores,  fuliginosos  baryUmos  e  ehaiieo»  baixos, 
provavelmente.  em  coai ra-ranlo,  secundados  pelo  agudo  tim¬ 
bre  ile  primadonas  lioflmlohcamrnlc  callipygea*  —  bnecas 
escancaradas,  dentaduras  a  alvejar  deslumbrantes.  tudo  n 
urrar  alguma  nubmtr  suave  da  terra  de  Aries  ou  algum  plrvhti 
mavioso  do  |tui/  de  Vionne  í  Que  sairia  dali.  mafles  do  arrou¬ 
bado  r  mimoso  Itaimband  de  Vaqueiras,  da  respeitável  e  inspi¬ 
rada  dama  (Suíllelma  !  Kni|Mdgatlo  pelo  ambiente,  não  se 
leria  antes  d  dxado  o  maestro  marselhez  levar  ãs  cadencias 
e  ryfhino*  exolicos  dos  seus  regidos  de  além  Atlantic».  re- 
itunciando  n  uma  adaptação  musicalmente  (eraiologicn  1  K  mio 
estaria,  m»  fim  de  algum  tempo,  subordinado  ã  exactidfln 
cbroiinmelrica  «lo  compasso  marcado  pelo  urucungo  e  o  syn- 
ebronismo  do  reco-reco  eslcidulo,  contramarcado  pelo  bambo¬ 
leio  do»  quadris  e  o  saracoteio  da»  omoplatas  ? 

Estamos,  porém,  u  nos  perder  no  desconcliavado  de  hypo- 
llieses  desapoderadas. . .  Nada.  absolutamente  nada.  deixou’ 
Pyrard  ile  Lavai  que  no»  Induza  á  menor  supposiçfio  sobre  os 
aspectos  hybrídos  afro-europeus  da  bunda  de  musica  do  senhor 
de  engenho,  opulento  e  Iniculenlo.  a  quem  em  Angola  havia 
a  uegrada  vencida  rospeitosamente  cliamado  Manqu*'  lu  bote. . . 

'Foi  pena . . . 

Queria  o  potentado  tomar  o  navegante  como  seu  feitor; 
pagava-lhe  cem  escudos  d'*  ordenado  «  despesas.  Heceioso, 
recusou  Pyrard,  pobre  que  vi'  muita  esmola,  a  niagiitfieeiiln 
offerla.  "I>e  bom  grado  leria  acceitu  a  proposla.  O  mal  é  que 
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«IiiuikIii  n  gente  ac  prendo  a  cllos  c  depoig  quer  lurgaslos  nõu 
consentem  uiato.» 

0  lai  fidalgo  era-o  ás  direitas  o  linliu  uti;  solirilaçôe* 
iiiícllocluttu»  extraordinários  pnra  o  tempo  c  o  melo  em  que 

vivia,  a  daniio.»  credito  ao  navegante. 

Kstava  a  construir  um  navio  do  quinhentas  tonelada* 
1  onoriiio  pura  •>  Icmpo  ,  helllssimo,  no  qual  pretendia,  dentro 
de  um  anuo.  partir  pura  Portugal. 

«Fazia  procurar  «•  rollocrionar  Iodas  as  raridades  possí¬ 
veis,  tanto  animar*  quanto  outras  cousa*,  que  cunseguiu  em 
outra*  terras,  para  delias  fazer  presente  ao  rei  de  lli-pnnlia». 
Knlrr  muita*,  possuiu  dou*  animar*  curiosissimos  chamado* 
t!»uro  (?) 

Achuva-so  Pyrard  ua  Huliia.  quando  alli  chegou  a  noticia 
do  assassinato  de  Henrique  IV.  apunhalado,  eoino  se  sabe.  por 
Frondsco  Ituvaillac,  em  Paris,  a  t \  de  Maio  de  ttllü. 

Knoriuo  impressão,  diz  elle.  causou  á  remota  cidade  sul- 
americana.  tf  brusca  supprcssfto  do  grande  Bourbon. 

Corriam  rumores  de  guerra,  e  rumores,  aliás,  muito  jus¬ 
tificado*.  Fuliuva-se  ua  Bahia,  do  uma  alliuuça  franco-hollan- 
dezu  c  receinva-so  o  apparecimenlo  de  graude  frota  inimiga 
jio*  mares  brasileiros. 

Ileinava  o  alarme  e  a  inquietação  em  toda*  as  colonias 
da  inoiiurcbia  luso-liispantioln. 

Assim,  veiu  a  noticia  do  régio  homicídio  trazer  real 
distensão  de  nervos  ao*  I.uso-brusilcirus,  informa  o  navegante. 

« Isto  lhe*  restituiu  a  confiança  o  o*  tornou  muito 
uiieho*.  Chegaram  mesmo  a  nos  relatar  o  caso  a  modos  de 
"remoque  o  como  para  tio*  causar  despeito.  Não  sabiumus  o 
que  crêr  r  pensar  a  tal  respeito.» 

Nem  todo*  ua  Bahia  se  mostraruiu,  porém,  Ião  pouco 
generosos.  Alguns  tiouve  que  prestaram  sentida  liomeiiageiii 
ao  herde  do  pennuclio  branco. 

« Os  bravo*  officiae»  o  soldados,  e  todas  as  pessoa-  de 
suo.  diziam  ter  grande  pesar  da  ponta  desse  rei,  que  era  o 
mui*  dislinoto  e  vuleuti<  príncipe  do  mundo.  K  com  effeilo, 
os  Jesuilas  o  outros  ccclesias ticos,  em  sermOes  e  officiost,  fi¬ 
zeram  rezar  orações  monuuendandoslhe  a  alma  a  todo  o  povo, 
a  dizer  quanto  fura  um  rei  ehmtiauissimo  o  muito  culholico». 
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IV 

Xcuofiktibia  —  .k/i»  ulil  —  Kiifurnimculii  Ur  frntimcs  — 

Ftcaiululvs  mm  Huhia  —  Os  roslunirs  Uu  t:  idade  -  .1  vcu- 

iurus  cuprlnas  —  Diffieuldadcs  paru  a  volta  —  Regresso 

d  França 

<J  .imito  mais  nus  iiluslanio-  dos  iiosso*  Ioui|k«s  mais  per¬ 
cebem»  quanto,  anula  ião  perto  do  nó;,  ora  em  lo«lu  u  mundo 
o  oxtrungeiro  lido  como  o  inimigo. 

K'  que  a  xenophobia,  velha  como  a  humanidade,  varia 
na  raiãu  inversa  da  oivilixaçSo  o  tem  a  raiz  entranhada  no 
reco.»*»»  dos  sentimentos  nneostraes  milionários. 

Assim  se  comprelieinlc  como  na  kaliia  haja  Pyrard  do 
Lavai  sido  vigiado,  o  sevoramonle,  muito  embora  já  desde 
muitos  annos  vivesse  entre  Portugueses,  u  quem  até  prestara 
ser  vivos  militares. 

Para  sou  escarmento  mn*lraram-llie  logo  uma  forca  dc 
onde,  havia  alguns  annos  antes,  trexe  .Franceses  se  iinliani 
dependurado. 

Kram  HochoHcxet»,  provavelmente  corsários  rnlvimslus  no 
gciieru  dos  famosos  Jacqiips  de  Soria  o  João  de  Capduville, 
algozes  «ki  governador  geral  «1.  Luís  Pernaudtt  cie  Vasco  u- 
oclkis  e  dc  Hlo .  ignacío  «ic  Aacvedo. 

/Ví  i  ii  Ur  mil  c  Uri  [a  m  t  dioiuavam-sc,  pretende  Pyrard,  «>s 
capitães  «lo  navio  rochelhv..  executados  pelo  resutt  ti  mento 
português. 

Sabe  Deliu,  aliás,  n  que  leriam  teilo  estes  desabusado» 
eruwulorcs  «los  mares  lafra-cqumuxiaoe,  parle  do  mundo  ondo 
nada  era  peccado,  dixia-tse  então. 

Km  sua  compauh ia  prepaniva-se  para  baixar  ao  estafado 
< ruiUi  de  Plutão»  um  desgraçado  itigloz.  Já  o  pobre  bri- 
Inllnteo  eslava  du  corda  ao  pcacoçO,  merencório  e  romcniu- 
ralivo.  «luhndo  obudeovidu  a  um  sentimento  de  eiomonlar  Jus¬ 
tiça,  iua«  tto  mesmo  tempo,  digno  o  bixarro,  começaram  cm 
altas  vi»»»  os  fnuicexes  a  gritar  quo  m  la  folar  uiotier  uxu 
Intiucoule. 
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K  cttni  effeito  ora  o  malaventurado  súbdito  de  <f»ua  Gra¬ 
ciosa  Majestade  apenas  o  tiuiio  ou  passageiro  de  um  «avio, 
do  que  elles  piratas  se  hnviam  apossado. 

Retirado  proviilencialmenle  da  cliissíc-a  beira  do  abysmo, 
graças  a  esto  gesto  que  noa  reconcilia  um  pinico  com  oê 
corsários,  gcnle  para  quem,  parece:  «mal  de  muitos  não  era 
consolo*,  teve  o  inglez  ns  suas  compensações  dos  angustiosos 
quartos  do  liora  atravessados. 

Protegido  por  um  fidalgo  da  Bahia.  já  possuía  em  lOld 
um  bom  principio  de  fortuna.  Uabent  sua  fala...  diz  um 
latimziulio  muito  explorado,  na  sua  barateza  corriqueira,  pelos 
críticos  de  livros.  Lembremo-lo.  aproveitando-o.  pela  com- 
nuHlidade.  em  relação  ao  redivivo  insular. 

íieralmente,  e  de  modo  atroz.  desancam  as  relações  de 
viagem  ao  Brasil.  de  origem  franreza,  hollandeza  ou  ingleza. 
aos  costumes  de  nosso  pau.  Assim  Froger,  no  fim  do  século 
XVII.  Lu  bi^iuiiuis  em  1717.  o  apocrypho  Coréal  em  1728. 
Mrs.  Kinderlev  em  1701,  etc. 

Pyrard  nada  diz  a  tal  respeito,  nem  bem  nern  mal. 
Passou  dous  iiiezes  nu  Bahia,  e  tempo  não  lhe  faltou  para  se 
informar . 

domo  porém  desabusada  mente  relata  factos  graves  de  que 
leve  noticia  na  índia  e  no  Brasil,  é  de  crer  que  o  que  viu 
na  Bahia  não  o  haja  de  mais  impressionado. 

Assim  nos  couta  um  tremendo  escândalo  havido  nu  fa¬ 
mília  do  então  governador  geral  do  Brasil  d.  Dlogo  de  Me¬ 
neses  e  Siqueira,  mais  tarde  conde  de  F.r  ice  ira,  que  porfia 
em  chamar  honi  Francisco  ilc  Mnviixsu  e  intitular  vice-rei. 

Deste  delegado  regio  recebera,  diz  elle,  o  rifais  affavel 
acolhimento  desde  «pie  lhe  vira  «•  passaporte,  assignado  pelo 
vice-rei  da  índia  e  o  vedor  «la  Fazenda  de  Ooa — transfor¬ 
mado  em  rcartor  pelo  Lavalense,  seja  dicto  do  passagem. 
Fidalgo  muito  distincto  —  et  pour  coute  —  declara  Pyrard. 
offerecera-slhe  mesa  e  até  cama. 

Assim  pftde  privar  com  o»  seus  dous  filhos,  «um  de  vinte 
e  cinco  annos  >•  o  outro  de  vinte,  ambos  muito  estimados». 

Dm  bollo  «lia.  surprehendido  num  encontro,  via-se  o  pri¬ 
meiro  acutilado.  deitando  então  u  correr  t  em  quanto  o  ag- 
gressor.  um  marido  ciumento,  apunhalava  varias  vezes  a  sua 
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companheira  !  senhora  de  alia  gerarrhia.  que  comi  mio  nâo 
veio  a  morrer  das  feridas.  NAo  era  certamenlo  cousa  de  fi- 
clalico  "  que  esto  Ericcira  p  radicava. 

Ahafou-so  «>  cano.  que  mm  certeza  haveria  de  ler  causado 
desabalado  rehol iço,  r.n  minúscula.  pacata  e  (adiofa  capital 
brasileira.  As  justiças  fel-rei,  estas  nSo  tugiram  nem  mugi¬ 
ram  e  «m  liypothese  alguma  tugiriam  e  mugiriam,  aliás. 

Aproveitando  a  narrativa  deste  incidente,  resolveu  fPyrard 
confiar  aos  seus  leitores  umas  mdiscreçde*  de  sua  vida  in¬ 
tima.  pnrn  lhes  dar  talvez  a  impressfin  de  que  em  matéria 
de  merecer  teslimunhns  de  apreço  por  parle  do  boilo  sexo 
elle  lambem  «era  gente»,  como  o  jovrn  fiilalgo  esfaqueado. 
Assim,  com  grande  mimiría.  nos  relata  duas  façanha-  uma 
de  alto  colhurno  rom  certa  joven  e  opulenta  dama  portu.- 
gueza,  e  outra,  dc  mais  a  menos  infinito,  com  uma  mulher 
portuense  estalajadeiro  e  dona  de  bodega.  IV  marquesa  a 
marilornes. . . 

A  primeira  destas  historias  tran-plantou-a.ode-lnvadn- 
menle.  o  plaginrio  CorAal  para  o  «cenário  de  Santos,  como 
bem  observou  Alfredo  de  Carvalho. 

Enfim,  talvez  tenham  sido  verdadeiras  as  aventuras 
cyprinas  do  navegante  ou  quiçá  as  haja  floreado  c  engrande¬ 
cido  para  fazer  Jus  ao  qualificativo  «irresistível!»  esperado 
dos  seu*  leitores  e  geralmente  afagador  da  vaidade  masculina. 

Emfim.  seja  como  fdr,  ou  para  obedecer  A  verdade  ou 
rom  o  fito  de  passar  por  homnte  h  hunnes  forlutws,  gioriola 
sempre  agradavel  para  a  maioria  dos  representantes  do  seu 
sexo,  pormenorizou  n  navegante  as  suas  duas  aventuras  ga¬ 
lantes  da  Bahia,  de  que  pretende  ler  guardado  u  melhor  re- 
cordaçAo. 

A  primeira  revesti  u-se  de  uma  serie  de  clrcumataneiaa 
mysleriosas  apimeiiladoras  do  caso. 

Passeava  ••  viajante  de  «cda.  A  moda  de  iloa.  quando  foi 
ínterpellado  por  uma  preta  que  sem  mi*  cerimonia  lhe  pediu 
que  a  acompanhasse,  pois  queria  apresenta-lo  "a  certo  homem 
serio,  e  muito  desejo-o  de  lhe  rnllar".  A  principio  hesitante 
o  receioso  de  alguma  emboscada,  afinal  acabou  o  nosso  frun- 
eez  por  segui-la. 
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«Frz-roo  «lar  mil  vollns  e  vtravidtas  p«rr  uma  serio  :lr 
violas,  o  que  ipe  assustava  rada  vo*  mal»,  fazcn«to-mc  tomar  n 
rosnluçBo  d©  não  lr  ndonnto:  elia  porém,  encorajando- mo. 
Innlo  fez  quo  mo  pox  numa  ma  multo  irrando  o  holln,  bem 
atopetada  o  mobiliada...* 

Delicio»»  sur preza  «»  esporava.  F.m  voz  «lo  lai  sujeito 
sisudo  npparceou-lho  n  fnda  Parirada  daqnollo  pnlario  »ot»  a 
forma  «lo  jovon  dama  portmniezn  «pio  lho  fe*  oveollento  u00" 
llifmonto». 

Passado  o  onlhuslasmn  do  uma  offusflo  Iflo  expontonra 
o  Irresistível  teve  o  navegante  o  reeonforto,  bom  ganho,  da 
magnifica  merenda  <*  no  rotirar-se  ainda  recebeu  um  chapéu 
novo,  do  IA  do  Hispnnba.  com  um  hello  cnrdAo.  tendo  a  don- 
xella  notado  quo  o  «lo  seu  novo  galnntoador  «nSo  valia  grande 
cousa*. 

.\Ao  4»  limllou  a  aventura  a  este  unico  encontro,  “foz- 
me  promeller  que  eu  voltaria  n  vo-la,  dizendo  que  mo  nju- 
«larin  o  me  fnrin  prazer  oni  ludo  quanlo  pudesse", 

«Imagine-se  que  achado  para  o  pobre  maritium  d«*  nlgt- 
beiras  veleira»  esto  dediVaçfio  (?)  trnduzida  sob  diversas  for¬ 
mas  do  ternura  r  ar  ima  do  Indo  puiu  uma  fclçfto  nrciuituailn- 
mento  prosonteatlora! 

(lolatadas  ostos  proezas,  «•  natural  o  conceito  com  quo 
enfeixo  a»  suas  apreciações  sobre  o»  llaliianos. 

Afinal  de  conins  as  mulheres  aAo  alli  mais  accessiveis  o 
mais  amigas  dos  exlrangeirn*  do  que  os  homens'.* 

Entretanto  narra,  quasi  a  seguir,  que  com  outra  e*lala- 
jadeira  demandara,  pretendendo  olla  rotor-lbo  a  roupa  o  a  dos 
companheiros,  o  que  parece  liem  elnro  indicio  do  irnpon- 
tualidadr  «los  hospede*.  Ilayia  comlmlo  sido  ron<lenmn«ia 
a  restituir  esta  bagagem. 

NSo  foi  <ta«  cousas  mais  fareis  sair  Pyrard  de  'Lavai  da 
Bahia. 

■Pretendia  voltar  A  pai  ria  passando  por  (Portugal,  já  so 
vé.  Estava  inteirnmenlo  desprovido  de  recursos.  por'*m. 

Tros  «lo»  seus  antigos  companheiros  de  travessia  do 
Oriente.  l)»n  Fernando  </«?  Sylna  ilr  Manais  ia,  «general  das  ga. 
leotas  do  Norte  em  Oôa»  e  seus  dous  cunhados  quizeram  pn- 
gnr-Ihe  n  passagem  «pie  enlftu  era  de  cento  e  vinte  libras 
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frtnceaas,  o  que  representaria,  nu  nosso  aetual  cambio,  uns 
quarenta  o  pouoos  mil  réis,  icniroa  enorme  para  a  époeha. 

Innt  eales  tres  fidalgo»  A  cArlo  fazer  Justificação  do  ser¬ 
viços  pera  depois  voltar  A  índia,  onde  eram  casados.  Embarca¬ 
ram  numa  caravela,  e  quando  lhes  chegou  o  protegido  foz  o  m  es¬ 
tar  da  embarcação  uma  acena  violenta,  declara  que  em  hy- 
pothesn  alguma  levaria  um  franroz  no  seu  navio.  JA.  o  fizera 
uma  vez.  n  de  inl  modo  procedera  entflo  o  compatriota  de 
Pyrard.  que  elle,  mestre,  jurfira.  do  modo  mais  solcnne.  JA- 
iiin is  consentir  que  outro  f rance/  lhe  entrasse  a  bordo. 

Apesar  da  energia  protestante  dos  protectores  «lo  I-nva- 
lense,  nada  demoveu  o  rabeçudo  marítimo.  Nno  l  e  nfio  !  o  es¬ 
tava  acabado  !  bramava  «o  senhor,  depois  de  Deus»  da  cara¬ 
vela  !  Veio  uma  alta  patente  colonial  que  Pyrard  chama 
vice-almiranto  —  lentar  harmonizar  a  situaçío.  Otial! 1  <le 
nada  valeu  a  inlerícrencla. 

Tomado  de  furor,  esbravejou  n  tal  vice-nlmiaante,  expri¬ 
mindo  quanto  sentia  vôr  na  enraveln  Dom  Fernando  e  seus 
rimhndns.  pois  uma  viagem  começada  sob  I3>*  maus  presagios 
acabaria  le  modo  desastroso.  Si  acaso  <»  mestre  voltas*..-  á 
Italiin,  enlISo  lhe  pagaria  o  nffronio.  prometleu  enlre  grande* 
ameaças. 

E  no  emtanto  o  cmperrnnicnlo  do  mestre  ciictava-lhV»  o 
penlo  tutelar  do  vlojanlc. 

Nfio  chegou  o  navio  a  Portugal,  aorisionado  que  foi  por 
piratas  argelinos.  Dentre  em  breve  gemiam  os  generosos  fi¬ 
dalgos  nos  cárceres  marroquino»  ^  espera  da  chegada  do  res- 
pnle. 

Muito  feliz  foi  Pyrard  em  permanecer  A  força  na  Bahia. 

Estavam  dous  flamengos  naturalizado»  portuguezes,  ar¬ 
madores.  a  aprestar  a  viagem  de  uma  bella  urca.  d.-  sua  pn>- 
priedade.  do  porie  de  duzentas  o  cireoenla .  toneladas,  ner- 
feitamente  artilhada,  armada  e  municiada.  Offareceram-se, 
Pyrard  e  seus  companheiros,  a  servir  como  mariidieiros,  em 
troca  da  gratuidade  da  passagem,  e  foram  acceito»  jubliosa- 
menle. 

A  7  de  Ouluhro.  munidos  de  passaportes  «?o  vice-rei.  par¬ 
tiam.  levando  n  uiva  mais  «le  sessenta  passageiros. 
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Tãu  demoraria  a  viagem.  «|u«*  >ú  n  a  il«>  Novembro  é  que 
avistaram  Pernambuco,  «cidade  muito  hem  edificada  e  pos¬ 
suindo  polias  i'!nwja.,>. 

A  3  de  Dezembro  atravessaram  o  Kquador,  j&  por  Pyrard 
cruzai  lo  doze  vws. 


Knfim.  sem  maior  novidade,  «  não  sor  n  «nhro-nlto  de 
um  encontro  com  suppostos  pirain*  .•  tempestades.  nllinitiii  o 
Lavnlonse  a  torra  francezn.  renunciando  de  voz  ao  pendor 
pola-  viagens,  causa  de  (aula  perngrinnçAo  atra  vez  da»  lorra* 


loysleriosas  do  Oriento. 


t 


Vista  panoramica  da  cidade  do  Salvador  que  occorre  no 
(Notar  quanto  è  idêntica  á  de  Froger) 


FRANCISCO  CORÉ/\L 

(1685) 


FRANCISCO  CORÉAL 


I 

Franrigen  Cardai  e  tlin  nhrit  —  Apor  cif phia  ninis  qnp  prnivuW 

—  Indirins  reht ntnentes  de  falsidade  —  Chegada  d"  aven¬ 
tureira  d  llahia  —  Apreciardes  sohre  us  Ualiiano» 

Km  ilos  enigmas  «ln  Blblingrnpliií  franreznV'  o  que  ** 
refero  ãs  Viayen*  de  Francisco  (lorí#l.  Sorti  renlmcnle  num 
olirn  de  nuetni*  que  existiu  ou  alguma  contraíftcçSo  habilmente 
obtida  por  meio  de  emidnn  das  relaçilos  do  diffuronnles  via¬ 
jantes*  E’  o  (]UO  abl  hoje  não  so  desvendou. 

Já  onlpo  nda  estudou  o  raso  o  erudito  o  sempre  Mio  Inle- 
ressnnlo  Alfredo  do  Carvalho,  com  aquelle  enorme  cabedal.  18o 
seu.  do  conhecimento  do»  auc torra  oxtrangelros  que  escre¬ 
veram  sobro  o  Pra«il. 

I.cmbra  o  saudoso  escrlptor  pernambucano  que  n.»  Voya- 
get  dr  F  rançais  Çorréal  aur  Indrt  OceidenleUet  tiveram,  em 
1722.  a  sua  edição  princpps  em  :t  vols.,  iii-12.  o  a  dpclaraçfio 
de  serem  traduzidas  do  hispanhol.  O  edil  nr  era  um  livreiro 
amslerdameSf  J.  Frddárle,  Hernard.  e  foi  o  livro  reimpresso 
em  Paria  no  anno  de  1728.  cm  Amsterdam  e  em  Paris  respe- 
cüva mente,  ainda  em  17.10  c  1778.  possuo  a  Mbliolheca  do 
Museu  Paulista  um  exemplar  também  «te  1722.  em  2  vols. 
in-12.  edição  de  André  Oaileau,  em  Paris,  nn  praça  da  Hor- 
bonno. 

Traetn-se,  pois.  de  uma  nova  edição  da  otira  de  Oirtfal,  o 
não  1'nrreal.  traduzida  do  hispaulml,  diz-llie  a  folha  dc  rosto. 
Serrano  y  Sansy  nn  «na  obra  exliau-liva.  de  niblloirranliin  rns- 
tuilnna.  Aatiihinfiriifiar-  u  M>'mnrias,  não  cita  ••  livro  luspauboi 
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que  devo  ler  servido  rio  originai  sis  'Iívpmh  trariucçfioí  fran¬ 
cesas. 

piitli*  «cr.  aventa  Alfredo  de  Carvalho,  que  a  verafio  haja 
«ido  feita  de  um  manuacriplo  que  se  conservou  inédito;  ô 
muito  provável,  porém,  que  se  traele  «lo  algum  caso  do  per- 
feiia  apnrryphia.  destes  tfto  frequentemente  lançados  si  ctr- 
rulnçfio  pelos  prelos  hollandnzes  seiscentistas  e  setecentistas. 

Soja  como  fflr.  mnirafeilo  ou  nfto.  no  livro  <lo  Coréal  lin 
cousas  curiosas  sobre  o  Brasil,  cspecialinento  sobro  S.  Paulo 
e  Bahia. 

Dizendo-se  nascirlo  cm  Carthagona.  no  anno  de  ifitR,  par¬ 
tiu  Coroai  para  a*  suas  longas  viagens  aos  dezoito  annos  de 
edndo  apenas.  Km  IMS.  saiu  de  ('adi*,  visitou  as  pequenas 
Antilhas.  Cuba.  n  Jamaica,  s.  Domingos  o.  em  1069,  percorreu 
a  Florida,  de  cujos  indios  conta  uma  série  de  cousas  ha&tanlc 
suspeitas.  Eslava  em  1671  no  México.  Passou  depois  á  Ame¬ 
rica  Central  e  ;i  Nova  (iranada.  Descreve  estas  diversas  re¬ 
giões  nmertotnas  o  oerupa-so  em  llies  pintar  os  costumes. 
Tem-se  a  inipres*fio  <l<*  que  era  de  um  temperamento  absolu- 
tamente  erotico.  Muito  o  preoccupava  a  questão  sexual  nos 
differenles  povos  de  que  falia,  quer  se  irale  de  índios,  quer 
de  colonos  hispanhões  ou  pnrtugiiezes.  I»iz  horrores  dos  cos¬ 
tume*  do  rlero.  a  que  altrihue  a  maior  libidinagem. 

An  leitor,  dc  todo,  nfio  occorre  a  idáa  de  que  seja  um 
hispnnhnl  quem  haja  escripto  as  paginas  sobre  *mt  rumo»  da 
flrradrnria  do*  Hispanhórs  nn»  hulia»  Ocridrnlars  >  ou  sobre 
“<#*  rnstumrs  r  a  rr/if/ido  do s  Hispan/nirs  e  dou  crioulos  das 
índias .  * 

Não  é  uma  mentalidade  castelhana  que  dita  taes  con¬ 
ceitos  sobre  assumptos  castelhanos.  Nfio  ha  nhi  phrase  que 
nâo  esteja  a  trahir  o  calvinista.  ivpartwlor  acerbo  das  insti¬ 
tuições  de  um  povo,  a  quem  detesta  e  despreza.  Nem  jfimais 
so  apontaria,  em  escriptor  algum  ibero,  porl  uguez  ou  hispa- 
nhol.  quem  ousas*e,  nos  princípios  «lo  século  XVIII.  dizer  da» 
cousas  de  sua  gente  o  que  o  pseudo  rarthagonoz  enuncia  com 
o  maior  desabri  mento  de  opiniões  e  palavras. 

Pretende  Francisco  Coréal  que.  depois  dc  haver  vivido 
algum  tempo  mm  os  inglezes  nilmsteiros.  foi  fi  Inglalerrn  e 
de  lá  passou  á  cidade  natal.  Os  paea  já  lhe  haviam  morrido. 
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os  amiges  p  collegns  cada  qual  tomara  o  seu  rumo,  a  ninguém 
mais  conhecia  alll. 

Assim,  liquidando  u  pequena  herança  patrimonial,  resolveu 
pruseguir  na  vida  erranlc .  Partindo  |>ura  Lialxiu.  adli  se  em¬ 
barcou  para  a  liahia.  onde  chegou  u  31  de  Oululiro  de  1086. 

De  Silo  Salvador,  de  Santos  o  dos  Paulistas  dizem-se  cou¬ 
sas  curiosas  no  livro  de  Coréal;  antes  do  as  analisarmos,  p«- 
róui.  seja-nos  permillido  examinar  argumentos  Acerca  da  apo- 
cryplnu  -liais  que  presumível  da  tal  relação  de  viagens  do  pre¬ 
tenso  carlhagenez. 

Jii  nem  íallemos  mais  na  impressão  inconfundível  dei¬ 
xada  pola  inoiitalidado  que  inspirou  o  livro:  não  6  de  todo 
Jiispanhola.  Nelle  ha  o  mais  grosseiro  estropeamenlo  das  mais 
comezinhas  palavras  castelhanas :  hilya  por  bijo  (filho  -,  dia- 
bolo  por  dbibl»;  dí  por  de:  capo  por  cabo,  e  uma  aérle  de 
outros  vocábulos  a  que  empresta  aspecto  forlernentc  italiano. 
Nem  falloinos  ainda  uns  denominações  goographicas.  que  esta* 
ollo  a-  estropia  do  modo  mni*  grosseiro,  escrevendg  —  o  que 
é  inadmissível  para  um  liispauhol:  Curdoua  em  lugar  do  Vur- 
dobu ;  /‘wldu  \  '  in  oin  voz  .!<■  Yirjir,  Terra  Ficrma  sir  , 
Mo  bolce  vsicj .  etc.,  etc. 

Nada  mais  errado  do  que  algumas  phrasea  castelhanas  re¬ 
produzida*  no  texto:  Yalyhame  liiosl  calas  tan  hertrgat  lul he¬ 
ra  nas!  -Soy  Ilidida o  couto  et  llc\i. 

Tr.irlando  do  Brasil,  ainda  mais  deturpadas  vAm  a»  i*ala- 
vnw  portuguesas:  f  hnxtian  «rio  por  cliristáo  velho.  Atdeja 
por  aldeia.  Pernambuco  surge  melarnorphoseado  em  Phar- 
nambuii,  «  no  cudaulo  «■'»  de  toda  a  nossa  nomenclatura  goo- 
grapliii-fl  a  palavra  niais  popular  na  Europa. 

Não  pretendemos  de  lodo  estar  a  descobrir  a  falsidade  dp 
imaginam  viajante:  são  unanimes  a  tal  respeito  os  diccio- 
narios  eneyclupediro».  Não  o  nosso  fito  sinSo  reforçar  por 
meio  do  um  exame  delido  a  argumentação  de  taes  Informantes; 
assim,  ern  1889,  diz  l.a  fSrunàe  Encyelopcdia  que.  si  a  obra 
de  Coréal  alcançou  algum  apreço  e  leve  várias  edições,  não 
«'•  meno.'  exacto  « que  sejam  muito  pouco  prováveis  a  exis¬ 
tência  de  Francisco  florãal  e  a  realidade  de  suas  viagens. 

Já  assinalara  o  fSmnd  birlionnnire  t'ni  certa!  du  \l\~ 
sióçte  que  vários  e«c ri  piores  t intiaiii  iwr  certo  que  «aiguem 
tomara  o  nome  de  Coréal  para  publicar  sôbre  a  America  uma 
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culleetancu  de  documentos  cxtiahldos  de  diverso»  auelôrcs*. 
opinião  e*d»  reproduz  i  d  a  im  ••xrcllriilc  íVokwbh  fotmuxse  U- 
Itutré. 

Quniilo  «o  The  l'.<'nhir\j  JUeiininu-u  mui  CydopcdiQ,  ohra 
não  monos  apreciuvol,  entende  elle  que  «lul  livro  é  goral- 
liienle  lido  como  fictício*  e  que  oa  111)1110»  Francisco  Coréal 
a  esse  se  amiexaiil  eomo  com  quuesquor  outros  Se  faria. 

iJizcin  o»  dicehmnrios  que  a  edição  princops  da»  ViajnriM  é 
de  1722  ••  Smstentam.  O  exemplar  pertencente  ao  Museu  Pau¬ 
lista  é  de  Paris  e  de  1722  lambem.  A  s  Viai/aiu  de  Frattcitco 
Coréal,  propriamente  ditas,  ftjuntou  o  editor  André  Cullloau.  du 
praça  da  Sorbomie,  n  relação  das  jornada*  de  sir  Walter  Ha- 
Icigh  á  (iuyana,  »  de  Narbonnigh  ao  Mar  do  Sul  pelo  estreito 
de  Magalhães,  oulra  do  Tasman.  cartas  do  missionários,  etc. 

Saíram,  pois.  1»  lume  ao  mesmo  tempo  ?  Serviu-se  Alfredo 
de  Carvalho  para  o  seu  Vin  ulobe-trotter  do  sendo  KV II,  pu¬ 
blicado  nu  " Hrrisla  du  hmliluto  llranilciro,  tom.  72  parte  2*, 
da  iiliç5')^le  Amsterdain,  onde  hu  lopicos  que  não  se  encon¬ 
tram  na  parisiense.  Nesta,  afcVm  dc  tudu,  lô-eo  a  Irnnsoripção 
de  um  aviso  régio,  doudo  o  privilegio  literário,  sobre  a  obra, 
ao  editor  Cailleau.  para  a  Franca,  uaturaluioute. 

Núo  conhecemos  a  edição  hollandeza,  mas  nella  o  u  au- 
clor  diamado  Correul,  segundo  Alfredo  de  Carvalho,  ao  passo 
que  a  parisiense  e  todos  os  diceionarios  cncyclopedicos  lhe 
chamam  Coréal. 

Todua  estas  divergências  0  a  coincidência  dua  dalas  da 
primeira  tiragem  são,  ainda  a  nosso  vôr,  outras  tantas  demons¬ 
trações  da  ílagraulo  apocrypliia  dus  Yiuuent. 

PasscuioH  agora  a  anulysnr  as  affirmaçôes  du  falso  ou  ve¬ 
rídico  Coréal  soliro  o  Bruail; 

Fulundo  <lu  Hahui  cncnreco-lhe  Coréal  o  extraordinário 
coiiimeivio,  o  papel  de  grande  entreposto  para  as  farinhas, 
vinhos  e  azeites,  fazendas,  ohjectos  manufacturado»  «  os  es¬ 
cravo»  africanos.  £nortnc  o  seu  movintenlo,  ondo  avultava  a 
exportação  do  ouro,  assueur,  fumo,  pau  brasil,  couros,  bal- 
saltio  dc  copuliiiia  e  a  tUiftpccmj intui»  (sic) .  luipivssiona- 
ratu-no  a  topograplun  da  cidude  e  a  estreiteza  da  região  lit— 
(oruiiea;  havia  entre  u  porto  0  u  parte  allu  uma  eaporie  dc 
guindaste  pura  0  trauí  porto  das  mercadoria».  Tão  lugrcuius 
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u3  lati  eiras,  quo  i*or  ellas  se  tornava  impossível  o  transito  <tu 
veliieulos. 

Hriii  forlificada.  tinha  uomtudo  a  mui»  desprezível  guur- 
niça»».  soldadesca  própria  para  todos  os  misteres,  monos  paru 
o  Ua  guerra,  inUisoipllnatln  ••  dissoluta. 

i.oiiipiinlia-se,  quasi  exclusivamcntev  de  «uns  trastes  sem 
mra^fto,  ia,,  perigosos  <]uuiito  covardes  assassinos.» 

Nada  menos  lisonjeiro  do  que  o  retrato  traçado  dos  l»u- 
íilatms  por  Cornai.  «I. nítricos,  futois,  arrogunles,  iMisofio»,  co- 
\ardi\\  ignorantes  ••  carolas  cpiauto  possível.» 

Nilo  ij  quo  se  nfiu  mostrassem  «polidos  o  corteses  de  mo- 
tl"«.  mas  tão  susceptíveis  em  matéria  de  honra,  tflo  ciu¬ 
mentos  no  eupilulo  das  mulheres  e  (Ao  ridículos  acerva  de  sua 
grandeza,  que  se  tdrnava  multo  dlfficil,  ein&o  impossível, 
to-loa  como  amigos.» 

Ao  grunde  libidinoso,  a  quem  tanto  preoccupavam  a*  mu¬ 
lheres,  apenas  a  algum  lognr  chegava,  indigna  o  clnustmmenlo 
das  lialiianos. 

« Sào  menos  visíveis  ainda  que  no  México,  annola,  mas 
nem  por  No  menos  libertinas,  pois  para  satisfazerem  á»  pai¬ 
xões  |M$em  era  jogo  todos  os  estratagemas.  mesmo  embora  ar¬ 
riscando  honra  e  vida,  pois,  si  acaso  são  apanliados  em  fla¬ 
grante,  os  maridos  a*  apunhalam  impunemenie,  ou  os  pruprtos 
paes  ou  ermSos  us  prostituem.  1'assam  entào  a  ser  publicas, 
corfezft»,  á  disposição  do  brancos  e  negros.» 


II 

Ccntnnif»  ilhaoluto «  d,i  lluhin  —  l^nitictu  üc  tUfColuçdo  — 
CritHf  x  —  l,crvcr*iilcU>  s  com  n*  escravos  —  Superstição  <• 
fanatismo  urotteirUaimv»  —  Indolência  e  madraçaria 

«Na  liihin  soisceiilistu  as  precauções  dos  maridos  nio 
impedem  as  intrigas  das  mulheres,  as  doa  paes  não  impedem 
que  us  mães  prestem  caridosos  soecorros  ãs  filhas,  apenas  as 
vejam  nuhejx».  avança  o  enigmático  Cofétl. 

K  continua  numa  serie  de  oluivosias  levantadas  conlru  us 
lumilías  brasileira». 
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Voltando  ii  segunda  das  baldas  preUilediW,  adduz  o  mj>- 
lenuso  viajante: 

«Com  laoH  costumes  nem  por  isto  deixa  «I**  ulli  haver 
grande  religiosidade,  quanto  ao  culto  externo.  As  cg rejas  são 
(requentadas,  a  confissão  muito  repetida,  sem  duvida,  por 
causa  da  multidão  de  poceados.  O  fausto  religioso  se  mostra 
em  toda  a  sua  exterioridade.  Não  vi  logar  onde  o  Chrislia- 
nisiiio  se  apresente  mais  pomposo  do  que  nesta  cidade,  seja 
quanto  ú  riqueza  e  multidão  das  eg rejas,  dos  convento»  e  rcll- 
.giosos,  ou  quanto  A  feição  devota  dos  fidalgos,  senhores  e  cor¬ 
tesãs  e  gernlmente  de  lodo»  os  cidadãos  da  Muhiu.  Ninguém 
anda  sem  rosário  na  mão.  terço  au  pescoço  e  um  Saneio  Au- 
tçnio  sobre  ..  bucho.  são  todos  pontuaes  a  se  ajoelharem  pela* 
ruas  ao  toque  do  «  Angclus  ».  mas  ao  mesmo  tempo  não  ha 
quem  não  tome  :t  precaução  de  não  *air  de  casa  sem  um 
punhal  á  cava.  pistola  ao  bolso  e  e.spada  das  mais  compridas 
ú  ilharga  esquerda,  afim  de  não  deixar  escapar  uma  oeeasifio 
propicia  'ie  se  Miigar  de  um  inimigo,  embora  durante  a  reci¬ 
tação  do  tgrço.» 

K  ninguém  mais  feroz  para  os  escravos  do  que  os  lae* 
piedosos  Bahianos.  sustenta  o  falso  carthagenez. 

"São  os  infelizes  negros  trar lados  eoin  a  ultima  das  bar¬ 
barias.  Não  somente  vendidos  em  publico,  como  ainda  expostos 
mis  e  examinados  com  o  cuidado  e  insensibilidade  com  quo 
Vm  nossa  terra,  um  tropeiro  observa  um  ravalto.  K'  ao  mesmo 
tempo  engraçado  e  insolente  ver-se  um  porluguez  esquadrl- 
nhar  o  corpo  de  uni  escravo,  oculos  sobre  o  nariz,  examinando 
escrupulosaineul e  todas  a-  partes  do  corpo  de  um  negro  ou 
de  uma  negra.  l‘ma  vez  comprados,  podem,  pelo  minimo  pre¬ 
texto.  ser  mortos  e.  quando  velhos,  ha  sempre  bastantes  pre¬ 
texto»  para  que  sejam  atirados  fóra.  como  si  fossem  cães  ve¬ 
lhos.  Kxistem.  nu  emtauto.  na  fiuli ia  muitíssimos  escravos,  c 
não  duvido  de  que.  si  estes  desgraçados  tivessem  brio  c  fir- 
meza,  nío  pudessem  piV  os  Portuguezc*  do  Brasil  em  maus 
lençdes.» 

Pura  documentar  o  que  avança  sòbre  a  mlxtura  dc  senti¬ 
mentos  cruéis  e  piedosos  dos  Baliianos,  conta  f.oréal  que.  indo 
certo  dia  A  casa  de  um  «cliriatian  veíu»  (sic)  «muito  exem¬ 
plar  entre  os  Porliiguuozes.  pela  »uu  devoção,  mas  Ião  pouco 
caridosos  nas  aeçòes  quanto  superslioso  e  carola  em  toda  a 
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>  prootioar  as  maiores  per  vera  i- 


fiua  feição  axioma  >  _  viu-t 

dados. 

;  K,.uva  „am  hon,om  mm  dja  cm 

,'"7  r°'“  „  corpo  .1..  „m  p„,,re  ,Wfm 

“lMC°l“'c-  *wma»  Mo.  o  lai 
ci,uv  “bre  "  "ltM  um  “r““i"w  denntu  do  qual  re- 

,  1,  r« r,:  r  :av“  "'  *  "•*  ^  . . 

“nl“  0  «™*l  sali&fauçtlo  do  vor  nu- 
*  '  “  ’Tn'°  "  uu'i''  M  «rlloi.  deste  miserável., 

-'a  «I.C.O  pela  qual  Alfredo  de  Urvalbu  „  guiou  para  „ 

“  ,  “  “  -  ™0,,lí*  «ma  sdri.  d»  . ,0crac0e>. 

1  ,  ..  nossa  falia,  como  por  oicmplo  u„,a  cWpc  aoorb,  dos 
Lo.Htumc5  cJencacs  do  tempo,  na  tíalna. 

«  A  «!«,.  do.  clérigo*  é  prodígio,.  o  „  ,dé„  „uo 
dao  da  n,IWio  lao  grosseira.  ,  enrnaes,  para  „ào  dlacr  bru- 
■  "uc  ”  dl,ricil  d'*“r  d«  rir  de  sou.  contos.  t;m  ddic, 
l«mbrou-M  do  me  contar  muno  scrluuente  irabaUio  uue  h 
vera  pais,  arracar  do  pur-alorio  a  alma  dum  velho  irafiomtu 
}ÜÜÜT“'  o  clérigo :  .KtU  pobre  desgraçado  es- 

'  *  coiulcimiado  a  todos  os  diabos,  como  os  lutbcranos  o  os 
idolatras.  SI  cu  i,So  tivesse  comdo  em  Mu  auail.o, 

«VoiuqouK  bouvo.se  vivido  sauotaiMnlu,  ,lunc* 
quecer  do  rosar  o  soo  rosarto  a  Saneio  Aotooio  o  a  Xosm  s*. 
libora,  Jesus  Chrislo  delir  tiub.  graúdo,  q, ousas,  p„„|u.  jg. 

“  °  ,"V0C‘r*-  «**»  •—  .  appareneia  dum.  con  matfo 

lo, n, ada  para  comtutmr  a  sua  alma  ue  togo.  ,1  u4o  ,o L  mü 
dm  „u„  eu  ma, a  em  bom.  do  .Vossa  Soubera  .  „H.  mo 
apparoceasc  jmra  commuuicar-me  „  ioferluoto  dosto  pobro 

«  Va.  depressa,  acorelctmtou,  d, sor  tmssaa  pela  salvaclo 
.  sua  aluía  e  laser  sabor  aos  seu.  íilbos  que,  „  „áo  f.semn 
"»,l«  *  .ou  berauta  ao,  Itarbudos  assm, 
uilnani  ao,  uapuhos.  a  suja  ordem  peneuem  „  padrej  oáo 

u,t  fuK  ^ a  Ma,am  j»  «'•“**>  —u» 

i.la  sendo  l.da  em  presença  de  IMIu  Padre  > 

«Aâu  me  demorei  om  obedecer,  coutiuuuu  o  clerigu  e 
ÍT  r  'IU“S'  que  •  alma  améa- 

Z '  ,  'V . *7  <■«*«.  que  a  queriam  am- 

.1  d  U,“  JliUK,a  '«  -em.  .Va  soida  kc 

s^  0  “  “  »r«U‘ule  esuttuianun,  giitaudu  de  raiva,  ua 
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ultav»  a  alma  sraialo  l«.M».la  num  "»  "ona 

laiipn, -II, n*  imnlapí.-.  r.  mnllllt.  na  .!«•„, ia.  ;ma,u|u.u-a  .1- 
c.  <ln,n  ;-olp.'.  atirai  com  u»  dm»  •»»*«»  ”«  “* 
[cl-nu  c  a  alrna  do  |.0rtugUM  no  cón.» 

-  Kií  a-  |,alnnhu  o . .  honram  a  reliaiSu.  ■■  <!»''  nco 

duvido  elloa  pi-oiirio»  acrodllom,  porquo  »5u  muitu  ignoranlcs, 
e  u  calor  do  clima,  .  mal. laudn-ll.es  .«conta™. .» tmmaaidwa 
imaginarem  tela  canta  .lo  oalrovagai»!»».  Por  «cn,|il».  I'»™ 

dar  ao  l.ovu  uma  idea  .la  religião.  c  muito  vulgar  f«w> . .  ro- 

prcscntncõc-  o  docoraedm  tairloaca»  uai  reatai  do»  saneio». 
Boscenan,  tara»  cm  que  os  pOem  a  Indo»  com  os  .ítala». 
Ilorla  vez  represcnlaram  -  Francisco  cum-udo  atra-  dum 
demouio.  i  niiuanlo.  sol.rr  .....  carro  <l--  saUlml.ai.cos,  Nossa  Se¬ 
ul, ora  disputava  com  um  s.  Ifcnediclo,  negro  o  tisnado  como 
um  ferreiro.  assumindo  as  mais  indecorosas  posturas.» 

Basl»  esto  Iroclio  para  dar  a  qualquer  de  mediano 

critério  aonai*  viva  impressão  de  que  quem  u  escreveu  u&o  íoi 
uni  liispanliol. 

K,  realmente,  pur  que  haveria  um  hispanhol  de  fallar  do 
assumptos  que  nio  lhe  poderiam  causar  a  meuur  exíranlicza. 
como  este  das  ingênuas —  por  mais  grotescas  que  pudessem  ás 
vezes  ser— as  procissões  de  outróra,  quando,  íauilliarizadocum 
as  «cenas  de  tal  quilate,  estas  numa  lho  chamariam  a  attcnçtto? 

K  por  que,  ainda,  escreveria  afta  hispanhól  caso»  do 
frades  ?  e  para  quem  o  faria  1  para  os  compatriotas  ? 

Seria,  como  diz  a  espressfio  popular,  relativa  ao  Padre 
Nosso  e  nu  Vigário. 

Continuando  a  sua  diatribe  ant i-frndesca.  ainda  ajuncta  o 
pseudo  Francisco  Coríal:  «Em  luttas  as  Iudius  a  primeira 
cousa  que  um  homem  precisa  fazer  é  angariar  a  protecção  dos 
frades,  pois  alli  síio  todo  poderosos  e  de  uma  cavillosldade  u 
toda  prova.» 

K  acorescenta.  logo  depois,  um  trecho  que  para  nos  e  ainda 
uma  prova  mais  flagrante  da  sua  inspiração  alienígena: 

A  uialaiitlragcui  o  a  ignorância  dos  nossos  üispanhóes  o 
Portugueses  contribuem  linnieiiso  para  a  nucloridado  de  todo* 
o#  religiosos  que.  certamente.  não  deixam  escapar  de  fazer  um 
jjoneio  .lu  religião  <•  poder  imtnenso  que  lhes  ó  conoodido.  por¬ 
que  nas  índias,  quando  se  e  senhor  absoluto  du  euuscieuuia 
dc  um  homem,  lambem  se  é  dono  de  sua  bolsa.» 
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,  "  hb,a . .  ,MÍ*  ,"l‘"  1""  ousaria  faltar  em  lormrx 

""'V . ?  ’  »  . . .  "  faria  ?  aa,  |10lricto,  *. 

f lmo  ”'r"'  '""'In  diverso  .ln  dos  wMí|(„ 

tramarím»  rf„  n>l  eatholico,  cujos  senttmenlo.  religioso, 
armam  pelo  rnpsrno  padrão  ? 

. . *  *M|W  «•  Kaliiano-,  vertwa.lt.es  o  erjplo- 

n,co  Qíictor  n  inullcza  sei»  par: 

<"  indolência  dos  hsliil.nl*,  s.  Sal,a,(„r  ,  „ 

rUM,1',u . .  f'"'1'--  ">■  fawn  considerar  „  andar  . 

r;;-:1*'  ^  '«*"  f—  —apor, ,r.w  „  „1 

I  .lo  , «uspousn,  comprida 

'"v‘"n  * . """""a-  «*«  . . .  co~ 

'  "  . . .  wnh».  vmuclhss  „„  Ne„es 

. . . . .  *  s,w"  “  '•ai'"'.'»  aoliiu  lnvmvm  ,  „ 

oorp.,  soPrc  puqilrn,,  culcbSo  hem  estofado.  > 

'  ’’  ,l"  “rti*  6  *»  melhores,  devido  ar.  calo,  vío- 

. . .  """  f,pov"oa  m»  hshllaiilos  „  sohetudo  „„„ 

. . . “*■»«  inflou, iiuilorias.  0,  ^laT 

si„  melhoro,.  „  u,  fruclo,  es, «O  por  Isl  expôs. 

O  "deva,  stâo  dos  insectos,  ,„e  difliei,  eul, 1 
““  '■"f*"*'  ‘  mas  no  Bros,,  pr„,„“m 

lodos  dormir,  acariciar  ,,,  domas,  o  se  oceuporem  de  uushiuer 
c""so  penoso.»  1 


III 

Partida  poro  S.  rirem.  e  San, o.  -  Poso, o, o  fpooroocio  „ 

„«,»«  _  Atum, ura  amaram  -  Wútorta  do  oreo  do  ralha 

(jual  teria  atdo  o  meio  de  rida  do  «nigmalioo  Coroai  „„ 
Bra.il  .  mdapa  Alfredo  d..  Carvalho.  Talves  n  mesmo  aue  nos 
dcmuis  paisc  dn  America:  o  das  armas. 

<»!,.  .=  du»  lios  capítulos  do  ,„.|m,  consagrados  ao 
m»5su  pa iz,  nSo  o  Indica. 

licp.  is  da»  uolioiaa  da  Bahia  dá  uma  doaorlpcho  sumum- 
""  *  aml*-  "“"n  *  ““«•“*  iwmanclalum  ó  borrivebnonto  es- 
tropiada .  Assim  nos  falta  do  Sumo  da,  aguada,  dos  «cio. 
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magno,,  etc.,  dos  Indiw  Ovejaealc,  moradores  do  ParaWba, 
íeroaes  e  selvaglistaM.  Dm  pouco  mais  longo  quo  o  t-abo  Frio 
estio  o  Bio  de  laxe  iro  e  Bahia  tem  rosa  o.  assim  por  deante, 
uma  série  do  asneiras,  quo  mostram  quanto  osla  sério  do  no¬ 
mes  toi  copiada  a  trouao-mouio  do  alguma  vollia  caria  mar  - 
tima  bollandcsa,  onde  »o  acha  slngularmonto  aleuada.  Kcm 
siquor  so  dou  o  conlratactor  ao  trabalho  do  transcre-  -r 
denominações  do  algum  mappa  porluguos.  E  ja  os  havia  cor- 


tunionlc  impressos  em  1722. 

Vários  capilulos  consagra  Coréal  i  nossa  Historia  natu¬ 
ral  o  cthnographioa:  Dm  <sli'«  brasileiro,  indwe.au  o 
maneira  de  eive r;  De,  animar,  do  Brasil;  Dos  «n>»"«.  fucle, 
e  outro,  planta,  do  Br  Mil;  Da  eaetra  da,  tiraailelro,  uidi- 
iiata,  «  do  modo  pela  qual  procedem  cm  relação  oo,  ,«u,  tiit- 
rnltios;  Da  rcliqido  do,  telvapem  do  Brasil;  Do,  cosomelllo, 
do,  Uratileirot  e  vario,  u*o,  delo,  eelvaaeru . 

O  quo  pitu  ss  M  liada  de  muito  interessante  revela;  o  a 
soraidura  das  mturmacões  do  muitos  auolores  quatilo  o  Uo- 
taiuoa  o  á  Zoologia.  Porceho-so  que  o  homem  consultou  a 
valer  a  ulira  do  Marogral;  quanto  aos  coitumos,  u  vollio  Uans 
Siadeu.  Com  a  sagacidade  habitual  duuiora-so.  dotldameuto, 
nos  paragraphos  roíorontcs  á  vida  scaual  dos  nossos  selva- 


gCDS. 

Tomando  Coroai  por  um  observador  de  visu,  houve  quem 
o  levasse  a  sêno;  é  o  que  lembm  Atíredo  de  Carvalho  ao  re- 
lalur  quo  um  etlmologo  allemão  moderno,  Georg  Friederici, 
«citou  as  supposlas  observações  de  Coréal  sòbre  os  indígenas 
do  Brasil,  reputando  o  sou  le»t,ununho,  neste  particular,  assas 
valioso  para  a  Historia  natural  e  a  Etbnographia  > . 

|>u  o  aventureiro,  no  cupilulo  nouo  da  segunda  parte  do 
sua*  V iagetu  quo,  passados  tres  meses  de  sua  chegada  á  Bahia, 
equiparam-se  alli  ulgns  barcos  para  levar  provisões  aos  Por¬ 
tugueses.  estabelecidos  na  Capitania  do  8.  Vioouto  o  «Como. 
mo  mandassem  dirigir  este  comboio,  tive  ensejo  de  mo  in¬ 
struir  muito  purUeulariuuiilo  do  estudo  desta  capitania.» 

«isuilui,,  capital  da  Capitama,  ó  uma  poquuna  cidade, 
muito  bem  situada  porto  do  mar;  Mo  creio  huja  em  toda* 
a,  ludius  occidoiitues  algum  outro  em  condições  do  ser  mais 
bem  lurlilicado  do  que  este,  o  mais  proprio  a  abrigar  grandes 


navios, 
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E*la  eolonla  conala  do  trezentos  a  quatrocentos  portu- 
guezes  mestiços,  casados  em  geral  com  mulheres  indígenas, 
convertidos  ao  Christinnlsmo.  e  governados  por  padres  e  fra¬ 
des.  que  possuem  o  que  ha  do  melhor  na  terra,  pois  têm  ln- 
numeros  escravos  n  in-lios  tributários,  a  quem  forçam  ao  pa¬ 
gamento  de  cerln  quantidade  de  prata,  a  titulo  do  tributo. 

Depois  dc  tal  novidade,  vem  a  explicaçSo  do  facto,  prova 
evidente  do  que  o  eaerlptor  jámals  pisou  em  Santos,  ondo  aliás 
pretende  haver  estado  bastante  tempo: 

« Provém  esta  prata  das  minas  das  montanhas  quo  s« 
acham  entre  Báo  Paulo  e  Santos.»  (slc). 

E'  o  caso  de  nos  aecudir  á  mente  o  provérbio  relativo  ao 
eanfo  daquellos  palio»,  que  os  informante*  n5o  rnnseguem  lo¬ 
calizar. 

Deu  o  apocrypho  auctor  algumas  referencias  ás  minas  da 
ouro  «lo  Jaraguá,  e  logo  as  Iransmulou  em  praia,  inspirado 
pelas  reminiscências  do  Polosi.  e  savagclnndorianamento  —  si 
nos  â  permittldo  o  adverbio  neologistlco  que  se  ípresenta  es- 
trambolico,  mas  pelo  menos  energicnmento  evocativo  — ,  daili 
logo  deduzia  a  sua  col!ocoçfio  na  unira  serra  que  conhecia  em 
terras  vicontinas  —  a  do  Mar.  Assim,  zás: — surgiram  as 
minas  de  prata  dentre  Sfio  Paulo-Sanfos. . . 

Impressionou-se  Coréal  com  a  opulência  dos  Snnlisfa*: 
«Calculo  que  vários  ««eclesiásticos  e  seculares  da  Capitania  de 
B.  Vicente  têm  bens  para  cima  de  quarenta  mil  cruzados.» 
Mas  que  gente  bronca  !.  observa  a  seguir. 

«  Esta  boa  gente  6  a  mai3  ignorante  dc  quanta  conheci  nas 
índias  occidcnlaes.  Babendo  um  dos  taes  mestiços  quo  eu  olie- 
gara  de  Portugal,  pedlu-mo  que  o  visitasse.  Recebeu-mo  do 
modo  mais  amavel,  nSo  ha  duvida,  rras  o  fez  com  pergun¬ 
tas  das  mais  impertinentes  «Abre  os  paizes  da  Europa.  Assim, 
enlre  outras  cousas,  indagou  sl  havia  bugres  em  Ponugal  e 
na  Htspanba  e  sl  os  homens  na  Europa  tinham  a  mesma  con¬ 
stituição  anatómica  que  no  Brasil.» 

«Como  por  acaso  viéssemos  a  fallar  da  differenca  de  po- 
slçSo  entre  ri  Brasil  e  Portugal  —  o  qué  faz  que  num  paiz 
ha|a  verflo  quando  no  nutro  6  inverno,  o  dia  aqui  quando  é 
noite  !á  —  benzeu-so  mais  de  cem  vezes.  di*cndo-mo  que  já- 
mais  poderia  crêr  que  se  pudessem  fazer  taes  cousas,  a  menos 


278 


REVISTA 


•NHTTPtTO  TIISTOniCO 


de  ser  a  gente  feiticeira.  Foi  muilo  pnor  ainda  quando  lhe 
contei  que  jã  servira  entre  inglezes  flibusteiros;  indagou  mais 
dn  trinta  vezes,  rrcio,  si  ou  não  seria  hercje,  e.  apesar  do 
Iodas  a*  minhas  affirmativas  em  contrario,  não  resistiu  i«o 
desejo  de  espargir  com  agua  benta  o  aposento  em  que  está¬ 
vamos.  (Iria  apparontemenle  quo  os  Inglcxes  do  mim  haviam 
feito  um  Etidomoniado."  (slc) . 

Além  deste  episodin  com  o  indivíduo  que  o  impostor 
entendia  ser  o  expoente  cultural  «autista,  outro  relata,  que  Al¬ 
fredo  de  Carvalho  reproduziu  e.  no  emtauto.  foi  cortado  da 
edição  du«  V ifiQrrM,  que  temos  em  mão. 

Voltando  ainda  desta  vez  ií  halda  costumeira  anti-nalho- 
liea.  diz  n  cnlvinistn,  lôo  mal  disfarçado  em  hispanhot,  ««.dobe 
I  rol  ter.» 

<  liuranle  a  minha  estada  cm  Santos  sn rum  uma  questAo 
entre  Nossa  Senhora  e  o  Menino  Jesus,  que  ella  trazia  ao  rol  lo. 

Foi  por  mu«a  de  uma  jnven  viuva,  que  desejava  rasar  de 
novo.  c 

Consultara  a  imagem  de  Nossa  Senhora,  e  esta  lhe  oro- 
moltora  quo  se  casaria  dentro  de  um  anno. 

Este  prazo  pareceu  excessivo  ã  viuva  e  assim  reiterou  as 
preces  com  tamanho  zelo.  que  o  Menino  Jesus,  nu  antes  mn 
frade  escondido  por  traz  do  altar,  lhe  assegurou  que  acharia 
marido  no  fim  de  tres  mezes,  caso  lhe  fizesse  uma  promessa 
proporcional  íi  graça:  concordou  com  isso.  voluntariamente, 
n  viuva  e  ambos  se  separaram  com  isto  satisfeitos. > 

« Este  milagre  logo  se  espalhou  cm  Santos:  não  «ei  «i  a 
viuva  casou  realmenle  mais  depressa,  mas  n  imagem  fianhmi 
muitas  dadivas.» 

o  incorrigivl  erotismo  do  pseudo  Carda!  leva-o  n  en¬ 
caixar  na  «na  estada  em  Santos  mn  incidente  de  que  se  diz 
protagonista  e  não  passa,  como  bem  observa  Alfredo  de  Car¬ 
valho,  do  aproveitamento  de  historia  idenlica.  relatada  por 
Pyrard  de  l.aval.  o  a  que  já  «Iludimos. 

'  Isto  constituo.  di-lo  o  eminente  esrriplnr  pernambucano, 
um  dos  indícios  internos  contra  a  aulhenliridnde  do  livro  do 
aventureiro  hispanhot».  Ouçamos,  pordm.  o  impostor: 

«  Arontecen-mo  em  Santos  uma  aventura  bastante  ex  pii- 
sita.  Apesar  da  ignoraucia  o  da  grosseria  des«n  hoa  gente,  as 
mulheres,  em  inaleria  amorosa,  são  tão  «subtis  o  astutas  quanto 
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as  de  qualquer  cidado  da  Europa.  Um  dia  em  que  pela  noi¬ 
tinha  voltava  eu  para  casa.  fez-me  uma  prela  parar,  dzendo- 
nie  qu‘t  sua  ama  lhe  ordenara  que  me  conduxme  ji  sua  casa. 
fosso  romo  fosso.  Como  eu  conhecia  o  perigo  a  que  me  ex¬ 
punha.  seguindo-a.  hesitei  muito  tempo  antes  de  allender  <ís 
suas  solicitações.  Afinal  deixci-me  convencer  c  segui  a  preta, 
que,  por  caminhos  escuros,  me  levou  n  casa  «la  patroa,  dando 
tempo,  porém,  n  que  a  noite  nos  alcançasse  antes  de  enlinrmo*. 
Esta  mulher  me  recebeu  com  maior  cortesia  o  uma  polidez, 
que  ou  jiimais  sonhara  encontrar  em  Santos.  Nío  ha.  porém, 
o  que  inspire  mais  delicadeza  e  graça  quo  o  amor.  Nada  pou¬ 
pou  para  me  obsequiar  magníficamente,  de  varias  maneiras; 
prometi i  voltar  na  noite  seguinte.  Durava  esta  aventura,  ha¬ 
via  jii  vários  dias,  quando  roceiosa  da  minha  perda,  si  o  ma¬ 
rido  viesse  n  informar-se,  propoz-me  a  dama  que  me  disfar¬ 
çasse  em  clérigo.  Assim,  som  perigo  algum  pude  vol-u  du¬ 
rante  ioda  a  minha  iiermanencia  em  Santos.» 

\  Coréal  serve  ainda  esta  historia,  inspirada  evidente- 
mente  pelo  viajante  france*  (capitulo  XXVI  diP  Ditctntrn  <lu 
voyitfjr  ilrx  F  maçais  <atuc  Indes  Qfíetitalcs)  pan»  denegrir  os 
odiados  inimigos,  os  sacerdotes  eatliolicos.  «Aconteceu  mm- 
tuilo  na  Bahia  tun  facto  indicador  do  que  ha  excepçõcs  a  regra. 
Em  português,  adiando  um  religioso  junto  á  mulher,  apunha- 
lou-u  •'  a  cila.  Fez  o  caso  enorme  barulho.  A  Relação  deite 
tomou  conhecimento  como  parecia  que  a  partida  não  era 
boa  para  o  assassino,  aconselharam- Uu'.  á  .socapa,  liquidasse 
o  que  possuía  de  melhor,  fí  espera  da  decisão  do  julgado,  e 
partisse  para  Lisboa. 

Foi  o  que  fez.» 


IV 

Coréal  r  o*  alísios  —  1‘aíranlias  e  mais  patranhas  —  Yi/ujrm 
pela  America  hisponhala  -  t'm  precursor  tle  Savage 
Landor 

\*  informaçôea  que  Coréal  dã  do*  Paulistas  foram  pre- 
smnivrl  e  nalurnlmenle  colhida-  em  Santos,  desde  que  nesta 
cidade  pretende  haver  vivido  algum  fempo. 
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Slo  fito  vorldicas,  porém.  que  a  nosso  v*Vr  constituem 
um  <los  itens  mais  rigorosos  do  capitulo  das  acmisaçée*,  Que 
se  podem  formular  áceroa  da  apocryphia  da  obra.  SI  nfto. 
vejamos : 

«A  maneira  pela  qual  S.  Paulo  so  governa,  no  melo  da 
Capitania  de  S.  Virente,  d  bastante  esquisita  para  que  delia 
nfio  digamos  aqui  alguma  cousa.  Arha-so  esta  ridado  a  mais 
de  dor.e  léguas  no  inlerior  «tas  torras  •>  rodeada,  de  lodos  os 
lados,  por  montanhas  inaccossivels  e  a  «>spessa  floresta  de 
Pernahaccaba  (slc)  .» 

K'  uma  espcclc  do  Itepublira  originariam  ente  composta 
de  toda  a  e.specio  do  genlc,  sem  fé  nem  lei.  mas  que  o  ins- 
tinrtn  do  conservação  forcou  a  tomar  uma  fórma  de  governo. 
AIIí  ba  padres,  religiosos,  portugueses  e  hispanhctos  refu¬ 
giados.  filhos  do  Brasil,  branco»,  mixtlço*.  carihocos  (filho* 
de  brasileiro  e  negro)  e  mulatos.» 

Apenas  contava  a  cidade,  a  principio,  uma  centena  de 
fogos  com,  jpproximadamento,  treiontns  a  quatrocentas  pes¬ 
soas,  inohisivé  alguns  escravos  o  os  Índios  que  de  boa  mento 
aos  habitantes  so  haviam  entregue. 

Ha  uns  15  ou  20  aimos  decuplicou,  pelo  menos. 

Pretendem  ser  livres  os  Paulistas  o  n5o  querem  ser 
súbditos  dos  Portugueses.  Contentam-se.  comtudo.  em  lhes 
pagar  annunlmente.  como  tributo,  o  quinto  do  ouro  quo  tiram 
dos  seus  domínios. 

Este  tributo  ascende  hem  a  oitocentos  marcos  por  anno. 

A  fyrannia  dos  governadores  do  Brasil  deu  origem  a  esta 
pivpiena  Republica,  tâo  ciosa  da  sua  liberdade,  que  nSo  sup- 
porfa  que  algum  oxfrnngoim  pise  em  suas  terras.  Sempre 
quo  manda  pagar  tributo  insiste  em  deixar  frisado  que  *«i  o 
faz  por  deferenria  ao  rei  de  Portugal. 

Dizem  que  os  Paulistas  possuem  muitas  minas  de  ouro 
o  pratn.  e  que  o  tributo  por  elle*  pago  nilo  o  quinto  do 
quo  poderiam  dar.  E’  esla  a  convfeçfio  geral  no  Brasil,  mas 
como  rompellir  gento  quo  habita  rochedos  inteiramenlo  in- 
arcessiveis  e  conslantemente  erguo  novas  fortlficaçOes  nos 
passos,  quo  nflo  acha  ainda  sufficlentemente  defenidos  pola 
natureza  ?  * 

Tiido  es|e  acervo  de  noticias  onde  ha  f  antas  baboseiras. 
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[ra!  lr  “  11  ,*rr*  dn  Pnninapiaeebn.  tjue  .li. 

transforma  na  floresta  d.  JWIWcaba 

°  espingardas.  cujo 

'tTk'  r,k,"-,w  ma>  •«»<•"»  w.  »  pns- 

”7  7  *bl"“,"n'i“-  Com»  to,,,  „  ,ama  d„  dospojar 
‘,77  *  Í’K’l‘m  0  "“lhw  negro.  fugidos.  6 

7aÔ  ?  r"°  "*  °  mel°  p"°  f'1»1  »™„[p„ail,  arma,  dr 

.  Afiançam»  lambo»,  que  onlre  olles-  ha  aventu, -oiros  dn 
to- a,  a-  i, açttrs  oumpda,  „  ílibusloh-o,  on,  m„d„  nt„noro 
Kr-  ,mm  Srandrs  enrreria,  de  qualra-onla. 
T"  ’  '"V”*  “°  ink'rlor  'erra*.  Vão  at,'-  an  n  „  da 
trata  o  Aimuonas  o  alravessam  mesmo  todo  o  Braail.» 

Tudo  i,t„  »„o  a»t,í  se  io  o  visivelmente  inspirado  no  qur 

esrrovm  Propor  na  „,a  rolarSn  da  viagem  do  sr.  do  . . 

on,  ICtto,  hvro  in.prr.ao  rtn  IliOj.  r  ondr  se  confl  uma  „,ríc 
do  verdades  o  inverdade,  aobre  São  Paulo  e  os  Panl  .ta, 
duo  Coréal  paraphrosron  o  ampliou  dosageitadamenlo. 

°  't M  "*"0  "ão  .abemos  onde  o  tora  ai.anhado:  ],a 
ainda  forte,  reminiscência.  de  Kroger,  pordm: 


«Quando  fugitivos  ,e  proptSem  para  habitantes  ou  el- 
dadãos  ,1,i  üepnldica.  precisam  submotler-.o  n  uma  espúrio 
dr  d„ar,  ntrna.  não  para  os  pitntar  do.  maus  ares  do  rsr„.|| 
ma-»  pura  sP  lho*  descobrir  o*  préstimos  o  ver  «i  nfin  silo 
iraidor^  n„  espif.e*.  Apds  lon*o  exame.  ordena-se-lhe*  que 
fnram  bin8Ji>  n  penosa»  correrias.  impondo-w-lhéê  como  tri¬ 
buto  dois  índios  por  enbeça.  que  devem  Irazor  captivos.  Taos 
escravos  «So  postos  n  trabalhar  nas  minas  mi  na  lavoura.  Si 
o  candidato  niio  dá  boa»  provas  ou  «i  acaso  4  surprobondido 
em  \ia  do  desertar,  proslram-no  som  misericórdia. 

0'inndn  alfruem  se  alista  entro  os  Paulistas,  é  para  o 
resto  da  vida.  pois  s«J  com  muita  diffieuldado  lhe  concedem 
baixa.» 

Para  finalizar  os  commenlarios  sobre  a  jrente  do  S.  Paulo, 
allude  Coréal  ás  suas  questfio*  com  os  Loyotistas: 

«Os  Jesuítas  do  Partuniai  fdm  feito  tudo  o  que  lhes  d  pos¬ 
sível  pnrn  penetrar  nas  terras  dos  Paulistas  o  alli  se  esta- 


382 


REVISTA  DO  INSTITUTO  IlIftTOWCO 


helecor  como  no  Paraguai:  mas  até  agnrn  nfto  o  conseguiram, 
soja  porque  os  Paulista*  desconfiem  dos  sen*  desígnios  ou 
não  sejam  bastantes  religiosos  para  se  preoccupar  em  ler  em 
sua  ridade  estes  padres  tão  rnapnifarlM  cm  outro-  Jogares  do 
inundo.» 

Quantas  sandices  em  poucas  linha*,  nascidas  do  embate 
de  unia  sério  de  vagas  informações  oriundas  das  mais  di¬ 
versas  fontes  e  mal  alinhavadas  e  sobretudo  assimiladas  ! 

De  Santos  passou  Coréal  oo  Wio  de  Janeiro;  cinco  annoí 
demorou-se  no  Brasil,  ao  todo.  Em  1690  dirigiu-se  para  <• 
Rio  da  Prata,  depois  de  hesitar  algum  tempo  «i  não  acom¬ 
panharia  uma  bandeira  paulista  ao  Paraguai. 

k  Pretendia  eu  ir  do  Rio  de  Janeiro  até  &  terra  dos 

Paullatuá,  Irnjccln  |.eri|<"*'  M"c  teria  roaltó . .  <1  airaillo 

dos  imliganas  do  pai*.  que  me  serviriam  de  guia.» 

Dc  Buenos  \ires  foi  Coréal  a  ^anln  Fé  ■  Oordoha;  vi*ilon 
os  Catchari.s  ísic  .  Sanflngo  dei  Kstero  «  chegou  ta  minas 
de  Potosi,  íonlando  uma  série  de  mentiras,  pelo  caminho, 
ácerca  da  monnrchia  dtu  mistCes  jrsuitien*  do  Paraguai,  «ah- 
solulamenle  independente  do  rei  de  Hispanha  !>  Eis  um  pre 
cursor  dos  agentes  de  Pombal  ! 

Do  p^rü  e  dos  Peruanos,  especiatmente  dos  de  I.tma, 
Mala  mil  patranha».  Verdadeira  Cylhcra  a  capital  .ta  vicr- 
relno  !  .Minai.  teve.  cm  parte  nlsumn  .la*  tndio«.  t#o  a- 
horosas  c  variadas  aventuras. 

Quilo,  para  onde  fio  tranjpoMOU  nu  tlm  de  atgrm*  mete», 
ora  lambem  torra  devota  it  deu.a  cypnna.  De  lá  preemou 
fnpjr  por  raii«a  da»  tnt*mp"«livn»  pretrneõc»  dr  um  mando 
EOloSO . 

De  Quito,  por  Popnyan.  roí  l»r  o  nw»  homem  à  Imane» 
torluw»  ao  Panamá. 

o  anfut  d-  IrtV:  gastou—  qua-i  lodo  na  Havana;  ■!»•* 
Mv  fubaim»  -  pb»ma-ol  -  nada  dia;  imrtlndo  P«™  Caí  Ir. 
ratava  podco  depots  na  cidade  ualal  de  CárUtaí  na 

tv  1700  a  i70<;  permaneceu  em  Londres,  fazendo  d.:a- 
viagen»  á  lli.llan.la.  Km  M07  declara  t-r  acahpdc.  com  sw 
vlapcn.  de  ve/.,  de. ciando  morrer  na  rn.a  polenin.  onde  »e 
achava,  c.  «como  bom  clirl.15,,.  na  eommunlU..  da  Saneia 
Madre  Itaroja  «  no  rejpelto  d»  U«ie  o  de  Jcnu  Chnito.  *vu 
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Salvador  ruja  misericórdia  implorava,  o  «oh  o  governo  «!«* 
sen  soberano,  senhor  e  rei  legitimo.  Plitlippe,  quinto  Ho 
nome.  n  quem  aeeroseenlasse  Dou*  e  livrasse  do*  inimigo* 
de  «ma  corda  » . 

Empregando  n  tempo  na  redacção  da*  «ma*  memória*, 
neste  afnn  pretendia  orrupnr  os  velhos  dia*. 

Nn«  ultimas  pha*e«  «las  «Viagens»,  mai*  uma  vo/,  in¬ 
gênua  e  lolamenle.  «<•  trnhe  o  onntrafaetor  hollandez.  a  quom 
«e  altrihiie  a  auotorla  de  Cornai.  Imaginou  para  afastar 
qualquer  suspeita  derradeira  da  falsidade  de  sua  obra  —  ter¬ 
mina-la  por  uma  desenmpoalura  nos  Hollandey.es. 

\adn  mnls  ridículo  do  que  tal  tentativa,  absolutamente 
falha  para  n  leitor  do  mediano  critério,  tanto  mais  quanto, 
apesar  de  tudo,  não  llie  .sendo  possível  dominar  tnteiramenlo 
a  voz  impetuosa  da  consciência,  não  se  exime  n  imperiosa 
instigação  que  o  obriga  n  lrnhir-ee.  Vssim.  ennla  qno,  embora 
tanto  na  Inglaterra  conto  nn  llollanda  haja  «ido  n  lestimuniia 
ocular  do  furor  das  doas  nações  contra  o  rei  il^flispanha.  e 
do  seu  desmarcado  orgulho,  não  póde.  eomludo.  deixar  de 
lhes  render  homenagens. 

« Grandes  luzes  adquiri  entre  este*  povos,  avança  mo- 
destamenle,  sobretudo  entre  os  Inglezes,  que  possuem  gente 
de  mérito  e  capacidade  extraordinária  nas  artes  e  «ciências. 
E'  romo  na  llollanda.  onde  tnmhom  ba  homens  de  alto  valor, 
mas.  em  geral,  ainda  muito  aquém  doa  primeiros.» 

As  ultimas  linhas  das  «Viagens*  «te  Coréal  são  consa¬ 
gradas  n  uma  verdadeira  diatribe  eonlra  «»s  ftnlavos.  Nada 
achou  de  melhor  o  seu  inventor  para  firmar  o  disfarce  do 
que  bater  «lo  rijo  sobre  aquelles  inimigos  do  mundo  hispânico 
e  da  fé  rathoHca.  Perdurando  esta  impressão  derradeira  da 
leilura.  estava  vencida  a  campanha:  foi  o  que  calculou 
quanto  a  este  effeiln,  que  lentos  como  «  in  Inlurn*  contra¬ 
producente,  tão  grosseiro  e  carregado  > . 

« Oislinguem-w  os  Hollnndczos  pela  pouca  delicadeza  e 
rudeza  natural  no  modo  de  pett«ar  e  agir.  Talento  «d  pos¬ 
suem  um,  rcalmonto,  o  «lo  rommorcio.  Por  mais  que  -e 
forront  em  procurar  imitar  a  polidez  «los  domais  povos,  lêin 
o  maior  trabalho  em  ronaogui-lo.  Estragam  «t  que  imitara. 

Nunca  vi  reparadores  mais  grosseiros  nem  gracejadore*. 
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mais  fosupportavels.  Som  contacto  frio  o  brusco  fmmediata- 
rnente  foro  os  ertrangelros.  que  nanra  se  acostumam  n  elies. 

Em  relação  A  gannncia  do  quo  sAo  arruando*,  do  boa 
monto  n*  desculpo,  porque  habitam  um  pai/  áspero  o  inirralo. 
ondo  timn  pessoa  sd  mesmo  pdde  vivop  ganhando. 

Não  encontrei  na  America  selvagpn»  mais  brutos  do  qufl 
os  habitantes  das  pequena*  ilhas  da  Hollandn.  nom  quem 
costumes  mais  rudes  o  desngradavels  teirhn.* 

F,  assim  so  romntam  as  aventuras  do  Francisco  Coróal. 
«mnladroif  pasflclio  nn  opinião  dn  sempre  tão  criterioso 
Rainfílilaire. 

Hnjo  ou  não  haja  Cordal  existido  ou  viajado,  anha-se  o 
s ou  nome  appnnso  a  uma  rolacão  do  jornada  pola  America 
latina,  quo  teve  larga  divulgação  o  certos  fdros  do  authen- 
ticidado. 

Gabe-lho  a  honra  averiguada  do  haver,  quanto  ao  Brasil, 
inaugurado  a  literatura  savagolandnriana  do  viagens,  genero 
liojo  bem  aviltado,  em  cujo  catalogo  »e  inscrevem  numerosos 
nomes  de  proeodencias  varias. 

O  verdadeiro  intento  do  compilador,  a  quem  so  dev»  a 
mnlajambrada  contrafacçAo.  na  phraae  oxacta  do  SainfHiiaire. 
foi,  n  nosso  ver.  procurar  desmoralizar  as  cronças  o  insti¬ 
tuições  calholicas  e  os  costumes  dos  Latinos-amoricono*.  E, 
pnrn  tanlo.  nada  nini*  auetorl/ado  do  quo  a  vo/  de  um  his- 
panhol  falando  d»  sua  própria  gonto.  E  assim  inventou  es-e 
Francisco  Goréll,  reparador  ultra  malévolo,  lucorrigivol  fauni- 
vago  qüo  andou  a  passear  a  maledicência  e  a  líbidinosidada 
pelas  torras  iberas  da  America. 

Tão  carregada  a  eharye  e  tão  grosseiro  o  embuste,  tão 
visível  a  ignorância  do  auctor,  quo  ninguém,  desde  muito, 
toma  a  serio  o  amontoado  de  patranhas  c  asneiras,  quo  do 
consorcio  daquellas  inspirações  veio  a  surgir. 


FRÕGER 

( 1695 ) 


.tf  '.fctiOGUriR/ 


,\  ritmem  de  fíe  Grnnes  —  O*  mérito*  dente  marítimo  —  Ideias 
th  fundação  de  uma  colonia  no  Estreito  de  Mmjalhãe* 
l*o rtidiv,  de  um»  esguodra  para  o  Atlântico  Sul  —  Chefiada 
ao  Ui"  ti"  Janeiro  Curtida  para  a  Patagônia  Projecto 
mnUogrodo  —  Begresso  ao  Brasil  Estada  na  Bahia  —  0 
Itero  th-  rofiealteint  Froger  -  Oueslões  por^tiams  <le  sal¬ 
tas  —  procissão  tle  Corpos  —  Má  impressão  cattsatl  t 
aos  Franceses  —  Bom  aspecto  da  cidade  —  Ferocidade 
conjugal- — Conceitos  depreciativos  —  Eg  rejas  c  Mosteiro * 
—  Noticias  de  eonflicto»  entre  Portugueses  e  Franceses  nu 
ttio  —  Os  escravos  negros  do  Brasil  c  das  e olonius  de  outras 
nações 

Poucas  ópoelia*  houve  ora  quo  Friuicezes  «  Inglozes  te¬ 
nham  jogado  a*  cristãs  oomu  uo  reinado  de  Luiz  XIV,  nâo  ha 
quem  o  ignore.  Na  historia  da  rixa  plurisecular  dos  dous 
grandes  povos  lia  mais  de  um  século  apaziguados  o  ultmia- 
mente  unidos  peia  uommuuhúo  dos  terríveis  esforço»  o  pro¬ 
vações  da  grande  guerra,  um  dos  períodos  de  mais  activa 
hostilidade,  diriamos  foi  o  dos  últimos  annos  seiscentistas, 
no  reinado  de  Guilherme  Hl,  de  Orange,  o  fldagal  inimigo  do 
Hei  Sol. 

Hai  ida  u  esquadra  (runee/a  pola  Jmglo-liollande/n,  uo  de¬ 
sastre  du  Hogue,  oiido  o  ülustro  TouryUIe  perdeu  u  batalha, 
mas  ii5o  a  reputação  do  grande  cabo  do  guerra,  vencidas  as 
f rolas  de  França,  e.vpugnudas  numerosas  praças  culouiaos, 
aliciavam  os  murinheiros  do  Luiz  XIV  por  uma  desforra  do» 
.seculares  adversários. 
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Knlro  olles,  um  discípulo  de  Vivomic,  marítimo  educado 
mi  cscliola  dos  herdes  quo  c«un  Jcan  Bart,  Duguay  Trouiu, 
Ducjuesne:  o  commandanto  De  Gunncs. 

Uomom  aventuroso  c  bravo,  engenheiro  naval  de  morito, 
nuclor  do  diversos  inventos,  era  muito  estimado  do  proprio 
I.uiz  MV:  «luventára,  dia  o  padre  Lubal,  citado  no  «Dictiou- 
najrc  Uuiverscl  du  XIX1»*'.  Sióclu»,  varias  rnachinas  muito 
hellas,  muito  curiosas  «  muito  ulels,  canhões  e  obuzeirut»  do 
novo  sysLcma,  fléehaa  destinadas  n  rasgar  o  velame  dos  na¬ 
vios,  relogios  sem  molas  e  contrapeso,  um  pavão  que  andava 
o  digeria  (o  que  eu  vi),  uma  bola  achatada  nos  dous  polos 
que  subia  por  si  só  sobre  um  plano  quasi  perpendicular  o 
Ucsciu  ãuuvemente  e  sem  cair,  e  uma  infinidade  de  outras 
cousas,  que  o  roi  examinou  cora  prazer.*  Capitão  de  fragata 
om  1693,  òccorruu  a  De  Gcnnes  a  idéa  de  fundar  uma  compa¬ 
nhia  de  commerclo  pura  o  eslabeleeimonto  de  feitorias  no 
Estreito  de  Magalhães.  Pedindo  o  auxilio  real,  tive  o  mais 
favorável  debocho.  Deu-lhe  o  inonarcha  seis  navios  de  alto 
bordo,  tripulados  por  748  homens,  com  os  quaes,  ern  1695, 
partiu  de  La  itochelle. 

Costeando  o  littoral  africano  Occidental,  aproveitou  o  na¬ 
vegante  a  occasiüo  paia  destruir  os  estabelecimentos  britan- 
nicos  da  Ganibia  (Fort  James) .  Frechando  om  direcção  ao 
Brasil,  aportou  em  S.  Vicente  do  Cabo  Verde,  ondo  poz  om 
terra  os  numerosíssimos  doentes  de  lebres  o  escorbuto.  Em 
6.  Aulão  recebeu  provisões  cm  abundancia  que  os  Portugue¬ 
ses  lhe  veudoraiu.  A  4  du  Outubro  du  1695  zarpava  em  di¬ 
recção  ao  Rio  dc  Janeiro,  um  cuja  barra  surgiu  a  30  de  No¬ 
vembro. 

A  5  de  Janeiro  seguinte  seguiu  a  esquadra  para  o  estreito 
inagalbanico;  nos  mares  do  ául  soífreu  terrivois  temporãos. 
Chegados  ã  extremidade  do  continente,  tiveram  Do  Qeiraes  e  os 
seua  commandantes  o  bom  senso  do  verificar  que  a  fundação 
do  presidio  naquellas  paragens  desoladas  »cria  a  mais  cala¬ 
mitosa  emprese,  tanto  maia  quanto  os  recursos  da  írota  so 
apresentavam  exíguos.  Assim,  pois,  decidiu  o  conselho  Uo 
guerra  que  se  voltasse  ã  França. 

A  16  dc  Maio  du  1690,  acha  va- "V*  a  divisão  em  aguas  do 
Cabo  Fido,  suhcmlo  Dc  Gcnnes  que  as  auetoridades  porlu- 
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fíiir/.a.^  Mio  tifio  permiti  iriam,  provavolmonle.  voltar  a  fmiJoir 
n°  ,‘l"  Janeiro;  Demorou-se  iilguniu»  emanas  naquella- 
aguas.  ••  afiiial  aproou  pura  a  Ha  lua.  onde,  a  20  ilo  Julho,  foi 

. •Mliulmeulo  o  dc  mide  saiu  cuidireecão  ás  Aitlillia*; 

a  21  de  Alirii  do  JütT7  ancorava  uovameuto  cm  La  Boche  lie. 

H"'in  jornada  naval  exi-te  curioso  documento;  n  livro 
impresso  nu  ,1'aiis  cm  1008  por  Mirlid  Brunel:  «Itéluliou 
-liin  vo.vujic  fait  fii  180r»,  I05H1  d  1007  aux  (Jòtes  dAfnquc. 
IHroil  ,1-  Magcllau.  Brcsil.  Kiivennc  cl  Ik»<  Antillw,  par  une 
esc»  Ire  de*  V aisseaux  du  lioy.  comniBiidir  par  monsicur  I 
Gcitncs  failu  par  le  Hieur  IVoger  Ingénicur  Yolontaüe  sur 
lc  vai-sHcau  I.-  «laucon  Anglais».  enrictiic  du  grund  uoiubrc 
ilc  figures  dessinérs  atir  les  licux». 

Conhecemos  u  oiliçuo  feila  pulo  livreiro  Nicolau  le  Cra-, 
••tu  IliOO.  \dqiiinru  eslc  direito*  auctnraes  de  Nicolau  de 
fer.  cessiunariu  du  auclur.  Kram  dc  K  c  c  <  •tiillicmic  do 
l  lslc.  então  us  pcnlificcs  máximos  du  Lliarlogra^hia  fran- 
cíu.  Ksla  obra,  diz  n  «Grande  Enryrlopedlo*,  tem  o  «eu 
vulur  sob  u  ponto  dc  visla  da  Historia  natural  c  du  Hydro- 
grapliia.  Não  sabemos  si  existe  terceira  cdiçSo  írancczu: 
li-nra-se,  porem,  com  urna  traducçfi»  inglczu,  impressa  om 
I tVi: k,  por  («illyflovvcr.  Não  ó  mudo  o  que  Kroger  esc i evo 
acerca  do  nosso  puiz,  mas  tiâo  deixam  dc  lhe  sor  inlerewau - 
lc>  a»  informações.  tfuu  livro,  hoje  raridade  bibliographlcu, 
não  r  dc  cousulla  corrente. 

Da  estada  da  esquadra  de  Do  (Jennos  na  Guanabara  nos 
occnpânios  num  desvalioso  votuine  consagrado  ao  Itio  de  Ja¬ 
neiro  antigo,  visto  por  extrai igriro»,  assim  não  ivpi-arei.io 

aqui  o  que  o  bondoso  leitor  encontrará  nesse  iios-o  Lrabalho. 

Fugi udo  ao  inverno  patagouico  aspcrrlnio.  a  3  du  Aloni 
deixava  De  Gcnncs  aquellas  paragens  desoladas,  onde  pcc- 
lendcu  estabelecer  colouias.  c  a  10  do  Maio  eslava  á  visla  da 
Cubo  í  rio,  onde  soube  que  de  forma  alguma  lhe  porra  illi- 
nuni  as  auctoridades  flumlueiwcs  a  entrada  na  Guanabara., 
Chegara  umu  esquadra  porluguexa,  do  guerra,  que  se  achava 
do  prevenção  contra  qualquer  tentativa  de  peuotnunciitu  da 
burra  do  ttio.  Assim  virou  dc  bordo  o  couihuio  fruuccz,  sin¬ 
grando  para  o  Norte. 
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A  20  de  Junho  cio  1006  mirava  parto  ila  fróla  ffan- 
ceta  no  porto  do  K.  Salvador,  estando  alguns  dos  seus  vasos 
desgarrados,  desde  a  Patagônia. 

Apenas  ancorada,  veio  a  bordo  uru  officinl  portuguez 
exiair  a  salva.  l>c  flennes  rospondon-lhe  que  o  seu  rei  lho 
prohibira  salvar,  u  menos  quo  não  respondessem  liro  por 
tiro.  O  seu  immediato  iria  logo  enlendor-se  com  o  governa¬ 
dor.  Assim  sufccedm :  ni"strnndo-se  as  duas  partes  inlra- 
ctaveís  combinou-se  quo  não  haveria  salvas.  Os  Portuguer.es 
presentes  murmuravam  indignados  com  a  fraqueza  do  go¬ 
vernador,  quo  então  ora  d.  João  de  Lencnstro.  dizendo  quo  se 
não  devia  permiltir  que  11,11  trance*  impunemente  passasse 
sob  as  baferius  lusitanas  som  salvar  a  torra.  «Sabem  lodos, 
eoimnenta  arroganlcmenle  o  auclor  da  Relação,  que  esta  gente 
só  é  brava  quando  de  cima,  o  nos  apertos  prefere  recorrer  ã 
recitação  do  Terço  a  dar  provas  de  valentia». 

.No  dia  iiiiinedialo,  reata  de  Corpus,  foi  o  comraamlanle 
fraacez,  seguido  do  seu  Estado  .Maior,  cumprimentar  o  gover- 
uador  vice-rei  do  lirasil. 

Isto  lhe  deu  o  uiisejo  do  assistirá  grande  procissão  cemnic- 
nniraliva  do  dia.  Pasmaram  os  Francezos  do  préstito  :  “uma 
«luanl idade  prodigiosa  de  cruzes,  relicários,  andores,  para- 
muntos  ricos,  muita  tropa  formada,  mesteres,  confrarias  o 
coiigrcguçócs» .  Causou-lhes  porém  péssima  impressão  a  up- 
pariçáo  «de  bundos  mascarados,  músicos  o  daiuarinos  quo 
com  as  posturas  lúbricas  perturbavam  inteirauiculo  a  ordem 
da  saneia  coremouia». 

Após  a  festa  foram  os  officiaes  franeczes  ouvir  missa 
no  Collegio  dos  Jesuítas,  onde  encontraram  padres  compa¬ 
triotas,  que  lhes  deram  notioias  do  andamonlo  du  guerra  eu- 
tõo  reinante  entro  a  Fruuça  e  as  potências  du  eolligaçüu  de 
Augsburgo. 

Do  Collegio  foram  <u  casa  do  cônsul  do  sua  nação  jantar 
o  souberam  da  perdu  de  Moulaubau,  o  famoso  flibusteiro,  seu 
patrício. 

A  suida  do  grande  comboio  de  navios  mcrcaulcs  escol¬ 
tado  por  uma  divisão  de  naus  do  guerra  portuguexas  íoi  es¬ 
pectáculo  quo  muito  chuuiou  a  altouçáo  dos  Fruucezes,  utto- 
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nilos  1I.1  volume  .1»  ii:niTutJorÍBH  oiportada.  da  Buliia  para 
Lisboa. 

]»u  fc.  Salvador  (ruça  Frogor  lisonjeira  doscripção,  gaba- 
llio  uh  edifícios  públicos,  os  estaleiros  do  eoiwtrucçfio  naval, 
as  fortalezas,  a s  cgreja»  o  conventos. 

guaut»  aos  Habiaiios,  acho-os  a  cotados,  corlezes  e  sérios, 
u  não  ser  a  arraia  miúda,  al revida  ao  ultimo  ponto.  cCora- 
mummenle  ricos,  eram  muito  affeiçoados  ao  commercio  o  gu- 
rnlmente  tio  raca  judia,  guando  alguém  deseja  ordenar  um 
filho  precisa  provar  o  christfanismo  d..s  antepassados,  como 
para  a  Ordem  do  Malta. » 

O  pendor  amoroso  dos  iialiiauos  ó  que  causou  espanto 
ao  joveu  engenheiro  naval.  «PrStMÜgíosan.onlo  ardentes,  nada 
negam  ás  mulheres,  «pio  ubás  são  dignas  de  lastima,  pois 
nunca  vèem  a  qacm  quer  <JUO  seja.  Apenas  saem  aos  Domin¬ 
gos,  de  madrugada,  par*  ir  ã  ogreja.  Sio  os  bahiaiios  extru- 
ordinariamento  ciumentos,  o  ó  um  ponto  do  bouif  apunhalar 
um  marido  ã  mulher  desde  quo  se  convoiqa  do  sua  infide- 
1  idade» .  «Isto  não  impediu  comtudn,  avança  u  gabarola  do 
ttiiclor  —  provavelmente  tomando  gato  porlebro  —  que  va¬ 
rias  uão  achassem  meios  du  favorecer  os  nossos  Frunoezes, 
cujos  modos  livres  o  nffaveta  apreciavam.» 

«Como  a  cidade  tem  altos  o  baixos  e  por  conseguinte  os 
carros  alü  nfio  podem  prestar  ser vj sos,  os  escravos  fazem 
as  vezes  de  cavullos,  transportando  de  um  lado  pura  outro 
ns  mercadorias  mais  pesadas,  i:’  também  peta  mesma  razão 
quo  o  emprego  dos  palanquins  csUi  alli  generalizado.» 

«Constituo  o  tal  vehiculo  uma  rddo,  coberta  por  pe¬ 
queno  doce!  bordado,  carregada  por  dous  negros  e  suspensa 
du  longa  vara.  A  gente  do  díslincfio  nello  se  faz  transportar 
á  egreja,  ãs  visitas  e  ao  campo.» 

Da  altura  o  da  conslrucção  das  casas  da  Bahia  faz  Fru- 
ger  os  minores  elogio.',  assim  como  das  egrejas,  sua  rica,  or¬ 
namentação,  paramentos  e  alfaias. 

Muilo  o  impressionaram  os  grandes  mosteiros,  ricos  o 
liumerosos,  sobretudo  o  du»  Jesuítas,  quo  abrigava  1VU  reli¬ 
giosos  u  em  cuja  egreja  havia  a  mais  rica,  artística  c  mo¬ 
numental  das  sacristias. 
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Gaba  umilii  FTOgor  o  adie»  aposloliro  •!<•«  ('«iiucíiüiim 
fi-ancczin.  incansáveis  na  caleche*»*  d<*»  Índio*.  ••  inmaiul»  » 
descrever  ii  Hccomavo.  Iracln  ik>  «tnw  produocõe*.  legumes*  o 
fruetu*.  da  cava.  sobretudo  do»  macacos.  da  prodigiosa  qunu- 
li.la.lc  <Jo  formiga*,  ilus  litíwas  medichiaes.  enlro  a*  quao» 
aobrc  modo  exalta  a  Parant/ra-brubu  (sic  !;,  grossa  c  flura 
raiz.  anfidoto  infallivel  contra  lodos  os  veneno*  1 

Tm  um  apiVs  a  chrgudn  n  S.  Salvador  do  ar.  Dc  «»oune* 
alli  appareceram  os  seus  navio*  desgarrados  no  Sul.  Haviam 
lido  grave  questão  no  Hio  cie  Janeiro,  onde  entonlraroin  uma 
frota  dc  guerra  porlugueza.  de  dezoito  naus. 

Desertando  alli  quinze  marinheiros  da  FrltdUade,  de¬ 
balde  reclamara  o  eommandanle  a  sim  entrega.  Pouco  depois 
dava-se  uma  rixa  entre  officiaua  (ranciv.es  e  populares,  dahi 
resultando  a  morte,  de  dou*  fluminenses.  As  auctoridados  lo- 
rae»  •.iicuivcrai  aio  cinco  ou  sei*  deuses  officiaes.  o  que  motivou 
um  desenihfwpM!  do  capitão  dc  fragata  ile  la  Roque  exigindo  u 
entrega  dos  compatriotas.  'Dera-se  então  uma  escaramuça, 
de  que  proviera  a  morte  de  dou»  offíeiaes  franceses  e  os 
ferimento*  graves  de  um  terceiro.  -Não  diz  Kroger  como  ter¬ 
minou  o  incidente.  A  seu  respeito,  assim  como  sobro  a  via¬ 
gem  do  sr.  Do  Gennes.  existem  no  Ardiivo  Nacional  vários 
documento*  interessantes  ua  correspondência  du  Sebastião  de 
iiastro  Calda*  com  a  CôrU  e  no»  seu*  bando*,  uuo  analysa- 
remoa  em  lempo. 

A  6  de  Agosto,  lendo  as  suas  provisões  de  agua  c  lenha 
feita*  e  armazenado  viveres  para  seis  mezes,  resolveu  Dj 
Gennes  partir  para  Franca.  Dcspcdindo-so  do  governador 
■  la  Bahia,  recebeu,  assim  como  iodos  o*  commandanles,  al¬ 
guma*  amcthiatas,  como  lembrança,  e  diversos  generos  para 
refresco. 

A  7  zarpava  u  esquadra,  com  rumo  para  Caiena.  A  S 
encontrava  canòas,  em  que  vinham  vários  negros  pedindo 
pelo  amor  do  Deus  aos  Franceics  que  os  levassem.  Si  oa 
rcpcllissein,  preferiam  morrer  afogados  a  voltar  para  u  casa 
dos  seus  tyrmiiios.  Não  quiz  o  cominandanti)  contudo  rece¬ 
be-los.  rreeioso  de  desgostar  os  Portugueses.  A  tal  propo- 
sifo  faz  o  Buctor  uma  serio  dc  considerações  sobro  a  desgra- 
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çadi?*ima  condiçio  dos  negros  no  Brasil  c  a  crueldado  com 
que  os  ti-actavam  os  brancos. 

“Assim  mesmo,  declara,  os  Hespanhoes  e  os  Ingres 
ainda  s3o  mais  cruéis»,  e  relata  ainda  que  entro  os  seus  pa¬ 
trícios  da  Martinira  era  costumo  cortar-se  uma  das  pernas  ao 
negro  apanhado  apõ*  duns  e«captilas!  Gente  mansueta... 

I)e  Caiena  passou  a  esquadra  ii  Martinira.  á  Guadalupe 
o  visitou  várias  das  Antilhas  pequenas.  De  S.  Thomaz  rumou 
para  os  Açores.  A  21  de  Abril  de  10í*7  ancorava  no  porto  da 
Aorhdla,  terminando  ahi  a  gramle  jornada  emprehendida  sob 
a  diroeçáo  do  sr.  Do  Gcnnes.  de  quo  resultou  para  o  nosso 
paiz  o  medíocre  depoimento  do  engenheiro  Kroger  sobre  al¬ 
gumas  das  condições  de  vida  do  Rio  de  Janeiro  o  da  Bahia 
seiscentistas. 


D/\  M  PIER 

(1699) 
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Wiltimn  Dampier  —  Sutu  viagem  >■  tlibmtieei  —  lanada 
rirrumnarigatnria—  Yisita  ii  Bahia  em  lt)Wl  —  Aspectos 
üa  capital  brasileira  —  Eu  rejas,  conventos,  caprllas,  pa¬ 
lácios  —  Pobreza  de  mobiliaria  —  Ausência  de  adornos 
nas  casas - 

Apesar  rio  amortecida  pelos  longos  anno-  d^orridos  d.» 
i:in  para  cá,  ainda  8.-  conserva  nos  fasto*  da  armada  britan- 
mea  a  memória  do  Williara  Dampier,  ousado  marítimo  que, 
nascido  cm  .1652,  começou  a  navegar  desde  menino  ci  foi  ver¬ 
dadeira  celebridade  em  sua  patria  no»  principio»  do 
século  XVlll.  Orpham  e  muito  pobre,  tivera  de  trocar  a  es- 
chola  primaria  pelo  convés  do  um  navio  de.  pesca  na  Terra 
Xo  va. 

Navegou  longamente  no  Atlântico  Norte,  no  Golfo  do  Afe- 
xico  e.  .Mar  das  Antilhas,  adquiriu  enorme  pracljea  desses 
mares,  foi  administrador  de  fazenda  na  Jamaica.  f,*z-se  fli¬ 
busteiro,  andou  a  piratear  pela»  costas  do  Perú,  voltou  ií  Tn- 
glaterra,  engajou-se  na  expediçSo  do  capiUo  Cork,  que  pre¬ 
tendia  saquear  a»  cidades  hispanliolas  do  Pacifico.  Assistiu 
nos  assaltos  infruetiferos  de  Guayaqull  e  da  esquadra  da  prata 
peruana  e.  depois,  agindo  por  conta  própria,  assaltou  a»  po¬ 
voações  do  norle  do  México.  Tendo  soffrido  sério  revez,  re¬ 
solveu  converter  a  sua  jornada  do  fllbustico  em  viagem  cir- 
cumnavigatoria.  Cruzando  pelas  ilhas  Nieobar,  quiz  alli  per¬ 
manecer  para  montar  uma  Feitoria  destinada  ao  commereio  do 
ambar.  Teve  muita?  aventuras  perigosas,  em  que.  por  diversas 
vezes,  escapou  de  perder  a  vida.  e  afinal  conseguiu  ir  para  a 
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índia,  onde  visitou  numerosas  oididcs.  Km  1691.  estava  de 
novo  na  Inglaterra,  julgando-se  que  conseguiu  entrar  para  a 
Marinha  real. 

*  Em  1*598  deram-lho  o  commnndn  do  «Roebuclt».  navio  do 
12  canhões  e  cincoenta  tripulantes,  incumbindo-o  do  empro- 
hender  longa  viagem  de  descoberta.  Era  o  corAamento  do  ar¬ 
dente»  desejos.  Saldo  da  Inglaterra,  em  Janejro  de  1699.  tocou 
na  Rabia  o  dnhi  singrou  para  a  Austral  ia.  Após  haver  visi¬ 
tado  Timos  e  a  Papnasia,  atfingiu  n  costa  Occidental  austra¬ 
liana,  na  baliia  que  denominou  dos  Cães  Marinho».  .14  nesta 
époehn  verifieára  que  a  Nova  Guinó  í  uma  ilha. 

Pensava  proseguir  cm  suas  descobertas  pela  Oceania,  mas 
precisou  voltar  4  Europa,  não  só  porque  já  perdera  muita 
gentp  de  sou  reduzido  effertivo.  como  porque  aos  sobreviventes 
da  longa  navegação  não  conseguia  mais  impAr  a  vontade,  ex- 
haustos  como  «o  achavam  e  exasperados. 

Oe  volta  4  Inglaterra.  leve  de  abandonar  o  navio  na  ilha 
da  AscensS*  Ião  avariado  estava.  Repatriado,  não  conseguiu 
conter-se.  8abe-sc  que  em  1705  estava  de  novo  no  Pacilico  o 
do  1708  a  1711  serviu  na  esquadra  do  Woodes  Rogers,  que 
fazia  uma  viagem  circumnavigatoria.  Foi  qtiom  pilotou  a  di¬ 
visão  ingleza  no  assalto  a  Gunynqull.  desta  vez  tomada  e  sa¬ 
queada.  sendo-lhe  neste  ataque  confiado  o  commnndo  da  arti- 
Hmrín.  Pahi  em  dennte  não  so  ouve  mais  fallar  de  Dampier. 
Ignora-se  mesmo  onde  e  quando  morreu. 

Escreveu  muito  o  largamente  sabre  a  nulohioirrapnia. 
Tiveram  suas  obras  numerosas  edições,  sobretudo  a  «Viagem  4 
volta  do  globo»,  a  «Vingem  A  Nova  Ilnl landa»  e  «Traefado 
sobro  os  ventos*.  Nestes  livros  havia  muito  que  aprender,  na 
ópoelia  de  sua  apparição.  Cheio»  de  observações  curiosas  o 
importantes,  redigiu-os  num  estylo  ntlrabenlc.  revelador  da 
energia  o  virilidade  cbaracleristieas  da  sua  personalidade.  As 
observações  naulicas  Irozem  notáveis  conhecimentos  profissio- 
nae».  Homem  de  real  inlelligoncia.  muito  se  inleressâra  pelas 
cousa»  da  Historia  natural,  o  cheio  flibusteiro,  mostrando 
quanto  conhecia  do  avanço  das  sclenclas  em  seu  tempo,  muito 
embora  núo  as  cultivasse. 

Pa  sua  estada  na  Bahia  restam-nos  algumas  paginas 
curiosas,  que  vamos  resumir,  e  onde  numerosos  e  variados  por- 
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menores  «o  Mera,  muitos  dollai  roslmenlo  saborosos,  «oliro  os 
nossos  ooslumos  ooloniaos  o  a  vida  seiscentista  da  capita! 
brasileira. 

Saído  a  20  de.  Janeiro  do  1C99  da  Inglaterra,  aprôou 
Pampier  no  seu  «Roebuck*  para  as  Canarins.  Em  Sannta  Crui 
foi  bem  recebido  pelo  governador  do  archipelago,  apear  do 
oun  ainda  perdurassem  as  recordações  do  assalto  do  famoso 
Roberto  RIako  á  praça  e  a  tomada  por  elle  alli  feita  do  diversos 
gn  leões  hispanhoes. 

Das  grandes  Canarins  traçou  o  ex-flibusleiro,  agora  or~ 
íicial  do  sua  majestade  brltanníca,  sgradavel  doscripçJo,  quo 
não  nos  interessa  com  tudo.  Assim,  também  o  que  conta  das 
ilhas  de.  Cubo  Verde,  de  nndo  refero  particularidades  muito 
curiosas  e  abundantes. 

Saindo  de  S.  Tiago,  atravessou  a  linha,  a  10  do  Março, 
aproando  para  a  Bahia.  Pouca  confiança  depositava  em  sua 
gente,  a  quem  trazia  enganada,  não  ousando,  com  receio  do 
revolta,  contar-lhe  que  pretendia  ir  ií  Auslralia.  Jpenas  dous 
dos  seus  marinheiros  haviam  já  cruzado  o  Equador. 

Soffrou  bastante  a  sua  maruja  com  o  calor,  o  grande  tra¬ 
balho  tevo  o  navegante  para  a  obrigar  a  certos  cuidados  hy- 
gienicos  indispensáveis.  .Molhados  pela  chuva  ou  pelo  mar, 
n5o  queriam  os  marinheiros  mudar  do  roupa,  contentando-se 
em  aquenor-sc  com  álcool.  Inrn  deitar-so  nas  rôdes  lilleral- 
mente  encharcados.  Do  seu  alojamento  lai  ftftldn  se  despren¬ 
dia.  que  se  tornava  Intolerável.  Bem  diversos  os  tempos  seis¬ 
centistas  e  os  modernos,  do  «lul»,  pura  os  Bretões  !  Tal  n  rnáo 
chofro  das  roupas  do  alguns  desses  marujos,  que  se  tornava 
penoso  chegar  alguém  a  fallar  com  os  seus  nausealuindos  por¬ 
tadores.  E  uma  nota  do  navegador  dá-nos  a  entender  quo  tal 
Immundieie  era  corrente  nas  viagens  equaíoriaos. 

IlcaitOU  Dnmpier  entre  Pernambuco  o  Habia  mas  afinal 
escolheu  o  segundo  porto.  Não  seria  Pernambuco  aconselhá¬ 
vel;  os  navios  ancoravam  longe  «la  costa:  si  cllo  cdmmandante 
desembarcasse,  faclllimo  seria  á  sua  gente  levantar  ferro  o 
fugir  para  a  Inglaterra,  tanto  mais  quanto  muitos  marinheiros 
proclamavam  que  o  termino  da  viagem  seria  o  Brasil.  Na 
Bahia  era  o  caso  diverso:  ao  porto  dominavam  e  policiavam 
baterias  poderosas,  o  que  em  Pernambuco  não  acontecia.  SI 
a  bordo  estalasse  alguma  sedição,  os  fortes  bahianos  atirariam 
sóbro  o  «Roebuck». 
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Tal  a  atmosphera  de  desconfiança  e  recoío  reinante  a 
bordo,  que  Dampier,  em  veaperas  da  chegada  ú  Bahia,  achou 
prudente  deixar  o  seu  camarote,  o  passar  a  dormir  nu  convés, 
armado  alé  ns  dentes  e  accompanhudo  de  vários  officiaes  em 
quem  depositava  confianço. 

\  23  de  «Março  avistou  as  praias  do  liüoral  babiano.  da 
uma  areia  tíln  brancn  que  parecia  neve;  logo  depois  avistava- 
se  com  numerosos  jangadeiros  e  divisava  no  alto  de  um  morro 
uma  egreja  dedicada  ã  Virgem  Maria.  A  25  ancorava  o 
«Roebuck»  a  150  varas,  menos  de  200  metro»,  da»  bateria»  do 
um  fortim.  Era  o  que  convinha.  E  nSo  havia  »rt  esta  forta¬ 
leza,  diversas  outras  surgiam  em  vários  pontos  do  littoral  c 
numa  ilha,  e  atõ  no  morro,  sObre  o  qual  se  erguia  n  cidade. 

Duas  mil  casas  tinha  a  Bahia  entiio,  uns  quinze  a  vinte 
mil  habitantes,  portanto;  do  mar  parecia  menor:  os  prédios 
d««  alto  da  eminência  dominadora  do  porto,  cercados  d©  basta 
vegetação,  apresentavam  risonha  perspectiva.  Doze  fraude» 
cgroja».  mufla»  enpella*.  diversos  conventos  o  um  hospital  se 
destacavam  do  casario.  O»  dous  templos  mais  importantes,  » 
Se  e  o  Collcgio,  visíveis  do  porto,  tinham  ontimo  aspecto.... 
Aponta  lambem  n«  egrejas  do»  Franciscanos  e  dos  Pnralnica- 
nos  (provavelmente  confundido*  com  os  Bonediclinos,  pois  a 
Ordem  de  S.  Domingo»  jámais  teve  casas  no  Brasil  colonial1, 
a»  «lua»  egrejas  parochiaes  do  S8nct.o  Antonio  c  Saneia  Bar¬ 
bara  o  os  dou»  conventos  de  Carmelitas. 

F.nlre  as  capella»  dignas  de  meneio  lembra  «>  navegador 
inglez:  a  dos  marinheiros,  por  este»  visitada  logo  a<>  deaarqr 
hnreor;  n  «los  «pobretões»,  tia  rua  no  longo  do  praia;  a  do» 
soldados,  longe  da  cidade  e  do  mar.  Já  extra-muros  deslacavn- 
se  um  convento  de  freiras  com  70  religiosa».  Eslava  o  Hos¬ 
pital  no  cenlro  da  cidade. 

Cl  arcebispo  residia  num  hello  palácio,  assim  como  o  go¬ 
vernador,  cuja  morada  era  um  casarão  de  pedra  de  cantaria. 
Vistoso,  mas  mal  mobiliado.  «Também  i»iu  «•  cousa  de  que 
portuguezo»  e.  hispnnhoes  se  não  preoccupam,  anuota  Dampier. 
Verifiquei  que  em  suas  fazendas  querem  grande»  casas,  rnns 
descuidam  inleiramonie  do  mobiliário;  quadro»,  »ó  um  ou 
outro  possue».  observação  perfeitamente  exacia.  aliás. 
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.1  rctarAt,  <b-  Omapi-r  —  Confronto  ">»'  "*  de  Pyrard  Froyvr 
-Aspect/ Ki  (In  Hahiti  —  Caia»,  arrlntcctura.  armamento — 
/•raros  -  Jartllnt  pnbUros  ••  particulares  -  Afparln  das 
tropas — O  Arsenal  —  O  cotumercin  da  llalda —  Os  ?.(• 
Irangeiros  —  Cin  Coiuul  UrUnnnirn  scia  serviça —  A  At- 
faudrya;  medidas  aduaneira*  —  Importarão  e  erporloção 
—  Óptima  prepararão  d»  assumir  na  Uahia —  A-«  fruta»  — 
Os  na fioS  nw^íriW  —  Pasta  da  baleia — Os  estaleiros. 

Por  iurlrtu  elironulogira.  a  relação  «I»  estada  tio  iJampior 
na  Uahia  a  terceira  «las  noticia*  estrangeiras  valiosas  cxislcn- 
Iks  sobro  u  antiga  cBpitul  brasileira.  V  cila  antecedem  dua» 
Iraucezas,  u  de  Pyranl  ü v  Lavai,  em  KU"  c  a  dc  1'rugcr,  em 
MW7.  ‘  • 

A  «lc  Pyranl,  extensa,  curiosa,  muito  clwia  dc  informo, 
õ  o  primeiro  documento  extra-luzitaiK*  referindo  particula¬ 
ridade*  da  vida  <i<:  uma  cummunidude  colonial  brasileira. 

A  de  Froger.  multo  mui*  realricto,  lambem  não  deixa  do 
ler  algumas  inforinuçCo»  Interessantes.  \  de  l^nmpier.  mos¬ 
tra-se  muito  menos  rica  qu»  as  suas  congencres  frauce/us. 
A  facúndia  gauterá  mais  uma  vez  sobreleva  ã  frieza  bril.ni- 
nica.  se  nos  pcraiUem  os  leitores  este  appello  ãs  plirase»  fei¬ 
ta*.  tio  conunodas!  Pouco  observou  Daiupier  dos  costumes 
baluanos.  Muito  mais  se  preoceupou  com  as  'questões  cominer- 
;iaes.  as  producções  da  terra  o  os  aspectos  da  cidade.  Préctico, 
emo  em  geral  a  britannica  gons;  nova  pbra.se  feda! 

Uoa  impressão  lhe  causou.  O  .Salvador,  com  as  suas 
casar-  de  dou?  c  tres  andares,  paredes  grossas,  fachada-  de 
cantaria,  qun-i  sempre  enfeitadas  pelas  largas  sacadas.  Telhas 
por  toda  a  parte:  não  se  viam  ledos  do  maleriaet  pobre».  Lar¬ 
gas  as  principaes  ruas,  bem  calçadas  de  pedras  pequenas; 
muitas  praças  o  muitos  jardins  públicos  e  particulares,  cbeio* 
de  "arvores  frudi feras,  arbustos,  legumes  e  flores  .  A  arto 
tio  jardineiro  é  que  não  primava  üiuilo  uindu  nas  temia  bm- 
sdoiras. 
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Compunha-se  n  guamiçío  da  capital  de  quatroccii- 
T*  WW  d»  linha,  runln.ii.s  d,.  oplin...  panou  pardo,  quo 
anamenie  í«/.ium  exercícios  na  praça  fronteira  a<>  palacio 
governador.  Quando  este  saia,  consigo  levava  grande  pi- 
QUOU)  de  guardas. 

Alem  desta  tropa  regular,  podia  o  Govcrw,  quando  o 
entendesse,  levantar  alguns  mH  liares  d.-  miliciano,. 

•-  arsenal  bahiano  tinha  amplas  dimensões,  podendo  ar¬ 
mazena.  nos  *-i»  paioes  dons  o  ató  mesmo  tres  mil  barris 
de  polvora;  infonnaram,  porém,  ao  navegante  inglez  quo 
quando  muito  lá  havia  uns  80  »u  |00.  circunstancia  que  o 
não  levou,  comtudo,  a  esbravejar  contra  a  incúria  lusitana. 

Cidade  de  notável  eommercio,  via-se  na  Bahia  grunde 
iiiiincno  do  negocianlee.  Trinta  navios  estavam  fundeados  uo 
seu  porto,  guardados  por  duas  nãos  do  guerra.  Naquellc  nu¬ 
mero  náo  incluía  Dampier  duas  embarcações  negreiras  pres¬ 
tes  ix  singrar  para  Angola,  nem  uma  grando  qiiantídado  do 
barcos  peqi^nos  de  cabotagem,  constaritemeiito  a  entrar  e  sair 
do  porto. 

Avultadas  fortunas  haviu  em  máos  dos  mercadores  bahianos. 
Iinliam  todos  ellos’  muitos  escravo»,  liomens  u  mulheres,  o 
eram  todos  ou  qiiasi  lodos  porluguezes.  Entro  os  cxUaugei- 
rob,  cila  Danipier  em  primeiro  logar  o  seu  patrício  41  r.  CooJc, 
tinus  froncez.es  o,  cousa  extraordinário,  um  dinamarquez.  He- 
cebcra  Mr.  Cock  a  nomeação  dc  cônsul  brilannico,  mas  Júmais 
delia  pudera  fazer  uso  em  publico,  pelo  facto  de  que  nunca 
a  julgára  opportuna,  visto  como  não  entrara  um  unico  inglês 
na  Bahia  nos  últimos  dez  ou  do/o  anuo*. 

íiomvui  do  irreproliciuive!  edueatão,  gu,«va  do  absululo 
renome  do  íntogridads  no  moío  que  escolhem  nara  vivei-, 
Eila  «utneia  do  «Unofeim,  Mplicava-a  perfeitamente : 
“  prohibiçSo  do  ooramereio  directo  do  „w 

europeus. 

A  Alfnndegs,  viu-a  Daiupicr  bem  guarduda.  Diversos  em¬ 
barcações  polictaes  vigiavam  o  porto  e  levavam  a  bordo  do» 
navios  suspeitos  de  contrabando  u  visita  dos  empregados  adua- 
heiro*.  llrundc  entreposto  commercíal  notou  arada  o  viajante 
iiiglez  na  Balnu:  lazeudiis  finas  e  grosseiras  em  ubuntianem; 
iToujias  feitas,  farinhas,  oleo,  vinhos,  queijos  o  muutoiga,  ferro, 
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"W"1"  ■"«mr.íli.rad».  sobreliido  eslanh„,  A«  rarnoí  «al- 
Faliam  tinham  gmule  procura. 

K<fn  ora  a  principal  importação;  quanto  á  exportada 
rompunha-sc.  ilc  assucar,  fumo  mu  rolo  o  em  pri.  o  nunca  cm 
,oH”-  ,n,l,l'inw  IWori»-*,  «dirotndo  pío-bcuil.  , -ouros  ,-rils, 

. . .  '«teta.  etc.  Havia  ainda  a  apoiar  uns  artiso. 

ftuppietiimitare*  Provwados  pelos  gosfoa  o  pn*dilecçóes  dos 
marujos;  os  macacos  ensinados,  os  papagaios  por  ensinar  0 
os  periquitos. 

Aojoii  Dampier  quanto  cr»  o  asvurnr  do  Braaft  superior 
ao  *ias  colonias  inglezac,  onde  deixava  a  refinação  immenso  a 
desejar. 

Sn  llnliin,  ora  lai  opcracSu  feita  cora  terra  gorda  a 
““  P«“ivol.  Ia-se  Jarendo  a  mu  diluicJo  nagua  ak 

O'10  . *“">  ”  »rp™’ln  dr  <11,1  cremo.  Ahi  a  misturavam  ron, 

t;  assucar,  quo  já  eslava  desde  algum  tempo  a  decantai-,  pas¬ 
sando  o  liquido  através  «la  mossa  a  refinar,  u  que  durava  dex 
a  dom  .lias.  Mvfjava-so  o  nssusar,  u  o»  Mdimegtoa  do  licor 
filtrante  ficavam  separados,  sendo  muito  íacil  retira -los  por 
meio  do  simples  raspugem  com  faca. 

-L-:  assim  se  alveja  o  assucar  que  na  Inglaterra  chamamos 
do  Brasil,  anota  o  navegante,  mercadoria  que  se  vende  á  razão 
dc  cincoenta  shiltings  por  100  libras,  no  porto  da  Bahia». 
Jiquivnleria  islo  hoje  a  uns  dou»  mil  réis  por  kilo,  preço  fa¬ 
buloso,  si  atleudcrmos  ú  capacidade  aequisitiva  du  moeda, 
im  époeba  e  cm  nossos  dias. 

Continuava  u  precioso  Cx-hjdrato  de  carbono  a  ser  a  base 
du  prosperidade  prodigiosa  do  norte  brasileiro  e  só  o  dcsthro- 
nuriu,  mais  do  um  século  mais  tarde,  o  caldo  da  beterraba. 
Ji  nuda  (ão  júftificavel  quanto  abrir  u  padre  reitor  João 
Anlonio  Andreoni  o  seu  traclado  da  «Cultura  e  opulência  do 
Brasil  por  suas  drogas  o  minas», com  o  discurso  consagrado  á 
industria  do  caldo  succhariíero.  Kinbiocado  no  «eu  cryptonymo 
auugraminatico  c  myslerioso  de  Autonil,  que  a  argúcia  do 
mestre  Capistrano  destruira,  longos  e  longos  capilulos  dentro 
em  breve  dedicaria  o  narrador  dos  últimos  dias  do  Anlonio 
Vieira  u  exploração  dos  engenho*  reaes,  onde  so  produzia 
este  bello  assucar  branco,  Ião  admirado  do  nosso  navegante 
brita tmii-o,  ora  flibusteiro,  ora  marcador,  como  lhe  chamou, 
com  toda  a  justiça,  um  navegador  illustre;  BougamviUc. 
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No  ililerxallo  da»  safra*.  qtiasl  nenhum  :««ucar  ficava 
na  Bahia.  nem  iiiosiiim  ii  iim-ru'».  residuo  «In  refinação  «do 
fundo  ilw  pote*  o  valcudn  corra  vinte  »bil!''ign  por  cem 
libras».  duas  ••  nina  xey.es .  menos  que  a*  qualidade»  finws - 
Pudera!  ainda  tia  Koropa  m»  o  usiuçar  gencro  d**  botica  e 
alimento  do»  ricos.  Como  ki  hoje  valesse  oitenta  «u  cem 
mil  reis  por  kily,  si  ai  tendermos  ã  escala  do«  valoro»  entro 
os  fins  do  era  neisceutista  o  o  iio«ho  loDilm. 

Chegavam  o»  navios  porluguezos,  «u  frota*.  a  Bahia  »?«■- 
ralmculc  em  fevereiro  e  Março,  aproveitando  os  vo 4 los.  K 
voltavam  em  fins  de  Maio  mi'  princípios  de  Julho.  A*Msliu 
üampicr  ao»  apresto»  da  qu«  eslava  de  verga  d«Uo  para  -’0 
lie  Maio,  em  demanda  de  Lisbbn.  Apenas  ancorado»  eram  os 
navios  limpos  e  querenado*  num  dique  pcrU*nc.*’nlo  ;í  Puzemia 
real.  mediante  certa  retribuirão.  Dirigia-o  um  ofíicial  de 
marinha  ipie  fornecia  á»  embarcações  «o  fogo  n  algumas 
outras  cousas  exigidas  por  quorenagem.  Pari  pouparem  o» 
pruprios  cabos  alugavam  os  capitães,  a  negocioules  bahianos, 
amarras  <•  espias  ledas»  com  uma  espaefe  de  crina  produzida 
im  eo|ia  de  uma  arvore  similhante  ao  «coyre»  negro  das  Ín¬ 
dias  orieutaes.  si  não  era  o  propriu  «coyre» . 

Fos'"1  como  fosse,  laes  cabos  eram  oxeoi  lentes  pola  ro¬ 
bustez.  Os  navios  do  trafico  negro  achou-os  Uampier  peqtie- 
„oí.  Carregavam  na  Bahia  assueur.  aguardente,  pannos  gros¬ 
seiro»  de  algodão,  feitos  em  Cubo  Verde,  bugiganga»  u  Ira/uou 
da  África,  ouro,  marfim  e  escravos.  «Ueeiprocklndo  bem  lu¬ 
crai  iva».  commenla  ingenuamente  o  nosso  ex-flihusleiro. 

Notou  ainda  quanto  eia  activa  a  cabotagem  entro  a  Bahia, 
entreposto  geral  de  todo  o  Brasil,  o  os  demais  portos  do  pai*. 
A  tripulação  deste»  barcos,  de  escravos  negros,  geral  mente 
uceupavn-se  na»  visinhaiiças  de  Natal  com  n  pesca  da  baleia 
o  de  um  certo  peixe  graude  u  que  lambem  davam  o  iiomu  de 
cetáceo,  cxtremanienle  abundantes  ambos  na  costa  hahiuua. 
Ate  dentro  dos  portos  e  dos  mangues  penetravam  e  eram 
mortos. 

1-Jçrretida  u  bauhu  pura  o  uxeile,  distribuiu-se  a  carne 
entre  os  escravos  e  a  gente  pobre,  afiançando  alguém  que 
delia  comera  muitas  vexes,  que  era  muito  boa  e  saudavel. 
Pequenas  as  baleias  da  Bahia,  mus  ião  numerosa»,  que  u  sua 
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pe*™  vinha  a  ser  das  mais  rendosa*.  A  licença  para  a  pra- 
dicar  rendia  ;i  Fazenda  real  trinta  mil  rixdales  por  anuo. 

cionstnilani-so  então  na  Bahia  muitos  navios  pequcuos, 
""  que  se  empregavam  na  cabotagem,  e  uni  ou  outro  barco 
■  Ir  guerra.  Estava  cxnriamento  no  estaleiro  um  de  cincocnla 
canhões,  íeilo  de  madeira  da  terra,  cxcellonlo  para  a  eon- 
«trueçfio  naval.  Affirmaram  a  Dampirr  que  tal  não  seria 
muito  robusta,  devendo  durar  mais  tempo  que  os  vasos  da  Eu¬ 
ropa.  Viu  o  navegante  inglez  numerosos  navios  de  evidente 
origem  ingieza.  com  bandeira  porlugueza.  Admirado  do  caso, 
cxplicaram-llic  que  se  traelava  do  presas  fruncezas  da  re- 
cenlo  guerra  da  confederado  du  Augsburgo,  vendidas  a  Por¬ 
tugueses. 


III 

Nomenclatura  zoologica  «:  boUmlra  —  Madeiras  c  f  ruelas  da 
Bahia  —  Fauna  bahiana  —  Aves  —  J tammifervs  —  .Votas 
«obre  a  sucuri  —  Resolvas  do  navegante 

K’  »nnHo  interessante  ler  os  capítulos  quo  os  escriptorca 
coloniaes  e  os  visitantes  ext  rangei  ros  do  brasil  consagram 
«  nossa  Flora  ••  M  nossa  Fauna,  a  esta.  sobretudo,  desde  us 
noticias  anchietanas  o  as  do  Gabriel  Soares,  110  século  XVí 
ulé  ns  das  relações  do  vingem  de  fins  do  século  XVIII.  per¬ 
correndo  uma  terra  povoada  de  antmaes  desconhecidos  ua 
Europa,  nada  mais  curial  do  que  houvessem  desejado  cscri- 
ptores  e  viajantes  descrever  esta  bicharada  nova  ao  publico 
a  quem  se  dirigiam.  Ualn  u  razão  de  Ser  destas  curiosas 
descrições  de  animaes  que  lemos  em  João  de  Lcry  o  Hans 
títaden,  antecessores  desliUiidós  do  critério  «científico  do 
illuslre  MarcgrafT,  primeiro  naturalista  das  terras  americanas. 

Eh  um  estudo  pitioresco  c  curioso  que  bem  caberia  a 
um  espirito  corno  o  de  Àrtbur  Xcivu  realizar,  esse  da  Zoologia 
phuntastieu  do  Brasil  com  os  kqus  <Hay»,  animal  que  vivia 
de  nr.  «Simia-vulpinas,  meio  macaco  c  meio  raiiosa,  que 
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pulava  como  um  kangurrt,  •>  monstro  de  Viceuie,  o  liippu- 
plara.  dc  que  Uandavo,  asaumbrail".  nos  falia,  a  imnnnua  cobra 
Srhutveba-iucscha  «|iih  Sohmidel  encontrou  no  sertão  do  São 
iPuulo,  ininhocfio  pasmos",  o  modesto  o  vulgariAimo  dattu 
doscriplo  por  Stadon,  demonstração  quinhentista  da  lendenciu 
bom  germânico  da  troca  do  tf  pelo  t,  c  assim  por  deante. 

Ninguém  melhor  do  quo  tNeiva  para  similhantc  encargo. 

A  fundo  conhece  a  nossa  blbliograptaia  zoologica  o  bolanica. 
Practica,  como  raros  onlro  nós,  essa  qualidade  essencial  ao 
escriptor:  não  enfadar  ao  loltor  I  Assim,  altcndcndo  a  esta 
suggeslSo,  possa  pòr  mãos  â  obra,  roubando  algumas  horas 
diarias  (o  assumpto  é  extenso'  aos  seus  beUos  estudos  dc 
Entomologia  c  ao  accrcscimo  de  seu  notável  cabedal  «cien¬ 
tifico  para  nos  dar  cm  grande,  sôbre  a  Zoologia  brasileira,  o 
ijue  cm  pequeno  realizou  para  a  Ornithologia  americana  agra- 
davel  escriptor  argentino,  o  ar.  Anibal  Cardoso,  «m  diversos 
mimei  os  da  interessante  revista  orniUiologica  platina  Kl  Uur- 
nero.  • 

Mas  como  dizíamos,  quasi  não  lia  escriptor  «u  vlajaiito 
JU  Brasil  nnllgo  quo  não  cou-agrc  algumas  paginas  4  missa 
natureza. 

InlclHgente  e  instruído  como  era  ODampler,  reservou  nada 
mona  ,1c  dcaeacls  paginai  da  suu  viagem  ás  lerras  auslxacs 
para  um  apanhado  da  Flora  o  Fauna  liahianas. 

sdmonlo  graplia  nome»  do  planlas  c  aniniao,  por  vrnua 
,1c  n,u4l„  lmpagavnl  o  Irreconhecível .  Ouvindo-o»  cm  portu- 
„„„  c„i„  um  ouvido  mnl  habituado,  quia  dur-lhes,  como  cra 
natural,  a  equivalência  das  vores  britânicas. 

Assim  vemos  Ciladu.  «Um  o»  espccimi»  charaetcrisUoos 
,1a  Flura  da  Balda:  a  «Scpiera.,  o  .Verniialico»,  o  «Co- 
mes-cric.,  o  «Serries,  u  cFuslick»,  e  a  Oultlabas,  ma¬ 
deiras  dc  lei.  A  « dupiera *,  oplima  para  icsourasl  o  * vermia- 
Uco.,  para  caudas.  O  «comesserio»  o  a  «gmliaba..  para 
obras  uavuos,  lio  apreciadas  quanto  o  carvalho  ba  Inglaterra 
u  mui»  duras  quo  o  roble;  o  .serries,  muito  similbunto  a„ 
ulmo.  o  «  vcnnialicos,  do  illuslrc  iiiarillmo  deve  ser  o  nosso 
vibhalico;  nio  ba  muito  perspicaeia  cm  adivinllo-lo,  mas  os 
outros  lenho»  á  «quo  «4o  cita»  indonlifica-los.  Moilo  m- 
ieressanle  o  que  se  conto  da  fibra  da  copa  de  um  coque,™, 
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fr0lui  V'""'1"1110  4  <!»»  cnviillos.  Fortíssima  im„„ 

p  0  4  “  WfUwlMK  chamavam  «Iressalp.. 

£  M  .1.  ores.  piaasava  avalic-se  „  Z 

n  ''°mW’  l'0i9“  a„.  mala 

«  "IM^  •'«*»  1U-  conseguem 

OTü  a  l»  I  TUr  '"8UI'"n  "  '“"'«W»  mlLeria  fran- 
a  ‘I"  l*nw.l  refero  Dampier  uma 

1  li<-  nova,  „uo  atliugla  dimensões  colossaes  dando  uma 
admirarei  para  almofada,  .  frave^irus  tafo,  . 
mon  o  um  cor!,  a  fibra  „uc  pemltlM1 

m  lulo.es  ealo  neologismo  quicú  necessário.  .V  paina  ufa 
l-Me  *r  ouira,  não  atir.buc  Dampicr  nome  poUuZ 

Foliando  da.  Imas  frucla,  do  Srnsd,  lembra  a,  laranja, 

e  llrn  “  ,  ™*>.  »«*v ilbosasi.as  lima, 

1  moo,  doces,  romas.  anioisa»  (na  Bahia  chamadas  .  \l„„. 

a  m“o  ',;“dUd“  "'7™'  “  *'"•«««"“  «u  Índia. 

n.«0-  verdadeiros  do  «mão,  a,  «bonanoss.  «nuavas» 

«mamuaa.,  *  «caclnC.  e  o.  «jennlpo,,.  «orEL,.  ,'p0. 
nnaos,  e  « n.dr.easá» fruclo  delicioso,  de  gosfo  pican.o  o 
modo  saudável,  «Ptiumbo,,.  .muugre*.»,  «musteran,  do 
?VS *'  «taduaas,  «muqulxãa»,  «dend.sa,  .mendib.aa 

'■ s,c  0  °nl,aí  IructM  „  ,.ue  ainda  mmeia  ,10  a 
mamona,  ali  chamada  «  carrepel *  I 

alJ^llTT  'f""  «  navegaulo  com 

atunn.  pom.uarfBt.oi  gaba  a  doçura  do  caldo  dos  «ca- 

c  u».,  o  ío,(o  incanle  dos  «jouipopds,,  o  sabor  agradavol 
dos  <  ar  .sãs  >;  o  paladar  oxwllento  .los  «pilângo,  a  rude.a 
dos  «Pllarabã...  u,  «Mangar, is.  <J).  grandes  romo  as  re- 
vermelhos  e  branco-,  „ão  os  provou,  mas  os  «mu- 
aiuaos,  (?)  («mucJtísaw»),  do  (amaubo  dad  matãs  seiva- 
fc't*ns,  estes  linliauí  hom  gosto. 

lia  <  íngua  >  (?)  ((alves  ingá,  „ada  refere,  a  não  ser  que 
provmba  do  grande,  arvore».  0  «oli.  passava  por  mu.to 

unanlo  ao  «  musteran-do-ov,  ,,  redondo,  do  lamnnbo  do 
uma  avella.  negrusco,  eomia-se  inteiro.  Ileforo  aliás  o  nosso 
viajanlo  due  descrevia  laca  (rucíãa  sob  informação  do  um  ir- 
Jaudw,  icíideulo  nu  Uuliiu. 
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Do  «dondic»  se  fazia  azeite;  achou-o  desagradavel  esto 
elemento  primordial  da  cozinha  vatapasica;  «iuanto  ao* 
mendibí»  comiam-*»  torrados,  assim  corno  as  sementes  rio 
mamona  ! 

Muita  hortaliça  o  boa  encontrou  na  Bahia,  o  drogas  como 
a  «raiz  de  cobra».  Tomou  a  precaução  de  trazer  dentro  de 
livros  muita»  folhas  seocas  da  Flora  brasileira. 

Tendo  feito  excunfGe»  no  llecuooavo,  aunolou  o  nosso 
viajante  .pauto  a  lona  llio  pareceu  t.rtil  num  “a  sou»  *»*>* 
adiiiiravslnnnite  vestido»  o  as  »ua»  plantação»  4o  oanna,  al- 
giajão,  julllii.  anil.  milUo,  Ulbcrculcw  rumcsLlveis,  de  permeie 
com  a  opulência  dos  pomares. 

Passando  a  traetar  ria  Fauna  bahiana,  lembra  Dumpicr  a 
grande  quantidade  do  ave»  «Ivaisen*  a»  <  remiria».,  o»  .ina- 
eaws.  (anu-as),  alí  etiaiimdo»  jacús  isici.  «grande»  papa¬ 
gaie,,  mais  raro*  que  Oi  domais »,  os  <  cogreco»  >.  «jeneUoa», 
«biHibys»,  «iioiHya»,  «gnldons»,  «ourrooun»»,  «eurreeos». 

« muokeras*  o  us  « tó  bico»  lo  tucano  .  II  dirticii  a  i.leutl- 
íicnçáo  destes  passares  de  numes  com  aspoelo  tão  pouco  lu¬ 
sitano.  E  luilu  isto  além  de  uma  llitillidnilo  de  iioinLies,  co- 
gunlios,  |jatos,  galliuaeeus.  pernaltas  de  beira  mar,  ele., 
Avéstrures  sb  ae  Sul  da  Ballia,  e  sebretude  na  extremidade 
meridional  da  America  de  Sul.  Como  aves  domestica»  bavia 
duas  especie»  do  galllnliaa ;  es  exemplares  de  uma  delia»  le¬ 
vavam  muito  tempo  a  eiiipiviimu-.se  e  altíngiaiii  grande  des¬ 
envolvimento.  ao  dobro  du  volume  de  uma  gnllinlia  cuvopua. 
Apreciadíssima»,  vinbam  do  campo  esijueletieas,  para  serem 
engordadas  lia  eidade.  laleudo  até  tio  o  30  vinténs  cada  uma  I 
preço  enorme. 

Como  matmmferoa,  lembra  Dampier,  «o»  envoltos,  c&do 
grande  o  pequeno,  cabras,  coelho»,  porcos».  l>u  bichinho 
pouco  amado  de  Moysés  o  Mafoma  passa  ao  leopardo  tconli^ 
uuando  pelos  Liares,  raposas,  macacos,  javalis  (chamados 
«picas»  (sic).  tatús,  crocodilos,  «guanos*  (chamados  no 
Brasil  «quitti»»j,  lagartos,  cobras,  sapos  c  rãs,  «além  do  uma 
especie  de  creatura  amphibia  a  que  os  Portuguezes  davam  o 
nome  estúrdio,  t-  sem  significação,  «do  ca  chora  dc  uijuu*  í»lcj, 
ao  passo  quo  os  Inglczcs,  muito  mais  iutelligunU»,  aiiuple*  o 
uppropriailameulo  aiipellidavam  «cachorro  d' agua»  (water- 
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àng-)  [  prova  incontestável  da  superioridade  cultural  britan- 
nlca,  diria  do  ei  para  sl  o  nosso  navegante. 

Tigres  o  leopardo*,  grandes  o  muito  bravios.  nSo  chega¬ 
vam  mnis  íi  cosia,  rechassndos  que  haviam  sido  para  o  Inte¬ 
rior  das  ferras.  Macacos  havia-os.  muito  grandes  uns  e  mi¬ 
núsculos  outros,  estes  horrendos  o  fedorentos.  Muita  cobra 
venenosa,  como  a  cascavel,  e  uma.  muito  perigosa,  pequena 
serpente  verde,  de  18  pollegadns  de  comprido,  a  «cipó»,  ca- 
lumniada.  aliíK  como  nutra  lambem,  a  que  chamavam  os 
Portugue7.es  «cobra  de  dos  cahesas  *.  animal  vivendo  a  moda 
das  toupeiras  e  de  mordedura  incurável  ! 

Fatiando  da  «  serpente  d'agua  »  a  nossa  sucuri,  bicho  com 
nn  pó*  de  comprido,  refere  Dwnplor  um  processo  curinsissimo 
de  apprehensõo  das  presas  pelo  gigantesco  ophidio. 

Eis  uma  nota  a  ser  conservada  pelos  goologos,  que  tilo 
pouca  cousa  ainda  conhecem  da  Biologia  da  monstruosa  «Eu- 
iMctes». 

No  dizer  do  nosso  informante,  mergulhava  aameurf  a  ca¬ 
beça  apenas  via  appareccr  ó  superfície  das  aguas  alguma 
rcfeiçiio  cm  perspectiva,  homens  ou  animnes.  pois  tinha  o 
monstro  uma  capacidade  formidável  de  degJufiçSn.  Escondida 
a  cabeça,  punha  o  bicharoco  dez  a  doze  pós  de  cauda  fora 
da  tona.  e  zurzin-a  horlzontalmcnto  varrendo  n  superfície  das 
aguas  e  a  margem  dos  alagadiço*  com  tanta  violência,  que 
nada  lhe  resistia.  A  presa  agarrada  era  suf focada  no  fundo 
d‘agua.  Era  n  caso  de  «e  perguntar  si  Arrhfmedm.  na  defesa 
de  Syrarusa.  com  o  seu  famoso  rabo  eu  calabrole  mechan!co 
que  derrubava  os  pelotões  romanos  niio  se  inspirara  ra  ma¬ 
nobra.  quiçó  conhecida  sua.  de  algum  mmhocfio  africano  con- 
genere  do  nosso  e  parente  da  famosa  serpe  Immensa  que  sc 
bateu  com  o  exercito  de  Regubv  segundo  Tito  Livlo. 

«  Ha  pessoas  digna*  do  fó.  conta-nos  Dampier.  que  affir- 
mam  projectarem  fae*  cobras  a  cauda  na  direcçSo  em  que 
percebem  a  sombra  de  um  homem  ou  animal  sobre  a  agua. 
conseguindo  os  seus  intentos  frequentemente.  As  pessoas  que 
precisam  approxitnar-se  de  seus  enconderijo»  disparam  as  es¬ 
pingardas  de  vez  em  quando  para  as  assustarem.  Assim  se  es¬ 
condem  aterrorizadas.  Um  irlnndez  relatou-me  que,  uns  dias 
antes  de  minha  chegada,  qunsi  lhe  fóra  o  «ogro  enlaçado  pola 
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cauda  do  íim  destes  animar*',  que  errara  o  bolo  rlr>  uma  nu 
duos  varas».  OpernçSo  esta  que  causara  enorme  pavor  an 
redivivo  velhote,  n  que  go  comprelientle  som  (lifficuldado, 
aliás.  €  Diz-se  quo  laos  cobras  tAm  uma  cabeça  grande  o  bons 
dentes,  do  comprimento  do  sois  pnllngadas». 

Com  receio  rle  quo  o  accusassem  de  ronlar  casos  dignos 
do  famoso  barão  germânico,  resalva  o  naveganle:  «Mo  vi, 
aliás,  a  nirti*  parle  rlestaa  ci*eaturas  de  que  acabo  de  fnllnr. 
mas  de  pessoas  <le  bom  senso  e  dignas  rle  fé,  habitantes  da 
liuliia  o  entre  ollaa  algumas  que  compre hend iam  o  inglez, 
tive  estas  informações». 

K  ainda  para  que  nfio  *e  rluvidasse  .la  aiithenlicidade 
da  graphia  rle  tantos  nomes  exolicc»  que  acabara  de  traçar 
ajunctou:  «E‘  bom  avisar  <pie  eu  escrevo  lorlos  estes  nomes 
extra ngeiros  segundo  o  modo  pelo  qual  a  gente  da  terra  os 
pronuncio  »  I 


IV 

n  governador  geral — Riqueza  iln  Hnhia —  fi  ronde  numero  de 
encravo*  —  Trantpnrlc  cm  ride*  —  O*  artífice*  bahiann * 
—  Má  carne  verde  —  Utilidade  da s  escravo*  na  Salvador  — 
Tolha  para  o  transporte  (Ir  mercadoria *  —  Trafico  de  es¬ 
cravos —  Mistiragcni  afro-européa  —  Falta  de  uuranlias 
de  vida  para  o*  extrangeiros  —  PhiUros  amorosos  —  O* 
peixes  da  Hnhia  —  Cara  de  tartarugas  —  Preparativos 
para  a  partida  —  Prenúncios  de  hostilidade  —  A  mearas 
de  morte  —  Parlidn  ria  Hnhia 

Chegando  ú  Bahia  cm  fins  de  Marco  de  1099,  ahi  se  de¬ 
morou  William  Dampier  até  23  do  Abril  seguinte.  Regia 
então  o  Brasil  o  governador  geral  d.  João  de  Lencaslre,  a  quem 
chama  “Lanças  ta  rio”,  affirmando  que  passava  por  descender 
da  casa  real  ingleza  de  Lancasler,  no  que  aliás  núo  errava, 
provavelmente,  dado  o  casamento  do  "Roi  de  Bõa  Memória”  e 
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as  ligacftM  das  grandos  famílias  fidalgas  portugnezas  com  as 
dynaslias  reinoes,  direitas  e  travessas. 

Muito  apreciou  o  navegador  o  convívio  com  o  governador 
geral.  Teve  o  ensejo  de  o  visitar  varias  vezes  c  sempre  o 
encontrou  sobremodo  eorlwc  o  obsoquiador.  Verdade  é  que 
professava  grande  amizade  o  consideração  pnln  gente  brilan- 
nlra,  de  quem  se  dizia  cmnpalriolq  olé  certo  ponto. 

Durante  o  mez  passado  ua  Bahia  tomou  Dampier  algumas 
notas  sôbre  as  cousas  da  terra,  bastante  interessantes.  Assim, 
poude  observar  que  na  cidade  reinava  a  abastança.  Além  dos 
negociantes  c.  armadores,  nella  residiam  diversas  pessoas  bem 
riras  c  officiaes  do  todos  os  officios,  que.  pelo  trabalho  e  a 
industria,  passavam  muito  folgadainente,  sobretudo  desde  que 
tivessem  meios  de  comprar  escravos,  um  ou  dous  que.  fossem. 

Também  não  havia  em  S.  Salvador  quem  não  possuísse 
escravos,  só  mesmo  “rft  mais  miseráveis  lo  populacho".  A  gente 
rica.  além  do  pessoal  destinado  ao  serviço  domestico,  ainda 
tinha  negros  para  a  ostentação,  uns  para  correrai^coino  bate¬ 
dores.  quando  os  amos  saíssem  n  cavallo,  para  o  campo,  outros 
para  lhes  servirem  de  carregadores  quando  foísem.  na  cidade, 
visitar  amigos  e  vizinhos. 

Passavam  a  cada  pa.«o  pelas  ruas  da  Bahia  a?  rédes.  onde 
os  fidalgos  e.  negociantes  ricos  se  refestelavam  á  custa  do 
suor  dos  pobres  pretos.  Ora  iam  05  indolentes  brancos  res¬ 
guardados  das  vistas  indiscretas  pelas  cortinas  pendentes  de 
uma  espocíe  de.  cupola,  fixada  na  canna  flexível,  do  11  pés  de 
comprido,  apoiada  sôbre  os  bomhroa  rios  negros,  de  onde 
pendia  a  rède;  ora  sentados,  com  as  eorlinas  corridas,  a  sorrir 
aos  amigos,  quo  lambem  tomavam  parte  neste  desfile,  pre¬ 
cursor  dos  nossos  corsos  automobilísticos  —  e  quão  distantes  ! 

Enorme  a  vaidade  doa  Bnliianos  em  ostentar  laes  palan¬ 
quins.  segundo  Frezier.  chamados  serpentinas,  e  de  que  rlií 
uma  cs'.ampa  exepilente,  na  sua  “Relação  de  viagem  ao  mar 
«lo  Sul”. 

«Tiram  os  habitante  da  terra  grande  garbo  ne  se  avis¬ 
tarem,  cada  qual  na  sua  rôde.  Estacam  ás  vezes  pelas  ruas. 
entabulando  longas  conferencias.  Mas  enlão  os  dous  carrejsa- 
riores,  munidos  cada  qual  de  um  bastão  grosso,  bem  Inrnendo, 
nas  pontas  do  qual  ba  um  garfo  de  ferio  e  ponteira,  fincam- 
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nn  no  srtlo,  nelle  descançando  a  eanna  da  rfldè  alá  que  o*  se¬ 
nhores  hajam  dado  a  ehnlra  por  finda.  Não  ha  quasi  pessoa 
do  posição,  sobretudo  mulher,  que  saia  ã  rua  som  sor  em 
rádo.» 

Como  prineipaoa  artifice*.  havia  na  Bahia  seiscentista: 
ferreiros,  chapelloiros.  sapateiros,  serradores,  curtidores,  al¬ 
faiates,  carpinteiros  e  tanoeiros. 

Admirou  aos  ingleze*  a  habilidade  dos  magarefes:  rnn  s«í 
pontaço  na  nuca  e  o  boi  cabia  fulminado.  Infeliumcnte.  cates 
carniceiros  preparavam  a  carne  multo  mal. 

Chegãra  Pnmpier  ern  plena  quaresma,  motivo  pelo  qual 
não  vira  carne  nos  açougues  aU5  ao  sabbado  de  Alleluia.  Houve 
então  matança  geral  ern  casa  de  Iodos  os  açougueiros.  Açoda¬ 
damente.  rompendo  o  longo  jejum  dos  quarenta  dias.  precipi- 
tou-se  a  multidão  para  os  açougues,  nesta  anela  pela  carne 
fresca,  de  que  nos  restam  reminiscências,  no  proloquio  tão 
popular  em  todo  o  Brasil;  “Alleluia.  alleluia  !  carne  no  prato, 
farinha  na  ^iia  !*' 

«Homens,  mulheres,  crianças,  acodíam  jiibiliosos.  repara 
o  viajante,  seguidos  de  matilhas  de  cães  esgazeados  pela  fome**. 
A  estes  animaes.  e  s<»  a  elles,  devia  tal  carno  ser  atirada.  Ião 
magra  era.  eommenla  com  o  desprezo  de  bom  inglcz,  saho- 
readnr  dos  admiráveis  bifes  dos  hois  hritannicos. 

Si  terra  existia  no  mundo  onde  Bem  eahia  a  exislcnria 
da  instituição  servil,  era  esta  a  Bahia,  repara  o  ex-flibusteirn, 
com  a  sua  mentalidade  do  antigo  mercador  de  ébano. 

«•O»  eseravos  aqui  são  de  uma  utilidade,  maravilhosa, 
porque  nesta  praça  se  fa*  grande  commere.in  marítimo  c  as 
cargas  desembarcam  no  sopó  do  uma  montanha  singularmenlo 
ingreme,  de  modo  que  o?  vehiculos  não  poderiam  vance-las. 
Assim,  iia  absoluta  necessidade  do  lombo  dos  escravos  para  o 
transporte  dns  mercadorias  para  a  cidade,  cousa  sobremodo 
util  A  arraia  miuda>. 

Do  modo  de  vAr  e  de  sentir  o  valor  de  tal  solução,  por 
parte,  dos  principiacs  interessados,  dos  pobres  negros.  A  que 
não  se  cogitava.  Não  era  disto  que  se  tractava  ! 

Aliás  nem  todas  as  carga*  *uhiam  as  ladeiras  bahianas 
no  dorso  dos  africanos.  Dispunham  os  negociantes  "da  cotn- 
modidade  de  umn  b<*a  talha  em  que  havia  polias  e  corda*,  su- 
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bindo  nmn  ponta  destas,  á  medida  que  a  outra  despia.  A  casa 
em  que  fuiieciona  Mia  talha  está  no  cume  da  montanha,  dn 
lado  do  mar.  Ha  taboas  acima  do  precipieio,  que  vão  em  des¬ 
lize  da  alio  a  baixo,  por  cilas  8®  alam  ou  escorregam  as  mer¬ 
cadoria*  quando  sobem  ou  descem." 

Enorme  n  maioria  da  população  escrava  da  Rabia,  então, 
affirma  Dam  pior.  Todos  os  nfficjaes  linbarn  artífices  negros, 
a  quem  ensinavam  «s  officios,  de  cujo  irabaltio  auferiam 
grandes  lucros. 

O  trafico  inccasanto  com  Angola  e  outros  portos  da  Guiné 
trazia  a  maior  abundancia  de  negros,  quer  para  a  lavoura, 
quer  para  o  serviço  domestico.  F.  a  mixtiçagem  se  operava 
intonsa.  Muitos  os  portuguexes  que  tinham  amasias  negras, 
embora  soubessem  quanto  era  perigoso  excitar-lhes  os  ciúmes, 
pois.  neste  caso,  por  ellas  seriam  envenenados.  Utn  dos  co¬ 
nhecidos  de  Dampie.r  achava-se,  então,  em  sério  sobresalto. 
receando  o  desforço  de  sua  cozinheira,  "com  quem  se  familia¬ 
rizara  um  pouco  demais.”  * 

Nada  mais  facil,  aliás,  do  que  incitar  o?  escravos  á  pra- 
clica  dos  mais  abomináveis  crime*.  Não  tinham  o  menor  es¬ 
crúpulo  em  assassinar,  sobretudo  á  noite,  mediante  bôa  paga. 
Contaram  ao  navegante  que  a  esquadra  franeeza  do  sr.  De 
Gonnos.  recenterhente  ancorada  na  Rabia,  tivera  vários  ho¬ 
mens  mortos  em  encontros  nocturnos. 

«Motivo  peto  qual  traclei  de  segurar  a  minha  goulo  a 
bordo  o  mais  possivot.» 

Pormenor  interessante  nos  relata  o  viajante  inglcx.  Fa¬ 
bricavam  as  pretas  africanas  dn  Rabia  philtros  amorosos  com 
o  caldo  de  uma  gralha  chamada  “Mackera’*  (rie) .  Certo  dia, 
estava  elle  no  campo  com  um  padre  e  outra  pessoa,  notou  que 
esta  malárn  duas  das  tacs  gralhas  (?).  escondendo-as  logo. 
para  quo  não  raissem  em  mãos  dn*  mandingueiras  negras. 
Aliás,  relata  o  nn«sn  navegante:  não  são  bôas  do  so  comer. 
•Pretendc-so  que  o  bico  de  taes  aves  é  maravilhoso  antídoto 
contra  os  venenos  !" 

Faltando  dos  peixes  da  Rabia,  a  que  dá  uma  sírio  de 
nome*  por  vezes  impagáveis,  a  ponto  de  transformar  a  garoupa 
em  jjrojirr.  e  citar-nos  barramos,  coquindas,  rurharas,  sTrirns. 
guliárs,  lembra  o  nosso  navegante  que  tanto  Hispauhóes  como 
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Portuguezes  nfln  apreciavam  comer  tartarugas,  “papa  fina  ma¬ 
ravilhosa  para  os  nossos  inglexe»,  no  amianto". 

A  razão  invocada  é  quo  tal  alimento  lhos  fazia  brolar  “o 
veneno  que  tinham  no  corpo  a  ponto  de  parecerem  láza^oi". 
Porque  esta  gente  está  toda  infectada,  eommenta  Dampier. 
pelo  facto  de.  dormir  com  as  suas  negras  e  demais  escravas  de 
todas  as  córes,  e  a  carne  do  tartaruga  expelle  todos  os  maus 
humores  do  corpo.  F,  a  prova  de  tal  era  que  os  valetudinários 
de  Jamaica  iam  muito  ás  ilhas  Cai  mana  r»zer  curas  de  ovos 
de  (arlaruga.  na  rotação  da  postura  dos  chelouios. 

Assim  limpavam  bem  o  corpo  e  saravam  de  todas  as  on- 
ferm idades  graças  a  tal  alimento.  Afiançaram-me  mesmo  que 
vários  se  restabeleceram  romplelnmenle. 

Um  me*  demorou-se  Dampier  na  Bahia,  Desejava  dar 
férias  nos  rommandndns,  refresca-lo«  e  incutir-lhes  animo 
para  o  proseguimenlo  da  jornada  ao  Indico,  perspectiva  que 
sobremodo  lhes  era  desagradável.  O  descanço  no  porto  bra¬ 
sileiro  lhes  diminuiu  o  azedume  de  espirito  e  o  negror  das 
apprehensôes.  Assim  julgou  o  navegador  que  em  fins  d<*  Abril 
podia  zarpar  de  nossas  aguas,  embora  constasse  quo  tu!  par¬ 
tida  só  seria  em  Seplemhro.  Não  tendo  nmilo  que  fazer. 
cupava-se  o  marilimo  em  realizar  excursões  aos  arredores  da 
Maliin  que  ociiavu  agradabilíssimos,  a  abnm>lar-so  de  Tructas, 
-obretudo  de  laranjas. 

Continuavam  os  preparativos  para  a  viagem:  embarcou-se. 
o  que  íaltnvn:  agua  doce,  lastro,  pez.  alcatrão,  a  aguardente, 
tão  querida  das  equipagens  do  Norte,  generos  de  conserva. 
Neste  inlcrim  surgiu  no  porto  grande  nau  «te  guerra  porlu- 
gueza.  Trazia  o  vice-rei  da  índia  que  ia  para  Lisboa  e  rico 
carregamento.  Muito  fôra  mnllrarlada  pela  travessia  longn. 
tendo  perdido  bastante  gente  da  guarnição,  geralmente  adoen¬ 
tada  o  fraca. 

Uma  circunstancia  concorreu  para  que  o  marilimo  bri- 
tannico  abreviasse  a  estada  na  Bahia.  Teve  aviso  reservado  o 
nffecluoso  de.  certo  negociante,  nconselbandn-o  que  partisse  o 
mais  depressa  possível. 

Os  inquisidores  ou  as  anCloridades  ecelesiasticas  da  ci¬ 
dade  traziam-no  vigiado  de  perto,  affirmou  o  informante.  Isto 
com  certeza,  porque  teriam  recebido  uma  denuncia -de.  algum 
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rins  SAI»  proprios  commnndados.  u8i  n  sr.  lhes  cair  iís  garra**, 
avisou-o  n  di«croto  amigo,  não  lia  poder  do  governador  quo  o 
solto". 

tVolo-lho.  depois  segundo  aviso: — seria  muito  facil  o  seu 
assassínio  pelas  ruas,  nu  o  envenenamento.  O  mais  prudente 
era  ficar  n  bordo. 

81  bem  ouvira  Dampier  o  nmigavel  conselho,  melhor  o 
executou.  Foi  logo  deipcdir-so  do  governador  geral  do  Brasil, 
engaxnpado  quiçá  peja  labia  de  quem  queria  ve-lo  pelas  costa-. 

A  13  de  Abril  lovántou  ferro,  sem  dizer  qual  seria  o  ponto 
extremo  «lo  sua  nova  navegação.  Até  aos  officiaes  trazia  en¬ 
ganados.  com  receio  de  desânimos  e  retrocessos.  Depois  de 
cruzar  os  Ábrohío$  (sic  com  prodigiosa  energia  a  lodos  os 
companheiros  dominando.  l'orçou-os  a  navegar  sempre  para 
l.os!c.  a  \  de  Junho  passava  á  vista  do  cabo  da  Bóa  Espe¬ 
rança.  recusando  alli  aportar  e  proseguindo  inflexivelmente 
para  otOriente.  Afinal  a  to  de  Agoslo.  após  cem  dias  de  mar. 
allingia  n  lilloral  australiano,  eosla  quo  visava  estudar. 

O  escorbuto  dizimando-lhe  a  tripulação,  pouco  ponde,  ex¬ 
plorar  das  terras  auslrae*.  Costeou  a  Nova  Guiné,  tocou  etn 
Timor,  JJatavia.  e  voltou  á  Europa  passando  pelo  Cabo. 
S.  Helena  o  AsccnçBo.  Do  sua  longa  viagem  trazia  numero¬ 
sos  dados  geographicos  o  valiosas  ohscrvaçóes  magnética»  o 
meteorológicas,  documentos  do  quo  *o  utilizou  para  as  suas 
obras  aliás  interessantes,  eruditas  para  o  tempo  o  sobremodo 
apreciada-*  pelo  publico  de.  antanho,  o  que  explica  as  suas  di¬ 
versas  Iraducçóos. 


(1708) 
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O  diário  de  bordo  do  um  offieiul  nryrcivo  francês  —  Livro  rrt- 
r  ir  fim  o  >—  Apodos  reciproco *  intcrnacionaes  a  proposito 
do  trafico  africano  —  A  Compagnir  Hoyate  de  (htinéc  — 
Ch coada  d  Bahia  —  Visita  ao  fftWcrntUior  —  Privações  da 
travessia  <*  desforra  da  estada  em  terra  —  Opulência  da 
Bahia  * 

fiüo  muito  vulgares  antro  auetarea  estrangeiros,  franccze» 
e-  inglezc*  sobretudo,  formidáveis  objurga‘orias  contra  os  Por- 
tuguozes,  a  proposito  do  trafico  de  africanos  escravo».  Nada 
frequentemente  mais  justo  o  também  muitas  vezes  nada  mais 
injusto. 

Hoalmenle,  foram  os  Porto  guezes  os  primeiros  europeus 
modernos  que  realizaram  o  trafico  phenicio.  desde  as  suiw 
primeiras  descobertas  em  Àfrlca,  o  foram  quem  aos  outro» 
povos  do  continente  oeoroçoaram  no  mesmo  «entido.  Mas  tal 
primazia  tocaria  aos  Hispanhdcs,  Franceze»  ou  Inglcze»,  «i 
por  sorte  lhe»  coubera  serem  os  primeiro»  auctorc.»  «io  de¬ 
vassamento  africano. 

O  que  é  certo  «  que  om  maioria  dc  transporto  de  es- 
cravos  para  a  America,  realizado  com  a  crueldade  que  todos 
sabem,  tanto  brilharam  Portuguozos  como  Hispanhóes,  Fran- 
cezes  como  Inglezes. 

Em  honra  ã  gente  brilamuca,  ha  a  dizer  contudo  que  da 
Inglaterra  partiu  a  violenta  reacçüo,  que  extinguiu  o  con>- 
tnoreio  escravista,  graça»  aos  esforços  do  graude  WHber force 
•  seus  il  lustres  logares-lenentcs,  ao  passo  que,  om  meados  do 
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século  XIX,  quem  ainda  fazia  o  horrível  trafico  eram  quasi 
exclusivamente  Portuguezes  «•  alguns  Brasileiros,  muito  cm- 
txira  os  protestos  do  illuslres  philanthropos  como  SA  da  Ban¬ 
deira  «■  José  Bonifácio  dc  Andrada  c  Silva,  para  sé  citarmos 
grandes  nomes  doa  dons  ramos  lusos  de  além  o  aquem  Atlân¬ 
tico. 

K'  injusto,  porém,  c  mesmo  rovoltunle  lôr  alguém,  cin 
livros  francezes  o  inglezes  do  século  XVIII,  formidáveis  dia¬ 
tribes  contra  os  Portuguezes  c  o  seu  modo  de  realizar  o  tra- 
fico,  tiuando  ueslq  époclia  talvez  fossem  estes  os  mais  hu¬ 
manos  ou  antes  os  -menos  desluimaiuu  oommcrcianlcs  do 
«ebuno»,  segundo  o  consagrado  chavão  cuphomico: 

«Ü  inglez  o  o  franeez,  algures  disse  Jacquemont,  o  ce¬ 
lebro  naturalista,  exploram  o  negro  o  lém-lhe  asco.  O  his- 
panliol  o  o  portuguez  eguolmente  o  exploram,  mas  nem  dc 
longe  o  desprezam  assim. > 

Assim,  é  bem  repassado  de  hypocrisia  o  que  escrovo 
rrezior,  em  *1713,  a  criticar  os  processos  do  mercado  de  es¬ 
cravos  na  Bahia.  Fosse  vôr  o  que  faziam  os  sfcus  patrícios 
nas  Antilhas,  nu  Luisiuna  o  na  Guiana.  K  mesmo  Jacquemont, 
cuja  passagem,  em  1828,  pelo  Rio  de  Juneiro,  se  assignalou 
pela  mais  furibunda  descalçado  ira  no  Brasil  ©  nos  Brasileiros, 
provocada  pelas  sccnas  do  Lrafico  que  presenciara,  o  mesmo 
Jacquemont  oonunettia  a  maior  injustiça,  dando  largas  a 
tanto  fel.  Devia  lembrar-se  que,  havia  bem  pouco,  em  1801, 
mandava  Nipole&o  restabelecer  a  escravidão,  abolida  em  1703, 
pela  Convenção  .Nacional. 

Em  fins  do  século  XVII,  aclivara-so  immenso  o  trafico 
de  negros  escravos  para  as  colouias  da  America,  sobretudo 
liara  o  Brasil.  Tinham  crescido  notavelmente  as  lavouras  as- 
siicareiras  do  Norte  o  as  minas  do  ouro  recam-descobertas 
reclamavam  braços  e  mais  braços.  Desde  muito,  andava  o 
Governo  hispauhol  u  conceder  o  niouopolio  de  introdiioção  do 
escravos  africanos  a  diversos  coutraclantos  hispanhóes  o  por-* 
luguezes. 

Em  I0UG,  assignou  (Carlos  11  um  contracto,  que  linha 
uma  clausula  pitloresca,  com  a  Companhia  Portugueza  da 
Guiné,  cunipromet tendo- se  esta  a  fornecer,  aunualmenle,  ã 
America  hispuidiolu  <  dez  mil  toneladas  »  do  negros  (sic  I),. 
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Tat*s  escândalo*  luuivv,  ponbn.  <5  taes  o*  abuso*  q„e.  0in  ITfll. 

rompeu  lai  ajuste,*  ..  qual.  facto  Inlepessanln,  bavia  «ido 
asnignado  om  nome  da  Pund-isiama  Trindade  I  Singular  invo- 
L'iir5o  de  patrocínio  para  «imilhante  coininercio  I 
0*úr«*  tempos.  outros  pensares... 

Sabedores  do  caso,  exultaram  alguns  armadores  íiuu- 
ctawj*  Vut*  bülla  occasiüo  para  «e  ganhar  dinheiro  grosso  I 
A"<ui!.  deiilio  cm  breve,  «o  o -gani/ava  a  «Cotnfpagnie  Itoyale 
do  Uuhicj  >.  que  «c  propunha  por  de*  aiuw»  a  tomar  a  »i  o 
4  Hbientu*.  isto  a  iulroüueçâo  de  escravo*  negros  nas  índias 
Uceidenlaes  da  America,  pertencerdes  a  sua  majestade  eatlio- 
nca.  A  lesta  desta  empresa  figurava  o  ar.  du  Casse,  offir.ial 
do  exercito  e  governador  da  ilha  do  8.  Domingos.,  A  27  «Jo 
Agoslo  de  1701,  aaaignavam  u  França  e  u  Uispanhu  um  tra- 
clado  nesse  sentido,  aeceUaiido  sua  majestade  cuthwlica  a  of- 
rerta  da  empresa  franceza,  pulrooiliad»  por  sua  majestade 
christiuiiissiiua.  tendo- *e  em  vista  «a  louvável,  pura,  mutua 
e  reciproca  vantagem  de  suas  majestades  c  seu?  súbditos. * 
üutros  tempo*,  outros  pensares. . . 

Comprometí ia-se  a  Companhia  a  fornecer  amiualiiiento 
i.800  «peças»  do»  dous  sexos  e  de  Iodas  as  edudes,  pruvu- 
nieulvs  d  ;  iodo*  os  pontos  da  África,  menos  da  Mina  e  Cabo 
Verde  «cujos  negros  nâo  eram  proprlos  i»ara  as  colonia*  >. 
üs  navio»  *õ  podiam  ser  franee/es  ou  bispunlmes.  uellua  se 
permittmdo  embarcar  maruja  de  lodu-»  as  nuçõe\  mas  ex- 
clusivamcnte  ralbollca. 

A  «iifi oducçâo  facultava-se  faze-la  em  qualquer  porto 
hispanlw!  no  rua-  das  Antilhas.  Poderiam  ali  custar  m  es¬ 
cravos  até  300  piastras  no  máximo,  e  cm  outro»  pontos  u  que 
dessem.  Por  negro,  pagaria  a  Companhia  33  escudo»  do  di¬ 
reitos  dc  entruda  ã  coPòa  hlspaiyiulu.  K,  como  as  finanças  da 
grande  mouarebia  iberu  andwMemVJomo  de  costumo  avaria- 
Utósinrns,  udeautou  a  Coiiipauhia  ao  Thesuufo  real  200. UUU 
escudo»,  tendo  cm  troca  o  direito  do  fazer  entrar  livre»  de 
direitos  mais  de  8üu  negros  aiinuulmenlc. 

Durou  este  tractado  dez  anno»  (1702-1712);  findo  este 
período  não  quiz  o  Governo  hispanbol  renoval-o  e  fez  negocio 
C‘*m  sua  -majestade  brilaunica  por  trinta,  conccdeiido-lüo 
maiores  vantagens.  Mestos  trinta  ânuos  transportaram  o» 
974  31 
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navio»  ingleses  centenas  do  milhares  do  africanos  para  a  Ame¬ 
rica.  Itonovado  por  mais  des  onnos,  expirando-sc  esto  prato, 
em  1743,  o  como  nSo  quisesse  a  Hitpanba  revalidai -o  qua«l 
aocendeu  a  Inglaterra  a  guerra  na  Kuropa  por  esto  motivo, 
diz  um  artigo  do  Grande  Dieciomrio  Universal  do  XIX  século. 
do  onde  tiram'.*  estes  pormenores. 

Em  1702  encclgram-se  com  «nthuslasmo  as  opcraçOcs  da 
* Gompagnie  Itoyalo  >lc  Guindo:  febrilmonte  armaram-so 
navios  do  oito  bordo  destinados  a  transportar  aíricanos  para 
a  America.  Era  o  commercio  prodigiosamenle  rendoso  e  su¬ 
perior  a  qualquer  «negocio  da  China».  Si  occorriam  grandes 
podidos  de  escravos  para  a  America  htspatihola,  anula  havia 
o  escoadouro  magnifico  do  Brasil,  onde  se  reclamavam  braços 
com  todas  as  instancias  para  os  cannaviaes  do  Sorto  o  as 
inhias  do  Sul. 

Começaram  o»  navios  francczes  a  frequentar  assidua¬ 
mente  os  lassos  portos,  sobretudo  os  da  Bahia  o  do  llio,  com 
escala  eui  Buenos  Aires,  línciumarani-so  os  Ingleics,  o 
dentro  em  breve  as  clausulas  do  Iractado  de  lord  Melhnen, 
um  lí 03,  enfeudador  do  Portugal  á  Inglaterra,  provocaram  a 
unlruda  dos  Lusos  na  guerra  da  Succoasfto  da  Uispanha.  contra 
a  altiaiiça  rrauco-liispanhola.  o  que  acabou  com  a  frequen¬ 
tação  frunceza  dos  nossos  port  os,  -por  alguns  annos,  o  com  os 
owsaUos  de  1710  o  1711  ao  liio  da  Janeiro. 

A  U  de  Julho  da  1702,  «atava  de  verga  de  alto,  no  porto 
de  La  Ilochelle,  a  grande  fragata  real  l/Aigle,  coniman- 
danto  Lo  Itoux,  orçando  44  canhões.  Ücstiiiuva-sc  ás  ope¬ 
rações  do  trafico  africano,  la  u  bordo  um  offioial  que  deixou 
interessante  diário  do  viagem;  «Jouinal  d'un  voyago  sur  los 
cortes  dWfrique  cl  aux  Indcs  dEspagne,  avoo  uno  dosuripluni 
l-aiHiculIõre  de  (a  Hivièro  do  La  Plata,  do  Buenos  Aires  et 
autres  lieux,  oommencée  en  1702  ct  finíe  on  1706». 

li'  hoje  livrinho  muito  raro,  sinão  raríssimo.  Foi  im- 
prowo,  por  ordem  o  á  custa  da  Companhia,  om  Ainrtordam, 
muitos  annos  mais  tardo,  em  1730,  talvez  dopo  ia  da  morto  do 
auclor,  que  conserva  o  aiioiiymalo. 

A  nossa  Bibliolheca  Nacional  possuo  um  exemplar  desta 
obra,  que  figurou,  sob  o  numero  031,  p a  grande  Exposição  du 
Historia  do  Brasil,  em  1001. 
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E*  esta  relação,  cscripta  em  fórum  do  carta  diária  a  um 
amigo,  bem  redigida;  viva*,  nada  fcm  do  maçadora  o  nclla 
HO  contem  várias  informações  curiosas  sôbro  o  nosso  pair 
sotoroludo  «cerca  da  Bahia  o  do  Rio  do  Janeiro,  informes  quo 
passamos  a  resumir. 

•  Nf°  ÍÔra  d3S  n,#is  íolizos  a  campanha  negroira  do 
..  .  *  0  mais  navíos  seus  ocompanhadores.  O  auctor  do 

diano  passára  da  fragata  para  outra  embarcação,  quo  Unha 
O  noim  caquiailo  <|a  ,v««  Duna  de  frame.  „ 

"“**  er“do  “"WniM»  do  nogros,  destinados  a  serem 
vendidos  om  Buenos  .Vire,.  Durante  a  üuvueia  do  Atlântico 
sotrrou  todas  as  privações;  morreram-lhe  nuinarosos  dos  des¬ 
graçado,  escravos  e  o»  restantes  ficaram  ao  fracos  e  doentes 
duo  o  oomniandante  resolveu  aprilar  para  a  Bahia. 

A  28  do  Abril  do  1703,  dofnmtava  j  cabo  da  Sane  to  An- 
tomo  da  Barra.  <  .Vo  oslndo  em  quo  estamos,  apds  todas  as 
desgraça,  quo  nos  sucoedoram,  apavora-nos  o  quo  nada  tem 
do  apavorante.  O  homem  assim  é  folio,  philosoplS  o  diarista 
Viuando  a  fortuna  lho  sorri,  tudo  dolla  espera.  Crí  que  Ja¬ 
mais  o  abandonai V»;  si  lho  i  adversa  peasa  qua  o  ha  do  sor 

MIUIpIO.  > 

Ancorado  o  navio  francez,  vieram  visita-lo  as  auclondadrs 
do  porto,  mas  retiraram-se  iogo;  « vendo  bem  que  nada 
tinham  a  ganhar  cormiosco*.  <Sí  apresentássemos  melhor, 
aspecto,  seria  a  eeremonia  maie  longa»,  malícia  uuusso  auctor. 

laogo  depois  entrava  um  grande  uavio  franoez. 

Pensaram  os  recem-vindos  fosse  L’Ai0lc,  mas.  qual  1  ti- 
voram  tt  decepção  de  verificar  quo  se  tractava  da  Amplutritc, 
commaiKlanto  de  !a  Uigaudiôre,  nau  da  companhia  da  China! 
ohegando  du  Cantão  com  riquíssima  carga  c  quatro  uiezes  Uu 
óptima  viagem.  Tripulação  sadia  e  nutrida,  a  contrastar  oum 
a  miséria  dos  compatriotas  vindos  da  África  ! 

I-oram  os  offioiaes  fruucezes  cumprimentar  o  governador 
da  Bahia.  <  Parecíamos  resuscitudo»  »,  diz  o  auctor  do  Journal. 
Recebeu-os  o  governador,  que  então  era  d.  Rodrigo  da  Costa, 
muito  bem,  promotleudo  todos  os  recursos  de  quo  precisassem, 
toudo  a  conversa  sido  em  portuguoz  e,  ualuralmente,  por  meio 
de  interprete.  <  Não  peccu  esta  gente  pelo  amor  as  reve¬ 
rencias,  mas  realmeule,  não  sei  si  é  assim  tão  serviçal  quanto 
o  apregoa  o  promeUc  «e-lo»,  uunoU»  o  negreiro. 
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cinco  nwzra  lin\ ia  que  os  «africanos*  não  sabiam  o  que 
ora  pão.  vinho  o  carne.  Tendo  scieneia  do  facto  convidaram- 
nos  os  compatriotas  da  Atnphitritr  para  um  regabofe,  «  ahi 
póde  o  nosso  anonymu  andor  compaiiicipar  de  formWavcl 
brodio.  onde  comeu  e  bebeu  com  o  seu  famoso  patrício  de 
duiiiasiaua  invenção:  o  sympathico  Oorenflot. 

« Foram  obrigados  a  contcr-nie  o  cerccoram-mo  as 
f micções.  i|»or(|ue  realinente.  do  mudo  pelo  qual  ia,  creio  quo 
teria  comido  um  boi  e  trinta  o  sei»  libras  de  pão.  Nunoa  es¬ 
crevi  de  barriga  Ião  dicia  1 » 

Estava  o  navio  em  tão  más  condições,  que  era  preciso 
ucixa-lu  logo. 

Assim,  tiaç taram  os  navegantes  de  alugar  uma  casa,  para 
oudo  transportaram  os  negros  quo  Ibes  restavam.  Incisavam 
refazer-se  do  tanta  miséria;  depois  mandariam  buscar  o»  es¬ 
cravos  que  tinliaiii  sido  forçados  a  deixar  com  o  governador 
da  lllia  do  Príncipe,  fretariam  mn  navio  pura  liueuos  Aires, 
porto  do  destino  dos  negios. 

«Vou  descançar,  reengordar.  truelar  do  readquirir  a 
fôrma  humana  >,  annunciava  o  diarista  ao  seu  ignoto  cor- 
rospondento. 

Quem  muito  o  ajudou  Toi  o  cousul  franco/  tia  Balini. 
certo  sr.  Vcrdois,  dc  cujas  qualidades  f<az  uroubado  pane- 
gyrico :  uffuvcl,  honesto,  simples  o  bom,  servidor  dedicado  do 
Dous  e  do  rei  christiunissimo. 

A  ü  do  Maio,  osluvam  a  carga  o  os  negros  om  torra.  «  E' 
nossa  intenção  viver  á  tripa  forra,  mas  rocuio  não  possamos 
faze-lo  aqui.  Segundo  me  dizem,  são  os  Porluguezes  guuto 
muito  sóbria,  som  delicadeza  do  paladar,  só  apreciaudo  os  bons 
pitéus  quando  não  os  pagam».  Malevolência  e  a  eterna  geue- 
rulizaçâo  des  viajantes. . . 

Lmquauto  isto,  u  gente  da  AinphitriU',  vendendo  as 
cousa»  da  Clmiu,  fazia  uegocioa  da  Clima,  llavia  enorme 
ubundanoia  de  ouro  na  üalila,  e  esto  corria  a  fluxo  para 
bordo  do  navio  de  Cantão,  em  troca  de  sedas  e  xaróes.  co¬ 
brados  por  preços  formhlavcis,  « Nosso  tempo  ainda  não 
chegou,  diz  o  desconsolado  arribado.  Mas  nós  vamos  para  o 
pju i  Uas  piaslru»,  o  precisamos  fazei'  de  modo  que  de  lá  vol- 


Vista  da  cidade  do  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos 
(Gravura  a  buril  por  Pedro  Schenck—  1702) 
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fomos  cotn  alguns  milhares*,  o  imolava  entre  melancholico  e 
esperançoso. 

Dias  depois,  despachavam  os  negreiros  froncezos  a  Notre 
Dame  de  VF'pine  de  Franee,  de  jorna  viagem  A  Ilha  do  Prin- 
ripe,  sob  n  com  mando  de  um  provencal.  morador  da  Bahia  o 
de  quem  liveram  bflas  informações,  f irando  o  cônsul  encar¬ 
regado  «la  correspondência  com  este  navio,  vislo  como  os  of- 
ficiaes  partiam  para  o  Prata. 

Continuava  o  andor  a  comer  como  quatro,  gabava-se. 
«O  pio  na  Bahia  nfio  <•  das  cousas  mais  famosas,  mas,  com¬ 
parai  ivamente  A  farinha  de  mandioca,  parece  exceli  ente.  K 
carne  d<>  vacca.  magra,  as  gallinhas  e  perfis,  coriacens;  mas 
tudo  passa  como  si  fosse  da  melhor  qualidade». 

«Nada  ha  como  o  appelite.  Pastamos  a  valer  nos  1p- 
gumes;  não  nos  faltando  laranjas,  banana*  e  figos*.  Como 
doces,  a  especialidade  da  terra  era  uns  limões,  minúsculos 
comido*  verdes,  que  os  Bahiano*  punham  acima  de  tudo. 
<  Mas  eu  prefiro  mu  pralo  <Ie  *ala«la  <le  França,  a  todo  o 
assucar  do  Brasil  >,  declara  o  honrado  traficante. 


II 


Promessa  paga  n  Sanetn  Antonio  —  Piedade  dos  traficantes  — 
Piras  com  vmhnulrins  bahianns  —  Preparativos  para  a 
viagem  no  Prata  e  partida  para  o  Ria  de  Janeiro  —  O 
grande  rommerrio  da  Bahia  —  Pormenores  sobre  o  trafico 
de  negros  —  A  St  e  n  CoUegin  —  Sun  riqueza.  O  abasteci¬ 
mento  da  ridade  —  Viveres  medíocres 

Grandes  devoto*  os  negreiros  I  gente  acostumada  a  con¬ 
tinua  prArtica  dn  bem.  pouco  pre  Usava  tranquilliaar  a  con¬ 
sciência  c  assim  mesmo  vivia  a  fazer  promessas  a  todos  os 
aanctos  e  snnrlas  «la  eõrle  *do  cio!  Os  «la  Notre  Dame  de 
l'R'pine  de  Franee,  arribados  A  Bali  ia  em  'Maio  «le  1703,  foram 
logo  pagar  um  voto  a  Saneio  Antonio  «Ie  Pa«iua.  expresso  dia* 
antes,  por  nccasiAo  de  uma  das  multa*  aperturas  da  tra¬ 
vessia  atlnntira.  Não  eram  como  «**tes  italianos  mau*  paga- 
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dores,  que  dizem:  « passato  ü  pcricolo  gabbato  il  santo  >. 

<  Nada  ha  qu o  nos  torne  piedoso  como  o  perigo  *  annoüi  o 
diarista,  cuja  relação  de  viagem  anaiysamos.  Muito  mais  vos 
convence  que  o  mais  efficaz  dos  sermOes.  Entretanto,  cousa 
curiosa,  nada  A  menos  commum  entro  marítimos  do  que  a 
piedade  o  a  devoção*. 

Dfas  depois  desta  visita  religiosa  o  agradecida  ao  saneio 
paduano.  assistiu  o  nosso  negreiro  a  uma  scena  qu©  o  in¬ 
dignou.  Em  frente  á  sua  porta,  dous  jovens  officiaes  fran- 
cczcs,  da  Ampktrite,  haviam  sido  provocados  e  aggredidos  por 
quatro  mariolas,  desses  que  na  Bahia  eram  chamados  foti- 
dangot  (sic) .  Forçados  a  arrancar  da  espada,  tinham  conse¬ 
guido  afugentar  os  laes  meliantes,  refugiando-se  então  em 
casa  dos  compatriotas,  perseguidos  por  numerosa  canalha  quo 
berrava  como  possessa.  Era  uma  demonstração  de  xenophobla. 
quo  fqlizmonto  terminou  sem  maiores  consequências.  A  este 
proposito  explica  o  reparador:  «Está  todo  o  Brasil  cheio 
destes  pretensos  valeni/íes.  Não  se  póde  encara-los  sem  quo 
so  sintam  offendidos.  E  é  bom  saber  quo  provocam  sobre¬ 
tudo  os  extrnngoiroB,  a  quem  geralmente  ataram,  tomando 
sempre  o  cuidado  de  se  pflrem  quatro  contra  dous. 

«Geralment©  fallando,  6  o  português,  em  sua  terra,  in¬ 
solente.  Por  qualquer  ninharia  obriga  o  gente  a  sacar  do 
ferro.  No  extrnngeiro.  porém,  d  a  cousa  Intoiramcnle  diversa: 
foge-lho  n  altivez  e  a  bravura  logo  quo  perde  de  vista  a 
terra  natal»,  —  apreciação  esta  que  seria  bem  facil  desmentir 
com  diversos  exemplos,  como  o  caso  do  Pantaleão  de  Sá  em 
Londres,  famoso  na  chronica  porlugueza  seiscentista. 

Um  mez  inteiro  decorreu  sem  que  os  negreiros  francczes 
achassem  embarcação  para  seguir  a  viagem  ao  Prata,  onde  o 
commandante  do  Í/Aigle  devia  espera-los  Impacienlemcnte 
por  causa  das  patentes  c  cédulas  de  que  elles  eram  porta¬ 
dores  o  relativas  á  venda  de  negros.  Afinal,  a  5  do  Junho, 
alugaram  um  camarote  a  bordo  de  uma  sumaca  destinada  ao 
nio  dn  Janeiro  e  cujo  porão  tomaram  para  os  seus  negros. - 
A  estada  na  Bahia  eslava  lhes  saindo  caro:  haviam-nos  obri¬ 
gado  á  venda  de  dez  escravos,  passados  adeanfe,  d  razão  de 
200  escudos,  ao  cônsul  Verdois,  traficante  do  ebnno,  eomo  todo 
o  mundo,  aliás.  Era  esto  o  preço  corrento. 
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Descrevendo  ao  teu  correspondente  a  capital  brasileira, 
começa  o  auclor  anonymn  por  avisa-lo  de  que  nflo  espere 
novidades  grandes,  nem  curiosas,  cousas  que  nlli  n5o  havia. 

Dizia-se  que  a  Bahia  tinha  boas  fortificações,  mas,  in¬ 
felizmente,  a  largura  da  barra  tornava-a  bloqueavel  por  qual¬ 
quer  esquadra,  como  Já  se  dera.  Muito  populosa  a  cidade 
baixo,  resldenela  dos  marítimos  e  de  gentinha.  A  alta,  onde 
moravam  o  governador,  01  fldafQitt»  (sic)  ou  os  titulnires 
(ale),  nSo  o  era  menos. 

Corameroln  muito  animndo  o  considerável.  As  frotas  do 
reino  traziam  nnntialmnnlo  enormes  carregamentos  do  fari¬ 
nha.  bolacha,  vinho,  azeite,  presuntos,  fazendas  do  seda  o  do 
Ifi,  ehapáos,  meias  o  at<5  sapatos,  emfim.  colossal  quantidade 
do  mercadorias,  de  que  se  fazia  prodigioso  consumo.  Voltavam 
apinhadas  de  assuear.  fumo,  couros,  levando  ainda  muito  ouro. 
Outra  cousa  enriquecia  muito  a  Bahia:  o  trafego  negro,  oua 
dava  mais  do  cem  por  cento. 

Nos  navios  negreiros  iam,  geralmenlc,  un%  doze  mari¬ 
nheiros,  levando  como  viveres:  farinha  de  mandioca,  alguns 
barris  do  carne  salgada  o  favas,  além  das  bugigangas  do 
Ínfimo  preço,  destinadas  &  compra  dos  negros. 

Em  4  ou  5  mezes,  estavam  do  toma  viagem.  Mais  de 
duzentos  bergantins  partiam  annualmcnte  da  Bahia  para  a 
costa  da  África.  O  commercio  com  o  Sul  estava  tomando  im- 
menso  incremento  lambem,  depois  da  descoberta  das  minas 
de  ouro  pelos  Paulistas,  e  em  quo,  segundo  se  dizia,  traba¬ 
lhavam  mais  do  sesscnla  ou  oitenta  mTT  mineiros. 

A  casa  dos  governadores  do  Brasil,  a  que  n&o  ousava 
chamar  palácio,  tinha  regular  aspecto  o  nchava-se  mais  ou 
menos  bem  mohjüada.  Em  todo  o  caso.  que  differença  entre 
o  que  era  e  o  quo  os  Porluguezes  faUavam  a  seu  respeito, 
gabando-a  !  Consistia  sua  principal  helleza  em  tomar  um  dos 
lados  de  uma  praça,  de  mediocro  superfície,  que  nüo  tinha 
aliás  o  mínimo  ornato,  nem  cmhellezamento. 

Sõ  sala  á  rua  o  governador  acompanhado  do  capitôo  de 
suas  guardas  e  de  vários  fidalo»**.  Nilo  tinha  carro,  mas  an¬ 
dava  em  palanquim,  vehiculo  na  Bahia  chamado  .erpentlna 
(slc)'  o  em  outros  logares  «hemno  (rôdo) . 


HKVISTA  IV)  tNRTm-M  HISTOniC/) 


Havia  na  Hahia  cavai  Ins,  mas  poucos  cavnlleiros:  até 
pura  o  campo  o  longas  caminhadas,  iam  ns  magnatas  ás  coalas 
dos  negros,  carregadores  das  rédes. 

Nem  Iodas  as  egrojas  bahianas  se  apresentavam  hcllas. 
mas  Ioda»  sobremodo  enfeifadas  o  douradas.  A  cnlhedral  nu 
ff;  (Siri.  Ioda  do  rnnlaria.  era  «las  mais  liellas  por  elle  visfns.. 
O  Collogio  jesuítico,  soberbo  •*  magnifico,  talvez  não  houvesse 
cm  França  o  que  $o  lhe  comparasse.  Admirável  a  sacristia: 
r«‘ni  pé»  «le  comprido  srtbre  trinta  «le  largo,  paredes,  soalho 
e  forros  de  jacarandá  com  deliciosas  pinturas.  Do  lado  onde 
se  paramentavam  os  padres  havia  grande  numero  do  quadros, 
que  diziam  de  grandes  mestres  italianos.  Moveis  admiráveis, 
nrrazes  e  armários  entalhados,  verdadeiras  perfeições  «le 
marcenaria.  Por  maior  e  mais  belln  que  fosse,  esta  sacrislia 
linha  um  ar  de  simplicidade  e  «lislineçáo,  sobremodo  notável. 

l*>s  demais  convênios,  merecia  menção  o  «lo  Carmo,  cuja 
«>gr«>jn  era  a  «sás  bella.  Os  Capuchos  france/es  tinham  tido 
uma  bastante  bonita,  mas  Tinviam  sido  recambiados  para  a 
Europa,  es/ando  em  seu  logar  dous  ou  Ires  capuchinhos 
italianos. 

Convento.»  de  mulheres,  só  avistava,  de  longe,  o  de  Saneia 
Clara.  «Muita  cousa  se  conta  «las  freiras  portuguezas,  como 
«la»  hispanholas,  italianas,  e.  entre  ellas,  miíitns  difficilmente 
verosímeis.  Assim,  nada  fa.llarei  a  tal  proposilo.  Como  ne¬ 
nhuma  do  taci  aventuras  me  aconteceu,  não  saberia  que 
testemunho  nfferecer  para  justificar  as  outras  que  ouvi  *.  diz 
n  nosso  negreiro,  num  rasgo  «lo  consciência. 

A  vida  da  Hahia  não'  era  farta  nem  delicada  em  matéria 
do  bocca. 

Como  papafina.  só  gallinhas  e  perús,  que  nem  siqncr  os 
Bahianos  sabiam  engordar.  Assim,  eram  sempre  duros  e  co- 
riaceos.  Carne  de  vacea  havia  abundante,  ma--  magra.  E. 
como  poderia  deixar  do  se-|n,  si  os  bois  vinham  de  quatro¬ 
centas  léguas  do  distancia,  de  uma  região  chamada  n  .S alton 
(síc)  (sertão)  .  Para  chegar  á  Bahia,  tinham  os  pobres  bichos 
do  atravessar  uma  terra  sem  pastos,  E,  uma  vez  chegados, 
em  vez.  de  postos  a  engordar,  eram  logo  mandados  ao  ma¬ 
tadouro.  Peix«\  muito  se  comia  na  Bahia;  quasi  todas  as 
pessoas  ahasla«las  tinham  canóa'  e  escravos  occupado?  na 
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P«™.  dl.rl.mcnl».  ,Ao  janl.r,  roml„  p#|„  0,„r(,is 
»ahcr  por  qu»  *  Pelo  almplua  farln  de  que  não  l,a  porluainr 
que  não  caleja  ronvírlo  dr  morrer  í  noílc.  si  janlar  rarne 
«lo  vneoa  ou  f|o  carneiro.» 

Km  lodo  n  ra»o,  rnmn  rosal  va  o  rereinsn  «to  havor  suln 
virf  Inm  «lo  nlgum  gaiato,  ncoxosronia  n  nnaao  diarMa:  «  Km- 
bora  Inl  mo  haja  sldn  dicto  por  diveraaa  pessoa»,  fazei  romo 

faco*  arn‘'1i,ai  °  <I"p  bem  quizprdes  *  „fi0  tomeis  a  cousa  a<» 
Pó  da  letra.» 

A  navegação  í«  vela,  é  inútil  lembra-lo.  linha  os  maiores 
caprichos.  Longos  dias  »n  ornaram  antes  que  o  vonto  per- 
Ui.li.r»  n  pertirt.  du  «iimaea.  s,í  n  9  de  .Tunhn  ó  qu»  a  ,un- 
Jinrcari.fi  ...  p,,y  n  panno.  .■  a  .sim  mesma  para  vollcr  loa» 

. . .  lr*ul!‘  P"1'  friri.a  ventania.  que  a  pi.ria  a  juque 

.1  rclivc.se  cm  alln  mar.  Caiu  n  diarista  ou,  „n*ra  raalan- 
i  ludia.  qupixandnsg»  amargnmenl»  da  surte  e  dn  irenio  drs- 
nnimndn.  qun  ludn  pinlava  mais  nciir.,  ainda.  E  nu  amlanln 
Ilidia  alll  sul,  n.  alhos  romo  mornadoria  os  míseras  arriranos 
Adoeceu  com  graúdo  rebro,  do  que  o  libertou  o  larlaro 
emetico.  Enquanto  isto,  soprava  Sempra  o  .Sul.  Só  a  t<;  de 
Junho  ó  que  dcfinilivomenle  deixou  a  JJaliia,  Ficavam  om 
lorra  dous  officl.ps  que  não  racabaram  aviso  em  (empo  para 
o  embarque. 
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FF^EZIErç 

(1714) 
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Frêzier  —  Sun  rarrei nt  milita*  —  Se u*  méritos  tvicntifirm 
—  .t  vi  ay  em  lio  *  S .  José  >  .  Estuda  mi  Sn  nr  tu  Cuthn- 
rimt  —  Enyanog  de  Almeida  Coelho  —  Evr menores  sõbrc 
Saneia  Catharbia  cm  17 Cl 

Acha-s»  u  nome  detle  navegador  e  engenheiro  francez  do 
soculo  XVIII  ligado  ao  Brasil,  ao  qual.  em  1712  o  1714,  visitou. 

Nascido  em  r.hambory,  eiu  1082,  c  filho  do  um  fidalgo 
escusscc  exilado,  mostrou  Amadeu  Francisco  Frozier  grandes 
riis|K>sjçOes  para  a-  «ciências  e  as  línguas,  desde  a  iufaiicia. 

Fez  exeellcntes  estudos  em  Paris  n  visitou,  muito  novu 
ainda,  a  Ifalia.  Km  1702,  servia  na  Infantaria  sob  as  ordens 
d"  duque  de  Charost.  Em  1707,  pediu  transferencia  para  o 
corpo  de  engenheiros,  onde  prestou  relevantes  serviços.  Tra¬ 
balhou  nas  obras  de  ampliação  das  fortaleças  de  Kami  Maiò, 
e  em  1712,  em  fins  da  guerra  da  suecessfio  da  Hispaqha,  par¬ 
tiu  para  o  Pacifico,  afim  do  cooperar  na  defesa  da»  coluriias 
Impanholas,  o  t.lule  c  o  Peai,  ameaçadas  coiislanlemeule  pelei 
fnglexe*  e  llullandezcs. 

tVessa  missão  deu  Frcstler  numerosas  provas  de  valor 
scieuUfico.  Aproveitou  o  eqsejo  para  realizar  trabalhos  do  le¬ 
vantamento  hydrographioo  na  nossa  cosia,  do  Sanota  Catliarina, 
na  Patugonia;  fez  um  bom  reconhecimento  do  estreito  do  Le- 
maiiv,  assim  como  da  Ilha  dos  listados.  Dctcrunuou  as  coor- 
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«lenadas  do  muilos  pontos  da  extremidade  Sul  dc  nosso  con¬ 
tinente  o  levantou  numerosa»  plantas  do  portos  o  cidades  na 
America  hispanhola.  Também  fez  observações  botânicas,  n 
importou  para  a  França  varias  plantas  sul-amcricanas.  entro 
outras,  o  morangueiro  do  Chile.  Occupou-so.  egualmentc,  dc 
observações  de  ordem  pbysica  o  mineralógica.  Estudou  os  cos¬ 
tumes  dos  Hispanos  c  Luso-Americanos,  e  a  eUmograpbia  dos 
indígenas  do  Pacifico.  Regressando  á  França,  cm  Agosto  do 
17U,  após  dous  o  meio  annos  de  ausência,  coordenou  as  notas 
que  apparcceram  impressas  em  1710  e  dedicadas  ao  onláo 
regente  do  reino  de  França,  o  duque  do  Orléans.  Muito  apre¬ 
ciado  foi  este  livro,  que  contava  tanta  novidade  de  paizes 
iguotissimos  oomo  os  da  America  do  Sul.  Teve  logo  traduc- 
ções  em  inglez.  allemão  e  hoUandcz. 

Depois  de  baver  trabalhado  na  defesa  da  praça  dc  Mor- 
laix.  mandou-o  o  governo  á  ilha  do  S.  Domingos,  cm  1719, 
pura  pu-la  em  estado  de  defesa  eventual.  Depois  do  novo 
unuus,  voltou  á  França,  recebeudo  a  cruz  da  Ordem  dc  S.  Luiz, 
em  leslimuuho  do  apreço  pelos  serviços  prestados  uaquella 
colonia. 

Capitão  de  engenheiros,  executou  então  a  reparação  e 
modernização  das  fortificações  de  Laudau  c  Pluiippsburgo. 

Em  1738  publicou  uma  obra  que  causou  sensação  nos 
meios  scientificos :  Tkeoria  e  pratica  tia  córte  das  pedras  c 
madeiras .  i 

Nolla  fc*  muitas  applicações  novas  a  uma  série  do  ques¬ 
tões  dc  Geometria  práetioa,  como  as  relativas  ao  desenvolvi¬ 
mento,  sôbre  o  plano,  das  superfícies  cônicas  ou  cylindricaa 
o  suas  secções  planas,  e  estudou  as  intersoeções  das  superficica 
cspherícas,  cylindricas  e  cônicas,  entro  si,  a  representação  das 
curvas  do  segundo  grau  pela  projoeção  sóbro  os  planos,  eto., 
diz-nos  o  seu  biograpbo  do  Grande  Dicciotuirio,  do  Larousse. 

Estas  pesquizas  preludiaram  o  uascinicuto  da  Geome¬ 
tria  descripüva  o  os  trabalhos  ímmortaes  de  Monge. 

Nomeado  engenheiro  chefe  militar  para  a  Bretanha,  em 
1 73U,  eleito  membro  da  Academia  da  .Marinha  em  1752,  auctor 
de  numerosas  c  importantes  obras  militares  o  do  muilos  opús¬ 
culos  o  memórias  sobre  soienctus  militares  e  ualuracs,  Bcltas 
artes  u  Ueograpbia,  reveladoras  do  cultura  tão  extensa  quanlo 
variada,  era  com  tudo,  apesar  dos  a.-'»  igualados  serviços,  apenas. 
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lencnte-coronel  «lo  engenheiros  em  i7G4,  nos  82  annosl.  edado 
cm  que  obteve  n  reforma. 

E*  que,  apesar  «lo  ler  atravessado  annos  c  annos  «In  guerra 
oceosa,  como  as  da  Succcssfio  da  Hi  apanha  o  da  Áustria  e  a  dos 
Sote  Annos,  só  duas  vozes  assistira  a  ceroo*  do  praças. 

Parara  quo  nfio  vinha  a  ser  o  sou  forto  o  amor  ao  clás¬ 
sico  choiro  do  chamusco .  E  para  genlo  esscnoialmenic  be¬ 
licosa,  conio  a  fruiicnza.  tal  avorsio  é  injustifioavel.  «Assim, 
apesar  dos  méritos,  nfio  pôde  passar  aNm  do  posto  do  tenenlc- 
corouel  >.  die-llic  o  biographo.  Era  esto  o  critério,  perfeita¬ 
mente  exacto,  do  nosso  Pedro  II.  em  relação  aos  offioiaes  que 
nfio  foram  aos  campos  do  batalha  do  Uruguai  o  Paraguai. 

Falleceu  Frexier  em  Brest,  no  anno  do  1773,  aos  uoveula 
o  um  annos  de  edade.  O  quo  em  sua  relação  de  viagem  dei¬ 
xou  sóbro  o  Brasil  nfio  u  cousa  de  valor  capital,  mas  não  doixa 
do  ser  interessante  depoimento,  u  certo  causarão  certa  curio¬ 
sidade  aos  leitores  alguns  pormenores  uovo»  sobre  a  longín¬ 
qua  era  colouiai,  cm  quo  visitou  o  nosso  pais. 

>uidu  do  S.  Mal i'i.  a  23  de  Novembro  de  1711,  como  offi- 
cial  de  um  navio  do  guerra  do  3òU  toneladas,  3ü  canhões  o 
13Õ  homens  do  maruja,  por  nome  S.  Jonc,  deixou  Fresier  a 
França  num  momento  muito  criLioo,  cm  que  o  pais  parecia 
dever  ser  abatido  pula  colligação  curopfia.  Descambando  o 
S.  Joté  para  «Sudoeste,  chega' a,  a  31  de  Março  de  1712,  4  vista 
da  nossa  ilha  de  Sancta  Catharina.  Kesolveu  o  cnmmandaute 
que  a  tripulação,  fatigada  do  tão  longa  navegação,  atli  des¬ 
cansasse,  traetundo  de  obter  viveres  frescos  dos  colonos 
illiõos. 

Nos  annos  anteriores,  apesar  do  catado  de  guerra  exis¬ 
tente  entro  a  Frauça  o  Portugal,  haviam  dou»  coinmaudautcs 
írancczcs  emnlmiudo  cum  o  capitão  Salvador  de  Sousa,  da 
milícia  calharinen.se,  um  tlatu  quo  do  amizade,  permiUiodo 
as  relações  entre  os  navegantes  o  a  gente  do  terra.  Entretanto, 
desembarcando  um  escaler  do  S.  Joté,  verificou  o  ímmodiato 
Lcstobec  que  os  habitantes  tinham  fugido,  ao  avistarem  ò 
«cu  navio. 

E  que  haviam  chegado  á  ilha  as  noticias  do  assalto  c 
tomada  do  liio  do  Janeiro  pela  esquadra  du  Duguay  Trouin. 
Surgiu  uniu  canõa  ooffl  Ires  homens,  que  faziam  signaos  do 
paz.  Eram  emissários  do  governador  da  ilha,  que  podia  aoa 
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Fraiiccxes  não  desembarcassem.  Havia  pânico  eu»  terra,  lendo 
as  mulheres  fugido  ás  pressa»,  para  os  morros.  Si  os  Fran- 
eezes  não  quizessem  fa/.er  mal.  leriam  viveres  o  refresco». 
Foram  esle»  emissários  imiilo  bem  tradados  c  levados  para  a 
cosia.  »ob  a  escolta  de  um  escaler. 

Entrou  o  5.  JosS  no  eslreilo,  eausando  óptima  impreasffo 
a»*»  Franceses  ws  encantos  do  panorama,  aecrescido  pela  pre¬ 
sença  de  hclla*  ehacarasinhas.  A'  noite,  ancorou  numa  abra. 
desembarcando  diverso»  homens,  que  passaram  a  noite  do 
sentmclla  i*or  causa  da  enorme  quantidade  de  rastos  de  gran¬ 
des  jaguaré  na  praia.  Um  dos  officiaes,  que  já  estivera  em 
Sanefa  Calharina,  com  o  sr.-  Cliabcrl,  lembrou-sc  de  que  na 
vizinhança  avistara  muito»  boi»  alçados,  mas  o  oonimamlaiilo 
julgou  mais  firuüenlo  nâq  lhes  dar  caça,  embora  estivesse 
absululameuto  desprovido  de  viveres.  Arvorada  a  bandeira  m- 
glexa,  que  os  Purlugueze»  aeatavum  como  amiga,  acudiram 
bole»  c  cauòa»  eom  nfferecimento  dc  provisões. 

Trocaram  us  navegantes  estes  vivere*.  dc  que  estavam 
desejos  is»  imos.  por  aguardente.  Afinal,  aeudiu  o  governador 
da  ilha.  que  teve  optiniu  aeolhiuieutu  por  parlo  de  todo»  o» 
Franceses. 

Era  clle  o  sargento-uiór  Manuel  llauso  do  Avellar.  a  quem 
Frezier  chama  Emanuel  Mama. 

Este  depoimento  do  auctor  fruncc/.  roctifrea  um  anaehro- 
uisiiiu  de  Almeida  Coelho,  ua  sua.  ullás.  tão  estimada  Memória 
Uistorica  da  Província  de  Saneia  Calharina.  Af firma  Oclho 
que  Manso  veio  de  !?.  Paulo  pufu  Caneta  Oatharma,  em  1711. 
com  certo  numero  do  indiog  domesticado»  e  alguma»  família», 
entre  eilu»  a  de  Salvador  do  Sousa,  nomeado  capitfio-mór. 
Está.  pois,  a  data  errada,  pois  já  em  1712  u  ambos  us  encon¬ 
trou  Frezier  estabelecido»  om  Sauda  Catharina. 

lie/,  dia»  passou  o  S.  José  na  illia;  recebeu  muitas  fru- 
das.  galliiihas  e  fumo.  Foi  o  navio  revistado  com  todo  o  cui¬ 
dado,  tendo  em  vista  us  temerosos  mares  iiiugalhuuico»,  que 
•tlevia  affrontar.  Houve  sempre  u  maior  cordialidade  entre 
Franceses  e  Portuguezca,  que  abasteceram  o  navio  de  muita 
lenha  e  excdlenlo  agua.  tlomo  demorasse  a  chegar  a  carne 
do  vacca,  que  sc  encominciidára  na  Laguna,  resolveu  o  com- 
maudaute  Duehctic  partir,  receoso  do  iuverno  no  extremo  sul 
du  conliucuic. 
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Aproveitou  Freajer  n  <*«fnda  ituqoeiius  paragens  para  Ic- 
vanlar  UI"  muppa  inlmv'aanie  da  ilha  .•  da  cosia  a  que  do- 
fioiila,  talvez  o  primeiro,  particularizado,  que  exista.  por 
urdem  cüronulugica.  Km  enlAu  u  ilüa  Irondosa  o  densa  floresta 
di/.  o  engenheiro  franciu.  -  onde  apenas,  em  doze  ou  quinzo 
•reduzidos  espaços,  se  havia  corindo  a  niatia.  g.-ralmonle  Juiiclo 
ás  pequenas  obras  do  ranal.  Eram-lhe  os  habitantes  I-hIos 
portugueze»,  havendo  entre  clica  alguns  outros  europeus,  fu¬ 
gitivos,  e  negros,  ulóm  dos  índios  a  ol>»  aggiegodns  volunta¬ 
riamente.  ou  apresados  na  guerra. 

Nenhum  tributo  pagavam  ao  rei  de  Portugal,  de  quem. 
conludo,  sc  reconheciam  súbditos,  e  a  cujas  aucloridadr*  obe- 
deeiam.  No  contiiieiile.  era  a  floresln  ileiisissima  e  o-  babi- 
'nntes  .la  costa  viviam  eui  continua  guerra  com  os  índios.  As- 
'iin.  não  ousavam  sair  sinão  em  magotes  do  :tu  «m  to  homens. 
Ik-iii  arinad.».  o  capino  do  Saneia  Calharina.  nomea  Jn  por 
Itvs  annos.  dependia  do  governador  da  Lagoa  >ic  Jjiguna), 
pequena  cidade  u  «kt/.o  léguas  ao  Mil  ila  ilha. 

Ilav.a.  eiiláo.  em  Saneia  Lathariim.  li p<*.hõu«  hrnin-as. 
aluim*  indius  o  negros  livres. 

1'otla  esta  gente  eslava  mal  armada;  (toucas  espingardas 
Itossuia.  escasseando-lhe  muito  a  polvora.  Dcralmvnto  só  dis¬ 
punha  de  facões,  maclmdos.  «ms;  mas  n  malta  os  defendia, 
quasi  impenetrável  como  era.  «de  modo  que,  tendo  semprfe 
abrigo  garantido  e  poucos  hastes  u  transportar.  viviam  des¬ 
cansados.  sem  receio  que  lhe  íosvein  tornadas  as  riquszus». 

Hcalmoiite.  poucos  logares  no  mundo  haveria  mulo  a  po- 
imlaeõi  estivesse  privada  das  cousas  da  civilização  eoino  os 
Latbarinense-  de  171^.  De  moeda  não  faziam  o  menor  caso. 
de  nuda  lhes  servia;  o  que  avidamente  cobiçavam  ora  algum 
retallm  de  laxenda  paia  se  vestirem,  «rnil  veies  mais  valioso 
•lo  que  um  pedaço  de  metal  que  os  não  podia  alimentar  nem 
proteger  das  inlemperP**. 

I  savarn  gcralmenlc  camisas  c  ceroulas,  c  os  mais  hem 
v esl idos  alguma  v«*stin  e  rliapco  de  íellrn.  (juasí  nligueni 
•linha  meias  nem  «ajiatos;  para  entrar  no  matlo  punham  per- 
iieinis  de  pollo  de  onça.  Como  alimentação  jwixe  0  caça.  milho, 
bala  las  e  fmetos,  sendu  nrailo  apreciada  a  carne  dos  nmenros, 
de  que  liavin  abumlancia. 
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A  proposilo  da  pobreza  dos  Catharineuao*  pòz-se  o  via- 
janlo  a  philosopbar.  «A*  primeira  vista  pareciam  miseráveis, 
nas  quanto  realiucntc  eram  mais  felizes  que  os  europeus!  Si 
é  exacto  que  ignoravam  as  curiosidades  c  as  commodidades 
alcançadas  na  Europa,  ú  custa  de  lauto  trabalho,  delias  sc 
viam  privados  som  que  em  tal  pensassem:  viviam  numa  tran¬ 
quilidade  que  os  impostos  o  u  desegualdaije  «las  condições 
não  perturbavam.  Tudo  lhes  da\n  a  terra  do  que  precisavam 
para  a  vida:  madeiras,  algodão,  pelles  de  animaea  para  sc 
cobrir  o  so  deitar». 

E  dUbyrambicamontc  terminando  exclamava  o  bom  Frot 
•/icr:  «Não  almejam  esta  magnificência  de  casas,  moveis  c 
carruagens,  que  tá  servem  para  irritar  as  ambições  e  lison- 
jear  algum  tempo  a  vaidade,  sem  por  isto  tornar  os  homens 
mais  felizes». 

E,  continuando  o  seu  ensaio,  terminou  com  uma  apre¬ 
ciação  que  nos  parece  nascida  de  bem  pouco  apurada  psyclio- 
logia:  <o  qu^  mais  notável  6  vom  a  ser  o  fado  de  que  per¬ 
cebem  a  felicidade  quando  nos  vim.  com  tanta  ancia,  á  cala 
do  dinheiro». 

Eis  nhi  o  cano  de  lho  haver  perguntado  algum  indis¬ 
creto  por  que  não  deixava  o  bordo  do  ff.  José,  para  ir  viver 
naquclle  refugio  da  felicidade  terraquea,  quo  era  a  Ilha  de 
Sauda  Cailiarina,  em  1712. 

Uma  única  mancha  ensombrava  tão  bailo  quadro:  n  igno¬ 
rância.  Viviam  aqucllcs  chrintãos  afastados  de  sua  religião, 
não  tinham  parocho.  apenas  os  visitava  nas  principaes  festas 
do  anuo  o  vigário  ili-  Ijiguuu,  a  quem  pagavam  o  dizimo,  con¬ 
tribuição  unica  que  lhes  era  pedida,  aliás. 
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U  rlitriH  de  Huncln  Valharimi  —  Flora  *•  Fuuun  cathnrinvme  *-* 
KUt  no  Pacifico  c  rtuMnso  no  Brasil  ~  Ckeycula  d  Bahia 
~~  Levantamento  da  planta  da  cidade  —  Os  paUint/UItu  — 
Condições  militares  (luamiçÜo  #  fortificações  —  lm- 
prtstâo  dos  Htthlnn».*  Cluustrann-nto  e  Ciúmes  tlfts  mu- 
ilitres  —  Uwortcídlos  DcoütsUiáo  —  Immeiisu  popu¬ 
lação  preta  -»  Asptclos  penotot. 

«lííjm  rima,  ares  *alubmimod  *,  jrroiiluma  Frr/ior  ao 
follaf  do  Haiicfa  CaUianna,  n  nprejoando  o  maior  verdade, 
como  Um  lo  «o  sabe. 

Motesria*  ttrfhucnta  ftli  apparwiam,  a  nSb  ser  uma,  a 
9*io  «w  :olom*  chamavam  mal  de  bichas,  dôr  de  cabeça.  Kctttti- 
i'»ulia<ia  de  Icnwfffr»-,  t|Ue  *.•  combatiam  com  %u  supjjosi- 
t&Ma  '4  *Jlva*em  «te  polma  de  eanbão,  empapada 

de  agua,  ou  tlmplesmebíe  com  t»«>  pequeno  limflo. 

Hica  a  pbarifMttdfiftl  de  simpiiees  do  paia;  a  sassafm 
.'ibff* luética,  Utu  rommirur  alli.  que  alé  51*  usava  corno  lenha; 
o  jruaiaco,  optiina  capillaria  além  dc  numdroaliwlfiuis  plantios 
arrm,ftli,  JM.  jp.  frutté*  um  ntlhcd  atfètor ;  laranjas  f Sa  boas 
crnrtu  ít-  da  Fhirut;  li  nitros,  goiufou,  bananas,  incfiiirtdo-sc  na 
e*(W'Hà  a*  bntata*  e  <n  piltniíoé  (sié. .  AUI  f ,<■!:.  prunciru 
v?z.  vii»  o  IWr-gulHe  algodoeiro,  de  <jt»«  dod  eiretinstèneiada 
dusoiipçJn,  ..  Mahut,  arvoro  ijuu  fornecia  admiráveis  fibras, 
o  .tcçAo/e  , „itra*  plantas  Itteh.  li.Mizmenfe,  lambem  s* 

"**  ftorOftMd  ehtbarlhtmseé  U  inaiiCenilboira.  n  vene- 
,*  lendafia  «ipMrttfècí*,  que  faíIlu  eeldbridado 
vtflu  a  ler  eotu  a  Afrknno.  do  .Meyorbeef.  0  a  «ia  respccliti 
e  fami^Hida  Arfa  do  tomno,  0  as  asneiras  do  seu  fibrelfo 
WioiA.  lds.  Wneno»  a  maneOftlllwlra  th  Saneia  Calharina, 
relília-m.,  Vtvtkr.  trravibumlumeNle,  qfie  quando  os  ecu* 
frurlos  calam  u'aguu  c  os  poises  os  comiam  ricavam  com  a 
carne  VHweiMisal 

Ftoewfclndo  irnntcne»  a  dos  mares  caflianinmrtosj  «b 
initlaa  rcsOT»it»ram  j«  oram,  poi-óiu,  m,.  j,mais  Uiu. 
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çmlus  de  cípd*.  ••  <iue  sobremodo.  «lifficullava  o?  prazeres  ve- 
nalnrios. 

Papagaios  havia-»»  innumerflViMS.  jacutinga*.  que  •>  bom 
navegante  dm  rim  i/(acolin«,  guará*  transformadas  em  moras 
o  aaiqnitta*  Macaco»,  innumoros.  Boi*  selvagens  liavia-o* 
lambem  em  grande  qnanüdade  no  saeco  de  Araçatiba.  no 
continente. 

\  p.»  de  Abril  de  171‘.’  deixou  Frwtier  a  ilha  de  Saneia 
Catbarina.  em  demanda  do  Pacifico.  Nesta  travessia  ractifi- 
cou  muitos  erros  das  cartas  marítimas  hollandetas.  A  7  de 
Alaio.  avistava  a  Terra  do  Fogo.  Naquelles  temíveis  mares 
apanhou  tremenda  tempestade,  em  que  se  viu  mil  vezes  per¬ 
dido.  Passado  o  temporal.  piVIe  dobrar  o  cabo  Hora,  aprovei¬ 
tando  quanto  p<vie  a  navegação  pora  os  seus  levantamentos 
hydrographieos.  Inçados  dos  maiores  e  mais  sérios  erros  o? 
nmppas  liollamlczes  daquetles  mares!  —  constatou  o  enge¬ 
nheiro  f rance*. 

\  i h  Ue^liinho.  estava  o  S.  JoxS  lia  bahia  de  Talcahuâno. 
no  Chile.  onde.  com  surpresa,  encontrou  dons  navios  Iran- 
ee/e,.  Facto  curioso:  ura  deites  o  Concnrdia  pertencia  á  «- 
quadra  de  Ihiguaj  Trouln  e  este  celebre  martlimo  o  mandara 
ao  Pacifico  vender  •<  carregamento,  constituído  de  despojos 
«lo  II io  de  Janeiro. 

.Não  nosso  intuito  acompanhar  o  navegante  na  sua  via¬ 
gem  pelo  Pacifico.  Assim,  nos  contentaremos  em  relatar  que. 
uas  suas  paginas,  ba  minta  cousa  interessante  a  b-r.  contendo 
cilas  abundantes  pormenores  sôtore  a  vida  soptcccnUsta  do 
Chile  e  do  Porú. 

Descreve  as  costas,  os  portos  e  as  cidades  principaes  des-' 
jes  dou»  pai/es.  os  costumes  dos  Hiapanlióes  e  indígenas,  a 
historia  das  colonlas.  Falia  de  sen  governo,  traz  numeros-w 
particularidades  sôbre  sua  Flpra  e  Fauna.  Irada  de  parti¬ 
cularidades  da  mineração  e  ngricullura  e  insere  multas  noti¬ 
cias  «las  Mias  capltaes.  Sob  esto  |>onto  de  vista,  é  uma  das 
obras  rla.-sieas  para  o  estudo  das  era»  coloniaes  das  dua? 
republica». 

A  Si  de  Outubro  de  I7i:<  deixava  Frezier  as  costas  do 
•Perfi,  no  momento  em  que  se  ia-  proclamar  um  decreto  en¬ 
xotando  todos  os  Fniucczes  existente»  na  colonia  c  prob  - 
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hiiitli»  H  commercio  cimi  o«  navios  de  sua  nnçfm.  duas  al¬ 
hada*  dus  longo»  ânuos  dc  guerra  da  Succeiwâu  Miavam  '•'»> 
desavença,  muito  embora  se  sentasse  uni  trance*  uo  ihrnno 
de  Hispanha.  Justamrnte  se  sabia  que  muilos  navios  fmn- 
cpzos  já  «alavam  i*m  agua*  do  Pacifico  para  comniorciar  com 
a*  colonias  do  Orande  Oceano.  Partiu  o  «S.  Joxê  dc  Callau 
o.  n  13  dc  Novembro  do  1713.  at  Ungia  Oonrepomn.  no  Cllilo, 
onde  encontrou  verdadeira  esquadrilha  do  navio*  do  Mar- 
solha  •  saint  MaW.  Nada  menos  do  qiiinw  navios  mercante* 
com  2. doo  homens  do  iripiilueíni.  \  vista  da  teimosia  das 
auetoridades  hispanholaí.  desanimados.  resolveram  muitas 
destas  embarcações  voltai*  ii  Fiança. 

A  10  do  Fevereiro  do  1714  saia  o  S.  J"*é.  com  mais  tros 
barcos,  rumo  do  Cabo  Hem  o  do  Allanlico.  O  sen  comman- 
i lauto  apreciou  o  raso.  temendo  encontrar  piralas  na  nsl#  do 
ltra-il.  segundo  os  boatos  que  corriam. 

Infelhniente.  portai,  teve  de  continuar  sd  a  viagem,  pois 
ns  companheiros,  rançados  do  esperar  pelo  <1  ie  ora 

de  marcha  ronceira,  fugiram  e  deixaram-no  que  «o  arru¬ 
masse  . 

Ao  dobrar  a«  paragens  patagoniens.  complelon  Frezier  as 
«uns  observações  geogrHphica»,  rallficando  ainda  novos  c 
numerosos  erro»  das  cartas  hollandeza*  o  nutras,  e  apontando 
varias  doscoberla*  rorcnlos  naquclla*  paragens. 

Foi  feliz  o  travessia,  om  que  ió  ocporreram  snhrvsaltos 
corno  '  do  abalroamento,  aliás  som  consequências,  com  um 
iceberg.  \  viagem  n«  Atlântico  correu  muito  hem.  \  h  de 
Abril  do  17!  \  tocou  u  navio  na  ilha  da  Ascençflo;  a  20,  avis¬ 
tava  u  costa  do  Brasil,  o.  a  _***».  entrava  A  barra  «ta  Bahia  de 
Todos  ns  Santos. 

Trc*  navios  rmnerato*  estavam  ã  vista:  qoix  *»  $•  J"*1'  an¬ 
corar  no  porto,  mais  de  tqrra  veio  onlcrii  para  que  o  não  fi- 
lesse .  V  «alva  do  nuvm  franco*  respondeu  a  artilharia  «lo 
terra.  Kstava  o  barco  muito  rançado* da  tilo  longa  nnvsguçln. 
e  assim  se  demorou  algum  tempo  na  Bahia,  para  se  abaste¬ 
cer  de  viveres  fresco»  e  renovar  "  mastro  de  Inupicle  e  uma 
grande  verga,  qtiasi  inutilizados. 

Aproveitou  Frezler  o  ensejo  para  visitar  detidanientc  a 
r idade  e  «mis  arralmMc*.  apesar  do  calor  intenso  que  o  in- 
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c.nmmodava.  inlwvftlladn  de  pesada*  chuva*.  Queria  levantar 
a  planta  da  cidade,  como  o  fixara  cm  Valparalzo,  Santiago  c 
Lima,  mn*  não  pòdw  faze-lo  sinSo  apprnximulivamonto.  Mos- 
traram-fin  os  flori  uguezos  muito  desconfiado*.  sobretudo  de- 
poU  que  souberam  quo  elje  cra  engenheiro  militar.  K,  roal- 
inente,  tinham  rnzAo;  n  paz  de  Utrccht  era  recente  e  ninguém 
podia  exquecnr  n  qi»«  havia  menos  de  dona  annn»  fizera  f)u- 
winy  Trouin  no  ílio  de  Jnneiro.  Maia  navios  francezp*  che¬ 
irando,  «obrrtudo  dona  grande*,  com  50  o  70  cnnlifiosT" frtrn*  n 
guarnição  da  cidade  dobrada  nestn  ínterim, 

A**im  me*mn  p<Vto  Froxior  fn/er  urna  planla  da  capital 
brasileira  hem  interessante.  e  muito  pormenorizada,  a  que 
acompanha  um  perfil  panorâmico. 

Achou  que,  ilada  a  lopngraphin  difficil  da  cidade,  fôra 
o  fien  arruamento  Irnçndo  eom  erilorin.  Terrível*  a*  ladeiras 
ligando  a  cidade  bnixn  A  oidnde  alia.  impossibilitando  o  tran¬ 
sito  ao*  Yoliiculo?- 

nalii  n  espectáculo  confrangedor  da  passagem  da*  rflde* 
ondn  se  faziam  transportar  nn  colono*  ricos  aos  hnmbrns  dos 
míseros  negros.  F.rn  o  melo  de  se  distinguirem  do  resto  dOS 
homens,  enusnndn-lhe*  vergonha  *ervircm-*r  das  perna*  qiut 
a  natureza  llms  ronci viera.  F.  lá  iam  doeemenln  embalados, 
roelinndo*  sopre  riens  almofadas  e  coherlnre*.  *oh  uma  ei- 
peeie  de  cupoln  i»  cortinndn,  que  ainda  augmentava  o  jv»m 
sob  o  qual  gemiam  os  escravo»!  a  esto  propósito  pretende  o 
aiietor  francez  quo  n»  tno*  rfvles  nfio  to  chamavam  palan¬ 
quins.  conio  pretendiam  o#  andores,  e  sim  serpmUtiM 

.Seria  islo  exacto?  c  nffq  alguma  confusQo  do  ordem 
habeliea? 

As  condições  estratégicas  de  S.  Salvador,  achou-n*  et- 
eollrnln*  n  engenheiro  militar.  Com  algumas  obra*  ficaria  a 
praça  inexpugnável.  Prtds»  ver  a»  ruínas  da*  forNificnçiV* 
consl niiilas  pe|os  Hollandezes.  quando  donos  da  cidade  em 
*021  e  1025.  sobretudo  um  enlrlnrboiramenlo  de  ferra  quo 
tinha  um  terço  de  légua  talvez. 

Kxaminou  Frezier  alguns  torles,  a  Casa  da  Polvora.  cri- 
t içando- lhes  alguns  defeitos.  Das  tropas  da  guarnição  disse 
serem  bem  disriplinndn*  o  hem  paga».  Eram  sei-  companhias 
H-*  ordenança>,  toda*  com  o  rnosnio  uniforme  o  bom  vestida* 
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fio  ponno  pardo,  como  quando  a*  vira  o  naveganl*?  Dampier. 
Tudo  melhorava  na  Rntiia;  tinham  as  tropas  nptimo  aspecto: 
hoin  armarias;  notavam-se  entre  ella»  muitos  *olila«loa  «lo  hollo 
IM.rlo'. 

Ma*  in  rnuiia  wneiwm:  «só  lhes  faltava  n  reputação  de 
bons  «chiado*».  Quanto  no*  ltaliiam».  causa  ram  olles  cxeel- 
lento  impressão  n<>  viajante:  «sente  correcta,  rortez,  bem 
vestida,  quasi  A  moda  franoeza»;  os  homens,  endende-so,  pois 
14o  poiiras  mulheres  viu,  que  delia»  só  pflrie  falar  muito 
imperfei  tanientc . 

« Tão  ciumentos  são  os  Porfuguezes,  annola  o  viajante, 

•  que  quando  muito  consentem  As  mulheres  assistam  A  missa 
nos  domingos  e  dias  de  festa.  São.  contudo,  «ptasi  ledas  li¬ 
bertinas.  npesar  do  todas  a*  precauções,  achando  meios  de 
embaraçar  n  vigilnnria  dos  paes  e  mariflns  apesar  de  cor¬ 
rerem  os  riscos  de  se  avir  com  a  crueldade  «lestes  ultimo», 
que  inipunemenle  as  matam  quando  lhes  descobrem  as  aven¬ 
turas.»  m 

Ferozes  n*  maridos  da  Bahia!  affirma  o  navegante.  Nadi 
menos  de  trinta  uxocicidios  houvera  nos  últimos  doze  mezes. 
ante*  de  *na  passagem  polo  Salvador!  Quanto  ao*  paes. 
eram  mais  humanos.  Descobrindo  n*  aventura»  das  filhas  o 
não  podendo  remediar  o  caso  pelos  tneios  l«*gae«.  deixavam 
que  se  perdessem  «le  l«*lo.  «Bello  alvitre!»  eommenla  ««  enge¬ 
nheiro.  s  Itella  humanidade  paternal!» 

Tudo  isto  se  devia  ao  systema  «le  elaustraniento  das  mu¬ 
lheres  ou  «talvez  As  instigações  climatérica»  «>u  ainda  A  at- 
lrtU'ção  p«do  fnict»  prohlbi  lo*.  Reagindo  A  eompr«*ssiin.  se¬ 
guindo  o  principio  universal,  eram  os  próprias  mães  que  au¬ 
xiliavam  as  filha*  n  lodrtwinr  o»  paes.  E.  entretanto,  outra 
circunstancia  fazia  que  não  se  devessem  «lar  taes  factos :  o 
pequeno  numero  «le  mulheres  branca*.  «»  que  as  tornava  «‘x- 
Iremamente  valorizada*.  dispen»ando-!!ie*  este  nfan  «lo  offe- 
rooinvnto  de  seu-  encantos. 

E'a  o  clima,  não  havia  duvida...  F.m  dias  de  hoje.  diria 
talvez,  o  reparailor  ««  rlassien:  joeré  printrrnpil 

Noventa  «•  cinco  por  cento  da  popiitncão  bahiana  se  con- 
sliluiam  de  negro»,  affirma  F pez  ler.  Prelos  «•  pretas  semi¬ 
nu»  que  da  eidado  faziam  uma  nova  Guin«;. 
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«Apinhavam  as  ruas  as  raras  horrendas  de  negros  r  ne¬ 
gra^  n«eravas.  que  a  inofleza  r  :i  avareza,  hem  mais  que  a 
n  'jN-tsj(lailr.  httviam  transplantado  «la  (Tosta  d'Africa  para  ser¬ 
vir  á  magnificência  dos  rtens  «*  manter  a  uriosidnilc  «los 
jmlirrs.  um*  sobre  ell«‘s  d<‘sflarregani  todo  n  poso  do  trabalho. 
Para  cada  branco  havia  alll  mais  de  vinte  negros». 

K  que  silunçftn  a  destes  infelizes  miseráveis:  viam-se 
lojas  cheias  destes  desventurados  exhibwlos  nús  em  jdMo, 
eomprados  como  animnes  e  sAbnr  <»s  quaes  se  adquirem  os 
mesmos  pmleres  «te  modo  que  o  mais  leve  desnonlenlamentc- 
póile  levar  rw  donos  ao  assassínio  impune  ou,  pelo  menos, 
âs  mais  cruéis  sevícias.» 


m 

• 

Crueldade  do  trafico  de  escravos  —  Uqpoerisia  rcUuinsa  dor 
brancos  —  A  Itabia  reptelu  th-  Judeus  —  tlrande  rommer- 
ciu  —  Os  planos  inclinado*  entre  os  cidades  baixa  e  alta 
.1»  qraudes  ey  rejas  bahianas  —  A  sperlox  r  abastança  do 
população  —  Vestuário  modesto  r  rica *  joias  —  /*•"/«  i- 
hiçfío  do  cotninerrio  internacional  —  Maior  disciplina  no 
Itrasil  qur  nas  rol  ou  ias  bis  pau  bolas  —  Opiniões  dea- 
nqradavei * . 

Onde  a  religiosidade  dos  portuguezes1?  clama  indignado 
Frcxier,  ao  referir  as  scenas  do  trafico  africano,  que  na  Itahia 
presenciou  em  171  i. 

Que  mcnherPiicio.  concordar  tanta  crueldade  com  as  ma* 
Minas  da  reltgiílo  que  tornavam  os  negros,  urna  vez  hapti- 
/mlo'.  membros  «lo  mesmo  corpo  que  os  brancos  o  elevados 
ã  dignitiade  «!•*  filho*  «!■'  Deus?!  Filli  execlsi  omnes. 

Entretanto,  qiianla  exteriorização  religiosa  «mire  o.« 
Lusos  do  Brasil  muito  mais  ainda  que  a  «los  Htapanbrica. 
Pelas  ruas  da  Bahia,  mnjeslosos  «•  gravíhondoa.  passavam  os 
hnimm*  cmii  uma  imagem  de  Santo  Antonio  a«>  peito  e  ng-n*aH“ 
suspenso  «l««  puls««,  singular  coutra«l»eçáu  c«>m  n  gntiirle  «lu- 
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rinrftna  pendente  ‘lo  lado  esquerdo  e  o  comprido  punhal  do 
direito. 

Kn‘  ca**  ,,e  prociâSn  não  havia  nssirn  mão  dcsoneunaria 
pnea  degolar  n  proximq. 

K  pura  qui-  lanla  ilPmoralMfHO  d.-v«ilnn*rlii? 

F,'"‘ . .  para  raprar  .riidaiaino,  pois  ralava  a 

lfalna  rápida  dr  Judeus.  havia  brm  panoo  rlrjMjta  rir  longos 
*■  f“lM  dmnçfln  ralrrlnr.  ft.glrn  anhilamrali-  para  a 
II. .Manila  um  vivar...  nrrtgund»  ar  aira.a.  .1..  alia  rgr..ja  ,.t 

nma  vz  alli  .■  h.-a-a.l...  mnalran  ..  . . .  rnrrrndn  i  syM. 

a<>aa.  \a>.ra  para  acr  glgurm  ordenada,  pr.visava  provar  que 
era  rkrtnkm  rirj„.  palavra»  .pie  ep,  portugunt  .pp-riam  ilizer 
.1.1  velho  e  elemplifieadoras  rle  que  o  nc.»»o  en- 

aenlieir..  niflllar  . .  ramlliarizou- rom  a  língua  ram... 

neana. 

Vão  ha  duvidai  nada  mais  horrível,  mais  deprimente, 
ninis  abominável  do  que  n  trafico  phenício!  Seriam  em  Indo 
"  P0So  justos  ente»  reparos  do  navegarior#franccz,  si 

elie  se  tivesse  lembrado  que  naquelle  mesmo  momento  iam 
os  -eus  rompa) rioias  da  ilha  de  s.  Domingos  ser  abastecidos 
pelas  feitorias  de  .Senegal,  o.  sobretudo,  pelos  navios  de  certa 
v<"n pngnie  fíofflih-  rfe  fíuinSr,  que  não  era  propriamente  nnn 
assocfaçJo  paia  melhorar  a  situaçfto  do*  africanos. 

O  nosso  *  Dizei-lhe  que  lambem  dos  Portuguezes». . .  A 
mais  leal  do  (pie  o  modo  de  proceder  ilo  auclor  francez. 

Grande  o  commerrin  da  Bahia.  em  1714.  observa  Frezier. 
grande  o  trafico  de  grneros  do  paiz  que  U>rnava  os  seus  ha¬ 
bitante*  abastados.  «Chegaram  em  Março 'ao  porto  da  Bahia 
vinte  navios  mai-  ou  menos,  saídos  de  Lisboa,  carregados  de 
pnnnos  de  algodão  e  lã,  sobretudo,  destas*  fazendas,  de  que 
se  serviam  a<  inidlieros  para  fazerem  os  rebuços  de  baola, 
borrem I.»  e  perlinaze*  que  ainda  em  meados  do  **vnlo  xix  ba- 
veriam  de  imperar,  sobretudo  no  interior  do  paiz,  como  São 
Paulo  e  Minas. 

lues  mantilha*  na  Bahia  seplecrnlista  não  oram  d? 
la  reli  prelo  como  as  usadas  na  Hispanba.  em  obediência  á.« 
orderiaçôe-.  reaes  <•  .-'o.  pnurmnlicas  -urn  pinarias  que  prnhi- 
biam  as  sèdas . 

Importava  n  Bahia  muitos  gouenw  europeu» :  bismutos, 
farinhas  ile  irigo,  vinho,  azellç,  manteiga,  queijos  i>  da»  ma- 
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nufaclurw  infletu:  cliapfo*.  meias.  ferro.  cobro,  quinqui¬ 
lharias.  A  exportação  consistia  cm  aasucar.  fumo.  pau-brasil, 
ImUanio  Ue  copahrha,  couro»,  ipecacuanha.  Avultava  lambem 
a  importação  do  bugigangas  deatiiuufea  n  serem  impingidas 
aos  negrosl  «In  Bosta  da  África,  mn  Iroca  de  marfim,  pó  do 
ouro  e  «pau  de  ébano»,  enviado  ás  lavras  do  Brasil.  \  nilia 
lambem  panno  de  algodão  tecido  no  Cabo  Verde,  com  destino 
no  trafico  africano. 

Trcs  maehina»  estavam  sempre  em  serviço,  para  o  trans¬ 
porte  das  mercadorias  da  cidade  baixa  á  cidade  alia.  Perten¬ 
ciam  aos  Jesuilas.  c Congregação  que  ceHamenle  não  era 
Inimiga  do  commercio *,  annota  nialiciosamente  o  engenheiro. 
Mediante  pagamento  podia  aliás  n  publico  ulillnr-fto  delias. 

Consistiam  Inrs  maehina»  em  duas  grandes  rodas  do 
famlHtr,  montadas  num  eixo  commum,  sôbre  o  qual  passava 
um  cabo  amarrado  a  um  trenó,  ou  carrinho,  que  transportava 
os  fardos  de  mercadorias. 

O  motor  era  humano  e  othiope!  sempre  os  pobres  ne¬ 
gros!  Pelo  que  dia  Froatier,  deviam  ser  taca  rodas  uma  es- 
perio  de  « tremi  niill »  Inglcr  dc  roda  penitenciaria  posta  em 
movimento  pelo  peso  dos  indivíduos  que  estão,  continua- 
niente,  a  subir  pelos  degraus  da  roda.  exercício  pavorosa- 
mente  extenunnle,  entre  parentheso.  Corria  o  carrinho  numa 
rspecio  de  linha  de  trilhos  de  madeira,  cujo  comprimento 
era  de  eêrea -de  140  braças,  perto  de  300  metros. 

Orando  commercio  enl retinha  ainda  a  Bahia  com  o  Rio 
do  Janeiro  «cidade  perto  da  qual  estavam  ns  abundantes 
minas  de  ouro  d<v  Paulistas*,  e  este  trafico  ainda  lhe  au- 
gmentavo  a  opulência. 

Entro  as  ejireja*  bahiann-,  notou  Froxier  a  Sé.  de  cujo 
adro  havia  agradnvel  paizagom.  e  a  Misericórdia. 

Na  egreja  dos  Jesuilas.  revestida  de  mármore  trazido  d.i 
Europa,  doíitacava-se  a  sacristia  muito  hella.  tanto  pela  ele¬ 
gância  tia  obra  dos  arcazes  o  mobiliário  em  geral,  feitos  de 
madeiras  preciosas  com  embutidos  de  marfim,  como  pela 
serie  de  quadrinhos  que  os  acompanhavam.  Discordava  o  vla- 
janle.  romlttdo,  de  nm  seu  antecessor. 

Acham  Froger  muito  bellas  as  pinturas  do  fõrro  desta 
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**<7  ao  ver  <lo  Frcziar  n«o  mereciam  prender  a  nUencSo 

dos  rnlcpdodnrca. 

^ . .  >>«híani(  nada  havia  mni»  do  notável, 

nnm  n.»  rnnvonlns  .1.»  Uono.lWinn»,  Franeiacann.  Cantioli- 
dewdlpipno#  <■  Doimnie&no»  (nw  J4maU  aluí.  mistíram 
na  Bahia  :  aa  Capuchinho»  frnnecro»  Unhara  thlo  uma  on»u 

na  rhWo,  maa  haviam  ni.In  «pulni» . bitllnfdo»  pnr  iüilu.- 

nn"  “  ahanjavam  i»  ha  larra  _  harbaroaa. 

flonvmlo  rio  rolifriMoa  »,i  havia  ma  unleo:  rias  «freira» 
lia  Imwiiawna  laia).  X»  cidade  haura  vlam-ao  varia,  ,-a- 
imlla»  dí  rooírarias.  cerno  a  rio  «Pilo,  <alr)  para  ò,  wldarlri». 
■lo  «Cuerpo  Sanlo.  paro  o»  p„hro«  .llnboa  a  .Conooaon»  para 
o*  marítimo*. 

Divergindo  nimln  do  aou  reconto  antecessor  o  rompa- 
IrTnla,  Froger,  deixou  Froalor  dn  nggrrdlr  o  d«ro  da  Bahia. 

Vo  >M|  lampa  linha  a  rapllol  brasileira  ramo  rln  rhias 
mil  rnaas,  vrralmonle  hora  omstruidaa.  Hmia  hahllaalo*  vi¬ 
viam  bom  alojado,  o  farina  rio  hora  mobiliário.  AProionlova- 
«■'  a  populatf&a  pola.  rua»  martroumonlr  Irajoda.  na  «arai 
rloalrln  0.  loira  «nmplpioriaa  rpio  prolllbiom  imlfle»,  puuma- 
dourado*  e  prateado*. 

\i1n  «orla  humano  que  nflo  procurassem  renglr  anlo  o»ta 
l°l  niveladora.  Dnhi  n  lendencm  cm  usar  joias  do  ouro  mn«- 
*,Ç0,  rrn,irn  «Pie  oslondia  ás  escravas  negras.  qtir*  nppn- 
roolam  om  publico  com  roltaro*  ricos  do  mnllns  volta»,  rnne- 
mns  hrinon*.  rriiro*.  placas  porn  usar  nn  lenia  n  outm*  joias, 
todas  do  ouro  o  posada*. 

®MB  l^r  para  n  commoroio  a  nahta.  nflo  fôra  a  afíi- 
tudo  dn  corda  poríuguoaa.  quo  prohlhin.  frrmlromtemenlo. 
oxfranpolro»  Importarem  os  genoros  dn  lorrn.  mosmo  soh 
pagamento  do  dinheiro  á  vlsfa.  o.  ainda,  n  permuta  do  mor- 
cadorlas. 

Ihia.  rara.'.  Invocava  o  Oovernn  porliiinicr  para  Uo  formal 
rrrrranirnlo  rir.  romrarrclo  Iplrrnaclonal :  o  cflmnln  ao  ira- 
l.all.o  para  na  proprlns  .ilh.liln».  arcnando-llic.  rom  lodo.  o. 
provrmlo.  do  Irnficn,  a  mvc.slda.lc  .la  vlpllancin  ».vhr"  a 
po..iv,.|  fonro««IIo  ahi  .lo»  vicc-rci»  o  gnvernadorc»  com  n  ' 
cooivnlrarrio,  cm  I.laboa,  ilc  Ioda  a  expnrhiçllo  brasileira  c  a 
abolicfiu,  poriam., .  da.  nlfnndem»  hra.ilcira».  onde  o, 
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da  torra  podiam  facilmente  locuplotar-sc.  Diniinuio-M 
a„i„i  O  poâstvel  dintaktuc  (los  dirolto»  da  corda.  Solava  o 
VIBjo„ lo  tranca  que  no  Brasil  ora  o  monaceha  PorUiíUM 

nmíp,  mais  libodeclo  do  qno  o  soo  ermSn  hlspanl . ta»  co- 

Innias  do  Pacitico.  onde  a  deaorgantaicâo  se  noiava  minto 
mais  riagranlo. 

lo  partir  para  a  Europa,  doapodlii-sc  Hoticr,  faxendo 
uma  sono  do  opwrvnçüea  pouco  lisonjeiras  sobro  a  capiud 
brasileira. 

NA.I  roootnmondnva  aos  navegante»  a  escala  no  sou  porlo, 
sobretudo  no  inverno,  cstacllo  do  posada*  cliuvas.  Os  vivaraa 

não  oram  alli  bons:  a.  farinhas,  o  vinlio  Importa . ta 

Europa  rosenllam-sc  da  longu  viagem:  deleslavcl  a  rarno  do 
vaoca,  não  havia  carneiros,  as  nallinha.  mostraram-se  rara» 

O  (*ants.  as  rmrta*.  como  as  bananas,  pouco  duravam  no  mar., 
yuanlo  ao.  legume»,  oram  quasl  desconhecidos  on  pela  in- 

,i . .  dos  Portugueacs.  on  lalvca  pela  ditrlculdado  do  cul- 

Uvo.  lai  aoabtmdancia  das  formigas,  flagello  do  toda  a  la- 
voura  branileira. 

\  ;  d-  Maio  >ir  Í7ÍÍ  pari  tu  Kr«i«*r  ila  Buliia.  onde  «n 
«d»  rapldo»  «In»*1  i atila  cousa  vira  para  mulo  philMoptar 
crvni  tanta  «emirutc»!  Ao  largar  »  sou  navio,  a  que  acom¬ 
panhavam  outros,  lambem  francozes.  de  conserva,  ainda  fet 
.1, versa»  obwrvttcfir*  astronômicas,  corrigindo  um  «'rro  dc 
h.ngitude  occidenlal  de  nada  menos  de  .'pis  graus,  consignado, 
para  a  Bahia,  polos  mapptu  bollsndec-  nt.ls  acreditado». 

I  1  de  Junho  avistou  os  ijnrr.  e  ainda  uma  vel  certi¬ 
ficou  erro . .  máppiâ  neerlandef.es.  Prognosticou  o  appa- 

rerimenlo  da  liba  de  s.  Miguel  multo  antes  do  que  devia  ser 
o  assim  suroedeu.  A  17  de  Igoslo  elllrmi  "  P"rt“ 

•  lo  Marsolba.  lemiinandit  ahi  sua  grande  navegação. 

O  qno  Frelier  esercvcil  *dbrc  0  Brasil  não  a  lã  das  cm.sas 
mais  valiosas  nem  grandes  novidades  rnsioa.  mas  sempre 

Ic  alguns  ■menores  anbrn  a-  massas  eidade,  e.iliimaes.  e. 

assim,  nãn  f  inleiramcntc  despicienda  n  si . . 

para  ..  eslud . .  asperlus  passado,  de  nossa  lena. 
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LA  BARBINA1S 


I 

La  Barbhmis  —  Sua  ratricta  bio/jraphla  —  Vinda  d  America 
do  Sul  —  Estada  na  Ilha  (Jrundc  —  Vma  tragédia  cm 
*  Angora  dos  fícis  —  Estada  no  Chile  c  no  Perú  —  Ida  ao 
Extremo  Oriente. 


K’  bem  iKturo  o  que  *o  sabe  acerca  deste  navegante 
í rancei,  cuja  retaçSo  do  viagem  nos  inlereaaa,  porque  elle  es¬ 
teve  durante  algum  tempo  na  Uabia,  em  1717,  e  8  rcapeil» 
da  vida  hahiaoa  desae  lempo  escreveu  paginas  curiosa*. 

s>jii  nome  lodo  era  Le  Gentil  de  La  Barbitttis;  nasrou  cm 
S.  Mal...  provavelmente  em  fins» do  século  xvt,  e  desejo»**  «to 
enriquecer  o  correr  mundo  partiu  de  Cherburgo.  u  30  de 
Agosto  de  1714,  para  uma  longa  viagem.  Ia  ser  o  primeiro 
francez  que  haveria  de  dar  a  volta  do  mundo  o  que,  entro 
parenl tioc,  não  abona  muito  a  curiosidade  maritiina  da 
franra  gente,  pois  dou»  séculos  se  tinham  quasi  ««coado  após 
a  façanha  de  Fcrnán  tio  Magalhães. 

A  17  do  Sefdemt.ro  avistava  Tcnoriffe,  onde  «teve  algum 
tempo.  ••  a  12  de  Dezembro  aportava  á  nossa  llh»  Grade,  qu« 
achou  paradisiacamente  bclla  .?  de  cujas  florestas  far  enrJos» 
deseripçSo.  gabando- lhe  os  macacos,  maiores  rpic  bezerro* 
(?;  as  arvores  enormes  e  lastimando  a  atnmdancra  de  bichos 
de  pé,  crocodilos  e  mais  repteis. 
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Pensai-  cm  ir  ao  llto  de  Janeiro  seria  absurdo.  Quatro 
a  mios  apenas  lia\ía  (ia  expedição  ile  Duguiiy-Tronii*. . . 

Kir.u  excursão  realizou  ao  continente  acompanhado  de 
I cós  ou  quatro  rapazes,  ruja  vista  íe*  fugir,  espavoridas.  *011 
Liados,  diversas  muUieres.  Veio  ao  seu  encontro  um  vellio, 
de  aspecto  sisudo,  que  os  reproheudeu  vixamenle.  «Não  es¬ 
tamos  (mu  França,  obscrvou-lhcs  ousadamente,  onde  liooiens 
e  mulheres  fazem  o  que  lhes  apraz.  Entre  Poituguwes  nin¬ 
guém  entra  assim  num  lugar  onde  lia  mulheres*.  Acabou  no 
emlanto  um  is  affavel.  Do  Angra  dos  Heis  diz  l«a  Barbinais. 
que  é  impossível  imaginar-se  lugar  mais  jKihre,  mais  mise¬ 
rável. 

Facto  curioso:  mospcradarnehlc  approximou-se  do  navio 
f rance/  uma  grande  canoa,  tripulada  por  quatro  negros  es¬ 
cravos,  trazendo  aos  navegantes  presentes:  feijão,  peixe  sal¬ 
gado  e  dinheiro  <la  terra.  Espantado  de  slniílhaiite  farto,  sou¬ 
be  La  Barbinais  que  a  embarcação  pertencia  a  11111  seu  com¬ 
patriota.  certo  Sr.  de  la  Borde,  cirurgião  estabelecido  em 
Parati,  onfltf  praeticavi  a  Mia  arte  .•  -ecr "lamenle  fazia  ex- 
cellenltfs  consideráveis  negocio*. 

Que  trausacçõee  seriam  estas.  Ião  luysleriosas  e  avul¬ 
tadas  no  pequeno  porto  fluminense?  Contrabando  do  ouro. 
com  certeza,  pois  por  Parai  1  embarcava  grande  qiiantkdado 
do  metal,  vindo  de  Minas  pela  Mantiqueira,  tf  depois  de  cunha¬ 
do  em  Tatibaie.  encaminhado  pela  Serra  do  Mar  ao  IM<- 
, oral .  Kra  provavelmente  o  cirurgião  um  destes  muitos  des- 
caminliadores  do  ouro.  que  apezar  da  infinidade  de  medidas 
contra  elles  tomadas  viviam  a  defraudar  n  renda  dos  quintos 
reaes . 

Mandou  dizer  aos  patrícios  que.  si  os  não  visitava,  era 
porque  desde  a  tomada  do  Rio  de  Janeiro,  em  1711.  haviam 
os  Portuguexe-  roto  todo  e  qualquer  eoinmercio  com'  Fran- 
ctjzcs,  em  suas  eolonias.  Receiava  que  si  fosse  ve-los  servias© 
o  facto  de  pretexto  para  que  lhe  confiscassem  08  bens  ac- 
ciisando-u  de  eomiuerciar  com  o  inimigo  recente:  tanto  mais 
quanto  se  sentia  inquinado  do  peccado  original  de  ser  clle 
proprio  f rance/. 

Muito  gratos  ficaram  os  navegantes  no  cirurgião  de  Pa¬ 
rati.  «Se  as  bênçãos  da  gente  do  mar  tôm  algum  valor.  " 
que  não  acredito  muito,  com  monta  Lu  Üarbinais.  esto  aclo  da 
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caridade  «levo  ler-lhe  causado  o  efíeilu  de  uma  indulgência 
plenarín» . 

Dezosolc  dias  esteve  La  Knrbinai*  na  Illia  Orando  e  dos 
habltanloi  .la  cosia  soul»,  dc  no.»  iraa.-ilia  occorriila  cm 
Angra  úus  Heis,  ha\  ui  pouco. 

Odiavam-sc  o  coronel  e  o  sargento-mór  da*  milícias  da 
\illa.  .•  frequentemente  havia  sangrentas  risas  cnlre  os  seus 
escravos.  Numa  delias  os  do  coronel  foram  vencidos  ç  este. 
furioso,  invadiu  a  fazenda  do  adversário  A  tçsta  de  grande 
haiido  de  capangas.  Numa  descarga  atirada  il  casa  do  ini¬ 
migo  matou-lho  a  mulher  o  a  rilha.  Desesperado,  nllueinado 
de  ddr,  deixou  ..  aapgenlo-mdr  o  sou  cntrichelramenlo  e  a 
frente  do  poucos  homens  investiu  contra  o  eóroncl,  Kra  porAni 
"  combale  por  demais  dwegual  e  dentro  em  breve  caia  mor- 
(almente  ferido. 

Vendo—  perdido  pediu-lhe  do  modo  mais  instante  que 
lhe  diísso  padre  para  se  confessar:  Hespondeu-lhe  o  inimigo 
que  lho  mio  daria,  ••  que  si  o  não  acabava  logo  era  porque  de¬ 
sejava  gozar  do  especlaculo  de  suas  dores.  • 

Sabedor  do  que  se  passava,  acudiu  um  Carmelita  preten¬ 
dendo  administrar  os  sacramentos  ao  moribundo,  mas  o  co¬ 
ronel  lho  prohibiu.  e  como  elle  insistis*,  deu-lhe  um  |iro  de 
pistola  que  lhe  quebrou  um  braço.  K  depois,  t raspassMUldo  o 
corpo  do  vencido  com  a  espada,  bradou-lhe?  “vae-te  escaldar 
no  Inferno;  seria  minha  vingança  incompleta,  si  fosses  ter 
au  ceu". 

Dessa  historia  generalizun  logo  o  navegante  tnaluinu.  “o# 
filln.s  do  Urasil  são  ferozes.  £ntre  clhts  passa  a  brutalidade 
por  grande/a  de  animo,  e  diariamente  vèm-se  exemplos  de 
sua  crueldade", 

Na  Ilha  Grande  qimsi  acaba  a  viagem  de  La  Barbinaia; 
metade  da  tripulação  de  seu  navio  era  lngleza;  houve  uma 
conspiração  destes  elementos  bnlonniros.  Acaso  vingasse, 
seriam  os  nfficiacs  francezes  assassinados  e  o  navio  transfor¬ 
mado  em  cruzador  pirata. 

Descoberta,  resolveu-se  em  I remenda  pancadaria  uppli- 
•  ada  aos  descontentes  e  ao  encarcerameulo  a  ferros  dos  amo¬ 
tinados. 

Passar  do  Atlântico  ao  Pacifico  não  foi  tarefa  con.moda 
nem  segura.  -Não  pôde  •  navio  entrar  iu>  estreito  de  Maga- 
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levo  dc  dobrar  o  cabo  Hora.  aguentando  uma  tempes¬ 
tade  horrorosa  de  oito  dias  que  lhe  esfarrapou  as  velas  o  o 
carregou  al«5  á  latitude  de  01*80*,  atravoz  de  um  frio  pavoroso. 

Afinal,  concertado  o  tempo,  pôde  singrar  para  o  Norte. 

A  tu  do  Março  do  1715,  dc  Coquimbo,  no  Chile,  escrevia  La 
Uarbmais  a  primeira  das  cartas,  quo  constituem  u  suà  re¬ 
lação  de  viagem,  a  um  correspondente,  cujo  nome  não  men¬ 
ciona  c  a  quem,  ao  deixar  a  Franca,  promcltera  por  miúdo 
relutar  os  Inridenles  da  viagem. 

Formidável  desillusfio  esporava-o  nos  mares  do  Pacifico; 
quando  eslava  certo  do  vender,  o  com  excellente  resultado 
suas  mercadorias  aos  Hispano-americanos,  de  repente  se  viu 
na  contingência  de  as  queimar  por  qualquer  preço! 

Bloqueada  durante '  longos  annos  pela»  esquadras  britan- 
nicas,  por  occasiôo  da  Ruerra  da  Suceessão  do  Hispaulia,  vira 
u  França  o  seu  .ommereio  ultramarino  quasi  reduzido  a  zero. 
Assim  afou lamenta  recomeçoru  «eu  trafico  universal,  aponas 
se  assignaty  o  tractado  de  paz  dc  Utrecbt,  em  1713. 

A  ideia  que  a  La  Barbinais  acudira,  a  do  offerocor  mer¬ 
cadoria»  francesas  aos  Hispano-americanos,  simultaneamente 
occorrora  a  uma  infinidade  do  eommereianUs  o  armadores. 

Haviam  todos  agiilo  cora  a  maior  discroçSo  porém;  por 
Isto  mesmo,  nada  monos  de  quarenta  navios  franoezee  sul¬ 
cavam  o  grando  Oceano  no  momento  da  chegada  do  nave- 
ganto  muluino.  E  sois,  diz  eito  desolado,  bastariam  para 
abarrotar  as  praças  liispnnhola*  I  Anlo  tão  formidável  des¬ 
equilíbrio  eutie  offorUi  e  procura,  falai  depreciação  dos  oar- 
roguincnlus  oocorrou .  Ainda  so  deu  La  Barbinais  por  muito 
feliz,  podendo  “empurrar"  o  que  trouxera  com  cinooanto  por 
cento  de  prtjuhm. 

No  Chile  o  no  Pnni  Ueworou-so  ulgiuis  mezos,  visitou 
Vatparniso  e  Lima  o  deu  alguma»  noticias  curiosas  dos  cos¬ 
tumes  h  ispano-atnerlrunos . 

Quiçá  azedado  pclu  péssimo  negocio  feito,  raro  é  que  não 
leilsuic .  Aos  Peruanos  exprobra  a  maior  devassidão,  ao  acu 
claro  mil  defeitos  grave.».  Vcrbera-llie  a  tgnorancia  o  o  pe¬ 
dantismo.  a  indolência  e  empnfiu.  Cidade  tfio  depravada 
como  Lima  nâo  acredita  pudoaso- existir. 

Como  pensasse  uru  d'>s  navegantes  fraiieezes  em  ir  a 
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Olilnn  buwar  nliiumu  eoinpniisayfto  uo  ln*ueeesso  <ie  viagem, 
resolveu  «i  maluino  acompanhal-o.  Esporava  algum  luertr  o 
Jnovla-o  o  desejo  do  ver  terras  novas  e  por-so  cm  contacto 
com  uma  civil  ixaçau  (An  diversa  da  oceldenlal. 

Assim  so  foi  do  Cnllau  no  Kxlivmo  Oriente,  suppurlando 
o  ledla,  o  Incommodo,  o  desconforto  do  intormfnaval  traves- 
sln,  opoiius  mitigada  por  umu  oscula  pelus  Mariana*.  do  que 
nos  dá  algumas  infoniiiifõc.s  de  interesse  suminmncnte  rolu- 
liVo. 


ti 

Chvyiuln  d  Mahia  —  tUffieutdadc*  paru  o  desembarque  —  (J 
viee-rei,  Marquei  de  Angeja  —  Hetriniiiuiçôef  aos  Fran- 
eeiet  —  Yítiltu  de  autnrithules  aduaneiras  e  policiiUi  — 
.1  prerlaçflea  sobre  o  governo  do  mnn/ves  de  Angeja 

A  \  de  Novembro  de  1717.  era  da  Hiitiia  de  Todos  os 
Sandos  qm*  no  seu  nto  raourl  unido  correspondente  enviava 
I.U  IturMnals  J.p  (lontll  o  decimo  toreótro  relatorto  ou  carta 
«Atuo  u  vingem  eiraumnavegntorll,  qtm  catava  a  terminar,  ou 
peto  monos  no  ultimo  período.  “Estou  n  npproxtmar-mc  de 
vossas  terras,  di/ia-lhe,  e,  ai  a  minha  betla  viagem  htt  ses- 
sculn  aulios  âlràz  oCCdrrosse.  tclM&u-Ifllli  frito  a  honra  do 
failur  do  mim  pelas  Oaielas  ou  no  "Mercure  tiahtnt".  Ouem 
salto  st  im*  nflo  apregoariam  descobridor  de  longínquas  terrns? 
lúfolhunoitlu  Ioda  a  gonle  sr  pôe  liojc  a  dar  a  volta  ao 
mundo,” 

A  IJ  de  1‘VverelhJ  deixara  o  Idu  buvio  o  forte  de  Ktiuy 
nu  China.  \  to  do  Março  «vlsfuva  lerdas  dii  península  dc  Ata- 
laceu.  iJcscumbaiulu  puni  o  Sul  pemororu  a  custa  de  íSii- 
malra,  ajd  que  a  3?  do  mesmo  mvz  estava  A  entrada  do  Ks- 
Irelto  Uu  Sonda.  Xflo  .•  nosso  liilultu  descrever  os  pltturescos 
hioldcnli‘4  desta  iiflvcKuçfio  c  ns  da««ntitmrt|iii.>s  dos  l,'i,nnre«e« 
ha-5  aldeias,  das  graúdos  ltlias  mulata*:  tmlo  isto  0  HdctirvMin- 
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(emente  relatado  pelo  viajante,  aliás  com  muita  ingenuidade 
e  sinceridade. 

\  30  de  Março  eslava  o  navio  francaroente  a  singrar  o 
Oceano  Indico  em  rumo  Occidental  para  tentar  dobrar  o  cabo 
da  Bõn- Esperança.  Constatou-se  que  fazia  agua  e  as  pro¬ 
visões  escasseavam.  Dava-se  á  bomba  dia  <•  noite,  o  que  es¬ 
gotava  as  tripulações  muito  mais  que  a  agua  infiltrada  no 
porfio.  Teimara  o  commnndantc  a  todo  transo  em  proseguir 
na  travessia,  porém  e  como  desobedecer  ao  "Senhor  de  bordo, 
depois  de  Deus"?  De  10  a  12  de  Abril  tremendo  lufão.  Foi 
milagre  não  haver  o  navio  sossobrado  numerosas  vezes.  Cada 
vez  mais  fazia  agua,  e  uâu  houve  remedio  sinfto  reunir  o 
Conselho  para  deliberar  acêrca  da  situação. 

Conseguiu  Le  Gentil  convencer  o  seu  cabeçudo  capitão  a 
faze-lo  aproar  para  a  ilha  de  Bourbon,  uma  das  Mascarenlias, 
onde  ancorou  a  .'1  de  Abril. 

Até  20  de  í*eptembro  demorou-se  o  barco  nesse  porto  para 
acabar  ootpreHo*.  o  que  permitUu  a  Le  Gentil  conhecer  as 
cousa*  insulares,  pormenoi  isadamonle.  Assim  nos  falia  da 
formidável  mixtiçagem  alli  existente,  dos  cyciones  de  que 
era  ás  vezes  a  ilha  vietirna.  da  estreiteza  de  ideias  dos  co¬ 
lonos  brancos,  retrahidos  e  separados  uns  dos  outros  pela  in¬ 
veja.  a  malevolência  e  orgulho,  sobretudo  entre  as  mulheres, 
levando  tedlosissimu  vida.  Conta-nos  ainda  das  plantações  de 
café.  da  existência  de  um  grande  morcego  do  tamanho  de 
uma  gallinhu.  e  cuja  carne  era  delioadissimu  e  assim  por 
deante. 

A  20  daquelle  mez  deixava  Le  Gentil  u  ilha,  saindo  dc 
conserva  com  mais  dous  navios  franceses,  grandes.  A  13  de 
Outubro  entrava  a  esquadrilha  no  Atlanlico  sem  difficuldade 
ulgiima,  muito  ao  Sul  do  cabo  adamastoreo.  mas  logo  depois 
apanhava  terrível  tormenta,  que  quasi  fez  naufragar  um  dos 
seus  vaso:* .  Afinal,  a  15  de  .Novembro,  aproando  para  o  Brasil 
avistava-se  com  sie  jangadas  montadas  por  negros  saldos  da 
Bahia. 

Entrando  os  ires  navio*  no  porto  mandou  um  dos  fortes 
de  S.  Salvador  que  estacassem.  Os  commandnntes  snrs.  de  la 
Perche  o  do  la  Fond  desembarcaram  logo  para  explicar  ao 
vice-iel  do  Brasil  o  miserável  estado  em  que  se  achavam  os 
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seus  barcos,  fazendo  agua  por  todo  o  costado,  c  pedindo-lhe  li¬ 
cença  para  os  concertarem  no  porto  de  S.  Salvador. 

Recebeu-os  o  vicc-ret.  rifarquez  de  Angeja,  muito  cortez- 
mente,  mas  lhes  foi  logo  dizendo  que  se  via.  embora  muito 
contrariado,  obrigado  a  lhes  declarar  que  as  ordens  regias  a 
respeito  dos  navios  estrangeiros  no  Brasil  eram  peremptó¬ 
rias:  dava-lhes  vinte  e  quatro  horas  de  estada  em  aguas  por- 
tuguezas.  a  menos  que  nfio  viessem  collocar-se  ao  alcance  das 
baterias  dos  fortes  afim  de  receberem  rigorosa  visita  das  au¬ 
toridades  do  porto.  Suppondo-se  que  a  esquadrilha  desco- 
nhecess**  taps  ordens  t  que  haviam  os  fortes  dado  um  tiro 
para  que  mio  entras*)»  no  posto.  Ri  contudo  os  navios  estavam 
tfio  maltractados  assim  pelo  mar  *er-lhe«-ia  concedida  a  li¬ 
cença  impetrada:  a  af feição  e  a  estima  qne  eile  ronsagrava. 
pessoal  mente,  ã  nação  franceza  induziam-no  a  ajudar  os  seus 
navegantes  quanto  pudesse.  Em  todo  o  caso  soubessem  os 
comnvandnntes  que  tanto  rigor  contra  os  navios  estrangeiros 
provinha  sobretudo  da  nttitude  e  dos  abusos  di^  hrancezes. 
Vários  barcos  de  França  desobedecendo  fonnalmente  *o  rei 
de  Portugal  haviam  feito  contrabando  nas  costas  brasileiras  c 
sobretudo  carregado  muito  fumo  para  a  F.uropa.  defrau¬ 
dando  a  Fazenda  real:  dahi  a  ordem  rteia^ordennndo  o  con¬ 
fisco  de  todos  os  navios  estrangeiros,  salvo  casos  muito  es- 
pceiaes  de  força  maior.  Concertando-se  os  tres  commandanteB. 
ficou  resolvido  que  o  navio  do  snr.  de  la  perche  levantaria 
ferro,  iii.mediatamcntr.  voltando  á  França  depois  da  apunda. 
pois  estava  em  condições  de  navegar. 

O  marquez  de  Angeja.  gentilinente  porfio,  permiti  iu  que 
se  demorasse  fora  do  porto  uns  «tons  ou  Ires  dia*,  consentindo 
ainda  que  recebessem  provisões. 

Os  dons  outros  navios  ancoraram  no  fundeadòuro  e  logo 
depois  recebiam  oito  guarda*,  que  •  >  Conselho  da  Fasienda 
(sir  ‘  mandara  ficar  a  bordo.  Houve  expressa  prohiblçio  de 
desembarque  |«u  a  quem  quer  qne  fosse,  excepto  para  o  ca¬ 
pitão  ••  um  officíal.  conduzidos,  como  refens,  ã  casa  do  um 
negociante  da  cidade. 

Ne  din  seguinte,  deviam  os  dou*  navio*  receber  a  visita 
do  Juiz  •?  chamado  a  tomar  conhecimento  do  feito. 
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A  hora*  lanUs  apparereu,  seguido  do  varias  nserivflcâ,  e 
galfairos  n  f al  mnxistrndo,  n  quem  o*  P<irhqMier.r«  rhnmnvnin 
Ocmbargattor  (*ic),  «•  desmebargador,  u  cujo  liliiln  tez  •• 
navegante  Mo  píltnrrsou  syllepso. 

nr  grave,  rheio  dn  rompunção  dir-se-ia  quo  i«in 
decidir  do  nossa  vida».  A  utilidade  do*  pequenos  presentes 
nAo  era  desconhecida  do*  Francezás;  traclaranv  pois  do  nlirnn- 
dnr  o  eornçflo  do  Senhor  8mnhurgndnr  o  da  gente  de  seu  sé- 
quilo,  o  assim  n  um  offoreeeiam  bolln  rnixa  de  excedente  ohá 
rliinoz,  n  outros  biques.  n  onlr*"*  niudn  gorros  bordado*,  curió- 
sidade*  da  China,  otr. 

«NAo  houve  quem  iiBo  ganlyuuto  „  sou  presontinhn. 

«Mas  o»  Juízo."  nom  por  isto  doixavom  n  sisudez  o  tudo 
reenhiam  gravjjnmdnmentc.  A  gratidão  unira  demonstrada 
era  proinrtlor-nns  que  an  Inrminarem  os  nossos  negocio»  ha¬ 
veriam  de  agradecer-nos. 

«Fizera-lhe*  o  nosso  commandanlo  saber,  que  antes  de 
deixarmos  o  porto  receberia».'  presentes  avultados  o  assim 
olhnvnm  para  os  aeluaes  pomo  hiiRalellas.* 

Foi  n  exame  detido  o  rigoroso,  sendo  preciso  nxhíbir  o 
diário  dn  viagem,  os  livros  de  compras  c  vendas  de  merrn- 
doriiLs  quer  no  Pneifieo  quer  na  China.  Foz-so  o  inlerroga- 
lorio  dos  marinheiros,  insistindo  as  nuetoridade*  portnguezns 
em  saber  si  saindo  da  ilha  de  Itourlmn  era  intenção  firmo  da 
esquadrilha  frnnceza  tocar  nn  Hnhin.  Cadu  qual  respondeu  do 
aroordo  com  as  iiistrucçór-s  rocobídas. 

Sé  nhi  <5  quo  os  carpintoiros  du  terra  procederam  ao 
exame  pericial  dos  navios.  Declararam  não  só  quo  precisavam 
de  completo  concerto,  como  não  poderiam  jamais  voltar  A 
Europa  r  laes  cousas  disseram  quo  a  tripulação  ficou  alnr- 
madissima.  Quanto  no  navjo  do  snr.  cio  Ia  Fond  acharam 
melhor  JA  de  uma  vez  abandona-ln,  Estava  atanhitamente  im¬ 
prestável  . 

Depois  dn  exame  veio  n  licença  para  o  desembarque,  e 
assim  pôde  í..a  Barblnals  ir  visitar  o  vicc-roi. 

Do  marques  de  Angeja  diz  que  jamais  vira  fidalgo  mnis 
nffavel  nen.  tão  amigo  dn  unção  franceza.  Estava  aliAs  a 
findar  o  seu  prazo  de  govArno. 

A  peitar  de  receioso  de  que  nn  Côrle  lhe  fizessem  cnrgn  dn 
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amizade  demonstrada  noa  Franccaes,  nfio  salda  rnntcr-so;  ‘en¬ 
cheu  os  navegantes  de  favores  e  cmhora  nos  obsequiasse  de 
todo  os  modo*,  percebemos  com  prazer  e  gratidAo  quo  de»e- 
jarin  ainda  d  ar-noa  provas  mais  evidentes  de  sua  hondnde». 

Da  administração  do  marques  de  Angeja  faz.  Ln  Barbinai* 
Brandes  elogios:  homem  rigido.  mnndava  &  forca  os  nasas- 
ainos  e  ladrões,  “cousa  inaudita  nesta  cotonio.  onde  mitrórn 
se  conunaUia  impimomenfo  Ioda  n  espoo  íc  do  crimes”.  Ver¬ 
dade  õ  que.  sabedor  do  desgoverno  existente  no  Braail,  o  rei 
de  Portugal  mamlarn-n  especialmentc.  com  o  titulo  de.  vice- 
rei  para  \or  s!  diininuiam  os  abusos  o  desordena. 

líomcni  prudente,  nada  queria  fazer  o  mnrquex  sem  au¬ 
diência  do  Conselho,  recelogo  de  se  lornar  suspeito  ao  povo 
cm  geral  que  detestava  o  sen  govõmn  de  severidade  e  integridade. 

Col lateral  da  casa  de  Brognnçn.  pretendo  Txi  Barbinai*. 
este  marques  de  Angegns  >'sic)  ern  no  mesmo  tempo  ronde  do 
Villa  Verde,  grande  de  Portugal,  superintendente  geral  da 
Marinha  o  Fazenda:  convmendndor  de  Chrislo  e  ffira  durante 
a  guerra  do  SurrcssSo  de  Hispanha,  generalíssimo  do  cavai- 
Inrln  poHugueza.  Mais  ou  menos  está  tudo  certo,  excepto  esta 
ecnfusSo  relativa  aos  grandes  de  Portugal  o  á  prioridade  do 
marque?,  como  vfre-rel  do  Brasil.  Mas  enfim,  para  um  nave¬ 
gante  do  secnlo  XVIII  ainda  pnssa  sobretudo  Iractando-se  de 
cousas  porltigueza*  e  americanos,  e  esto  conjnncto  de  noticias 
dá-nof  confiança  em  arreliar  ns  informações  do  sr,  T.n  Bar- 
hfnnis  I.o  (lenltl. 

Na  Bahia  encontrou  o  nosso  navegante  um  engenheiro 
miliinr  Mac»»,  profrslnnte  fronce?..  quo  se  oxilnra  com  a  revo- 
gnrflo  do  cdicto  de  Nnntes.  entrando  pnra  o  exercito  inglez.  na 
qiinlidnde  do  coronel  de  infantaria. 

Passando  a  Portugal  em  companhia  de  seu  famoso  pa¬ 
trício,  e  corrcsligionario.  marque?,  de  Buvigny.  a  quem  dera 
fluilheriTie  III  o  título  de  lord  OnUoway,  pedira-o  o  rei 
d.  Pedro  ir  empresiado  A  sua  prima  de  Inglnlerrn.  que  o  ce¬ 
dera.  Promovido  a  general  do  exercito  portuguez.  fõra  encar¬ 
regado  «i«  fnrtificnçAo  das  praças  brasileiras,  sobretudo  das 
<io  Rio  de  Janeiro.  Na  õpocn  da  chegada  de  Ln  Barldnais  es¬ 
tava  reformando  as  da  Raiiin.  cKra  hornern  «alilo.  cheio  de 
erudiçiio  e  agrnilnvel  convívio.? 
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Lentidão  das  cousas  no  Brasil —  Prolt ibições  pro  formula 
Proposta  de  suborno  —  Intermináveis  neyociaçãrs  —  Mo¬ 
tim  a  bordo  —  Calumnias  dos  marinheiros — Opinião  de 
La  Barbinais  sobre  a  i tente  do  mar  —  Projectos  de  mar¬ 
quei  de  Angeja  para  melhoramentos  dn  Bahia  —  ("  mm  cr¬ 
eio  haitiano  —  Aspectos  da  edificarão  dn  cidade  —  pouco 
proveito  tirado  por  Portuipd  de  sutis  minas  brasileiras 
—  Sessão  do  Conselho  de  Estado  —  Opiniões  do  marquei 
de  lt u v i a n  1/  —  Grande  carestia  de  vida  no  Brasil  Falta 
-  de  qeneros  —  Enorme  importação  de  africanos. 

c Tudo  nratç  j«iz  .-o  fuz  com  prodigiosa  lentidão.  dixia 
La  Hnrhinais  ao  sou  rorrespoiidMitc;  pola  menor  cousa  õ  ne¬ 
cessário  um  requerimento  com  Iodos  os  requisitos". 

K  renlment**  tres  mo/es  levo  do  demorar-se  na  Hnhia  antes 
de  retomar*' i  eaminlio  de  França. 

Irritante*  Iodas  cuias  delongas... 

Aiiclorlzados  os  Francexes  a  tomar  casa  na  ridade  sul»  con¬ 
dição  de  não  commercoarein.  »lc  modo  algum,  o  que  lhos  po¬ 
deria  provocar  o  confisco  dos  navios,  perceliernm  logo  que  tudo 
isto  não  passava  de  mero  embuste  e  hypoerisia. 

Ao  passo  que  as  aucloridades  eonstanlomento  os  incitavam 
a  respeitar  a  prohihiçno.  os  guardas,  suas  crealuros.  viviam  a 
fazer-lhes  toda  a  serie  de  propostas  para  a  descarga  das  mer¬ 
cadorias.  chegando  u  dizer  que  o  negocio  poderia  ser  feito 
mesmo  a  bordo.  A’  noute  rondavam  fnliius  e  escaleres  aos  na¬ 
vios,  ruas  eram  de  traficantes  que  vinham  entnbolnr  pro¬ 
postas  de  ronunercio.  A  principio  hesitantes,  ignorando  si  se 
irnctavu  ou  não  u»'  utguma  armadilha,  acabaram  os  Francezes 
por  negociar  francanicnte. 

Quinze  dias  decorreram  sem  que  o  Prove edor  (sir  i  mór 
auelorixassc  o  começo  dos  concertos  do  navio;  ohjeclaram  os 
Frnnccz.es  que  para  tal  fim  convinha  descarregar  o  barco, 
transportaudo-se  a  carga  para  um  armazém,  onde  ficasse  de¬ 
positada.  mas  lai  pedido  foi  repellido.  Não  davam  os  juizes 
licença  para  as  ol.rns.  .•  os  operários  sem  ella  não  queriam 
romeça-las.  petições  se  seguiam  as  petições  para  a  obtenção 
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«las  mínimas  cousas.  O  que  os  jtfizi-s  queriam  A  que  os  Frun- 
c«zes  ae  «explicassem»,  e  o  vice-rei  que  lhes  conhecia  perfei- 
tamente  a  ronha  e  as  intenções  não  ousava  contudo  tomar  al¬ 
titudes  muito  definidas  neste  negocio  pouco  liso.  Viram  os 
dous  commaudantes  que  da  inércia  porlugueza  nunca  Viurn- 
phariani.  Obteve  o  snr.  de  I.a  Fon«l,  Mmcando  dinheiro  a 
grande,  a  promessa  «le  fretar  um  navio  porluguez,  abandonando 
o  seu  que  estava  imprestável,  <>  cujas  peças  do  apparelho 
vendeu.  Seu  collega.  finorio,  redobrou  de  promessas  o,  ante 
a  miragem  de  suas  dadivas,  abrandaram  os  laes  juizes,  per- 
mittimto  que  as  obras  du  navio  f«>*s<*ni  ntacnilas  sem  mais 
delongas. 

Privados  de  viveres,  durante  n  travessia,  sobretudo  do 
bebidas,  puzeram-sc  agora  os  marinheiros  francezes  na  Bahia 
a  «tirar  o  ventre  «la  miséria»,  llc vo llaram-se,  ameaçando  a 
vida  dos  offiriaes  e  passageiros  que  qiieriaiu  desarma-tos. 
r.ban.ndo  soccorro  de  terra  foram  dominados  os  cabecilhas  e 
encarcerados.  Presos,  para  se  vingar,  inventaram  mi!  histo¬ 
rias:  assim  disseram  ás  auctoridadns  portuguesas  que  eram 
marujos  de  navios  piratas,  jamais  haviam  estado  no  «Extremo 
Oriente;  t,inham-se  apossado  de  um  grande  navio  vindo  da 
China,  cujos  papeis  haviam  sido  exhibidos  pára  a  obtenção 
da  licença  da  ancoragem  na  Bahia.  Exrusado  é  dizer  que  de 
tacs  invenções  nfio  fez  o  vice-rei  o  minimo  caso.  ordenando 
que  os  rebeldes  fossem  postos  a  ferros  em  calabouços.  «O 
marinheiro  ó  um  animal  indefinível,  diz  I.a  Bnrhinais  a  tal 
propositto.  Si  vA  indulgência  pelas  faltas,  torna-o  a  impuni¬ 
dade  orgulhoso  c  parece  dar-lho  novo  direito  de  s«*  afastar  «lo 
dever;  si  tractado  rudemente,  queixa-se.  ameaça,  «ieseria  ou 
faz  cousa  peior.  K'  preciso  por  elle  nfio  ter  nem  rigor  exa¬ 
gerado  nem  compaixão  demais  complacente.  Emfim,  nío  se 
«leve  fazer-lhe  favores  nem  aperrea-lo. 

Vi  do  capitão  ou  offirial  que  se  ncamarada  oom  a  sua  tri¬ 
pulação  1  A  familiaridade,  eis  a  íonte  de  todas  as  desordens. > 

Tomou  o  coinmandant«>  f rance*  marinheiros  portuguezes 
rara  «  oonrArtn  «lo  navio  e  transportou  as  mercadoria»  pura 
bordo  do  dous  navios  lusitanos.  nesolvo  aiigeir.tr  a  quilha 
do  seu  navio  nflin  de  o  tornar  mais  veleiro,  «•  esta  wlein  foi 
fll  solidamente  dej*a*lrn«la.  aliás,  como  depois  veremos. 
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A  longa  eslnila  na  Bal|ía- imrniítt iii  no  navegnnle  franoez 
deixor-nos  curiosos  pormenores  sdbre  n  vida  septeeentista  da 
velha  rapiful  brasileiia.  Do  suas  imlns  reporlemos  o  que  du 
mois  interes&nnlo  no#  pareceu. 

Co» In  que  o  marquez  de  Angoja  imaginara  exeeular  tra¬ 
balhos  pnra  nieihorar  as  coudiçües  do  porlo  bahiano. 

Del  rticho  ui  hecho  nu  <//•« i*  trecho,  diz  o  provérbio  his- 
pnnliol;  o  hrrho  do  vice-rei  se  realizaria  efficoamenlo. . .  du¬ 
zentos  nnnns  iwais  tarde. 

Grande  o  cofnmereio,  enorme  o  lran*ilo  de  mercadorias 
peln  babia  de  Todos  os  Sanei  os.  Enormo  para  O  tempo.  Na 
cidade  baixa  onde  nada  havia  do  bollo,  nem  de  curioso,  rei¬ 
nava  enorme  animação  pelas  ruas.  o  mesmo  confusão,  que 
tornavam  a  permanência  alli  incoinmoda  e  aborrecida. 

No  arsenal  n  estaleiros  rcaes  grande  azafama  se  notava. 
O  rei  fazia  construir  navios  em  nuir.vro  avultado  em  todos  os 
seus  portos  brasileiros,  mas  sobretudo  nos  do  Rio  c  Rabia. 
SaTnrn  muito  mais  lrnrn tos  do  quo  na  Europa,  sobretudo  por 
cansa  das  madeiras. 

Que  madeiras  admiráveis,  as  do  Brasil,  pnra  a  construe- 
çflo  naval !  iKra  incrível  quo  n  França  não  se  abastecesse  dc 
taboas  pelo  menos  das  madeiras  americanas,  incorruptíveis, 
inatacáveis  pelo  gusano  do  Mediterrâneo. 

Nn  cidade  alta  notou  La  Barbinal*  que  as  rasa»  eram 
grandes  o  eommodas.  mns  tal  o  accidentado  do  solo  quo  *ãs 
nin»  ficavam  desagradáveis  e  perdiam  o  effoilo  ornnTivental . 

Como  cada  qual  podia  edificar  eob*>  bem  entendesse, 
dahi  surgia  deplorável  irregularidade.  A  praça  principal, 
quadrada,  oecupava  o  meio  da  cidade.  A  casa  da  Camará  o 
n  da  Moeda  formavam  dons  lados  do  quadrilátero,  defron¬ 
tando  o  palnclo  do  vice-rei. 

A  parte  edificada  oomprehondlda  entre  ns  portas  ur¬ 
banas  não  era  dus  maiores,  mas  si  se  levnsse  em  conta  os  ar-* 
rabnlde».  tlnha-«e  unia  nrea '  bastante  considerável.  F.ra  o 
commereio  do  Rrasll  considerável.  Instigado  sobretudo  pelos 
baldios  de  luxo  dos  brasileiras.  Nas  fres  frotas  que  vinham 
do  Reino  parn  o  nio.  n  Bnhin  e  Pernambuco  appnreriam  em 
abundância  n»  sedas  de  Gênova,  as  fazendas  da  Inglaterra  o 
Hollandn,  ns  pannos  dourados  e  prateados  do  Pnriz  o  do  Lytlo, 
vlrtho,  nzoito,  ramos  salgados  e  farinha  do  trigo. 
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O «  eommlasnrlo*  rio  neg(.eianiw  ric  Portugal  se  cncarrr. 
gavam  rio  emborque  rio  assucar.  rio  fumo  e  '«o  ouro.  que  lor- 
mnvant  n  <*porta«S»  .1.»  Hrasil.  KsUva  tudo  amontoado  no* 
trapiches,  o  a  ilemorn  doa  navio*  nos  portos  ora  pouca. 

K.lma-80  mita.i  no  foriollo  niireo  <!»*  mina»  (lo  ouro  do 
Mima  ll«nn«.  *1  *  poaaivol  »«im  diwr.  f  o  ooro  corria  vlo- 
lontnmonba  r*ríl  a  Inalalorra  o  a  Hollanda  om  troca  do.  pro- 
dlltlo*  da  «ua  indiialrla.  1‘miro  vondln  a  Krança.  cujo»  pro- 
duetos  eram  muito  raro*. 

Pouco  aproveitava  Portugal  de  tanta  riqueza.  Era  o  qun 
cm  1701»  levara  d.  João  n  convocar  o  sou  lionl  Consel to¬ 
para  »nl  st  afim  rio  impedir  n  exportação  rio  melnl  não 
conviría  fomentar  industria*  no  Jloioo  o  no  Brasil. 

A  este  Conselho  assistira  o  protestante  í rancor,  marque? 
da  Ruvlimy.  lord  Oalloway  na  Inglaterra,  <•  então  Koneml  do 
exercito  inglez  na  península.  Segundo  I.a  Barbinais.  «»»  seus 
argumentos  foram  pittonwcos.  «Tudo  isto  que  se  dií  vem  da 
Providencia,  disse  o  artienle  calvinisla.  A  Françg.  a  Ingt;»- 
torra,  os  paire*  do  Norte  *úo  pobre*;  a  sua  terra  »<■  produz 
ferro,  chumbo  e  ou  tios  mel  aos  grosseiros.* 

Rupprlu  n  industria  a  tanta  pobreza;  d’nhi  a  operosidade 
de  seus  filhos.  Os  reis  da  Hispanha  c  de  Portugal,  pelo  con¬ 
trario  são  os  donos  do  Novo  Mundo,  onde  a  terra  contém  no 
►Mo  oura  e  prata;  desta  abundância  veio  a  indolência  dos 
povos,  certos  de  que  com  os  dous  tão  precioso*  niotacs  teriam 
a  granel  as  cousas  ulpl*  e  as  agradavet».  Daiii  nasceu  o  luxo. 
desprezando  o*  povo*  ã»  cousa»  que  podem  entrcta-lo.  in¬ 
clinação  esta  inspirada  pela  Divina  Providencia. 

Precisavam  recorrer  aos  vizinhos  pobre»,  mai*  laborio¬ 
sos,  que  desde  multo  eram  os  seus  fornecedores.  «Não  penseis 
que  soja  isto  u w  jugo,  rommcntou  o  astuto  sectário  do  Cal- 
vino,  c  não  tenteis  sacudi-lo.» 

«Podeis  dispensar  o  auxilio  dos  Francezo*  e  dos  Ingleszes. 
ma*  elles  6  que  não  podem  dispensar  o  vos*o.  e  assim  virão 
arrebatar  á  viva  força  esta  ouro  que  consideram  um  depo¬ 
sito  confiodo  á«  vossa*  mãos  pela  Providencio.  Tendes  o 
miro,  nds  tomo*  n  industria.  Não  quoirae*  tudo.  Peixao-voa 
cm  vossa  indolência,  que  é  uma  das  condiçõca  de  ligação  entro 
os  diversos  povos  europeus.  * 
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Tul  a  impressão  coutado  polas  palavra*  de  Ruvigny-Oal- 
loway,  quo  o  rei  do  Portugal  =e  convenceu  o  tudo  ficou  como 
dantes. 

Oom  certeza  lia  alii  muita  cantoria  de  gallo,  sem  se  saber 
de  onde  pari, ia.  .lá  desde  1703  esta\n  Portugal  índestnicti- 
vel mente  acorrentado  á  depondeucia  commercial  britaimica. 
I>elas  clausulas  draconianas  do  tractado  de  lord  Methuen  e 
nem  d.  Jofio  \  teria  e  mtio  alto  apreço  as  palavras  do  lord- 
raarquez  francês,  rujo  calvinismo  extremado  lhe  devia  causar 
verdadeiro  altor-erirnento. 

Km  todo  raso,  como  explicação  de  um  fnit  aecompli.  d 
engenhosa  a  versão  do  navegante. 

(.itiandn  ellô  passou  pela  Ruliia  decrescera  muito  a  expor¬ 
tação  brasileira  de  generos,  o  que  se  altribuia  á  falia  de  braços, 
graças  ao  enorme  af fluxo  de  trabalhadores  para  as  Minas. 

A  seis  milhões  de  francos  subira  o  quinto  do  ouro  real 
cm  1/17,  somma  que  hoje  equivaleria  talvez  a  cem  mil  contos. 

Km  r«mpeif>;4i<ão  baixara  de  cincoenta  por  cento  n  pro- 
ducçâo  do  assiicar  hnliinno.  Notou  Lo  Marbinai*  o  mesmo 
facto,  relatado  por  diversos  outros  viajantes  seus  contempo¬ 
râneos:  havia  ameaça  de  falia  de  víveres  e  grande  carestia 
de  genoroe,  já  se  não  encontrava  bastante  farinha  de  man¬ 
dioca.  Deixassem  de  vir  bons  suppriínento»  da  de  trigo  do 
Iteino.  e  na»  cidades  brasileiras  seria  a  população  obrigada  a 
«comer  folhas  de  arvoro*  e  ínjetos  selvagens.  Ião  desagradá¬ 
veis  ao  paladar  quanto  nocivos  ú  saúde.  > 

Enorme  'a  importação  de  africanos  escravos,  provoraíla 
pelo  progresso  dn  mineração  do  ouro.  Itasla  dizer  qi.e  en¬ 
travam  annunlmente  maia  de  25.000,  só  na  Ualiia.  Na  cidade 
de  S.  Salvador  habitavam  mal»  de  15.000  capUvos.  Não 
havia  portuguez  que  deixasse  de  possuir  uma  duzia  de  negros 
pnrn  o  serviço  de  casa.  para  os  alugar  o  viver  de  seus  ga¬ 
nhos,.  As  mercadorias  com  que  iam  os  negreiros  ã  Gosta  do 
ítuii»*  comprar  negros  eram  o  fumo  ou  as  fazendas  grosseiras 
inglezas.  Hendia  muilo  »  negocio,  não  havia  dúvdn  mas  às 
v«‘w“  Chegavam  os  navio»  negreiros  vazios;  os  seus  negro* 
tinham  pereojdo  lodos,  graças  ás  epidemias  ou  no  banzo,  a 
nostalgia  dn  africano. 
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Contacto  delerio  com  os  escravos  —  Homicídios  —  Mandantes 
c  mandatarios  —  A*  diversas  categorias  dts  colonos  —  De¬ 
cadência  da  agricultura  provocada  prla  Minemçà  <  -  Há 
opinião  dos  brasileiros  —  Acerba»  criticas  —  Terrível  dia - 
tribe  —  Serenata»  —  Maus  viverei —  Falta  de  delicadeza 
do  paladar  português  —  Fortificações  da  Bahia — A  auar- 
niçáo  da  cidade  —  Pirata t  nas  aguas  bahinas 

Notou  l.n  Barbinais  quanto  a  presença  d09  escravos  per¬ 
turbava  a  vida  dos  colonos  portuguezes  da  Bahia  em  1717  e 
lhes  viciava  a  existência.  «Ladrões.  irabtdores  e  capazes  dos 
maiores  crimes,  embora  castigado»  rigorosamente.  raro  era 
o  dia  era  que  nfto  provocavam  desordens >  A  subsistência  ha¬ 
bitual  em  sua  triste  condlçío  levavam-nos  a  se  fazerem  o  in¬ 
strumento  dos  at tentados  imaginados  pelos  senhSrcs.  que  del¬ 
les  faziam  os  seus  bravi,  armando-os  de  espada  e  adaga. 

«Delles  ha  em  quem  a  brutalidade  suppre  a  coragem, 
poudo-se  ardorosamente  a  combater  pelos  patrões,  mesmo 
quando  libertos,  em  paga  de  serviços,  ou  graças  ao  dinheiro 
ganho  paru  comprarem  a  liberdade.  Todos  estes  escravos  sáo 
perigosos,  afftança  la  Barbinaia,  dando  a  entender  que  a  Ba¬ 
hia  era  um  campo  de  contínuos  assassinatos. 

«Os  portuguezes  brasileiros  delles  se  servem  para  vingar 
as  injurias  recebidas  o  fazer  assassinar  os  inimigos. 

Kslcs  desgraçados  »áo  fidelíssimos  em  executar  as  pro¬ 
messa»:  prompl  emente  e  sem  escrupulo  de  especie  algum  coin- 
mettem  todos  os  crimes  delles  exigidos.  Detestável  potitica 
osta  da  concessão  de  arma»  aos  escravo».  Como  õ  que  ollc» 
nSu  ns  utilizavam  centra  os.  cruéis  amos.  sôbre  quem  tinham 
immensa  maioria,  gcóstumado»  a  ver  em  tomo  de  si  a  mats 
absoluta  impunidade  ?  * 

«Que  vem  a  ser  o  Brasil,  com  effeito  ?  indaga  o  nuvè- 
guule  francez.  I*ni  covil  de  ladrões  e  assassinos,  onde  u5o 
ha  nenhuma  subordinação  nem  obediência.  O  operário  com  a 
adaga  e  a  espada  insulta  o  homem  de  posição  e  iracta-o  de 
egiul  para  egual,  porque  alli  silo  todos  eguaes  na  cõr  do 
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rosto.  Faz  o  ac  t  uai  vice-rei  vfios  esforços  para  remediar  a  tacs 
desordens,  rnns  o  longo  uso  prevaleceu  sôbre  as  suas  boas 
in(enç«5es.  Os  escravos  minerftdores  sSo  obrigados  a  fornecer 
nos  amos  certa  quantidade  de  ouro.  Si  o  que  tiram  num  dia 
passa  d  ajustado,  guardam-no  para  supprlr  as  defioleneta*.  0 
senhor  só  dil  ao  escravo  «opto  libras  de  farinha  de  mandioca 
por  semana,  e  o  escravo  arnuijn  o  resto  d®  que  necessita  quusi 
sempre  pelo  latrocínio.  Traclando  dos  Ltiso-braslleiros,  diz 
La  Barblnals  que  se  dividiam  em  Ires  categorias:  senhores  do 
engenho  do  assucar,  negoclanl.es  porluguezas  e  marittino*.  Os 
primeiros,  senhores  de  escravos,  compravam  tantos  quantos 
precisassem,  ou  para  o  cultivo  da  terra  ou  para  o  traablho  das 
Inibas.  Em  cada  frota  enviavam  o  acu  assucar  o  fumo  para  no 
anho  seguinte  receberem  o  equlvaleftto  om  generos  europeus. 
Os  negociantes  ou  comnilssarlos  poftuguozes.  estes  oompra- 
vnm  os  genems  da  terra  ilquelles  que  nfio  os  podlHin  enviar 
ao  Reifio  por  conta  própria. 

Krnflrn,  j>9  maritlmos  vtvlam  dos  lucros  do  trafico  afri¬ 
cano. 

Mn?  havia  muitíssima  gente  da  Justiça  e  militares,  quo 
fazia  toda  a  surte  de  traficancias  uu  corno  commisaarios  do 
inerofldorlas  ou  senhores  de  engenho.  A  Agricultura  é  quo 
decaia  sempre  e  sempre  com  a  preoccupnçfto  das  minas.  NBo 
tardaria  tal  sttuaçflo  u  provocar  talvez  a  forne  no  Brasil,  lai 
a  falta  do  generog  e  sua  carestia. 

Dizer  o  que  eram  os  Hahianos  e  em  gorai  lodos  os  Luso- 
brasileiros  nâo  constituía  facll  empreza,  pretendo  o  nosso 
reparador.  « Nndn  mais  enganador  que  a  sua  physionomia. 
Uortezos  n  affavots  appnrutiteiuenle,  nfio  ficavam  atroz  dos 
Chins  em  hipocrisia  nem  na  habilidade  em  esconder  o  odl» 
que  votavam  aos  Franceses.» 

E  por  que  este  odiu  &  França,  por  que  tanto  odio  nus 
Francezes  ?  Que  pretexto  invocavam  para  tanta  animadvers&o? 

Uma  questão  de  capricho,  apenas,  Bômente  a  recordação 
das  correrias  ultimas,  nas  cosias  do  Brasil,  e  a  tomada  do 
Hia  do  Janeiro,  havia,  seis  uiinos,  por  Dtignny-Trouln. 

SnuttUslmu  nUnpUcttaa  l  Ainda  quereria  o  nosso  repara¬ 
dor  que  os  buns  PoHuguezes  fossem  gratos,  multo  gratos,  ma» 
muitíssimo  gratos,  u  esses  mesmos  Fimu-vzes,  que  se  liuviam 
apossado  da  sua  uidade  o  íeilu  o  quo  lá  haviam  practieado,. 
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l'ois  onifio?  Quo  havia  do  mui»  liislo  tudof  Vct  nulmul  eit  $i 
méchnnt. . . 

A  Cflrte  do  vice-rol.  prosegue  o  nosso  homem,  compõo-so 
ilií  uffiiiaea  quo  parecem  a  gente  mnls  polida  do  mundo,  lendo 
coma  norma  principal  imitar  a*  maneiras  da  oorteala  fran¬ 
cesa  . 

A punas  chegitmo»,  mandaram-nos  pre santas  do  frticttts, 
(IcMics  o  vinhos.  Kalas  liberalidades  pouco  explicáveis  oau- 
savum-nos  desconfiança;  nflu  tardámos  orn  descobrir  que  a  con¬ 
sideração  do  interesse  era  a  unica  inspirador»  de  uma  goue- 
rosidade  que  nelles  nfio  era  nalural.  E  realmcntc  são  parasitos 
esfaimados,  que  consideram  us  extrangelro»  como  tolos,  que 
a  íorle  lhes  enlrugou.  31  o  extrangeiro  demora  mullo  em  de¬ 
monstrar  o  reconhecimento  ptrlol  serviços  o  presentes  rece¬ 
bidos,  mudam  logo  do  fciçfio,  passando  a  ser  seus  inimigos. 
Jln  em  todo  o  caso,  ontro  este  grande  numero  de  pallíes  e  ve¬ 
lhaco»,  vario»  ofHcihcs  nascidos  em  Portugal,  que,  tanto  como 
nós,  observam  os  vicies  destes  americanos  o  praticam  eom 
proser  as  deveres  das  sociedades  otide  ha  policia  * 

Continuando  a  sua  pintura  dos  costumas  hahlanoe  e  bra¬ 
sileiro»,  affirma  l.u  Hailunais  quo  uma  oorrupçlo  desenfreada 
reinava  no  Brasil,  onde  homens  exhlbtom  rostos  que  jflmals 
coravam  o  as  mulherc»,  nio  monos  depravadas,  viviam  em  pu¬ 
blica  dissoluçío. 

A«  mais  vlrltióso.*,  Isto  ó,  aquollas  cuja  devassidão  cra 
monos  publica,  fastom  de  Sun»  rasa»  um  serralho  de  escravas. 

«A  oslas  enfeitavam  de  correntes  de  ouro,  pulseiras,  amicls 
o  rica»  rondas  pura  as  prostituírem,  obrlgnndo-as  a  dividir 
com  eito»,  senhoras,  os  proventos  do  Infamo  comtnercio*. 

o»  brasileiro»,  estes  preferiam  ás  mais  bellas  mulheres 
branca»  negras  e  mulatas.  Conhecia  uma.  mullo  agraduvid 
lisboeta  que  desposara  um  bahiano;  «no  emtanto  reinava  a  dls- 
coi  flia  no  mu  lar,  porque  o  marido  a  desprezava  pelo  atnor  do 
iiuiíi  iirgra  que  riflo  mereceria  as  aftonçAcs  do  mais  feio  nêgi-u 
de  Ioda  a  Otilné». 

himdí!  provinha  (al  dolurpnçAo  de  sdnlifnentosV  inquire 
l.u  Itorbihai».  Indagando  clt»  Brasileiros,  cIIoh  pfoprkm  não 
linhiiiii  sahillo  deslindar  o  raso.  «Para  mito.  creio  que.  edu- 
'•"'l"*'  ''  '•'•'•a.lo»  pelas  escrava»,  por  dias  ftdtpilHum  esta  lu- 
chnaçAo  com  u  leite.  Hem  entrar  em  maiores  pormenores  sôbro 
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a  devassidão  desl»  cülonia,  direi  que  em  tudo  ae  iwãoinolhaiii 
os  Portuguczes  do  Brasil  nos  Hispanboes  do  Peró —  o  mesmo 
espirito  libidinoso,  de  irreligião,  ignorância  e  presumpçflo;  es¬ 
palhado  por  toda  a  America.» 

«A.  noute  eu  nfio  ouvia  outra  cousa  slnio  os  tristes  ac- 
rordes  da  guitarra.  Knvoilos  em  longos  roupões,  rosário  a  Ura- 
cordes,  espada  desembainhada  sob  a  roupa,  e  viola  ao  eollo.  pas¬ 
se  ia  varn  o?  Portugueses  sob  os  balcões  das  namoradas  e  aHi 
com  voz  ridieulamenle  terna  cantavam  melodias,  que  me  de¬ 
vam  saudade  da  musica  dos  Chins  ou  das  nossas  gigas  'la  baixa 
Bretanha  *. 

Desacreditadas  us  nossas  modinhas,  ao  ver  da  auelorídade 
do  sr.  La  Barbinais  le  Gentil ! 

Gente  alrazada.  estes  Portuguezes  do  Brasil !  delicadezu 
alguma  tinham  á  mesa:  viviam  quasi  só  de  carnes  salgadas  e 
peixe  secco.  Os  viveres  caríssimos,  na  Bahia,  faziam  com  que 
ulli  valesse  quatro  cruzados  o  que  em  França  custaria  meio 
escudo. 

Gastarem  os  Bahianos  dinheiro  eiu  boa  alimentação  er» 
cousa  que  se  não  via:  proferiam  guarda-lo  para  lazer  figura 
em  alguma  festa.  Vicio  geral  a  todo  aquellc  povo.  Houvesse 
festança  em  honra  a  algum  saneio,  lá  se  ia  a  renda  de  um 
anuo  em  comedias,  sermões,  paramentaçáo  de  egrejas  e  tou- 
índas.  K  o  resto  do  anno  era  arrebentar  de  fome. 

Assim,  no  dizer  do  navegante  o  «viva  o  luxo,  padeça  o 
buxo»  !  constituía  a  regra  do  bom  viver  nas  s<teiedades  bra¬ 
sileiras  septccentislas. 

«Se  não  fossem  os  seus  sanctos  e  as  suas  amasias,  seriam 
os  Portuguezes  prodigiosnracnle  ricos.  .Não  pretendo  contudo 
censurar  o  culto  dos  sanctos  c  apenas  a  maneira  de  aqui  o 
levarem  a  effeilo,  aocrcscenta.  para  suavizar  Ião" rude  conceito 
generalisador  ». 

Era  a  Bahia  em  1717.  no  dizer  de  J.a  Barbinais.  unia  praça 
bastante  forte.  S.  Antonio  com  quatro  reduclos  e  uui  fortim 
por  baixo  delle,  com  dez  canhões  de  grosso  calibre  defendiam- 
lhe  a  entrada  da  barra.  O  brigadeiro  Maré  acabara  o  furto  de 
ti.  Pedro,  e  várias  outras  fortificações  brevemente  ia  terminar. 
A  fortaleza  de  Mar  estava  sendo  concertada  v  ampliada,  na 
époeba.  o  Arsenal  e  seus  dons  reduclos  dominavam  o  porto. 
Entre  a  cidade  e  a  ponta  do  Monte  Sorrat  estava  construída 
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uma  verdadeira  praça  forte  rodeada  de  largo  c  profundo  fosso 
c  dispondo  de  quatro  reductos,  barbela,  meia  lua  e  contra  es¬ 
carpas.  Na  ponta  de  Monte  Serrai  um  fortim  dispunha  de 
doze  canhões.  Dous  outros  havia  ainda,  um  na  fabrica  de 
polvora.  entre  a  cidade  e  a  ponta  de  S.  Antonio,  c  outro  no  paiol 
da  polvora,  por  traz  .da  cidade  e  dominando  grande  lago  ou 
tosso  cavado  pelo»  Hollandezrs  «  servindo  de  anU*-mural  á 
cidade.  Assim  eslava  o  Salvador  resguardado  de  um  lodo 
pelo  mar.  de  outro  pelo  lago.  Boa  guarniçflo  alli  se  alo¬ 
java:  dous  regimentos  de  infanlaria.  tres  de  milícias,  e  um 
de  negros  forros.  Diariamente  se  rendiam  guardas  no  palacio 
vice- real  e  cada  guarda  era  de  cem  homens.  Além  da  infan¬ 
taria,  ainda  tinha  o  vice-rei  a  seu  lispór  alguma  cavai luria 
para  se  oppôr  ás  incursões  dos  bandidos,  que  nas  colonias  do 
Brasil  faziam  muitas  depredações. 

Piratas  é  que  andavam  por  perto. 

A  23  de  Dezembro  de  1717  grande  alarma  na  Bahia.  En¬ 
trou  no  porto  um  navio  português,  vindo  do  Ftf»  de  Janeiro, 
escapo  n  perseguiçfio  de  um  vaso  flibusteiro,  graças  á  cerra- 
ç«".  Jú  várias  embarcações  portuguesas  tinham  rábido  ás  gar¬ 
ras  do  pirai  a.  cujo  navio  trazia  30  canhões  e  300  tripulantes 
dr  diversas  nações,  cómmandados  por  um  bispanhol  da  ilha 
de  S.  Domingos. 

Ordenou  o  vice-rei  a  saída  de  uma  grande  fragata,  que 
estava  ancorada  no  porto:  mas  tanlo  custou  a  completar-lhe  o 
armamento  e  reunir  Iripulaçüo.  que  o  flibusteiro  nada  «rf- 
frcu  e  !á  se  foi  continuar  suas  piratarias  pela  costa  bra¬ 
sileira.  Os  Francczes  alarmados  com  a  noticia,  tomaram  as 
providencias  que  o  caso  podia,  decidindo  partir  em  conserva. 


V 

Tremenda  dintrib e  emitra  „*  ercletUutico*  da  Bahia  Fartos 
i wureditaceis —  /t  mite  de  Xatul  —  .4  festa  de  S.  Cone  alo 
de  Anwraitte  —  l*r>pcissões  quarcrmacs;  fkmcUatde*  — . 
Quinta-Feira  Santa,  dia  de  carnaval  —  J/d  fé  do  tmveyanto 
f rances. 

Horrores  havemlo  tíicto  dos  Baluanos  seculares,  muita 
mais  graves  accosaçõos  levantou  Le  Barbinala  contra  os  occle- 
siasticos  da  capital  brasüloira,  .homens  e  mulheres. 
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«Os  religiosos  o  padres  seculares,  começa  dizendo  (além 
«hl  vergonhosa  Ignorância  acima  de  qualquer  estimativa),  man¬ 
tém  publico  commercio  com  mulheres  e  são  mais  designados 
pelos  nomes  das  amasias  do  que  pelos  proprios.  Im modestos 
nas  egrejas,  si  acaso  ouvem  alguma  mulher  no  tribunal  da 
Ponilencla,  mais  parecem  corlcja-las  do  que  lhes  Inspirar 
sentimentos  de  conlrlcçio  e  piedade.  A’  noulo  correm  mas¬ 
carados,  uns  de  mulheres,  outro»  do  escravos,  armado»  du 
punhaes  e  outras  armas  ainda  mais  perigOBas.  O»  proprios 
conventos,  estas  casas  u  Deus  consagradas,  servem  do  retiro 
a  mulheres  publicas. » 

De  taes  cousas  voio  a  saber  o  naveganlo  que  julgou  a 
principio  preferível  silenciar  os  crimes  destes  maus  sacerdo¬ 
tes,  em  quem  nflo  conhecia  uma  unioa  virtude  louvável.  «Ao 
menos  devo  eseonder-lhre  os  vicios  para  não  escandalizar  a 
Egreja,  revelando  as  iniqutlidades  de  seus  ministros.  > 

Mus  la!  resolução  não  prevaleceu,  c  assim  nos  conta  uma 
serie  do  historia»  «do  arco  da  velha*  de  que  pretende  haver 
visto  na  ltaliiu,  naquelle  millosinio  de  1717. 

Uma  delias  c  a  maia  curiosa  6  a  da  nouto  de  Natal  nunt 
convento  dc  freiras,  o  de  Saneia  Clara. 

Convidado  pelo  vice-rei,  chegou  o  naveganlo  a  Palacio 
ás  U  horus  do  nouU.%  ondu  estava  todo  o  soquilo  vioo-real  reu¬ 
nido  e  onde  aos  convidados  offereceu  o  marque*  de  Angeja 
soberba  ceia. 

A’s  dez  horas  partiam  todos  para  a  egreja  de  Sancta 
Clara  «onde  eu  nio  esperava  var  uma  comedia  ou  antes  uma 
farça»,  diz  o  narrador. 

E  realmente  o  que  relata,  si  verdade  com  cffeito,  é  por 
assim  dizer  inaudito. 

«Em  todas  as  casas  religiosas  porluguozas,  as  jovens 
Madres,  começa  «file  explicando,  estudam  durante  o  armo  um 
certo  numero  do  asneiras  o  cantigas  salgadas  afim  dc  as 
desembucharem  nu  uouto  «h?  Natividade.  Estas  senhoras  sur 
giram  numa  alta  tribuna  aberta  cada  qual  com  o  seu  instru  ¬ 
mento:  guitarras,  harpas,  pandeiros,  violas.  Deu  o  capoJUo 
o  signa),  entoando  o  p salmo  Ventfr,  exultemut.  Todas  as  frei¬ 
ras.  cnlfto.  puzeram-se  a  cantar  as  «'antigas  que  com  tanto» 
cuidados  tinham  estudado.  Cada  qual  recitava  u  sua,  o  esto 
òivereidade  de  cantigas  c  vozes  formava  ura  charivari  que. 
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reunido  no  «lo*  iiufniii.cnlos,  cm  absoluta  dissonância  com 
as  vozes,  ii iw  dnvnui  rurlosa  vontade  de  rir. 

Canlnvam  <•  «Iniuravam  e«'m  lai  algazarra,  que  cheguei  a 
crer  estivessem  possuídas  de  algum  espirito  faluo  ou  do 
gonio  alegre  e  folgazão,  como  succedern  ás  treina  do  «Lou- 
«iuiu  (as  celebres  eudomoiiüiadas  dos  tempos  do  lUchelleu, 
as  que  deram  tanta  fama  uo  bailo  romance  Clruj  ifars,  de  Al¬ 
fredo  de  Vigny  o  ás  crueldades  do  presidente  Lnubardemont). 

Mas  isto  ainda  não  cra  nada,  diz  o  viajBnte  francez,  estava 
por  chegar  o  momento  da  verdadeira  surpreza. 

«.V  algazarra  segulu-sc  o  silencio,  o  em  logar  das  lieçSes 
que^so  deve  ler  a  enda  nocturno  das  matinas  lovantou-sc  uma 
das  freiras  e,  gravemonte  sentada  numa  cadeira  de  espaldar, 
encetou  um  grande  discurso  em  portuguez  mascavado,  como  ' 
o  que  falam  os  escravos. 

QuaJ  não  foi  o  pasmo  dos  Francezea,  quando  viram  do 
que  se  tracluva.  «Era  a  narração  satírica  das  aventuras  ga¬ 
lantea  de  officiaes  da  còr.e  vice-real.  Cada  qual  teve  a  amante 
nomeada  com  os  pormenores  das  obras  o  más  qualidades  !» 

Começou  o  sejgundo  nocturno;  emquanlo  o  capelão  reci- 
tavn  os  psalmos  em  \m  baixa,  as  freiras  prosoguiam  nas 
mesmas  ertravaganclas  e  repetiam  um  enlre-acto  semolbantc 
ao  primeiro. 

No  terceiro  nocturno  deu-se  pequeno  incidente,  e  «o 
Amor  quiz  nesta  comedia  representar  ao  seu  papel» . 

O  que  dahi  em  deaule  so  passou  6  simplesmente  Inacre¬ 
ditável  e  leva-nos  a  crer  que  o  narrador  tomou  corno  vontade 
o  que  cra  thoalraJ  e  fictício,  muito  embora  ufio  deixe  do  sor 
absolulamentc  indesculixavol  para  tnn  recolhimento  do  re¬ 
ligiosas. 

«Para  a  inlelligencin  desta  scena  deve-so  saber  «pio  em 
Hispanhn  e  Portugal  os  cavalheiros  íazrm  a  cArto  ás  reli- 
gii»-:is,  o  que  chamam  Indcvoíar-so  (slo) .  O  sobrinho  do  vice- 
iei.  certo  Don  Henrique  Meneais  (aic),  amava  uma  destas  se¬ 
nhoras,  mas  este  amor  por  demais  platonioo  ora  pouoo  capaz 
dc  occupar  todo  o  snu  coração,  e  assim  frequentemente  pro¬ 
curava  amores  c  occnpaçóes  mais  solidas,  A  religiosa  ciumenta 
não  queria  dar  o  braço  u  torcer  o,  privada  de  c-ertos  prazeres, 
nindn  queria  prohibl-Ios  a  seu  amoroso.  Assim  escolheu  a 
uoute  de  Natal  para  lhe  exprobrar  a  infidelidade.  Acabava 
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. .  «egundo  nocturno,  e  uma  vez  terminadas  as  dansas  o 

cantigas  encheu  Don  Henrique  das  exprobrações  as  mais  ter¬ 
ríveis:  tudo  O  que  proferiu  foi  elegantemente  dicto.  mas  o 
seu  cavalheiro  pouco  dócil  recebeu  mal  a  descalçadeira  e  oo- 
nindu  do  Ilcaeôco  da  Dama  saiu  bruscamente  da  egreja.  Sen- 
sívet  a  Ião  prnmpla  partida  irritou-lhe  ella:  Vae!  vae  gabar-te 
oos  pés  das  minhas  rivaes  do  desprezo  que  mostras  pela  minha 
ternura  e  minhas  exprobrações.» 

Foi  esta  cntastropho  o  desenlace  da  comedia. 

«Cantou-se  a  Missa,  e  nella  todas  as  religiosas  com- 
mungaram.  T5o  de  costa  acima  lhe  pareceu  esta  historia,  que 
o  proprio  Ia  Barbinnis  annota:  E’  difficil  acreditar-se  em 
similhante  caso.  mas  nenhuma  circunstancia  dclle  deve  ser 
cortada.  Sei  que  é  bastante  difficil  crer  que  mulheres,  a 
Deus  consagradas  por  votos  solennes.  sejam  capazes  de  todos 
os  «xeeasos.  F.'  no  cm  tanto  verdade  que  eu  vi  e  ouvi  realmente 
tudo  o  que  acabo  de  descrever». 

«Muita*  reflexões  occorreriam  a  tal  proposito.  mas  em 
minha  bocca  a  moral  não  tem  grande  graça».  Que  quereria 
dizer  o  censurador?  seria  uma  especie  de  confissão  e»po«i- 
lanca  escapada  ;í  consciência  do  fiel  devoto  de  Mercúrio,  que 
era  o  Sr.  Ia  Harbmais,  traficante  da  ÜMna? 

Mfcz  e  meio  apA»  n  festa  do  Nfctal  celebrava-se  a  do  São 
(ionçnlo  d.-  Amor  ante  com  urn  triduo  solenne  num  lugar  a 
uma  logua  da  cidade.  Convidado  pelo  vice-rei.  partiu  LaBar- 
binais  com  este  personagem  e  toda  a  sua  côrte. 

Immenso  poviléu  amontoara-se  no  adro  da  egreja  do  pa¬ 
trono  das  solteironas,  a  dansar  a*'  som  de  guitarras  e  de  vivas 
u  S.  Gonçalo.  Apenas  apparecou  o  vioe-rei.  •arregaram-no 
ao  ar  o  levaram  para  dentro  da  egreja.  obrigando-o  a  dansar 
e  pular,  «violento  exercício  que  lhe  não  ia  nada  bem  com  a 
.-dado  o  posição:  mas  seria  uma  impiedade  digna  do  fogo.  si 
não  prestasse  esta  homenagem  ao  sane  to  de  Amarante.» 

Também  tiveram  os  francezes  de  se  associar  ao  bate-pé. 
não  havendo  cousa  mais  cxquislla  do  que  se  ver  numa  egreja 
«padres,  mulheres,  frades,  fidalgos  e  escravos  saracotearem 
como  loucos,  todos  mixturados  e  a  berrar  Ariva  San  Ganxalés 
W  Aviarantf'  (sic)  .» 

Findo  este  saracoteio,  tomaram  os  devotos  uma  pequena 
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estatua  do  saneio  de  rima  do  nMar  e  começaram  a  jognl-a  uns 
para  os  outro*  «rxartamente  o  que  onlriSra  obravam  os  pn-r 
gios  num  sacrifício  especial  nnmialnwnte  offereeido  a  Her¬ 
cules,  eervnionia  na  qual  fustigavam  e  oobriam  do  injúrias  :» 
estatua  do  semideus*. 

Bei  lo  logar  esse.  onde  se  erguia  a  egreja  do  «noto  casa¬ 
menteiro  srtbre  uma  collinn  e  rodeado  do  pequenos  e  lindos 
bosques.  i 

Neste*  se  eapal liavam  numerosas  barracas,  para  onde 
haviam  concorrido  todas  as  marafonas  da  Bali  ia.  O  dia  todo 
consagrou-o  um  rosoar  de  gritos  de  alegria  e  cordas  de  harpas 
e  guitarras. 

Estava  desfigurada  n  gravidade  classica  port ligue»  e 
nada  faltava  ti  festa,  a  não  ser  a  presença  de  Bacobo".  Mas 
os  Porlugue7.es  não  o  admittem  quasi  nunca  om  seus  diver¬ 
timentos,  observa  I.n  Barhinais.  rendendo  este  preito  d.»  ver¬ 
dade  A  sobriedade  lusitana. 

Mandou  o  vice-rei  que  lhe  armassem  a  huriyca  no  meio 
de  pequeno  laranjal,  a  um  quarto  de  légua  'la  egreja.  Alli  es¬ 
teve  f.re*  dias  om  admiravel  brodio  6  regabrtfe.  Notou  o  nave¬ 
gante  algumas  lieçôes  da  cozinha  frnnceza  no  meio  tios  car¬ 
dápios  indígenas. 

No  primeiro  dia  de  festas  representou -se  péssima  co¬ 
media  bispaiiholn  desempenhada  pelos  mais  pifios  actores 
do  Universo  e  intitulada  Im  Monja  Alferes.  Começava  em  Ma¬ 
drid:  era  n  segundo  aclo  no  Callnu  do  Perú.  o  terceiro  em 
Harcdona.  e  a  acção  da  comedia  «lurava  32  annos!  Erguia-se 
o  Utealreco  em  face  da  egreja  de  S.  Oonçalo,  e  os  actores 
entoavam  liymnos  em  honra  ao  celicoia.  ridículos  o  multo 
pouco  christftoe,  onde  notava  ímpia  mixtnra  de  sacro  o 
profano.  Passados  os  Ires  dias  de  folguedos,  voltaram  lodos 
á  cidade,  sendo  o  vice-rei  escoltado  por  quinhentos  ou  seis¬ 
centos  cavalleiros  portugueses  do  Roconcnvo,  que  tinham 
abandonado  as  suas  casas  para  tostarem.  Sôbre  estes  aconte¬ 
cimentos  philosopha  I.»  Hordinate:  «si  eram  de  espantar 
tantos  abuso*  nas  eoloniaa,  mais  difíicil  ainda  remediai -o*> 
Paliasse  algum  v  ajante  dns  desordena  «bs  religiosas, 
puzease-lbea  em  evidencia  o*  ciúmes,  ousasse,  enfim,  diw 
qnaido  na  America  eram  os  Pastores  ite  almas  reMsados  hy- 
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pocrilas.  escondendo  roraçíies  dominados  polas  mais  vergo • 
pho$u  paixiV.i.  sob  a  wM».dn*  fario»  gravibundoa  o  hypocrl- 
taa,  tal  pessoa  não  passaria  de  impudente,  diziam  uns.  pois 
denunciam  n*  falta*  conunotidaa  p"r  creatnra®  consagradas 
a  Dons,  quando  nSo  deviam  expor  os  seus  ministro»  no  escau- 
dalo  o  desprezo. 

Outro*  havia  que  roriondamento  negavam  os  faotos  re¬ 
latados  pelo  viajante,  acoimando-o  de  mentira  e  impostura. 
Assim  nflo  podiam  os  príncipes  desenraizar  os  vicios,  que 
lhes  eram  relatados.  Não  tinham  elementos  para  prover  a  re¬ 
forma  do*  costumes  ecclwiasUcos,  o  desta  arte  extinguia-se 
nas  colonias  o  espirito  de  religiiío.  Allt  era  toda  a  piedade 
mdramonle  exterior,  triumphavam  n  ignorância  e  a  presum- 
peflo.  Ficava  a  moral  do  Jesus  Christo  de  tal  modo  deturpada, 
quo  se  lhe  tornavam  irreconhecíveis  os  mais  elementares  prin¬ 
cípios. 

Terceira  festividade  sacra  levou  lgi  llarbinnis  a  verberar 
do  modo  majf  aetrho  as  praticas  religiosa»  da  lUhia  e  do  Bra¬ 
sil  seplccentifta:  a  prociesáo  solcnno  para  n  abertura  da 
quaresma,  a  ?  do  março  do  1717.  do  que  dA  curiosa  dosopi- 
pçSo. 

Duzentos  homens  vestido*  do  branco,  o  do  eara  tapada, 
abriam  desordonadamenJo  o  préstito  disciplinando  os  hombros 
com  tanta  violência,  que  n  sangue  lhes  espirrava  do  todos  os 
lados.  Mas  ern  tudb  Isto  para  «franroz  ver»  seria  o  caso  do  se 
nofftr.  <  F.stes  penitentes  são  uns  eslrnvagnnle*  que  dão  es- 
poetaeulo  ao  pdbliro.  \ntes  do  começar  o  ridícula  pnssenfa 
fazem-se  lanhar  os  hoinbros  com  navalhas  ou  com  bolas  de 
eira  armadas  rom  cacos  do  vidros,  d»  modo  que,  fuatigando-so 
com  grossas  disciplinas  de  fio  do  algodão,  sbrom-se-lhes  as 
tnes  chagas  e  rorro-lhes  o  sangue  abundante.  Estacavam  sob 
os  baleães  de  suas  damas  o  para  lhes  excitar  a  compaixão 
amorosa  flagellnvam-se  de  bello  modo.  Affactavam  então  pas¬ 
sar  e  repassar  soh  estes  balc/Jo*.  Era  Isto  n  ped ra  do  toquo 
da  mal*  fina  galanferi».  Aprt*  e*tes  flagellante*  vinha  outra 
esporte  do  loucos:  traziam  esle*  vária*  espada*  amarradas 
junrbw.  em  forma  de  corôa,  cujas  ponta*  apoiavam  sobro  o 
rosto  rnngro.  Arrastavam  nutro*  correntes  muito  pesadas,  an¬ 
dando  de  costas  com  os  braços  estirados  e  amarrados  a  umas 
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peças  de  madeira,  em  forma  de  cruz.  Cada  qual  Inventar*  a 
sua  penitencia.  Um  phautasma,  que  representava  a  Morte, 
armado  de  matraca,  precedia  Adão  o  Eva,  entro  os  quaes  es¬ 
tavam  a  Arvore  c  a  frueta  fatal,  que  Eva  quiz  comer.  Se¬ 
guiam-nos  as  Ordens  Religiosas,  a  quem  acompanhavam  todos 
os  confrades  da  Ordem  Torcolra  de  S.  Francisco,  a  que  se 
aggregavam  quasi  todos  os  habitantes  do  Salvador.  Trans¬ 
portavam  ao  tiombro  as  imagens  dos  Sancfos  .<  Saneias  da 
Ordem  oom  a*  figura»  do  Senhor  carregando  a  Cru*.  Eram 
estes  andores  chamados  pelos  bnhianos  Cherolat  (sic). 

<Xio  condemno  as  devoções  c  sim  o  modo  pelo  qual  são 
practicadas;  censuro  a  immodestin  tios  padres  e  frades,  que 
ntima  demonstração  de  penitencia  riem  e  fazem  signaes  mya- 
teríosoa  A»  senhoras  que  para  eetas  orcasiões  se  enfeitam  eom 
as  mais  bellas  roupas  e  se  collocam  ás  sacadas. 

«Censuro  n  intençán  dos  flagellados.  que  de  um  acto 
piedoso  fazem  oceasiáo  de  namoro»  verbera  o  reparador. 

Todas  as  sextas  feiras  quareamaea,  conta  La  Barblnais, 
andavam  as  chcroUu  a  peregrinar  pela*  septo  •freguesias  da 
cidade.  Cada  qual  linha  a  sua  confraria  n  cantava  o  Misrrerr 
por  musica,  «musica  que  linha  o  sai  noto  da  ferra». 

•lontimiaudn  os  severíssimos  reparos,  diz  o  navegante 
francez  que  na  nouto  do  Quinta  Feira  Saneia  «dia  tão  sancto 
rnlre  os  christãos»  oeeorria  na  Bahia  o  carnaval  dos  Portu- 
gu  rates . 

Todas  as  mulheie»  ottcafuadas  em  casa  o  anno  Lodo 
“  meemo  aquollas  que  nem  Iam  A  Missa,  safam  esta  noito 
ataviadas  de  tudo  quanto  tinham  de  mal»  magnifico  o  cor¬ 
riam  iíe  ecreja  em  egroja  para  nffrontar  os  dichotes  <|*  rapa¬ 
ziada  portugueza. 

«E’  esta  nouto  emfim  que  os  portugUGXe*  destinam  A  ce¬ 
lebração  de  «cenas  hticchnnao*  >  synlheltza  o  viajante  ria 
fUiina. 

K  contestando  o  adagio  famoso  do  sou  celebro  compa¬ 
triota.  atictor  da  Ar/c  Partira  n  do  Lulrin,  quando  avança  quo 

f/v  latin,  dant  /••.*  mott,  brava  UhânnMetê, 

.Vais  le  lecteur  franrais  raut  d/T  rrsprrlt* 

nffirma  «nesta  noule  d  quo  as  filhas  contidas  por  nm  pac 
P°r  demais  severo  perdem  nqtiillo  que  duranfo  o  anno  lmviam 
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pmj.-ctad.i  perder  ••  (quer  "  franrez  «t  t*c*Peílfl<,n 

Ctsl  rrtte  a  a  ir  oii  Slrtter  CocittUJi'  roil  Otrc  pUdsir  au- 
ymculrr  ion  énnpirr) . 

se  VÔ  «la»  nossa»  trancripções  o  traducçõe*.  bom 
pouco  edificantes  oram  os  aclos  do  culto  externo  na  Bahia 
,li.  1717.  no  dixer  do  Sr.  La  Barbinnus  Le  Gentil. 
qik*  haverá  «lo  verdade  em  tudo  quanto  aífirma? 

\$  extra vagancias  dn  reminiscência  medieval  persistiam 
nn  culto  rathollco  portugucz.  está  fdra  dc  dúvida.  Innumeros 
os  depoimentos  concludentes,  a  tal  respeito,  luso  brasileiro* 
ou  eslr.wiíeíros;  ma*  dizer-se  que  a  noute  de  Quinta  Feira 
«Ha neta  era  um  pretexto  para  a  maior  devassidSo  das  colonas 
fcrancaa  *l  invenção  que  merece  fonnal  desmentido.  A  muttier 
brasileira  «le  alta  categoria  «•  n  que  foram  as  suas  nntepos- 
«2k)cs  dos  séculos  XVIII  o  XVn.  Grande  puma.  absoluta 
pureza  reinava  em  seu  lar.  verdadeiro  gryneceu. 

Aos  obaerv adore*  imparciaos  occorria  Ute  riaarrante  eata 
feição  casta. *kpie  lhe*  inspirava  conceito»  idêntico*  aos  que 
em  1787  escrevia  o  cirurgião-mdr  inglez  dr.  John  White  a  pro- 
posilo  do  recato  da*  Fluminenses.  com  quem  convivera,  na 
intimidade  da  famiiia.  «Apds  um  mer  de  permanência  nesta 
cidadi-  tiv«*  o  ensejo  de  me  convencer  que  a*  unico*  mulheres 
mal  comportadas  *ft«>  as  -dc  baixa  classe.» 

Kaereveu  o  viajante  f rancec  septneontistA  dominado  pela 
vlsivel  má  vontade  n  real  rancor  aos  PorUiguozns.  t)BMÍd« 
.las  duvidas  com  a  gente  da  alfnndega  «*  do  porto.  K  além 
do  indo.  é  bom  possível  que  para  dar  maior  realce  ao  quadro 
llie  haja  carregado  nas  cores.  Seja  como  fôr.  tudo  quanto  nos 
pareço  accei lavei  ainda  bem  cxquisito  em  face  de  nosso  cri¬ 
tério  moderno.  Quanto  seria  desejável  que  a  "«ligiio  dc  nossos 
maiores  *e  houvesse  desembaraçado  do  taea  superstições  <*  in- 
filtraçSes  |«bSs  e  «tas  oxtravagancia*  devocionarias  já  na- 
qnelle  tempo  anachronicas  e  formal  monte  condemnadas  pela 
Kgreja? 

Na  própria  obra  do  Le  Barbinais  numeroso*  argumentos 
oncou iramos  para  «pio  lhe  poasamos  arguir  a  pouca  lisura  dos 
sentimento»  e  modos  de  proceder,  por  v«<»  suspeito»  o  dú¬ 
bios.  Não  ora  corlamento  um  pnrono «le  honestidade  o  nosso 
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commerciante  e  permiti  ia  certa»  «ligeirezas»  em  sua*  traiwa- 
cções,  bem  pouco  excusaveis. 

Assim,  nfto  é  nenhum  irreprehensivel:  longe  disto;  a  sun 
altitude  de  censor  inexorável  para  com  os  pohre-s  brasileiro», 
de  quem  com  tanto  desprezo  falia,  merpce  do  leitor  iinpnrclnl 
nina  npreciaç-So  que  pouco  se  lhe  apresenla  vantajosa. 


VI 

Miít  noticias —  Conflietos  mm  llollandeses —  Piratas  —  Indo¬ 
lência  itns  portufluezas  —  Vltimam-se  os  concertos  do 
navio  —  Falta  de  cumprimento  dc  promessas  —  Partida  — 
fírf/rcsso  forçado  —  Sustos  e  apprehensães,  EntaboUx-se  um 
çtxôrdo  —  Penosas  negociações  Sério*  receios  —  Decisão 

judiciaria  dos  Partugnexes — l't  tiniam -se  os  concertos  do 
navio  —  Festas  campestres  -  -  Partida  —  Demora  na  flis- 

panha 

Chegaram  neste  lnferlm  aos  navegantes  rrancezes,  anco¬ 
rados  na  Bahia,  noticias  de  graves  hostilidades  bollnndezas 
contra  navios  portilgueze*.  nos  mares  de  fiuiní. 

Havia  um  aredrdo  entre  Portugal  e  a  Hotlanda,  pelo  qual 
os  nav  os  neerlandeses  fieavnm  livres  de  negociar  na  costa  de 
Angola,  alli  levando  pannos  e  ohjprfos  manufacturados.  Em 
compensaçfio  nilo  interviriam  no  trafego  de  escravos,  exclusi¬ 
vamente  reservado  aos  Portuguezes.  Mas  os  Batavos  denun¬ 
ciaram  a  convenrfio.  affirmando  que  os  navios  lusitanos  an¬ 
davam  a  introduzir  artigos  de  sua  alçada  commercial  nos  mer¬ 
cados  africanos  e  começavam  a  atacar  os  seus  oppoentes  que. 
mais  fracos,  tiveram  de  lhes  ceder  o  passo. 

F.ata  noticia  echoou  sinistramente  em  todo  o  Brasil  de 
1717.  pretende  La  Barhinnis.  rereiando-.ee  que  dentro  em  breve 
cessasse  a  entrada  de  negros  escravos  nos  nossos  portos. 

Por  outro  lado,  os  piratas  de  nossa  costa  cada  vez  mais 
audazes  se  mostravam.  Num  porto  da  Ilha  Orando  assaltara 
um  deites  uma  fragata  franreza.  que  tivera  de  quasi  enca¬ 
lhar  para  poder  subtrahir-ae  á  cubiça  do  flibusteiro. 
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Com  immcnsa  lenlid&o  trabalhavam  os  operários  na  rcpa- 
raçtlo  do  navio.  Verbera  La  Barbinais  a  preguiça  dos  portu¬ 
gueses  :  «6  gente  que  n5o  degenera;  villSes  o  fidalgos,  bur¬ 
gueses  e  soldados,  todos  amam  os  commodos  da  vida.  Um 
operário  <5  incapaz  de  trabalhar  depois  do  almoço  sem  ter  dor¬ 
mido  um  pouco;  o  calor  do  clima  e  o  habito  estabeleceram  esto 
uso  o  Unhamos  que  ler  paciência,  como  sl  osta  virtude  fosse 
o  noMo  unico  recurso  durante  toda  a  viagem  >. 

Km  triste  estado  chegara  o  carregamento  de  I.a  Barbinais 
d  Bahia.  O  mar  molhara  as  mercadorias,  sobretudo  as  sedas 
cruas,  em  cuja  qualidade  já  a  esperteza  dos  Chins  causara  pre¬ 
juízos.  Toda  a  pimenta  do  reino  o  vários  outros  artigos  tam¬ 
bém  se  achavam  avariados. 

Mas,  afinal,  tinha  que  acabar  um  dia  o  encantado  con¬ 
certo  do  navio,  o  a  10  de  Marco  de  1718  davam-no  por  prompto 
carpinteiros  c  calafates,  o  o  sou  capitSo  certo  do  que  podia 
safnr-sc  do  encalhe  e  jámais  voltar  ás  aguas  bahianas,  fez-so 
do  vorga  d'olto  sem  so  «explicara  com  as  auctoridades  do 
porto,  a  quem  acenara  com  magnificas  promessas  dc  presentes. 
Achou-se  desobrigado,  dando-lhes  algumas  bagalollas  chinezas, 
o  que  sobremodo  os  enfureceu,  vendo-se  nsslm  ludibriados  nns 
longas  c  cubicosas  esperanças. 

No  dia  17  embarcavam  os  marinheiros  rebulindo*  o  foram 
os  officiaes  riospedir-so  do  vice-rei.  Reiterou  o  marques  de 
Angcja  as  provas  dc  sympalhla  no  navegante,  dando-lhe  car¬ 
ias  de  recojnmemlaçfio  para  diversos  fidalgos  de  Lisboa  c  para 
snu  sobrinho  o  ronde  da  Ericeira.  embaixador  portugue*  cm 
Paris. 

Levantaram  ferro  os  dou*  navios  frnnrezes,  e  mal  ha¬ 
viam  navegado  40  léguas  verificou-so  que  a  embnrcaçSo  de 
La  Barbinais  fazia  muita  agua.  Era  o  resultado  da  impru¬ 
dência  do  capilüo,  mandando-lhe  diminuir  a  espessura  do  cos¬ 
tado. 

Nto  havia  remodio  sinão  voltar  ã  Bahia  ! 

Imagine-se  o  temor  com  que  regressou  o  eommandanle 
francez  no  porto  de  S.  Salvador.  Com  certeza  iriam  agora 
vingar-se  os  desapontados  funecionarios  do  porto,  a  quem  La 
Barbinais  teima  em  intitular  juizes.  Viria  com  certeza  o  con¬ 
fisco  do  carregamento  o  perfeilamento  legal,  aliás.  Desobe¬ 
decendo  ás  carta*  porias,  haviam  o«  francozes  comprado  na 
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Bahia,  clandeslinarnente.  mercadorias  da  terra  para  a#  rovender 
na  Europa  e  sabiam  que  por  cslo  motivo  varias  prisões  90 
haviam  effcctuado.  Enjfim  chegara  a  hora  da»  represálias. 
O  commandantc  do  La  Fond,  cujo  navio  pourio  seguir  viagem, 
resolveu  vollar  para  a  Europa,  o  ns9im  so  despediram  elio  o 
sua  gente  do»  compatriotas  que  a  falto  de  aorto  impellla  no- 
vnmenle  paru  as  garra»  do»  Portugueses.  Repararam-se  cho¬ 
rando,  «cousa  que  nSo  era  de  se  esperar  entro  marítimos*  o 
assim,  sobremodo  mal  impressionado  entrou  La  Barbiuais 
novomonle  no  Porto  da  Bahia,  certo  do  que  nfio  houvesse  o 
{ntorvéBçRò  do  marque*  de  Angejn  veria  o  navio  confiscado. 

Apenas  ancorado  leve  o  vice-rei  nolicia  da  volta,  ficando 
multo  incummodado,  pois  sabia  que  as  auctoridados  marítimas 
meditavam  um  completo  desforço  dos  maus  pagadores,  em 
cuja  palavra  haviam  confiado.  Assim  tractou  de  syndicar  si 
havfn  motivos  para  um  regresso  legitimo  da  embarcação,  que 
saíra  despachada,  com  trdas  ns  licenças,  para  nfio  mais  voltar. 

Apressou-se  La  Bnrhinai»  em  escrover  enrta^  expondo  u 
sifunçfio  aos  magistrados  da  Bahia  o  Oidor  dei  Crime  (ste)  o 
ao  Oidor  dei  Cível  (sle),  ao  brigadeiro  Macé,  pedindo-lhes  n 
intervenção  Jiincto  ao  vice-rei.  Eram  os  dous  ouvidores  mais 
tr'egrns  que  os  collcgas  o  com  clica  resolveu  abrir-se  n  no?«i 
navegante. 

Tivessem  pena  do  estado  em  que  sa  achavam  os  passa¬ 
geiros  do  navio  frnncor.  que  uflo  podiam  .«cr  re.sponsabllimdos 
pela  imponfiial idade  do  commandantc;  Castigar  a  esto  seria, 
no  rinfnnfo.  cnilignr  ipta  facto  ao*»  innocenlcs  passageiros,  que 
Iraxfa  n  bordo.  Assim  nfio  *o  rxquecenSm  deita  etreunslnn- 
cia  o  se  houve  «sem  com  benevolenrin  e  generosidade. 

Foi  amavet  o  acolhimento  do  vice-rei,  que  declarou  pre¬ 
ver  o  raso,  dada  a  imprudência  feita  no  concõrto  do  casco  do 
navio,  .Ifi  o  annunciara,  repotlu-o  como  que  com  prazer.  Ia 
ver  o  que  seria  possível  fazer.  Ia  a  questão  ser  debatida  no 
Conselho  da  Faziendn  'sir},  que  presidia  e  devia  logo  re¬ 
unir-se.  Ordenou  entrementes  que  o  capitão  ficasse  Impedido 
a  bordo,  permillindo.  ponfai,  que  F.a  Barlnnai»  se  hospedasse 
em  casa  do  brigadeiro  Man*  sem  sentinella. 

Pediu  o  commamtante  muito  alarmado  a  l.a  Barhinnis 
que  lhe  defendesse  os  interesses  com  o  máximo  empenho. 
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Arranjou  o  brigadeiro  Maré  uma  entrevista  de  La  Barbt- 
mii-  com  os  dou-  ouvidores.  .•  esta  confabulai;?*"  cm  nada  foi 
tranquillizadora.  Acharam  multo  má  a  situação  dos  !•  rancozcs 
polo  facto  do  lerem  desobedecido  formal  monto  ás  ordens  nV- 
gias  prohlbitlvas  do  eommercio.  Hnvia  nas  prisões  da  Bahia 
muitos  extrungeiros  encarcerados  por  este  motivo. 

Nfio  seria  juslo  castigar  uns  0  al>solver  outros,  quando  os 
crimes  do  todos  eram  equivalentes.  Accrescen taram  que  og 
Ires  jnir.es  da  Faxienda,  avarentos  e  interessados,  tudo  envi¬ 
dariam  para  perder  o*  rocem  arribados.  Si  acaso  so  oppu- 
ze«sem  a  seus  manejos,  tal  demonstração  de  indulgência  seria 
na  côrte  tida  como  criminosa.  . 

Objectou  0  viajante  que.  si  os  juizes  eram  venaes  e  avn- 
m.  itn.lft  mais  Tnrll  do  que  o*  Jill*'m»r.  propondo-lhe!  ho» 
gorgeta . 

Mas  a  esperteza  Ião  recente  ainda  do  capitão  francez  dei¬ 
xava  sceplicos  os  intermediários,  e  foi  com  enorme  custo  que 
Iji  Barhinais.  segundo  se  gaba,  conseguiu  que  se  movessem  e 
votassem  de  accArdo  com  0  vice-rei.  que  dispunha  de  dnus 
votos.  Afinal  ficou  *»  navegante  francez  certo  de  que  Unha 
maioria  de  votos  e  assim  voltou  a  Palacio  para  assistir  ao 
julgamento. 

Viu  passar  gravibundos,  ameaçadores  1*  insolentes  oa 
juizes  de  Faxinula,  com  quem  não  se  entendera.  Soni  indo-se 
fraco  n  receioso  que  0  apoio  do  marque*  de  Angeja  lhe.  fal¬ 
tasse.  quiz  l.a  Barhinais  ahordnr  um  desses  magistrados,  mas 
nfto  teve  meios  de  o  fazer. 

Puas  horas  durou  a  conferencia  destes  grandes  perso¬ 
nagens.  Saíram  os  juizes  desfilando  entre  os  Francezes,  cuja 
sorto  acabavam  de  decidir  e  ruja  anciedade  c  sohresalto.  como 
bem  se  romprehende,  eram  immensos. 

Notou  La  Barhinais  que  aquelles  a  quem  fatiara  estavam 
muito  sérios,  e  os  outros  alegres  e  prazenteiros.  A  psycho- 
logiii  levou-o  a  dalii  lirar  bom  agouro;  queriam  0*  carran¬ 
cudos  passar  por  impamaes  no  seu  pequeno  mlere-sc  pela 
gente  da  França  e  desejavam  os  contentes  demonstrar  que 
sympathizavnm  com  a  causa  vencedora. 

Com  effeilo.  deferira-so  a  siípplicn  dos  arribados.  Foi  La 
Barhinais  agradecer  o  favor  ao  vice-rei,  e  este  lhe  fez  saher 
que,  embora  tudo  se  houvesse  arranjado,  ficava  prohibido  aos 
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■ifridawj  franccze*  ficar  em  terra,  para  que  nlo  se  puxessem 
a  vender  mercadorias,  como  já  o  haviam  feito  com  tantn  «!*■?*- 
prfeo  pela  prohibiçfio  régia.  Os  passageiros,  estes  podiam 
descer  de  bordo.  Assim  foi  La  Barbinais  hospedar-se  na  casa 
do  brigadeiro  Macé.  depois  do  mandar  dizer  ao  rommandanfe 
que  nada  receia**!*  do  juiz,  a  quem  compelia  revistar  o  navio. 

Era  preciso,  porém,  c correr-lho  >  com  a  gorgota  promet- 
lidn.  Quanto  aos  demais,  os  hostis,  si  tivessem  o  topete  de 
apparocer  a  bordo,  esses  que  fossem  enxotados.  Eram  impo 
tente'*  na  sua  malícia  e  malevolência. 

O  Oitlor  dei  Crime  sic^  ou  chefe  de  policia  relatou  logo 
que  lodo  esfe  desfecho  favoravel  se  devéra  i»  altitude  do  vice- 
rei.  que,  sem  se  manifes>ar  elnramente,  mostrara  a  sua  sym- 
patliia  pelos  extrangeiros. 

A  bom  entendor...  Assim  os  adversários  se  tinham  logo 
acalmado,  \pparomi  a  bordo  o  desembargador  syndicante. 
Achou  tudo  muito  bem:  recebeu  o  seu  presente,  «todo  o 
mundo  deu-se  por  satisfeito». 

Foram  postos  á  sombra  os  carpinteiros  que  haviam  dei¬ 
xado  partir  o  navio  francez  em  Ifio  mau  estado;  fez-se  a  des¬ 
carga  do  barco  e  posto  este  no  dique  recebeu  excellente  íôrro 
de  pau  brasil,  de  modo  que  lhe  ficaram  assegurada»  as  con- 
diçóes  de  perfeita  navegabilidade. 

No  (lia  IL'  de  Março  de  1712  partiu  La  Barbinais  para 
assistir  a  uma  festa  eampesire  no  engenho  de  uma  senhora 
riea,  viuva  de  um  governador-  gorai  do  Brasil,  das  relaçAes  do 
brigadeiro  Maoé.  c  cuju  propriedade  se  chamava  Malaripe. 

Tinha  a  nobre  dama  o  engenho  á  margem  de  um  rio  em 
local  muito  aprazível  «onde  o  tempo  decorria  sem  tedio».  Du¬ 
rante  a  estada  do  navegador  no  tal  engenho  várias  festas  se 
fizeram,  curtidas  de  touros  e  comedias,  cujo  assumpto  era 
a  vida  do  Saneto  festejado  no  dia. 

Visitou  La  Barbinais  vários  engenhos  de  assuoar  vizi¬ 
nho;?.  alguns  «los  quaes  movido?  a  agua;  seguiu  caçadores  fa¬ 
náticos  e  assim  lhe  correram  alguns  dias  nestes  passa-tempos 
ussaz  medíocres»,  que  de  boa  vontade  extenderia  mais  alguns 
dias.  si  não  precisasse  partir.  Assim  voltou  á  Bahia  a  despe¬ 
dir-se  do  vice-rei  e  diversos  amigos,  partindo  logo  depois  com 
optimo  vento.  .  - 
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As  difíiculdadcs,  os  preconceitos  inlernacionnes.  a  alisurda 
nionlal idade  que  regia  as  normas  do  cwnmerclo  do  anlanho 
levaram  o  navio  de  La  Barbinais  a  passar  rnn  me*  no  porto 
liispanho!  do  Vivoros.  na  «nllixa,  íi  espera  «ia  licença  do  en- 
irada  em  outro  do  sua  patria,  pelo  facto  de  Iraxer  mercadorias 
da  China.  Seguiu  o  armador  para  a  França  para  vôr  si  lho 
suspendiam  tal  prohibiçfio,  e  nlío  o  conseguiu.  Ordcnaram-lhe 
que  fosse  ancorar  em  Gênova,  arriscando  o  encontro  com  pi¬ 
ratas  argenitnos!  E  nllo  houve  remedio  sinSo  obedecer  c  andar 
depressa,  pois  constou  ao  navegante  que  o  viçe-rei  da  Gallixa 
pretendia  conflscar-lho •  o  navio! 

E  assim  ac  commerciava  uaquclles  annos  do  século  XVIII, 
nflo  rnuilo  distantes  de  nós  ! 


MRS.  KINDE^SLEY 

(1764) 


J 


MRS.  KINDERSLEY 


I 

.1  ,,rimrir„  Ki„,lrr,lci,  ,.  „„„ 

r""'  —  Prlnifirtm  impor-vadcs  ila  Bahiit  — 
murõc*  dearonj/mna*  -  o  atpedn  Ha  i-ühub-  —  o 
owmo  —  A  ffiutmfçdo  —  Influencia  ctencol 

\iV.  nos  lembramos  .lo  jámaia  haver  visto  cilaila  na  hl- 
Miograpliia  xenobrasileiro  a  collecçf.o  do  carias  de  ,nr*.  Kin- 
florsl-.y.  senliora  ingleza.  viajante  .lo  *eculo  XVIII.  que.  pas- 
'a"'fo  í),,|ft  Btliia.  '*m  Ago-to  v  Sopleinbro  de  1701.  deixou  al¬ 
gumas  notas  curiosas  sôbre  esta  cidade. 

Também  nãt.  ronhecemos  o  original  desta  obra:  delia 

|,nl'‘"’  "">»  tradm-çSn  allemõ.  data, la 
1777.  editada  polo.  herdeiros  do  livreiro  Weidmonn.  num 
iivrwn  ífiiS'imii  d.-  ‘j8.i  paginas,  i  11-32 . 

<é,.i.la  de  uma  séri .  70  carias,  esegipla»  de  junho 

IT0>  “  . . mh™  "«  *768.  Xe, las  epistolas  se  descrevam 

rpl-nduM  e  ohservaçOes  ácerrn  .In  viagem  ,1,  aueíora  ás  ín¬ 
dia»  Onenlars.  IJal„u-n»  ror».  Klndersloy  de  Sanrta  c:ru<  dc 
Tenerlfe  i5  .  ,ttl  Salvador  II  ,  ,lo  Cal».  ,l,i  lí., a  Ksperança 
",  -  As  demars  ruíam  osrrípla»  em  nu . rosa»  cidade»  da  ín¬ 
dia:  Pnndieherv.  Ma.h-a.sla,  falua.  etc.  Allahaha . . 

sobretudo  nesta»  duas  ultima-. 

Xa  monumental  hlldiugraphia  de  llamli  OalvSo  Valle 
lahral  «Catalog.,  da  Elpoaicio  de  HIMoria  Narionals  não  »,■ 
menciona  o  livro. 
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Tamtam  .lio  achámos  «•teroncl.  alguma  á  aucloria  nos 
principie,»  diecionario,  oncyolopedlco.  Inglesas,  .smeasas 
ãuemles.  Tratar-se-i  (lo  algum  l-ast.cho,  ganaro  (s,raal 

E'  o  que  u5o  nos  parece,  pelo  monos,  quanto  a  parlo  «- 

,ercOqu°om™'ourlo,as  as  observai  da  mrs,  Kinder.lo, 
d  que  ímvrm  eaactamontc  do  uma  senhora.  E  a  P»<» •>« 
anelo, a  q„c  se  ucrnpou  do  Brasil,  a  primo, ra  v.ajantc  que  hn- 
nrimlu  notas  ,,  pressões  úccrca  dos  nosso,  costumas  Do¬ 
amos  a  sua  apreso, ilação  ao  »r.  dr.  Vlcontc  do  Sousa  Que - 
ror  cujos  conhecimentos  linguislioos.  comprovados  pola  br  - 
lhanie  Iraducçlo  dos  inloressantissimos  D«ad ro.<  Alterno**, 
de  Bdsohe,  nova  e  cabal  domonstraçlo  Uvoram  com  a  liei 
versão  do  texto  dc  mrs.  Kinderslcj . 

Vualysemoâ  eummariameule  as  noticias,  que  a  cxcurslo- 
nista  inglesa  nos  dá  da  grande  cidade  brasileira,  raaclamenlc 
quando  acabava  de  debear  do  ser  a  melropolo  do  paia.  cm 

"''"a  prJidra  improsrto.  a  -la  ancoragem,  Ibo  toi  ponosa. 
Não  aproe, 0,1  o.  modo.  dos  íuncciouarios  portuiuesca, 
lucram  a  visila  do  saudo  o  abriram  inquérito  sábre  a  vmda 
do  navio,  de  arribada,  ao  porto  brasileiro.  Mostraram-se  oberos 
do  reservas  u  desconfianças.  M 

«Formam  péssima  opinião  dos  Ingleses  nota  a  senhora, 
contando,  ao  mesmo  tempo,  quanto  a  irritou  a  demora  em  vir 
dc  torra  a  licença  para  o  desembarque,  e  quanto,  durante  a 
espera,  apreciou  us  fruotas  indlgouas.  Óptimo  a  sensação  dei¬ 
xada  pelo  aspecto  da  cidade,  enquadrada  numa  paitagem  linda. 
Mas  o  calor...  que  calor l* 

Na  sua  «septima  cartas.  já  datada  dc  Icrra,  começa  a 
auctora  por  declarar  que  a  sua  intelligencia  fominina  uão  díra. 
na  epsitola  anterior,  provas  dc  grande  penetração .  Imaginára 
da  llahia  cousas,  que  uão  havia.  Quo  desllluçio  logo  ao  jdsai 
no  coes  !  Quo  contraste  com  a  deliciosa  visão  do  mar  I  Ruas 
Immundas.  prédios  mjtw  e  pedindo  pintura  ou  rcbôcu. . . 

llospcdou-su  cm  casa  de  um  cirurgião  francês,  casado  com 
uma  portuguesa,  mas  soffrcu  logo  mil  vexames.  Com  of ledo. 
puxcram-llio  as  aucloridades  eonslanlemonlo  ao  ulcaucc  um 
officiul  0  um  soldado,  que  não  a  deixavam  um  Instante.  Che¬ 
gou  tal  vigilância  a  ponto  dc  dormirem  os  dous  murmaujua,  na 
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primeira  noite,  em  casa  do  medico,  e  no  corredor,  sõhre  6 
qual  abria  o  quarto  du  viajante  I  facto  este  que  desde  logo 
nos  deixa  mal  impressionados  sobre  a  veracidade  da  recem- 
desembarcada,  Ifio  extraordinário  é. 

Quelxando-ae  de  ■imilhante  constrangimento.  objeclarnm- 
liie  que  não  era  síuão  uniu  prova  do  ócfcrencia  !  e  um  modo 
de  prevenção  contra  possíveis  desacatos  I  «Qual,  declara  u 
Inglesai  tudo  Mo  linha  por  único  fito  Impedir  que  eu  viiilaaao 
os  conventos  de  freira»  ou  travasse  relações  com  as  Bahinuas, 
a  quem  poderia  perverter*. 

Tentara  por  todos  os  modos  informar-se,  diz  ao  seu  cor¬ 
respondente,  mas  era  a  tarefa  dlfflcilima.  Km  casa  não  Ibo 
comprchendiam  a  língua,  nem  ella  sabia  patavina  do  por- 
luguex. 

Exultou  sabendo  que  na  Bahia  havia  uma  inglezo,  mulher 
de  certo  negociante  porluguez.  Estava  -alva  a  situação.  Ila- 
vendo,  porém,  pedido  esta  senhora  licença  pajja  hospedar  :i 
?ua  compatriota,  respondeu-lhe  o  governador  «  que  era  demais 
duas  inglesas  numa  mesma  cata  t » 

Verificava-se  a  classica  chapa  da  conspiração  do  sileuuiol 
E  saiha-ee  que  Ires  dias  decorreram  antes  que  o  sal, rapa  rei¬ 
nante  na  llatiiu  llic  consentisse  um  encontro  com  u  muda  ú 
força,  «n  quo  se  convertera  u  cunosissiina  mre.  Kiudcrslcy  ! 

Apesar  das  difíiculdades  iunumera?  a  vencer  para  infor- 
lnar-se,  dada  a  iná  vontade,  a  hostilidade  com  que,  no  Brasil, 
eram  os  exlrangeiros  recebidos  o  tractados,  diz  a  viajaulo 
briLanníra  quo  muito  pôde  observar  u  recolher,  graças  ao  ogu- 
çamcnlo  das  suas  faculdade»  porqulsitoriu»  1  Modesta... 

Notou  quo  u»  Porluguezoa  emigrados  para  o  nosso  paiz 
nüo  pretendiam  járnais  ornar  a  viver  nu  patria,  circumstancia 
esta  incomprehensivel  para  qualquer  Brclfio. 

Também  com  que  difficuldade  conseguia  alguém  licença 
para  sair  do  Brasil  I  Quo  série  de  obstáculo»  so  oppuuha  at<5 
aos  próprias  Portuguezcs  !  si  »e  traclava  de  súbdito»  de  outras 
nações,  então  era  o  caso  do  estafado  lascktte  dantesoo.  Havia 
na  Bahia  alguns  desgraçados  inglezes,  « condem  nado»  n  viver 
em  tal  paix  o  rosto  du  miserável  existência,  vigiados  conslan- 
I emente  c  com  o  niuhu*  rigor  c,  aliás,  «em  compensação  alguma 
ufferecida  pela  terra  ingrata,  a  que  u  fatalidade  o»  conduzira, 
pois  sua  sorte  era  a  da  indigência*. 
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Hõbre  o  modo  «Io  si*  governar  a  Bali  ia.  transmilte-no»  a 
viajante  a  mais  extravagante  noção.  Elln  própria  nüo  sabe 
como  qualifica-lo:  «ecçlesiaslico.  militar  ou  civil?» 

Existiam  tres  chefes  « com  influencia  e  poderes  eguaes, 
a  saber:  um  bispo,  um  coronel  e  um  magistrado  civil*. 

Procurara  saber  qual  o  preponderante:  inutilmente,  po¬ 
rém.  lai  a  distancia  a  que  collocavam  o  estrangeiro.  Gomo 
qualquer  decisão  precisava  provir  de  uma  resolução  «*m  juncta 
c  j&mais  houvesse  meio  de  reunir  os  membros  de  lai  trio  o 
resultado  era  a  mais  prodigiosa  lentidão  a  affcctar  a  marcha 
da  marliina  administrativa  ou  judiciaria. 

Indigna- se  mrs.  Kindorsley  da  influencia  e  do  topete  dos 
padres  em  S.  Salvador,  «cujas  liberdade»  humilhavam  e  op- 
primiauí  os  cidadãos >.  Entravam  pelas  rasas  particulares, 
quando  lhes  vinha  isto  a  gana.  faziam-se  convidados  á  inewi 
e  monopolizavam  a  conversa.  Tres  mH  padres  viviam  na  Ba¬ 
hia  !  af firma  a  ingênua  aur.lnra.  viclima  da  má  fé  de  seus  in¬ 
formantes.  T  todo  o  mmnento  mandavam  á  Inquisição  do 
Lisboa  ré  os  de  lesa-religião. 

é*.  Jesuilas  haviam-se  (ornado  inaupporlaveis  no  Brasil,  e 
por  isto  o  rei  d.  Manuel  si,-  se  vira  forçado  a  um  acto  de 
coragem.  Tivera  de  expulsa-los  do  paiz  I 

Que  pensar  da  scfencia  dos  fnclos  de  uma  criatura  que  cm 
plena  acção  pomba  hui.  nnli-jemiiliea,  di*  barbaridades  de  tal 
ordem  ? 

Depois  dos  padres,  os  indivíduos  mais  respeitados  eram 
os  militares,  a  quem  ridiculariza  n  viajante,  inventando  que 
apenas  entrava  um  navio  exl rangeiro  no  porio  da  Bahia,  im- 
medialamenle  se  uniformizavam  lodos  o»  milicianos,  correndo 
a  apresentar-se  á<  aiictondudrs  !  Lsic; . 

Brutaes  e  prepolentese  para  com  os  «eus  concidadãos, 
«mínimo  era.  comtudo,  u  terror  que  acaso  poderiam  causar  a 
eventuaes  inimigos*. 

A  parte  alta  de  Salvador,  di*  mrs.  Kinderstey,  tinlia 
ruas  Ifirga*  e  asseadas,  rasa*  grande!»,  mas  geralmente  por  ara- 

har.  onile  dou . iva  e  mais  absurdo  *•  anl  i-hygienico  systcmu 

de  div|*fi<>:  o  da»  alcovas  miuuseulas  e  enormes  salões  . 

Pasmou-se  a  ingleza  da  ausência  de  mobiliário,  até  em 
moradas  ricas.  Gomo  ornamentação  de  paredes,  «6  viu  toscos 
pratos  de  cobre  ou  de  madeira  com  imagens  sacras.  A's  vezes. 
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pni  enorme  rnmmndn.  só  havia  um  máo  *nfã.  nm  par  lo  esca- 
Imí  1 1» »s  t*  um  crucifixo.  Desconhcciam-sc  por  completo  n  gósto 
pelas  artes  o  o  eonfórto.  Joias,  ponihn.  notou-as  em  abun¬ 
dância,  embora  de  mau  gósto. 


n 

A*  fure jau  hahinnt — Profic*snx  inquisitória o*  —  Am  Bohinnas 
—  Ou  rsrmroM  —  AtsaMinatos  r  impunidade — Itiiwrnnria 
t/eral  —  Viagem  peto  Reconraro —Compassiva  ?)  cria¬ 
tura 

Oplima  impressão  causou  n  mrs.  Kinderaley  o  aspecto  das 
••greja*  haliianas,  amplas,  altas,  rirainenle  ornadas,  cheias  de 
tampadas  e  candelabros,  alfaias  e  ricos  paramentos.  Tudo  lho 
fol  mostrado  com  a  maior  gentileza  • 

I>os  conventos  lambem  trouxe  a  viajante  boa  impressão. 
Notou,  porém.  que  os  frades  eram  nédios  e  barrigudos,  dahi 
deduzindo  que  deveriam  ser  indolentes.  Si  tanto  no  brasil  os 
acatavam,  isto  provinha  do  facto  de  serem  as  únicas  pessoas 
insira  idas  do  paiz. 

Arremente  verbera  a  viajante  brítannica  a  ignorância  dos 
••eclesiásticos  bali i anos;  mal  sabiam  l?r  e  escrever;  quem  es¬ 
tudasse  um  pouco  latim  de  cozinha,  facilmente  se  candi¬ 
datava  a  uma  catbcdra  episcopal. 

Quanta  generalização  precipitada  o  falsa,  como  iodas  as 
generalizações  ! 

Hijamenle  perseguia  ••  Governo  portuguez,  avança  ella, 
os  que  pretendiam  divulgar  a  iiisírueçfio,  sobremodo  cerceando 
ri  enlraila  dos  livros  nu  sua  grande  c  opprimida  colonia. 

A  tal  proposllo  extende-tfo  h  auclon»  muna  série  do  con- 
suifl rações  sóbre  a  decadência  e  utascamcnto  portwguezes,  de 
uma  pliilosnplua  baratinha,  mas.  ti*  vezes,  exacta.  tudo  isto  ba¬ 
seado  em  premissas  históricas  dc  duvidosa  procedência  o  au- 
Ihenticídade. 

Grande  desejo  tivera  de  penetrar  num  convento  de  frol- 
rns;  nlo  »  conseguiu,  porém.  Quando  muito,  graças  ;l  gantl- 
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leza  de  certa  madnme  de  R...  pftde  avlslar-so  com  uttim  no¬ 
viças.  Alll  teve  o  ensejo  do  encontrar  uma  moca.  estatua  viva 
da  desolação. 

O  pae.  homem  rico.  vira-se,  *cm  saber  porque,  proso  sob 
n  inoulpocão  de  heresia,  por  agentes  da  InquiBição.  que  llio 
cub  içavam  os  bens.  Romelieram-no  para  Portugal.  Estaria 
vivo  ainda  ? 

Cousa  que  sobremodo  indignou  a  viajante  brilanniea  fo> 
a  quantidade  de  assassinatos  praetieados  n’0  Salvador,  em- 
boBeadas,  onde  mystcriosa  e  quasi  diariamente  peroeiam  pes¬ 
soas  até  dc  alta  pusiçio. 

Tudo  isto  porque  ninguém  appollava  para  a  lei.  —  0* 
padres  !  sempre  o»  padres  !  com  a  sua  exeommunhãn  pertur¬ 
bavam  <>  curso  natural  do  Direito. 

Promotores  da  impunidade,  não  pormill.lam  que  n  justiça 
castigasse  os  sicários  assalariados  que,  acabando  de  apunhalar 
alguma*  das  suas  mulliplas  victimas.  entrassem,  para  nsy- 
lar-se.  na  pr^neirn  egreja  encontrada  aberta . 

Das  Brasileiras,  Iraca  mrs.  Klndorsley  o  mais  desfavo¬ 
rável  retrato:  incuUissimas,  mostravam.  comludo,  alguma  as- 
tiieia.  Vigiadas  severa  monte,  nãn  pareciam  infundir  lá  grande 
confiança  aos  parentes  masculinos,  tiostavnm  immonso  do 
conversar  sòhro  aventuras  amorosas. 

Emfim.  exclama  a  pudibunda  fillia  da  Albion.  «pudosse  eu 
contar  o  que  fazem  estas  mulheres  á  sombra  da  noite  t»  \nda 
dirá,  porém,  porque  náo  quer  passar  por  auctnrn  de  um  pas¬ 
quim  contra  o  seu  sexo. 

Notou  a  reparadora  que  as  Bnhianns,  quando  moças,  náo 
eram  de  todo  feios;  envelheciam  com  extrema  rapidez,  porém, 
o  adquiriam  a  mais  deplorável  tez  nbaçnnadn. 

Desereve-lhcs  n  vestuário:  saia  do  chita,  rnmisáo  do  flo¬ 
res  bordadas,  corpete  de  velludo  sem  collete.  Pontos,  arre¬ 
cadas  de  ouro,  collares,  braceletes  em  profusão,  tudo  eguat- 
menlo  de  ouro.  t'ma  faixa  e  um  par  de  chinelos  cnmplefa- 
vam-lhe*  a  toütcte  de  modo  mais  chocante,  já  se  vá. 

Duma  pequena  viagem  polo  Recôncavo  guardou  a  aiiotora 
das  cartas  a  mais  deliciosa  impressão.  Sobretudo  das  frucla», 
nuladanienlo  das  laranjas,  pomos  paradisíacos.  E  que  admirá¬ 
veis  paizagens  leve  o  ensejo  de  ver !  F.  que  bcllnza  de  céos  ! 
Infelizrnente.  por  toda  n  parte,  hnvin  enonues  espaços  incultos. 
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Tal  i*xcura3o  rcalizou-a  mrs.  Kindersley  numa  lileirn  ou 
banuut \  de  que  falia  horrorizada,  mu*  de  quo  .*<•  nfio  apeou. 
JdmniA  vira  cousa  mais  abominavelmente  desconfortável.  Pre¬ 
feria  muito  cavalgar  qualquer  rocinante.  trolfio  que  fosse,  mas 
nfto  conseguiu  o  rfrjúírivifuni  «  nilo  permiltímlo  os  usos  do 
l>ais  confiarem-se  cavallos  a  estrangeiros»  ^sic.) .  Assim,  tev« 
do  entrar  no  banom1,  quo  dons  negros  possantes  puzernm  logo 
em  movimento. 

fiada  passo  quo  davam  marcavam-no  compnssadnmenfe 
com  um  gemido. 

Diserom-lhfl  que  era  este  o  meio  de  acertarem  o  passo, 
mas  o  transportada,  o  com  toda  a  rnzao.  confessa  que  o  facto  de 
ouvir  o  gemebundo  rhythmo  lhe  foi  sobremaneira  penoso,  em¬ 
bora  nliorbegasse  a  faze-in  descer,  rompa-isivtt  como  ora.  pam 
alllvinr  os  pobres  ereoulos.  Encontrou  pelo  caminbo  levas  de 
escravos  carregadores,  vergando  ao  peso  dos  fardos,  lodos  ge 
mente*.  *Foi  grande  a  nossa  rompaixfln,  eommenla.  econscguin- 
femenle  forte  o  nosso  desprezo  contra  ós  fernfrs  senhores». 

«  E  continuámos  a  fazer  peso  no  lombo  dos  nossos  desgra¬ 
çados  negros»,  accrescenlamos  nrís,  agora,  por  nossa  conta. 

Nesta  excnrsBo  deram  a  mrs.  Kindersley  noticias  de  ser 
pentes  capazes  r|e  ongulir  um  boi  Intolro,  declarando  cila  que 
linha  n  raso  como  miinchausiann, 

Na  rtlllmn  do  sua*  epistolas  declara  a  viajanle  que,  ha¬ 
vendo  posto  os  Portuguezes  «na  rua  «la  amargura»,  queria, 
contudo,  obedecendo  n  um  sentimento  de  elementar  justiça,  de¬ 
clarar  que  lambem  tiidiam  elles  algumas  virtudes.  Assim  pre¬ 
tende  que,  divergindo  Intalmento  dos  seus  vizinhos  Hiapanhóes. 
Jiimais  se  lembraram  de  escravizar  os  índios,  deixando-os  vi¬ 
ver  en»  perfeila  paz  !  Quando  muito  lhes  mandavam  missio¬ 
nários.  que  com  brandura  os  civilizavam  e  convertiam. 

Depois  de  referir  quanto  ns  escravos  africano*  eram  su¬ 
persticiosos  r>  quanto  se  deixavam  deslumbrar  pela  pompa  do 
culto  externo  rathnlirn,  termina  mrs.  Kindersley  as  sua*  no¬ 
ticias  íflbrc  o  Hrasil  por  uma  série  de  considerações  sôhre  as 
vantagens  e  desvantagens  do  calboticismo.  Mai*  uma  vez  ver¬ 
bera  nrremenfe  as  práctira»  de  Inl  idolatria.  Houvesse  na 
Habin  a  sinceridade  religiosa,  que  n  dcvi>rionarismn  exterior 
l>arecia  inculcar,  e  cerlamente  seria  o  mais  virtuoso  logar  «lo 
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mundo.  Ma»  qual!  nfio  passavn  «lo  «habitat»  «lc  um  povo, 
«J..  qual  melado  *e  achava  dominada  por  superstições  grossei¬ 
ra  ■<  e  a  outra  metade  omipndn  em  explorar  n  ignorância,  a  crc- 
diilidadr  dos  indefesos  fcliohisla*. 

Assim,  a  concluir  as  suus  lucubraçflcs  epistolares,  apos- 
(roplia  a  viajanl«‘  aos  seus  ermSos  da  «velha  e  livre  Albion»; 

«  Vds  é  que  habitaes  uma  lerra  onde  os  homens  faliam  menos 
de  devoção,  mas  práctirnm  mais  virtudes». 

Como  se  ví  do  nosso  apanhado,  não  é  absnlutamente  des- 
valiosa  a  ronlribuiçKo  «la  excursionista  hritannica. 

VJo  alguma  cousa  certa,  moita  cousa  sob  um  prisma  es- 
Irambotico,  creado  pela  ignonncia  do  meio.  e  a  rapidez  das 
deduções  alinhavadas  na  hora;  foi.  ás  vezes,  engazopada  na 
boa  fé  pela  falsidade  de  informante»  pouco  escrupulosos,  e  fez 
copio  fazem  geralmente  os  escriplores  de  sua  categoria;  ge¬ 
neralizou  á  larga.  E’  «*  que  espirituosa  e  juslamente  inzn  o 
seu  traduclor:  «  Extraordinário  quanto  piVIe  esta  ingleza.  ron- 
slantemenle  :i«'io|i:mliadii  e  rerca«la  d*-  soldados,  em  tflo  pouco 
tempo  ver  e  observar !  * 

Ora.  era  n  Brasil  ISo  longe  !  Quem  lhe  pediria  rectificn- 
çãn  dos  infames  ?  Quem.  nen<o,  lho»  contestaria  !  E  assim  a 
penna  lhe  deslizou  fluente...  Seja  eomo  fAr,  sftn  sempre  in- 
leressanles  n*  carias  de  mrs.  Kinderstey,  embora  apenas  lhes 
consideremos  a  circunstancia  de  serem  .■  primeiro  depoimento 
feminino  «Mire  o  nosso  paiz  (lí. 


RIO  DE  JANEIRO  DE  ANTANHO 


DR.  AFFONSO  DE  E.  TAUNAY 


A  MAX  FLEIUSS. 


Amigo,  Amigo, 


lembrança  affecfuosa  e  testemunho 

de  uma  amizade  de  vinte  e  cinco  annos. 


A.  DP.  E.  T. 


PREFACIO 


Levou-nos  o  pendor  pela  leitura  das  velhas  relaçfles 
de  viagens  referentes  ao  Brasil,  a  percorrer  numerosas 
obras  de  navegantes,  que  de  sua  permanência  no  Rio  de 
Janeiro  deixaram  noticia.  Nellas  ha,  frequentemente,  cousas 
tão  interessantes!  E  muitas  são  pouco  conhecidas  c  são 
até  mesmo  raras,  sinão  raríssimas  algumas!  perdidas  nos 
recessos  das  bibliothecas. . . 

Resumindo  estas  paginas  de  literatura  exótica  sObrc 
o  antigo  Rio  de  Janeiro,  julgamos  prestar  pequeno  serviço 
aos  amantes  das  cousas  brasileiras,  facilitando-lhes  o  co¬ 
nhecimento  de  livros  que  versam  sobre  as  éras  distantes, 
fluminenses,  do  nosso  tempo  tão  diversas. 


AFFON90  DE  E.  '1'AUNAY. 


FROGER 

(1605) 


FBOQBE, 


I 

Dl!  Gemias ,  seu»  méritos,  projectos  e  viagem  uo  Atlântico 
Sul  —  A  relação  de  sua  jornada  por  Froger  —  Chegada  ao 
Ht°  de  Janeiro  —  Receio  da  população  —  Mau  gcolhimento 
A «f/i»  dos  fortes  sobre  os  navios  franceses  —  Altitude 
do  governador  fluminense  —  Questões  de  pragmatica  — 
Venda  de  escravos  africanos  e  compra  de  mantimentos  — 
Accusaçõcs  acerbas  d  honorabüidade  do  governador  —  Boa 
impressão  do  Rio  de  Janeiro  e  má  dos  Cariocas  —  Defeitos 
graves  dos  Huminenses — O  caso  do  argueiro  e  cavalleiro. 

Poucas  épouhas  ua  Hisloria  oceorrem  em  queFranoezes  o 
InglMuH  tenham  batalhado  eomo  no  reinado  de  Luiz  Xrv,  isto 
6  fact0  de  todos  Na  historia  da  lueta  multtoecular  das 

duas  grandes  nações,  ha  mais  de  um  século  reconciliadas  e 
ul timamente  unidas  pela  communhio  dos  esforços  tremendos 
o  provações  d»  grande  guerra,  uma  das  pfaaaes  de  mais  acUva 
hostilidade,  foi  certarnente  a  dos  últimos  annos  seiscentistas, 
soh  Guilherme  fTI.  de  Orangc,  o  inimigo  accerrimo  do  Rei  Sol. 

Derrotada  a  frota  fnmoeza  pela  anglo-hollandeaa.  no  en¬ 
contro  da  Hogue,  onde  o  illustre  Tourvillo  perdeu  a  batalha, 
mas  nfio  a  justa  fama  de  grande  cabo  de  guerra,  batidas  as 
esquadras  de  França,  rendidas  numerosas  praças  eoloniaes, 
anceiavam  os  marujos  de  Luiz  XIV  por  uma  desforra  dos  ad 
versarios  seculares  e  irreductivois. 
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Entre  estes,  um  logar  tenente  de  Vivone,  educado  na 
eachola  dos  heróos  que  eram  Duquesne,  Duguay  Trouin  e 
Jean  Bart:  o  cornmandante  De  Gennes. 

Aventuroso  e  valente,  engenheiro  naval  de  real  mérito, 
auctor  de  diversos  inventos,  era  muito  estimado  do  proprio 
Rei:  «Invenlára,  diz  o  padre  Labat,  oilado  no  «Diotion- 
naire  Univeracl  du  XIX®»  siéolo»,  varias  ntachinas  muito 
bellas,  muito  curiosas  e  muito  uteis,  canhões  e  obuzeiros  de 
novo  systema,  fléchas  destinadas  a  rasgar  o  velame  dos 
navios,  r elogios  sem  molas  e  contrapeso,  um  pavão  que  an¬ 
dava  e  digeria  (o  que  eu  vi),  uma  bola  achatada  noB  dous 
polos  quo  subia  por  si  só  sôbre  um  plano  quasi  perpendicular 
e  descia  suavcmenle  e  sem  cair,  c  uma  infinidade  de  outras 
cousas,  quo  o  rei  examinou  com  prazer.» 

Occorreu  a  De  Genncs  cm  t693,  já  então  capitão  do  fraga¬ 
ta,  a  idéa  de  fundar  uma  Companhia  dc  commercio  para  a 
colonização  franceza  no  Estreito  de  Magalhães.  Pedindo  sub¬ 
sídios  regflis  teve  o  mais  favorável  deferimento.  Deu-lhe 
Luiz  XIV  seis  navios  de  alto  bordo,  tripulados  por  784  homens, 
com  os  quaes,  em  1695,  zarpou  de  La  Rochelle. 

Percorrendo  u  costa  afnoaua  Occidental,  aproveitou  o 
navegante  a  oucasião  para  expugnar  os  estabelecimentos  bri¬ 
tânicos  do  Gambia  (Fort  James) ;  d'abi  zarpando  em  direcção 
ao  Brasil,  aportou  em  8.  Vicente  do  Cabo  Verde,  onde  desem¬ 
barcou  os  numerosieslrao»  doentes  de  febre#  o  escorbuto  < 
Comprou  em  Santo  Antão  provisões  em  abundanoia.  A  *  d* 
Outubro  do  1695  rumava  para  o  Rio  de  Janeiro,  em  cuja  barra 
appareoeu  a  30  de  Novembro. 

A  5  de  Janeiro  seguinte  partia  a  sua  esquadra  para  o  es¬ 
treito  magalbanioo;  soffreu  nos  mares  do  flui  tremendas  tem 
pestaded.  AtUngindo  á  extremidade  do  continente,  tiveram 
De  Gemi ftí  e  os  seus  oonimandadoe  o  critério  dc  verificar  que 
o  estabelecimento  de  um  presidio  naquelles  paramos  desolados 
seria  a  mais  calamitosa  tentativa,  tanto  mais  quanto  os  recursos 
da  frota  sc  aprosentavam  escassos.  Assim,  pots,  decidiu  o  con¬ 
selho  de  guerra  o  regresso  á  Franca. 

A  '16  dc  Maio  dc  1696  navegou  a  divisão  em  aguas  de 
Cabo  Frio,  sabendo  Dc  Genncs  que  as  auctorldades  porluguezas 
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2TrTrl^  prov,ve"”«*«.  vrttar  .  fundear  no  Rio 
.Z:-  «manas  nnquellns  paragens 

Wdn  af  P"ra  *  ™d”’  “  M  d'  •"""»■  f°i  ™«- 

Wdo  «  feci.vamnnto  c  de  onde  sorpou  em  direce»o  is  Antllhu; 

De«a  T‘“V*  "''v”m'nte  «m  La  Roohalle. 

livioXl  ô  ™V*'  0Ii*l,í  ‘""«“«“«i  documento :  o 
1  ro  odlUdn  „m  Paris  mm  por  «fichei  Brunel:  .Réialion 

n  ,  C”  16S5'  ,m  01  ‘«87  aux  COtea  dWfrique 

UcUoit  d.  M.g.iUm,  Bri.ll,  qayenne  el  An.iile,,  Mr  unj 

ZZ  1  ,  "U  "oy-  par  monaienr  De 

le  Zlin  I  p.  Etwr-  ,nsA‘i«"-  Volonlair.  sur 

:  'mri'hil!  dt  «™»d  nombrc 

U«  Ugureg  dsMineca  sur  las  lieux> 

em  ‘  Ur“*"“  ,e'U  p““  1ÍVroiro  '»  «ras. 

om  HM.  Comprara  eete  oa  direiloa  auclorac  de  Nieolau 
d»  ler,  ceesionano  do  auelor.  Eram  de  Per  o  Guilherme  de 

«Z  1  aUCí°rid“dM  mui".as  d“  Chartographi,  f™„- 
tcaa.  .tola  olj,a,  dis  a  «Grande  Kncíelepedie»,  Jcm  „  8e„ 
valor  sob  o  ponto  do  víata  da  Historia  naturai  e  da  Hydro 
™pb,a„  Ignoramos  existe  terceira  edipio  fr“,fZ 
honra-se,  pordni,  oom  uma  Iraducolio  inglesa  improsaa  ™ 
HM.  Per  Gillyflower.  .Vão  e  muito  „  ^Z^re” 
.icôrca  de  nosso  paia,  mas  nio  deixam  de  «ar  curiosas  as  in- 
ormações.  Seu  livro.  hoje  raridade  Libliographica,  nfiy  ,, 
doa  que  se  acham  au  aJcapeo  de  todos. 

..  A!!9  d”  jN°V*ml,ro  *>  HM  Vogava  »  raquadr.  de  Do 

..oiro  ond  Z  Cobo  *«®  d  “  3»  d  barra  do  Rio  do  Ja- 
noiro,  ondo  pediu  practieo.  Custaram  tanto  oa  de  terra  a 
responder  qne  0  commandnnle  ordenou  que  os  seua  vaaoa 
ficassem  bordejando,  cnquanio  mandava  um  dos  offioiaos  on- 
íonder-se  com  as  auotoridades  do  porto.  A's  6  bora,  da  tarde 
do  l;  voltava  o  emissário  oonlando  quo  iiavia  grande  alvoroto 
na  oioade. 

Mo  sc  sabia,  cxaetamontn,  no  Rio  de  Janeiro,  ei  reinava 
ou  nfio  guerra  entre  a  Franca  e  Portugal;  a  chegada  desde 
nlguns  d, as  do  bergantim  da  esquadra  tal  pânico  provooira 
nuc  tinham  as  familias  oeraepado  a  retirar-se  para  0  campo' 
carregando  aa  molhorea  alfaias. 

No  dia  seguinte  souberam  os  Franceses  por  um  official 
português  quo  podiam  ancorar  ao  alcance  immcdialo  dos 


404 


(l EXISTA  IX»  INBttTUTO  UlSTOlUtX» 


canhOee  dc  8»»»  Cruz.  Havia  teto  forte,  porto.  •  * 
garraram  para  dentro  do  porto,  tmmediatamentc  ato»  elles 
atoaram  a»  baterias  de  terra.  Xão  responderam  os  Franceses 
que  conseguiram  tundear  pouco  depois.  Voltou  o  otlioral 
trazendo  piloto  e  medico.  Eslava  o  governador  murto  heat- 
tanlo  si  devia,  ou  não,  deixar  que  a  esquadro  viesse  ao  fun- 
dcadouro.  Altegava  a  exiatoncia  de  numerosos  eulermos  a 
bordo  e  receiava  o  coníagio. 

Era  etle  Sebastião  de  (toiro  Caldas,  personagem  mais 
tarde  multo  coutrecido  peto  papel  que  lhe  coube  na  chamada 
«Guerra  dos  Mascates*. 

Afinal,  avisou  o  ajudante  de  ordens  que  iria  a  Sancta 
Cruz  notificar  a  permissão  de  passagem  dos  vasos  fraucezes. 

Como,  porém,  houvessem  estes  apparelhado  antes  de  sua 
chegada  í  fortaleza,  ainda  receberam  mais  de  dez  tiros,  dos 
quaes  um  por  um  triz  não  alcança  o  paiol  de  potvora  da 
capitanea. 


Vssitu  «lesmo,  veio  ordem  para  que  dous  dos  maiores 
navios  ficasem  rdra  da  barra;  havia  expressas  inslruoçães 
reacs  para  que  uão  entrassem  no  porto  mais  de  tres  barcos 
de  guerra  exlraugeiros.  \sslm,  partiram  para  a  Ilha  Grande. 

(penas  chegado,  desembarcou  o  gr.  De  Gennes  e  fot 
quo.xar.se  ao  governador  dos  balazios  recebidos.  Que  praxe 
era  esla  de  se  tractarem  por  tal  fdrroa  as  nãos  de  uma  po- 
tencia  amiga  ? 


Respondeu-lhe  Castro  Caldas  dtzendo-lhe  que  desejira 
oouseutir  oa  entrada  franca  da  frota.  Havia,  porém,  muito 
gente  contrario  a  tal  licença  o  grande  fermentação  popular, 
perigosa  mesmo,  para  a  manutenção  da  ordem.  Ent  todo  caso. 
pcrtnillia  que  os  doentes  desembarcassem  na  Prata  Grande  e 
promelUe-lbes  a  assistência,  que  lhe  fosse  possível. 

Deu-se.  então,  novo  incidente,  ohararterlslico  da  vaidade 
da.  pragmáticos  e  regimentos.  Perguntou  o  emnraandante 
francez  si  acaso  salvasse  de  terra  lhe  responderiam  tiro  por 
Itru.  Respondeu-lhe  o  governador  que  absolutamente  não; 
daria  quando  muito  alguns  disparos,  por  lhe  caber  a  home- 
magvm.  A*  Vista  de  simllhant»  resposta,  resolveu  o  francez 
não  salvar.  A  »  desembarcaram  os  escorbulicos.  e  a  esquadra 
demorou-se  nas  aguas  guanaharinas  olé  2"  de  Dezembro. 
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fazendo  arando*  compra*  do  mantimentos:  rarno.*  «aluadas, 
farinha  de  mandioca,  assucar,  arroz,  milho,  tapioca,  etc. 

Traziam  da  África  o*  navios  frnncezcs  grande  numero 
de  negros  escravos,  que  foram  entflo  neg-ociados.  salvo  os 
maia  robustos,  destinados  n  substituir  os  marinheiros  brancos 
dizimados  na  costa  da  Gamhla.  pela  febre  amarella.  Só  a 
capitanea,  o  «Faucon  anelais »,  perdura  mais  de  cincoenta 
homens1! 

Em  todos  os  fornecimentos,  pretende  Froger.  foram  os 
Francezes  muito  prejudicados  pela  frafantice  do  governador, 
que  prohibira  j^os  particulares  commerciar  com  a  esquadra, 
querendo  ser  o  unico  comprador  e  vendedor,  «Vimo-nos 
obrigados  a  lhe  ceder  as  nossas  mercadorias  muito  mais  ba¬ 
rato  do  que  pelos  preços  da  Europa».  Dá-lhe  isto  o  ensejo 
de  lembrar  a  má  fé  da  nação  lusa.  «em  que,  affirma,  pre¬ 
dominavam  os  indivíduos  de  raça  judaica  na  proporçSo  do 
mais  de  tres  quartos». 

Do  Rio  de  Janeiro,  «grande  cidade  bem  eongruida  e  de 
excellente  aspecto,  extendendo-se  pela  praia  desde  o  magni¬ 
fico  Mosteiro  de  f*.  Bento  até  ao  nfto  menos  monumental 
CoIIegio  dos  Jesuitas».  leve  o  viajante  boa  impressfio.  mas 
náo  dos  Fluminenses. 

«Bem  vestidos,  gravibundos  como  a  gente  de  sua  naçSn, 
se  mostram,  ricos  amantes  do  trafico,  possuem  numerosos 
escravos  negros,  fórn  varias  familias  de  Índios,  que  em¬ 
pregam  nos  engenhos  de  assucor.  mas  n  quem  nfio  querem 
escravizar,  por  serem  filhos  da  terra.» 

Nada  mais  nefasto  para  os  hranéo«  do  que  a  instltuiçáo 
servil,  insiste  o  navegante. 

Tanto  desfibrava  e  amolentava  os  Cariocas,  que  nem 
siquer  eram  capazes  de  se  abaixar  para  apanhar  um  objecto 
de  que  carecessem.  Muito  mal  o  impressionaram  lambem  os 
costumes  livres  da  cidade,  onde  os  burguezes  viviam  lieen- 
•iiosamente  e  onde,  infelizmenle,  acerescenla.  havia  eccle- 
siasticos  mal  notados  em  tal  particular,  sem  que.  eomtudn. 
similhanle  pécha  lhes  desabonasse  n  reputnçSo. 

O  •■terno  “infra-eqninoxiale"  lançado  em  rosto  aos  <*n- 
íonos  americanos  pelos  reparadores  de  todos  o«  tempos,  cheios 
de  preconceitos  e  opmtôes  nnte-datadas. . .  Kxquec ia-se 
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mostre  Kroger  que.  havia  bom  pouco,  relatára  a  lucrativa 
venda  do  africano»  que  a  esquadra  do  rei  ohristianissfmo 
f  laiisporUira  para  o  Brasd,  nalurnlmento  obedecendo  a  di- 
cianics  dc  ordem  liumnnitario. . . 


ii 

Acerbas  accusaçAcs  ao  clero  brasileiro —  Rim —  Mau  proce¬ 
dimento  do  um.  frade  do  Carmo  —  Vo t (rias  de  S.  Paulo 
e  do.*  Paulistas  —  Sério  de  cxtravaoancias.  inverdades  e 
fabulas  —  A  Republica  Paulista.  » 

Virulentamcnle  continuando  Froger  a  nggredir  o  clero 
do  Brasil,  segundo  o  que  prelendo  haver  visto  no  Rio  de 
Janeiro,  dcdfára  <  que  a  impudicicin  n8o  á  o  unico  defeito  dos 
frade*  impios  da  terra.  «Vivem  numa  ignorância  crasRa, 
muito  pouco»  «e  encontram  quo  saibam  o  latim;  f>  de  recoiar 
quo  nos  façam  vflr  o  incêndio  do  uma  nova  Sodoma.  Ha  em 
todo  o  Brasil  legiões  rio  Fmnoiscanos,  Carmelitas  o  Bene- 
dictinos.  mas  todos  elles  pouco  se  Incommodam  com  a  con- 
vcrsSo  «los  pobres  índio»,  que  nfío  pedem  outra  rousa  sinfio 
serem  instruído*  nas  lures  do  Evangelho.» 

Reparador  severo  esto  rapazola  de  10  annos,  que  se  gaba 
de  haver  examinado  cora  oxnctfdío  «o  commercío  dos  paizes, 
n»  interesso»  particulares  de  cada  colonla.  a*  fflrçaa.  a  si- 
linçSo  o  as  vantagens  do*  porto»,  o»  costume»  e  a  rellgfSn 
do*  povos,  a*  propriedade»  ria»  f ruelas,  plantas,  pnssaros. 
peixe»  o  animaes  (sic)  que  llie  pareceram  extraordinários», 
o  julga  ler  eaeolmado  o  seu  livro  «do*  pormenores  mnça- 
rtore».  que  gernlmentc,  atulham  as  relações  de  viagem » ! 
Assim  está  certo  de  que  o  leitor  terá  «prazer  em  tomar  co¬ 
nhecimento  de  novas  rieseripçõos,  etc.,  etc . »  1 

Em  todo  o  vasto  Brasil,  avança  n  impetuoso  generali¬ 
zador.  «sõ  ha  oifo  ou  dez  bons  Capuchinho»  francezes  o  al¬ 
guns  Jesuítas  que  com  extraordinário  zelo  se  applieam  ás 

MUioln-i  Missões» , 
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Para  mostrar  de  que  fóiça  eram  o»  religiosos  uo  Rio 
de  Janeiro,  oonla  Froger  o  seguinte:  havendo  um  doe  oí ti- 
ciaes  da  esquadra  altercado  com  um  fluminense,  íoi  obri¬ 
gado  a  sacar  da  espada  para  se  defender.  Viu-se  ent&o  ata¬ 
cado  por  um  magote  de  Portuguezes,  e  assim  fractou  de 
fugir. 

<  Vendo  a  porta  dos  Carmelitas  aberta  entrou,  orendo  que 
nlli  encontraria  seguro  nsylo.  Mas  qual !  foi  o  contrario,  «pois 
nm  destes  caridosos  religiosos  lhe  descarregou  na  cabeça  um 
golpe,  oujos  vestígios  lhe  restariam  para  sempre.  K  acudiram 
outros  ainda  que  o  encheram  de  pauladas  e  o  entregaram  aos 
perseguidores. 

Estos,  porém,  delle  tiveram  compaixRo,  ficando  horrori¬ 
zados  com  o  procedimento  dos  frades.» 

«0  que  digo  destes  falsos  religiosos,  resalva  o  viajante 
francez,  ora  nada  deve  offender  aquclles  que  cumprem  o 
dever,  pois  as  invectlvas  dirigidas  aos  libertinos  nSo  fazem 
stnüo  aogmentar  o  respeito  devido  aos  que  proeugam  o  en¬ 
sejo  de  mostrar  o  zélo  o  derramar  sangue  parn  maior  gloria 
de  Jesus  Christo.» 

Depois  de  gabar  n  fertilidade  da  regiRo  fluminense  c 
mencionar  as  suas  principaes  producçõo*.  passa  Froger  a  dar 
noticia  do  que  no  Rio  do  Janeiro  veio  a  saber  de  S.  Paulo 
o  dos  Paulistas:  uma  série  de  cousas  pillorescas  e  por  vezes 

extravagante*. 

«A  cidade  de  S.  Paulo,  irisa  o  auclor  francez,  é  tri¬ 
butaria  e  nfio  súbdita  Uo  rei  de  Portugal.  Situada  a  dez 
léguas  da  costa  f<>i  como  um  refugio  de  bandidos  de  todas  as 
NaçAea.  que  pouco  u  pouco  formaram  uma  grande  cidade  n 
nina  especie  de  Republica,  ouja  lei  ó  sobretudo  nfio  reconheoer 
governador  algum. 

Oiróundada  por  altas  montanhas  w'.  ao  pòde  onlrar  ou 
sair  em  8.  Paulo  por  um  pequeno  desfiladeiro,  que  os 
Paulistas  vigiam  alUíntnmenfe  com  o  receio  de  serem  sur- 
prehendidos  pelos  índios  (com  quem  quasi  sempre  estRo  em 
guerra)  ou  de  que  estes,  a- quem  escravizam,  venham  a  fugir. 

Estes  Paulistas  vfio  em  bandos  de  ipiarcnta  e  cincoenta 
homens,  armados  de  flechas,  e  seguidos  por  bugres,  de  que 
se  servem  com  uma  superioridade  quê  nenhuma  outra  naçlo 
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possue.  Atravessam  todo  o  Brasil,  vão  até  aos  «Rios,  ou  da 
Prata  ou  Amazonas,  o  datli  voltam,  passados  quatro  ou  cinco 
IMlM,  As  vezes  rom  mais  do  300  escravos  que  tangem  como 
rebanhos  do  bois.» 

Pela  referencia  se  vé  que  o  nosso  engenheiro  naval  não 
eslava  bem  ao  par  das  distancias  atrave*  da  vastidão  sul- 
americana. 

«Quando  os  Paulistas  (Am  amansado  um  pouco  os  índios, 
mandnm-n  os  para  os  campos  cultivar  a  terra  ou  os  empregam 
a  pescar  ( tic>  ouro,  continua  o  alvlçarciro  viajante.  E  do 
melnl  encontram  tal  abundancia.  que  o  rei  de  Portugal,  a 
quem  pontualmonte  mandam  o  quinto,  recebe  por  anno  mais 
de  oito  ou  nove  centos  marcos.» 

Explicando  contudo  a  natureza  do  imposto,  pormenoriza 
logo:  «Não  />  que  lhe  paguem  estes  impostos,  a  isto  constran¬ 
gidos.  pois  são  mais  poderosos  do  que  olle:  obedecem  apenas 
a  uma  tradição  dos  pnes.  que  não  se  sentindo  ainda  bem  fir¬ 
mes  no  seu  retiro  queriam  escapar  A  dominação  dos  gover¬ 
nadores,  sA»  o  pretexto  de  acautelar  os  interesses  do  soberano, 
de  que  se  dizem  hoje  tributários,  mas  não  súbditos,  afim  de 
-sacudirem  o  jugo  na  primeira  occasião».  Estas  impressões 
sobre  o  espirito  de  independência  dos  Paulistas  do  planalto, 
colhidas  pelo  nuctor  írancez  no  Hio  de  Janeiro,  entre  I.uso- 
brasileiros  e  alguns  religiosos  seus  compatriotas,  parecem-nos 
forlemente  indicativas  da  opinião  gorai  existente  nos  meios 
lusitanos  sôhre  a  autonomia  du  gente  de  S.  Paulo. 

Estão  perfeitamenle  de  accArdo  com  o  que  diziapi  da 
população  paulista  os  capitães-generaos  riuminonses  de  fins 
do  século  XVII.  ao  informarem  d.  Pedro  II  dos  motins  havi¬ 
dos  em  S.  Paulo,  a  proposito  da  alteração  do  valor  da  moeda, 
nu  ainda  por  causa  da  escravização  dos  índios. 

Em  Maio  de  1091  não  escrevia  Luiz  Cesar  de  Meneses 
ao  monarcha  «acho  que  estes  moradores  vivem  quasi  ú  lei 
da  natureza  e  não  guardam  mais  ordens  que  aquolla  que  con¬ 
vem  á  sua  conveniência?»  E  em  1697,  pouco  depois  da  pas¬ 
sagem  de  Froger  pelo  Rio  do  Janeiro,  não  mandava  Pedro 
do  Camargo,  n  chefe  dos  amotinados  contra  as  leis  monetárias, 
dizer  a  Arfhur  do  SA  e  Meneses,  capitão-general  do  Rio  de 
Janeiro,  «que  era  escusada  a  sua  ida  a  S.  Paulo  porque  os 
Paulistas  sabiam  muito  governar»? 
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Voltemos,  porõm,  ao  auetor  franccz,  oujo  depoimento  de 
alienígena  é  vigorosa  contra-prova  demonstrativa  da  feição 
independente  da  vida  paulistana  seiscentista. 

A  25  de  Dezembro  de  1fi95  embarrava  a  esquadra  fran- 
reza  os  seus  doentes,  cuja  convalescença  se  passara  num  logar 
onde  exercia  auctoridnde  um  bom  velho  «probo  e  inteira- 
mento  alheio  ás  maehinaçócs  interesseiras  dos  Portuguezes. 
Tratara  os  iníermos  com  paternal  caridade,  dando-lhes  á  sua 
custa  ovos,  doces,  vinho  e  gernlmente  tudo  de  que  precisavam. 
Chegara  mesmo  a  offerecer-se  para  ter  em  casa  09  mais  do¬ 
entes,  atõ  o  regresso  da  esquadra*. 

Quem  seria  este  philanthropo  brasileiro  de  quem  o  en¬ 
genheiro  naval  chega  a  dizer  que  não  parecia  poriuguez? 
Mysterio  inexrlarecível!  A  saída  da  esquadra  fez-se  com  pre¬ 
parativos  geraes  de  batalha,  de  lado  a  lado. 

«A  27  zarpámos,  passando  entre  os  fortes  com  os  mor¬ 
rões  accesos  e  os  canhões  prestes  a  fazer  fogo.  prestes  a  res¬ 
ponder  aos  Portuguezes.  si  acaso  houvessem  rpuerido  abor¬ 
recer-nos  em  matéria  das  salvas  do  estylo  ou  pretender  fa¬ 
zer-nos  esperar  as  ordens  do  seu  governador  para  sair  barra 
fõra.» 

Bellas  demonstrações  de  oortezin  internacional  e  do 
respeito  pela  soberania  da»  aguas  territoriaes,  estas  então 
correnles  no  século  XVII  entre  nações,  que  desde  muito  es¬ 
tavam  em  paz  e  se  diziam  amigas!  «Não  precizavamos  mato 
delles,  explica,  lacônica  e  deliciosamente  o  diarista,  e  ellea 
bem  o  comprehenderam .  Estavam  encantados  com  a  nossa 
partida,  e  vimo-los  alinhados  sobre  o*  parapeitos  das  for¬ 
talezas.  Sent iam-se  fatigados  das  alertas  continuas  e  das 
guardas,  a  que  os  obrigara  a  nossa  presença  >. 

Vaidosamente  pretende  Froger  que  o  governador  do  Rio 
de  Janeiro  andara  tão  assustado,  que  mobilizara  todos  os 
homens  validos  das  redondezas  da  cidade.  «Apenas  saímos, 
nccrescenta.  fez  construir  um  forte  com  alguns  canhões  sõ- 
bre  urna  ilhota  que  domina  o  fundeadouro  e  onde  outrõra. 
ao  se  descobrir  o  Rio  de  Janeiro,  os  Franrezes  se  estahele- 
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habitantes.  Alli  compraram  na  Francezes  boia.  gallinhas. 
muito  peixe  salgado  e  seceo  o  quatro  grandes  escaleres. 

Prohibira  n  governador  noa  Angrenaea  o  menor  oonlaotn 
com  oa  extrangeiroB,  mu  ellea  não  fizoram  o  minimo  caso  do 
aimiUwnte  ordem.  «Como  tóni  casas  no  alio  das  montanhas 
viaiuhaa  desejam  bastante  tornar-ao  livres  como  os  Paulistaa. 
commenta  Frogar,  ao  lhe  aoudir  &  mente  a  lopograpliia  da  ra- 
Kifio,  em  que  a  coala  6  quaai  constituída  polas  penedias  abru¬ 
ptas  da  Serra  Marítima. 

Aíinal  a  5  de  Janeiro  do  1696  partiam  os  vasos  do  França 
em  direcção  ao  Sul.  A  6  de  Março  dobravam  o  Cabo  Forward 
o  a  r>  at tingiam  as  praias  desoladas  do  Porto  da  Fome.  á  en¬ 
trada  do  estreito  magalhanico. 


•  ra 

Renuncia  do  projecto  de  fundação  patoponica  —  Volta  ao  Sorte 
-  -  Aviso  de  recepção  hostil  no  Rio  de  Janeiro  Ida  para 
a  fíahia  —  Novas  questães  de  praonúitica —  Insolência  dos 
franceses  —  A  procissão  de  "corpu*“  —  fí  cerras  escandalo¬ 
sas —  impressões  da  fíahia  e  dos  Rahianos  —  Gente  amo- 
rata  —  Maridos  ferozes  ■ —  Frnn reses  favorecidos  —  Rique¬ 
zas  das  igrejas  r  mosteiros  -  -  Noticias  de  rixas  no  Rio  de 
Janeiro  —  Regresso  da  esquadra  de  De  fíenncs  d  Europa. 

TV!  prompto  verificou  n  navegador  írancez  quanto  seria  re- 
matada  loucura  tentar  fundar  em  paragens  tão  miseráveis 
qualquer  estabelecimento  a  !Jlo  grande  distancia  da  Mfio  Palria 
ft  em  região  de  tão  pequenas  perspectivas,  nu  ante*,  de  I5n 
sombrio  aspecto  qnanto  a  Terra  do  Fogo. 

Corriam  os  mexes  r  velozmenle  vinha  chegando  o  aspér¬ 
rimo  Inverno  pntagonieo;  a  3  de  Abril  de  1096,  depois  de  hem 
medidos  os  prós  e  contras,  exposto  por  De  Gcnnes  ao  grande 
Conselho  de  guerra,  o  estado  alarmante  da  maruja  desfalca- 
dissima.  decidiu-se  de  vez  abandonar  a  idéa  do  estabelecimento 
em  terras  mngalhanicas,  «com  grande  e  geral  desgosto  das  of- 
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fieial  idade  e  trJpulaçóes»,  pretende  Froger.  Partindo  para  o 
Norie.  regressou  n  esquadra  a  tfl  de  Maio  pelo  Cabo  Frio.  Alt! 
ttoiibe  o  rommandante  que  havia  ordens  severas  do  governador 
do  Rio  de  Janeiro  para  que  os  Francês**  nfio  tivessem  com- 
moreio  com  a  terra.  Chegara  a  esquadra  de  guerra  portuguesa, 
que  se  achava  de  preveneSo  para  repellír  qualquer  tAntaCfvft 
de  entrada  na  Guanabara. 

A  "0  de  Junho  entrava  parlo  da  frota  no  porto  d’0.  Sal¬ 
vador.  oslando  alguns  de  seus  vasos  desgarrados,  desde  a  Pa¬ 
tagônia  . 

Apenas  ancorada,  velo  n  bordo  um  offioia!  porluguez  exigir 
a  salva.  De  Ocnnes  respondeu-lhe  que  o  seu  Rei  lhe  prohihira 
salvar,  a  menos  que  nSo  respondessem  tiro  por  tiro.  O  seu 
Jmmedfato  Iria  logo  entender-so  com  o  Governador.  Assim 
sucoedeu:  moslrando-so  as  duas  parles  Intratáveis,  cornbí- 
nou-se  que  nfio  haveria  salvas. 

Os  Portugueses  presentes  murmuravam  Indignados  com  a 
fraqueza  do  governador,  que  era  entSo  D.  Joüo  dP  Lcneastre. 
dizendo  que  se  ntlo  devia  permlttlr  que  um  franrez  Impune- 
menle  passasse  sob  as  haterins  lusitanas  sem  salvar  &  terra 
«Sabem  todos,  commenta  nrrogantememe  o  auctor  da  Relaçtlo, 
que  esta  genlo  só  ó  brava  qunndo  de  rima  e.  nos  apertos  pre¬ 
fere  recorrer  A  recilaçóo  do  Terc-o  n  dar  provas  de  valentin  >. 

No  dia  immediato.  Fe«ta  de  Corpw,  foi  o  commandante 
lrnneez.  seguido  do  seu  Estado  Maior,  cumprimenlar  o  Gover¬ 
nador  Vice-Rei  do  Brasil. 

Tsfo  lhes  deu  o  ensejo  de  assistir  A  grande  procissflo  com- 
memnrntlva  do  dia.  Pasmaram  os  franeezo*  do  preslito:  «uma 
quantidade  prodigiosa  de  cruzes,  relicários,  andores,  para¬ 
mentos  ricos,  muita  Impa  formada,  mesteres,  confrarias  e 
congregações . >  Causou-lhes,  poróm,  péssima  impressKo  a 
apparicSo  de  «bandos  mascarados,  músicos  o  dansarinos  que, 
com  as  posturas  lúbricas,  perturbavam  extremamente  a  ordem 
da  santa  cerimonia». 

Após  a  cerimonia,  foram  os  officiaes  franceses  ouvir  missa 
no  collegio  dos  jesuítas,  onde  encontraram  padres  compa¬ 
triotas.  que  lhes  deram  noticias  do  andamento  da  guerra  rnfóo 
reinante  entre  n  França  r  as  potências  da  colligaçiio  de 
Augsburgo. 
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IV»  rniioRio  foram  á  casa  do  cônsul  do  sua  nação  jantar  o 
souberam  da  porda  do  Montauban,  o  famoso  flibusteiro,  sou 
patrício. 

A  sabida  do  grande  comboio  dc  navios  mereántes.  escol¬ 
tado  por  uma  divisão  do  naus  do  guerra  porluguezas,  foi  um 
espectáculo  que  muito  chamou  a  at  tenção  dos  f rancores,  atto- 
nitos  do  volume  do  mercadorias  exportadas  da  Bahia  para 
Lisboa. 

De  -S.  Salvador  traça  Froger  lisonjeira  descripção.  gnhn- 
Ihe  os  edifícios  públicos,  os  estaleiros  de  cnnstrucçãn  naval, 
as  fortalezas,  as  igrejas  e  conventos. 

Quanto  aos  Bahianos.  achóu-os  «asseiado»,  cortezes,  sérios; 
a  não  ser  a  arraia  miúda  atrevida  ao  ultimo  ponto.  Geral¬ 
mente  ricos,  são  muito  affeiçoados  ao  comniercio  o  geral  mente 
do  raça  judia.  Quando  alguém- deseja  ordenar  um  filho,  pre¬ 
cisa  provar  o  christianlsmo  dos  antepassados,  como  para  a 
Ordem  de  Malta». 

O  pender  amoroso  do«  Bahianos  é  que  causou  espanto  ao 
joven  engenheiro  naval.  «Prodigiosamenle  ardente»,  nada 
negam  ás  mulheres,  que  aliás  «Ao  dignas  de  lastimn.  pois 
nunca  véem  a  quem  quer  que  seja.  Apenas  sahom  aos  do¬ 
mingos.  de  madrugada,  para  ir  A  igreja. 

São  os  Bahianos  extraordinariamente  ciumentos  e  é  um 
ponto  de  honra  apunhalar  um  marido  a  mulher  desde  que  so 
convença  de  sua  infidelidade.» 

« Isto  não  impediu,  comtudo.  avança  n  gabarola  do  auelor, 
—  provavelmente  tomando  gato  por  lóbre  —  que  várias  não 
achassem  meios  de  favorecer  os  no*»os  Franrezcs.  cujos  modos 
livres  e  nffaveis  apreciam.» 

«Como  a  cidade  tem  altos  e  baixos  e  por  conseguinte  os 
carros  alli  não  podem  prestar  serviços,  os  escravos  fazem  as 
vezes  de  cavallos,  transportando  de  um  lado  para  outro  as 
morcadorias  a?  mais  pesadas.  E'  lambem  pela  mesma  razão 
que  o  emprego  dos  palaquins  está  alli  generalizado.» 

«Constituo  o  tal  vehiculo  uma  rãrte,  coberta  por  pequeno 
docel  bordado,  carregado  por  dnus  negros  e  suspensa  de  longa 
vara.  A  gente  de  dlstinoção  nella  se  faz  transportar  A  igreja, 
a  visita  e  ao  campo.» 

Da  altura  da  construcçio  dos  casas  da  Bahia  faz  o  nuclor 
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o»  maiores  elogios.  assim  como  das  igrejas,  sua  rica  orua- 
menlac2o,  paramentos  e  alfaias. 

Muito  o  impressionaram  os  grandes  mosteiros,  ricos  o 
numerosos,  sobretudo  o  dos  jesuítas,  que  abrigava  190  reli¬ 
giosos  e  em  cuja  igreja  havia  a  mais  rica,  artistien  e  monu- 
montai  das  saebristias. 

Gaba  muito  Froger  o  ado  apoatoiico  dos  capuchinhos 
franceses,  incansáveis  ua  caleche»  dos  índios  e.  passando  a 
a  descrever  o  Roeonoavo.  trata  de  suas  produoch»,  legumes 
e  frucias.  da  caca.  sobretudo  dos  macacos,  da  prodigiosa  quan¬ 
tidade  de  formigas,  das  horvaa  medicinaes.  onlre  as  quaes 
sobremodo  exalta  a  P«ra-awa-braba  (sicf),  grossa  e  dura  raiz, 
antidoto  infallivel  contra  lodos  os  venenos  ! 

Cm  mea  após  a  chegada  a  O  Salvador  do  sr.  De  Geones, 
alli  appareceram  os  seus  navios  desgarrados  no  sul.  Haviam 
lido  gravo  questSo  no  Bio  d©  Janeiro,  onde  encontraram  uma 
frola  de  guerra  portuguesa  de  dezoito  naus. 

Havendo  desertado  alli  quinze  marinheiros  da  Felicidade. 
debalde  reclamara  o  commandante  a  «ua  enlrega;  póuco  depois 
dava-se  uma  rixa  entro  officiaes  franoezes  e  populares,  dabi 
resultando  a  morte  de  dous  fluminenses.  Aa  auctoridadea  lo- 
ooos  encarceraram  cinco  ou  'seis  desses  officiaes.  o  que  mo- 
livou  um  desembarque  do  Capitêo  de  Fragata  de  la  Roque, 
exigindo  a  entrega  dos  compatriotas.  Dera-se  enlío  esca¬ 
ramuça.  de  que  proviera  a  morte  de  dous  ofTiciaes  francoxes 
e  os  ferimentos  graves  de  um  terceiro. 

MAo  diz  Froger  como  terminou  o  incidente. 

A  seu  respeito,  assim  corno  sôbre  a  viagem  do  sr.  De 
cíe.nne-*,  existem  no  Archivo  Nacional  vários  documentos  in¬ 
teressantes.  na  correspondência  de  Sebastião  de  Castro  Caldas 
com  a  Cftrte.  e  nos  seus  bandos . 

A  6  de  Agosto,  tendo  as  suas  provisões  de  agua  e  lenha 
feitas  e  armazenado  viveres  para  seis  mezes,  resolveu  De  Gen- 
nos  partir  para  a  França.  Despedindo-se  do  Governador  da 
Hahia.  recebeu,  assim  como  lodos  os  commandantes,  algumas 
arnethistas.  como  lembrança,  e  diversos  generos  para  re¬ 
fresco. 

A  7  /arpava  a  esquadra,  com  rumo  para  Cayenna,  a  8  en¬ 
contrava  canõas  em  que  vinham  vários  negros,  pedindo  pelo 
amor  de  Deus  aos  francezes  que  os  levassem.  8e  os  repel- 
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lissem  proferiam  morrer  afogados  a  voltar  para  casa  dos  seus 
tyrannos.  Nlo  quis  o  commandaule,  oomtudo.  recebel-os,  re- 
ceioso  de  desgostar  os  portugueze». 

A  UI  proposito  fa*  o  auotor  uma  serie  de  considerações 
sobre  o  desgraçadíssima  condição  dos  negros  no  tírasil  e  a 
crueldade  com  que  os  tratavam  os  brancos.  «Assim  mesmo, 
declara,  os  Inspanlióc»  e  os  inglczos  ainda  sfio  mais  cruéis, 
o  rolaU  ainda  que  ontre  os  «eus  pútridos  da  MarLiniea  era 
costume  cortar-se  unia  das  pernas  ao  negro  apanhado  após 
duas  escapulas  1» 

Dc  Cayenna  passou  a  esquadra  ú  Marlinica,  si  (iuadelupe, 
visitou  varias  das  Antilhas  pequenas.  De  8.  Thomaa  rumou 
para  os  Açores.  A  21  do  Abril  do  16»7  ancorava  no  porto  dc 
Roohelle,  terminando  ahi  a  graúdo  jornada  emprehendida  sob 
a  direcção  do  sr.  De  üennes. 
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Siot  imsaurm  e  uuou  impressor*  sobre  o  Rio  th-  Janeiro  th-  170$ 

No  interessante  Diário  do  viagem,  publicado  por  um  ano- 
nyruo  sob  o  liliilo  u Journal  iluii  voynf/r  »ur  leu  coute s  tC.Xfri- 
i/io-.  rt  aux  tmtcs  tfKsjmpnc *.  i»  impresso  mu  Amslerdam  em 
li 30.  relata  o  viajante,  ern  forma  de  caria  a  um  amigo,  as 
impreasfc»  qne  teve  visitando  a  Bahia.  Dalli  partiu  a  sumaca 
Dantr  ,lc  1'Épinc  dc  France  com  rumo  ao  Sul  no  dia  10 
•Ic  Jiinliii  do  1*03.  Si»  a  in  iln  Julho  entrou  no  porto  da  Riu 
<!«•  Janeiro,  cuja  barra  pareceu  ao  viajante  bem  fortificuda. 
his  o  que  naquelle  livro  se  eticonlra  áccrea  da  bella  CJuairjbai.i 
v  d»*  nu  habitantes  ( I  ■ . 

t.oiuo  não  houvesse  holeis  nem  hospedarias  ua  r  idade, 
tiveram  os  Franceses  do  dormir  a  bordo.  Afinal  achou  um 
deite»  certo  amigo  .pie,  havia  ld  ou  12  aunou,  estava  no 
llrasil  p  lhe  loinou  ronimodos.  Kra  este  pal cicio  uni  pru- 
voncal;  viera  faaer  a  America,  tinha  boa  reputação  e  fama  do 
jã  arranjado,  tanto  assim,  que  pensava  voltar  pura  a  sua 
terra  dentro  do  um  ou  dou#  annos. 

Foi  ellc  quem,  no  diu  12.  apreseulma  os  oompolriolM  ao 
governador,  então  Francisco  de  Castro  Moraes,  servindo-lhe* 

I  Vil .  .Vci  iiilhiti  colonial,  obra  do  \.  inseria  na  Revista 
u»  Instituiu. 
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do  interprete.  Acolhimento  amnvol  c  grudes  promessas  do 
serviçalismo.  Desconfiou  o  negreiro  do  taca  palavras,  obser¬ 
vando  “o  presente  que  lhe  vamos  fazer  o  incitará  a  cumprir 
a  palavra  dada".  “O  secretario  é  que  vai  recobel-u.  mas  lera 
de  prestar  contas  ao  putrfio",  conimenta  ainda  o  traficante,  a 
deixar  entrever  a  possibilidade  de  um  suborno  possível  do 
s.  cx.". 

Nuquelle  dia  percorreu  o  nosso  andor  a  rua  Direita,  quo 
rmtfto  era  a  mais  notável  do  Rio  de  Janeiro.  Adiou-a  bella  c 
comprida . 

Mas.  o  que  o  espicace  va  doldamenle  era  a  anela  do 
seguir  para  o  Prato.  Afinal,  adiou  camarote  e  alojamento 
num  grande  navio  que  devia  partir  dentro  dc  ‘J  ou  3  se¬ 
manas.  Renasciam  as  esperanças  do  attingir  Buenos  Aires, 
a  cidade  onde  julgava  estar-lhe  a  fortuna  á  espera.  Assim 
nfto  o  desenganasse  o  futuro  !  A  chegada  do  um  navio  vindo 
do  Prata  trouxe-lhe  a  noticia  de  que  //Aiflf/e  lá  se  achava 
desde  rombos  de  Março  !  Nilo  permiti  ira  o  governador  por- 
tenho  ao  coinmandnnte  I*e  Roiix  a  venda  do  seu  carregamento 
de  negros  !  por  falia  dos  papeis  tpie  estavam  agora  no  Rio, 
provavelmente.  Desapontadissirno.  pretendia  o  sr.  \/-  lUntx 
levar  os  seus  escravos,  para  vir  si  os  vendia,  á  Marti  nica. 
Velo  esta  noticia  sobremaneira  affligir  os  nossos  negreiros. 
“E*  o  que  faltava  para  coroar  lodo  o  nosso  caiporismo'*  an- 
nota  o  diarista,  assustado  com  a  soa  responsabilização  pos¬ 
sível.  por  parle  da  Companhia  c  por  tal  fracasso. 
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II 

Visita  ao  Castcllo  c  a  S .  Bento  —  Condições  estratégicas  do  Rio 
de  Janeiro  —  Nova  versão  sobre  a  aventura  de  Xille - 
gagnon  —  A  rua  Direita  —  o  pulado  dos  governadores 
Carestia  da  vida  no  Rio  de  Janeiro  —  Cortesia  dos  flu¬ 
minenses  de  posição  —  Insob-ncia  do  populacho  _ lia- 

Kofin  e  empa  fia  brasileiras  —Nada  de  pilhérias  com  os 
basileinst — Enclausuramento  feminino  —  Acerbas  cen¬ 
suras  aos  costumes  cariocas  —  Aventura  amorosa  com 
unta  joven  carioca . 

A  espora  de  embarcar  para  ] tufão*  Aires,  demorou-se  o 
oífioial  negreiro  da  “Coinpagnlc  Royale  do  Guinde"  várias 
semanas  no  Rio  «Je  Janeiro,  o  que  Mie  permittiu  vêr  bem  a 
cidade,  o  que,  aliás,  reslricta  como  ella  era,  não  deveria  ler 
tomado  muito  tempo.  Subiu  ao  Castello  e  a  S.*Bento,  res¬ 
mungam!  >  contra  os  morros,  dada  u  sua  pornmneiicia  de  um 
anuo  a  bordo,  »•  á  falta  de  habito  do  andar,  e  .acliou  ambas 
as  casas  dignas  de  visita.  l»as  condições  militares  da  praça» 
diz  o  nosso  diarista  quo  eram  excellente*. 

Sanc'a  Cruz  possuía  HO  canhões,  dos  quaes  24  ao  lumo 
(Íngua. 

Poucas  situações  eetralegicu*  haveria  tão  favoráveis 
quanto  a  da  grande  fortaleza  da  barra  guanabartna. 

O  que  nos  faz  descrer  da  cultniu  o  da  capacidade  do  of- 
firial  negreiro  são  as  «ua»  notas  sõbre  a  fortaleza  de  Ville- 
gngnon.  a  que  chama  torte  Gaillon  (sio)  c  eolloca  num  pro- 
uionlorio. 

fc  a  este  proposilo  no»  dá  «cu  e«mi>alriola  quinhen¬ 
tista  e  das  suas  empresas  e  aventuras  pittoresca  veraio. 

t  ora  Viltcgaguon  o  descobridor  do  Rio  de  Janeiro  o 
eslabelecera-sc  naquelln  espectc  do  ilha,  enviara  um  navio 
á  França  buscar  reforço  para  subjugar  os  índios  e  dominar 
a  região.  Mas.  como  este  navio  não  voltara,  tivera  do  aban¬ 
donar  aquclla  terra,  uma  das  melhores  o  uiais  ricas  dc  toda 
a  America.  Fòra  ahi  então  que  oa  Purtuguexcs  haviam  viudo 
ealabvleccr-ae  uo  Hio. 
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Não  era  ii  cidai.li!  grande,  mus  uão  por  falta  «lo  uspoço. 
Havia  por  trás  deliu  uniu  piau  leio  cercada  de  montaubas, 
cujo  aspecto  iiá"  deixava  de  ser  agrndavel.  A  maior  rua  e  u 
mais  frequentada  era  aqueilu  em  qua  se  achava  o  palacio  do 
governador.  Muito  comprida  u  muito  larga.  s*i  cila  Oom- 
prebeodia  a  metade  da  cidade.  Numa  ponlu  estava  o  mos- 
leiro  de  S.  Bento,  cuja  egreja  era  a  mais  bella  da  cidade,  c 
cujo  convênio,  em  obra-  ainda,  parecia  dever  vir  a  ser  um 
edifício  magnifico.  Na  extremidade  opposta  erguia-se  o  Col- 
Ingio  dos  Jesuítas,  cuja  casa  apresentava  magnifica  archi- 
tcclura  e  possuiu  oplimas  aecommodações .  Encostado  ao 
morro  um  de  seus  edlficios.  todo  de  cantaria,  tinha  prodi¬ 
giosa  altura. 

Correspondia  o  interior  ao  exterior.  As  eellas  dos  padres, 
lambrizjidus.  eram  cxeellentes.  a  egreja  pe<iueiia  mas  extm- 
mamenle  carregada  de  enfeites  e  decoração .  A  pharmacia  <l<* 
Collcgio,  qu%  enconlrárn  em  obras,  tinbn  lo. las  as  drogas  do 
todo  o  inundo. 

Não  rançavam  as  rampas  que  levavam  o  passeante  ao 
Collcgio  e  a  S.  Bento,  tão  suaves  enim  e  tão  admiravelmente 
feitas.  Bem  so  vê  que  faliu  um  homem  habituado  a  exercícios 
na  mastreação.  Deviam  ter  custado  enormes  somnias.  Tudo 
jióde  ler  «ido  o  nosso  negreiro,  menos  »y barita.  Ainda  iftissa 
a  subida  para  S.  Bento,  mas  a  do  Castello  ! 

Ni.,  valia  grande  cousa  o  palacio  do  governo  dos  Flu¬ 
minenses.  Quanto  ás  ruas  da  cidade,  além  da  Direita,  eram 
cilas  bem  traçadas,  não  deixavam  du  ser  bonitas,  o  tinham 
bôas  rasas.  Jã  licita  êpochu.  P703,  era  u  Rio  u  melhor  praça 
portugueza  da  America.  A  «lescoberta  das  minas  de  ouro 
IHílos  Paulista-,  em  oceaaionáta  um  exmlo  de  mais  de 

dez  mil  de  seus  liuhltantes.  para  o  novo  eldorado  do  Espi¬ 
nhaço.  Dahi  terrível  desequilíbrio  financeiro  em  todo  o  paiz, 
e  enorme  alta  dos  preços  de  vida.  Estavam  us  lavouras  em 
torno  d"  Rio  abandonada',  tendo  até  chegado  quasi  a  haver 
fome  na  cidade.  K  o  mesmo  se  dera  na  Bahia  o  em  Per¬ 
nambuco.  onde  não  fôra  menor  a  emigração  para  os  diversos 
pactolus  mineiros,  lmmeuso,  lsiixára  a  exporlaçãw  de  a»- 
sucar  c  fumo.  Já  não  hatvi»  quasi  faiiiiUa  du  mandioca,  o 
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prato  rie  resistência  dos  Brasileiros,  Iwancos  o  negros.  Es¬ 
lava  na  Hnliia  cara,  t*  no  Rio  caríssima . 

Apreciando  os  coslmncs  dos  colonos  fluminenses,  diz  o 
official  negreiro  qiw»  os  Porlugiic.z«s  de  posieflo  eram  em 
geral  muito  delicados,  affavels  e  de  excellento  trado.  Quanto 
ao  povo  baixo,  n  canalha  tias  runs.  conforme  a  phrase  hoje 
popular,  este  era  atrevidíssimo,  de  uma  insolência  o  sem- 
vergonhice  acima  de  qualquer  calculo.  Intractavel,  mentiroso, 
velhaco,  rixento,  insubordinado,  sedicioso  até.  desboccado 
como  ninguém  no  emprego  das  mais  immundas  injurias. 
Assim  retrata  o  amavel  negreiro  o  facíes  do, Carioca  do  povo: 
“Em  synthese,  prnclnuui  o  nosso  phiianthropo  africanophilo. 
aqui  vive  a  mais  indigna  e  mnldicla  canalha,  de  que  ha 
noticia". 

Qiinnto  sis  pessoas  de  posiçAo.  jíí  arrependido  de  nSo  a> 
haver  tamhem  arrasado,  corno  A  canalha  das  ruas  do  Cano 
e  do  Piolho,  do  Sabão  o  'las  Violas,  volta  "hrabo"  o  homen¬ 
zinho  n  dizer  que  se  lhe  podia  iiTOgar  a  soberba,  a  empafio. 
n  vaidade.  K  de  que.  «nnefo  Deus  ?  E  que  gente  cheia  de 
historias,  eoni  umas  idéas  exnggeradimimas  «Abre  o  que  en¬ 
tendia  ser  eortezia,  níio  admíttindo  pilhérias,  nem  brinca¬ 
deiras,  acastellada  numa  impafia  intangível  e  fere*  em 
suas  explosbes  de  reacçAo  aos  sentimentos  conculradn*. 

Basta  dizer.  ab  uttn  ili*rilr.  que  havia  alguns  dias  res¬ 
pondem  rerto  official  de  marinha  com  uma  espadagnda  a 
uma  pilhéria  que  julgfira  descabida,  vindo  dahi  n  fnlleeer  n 
gracejador  mnlnventurndo.  Nada  de  pilhérias  com  Brasi¬ 
leiros  ! 

MandrlBes,  vagabundos,  libidinosos,  eis  o  que  ainda  eram 
os  Cariocas.  Quanto  á  popular*»"  fwnfnia  da  cidade,  ninguém 
a  via.  porque  passava  a  existência  emparedada.  atrás  das 
rotulas.  As  senhoras  riras  nem  iam  A  missa,  aos  domingos. 
sA  concorrendo  á  egreja  por  oceasião  das  grandes  festas 
anmiaes.  mesmo  as  que  alardeavam  virtudes  e  pie<lade.  As 
mulheres  que  pelas  ruas  andavam,  gentinha  toda,  do  Int 
modo  *e  embuçavam  que  pareciam  mantas  ambulantes,  pre- 
ruraons  do  homem  invisível  do  illustre  Wells. 

Ponto  de  honra  para  as  Cariocas  era  esconder  os  pés; 
mostra-los  attingia  o  cumulo  da  leviandade. 
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« Assim  são  a*  cousas  desta  terra  e  assim  ns  diíferençns 
existentes  entro  os  homens»,  phllosopha  o  nosso  nwrc- 
philo. 

«As  nwi«  innoeenlrs  cousas  deste  mundo  e  as  mais  H- 
cilas,  onde  quer  que  seja,  no  universo  cullo,  passam  neste 
meio  por  criminosas,  porque  escapam  nos  hábitos.  Allrta  eni 
qualquer  lugar  do  mundo  lin  categorias  diversas  de  mu¬ 
lheres».  lemlira  o  nosso  negreiro,  com  uma  profunde/a  digna 
rio  snbio  Herlhoklo  e  das  agudas  respostas  do  Mnivoifn,  sua 
mulher. 

K  a  este  pi-i>posiln  relata  um  romanre  de  amor  esboçado 
entre  elle  e  uma  joven  Carioca,  por  quem  fulminanlemonle 
se  apaixonou,  historieta  que  nilo  deixa  de  lor  o  seu  sabor: 

*  Nfio  e  po<ssive|  deixar  de  confessa-lo,  conta  ao  amigo 
o  nosso  diarista,  hn  .Brasileiras  formosas.  Knire  outras, 
temos  uma  vizinha  cujn  helleza  é  quasi  ineonipamot.  Além 
da  formosura,  nella  ha  alguma  cousa  tão  tocante  e  L#o  in- 
esperada.  que  desde  a  primeira  vez  em  que  u  avistei,  fiquei 
como  atordoado.  K  quem  não  o  ficaria  A  vista  do  Iflo  hollu 
olijeeio?  Como  de  nossa  casa  A  sua  apenas'  medeia  a  largura 
da  rua  e  suas  Janella-.  correspondem  cxaclnmenlo  As  nossas, 
live  multas  vezes  o  ensejo  de  n  avistar.  K  para  dizer  n  ver¬ 
dade;  creio  que  de  bom  grado  nin  acceitnria  n  cArle,  e  nlé 
me«mo.  como  mo  indicam  as  npparenrins,  poderei  realizar 
uma  conquista». 

Reirahia-se,  porém:  fatuo  mas  prudente.  sem  aqueila 
impetuosidade  Irresistível  do?  que  stlo  totalmente  influen¬ 
ciados  pelo  signo  venusino,  previdenle  de  sua  entrada  no 
mundo:  receava  provavelmente  alguma  hAa  cutilada  dos  tSo 
rixenlos  Cariocas,  parte  masculina  da  familin  da  sua  Dul- 
cinéa. 

Estamos  A  espera  (to  embarque  para  Buenos  Aires,  ex¬ 
plicava  ao  amigo,  expondo-lhe  a<  raafles  da  relracçfto. 

l"mn  aventura  descoberta  podia  com  a  maior  facilidade 
redundar  em  graves  consequências  e  nlrazar  a  data  de  já 
tá<>  retardada  partida  pnra  o  Prata. 

Iluvin.  comtudo,  séria  diffirutdade  a  vencer:  “como  me 
entender  com  alguém  que  mV)  cncnprehenderA  uma  unica  pa¬ 
lavra  do  que  llio  disser?  Na  situação  em  que  me  aclio,  tu  me 
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aconselharias  lalvez  i  nirrgar-me  a  uma  paixfio  que  *u  «fio 
poderia  cultivar  e  «la  qual  leria  talvez  mil  difficuldades  para 
me  desvenc illiar  ?  Assim,  poi»,  »  \i.  ndmirei-a  e  fiquei  nisto. 
K  ainda  fiz  melhor  e  catou  satisfeito  cununigo. 

Quem  aalie  nlé  onde  me  levaria  esla  lilaloria  ?  Pigo-so  o 
que  se  quitor:  fi  o  amor  um  mau  pui»  a  quem  A  muito  pe¬ 
rigoso  enlrepnr-w*.  Ao»  maiores  liomcn»  perdeu  c  nfio  me 
lenho  por  mais  «ensaio  que  piles." 

Assim  philoMophava  o  nosso  modesto,  sensato,  inflam- 
mavel  e  plaióiiieo  coniinerciantp  de  eaine  humana  a  3  do 
Aposlo.  Fiel  no  plnno  traçado  deixou  passar  uma  semana  a 
comprimir  a  visrera  de  lernura.  corne  em  eslylo  prrdoso  do 
lempo  se  dizia. 

A  10  estava  com  o  pó  no  portalA  do  «eu  bergantim,  de 
versa  d'allo,  para  n  l'rata.  e  sempre  cauteloso.  julgou,  oom- 
tiulo.  poder  aluir  uma  exeepçfio  ás  suas  esquivas  normas 
«u ff oradoras  da  flrur  blrue  «Ia  expressfio  rlassíca  de 

sen  bello  idioma:  . 

Nfio  pAde  resi-llr:  foi  dizer  adeus  A  sua  jo\*n  Dulelllóa. 
"Fui  vAr  a  nmavel  vizinha.  nfio  pude  mni<  conter-me.  Re¬ 
sistira  sempre,  mas  afinal  succumbi." 

Multo  pilloresea  «ala  entrevista  com  a  Joven  o  hetla 
Carioca  que,  aliás,  se  passou  cn  tout  bitn  tuut  hounmr,  e  nfio 
como  a  proposilo  de  incidentes  idênticos  blasonam  outros 
viajantes  adunjuanados  ou  com  prelençfie*  n  tal. 

Avistou-se  o  apaixonado  negreiro  com  a  sua  deidade  em 
casa  desta.  Estava  rodeada  de  diversas  senhoras  todas  sen- 
tarias  no  chfio,  «Abre  esteiras.  Ao  avistarem  n  moço  tevan- 
tnram-sr.  saiu  uma  delln«.  que  logo  voltou,  trazendo  uma 
cadeira  onde  o  namorado  »e  sentou  Jnnclo  do  seu  nudltorio 
feminino. 

Travou-se  a  conversa,  mas  que  eonver»a ! 

c  .lá mais  me  vi  tfio  apurado.  Devia  responder  romtudo. 
Terias  arrebentado  dp  rir  «i  me  tivesses  ouvido  a  língua.  Pro¬ 
curei  compAr  unta  especie  de  lingua  franca,  cnm  n  qual 
ousadamente  contestava  pergunta»  que,  ás  mais  da»  vazes, 
cu  nfio  cnniprehendera  o  que  significavam.  Em  lne«  aper¬ 
turas  precisei  redobrar  do  topete  e  procurar  safar-me  do 
melhor  modo  possível.  Eu  nâo  as  comprehendia,  nem  ella» 
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a  mim.  Km  Indo  isto.  jgirdm,  umn  cousa  se  dava  que  nío 
delxanl  do  lo  rausar  surpresa.  Por  mais  curioso,  por  mais 
liarlwrn  «pie  minha  língua  fosso,  pouco  escapava.  do  quo  ou 
ilizia  á  oncantadora  possna.  único  ohjoolo  do  minha  visiia. 
Soria  iufluoncia  da  syropathia  quo  lho  lomarn  a  nt  tenção 
mais  rhoia  de  acuida«lo  ?  Ou  antes,  não  se  Irarlava  do  maior 
nffinidado  do  p«'nsamonlo  ?  Não  seria1  porque  o  sou  coraçà<i. 
«!«•  accArdo  com  o  meu.  lho  sorvia  do  interprete?  A  razão 
«losios  farto-  mo  «■  desconhecida.  mas  lia  muita  appnrencia 
para  quo  lotlas  estas  cousas  tenham  podido  co«»xi*lir.  explica 
n  “modos to"  amoroso,  que  tantn  prestigio  attribuin  no  sou 
nspnclo  do  oonquis(fl<lor  facil  «!<’  roraçõos  fomininos. 

* Mas,  apozar  «lo  tudo.  o»lava  eu  ««Mire  hrazns,  e  por 
mni«  prazer  quo  mo  causasse  a  proximidade  do  alguém  por 
quorn  o  oração  rnmoçnvn  a  hator,  jã  mo  despodira  quando 
npparreeii  uma  senhora  cuja  intorvoncão  mo  valeu  Ma  meia 
Imra  do  oslatla  a  «rts. 

Quem  areia  osla  iris  proloctora  dos  hymonous.  o  ruja 
nltitudo  do  poscadora  «lo  maridos  tão  decisivamcnte  se  af- 
firmava  ?  E’  o  quo  n  nosso  lumiem  não  rovela.  0  facto  d 
«juo  apenas  onfra«ta,  a  mão  e  as  ormãs  «lo  nhjorio  amado 
ilospodirnm-so  «lo  namorado  negreiro.  deixando  quo  a  apai¬ 
xonada  se  inslnllasso  a  sou  lado.  ou  antes,  delle  separado  pola 
largura  «la  mosn.  Passando  a  assumir  allitudos  mais  positivas, 
onroimi  <>  offirial  uma  conversa  cheia  do  declarações  escat- 
«ianlos.  “EH a  parecia  approvu-las  o  al»«  animavn,  si  assim 
posso  dize-lo.  a*  minhas  esperanças ,  E  eu,  embriagado  por 
uma  affoição  rhimerirn,  lornad”  de  am««r.  nã««  percebia  as 
armadilhas  quo  ella  me  preparava,  ameaçando  precipitar-ma 
numa  aventura  ejmalrwnto  nefasta  ú  minha  honra  *■  il  minha 
tranquillidade". 

Terminou  esta  historia  «lo  cabra-cega  nmnro<a  sem 
maioro*  consequências.  Caindo  em  si  jurou  o  negreiro  roln 
•is  seus  bolôo*  jãmaís  v««llar  ã  rasa  da  menina,  fosse  qual 
fosso  a  sua  demorá  no  Rio  ainda. 

«Serei  um  cã",  um  perfilin,  um  Irahidor,  lodos  estes 
nomes  mo  assentam;  mereço-os.  Mais  valo,  ponísn.  nos 
apuros  em  que  me  acho,  sopporln-los  «Jo  que  mo  expAr,  graça-' 
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:i  pnMilxli-  nni'  flfmai»  wvprn.  wnipukiM  «,  rra- 

*>  qunnlii.  vralnni  »  aal..-r  ite  minha  avnnlura": 

Kn  .mia  -«-ri,,  rln  v„j«  ,|a  ronsoicncl.  qnn  niiimi-m  Jnl- 
pnnu  partirias  rio  mu  homem  de  tJo  triste  profissão. 

IJoim  Win.-  mais  lorde  porfia  elie  rln  Rio  mm  de-lino  no 
I'rnfn.  dando  i>or  findo  o  seu  romance  «le  amor. 

Com  certeza  consolou-sc  depressa  a  carlorazinha  do  vo¬ 
lúvel  admirador,  com  quem  mu,  «oàMguira  entender-».  e 
paru  „s  braço*  de  quem  u  empurrava  a  abelhudo  n  leviana 
matrona  arrnnjndora  de  casamentos  a  torto'  o  transe,  porque 
d,,  que  —  < lepreiien.de  du  historia  relatada  pelo  offírial  ne- 

arelro.  Uldo  se  passo.,  an  taut  hir»  tout  honucur. 


IV 

• 

Sentimentos  pouco  n  ff  cetim*  para  com  n*  fír  anile  iro*  jn~ 

errpnrfín  de  carradiu  -  fc-paratim*  para  Viagem  ao 
Prata  DiftycuUlniléi  para  o  passaporte  —  Af firmado 

ilo  saharno  ilo  governador  fluminense  —  Segociata *  _ 

PermissAo  para  a  partida  —  Sahida  para  o  Prata. 

u  reeordaçôes  do  fuga*  amor  pelo  bello  Fluminense  não 
inspiraram  no  Joven  erfíeial  negreiro  franeez  grande  indu!- 
«•‘iieia  pelas  musas  da  ferra  de  sua  amada. 

N-  *e.i  diário  de  \iagem  escreveu  sempre  malevolamento 
s<’.bre  a  rnpilal  brasileira  ,•  seus  liabifanles. 

«irnf,.  bnsofia  .le  bravura  e.  no  emlanfo.  no  Tundo,  eo- 
varde  como  poucas.  Assim  vira  dons  indivíduos  saocarorn  u- 
espadas.  n  rincoenfa  passos  do  Palacio  viee-real.  c*  cruzarem 
o  ferro.  Immediolomente  todos  os  indivíduo*  que  estavam  na 
rua  r.nzeram-se  a  berrar:  Terra  ma»!  Tora  man!  palavras 
que.  em  porftipiiez.  queriam  dizer:  prendam!  prendam!  (sir  . 
Assim  haviam  os  dou*  espadachins  sida  immedintamenlo  se¬ 
parado*.  antes  mesmo  de  se  atracarem  deveras. 

«Desla  moda  pride  a  genfe  ba  ler-se  com  toda  n  segu- 
ranen.  n  que  seria  bem  aprcciave!  em  França.  Alli  sim,  pres- 
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Inrin  serviços.  O*  Portngtie/e»  ftoreteiam,  por  assim  dizer, 
fí  Só  usam  dar  na  vista;  os  Francezes,  sim,  estes  *e  atacam 
dn'«ru  I»  não  se  poupamos.» 

Accttsa  o  official  negreiro.  fnrmalmenfo,  ao  governador 
fluminense  de  venalidade. 

Era  o  sou  intento  pari  ir  pnrn  Buenos  Aires,  onde  pre¬ 
tendia  vender  ns  escravos  trazidos  da  Cosia  d‘ África.  Para 
islo  pretendia  seguir  al6  Colonia  do  Sacramento  o  de  IA  atra¬ 
vessar  o  Prata.  Achado  lognr  a  hordn  de  um  navio  pnrlngncz. 
diffieíl  era  ohter  a  permissão  para  o  embarque. 

A  1t  de  Julho  de  1703  fretou  camarol.es.  o  praça,  muito 
bons  a  bordo  de.  uma  desta*  embarcação*  e  foi  a  palnclo  em 
companhia  de  um  seu  collega  pedir  a  devida  licença. 

Abordando  o  assumpto,  disse-lhe  o  vice-rei  que  com 
muito  gòsfo  daria  a  auetnrlzaçSo,  mas  que  linha  ordens  ex¬ 
pressas  do  rei  seu  amo  par»  que  não  deixasse  sair  do  porto 
do  Itin  navio  algum  exlrangftiro  o  nem  mesmo  em  navio 
porluguer.  ^Ivlitn  de  qualquer  potência  que  fosse,  para  a 
Colonia  do  .Sacramento.  Nfio  havia  dúvida  que  o  rei  lhe  re- 
roímnenrlara  proteger  eapccial  mente  os  Francezes  (la  Compa¬ 
nhia  do  Trafico,  mas  as  ordens  sôbre  os  passageiros  eram 
terminantes,  positiva»,  insoplilfunavcis.  NA.»  podia  infrin¬ 
gi-las.  XAo  fosse  isto,  e  com  o  maior  prazer  procuraria  de¬ 
monstrar  a  estima  que  consagrava  A  naçAo  franceza.  Expli¬ 
caram-lho  os  dous  offieiaes  quanto  ora  urgente  o  motivo  qun 
os  levava  ao  Prata;  não  podiam  perder  o  encontro  com  o 
navio  de  sua  Companhia  alli  ancorado.  Mostrou-se  o  homem 
irreductivel,  c  os  Francezes  retiraram-se  desapontados,  mas 
nAo  desanimados.  O  presente  que  haviam  enviado  as.  ex. 
deveria  ter  sido  dado  depois  da  obtenção  do  passaporte.  Agora 
era  preciso  recorrer  n  mais  fortes  argumentos.  «Creio  que  a 
moeda  sonante  tem  por  cá  o  mesmo  poder  que  no  reino  de 
Juvenal.  Por  mais  que  aqui  seja  abundante,  nunca  ntnguem 
a  tem  domais.  F.'  sôbre  esta  ordem  de  Ideias  que  assentam 
agora  todas  as  nossas  esperança*,  annota  o  al tributado  tra¬ 
ficante  a  31  do  Julho  no  seu  diário.  Na*  nota»  referentes  a 
f  do  Agosto  conta  que  reservara  quarenta  moedas  de  miro. 
córca  de  cincoenta  pistolas  de  França,  como  lubrificantes  para 
o  secretario  do  governador.  Seria  o  intermediário  um  franco* 
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estabelecido  nn  Rio,  certo  senhor  une  respondia  .'.o  nome  ex¬ 
travagante  de  Bnnncchére. 

No  dia  fl  iriam  o»  dmis  candidatos  ao  passaporte  nnvn- 
nionle  a  palario  sabor  si  n  hnekshith  sorlirn  cffciln. 

«  O  nosso  nffereelmento  lerá  som  duvida  provocado  as  ro- 
flcxflos  dn  Ar,  aovprnador.  E  nés  outros  duvidamos  que  *e 
mostre  assim  tfin  fiol  ás  ordens  do  sou  roo!  amo». 

\  L*  amiolr.va  o  interessado :  «vai  Indo  bom.  Aohnm-se  rs 
nossos  noítiicios  om  oxcollonlo  pó.  Estilo  as  quarenta  mordas 
do  ouro  riariah  o  recebida*.  E  «abo-so  qno  n  quo  foi  dado  é 
para  prender,  cou*a  do  bom  npouro.  Amnnh5  saberemos  como 
tudo  se  passou. 

A  .1  gabava-se:  E  onlAo?  que  havia  dito?  Apenas  nos 
apresentámos  concederam-nos  tudo  n  que  pedíramos,  o  com 
os  nftforeclmentos  do  serviços  os  mais  rortozes.  Persuado  o 
ouro  melhor  quo  a«  mais  bei  las  palavras  o  dirimo  immedia- 
tnmento  Iodas  as  dúvidas  o  dífficiihlados.  Que  ostaos  pen¬ 
sando  ?  Sorft  menos  persuasivo  na  vossa  Europa  ?  jjarecc-me 
que  por  alii,  lanto  como  por  aqui,  faz  muita  ironto  oroar 
Juizo. 

Está  assentada  uma  arando  cousa.  Arha-se  o  nnvio  car¬ 
regado  O  apenas  tenhamos  vento  pari  iremos.  Assim  veio 
esie  eommerrlanle  do  obano  levantar  grandes  e  poslhumas 
dúvidas  sobre  a  honorabilidade  do  governador  d.  Álvaro  ria 
Silveira  Albuquerque. 

SerJi  verdade  o  que  conta?  E‘  possível.  Nilo  teria  a  atia 
auloridade  fluminense  sido  embaçada  pela  falta  de  escrú¬ 
pulos  de  seu  secretario  ?  Ntio  pensaria  talvez  que  eommellera 
insignifieanle  peceadinho?  Ora:  infra  equinoxialem  nil  per. 
eari  t  o.-tes  cmolnmentosinhos  nilo  faziam  mal  a  ninguém,  não 
prejudicavam  o  serviço  real  e  causavam  um  caiorzinho  no 
bolso.  Talveg  fosse  rstn  a  philasophia  tio  caao.  Dos  nossos 
governadores  e  sat rapas  colonlans  muitos  sabemos  que  do 
Brasil  voltaram  ao  Reino,  lendo  feilo  a  America,  sobretudo 
no  tempo  das  minas.  »•  no$  primeiros  annos.  De  ial  rormal- 
mente  aceusa  o  bom  e  consciencioso  Pedro  Taques  até  o  in- 
telligente  •*  ariivo  Arthur  de  ftli  e  Menese».  a  quem  deveu  a 
Eorúa  relevantes  serviços  e  do  Hrasil  recolheu,  levando  na  ba¬ 
gagem  quarenta  nrroubasitas  dc  ouro  novo  das  Minas  Qcraes. 
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Ora  »ó  quarenta  nrrouhinha?  !  monos  rio  seiscentos  kilos  do 
vil  mofai.  Que  cea  isto?  Sõ  í&|q  entSo  ? 

i.omo  os  ventos  iiAo  se  mostrassem  favoráveis,  aprovei¬ 
taram  o>  1'ninre/e-  »  estada  no  Rio  para  compras.  Adqqiriu 
o  nosso  diarista  um  leito  o  um  hcllo  e  grande  cofre. 

«Assim  possa  traze-lo  cheio  de  piaslrns.  n  que  me  daria 
motivos  de  alegria  a  prnposito  de  minha  viatrom.  Traetare- 
mos  disto»,  prometi  ia  «te  si  para  «i. 

As  compras  realizadas  no  Rio  foram  sobretudo  provo- 
radas  pelo  facto  de  que  se  sabia  haver  em  Buenos  Aires 
Brande  falta  de  artigos  do  commereio  o  da  industria. 

Persistiam  os  ventos  em  sua  contrariedade  ao  rumo  do 
Sul.  A  9  foram  os  dom»  francez.es  despedi  r.-so  do  governador 
para  « adeantar  serviço*.  \s«im  <  ficamos  livres  desta  esto¬ 
pada».  commenta  o  diarista. 

«O  governador,  talvez,  porque  o  togar  seja  menor  que  a' 
finliin.  mais  nccessivel  e  mais  fnmiliar.  Todo  homem  t  hu¬ 
mano,  não  lin  dúvida,  mas,  diga-se  o  que  ao  qujzcr,  a  hie- 
rarchia,  0  cargo,  o  séquito  t»ido  isto  impõe».  Isto  pároco 
indicar  que  o  nosso  governador  fluminense  nSo  se  deu  muito 
«por  achado*  n  conversar  e  despedir-se  dos  Francozes  a  quem 
bavia  depenado  10  moedas  de  ouro.  ti  rrrn  r*t  fama... 

A  12  de  Agosto  de  170.H  embarcavam  os  dons  offíciaes 
negreiros  e  os  seus  negros,  um  tanto  As  pressas,  devido  A 
súbita  vnriaçAo  do  rumo  do?  ventos. 

«Felizmente,  escreve  o  nosso  diarista,  vou  deixar  de  ex- 
pAr-me  e,  sem  duvida  alguma,  estou  forte  e  posso  responder 
de  mim.  F.stninos  todos  a  bordo.  e.  amanhã,  querendo  Deus, 
desferramos  •>  panno".  Estava  defini! ivamente  arcliivada  a 
sua  rapida  complicação  sentimental  fluminense. 

A  in  achava-se  a  30  léguas  do  Rio  p  frtra  da  vista  de 
qualquer  terra.  Era  o  navio  bom  e  forte,  feito  de  pau-brasil, 
«madeira  tilo  dura  que  mal  ncHa  entrava  o  ferro*. 


B0UGAIJ\[VILLE 

(1766) 


BOUGAIN  V1LLE 

I 

IlongamPille  —  Sun  justa  relehridnde  —  Viagens  de  circum- 
navegação  —  A  «UTfiro  de  HougainviUe  — £uloniu  nas 
Malvinas  —  Chegada  ao  Aio  —  ítifficu Idades  relativas  a 
troca  dc  cortesias  -  O  conde  da  Cunha  c  sua  rispidez  — . 
Hcprescnlario  theatral. 

K'  Hoiixuinvillo  um  dos  maiores  nomes  da  geographia 
histórica  seploceutista  e  urna  das  glorias  da  marinha  fraii- 
ceza  das  explorações  oceauicas.  ninguém  o  ignora. 

Lançados  tarde  na  rota  das  grandes  navegações  do  des¬ 
coberta,  mudo  após  os  Hollnndczcs  o  Ingleze?,  séculos  alraz 
dos  l*urlu«ueí08  o  Hispanboes,  nflo  pódein  os  Fruncezes  apre¬ 
sentar  nomes  celebres  de  navegadores  sinão  do  século  XVII  í 
•‘iii  dcanle.  HougainviUe  õ  laivo*  o  primeiro  precursor  de  l«» 
1'i'roiiac,  do  Freyninol  u  Dumont  d  Urvillc,  estes  dous  últimos 
jã  quasi  nossos  contemporâneos. 

Quando  Hougalnvíllo  fez  as  suas  viagens  jú  pouca  cousa 
huvium  deixado  a  descobrir  o»  demais  novos  marítimos,  que  so 
tinham  adeantado  á  franca  gente.  Foi  comludo  sob  o  seu 
cominando  que  pela  primeira  vez  uma  divisfio  dc  navios  do 
guerra  francezes  deu  a  volla  au  mundo.  Quando  olla  apor- 
l<ni  ã  costa  francezu,  dc  volla  do  Pacifico,  cra  Bougainvillc  o 
decimo  quinto  maritimo,  que  executara  tnl  façanha  desde 
Fernào  do  Magalhães  (l&tü),  os  iughaes  Drako  (Iô7<),  Oa- 
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vendish  i,Iõ8t!  .  Cowley  i  M83),  Woode»  llogers  (1708’.  at •! 
Cook  i  I708,i,  Clipperton  e  Shelvocke  (1710).  An.son  (1741), 
líyron  (1701  ,  os  hollandozea  Oliver  vnn  Woord  (1598  ,  Cordes 
1 1598  .  Leniaire  o  hidiouLen  (1815,,  LMlermitte  o  Scliapc- 
iiliam  (1023  ,  os  allemãcs  Joria  \an  Spifocrg  (ICtii  e  Rog- 
gewin  (1721  .  cujos  datas  de  par  li  da  mencionámos.  Nenhuma 
destas  viagens  durou  menos  de  quinze  mczes.  Verdade  é  quo 
muitas  delias  tinham  intuitos  bcllieosos  da  flibustice  e  da  pi¬ 
rataria,  e  não  os  da  descoberta  geographiea,  como  no  caso  de 
algumas:  as  de  .Magalhães,  Lema  ire,  Roggcwin,  Byron.  Es- 
tava-ae  ainda  hem  longe  dos  dias  qua-ú  modernos  do  Piiiieas 
Fngg  e  da  sua  rapida  circmiierivolluni  do  pequeno  orbe  ter¬ 
ráqueo,  de  verneana  invenção.  Rapida  para  o  seu  tempo,  bem 
eulendido,  que  hoje  se  reduziria  á  metade... 

Não  foi  aliás  Bougainville  o  primeiro  francos  que  deu 
a  volta  ao  mundo.  Goubo  esto  record  a  um  negociante  do  Saint, 
.Malõ  certo  La  iiarbinais  Le  Qenlil.  qu»«  esteve  no  Br&fil,  em 
ITiV  e  171^  deixando  sõbre  u  vida  na  Haliia  informes  des¬ 
envolvidos  e  por  vezes  interessantes,  Voltemos,  porém,  ao 
uosso  Ulustre  navegante. 

Nascido  em  Parts,  no  anno  do  1729.  abandonou  Luiz  An- 
lotiiu  de  Bougainville  o  fôro  pela  carreira  das  armas.  Mos¬ 
trara  desde  a  iufancia  notável  intuiçãp  nialliumalica.  Em¬ 
bora  houvesse  estudado  Direito,  não  abundonaru  os  estudos 
de  sua  predilecção,  chegando  a  publicar,  aos  JSir  anuo-  de 
tjdnde,  um  Tratado  de  calculo  integral,  em  dous  volumes,  que 
foi  notado. 

Afinal,  entregando-se  á,  sua  vocação,  entrou*  para  o  exer¬ 
cito,  serviu  sub  uh  ordens  <lu  murechul  do  Chevert,  o  bravo  de¬ 
fensor  de  Praga,  de  quem  foi  ajudante  de  campo,  foi  man¬ 
dado  para  Londres  como  secretario  de  embaixada,  e  cm  175ti. 
ao  rebentar  a  guerra  dos  Seple  Annos,  destacado  para  o  Ca¬ 
nadá.  Foi  então  dos  mais  bravos  e  heroico»  officiaes  do  fa¬ 
moso  defensor  de  Quebec,  o  inarquez  de  Montcalnt.  Perdido 
o  Canadá  paru  u  Franca,  conquistado  por  Wolf  após  a  viotoria 
de  Quebec,  deixou  Bougainville  o  tbeatro  de  uma  campaulm 
mu  que  praticara  assignalados  feitos,  indo  servir  contra  os 
prussianos  no  Rheno.  Novas  demonstrações  de  grande  bra¬ 
vura  deu,  de  tal  ordeiri,  que  Luiz  XV  llic  mandou,  como  lem¬ 
brança,  dous  canhões  tomados  ao  inimigo.  __ 
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.Wignado  o  tratado  de  Paris.  «lesastrosissimo  paia  a 
i rança,  com»  .te  sabe,  n  «paz  da  Pnmpadntir».  entendeu  Bou- 
Kuin\  ílle  que  precisava  cooperar  no  restabelecimento  da  ma- 
riiitia  franceza.  auuiqiiihida  pela  guerra  dos  Septe  Annos. 

Ardente,  irrequieto,  aclivíssimo.  não  tardou  a  distln- 
Kolr-se  como  uma  dai  prmieirai  figuras  dn  .Marinha  real. 
paru  ;i  qual  entrara  r.o  posto  do  capitão  de  fragata. 

I/*nihrou-«c  onlã>  de  fundar  m>  Atlântico  Sul.  nus  ilhas 
Malvinas,  uma  colonia  franceza,  que  servisse  de  ha<e  naval 
para  sua  nação  o  com  o  prestigio  que  alcançara  obteve  do 
governo  <>i  «ulixidhn  de  que  necessitava  para  a  omprezu  ••  pox 
mãos  á  obra.  em  17(51,  apesar  dos  protestos  da  llispanba.  le¬ 
gitima  proprietária  do  arelijpelogo. 

\final.  ante  as  rerlamaçAes  violentas  do  governo  de  Ma- 
ilnd,  nrdenna  Luiz  XV  u  restituição  das  ilbni  ao  seu  fiel 
ulliad<  de  pouco  e  comparticipe  dos  desastres  recentes  da 
guerra  dos  -Septe  Annos. K  foi  ao  proprio  Bougaiiiville  a  quem 
se  commettcii  a  emprezu  da  devolução. 

Obtivera.  com  tudo.  do  soberano  uma  coguniss&o,  em 
prolongamento,  quo  lhe  era  sobremodo  agradável,  a  de  Tazer 
umu  viagem  de  cireumnavegaçào .  A  ó  de  Novembro  de  1700 
partia,  pois,  de  Nantes  na  B  oxide  use,  fragata  real.  com  26  ca¬ 
nhões,  que  nas  ilhas  Falkland  devia  reunir-se  a  outro  barco, 
o  transporte  fdtoile. 

\  8  de  Janeiro  seguinte  atravessava  o  Equador,  v  a  31 
ancorava  em  Montevidéu,  de  onde  partia  paru  as  Malvinas, 
álim  de  ilar  execução  ao  encargo  recebido.  No  archlpclago 
ficou  até  2  de  Junho,  &  espora  de  1'Étoile.  Como  esta  nfto  up- 
1'urecesse,  resolveu  partir  para  Rio  de  Janeiro,  em  cuja 
barra  surgiu  a  21  daquclle  nica. 

Não  foi  longa  u  demora  de  Üougainville  na  l  apitat  bra¬ 
sileira.  apenas  de  23  dias.  nem  muita  cousa  nova  nos  conta  de 
sua  estada  alli. 

A'  burra  guanabarina  alçou  o  navegante  o  pavilhão  por- 
luguez,  saudando-o  com  um  tiro.  A’s  cinco  e  meia  da  tarde 
piiMoii  jior  Saneia  Cruz,  de  quem  recebeu  u  intiiuaçfio  le  es¬ 
tacar.  Veio-lhe  a  bordo  um  officia!  portuguez  a  indagar  das 
causas  de  sua  entrada. 

Despachou  então  em  sua  companhia  um  de  seus  tenentes, 
o  cavalheiro  de  la  Mole  do  Bournand,  que  devia  ontender-so 
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com  o  vloe-rol,  conde  da  Cunha,  a  proposilo  das  «alvas  do 
estylo. 

Voltou  de  Bournand  com  a  resposta  «a travejada»  do 
conde.  Mandava  dizer  aos  francezes  que.  quando  alguém  en¬ 
contrava  na  rua  um  conhecido  tirava-lhe  o  chapou,  sem  suber 
do  antemão  »i  o  saudado  contestaria,  ou  n5o.  a  cor  te*  ia.  Si 
os  francezes  salvassem,  elle  iria  pensar  no  que  faria. 

Irritou-s©  Bougaiuville.  «Esta  resposta  não  era  resposta; 
assim  «não  salvei >,  relata. 

Sob  maus  auspícios  começava,  pois,  a  estada  da  fragata 
franceza  em  aguas  fluminenses. 

«Havendo  ancorado,  teve  Bougumville  a  satisfação  do 
saber  que  VÊtoile  eslava  no  porto  ã  sua  espera,  desde  seis 
dias.  Trazia  treze  mezes  de  viveres  cm  carnes  salgadas  e  be¬ 
bidas,  apenas  cinroenta  dias  de  pão  e  legumes,  porõm. 

Como  no  Rio  min  hquvesso  trigo,  farinha  nem  bolacha,  re¬ 
solveu  o  navegador  voltar  ao  Prata. 

Apenas  chegado,  pediu-lhe  instante  soccorro  um  official 
hispanhol,  ilm  Francisco  dc  Mcdina,  commandantc  de  uma 
nau  dc  guerra,  El  Ditigentc,  que  orçava  74  canhões.  Saída  do 
Praia,  tivera  do  arribar  ao  Rio  por  fazer  muita  agua.  Pois 
bem.  havia  oito  me/os  alli  permanecia,  porque  o  vico-roi  lhe 
negara  os  meios  do  ultimar  os  concertos  indispensáveis  I  In¬ 
dignado,  poz  Bougainville  á  disposição  do  eolloga  todos  os 
seus  carpinteiros  o  calafates,  imniedialameulo. 

Notando  quanto  era  o  conde  da  Cunha  birrento,  achou  o 
navegante  do  boa  politica  visilu-lo  logo.  Assim,  a  tosta  dc 
toda  a  sua  ofifeialidade  foi  a  palacio  no  dia  iwmediato  ao  da 
chegada,  sendo-lhe  a  visita  retribuída  dias  mais  turde  por 
sua  exceli  eu»' ia. 

Humanizava-se  u  ríspido  c  implicanto  logar-teuculc  do 
h.  magesUde,  Sebastião  José  do  Carvalho,  conde  do  Oairas,  nu 
séíi  Estado  do  Brasil,  orrercceu  aos  francezes  os  prestiinoa 
ilo  quo  podia  dispor,  chegou  mesmo  a  autorizar  o  commaii- 
daulo  a  comprar  uma  corveta,  de  cuja  utilidade  lhe  fali  ara. 
Possuísse  s.  mugcslade  alguma  em  condições  uaquelle  mo¬ 
mento  que  cllc  lha  poriu  ãs  ordeus.  E  lai  a  sua  abundanti 
co níis  imprevista  c  fóra  do  commum,  que  chegou  a  tocar  cm 
melindroso  asaumpto.  Fôru  dia*  auto»  dn  chegada  da  U«n- 
iluctc  assassinado  em  pleno  largo  do  Paço  o  capellão  dc 
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l  fZloib',  n  islo  ím*1»  a>  jaiiHias  do  proprio  palacio  vloc-real. 
c  a  ninguém  se  prendera.  Avisou  o  conde  que,  por  ordem  sua, 
se  abrira  o  mais  rigoroso  inquérito,  e  se  procedia  ás  mais 
miniidcnlrs  pesquisiçõc*. 

E  justiça  elle  a  distribuiria  do  modo  mais  severo.  Náo 
Mie  tomou  BougainviMo  a  serio  as  promessas.  “ProraelUiu-o, 
mas  o  direito  dos  gente*  aqui  alçava  a  «im  \o*  impotente». 

Em  todo  caso  o  que  convinha  era  ser  agradave!  ao  delo- 
gadu  regio.  Também  apenas  «o  aínstou  o  seu  escaler  sa!v<m 
a  nau  ícanceza  com  dezenove  tiros,  que  de  terra  contestaram. 
Parecia  evidente  que  se  domesticava  o  conde.  Mandou  dizer 
u  Hmigatnvlllo  quo  lh-.1  daria  e  aos  seu*  officiaes  uniu  me¬ 
renda  n  beira-mar  sub  tegmive,  a  respirarem  a  fragranria  dos 
jasmiii'  c  Jqs  laranjeiras,  e  chegou  ao  cumulo  de  os  convidar 
para  uma  representaçlo  na  casa  da  Opera. 

Curiosos,  nBo  se  fizeram  os  francezes  rogados.  Acharam 
a  sala  do  thcalro  «a**az  bclla».  mas  do  espectáculo  desde- 
uhosanientn  fallou  o  navegante,  «ouvimos  as  ojjras  primas  de 
Motasta-io,  representadas  por  uma  companhia  de  mula*os,  e 
os  trechos  divinos  dos  grandes  mestres  da  Italia  executados 
por  uma  orcliestra  má,  regida  por  um  padre  corcunda  cm  ha¬ 
bito  ecclesiaslico». 


II 

Amabilidade  do  vice-rei  —  Questões  Luso-hispaidi  olns  nu 
Sul— Mudança  cmnplrta  de  ultitud-x  por  parte  do  ronde 
da  Cunha  —  Jtesolve  BoUgainviUe  partir  o  mais  depressa 
pimivcl  —  As  retuiat  rcae*  arrecadadas  nu  Hio  de  Ja¬ 
neiro  —  Enganos  de  iufornupjãu. 

K-lavum  os  Cariocas  pasmos  das  uUcnçôos  do  viee-rci 
conde  da  Cunha  para  com  Uougaiuvillo  o  a  ufficialidade  do 
sua  esquadrilha. 

Os  llispauliocs  du  frugula  EL  ltUiycHlc,  estes  então  não 
cal  num  em  si  de  surpresos. 
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Nilo  tardou  o  navegante  fruneez,  aliás,  a  ouvir  de  Flu¬ 
minenses,  com  toda  a  cautela  exigida  pelos  processos  da- 
quclle  tempo  do  posso,  quero  c  mando,  que  se  uilo  fiasse 
muito  na  veneta  do  vic«-rol.  Viraria  breve.  E  assim  se  deu. 

«  Com  cffeilo.  fasse  porque  auxiliássemos  os  Hispanhoes 
c  com  elles  l•nlrclive«semo8  boas  relações  que  lhe  eram  des¬ 
agradáveis.  ou  porque  lhe  fosse  impossivol  dominar  um  pro¬ 
cedimento  opposle  iuteirameule  u  seu  genio,  náo  tardou  que 
para  coiiinuseo  se  mostrasse  o  que  para  os  demais  era.» 

As  cousas  do  í?ul  cheiravam  aliás  a  chamusco. 

No  dia  de  Junho  (de  1707  aoubc-se  no  Rio  que  os 
Portuguezes  haviam  atacado  os  Castelhanos  uo  ft»o  Grandu. 
enxotando-os  de  seu  fortim  da  margem  esquerda  da  barra,  e 
que  em  Santa  i'.atharína  fõra  aprisionada  uma  nau  bispa- 
nbola.  Mandou  o  vice-rei  ultimar  os  aprestos  da  nau  que  se 
construira  no  estaleiro  fluminense,  a  S.  Sebastião,  com  74 
canhões,  e  du  fragata  de  quarcnlu  peças  .Vuetíra  Seiunora  da 
Oraria  sic  .  Desta  salada  luso-hispanhola  de  nomes  inferimos 
qot  o  nosso  tiuveganlo  náo  era  forte  linguista.  Deviam  os 
dous  navios,  dizia-se.  escoltar  um  comboio  de  tropas  e  mu¬ 
nições  destinado  ao  Rio  Grande  e  á  Golonia  do  Sacramento. 

Querendo  proteger  os  Hispanhoes,  que  receiavam  ver  o 
seu  navio  apprehnndido,  ordenou  RowKainville  ao  seu  pessoal 
que  trabalhasse  com  todo  o  afinco.  Estava  a  fragata  no 
dique  da  II lia  da«  Cobras.  ••  a  30  de  Junho  ficou  prompla.  a 
tomar  carga.  Quando  quiz  o  eommandante  castelhano  em- 
linrear  a  suu  artillianu,  que  por  ordem  do  conde  da  Cunha 
íõra  desembarcada,  oppoz-se  o  vice-rei.  dizendo  que  n&o  a 
entregaria  emquanto  náo  tivesse  instrucções  da  sua  Cõrte 
sòbre  os  negocio»  do  Rio  Grande.  Fez  o  capitão  do  vaso,  Don 
Francisco  de  Medjna.  desesperados  cxforços  para  ver  si 
acharia  os  seus  canhões,  mas  debalde.  Recusou-se  o  vice-rei 
até  u  receber  a  carta  que  o  officíal  hispanhol  lhe  mandou 
por  um  do  seus  tenentes. 

Não  tardou  que  u  sua  má  vontade  mostrasse  manifesta 
ao»  alliados  dos  Hispanhoes.  Negociava  Bougainville.  com 
permissão  sua.  a  compra  de  um  patacho.  Pois  bem.  ordenou 
o  conde  ao  proprietário  do  barco  que  lho  náo  entregasse,  e 
prohibiu  ao  Arsenal  real  que  so  fornecesse  aos  Krancczcs  a 
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madeira  que  haviam  ajustado  comprar,  e  muito  necessitavam. 
Continuando  a  serie  de  demonstrações  nntipathica*  fez  saber 
no  proprietário  de  uma  casa.  que  pretendia  code-lu  ao  na¬ 
vegante  e  ao  seu  estado  maior,  durante  algumas  semanas, 
como  em  176r>  o  fizera  ao  comniodnro  Byron.  a  protaibiçAo 
expressa  de  alojar  os  ext.rangciros. 

Admirado  de  tal  viravolta  violenta,  resolveu  BougainviUp 
solicitar  do  Cholerico  e  variavel  delegado  régio  nova  na- 
diencia.  Esta  lhe  foi  concedida  e  valeu-lhe  grandes  humilha¬ 
ções.  Apenas  começára  a  justificar-se.  não  lhe  deu  tempo  o 
iracundo  vice-rei. 

A’s  minhas  primeiras  palavras,  levantou-se  enfurecido, 
ordenando-me  quo  uie  retirasse  e  exasperado  pelo  facto  du 
que.  apezar  de  toda  n  sua  cholera.  eu  permanecia  assentado, 
como  os  dous  offioiaes  que  me  acompanhavam,  começou  a 
chamar  a  guarda.  Mas  e«ta,  mais  sensata  que  elle.  não 
acudiu,  e  assim  nos  retirámos  sem  que  ninguém  parecesse  so 
Ler  mexido.»  Por  muito  que  nos  mereça  a  «boa  reputação 
do  Bougainville,  como  homem  verídico,  è  bom  singular  o  quo 
nos  conta,  parccondo-nos  incrível  esta  falta  de  assistência  da 
guarda  aos  chamados  do  vice-ret. 

Cada  vez.  mais  indignndn.  mandou  o  conde  da  Contia  re¬ 
forçar  patrulhas,  dobrar  a  guarda  do  palacio  e  prender  todos 
os  francezes  encontrados  na  rua,  ao  põr  do  sol.  Os  navios 
franceses  ancorados  no  porto  tiveram  ordem  de  ancorar  sob 
as  baterias  de  Villegagnon  ou.  como  escrevia  Bougainville. 
Viilngahon. 

O  melhor  era  deixar  tão  inhospilas  aguas,  tanto  mais 
quanto  soubera  o  navegante  que  a  cholera  viso-real  se  aba¬ 
lem  sAltre  as  poucas  pessoas  que,  aos  francezes  haviam  ma¬ 
nifestado  sympathia. 

Dous  offíclaes  que  neste  caso  estavam  «foram  as  vi- 
ctimas  de  sua  cortezia.  um  trancado  no  calabouço  e  o  outro 
deportado  para  Santa  sic  ,  pequeno  burgo  entre  Santa  Oalha- 
rinn  e  Rio  Grande  ísic"1  .* 

F.«lu  lorali/açfto  ile  Santos  um  lapttu*  ratam i  certamente. 
Nem  se  põde  crer  que  o  illustre  navegante  se  haja  tão  pnlrnnr- 
mcntc  equivocado. 

Assim,  attestando  os  seus  tanques  com  a  bella  agua  ca- 
rtoca,  e  os  paioes  com  as  previsões  quo  de  Uttoile  lhe  foram 
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cedidas,  preparou-se  Bougainllo  para  xnir  logo.  Como  hou¬ 
vesse  verificado  n  necessidade  do  augmentar  as  sua»  gaveas, 
o  commandanle  Iiispanhol,  homem  grato,  deu-lhe  a  madeira 
para  isto. 

E  apestar  das  grifarias,  ameaças  o  vias  de  faelo  do 
furibnndo  vice-rei,  encontrou  Rougainvillo  quem  tts  oooulUut 
lhe  vendesse  os  pranohôes,  de  que  tinha  absoluta  necessidade. 
Tanto  o  amor  ao  lucro  supera  os  sustos  o  o  roceio  nas  almas 
gananciosas ! 

Afinal  a  12  do  julho  estava  Ln  Roudcuxc  de  verga  d'alto, 
o  Bougninville  achou  que  devia  avisar  o  viec-rei  que  parlin 
logo. 

Cada  qual  dava  o  quo  tinha!  pensaria  do  si  pnrn  si. 

A  15  levantou  ferro,  pesaroso  de  abandonar  aquolla 
bella  terra  «orylo  gorara  a  primavera  dos  Poetas».  Aquelle 
panorama  indoseripUvel  «causava,  causaria  sempre  o  mal* 
intonso  prazer  nos  seus  conlemplndores,  sobretudo  aos  quo 
estivessem  habãl  nados  oos  climas  om  quo  n  calmaria  n  o  *ol 
são  raros». 

«Nada  supera  a  riqueza  das  pnizagens  quo  do  lodos  os 
cantos  ah»  so  offercccm;  para  nós  teria  sido  verdadeiro  rn- 
írtiln  gozor  do  tão  enentador  pai/.* 

E  no  Rio  só  havia  um  hrutamonlo  n  conde  da  Cunha. 
Os  Onriocns  «do  modo  mais  eortez,  haviam  demonstrado  nos 
“cus  hospedes  o  dcsgóslo  que  lhes  causavam  os  maus  modos 
dn  vice-rei  para  comnosco.  Assim,  sentimos  nãn  poder  por- 
mnneror  mais  tempo  entro  olles». 

Era  uma  prova  do  generosidade  dos  sentimentos  flumi¬ 
nenses.  pois  não  iam  longo  ainda  oh  annos  do  Duolerc  e  do 
Dugnay  Trouin.  E  ó  o  proprio  Bnugainvillo  quom  o  lembra, 
quando  se  escusa  do  escrever  pormonorisadnmente  sôbre  a 
capital  brasileira,  «jã  uma  vez  conquistada  pelas  armas  do 
França».  Reeoiava  mostrar-so  fastidioso. 

Contentar-se-ia.  pois,  em  dar  alguns  informes  sôbre  as 
riquezas,  do  quo  a  cidade  ora  o  entreposto  o  as  rendas  quo 
alli  arrecadava  o  rei  de  Portugal.  O  Rio  de  Janeiro,  entre¬ 
posto  principal  das  riquezas  do  Brasil,  como  escoadouro  das 
Minas  Gornos,  vinha  a  ser  o  porto  natural  das  minas  do 
ouro  do  Rio  das  Mortes,  Sabarã  o  Serro  do  Frio,  distrieto 
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diamantino.  Diz  Bougainvilic  que  lhe  contaram  al  tingir  o 
quinto  real  do  ouro  a  112  arrobas,  tendo  chegado  a  119 
em  1702.  Relata  ainda  as  procauçóes  para  impedir  o  furto 
dos  diamantes.  O  Intendente  os  recebia  e  punha  num  eo- 
f linho  de  forro  do  troa  fechaduras,  uma  abrivel  por  olle, 
outra  pelo  «Provador  do  Hazienda  Reate»  (sic)  c  a  terceira 
pelo  vioe-rel. 

Este  cofre,  collooado  dentro  de  outro,  recebia  os  aolloa 
destas  tres  altas  personagens  o  as  Ires  chaves  do  primoiro, 
nfio  tendo  o  vice-rei  o  direito  de  oxnminar-lhe  o  conteúdo., 
O  que  podia  fazer  era  eollooar  o  segundo  cofre  dentro  de  um 
terceiro,  qtio  se  enviava  a  Lishòn  depois  de  se  lhe  ter  posto  o 
sinete  nas  fechaduras.  O  unioo  a  abrir  esta  caixa  magica  era 
el-rei,  que  escolhia  os  diamantes  como  bem  entendia,  pa- 
gando-oa  segundo  uma  fabella  convencionada. 

Ferozmento  perseguido  o  contrabando  diamantino.  81  o 
contrabandista  era  pobre,  custa-lha  a  vida  a  proeza;  si  podia 
pagar,  arrnzavam-no  ns  multas,  um  nnno  de  carefre,  e  o  de¬ 
gredo  perpetuo  em  África.  Pois  bem.  apezar  de  tudo,  havia 
grande  contrabando  e  dos  mais  bellos  diamantes. 

Quanto  no  ouro.  explica  Ftoiignlnville  n  sua  passagem 
pelas  Casas  de  fundaçSn  (sic),  os  direitos  percebidos  pelo 
(besouro  real.  os  impostos  de  Iwrrelra  de  Pamhlhuna,  a  se- 
verídnde  de  sua  cobrançn. 

Ta  o  ouro  barrotado  ser  amoedado  no  Rio,  onde  o  direito 
de  cunhagem  era  forte.  Era  n  Casa  da  moeda  alli  uma  das 
mais  bcüas  do  mundo  o  dotada  de  todas  ns  eommodidades 
neressarias  para  o  trabalho  dos  mefnos.  com  a  maxlma  pres¬ 
teza.  Rcatmente  notável  n  rapidez  com  que  se  cunhavam  as 
moedas,  sobretudo  pelo  'noto  de  que  coincidiam  n  chegada 
«Ias  frotas  fie  Portugal,  e  os  comboios  auríferos  de  Minas. 

Florescontissimo  o  rommerclo  carioca,  princlpnlmsnle 
pelos  negoeios  com  a  frota  de  Lisbóa,  porque  a  do  Porto  só 
trazia  vinho,  vinagre,  generos  soccos  e  alguns  pannos  gros¬ 
seiros.  Do  Rio  se  fazia  cptfio  immenso  contrabando  com  ns 
possessOe*  blspnnholas.  via  Colonia  do  Sacramento,  de  onde 
se  infiltrava  por  Buenos  Aires,  o  Chile  e  o  Porrt.  Corn  isto 
ganhavam  nnnunlmcnto  os  mercadores  portuguezes  maia  do 
milhílo  e  meio  do  piastras,  havendo  polo  monos  trinta  em- 
baronçóes  occupadas  neste  trafico  entre  o  Rio  c  o  Prnfa. 


440 


RBVÍ8TA  DO  INSTITUTO  IIISTORIOO 


Doze  <■  meio  por  cento  ad  raturcm  eram  os  direitos  al¬ 
fandegários  do  Rio  do  Janeiro,  dos  quaes  dous  e  moio  do 
imposto  especial  phra  a  reconstrucçâo  de  Lisbôa,  pago  in- 
eontinenti,  ao  passo  que  para  o  resto  havia  prazo  do  acis 
nuves.  sob  bôa  caução.  o  trafico  negreiro  também  rendia 
immenso.  As  minas  de  S.  Paulo  e  Paranaguá  estas  davam 
no  Rio  quatro  arrobas  de  quinto  animal;  quanto  «*1?  mais 
longínquas,  as  de  Pracaton  í  Parar «hi,  e  QuiM  (Cuiabá  . 
estas  dependiam  da  rapilnnia  de  Matni/rostto  (sic),  i)5o  i>a- 
gundo  quintos  no  Rio  rom.u  as  dc  Gofnz,  rapilanla  cujas  minas 
de  diamantes  era  prohibidn  explorar.  Como  vemos,  conti¬ 
nuava  Incunosa  a  geographia  do  illuslre  pavegador. 

Gastava  o  rei  de.  Portugal  no  Rio,  rorn  os  soldados  das 
tropa»,  os  empregados  públicos,  as  despesas  de  minerações, 
obras  publicas  e  eslaleirqs,  cArcn  de  trcs  milhões  de  libras 
frnncezns  ou  seiscentas  nmll  piasfdns  "hispanholns,  ou  tftO 
contos  de  réis.  e  no  emtnnlo  arrecadava  2.007.000  piasfras 
ou  1.1.300.(0)0  libras,  donde  lhe  sobrava  um  saldo  de  Kl  mi¬ 
lhões  de  libras,  que  go&toaamenle  chamava  ao  seu  thesouro  de 


JJ-lkVa. 

Assim  discrimina  Rougninville  esta  receita,  cm  libras 
frnnrezas :  t  .  i  - ■ 

Quinto  do  ouro.  cento  e  cincoentn  arrobas...  5.620.000 

Direito*  «Abre  os  diamantes .  1.200. 000 

Direitos  de  cunhagem  da  moeda . .  i.noo.ooo 

Dez  por  cento  de  alfandega .  1.750.000 

Dous  e  meio  por  cenfo  do  donntivo  dp  I.isbAa.  435.000 

Pedágios,  vendas  de  empregos,  officios  e  geral- 

mente  tudo  o  que  provinha  das  minas _  1.125.000 

Direitos  sAbre  os  negros .  550.000 

Direitos  sAbre  a  pesra  da  baleia,  sal.  sab5o  e  o 

disimo  sAbre  ps  goneros  de  terra .  650.000 


Total .  13.335.000 


ou  sejam  2.133:600$.  calculando-sc*  a  libra  frnnceza  a  meia 
putacn,  como  mais  ou  menos  valia. 

Mo  sabemos  quem  haja  fornecido  estes  dados  ao  nave- 
gnntc  franccz,  nem  parecem  exactos.  Em  1789,  mais  do  vinte 
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ânuos  aprts  a  sua  passagem  pelo  Rio,  dizem-nos  as  curiosas 
Mfmoria»  publicas  e  econômicas  da  Cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro,  para  o  uso  do  vice-rei  I.níz  de  Vasconcellos, 
que  a  receita  da  Thesoumrin  Geral  do  Rio  de  Janeiro  fõra 
de  447:5111141.  menos  «la  ipiarta  parte  de  que  lhe  attribue 
HougainviUe !  Verdade  14  que  escassedra  o  quinto  do  ouro, 
mas  os  direitos  de  alfandega,  computados  por  Bongainville 
em  efrea  de  300  contos,  haviam  naquelle  anno  rendido  pouco 
mais  de  137.  Seria  inadmissível  esta  haixa,  quando  a  po¬ 
pulação  crescera  notadamente. 

America...  Brasil...  Manda...  Eldorado  e  assim  Bou- 
eainville  «enguliu»  plausivelmente  a  dourada  pilula  das  for¬ 
midáveis  rendas  veaes. 

No  dia  Ifi  de  Julho  de  1757  deixava  para  sempre  aquelle 
fcollo  Rio  de  Janeiro  que  tanto  admirava,  mas  do  onde  o 
enxotavam  os  maus  t-alos  do  conde  da  Cunha.  Homem  rís¬ 
pido.  «eccn.  mereceu  o  incriminado  vice-rei.  do  bom  Anlonio 
rtuarte  Nunes,  auctor  do  precioso  Altnannc  do  Rto  de  Janeiro 
para  1799,  os  mais  estrondosos  elogios:  «No  desinteresse  não 
conheceu  vantagem  uo  mais  independente  e  no  serviço  do 
el-rei  se  nfio  deixou  preferir  do  maior  zeln. 

Foi  liberal  com  a  tropa  e  cheio  de  caridade  para  os 
pobres.  Nunca  precisou  de  estímulos  paru  obrar  acções 
próprias  de  seu  animo  e  de  sua  obrigaçftn.»  Mais  seria  «li f- 
ficil  dizer  do  humanitário  delegado  régio,  fundador  do  Hoa- 
pitnl  ilos  Lazaros  do  Rio. 


PARNY 

(1773) 


I 

Parn  1/  —  ()  1/  ii  r  ilr  .<mi  obra  sobrenada  —  Paisagem  pelo  /(jn  //-• 
Janeiro  de  1 77.Í — Descripçi fo  agrotlacel  tia  viagem  do  poeta 
—  Tempestade  —  Entrada  na  Guanabara  —  Impressões  da 
rhegada  —  Recepção  no  patacio  viso-real  —  Acolhimento 
sym/Mtthieo,  mas  com  restricções — Impressões  da*  Cariocas 
—  Visita  a  uma  feira  —  Espectáculo  inesperado  —  Um  Lu- 
rtillo  carioca  colonial  —  Provocei  fantasia  de  poeta  —  Um 
baile  —  Uma  sylphidr  fluminense  —  Prohibição  de  ir  ao 
t  kc  atro  —  Saudades  do  Rio  de  Janeiro  —  A  oppressão  por¬ 
tuguesa  Eximia  no  Cabo  da  Boa  Esperança  —  Becoula- 
ções  pouco  agradareis . 

Parny. . .  Xinguem,  ou  quasi  nimtuein,  mais  o  lê,  a  não  ser 
em  (íxeerptoB  de  ehrestornathias.  a  menos  se  não  tracle  de  al¬ 
guém  que  especialmente  se  dedique  ao  estudo  da  historia  da 
lltteralura  franeeza.  Km  IinIo  caso.  o  nome  do  poeta  perma¬ 
nece  bem  cohhecido  e  atê  mesmo  vivaz:  o  que  é  immenso. 
nu  maré  magnum  das  reputações  «xllndas  e  das  recordações 
mortas  das  obras  «  dos  andores,  do  toul  passe  e  do  tout  lasse. 
A’a  duas  syllabas  se  associa  a  reminiscência  immediata  de  beilo 
renome  liderado,  que  teve  nolavet  destaque  numa  phase  dila¬ 
tada  da  litleratura  franceza :  u  transição  para  o  romantismo, 
de  princípios  do  século  XtX. 
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E'  que  (jí  obra  de  Evarislo  de  Forgas,  visconde  de  Parny, 
lã'*  gabada  do**  contemporâneos,  (Ao  estimada  dos  eoufradcs, 
que  chegou  a  provocar  numerosas  imitações,  assistem  chara- 
deristicos  de  imaginação  e  clcgancia,  com  que  conquistou  a 
liabililação  a  um  non  omnis  moriar,  quiçá  perdurável. 

Essa  reputação,  oulróra  grande  e  hoje  bem  esmaecida,  so 
prende,  sobretudo,  a  dous  predicados  sobremodo  attrahentcs 
em  relação  aos  gostos  do  grande  público:  o  erotismo  e  a  irre- 
ligiosidade.  Lembra  logo  o  nome  dc  Parny  o  auclor  das  Poesia* 
eróticas  o  da  tíucrra  dos  deuses.  As  primeiras  affiliam-no  á 
feição  dos  auclorcs  sensuaes  septecentistas,  muito  embora  o 
rotulo  esteja  muito  além  do  que  roalmontc  dá  o  livro,  que  i 
escabroso  e  não  obsceifo.  Não  se  tracta  do  gencro  do  marquei 
uo  Sade  ou  Restif  de  la  Bretonne  e  sirn  do  malícias, como  al¬ 
gumas  das  producções  do  «homem  que  nada  foi,  nem  mesmo 
acadêmico  >,  como  ello  proprio  se  «  epltaphiou  ",  segundo  é  tão 
sabido  de  Aleixo  Piron. 

A  irrcligiosidade  de  Parny  lurnou-o  falvez  mais  conhecido; 
prccodo  difeclamcnle  da  épocha  do  apogmi  vollairoano:  fórma 
a  sua  tíuerra  dos  Deuses  no  lado  das  Ruínas  do  Volnoy,  do 
Citador  do  Pigault  Lebrun  c  outros  livros  mteirarneute  ex- 
quecidos  hoje,  e  outróra  pregoeiros  admirados  do  alheismo 
francez,  da  «gente  desabalada  na  penna,  os  senhores  da  En- 
oyclopcdia>,  como  om  Portugal  ac  dizia,  nos  tempos  do  suspicaz 
o  vigilante  Pina  Munique. 

Graças  u  isto,  laivez,  cresceu  a  estima  dos  contemporâneos 
do  Parny  pola  sua  obra.  Mas  6  incontestável  que  tinha  lalonto, 
ostro  abundante  o  gracioso,  intrinsecamente  francez,  cheio 
de  verve  o  espirito.  Exerceu  influencia  sòbre  u  sua  geração 
o  chegou  a  fazer  certa  cschola;  basta  dizer  que  Bcrangcr  o 
Lamarlino  imitaram  o  poeta,  a  quem  Vollairc,  moribundo, 
consagrara,  do  modo  mais  brilhante,  chamando-lhe  «  meu  caro 
Tibullo». 

Km  lodo  caso,  seja  como  fõr,  õ  Parny  um  nome  quo 
ficou  na  litlerutura  franeezu. 

Numa  «lc  suas  muitas  e  excollentes  piadas,  relata  Armam! 
Sylviwlre,  o  alegre  contador,  arnigo  da  velha  piada  gauleza. 
e  cultivador  notável  de  um  gmio  muito  seu.  frequcntoinenlo 
pouco  oloroso,  relata  Armand  Sylveslrc  que,  era  ccrla  oceasiü  '. 
dera  o  governo  francez  a  um  almirante,  o  celebcrriuio  Le  Kel- 
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pudubec.  uma  commissão  tão  reservada,  tão  reservada,  que 
o  proprio  governo  ignorava  do  que  se  tractava! 

A  quem  percorre  a  lista  das  centenas  de  immorlaes  perten¬ 
centes  ao  cenáculo  dn  Academia  Franceza  oocorre  uma  appro- 
ximação  deste  genero.  verificando  quantos  destes  apregoado* 
queridos  da  gloria  e  dn  fama  sito  hoje  verdadeiros  « Illustrlssi- 
mos  desconhecidissimos  > . 

Em  cada  uma  das  quarenta  cadeiras  já  se  sentaram  duas 
dexenas  de  académicos  ou  perto  disto,  c  dclles  sobrenadam 
tres,  ou  quando  muito,  quatro  nomes,  por  togar,  c  assim  mesmo 
precisamos  nSo  sír  demais  exigentes.  Pódo-se  dizer  que  n 
único  assento  que  só  conta  celebridades  6  o  famoso  quadra¬ 
gésimo  primeiro  fauteil,  cujo  primeiro  titular  foi  Molièro. 

E’  o  caso,  pois,  de  se  dizer,  a  raciocinarmos  como  o  acima 
citado  bnlisla  do  Toulouse,  ao  mesmo  tempo,  singular  con¬ 
traste  !  —  poeta  delicadíssimo  de  Grisélidis  —  que  a  apregoada 
Immortalidade,  conferida  a  estes  indivíduos,  immersos  no  mais 
absoluto  olvido,  serviu  para  que  so  tornassem  mais  nuJIos,  mais 
apagados  do  quo  járnais  haviam  sido.  • 

6in5o,  vejamos.  Ocupou  Parny,  eleito  cm  1803,  a  37* 
cadeira,  a  que  cm  1037  fundara  Chapelain,  o  ridículo  auclor 
da  PucolJe,  cujo  nome  escapou  ao  «xqueeimento  devido  ás  dos- 
composturas  continuas  de  BpIIeau,  em  relação  a  quem  contrahiu 
inapagivel  divida  de  gratidão.  Na  lista  do  seus  antecessores 
figuram  Pavillon.  Silletry,  Mirabaud,  Devaines,  Watlelel;  na 
dos  suceessoro8,  do  Jouy,  Empis.  Quem  são?  quem  foram? 
qno  resta  destes  immortaos  todos  fnllccidos  para  sempre,  íal- 
lecidlasimos?  irrcsuscitavefs?  certamentn  irresusoitaveis ! 

Mas  Parny  não  está  neste  caso.  Pelo  contrario!  E'  um 
nome  ainda  hoje,  porque  teve  talento  incontoslavel .  Sainte 
Bcuvo.  critico  de  oxacta  visão  o  bastante  imparcialidad e,  jul- 
gou-lhc  a  ol>ra  cm  algumas  phrases  dignas  de  apreço:  «Poeta 
de  mais  sentimento  do  que  imaginação,  de  mais  estudo  e  scion- 
cia  do  que  estylo  c  arte  pootica,  não  teve  o  dom  da  invenção. 
Possuía  a  elegância,  a  pureza  c  a  graça,  mas  não  essa  graça 
quo  ó  a  divina  c  a  suprema,  E\  emfim,  um  amante,  um  poeta, 
o  não  um  seduetor;  não  teve  a  magia  do  pincel  nem  furça 
capaz  dc  orear  o  seu  instrumento.» 

Nascido  na  ilha  Bourbon,  ern  1753,  membro  de  uma  das 
mais  importantes  famílias  daquclla  colou  ia,  foi  Parny,  menino 
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ainda,  enviado  por  seuspaes  A  França,  afim  de  so  educar  c 
depois  seguir  a  carreira  dns  armas.  Mocinho  ainda,  jA  poe¬ 
tava  muito  agradavelmente.  Em  1773,  aos  vinte  annos.  voltou 
ã  terra  natal,  a  longínqua  ilha  do  archipelago  Mnscaronhas, 
isolada  no  Oceano  Indico  e  vizinha  da  terra  de  Paulo  e  Virgínia., 

Nesta  viagem  teve  o  ensejo  de  locar  no  Hio  de  Janeiro, 
o  esta  circunstancia  nos  leva  hoje  a  lhe  lembrar  o  nome,  como 
o  de  escriptor  extra ngc iro  que  se  oecupou  de  nosso  paiz. 

Descreveu  a  longa  trnvesaia  numa  serie  de  carta'  alegres, 
risonhas,  oenre-léncr,  agradaveis  de  se  lerem,  enlremeíadas  de 
poesia>  ligeiras,  rumo  tanto  era  moda  no  4empo.  e  no  genero 
daqucllas  deliciosas  e  despretenriosas  Cartas  «  Emitia  tobre 
o  Mulhalogia,  do  amavel  e  <>iiipnlliir<»  «Demoustim*.  Algumas 
dc  taes  epistolas  eatfio  impressa»  no  chamado  V«t |/affc llr  Panv* 

V  unira  do  Hio  de  Janeiro,  dirigida  a<i  ermâo.  é  datada  dc 
i  de  Septembro  de  1773.  Nella  começa  contando  que  o#  ventos 
lho  tiaviam  levado  o  navio  a  quasi  naufragar  na  Costa  d‘Africa. 
«Por  pouco  escapei  dc  servir  de  almoço  a  algum  tubarão  es¬ 
faimado  >.  *arra  alegremenlc.  Tocado  o  barco  para  a  costa 
do  Brasil,  estivera  novamenle  a  pique  de  se  perder  nus  Abro¬ 
lhos.  A  falta  d'agun  e  o  grande  numero  de  escorbutícos  le¬ 
varam  o  commandante  a  refrescar  no  Jlio  de  Janeiro.  Passou 
<.  navio  A  vista  da  ilha  do  Repouso  (?!),  a  quatro  léguas  dc 
terra.  Arhou-a  o  poeta  linda,  pensou  que  lhe  seria  a  suprema 
felicidade  alli  «viver  sem  aspirações  e  morrer  sem  saudades*. 
Mas  qual  !  lembrou-se  logo  de  Pari/.,  e  a  ilha  do  Repouso  so 
lhe  afigurou,  logo  o  que  devia  ser:  a  ilha  do  Tedio.  Segre¬ 
dou-lhe  a  Esperança  ao  ouvido,  lembrando-lhe  a  capital  fran- 
ecza:  «Has  de  os  tornar  a  ver,  os  amaveis  epícuristas  ijuc 
arvoram  a  tiracollo  a  fita  cinzenta  do  linho  e  o  cacho  dc 
uvas  coroado  de  murtas*. 

E  assim  nfio  mais  pensou,  no  humilde  ilheu  brasileiro,  cuja 
identificação  seria  bem  difficil  hoje.  com  o  unico  demento  do 
nome  phanfasioso  allribuido  pelo  amavel  poela. 

Nos  dias  immediatos  tempestade  tremenda,  nocturna  som¬ 
bra  c  sibilante  vento,  a  ponto  do  nfio  haver  muita  esperança 
do  porto  p  salvamento.  Cerração  de  se  cortar  de  faca.  relâm¬ 
pagos  deslumbradorea.  cuja  occurrenria  enchia  n  ar  de  ema¬ 
nações  in«upportaveis  !  Bem  se  võ  que  se  traetava  de  uma 
ol facção  de  poeta  offendida  com  o  cheiro  dc  lagosta  da  ozona. 
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Mar  *!<•  fogo,  ailcncío  acabrunhador  a  bordo,  apenas  enlrocor- 
la.ln  pela  voz  do  oHida!  ilo  quarto  a  grilar  intenrallMtyuncnle: 
Bombordo  !  H*»r »••.!<•  | 

l,oi  nhi  Que  o  aliiiislu  rnirrílo.  que  era  o  jovcii  pa«sa- 
fim,  conheceu  em  sua  plenitude  .»  valor  da  famosa  phrasc 
feila  iln  HU  robur  et  urit  triplex. 

Aíinal  surgiu  .4  harru  da  Guanubara.  e  o  commaiidaide 
mandou  pedir  ao  viro-rei  do  Brasil  licenca  para  fundear  no 
porlo.  «precaução  ndispensavel  a  todo-  os  navios  extran- 
geiros  ». 

*  Ksla  gente  se  lembra  ainda  de  bnguay  Trjiiin  ».  adduz 
malieiosamento  o  poeta,  dando  largas  ao  prurido  jaclancioso 
ipir  Si;  attrilnie  aos  de  sua  nação,  mpii  justificado,  pois  a  proeza 
do  illusiru  marítimo  é  da-  de  grande  vulto  dos  annaes  das 
campanhas  navaes. 

V  um  esthcla  como  Parny  não  podia  deixar  de  impres¬ 
sionar  o  aspecto  da  paizagem  guaimbarinn.  «A  entrada  desla 
bahia  Offcrcce  o  mais  imponente  espectáculo  e  o  mais  agru- 
dtivrl,  observa».  Forte*.  cnlrinchoirameido*.  bateria*,  nmn- 
lanha*  e  collinas  cobertos  de  Imnancirns  e  larangeiras,  hella* 
rasas  de  campo  dispersas  sôbre  as  collinas,  formavam  o  mais 
bcllo  panorama. 

Npenas  desembarcados,  foram  os  francezes  cumprimentar 
"  vice-rei.  que  entio  era  o  marquez  do  Lavradio. 

Embora  vasto,  não  correspondia  o  seu  pulucio,  quer  ex- 
lerua,  quer  iiiternameute,  á  opulência  da  grunde  cidonia  por- 
tugueza . 

Km  audiência  pública  recebeu-os  o  delegado  de  d.  José  I 
ou  antes  de  s.  m.  o  conde  de  Oeiras  c  marquez  de  Pombal. 
Houve  o  seu  cerimonial.  Entraram  09  visilanles  para  grande 
anle-sala,  correu-se  um  reposteiro  o  appareceu  então  Suu  Ex- 
cellencia.  cercado  de  sua  côrtc.  Foi-lbc  o  acolhimento  ama- 
vel:  ao  commandaiite concedeu  a  permissão  pedida  e  ao*  passa¬ 
geiros  licenca  para  passeiarem  pela  cidade. 

Finda  a  atidienria.  saíram  os  frnncezes.  a  fazer  visilas  mi- 
li lares  e  voltaram  a  jantar  a  bordo,  pois  lhes  fóra  defeso  comer 
e  sobretudo  dormir  em  terra.  «Essa  gente  se  lembrava  de 
Ungiiny  Trmiin*.  Pareceu  a  Parny  grande  a  rapilal  brasileira: 
ruas  hem  alinhadas,  mas  multo  estreitas;  eram-lhe,  porém,  as 
casas  baixas  «•  mal  construi  das. 
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A'  lunlc  voltou  fi  terra  com  05  companheiros  de  bordo; 
tros  officuics  os  esperaram  á  praia.  «K’  o  costume  aqui  quO 
os  extrangeiros  andem  sempre  accompanhados>. 

Foram  os  franrezes  ver  uma  feira  que  oerorriu  a  meia 
legua.da  cidade. 

tVascido  sub  siano  Vcncris  estava  1'amy,  filho  dos  tropiens 
além  do  mais,  doudo  por  avuliar  0  que  seria  a  parte  femi¬ 
nina  da  populac&o  carioca. 

Assim,  anciosaincnte,  procurou  devassar  o  mysterio  «las 
rotulas,  alraz  das  quacs  presentia  a  presença  daquellas  cujo 
conhecimento  tanto  desejava  realizar.  Mo  ficou  de  todo  des¬ 
apontado  nas  esperanças.  « Pelo  caminho  tive  o  prazer  de  en¬ 
xergar  varias  portuguozas  que  levantaram  as  suas  gelosias  para 
nos  examinarem.  Muito  poucas  eram  as  bonilas,  mas  uma  na- 
vegaçfio  de  Ires  mexes  c  a  diffieuldade  de  as  ver  as  lornavam 
encantadoras  a  meus  olhos >.  Nenhuma  dessas  nymphas  lhe 
atirou  comtudo  as  rlassieas  flores,  de  que  ú  porfia  faliam  mui¬ 
tos  dos  viajantes  gabarolas  que  visitaram  os  nossos  portos  de 
mar  nos  scculqg  ooloniaes. 

Na  lai  feira  só  havia  Joias  mal  lapidadas,  mal  montadas 
0  do  preços  exorbitantes.  Desapontados,  não  sabiam  os  fran¬ 
ceses  quo  fazer,  quando  um  escravo  veio  convida-los  a  entrar 
num  jardim  pruximo.  Alli  estavam  quatro  barracas  hem  arma¬ 
das;  havia  na  primeira  uma  capolla,  cujo»  moveis,  todos  eram 
de  ouro  e  prata  tnussiços  e  esculpidos  com  admiravel  arte.  Nu 
segunda  sc  viam  quatro  leitos,  cujos  cortinados  eram  de  pre¬ 
cioso  panno  china*,  pintado  no  Brasil, -as  colcha»  de  dumu»<-o. 
ornadas  do  franjas  c  borlas  do  ouro,  os  lençóes  de‘ musselina, 
guarnecido»  do  rendas.  Servia  a  lerccirâ  barraca  dc  cozinha 
e  todo  o  seu  trotn  era  de  prata.  «Quando  outrei  nu  quarta, 
diz  0  poeta  extasiado,  julguci-mc  transportado  para  um  des»e.» 
palucios  de  fadas,  imaginados  pelos  romancista».  Nus  quatro 
ungulos  havia  aparadores  apinhados  dc  baixelas  de  ouro  c 
grande»  vasos  de  eryslal,  contendo  os  mais  raros  vinhos.  Cobria 
11  mesa  magnifica  merenda,  onde,  ao  lado  das  frticla»  da  Ame¬ 
rica.  surgiam  as  da  Europa.  A*  ulcgria  quo  de  nós  se  apossara 
ainda  «ccrescia  o  prestigio  da  illusão.  Tudo  o  que  comi  mo 
pareceu  delicioso  e  preparado  pela  mfio  dos  gênios;  acreditei 
engulir  o  néctar».  «Para  completar  0  cucanto  »ó  me  faltava 
uma  llêbú»,  auuota  meluncholicuiuenle  o  umorosissimo  vale  dc 
Lcouor. 
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«Saímos  (lesto  local  do  delicias  gratíssimos  ao  deus  que 
o  creara.  Era  cllo  um  fidalgo  do  seus  cincoenta  annos  de  edade. 
Poderosamento  rico,  deve  mais.  comtudo,  do  que  possue.  Sua 
unica  mania  «'*  devorar  o  seu  património  o  o  dos  outros  em 
prazeres  o  regabofes.  Faz  carregar  as  suas  barracas  por  toda 
a  parle,  onde  crô  poder  divertir-se.  o  muda-se  logo  que  co¬ 
meça  a  enfadar-se.  Este  homem  é  um  epicurista  encantador, 
digno  de  arvorar  a  fila  cinzenta  do  linbo.  No  dia  seguinte 
festança  ainda,  mas  muito  mais  brilhante,  porque  elle  tivera 
tempo  de  a  preparar.  Entretanto,  nem*  uma  só  careta  dc  mu¬ 
lher*.  concluo  o  poeta  celobrador  apaixonado  da  graça  feminil 
o  futuro  andor  das  Clegitu  fesernninas. 

Quem  seria  esto  Lucullo  fluminense,  cujo  nome  não  nos 
revela  o  poeta  francez  ?  E’  n  que  nSo  podemos  revelar  aos 
bondosos  leitores.  Só  a  erudiçfio  enorme  de  cousas  fluminenses 
do  algum  Vieira  Fazenda  seria  capaz  de  tal  descoberta.  A  fi¬ 
gura-se- nos  tão  deslocada  esta  figúrti  no  ambiente  geptecenlista 
carioca,  modestíssimo,  que  chegamos  a  crfir  qt*:  o  poeta  haja 
dado  largas  :i  imnginaçfio  o  á  facúndia  Inventiva  dn  romancista 
arroubado  ao  referir  o  episodio  a  seu  ermfio.  E*  o  que  nos 
parece  mais  curial. 

Para  um  devoto  da  deusa  cyprina  seria  inadmissível  que 
nSo  so  prooecu  passe,  e  mu  Ho,  com  a  obaervoçío  das  Flumi¬ 
nenses,  «los  únicos  habitantes  da  capital  brasileira  que  lhe 
causavam  interesso.  Conta-nos  que  gffeeluou  diversas  vi>ítas 
ii  tarde,  muito  agradáveis.  Poudc  eiilSo  do  perlo  ver  as  Ca¬ 
riocas  que  recebiam  os  officiae»  francezcs  com  mil  a t tenções. 
«Melhor  seria  impossível  c  como  si  fossemos  auimaes  curiosos 
examinados  com  prazer»,  reluta  o  poeta. 

Todas  muito  morenas,  tinham  bei  los  rabcllos,  penteados 
desp rotenc iosmoen te,  vestuário  que  agradava  pela  simplici¬ 
dade.  Nos  olhos  inaladores,  «  negros  e  vulupicos  traliia-Sti-Uica 
u  feição,  nnfuraímente  propensa  ao  umnr  *. 

Km  lionra  aos  visitantes  estrangeiros  houve  bonito  con¬ 
certo,  seguido  de  baile,  onde  só  se  dansarani  minuetos  «unira 
dausa  conhecida  no  Riu  do  Janeira»,  commcula  u  poeta  u 
generalizar,  como  tanto  fuzem  os  viajantes. 

Neste  baile  conheceu  ellc  uma  Joven  porlugueza.  certa 
dona  Te  reza.  encantadoCa,  d«  dezeseis  annos  o  meio,  «de  porto 
du  uyiupbu,  u  cuja  etoginoit  era  inuis  bclla  que  u  própria 
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hçllczu»,  declara  arroivbudamcntc.  Também  passou  a  noulo  a 
dansar  com  similhanle  sylphide. 

Besejavaru  muito  os  viajantes  fnuicezes  frequentar  o  thca- 
ln>  da  Opera  fluminense,  mas  a  Unto  se  oppoz  inexplicável  e 
categoricamente  o  vice-rei.  Acaso  o  moveriam  patrióticos  mo¬ 
tivos  ?  Nfto  recetava,  porventura,  que  a  mordacidade  franca, 
miiversalmente  conheridu,  tivesse  largas  ensanchas  para  ralr 
aõbre  a  incipiente  arte  dramatica  nacional,  que  «c  arrastava 
pela  pcuusa  infanria  de  que  ha  tantos  documentos  ? 

l»o  Itiii  de  Janeiro  saiu  Parny  com  a  melhor  das  impres¬ 
sões  .  «Este  pai/  c  um  paraíso  terreal;  aqui  se  encontram 
em  ahundanria  as  fruclas  de  lodos  os  climas  e  os  ares  -:1o 
salubre*;  as  minas  de  ouro  e  pedrarias  avultam». 

As  egrejas  fluminenses  achou -as  Parny  magnificas,  dc 
espantosa  riqueza.  Por  Ioda  a  parle  são  os  Portugueses  os 
mesmos,  aí  firma  admirado.  Infelizmente,  nellas  faltavam  em 
absoluto  as  cadeiras. 

Uma  cfreuanManria  desagradável  tornava  penosa  a  vida  no 
Hi".  a  opprcssão  lusitana  colonial.  «Aqui  falia  a  unictf  cousa 
que  pode  valorizar  as  demais:  a  liberdade.  Tudo  aqui  cstii 
no  captiveiro:  pode-se  entrar,  mas  diíficilmentc  sairá  alguém 
do  llio  de  Janeiro». 

Assim  notou  o  reparador  que  os  Brasileiros  estavam  des¬ 
contentes  «  lastimosos  de  sifa  condição. 

No  dia  5  de  Septcmbro  de  1773  partiu  o  poeta  para  o 
üabo  da  Una  Esperança,  aproando  para  a  ilha  de  Bourbon. 
Ao  fechar  a  caria  ao  ermão,  dizia-lhe:  «ama-me  sempre  e 
nunca  viaj.**  no  mar».  !>uus  mexes  mais  tarde  escrevia  da  ex¬ 
tremidade  meridional  africana  ao  seu  amigo  Berlin  sobrema¬ 
neira  desapontado  do  modo  pelo  qual  se  houvera  com  as  Boors, 
cuja  rigidez  virtuosa  estava  em  inteiro  desaccôrdo  com  as  li¬ 
berdades  aluis  a-saz  dilaladas,  que  facilmente  concediam  aos 
seus  gulanteadore*. 

Quanta  decepção!  Assim  vivia  a  se  aborrecer  prodigiosa- 
moiite;  o  passeio  era-lhe  o  unico  prazer;  «triste  prazer  para  oi 
vinte  unnos». 

Escoavam-se-lhe  mclacholicux  as  horas  num  jardim  ma¬ 
gnifico,  frequentado  apenas  pelos  -passaros.  as  dryades  e  os 
Faunos.  «As  divindades  destes  lugares  vivem  espantadas  de 
mo  verem  sem  cachimbo  e  armado  de  livro  ». 
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Vingando-se  da  inexpugnabilidade  das  hnllandcr.as  do 
•'•abo,  escreveu  1'nrny  uns  verso?  engraçado?  o  bom  pouco  apre- 
gondnre*  rio  qnalqnor  moral,  que  sfio  o  panegyrico  de«ses  «dra¬ 
gões  «lo  virtude»,  cuja  vida.  no  sou  dizer,  se  escoava  no  ledio 
o  un  dígostfln,  a  enjmlir  queijo,  cerveja  o  vinho  de  Constança. 
fudo  Isto  na  mais  absoluta  vacuidade  d.r  pensamento,  ao  lado 
rios  esposo?  nilo  menos  pesadões,  o  desinteressantes: 

Cest  íci  que  l’on  vpit  doux  chosos  hien  eruelle* 

IV*  marls  eimuyeux  el  des  femmes  firlèles 
Car  rAmour,  tu  le  sai».  n’est  pas  luthérion. 

0’est  iri  que  lon  a  santõ  loujour»  fleurie 
Prfts  d'un  large  fromage  et  d'un  grand  pot  õ  hiõre 
L’on  digère.  lon  fume,  et  Pon  ne  pense  ã  rien. 

(1’est  Iri  que  l’on  a  sanló  loujours  fleurie 

Vísnge  de  chanoine,  et  pnnse  Tehonrlie 

Cest  dans  ces  lieux  enfin  qu*on  nous  fail  aujourrHiui 

A  valer  à  gronil  traits  la  «  comttmcc  *  el  1'ennui. 

Orlamente  não  fôra  o  Cabo  da  Boa  Esperança,  ao  poela 
franrez,  aquella  ilha  íamosa  imaginada  pelo  estro  do  sen 
genial  confrade  lusitano  para  desfastio  dos  companheiros  do 
Gama. 

IVkhi  esta  pequena  vingança,  aliiis  bem  innocua,  sinfio 
contraproducente. 
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Sim  relacfí o  de  viagem  —  Um  erímhoin  de  gntth  e  rameiras 
—  Vingem  desconfortarei  —  Muniriam  [altos  n  bordo  — 
Chegada  no  Mn  de  Janeiro  —  Viveres  ( retro T —  Panca¬ 
daria  —  Disciplina  terrirel  —  .4  fetía  da  fíloria. 

F.‘  «lo  bom  pour o?  conhecida  a  relação  do  viagem  :i  Nova 
r,nllo«  do  Sul.  Bolany  Hnty  o  Porl  Jnckson.  da  lavra  do  John 
Whilr,  cirurgião  chofo  doa  estabelecimento*  inglete*  nesta  parlo 
do  globo,  «obra  contendo  novo*  pormenores  sobro  o  chnra- 
rlor  o  postumos  dos  hahilnnlos  do  nabo  do  Boa  F.sperançn. 
da  Ilha  do  Tonoriffo,  Rio  do  Janoiro  e  Nova  Hollanda.  assim 
oomo  uma  doscripeão  oxarla  do  vários  animaos  até  agora  des¬ 
conhecido»»,  contam-no»  os  enorme*  titulo  «  sub-Ulido.  muito 
no  sabor  do  sooulo  XVIII,  mm  que  so  apresenta  o  livro. 

Tr.vo  n  obra  muita  acro  ilação  na  Inglaterra,  o  frtra  delia. 
K'  n  que  paroro  pelo  menus  indicar  a  Iraducção  franceza  do 
1795,  feita  por  corto  Charles  Poiigons,  o  editada  polo  livreiro 
parisiense  Pougiii,  rosidontp  ,-i  rua  des  Pires,  a  reront  emento 
doshaptisada  rua  des  Saias  Pires,  numa  das  muitas  manifes¬ 
tação»  grotescas  do  sectarismo  terrorista. 

K’  que  a  Austrália,  região  do  globo,  muitíssimo  pouco  co¬ 
nhecida.  até  então,  atlrahia  n  curiosidade  da»  pcssAaa  cultas 
a  ponto  do  editor  francez  contar  com  um  bom  publico 
capaz  do  lho  remunerar  a»  despesas  do  impressão  mim  tempo, 
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em  que  muito  poupo  dinheiro  havia  em  França  para  comprar 
plío  e,  portanto,  qunsi  nenhum  para  os  livros. 

Já,  entre  parenthese.  ia  passando  o  exacerbamenlo  revo¬ 
lucionário;  meies  haviam  decorrido  desde  a  roarçán  que  man- 
díírn  Robespierre  e  seus  prineipaes  a««erlas  abraçar  a  viuva,  a 
sinistra  maehina  do  dr.  fiuillolin  e  todos  os  Francezes.  enlrc- 
jnies  A  alegria  de  viver,  compraziam-se  em  repelir  o  piftoresco 
epilaphio  do  Incorruptível ; 

\ão  chores  a  minha  sorte  f 
Minha  víila  era  a  lua  morte  !  ! 

Assim,  pondo  as  manpiinhns  de  fdrn.  ousou  n  editor  Pnu- 
pin  datar  o  seu  volume  do  annn  III  da  Republica  (1706,  d 
moda  antiga) .  embora  ainda  vivesse  sob  o  império  do  til,  do 
cidndfm  e  do  * alut  et  frateruitf  destinado,  um  século  mais 
tarde,  a  ter  nas  brasileiras  terras  a  mais  deplorável  cia-,  vorsúes 
por  um  iraduttore  tradittore  de  polpa,  que  não  sabemos  quem 
haju  sido* Voltemos,  por^rn.  ao  livro  do  nosso  pbysico-mdr. 
Não  o  menciona  n  monumental  Catalogo  da  Exposição  de  His¬ 
toria  do  llratil.  a  cuja  confecção  presidiu  o  illustre  Ramix 
fialvfc»,  entro  as  obras  exirangeiras  e  luso-brasileiras  do  para- 
uraptio  sexto  da  Classe  I  (floographia  do  Brasil:  viagen*  por 
ordem  chronologicn) .  Nem  júmnls  lemos  referencia  alguma 
a  este  visitante  septeecntUla  da  capital  brasileira. 

Livro  de  leitura  amena,  traz  a  obra  do  Wtiite  algumas 
obsérvaçfles  dignas  de  registo  sôbro  o  Rio  de  Janeiro,  e  a 
descripçfio  que  nella  ha  da  Australia  é  bem  interessante.  Tinha 
o  dr.  White  pronunciado  pendor  pela  Zoologia,  e  impressionado 
pom  a  Fauna  Ião  extranha  da  Nova  Ibdlnnda.  descreveu  vários 
typos  daquelia  bicharada  estrambótica  povoadora  da  enorme 
ilha-continente;  kàngunfs  e  ornilliorynchos,  casuares  o  esquilos 
voadores. 

Sabem  lodos  como  começou  o  Ooverno  inglez  a  povoar 
as  suas  rnlonia.s  australianas:  com  presidiários  e  mulheres  de 
mA  vida. 

Partiu  o  dr.  White  de  Plytnouth,  a  12  de  Maio  de  1 787 
no  comboio  de  galís  e  meretrizes,  composto  de  diversos  navios 
transportes,  sob  a  escolta  de  navios  de  guerra,  com  que  se  devia 
fundar  o  presidio,  de  onde  nasceu  a  linda  cidade  de  Pidney. 

Terrível  a  severidade  com  quo  sc  guardavam  os  presos, 
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futuros  colonos  da  Australin,  todos  elles  acorrentado?,  com 
cxcepção  (tu  mulheres,  amontoados  nos  porões  do  navio,  em 
péssima?  condições  hygicnicns.  Reclamou  o  medico,  das  nltas 
auctoridades  da  Marinha,  mais  humanidade  para  eom  o?  sen? 
futuro?  clientes,  obtendo  do  ministro  lord  Sidney  um  ahran- 
riamento  a  tanta  severidade.  Nfio  fAra  assim  e  dentro  em  pouco 
leria  n  escorbuto  dizimado  o?  miseráveis  conricts. 

Oiinsi  não  havia  no  prtblleo  inglez  quem  não  malsinasse 
da  exj  ediçfio  destinada  a  Botany  Bay.  Prediziam  os  parentes 
do  dr.  While  n  «ua  morte,  podindo-lhn  que  desistisse  da  aven¬ 
turoso  jornada.  Mas  nada  o  demoveu  do  tal  proposito. 

A  7  de  Junho  entrava  o  comboio  a  quo  commandavn  o 
ropitão  Phiiipp,  cm  Tencriffe.  Eram  diversos  navios,  tendo  por 
rapiianen  uma  nau  do  gtierfa,  o  Syriux;  ia  o  cirurgião  de  vaso 
cm  vaso  inspeccionando-os.  Não  *"•  grande  cousa  o  quo  nos  conta 
da  ?un  passagem  pelas  Canarina;  gaba  a  gentileza  e  o  as- 
peeto  fidalgo  do  governador  marquoz  do  Braneifnrlo,  des- 
Creve  a  extrema  pobreza  dos  ramponms  rnnarinos,  relata  uma 
scena  de  excesso?  religiosos,  interpretando-a  a  seu  modo,  emfim 
pada  de  multo  curioso  refere. 

Apanhou  a  esquadra  insupportnvel  o  intérmina  ealmarla; 
reduziu-se  muiln  a  ração  d'ngua  o  surgiu  logo  o  escorbuto  n 
fazer  moitas  vlctimns  naquelle  amontoado  de  passageiros,  so¬ 
brecarregando  as  lotações  dos  navios.  Sõ  a  2  de  Agosto  foi  que 
a  esquadra  se  viu  em  frente  ao  Cabo  Frio.  A  5  eslava  A  barra 
da  Guanabara,  vindo  ao  seu  encontro  um  barco  portuguez.  a 
vender  fruetas  e  pfio,  anciosamente  cobiçados  por  toda  aquclla 
gente  desesperada  por  viveres  de  terra. 

Pnssou-se  então  curioso  incidente.  Comprou  um  dos  pre¬ 
sidiários.  rerto  Thomaz  Barrett,  laranjas  e  banana?,  pagan¬ 
do-as  com  dinheiro  falso,  que  fnhricAra  a  bordo  com  metal 
de  botões  e  colheres  de  estanho,  moedas  alrés  admiravelmente 
imita-las.  Bescoberta  a  tramoia  mandou  o  commandante  Phi,- 
lipp,  zeloso  do  bom  nome  inglez,  que  se  procedesse  a  severo 
inquérito.  Como  pudera  o  tralnnto,  que  tinha  dous  cúm¬ 
plices.  fabricar  moeda  portugueza  durante  a  travessia,  si  havia 
sempre  sentinella  á  poria  de  sua  escotilha  ?  Si  um  offieiul  do 
ronda  constanfemenle  lhe  visitava  o  alojamento  ? 

A  rigorosa  busca  procedida  no  beliche  dos  moedeiros  fal¬ 
sos  não  deu  resultado  algum.  Como  poderiam  ter  fundido 
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moines?  Indaga  maravilhado  o  «Ir.  White.  Que  astúcia  •• 
estranha  subtileza  de  velhacos  !  E  a  este  proposito  aproveitou 
o  Iradnetor  franre*  o  ensejo  para  nnlar  que  os  larapio*  inglez.es 
são  os  primeiros  rio  jnnndo.  «chegam  a  vencer  os  napolita¬ 
nos  I» . 

Ancorando  a  esquadra  no  Rio  de  Janeiro,  eslava  em  agnn* 
nmitrns,  tanlo  mais  quanto  o  commandanle  Philipp  já  servira 
com  grande  dlslIneçSo  na  armada  portuguesa,  nella  lendo  dei¬ 
xado  grandes  amizades. 

Na  manhã  de  8  fez.  a  sua  viííta  official  no  vice-rei  do 
Brasil,  Luiz.  de  Vasconcellos.  seguido  de  garboso  estado  maior, 
e  cicernneado  por  um  frade  e  um  official. 

r.uarda  luzida  formada  ii  entrada  do  paco.  teve  o  rommn. 
doro  especial  saudac&o  da  bandeira  «o  mais  alto  testimunhn 
de  estima,  que  lhe  poderia  «cr  concedido*. 

Atravessando  grande  camara,  cheia  de  militares  c  croada- 
cem.  ehegaram  os  lnglez.es  á  presença  do  iRastre  personagem 
vice-real  •m  companhia  dos  officiaes  da  sua  casa  e  de  um 
physico-mór  do  exerrito  pnrluguez,  que  faiava  a  Inglez  per- 
feilamonle.  Corrida  uma  corlina.  appareceu  s.  excia..  homem 
de  media  edade.  quasi  obeso,  robusto  e  vesgo  de  ambos  os 
olhos.  Calado  e  rorlez.  dislincto  de  modos,  estava  bem  longe. 
pon'mi.  das  maneira*  fidalga*  e  elegante*  no  marqucz  de  Rran- 
ci  forte. 

■Uma  cousa  que  espantou  os  ingiezes  foi  o  contraste  das 
dimensões  desta  sala  do  Ihrnno  com  o  seu  mobiliário.  «Por- 
prehendeu-me  a  sua  pobreza:  a  guarda  numerosa  de  fóra  pa¬ 
recia  annunciar  a  morada  de  um  prinrlpe.  Entretanto,  apenas 
vimos  seis  mesas  de  Jogo  e  os  retratos  de  dons  reis  de  Por¬ 
tugal.  d.  Sebastião,  e  o  da  rainha  actualmente  reinante*. 

Ha  atii  oortamehlo  engano  do  viajante,  que  naturalmente 
altrihuiu  a  effigie  dc  d.  João  V  ao  rei  Encoberto,  mais  seu 
conhecido  pelas  aventuras  da  curta  e  Iragica  exislencia. 

No  Rio  de  Janeiro  pôde  a  esquadra  abastecer-se  farta- 
mente  do  viveres  frescos.  INentro  em  pouco  de  bordo  desap- 
parecia  o  escorbuto. 

Que  terrível  disciplina  nella  reinava  !  Era  tremenda  a  pan¬ 
cadaria  quo  alli  Imperava  a  cada  passo.  Com  uma  especie  de 
prazer  «tdleo.  lembra  aqui  c  acolá  o  dr.  Whfte  que  este  ou 
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aqtíelle  marinheiro,  soldado  <m  galé  «chuparam»  com,  du¬ 
zentas,  trezentas  calai) roladas. 

Xa  Bahia  «lo  Hio,  Cornei  io  ComiH,  ftixnloiro  naval.  recebeu 
cem  nihunmia»  «lo  «  gato  «lo  nove  caudas  »  por  se  provar  «pie 
seduzira  ?!  uma  das  passageiras.  Thomaz  Jones,  convcnci«lo 
de  ler  tentado  subornar  uma  senlinella  do  alojamento  destinado 
ao  bello  sexo,  viu-se  na  imininencia  de  trezentas  lambada*. 
Como  alé  então  fôra  exeniplarnieiilc  comportado,  perdoou-lhe 
o  cominando  essa  descaída  iusligada  pela  vivacidade  «lo  nr 
superoxygcnado  e  as  emanações  sulinas  «l«»  ambiente  marinho. 

Assistiu  O  dr.  wliile,  m»  dia  lõ  de  Agosto,  á  procissfio  «le 
Sosaa  Senhora  da  Gloria.  Saíra  ao  melo  dia  com  enorme 
acompanhamento,  «•nouminhainlo-se  a  «-rnuila  «lo  Outeiro, 
egrvjn  «ia  Santa  Olaria  (aic  . 

Gente  «le  toda  n  especie,  de  carro,  u  cavallo.  a  p«4 .  «Xunea 
pude  saber,  diz  o  cirurgiilo  britannico.  qual  a  causa  «lesta  af- 
fluencia.  nem  origem  dc  tal  eeremonin,  a««  que  llie  observa  o 
traituemr  fruncez  em  íacil  quinau  de  erudição  barata:  dia 

«la  A'-sumpcSo  <lu  Virgem  Maria  ha  de  ser  cerlamente  celebrado 
iwmpoaanicnle  pelo  povo  ftítlUrimo». 

V  Egreja  «la  Gloria  que  geruluienic  é  mais  aceinda  do 
que  mesmo  rica  estava  neste  «lia  illuinmadn  de  modo  bri¬ 
lhante  e  adornada  «le  flores  arrumadas  com  gosto.  «Observei 
que  «»  povo  se  demorava  em  tal  egreja  recitando  varias  preces 
anl«*s  «te  voltar  ã  cidade.  Durou  esta  f<wla  o  dia  tinlo,  mas 
a  gente  de.  posiçSo  »<J  appareeeu  á  tarde». 

Vé-se  por  estes  cotmnentarios  «|uaulo  eram  as  cousas  «lo 
culto  catbolico  extranhas  ao  medico  britannico,  para  que  nem 
ceiiipretwudesse  a  siguilieução  daquella  romagem  uuuual  ú 
ermida  «lo  Outeiro. 
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Aspectos  <ht  festa  iti:  Gloria  do  Outeiro  —  Apreciações  ia  jus¬ 
tificáveis —  Aventuras  cupidincus  —Observação  justiceira 
—  A  aniversario  réy  io  —  Ausência  do  elemento  feminino  d 
festa  —  Despedida  officiul  —  O  patacio  do  vice-rei  —  A 
partida  —  Aspectos  do  Mo  —  O  casario  —  As  egrejas  — 
O  Governo  do  fíruxil  —  Seges  cadeirinhas  Feições  mi¬ 
litares  —  Ençr me  a  fartura  dc  viveres  —  Exrcllencias  da 
aguardente  brasileira  —  Drogas  —  Curiosa  tradueção  — 
Enganos  dc  traduetores. 

Saindo  ú  noulinliu  «la  cg  roja  da  Gloria  do  Outeiro,  no 
diu  de  sua  Teata  tradicional,  15  de  Agosto,  avistou  o  dr.  Wbite, 
cm  certa  ruo  afastada,  urna  egreja  ricamenle  enfeitada,  na 
qual  se  ougolfavu  pma  nrullidilo  do  homens,  mulheres  u 
crianças.  ^ Por  curiosidade  junctci-mc  a  esta  gente,  diz  o 
chirurgi&o  raór  inglez,  mas  tudo  o  que  ganhei,  depois  do  hem 
empurrado  o  haver,  cum  extraordinário  trabalho,  conseguido 
furar  a  multidfto,  foi  vér  esta  gente  ajoelhar-se  e  rezar  ap- 
parcnlemento  coru  muito  fervor.  A  um  dos  lados  da  cgrvju 
havia  um  indivíduo  andrajoso,  vendendo  rosarias  hçntos.  A' 
porta  outro.  Confesso  quo  nüo  pude  deixar  do  rir,  compa¬ 
rando-os  u  estes  charlatães  que  moutudos  sAbre  estrados  im¬ 
pingem  suas  drogas  aos  Iraseunics.  Ainda  encontrei  na  rua 
vario»  desses  hufarinheiros  piedosos  a  quem,  receioso  dc  mu 
coiiipromelter,  si  discrepasse  «In  turba  devota  do»  habilautes 
du  colonia  comprei  alguns  «lesses  terços». 

Francumciilc  não  vemos  motivo  algum  para  esta  ex¬ 
plosão  do  viajante  a  quem,  quor  nos  parecer,  não  era  aduiis- 
sivel  qualquer  discrcpuncia  As  normas  de  seu  paiz  natal. 

Km  frente  n  porta  du  egreja  havia  algum  coreto  dos' 
nossos,  que  o  ehinjrgião  britanuieo  intitula  lheatro.  Um 
bando  de  instrumentistas  o  cantores  nlli  empregava  o  folego, 
lodo  n  folego  dos  bofes,  para  encantar  o  anditorio  num  cha¬ 
rivari  pavoroso,  é  de  suppor.  A’s  dez  horas  da  noulo  fogo  dc 
uriiíicío  «gencro  de  divertimento  que  apaixona  os  portu- 
guezes  > . 
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Concluindo  o  apanhado  dc  suas  observações  arrisca  o 
viajante  algumas  Unhas  de  apreciação  sôbre  costumes  pú¬ 
blicos. 

«Aventuras  amorosas.  não  pódo  haver  dúvida,  termi¬ 
naram  u  festa,  pois  n  iioulinlia  avistei  mulheres,  ii  porta  de 
casa,  empunhando  ramalhetes.  Asseguram-mc  que  é  dc  praxe 
aqui  o  offercoimcnto  dc  lae»  flores  ãquellas  a  quem  desejam 
sor  ama  veie.  com  effeito,  nesta  mesma  noute,  vl  no  meio 
du  multidão  diversas  dessas  mulheres  muito  enfeitadas  u 
passear  livremente.» 

Uns  apta  outros,  isto  até  já  no  século  XIX,  repelem 
muitos  viajantes  ext  rangei  ros,  a  proposilo  de  diversas  cidades 
do  Brasil  esta  mesma  historia  de  flores  atiradas  ao  seus 
sympalhicos  pelas  mulheres.  Reedição  e  generalização  das  ní- 
firmuçóes  de  gabarolas  conquistadores,  geuero  Pyrard  dc  Lavai 
na  Bahia  c  do  impostor  Cortai  em  Santos. 

Tinha  o  dr.  Whilc  porám  espirito  justiceiro  o  ao  mesmo 
tempo  que  falia  da  desenvoltura  das  mundanas  pelas  ruas 
fluminenses  annota:  «Apta  mn  me*  dc  pormaneneitF  nesta  ci¬ 
dade  tive  o  ensejo  de  me  convencer  que  as  únicas  mulheres 
mal  comportadas  e  capazes  dc  tul  liberdade  são  as  dc  baixa 
classe  > . 

Permillinm-lhe  as  boas  relações  angio-brasiloiras  agir 
com  n  maior  liberdade  no  Rio  de  Janeiro.  Pôde,  pois,  exa¬ 
minar  com  toda  a  acuidade  os  costumes  o  a  characlcr  dos 
riumiueiises.  Ao  passo  que  a  nenhum  cxlrungeiro  se  per- 
inittia  estar  em  terra,  quasi  sem  scntinolla  á  vista,  tiveram 
os  inglezcs  licença  dc  andar  por  onde  quizossem.  * 

No  dia  do  anniveraoriu  do  príncipe  do  Brasil,  herdeiro 
di  curou,  festa  dc  grande  gala.  Salvou  u  capitanea  briUuiníca, 
íospondeudo-llie  os  fortes  de  terra.  Foi  o  commodoro  Phillpp 
acompanhado  de  brilhante  estado  maior  cumprimentar  o  vice- 
rei  que  dn\a  gramlo  cortejo.  Esporados  os  officiaes  brilan- 
nicos  no  caos  por  militares  du  guarnição  da  cidade,  foram 
ao  Paço  onde.  na  sala  do  docel,  recebia  S.  Kxrin.,  mageslosa- 
mente  enl  lirouizada,  os  cunipriinonlos  de  lodo  o  grand  monde 
do  Rio  de  Janeiro  o  vizinhanças;  civis,  mil i lares,  occlcsias- 
licos. 

Cortejo  brilhante  «si  ó  quo  pódo  ser  brilhante  um  cor¬ 
tejo  onde  não  »u  vô  uma  uuica  mulher »,  repara  o  cbirurgiáo 
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inale*  cuni  toda  a  justeza.  € Apresenliimm-sc  os  civis  (Au 
ncuincutc  Vestidos  quanto  elegantes,  c  os  chefes  nnlilarcs  «lo 
linha  o  milícias  toruavam-se  notados  pelo  hum  gosto  das 
fardas.  Observei  acenas  que  não  empoavam  os  cabellos.  São 
os  portiiguexes  iiiuilo  parcimoniosos  om  relação  a  esU:  artigo; 
mu  compensação  mostram-se  prodigos  cie  pommadas*. 

lista  feição  musiilmauu,  ISo  ibérica,  «la  ausência  das  mu¬ 
lheres  As  Teslus  officiaes  longos  aiinos  subsistiria  nu  colouiii 
e  lio  Urusil  independente.  Os  reparadores  haviam  de  iio(a-la 
jâ  em  ânuos  adeantados  do  século  XIX. 

Onivihumlanternente  acabou  a  festa,  como  começara,  não 
tendo  havido  festejos  públicos.  « Surpreheodcu-nos  a  ausência 
tio  fogos  em  Ião  solenne  dia.  como  esto  do  aiinivcrsario  do 
príncipe,  amantes  como  são  os  Porluguezes  de  taes  cousas». 

Alguns  dias  mais  tarde  resolveu  o  coniuiodoro  zarpar  do 
Um.  A  .11  de  Agosld  assistiram  suas  guarnições  fonuadus  ã 
(remenda  tunda  applicada  ao  fuzileiro  naval  James  Baker. 
.\udii  nieiiais  de  duzentas  lumhudas  por  ter  querido  (coiwcicuto- 
m  .uile.  averiguou-se  dl-lo  o  narrador  passar  uma  moeda  falsa 
das  fahricadus  pela  quadrilha  de  bordo. 

Como  se  vê.  não  perde  o  dr.  White  o  ensejo  de  recordar 
estas  sedias  de  pancadaria  dcsubaliplu.  Talvez  porque  lho 
cau*n»sem  redobrada  impressão  como  espectador  e  a^idcnlr, 
apôs  a  sova,  dos  pobres  diabos  reconduzidos  A  salmoura  de 
sua  enfermaria. 

A  I*  de  Septembro  de  17M7  desped  ia-se  o  conmiodorn 
PhilIppMo  vice-rei.  agradecendo-lhe' muito  penhorado  tantas 
gentilezas  e  al tenções  dispensadas  a  clle.  commandante  e  aos 
officiaru  de  Sua  Graciosa  Magestade.  Heeehido  com  honras 
exccjicionae»  leve  a  mais  respeitosa  continência  das  han- 
■ir.ras.  que  lhe  foram  postas  aos  pês:  homenagem  que  só  so 
prestava  a  personagens  reaes  ou  vicu-reaus. 

(juerendo  deixar  a  melhor  impi^ssfio  pos&ivel  aos  visi¬ 
tantes.  conxidou-os  Luiz  de  Vascoiicellos  a  entrar  em  seus 
uposentos  privados.  Assim  atravessaram  os  mglez.es  um  pas- 
sailiço  muito  agradavel.  ornado  de  flores  odoríferas  o  arbustos 
aromáticos,  de  onde  pendiam  gaiolas  cheias  de  passaros  da 
mais  rica  plumagem,  que  aos  ares  lançavam  deliciosos  chil¬ 
reio»  c  triuados.  Bem  arrumado  u  salão  do  vice-rei,  uni 
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'•■/cs  mui«  qu<‘  ais  .-a lais  <!«•  eslndo.  A  portu  esperava  s.  çxuia. 
u  uffieialkladc  »la  granosa  magestade  alliaiia  ilu  seu  real 
oiu«>.  Foz  sentar  o  rommodoro  ao  seu  lu«l«»,  exprimindo-lho 
quanto  miava  satisfeito  qu«*  a  esquadra  se  houvesse  alnitt- 
«lunteinenle  abastecido  110  lho  de  Janeiro.  Fazia  votos  para 
<|U<;  O  seu  einpreliondimcnlo  itvess.*  melhores  resultado», 
pedindo  liveaw  u  hoiidudu  de  escrever-lhe,  narrando  as  peri- 
l‘»vias  da  viagem,  prla  qual  muito  Se  interessava.  Assim 
conseguisse  u  justa  recompensa  «le  tantos  trabalhos,  o  que 
>eiia  de  inteira  justiça,  niio  havendo  quem  na  Europa  dis- 
xfOtlsse  ila  opinião  de  generosidade  attrihuida  no  povo  bri- 
Innnico. 

Nilo  houve  official  a  quem  Luiz  de  Vascoucello*  não 
dissesse  alguma  amabilidade.  Kiiranlados  tanta  cortezia.  ro- 
ti;nram-&e  OS  inglez«'s  daquulia  vísitn  que  talvez  suppuzessem 
uifadonha. 

*•  calão  onde  occorrcu,  refugio  do  vice-rei  quando  queria 
i'o!ur-sc,  tinha  elegante  mobiliário:  fadas  pamtA  viam-se  cs- 
tiu.ipus  sacras.  notando-se  no  teclo  pintura  arceitavel  repre¬ 
sentando  fruetos  tropicaes  e  as  mais  bei  las  aves  do  brasil. 

V's  suis  da  manhã  de  4  de  Septembro  levantou  ferro  a 
«squadra.  tangida  pela  «esperta  brisa»  dn  phrase  feita.  Sau- 
deu-a  Mincta  Cruz  com  :tl  tiros,  ultima  demonstração  do 
amizade  essa,  a  qm?  contestou  a  enpitnuea  não  menos  frago- 
rn -a monte.  A  s  da  (arde  estava  em  alto  mar.  mas  ainda  nu 
manhã  de  5  não  porderu  de  vista  o  |>erfil  cluiracteristico  do 
Pão  líAssucar.  padrão  «ssignalador  da  bom»  de  Guanabara, 
e  ao  mesmo  tempo  castigador  posthunio  dos  maus  na  ex¬ 
pressão  quiçá  secular  «los  voto*  populares  cariocas. 

Naquella  mesma  tarde,  em  face  á  natureza  esplendorosa. 
Thomaz  Brown,  um  «los  deportados,  sentindo  provavelmente 
comichão  ás  costas,  foi  apaziguado  em  seus  ardores  por  dozo 
lambadas  puxadas  «a  mstaneia»  p«?lo  executor  «las  altas  obras 
do  Surius.  l'oru  insolente  para  com  um  «los  officiacs,  u  cst«; 
IIm*  mostrara  qual  era  o  trunfo  .!«>  seu  jog«>.  «•  uaip«*  «lo  trevo. 
Decididamente  u  dr.  WIlite  se  divertia  vendo  n  trabalho  do 
c«f  ii  nine  tiiil*.  o  galo  novirabudo  do  sibilante  acção  vesiia- 
l«»ria.  Não  f«\rn  assim,  uâo  tomaria  com  lauto  cuidado  noln 
de  lues  casos  entre  «luas  observações  de  Náutica  ou  (Jco- 
grapbiu . 
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A  deJcripçfio  que  da  capital  brasileira  faz  o  medico  in- 
gin  UOT  nlpins  ponlos  do  vfel»  lnlerMenliti*;  awim  vanjoí 
resumi-la . 

Começa  por  uma  ínexaelidio  a  af firmar  que  o  nouio  Rio 
,1o  Janeiro  vem  «le  S.  Januário.  «lia  -la  descoberta  da  Gua¬ 
nabara.  A  os  ta  se  segue  outra,  dubitativa.  Estaria  a  cidade 
assente  á  margem  de  um  rio  ou  mesmo  de  um  golptao?  In¬ 
genuamente.  sejamos  indulgentes,  íncliuava-so  o  auctor  pela 
segunda  hypothesn. 

l)o  Ião  gabado  panorama,  emquanlo  ba  de  idiomas  pelo 
mundo,  nada  diz,  o  que  estranha  num  membro  de  um  povo  de 
•admiradores  ferventes  da  natureza.  Bem  menos  semdvel  do 

„  «ti  patrício  auctor  do  Beautiful  Mo,  panegyrisla  arrou¬ 
bado  da  belleza  guanabarina.  achou  o  dr.  Wbltc  apenas  que 
as  montanhas  enmiolduiadora»  da  cidade  tinham  formas  ro¬ 
mânticas.  Fòra  o  Rio  de  Janeiro,  afíirma  anula,  construido 
sob  um  plauo  regular.  Sua  principal  rua.  a  Direita,  correndo 
do  palacio  vice-real  ao  rico  Mosteiro  de  S.  Bento,  lurga,  bem 
edificada,  cheia  de  Mia»  loja»,  causava  óptima  impressão,  le¬ 
vando  iromensa  vantagem  A*  demais  vias  da  eidade,  estrei¬ 
tíssimas- 

Tinbam  n»  casa»  <lo  Hio  deu»  a  Ire»  amime»;  o»  com- 
raodos  do  res  do  cliSo,  quando  nSo  aproveitados  para  as  lojas 
sorviam  para  o»  escravos  o  criados.  Os  sobrados  reserva¬ 
vam-nos  para  si  os  patrücs  desejosos  de  ur  mais  fresco  c 
mais  saudavel. 

Egrejas  muito  numerosa»,  geralmente  de  bella  archilc- 
ctura  e  magnificamentc  adornadas;  algumas  rnesmo  edificada» 
segundo  »  estylo  moderno.  As  tres  mais  bcllas  estavam  em 
construcçfu»  que  marchava  lenlamente,  apezar  das  enormes 
Komrnas  diariamente  angariadas  pura  as  custear.  Mas  como 
ainda  não  chegasse  o  dinheiro,  frequente»  procissGes,  a  cada 
passo,  reanimavam  o  fervor  dos  fieis.  Realizavam-sc  á  noute, 
goralmonle.  nollas  se  distinguindo  pelu  ardor  «us  ermuos  men¬ 
dicantes*  embuçados  em  samarras  lugubres  c  carregando  lan¬ 
ternas  ã  ponta  de  compridas  varas. 

Conjuncto  agraduvel  aos  olhos  do  extrangciro  oro  o  d< 
alguns  tresentos  ou  quatrocentos  destes  portadores  de  lan¬ 
terna»,  em  transito  pelas  ruas,  a  acompanhar  um  andor  de 
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saneio.  Oulra  nota  interessante:  a  pequenez  dos  oratorios  á 
esquina  das  ruas  corn  os  seus  nichos  o  imagens,  deanto  das 
qunes  a  multidão  prostrada,  entoava  ladainhas. 

Guba  o  dr.  Wliite  a  nlmndaucia  e  exccllencia  da  agua  do 
Hio.  ()  principal  rliafum  da  cidade,  o  do  Largo  do  Paço, 
vivia  rodeado  de  uma  turba  de  marinheiros,  negros  o  es¬ 
cravo*  carretando  barria.  Era  o  renda-voiu  dos  rixas,  o  por 
csU»  motivo  a  cada  passo  acudia  u  guarda  do  pulacio  vice- 
real  a  distribuir  por  alii  tabefes  o  pranchadas  cora  visivcl 
prazer.  «Neste  pai*,  observa  o  viajante,  os  soldados  inves¬ 
tidos  de  grande  uueloridnde  traclam  o  povo  com  severidade 
f<  ru  do  comrnum». 

Sôbro  o  governo  do  brasil  pouco  pôde  o  chirurgifio  mór 
saber.  «Tio  complicado  <•,  declara,  que  difficilinonto  pude 
colher  pequeno  numero  do  pormenores  sôbro  este  assumpto 
(Ao  importante  da  historiu  do  homem».  Parçgo-mo  que  o 
vice-rei  possuo  ínunensa  auctoridade  mas  que,  em  determi¬ 
nadas  circunstancias  ú  possível  recorrer  do  9uas  decisões  pora 
a  Côrte  do  Llsbôa».  Eis  uma  observação  quo  pouco  abona, 
entx«  parenthosc,  a  perspicácia  do  reparador...  «Tambcm 
i .iminente  faz  alguma  domoiwt ração  da  magnitude  de  seus  po¬ 
deres.  O  oclual  gosta  pouco  do  fausto  e  só  se  apresenta  com 
apnaralo  uos  dias  de  grande  gala.  Quando  sao  a  passeio,  tom 
como  guarda  apenas  oito  drogõos;  fu  ceremonias  públicas 
concorre,  comludo  pomposamoule.  Vi-o  passar  um  dia,  in 
fuochi,  dirigindo-se  a  um  dos  tribuiuios,  c  embora  eslivesso 
este  b  uns  cem  passo»  do  palacio,  segula-o  muita  cavai laria 
ao  seu  coche  de  gala  puxado  por  quatro  soberbos  cavallos 
zainos». 

Numerosos  carros  particulares  havia  então  tia  cidade: 
Iodas  as  famílias  de  distiucçfiu  tinham  sege,  gcralmcnto  se¬ 
melhantes  As  cadeirinhas  c  puxadas  por  bestas  preferidas  aos 
cavallos  pela  firmeza  do  passo,  nos  terrenos  accldentados  da 
cidade.  Oulra  observação  que  nos  pareço  inadequadn,  pois  na 
épocha  o  Hio  c.xleudia-se  apenas  na  parle  plana  estando  os 
morros,  salvo  o  ^astello  o  tSuncto  Antunlo  o  quiçá  as  pri¬ 
meira*  rampas  de  Sauda  Tereza  cobertas  d<;  matta,  como  bií 
>ô  da»  estampas  do  tempo. 
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Era  então  numerosa  n  guurniç&o  Rio :  além  do  corpo 
de  i-nvallaria  da  guarda  vice -real  doze  regimentos  de  tinha 
europeus  e  seis  recrutados  no  Brasil,  onde  se  admittiam  ho¬ 
mens  de  cOr,  o  que  não  succcdia  á  tropa  de  linha.  E  além 
destas  forras  doze  regimentos  milicianos.  A  toda  a  guarnição 
tncnsahneole  passava  o  vice-rei  revista. 

Ha  ahi  evidente  exageinção  do  viajante  inglez.  a  quem 
algum  informante  local,  patrioticamente  munchausiano,  contou 
grandeza*  muito  acima  da  realidade.  Exeollenle  a  disciplinu 
da  tropa  brasileira,  declara  o  dr.  White.  Embora  prestigia- 
dissimos  pelo  povo  nem  por  isto  se  moslravam  os  soldados 
in«‘nos  submissos  e  obedientes  aos  superiores.  Notava-se  a 
consideração  go/adu  pela  farda  pelo  modo  extremamento 
corte*,  com  que  os  puizanos  tractavam  os  militares,  que  por 
sua  ve*  se  exlorçavam  de  todos  os  modos  por  agradar  aos 
seus  patrícios. 

Tio  syngmtliizado  ficou  o  eonunodum  Phllipp  entre  os 
Fluminenses  que  se  via  forçado  a  não  passar  drante  do  Paço 
para  evilar  «pie  a  guanla  saísse  a  lhe  fazer  continência,  ban¬ 
deiras  desfraldadas. 

Reinava  no  Rio  de  Janeiro  enorme  fartura  de  viveres. 
Fructas  e  legumes  da  Europa  o  do  Brasil.  Embora  não  hou¬ 
vesse  faliu  de  farinha  do  trigo,  conaum  ia-se  cm  grande  escala 
a  de  mandioca,  alimento  dos  pobres  e  escravos. 

Essa  uliãs  lindíssima  de  aspecto,  além  de  muito  barata. 
A  carne  de  vacca  endiora  bem  succu lenta  não  seria  Ião  boa 
quanto  o  hr*f  da  Inglaterra.  Provinha  de  bois  geralmente  muito 
miúdos.  Carneiros  não  os  havia  no  Rio.  Constava  que  no  in¬ 
terior  se  criavam  alguns,  de  uma  raça  ontanguida,  porém. 

Fumo  optimo  e  nssucar  em  abuudancin:  da  canrin  se  fazia 
uma  espoe  te  de  rhum  baratíssima. 

A'  nossa  «dona  branca»  prestou  o  commodoro  elevada 
homenagem.  pois  delia  comprou  no  Rio  nada  menos  de  cem 
p  nas  paia  a  viagem  e  estada  na  Nova  i.alles  do  Sul.  pre¬ 
caução  bem  hntaimiru.  lembremo-lo  sem  malícia,  .lã  n'csta 
.'qioelia  curvava-se  «  Europa... 

Nas  pharmacias  cariocas  apreciou  o  chirurgifio  rnrtr  en¬ 
contrar  dingus  da  terra  de  oxccltente  qualidade:  o  hyppo,  o 
oleo  do  castor,  <•  balsamo  capiva  e  varias  outras  gommas  e 
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resinas  preciosa»,  infelizmente  muito  mais  caras  do  que  deviam 
ser,  pelo  fnclo  de  produzidos  nn  puir. .  K  a  este  projwwlto  o 
li-nductor  c  annotador  írancez  explica  o  que  vem  a  ser  esta* 
drogas  de  nomes  rebarbai  ivot»  o  obsoletos,  gabadas  pelo  auclor 
Inglçz. 

Bem  perfunctoriamenle  o  faz.  aliás.  O  tal  hyppo  era  uma 
esnecle  de  resina,  não  $e  diz  de  que.  parecida  com  a  the- 
rehinlhina  tio  pinheiro  marítimo  «las  landes  francezas.  es- 
,-encia  cuja  pitpa  ração  consliluia  um  segredo  da  industria 
brilanaica.  Quanto  ao  oleo  de  castor  não  passava  de  uma 
mixtura  de  rattorrutii.  principio  exlrahido  das  glandulas  do 
famoso  roedor,  fortuna  tios  chapeleiros,  e  azeite  de  oliveira, 
segundo  uma  nlwervnção  do  traduetor  «lo  rhirurgião  mdr 
inglez,  o  sr.  Pougons  que  não  sonho  descobrir  o  equivalente 
do  rnxtnr  <ril  0  nosso  rãn  popular  oleo  de  ricino. 

Por  alu  se  vá  «  que  vai  por  este  mundo  fõra  ern  mn- 
*ena  Irathirções. 

Si  aló  a  nutras  palavras  «In  mesma  língua.  mns  de  emprego 
não  universal  se  dfio  a*  mais  estrambóticas  expft*ssôes !  Haja 
vista  o  que  entendeu  o  eminente  lexirographn  sr.  Cândido  de 
Figueiredo  ser  guam/w,  da  leitura  da  hmurmria  do  visconde 
de  Tatinay.  Imaginou  que  o  romanrisla  designara  um  mtwlo 
do  penteado  feminino,  quando  se  refere  ao  conhecido  ves- 
pideo  I 

Pe.-tlAe-nos  ti  antavel  leitor  esta  pequena  digressão  e  per¬ 
mitia  que  voltemos  ao  oleo  ratlorro. 

Em  pregavam- no  com  resultado  «nas  moléstias  do  ce- 
rei.ro,  paralysia.  convulsões,  Inlhargia  e  arrepios»  «•  lambem 
nas  affecções  uterinas.  Mas  onde  leria  o  rjr.  While  achado 
castores  nn  Brasil  ?  E  azeitona  a  produzir  oleo  ?  Quanto  a<> 
balsaino  tle  rapiva  não  era  sinfto  oleo  'I**  cpiihiba.  Assim  pois 
vemos  quanto  mal  informado  sobre  .1  distribuição  gengra- 
phiea  <la  Fauna  americana,  foi  o  tfr.  Whllc  injusto  ao 
nccusar  os  boticários  cariocas  <le  vender  caro  as  drogas  da 
1  liarmacopán  indigena. 
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III 

Os  Fhnnlnrntrs  —  fícllrzns  rarioras —  Vigorosa  seira  rapillar 
—  Os  riu  nu  *  entre  os  Jlroslleirfís —  fílffeWfirn  de  frmpr. 
mmenios  —  Parallclo  entYr  a.*  Cariaras  r  as  Jlollandesits 
do  rabo  iln  II óa  Esperança  —  Farlara  tio  fíio  de  Janeiro 
—  O  cambio  angln-j>ortuguez  cm  1787  —  Enganos  tio  via- 
janlr  -  Mina»  nos  stthurbios  tio  fíio  —  Quinaus  fio  Ira- 
fhtrlor  —  As  condlçfíes  eslrategicas  do  fíio. 

S3n  o*  Fluminenses  do  ponio  alegro,  observou  com  lona 
n  propriedade  o  dr.  Jolin  While.  «r.cmlmenle  altos  e  mais 
nutridos  epie  os  Portuguozes,  são  bom  proporcionados  o 
assar,  sdbrins,  bebendo  poucos  licores  fortes.» 

Quanto  ás  mulheres,  adiou-as  pallida*  e  delicada*  até  n 
ednde  nubll,  e^mlmsta*  depois  de  casadas,  embora  sempre  ma- 
cilenlns.  ou  antes,  esverdlnbudas .  Ilellos  dentes,  bem  implan¬ 
tados.  superiores  nos  do  commiim  das  mulheres  dos  paires 
«pientes.  onde  as  usinas  de  assucar  são  commuiis.  Boa  olhos 
negros  e  vivares  serviam-se.  muito  bem  para  rnpUvnr  a  quem 
desejavam  prender.  Muito  atfrnhentes  os  seus  modos  nn- 
luraes,  «i  naila  tímidas;  tal  circunstancia  nccresciu  a  scub 
encantos  naturaes. 

No  Rio  de  Janeiro  homens  e  mulheres  deixavam  crescer 
immenso  os  bastos  cabellos  negros.  ínfel  temente,  estas  os  tra¬ 
riam  trancados  e  levantavam-nos  em  desgraciosos  penteados, 
que  lhes  iam  mal  á  delicadeza  do  rosto.  «O  habito,  observa  o 
reparador,  nos  affeiçâa  comludo  ás  uuiis  extravagante*  modas.» 

«Eslava  eu  mu  «lia  em  casa  de  um  Brasileiro  rico,  a  quem 
notei  a  surpresa  que  me  causava  a  prodigiosa  quantidade  «lo- 
cabellos  das  senhoras  «lo  Brasil.  Accresoentoi  que  me  pa¬ 
peia  impossível  er/>r  que  fossem  naluraes.  Para  «lissuadir- 
rne  do  erro,  chamou  a  mulher  e.  dcsfnzomlo-Hie  o  penteado,  me 
fez  vt'r  que  as  trancas  atlinginm  o  s«'ilo.  Offereci  nrruma-lns 
novamente,  o  qup  nooeitou  polidamente».  K  excepcional- 
menle...  notemo-lo  de  passagem. 

A  este  proposito  nota  o  viajante  que,  apesar  da  reputação 
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do  ciumenlos  aUribuida  aos  Portuguwe».  nada  pddo  notar  do¬ 
tal  feição  ontre  o»  qiie  conheceu  no  Rio  de  Janeiro.  Pelo 
contrario,  pareciam  muito  lisoogeado?  de  todas  as  attençõe* 
com  que  lhes  traclavnm  a<  mulheres  e  filhas.  Também 
observou  que  havia  na  cidade  muita  aympathia  pelos  In- 
(descs,  entro  as  pessoas  de  ambos  os  sexos. 

Entendeu  o  traduclor  frnnrez  do  dr.  Whife  expender  ahi 
uma  série  de  observações  philoíopbleaa  ou  com  pretenções  a 
tanto,  sõbre  o  clumo  entre  tw»  povo»  ineridíonae*.  muito  mala 
susceptíveis  neste  particular  que  os  seus  vizinhos  do  Norte. 
Conaidenttifca  bem  tolas,  enlre  parontbese.  em  que  declara 
aeceilar  as  opiniões  do  ©hirurgiâo  ingloz.  pois  convivera  em 
l.ondn-s  bastante  tempo  com  Portugiuw»  e  jámais  entre  elles 
percebera  vestígios  desta  ciumada  romanesca,  que  tanto  alar¬ 
deavam  os  dramas  o  romance»  franceze».  Aos  Hispantaóe». 
mV»  os  conhecia,  mo»  os  Italianos  .In  Sul  muito  bem.  pois 
vivera  vários  annoa  na  Italia,  notando  entflo  quanto  os  Ro¬ 
manos  c  os  Napolitanos  se  mortravam  «culposamente  indif- 
f  crentes  a  oste  sentimento*. 

Rcrrud«.8ccncla  dc  ciúmes  c«ingUtav*-»r  agora  Ju.tamgoto 
na  Inglaterra  conlre  o,  compatriota.  do  cabio  Lockc  o  «lo 
granito  Nowton».  K  drpol»  ele  uma.  phra,c»  muito  idiotas, 
termina  o  tal  »r.  Pougins  por  o-dc»  profundiasimoa  conceitos: 
«Nto  mo  aniacn  a  dirimir  Uo  .loliratta  qttMtto.  I.lmilo-mo 
a  repetir  o  que  bem  pouca.  psuOM  Ignoram:  o  ciumento 
sem  amor  0  o  peior  doa  ciumento.  ».  F..  com  e.la  7-arg  inchada, 
entendeu  verberar  a  triera  do»  phlaugmnlicos  compatriota»  do 
Bnbici  I.ookç  c  do  grande  Newton. 

Fjn  outro  ponto  de  sua  -'irra,  tra.  o  dr.  AVilile  novo  de- 
potmenlo  nu  favor  da  civilidade  e  do,  bons  ooatumea  flu- 
initicn.c»  «iplecenlIalM.  K'  quando  degerav»  ",  ciwlumea  do» 
HoHande.es  do  Cabo  ,1a  Bda  Esporai»  u  ■•.tabelcce  confronto 
entre  elles  o  os  dos  habitantes  do  Hn>  de  Janeiro. 

«Os  habito»  e  modos  das  niuWicrvs  «lo  <àat»o  apresentam 
frlKinto  contraste  com  as  maneiras  »  coalumca  da*  do  Hm 
de  Janeiro.  Estas  ultimas  s&n  mais  reservada*,  mais  modestas, 
pelo  menos  em  publico.  AquellM  que  desejam  dizer  alguma 
oalanteria  ou  ternura  a  uma  senhora  devem  faze-lo  de  soslaio 
ç  peneirar  os  suspiros  amorosos  através  de  uma  rotula  ou 
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das  grade*  de  um  convento.  No  Gilxi.  porém.  quando  «o  quer 
rorlejnr  uma  beldade,  ha  menos  reserva»  a  empregar  e  uin- 
"<  •liras  mono»  obliquo*  |>ma  se  alcançai’  «  trmropho.  1*111 
beijo  roubado  om  publico  nfto  sómente  é  uni  elemento  1I0 
virloria  em  relação  u  uma  rapariga,  qu&nfoi  ninrla  aos  olhos 
do»  mis  paos.  Emíim.  lodo»  rsies  modo»  passam  no  r.al»o 
como  galanteio»  d.*  alio  quilate.  Observei,  aliás,  que  as  mu¬ 
lheres  da  HoÚanda  suppnrlam  cortas  liberdades  que  na  In¬ 
glaterra  pareceriam  multo  roprehensiveis.  Desta  falia  nppa- 
renle  de  modeslia  e  re»erva  nnda  desejo  eoncluir;  laivo/,  alé 
nem  sejam  menos  virtuosas  e  mono»  çnsla*  que  a»  mulheres 
das  demais  nações  * . 

Nâo  havendo  fahrira*  no  Rrasil.  contimia  o  dr.  Wliite. 
todas  as  •mercadorias  européa»  abi  alMiigiam  exorbitantes 
preço*.  Em  compensação  vendiam-se  o»  viveres  por  preço» 
muito  baixos,  sendo  a  cidade  fartíssima.  Porcos,  perus,  gnl- 
liulias,  paio»,  offoreciam-sc*  por  preços  sobremodo  moderado»; 
a  caça  custava  muito  menos  que  11a  IiiRlalorra.  O  pescado, 
pouco  almmlaflte  na  époeba  da  passagem  da  esquadra,  tinha 
éporha*  de  extraordinária  farlurn.  Vendiain-»e  as  deliciosas 
laranjas  á  razão  de  cinco  vinténs  o  cento.  O  kílo  da  melhor 
carne  de  varca  valia  menos  de  *e*senta  réis. 

Nfio  esqueçamos,  comtudo,  quanto  era  diversa  naquelle 
tempo  da  de  hoje,  a  rapacidade  aequisitiva  «la  moeda.  O  cambio 
anglo-jiorligíue/  assim  se  regulava  no  flio  de  Janeiro  em 
I  TH7 :  quatro  mil  réi*  <>m  ouro  «uoedn  porlugueza,  cunhada 
no  Rio.  valiam  uma  libra  eslerliiia.  dous  ahilling*  e  sei* 
penre,  o  que  representaria  lioje  quarenta  <•  cinco  mil  réi», 
papel,  approxinwdamcnto.  \»  p ataca*  de  praia,  Irezcnlos  e 
vinte  réis,  equivaliam  n  dous  ahtllings,  boje  qualro  mil  réi* 
em  papel.  Dez  equivaliam  a  um  guinéu.  Home  abi  evidente 
I»  ps  ui  raUinii  do  viajante,  pois  si  esfa  fosse  u  equivalência, 
qualro  mil  réi»  em  praia  corresponderíam  a  árt  shillingg,  0. 
em  ouro,  apenas  a  2i*  e  meio.  o  que  é  inadmissível.  Aliás 
níi"  ••  '<•  este  o  engano  do  dr.  Whíle.  Km  outro  lugar  cái  em 
affirmaliva  reveladora  de  sua  inscioncin  da»  cousas  do  Brasil: 
é  quando  conta  que,  lendo  realizado  algumn*  pequenas  ex¬ 
cursões  no»  arredores  do  Rio  de  Janeiro,  num  raio  de  pouca» 
milhas,  tomou  precauções  para  n8o  entrar  110  lerrltorio  da» 
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Mina*  Gcraes  !  F.  assim  lambem  jim»eodernm  o.«  seus  compa¬ 
nheiros  de  travessia. 

« Bem  sabíamos  quanto  seria  egualmente  mallograda  e 
perigosa  similhanle  emprnsa»,  comuiontu  pnidenlernenfe. 
Não  podíamos  roín  offeilo  ignorar  que  todos  as  al tenções 
que  nos  «ram  dispensadas  provinham  do  prestigio  do  nosso 
commodnro;  a  «lie  d**viamoa  a  liberdade  de  que  gosa  vamos. 
Assim  niinrn  levámos  os  nossos  passeios  além  de  algumas 
milha*,  roceioftoa  de  inspirar  suspeiçfto . 

Por  ioda  a  parte  onde  andámos,  os  habitantes  do  campe* 
nos  Irnclarnm  com  a  mesma  oortezia  que  os  da  cidade.  .lámni* 
foram  exl range iro»,  Ifio  eordialmenle  acolhidos  em  nenhiiinn 
ração  enropéa.  af firma  reconhecido  •*  rhinirgiào-mõr. 

«Em  ambas  a*  margens  do  rio  isic)  que  forma  a  baliia 
de  Guanabara  é  n  pa  /agem  muito  pUtorosca.  Ao  campo 
cobrem  floro»  e  arbusto*  aromáticos,  passam*  de  soberba  plu¬ 
magem  volitnm  pelas  arvores.  Insecto»  lia  em  abimdnncin. 
cu, |as  rores  •Mão  acima  de  qualquer  descripção*.  K*lavn  tosin 
aquella  lerrn  por  rnllivar.  porém:  apenas,  quaniff-  muilo,  se 
viam  pastagens. 

«Ninguém  p«V  em  duvida  que  do  Rrnsil  saiam  imioensns 
riquezas,  affirmn  o  ehimrgiãn.  mas,  como  on  já  o  disse,  <• 
impossível  chegar  alguém  uo  local  da*  mina»,  cuja*  estradas 
estão  escrupulosamente  vigiada»  guardadas.  A*  pessoa»  en- 
contrada*  :•  caminho  delia»  e  incapazes  de  explicar  pe**feitn- 
menle  o  modo  de  vida  e  a*  intenções,  «Sn  encarcerada»  o 
frequentemente  coudemnada»  n  trabalhar  nesses  vasto»  sub¬ 
terrâneos.  de  que  por  imprudência  se  apprnximaratn,  por 
curiosidade  otl  cobiça.  Nfln  til)  exejjtplo  d*  que  se  lenha  per- 
mittidn  n  um  exl  range  ro  o  accesso  lí*  minas.  Ilu  também 
nesta  parle  do  Krn*il  Inl  quautidnde  de  pedra»  preciosa»  que 
o  Governo  entendeu  dever  limitar-lhes  a  exportação  animal 
níim  de  lhe*  sustentar  os  preço»  no  mercad".  Vi  em  casa  dos 
joalheiros,  muito  mimero*oa  no  Rio  de  Janeiro,  alguns  dia¬ 
mante»  de  preço,  topázios  muito  hélios  e  outra*  pedras  de 
qualidade  inferior. 

Comprei,  alguns  topázio»,  tnmnndy  n  pnraucão  de  es¬ 
colher  o»  que  estavam  polidos,  receando  ser  logrado,  si  os 
adquirisse  brutos». 
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Por  esta  séria  da  ph  rases  se  \V>  que  o  viajante  inglez  bem 
pouco  estava  n  pnr  da  situação  das  minas  brasileiras.  En¬ 
tendeu  o  seu  treduetor  dar-lhe  em  notas  uns  quinausinhos. 
Assim  lhe  lembra,  oom  exnclidâo.  que  as  minas  distavam 
75  léguas  do  llio  de  Janeiro.  Mas  ao  mesmo  tempo  relata  que 
rendiam  n  Portugal,  em  1787,  pelo  menos,  112  arrobas  de 
ouro,  de  quinto,  quando  nesta  data  JA  desde  multo  se  dei- 
.xAra  de  cobrar  tal  percepção,  como  é  sabido. 

Aliás  o  corredor  francez  bem  precisaria  de  quem  lhe 
fosse  A  mfto.  pois  por  sua  vez  repete  a  abusão  outr'ora  fre¬ 
quente  de  que  o  Rio  d©  Janeiro  estava  siluado  a  duas  léguas 
da  fdx  do  rio  de  8.  Januario,  «em  logar  retirado,  insalubre, 
cimimdado  de  Iodos  os  lados  de  montanhas,  que  impedindo  o 
arde  circular,  occasionavam  febres  inlerm  Utentes  e  pútridas». 
«Cidade  de  extensão  considerável,  accresecnta  o  sr.  1'nugin, 
•  lotada  de  va«to  porto,  offerecendu  o  mais  imponente  aspeclo, 
era  uma  das  mais  fortes  praças  do  globo,  apds  Gibraltar,  dc- 
fendidn  n  sua  baiTa  por  15  ou  20  fortes,  dotados  de  bclla 
artilharia  d?  bronze». 


IV 

Cadeirinhas  —  ldyllio  com  alumnas  da  Ajuda  —  Cirurgia  de  an¬ 
tanho  na  Sanefa  Casa  fluminense  —  Tríumpho  do  ope¬ 
rador  inale: . 

Knlre  os  aspectos  do  rtlo  de  Janeiro  que  chamaram,  for- 
temenlc,  a  atlençlo  do  ehinirgiãn-mdr  inglez,  destaca-se  o  uso 
r requente  das  cadeirinhas,  então  corrente  na  cidade  flumi¬ 
nense.  Pareceram-lhe  pesadonas  e  presas  a  um  varal  gros¬ 
seiramente  trabalhado.  As  do  Inglaterra  eram  mais  bem  tra¬ 
balhadas.  Os  escravos  que  as  carregavam  tinham  curioso  gys- 
tema  de  andar.  Punha-se  um  no  passeio  da  rua  e  o  outro 
fora  deito  e  assim  caminhava  n  cadeirinha,  onviezada  e  de 
modo  inteiramente  diverso  do  de  suas  congeneres  londrinas. 
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Andavam  ou  pobres  negros  muito  depresso,  e  n  sua  pas¬ 
sagem  em  nada  incommodava  os  transeuntes. 

Imagine-se  como  ficariam  esiafados,  sobretudo  no  trans¬ 
portar  as  anafada»  damas  de  antanho,  obesas  pela  reclusão  n  o 
abam  das  gulodices  assucaradas. 

A‘  -na  estada  no  Rio  de  Janeiro  quis  o  medico  inglês  pren¬ 
der  uma  reminiscência,  suave  entre  as  mais  suaves,  caplivando 
um  coração  feminino.  Assim  lambem  pensaram  mais  dous 
officiacs. 

Tudo  não  passou,  porlm,  de  innocente  «flirl»,  com  ires 
mocinha*  pensionistas  do  convento  da  Ajuda,  que  o  dr.  Whito 
intitula,  em  português  (!)  il  cotivculo  a  rfc  Juda  (slcl) .  «As 
freiras  deste  recolhimento.  —  conta  elle,  — ■  residem  num 
grande  odificio,  sob  a  direcção  do  uma  abbadessa  e  n  vigi¬ 
lância  do  bispo.  Kduram  cArca  de  septenta  mocinhas,  subniot  - 
tidas  d  regra  monástico,  com  a  dlfferença  de  que  podem  cha¬ 
gar  A  grade  do  mosteiro  som  o  véo  que  embuça  as  religiosas. 
Al  Ungindo  certa  edade,  podom  casar-se  ou  tomar  o  vío,  A 
vontade.  Não  lhes  6  permiltido,  oomturio.  deixnr*o  convento, 
si  não  se  casarem  e,  para  Isto  mesmo,  precisam  do  consenti¬ 
mento  do  bispo.» 

Kra  um  recolhimento  de  <iesvalidns  ou  mesmo  enjeitadas, 
que  o  medico  Inglês  tomava  como  aristocrático  pensionato  de 
meninas. 

Varias  destas  recolhidas  lhe  pareceram  muito  attrabentes, 
o  aos  outros  officines  inglezes.  Assim,  frequentemente,  iam 
conversar  com  as  nmaveis  reclusas.  «K  deste  modo  se  estabe¬ 
leceram  entre  ellns  c  nds  Iigaçfteg  tflo  lenias  quanto  podiam 
permiti  i-lo  grades  e  ferrolhos» . 

Os  dous  officines  «  o  medico  fixaram  n  nt tenção  sôbre  Ires 
mocinhas,  cujos  modos  lhes  pareceram  mais  vivos  e  desem¬ 
baraçados,  e,  assim,  se  entabulou  e  pro»cguiu  o  innocente  na¬ 
moro.  consentido  pelas  religiosas,  talvez  com  esperanças  de 
aleatória  col locação  para  as  suas  queridas  educandos.  «Fi- 
xenios-lhcs  diversos  presentes,  que  eJlas  nos  retribuiram  com 
outros  mais  consideráveis».  Provavelmente,  empanturraram 
os  Ires  súbditos  de  sua  graciosa  majestade  com  os  deliciosos 
doces  da  Ajuda,  immemorialmentc  celebres  na  cidade  flumi¬ 
nense,  sobretudo  uns  famosíssimos  pasteis  do  Saneia  Ciara, 
segredo  das  religiosas,  ruais. rei igiosamente  guardado  do  que  o 
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do  Mascara  //*•  Ferro,  e  suprn-snmmo  das  delicias  cm  maioria 
•lo  pastelaria  ••  confeitaria. 

«listas  doces  c  encantadoras  creaturas  «l«*  tal  modo  a  nós 
se  nffrirnnram,  a I' firma  n  medico,  mio  as  lagrimas  lhos  cor¬ 
reram  cm  abundância  nn  momonln  cm  que  lhes  dissemos  n  ul¬ 
timo  adeus.» 

K  desfarle  se  dissipou  o  terno  e  rápido  romance!  J.á  ft- 
cararn  as  fres  caríocasinhas  a  pensar  desoladas  nos  seus  In- 
jílezes.  as  boas  freiras  desapontadas  dn  nenhum  resultado  prá- 
clico  i|o  «filrt»  de  «uns  alumnas.  e  os  Ires  namorados  com  mais 
um  motivo  de  sympnihia  em  relação  ao  Rio  de  Jnnejro  e  u 
seus  habitantes. 

Terra  onde  lhes  bolcrn  o  coração  sob  o  influxo  de  senti¬ 
mentos  cândidos. . .  Nada  nmis  natural  e  humano,  pois,  do  que 
a  observação  do  dr.  Withe:  «Tudo  conspirava  para  que  ti¬ 
véssemos  neste  bei hi  piai*  umn  estada  deliciosa»!  Pobres  e  des- 
consoladas  namoradas! 

No  outro  convento  feminino  do  Rio.  «ff  com reato  de  Sanhi 
Therezo».  «ir  .  refere  o  viajante  que  as  freiras,  cêrca  de  qua¬ 
renta.  não  tinham  licem;a  de  tirar  o  vóo  quando  iam  á  grade, 
pelo  que  o  admoesta  o  Iraduetor  grã  vi  bundo  ensinando-lhe  os 
costumes  das  nacóes  tnerídlonnes. 

Quiz  o  dr.  Withe  verificar  itr  visu  os  progressos  de  sua 
arte  na  capitnl  brasileim.  Vssim  foi  ver  operar  na  Sancta  Casa 
de  Misericórdia.  «O  sr.  Ildefonso,  rhirurgião  geral  exer¬ 
cito.  homem  muito  halnl  eni  sua  profissão». 

Imagine-se  o  que  seria  essa  etiirurgin  de  fins  do  seeulo 
XVIII,  perfeitnmcnte  séptica,  em  que  os  polires  diabos  tinham 
TOP  cn«aneha*  em  mil  de  falbrerem  de  tétano  ou  septicemia, 
essa  chirurgiu  de  Mnn  oiicfe  íhitjamin.  tão  deliciosamente 
commentada  pelo  tabuilo  e  graciosidade  de  Cláudio  Tiller! 

Poz-se  Ildefonso  em  seus  grandes  dius.  para  receber  a 
vísiln  profissional  do  collega  hrilannico.  Como  sujei,  appa- 
receu  um  soldado  ferido,  do  lado  esquerdo,  no  ventre,  por 
facada  ou  estocada.  \  fôrma  da  chaga  não  permittia  distin¬ 
guir  a  do  objeclo  que  a  causara,  o  proprío  soldado  ignurava 
quem  n  fizera.  Knvolvido  numa  rixa  por  causa  de  mulher, 
frtra  atlingido,  no  escuro  por  uma  camarada  cuja  arma  sentira, 
ma»  não  vira.  Feliimenle,  não  haviam  os  intestinos  sido  nt- 
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liitgidn*  r  houve-sc  o  clr.  Jldefonso  com  a  maior  1ií«I<  li»l«»l>* 
na  appliração  do  apparelho.  Perguntou-lhe  o  rir.  Wliile  se  os 
assassínios  eram  frrquenles  no  Brasil,  e  o  cinirgifto-mõr  respon¬ 
deu-lhe  que  não:  na<la  sanguinário*  os  Brasileiros,  sendo  raras 
as  mortes  no  Rio,  excepto  entre  negros,  genle  tfio  rancorosa 
•|iie  fazia  enormes  caminliadns  para  se  vingar  de  um  inimigo. 
Continuou  o  dr.  WIlite  a  frequentar  a  Saneia  Casa.  r>rto  dia. 
no  momento  que  o  chirufgião-inòr  ia  cortar  uma  perna,  pediu- 
Uie  que  o  deixasse  operar,  segundo  um  mrthodo  novo  <*  cer- 
tamenle  seu  desconhecido.  Reliictoti  o  dr .  Ildefuiiso,  mas  afi¬ 
nal  aecedeu.  e  assim  põde  i*  nosso  viajante  en-dnar-llie  o  nie- 
lltodo  de  Allanson,  inteiramenle  novo  na  Inglaterra.  K  real- 
mente  operara  Allanson  uma  revolução  na  arte  das  amputações. 
Começava  desenliaudo  sõbre  .<  membro  o  circulo  a  ser  feito 
pela  faca  e  sua  maneou  de  estabelecer  as  ligaduras  era  intei¬ 
ramente  diversas  tias  temais  até  então  applicadas.  Cirande 
progresso  realizara,  desbancainlo  os  mais  celebres  chrirurgiúes 
ingleze*  du  época,  como  T.uca-.  Keate.  Kennedy.  Foeer . 

Assistiram  o  dr.  Utlefonso  e  seus  discípulos.  muito  des¬ 
confiados  do  que  viam.  ao  rdnlhnmento  das  carnes  do  pobre 
diabo  operação  sem  clilorofonnio.  é  bom  qiíe  se  lembre,  em 
que  o  unosfhesico  era  siilistiluido  pelo  solido  amarrar  rio 
paciento  á  mesa  de  lorHira*. 

Gaba-se  o  dr.  Wliile  de  ler  tido  n  melbor  exilo  a  sua  ope¬ 
ração.  tjiiiiize  dias  mais  tardo,  eslava  cicatrizada  u  rliaaa  >•  n 
cliirurgião-mór  exultou,  confidenciando  então  no  eollegn  que. 
si  o  doente  morresse,  não  escaparia  a  severíssima  rcpreliensfio. 

Fez  a  operação  grande  barulho,  gahn-se  o  rir.  Wliile.  K, 
realmente.  <•  melliodo  de  Allanson  permillia  «a  ciratrízação  da 
enorme  draga  resultante  da  amputação  de  uma  perna  em 
tantos  dias,  quanto  outróra  em  semana»». 

«Grande  fatnu  creou  «o  rliirurgião  inglez*  continriii  iin- 
urudesto  o  discípulo  de  Allanson.  «Quando  eu  ia  ao  hospital, 
cercavam-me  os  doentes,  que  vinham  consultar-me,  e  eu  tinlm 
enorme  Inihallio  em  me  libertar  delles.  Todos,  sem  excepçiV-, 
se  teriam  submeUirio  aos  trnetamentos  rpie  eu  lhes  indicasse: 
mas.  como  vi  que  o  facto  desagradava  ao  pliysicn-mór.  íi/ 
timbre  em  nada  prescrever.» 

•Deixando  o  Rio  de  Janeiro,  gabou  o  dr.  Wliile  as  defesas 
du  praça,  sobretudo  as  fortalezas  üe  Saneia  Cm*  e  da  Loiiu 


47B 


REVISTA  no  INSTITUTO  HlgTORlCO  * 


(Lago  .  Apesar  dos  numerosos  fortes.  ainda  devia  o  íllo  a 
sua  principal  inexpugnabilidade  ás  montanhas  c  á  elevação  da 
costa. 

*  Kste  porto  é  um  dos  melhores  que  jamais  vi  >.  rommenta 
o  dr.  White,  inglcz  pouco  interessado  nas  bellczas  naturaes, 
circunstancia  pouco  frequente  entre  os  seus  compatriotas.  A 
unica  referencia  que  lhe  traz  algum  pendor  pela  contemplação 
do  uma  natureza  como  a  do  Rio  é  a  scguintç:  «Tudo  conspi- 
mva  (e  como  já  vimos  havia  ah:  uma  questão  envolvendo  uni 
caso  do  «eterno  feminino»  para  nos  tornar  deliciosa  a  estada 
neste  hello  paiz.  O  unico  incommodo  que  experimentavamos 
ora  não  acharmos  cafés  ou  hotéis,  onde  pudéssemos  tomar  re¬ 
frescos  ou  jiassar  uma  ou  duas  noites  cm  terra».  Assim,  no 
turno  da  graça  de  I7N7,  ainda  não  existia  uma  unica  hospe¬ 
daria  na  capitai  brasileira! 

«A  i  de  Setembro  de  1787  levantava  a  esquadra  ferros, 
salvava  a  ítancta  Cru*  com  21  tiros,  retribuídos  rigorosamenle. 
Thotnaz  Br»wn,  um  dos  futuros  fundadores  de  Sidney,  tomou 
então  doze  chicotadas  por  ler  sido  insolente  para  com  um  dos 
oíficiaes.» 

DecididaniefUo  u  bordo  da  esquadra  do  commodoro  l*hi- 
lipp  uru  u  pancadaria  quusi  o  pão  nosso  de  cada  dia. .. 


SIR  GEORGE  STAUNTON, 

(LOBD  HACARTNSY) 
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Cró  c  os  mus  ministros,  o  obter  para  a  Inglaterra  grandes  van- 
tagens  commerriaes  e  políticas. 

Como  secretario  gorai  levou  sir  Goorge  Slaunlon,  habi 
diplomata  Iiuo  «miava  entro  hm»  servic.»  um  traeladu  (lo  I>«', 
firmado  em  178».  rum  o  dalcbro  ■■  irreiluctlvel  Inimipi  doa 
tugimos  ua  Iialia.  Tippo  Sahil>,  o  ultimo  rajali  ou  nabubu  >lo 
My  soro. 

Difficil  íoi  ao  governo  do  Jorge  III  atlender  aos  pedidos 
dos  candidatos  á  viagem  á  China:  tantos  se  apresentaram . 
Basta  dizer  que  so  precisou  fazer  rigorosa  escolha  entro  os  <•!- 
fictaesdo  Liou,  o  navio  do  embaixador,  chegando  ate  a  em¬ 
barcarem,  como  simples  fuzileiros  navacs.  numeroso*  rapazes 
da  primeira  nobreza  do  Reino  Unido,  nílo  contemplados  na  em¬ 
baixada.  Tal  a  curiosidade  por  elta  despetíada. 

Desenhistas,  médicos,  secretários,  sábios,  naturalistas, 
operários,  músicos,  mechanicos  compunham  o  brilhante  sc- 
quilo  do  ministro. 

Mais  drtíicil  foi  ainda,  porém,  descobrir  um  interpreto 
chine*.  prova  de  quanto,  em  fins  do  século  XVIII.  se  frequen¬ 
tavam  pouquíssimo  os  mundos  Occidental  e  oriental. 

Recorreu  o  Governo  ingtez  ás  potências  ealhoHcas  e  até. 
apesar  de  herege.  ao  Summo  Pontifico  para  lhe  arranjar  algum 
missionário  vindo  da  China.  Partiu  sir  Georgc  Staunlon  para 
o  continente;  em  Paris  só  havia  um  homem  que  estivera  na 
China;  um  padre  quo  lho  confessou  achar-se  muito  exquocido  da 
hngua  dos  celestes.  Na  ltalia  nada.  ntó  no  Vaticano  já  não 
existiam  os  letrados  chinezes  do  outróm.  Afinal,  giaças  ao 
cardeal  Antonelli,  arranjou  o  diptomaln.  num  colleg.o  de  Ná¬ 
poles,  dou*  rapazes  chinezes.  convertidos,  que  se  preparavam 
para  missionários  no  proprío  pais. 

Foi  muito  custoso  obter  n  licença  paia  os  levar  a  Londres. 
Knflm,  8racas  a  ijir  Wllliam  tlamillon.  «libai aador,  -  marido 

complacenlisaimo  da  ccloliorrima  . . ia  I.yons.  amantn  do 

arando  NeUrfh  -  entro  mil  o  uma  aventuras  oblidoa  «a 
do«.  Ctilnezea,  diriamos,  aabedores  do  ilaliano  c  do  latim, 
foram  ellea  levado,  para  a  Inglaterra.  onde  deram  preciosos 
conselhos  ao  embaixador. 

Assim,  graças  a  elles,  para  o  Liou  se  transportaram  nu- 
meroalMimoa  caiaotea  cheios  dos  mais  ricos  presentes  dcsil- 
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uadM  au  ímPCtt*dor  «Ja  China,  aos  pnncipcs  c  inamlurim,  au- 
btvludu  niüdclus  du  inuchinus  de  Mn  n  tspccie. 

Eu'  86  <Jo  8«l»tcmbro  de  170:».  partiu  hml  .Macortney  du 
1'ortsmoulli.  eoui  urn  séquito  do  nudj  monos  do  cem  cauda- 
tan.iH,  exclusivo  criados,  guardas  do  pfqceto  e  soldados. 

I.masa  crwlenciaus  parn  os  imperadores  da  China  e  du  Jupfio 
'  do  rei  da  (.onchineliiiiu.  Ao  Liou  ueompanhuvum  um  nutro 
v»»>o  de  Kuerra,  o  Indtuton.  e  um  brigue  rorguoiro,  o  Jarkatl. 
Kr“  “  bei  lo  e  grande  vaso  de  alto  bordo,  mu  do- 

iucllioi'e.1  de  Mia  majestade  biilaniiiea.  tJmm.muduvu-o  um 
baronete,  «ir  Krasinus  flower. 

IVs'*  '-'nbalsada  I»  curiosa  relação.  froquimlemcnlo  rr- 
imprMsa  o  davida  á  penua  ,l„  «ccretariu,  sir  Cloorge  stauuluii. 
lambem  sobro  ellu  Hcraren  um  allcmllo  rrudiio.  ,„o»(rc  ilu 
filho  do  Slftuutoii,  certo  Sr.  IIQtlner. 

Traçara  so  „  Itinerário  ,1a  osquadra  pulo  Allailiíeo  c  o 
ludir,..  Sabida  ,1,  Porismoalli,  fui  l„r  a  Mad«Ír»..Anharam 
o-  Inglons  alrajadissima  a  populscio  ,1a  ilha.  Jj„  Ktincbnl 
parliu  para  a.  tiumiria»  r  „  Cabo  Verde.  cuja  falia  ,l„  pnj- 
gressu  nã„  oa  espantou  monos. 

"-''i'1"1  "  . . «andante  ,1a  esquadrilha  jnrpar  do  l>,„ia 

para  „  ll„.  do  Jauciru  „  dalu  para  u  Palm  ,|u  Hoa  Esperunru 
>„«  primeira  dia.  ,l„  I, «ombro  dc  lio»  ancorara  a  divlisu 
britamiicn  cm  uaima  da  Guanabara. 

X»„  gastou  o  auctor  uma  sd  linha  com  o»  louvor.,»  ,1o 
panorama  guanabarino,  a  que  param  liuenaivol .  Gaba,  no 
cmtanto,  a  segurança  do  porlo  flumlncuM  o  o  aspecto  ,1a 
cldad-.  do  rua,  rocia»,  bom  calcadas,  onde  a»  ,  a,a,  om  p„,ir» 
de  talha  abundavam. 

u  eae»  ,1c  dosembarquo.  achou-o  v.ibori»,  assim  corou  o 
grande  mpieducto  da  ('ariora, 

Soldado»  dc  Policia  moldavam  guarda  i»  fontes  publlra-, 
regulai  iran, l„  t,  »orviç„  da  In, nada  , légua.  Itcal  prosperidade. 

opulência,  ,1a  cidade,  Iradmia  „  grande  numero  de  l,,ja»„ 
urniaron»  «  morcados.  Notou  o  diplomala,  mm  real  praier’ 
que  nas  inoutra»  dos  negoei,»  sii  qlinsi  so  viam  objectos  de 
mauufactura  Inglesa,  quo  far  rou,  q„0  so  diga,  repara  nia- 
llciMluuoiiie,  quo  „  riquesa  do  Portugal  o  suas  cololna,  ,o 
eouverto  quast  oiclusivamoute  em  benoficio  da  Inglaterra. 
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K  lio  emlanln  «If  mimcrOso*  navio*  contrariados  na  Iravesaia, 

sempre  poHugnezcw,  nnwtravam  qi .  At lantico  Sul,  limitado 

I tolo  Itrasil  «•  por  Angola,  era  como  um  hig1*  lusitano” . 

Hodeado  de  alias  moutanlias  e  espessas  florestas,  nada 
salubre  se  mostrava  o  Itio  •!*-•  Janeiro,  onde  a  circular®0 
ar  cri»  interceptada.  ••  as  manhãs  e  a*  I ardes  oecorriaiu  neces¬ 
sariamente  húmidas.  Si  a  Ho  se  ajuntasse  a  apua  i-Mngnaüu 
do-  mangue-  vizinhos,  não  seria  diffieil  descobrir  a  causa  das 
febres  pui  ridas  «  inlermiUcnb'  ali  reinantes.  A  horrível 
elephantiase  lambem  alli  se  via  frequente. 

r.  as  nuvens  de  mosquitos  e  mutucas?  Como  atormen¬ 
tavam  os  extrangeíros! 

l*eoi  ainda  do  que  elles,  pretende  sir  George  Slaunfon,  o 
vtiido  insuppurlavel  do«  vehiculos  da  cidade,  à  noite,  r  a  tal 
propnsílo  cita  um  diclo  de  duvidosa  graça  ?  de  lord  Kaíms: 
“I  abriram  os  Poituguere*  us  rodas  dos  seus  carro»  como  si 
pelo  louijlio  pemieieiilo  e  atonloador  que  fazem  pudessem 
enxotar  o  espirito  maligno." 

l  re«  conventos  masculinos  c  dons  femininos  havia  no 
11,,,  de  Janeiro,  mas  aem  u  austeridade  deites  requeriila.  pre- 
i,-nde  o  reparador:  “oulróra.  os  frailes  mrumbiam-so  espoci- 
aliiieiile  da  conversão  doe  Índios;  hoje  renunciaram  ã  em- 
piivii.  nhandonaíMlo  tal  gloria  a  uma  meia  duziu  do  iiiiesto- 
uarioe  Italianos. 

«  A-  freiras  do  Itio,  aceremenla,  recebem  com  muita  uf- 
fabilidnde  a  visita  dos  extrungeiro*.  que  se  apresentam  em 
frente  ú<  suas  grade-,  N*o  -âo  colldudo  o-  esc  ri  [it  o-  do»  phi- 
bmophos  que  uo  Hrasil  perverteram  o-  Irades.  Tu<->  obra-  não 
o-tiio  traduzida»  em  sua  linguu  .•  rares  Portugtiez»»  conhecem 
.  aluiim  idioma  além  do  pruprio.» 

S«j  havia  cntfio  doa-  livrarias  uo  Itio  de  Janeiro,  limi- 
laudo-se  a  vender  livros  de  Medicina  e  lleligião. 

Iodas  as  prúcticas  d.«  culto  extern.  múltiplas  aliás,  eram 
rigorosainente  observadas  nu  cidade. 

t  A  todas  as  horas  do  dia  o  som  dos  sinos  e  mesmo  ás 
\,-/e-  a  detonação  do-  foguetes  annuuciam  n  celebração  dc*  al- 

•juiiiu  sol . .  Procissões  enchem  a-  ruas.  após  «•  pór  d.. 

-d.  Km  Iodas  as  esquinas  em  nichos  envidraçados  viVm-so 
imagens  da  Virgem  Maria,  a  quem  os  transeuntes  nunca 
doixain  de  testemunhar  a  sua  veneração.* 
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Sals-dore»  «Ir*  qiif  nos  navios  inglczcs  vinliam  dou?  sa¬ 
cerdotes  ratbolicos,  o«  Chins  interprete?,  convidaram-no?  o* 
Benediclinop  »  que  se  hospedassem  cm  *ua  ahimdia,  demons¬ 
trarão  cordial  que  o  viajante  ingiez  louva  aos  bons  religioso*. 

Facto  curioso  p  sensacional;  o*  mocbanicos  nudezes 
acharam  engonhosi.ssirnos  os  moinhos  brasileiros.  apesar  de 
sua  extrema  simplicidade :  a  arvore  .la  roda  motriz  atraves¬ 
sava  a  primeira  mó.  que  em  Jazente,  e  fazia  gyrnr  n  mó  mo- 
Venle.  no  renlro  da  qual  se  implantava.  "Assim,  ohserva  o  di¬ 
plomata.  com  uniu  ?ó  roda  se  produz  o  mesmo  resultado  .pie 
geralmente  se  consegue  com  mnrhírin*  muito  complicadas  e 
rie  dispendiosa  faclura." 

Recebidos  com  extrema  cortezia.  o  embaixador  o  as  pes¬ 
soas  gradas  da  embaixada,  pelo  vice-rei  conde  de  llrsende. 
foi-llies  concedida  lima  serie  de  privilegio-  que  gerulmenle 
não  ohlinhani  os  extrnngeiros.  A-sim  o  vice-rei  lhes  forneceu 
a  sim  própria  galcotn  para  a  visita  du  hnhia,  e  ...  encheu  de 
gentilezas.  t 


II 

ide  ff  rui  do*  cariocas  fíà o  «jiiiiiiin  da  honarabiliiintle  femi¬ 

nina  e  md  da»  costume»  masculino*  —  O  Passeio  Publico 
c  *''!•*  divertimento* — Cousas  do  tmfico  l'm  nu  tu  ru- 
lishti  fluminense»  —  Transformações  sociac»  no  iirmil 
Entruda  da*  idea*  nora*. 

Declara  «ir  < íeorge  stnunton  '  que  todas  as  classes  dn 
sociedade  fluminense  l.'m  uin  pendor  forlemenle  pronunciado 
para  a  alegria  e  os  prazeres  * .  VA-.se  pois  que  a  tâo  apre- 
gonoa  queda  .los  Cariocas  pela  jovialidade  e  n  dcspreorcupnçfín 
conlarn  fundas  raizes  alavicns. 

Assim,  jã  em  ITtií.  poude  ..  diplomata  ingiez.  apesnr  da 
feição  colonial  tediosa,  apanhar  um  traço  characterislico  da 
vida  do  Aio  de  Janeiro. 

<0*  homens  do  povo  vestem-se  com  um  poncho  ou 
manto,  narra  elle:  a  gente  «la  classe  nnVlia  ou  de  alta  po- 
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sifão  nunca  sítl  sem  n  i»  ilharga.  As  senhofas.  sernprn 

sem  chapôn.  mostram  lousa*  trancas  ornadas  do  fitas  o  flores. 
0?  olhos  tornos,  lem-n'os  negro*  o  vivos,  «•  a  physionomla 
summatncnlc  expressiva .  \'  tardo,  os  tilo  todas  A  janolla  ou 
á  «arada;  amando  n  musica  apnixonadanicnfe,  tocam  om  geral 
cravo  ou  guitarra. 

Si  por  acaso  algum  extraivreiro  »e  dotom  d  ma  para 
ouvir  a  musica,  não  raro  vem  n  pae  nu  algum  crinSo  •'« 
executante  convida-ln  rieliendamento  a  que  entro. 

Frequentemente,  tornhem,  trocam  ns  «lamas  os  seus  ra¬ 
malhetes  com  os  dos  cavalheiro?,  que  lhes  passam  sol»  a« 
jnnellns  * . 

Entretanto,  repara  o  diplomata,  raras  as  RrasilcIraB  quo 
ciavam  azo  ú  maledicência.  Infolizmenle.  o  mesmo  se  não 
podia  dizer  dos  costumes  «la  parto  masculina  da  população 
fluminense. 

A  comedia,  a  opera,  os  bailes  a  phantasia  figuravam  na 
lista  dos  prazeres  innocentes,  summamenlc  apreciado»  pelos 
Cariocas  de  ambos  os  sexos. 

Gostou  muito  sir  G.  Ptnunton  do  Passeio  Publico,  lindo 
local  it  beira -mar,  ornado  do  gramados,  aléns,  enramnn- 
chois,  bosques  de  arbustos  c  arvores  cheia9  do  flores,  Jasmins 
e  plantas  olorosas.  Pa  fonte  do  Mestre  Valentim  trouxe  boa 
impressão;  nchou-lbe  os  crocodlltos  e  passaros  de  bronze  do 
umn  fartura  esculplural  delicada.  E  ainda  mais:  um  ma¬ 
moeiro,  cujas  folhas  de  cobre  lhe  Inspiraram  uma  reflexão  bem 
« ingênua  »■- sejamos  Indulgentes :  — «  Para  quo  tanta  arte  o 
tanta  desposa  em  representar  uma  arvore  Indígena  do  rápido 
crescimento?»  (sic  H 

Gabou  ainda  o  terraço  de  granito  com  os  seus  dous  pa- 
vilhCes  eslivaes,  em  cujas  paredes  notou  uma  sério  de  quadros 
relativos  a  assumptos  brasileiros:  a  pesca  da  baleia,  a  mi¬ 
neração  do  ouro  e  dos  diamantes,  a  colheita  da  canna  o  a 
fabricação  do  assuenr,  n  colheita  o  a  preparação  da  coeho- 
nilha,  a  cultura  do  café,  do  arroz,  da  mandioca,  do  anil,  a 
representação,  em  plumas  e  conchas,  de  peixes  o  aves  do 
paiz,  etc. 

Na  cidade  houvérn,  outrdrn,  uni  jardim  bolanico,  mas 
ostrtva  na  occasiSo  convertido  em  manufactura  de  cochonilha. 
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Era  o  Passem  Publico  o  ponto  do  encontro  do  IiíqU- 
lifr  fluminense.  Quantum  mutalut... 

Apóa  o  passeio,  iam  as  famílias  ceiar  em  pequenos  ga¬ 
binetes  reservados .  Havia  quasl  sempre  concertos  ao  ar  livre 
ou  fógoa  de  artificio,  circunstancia  que  ainda  acercsoentavn 
moo  encanto  ao  prazer  dn  refeição. 

Através  do  commedimenlo  e  da  frieza  do  sou  eslylo,  vô-se 
quanto  impressionou  agradavelmente  ao  rliplomata  inglez  n 
feição  ita  vida  carioca,  cheia  de  olearia,  communieatlvldndc 
o  singeleza. 

As  tristes  «cenas  do  trafico  de  africanos  deixaram-no 
pouco  commovldo.  Visitou  os  lobregos  trapiches  do  Vallong». 
deposito  «In  mercadoria  negra;  nlli  se  lavavam  os  africano* 
reccmviudos,  esfregando-se- lhes  n  polle  com  banha  ou  oleo  para 
se  lhes  mascararem  a«  moléstias  ou  defeitos.  Vinte  mil  escravo* 
entravam  annuahnente  no  Brasil.  Só  no  Hio  de  Janeiro  so 
vendiam  rinco  mil  ao  preço  médio  de  28  esterlinos,  preço 
elevadíssimo,  attendendo  á  capacidade  acqulsitiva  da  moeda, 
no  tempo.  • 

Pareceram-lho  os  africanos  nalurolmcnlc  alegres  o  ani¬ 
mados.  Resignavam-se  admiravelmente  &  sua  dura  sorte. 
Irnclando  de  aproveitar  o  mais  possível  os  prazeres  a  sou 
alcance. 

Os  cocheiros  de  praça  da  cidade  eram'  quasi  sempre 
negros,  e  nos  momentoB  do  descanço  viam-se-os  da  boléa 
tocar  violão. 

Engana-se  sir  G.  Staunton  no  computo  da  população  do 
Brasil,  dando-lho  só  800.000  habitantes,  dos  quaes  200.000 
brancos  e  fiOO.OOO  escrnvos  de  varias  Oflrcs.  No  Rio  de  Jn- 
noiro,  pretende  que  sobro  tO.OOO  habitantes  só  havia  3.000 
brancos.  Ora.  tem-so  como  fóra  de  duvida  quo  em  1808  tinha 
o  paiz  perlo  do  dons  milhões  do  almas,  e  o  Rio  de  Janeiro 
80.000.  E’  pois  inaceeitavel  que  em  dezeseis  annos  houvesse 
a  população  brasileira  augmenlado  duas  vezes  e  mela. 

Como  prova  de  benevolência  para  com  os  escravos,  diz 
o  escriptór  inglez  que  os  senhores  lhes  concediam  doua  dia* 
de  liberdade  por  semana,  quando  nas  Antilhas,  quando  muito, 
lhes  davam  um. 

Impressionou-o  muito  n  Já  profunda  mestiçagem  de 
brancos  c  negros,  que  sc  operava  nos  habitantes  do  Brasil. 
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B»'i  a  eorAn  fazia  trabalhar  nn«  mina*  de  diamantes  dez 
mil  captivo*.  Xo*  nmviMiln*  havia  também  inuila  esrra  varia. 
O  do  S.  Bento  possuin  mil  i»m  sua*  fazenda*. 

O*  botânico*  inglozes  da  emlamadn  ex(n*inmm-sc  com 
o  aspecto  da  floresta  fluminense.  onde  a  cada  passo  encon¬ 
travam  numerosas  planta*  desconhecida*.  Refere-se  Staunlon 
aos  trabalhos  do  frei  Velloso.  o  palrinreha  da  nossa  Botnnica: 
«um  fmnciscano  brasileiro  não  Inrdára  em  publicar  uma 
dosmpcão  sob  n  titulo  de  Flora  Fluminense » . 

Uma  cousa  (pie  muilo  Inlerossou  nos  scicntistas  brilnn- 
niros  foi  u  ípeencuanha.  cujos  cbaracteríslico*  lhe*  eram  |n- 
talniente  desconhecidos. 

Não  sabiam  como  collocnr  a  planta,  em  que  classe,  genern 
e  especie.  A  pedido  de  um  dos  membros  da  embaixada,  vejo 
uma  raiz  de  poain.  mns  sem  flores  e  sementes,  trazendo 
apenas  folhas  longas  e  pontudas.  Assim,  nada  se  ponde 
e  leantar  para  a  solução  do  problema. 

Residia  no  Rio  um  naturalista  possuidor  do  uma  bei  la 
cnllecçüo  dl*  pássaros  o  insectos,  onde  se  destacava  a  a»  In  tu i« 
ou  palamedea,  ave  raríssima,  armada  de  apophyses  ósseas 
nas  azas  e  de  um  chifre  de  sei*  pollegndas.  Trnrlnva-se,  mm 
certeza,  da  anhuma. 

Quizeram  os  Ingle/es  percorrer  uma  floresta;  voltaram 
eiilhtisiasmados  com  o  tamanho  e  o  colorido  de  varias  flores 
e  e  roupagem  magnifica  dos  aves. 

Infelizmente.  relata  o  narrador,  por  toda  a  parle  pullu- 
Invam  as  serpentes,  alguma*  enormes  e  porigosisifima*.  «Por 
felicidade,  accrescenla  o  diplomata,  numa  nota  de  aulhenlici- 
«tftde  bem  pouco  respeitável:  «pdde-se  evita-las  pelos  silvos 
que  emitlem  quando  alguém  delias  se  approxinm.  Raramenle 
se  lançam  sobro  o  homem  quando  nflo  provocadas*. 

t>m  encanto  a  excursão  á  Tijuca,  que  o  auclor  trans¬ 
forma  em  Tijonca.  Oue  helleza  e  frescura  e  limpidez  da* 
agua*!  e  que  espectáculo  lindíssimo  o  da  Caseatinha.  alguns 
aimos  mais  larde  chamada  Tauimy !  Na*  terras  ferteis  do 
valle  admiravam-se.  lado  a  lado,  <*  anil  e  o  rafé,  o  caeáii 
e  a  canna,  a  mandioca,  n*  laranjeiras  e  o*  limoeiros,  tudo 
a  vicejar  admiravelmente. 

Prospcrrims.  diz  sir  Goorge  Staunlon,  a  situação  finan- 
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ee>ra  «lo  Brasil.  cujas  exportações  superavam,  «lo  muito,  as 
imporlaçõ»**. 

Sá  o  interessante»  as  ronsldoraç«Va  que.  sõbre  o  eslnilo 
elos  espirito»  no  Rio  de  Janeiro  n  u  feicilo  das  cousas  polí¬ 
ticas  soube  apanhar,  muito  acceil aveia  aobrelmln  para  quem 
làu  pouco  conviveu  com  os  Brasileiros,  quinze  «lia»  «penas. 

Depois  «!<•  se  referir  favoravelmente  á  acção  do  marque? 
de  Pombal  ii4i  Brasil,  que  libeilára  de  exarçõe».  conta  «pie. 
sol»  d  Maria  I.  a  tendenria  visava  reslabelcccr,  mais  peando 
ainda,  o  jugo  antigo. 

«Mas  jã  não  em  mais  lempo.  Diziam  altamenle  o»  Bra¬ 
sileiros  que  o  seu  pai/  devia  ser  o  centro  «la  monarcliin  lu¬ 
sitana  e  lembravam  que  por  um  Iria,  em  1791,  estivera  «lom 
José  I  a  eifilmrcnr  para  «»  Brasil,  ante  a  ameaça  «la  invasão 
luspaiiliola. 

Extorquia  n  corda  aos  Brasileiros  somrnas  exorbitante». 
(Iireilos  enormes.  »òbr<>  mereaiioria*  e  generos.  Nada  mais 
opprrssor  e  vexatória  do  que  o  quinto  «lo  01119  <•  o  privi¬ 
legio  realengo  diamantino  !  E  que  impostos  formidáveis  os 
de  transito  pelo  interior  do  pair.  Dez  sbillings  por  uma 
garrafa  «Io  vinho  «lo  Porto,  em  alguns  logares;  e  o»  dirHtos 
«te  Itarreirns  enormes ! 

Aos  fluminenses  sobremodo  Irritava  a  prohibição  de  la¬ 
vrarem  o  ouro.  Assim  nfto  admirava  que  se  houvesse  tra¬ 
mado  a  coaiuraçã»»  mineira,  cujo  desfecho  ainda  era  Ifio 
nvenlo,  com  o  supplicio  de  Tinulente»  e  o  degredo  «te  orfi- 
ciaes  •»  eccl«*siaslicos  para  África. 

(>«  nobres  Brasileiros,  a! firma  O.  Slaunton.  já  nflo 
mostram  mais  para  o  commeirio  o  as  manufactura»  a  mesma 
repugnância  de  nulrrtra.  Chegam  mesmo  n  nccusar  •>  governo 
de  movei-  lipposiçáo  ao  seu  proj<‘cl«i  «l«*  fundação  de  usinas. 

Enfim,  notou  rlaiamente  «  diplomata  muita  irritação  e 
aerimonia  dos  Brasileiro»,  contra  o  governo  luso.  «O  grande 
inli*res»e  com  que  aenmpatiliam  a  revolução  franeexa  fax-ine 
j-tvsaginr  que  não  estão  longe  de  lhe  goguimu  os  exemplos». 

Enganava-se  o  illustre  viajante  na  contagem  do  tempo, 
mas  a  sua  finura  fizera  com  que  discernisse  —  apesar  da» 
difficuldndes  oriundas  da  sua  posição  nfficial  c  «la  diversidade 
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do  línguas  —  um  estado  do  alma,  cuja  revelação  bom  lho  ta* 
honro  A  suspirncidade  o  agudeza  do  espirito. 

K  não  esqueçamos  que  n  sua  observação  ó  contemporânea 
dr.  suppUrio  do  Tirpdeiile*,  rofteetlndo  n  impressão  deixada 
no  alma  brasileiro  pelo  aupplicio  do  protnmurtyr  mineiro. 

pé/  mil  soldados  guarneciam  ■*  Rio,  rujas  defesas  não 
sendo  dns  mais  consideráveis,  apresentavam  corntudo  uma 
sírio  do  numerosos  ponto»  fortificados.  Muilo  embóra  pu¬ 
desse  a  cidade  ser  tomada  pelo  inimigo,  dílficil  seria  que  esto 
judia  »c  pudesse  manter. 

A  17  de  Dezembro  de  1792.  /arpava  a  esquadra  inglera 
para  o  rabo  da  B<Vi  Esperança;  A  saída  da  barra,  por  um  triz 
não  so  perdo  o  t.ion,  sobro  uns  escolhos.  «Acabou  a  nossa 
>  i  agem  !>.  chegou  a  exclamar  um  dos  officiaes.  Eelizinoalo 
nada  de  gravo  aconteceu;  uma  ancora  providencialmcnte  lan¬ 
çada  salvou  o  navio. 

K  assim  lerminou  n  rurla  permanoncia  da  embaixada  do 
lord  Mncarlncy  cm  lenas  e  aguas  brasileiras. 


VICTOR  J/^CQUEMONt 


VICTOR  JACQUEMONT 
I 

\  fium  wrrihht  iUtiglre  unturaUntu  e  cgeriptvr —  H>i- 

Iiíiíh  ••trtirra  liioyi nphieo . — .  Vinda  no  Hio  (í'.'  Janeiro  — 
1’nw'irn *  r  iirama*  imprr*nôe*  —  /r/r#/u',w*/«f  e  Sainl- 
llilnirn. 

])iz  uma  pilhéria  popular  em  Krança  que  eerlo  viajante 
insi.z  .l.i  «itiiI"  Wlll.  havendo  estado  cm  Amiens  uma  unira 
imite  c  altercado  muito  com  u  dona  do  hotel,  a  proposilo 
da  «•unta.  no  partir  notou  uo  seu  ÍHnrio:  "Toda#  a?,  mulheres 
d»’  Ainirii-  são  grossoiripsinias  e  ruirnt" . 

>7  esta  a  a . locln  que  w»s  aeoik*  ã  memória  ao  terminar 

a  leitura  das  pouca#  pagina-  em  que  o  i Ilustre  viujante 
Vietor  Jacquemoiil  descreve  as  impressões  de  uma  estada  ar- 
cideiilal  de  lre«  semanas  no  Rio  de  Janeiro,  em  fins  de  1828. 
(jiiqsí  desconhecida  entre  nó»  ó,  gçrulmente.  a  aj/reciação  que 
de  im-sa  capital  e  dos  costumes  e  instituições  brasileiras  Tez. 
«  itinerante  fraticex,  cujo  nome  ê  dos  mais  celebrados  entre 
.los  naturalistas  das  primeiras  décadas  do  século  XIX  e  dos 
antigos  exploradores  da  índia. 

Jamais  livemos  em  livro  brasileiro  ou  porluguez  o  en¬ 
sejo  d-*  ler-lhe  uma  loferenria  relembradora  da  personalidade 
e  da  ohra. 

Nascido  em  Parts  n.»  nnno  de  1801.  talento  de  primeira 
uglin  r  precoeissimo.  vivendo  em  relações  estreitas  com  os 
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maiores  naturalista*  riu  França,  corno  Cuvler  c  Geoffroy  Sainl- 
Hilairc,  oucarregou-o  em  1828  o  Museu  de  Historia  Natural 
de  Paris  de  rolleccionar  nu  llituhulfio.  Já  nesta  épochu  eram- 
llie  muito  extensos  os  conhecimentos  iie  Zoologia,  Botanica. 
Geologia  Mineralogia. 

V  Chimica  lambem,  muito  a  estudara,  havendo  Iongu- 
ineutc  (nihalhurlo  coni  Thunard,  de  quem  su  vira  furtado  a 
afastar-se,  apds  um  acoidunlo  de  labora torío,  cm  t|ue  grave- 
nicnle  rompromcltera  a  saude.  \  tanto  se  ajunte  ainda  i|u» 
tinha  u  mais  notável  veia  de  polyglnita. 

Convidado  por  I.n  Fuyetlc,  amigo  de  seus  paes,  u  passar 
algum  I empo  em  sua  companhia,  conviveu  bastante  com  o 
illustre  puludiuo  da  iiherdade  americana... 

Aconteceu-lhe.  aos  vinte  e  cinco  amios.  apaixonar-se 
doida,  perdidamente,  por  urna  mulher  “a  quem  não  podia 
amar  som  crime”,  diz  um  rios  seus  biographo». 

Yendo-o  desvairada,  fo-lo  o  4*1*11180  •  rubarcur  para  a 
America  do  MorU*.  Percorreu  delidumeiilo  os  F.stados  Unidos, 
cujas  instituições  o  deslumbraram,  c  a  ilha- de  S.  Domingos, 
extáslainlo-lhe  então  a  ardente  alma  as  bellezas  inler- 
tropicaes. 

Obtivera-lhe  neste  ínterim  0  ennfio  u  eominissllo  da  índia 
c  mandara-o  chamar.  A  2fl  d<*  \  gosto  de  1828  partia  de  Bresf. 
num  pequeno  nav^o  do  guerra  fruncez  destinado  n  Poudlchory. 
As  exigências  «la  navegação  a  v «*1ii  levaram-no  ao  Hio  «le  Ja¬ 
neiro.  Tocou  ainda  no  Cabo  da  Brta  Esperança,  e,  em  Maio 
de  18211.  chegava  a  Calcutá. 

Ultra-mesquinhos  eram  os  recursos  que  0  Museu  i«i- 
rislense  lhe  fornecia — quinhentos  francos  mensaes  apenas. 
Acolheu-o  n  vice-rei  da  índia,  lord  Bonllnck  do  modo  roais 
generoso.  Como  falasse  admiravelmente  0  inglez,  fosso  fer¬ 
vente  admirador  de  quanto  era  brltannico  e  a  lodos  impres¬ 
sionasse  a  sua  intelllgcncia,  por  Ioda  a  parle  recebeu  o  mesmo 
acolhimento  das  auctor  idades  inglezas. 

Poudo-so  activomenlo  a  estudar  as  línguas  hiudoslanicas, 
dentro  do  seis  mezes  encetava  JacqucmonL  ns  suas  longas  ex¬ 
cursões  pela  península  indica,  chegando  a  explorar  0  collec- 
ciouar  no  Uimalayu  u  a  penetrar  no  Tliibcl  c  Tartpria  chi- 
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nr/a.  Captivos  dc  seus  modos,  traclaram-no  »s  potentados 
indiano*  regiamente:  o  grão  ujogol,  um  Dulhi,  c  sobretudo,  os 
rujnlH  de  Ijdioro  o  Caobemir. 

.?A  nesta  ultima  cidade,  cm  1H3I.  sentiu  o  viajante  frunco* 
que  ns  forças  se  lho  esvaiam.  Ima  infecção  pnludica  lhe 
minava  profunda  c  rapidamente  ti  saude.1  Melhorou  contudo, 
subindo  as  alias  montanha»  do  Cachcmir .  Julgando-se  curado, 
deixou-se  arrastar  pelo  urdor  scicnlifico  e  intentou  explorar 
os  pantanns  da  ilha  de  SatcoUc.  Teve  gravissbna  recaída, 
do  onde  lhe  sobreveio  um  ulwe-so  de  fígado,  quo  o  matou  oni 
Bombaim,  aos  trinta  e  um  annos  do  idade,  a  7  do  Dezembro 
de  183?.  apesar  do  carinho  com  que  o  tractarnm  o  acompa¬ 
nharam  Infclcxes  e  Indianos  e  o*s  melhores  clihicos  britannicos 
da  cidade. 

Não  c  *ó  como  sábio  que  Jacquemonl  so  tornou  celebre. 
Adquiriu,  po xt  morlem,  merecida  repulaçfio  como  escriptor. 
dotado  das  mais  raras  qualidades  do’ elegância  e  pureza  dc 
cstylo.  i 

O  seu  Diário  de  viagem,  publicado  cm  edição  luxuosa  por 
ordem  do  governo  francos,  em  1811,  sob  os  auspícios  de 
tiuizot  o  de  um  grupo  de  sábios,  seus  coUegas  e  admiradores, 

6  lido  como  verdadeiro  monumento  UtterarlQ.  Entre  os  seus 
ferventes  admiradores,  contou  o  grande  auctor  da  Carme n,  da 
ChroHícu  do  reinado  de  Carlos  IX  e  outras  obras  primas. 
Tanto  o  admirava  Meriméo.  que,  ern  1847,  promoveu  a  pu¬ 
blicação  de  sua  correspondência  intima. 

Taes,  em  largos  traços,  os  principacs  dados  biograpbieos 
do  notável  e  inditoso  natural ista  francez,  cuja  passagem  pelo 
IUo  de  Janeiro  nos  leva  u  estes  despretensiosos  commcntarios 
de  suas  apreciações  c  conclusões  sôbre  nossa  terra  e  a  nossa 
gente  do  antanho. 

Procurando,  com  imparcialidade  o  isenção  de  ammo, 
jul-ar  J1  critério  das  observações  de  Jacqucmont,  pelo  quo 
escreveu  á  cerra  da  capital  brasileira,  é-nos  impossível  deixar 
do  taxa-lo  de  leviandade  e  precipitação  deducliva. 

Si  algumas  cousas  disse  perfoilamenta  evadas,  doixou-so 
arrostar  pela  tendência  a  generalizar.  Ião  frequento  entro 
viajantes  o  tão  funesta  a  sua  auctonclade.  F.‘  que,  com  o  dc- 
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correr  «lo.*  aiinos,  se  lhes  reduzem  o*  affirmalivas  ás  pro- 
porções  rea«*».  impostas  pela  verdade  «  1h*I«»  tempo. 

Escreveu  o  naturalista  a  mais  acerbo  diatribe  contra  os 
Brasileiros;  ba»taiam-lhe  tre.s  semana»  paru  deites  «li/er  o 
i|iio  o  Mafotua  da  chai*a  classiea  o  nrchiseeulur.  etc.  Moetrou- 

a  iidssii  respeito,  o  sectário  da  maximu  virgilianu  do  ab 
iiii'1  iliurr  uniam,  essa  syiilhese  do»  sentimentos  precipitados, 
proconcebitlo»,  apaixonados,  cég««  í  vw  «ia  justiça.  fugidios  á 
instigação  do  exame  dus  cousas...  Escreveu  ah  iratu  o  moço 
natnratistn.  impressionado  com  o  realmenle  hediointo  espe¬ 
ctáculo  do  trafico  de  escravos,  sentindo  «luiçii  ainda  latente  a 
incestuosa  e  desvairaiia  paixão,  e  além  de  tudo,  movido  pela» 
in.*tigHç<K'»  de  um  espirito  imfiulsivamenle  violento,  doentia- 
mente  sentimental.  Dahi  o  fel  da  sua  objurgatoria  contra  os 
Brasileiros  e  sua»  instituições,  fruclo  da»  observações  de  vinte 
dias,  não  o  esqueçamos. 

Que  differença  de  ta«*s  apreciaçõe*  com  a»  do  equilibrado, 
justo.  uuMlPrado.  impai  ciai  Saint-Hilairc.  julgando  u  Brasil 
e  os  Brasileiros  —  após  um  contacto  intimo,  <•  sem  solução  «le 
cmlinuídude.  de  longos  ann os— escrevendo  sôbre  a  nos»a 
torra,  escoado  um  largo  lapso  de  meditação  e  reooutvulramoul" 
intimo. 

Si  duras  criticas  por  vezes  llies  faz.  quanto  lambem  não 
lhe  exulta  a*  qualidades  nos  habitantes  da  longínqua  região 
meridional,  pelo  seu  compatriota  Iftn  acerbamente  uiatlra- 
cta«los  ! 

A  duas  causas  priín  qntes  pren«l*!-sc.  a  nosso  vèr,  o  pes¬ 
simismo  di'  Jacqiienumt :  ao  estado  d  alma  «•  á  conlemplaçã'» 
das  repugnantíssimas  «cenas  «lo  trafico  africano,  real  mente 
repulsiva*  para  um  coração  bem  forniu«io. 

I t.'s|iiiiiliin<lo  pela  natureza  guanabarimi.  irrita-**  con- 
tmlo.  desde  o  «lia  «la  chegada.  de  Outubro  «!«•  1 KJ8,  a  in¬ 
constância  do  tempo  que  lhe  truz  uma  sõríe  de.  d  ias  enco- 
lierlos,  feios  e  de  cliuva.  Já  isto  o  pmlHpõu  mal. 

Impressiona-o  *■  tamanho  <1"  Hio,  «pie  nunca  julgara  tão 
smiide,  mas  no  que  linha  aliás  carradas  «le  razão  causa- 
Ihe  verdadeira  nausea  a  iinmumlicle  «la  cidade. 

Nada  mais  pobre  que  sua  conslrucçfio  anarchilectural : 
casa*  peipieuu»,  lrnixa».  do  sordido  aspecto,  ausência  «le  edi- 
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ficio*  publico*,  iiã<>  passando  o  propeio  Pulacio  Imperial  «lo 
vasto  rasarão,  muito  mal  mantido  c  sujo. 

Das  egrojas  apenas  ví  u  mesquinhez  dn»  dimensões.  Nas 
Jft-aças  publicas,  aliás  de  grande  área.  a  ausência  absoluta  de 
arhoriauçfm:  nas  mas.  regulares  nu  emlunlo.  u  estreiteza  o  o 
deleslavel  «*ab:»niento.  “Tudo  islo  é  horrivelmente  sujo". 

K  a  população  ?  Que  espectáculo  degradante  oíforeco ! 
Havendo  desembarcado  á  imite,  encontrou  a»  vias  publicas  re¬ 
pletas  de  negros  semi-iui*.  quando  muito  cobertos  de  repul¬ 
sivo*  undrujos,  ou  Tardados,  mulatos  e  brancos.  Toda  esta 
«elite,  fntinivaga.  perambulava  trnpellnln  pelo  imtinrlo  da 
crapidice,  “Jáinais  tivera  o  desgasto  de  me  avistar  com  Ião 
abjecta,  indecente  e  ignóbil  população’',  nota. 

«Negros  bêbado “  caminham  pelo  centro  das  mus,  psal- 
niodiando  selvagens  e  monotonas  melopéa*  africanas,  tfi 
acuso  esbarram  em  algum  branco,  apanham  togo  pancada: 
dâlii  decorrem  scenas  «te  violência,  grlm*  ••  ;í-  vezes  liomi- 
cidios.  \cc<ule  u  policia,  coinmandada  por  um  mj?ro  bronco, 
quiçá  ébrio  lainlmiu  a  deliberar  si  deve  ou  ufiu  eTfecluar 
prisões.  No  meio  do  tumulto,  surge  um  carro  puxado  por 
dou*  ravallns.  coiidd/ido  por  um  sói  a  e  precedido  de  batedor, 
que  Ira/. um  archote.  (lliega  ã  disparada  pedas  ruas  ulravau- 
ciulas,  onde  se  oulro  lado  dcsemliocrn  uma  palrulbn  de  ca- 
•valleiros  voltando  a>>  q.iarlel  e  rnjos  ciivallos,  a  bulo  o  in- 
slaule.  escapnin  de  prnnchear  sôbre  a  calçada  desegual». 

K  tira  ludo  por  isto  mesmo. .  .  Taes  as  arenas  linbitoue* 
das  ruas  rlumiiieuse*  e  lues  a*  primeira*  sensações  ile  coii- 
luclo  d»  nnluralisln  Trance/  com  a  população  dn  muito  he¬ 
roica  •  leal  cidade  sebasl Innense,  por  ellc  avaliada  em 
il50.Ui.NI  almas,  da*  qunes  rem  mil  escravos  prelos  e  apeou» 
vinte  mil  brancos,  -i  >•  que  miboenle  ullinginm  estes  »  e»lu 
cifra  elevada.  Compunha-se  o  resto  de  mulatos,  livre*  e 
escravo». 
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Propheta  de  mau  agouro  c  falho  -  -  Li.  Pedro  1  e  os  Brasi¬ 
leiro* —  Insolência  imperial  —  A  aristocracia  do  Primeiro 
m  Império  —  .V ullidade,  subserviência  e  detbrio  —  Trafico 
da  honra  conjugal  —  Erotismo  exaltado  do  monharcha  — 
Injustiça  vehemente —  Parcialidade  vergonhosa  do  repa¬ 
rador —  Suas  .opiniões  officiacs  c  seus  desabafos  iniimos 
—  Divergências  que  o  desabonam. 

Torna-se  hoje  interessante  verificar  o  que  sobre  o  Brasil 
c  os  Brasileiros,  nas  trea  rapidas  semanas  passadas  em  sua 
capital,  atreveu-se  Jacquemont,  com  a  mais  deplorável,  le¬ 
viana  o  precipitada  mania  generalizadora,  a  escrever  umas 
vinte  ou  trinta  paginas  que  conBtiiuem  tremenda  vorrína. 
Abalançou-se  a  dogmatizar  os  mui»  sombrios  prognoslicos 
sobre  o  futuro  do  palz,  predizendo-lhe  a  sorte  do  Haiti,  a  fatal 
dosaggreggfáo,  o  extenninio  dos  brancos,  o  a  mais  que  pro¬ 
vável  recolonização  pelas  potências  européas  e  nós  outros 
em  1922  a  sorrir  lhe  lemos  os  tremendos  vaticínios.  Foi  o  no¬ 
tável  naturalista  o  mais  desastrado  nostíadamus  em  matéria 
dc  Sociologia. 

Violentíssima  a  diatribe  com  que  Jacquemont  enceta  a 
sua  apresentação  da  Côrlo  Imperial  brasileira  o  dos  brancos 
—  ou,  no  seu  dizer  pseudo  brancos  — minoria  insignificante 
doa  habitantes  do  Rio  dc  Janeiro. 

«Os  brancos,  sio  portuguezes,  geralmcnte  pequenos,  azei- 
lonudos,  i|c  um  pliysico  miserável.  Em  muitos  dellcs,  cujos 
traços  fazem  com  que  se  llics  torne  suspeita  u  origem,  tr&hc-so 
o  typo  negro.  O  itq|)crador  dom  Pedro  chama-lhes  macacos. 
Esto  insulto  grosseiro  é  o  mais  merecido.  Nos  Brasileiros 
muito  ba  dos  simios.  Muito  lôin  de  macaco,  por  dentro  c 
por  fóra.  Algumas  centenas,  tres  ou  quatro  centenas  dentro 
elles,  são  marquezes,  viscondes,  barões,  cobertos  dc  veneras 
«  filões  c  desde  a  edado  dc  15  u  10  annos  vivem  coro  grande 
fausto  externo  c  sem  opulência  cm  cusa,  não  audarn  a  pé, 
só  jogam  grosso,  usam  brilhantes,  roupas  lâo  luxuosas  quanto 
o  permiUem  as  modas  européas,  quo  á  risca  acompanham  c, 
com  maior  ou  menor  resultado,  uffcctum  os  ares  imponentes 
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da  córlc  cu  as  altitudes  tediosas,  displiconles  dos  dandys  do 
ltcgeiil  s  Street  ou  do  balcão  do  theatro  dos  Italianos.  Eis  ahi 
a  aristocracia  Indígena,  a  matéria  prima  dos  estadistas  do 
Brasil.  F,  quasi  são  só  estes  Brasileiros  os  quo  vão  â  Eu¬ 
ropa ». 

«Vive  esta  gente  da  renda  das  terras  quo  possue  perto 
ou  longe  do  Rio,  cultivadas  por  escravos  continuamento  re- 
nn\ados  segundo  as  exigências  da  cultura.  A  monarchia  con¬ 
stitucional  de  dom  Pedro  é  lambem  a  razão  primordial  da 
existência  do  vários  destes  indivíduos  quo  nurn  regime  po¬ 
lítico  equitativo  penosainente  conseguiriam  o  ganha-pão,  em- 
quanlo  aqui  sc  adiam  muito  largamcnto  retribuídos,  sob  di¬ 
versas  rubricas  o  para  a  maior  gloria  do  império.'» 

Já  ahi  começa  q  reparador  das  instituições  brasileiras  a 
claudicar  seriameOtO.  Não  só  o  minguudissimo  orçamento  na¬ 
cional  não  pormittia  taca  larguezas,  como  as  retribuições  de 
funccíonarioa  do  Imprcio  foram  sempre  as  mais  modestas. 

«Este  povo  de  graúdos,  continua  Jacquemwt,  habita 
chacaras  encantadoras  do»  arredores  da  capital  o  vem  todas 
as  manhãs  ú  cidade  a  desempenhar  os  altos  cargos  de  que  so 
acha  investido.» 

<  Mal  está  a  maioria  —  em  condições  dc  apontar  as 
temias  com  que  escreve,  ou  apenns  disto  cuida;  mas  refeste¬ 
lados  todos  elles  no  fundo  de  seus  coches  dão-se  ares  dc 
absortos  em  profundas  cogitações. 

I'tn  negro  dc  libré  c  botas  geral  mento  os  vchicula.» 

E  assim,  em  duas  peunadas,  julgava  o  viajante  desmo¬ 
ralizar  o»  titulares  o  os  estadistas  du  sr.  dom  Pedro  I,  ro- 
duzíndo-  lies  a  zero  o  merilo  e  zurzindo-lhes  a  empafia  o 
pretenção. 

Isto  posto,  paesou  i  gente  menoc  graúda  que  as  lacs 
oxcellcnelM.  «Os  brancos,  do  categoria  inferior  a  estes  pri¬ 
vilegiados,  pertencem  ao  fòro,  são  medico»,  professores,  do 
ipic  ridiculumenle  aqui  chuinum  o  ensino  superior,  ou  func- 
eíonarios  graduados  da  administração.  Esta  classe  que  mais 
ou  menos  se  aproxima  uuLigu  hurguezia  de  França  também 
fornece  alguns  negociantes.  As  commcudas  lhe  chovem  como 
as  grã  cruze»  aos  aristocratas;  não  ha  funccionario  publico 
que  uúo  lenha  variai]  coudcc orações.» 
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Não  deixa  este  ultimo  reparo  de  ser  exacto;  ás  mancheias 
distribuiu  Pedro  !  as  venoras  de  suas  ordens,  e  bastante  sem 
discernimento.  muita»  vezes.  Aliás  u  tanto  se  via  mais  ou 
menos  forcado  para  premiar  numerosos  servidores,  a  quem 
nfio  podia  dar  emprego,  e  ainda  menos  dinheiro,  e  tudo  isto, 
noto-se,  muna  .  épocha  agbadissinui  como  a  do  seu  curto 
reinado. 

Logo  depois  incorre  o  azedo  critico  numa  cincada  de¬ 
corrente  da  confusão  das  cousas  hispanholas  e  portuguesas, 
tão  corrente  entre  os  Europeus  do  norte  que  se  mel  tem  a 
escrever  de  afogadilho  sôbre  assumptos  ibéricos. 

«Ignoro  si  no  Brasil  o  «dom»  implica  a  (radueção  da 
nobreza  daquetle  que  o  usa.  mas  parece-me  que  aqui  todos 
o  arvoram.  Aliás  estão  lodos  perfoitamente  aptos  a  serem 
feitos  viscondes,  mwqueze».  offieiaes  do  Pago. 

Recompensa  o  imperador  com  taes  títulos  e  as  honras  u 
«lies  inhcrentes,  os  serviços  administrativos  que  podem  ter 
prestado  o»  a  complacência  para  com  a  pessoa  do  monareha». 

Ahl,  descambando  para  o  terreno  da  reedição  de  calutn- 
mas,  tragou  Jacquemoni  algumas  iiniias  sobremodo  falsas. 

«Por  exemplo  aquelles  que  lho  entregam  as  mulheres 
legitimas,  arranjam-llie  amantes,  dão-lhe  sociedade  em  seus 
amores  ou  lhos  cedem  do  lodo,  esses  a  tudo  conseguem 
chegar.  Sob  êste  ponto  de  vista  são  as  velhas  tradições  mo- 
mtrcbicas  todo  poderosas  nu  Brasil,  Latiu  homem  tem  na  sua 
baixeza  uma  ensancha  «lo  fortunu.  que  o  acaso  póde  fazer 
fruclificar. 

Hasta  para  tanto  que  o  soberano  o  escolha  para  desposar 
num  rapariga  gravida  de  Sua  Magestade,  ou  para  traficar  com 
o  preço  du  mulher,  comprando-! h'a,  ou  antes,  alugaudo-lba. 

Kslas  promoções  de  burgueze»  que  o  imperador,  de  tempos 
a  tempos,  eleva  ás  alias  dislincçõos  «lo  Império,  entre  ellos 
mantem  grande  emulação  para  o  servirem.  «•,  entre  os  mais 
ms.  bastante  amor  u  uma  ordem  de  cousas,  que  lhes  p«ide 
ivdundar  em  brilhantes  vantagens.» 

Assim,  segundo  o  depoimento  do  naturalista  parisiense, 
vivia  d.  Pedro  I  a  fazer  du  administração  publica,  e  do  sua 
Odrle,  os  serventuários  do  seu  serralho. 

N8o  ha  quem  ouse  defender  a  moralidade  dos  costumes 
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'In  nosso  primeiro  imperndnr.  cuja  chrnnira  escandalosa.  apeznr 
do  ywmco  que  viveu,  equivale  ou  lalvoz  se  avantaja  n  dos 
mais  desbragados  mnnnrrhas  de  antanho.  Ha.  porém,  nas  nf- 
firmaçfies  de  Jnrquomnnt  uma  seríp  de  inverdades  c  injus- 
lieas  clamorosas.  Pana  começar,  deixou-se  ceriamenlc  Influir 
por  algum  delraclnp  acerbo  do  monarcha;  ainda  o  nfio  nv«- 
Ijira  e  no  emlantn  já  anminciava  em  carta  ao  pae:  «Vou 
esla  noite  vêr  um  animal  extremamenle  raro  na  America: 
um  imperador.  Assis! irei  ao  mesmo  tempo  n  uma  represen¬ 
tação  da  Unlinan  in  AUr'ri,  na  Opera,  o  que  me  proporcionará 
O  ensejo  de  me  avistar  com  aqnelle  hábil  meço  de  estrebaria.» 

F.  noutra  carta  a  um  amigo,  o  sr.  de  Mareste,  relatava 
que  o  monarcha  i»8o  perdia  um  só  pspwjacnlo.  imo  por  causa 
nu  musica,  mas  polo  bailado  nu.  antes,  pela»  bailarinas.  «Alli 
estsi  sempre,  porque,  além  da*  modista»  franceza*  da  rua  do 
Ouvidor,  ainila  se  offerecrm  todas  as  ilansarina*.  coristas  e 
comparsas,  e  apenas  !he«  paga  o  que  valem:  dez  e  vinte 
francos*.  • 

Depois  do  trabalho  exhauslivo  de  Alherlo  Rangel  sõhre 
tal  assumpto.  em  seu  monumental  D.  prrlm  I  e  «  Mnrqurzn 
í/r  Sn  uns,  acha-se  reconstituída  a  vida  galante  >lo  nrinripe. 
do  grande  amoroso  que  foi  o  pae  do  rigirio  Pedro  lí.  her¬ 
deiro  'las  virtudes  n  qualidades  tle  sun  excelsa  MSe.  n  aus¬ 
tera  e  infeliz  esposa  do  mflamniabílissimo  Rei  Soldado.  As 
aventuras  de  Pedro  T.  no  Drasil.  tiveram  por  alvo.  geralmonle. 
pessoa»  de  bnixa  esphera  e  mode»ta  condiçRo-.  Vivia  a  pró¬ 
pria  marque/.a  de  Santos  desde  muito  separada  do  marido: 
.Va  rrtrlo  imperial  a  uniea  aventura  documentada  de  d.  Pedro  1 
{■  a  da  haronexa  de  Sorocaba  e  esta  crm3  da  marqueza  ri" 
Santos. 

Rpfere-se  vagamente  Mello  'Moraes  a  uma  marqueza.  es¬ 
posa  de  um  ministro  de  estado,  na»  mesmas  condições.  A  quem 
lAr  o  sexto  capitulo  de  ohrn  de  Range).  --  «  \<«  collo  ile  Kro- >. 
acudirá  provavelmente  n  oonvicçfm  de  quanto  exagerou  Ja- 
equemont  as  proeza*  imperiae»  e  a  torpeza  pnr  e||e  attribuidn. 
largamenle.  nos  áulicos  brasileiros,  bando  dos  mais  vis  ca¬ 
pacho»,  traficantes  dn  honra  ronjngnl  nu  dos  sentimentos  do 
ciumc.  Quem  íoi  esse  que  assim  agindo,  conseguiu  as  vanta¬ 
gens  da  poaiçio.  e  pecuniatia»,  a  que  allude  o  viajante  ? 
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Ni’m  á  família  da  favorita  absolulAmenle  applica  a  si- 
tiwçHo  por  elle  imaginado,  demonstrou-o  Rangel  cabolmente. 
com  Irrelorqulvel  precisão.  Pequona9  vantagens  auferiu  da  si¬ 
tuação  do  favorita  Imperial. 

Hn.  porém,  nas  palavras  de  Jacqiiemont  srtbro  o  de?regra- 
mentn  do  Pedro  f,  e  a  falta  do  brio  attribuido  nos  seus  corte- 
ylíos  o  servidores,  uma  riubleu  que  as  não  abona  corlnmente. 

Sinão  vejamos.  Ks leve  ello  no  Itio  em  Outubro  de  o 
não  é  possível  quo  seus  informanlos  o  deixassem  na  igno¬ 
rância  do  tremendo  escnndnlo  imperial,  que  então  justnmenfo 
oeeorria. 

E'  que  o  benu  rôle,  em  tudo  isto,  não  cabia  a  fjpancozcs. . . 

Assim  o  silenciou. 

Durante  um  eclipso  da  marqueza  de  Santos  distinguira  o 
impornnto  a  mulher  de  um  grande  lojista  da  rua  do  Ouvidor, 
corto  Mr.  Saissof,  cujos  negoeios  iam  pessimamente  o  cujas 
dividas  foram  pagas  pelo  imperial  bolsinho,  de  ondo  não  tar¬ 
daria  saí%  lambem  o  qunidum  para  a  compra  de  uma  easa 
r  mais  «miudezas»,  relata  Alberto  Rangel. 

Enfim,  por  occnsião  da  passagem  do  Jaequemonl,  as  proe¬ 
zas  da  «Mndama  Sé  gó>,  como  pittorcscamenlo  escrevo  o 
bom  João  Loureiro,  na  sua  preciosa  tCorrctpondcncin  >.  o  so¬ 
bretudo  ns  do  caprino  o  pacifico  marido,  constituíam  o  as¬ 
sumpto  oxncorbador  da  malediconcia  carioca.  Com  grando  os- 
lard&lhaço  das  ferraduras  do  piquclo  imperial  chegava,  em 
pleno  dia,  a  pesada  traquitana  do  Pedro  I  í  porta  dos  Raisscf, 
delia  descendo  o  monarclm  lampeiro.  «sem  nmbages,  dia  claro  ». 
Como,  porém,  no  horizonte,  repontasse  novamento  a  figura 
do  Dornitila,  a  30  de  Dezembro  desse  mesmo  anno  do  1828 
regressava  o  casal  «felicíssimo*  á  Europa,  havendo  passado 
pela  America  com  uma  ventura  quo,  além  das  pingues  van¬ 
tagens  pecuniárias,  tinha  ainda  o  ebaractcr  do  singular  origi¬ 
nalidade. 

Nfio  so  esqueceria  D.  Pedro  I  dc  legar,  da  sua  terça, 
quantiosa  fatia  a  Pedro  dc  Alcantara,  filho  de  Madame  Sais- 
set.  e  a  C9tc  proposifo  haveria  o  Chalaça,  cm  1838,  do  es¬ 
crever  ao  marque*  do  Itanhaem;  «das  outras  duas  partes 
da  metade  da  terça  uma  pertence  ao  filho  do  Mr.  o  Mmc. 
Saisset,  do  Pariz,  quo  estão  anciosos  para  receber  a  sua 
parte*  (slo). 
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ív'5t  é  possível  que  Jacquemonf,  nas  tres  semanas  pas¬ 
sados  no  Rio  —  ferrinho.  cidndezinha  de  vinle  mil  brancos, 
como  diz,  e  onde  então  havia  numerosíssimos  Franceze.».  que, 
litteralmonle.  segundo  conla.  enchiam  a  ma  do  Ouvidor  «com 
a«  «uns  rnsns  de  negocio*  elegantes  farlamente  {Ruminadas, 
rm  frenle  a  cujas  vitrinas  se  embasbacavam  os  Brasileiros 
apinhados  nos  estreito*  passeio*  e  em  extase  ante  aquellas 
figuras  parisienses»:  d  impossível  que  Jacquemonl  haja  igno¬ 
rado  a*  proezas  da  bella  Mndame  Balsset,  e  mesmo  a  não 
lenha  visto.  Muita  ntmls  justo  seria,  pois.  que  se  referisse  em 
outro?  termo*  a  esses  pobres  Brasileiros  incivilizados,  a  quem 
com  tanta  liberalidade  accusa  de  trafieaneia  da  honra. 

F.  n  que  a  nosso  vôr  é  ainda  mais  censurável  da  sua  parte: 
ao  passo  que  no  relatório  official  Ião  impiedosamente  os 
zurzia  —  calando  qualquer  referencia  ás  aventuras  da  mo¬ 
dista  —  parlicularmente,  na  sua  correspondência,  dava  aos 
amigos  de  Paria  conla  da  penosissma  impressão  causada  pela 
avultada  eolonin  franceza  do  Rio- de  Janeiro,  fle  quem  do 
tal  modo  se  envergonhara  que.  timbrava,  em  se  fazer  passar 
por  inglez  t 

R  isto  tanto  mais.  quanto  por  occasUo  de  sua  passagem 
pelo  Rio  He  Janeiro,  dizia  elle,  verificava  aniargamente  a  in¬ 
significância  do  presligio  da  Franca  nn  Brasil;  fado  que  attrí- 
buía  A  fraqueza  da  sua  esquadra. 

«Parece-me,  caro  amigo,  escrevia  ao  sr.  do  Mareste,  quu 
a  França  rapidamente  resvala  para  a  desconsideração  de  quo 
gozava  na  exterior,  em  1700,  pelos  annos  da  mocidade  do 
Alfieri.  Riem-se  de  nds,  por  Ioda  n  parle,  e  nada  mais  ra- 
zoavol.  embora  estejamos  annualmenlo  a  gastar  cíneoenta  o 
oito  milhões  com  a  nossa  marinha  o  duzentos  com  o  exer¬ 
cito.» 

Muito  maior  causa  do  descrédito,  provinha,  porém,  da  co- 
lonia  franceza  da  capital  brasileira. 

«No  Rio  sustentamos  com  grande  vantagem  os  nossos 
créditos  do  cabelleirciros  o  mestres  dc  dansa.  A  rua  Vivíenno 
da  terra,  que  aqui  se  chama  do  Ouvidor,  está  apinhada  do 
modistas,  alfaiates  e  penteadores  de  Pariz.  As  modistas  são 
ns  hetairas  do  mais  alto  cothumo».  ( Serve -so  aliás  o  natu¬ 
ralista  da*  mais  rudes  expressões,  lembramo-lo  de  passagem, 
receiosos  do  incorrer  no  pecha  irrogada  aos  traduetorog) . 
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«  Oulnrga-se  o  Imperador  n  phnniasja  de  as  pagar  qunst  toda?. 
K  assim  t*  «itif*  no  Rio  de  Janeiro,  graças  n  uma  regra  de  tre< 
.'ummanaenii»  falsa,  pensa  lodo  o  mundo  que  todo»  o»  frnn- 
cezes  sejam  cabellereims  e  tintas  as  francezaa. sojami» 
pudicos) . 

Ora  ante  esta  duplicata  de  expansões  tão  diversas,  a  of- 
ficinl  e  a  privada,  mio  é  cousa  que  muito  honre  a  lealdade 
do  \iajanle  o  furor,  o  encarniçamento  com  que  agsride  exclu- 
sivamenle,  em  bordoada  de  cego,  o  povo  a  quem  visitava,  nas 
paginas  destinada»  r«  publicidade  <•  a  divulgação  r.niversae* 
pnr  Intermédio  do  orgam  de  um  instituto  eomo  o  Museu  de 
Paris.  F.'  que  não  admiti  ia  —  e  isto  lhe  não  vai  em  louvor 
—  a  feição  carnoneanii.  no  emtnulo  tão  nobre,  do  quem  con¬ 
fessas  u : 

/liVWJn1  guc  Itimhrm  dos  PArIuguezrs 
Alguns  Inihidorc»  honre  algumas  vegrg. 


m 

I).  Pedro  I  e  *ru*  processos  dc  0OK?ftU>  —  F alta  apreciaefío 
ifa  sew  rarartcr  —  Vorrn prfío  o  venalidade  do*  políticos  — 
Parlamenta  i onar o  —  Deplorável  citado  dc  forcas  nanadas 
do  llrazil  —  Perigos  qve  nmcarnrn >n  n  prriz  —  Ameaças  ite 
sulderarflo  negra  —  Desmentida  dc  fíoeschc  a  Jarquemnnt. 

Para  um  homem  como  Jacquemonl.  que.  tão  pouco  ainda 
tiaviu  suf focara  os  inqielos  ile  furiosa  paixão,  dominando-a 
graças  ás  instigações  do  dever  e  tia  honra,  não  podia  inspirar 
sympalbia  n  feição  do  coroado  crotico  que  em  1828  dirigia 
os  destinos  do  Brasil. 

Assim,  desàpiedadamenle  n  desanca,  inerepa-lhe  os  cos¬ 
tumes  licenciosos,  lembrando  quanto,  «sem  prejuízo  do  pendor 
polas  damas  da  cArle»  o  mil  e  uma  passageiras  pacholicea,  per¬ 
seguia  «dansarinas  e  comparsas  do  Thealro  lyrico,  a  quem 
Minimamente  apreciava,  motivo  pelo  qual  cra  uru  dos  mais. 
ainfio  o  mais  assíduo  frequentador  da  Opera  >. 
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Diziam-no  criterioso,  «aprzar  da  vulgaridade  ria.»  idfas. 
revelada  pejas  Icndcnria*  e  costume»  e  n  ausência  qtiast  abso¬ 
luta  ilu  qualquer  educação  hasiea.  Krn  esta  falia  de  modos, 
que  ••»  levava  n  chamar  impnidentemente  aos  súbditos  de  ma¬ 
cacos*. 

Di-lo  n  naturalista.  ••  bom  que  se  note. 

iMoeinlio,  enaniorárn-sp  infantilmcnto  de  sua  obra  ronsti- 
tucinnn!,  moslrnndn-so  então  ardente  patriota  brasileiro;  mas 
este  bello  enlliiisinsmo  mo  extinguira.  Era  para  conservar  uma 
coròn.  que.  a  grandeza  do-  «rua  domínios  parecia  tornar  sobre¬ 
modo  rliiua  cte  realre.  que  procurava  zela-  a  integridade  do  Im¬ 
por  in>. 

c-Actual  mente,  dogmatisa  o  ropara<lor  das  tre*  semana», 
srt  governa  pra  arix  rí  for  is .  Este  interesso,  mais  que  prosaico, 
não  o  impede  de  vir.  contudo.  não  só  as  vantagens  positivas 
que  para  os  seus  subditns  resultam  da  submissão  a  uma  leí 
unira,  e  de  sua  união  em  um  só  rorpn  nacional  (vantagens 
N  dal  mento  negativas,  entendo  lã  no  seu  beslunlnao  iracundo 
nalnralisln)  —  pomo  lambem  os  males  innumçro*  que  os  aca¬ 
brunhariam  desde  que  as  províncias  do  Império  formassem 
uma  Republica  federativa,  nit  in  filar  do  que  aupeedera  ao*  his¬ 
pano-americanos  . » 

Na  opinião  do  Jacqiiemonl.  estavam  aummamente  gasto*, 
om  1828,  o  prestigio  o  n  nuctoridade  do  imperador,  o  que  não 
deixa  de  ser  verdadeiro,..  Conseguira  n  prineipe  suf focar  as 
primeira*  tentativas  de  de*nggrcgnção  do  pai*,  mas  cerlamenfe 
não  Ilie  seria  possível  reduzir  quaesquer  outras  que  sobre¬ 
viessem.  por  mais  dobeltavois  se  mostrassem . 

«Sentia,  aliás,  Pedro  I  que,  para  prolongar  a  existência 
do  Império  *»  impedir-lhe  n  desmembramento,  só  podia  lançar 
mão  da  polilira  de  persuasão  e  neste  sentido  empregava  todo* 
os  esforços  do  governo. > 

Nada  mais  falso,  para  a  apreciação  do  rbaracter  impul¬ 
sivo  e  violente  do  monairha.  do  que  os  tópicos  onde  o  viajante 
francês  explica  ns  tergiversações  altrihuhla*  no  governante, 
cujos  ministros  só  os  escolhia  entre  as  pessoas  do  peito;  do 
príncipe,  que.  com  uma  duzia  de  palavras,  encerrando  as  se*. 
«V»  da  Cantara  dos  Deputados,  n  despachava  com  a  sem  scre- 
ntonia  de  quem  despede  fâmulos;  do  irmluctivel  voluntarioso 
que  se  obstinaria  em  longamente  manter  na  pasta  do  Império 
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detestado  politico.  como  o  cra  Silva  Maia,  o  cuja  obstinação  in- 
solento,  irreduetive),  proposital,  preparou  n  toarão  prnductora 
do  desfecho  rio  7  do  Abril. 

N'3o  ha  mais  quem  se  illuda  sóbre  os  diriamos  que  levaram 
Pedro  I  a  provocar  a  própria  abdicação.  Alegria  delirante  trou¬ 
xe-lho  olla,  confirmam-no  eloquentemente  os  depoimentos  di¬ 
plomáticos,  ullimamento  publicados.  Eslavo  farto  do  Brasil, 
o  vivia  sob  a  obsessão  da  vingança  a  tomar  do  odiado  ermãn,  o 
usurpador  do  throno  da  filha,  que.  afinal,  era  o  seu. 

Entende,  enfrelanlo,  Jaoqiiemnnl  que  o  Rej  Soldado  vivia 
agachado  a  tremor  pela  sorto  da  sua  coróa,  «habilmente  distri¬ 
buindo  pastas  minisleriaes  aos  membros  cm  destaque  do  Par¬ 
lamento,  filiados  no  partido  fcdornlista  ou  republicano». 

Também  nada  mais  cyniro,  avança  cllo,  do  que  a  rapidez 
com  quo  taes  democratas  ardentíssimos,  uma  vo?,  empoleirados, 
ao  convertiam  ao  monarehlsmo  absoluto.  «Tn felizmente,  como 
no  conselho  imperial  nilo  ha  tantos  assentos  quantas  silo  as 
virtudes  rapublicanns  a  amortecer,  precisa  o  imperndor,  ás 
OCCuUas,  indemnizar  cm  moeda  sonante  aquellas  a  quem  não 
pórlo  conceder  as  honras  do  ministério  o  cujas  influencias  n 
empresas  poderiam  tnrnnr-so  perigosas». 

Depois  do  subscrever  taes  dislates  o  calnmnlns,  hoje  mais 
que  nunca  insubsistentes,  passa  o  viajante  a  fazer  a  critica  cio 
parlamentarismo  brasileiro. 

«Nada  mais  ridículo  do  guo  tal  parlamento  pseudo-repre¬ 
sentativo,  num  pai?  ignorante,  depravado,  liberto  na  v espera 
do  despotismo  colonial,  em  quo  não  ha  nem  costumes  políticos 
nem  os  elementos  para  um  governo  criterioso.  Aqui,  eleitores 
elegíveis,  tudo  falta.  Uma  eleição  occorreu  no  Rio,  quando  alll 
mc  achava:  traefava-so  de  preencher  a  vaga  de  um  demissio¬ 
nário.  Escolheram-lhe  um  succossor  qualquer;  a  cousa  se  pas¬ 
sou  dentro  do  uma  camarilha,  muito  pouco  numerosa,  a  quo 
davam  o  nome  do  assembléa  eleitoral.» 

Garantia  a  Constituição  o  voto  a  todos  os  livros,  dc  qual¬ 
quer  cór,  dosdo  quo  tivessem  uma  certa  ronda;  poderia  sor  o 
corpo  de  eleitores  avultado,  mas  a  maioria  dos  alistáveis  abdi¬ 
cava  do  taes  direitos,  o  só  os  ricos  tomavam,  então,  algum  in- 
leresse  pelas  cousas  da  Política. 

Não  sabendo  uma  palavra  de  porluguez,  pódc,  comludo, 
Jacquemnnt  affirmar  «que  os  parlamentares  brasileiros  da 
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^poclm  revelavam  nos  debates  da»  Gamaras  rara  ignomneia  das 
cousas  comezinha»,  que  qualquer  político  deve  saber  em  qual¬ 
quer  paiz  do  mundo.» 

E  (Ao  Ignaras  eram  o»  monarchista»  como  09  «fcdcralis- 
InR»,  rHatornm-lhe.  Estí»  ultimo»,  porê'm,  passavam  por  menos 
probos,  e  a»  boa»  rodas  da  sociedade  brasileira  apreciavam 
muito  mais  os  seus  adversários.» 

Nndr.  mais  triste  e  degradante  do  que  o  aspertn  <la*  forças 
armadas  imperines  do  Brasil,  nvançn  air.da  n  naturnliata  pari- 
aieiuM»,  escolhendo  agora  novo  assumpto  para  0  depreciativo 
prurido,  Como  praças  de  prel,  quasl  sd  negro»  e  mulatos, 
rocem -libertos  pelo  Governo,  que  os  adquirira  escravos  0  lhes 
concedera  n  alforria,  aílm  do  que  pudessem  jurar  bandeira, 
Felizmcnte,  ainda  tinham  officialidadc  branca. 

<Era  impossivel  iipoginar-se  cousa  mais  vergonhosa  ou 
mnis  covarde  do  quo  ta!  oxcrcito  admiravelmente  fardado  á  in- 
glezn,  ma«  nbsolutamento  sem  disciplina  nem  traquejo.  F.«tou 
rerto  do  quo  ns  tropa»  hnitiensos  lhe  sfio  superiores»,  avança 
0  terrível  censor  trisemannrio. 

«Alguns  officiaes  europeus  engajaram-se  ao  aerviço  do 
Firnsil,  sobretudo  italianos  0  francezes.  Fazem-lhes  mil  desfei¬ 
ta»,  pois  parece  que  inspiram  desconfiança.  Hotôrn-nos  no» 
posto»  subalternos,  oiuio  as  suas  faculdades  se  embolam  0  sen¬ 
tem-se  comprimidos. 

Odoiam-nos  os  Bra»iloiros,  porque  lhes  senlem  n  superlo- 
ridndc.  Consideram-nos  mais  Juizes  e  censores  do  quo  amigo». 
Aliás,  pouco  adcaula  parn  u  indopendencia  do  Brasil  o  e»tado 
de  suas  fôrç&s  militares;  nfio  tem  como  rccenr  aggressOcs  exte¬ 
riores,  fracos  como  sfto  os  vizinhos  do  Império;  0  perigo  A 
todo  inierno,  nesse  innumeravel  povo  do  negros  livres  e  escra¬ 
vos,  que  vivo  submisso,  goralmente,  a  um  punhado  do  brancos 
degenerados,  do  Pprtuguezes  covardes  0  fracos,  cujas  riquezas 
a  privilégios  consfantemenle  cobiça.  Assim,  pois,  0  exercito 
brasileiro  actual  —  que  quando  muito  comprchende  algun* 
regimentos  brancos,  compostos  de  extrangeiros,  empregados 
contra  a  vontado  no  serviço  militar  0  por  consequência  des¬ 
contentes  —  ameaça  terrivelmente  a  segurança  interna  do  Im¬ 
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exemplo.  Apesar  do  horror  que  rretfra  do  Brasil  o  dos  Brnsi- 
leirns,  polo  multo  que  aqui  padecera  o  fôra  desHluilidó  do  pn- 
inoasas.  relata  n  hannoverinnn.  com  a  sinceridade  que  lho  f< 
peculiar.  quanto  ora  rcrn*  a  disciplina  nn  exercito  brasileiro 
do  Pedro  1.  quanto  osfalfanle  n  «ervien  doa  exerririns  mllilaro», 
o  como  as  nnssas  (ropas  sabiam  manobrar  bom.  Loia-so  a  des- 
cripção  que  da  grande  parada  annual  do  12  do  Outubro  traça 
o  nffirinl  «ormanir  •  nos  ->*i«  (jnndros  alternados .  . . 

NTm  escapou  a  Marinha  brasileira  a  o.ssa  deamornl irarão 
por  aturado,  cniprchondidn  polo  famoso  explorador  da  índia. 
O  material  era  bom:  «dm»  ou  tros  navios  do  linha,  navoenndo 
raramenle,  o  varia»  grandes  e  liellas  fragatas,  ronstruidas  se¬ 
gundo  os  typo*  americano*  da  •'•poeha.  Mas  quo  pessoal,  o  do 
bordo  !*,  manijada  internacional,  ranalhada  recolhida  no?  por- 
los  onde  o?  navios  brasileiros  ancoravam,  negros  saídos  das 
barca?  de  cabotagem,  ox-cafraoiros,  «orvindn  ,-i  fnrçn.  etc, 
«Quanto  ao?  officiae».  qunsi  lodo?  brasileiros,  acabam  elle?  drt 
provar  no  Praia  como  sabiam  baler-se...  mal*.  «A  imperiPia 
e  a  covardia  dos  estados  maiores  annullnn»  rompletnmenlo  os 
resultados  quo  so  poderíam  obfer  da  enmposiçfto  retntivamenle 
lioa  das  equipagens*,  ennelue  o  escriptor,  para  quem  o  nr  sntor 
parece  ter  sido  o  mais  desconhecido  dos  ronreito?  da  sabedoria 
vulgar,  pelo  nienns  quando  so  refere  ao  Brasil. 


IV 

Uorroro s  d< i  trafico  dc  Africanos  —  fícraUn  dn  naturalista  — 
Ódio  que  lhe  inspiram  os  Itrasiloiros  —  Xantaqrns  fia  p«- 
sirilo  do  ítio  dr  Jnnrirr,  para  «  estudo  da  Kthnoaraphia 
afrirann  —  Quilombos  tio  Corcovada  —  Dif  fornira  do  trato 
dos  luso-brasileiros  e  dos  demais  broncos  paro  com  o*  afri¬ 
canos  c  negros  cm  gorai  —  Insolência  dos  muinl as 

Temperamento  exaggeradamente  sentimental,  não  podia 
Vietor  .laeqnemonl  deixar  de  revoltar-se  presenciando  as  he¬ 
diondas  scenas  do  trafico  de  escravos  africanos  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 
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Foram  Pilas,  provavelmente,  as  inspiradora*  «la  viulentis- 
siina  abjurg&loría  que,  contra  <•  povo  e  «i  governo,  cúmplice* 
«!«•  taes  ignominias,  deixou  traçada  no  «eu  Diário  tlc  Vfaaem. 

Estava  o  commercio  livro  «lo  ébano  n  findar:  conseguira 
•  i.  I'**«li«i  |  (|(if  a  Inglaterra  «I  lol«*ras*.-  amda  até  1830.  Knpi- 
<  tumente  subiu  n  pr«*ço  «lo*  escravo*.  apesar  «la*  enormes  im- 
porlaçòes  apreçada  monto  feitas  polo*  negreiros.  Tfto  enraizada 
-to  achava  no  Brasil,  porém  a  instituição  servil  que  o  natu 
rnlisla  não  u  acreditava  capa*  de  extineção,  «‘  a  este  proposiio 
escreveu  uma  série  «J«*  conceitos  exactos  como  untecipação  «los 
acontecimentos,  que  se  dariam  at«*  1831.  «Emquanto  o  Go¬ 
verno  brasileiro  não  *••  unir  sincerainentc  ao  brilaunuo  para 
reprimir  o  trafico,  por  mui*  numerosos  e  aefivos  que  possam 
s«.i  o*  cruzeiro*  inglczes,  apenas  o  conseguirão  perturbar,  sem 
oliegar  a  destrui-lo.  Ora,  nunca  será  o  Governo  brasileiro  fiel 
á  execução  «lo  tractado.  porque,  cila  arrastaria  a  sua  ruina 
total. 

.Nesta  occasião  em  18^8,  faliu  va-se  que  a  enlradu  aiuuiul 
du  Africmms  no  Itio  orçava  por  30.000  cabeças.  • 

J4  no  dia  da  ancoragem  do  seu  navio  nas  agua»  «la  Guutiu  • 
buiu  tivera  o  viajante  u  mais  doxngradavel  antevisão  das  sue  nus 
«lo  captiveiro.  lima  grande  embarcação  negreira  passara  rente 
n  amurada  «lu  fragata  franceza .  «Fizera  «em  duvida  feliz 
viugcin,  pois  vinha  embandeirada  como  em  dm  de  gala. 
convés  e  coberta,  desde  o  beque  da  pivSa  até  ao  mastro  «le  me- 
v-iia,  apinliavuni-âe  negros  acorrentado*  uns  ao*  outros  e  en¬ 
fileirados,  de  modo  u  não  atrupuihur  a  manobra.  Todos  este* 
desgraçado*,  inteiramente  nus,  á  excepção  de  uma  carapuça 
vermelha  o  «te  uma  tanga  «le  zuarte,  parerium  comtudo  a*<á* 
alegres,  vendo  terra,  arvores  e  qulçsi.  a  esperança  de  um  aiiivio 
pioxiuio  «la*  sua»  miséria*.  Sóbre  um  pussadiço  para  Irá*  «la 
leesenn  achava-se  o  capitão,  acompanhado  dos  offlciae*.  ves¬ 
tido  com  elegância  e  comiuuudau.lo  um  attilude  displicente.» 

Au  naturalista  inspirou  a  maior  revolta  o  aspecto  «lesse 
negociante  do  carne.  «Causou-me  horror:  creio  que  sem  o 
mínimo  escrúpulo  lhe  mandaria  uma  boa  hala.» 

Desembarcado, quiz  Jacqtiemont  visitar  o  famoso  «  sinistro 
Vullongo,  o*  trapiche»,  que  os  negreiros  atulhavam  de  sua 
mercadoria  liumunu.  Natpiella»  vasta»  e  sórdida*  casas,  si¬ 
tuadas  no  peor  bairro  Ja  cidade,  mulheres  homens  e  criança* 
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estavam  separados.  Alli  passavam  dias  o  noites,  sentados  sobro 
bancos,  acorrentados,  «ymetricnniente,  como  meninos  de  escbola. 
Rapavam-nos,  forçavam-nos  a  alguns  cuidados  hygicnicos,  fric¬ 
cionavam-nos  com  unguentos  morcuriaes  o  sulfurosos  para 
lües  combater  as  dermatoses. 

Duas  vezes  frequentou  o  naturalista  09  locaes,  onde  jo 
realizavam  os  leilões  do  negros:  «A  tristeza  estúpida,  tediosa, 
daquelles  infelizes,  0  espectáculo  asqueroso  0  confrangenic  de 
suas  moléstias,  de  sua  magreza  hedionda,  deixam-me  uma  iin- 
pressfio  do  horror  que  júmais  me  haviam  causados  09  navios 
negreiros.» 

Apesar  da  repulsão  provocada  por  estas  scenas  de  bar¬ 
baria,  0  naturalista  apaixonado  que  era  Jacquemont  nüo  pôdo 
eximir-se  á  curiosidade  provocada  pelo  aspecto  diverso  da- 
quclles  Africanos,  Examiuou-ihe?  as  fniuagons,  15o  differenles, 
que  a  quasi  todos  desfiguravam  horrivelmente  —  como  essa 
quo  consistia  cm  produzir  excrescências  carnosas  no  rosto,  em 
fôrma  de  ervilha  e  dispostas  em  filas  —  informou-se  acerca 
do  sua  língua,  comparou-lhes  os  typos  ethnicos,  chegando  á 
conclusão  de  que  0  Rio  de  Janeiro  era  0  logar  do  inundo  mais 
propicio  para  os  estudos  olhnographicos  relativos  4  África  Oc¬ 
cidental. 

A  este  proposito  endereçou  Judiciosos  conselhos  aos  antliro- 
pologos.  Viessem  ao  Rio  de  Janeiro  e  Iraclassem  de  se  informar 
com  os  negreiros  brasileiros.  «Estes  homens  conhecem  as  di¬ 
versas  raças  de  negros,  como  os  tropeiros  mai9  babeis  distin¬ 
guem  as  dos  cavallos. 

Dos  seus  depoimentos  lem  immcnso  a  Anlhropologiu  a  es¬ 
perar.  Sobretudo  dos  traficantes  que  vâo  ao  interior  para  nego¬ 
ciar  com  os  rôgulos  africanos  carregamentos  de  escravos,  c  cuja 
abominável  profissão  exigo  certamente  uma  grande  dõsc  de  sa¬ 
gacidade.  Elles  possuem  sôbre  0  regime  social  das  Iribus  que 
frcquonlam  uma  infinidade  de  conhecimentos,  que  á  Europa 
letrada  faltam  por  completo.  Um  viajanlo  que  se  dediquo  á 
perigosa  exploração  do  continente  africano  deve  começar  adqui¬ 
rindo  todas  estos  informações.  Dalii  do  Rio  de  Janeiro  lho 
convem  partir  —  ou  de  qualquer  ponto  da  America,  onde  0 
trafico  se  faz  inlenstímcnlo  —  para  começar  sua  expedição.. 
Dalli  devo  prepara-la  longamenlo  pela  frequentação  assídua  do$ 
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traficantes,  o  estudo  prévio  das  diversas  raças  de  negros  es¬ 
cravos,  encontradas,  o  a  aequisição  de  seus  idiomas. 

Melhor  nem  mais  iitil  companheiro  de  viagem  póde  ter 
do  quo  algum  velho  traficante. > 

Dava-se  no  Brasil  0  que  gcralmcnto  se  passava  em  quasi 
todas  as  terras  de  escravidão,  c  o  naturalista  já  cm  liaili 
observára.  Havia  incomparavelmente  mais  escravos  impor¬ 
tados  do  que  escravas,  sendo  a  causn  de  tal  desproporção  o 
facto  dos  homens  se  venderem  mais  caro  que  as  mulheres. 

Na  opinião  do  viajante  francez,  <a  confusão  e  a  desordem» 
oram  duas  jnstituiçiJes  permanentes  «naquella  grande  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  ».  Serviam,  contudo,  «  para  mascarar  algum 
dos  mais  repulsivos  aspectos  da  escravidão".  Já  então  se  no¬ 
tavam  bastantes  negros  e  mulatos  forros:  alguns  dos  quaes 
ricos,  \arios  abastados. 

Si  acaso  não  pretendiam  usar  dus  direitos  políticos,  fa¬ 
ziam-no  por  méra  questão  de  relaxamento,  não  que  o  orgulho 
de  raça  dos  brancos  os  perseguisse.  Viviam  muitos  dos  taes 
libertos  dos  seus  escravo  alugados,  dos  seus  negngs  de  ganho, 
instituição  cruel  que  justamento  lhe  irtspirou  a  maior  re¬ 
pulsão.  Grandes  bandos  de  escravos  trabalhavam  nas  ruas  do 
Rio,  sob  a  vigilância  de  feitores.  «Moderados  pareciam  ser  os 
castigos,  raramente  me  affligiu  o  seu  espectáculo;  mas  aquella 
nudez,  miséria  e  embrutecimento  de  sêres  humanos  eram  cousa 
para  profundamente  entristecer  a  alma  c  a  confranger». 

Um  facto  que  ao  viajante  causou  especie  foi  a  fraqueza 
dns  brancos  cm  relação  ás  altitudes  de  ogualdade  o  ald  mesmo 
de  insolência,  que  supportavam  por  parte  de  libertos  negros  c 
mulatos,  circumstaneia  que  a  Francezes  e  ínglczcs  revoltava, 
habituados  como  estavum  cm  suas  colonias  á  sujeição  des  es¬ 
cravos  e  á  maxima  subserviência  dos  homens  de  côr  livres. 

As  vantagens  soclaea  concedidas  aos  alforriados  polos 
brancos,  do  Brasil,  deveriam  inspirar-lhes  alguma  gratidão 
para  com  a  raça  superior. 

«Porque  cm  louvor  dos  Portugueses,  preciso  dizer  que 
não  manifestam  pela  genlc  do  côr,  nem  mesmo  pelos  escravos, 
negros,  esle  desprezo,  este  afastamento,  quo  parece,  no  francez, 
e  sobretudo  no  inglez,  proeedor,  mais  do  uma  repugnância 
physica  inalinctiva,  do  quo  dc  um  preconceito  social.  Vivem 
os  brancos  das  classes  baixas  do  Brasil  em  pá  de  egualdade  com 
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os  libertos  «le  sua  categoria.  Xfio  parecem  —  t  verdade 
dedicar-lhes  K>'an<l*‘  estima.  mns  nfio  o*  mantém  ;lqu«tla  re- 
speitoM  distancia.  que  uns  rolonia*  franeexas  os  mui»  moile-tn- 
fazendeiros  conservam  entre  elles  e  o*  homens  livres,  de  «Ar. 
como  n  confissão  Incita  que  da  Inferioridade  destes  ultimo* 
exigem.  Havia,  purém.  nessa  indulgência  dos  brancos  brasilei¬ 
ros  grande  perigo  latente,  pensa  o  reparador.  Concedida»  todas 
as  liberdades  aos  homens  d«  côr  para  que  adquirissem  fortuna, 
haveriam  de  instruir-se  e  coinpcuct rar-se  das  idéas  da  mde- 
pendencia  absoluta;  reclamariam  breveniente  a  posse  integral 
dos  privilégios  que  se  ir  roga  vam  os  detentores  do  poiler  po¬ 
lítico. 

Relataram  a  JaequerooM  que  nas  fazendas  n  regime  dos 
escravos  era  «bastante  suave*.  Entretanto,  elevada  se  man¬ 
tinha,  entre  ellos».  a  mortalidade,  apesar  da  grande  salubridud  • 
climatica.  Fugiam  muitos  deites  para  «as  solidões  imniensas 
do  Brasil  >.  Até  na'  floreai  as  do  Corcnvad»  havia  quilombo-: 
sl  os  ipulamltolas  assim  o  entendessem,  poderiam  reduxir  a  ca¬ 
pital  do  inigeri»  u  sédo.  Desde  annos  viviam  na  serra  do  An- 
,  ia  rali  i  e  ii  noite  vinham  saquear  as  rliacaras  da  cidade  e  o* 
viajantes  que  encontravam.  Até  o  imperador,  indo  para  u  ci- 
dnde,  como  costumava  fazer,  acompanhado  de  fraca  cucllu. 
poderia,  algum  dia.  ser  caplurado  pelos  negros  fugidos. 

A  tal  propoMlo.  amontoando  phantasias  provavelmente  •!«■- 
vida.»  4  infiilelídade  de  algum  informante  imagino-o,  conta  Ju 
equemont  que  jã  por  diversa»  vexes  haviam  destacamento*  d  * 
infantaria  procurado  destruir  os  quilombos  do  t.oreovado. 

Km  certa  uecasUo,  havendo  um  dos  negros  morto  um  dos 
soldados  assaltantes,  tinham  os  seus  adversário»  desrido  as  «»- 
costas  da  gihbosa  montanha  com  uma  velocidade  mais  que  vel- 
losiua. 

F.  relatando  o  incidente  aproveita  o  naturalista  pura  acres¬ 
centar  mais  um  elemento  depreciativo  &  anu  pesada  ottfurga- 
t  n-ia  contra  <>  Brasil;  «Algumas  esquadras  de  policia  íraii- 
C'*xa.  em  poucos  dias.  teriam  aniquilado  nqiiellc*  desventu¬ 
rados  negros,  quasi  todos  desprovidos  dc  meios  de  defesa,  em 
condições  de  só  poderem  resistir  a  tropas  do  exercito  brasi¬ 
leiro  * . 

Continuando  a  tractar  ainda  dos  problemas  servis  brasi¬ 
leiros,  affinna  Jaci|iieimuil  que  o  numero  de  mulato-  escravos 
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. . |,a"’  "™  . . .  PWi|iic  ao»  brancos  repupuasao 

>"•  Oi  •-.»  ba-l»nl...  . . aplivri,-,,.  „„  porque  a  mixliçapcu,  já 

ll,M,  ™“  W-Ilifnel.  o.  poriam,,.  „Wi„,  „„is  M- 

"",M  nn  •  retmperatdu  d,  liber . . 

Aspccl»  curioso  of  ferre  ia  no  Rio  do  jano.ro,  em  1828, 

eiillo  . . «•i.lmentr  aríool,,  ,  ,„rVldo  por 

raicrdotes.  mnlieos.  . . .  preferia,,,  ails  lJa,lr„,  i,,.,,,. 

Era  a  litl.ii.-pja  domai»;  r„h só  ,  u..i,om 

r  T"*  »“  '«n.pla.dado»  p, 

’mw  vivi>  "  . .  a,,  foliobisino  africano. 

a  duo  »<t.licl.„, nva.n  ala., ma,  pracllras  ellristS».  li,  s,.„|„„,.. 
do  «rravoa.  ..««te  particular.  tudo  deixavam  rorroj-  á  revelia, 
«o  0|K.rreK-„„„,enl„  moral  u  in-lni,-c«„  ,.clisj„w  ,p.«  proP,, 
eram  «ousas  que  Minam  poderiam  onlrar  ..a  monto  do  um  Dra- 
aileiro.» 


«ica/olirao,  re/,,,,1, i  ,/  ,,,, 

'■'•«"eoe/m-ó,  -  /■„/,„  ,/•„„„„  „„  ,(r  ,  _ 

/-. srnliix  _  „  77„, 

_  <•»,/„„„  . . 

'  '"""  ~~  A  —  1'ó;R-»w,«  contra  /„ra„. 


. . .  T. .  r""ar"«  *'«»  . . . . 

.  . . «  a  v„,„  l.ra-.loi.-a  e  «pccialmonle  . . . 

. . .  "Ue  ..  .„„U  arande  cidade 

Janeiro.  I,,.,  admiravctmealc  dolada  sob  la, do»  a.prrl...  tal 

Uíua  quando  «e  arl.ava  ao  «opó  do  pra« .  vrs- 

. .  n„re,„„.  . . .  vivi,....  . . 

pe  a,  nuvem*,  liar,,  curo. I,,„„d„  preciora  d.,  v.-ll„.  .-bav-ào 

7“  lnrr,VH  "*  -  aea-o  . . . . ma 

fornecimento.  o,l  ai  o,  ,p.ll„„,iK,|a»  do  Corrovad-, 
lembrassem  de  corlar  o  aqiiediielo  da  Cari,,, -a. 
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A  adminietcuçlio  da  justiça  cra  um  dos  cancros  do  Brasil, 
affirtna  p  viajante.  Numerosíssimos  os  crimes  impunes;  ao 
pequeno  numero  do  culpados  apprclmndidos  pela  Policia  dei¬ 
xava  a  Justiça  brasileira  longos  annos  no  carcorc  sem  Julga- 
mento . 

Afinal,  chegado  esle,  davam-se  absolvições  cm  massa. 

Condemnados  apenas  eram  os  maiores  scolcrados:  apesar 
da  vigência  da  pena  do  morto,  opplicavam-n'a  com  extrema  par¬ 
cimônia,  recorrendo  os  jurya  ds  galês  perpetuas  ou  aos  tra¬ 
balhos  forçados.  Assim,  multo  raramente  se  dependuravam 
criminosos  nas  duas  forcas  do  Bio,  uma  reservada  aos  brancos 
e  a  outra  á  gente  do  côr. 

Nada  mais  popularizador  para  um  governo  ou  ministro  do 
que  a  cominutação  da  pena  capital,  pronunciada  que  houvesse 
.sido  contra  o  mais  hediondo  facínora.  E  a  este  proposilo  refere 
o  naturalista  a  historia  provavelmente  iuexacta.  de  que  du¬ 
rante  annos  se  recusara  d.  João  VI  a  assignar  sentenças  de 
morte.  Uma  unica  vez  confirmara  o  Julgamento  de  suas  jus¬ 
tiças.  Também  se  tractava  do  um  negro  que,  apõs  vários  homi¬ 
cídios,  acabara  envenenando  o  senhor  e  toda  a  sua  família, 
pois  bem,  Mra  o  dia  da  execução  do  assassino  do  luclo  c  deso- 
laçfio  para  todo  o  Rio  de  Janeiro.  «Nüo  houve  irmandade  nom 
confraria  religiosa  que  &  forca  deixasse  de  acompanhar  o  pade¬ 
cente.  Milhares  de  mjssas  rezaram-se  por  sua  alma,  chegando 
o  rei  a  mandar  dizer  multas  pela  mesma  intenção.» 

Malevolamente  como  sempre,  par*  os  Brasileiros,  n"lu 
o  viajante:  «K’  multo  exquislto  que  este  povo,  familiarizado 
com  o  assassinio  nas  sombras,  tanto  horror  demonstre  ás  exe¬ 
cuções  publicas». 

<  Nada  mais  pavoroso  do  que  o  regime  da»  prisões  bratu-* 
leiras,  avança  Jacquemont,  onde  aliás  branco»  c  uogros  vivem 
promiscuameutc. 

Nunca  alli  faz  a  administração  da  justiça  uma  distribuição 
do  viveres. 

Aos  prisioneiros  gcralmeule  sustenta  a  caridade  pública. 
Já  ó  uma  espccio  do  consagração  scr  um  indivíduo  condcmnado 
*g*lé»e*s  pessoas  devotas  fazem  muitas  esmolas  aos  forçad"s. 
Entretanto,  algumas  vezes  a  fome  os  tortura.  Aa  moléstias, 
oriundas  da  permanência  nas  prisões  infectas  c  da  immundicie, 
us  acabrunham  o  dizimam.  À*»iui,  u  pena  du  galés  é  como  uma 
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cspecie  do  sentença  capital.  Sómento  dura  o  sou  supplicio  al¬ 
guns  unnos  cm  vez  de  terminar  inslantancamcnto. 

Os  trabalhos  públicos  mais  penosos  ou  mais  nauseantes, 
próprios  das  grandes  cidades,  «3o  no  Rio  de  Janeiro  executados 
pelos  condemnados  acorrentados  dous  a  dous  pu  em  bandos. 
Notei-lhes  no  rosto  uma  expressão  mais  de  tedio  do  que  de 
soffrlmento.  observação  quo  Jtt  me  occorrora  nos  presídios  do 
Breat  e  do  Toulon.» 

Inaudito  era,  porém,  o  costume,  então  vigente  no  Brasil, 
de  se  encabulharem  nessas  correntes  de  calcetas  Indivíduos  não 
Julgados  ainda,  ou  cuja  formacíp  de  culpa  estava  cm  anda¬ 
mento  ! 

Dcsfruclando  uma  civilização  pechisbeque,  diz  ainda  o  na¬ 
turalista,  possuía  a  capital  brasileira  o  pomposo  apparato  do 
uma  série  de  instilulçGes  scienlificaa  o  artísticas,  como  as  suas 
congenerea  ouropéas.  «Alli  ha  universidades,  faculdades,  aca¬ 
demias  de  toda  a  especie,  onde  nada  se  ensina...  a  ninguém. 
A  Academia  Imperial  de  Bellas  Artes,  lia  treze  juntos  fundada 
l.clo  w.  Lebreton,  .secretario  perpetuo  da  Academia  das  Bollas 
Artes  do  Instituto  de  França,  Jdmais  fez  outra  cousa  do  quo 
se  arrastar.  Os  brasileiros  ricos  não  ligam  o  menor  apreço  aos 
objectos  d«  arte.  Nem  os  percebem. 

t  Thealro  no  Rio  do  Janeiro  digno  do.  algum  reparo  só  o 
da  Opera  italiana,  cujos  espectáculos  terminam  por  um  bai- 
lndo  execrável,  e,  no  emtanto,  o  trecho  mais  apreciado  da  re¬ 
presentação. 

«Alli  ouvi  ritaUaua  in  Atgeri.  Tudo  horrível:  orchestra, 
cantores,  espectáculo.  Parecia  o  público  onfadar-sc  a  valer; 
no  emtauto  estava  a  sala  cheia,  e  cila  i  muito  vasta.  Seu  as¬ 
pecto  lembra  o  das  sulas  tio  Ilalia:  não  ha  lustres  o  sim  velas 
cm  freutQ  »  toilos  os  camarotes.  As  mulheros  muito  enfeitadas, 
os  homens  uiuito  vestidos  todos  eilcs,  todos  os  maiores  de  quinze 
aiiiins.  com  o  peito  coustollado  de  eommendas,  tomando  cs  ares 
desdenhosos  o  exaggerado*  dos  dandys  de  «Rcgenfs  Street», 
t.reio  quo  tudo  quanto  no  Rio  do  Janeiro  passa  por  pertencer 
ds  alias  rodas  ten»  camarote  na  Operu. 

«  Mostra-se  o  Imperador  muito  assíduo  ao  thealro.  porquo 
;h  dançarinas  e  coristas  muito  aprecia,  sum  detrimento  das 
damas  de  alto  cothumo. 
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«Durante  a  representação  fica  a  praça  do  Theatro  api¬ 
nhada  da*  seges,  em  que  de  suas  cbueara*  vieram  os  especta¬ 
dores  dos  camarotes .  De»atrelain-»e  as  mulas,  que  pastam  um 
pouco  de  capim  poeirento,  uqui  e  alli  a  crescer  sôbre  a  praça. 
Os  coheiro*.  estes  dormem  pelas  buléas.  jogam  ou  embebedam- 
se.  l)'abi  trenas  de  desordem,  quando,  pelas  onze  horas,  os 
patrões,  saindo  do  theatro,  nfio  enconlrum  os  carros  promptOS 
ou  quutido  a  criadagem  está  por  demais  embriagada  para  os 
conduzir,  ã  noite,  pela  escuridão,  ás  suas  residências  geral- 
mente  afastada»  de  uma  a  duas  léguas.  O  largo,  durante  a  re¬ 
presentação.  toma  '•  aspecto  de  um  acampamento.  Não  ha  alli 
menos  de  trezentos  ou  quatrocentos  vehiculos  e  um  milheiro 
dc  cavallos  e  bestas,  além  de  algumas  centenas  de  fâmulo* 
negros.  Tudo  isto  é  necessário  para  o  prazer  de  duas  ou  tres 
centenas  de  famílias.  S:  ao  menos  ellas  se  divertissem  ! 

cA  platéa  da  Opera,  no  Rio  de  Janeiro,  pareceu-mo  com¬ 
posta  dessa  classe  burguesa  de  tez  indubitavelmente  branca, 
que  aqui  exerce  as  profissões  de  medico,  advogado  ou  oooupa 
os  cargos  secundários  o  subalternos  da  administração. 

«Debalde  entre  estes  espectadores  procurei  pessoa»  de  còr: 
Hla»  leriam  o  direito  «te  alli  se  achar,  ma*  •>  provável  fossem 
mal  acolhida.»,  pois  vali*  bem  pouco,  no  Rio.  ter  alguém  por 
si  o  direito  legal  quando  peta  frente  encontra  u  opinião  geral*. 

Nada  lisonjeira»  como  se  vé,  a  dcseripçfto  que  da»  recitas 
•fu  Imperial  Theatro  de  8.  Pedro  de  Alcanlara  deixou  o  natu¬ 
ralista  francez,  desses  espectáculos  u  que  concorria,  como  poi 
mero  dever  social,  uma  multidão  dc  figurões  entediados  e  in¬ 
solentes,  a  começar  pelo  soberano,  cuja  feição  faunescu  era  o 
principal  incentivo  da  presença. 

Pretende  Jacquemont  haver  encontrado  no  Brasil  péssima 
situação  financeira.  Eslava  o  Thesouro  em  graúdos  apuros,  sem 
credito,  não  conseguindo  realizar  empréstimos  para  saldar  os 
defit-ilg  accumulados  de  diversos  exercícios.  Procurava  o  Go¬ 
verno  remediar  a  situação,  emittindo  papel-moeda,  más  o  des- 
uredito  da  administração  fizera  qm*  tal  dinheiro  estivesse  a  sof- 
fier  depreciações  ilc  quarenta  por  cento,  até,  do  valor  nominal. 
Havia  também  em  circulação  abundante  moeda  metalliea  de 
baixo  título. 

Vivia  o  governo  da  renda  das  alfândegas,  sendo  a  admi¬ 
nistração  mal  organizada  de  mais,  para  que  comportasse  a  per- 
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“PO"  Ito  oillro  smm  ,1o  impiwlm.  Nada  mtrnrla  anISo  no 
TtioBouro. 

Faaedor  do  moo,ln-lalsn.  mwlilava  o  E*ls,l„  nraalloiro  „ma 
bancarrota  parn  breve . . . 

IVjioin  de  tão  negro  quadro  ria?  condições  do  pai/  o  dos 
defeitos  dos  “0118  habi tantos,  que  havoria  ainda  de  achar  a  dizer 
do  mal  o  illust.ro.  futuro  explorador  da  Tndia  ? 

Pois  encontrou  novo  assumpto  de  reparos,  tractando  du 
condições  du  vida  da  imprensa.  « A  constituição  do  Império 
roeonhccia-!he  formal  liberdade;  leaitncnto  queria  o  imperador 
que  assim  fosse.  Haviam  alguns  jornalistas,  porõm.  ensaiado 
usur  de.  suas  prerogativas  franqueza*  que  »  lei  lhes  oulor- 
wivn:  a  nação,  pm-ém,  nilo  n  admittia.  disto  não  sendo  digna.» 

[Ilustrando  as  asserções  com  exempla»,  relata  então  o 
viajante  um  caso  que  nos  pnrece  mora  historia  da  raroolia.  ou¬ 
vida  de  desleal  informante. 

Havendo  eom  alguma  severidade  ousado  rrilirar  os  noto» 
do  poderosos  da  rõrlc,  jã  Unham  vários  jornalistas  sido  assas¬ 
sinados  no  proprin  fnyer  da  Opera  por  pessoas  da  rnnis  alta 
sociedade  brasileira  (sic) .  Hem  mostra  a  asserção  que.  sob  as 
olhos  de  Jacquemont,  jãmais  raíram  as  nossas  roliculas  dn  pri¬ 
meiro  império,  energúmenas  na  suo  desabrida  paixão  partidá¬ 
rio  o  nada  respeitando.  De  tal  maneira  se  foi  exaltando  o  na¬ 
turalista  rnnfra  os  Brasileiros,  que  confessa  haverem  chegado 
ns  seus  senlimenlns  de  aversão  a  impedir-lhe  o  pnuer  de  con¬ 
templação  do*  panoramas  da  natureza  punnabarinn.  que  po 
em  tanto  classifica  de  estupendos;  pareceu-lha  ver  nas  diversos 
recantos  dn  hnhin  fluminense  «um  lago  da  Lomhardia  enqua¬ 
drado  pela  pesada  e  brilhante  magnificência  du  natureza  eqtii- 
noxial  >. 

«Rnramenle.  por^m.  diz  elle,  esses  scenarios  me  com- 
movem:  o  que  ha  de  tocante  no  espectáculo  da  nn- 
lureza  vem  a  se.  no  rerdn  longiquo  da»  sesmarias  que  nos 
inspira,  a*  imagens  ptiimta-lira»  da  felieidade  humana.  Pnr 
mais  penosa  que  na  Kurnpn  seja  frequentemente  a  condição  dos 
seres  que  vivem  Ião  perto  desta  natureza,  pelo  menos  na  mn- 
r idade,  prazeres  ingénuo»  e  nnimado»  lhes  empolgaram  as 
paixões  c  talvez  lhes  hajam  agitado  a  monotona  existência. 
Os  suaves  sentimentos  da  paternidade  devem  have-los  occupado 
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mais  tarde  neste  exercício  quo  compensam  muitas  misérias! 
Poudo  o  pbsorvador,  sem  azedume,  contemplar  estes  quadros 
da  vida  humana;  sua  molacholia  jUmais  deixa  do  ter  algum 
encanto.  Mus  nqui  !  emquantn  alguém  nfio  pódo  habiluar-se  a 
considerar  os  negros  como  nnimaes  c  a  aufíocar,  em  relação  a 
elles,  esm  sympathia  ardente  inspirada  por  todos  quanlos  vôm 
a  sor  os  sons  gimilhantes,  não  ha  sinão  dôf  na  contemplação 
flftstes  bcllos  locacs.  onde  ns  olhos  só  percebem,  onde  n  imagi¬ 
nação  só  pódo  collocnr  estes  desgraçados.  Assim  a  taos  lognres, 
para  mim.  falta  a  poesia.  Minha  imaginação  jamais  mo  fará. 
no  futuro,  visita-los  novamcnlo;  estas  reminiscências,  a  quo 
falta  a  suavidade,  hão  do  npagar-so  antes  do  outras  mais.  Nunra 
voltarei  n  scntar-mc,  melancholicamentc,  no  pó  das  palmeiras 
do  Brasil  l> 

Era  natural,  pois,  que.,  arraigada  como  so  achava  no  es¬ 
pirito  do  viajante  tão  grande  anlipathia,  visse  cllo  com  verda¬ 
deiro  nllivio  zarpar  o  seu  navio,  para  o  Cabo  da  Bôa  Espe¬ 
rança,  n  18  dt» Novembro  dc  1828,  após  vinte  o  um  dias  pas¬ 
sados  na  Inibia  do  Rio  do  Janeiro. 


VI 

ressimismo  o  precipitarão  —  Vaticínios  falhos  —  A  infallivel 
desnggregação  do  Ttrnsil  —  A  fatal  haitisação  brasileira  — 
Verdades  e  injustiças. 

Sol»  o  fluxo  do  sua  mórbida  molancholia,  aggravnda  polas 
scenas  de  crneldade.  a  que  assistira  no  Rio  do  Janeiro,  fntnes 
acompnnhndoras,  do  commorcio  dos  escravos,  deixou-so  Vietor 
Jacquemont  levar  á  mais  violenta  e  por  vezes  infanlllmento  In¬ 
justa  diatribe  contra  o  povo  o  as  instituições  brasileiras. 

Entendou  ainda,  com  as  suas  tres  semnnas  do  observações, 
achar-se  em  condiçõoB  do  traçar  seguro  horoscopo  do  Brasil, 
o  esta  innocento  phantasia.  examinada  hoje,  decorridos  noventa 
nnrtns  da  sua  divulgação,  ó  a  segura  prova  do  quanto  a  ten¬ 
dência  geleraüzadora  ao  forna  perigosa  demonstração  da  le¬ 
viandade  do  um  cscriplor,  o  as  antecipações  afoitas  o  melhor 
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meio  do  descrédito  do  critério  daquellcs  quo  as  redigem,  ata¬ 
balhoada  o  imprudcntomento. 

Depois  do  muito,  o  ncnrbnmente.  criticar  os  Brasileiros,  ex¬ 
clama  o  naturalista:  «Ld  Isto  d  noção!  Que  futuro  social  o 
político  pódc  aguardar  tirn  pai*  que  lem  os  elementos  de  po¬ 
pulação  do  Brasil  ?  De  que  que  vale  a  remoção  do  peias  áquel- 
les  que  nfto  querem  mover-se  ?  De  que  serve  a  liberdade  do  agir 
e  pensar  paru  os  que  não  pensam  nem  agem  ?  O  governo  colo¬ 
nial  hispanhnl  e  portuguez  refreiava,  dizem,  o  desenvolvimento 
dos  seu#  súbditos  americanos.  Não  seria,  porém,  urna  indo¬ 
lência  aviltanlo  o  que  lhes  interdizia  qualquer  trabalho  ?  Agora, 
estão  os  Brasileiros  livres,  govemam-sc  por  si;  acaso  haverá 
no  paiz  mais  Lrnballio  o  riqueza  ?  Não  !  O  império  do  Brasil 
d  infliislrialmenlo  o  que  era  a  província  colonial  do  Brasil  o 
nada  mais.  Troearam-sc  rnlulos,  fizeram-se  modificações  no 
imit.il  esndo  maior  da  sociedade;  mudanças,  porém,  não  houve; 
nem  a  menor  melhoria  nas  existências  individuaes.* 

Isto  d  o  que  apontava  no  seu  relatório  official?  porque  par- 
tlculamiento  ninda  mais  violenlamente  se  exprimia  quando, 
escrevendo  a  um  dos  seus  diversos  correspondentes,  bradava: 
ac'etl  1‘nbominalion  do  la  désolation  que  ce  fírésitr 

Terríveis,  ao  seu  võr.  os  perspectivas  quo  o  probloma  ra¬ 
cial  apresentavn  aos  Brasileiros. 

«Deixavam  os  brancos  que  os  indivíduos  do  côr  pudessem 
subir  na  escala  social  e  pretendiam  quo  lhes  ficassem  submis¬ 
sos  I» 

D‘abi  esto  dilemma  fala!,  prophctizava  o  sociologo  das  ires 
semanas:  «As  propriedades  c  a  riqueza  passarão  rapidamente 
d«  mãos  dos  mulatos,  ou  estes  hão  de  fls  arrancar  vtolentamenle 
aos  brancos.  Uma  vez  donos  do  paiz,  não  creio  que  og  mix- 
liços  consigam  manter  na  escravidão  os  negros.  Com  a  domi¬ 
nação  des  brancos  exlingutr-se-A  o  pouco  de  ordem  pública 
quo  ninda  reina  no  paiz;  com  a  escravidão,  o  pouco  do  trabalho 
quo  aJlt  se  executa.  Sõ  haverá  nnarrhia  e  miséria.  Não  será  o 
Brasil  o  unteo  ameaçado  pelo  sombrio  futuro  que  o  espera.  Seu 
destino  6  o  de  Iodas  estas  nações  puramente  nominaes,  que 
acabam  do  avolumar  n  lista  das  associações  politicas  humanas, 
dessas  sociedades  coloniaes  assentes  sobre  o  sinistro  principio 
do  uma  raça  de  homens,  cuja  timidez  e  embrutecimento  per- 
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mltio  a  facilidade  da  «tuJ^fçSo.  ma-1'  cujos  traços  riísUnctivos  e 
indeléveis  «la  organização  physicn  lhes  dfio  seguro  prenunein 
de  entendimento.  graças  .>•  qual  hfio  rio  uni  dia  computar  sou 
numero.  F,  uma  ver.  foito  isto.  esmagarão  os  seus  senhores, 
tomando  á  força  o  que  estes  rommottom  o  erro  irreparável 
de  lhes  nfio  conceder  gradual  monte.* 

Assim,  para  Jarquomnnt.  toda  a  America  Latina  tropical, 
dentro  em  hrevo,  se  transformaria  num  prolongamento  ilo 
llatli  e  S.  Domingos,  lira  o  caso  franco*  das  Anl  ilhas  que  n  im¬ 
pressionara  e  lho  inspirava  o  vaticínio  sombrio. 

Outro,  nâo  menos  lobrego.  foi  o  da  desaggregaçfio  do  Brasil, 
Ião  rapida  quanto  inevitável,  annuncinda  pelo  nosso  pouco  ama- 
vel  visitante,  com  o  mais  tnpetndo  dogmatismo:  «O  laço  nf- 
feclivo.  que  numa  uniea  associação  política  reune  as  diversas 
províncias  do  Império.  r»  hem  fraco.  Nfio  tarda rã  a  romper-se. 
Desertos  por  demais  vastos  separam  os  diversos  núcleos  brasi¬ 
leiros  para  que  possam  formar  um  unlco  Estado .  Nflo  se  per- 
rebe  em  enda  uma  das  províncias,  qual  seja  a  vantagem  de 
pertencer  a  este  immenso  Império,  do  qual  o  centro  se  acha 
fis  vezes  afastado  de  quinhentas  léguas,  vencidas  a  custo  de 
quarenta  a  cincoenla  din«  de  marcha.  As  provindas  sempre 
mandam  á  capital  algum  dinheiro,  por  pouco  que  seja,  mas 
em  IriVn  disto  que  recebem?  Nada.  Administração  interna.  «• 
o  que  nfto  tin.  Policia,  tão  pouco;  «te  justiça,  apenas  uns  vis¬ 
lumbres.  Acaso  protege  a  Marinha  Imperial  o  reduzido  rnm- 
rnercio  lilloreano  ?  Qual!  Ainda  nllimnmenle  capitulou  ante 
alguns  brigues  biionairense*.  Assim  a  ninguém  protege.  J:í  us 
corsários  de  tal  inimigo,  o  niais  fraco  que  o  Império  possa  ter. 
cruzavam  sobre  todas  suas  costa*,  arruinando  a  navegação  de 
cabotagem. 

Eis  porque  é  Ião  natural  a  percunln  que  fazem  os  Rahianos 
e  Pernambucanos  e  os  habitante*  «las  provindas  centrar*:  — 
que  nos  sorvo  ser  hrnsiloiros.  si  do  Governo  «In  Rio  nenhuma 
assistonrin  e  prole, -ção  recebemos  ?  para  que  ficarmos  unidos 
pelo  mesmo  estatuto  ;ls  provindas  que  no*  cercam,  jã  «pie  ml 
união  nfio  no*  «lá  a  minirna  força? 

Alguns  anhos  mais  tarde,  acaso  houvesse  vivido  n  repa¬ 
rador,  ler-lhe-ia  o  poriodo  regendal,  a  princípio,  dado  razfio 
úb  provisões  r.  por  fim,  formal  contestação. 
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V(*rin  que  no  filo  desfibrado  povo,  nn  tão  «lesgovernado 
pai/.,  a  principio  abatido  polo  vendaval  .•«•parati*! a  da  épocha 
resencial,  solida  corrente  de  oplniáo  se  estabeleceria  em  favor 
da  unidade  nacional.  e«sn  cujos  maiores  representantes  foram 
Feijd  n  Caxias.  e  que,  «final,  venrido  o  separatismo,  pelo  rri- 
terin.  a  sensatez.  o  patriotismo,  haveria  do  surgir  uma  nação 
enda  vez  mais  homogeneizada  pela  imlitiea  interna  e  pelas  ag- 
gresafies  externas. 

Vivesse  .laequemnnt,  e  leria  novos  desmentidos  ao  seus 
vaticínios  <|unnln  «o  miserável  exercito  e  a  miserável  marinhn* 
do  Ião  dei rar lado  Brasil  se  convertessem  em  instrumentos  dn 
regeneração  política  o  da  libertação  dos  povos  vizinhos,  op- 
pressns  por  abomináveis  tyrannos,  verdadeiros  inimigos  da  ci¬ 
vilização. 

Concluindo  a  série  dos  seus  reparos  sobre  n  nosso  paiz, 
entende  que  para  os  'Brasileiros,  «para  taes  miseráveis >.  só 
convinha  o  despotismo  de  nm  homem  forte  e  exclarecido. 

Julgava— c  Pedro  í  á  altura  de  semel liant e* m i ssfto,  mas 
enganava-se  singulannenfe  nniiola.  «Que  contraste  entre 
nquelln  inércia,  aquello  tor|Kir,  aquella  dissolução  do  uni  povo 
do  Europeus  meridionacs,  esperando  passiva,  indolente,  covnr- 
demcnle  os  av alares  de  sua  condição  social,  «em  fazor  o  mínimo 
esforço  para  desviar  os  perigos  de  que  o  futuro  eslava  prenhe,  e 
combater  vigoroftamenle  aquelles  contra  os  quaes  «un  resia- 
lencin  não  seria  util;  que  contraste  entre  aquella  indecorosa 
agonia  de  Pnrlnguezcs  ••  a  grandeza  pidilien  dos  Anglo-ameri¬ 
canos  Irxclnma  n  nnlurolisla.  aliá»  anglmnano  e  enorgiimeno,  e 
para  quem  a  raça  brilnnnica  valia  mais  que  a  franceza,  como 
varias  vezes  o  declara  * . 

E  depois  de  exaltada!  dithirambica.  npotheoticamentc  fazer 
o  elogio  dos  Estados  .Unidos,  de  suaR  instituições  e  homens 
públicos,  contrapondo-os  ã  estulta  miséria  de  seus  maeaquea- 
dores  hi*pano-ameriranos  e  dos  degradados  [.uso-brasileiros, 
remata  durqueniont  a  sua  tremenda  otijurgatoria  com  estas 
phra-es  repassadas  da  syntbese  de  «eu  amargor: 

«Filho  mirrado  e  rnrinlirn  de  um  pae  decrepito,  bulo 
íi/era  a  Natureza  para  hem  dotar  a  terra  de  Inl  povo,  e  nelln 
•>  homem  tudo  esl  rapara.  Delle  e  de  suas  obras  era  preciso 
desviar  os  olhos.  Tornnvn-so  preciso  sair  das  cidades.  afastar-se 
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até  mesmo  Ho»  campo»  cultivados,  internar-se  nos  desertos  para 
quo  &  alma  não  nffUgiasem  os  infortúnios  humanos.  Naquelle 
paiz  crnin  hella»  as  paisagens,  em  quo  não  havia  figuras*.. 

A  menos  do  se  deixar  alguém  cegar  pelo  mai»  estulto  dos 
nativismo»,  pela  intransigência  —  já  não  mais  a  de  um  Know- 
nothing,  mas  a  de  um  hoxer  — ,  não  ha  quem  possa  deixar  de 
reconhecer  que  na  catillnaria  jaequemonliana  muita  cousa  do 
prnrcdcjilc  existe,  ao  lado  de  asporas  injustiça»,  oriunda»  de 
uma  generalização  indefensável. 

Onde,  porém,  o  mal  logrado  explorador  franco*  da  índia 
mlnndamcntc  se  enganou  foi  no  omitlir  os  seus  vaticínios 
agourentos  cia  dcsaggregação  brasileira  e  da  inevitável  queda 
do  Brasil  ás  mão»  dos  escravos  africano»,  transformando -so 
num  immenso  Ilaiti. 

Devia  moderal-o  a  lembrança  dc  que  em  vinte  dias  do 
permanência  ondo  quer  quo  seja.  pessoa  alguma  so  acha  em 
condições  do  estabelecer  conclusões  do  ordem  sociologtca  — 
ácerra  do  um*paiz  prévia  o  absolutamenlo  ignorado,  lotftlmento 
diverso  do  meio  do  ondo  so  partiu,  cujo  Idioma  e  costumes  so 
desconhecem  por  completo. 

A'  leviandade  dos  vaticínios  dc  Jaequemont,  tão  pomposa- 
monto  annuncindos  como  infalliveis,  oppoz  a  historia  do  insul¬ 
tado  Brasil  uni  desmentido,  quo  os  classifica  entro  os  conceitos 
digno»  da  peuna  do  inglex  de  Amíens. 
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Üovsche  -  (Jualidadet  «•  defeitos  —  Sua»  upreciarües  sobre 
l>.  Pedro  I  —  O  meio  fluminense  —  Depoimento  sòbre  •< 
momrchn  -  hiavredilatele  temus . 

Jj'i  no  nosso  Brasil  Imperial,  tivemos  o  ensejo  de  onalysar 
a  cxccllente  traducç-ã-i  du*  {fmidrng  nUenuvlox,  fie  Kdiiardo 
Tlteoduro  Bncscbe,  t|ue  o  sutidosissinio  amigo  Vicente  de  Sousa 
•Jueirds,  —  liidlu  .•  ciiltu  inlolligeiicia,  cliarucler  admirável  — 
foiii  lauta  felicidade  reulixou,  aproveitando  lazeres  da  curta 
vida  de  insaciável  e  erudito  ledor. 

Homem  muito  infelligentc,  mas  de  cultura  niediaua.  en¬ 
gajado  aos  dexesepte  anuo*  entre  os  mercenário?  do  jgnobil 
aventureiro  alliciador  de  janisaros  para  o  Ihrono  de  Pediu  | 
—  o  dr.  Jorge  Sclmefer  —  aoffreu  Uoesche.  como  tantos  outrus 
infelizes  compatriotas  acus  —  vilmunte  embaraçado*  pelo  Irain- 
polineiro — o  mais  cruel  desengano  na  longa  permanência  feita 
em  nosso  pai/,  como  soldado  e  inferior  de  um  regimento  tio 
caçadores  allemies.  Assim,  «la-*  suas  neroiniacencius  jnslii 
acrimonia  reçuiiui  rtmtra  n  líraail  e  os  llrasileiros.  ao  par  du 
impressão  du  mediania  de  suas  faculdade*  estylisl  icas  e  do>- 
criptivns,  fruclo  da  incompleta  edurução  du  uulo-didnrta. 

\  In!  defeito  compensa  aliás  a  vivacidade  du  inielligenciu 
tpie  n  narrativa  fralie.  o  amor  ii  observação.  o  pendor  pela 
parte  anedoctica  e  a  peequixa  do  documento  humano,  uma 
série  de  Hilrilmtos.  enfim,  ipie  não  são  apanágio  das  mentali¬ 
dades  vulgares. 
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Ao  relatar  os  acontecimentos  decorridos  era  16 ruo  tia 
abdicação  do  nosso  primeiro  imperador,  lembra  o  soldado  do 
Sohaefer  quanto  em  Pedro  I  havia  “qualquer  cousa  do  extra¬ 
ordinário”  que  a  detestável  educação  e  a  ignorância  Unhara 
conseguido  obliterar. 

«Creseôra  entre  negros  e  mulatos,  conhecia  bem  a  gym- 
nasUca  o  pouca  cousa  mais.»  A  teimosia  o  o  arrebatamento 
valiam-lhe  iimumeros  inimigos.  «Tinha  prazer  em  maltratar 
as  pessoas  que  delia  so  acercavam,  dando-lhes  conünuamento 
murros  e  chibatadas.  Passava  dias  a  fio  nas  estrebarias  do 
palácio,  entro  negros  o  moços  de  cavallarlça  ou  estafando 
cavallos*. 

E  proseguindo  no  perfil  do  mouarcha,  narra  o  hannove- 
riano  diversos  episodios  pouco  lisonjeiros.  Assim,  pretende 
que  tal  era  a  sua  moralidade  e  despudoramento,  que  em  certa 
occasião  não  trepidara  em  exliibir-se  nú  em  pólio  Á  sacada  de 
um  prédio  do  Cal  teto  fronteiro  ao  Consulado  Geral  da  Prússia. 
E  isto  num  dia  do  recepção  de  gala  do  Cônsul  Vou  Theremin,  em 
quo  as  janetlas  e  salas  do  consulado  se  achavam  apinhadas  do 
convidados,  entre  os  «juaes  numerosíssimas  senhoras.  Ao  avis¬ 
tarem  a  extranha  appariçüo  “iit  puria  imlurallbus",  espavo¬ 
ridas  fugiram  as  dumas  enquauto  desatava  o  imperial  o  para¬ 
disíaco  perturbador  da  festo  consular  nas  maia  estrepitosas  o 
boçaes  gargalhadas. 

Quo  pensar  do  shnilhanto  o  inacreditável  anedoota  ?  E  do 
tal  ordem,  quo  a  levamos  á  conto  de  verdadeiro  munchasia- 
nismo  do  nuctor,  aliás  goralmeuto  acceitavel  como  dopoente. 
Outra  lucropaçfio  —  esta  cremos  quo  razoável,  por  liocscho 
feita  ao  fundador  do  Imporio  —  ó  a  do  continuo  emprego  das 
mais  asperas  palavras. 

Parecia  sentir  verdadeiro  prazer  ora  apoalropbar  amigos 
o  orçados,  os  mais  altos  dignitários  da  cOrlo  o  as  mais  hu¬ 
mildes  pessoas  nos  mais  rudes  termos.  Não  lhe  saia  tios  lábios 
uma  locução  summamenle  injuriosa  para  a  legitimidade  da 
origem  dos  hUerpeltados.  “Estas  palavras  lhe  eram  predi- 
leclas,  pretende  o  auctor  germânico,  u  usava-as  até  mesmo 
em  relação  aos  membros  da  própria  fumilia». 

Traduzinra  a  Impulsividade  do  liei  Soldado  continuas  do- 
moüstraçOcs  do  brutalidade  offecluadas  por  iulcrmcdio  do  ro- 
beuque,  veUicuIo  do  destemi unento  do  musculos  o  nervos,  á 
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<iue  sobremodo  sí  affeiçoara  o  príncipe  escudeiro.  Tal  no 
ter  do  auctor  germânico  o  seu  frenesi  de  balcr,  o  gSzo  de 
embatear,  n  necessidade  do  espancar,  que  não  conseguia  do- 
nmiar-so,  emboca  oecorresscni,  siniullanoanlenie,  oireunaian. 
C.ns  solenncs  e  impe,., alas  a  laes  demonstrada,;»  de  paranoia. 

A»s,m  conta  o  auctor  dos  yuadrox,  tpic,  com  fina  de  lhe 
reaffirmarcin  a  popularidade  e  n  prestigio  quasl  desapparo- 
cido  e  lho  darem  alguma  firmeza  ao  tbiuuo,  acoiMclharam-lUe 
os  ministros,  em  vésperas  de  sepio  do  Abril,  a  20  do  Marco 
que  passasse  cm  revista  de  gala  as  forcas  da  guarnição  do 
Kio  de  Janeiro. 

Reallaou-sc  a  parada —  a  sua  ultima  no  Urnail  —  entre  a 
maior  frieza  d.  i, mnonsa  mullidio.  que  a  cila  concorrera. 

T’l““< .  s'  “''viram  acclainaodes  retrepítosas.  -Partiam 

de  bandos  do  vagabundos  andrajosos,  pago.  para  tal  rim,  alii 
nao  se  achando  nenhum  cidadSc  de  errla  rcapelIabUidade " 

Quando  o  monarchn,  cuj»  irascibilidade  ezasperara  ao  ul¬ 
timo  grão  a  frieza  c  reserva  dos  Fluminenses,  no  entanto  ex¬ 
pansivo,  o  lumuHuosoa  como  sempre  forem,—  quSmio  Pedro  f 
,  “  <I“  onun  °>  «“»  nictorf  adores,  allucinou-o  a  cho- 

rra,  e  aio  se  conlcve.  Esquecendo-se  da  qualidade  de  sobe- 
lano  de  um  graúdo  império  e  generalíssimo  do  csorciio  bra¬ 
nde, ro,  rorreu-os  a  ehleote"  rclafa  llocscho,  a  borrar,  fdru 
de  sl,  as  cousas  mal,  insultuosas,  num  epiibeto  collcoUvo, 
doslionrador  de  lares,  e  a  manda-los  "para  o  Inferno". 

Assim  Irouse  osle  desfecho  o  mais  conlraproduccule  dos 
remado,  para  o  rsilo,  «nsiosamenlo  esporado,  do  lai  eoremo- 
ma  raus.osn  o  presligiaUora. 

J„,linrAB^”  >■”“  «'“teta  para 

,,  C*r  J  '7“  do  »«**,  d"»  *  memória  do  nosso  prl- 
melro  iraperante  acompanha. 

allr,,fÍ’8'1"'IOo-rf,rma'  1,0  0"Vil"'  U““  duS  C0,'“M  d“  racadorc» 
allomãcs.  o  27,  para  u  Sul,  afim  de  reforçar  „  exoailo  ,Ò 
marque,  dc  Ifarbaccna.  enlão  .  eperaçOc.  de  guerra 

rcah  »“  quarlel-mcstro  do 

regimenlo  se  fizesse  determinado  supprimonlo  do  dinheiro, 
correspom  rnlr  ao  pagamrnlo  de  soldo,  alrazados.  Indo  o  of- 
,  aü  i‘lc*mr“  ,',-'c<*cr  «1»  quantia,  não  só  lho  disseram 
Us  ÍU““ . a,'iu’  da  ^usvuda  que  Ur.  Mo  dariam,  cerno  nio 


.”)28 


REVISTA  RO  INSTITTTO  HfSTORICO 


tinham  tempo  i«jra  lho  atlender  a.,  pedido.  .IA  «*  aohavn  o 
hatalhftn  cinbarouiio  o  <>  navio  prestes  a  levantar  forro.  Assim 
lho*  relutou  <•  qoftrM-mcnlre  as  difflcuhlade*  em  que  se 
aclittvn.  Como  lho  fixes  «em  ouvidos  do  mercailnr  o  ainda  " 
maltniclflssem  mandando  «pie  -o  quciixasae  ao  hlspo.  iv*.oImmi 
o  uffkial  rrsponsaWlixar  o  Ihesourfilro  polas  consoquiuicius 
desastrosas  du  reotwa  injustificável  o  partiu  paru  síio  chris- 
lovftio.  Kstava  Podm  I  ú  jaiiolla  do  paiacio.  quando  *'>rpivs<* 
avistou  o  offlcial  allomflo.  interrogado  expox-lho  ede  a  qim 
vinha.  percebendo  logo  quanto  *e  incendera  o  r«*st..  «I«.  nm- 
iiarrha  «la  furibunda  ira  qur  u  afougueavu  ••  quasi  o  suffucavn. 
Logo  depois  ordenai' a-Hie  tjuo  v«dtas$e  a»  Tlieaoun»  o  por  vllo 
esperasse . 

Mal  chegara.  viu  o  Imperador  que  st*  apifroximnvn  em- 
jiunhando  groso  roheiiquo.  Chamou-o  <•  disse-lhe  que  «•  *<■- 
Butsso.  Minutos  depois  onlravum  ambos  numa  sala.  omlo  a 
apparlçfio  do  nionnrcba  causou  o  maior  estarreci  mento  »"-s 
ompnipulos  alli  a  trabalhar. 

« Dirigift-ftc.  narra  Boeü-he,  aos  runreionarios  eoider- 
nado*  as  seguintes  palavras:  "Knlío.  p«d««  que  me  dixem. 
Yocds  nfio  t«'m  tempo  «to  execular  as  miiilms  ortleiis  1  UisjoIu 
v ir  ajuda-los.  pois'.  K.  tremulo  de  clmh*ra.  começou  a  aiets- 
Iropha-tus  com  uma  svre  d«?  “seos"...  e  "seus",  em  que  «*x- 
goltm  a  oscula  do*  mais  pavorosos  doesto*. 

Subitamente  passando  aos  aclos  saltou  «Miro  o  rabicho  do 
um  dos  mais  velho»  emproados  o  ap|rtieou-lhe  uma  s«‘rie  «lo 
lambadas.  Espirvoriilos.  tentaram  os  collega*  do  espancado 
fugir  explosão  imperial,  mus  nenhum  cons«*g<iiu  sair  «la  sala 
Incólume.  Vgitimo  oa  sua  fúria  fusligunle,  «a  todo*  Mirrou 
eonscimiciosamonto"  aimota  o  oflicial  leuto.  que.  á  guisa  «te 

mminonlario.  accroscenta :  "l»i . .  a  imperial  udmoosta- 

cjl„  |W  desojuiios  efeitos."  O  modo  pur  que  f«*i  feita,  aimota 
ainda  arcaclaiiomonto.  não  deixa  couludo  de  revoltar  os  sen- 
tiiiieulos  •!«*  qualquer  homem  «h*  educação  - 

Num  dos  melhores  capitulo»  «lo  sua  bcllu  obra  sobre  •• 
it.i^so  primeiro  «lynasta  «•  a  marquexu  «lo  Snnlos.  reuniu  Al- 
|M.rlo  Unngcl  copiosa  doriiuieiilação  sòbre  os  tca«;os  characle- 
risticos  do  príncipe.  Nesta  ião  curiosa  “ana"  nfio  figuram 
duas  ancdoctas  bastante  Interessantes,  que  do  conselheiro 
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«Ir.  I<nii  Pedreira  de  .Mupalliãrs  Castro  ouvimos,  Elle  as  hou¬ 
vera,  cremos,  que  du  pi«,  o  brigadeiro  Magalhães  Castro. 

Em  certa  occastfio  galopava  o  tm|A>rmloi*  acompanhado  do 
grande  escolta  por  uma  estrada  dos  arredores  do  Rio  de  Ja- 
imiro.  «piando  a  moldai  ia  perdeu  uma  ferradura.  Assim 
dentro  em  breve  parava  ai  porta  de  um  ferrador,  ordcnuudo- 
llie  que  forrasse  •>  animal.  Apenas  começara  '«  serviço,  porém, 
tsiu-se  repeli  ido  pelo  monardia  que,  a  lho  dizer  “sabe  dahi. 
porcalliiío,  que  uiío  sabe-  o  teu  officto  P  tomou-llie  a  ferra¬ 
menta  e  num  abrir  e  foelinr  de  olhos  ferrou  o  eavallo  com  a 
maior  mestria. 

Refere-se  o  segundo  caso  a  uma  scoim  passada  em  reunião 
do  ministério  c  Conselho  de  K/dndu. 

Cou;eç;ivam  os  Ingbzes  n  sua  campanha  de  repressão  ao 
trafico,  r  viirios  de  seus  cruzeiros  haviam  detido  ou  visitado 
navios  negreiros  destinado*  im  porto  do  Rio.  Sob  a  pressão 
dos  traficantes  fluminenses,  classe  Ião  rica  quanlo  pdm»a. 
«gdtara-se  a  cidade,  exallara-se  a  opinião  puhlicg  anle  o  ■‘in- 
sullo"  feito  ao  pavittião  nacional,  e  assim  se  vira  o  imperador 
obrigado,  em  üesaggraivo.  a  convocar  uma  sessão  do  Conselho 
de  Estado.  Longamonlo  se  debatem  o  n«sumpio  a  discutir, 
estudaiuio-ac  os  meios  de  protesto  ao  OuvertHi  hritannicu. 


Havia,  porém,  oulre  «>s  conselheiros  «piem  a  miúdo  re¬ 
pelisse  ao  iiiouarclm  "Oual  !  não  lia  remedio  !  V.  Magcwladu 
acaba  fazendo  u  guerra  nos  Inglezes  P  Agastado  com  a  insis- 
tencio  «l«»  disparatado  alvitre,  e  dando  largas  ú  impetuosidade 
do  geniu,  subitamente  bradou  o  dynasln.  furibundo,  ao  repa¬ 
rador  desnzado:  Sim!  acabo  fa/.eiulo  a  guerra  aos  Inglexca  2 
Ma»  com  que  ?  Sr.  marque/,  com  que  ?  Sé  si  fòr . . . 

E.  sem  ligara  mmion  importância  ao  escândalo  produzido 
entre  os  graves  «■  escandaliza  vic»  murquezes  e  o-  pudicos  e 
solcimcs  conselheiros,  respondeu  ã  própria  p«>rguiita  segundo 
as  normas  daquillo  que  otiirtiemislicauicnte  «e  convencionou 
chamai'  "a  antiga  portuguesa". 

E  assim,  ao  bellicoso  e  impertinente  aconsethudor.  acenou 
como.  único  recurso,  para  a  repulsa  «la-  armadas  de  S.  Mugcs- 
tade  Hrilannica,  com  «•  emprego  daqurlla,  artilharia,  de  que 
foi  um  dos  magnos  batistas  o  fecundo  Armand  Sylvestrc,  de 
gaiatíssima  memória. 


2W  M 


-• 


mr'  Wk 


UKVI8TA  DO  INSTITUTO  IIISTOIUCO 


530 


II 

Depoimentos  sóbm  o  7  de  Abril  —  Horas  de  panirn  -  Arrla- 
vin'  do  il>‘  D.  Pedro  II  —  Enthuxktstno  po/mlar  —  A  crise 
financeiro  de  1X31  —  tte  hindus  reoenciacs  —  Falsificação 
da  inoeiia  --  Opiniões  desairosas  sobro  os  Fluminenses  — 
Impressões  da  Cidade  do  Hin  de  Janeiro  —  Hctacoio  —  Tu¬ 
multo  —  Mendicância  —  Frposição  da  mazellus  —  Dia¬ 
tribe  —  ,1  altivos  dm  Brasileiros 

OIodoü  interessantes  do  que  aa  soas  reminiscências  de  sol¬ 
dado  an»  o»  depoimentos  do  Boewlic,  o  offirial  das  levas  de 
Scbaefcr,  maior  dos  Quadros  Alternados,  ttòlwe  os  sucoessos  de 
scple  do  Abril  e  a*  «cenas  do  rua  a  ellcs  nnleriorns.  dc  quo  pre- 
tendo  ter  sido  lesUmuuha  ocular.  como  as  da  oouhecida  noulo 
dus  garrafadas .  himita-se  u  traduzir  um  Brande  arlipo  da  Au- 
rora  Fluminense  o  a  dizer  quanto  os  Porluguezes  neslc  molim 
liaMuin  levado  vantagem  aos  Brasileiros.  Assim  lambem  quanto 
aos  episodio»  do  25  de  Marco,  auniversario  da  promulgnçlo  da 
Uonsliluiçáo,  em  quo  como  geral  mente  se  sabe,  ao  sair  do  Te 
Dtnm  na  egreja  de  S.  Francisco  dc  Paula,  acolheu  a  mul¬ 
tidão  o  imperador  aos  gritos  dc  Vira  D.  Pedro  II J  Ao  vèr  do 
Boeschc,  revelou-se  Pedro  1  nestas  diversas  emergências  «  des¬ 
itiu  ido  dc  coragem,  iniciativa  o  intcliigcncia". 

Menos  quo  pallidos,  tambom.  os  considerandos  o  obsor- 
vaçCes  «Abre  os  nconlcclmenlos  de  7  dc  Abril.  Nfio  tém  valor. 
Apenas  interessa  o  quo  nos  coala  do  pânico  do  que  ficaram 
possuídos  os  Portugueses,  ao  saber  da  abdicaç3o  do  Imperinl 
compatriota.  Viram-sc  os  navios  estrangeiros,  surtos  na  Gua¬ 
nabara,  rheios  do  lusos  refugiados  o  espavoridos,  pretende  o 
hannoveriano. 

Pausou  no  público  a  abdicnçfio  de  Pedro  I  verdadeiro  cs- 
larrecimenlo. 

«Reinava  na  cidade  um  silencie  de  morle,  uma  atmos- 
pliera  suffoeantc  nas  primeiras  horas,  que  succederam  flo  co¬ 
nhecimento  do  decreto  de  abdicação.  Lembrava  o  ambiente  o 
quo  precede  os  grandes  cataclysmus.  Pareciam  as  ruas  mortas 
e  calavam  as  casos  todas  fechadas,  esperando-se  maiores  actos 
de  violência. 
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Achnvam-so  os  cxlrangciros  apprchrinsivos;  os  heroico* 
Portugueses,  todavia,  como  elle*.  havia  dias,  so  tinham  pro- 
■  la  mudo  puldicainenti'  em  grande*  brados,  estes  moslnivani- 
M>.  iHi<siiidos  do  verdadeiro  pavor.  Pareciam  ultingidos  pelo 
raio  o  ter  perdido  a  falia. 

A  tarde  de  7,  bandos  do  farroupilhas,  quasl  todos  mu- 
tatos,  percorreram  as  princjpnes  runs.  dando  vivas  «.ms  lic- 
roiens  brasileiro*  e  «saquearam  algumas  casas  commcreiaes 
portuguesas». 

Oito  de  Abril  f...  fnndieni  um  dia  de  angustia  e  anureltia 
tM  nio  de  Janeiro,  upeiar  de  já  eleita  n  reirencia  trina  pro¬ 
visória.  Continuavam  os  (umultns  contra  os  Portugitcíos,  e 
dispnruvam-se  a  esmo  innumeroa  tiro;,  tendo  occorrido  várias 
mortes.  Muitas  pessoas  gradas  notando  o  desgoverno  da  ci¬ 
dade,  reuniram-se  para  pAr  eAbro  ns  desordens  e  facilmente  n 
conseguiram.  A  o  gvrooedeu-sc  ti  nrclamaçfto  do  pequeno 
Pedr..  II.  o  que  deu  lognr  n  indescriptiveis  s cenas  de  enlhu- 
siasnio  popular,  narra  Rocsche.  «Espectáculo  yjrdadeiramento 
t  ommovedor,  as  nMuiiretfaçíiM  de  ardente  sympalhia  o  amnr  no 
povo,  embora  ainda  irritado,  pnra  com  o  seu  pequeno  monar- 
cliu  de  cinco  nnnos. 

Ao  passar  o  imperial  menino  no  seu  coche  de  estado,  des- 
ativlaiwn-so  os  cavallos,  sendo  o  carro  puxado  judos  mais  pre¬ 
stantes  e  influentes  cidadãos.  no  meio  das  aer  la  mações  deli¬ 
rantes  da  multidão.  O  Joven  imperador,  cujos  eabollos  louros 
e  a  alvura  da  te*  denunciavam  a  origem  germanioa  pela  ascen¬ 
dência  materna,  achava-se  sentado  no  throno  do  carro,  não 
corno  um  Zeus  destruidor  de  mundos  o  desforidor  de  raios, 
•mas  como  um  dons  de  amor.  Küo  era,  todavia,  o  seu  poder 
menor,  pois  procedia  dos  encantoa  e  feitiç.w  que  lhe  aubmul- 
liam  w  coracôetr:  os  da  Innoconcia  o  do  amor  todo  poderosos».. 

Heslabelccora-so  a  ordem  rapidamente,  vendo-se  a  palru- 
lliar  as  ruas,  como  simples  policiaes,  as  mais  eminentes  pas¬ 
sea»,  senadores  o  deputados,  conselheiros,  altos  funccionarios 
titulares,  nf  finam  gennraos  c  magistrados,  de*tacari<lo-*e  dentro 
«os  grupos  Iieclerogeneog  no  vestuário  c  na  eôr.  o?  quaes  apro¬ 
veitados  |inr  iiuhil  pincel  poderiam  servir  de  excelleiiles  mo¬ 
delos  :i  escola  ucerlandeza  tio  claro  escuro». 

proclamação  de  despedida  do  Imperador  deposto,  critica 
o  reparador  acabamento :  «Nunca  se  supporia  quo  um  homem, 
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mijo  panegyriro  foi  tanta*  vw*  feito.  usasse  tal  linguagem  de 
guarda  nocturno,  cheio  de  chavões  *  togares  communs». 

r>epOlmcntos  «li*  certo  interesse  são  n«  referentes  ii  pavo¬ 
rosa  crise  otvnomica.  que  tio  Riu  «t«*  Janeiro  sc  «eguiu  ao  7 
.|i>  Abril,  muito  mais  gravo  -lo  que  a  fie  1821.  e  ao*  motins  suf- 
focado»  pela  enorgin  de  Feljó. 

A-'iiu.  commentando  o  pronunciamento  do»  restauradores, 
cujo  clii-fo  militar  era  "  liarão  de  Rulow.  «li*  Boescbe  que  este 
aventureiro  '<•  comportou  com  a  maior  covardia,  fugindo  ver- 
gonbpsBineiite  apenas  se  deu#  o  ataque  da  guarda  nacional 
legalista  ;«  sua  rolumna  de  farro.upiUui*.  apeiar  do  luxo  com 
que  se  apresejilara  u  «ommandar  sfmilhante  corja,  fardado  com 
um  rico  uniforme  de  general*. 

Seu  lugar-tenente,  certo  Laclmiamu  linha  mais  coragem: 
mas  como  fosse  de  «  asinina  estupidez  *  não  soube  tomar  o  com¬ 
inando  da  tropa  abandonada  pelo  covarde  fidalgo  que  pretendia 
ser  sobrinho  do  famoso  general  de  Waterloo.  "Em  suas  veias 
não  corria,  pyém.  segnrainente.  nenhuma  gol  la  dc  sangue 
do  heroico  cabo  dc  guerra",  rommenla  Boeachc. 

Outro  informe  interessante  que  o*hannovcriano  nos  mi- 
nislra  é  o  que  ae  refere  rt  falsificação  da  moeda  no  Brasil  em 
seu  tempo.  Segundo  ellr,  era  absolulamente  inacreditável  > 
número  de  indivíduos  Interessado*  em  tal  coinmereio  no  Rio 
do  Janeiro,  pulbilando  na  cida<le  a*  officiim*  de  dinheiro  talsu. 
Peiorou  ainda  a  situação,  quando  começaram  a  vir  doa  Esladoa 
I.uidos  verdadeiras  esquadrilha»  de  navios  carregado*  de  cobro 
alli  cunhado,  em  contrabando.  dando-se  então  enorme  expor¬ 
tação  de  moine*  preciosos.  Tal  o  alluvião  de  cobre,  que  o  papel- 
moeda,  muito  desvalorizado,  melhorou  de  situação. 

Multiplicavam-se  o*  conflictoa  oriundas  do  desespero  das 
classes  pobres,  exasperadas  pela  difficuldade  e  carestia  da  vida. 
Referindo-se  iis  sceua»  tiíniulluosa*  do  Rio  de  Janeiro,  apro¬ 
veitou  o  üffielal  |>ara  dizer  que.  se  muito  sangue  nellus  nfto 
s,.  derramou,  lai  não  se  deveu  A  brandura  do  cbarartér  e  *im 
ã  grande  covardia  dos  Brasileiros»  (sic'i .  «K  difficil.  accres- 
centa  Boesehe.  formar-se  Ideia  da  pusillanimidade  do*  balii- 
I antes  do  Rio  de  Janeiro.  Basta  que  alguns  gaiatos  comecem 
a  gritar,  correndo  pelas  rua*  fecha !  fecha  t  para  que  n  cidade 
pareça  morta.  «Reconhece,  porém,  o  ex-engajado  dc  Schaefcr 
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que  n  regencin.  cada  ver  ninis  firme,  governava  com  aeérlo  0 
liberdade.  impondo  riiutiirnamente  a  auctorldade  benefica. 

Querendo  dar-se  aro»  do  observador  penetrante  e  dotado 
de  visão  do  futuro,  ao  reíerif-se  s«s  desordens  sangrentas  dos 
Halnin *  #•  r tilMUio*  do  extremo  Norte,  entende  o  offieinl  de 
Sehaefer  que  0  Brasil  estava  em  vesperas  «de  uma  cntastrnplie 
enino  a  de  S.  Domingos,  rom  todo*  os  seus  horrores  e  em  pro- 
porçfies  maiores  do  que  as  dn  raiaclysnia  das  Antilhas». 

Descrevendo  o  Rio  rie*  Jane  iro.  gaba-lho  o  aspecto  geral 
as  hei  leras  naturaes.  a  edificação  e  arruamento,  a  riqueza  das 
egreja»  e  a  belleza  das  rhacaras.  revollando-o,  porém,  a  feal- 
dade  das  rotulas  untvorsalmenle  espalhadas,  a  falta  absoluta 
de  areio  da«  vias  públicas,  sobretudo  das  praças,  verdadeiros 
receptáculo*  de  immundicles  e  de  onde  pari  iam  os  mais  hor¬ 
ríveis  fel  idos. 

Nada  mais  desngrndavel  lambem  do  que  o  rublo  continuo 
que  ensurdecia  o  Rio.  foguetes  a  nsponear.  canhões  a  troar  no 
porto,  sinos  a  repicar  o  negros  a  berrar  pelns  ruas. 

Penosa  ainda  n  impressão  causada  pela  mendicância  or¬ 
ganizada  de  uma  turba  immensa.  e  a  exposição  das  mais  as¬ 
querosas  chagas  e  vergonhosas  ulceracOe.s.  pslropcamento*  e 
mutilações  das  «verdadeiras  larvas  humanas»  que,  pelas  ruas 
fluminense»  arrastavam  as  sua*  misérias.  A  nudez  e  aspecto 
do  extrema  penúria  do?  negros,  a  irtá  qualidade  dos  viveres  e 
sua  carestia,  e  innumeras  outras  cimimstancias  eram  mo¬ 
tivos  fortíssimo*  para  que  altruem  desejasse  n  mais  depressa 
possível  abandonar. o  covil,  que  então  era  n  capita!  brasileira. 

«K  este  desejo  lorna-se  ainda  mais  vivaz,  quando  se  tem 
o  ensejo  fie  conhecer  o«  Fluminenses  ».  accrescenta  o  rancoroso 
homem.  «A  penna  envergonhada  recusa-se  a  descrever  os  oos- 
lumes  deste  povo:  vicio*  horríveis,  a8Mi'*ínatn»  prartlcadn* 
com  requintes  de  crueldade,  abusos  de  confiança,  estellionalos. 
rmibus.  infracçSr*  dia m as  >,  eis  o  pão  ri"**o  de  cada  diu  da 
vida  carioca,  avança. 

K.  pr.iscguindo  na  diatribe,  affirmn  que  por  alguns  mH 
réis  era  então  facilliino  comprar-se  o  braço  do»  assassino*  pm- 
fissionae*  e  o  depoi inuuto  de  tesliimmha»  promplas  n  tudo 
jurar.  Nada  mais  commnm  do  que  so  verem  Bra*ileirw  fatiar 
com  a  maior  frescura  das  suas  brgias  e  de  sua  syphill»,  como  o 
europeu  o  faria  de  uma  dOr  de  cabeça. 
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E  nada  mais  repulsivo  do  que  a  péssima  condncta  do  clero 
em  geral.  Quanto  á  justiça,  venal  e  prostituída,  deixava  im¬ 
punes  os  mais  repugnantes  crimes. 

Emfim,  na  opiníõo  do  Bocsche,  embora  fosso  arriscado 
fazer-se  a  general izaçfio  para  tão  extenso  pai*  a  trama  do  eha- 
raeter  brasileiro  vinha  n  ser  feita  do  sensualidade,  dissimu¬ 
lação.  cspirifo  de  vingança,  filho  da  covardia  e  indolência.  A 
todo  cslo  escrínio  do  qualidades  enxertava-se  a  nevroso  do 
jôgo,  causa  do  indescriptjvois  excessos  de  todo  o  genoro.  Nos 
tão  denegridos  Sui-nmericanos  reconhece,  porém,  algumas  qua¬ 
lidades:  a  polidez,  o  serviçal ismo,  o  amor  à  hospilal idade,  o 
desembaraço  do  maneiras,  algum  espirito,  «sabendo  mesmo  as 
classes  mais  baixas  exprimir-so  com  certa  olegancia*. 

Uma  cousa  o  impressionou  muito  favoravelmente:  a  falta 
da  repugnante  subserviência  e  agnchamento,  geraes  no  Norte 
da  Europa.  «0  mais  humilde  brasileiro  não  se  mostra  pertur¬ 
bado  ou  embaraçado,  como  soo  acontecer  nas  nossas  classes 
baixas  em  relafão  nos  deuses  da  Terra  > .  Modesto,  mas  nunca 
servil  ou  rastejante,  taes  altitudes  procediam,  ao  vor  do  ex- 
oíficial  «do  um  nobre  sentimento  da  consciência  orgulhosa 
do  bomom  livre  c  da  dignidade  humana,  merecedores  dos  maio¬ 
res  oncomios. 

Raros  os  ensos  no  Brasil  da  dureza  o  insolência  dos  supe¬ 
riores  para  com  os  subalternos,  frequentes  na  Europa,  em  quo 
os  superiores  of fendiam  os  mais  delicados  sentimentos  dos  sub¬ 
ordinados.  “Desejo,  nota  Hoesche,  que  estas  palavras  sirvam 
de  aviso,  tanto  mais  quanto  na  Europa  so  encontram,  frequente¬ 
mente,  em  posições  subalternas  homens  que,  pelo  talento  o  co¬ 
nhecimentos,  niereoiani  occupar  posições  mais  elevadas. 
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Amenidade  dos  Brasileira  para  com  r u  mulheres  —  A  hdleia 
das  Cariocas  —  Relias  niíx(t'c<u  e  africanas  —  Insipidez  da 
rida  fluminense  — Os  (healros  —  Os  institutos  scientificot 

_  .4  Santa  Casa  de  Misericórdia  ■ —  Improbidade  do  go- 

vemo  brasileiro  para  com  os  mercenários  allemâcs 

Nada  mais  encantador,  declara  Boeache,  do  quo  a  gentl- 
\om  da  maneiras  do  brasileiro  bem  educado  para  com  o  bello 
«eso.  c Lembrava  o*  letvpo*  cavalheirescos  e  rnedievaea.  rovi- 
vendo  no  Ilio  de  Janeiro  n  gnlanteria  rnmant  lca  daquellas  épo- 
Hm*  passadas*. 

Arroubados  dythiramboa  traca  o  hannoveriano  em  honra 
:l  belleza  dos  Cariocas.  Impossível  imaginar-se  mais  agradavel 
encontro  do  que  o  das  senhoras  das  altos  rodas,  indo  á  missa 
nos  domingos,  admiravelmente  vestidas,  vagarosas  c  mages- 
tosas,  graciosíssimas,  como  que  pisando  com  as  Pgntas  dos  mi¬ 
mosos  pés. 

«Exeessivomenfe  romnnlieas».  nada  causava  maior  im- 
pressfto  rt?  Fluminenses  do  qne  uma  carta  de  amor  ardente, . 
rbeift  de  imagens  e  eompara«8es,  por  mais  ousadas  o  absurdas 
que  fossem.  Toute  comine  chc s  nousf  aliás  nola  O  malicioso 
observador. 

Habll laftimaa  na  arte  de  «e  aervlram  da  mímica,  conaa- 
aulam  communiear-se.  ao  momo  lempo  com  dlveraoa  admira- 
dores. 

c  Por  meio  de  flores  combinavam  rom  09  devotos  os  legares 
dos  encontros*.  Pava-.s>  nas  festa»  do  egreja  o  ensejo  a  quo 
»c  irnmnwm  Iodas  calas  mtrigaslntlaa,  n  que  nSo  tardava  o 
liymeneu  n  coroar*. 

Uma  vez  casada,  desapparecia  a  brasileira  no  gynoccu. 
Apwar  «lo  grande  ndmefO  de  bellos  lypos  femininos  existentes 
no  ii io  «lê  Janeiro,  lambem  havia  na  capital  brasileira.  <■  em 
abundância,  fealdade*  <  capazes  «lo  fazer  com  que  os  »<*nU- 
mentos  ternos,  espavoridos,  fugissem  para  os  recondilps  reces¬ 
sos  do  coraçSo*. 

Eallnndo  da  populaçSo  de  eflr,  chama  Poesche  aos  mulato» 
HsUnloj  tio  dialni,  o  delira  dli  liorrorej,  ao  passo  nu«  clogl» 
os  negros,  «gente  lnpffMMiva  n  de  lioa  índole,  resignai»  »o. 
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mais  duros  Irar loa  .  An  denegrir  os  mixliço*.  nnn  deixa  o 
ulIcmXo  ili*  reconhecer  que  na  parle  feminina  <  proveniente  fio 
lai  mescla  encontram-se  espoclme*  <la  mais  rara  bellry.a  e  altra- 
hontUsímos,  rliarnr  lerixndoa  pela  plenitude  e  voluptimsfdade 
das  fôrmas.  Fallavam-llic  provavelmente  nalmn.  no  nvmient  > 
rm  que  escrevia  ta  es  pfarase.s,  as  reminiscências  de  alguma 
aventura  exótica  já  longínqua.  Kelatando  quanto  havia  de 
cruel  no  Iradamenti)  ministrado  polos  senhores  aos  míseros 
negros  escravos,  narra  os  pormenores  de  uma  revelia  de  fn- 
aenila  em  Mina*,  em  que  o  fazendeiro,  p  os  seus.  pereceram 
apos  os  últimos  ultrajes  o  as  mais  hediondas  barbaridade*  pra¬ 
ticadas  pelo*  servos  exasperados.  A  tal  prnposiio  senteneoia  o 
ex-official  que  na  alma  do  africano  <  existem  germe*  que.  hem 
aproveitados  o  desenvolvidos,  permiltern  magnifica*  flores- 
natural  e  n  mageatade  innalrT  f*ic  . 

Hi  enlre  as  mixtiça*  do  Brasil  encontrou  lypos  venusinos. 
não  menor  impressflo  lhe  causaram  estas  personalidades  femi¬ 
ninas  de  pell^còr  de  ebnno.  “Entre  essas  filhas  de  Eva  existem, 
affirma  elle.  verdadeiras  hellezas,  pelo  airoso  da  eslalura  e 
do  porte,  n  elegançlg,  harmonia  e  plenitude  das  fôrmas,  a  graça 
natural  e  n  magestade  innata »  ;sic>. 

por  estas  palavras  quanto  se  deixou  impressionar  n 
al\o  germano  pola  \enus  elhiope.  «O  andar  e  o  porte  canser- 
vam-n’os  soberbos  e  imponentes,  mesmo  quando  sobro  a  ca¬ 
beça  carregam  pesados  fardos». 

Infelizmenle,  Ioda  esta  ncclnmada  hellezn  era  em  gorai 
ephemera.  desappareeendo  com  a  primeira  maternidade.  A  tal 
(impnsito  declara  ..  bannoveriano  que  *e  deu  forte  mixliçagem 
nfro-europôa  com  a  chegada  ao  Rio  d..*  batalhões  de  Schaefer. 
Aliás,  arremata  maliciosomente  o  narrador,  «n&o  se  podiam 
queixar  os  admiradores  de  toes  beldades  de  *ua  crueldade;  com¬ 
passivas  como  eram.  jámai*  levariam  os  seus  rigores  algum 
Werther  ao  suicídio,  como  a*  formosas  européns  ». 

Insipidíssima,  nulla.  a  vida  social  no  llio  de  1830.  avança 
Boesrhe.  Muita  xenophobia  reinava,  sô  udmillindo  os  Brasi- 
leiros  em  sua  intimidade  o*  exl rangei ros  desde  muito  estnbe- 
lecidos  no  Brasil.  O  principal  pretexto  para  o  convívio  eram 
ns  festas  sacras,  realizadas  com  enorme  pompa  e  grande*  dis¬ 
pêndios. 

Do  Tbeatro  Lyrico  do  ontao,  o  S.  Redro  de  Alcantara,  traça 
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o  offirial  lisonjeira  apreclaçSn.  Xelle  »e  repetiam  velha*  o 
estafada#  opera#  italiana#:  cantores  medíocres.  mas  bailados 
excedentes.  dignos  dos  melhores  palro#  europeus.  Quanto  ao« 
«lilcUmiU,  muito  poucos  dentre  elles  linliam  alguma  cultura. 

Xo  tocante  ii  arte  dramatica  os  Cariocas  sd  apreciavam  as 
peças  muito  ligeiras  r  apparatosa*.  incapazes  de  cornprehen- 
der  «os  espíritos  vigorosos  de  Hamlelo  e  Wallenstein».  Nul- 
lissima  a  critica  lheatral  da  épocha. 

Mantinham  os  Franceze*  rio  Rio  de  Janeiro  nm  Thfatrn 
frnnrai n,  rujo  pessoal  de  scena  se  recrutava  entre  os  caixeiros 
modistas  e  contramestre#  iln#  numerosas  rasas  franccza#  da 
rua  do  Ouvidor. 

«Orando  Racine!  exclama  o  andor  altemlo,  si  acaso  leu 
espirito  immortal  por  cá  surgisse,  não  haverias  de  reconhecer 
as  tua#  obra*  primas  na  scena  fluminense,  de  tal  modo  aqui 
a#  estropiam*. 

Aliás,  nccrcsccrila  elle.  nfto  passava  tal  tbeatrn  de  mero 
centro  da  vida  nocturna  elegante  da  dpocba.  Só^ior  exernlrl- 
eidade  lá  iria  alguém  pretender  ouvir  a  narrativa  de  The- 
rameno  ou  n  sonho  de  At  ha!  ia. 

Descrevendo  as  prlncipaes  instituições  fluminenses,  de- 
elnra  Booeche  o  Museu  pobrissimõ,  a  K«ehola  de  Relias  Artes 
insignificante,  o  que  concorda  aliás  perfeitamente  rom  a  ver¬ 
dade  dos  faelos.  As  aeadeifiias  de  estudos  superiores  n  Obser- 
vntnrio  aslronomiro  meredam  maior  altenção. 

Mostravam  as  crianças  e  moças  brasileiras  maior  malea¬ 
bilidade  inteileclual  e  maior  precocidade  que  as  ournpáas. 

V  Ranrta  Oasa  de  Mserricordin.  embora  enorme,  rapaz  de 
aerommodnr  muitas  centenas  de  doentes,  representava  ainda  n 
lypo  do  hospital  mediavel.  inspirador  do  mais  justificado 
terror  ante  a  perspectiva  de  uma  estada  no  seu  recinl  •  onde. 
sem  a  menor  prophylaxia.  se  albergavam  doentes  inniimoros 
da#  mais  contagiosas  o  repulsivas  enfermidades.  F.rn  impos¬ 
sível  ideinr-#e  coii'!i  mais  lôbrega  do  que  o  cemitério  annexo 
ao  enorme  hospital,  “horrível  e  asqueiroso”  pardieiro  de 
oitentn  melros  quadrados,  onde  se  inhumavam  negros  c  in¬ 
digentes. 

Relata  o  offirial  qne  tal  n  falia  de  caridade  do  serviço 
funerário  da  Saneia  Casa.  que  do  solo  emergiam  pás  e  braços 
em  pulrefacçfio. 
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Tractando  da  Imprensa  fluminense,  representada  por  avul¬ 
tado  numero  de  orgâos,  louva-lhes  a  independência  dos  con¬ 
ceitos,  embora  entenda  que  por  vezes  se  lhes  tornava  linguagem 
por  demais  violenta  o  injusla.  Também  lhes  estranha  a  insi¬ 
gnificância  d.os  assumptos  o  questiúnculas  debatidas,  filhas  do 
pendor  pela  frivolidade.  Representavam  contudo  os  seus  orgflos 
um  vehioulo  de  civil izaçfio  para  o  paiz. 

Ho  ainda  na  obra  do  Boesche  um  capitulo  consagrado  A 
descripção,  assaz  bem  feita,  das  bollezas  naturaes  da  regiSo  gua- 
naharina  e  do  panorama  desfruotado  do  Corcovado.  Termina 
com  um  apanhado  do  destino  dos  militares  ollemAcs. 

Queixa-se  o  liannove.riano  da  imponlual idade  do  nosso  Go¬ 
verno  em  pagnr  nos  ex-soldados  dtepersos  o  soldo  do  um  anno, 
quo  lhes  prometlera;  conta  romo  muitos  dos  seus  compatriotas, 
ignorantes  dos  officios  manunes  se  viram  na  maior  difficul- 
dade  para  angariar  a  vida  e  quanto  da  liberdade  se  aproveitaram 
os  presidiários,  por  Schapfer  da  Allemanha  trazidos  como  co¬ 
lonos,  para  iftquear,  em  regra,  a  dilatada  rcgitlo  colonial  rio- 
prandense.  E  a  esto  proposito  relata  ainda  que  o  principal  chefe 
dos  bandidos  era  certo  barfio  de  Sch. . . 

Verioa  soldados  c  offieiaca,  narra,  arranjaram-so  ou  tenta¬ 
ram  faze-lo  lançando  mfio  da  habilidade  em  falsificar  moeda. 

Em  curarna,  pretendo  o  nosso  cx-official,  eommetteram 
d.  Pedro  I  e  os  governos  do  Brasil  verdadeiros  crimes  de  iugra- 
UdSo,  deslealdado,  improbidade  o  deshumanidade,  tractando 
como  trnclaram  aquelles  homens  a  quem  haviam  os  agentes 
do  paiz  tâo  vivamente  embaçado  com  as  mais  risonhas  pro¬ 
messas,  jímalB  cumpridas,  attrahindo-os  ao  serviço  de  uma 
naçflo,  que  os  ludibriara  por  completo. 


RICHARD  GRANDSIRE 

(  VUMtll  ?umzz  »a  B3ASH, )  • 


MIO 


DR.  RODOLFO  GARCIA 

( Rocio  ilo  InMHuto) 


- 


RICHARD  GRANDSIRE 

{  WAJANTZ  FEANCEZ  NO  BSASIL ) 


Restabelecida  a  paz  na  Europa,  livres  os  mares  do»  cru¬ 
zeiros  inglozea  <|ue  os  policiavam  no  sentido  de  manler  o 
bloqueio  toiilinonlal  contra  o  poder  de  Napoleio.  imingn- 
roii-xe  uma  phase  intensa  de  expedições  aos  pa^w,  aineri- 
cunos  do  Hui.  d<>  relações  coiiiinrrciaes  urna-.  .|e  inler-sse  pu- 
ruinenle  seierttlfico  outra-*  \-  rolonias  hi-panholu*  liariam 
*'■  «unanripadu  do  jugo  iln  metrópole  nuropéa  e  rmislituiam-se 
em  estados  independentes;  acabava  u  Brasil  do  ser  erigido  em 
reino  e  desde  alguns  annos  era  a  sõde  da  profüga  monar- 
cliia  lusa,  da  qual  nJo  tardaria  em  desligar-se  por  sua 
vez  para  formar  unia  grande  nação  soberana.  Esse  estado  de 
cousas  offereciu  aos  paizen  do  Velho  Mundo,  enfraquecidos 
economicamente  pela  prolongada  guerra  que  se  encerravn, 
opportunidades  magnificas  para  o  estabelecimento  de  nego- 
rioK  com  os  novos  mercados  que  se  abriam  a  todos  os  povos 
civilizados.  A  Francu.  dos  nações  da  Europa  a  que  mais  sof- 
freu  com  o  desfecho  da  lucla,  tractou  logo  de  organizar  ex¬ 
pedições  destinadas  á  America  Meridional.  De  uma  delia- 
forneceu  Informações  o  sábio  dr.  E.  T.  llamy.  em  memória 
lula  nu  Sociedade  dos  Amcricanislas  de  Paris  e  puhli-uda 
no  rcípertlvo  Jountul,  torno  V.  numero  l  iiyog  ,  soh  o  titulo 
d'-  «»l W*  <!>■  Mchartl  UrnmJsirr,  </e  Calais,  <tmu  VAmfi- 

rii/ur  ilu  Sud  1X17-1 7  .  Como  essas  informações  de  algum 
modo  venham  completar  outras  que.  lemos  sõbre  facto»  quo 
interessam  ao  Brasil,  julgamos  bom  serviço  utiliza-las,  re- 
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produzindo-as  cm  parto  uo  presente  artigo,  como  aohogas  para 
a  Historia  das  \iagcns  em  nosso  paiz. 

Jeaii-Hapliste-Richard  Grandsire  foi  um  do»  primeiros 
franeezes  que,  ainda  em  começo  da  Restauração,  resolveu  eui- 
prebender  vingem  ã  America  do  Sul.  embarcando  em  uma 
pi-qucnu  escuna,  denominada  Céleste,  de  oitenta  e  Ires  tone¬ 
ladas.  côm  doze  homens  de  equipagem,  comniandadns  pelo 
I (‘111*111  n  de  navio  Villenetive.  do  porto  de  Dunkerque.  Do 
viajante  subemos  que  era  natural  de  Calai-  onde  nasceu  a  -’i 
de  Julho  de  1 77G;  foram  suus  paos  Frauçois  Grandsiro  u  Slu- 
rie-Magdeleinc-Victoire  Moore.  Frauçois  Grandsire  fôra  mor- 
cieiro;  depois  cstabeleceu-se,  com  hotel,  quo  prosperou  na- 
quolla  cidade.  A  respeito  da  mocidade  d«  Richard  quanto  «o 
apurou  foi  que  em  7  de  Sepletnbro  do  1700,  serviu  como  tes- 
(imiinlin  do  casamento  de  seu  crmfio  mais  velho  Pierrc-Fran- 
çois  com  JeamiorSophic  Tucker;  vivia  então  sob  o  lecto  pa- 
lirno.  De  sua  educação  literário,  dc  seus  estudos  das  «ciên¬ 
cias  politica»,  econômicas  o  naluraes,  ú»  quacs  se  applicou 
com  siieceAo  no  curso  de  suas  empresas  americanas,  nada  foi 
dado  saber  ao  seu  erudito  biogrupho.  Ouo  não  era  homem 
ordinário,  conclue-se  de  seus  proprios  aolos  e  de  suas  rela¬ 
ções  com  os  sábios  contemporâneos,  corno  Humholdl,  Cuvicr, 
Jussieu,  Tliouin,  DesfoiiUiines  e  Jtonpland,  principal  mente, 
por  quem,  corno  havemos  de  ver,  empregou  os  maiores  es¬ 
forços  para  livrar  do  raptiveiro  ern  que  eabira  no  Paragiuít, 
por  ordem  do  dictador  Francia.  {1} 


i 

A  Célcxte  zarpou  do  porto  do  llalms  a  25  de  Mato  cio 
1817.  Desde  os  primeiro*  mezes  desse  atino  eslava  aprestada 
para  a  viagem;  foi  devido  o  retardamento  a  suspeitas  Iman¬ 
tadas  cjfl  Paris  dc  que  se  Iraetasse  de  conspiração  botiapar- 
tisla  c.oui  o  desígnio  cio  arrancar  Napoleão  de  Saneia  Helena. 


(I  j  Ver  o  cxccllmilo  livrei i  cio  dr.  K.  T.  Hamy  —  Aimé 
lluiiiitaiut.  mtklerin  >'t  iiuhiralitlr,  expluratcur  de  VAmcrique 
iln  Sud.  Sn  vie,  8on  ociictr,  «cr  corrcspvwfance,  etc.  (Paris, 
1000  } . 


!ticUAiu>  raiAMiãiiii- 


543 


Kssas  conspirações  eram  írequenlft  na  épochá  c  as  nuclori- 
ilatles  estavam  allcntas  a  quaesquer  emprchendimcnlos  nu- 
rilimo*  quo  podesaem  visar  áquolle  proposito.  A  escuna 
tomou  rumo  do  Brasil,  mas  a  cento  e  cincocnta  léguas  da  costa 
americana  encontrou  um  navio,  que  proefedia  do  Itiò  de  .Ia- 
neiro,  o  as  informações  desfavoráveis  colhidas  do  passagem 
por  Grandsire,  lis  quaes  certamento  núo  seriam  estranhos  os 
acontecimentos  de  Prrruftnburo,  relativos  á  revolução  repti- 
l,,ÍPtt,,u  'l"c  fjlli  acabava  .1.-  rchentar,  fi/.eraín-no  mudar  de 
direcção,  aproando  ao  porto  do  MontcvUMo,  onde  chegou  a  7 
tio  Agwto  do  referido  antio,  com  setenta  o  Ires  dias  do 
viagem . 

l>a  Hrlatinn  iFan  Yoj/nyr  fait  à  Buenos  Ayrct  par  M .. 
Cnmtlsire,  nnnatenr.  pntpriéíaire  de  In  goctetlc  françaite  «/« 
Crleth »  —  que  se  conserva  inédita  nos  archivos  do  Ministério 
do»  Negocio*  Estrangeiros  da  França,  são  as  noticias  refe¬ 
rentes  a  essa  viagem,  que  Hamy  nos  transniilte.  Grandsire 
'eiu  encontrar  Montevideo  occupnda  por  forças  porluguczaa, 
«|ue  rommandavu  o  general  Carlos  Frederico^  Lecér.  mais 
tarde  barão  e  visconde  «la  Laguna.  Esse  general,  cm  marcha 
para  aquolla  praça,  huv  ia  chegado  a  Pando  com  suas  tropas 
a  1!»  le  Janeiro  de  1HI7.  A'  indiria  do  sua  approximação,  n 
governador  Miguel  Barreiro,  delegado  do  caudilho  José  Ger- 
va*io  Ailigas,  abandonára  a  praça  dft  Montevideo  com  a  sua 
guarn  ção,  dirigindo-se  prccipiladamenlepaiaCanelones.  OCa- 
bildu  reuniu -só  e  resolveu  receber  com  solennidado  o  cxcroito 
libertador.  l)a  acla  do  cabildo  consta  «se  determindso  In  en¬ 
trega  de  esta  ciudad  y  se  ndmilieso  la  proteccién  tpje  la  bon- 
da,j  de  S.  M.  F.  ofrccia  por  médio  dol  exprosado  general 
d.  Carlos  F.  l-ocrtr.  á  estes  miserables  paises  desolados  por 
la  anarquia  en  que  lion  sido  envnellos  cl  espario  de  Ires 
afios>.  Na  noilc  do  mesmo  dia  1»,  o  forte  da  ilha  «las  natas 
foi  orcopndo  por  um  destacamenlo  da  marinha  portugiiezn. 
Ko  dia  seguinte,  ás  9  horas  da  manhã,  o  major  Manuel  Mar¬ 
que*  tio  Sousa,  fuluro  lenonte-general  conde  de  Porto-Alegre, 
á  frente  de  um  esquadrão  de  voluntários  «lo  Rio  Grande  c  ou- 
Iros  de  cavnllaria  da  legião  de  8.  Paulo,  fez  alto  juncto  ás 
trincheiras  da  cidade;  ás  II  chegou  o  general,  sendo  rocebido 
l.elo  syndico  Bianqui,  que  lhe  fez  onlrega  da  chave  da  cidade. 
Conduzido  debaixo  de  pallio  pelo  oabildo  até  a  CathedraJ.  ahi 
se  celebrou  um  Te-Dcum,  a  que  assistiu. 
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I.ccõr,  segundo  Grandsire.  leria  nesta  épocha  muis  dc 
sessenta  aunos,  informação  errada,  porque,  lendo  nascido  em 
1707,  conforme  *•  sabido,  orçava  então  pelos  eincocnta  aniio- 
de  edado.  Combatera  na  guerra  da  península  ás  ordens  dc 
Wellington.  oomm&ndando  uma  divisão:  chegou  ao  Rio  do  Ja¬ 
neiro  em  30  d«>  Marco  de  I8|0.  il  frente  da  divisão  denomi¬ 
nada  €  Voluntários  Leaes  «lo  Príncipe»,  com  u  qual  murchou, 
após  curta  permanência  na  rôrte,  para  Caneta  Calharina.  onde 
ucsçmlmrcou,  seguindo  por  lerra  para  o  Rio  Grande  do  Sul, 
com  destino  a  Montevideo.  Era  o  general,  dia  o  nosso  infor¬ 
mante,  um  homem  de  alia  estatura  (cinco  põ-  e  dez  pole¬ 
gadas  ,  de  porte  grave  e  de  temperamento  seceu;  o*  soldados 
e  os  habilanles  amavam-no.  Com  elle  leve  G  rand  «ire  diversas 
conferencias,  que  se  prendiam  uo  ohjeclo  de  sua  missão  com- 
niercial;  cm  seus  relator ios  enviado»  uo  ministério  dos  ne¬ 
gocio»  estrangeiro»,  presta  conta»  dessas  audiências,  ao  mesmo 
tempo  que  descreve  a  situação  geral  do  paiz  e  em  particular 
das  tropas,  que  dominavam  a  capital  «la  Banda  Oriental. 
Essa  situação  era  precuria  naquelle  momento:  oitocentos  par¬ 
tidário»  du  Rrtigas  maiilinliam  quasi  em  bloqueio  a»  forças 
de  Lecór;  os  viveres  tornavam-se  exeassus  e  a  carne  custava 
dez  \ ezc-  mais  do  seu  valòr  corrente.  Grimdsire  (ui  lesli- 
miinlia,  no  dia  13  de  Ago«to,  ás  1?  hora»  da  tarde,  de  um  in¬ 
cidente  que  narrou  iissjm,  conforme  Irunseripçâo  de  Hainy: 
«Uma  barca  carrega«la  dc  provisões  expedidas  «la  cidade  c 
destinadas  ao  forte  de  Montevidéo,  tripulada  por  vinte  e  cinro 
homens  armados,  almes-avu  a  baliiu.  quando  do/e  a  quiuzo 
gaúchos  se  apresentaram:  o  forte  alirmi  para  prnteg«,r  o  des¬ 
embarque.  mas,  apesar  do  fogo  sustentado,  os  gaúchos  desco¬ 
lam  du»  alturas  a  galope  e  sc  apoderaram  da  barca  c.dos  vi¬ 
veres,  que  os  tripulantes,  fugindo,  abandonaram».  •»-  habi¬ 
tantes  e  os  militares,  que  prescnccaram  «•  facto,  disseram  a 
Grandsire  «pie  era  a  lerceiru  vez  que  isso  acontecia  imqin-lla 
.-emana. 

o  general  porlugucz  eslava  desgostoso  •  <m  <«  «|uc  «e  pa-- 
-ava.  e,  a  «lar  credito  ao  dcpoiimmtn  du  nosso  informante,  havia 
vscriplo  á  c«>rle  para  ser  chamailo  com  as  forço.»  europeus.  de 
um  paiz  «iude  se  fazia  a  guerra  «em  gloria  «*  sem  honru.  O 
único  meio  de  acabar  com  Artiga»  seria  substituir  as  força» 
européas  por  tropas  brasileiras,  que  eram  muito  mais  apta- 
para  es>c  gciicrj  de  guerra;  mu»  Grand-ire  cmitlc  duvidas  sõbre 
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o  grão  «lo  confiança  cm  que  tinha  o  governo  porluguea  essas 
ultliuus  milícias.  de  cuja  fidelidade  não  podia  estar  muito 
seguro.  A  seguir  Grandsiru  refere-se  aos  bandos  de  Arligas,  á 
sua  maneira  de  combater  com  o  «fatal  laço»,  às  suas  quali¬ 
dades  de  sobriedade  e  resistência,  de  coragem  o  obediência 
aos  chefe'.  Sôbre  as  intrigas  ingleza#  na  America  do  Sul.  suas 
informações  mio  podiam  deixar  de  ser  paroiaes.  provindo  dc 
franeçz:  paru  olle  os  agentes  britânico-  se  empregavam  es¬ 
pecialmente  em  desacreditar  a  França.  «Elles  espalham  que 
o  rei  eslá  sob  a  dependência  de  Wolliiigton.  e  que,  se  as  rou.-a» 
nfto  sâo  feilus  como  ingleze#  querem,  tfirn  elles  o 
poder  de  repartir  u  nosso  bcllo  paiz».  Muito  custou  para  dis¬ 
suadir  ao  general  Lenir  de  sua  opinião  a  esse  respeito,  asse¬ 
gurando-lhe  que  havia  ministros  que  eram  da  absoluta  con¬ 
fiança  do  rei  o  que  se  sacrificariam  pela  honra  e  pela  felici¬ 
dade  da  França.  E  o  general  perguntava  então  por  que  mna 
nação,  que  queria  fazer-se  respeitar,  enviava  para  seu  agente 
um  « súbdito  tão  insignificante»,  couiu  o  que  estava  no  Itio 
de  Janeiro  para  representa-la.  \  objurgaloria  visava  ao  co¬ 
ronel  Muler.  cônsul  gerai  o  encarregado  de  ncgocios  na  ca¬ 
pital  brasileira  desde  Sept  ombro  de  I K I A ;  eru  o  único  repre¬ 
sentante  fruneoz  na  Americu  do  Sul.  A  independência  das  an- 
ligas  fulonias  hispanliolus  não  linha  «ido  ainda  reconhecida 
pelo  governo  de  Luiz  XVI II.  que.  não  queria  offcnder  a-  sus¬ 
ceptibilidades  dos  Bourbons  da  Ilispanha,  de  modo  que  os 
interesses  francezes.  políticos  e  rummerciaes.  estavam  inde¬ 
feso#  naquclle»  paizes.  som  que  nisso  tivessem  culpa  o«  ui- 
glczcs . 

Ao  despedir-se  de  Lecdr.  deixava-v  Grainlsirc  na#  me¬ 
lhore*  disposições  cm  favòr  de  seus  couipalriolas.  Em  Bue- 
iio—Aires,  pura  onde  se  passou,  era  d i redor  supremo  Ptiyor- 
ledon,  com  quem  tractou  do  objecto  de  sua  missão,  ü  secre¬ 
tario  geral  do  governo,  por  ordem  daqucllc,  em  nota  official, 
iu formava-o  sóbre  as  causas  da  guerra  e  seus  progressos, 
sõbru  us  recursos  infinitos  que  offcreciam  Buenos-Aires,  o 
beni.  o  r.lille  e.  sobretudo  «•  Paraguai,  sôbre  o#  meios,  cin- 
riiii,  di'  vir  a  França  a  ter  em  pouco  tempo  nessas  paragens 
uoinmcreio  florescente,  que  Ilie  asseguraria  uma  preponde¬ 
rância  que  os  inglezes  buscariam  em  vão  dispulnr-lhe.  Grand- 
sire  insistia  sõbre  a  necessidade  da  rreaçnn  de  agencias  fran- 
»74  35 
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«Ui  cm  Bucnos-Airca  o  Montevideo;  suggenu  lambem  o  es¬ 
tabelecimento  do  relações  com  o  l*aragti4l,  quo  linha  con¬ 
vidado  a  visitar,  o  quo  não  luvou  a  cífoito,  lelizmcnto  para  ello, 
porque  iria  auginonlur  a  lista  dos  prisioneiros  de  Frauda,  a" 
lado  do  Parlett,  Rengger,  Longehan.p.  Hervatil  o  Bonpland. 

Km  Maio  de  1818,  Urandsirc  vendeu  a  Celeste,  «  para  fazer 
o  comniercio  entre  o  Cabo  de  Horn  e  o  Rio  de  Janeiro,  explo¬ 
rando  todo  o  Rio  da  Prata»,  ti  eapitáo  Ilervuiil,  do  porto  de 
(Mareniles, era  seu  eommamtante;  em Roptonitiru  de  1821  eslava 
no  porto  de  Amuuii>ç&o,  onde  Toi  aprisionado  por  ordem  do 
didador,  paru  libertar-so  sómente  em  1825.  O  nosso  viajante 
ficou  eu»  Buenos-Aircs  durante  algum  tempo;  alii  travou 
relações  com  Bonpinnd,  antigo  companheiro  dc  Humboldt,  e 
com  outras  personagens  distinclns.  De  volta  d  1- rança,  viu 
suas  suggestôes  attendidas  cora  a  nomeação  de  agentes  dc 
commercio  para  Buenos-Aircs  et  Montevideo,  o  seus  serviços 
recompensados  com  a  cruz  da  Legião  de  Honra,  que  lhe  con¬ 
cedeu  o  rei.  ^ 


II 

Airiió  Bonpland  eslava  em  Buonos-Aires  em  fins  de  Ja- 
noiro  de  1819;  passando  para  Saneia  Maria,  ahi  linha  re¬ 
unido  grande  parte  dos  índios  das  antigas  missões,  com  os 
quacs  se  entregava  d  euHuni  das  terras.  Franeia  ordenou 
cnlSo  a  sua  raptura.  que  foi  levada  a  effeilo  era  uma  noite 
de  Dezembro  de  1821.  por  uma  tropa  dc  qualrocentos  homens 
armados,  que  invadiram  a  villa.  degolaram  os  índios  o  leva¬ 
ram  o  naturalista  franrez  carregado  de  ferros  o  ferido  na 
cabeça  por  um  golpe  de  sabre. 

Josó  (.aspar  Rodrigues-.  Franria.  o  dr.  Franeia  (porque 
o  era  em  Theologia  pela  Universidade  de  Cordoba),  gover¬ 
nava  o  Paragmii  desde  1813;  fóra  primeiro  membro  do  con¬ 
sulado.  depois  dictador  Iriennal.  em  181 1,  e  por  ultimo  su¬ 
premo  dietador  perpetuo,  desde  1817.  Nfio  ó  verdade  que 
tivesse  nascido  na  capitania  dc  8.  Paulo,  em  1750,  filho  de 
pae  franrez.  como  escroven  Hamy;  sabe-se  que  nasceu  no 
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Paraguai,  em  1701,  filho  de  pBo  brasileiro,  Garcia  Hodrigucs 
Franca,  que  fóra  contructmiu  pelo  governo  lilspanhol,  ooiii 
otif ix»  seus  patrícios,  para  estabelecer  atli  manufacturas  de 
tulMico  pelo  modelo  :1o  Lirusil.  Destinado  á  carreira  eccle- 
siaslira.  Francia  foi  educado  por  fraueiscouoa;  mas,  «eiitin- 
do-se  sem  vocação  para  u  «acordoclo,  fez-se  advogado  em  As¬ 
sumpção  e  exerceu  esse  mister  com  probidade  e  d.Hnteresse; 
nomeado  depois  membro  do  cabilUo  e  alcaide,1  foi  ainda  Juiz 
sovojx»  o  incorruptível,  como  linliu  sido  advogado  integro  o 
liuiirado,  qualidades  anlipoda*  das  que  liav  ia  du  revelar  mais 
larde  no  governo  supremo  do  paiz.  Tyranno  da  peior  especie. 
Francia  segregou  o  Paraguai  do  convívio  das  naçôe».  e  sua 
política,  se  por  um  lado  poude  evitar  as  guerras  civis  que  9u 
alastraram  por  ioda  a  America  bispanhola.  por  outro  lado 
causou  a  ruina  material  o  moral  do  nação,  convertida  em  vasta 
senzala  de  escravos  de  uma  só  vontade,  que  era  a  sua,  São 
conhecidos  os  seus  actos  contra  os  exlrangeiros  que  ousavam 
approxiinar-se  de  sua  CAiwa  traiuatlanUcu,  dosaquaes  o  ino¬ 
minável  allentado  rontra  ltoiiplaiid  foi  o  que  mais  intensa  re- 
poreurvdto  teve  na  Europa. 

0  rands  ire  eslava  cm  Calais,  á  frente  da  casa  commercial 
de  seu  ermfio,  pagador  principal  addido  á  divisão  do  Allo- 
Kbro.  que  operava  na  Hiapanbn.  Sabedor  do  que  acontecera 
a  Koiiplaml,  ninguém  mais  do  que  ello  tentou  esforços  para 
livral-o  do  captivciro.  Antes  de  tudo  devia  emprchender  se¬ 
gunda  \  iaguni  :i  America  do  Sul.  dessa  vez  com  o  intuito  de¬ 
liberado  de,  conseguida  u  liberdade  do  amigo,  procurar  uma 
via  de  communicaçüo  bydrograpbica  entre  a  Guiana  Fran¬ 
cesa  e  a  bacia  do  Paraná .  Essa  projecto,  um  tanto  chime- 
rieo.  já  linliu  exposto  em  IK|8  ao  ministério  dos  negociou  c*x- 
Irangciros  da  Franca,  em  uni  do  seus  relatórios  enviados  de 
Buonos-Aires.  pnssatirio-se  para  Paris,  sem  perda  de  tempo, 
enlendeu-se  com  Humboldl  a  propositn  de  sua  dupla  em¬ 
presa:  este  approvou-a  com  entbusiasmo  e  escreveu  a  Cu  vier, 
afim  de  interessar  no  raso  de  Houpland  o  Instituto  de  Fiança; 
redigiu  ainda  uma  carta,  que  Cuvier  corrigiu,  assignou  e  fez 
assignar  por  Jussieii  «  outro»,  ao  mesmo  tempo  que  Mirbct 
cousoguia  dos  professores  do  Museu  outra  carta  no  mesmo 
sentido.  De  posso  desses  papeis,  Humboldl  tran*mitUu-oâ  a 
Grandsire,  que  devia  comrauniea-los  a  Francia. 


548 


HKVIBTA  OU  INSTITl  W  HISTÓRICO 


Galavamos  em  fins  de  1823.  Grandaire.  na  Inglaterra,  es¬ 
perou  n  navio  em  que  liavia  de  embarcar  para  o  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Haiuy,  que  uo>  di  Iodos  e*»çs  pormenores,  af firma  que 
sua  chegada  ao  lertno  da  viagem  foi  em  Maio  de  1821.  Na 
relação  da*  entradas  de  navios  referentes  úquelle  mez.  bem 
como  ao  de  Abril,  que  o  Dutriu  ftumineme  publiça,  não  consta 
seu  nome:  seria  um  dos  muitos  passageiros  franceze*  que  alli 
figuram  ammyinamente,  apesar  de  tractur-se  de  pessõa  de 
consideração.  ('.Iiateaubriand.  ministro  de  extrangeiros,  re- 
coiinueinlára-o  ao  condo  de  •lesta*,  cônsul  geral  e  encarre- 
gadii  de  negocio*  juncto  ao  governo  brasileiro  desde  Novem¬ 
bro  de  1823;  o  conde  de  («estas  obtivera  para  elle  uma  au¬ 
diência  do  imperador  d.  Pedro  I  e  de  d.  Leopoldlnu . 

Ko  üiario  citado,  n.  120.  de  ó  de  Junho  de  1824.  encon¬ 
tra-se  a  seguinte  noticia,  que  vale  u  pena  de  transcrever  uite- 
gratmente : 

c Sempre  será  infame,  digna  d  liuma  universal  execração 
esta  político  arbitraria,  que.  roubando  os  homens  de  leiras 
,i  Socieilade.  julga  entorpecer  a  marcha  triunfante  da  razão, 
vingadora  do*  direito»  das  Nações.  \  superioridade  dos  ta¬ 
lento*  *ó  he  temível,  quando  se  desliza  do  objecto  dc  seus 
trabalho*,  c  se  põe  ú  lesta  das  facções  revolucionarias:  mus 
quando  os  sobios  *e  concrntrão  na  esfera  de  seu*  deveres,  e 
procurío  enriquecer  o  entendimento  por  suas  especulações, 
quando  elle»  apparecem  como  gênios  bemfazejo*  illuminando 
o*  povo*,  e  ajudando  o*  u  finuareiii  o  edifício  de  sua  prosperi¬ 
dade.  lôm  hum  direito  indisputável  á  consideração  das  Au- 
rlocidadc*  publicas.  <•  e*ta*  persegui ndo-os  se  lornão  abomum- 
vei*.  c  infinitamente  horríveis.  Nõs  temos  huma1  satisfação 
mui  iiarticular,  vendo  o  bom  acolhimento,  que  recebem  no 
Itruail  o»  Sábios  vindos  da  Europa,  como  vizitadores  do  Novo- 
niutidu  verguubozamentc  desconhecido  entre  as  Nações  Eu¬ 
ropeu»:  esta  recepção  benigna  he  liuma  prova  da*  boa*  in¬ 
tenções  do  Governa  Braélleiro.  huma  prova,  diremos  com 
franqueza,  bem  capaz  de  envergonhar  a  manhozu  política  do 
velho  Continente,  que  os  proscreve,  para  não  encontrar  bar¬ 
reira*  que  impeçfto  a*  violências  das  arbitrariedade*.  O  Ca- 
vallcin.  Mr.  O  rand-*  ir.  Naturalista  Francez.  testemunho  do 
Svíterna  equivoco  das  Potências  da  Europa  nu  época  actual.  se 
lisongea  Uc  ler  achado  no  Brasil  huma  politica  consentancu 
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com  o»  progresso»  ria  mão,  hospitaleira.  digna  das  Idéts  li- 
boraes  rio  Imperador,  e  própria  para  o  desenvolvimento  da 
Fortuna  Brasileira.  Ello  conhece  que  M.  I.  ama  os  ho¬ 
mens  sábios,  c  n8o  pMc  ouvir  som  n  mais  forte  enlhusiasmo 
■nas  expressões  de  magoa  «obre  a  infeliz  sorte  do  illustro  Na¬ 
turalista  Bonpland  na  Província  do  Paraguay.  Transcreve¬ 
remos  fielmonte  n  que  em  huma  noia  nos  communicou  o_Oi- 
vnlleiro  Mr.  Orandstre,  para  que  a-  Nações  <fa  Europa  ro- 
nheç&o  a  philantropia  do  Imperador  do  Brasil,  e  no  mesmo 
lempo  para  que  os  seus  grandes  homens  perseguidos  venhSn 
procurar  a  sombra  do  seu  Ihrono,  vingador  do  merecimento 
ultrajado.  —  «Se  os  Sábios  da  Europa  gemem  ha  perlo  de 
Irez.  ar.nos  sobre  a  arbitraria  príxSo  do  seu  infeliz  Collepa  Mr . 
de  Bonpland  no  Paraguay.  o  vivo  interesse  que  tornflo  as  Pn- 
lencias  do  Novo-mundo  sobre  a  sorte  dosio  infeliz  viajor  Na¬ 
turalista  deverá  diminuir  os  temores  da  sua  perda,  assim  corno 
rios  preciosos  documentos,  que  clle  JA  tem  recolhido  para  en¬ 
riquecer  o  domínio  das  Scicncias,  documontos^mui  interes¬ 
santes,  porque  elles  completarão  os  artigos,  que  a  tyiropn 
possuo  sobre  o  Fui  da  America  pelos  infatigáveis  cuidados  das 
Sociedades  Européas.  e  pelas  viagens  seientifleas,  e  perlgo-n* 
do  Cnvalleiro  Mr.  Barão  d  Hrtmbdldt.  digno  collega  e  anr.igo  de 
Mr.  Bonpland.  Assim  na  Europa  esto  sahio  infeliz  lie  objecín 
das  lagrimas  dos  sábios,  e  das  Academias,  que  o  considerâo 
debaixo  d’huma  vara  de  ferro,  tonge  da  sua  Patrin  nn  dis¬ 
tancia  de  tre>  mil  legoas;  e  no  Império  do  Brasil  o  Augusto 
Chefe  do  Hoverno.  e  n  Imperatriz  se  empenhãn  com  os  mai' 
energicos  esforços,  para  restituir  A  Patrin  As  scienria*,  e  A 
sua  familía  este  saLio  perseguido.  Eu  sei  perfeitamente  que 
ss.  MM.  II.  tém  autorisndo  as  providencias,  que  devem  ter¬ 
minar  o  caplivoiro  de  Mr.  Bonpland.  e  que  o  Ministro  en¬ 
carregado  desta  cnmmissfto  fax  tortos  os  empenhos  pari»  a  ul¬ 
timar  com  sucesso  feliz.  Vejfto  as  Potência»  da  Europa  u  que 
grfio  de  prosperidade  não  subirá  o  Brasil  pelo  glorioso  Rei¬ 
nado  do  Imperador  Pedro  I.  que  a  Providencia  deu  ao*  Bra¬ 
sileiros,  na  tlpocha  em  que  sua  Independência  hin  ser  decla¬ 
rada  !  Chegando  a  esle  Império  com  o  destino  de  hír  ao  Pa- 
raguay,  eu  pude  conseguir  por  minhas  diversas  relações  com 
os  Sábios,  e  com  as  pessoa-  mais  dislincta»  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  o  grande  interesso  que  S.  M.  1.  tem  pola  proigigaçfio 
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das  Sc  iene  las,  o  das  Aries,  únicas  ba? os  sobro  quo  so  con¬ 
solida  a  gloria,  a  a  fortuna  das  Nações.  Julguei  de  meu  dever, 
o  atú  por  hum  tributo  de  meu  enlhusiasmo  para  com  hum 
Príncipe,  quo  n09  séculos  conslitucionaes  faz  a  verdadeira 
gloria  da  Healcza,  comxqunicar  a  S.  M.  I.  que  o  objccto  da 
minha  viagem  ora  descobrir  a  correspondência  entre  o«  Itios 
Paraná,  o  Amazonas,  objeclo  dc  grande  interesse  para  o  Im¬ 
pério  do  Brasil.  A  nffabiiidade  quo  encontrei  mo  animou  a 
ptdir  o  respeito  de  Sua  Augusta  Mediação  em  favor  do  Na¬ 
turalista  Bonpland,  meu  Amigo.  O  sucesso  da  minha  em- 
preza  venceu  os  limites  das  minhas  esperanças.  S.  M.  I. 
teve  a  Bondade  de  me  dizer  que  se  commiserava  da  sorte  do 
Mr.  do  Honplnnd,  e  depois  de  varia»  reflexões  sobre  n  motivo 
da  mesma  viagem,  cujo  interesse  era  manifesto,  ajuntou:  Eu 
desejo  que  vós  consignes  pór  em  liberdade  a  Mr.  de  Bon- 
pland;  eque  se  ja  feliz  o  resultado  das  vossas  Indagações;  Eu 
terei  muito  prazer  em  voa  tornar  a  ver,  ainda  quo  receio  quo 
experimentei^  a  mesma  sorto  porque  tôm  passado  outros 
Sábios  no  Paraguay.  —  Sendo  apresentado  diante  dc  S.  M. 
n  Impprnlriz  eu  fui  recebido  com  aquella  doçura,  e  affahili- 
dado  que  hc  tão  particular  nos  Príncipes  da  Casa  d'Aualrla. 
8.  M.  r.  fez  graudes  elogios  a  Mr.  d'Humboldt,  cujos  es- 
erlptos  lhe  silo  conhecidos,  assim  como  a  pessoa  de  Mr.  Bon¬ 
pland.  por  enja  liberdade  mostrou  hum  igual  interesse* 
8.  M.  I.  conhece  perfeitamenle  as  Sciencias.  e  as  Artes:  o  es¬ 
tudo  da  Mineralogia  merece  huma  particular  atlençSo  a  8. 
M.  I.,  e  o  Seu  Gabinete  particular  do  mineraes  hc  hum  dos 
mais  completos,  que  existem.  Durante  o  tempo  desta  Augustn. 
e  lisongeira  Audiência,  minha  attcnçSo.  sem  perder  cousa 
alguma  do  quo  S.  LM.  I.  me  dizia,  se  occupava  da  Augusia 
Prinreza  Imperial.  Quo  ar  de  nobreza!  Que  Mngestade  em 
huma  Princeza  de  cinco  annos  !  Ella  pareço  nascida  para  sus¬ 
tentar  a  Corõa  do  Universo;  feliz  o  Príncipe  que  Mr  digno 
do  Sua  mão;  mil  vezes  felizes  os  povos  quo  tivorom  huma  lai 
herança.»  A  nota  do  Mr.  o  Cavalloiro  Graud-sir  termina  por 
estas  palavras:  se  a  Europa  aclualmentc  tivesse  um  Prin- 
cipo,  tão  liberal,  tão  amigo  dos  povos  como  o  Imperador  do 
Brasil,  Já  ha  muito  o  espirito  da  revolução  leria  desappa- 
rocldo,  o  cessnrifin  as  doseonfinnçns  quo  agltffn  ns  Nações. 
Eu  vim  ver  no  Brasil  o  que  nueca  presumi  que  veria  —  hum 
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Príncipe  nascido  no  Thrnno,  r  amigo  «lo5*  homens.  O  »í'u  Pro¬ 
jecto  do  Constituição,  que  já  remetti  a  Mr.  Duprodt.  e  a  Mr. 
(PHumboldt  lhes  oíferecerá  a  Filosoph  a,  c  a  Philantropia  no 
TltroDO.  Grande  Objccto!> 

Por  esse  tempo  —  Junho  do  1821  —  madamo  Bonpland 
oMava  no  flin  do  Janeiro:  ora  das  relações  «lo  lord  Cochrano, 
que.  em  sua  Narrativa  de  serviço i  no  liàertor-se  o  Brasil  (Ia 
dominação  portuguesa  i, Londres,  1859..  a  olla  sc  refere  como 
«a  talentosa  mulher  do  distincto  naturalista  francez».  iMa- 
dame  Bonpland  havia  avisado  no  primeiro  almirante  do  que 
os  ministros  premeditavam  fazer  esquadrinhar  a  capitanea 
Pedro  I  em  busca  de  forte  quantia  dc  dinheiro  que  julgavam 
sonegada.  Cochranc  deu  credito  ás  suas  palavras,  porquo 
« tinha  elia  singulares  opportunidades  para  vir  a  saber  se¬ 
gredos  de  estados  —  insinua,  nfio  som  certa  malícia,  que  no 
percebe  claraxnente. 

Faltam-nos  informações  sobre  o  papel  que  essa  senhora 
tenha  representado  nas  tentativas  em  favôr  da  liberdade  do 
seu  marido;  nem  sabemos  mesmo  se  tractou  dbm  Grandsire, 
que  o  ella  não  so  refere  uma  só  vez;  é  provável,  porém,  que 
tivesse  mostrado  interesse,  como  ó  provável  que  as  «singu¬ 
lares  opportunidades  >  houvessem  influído  no  animo  do  im¬ 
perador  para  as  providencias  auctorizadas  om  favor  de  Bon¬ 
pland.  (2) 

Do  interesse  de  d.  Pedro  I  pela  sorte  de  Bonpland  testi- 
munha  a  portaria  de  12  de  Julho  do  1828.  aqui  transcriptaí 

«Foi  pre3enle  a  S.  M.  o  imperador  o  nffieio  do  Vice-pre¬ 
sidente  da  Província  de  Ma Uo  Grosso,  de  5  de  Maio  deste  anno, 
em  que  refere  o  seu  procedimento  á  chegada  do  Tenenlo  Luiz 
Buis,  quo  vindo  da  Republica  Boliviana,  tinha  de  passar  ao 
Paraguay  com  offtoios  dirigidos  a  pôr  em  Hherdado  o  natu¬ 
ralista  Bonpland;  «•  manda  u  mesmo  I.  Senhor,  pela  Secretaria 
do  Estado  do»  Negocios  cio  Império,  nfio  só  npprovar  e  louvar 


(21  De  uma  caria  do  Humboldt  a  Arago,  dc  30  de  Abril  do 
1827.  Hamy  extrahiu  a  seguinte  passagem:  «Sir  Charles 
Stiiart  (ambassndeur  d  Angleterre  á  Pari»)  m’a  dit  que,  d'aprèa 
ce  qu'il  a  »u  ati  Bréail.  Bonpland  nVst  nullemeiit  maíbeureux.. . 
II  ajoutp  que  la  snitimentale  madame  Bonpland  rst  une  co - 
quine! »  Dr.  F. .  T.  Hamy  —  Aimê  Bonpland.  etc.  ps. 
LXIV,  nota. 
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»s  medida»  que  tomara  o  Vice-preaitJenle.  fazendo  apromptar 
o  que  julgou  preci-o  para  o  transporte  o  segurança  do  dito 
emissário,  mas  participar-lhe  que  serão  sempre  ilo  seu  par¬ 
ticular  agrado  torlo»  OS  actos  de  amizade  que  as  autoridades 
das  Provindas  deste  Império,  limilrophes  das  Republicas  de 
Bolívia  e  Pnraeuay.  praticarem  por  consideração  a  estas,  man¬ 
tendo  assim  a  bfla  intelligoncia  e  harmonia  que  felizinenle 
subsiste  entre  o  governo  de  H.  M,  I.  e  o*  da»  referida*  Repu¬ 
blicas.  —  1’alacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  12  de  Julho  de  1828. 
—  Josr  clemente  Pereira.  > 

Grandslrc  embarcou  para  Buenos- A  ires.  onde  leve  aco¬ 
lhimento  muito  diverso  do  que  encontrou  nn  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Foi'  isso  devido,  segiiudo  informa  üarny.  n  um  rico 
negociante  argentino  que,  em  1823,  Mra  expulso  de  Paris, 
cm  justa  causa,  pelo  prefeito  da  policia,  e  que  achou  occa- 
*iüo  para  exercer  represália»  contra  o  delegado  do  Museu 
e  do  Instituto  de  França.  Grandsiro  recebeu  ordem  paru 
deixar  a  cidade  dentro  de  oito  dias.  sendo  inlerdfeUulp  o 
aceesso  do  rio;  passou-se  então  para  Montevideo,  onde  amdn 
permanecia  o  general  Lccór.  na  qualidade  de  capitão-general 
e  governador  da  Banda-Oriental  do  Uruguái .  I.ccór.  natural- 
mente  em  cumprimento  de  ordens  emanadas  da  Côrtc,  for¬ 
neceu-lhe  meio  para  subir  o  rio  Urugiiãi  atã  Tanquiera. 

Chegado  á  fronteira  (escreve  Hamy).  o  diclador  lhe  re¬ 
cusa  entrada  em  seu  território,  antes  da  resposta  a  um  ques¬ 
tionário  complicado  e  diffuao.  em  que  falia  longamente  de 
um  pseudo  congresso  reunido  na  Balia  para  repôr  as  repu¬ 
blicas  independente»  sob  n  jugo  bispanliol;  da  expedição  frnn- 
ceza  na  Andaluzia:  dos  projectos  hostis  do  duque  Be  Cozes 
contra  ••  Pamguíti;  de  um  plano  de  UapuS  que  Bonplnnd  teria 
levantado  desde  n  Paraná,  e  ainda  de  differenle*  outras  cou¬ 
sas.  Admiti  indo  que  Orand»ire  não  tivesse  por  sua  vez  al¬ 
guma  missão  secreta  a  desempenhar,  Francia  não  compre- 
henilia  por  que  o  Instituto  de  França  se  permiti  ia  enviar 
alguém  ao  Paraguai,  quando  era  de  notoriedade  publica  que  o 
pníz  eslava  ícrlmdo  ao»  estrangeiro».  Crandsire  respondeu 
que  sua  viagem  nenhuma  relação  linha  com  os  acontecimentos 
políticos  alludidos;  que  pretendia  atravessar  o  Paraguãi  para 
procurar  polo  rio  Madeira  çimn  comniunicaçfio  entro  o  rio  da 
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Praia  o  o  Amazona#;  que  o#sn  viagem  interessava  particular- 
monlo  ao  imperador  do  Bra#il.  Entretanto.  não  obstante  tortas 
n-  -mi.  considerações,  0  diotador  manteve  a  probibtgiffo.  Nada 
pois.  lhe  restava  fazer:  estava  em  Itapufi.  n  vinte  *  cinco 
lofma*  do  distancia  do  presidio  de  sou  amigo.  som  poder  com 
ello  communicar-ae;  conseguiu,  apenas,  saber  que  |a  hem. 
exercia  a  medicina  o  dislillava  aguardente  do  mel,  continuando 
a  recolher  plantas  mm  que  dia  a  dia  nugtnenLava  seus  her¬ 
bários. 

De  uma  carta  de  fírandsire  a  Ilumboldt.  eseripla  do  Ita¬ 
pu;».  Hamv  deu  o  .seguinte .  frecho  sobre  n  paíz  de  Franria: 
«Viajo-se  nn  Paraguâi  sem  armas,  as  portas  da*  casas  silo 
apenas  cerradas.  porque  fado  roubo  ••  punido  de  mnrle... 
\ò..  se  v.-em  absolutamenle  meudifos.  Indo  n  mundo  traba¬ 
lha...  Os  indígenas  podem  fazer  educar  seus  filhos  il  custa 
do  estado.  A  educaçlo  ê  mililar:  n  tambflr  substituo  n  sino... 
Oiinsí  lodos  os  habitantes  sabem  ler  e  escrever,  os  alcaides 
*:Í..  escolhidos  annualmenle  pela  população.  ele,  paiz.  aliiis. 

••  aecesaivel  «os  Brasileiros;  e  doze  a  quinze  negociantes 
enlreMm  a#  relações  do  ParaguAÍ  com  a  província  de  Mal  to 
Grosso  » . 

Recolhendo-se  a  Silo  Borjo,  teve  fírandsire  occasifin  de 
tentar  novo  serviço  em  prdl  de  Bonpland.  Foi  o  caso  que.  por 
intermédio  de  corto  negociante  inglez.  a  quem  prestára  alguns 
obséquios,  conseguiu  do  cônsul  geral  da  Inglaterra  era  Buenos- 
Aires  uma  carta  em  favor  dn  prisioneiro;  mas  ainda  de#«a 
vez  nAo  surtiu  effelto  a  tentativa  do  nosso  viajante,  n  dirladnr 
respondeu  rjue  nflo  rompei  ia  a  um  agente  inglez  interceder 
peia  liberdade  de  um  francez.  pelo  qual  a  França  parecia  in¬ 
teressa  i-*e  tfio  vivamenle;  qualquer  solicitação  nesse  sen¬ 
tido  devig  ser  feita  por  via  officinl,  direclamenle. 

f.ramlsire  não  ignorava  que  n  almirante  C.rivel,  porn- 
mandanle  da  estação  naval  fntnrcza  no  Itio  da  Prata,  havia 
escriplo  a  Francla  por  intermedie  do  general  Lecõr.  «que 
devia  jwnctar  uma  caria  de  seu  proprio  punho*.  Mas,  em  uma 
curln  estadia  nn  Rio  de  Janeiro,  de  Julho  a  Agosto  de  182fl, 
obteve  o  viajante  n  certeza  de  que  as  circunstancias  da  guerra 
se  repunham  a  que  as  carta»  chegassem  u  seu  destino.  I».. 
Rio  de  Janeiro  o  amigo  de  Bonpland  embarcou  para  a  Mar- 
linica,  de  ondo  devia  pa««ar-sc  para  Calcnna;  dahi  partiu 
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com  uma  escolta  pelo  Oiapoe  ntó  aos  limites  fia  colonia.  «Vou 
agora  atravessar  o  inferior  da  Guiana  —  escreveu  a  seu  erm&o 

_ o  errar  entro  as  tribus  tle  indios  desconhecidas.»  Silo  estas 

ns  ultimas  noticias  a  seu  respeito.  Passou-se  um  anno  sem 
quo  viessem  novas  do  Grandsire  o  seu  destino  comecou  a  pre- 
oceupar  os  íjuo  por  eltn  se  interessavam.  Freycinet  julgou  do 
sua  olirigaçSo  escrever  ao  agente  consular  da  Franca  no  Parii, 
pedindo  informações.  Deste  foi  resposta,  acompanhada  de 
documentos,  que  induzem  n  supposiçiio  de  que  n  viajante  leria 
morrido  do  fadigas  e  das  febres  dn  pai*,  porque  nada  pro¬ 
vava  que  os  indios  da  Guiana  brasileira  tivessem  caracter 
feroz..  .Vqnollas  informações  acompanffnvn  lambem  uma  pe¬ 
quena  caixa,  que  pertencera  a  firandsire,  contendo  um  par  de 
pistolas,  uma  bússola  e  um  diccionario. 

Soube-se  mais  tarde,  pelo  comnmndanle  dn  forte  de  Gu- 
rupá,  quo  aquellcs  objcctos  tinham  sido  npprehendidos  cm 
mãos  dos  índios,  quo  diziam  haver  pertencido  a  um  íraneez, 
fallecido  á  margem  do  Jari. 

Assim  ♦  encerrou  a  vida  desse  nVentureiro  generoso  e 
abnegado,  que,  se  nada  realizou,  muito  aspirava  a  realizar. 


ALEXANDER  CALDCLEUGH 

NO 
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DR.  RODOLFO  GARCIA 
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V  opulenta  literatura  inglesa  sôbre  o  Brasil  colonial 
orferocc-nos  variado»  depoimentos.  que  nãu  são  paru  d*\*- 
prezar  por  quem  prcl.cndu  Fixar  o»  aspectos  daquella  époeliu 
õc  nossa  Historia,  mesiun  em  rclavio  úqucllcs  de# menor  iiii 
pmluncia  iloriiiuontal .  Jíimh1  numero  pôde  ser  ralai  «galo  o 
livro  de  Aloxauder  Ouldcleugli  —  Traveis  in  South  America, 
•lurinti  lhe  wnrg  ISI9-20-H;  containinu  <>„  accuunt  o/  lhe 
vresenl  statc  of  HrazU,  Uuetios  At/res  mui  Chile  (Londres. 
ltf','5/,  dois  volume». 

Alttxander  tUilürleugli  veio  ao  brasil  como  aggrogudu  a 
comitiva  do  ministro  britannieo  nu  córte  do  Hiu  de  Janeiro, 
sir  Kdwurd  Tlioniton;  em  compunhia  dc  s.  exc,  .  a  bordo  do 
navio  Superb,  emborcou  em  Plymoutb  a  ii  de  Septembru  de 
181b  e  chegou  ais  aanias  da  Guanabara  u  -'3  do  inez  seguinte, 
com  quarenta  e  cinco  dius  de  viagem. 

O  momento  historiei»  brasileiro,  no  Iriennio  que  uiiruii- 
gou  sua  permanência  nu  America  do  Sul  o  que  antecedeu  à 
nossa  independência  polilica.  induziu-nos  u  formar  uma  idéa 
exagerada  da  imporlanriu  de  sua  relação  de  viagem  na  parte 
que  se  refere  ao  Brasil.  Secretario  particular  do  ministro 
inglez  na  còrte  de  d.  João  VI.  casa  qualidade  auctorizuva-uos 
a  alimentar  as  mais  legitimas  presmnPçOes  dc  encontrar 
nclle  um  informante  judicioso,  que  nos  viesse  transmittir  al¬ 
guma  cousa  do  muito  que  devera  ter  visto  e  ouvido,  pelas 
circunstancias  do  ofíicio,  em  matéria  polilica.  Entretanto, 


bS8 


REVISTA  DO  INSTITUTO  HI8T0HIC0 


soja  talvez  (idas  conveniências  iiuc  u  cargo  lhe  impunha,  o 
,|tiu  ó  cerlo  õ  quo  esta  parlo  do  «11  livro  ó  a  monos  provida 
do  inturusse.  porque  apoiius  afílora  os  assumptos  cm  expres¬ 
sões  vugus  0  geraca. 

.Náo  quer  isto  dizer  que  u  obra  do  viajante  Inglez  deixe 
du  encerrar  informações  apreciáveis  sol»  outros  aspectos.  Em 
verdade,  seu  livro  ú  posado  c  cníadonho;  mas  suas  descripçêcs, 
embora  frias  0  sem  vida,  afio  fieis.  Quando  traiu,  t»or  exem¬ 
plo,  do  panorama  imponente  da  bahiu  du  llio  de  Janeiro,  a 
ausência  de  colorido,  de  calor,  de  sentimento,  deixa  ao  leitor 
a  imagem  apenas  esboçada  da  reuniSo  admirável  de  tantas 
maravilhas,  que  Spix  0  Marlius,  seus  contemporâneos,  pin¬ 
taram  em  unia  pagina  empolgante  de  belleza,  na  Reise  in 
Bnuilicn.  O  Brasil  offcrecia,  sem  contradicta,  assumpto  »c- 
duetor  para  os  pincéis  do  viajante.  Suas  montanhas  cobertas 
at«5  ao  cimo  de  majestosas  florestas  c  cujos  flancos  escondem 
u  diamante,  o  tupasio  0  os  mais  preciosos  metaes;  sua?  vastas 
planícies,  cultivadas  ou  ornadas  das  mais  ricas  pastagens 
seus  ridentes  vallcs,  seu  solo  fecundo,  que  satisfaz  a  todas 
as  necessidades  e  a  todas  as  commodidades  da  vida;  seus  rios. 
que  regam  0  litoral  crivado  dc  portos  abertos  ao  commcreio 
do  mundo  inteiro;  «tnfim,  a  belleza  0  a  salubridade  de  seu 
clima,  sob  todos  os  grúos  tln  latitude,  do  Equador  ao  36*.  onde 
eo  dito  todos  os  productos  do  reino  vegetal;  tudo  isso.  —  reco¬ 
nhece  o  auctor  —  faz  do  Brasil  o  pa«  mais  favorecido  pela 
natureza  sõbro  o  globo  terráqueo. 

Mas,  todo»  esses  raros  proveitos  —  continua  —  foram  dc 
algum  modo  perdidos  para  s«us  hnhitanlcs  durante  o  longo 
tempo  cm  <|uc,  colonta  dc  Portugal,  o  pais  ficou  paralyssdo 
polos  entraves  t|uc  a  mctropolo  ttie  impunha.  Por  isso,  os 
brasileiros  consideraram  como  o  mais  folia  dos  aonnlccimentos 
a  chegada  da  família  real  ao  Rto  do  Janeiro.  Os  portos  do 
Brasil,  fecbadw  atõ  ess«  momento,  abriram-se  ao  commercio 
das  nações  amiga?.  Nessa  Cpocha  o  Rio  dc  Janeiro  não  con¬ 
tava  mais  dc  50.000  habitantes,  cifra  que  sc  «levava  em  1821 
a  133.000,  incluídos  nesse  numero  105.000  negros  «  *.000  es¬ 
trangeiros.  Toda  a  população  do  Brasil  era  computaria  dc 
3.000.000  a  4. 000.. 000,  incluindo-so  os  índios.  Quanto  A 
importação  do  africano»,  ('.aldcleugh  «uppfo  que  entraram 
mais  dc  20.000  por  anuo  no  Rio  de  Janeiro  c  cerca  do  10.000 


ALEXWDETl  CALDCLEUGH 


559 


i>a  Bahia  c  outros  portos;  ile  wuio  que  só  o  Brasil  arrebatava 
amiuakncnle  ã  África  mais  dc  ao.uoo  do  seus  desgraçados 
filhos.  Ksso  trafico  cruel  ora  nào  sómente  Inútil  como  funesto 
ao  paiz,  o  nüo  podia,  ccrtainente,  sor  tolerado  senão  por  ho¬ 
mens  desprovidos  dc  qualquer  espocio  do  energia,  escravos, 
elles  preprios,  do  habito  c  da  preguiça.  Entretanto,  os  es¬ 
cravos  no  Brasil  nào  eram  absolntamcnto  forçados  a  traba¬ 
lhar  pelo  Miwrague:  ao  contrario.  Catdcleugh  nos  informa 
qoe  elles  luziam  o  quo  lhes  aprazia,  c  que  muitas  vezos  domi¬ 
navam  seus  Indolentes  senhores.  «Eu  não  pretendo  affirmar, 
—  diz  —  que  elles  levem  uma  vida  muito  agradavd:  mas 
ninguém  sustentará,  vendo-os  cantar  e  dansar  pelas  rnas,  que 
tão  miseráveis  o  deploram  Min  sorte.» 

Esse  parecer  de  Caldcleugh  não  é  isolado.  Spix  e  Mar- 
liiw  tóm  a  mesma  linguagem,  e  citain  um  exemplo  notável 
da  benevolencia  dos  portuguezes  para  com  seus  escravos.  Um 
negro  de  Minas  Geraes.  quo  elles  tinham  alugado  para  Iractar 
dos  unimues  de  carga,  fugiu:  tendo  sido  preso  e#aprescntado 
aos  alugadores,  aconselharam  a  elles  que.  cm  vez  do  castigo, 
lho  dussoin  um  grande  copo  de  aguardente,  —  tratamento 
multo  proprio  pura  encoraja-lo  a  cnmmeller  novas  faltas... 

í>5o  havia  nenhum  paiz  no  mundo  em  que  os  escravos 
fossem  15o  íacilmento  alforriados  como  no  Brasil,  mas  a  li- 
berdado  não  fazia  melhor  sua  condição,  porque  se  observava 
quo  elles  se  tornavam  ordinariamente  preguiçosos,  conlrabiain 
vicio»  e  comnieltinm  desordens  que  mergulhavam  na  miséria 
a  elles  e  aos  seus .  Acostumados  n  não  fazer  uso  da  razão,  não 
tinham  previdência  o  eram  incapazes  do  velar  pela  própria 
conservação.  «  Restituir  i  sociedade  um  negro  que  de  ordi¬ 
nário  não  possue  bom  senso  bastante  para  se  conduzir  —  diz 
Caldcleugh  —  longe  dc  ser  uma  acção  caridosa,  <5,  antes,  um 
verdadeiro  crime».  Era  laotimavel  que  o  condo  de  Linhares, 
que  lauto  fizera  pelo  Brasil,  não  pensasse  em  impedir  o  tra¬ 
fico  do>  negros:  entretanto,  esse  eomuiercio  infame  não  po¬ 
deria  subsistir  por  muito  tempo.  Orçado,  como  eslava,  pela 
Colombia,  o  Pcni,  o  Chile  e  Buenos  Aires,  onde  esse  trafico 
jià  havia  cessado,  u  Brasil  seria  forçado,  cedo  ou  tarde,  a 
seguir  o  exemplo  do  seus  vizinhos. 

O  conde  do  Linhares  encorajam  o#  progressos  da  litera¬ 
tura  e  permiUira  o  estabelecimento  da  imprensa,  que,  inseu- 
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MvcImoiiU*.  sc  fora  desembaraçando  das  travas  i|iio  lhe  pu- 
zeruin.  ao  ponto  do  publicar  paniphlcloa  políticos  e  uma  goxeta, 
que  uppurci-m  duas  vezes  por  semana.  I>.  João  VI  parecia 
disposto  a  favorecer  us  progressos  das  «ciências  c  das  arte*; 
mas  Cahlclcugli  diz  que  o  principe  d.  Pedro.  cujo  caracter 
t.ra  violenlo  «  cuja  educação  fòra  mal  cuidada,  era  caprichoso, 
obstinado  o  despótico:  aponcta  a  eondiicla  que  elle  tivera  ro- 
ffiitemente  com  os  allemãc?  que  vieram  ao  Brasil  na  espe¬ 
rança  de  serem  recebido»  como  colonos,  e  de  trabalharem  na 
cultura  tias  t erras  ou  na  exploração  das  minas,  e  foram  for¬ 
çados  u  alistar-se  no  exercito;  paru  impedir  u  deserção, 
tiveram  os  capitães  de  navios  estrangeiros,  que  estavam  no 
porto,  ordena  terminantes  de  não  recebe-los  a  bordo.  Enfre- 
lanlo.  ajunrtu  Culdcleugli,  elle  fundava  escolas.  Havia  no  Mio 
de  Janeiro  uma  Hiblidllieca  Publica,  á  «piai  o  rei  seu  pae 
tloãra  setenta  mil  volumes,  que  mandáru  vir  de  Portugal:  mn 
museu  de  Historia  Saturai  e  uniu  escola  de  Cirurgia,  Krei 
Meandro  do  Sacramento,  sábio  carmelitu.  fazia  leituras  pu¬ 
blicas  <t«*  Hiiítoria  -Natural  e  particularmente  de  Ilolanicu,  cul¬ 
tivando  plautas  raras  em  um  jardim  situado  perlo  da  cidade, 
que  tinha  também  um  hprto  botânico  aberto  ao  publico:  haviu 
aiiidu  uma  Academia  lie  Bellu*  Artes,  que  encerrava  num 
uuleria  ilc  quadro»,  um  hospital  e  outro»  estabelecimento»  de 
beneficencia.  \  musica  era  us.-ús  cultivada,  sobretudo  pelas 
mulheres;  Intua  uma  opera,  mus  ipiasi  lodos  os  adore»  eram 
homens  de  oôr.  I».  Peilrn  era  grande  amador  de  musica,  a 
pondo  de  não  desdenhar  de  dirigir  algumas  vezes  elle  propriu 
ii mu  baudu  alegre. 

Já  os  felizes  ef feitos  du  diminuição  das  restricções  que 
pesavam  «óbre  o  commtárelo  se  faziam  sentir  em  relação  aos 
habitantes  do  Mio  de  Janeiro,  inspirando-lhes  uma  ousadia  e 
confiança  que  jdmai»  liverom.  Os  mercados  públicos  eram 
mais  assoiados  e  guarneehjos  de  Iodas  as  esperies  de  mnnli- 
menlos.  de  aves  domesticas,  de  legumes;  quanto  aos  fruH-w, 
nenhum  paiz  poderia  rivalizar  rum  u  Bra-il.  pela  variedade;  a 
liiranju.  o  ananás,  a  romã.  a  gniAba.  a  maçã.  o  jambo,  as 
bananas,  custavam  tão  pouco  qne  as  pe«*da*  mais  pobres 
podiam  se  regalar.  Além  dos  vegolaos  europeu»,  encnnlra- 
vam-se  aqui  exeelleules  inhames,  balatas  doces,  mandirica  c 
milho,  que  eram  o*  prlncipaea  alimentos  do»  escravo».  O 
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earán.  o  uni!  o  o  («liaru  eram  uhjertos  do  cormnercln;  mas  os 
principais»  produclos  do  Brasil,  e  que  parlicularmenle  faziam 
sua  riqueza,  eram  o  cufé,  u  ulgodio  e  n  assucar,  assim  lam¬ 
bem  as  pedras  preciosas.  as  drogas,  as  madeiras  de  tinturaria, 
o  sébo  e  os  couros.  ruja  exportação  se  elevava,  em  1820.  u 
cerra  de  18.000:0008,  c  em  1821  a  quasi  25.000:0001000. 

.Não  contentes  de  possuir  tantos  artigos  preciosos  de  com- 
niercio.  os  brasileiros  pretenderam  naturalizar  u  planta  do 
eliá.  afim  «le  se  subtrahirom  á  necessidade  de  impo"ta-la  da 
China:  assim,  mandaram  vir  algumas  centenas  de  cbineze». 
que  trouxeram  coinsígo  um  cerlo  numero  de  plantas.  0  pro¬ 
jecto  parecia  ler  sitio  bem  succcdido.  porque,  em  1820.  se  con- 
tavain  cerca  de  seis  mil  pés  do  arbusto  do  chd;  mas  us  folhas, 
tendo  sido  colhidas  serras  e  preparadas  exaelamenlc  como  na 
China,  offcrecíaiu  uma  hehida  acre  e  terrosa,  que  não  linha 
absol u lamente  o  sabdr  aromalico  do  chá  do  Cclesle  Império. 
Os  chi nozes  regressaram  ã  suu  paina,  doenles  e  desgostosos : 
muitos  morreram  e  outro',  abandonando  n  plantado,  passaram 
a  viver  na  ridade,  onde  eram  vistos  a  vender  seus  utensílios  c 
seu  too- f ou.  Tal  foi  o  termo  de  uma  irre flectida  empresa,  que 
nfio  podia  dar  resultado  no  paiz,  onde  o  custo  da  mão  de 
obra  era  de  quatro  a  seis  vinténs  por  dia. 

Km  seguida  Buldeleugh  Irada  do  clima  e  da  salubridade 
do  Brasil  e  do  llío  ile  Janeiro  em  particular.  Nfto  havia  doen¬ 
ça'  emleniicas.  embora  «s  coudiçOes  hygicnicas  da  cidade  dei- 
xnsseiu  muito  a  desejar.  Os  casos  de  elephanlinsis.  que  viu 
nus  ruas  e  praças  da  capifal.  impressionaram-nn  desagrada¬ 
velmente.  A  hydrophohia  era  ile.seonheeida  aqui,  sem  em¬ 
bargo  dos  lugares  públicos  serem  infestados  de  cies  vaga¬ 
bundos.  De  Niterói,  que  era  ainda  cerrada  de  iiinMus  virgens, 
em  181!*.  refero  que  em  um  curral  de  gado  apparecera  uma 
onça,  que  fot  mortu. 

Trnctundo  da  fuiuui  do  Brasil,  oceupu-se  especiulmonlc 
dos  repteis.  Disseram-lhe  que.  em  muitas  fazendas,  a*'on- 
tocia  IimIos  os  uuiios  monerem  dois  ou  Ires  escravos  picado-- 
pela  cascavel.  A  proposiU»  fique  consignudo  aqui  este  faclo, 
que  outro  viajante  dã  como  passado  em  .Minas  Bernes:  c  Km 
J*.  João  d‘Kl-Hr>,  um  rapaz,  atravessando  a  malta,  foi  mor¬ 
dido  no  calcanhar  por  uma  cascavel;  chegou  á  casa  doente  .* 
morreu.  Suu  viuva,  segundo  o  costume  dus  mulheres  d>  Bru- 
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8il,  não  tardou  em  convolar  a  segundas  núpcias;  o  novo  ma¬ 
rido  serviu-so  das  roupas  e  mais  nbjectos  de  uso  do  defunto, 
e,  lendo  calçado  suas  bútas.  cahiii  doente  o  falleeeu  pouco 
depois.  Um  terceiro  leve  a  mesma  sorte:  um  quarto  que  não 
reeeiou  desposar  a  viuva  fatídica,  descobriu  por  acaso  o  dente 
da  cascavel,  que  ficara  na  bóta,  r  que,  sem  duvida,  fôra  n 
causa  da  morte  dc  seus  predecessores...*  O  conto  está  exi¬ 
gindo  recllficaçâo  por  parte  dos  ophlologislas;  aqui  fica  sim¬ 
plesmente  a  titulo  de  curiosidade. 

A  falta  de  grandes  estradas  era  ainda  enorme  obstáculo 
á  riqueza  «  ú  prosperidade  do  Brasil.  O  fértil  districto  de  São 
Paulo  com mun içava -se  com  o  porto  do  Santos  por  um  camiutio 
de  montanha,  que  só  era  accessivel  por  mulas:  o  populoso 
districto  de  Minas  Geraes  communicava-se  com  o  porto  da  Es- 
trolla  por  um  caminho  somente  practicavel  nas  mesmas  con¬ 
dições.  Entretanto,  era  por  essa  via  que  se  escoava  todo  o 
ouro  das  minas. 

Gomo  mineralógica,  que  era,  Caldcleugh  no»  ministra  in¬ 
formações  assás  interessantes  sôbre  as  minas  de  ouro  que 
visitou.  De  suas  observações  resulta  que  numa  extensão  dn 
muitas  milhas  quadradas,  o  ouro  está  disseminado  sôbre  os 
rochedos  das  montanhas,  sôbre  o  solo  e  no  leito  dos  ribeiros, 
mas  gcralmente  em  pequenas  partículas,  dc  modo  que  é  pre¬ 
ciso  muito  trabalho  para  rocolhe-lo;  algumas  vezes  é  encon¬ 
trado  em  rrystaes,  outras  em  dentriles  e  raramonte  em  pe¬ 
pitas;  entretanto,  já  se  achou  uma  em  Villn  Rica,  que  pesava 
dezeseis  libras.  Dizia-se  que  ás  vezes  se  encontravam  pe¬ 
daços  dc  ouro  sob  as  raizes  das  arvores  arrancadas  e  arras¬ 
tadas  pelas  grandes  enxurradas:  emfim,  o  ouro  cra  tão  ge- 
ralmento  espalhado  pelas  regiões  centra  es  do  Brasil,  que  pa¬ 
reciam  ter  sido  regadas  por  uma  chuva  de  ouro  mais  solida 
do  «pie  a  de  Danae.  Nas  montanhas  encontrava-sc  o  ouro  em 
uma  argilia  vermelha  e  pesada,  sol»  camadas  de  ardósia,  do 
quartz,  ou  em  veleiros  de  quarlz  e  de  ferro.  Ordinariamente 
apresentava-se  sob  a  mais  boi  la  das  formas  em  uma  ardósia 
micacca  c  ferruginosa  de  folhas  largas:  não  só  os  leitos,  mas 
também  a«  margens  dos  numerosos  ribeiros  quo  filtravam  suas 
aguas  através  dos  flancos  das  montanha»,  ou  que  corressem  ao 
pê  deltas,  eram  auríferos.  O  ouro  não  era  o  unico  (besouro 
quo  offereciam  essas  minas.  Encontrava-se  chumbo  perto 
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t  .?•  F~rÍNA  r,ibro  m  »•  Domingo,.  mtOMne. 

|h  »»,  i.Jiitiiia  cm  diversa#  correntes,  morcurio,  areenteo 
“ '  "n|k,,,onio  "M  vi.loh.rcw  do  VIM.  Rira;  diamante 
r.juu,  c  Abaeto,  lopwlos  ainarellos,  azues  o  brancos,  agua, 
'  luruialinas  vermelhas  o  verdes,  oryaoborjllos,  g,a- 
nada#  o  amcthyslas  cm  Minas  Novas. 

Oii.mlo  Caldrleiigh  visitou  „  m|„a,,  a  mincr.cilo  ,:,ia,a 

luraram,  observaram  quo,  entrando  no  di.lriclo  do  ouro, 
«o  encontraram  aonJo  pepel  moeda  depreciado  o  uma  ,,, .an¬ 
dado  enorme  de  vale,  irados.  Lole-ee  »  de*rípcãq„,; 
-abwengb  de  VIII.  Mira.  a  ve, ba  cldado  mineira." .  Z 

"ideral"  •'«'>  "l™.  podendo  ser  r„„. 

. . .  0  '•'""Poslo  do  Minas  Ocro„.  ,™,l„.  aliás,  a 

umea  passagem  para  o  dislrirlc,  diamantino  e  onlras  parlo,  do 
liras, l.  nffereee  alguma  apparenola  do  movimento  e  de  arli- 
■  dade;  ma,  ví-,e.  p„r  C„M  abandonadas,  puo  mio  cu- 
ura  mais  a  POpulaclo  abnndanlo  uno  liai,,  s„_ 

medlèr1' i””1”"  hhlloeoplio  mal,  aaaumplo  para 
"rín  '  "'""“"h”  d»  nt”  de  ouro  altrala 
i  am  .,11.  „ma  populaçllo  de  trinl,  „,ll  alma,  que  no  cr» 

“  ‘77“‘  “  !0k",la  anntt*  •  precioso  melai.  Como 

esse  faca  ,ua  riqueza.  sendo  o  ,olo  arido  e  o,  habllante,  des- 
uudosos  do  cultiva-lo,  sua  população,  no  llm  de  um  seclo 
iininmu  do  dois  lercos,  c  as  ruas,  o,  palaeios  do  governo  o  M 
d‘  “dministração  da,  minas  são  o.  nnleo,  monumea- 
los  de  sua  opulência  pa.sada.  A,  mas  pullulam  de  mendigos, 

n™i  ú’n"  «■  ™»  «»üde,  vão  alternativa- 

"  trabalhar  na,  mina,  o  implorar  a  piedade  doa  m„„. 
üorca.> 

fora  »*  duae,  a  Cidade  eslá  edi, irada, 

fo,a,„  de  lai  modo  perfura, Ina  de  alio  a  baizn,  que  se  a.s„- 
meibam  a  „m  corl.co  de  abelha».  Todo  o  o„ro  que  ,e  rzlraia 
eia  conduzido  ao  rog.slo,  onde  era  depurado,  e  cujo  quinlo  se 

2“r“'”  a  rrí“-  Hav,a  a  rlãoros»  fiscal izagAo 
paia  impedir  qualquer  subtraecão  fraudulenta.  Sc  uaa  mi„,s 
de  diamante  algiiin  negro  era  suspeitado  de  euhtrahir  uma 
Pedra,  enviavam-no  preso  a  uma  velba,  quo  fazia  n  officio  de 
niedu-o  da  aldeia,  »  quo  administrava  ao  paeienie  uma  forlc 
decorei, O  de  planta*.  Caldclcugh  cu.  a  respeilo  um  czempk  r 
uma  aontiora  que,  no  caminho  de  Villa  Hicn  parra  o  Rio  do 
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Janeiro.  linha  sido  Invada  a»  registo  *ob  ac<*a»aç6o  de  P1»- 
tinir  contrabando.  fot  lambem  enviada  ú  lai  velha.  que  não 
lanioii  em  verificar  as  suspeita*  da  administração,  consc- 
Kumdo  wicoiiirar  n  diamante.  pelo  qin»  f"1  recompensada. 

S,>bre  a  fundição  de  forro  de  Ipanema,  encontram-se  rc- 
remicias  no  livro  de  Cahlcleiigb.  Km  dirigida  por  allemfie*, 
depois  de  ler  sido  ahundonada  pelo*  mineiro»  sueco?,  que  o 
conde  d.-  Linhares  fizera  vir  «peclalmente.  Esses  pobres 
lioftein*.  que  se  enojaram  de  lutar  contra  a  preguiça.  <w  vi¬ 
cio*  e  a  negligencia  do*  mulatos  e  negros,  não  lenlaram  a 
surte  dos  chineze»;  de*gualaram-*c.  sentindo  saudades  da  pa- 
Ma:  alguns  soecumbinun  e  outros  aproveitaram  avidamente 
l.  primeira  0|ipi>rtnnidudc  que  se  lhe»  offereceii.  c  rogres- 
saiam  ã  sua  terra.  Enlrelanlo.  u  mina  de  Ipanema  era  muito 
rica.  produzindo  PO  % :  mas  o  ferro  era  frágil,  defeito  que  se 
átlribuia  ã  natureza  do  carvão  empregado  nos  fornos. 

Katabctcccmlo-se  vias  de  coiomunieaçá".  a  fabrica  de 
Ipanema  pjjderiu.  por  si  sd.  fornecer  ferro  para  Ioda  a  Ame¬ 
rica  Meridional. 

1*.  Brasil  passou  Calddctigh  ao  llio  du  1'rulu  c  dahi  ao 
Pacifico;  nessa  parle  snus  dcscripçOca  carecem  de  interesso 
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r  a 

OPPOSIÇÃO  PARLAMENTAR 

POR 

AFFONSO  CELSO 


RIO  DF.  JANEIRO 

TYPOGRAPHIA  E  LITHOGRAPHIA  FRANCE7A 
133,  BUA  DO  HOSPÍCIO 


Sob  o  titulo  A  Esquadra  e  a  Opposição  parlamentar 
—  o  nosso  illustre  e  saudoso  consocio  conselheiro  Affonso 
Celso,  depois  visconde  de  Ouro-Preto,  publicou  em  1868 
um  opusculo,  no  qual  respondeu  brilhantemente  ás  criticas 
que  surgiram  no  Parlamento  da  epocha  contra  as  opera- 
çfles  da  esquadra  brasileira  na  guerra  do  Paraguai. 

A  raridade  desse  opusculo  aconselha-nos  a  dar-lhe 
Inserção  na  Revista  do  Instituto  para  que  os  cultores  da 
nossa  Historia  militar  o  tenham  sempre  á  mSo,  quando 
tractarcm  do  papel  importante  c  glorioso  que  a  Marinha 
de  Guerra  desempenhou  naquella  porfiada  campanha,  tSo 
infelizmente  provocada  por  Solano  Lopez. 

E’  um  documento  precioso  a  todos  os  respeitos. 
Cumpria  salva-lo  do  exquecimento. 


Da  direcção. 


-A-  ESQUADRA 


E  A 

OPPOSIÇÂO  PARLAMENTAR 

por 

AFFONSO  CELSO 

( 1868 ) 


(Dr.  All m n*o  Cel*o'dr  Assis  Figueiredo,  visconde  d:  Ouro-Preto  em  13  dr  Junho 
de  1«8,  nuceii  em  Ouro-Preto  a  21  de  Fevereiro  dc  1(07  e  lalleoeu  cm  Pctrupoli* 
II  dc  Fevereiro  de  11112.  Eleito  soclo  do INSTITOtO  em  »  dc  Novembro  dc  lí«j. 
«ice-piciidenlr  em  21  de  Deenribro  de  1W6.  viar-|Xc*Jdentt  cm  21  de  Novembro 
lllüfi,  presidente  interino  em  Fevereiro  dc  11U2). 


A  fSOUAflflA  í  A  OPPOSIÇÃO  PARLAMENTAR 


Largo  o  anima, io  drhntp  abriu-se,  nas  duas  rasas  do  Par¬ 
lamento.  dnranto  as  xatOct  l-gi.lalivas  do  ISO*  o  isos,  o 
prínelpalmenlo  nos  Irra  roett»  incompletos  desta  ullimn.  sóiirr 
"  <Ia  mima,  a  duo  no»  provocou  o  presidente  do 

Paraguai. 

A  situação  política  fulminada,  na  phraso  eloquente  do 
«r.  Xahuco,  polo  mio  de  t«  de  Julho,  cabo  czcluaivamonto  n 
responsabilidade  tremenda  de  tão  porfiada  lucla; 

Graves  erros  romm»tlidos  na  direcção  puramente  militar 
da  guerra  também  lhe  devem  ser  lançados  em  conta; 

Não  soube  o  Gnvorno  aproveitar  os  grandes  recursos,  qno 
o  entbusiasmo  nacional  accumulou  no  theatro  das  operações; 

Maior  proveito,  mais  decisivas  vantagens  poder-se-ia 
rolhar  da  bravura,  patriotismo  o  poder  do  exercito  e  da  es¬ 
quadra  imperial  I 

Assim  o  proclamavam  os  oradores  da  npposlcão. 

NAo  venho  defender  a  situação  decaída  de  tfio  sórlas 
accu sacões.  A  quem  deva  pertencer  Iegitimnmento  a  respon¬ 
sabilidade  da  guerra  do  Paraguai,  di-lo-ã  o  Juixo  calmo  o 
imparcial  dos  vindouros, 

8d  elles,  exlromcs  das  paixões  do  momento,  poderão  faxer 
a  todos  Justiça  inteire. 
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Seja-me  licito.  porém.  externar  uma  profunda  conviccSr». 

N8u  deve  o  partido  liberal  arreeeiar-se  de  que  a  Historia 
o  rondemne.  por  nflo  ter  feito  tmcceder  promptamente  a  bo¬ 
nança  rt  tempestade.  provocada  por  erros  condensados  em 
longos  annos. 

NÜO  !  KUn  não  absolverá  os  que  imprevidenlemento  des¬ 
armaram  o  pai*  nos  seus  dias  plácidos,  para  osi,ijtmati*nr  o« 
t|ue  souberam  defende-lo.  eorn  energia  e  tenacidade,  no-  dias 
de  provação.  que  registraram  em  seus  annaes  as  dalas  memo¬ 
randas  de  Mac  hu  tio,  Jntnhi,  Tulvti.  fíumalM  e  tantos  outros 
feitos  gloriosos. 

K  entre  os  doctimentos,  que  terá  de  compulsar  para  pro¬ 
ferir  o  solenne  rcrcilicltnn.  re flectira  inaduramente  sobre  a 
acla  da  sessão  de  rt  de  Julho  de  187,9.  na  Gamara  temporária. 

O  coronel  Peixoto  do  Azevedo,  que  entáo  representava 
a  heroica  província  de  Malto-Growp.  a»lm  se  exprimiu 
nosso  dia : 

...«fiffbe  o  íiovemo  que  temos  uma  questão  próxima 
n  traclar.  de  muita  importância.  —  a  questão  de  limites.  Ora. 

,  província  do  Matto  Grosso  não  esli  do  modo  aipim  pro- 
paradn  para  entrar  armada  ne»»a  quwlão.  em  roaxcquraef» 
do  abandono  em  <i»e  o  üovernn  n  lem  rowcreado. 

E  quereis  sabor  qual  sord  o  resultado  dos».'  abandono? 
Eu  vo-lo  dleo.  Eu  quo  «ou  militar,  ou  quo  sou  ottinal  do 
-sorcito.  boi  do  lr  na  Irenle  do  mou  onrpo  merí/iear  a  minha 
rida  o  a  do  meu*  rniuaradas.  parque  aanellr,  que  derínm 
ennlnr  d-  ,,re,mmr-nni  /mm  n  a uerrn  nos  ahnndnndram  1  > 

A  prophoria  pumprlit-a».  dosíracadamontc!  D  adio  marab. 
q.i  Paraaual  onoobro  os  rostos  mortaes  dn  ooronol  Poijolo  d" 
\jovodr.  porquo  aqiiollos  qi»  dovlam  ostar  attonto»  despro- 
,aram  a  nnvom  ntoro.  quo  lho»  mostrara  un  huriaout»  o  bravo 
de  Curuzú. 

Mas  voltemos  ao  assumpto. 

Não  nt  proponho  eraminnr  atd  quo  ponto  são  outpados, 
rolativamontr  â  guerra  do  Paraguai.  o,  gabinete*  ou  partidos 
políticos,  sob  rujo  domiPio  rlta  so  originou.  foi  preparada 

e  rompeu.  ,  .  _ 

E1  tarefa  que  a  geração  aetual  não  poderá  desempenhar 

com  imparoialidade. 


A  ESyiAUliA  K  A  OIM*Ortli;Ãii  PARLAMENTAM 
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Também  não  mo  encarregarei  de  vindicar  as  gloria?  dos 
exercito?  alliados,  que  so  leni  querido  obscurecer. 

Já  o  meu  illustre  rol  lega.  o  »r.  ex-ministro  cTa  Guerra, 
desempenhou  brilham  emente  dever,  lauto  no  Senado 
como  na  i 'amura  qual  riennal . 

Kguaimonte  nobre,  porém  mui?  Iinulado,  «  o  meu  fim. 
Pretendo  demonstrar  que  foram  dc  lodo  o  ponto  injustos  as 
censura»  dirigidas  ii"  Parlomeulo  aos  commandantca  da  en¬ 
quadra  em  n|K*ra*:<Vs  contra  <•  Paraguai  e  ú  própria  esquadra. 

A  elln  pruprin.  sim;  porque,  si  as  accusaçães  eram  ««- 
lensivanuTite  rornraladas  contra  o  Governo  e  os  chefes  dc  sua 
confiança.  a  vordiidiv  que  iam  ferir,  mais  longe,  a  quem 
cei  lamente  não  so  queria  ofíender. 

Alravez  de  centenares  de  léguas,  ulias  cauim  cm  cheio 
sobre  a  brilhante  marinha  imperial,  que  lio  alio  leui  sabidu 
levantar  nosso  nome  ••  nossa  bandeira  ! 

Em  duas  epoebas.  que  lambem  constituem  duas  phaso» 
líi-linetas  da  lucla.  podem  dividir-se  »$  fadnsaalIcgadoH  em 
apoio  de  taca  aceusações:  — Gnmnundo  do  almirante  visconde 
de  Tamandnrè;  —  cominando  do  vice-almírante  visconde  dc 
'inhaúma. 

\preciei  nula  um  deite»,  (ornando  conhecidas  circun- 
sfancias  até  lioje  ignoradas,  que  lançando  viva  luz  sobre  u 
maioria,  contribuirão  para  que  so  comece  a  faíer  justiça  u 
servidores  dedicados  do  paiz. 

Nu?  disiMissõe.»  em  que  me  envolvi  na  Cumaru  I . . 

lefolei  por  v. •/■■?.  mas  sempre  incidentemente,  algumas  dc*?o? 
censuras. 

Par.»  faze-lo  de  modo  mui?  completo  aguardava  occasiSn 
azada,  ••ui  que  me  fosse  permi  Ilido  instituir  sobre  esses  pontos 
amplo  delmle. 

Alguns  dos  meus  amigo»  da  Camara  dissolvida  sabem 
que  eu  esroHiéra  para  e??e  fim  a  discussáo  do  credito  exl,-u- 
oi.liiiarío  que  solicitei  do  Corpo  legislativo,  o  ia  entrar  nu 
orilem  do  dm  ipmndo  se  deu  a  crise  ministerial  e  appareccu 
o  decreto  de  dissolução. 

Paru  cumprir  ••  que  julgo  um  imprescindível  dever,  por 
que  ii  reputação  da  esquadra,  como  a  do  exercito,  constituem 
um  palrimonio  nacional,  que  u  lodo  o  brasileiro  incumbe  selar 
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cwm  o  mais  escrupuloso  cuidado,  reslava-mo  a  imprensa,  quo 
feliz  mento  ainda  nfio  foi  fluppt-tmida. 

Urlln  mo  sirvo  hoje,  piiliItrilruTo  no.*  Io  pequeno  folheio  as 
observações,  que  leria  de  produzir  na  tribuna,  csclarecendo-aH 
e  corroborando-to  com  algumas  nota*  extrahidas  de  fontes 
insuspeitas. 

.Nfio  é  um  serviço  que  presto,  repito-o;  õ  um  dever  quo 
cumpro  para  com  o  meu  pai/,  para  com  a  il lustre  corporação 
que  tive  a  lionra  «Io  dirigir,  o  pi  incipalmcnle  para  com  a 
Parle  deliu,  quo  tanto  se  tem  illustrudo  nas  aguas  do  Pa¬ 
raguai.  e  á  (piai  so  pódo  apptícar  o  que  di«se  do  exercito 
francez  na  Crimòa.  um  eacriptor  distineto: 

«Ter&o  outros  mostrado  o  mesmo  ardor  heroico,  u  mesma 
impeluosu  bravura. —  Ninguém  levou  mais  longe  o  estoícT5ino, 
a  coragem,  o  desprôzo  da  morte,  ua  lucla  «gualmenle  gloriosa 
contra  o  inimigo  e  contra  as  privações  o  soffri mentos  de  todo 
genero  !  > 

• 

Hio.  10  de  Outubro  dc  I8G8. 


Cominando  do  visconde  de  Tamandaré 

Knumcrando  os  erros,  que  entendia  lerem  sido  coinracl- 
tnlos  na  direcção  da  guurra,  um  lionrado  deputado  pelo  Pará 
di*"*o  na  sessão  dc  30  de  Junho  do  anuo  passado: 

«...  Vai  a  nossa  esquadra  para  as  Tres  Boccas,  e  durauto 
largo  tempo  o  que  vimos  nós  ?  Vimos  a  esguadra  estacionada, 
e  no  entanto  recebendo  o  inimigo  pelo  rio  Parmd  munições 
de  bocea  e  dc  guerra,  e  dizem  mais  que  aló  dos  nossos  pró¬ 
prios  armnmis  eram  tiradas  essas  munições. 

«Tudo  islo  prova  quo  não  tinha  havido  o  cuidado  do  evitar 
#/u»‘  o  inimigo  se  estivesse  abastecendo  de  meios  no  proprio 
território  gue  dominavamos,  o  i/ue  se  teria  evitado  com  alguns 
navios  percorrendo  o  Paraguai.* 
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EsIm  II“l*vrM  <lo  Iwnrwlo  Ilopuliido  Iraduiom  txada- 
meiilo  a  censura  do  iiwíçuo,  i|uc  já  faziam  os  to/frcgos  do 

01011 8aiu,°  °  visconde  de  Tamandaré  pela  prolongarão 
da  guerra. 

h  para  provarem  (a!  inaeçâo  allegavam  os  seguintes 
factos : 

*■"  ;Niio  ter  a  esquadra  obstado  que  os  Paraguaios  reti- 
rasseiu  u  arlílluiria  assestada  em  Cuevts; 

•>l®0  ^cr  impedido  u  passagem  du  cxcruito  paraguaio 
pelo  Paraná,  quando  evacuou  Corrtcntet; 

•V  KSo  ter  destruído  immodiatamooic  o  forle  de  ltaptm, 
que  auxiliado  pelas  chatas  sustentou  diversos  combates  o  cau- 
3<ni-n<>?  o  lamentável  desastre  do  encouraçado  Tamandaré; 

4  *  Nll°  lep  impedido,  quando  estacionada  nas  Trcs  Bocccu, 
que  o  inimigo  recebesse  abastecimentos  pelo  rio  Paraná,  abas¬ 
tecimentos  que  se  dizia  tirados  dos  nossos  proprios  depositos; 

•>.  Nâo  ter  fornecido  ao  1*  o  2*  exercitos  meios  promplos 
de  transporte;  devendo-so  attribuir  a  essa  falta  a  demora  do 
passar  >  primeiro  o  Paraná,  e  dc  descer  este  para  fazer  jun- 
cçSo  no  Patso  da  Palria. 

Taes  os  factos  capitulados  contra  o  visconde  do  Taman- 
daré  pelos  que  enxergavam  na  sua  inaeçâo  a  causa  principal 
da  prolongaçfio  da  guerra. 


I 

Porque  nfio  impedie  a  esquadra  que  os  Paraguaios  reti¬ 
rassem  a  artilharia  de  Cuevat  ? 

Pacil  é  a  resposta,  e  nem  carece  do  longo  desenvolvimento. 

Terminada,  pelo  convênio  de  20  <lo  Fevereiro  de  I86õ. 
a  questão  oriental,  traclou  o  visconde  de  Tamandarí  de 
iniciar  as  hostilidades  contra  a  republica  do  Paraguai,  man- 
dand..  bloquear  os  seus  portos  por  uma  divislo  ao  mando  do 
capitio  de  mar  e  guerra  Becundlno  Uè  Gomensoro. 

Posteriormente  foi  esla  Torça  augmentada,  assumindo-lhe 
"  comutando  o  chefe  do  divisão  Francisco  Manuel  Barroso  da 
Silva,  hoje  o  vlee-almirantc  barão  do  Amazonas. 


IIKVI8TA  no  INSTITUTO  ItlBTOlUCl 


o  chefe  Barrono  subiu  até  Corrienlcjt,  em  cujas  immudiu* 
çòca  nos  deu  u  brilhante  Jornada  du  Hiachuelo  .1 1 . 


I  \  il<>*  Dou*  Mundos  de  tr>  de  Seplenibro  de  I Ht»«» 

nu  artigo  -  l.n  « «'•»•/•>•  du  V tirou uu\i  pag.  :f03  .  julgando  sem 
duvida  imiiossirrl,  «pie  um  navio  de  luudrira.  eonio  era  o 
\ntnsoam.  pudrss  '  practicar  a  façanha  que  realizou  no  im- 
im.rlal  dia  II  de  Junho,  eonvorteiido-e  em  formidável  aríete 
Iraiiüformmi-o  riu  fHn/uraçud"  !  Kis  o  que  alia  se  le.  a  tal 
re-pejlo ;  «  A  inferioridade  de  sua-  forças  uavae-  inspirou  ao 
miuvcbat  I.opez  a  engenhosa  idéa  de  estabelecer  sobre  a  custa 
:<\  peças  de  artilharia,  disposta-  em  baterias  volantes  que 
cobriam  loin  -eus  fogos  os  navios  brasileiros.  <>  combate  foi 

. . caril  içado.  Os  Paraguaios,  que  se  batiti  III  I.rlu  )iri~ 

w  r  ti  a  moslrarain  excessiva  bravura.» 

c.:i  triuiupho  dos  Brasileiros  foi  devido  priiicipulmeiite 
ao  foninuindaiiie  Barro*o.  que  se  aproveitando  du  superiori¬ 
dade  de  evoluções  do  nurio  mcourwado  !  cm  . . achava, 

,  .•oncebeudo  urna  manobra,  pracl içada  depois  com  euual  suc- 
res-o  pelo  almirante  nustrinro  Tegethoff.  em  l.issa.  lançou-*.; 
a  leda  u  forca  sôbre  a  esquadra  paraguaia.» 

\ inda  bem  que  não  roubaram  á  Marinha  brasileira  *■ 

j-birri  de  ler  -uh . .  e  primeiro  executada,  por  um 

il,»s  -eu-  ,k.i-  Mostres  officiaes.  essa  arrojada  T*" 

deu  ao-  aiislriseo-  a  victoria  de  Listo.  que  tanta  w  miraç8" 
cansou  em  toda  i»  Kuropa.  e  fez  uma  completa  revolução  na 

lUl1' \a  "iHuná  do  /(õ/e/i,<e/(.  exerceu  Ião  grande  infhieneia 
sobre  ti  campunlia  do  Paraguai,  tantos  ••  tfi«»  importantes 
roram  us  resultados  políticos  e  militares  que  delia  se  se¬ 
guiram.  que  nunca  será  exciisndo  recorda-los. 

I  ,,,  I|,„  ,„i,is  aclivo-  ••  intelligciiles  auxiliares  do  ina- 
r.Thnl  I.opez  na  Kuropa,  o  •  Beiijanuo  Pmicel  a-tfim  se 
exprime  ua  sua  obra-  I."  Pormjuat  Modrnir,  ftmlérêt 
.tnirrul  du  loiiiuinrr,  -publicada  em  tHOT :  ...... 

<  o  primeiro  resultado  destes  acontecimentos  lo.  a  v  - 
elorhi  dos  allia.los.  a  13  de  \gost«.  .le  IHOu,  nns  margen-  do 
V/ií «Aí.  alcançada  peto  general  Flôres.  commandantc  da  van- 

guarca..^  ^  ^  «brigou  K-tigumbia  u  recuar.  píWto  qm*  U 
se  houvesse  apod-rado  du  cidade  brasileira-  Ln,'JU\,^Zã 
Ma-  „  general  Milre  marchava  ao  seu  encontro  com  IH.mkj 
iiiMiieii-:  -ua  retaguarda  e-tiiva  ameaçada  pelo  corpo  loa-  - 
,1,;  Um  tírande.  pelos  flancos  dava  expwdo  a»  f"gu 
d  i-  canhoneira*  brasileiras,  que  subiram  pelo  l  niuuãi. 

\-.im  is.VhV.»..  .  paiz  inimigo.  Ksligarribia  encerrou-**.;  em 

Cruttiiiiiiniu.  -ua  própria  conquista.»  . 

« 1  )es/]e  e-se  momento  sua  perda  era  irrwnodiavcl.  * 
menos*  que  não  fosse  ««corrido  u  tempo,  o  que  não  t<\c 

,,1’ir»-  .1.1  Brasil,  .l.-eoís  .In  prm.rm.  c<ttnb»lr  naval.» 


A  E*Ul  ADIU  k  A  opmisiçJu  PaKM.MKNTAII 
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llaz,H‘s  lH,|ideru»us.  ''ui  brrvi*.  obrigaram-no  u  abandonar 
■•luollas  amiu.  em  que  lanhi  illusl-ilra,  elevuutu  u  mm 
marinha  ã  par  das  primeiras  do  mundo. 


,  VA<luolk*  JfwUc  privava  Robles  .las  provisOes  forne- 
i' I,’“  í,,u‘  ,,mWo8  l*el«  rio,  cm  chalaua-,  qu« 

poi  elle  desciam  parallelamenle  á  marcha  do  exercito  oúlii 
margem  direita.»  * 

«  Seja  qual  fòi  o  juiz...  que  se  forme  deste  plano  d  * 
ala.pn-  do  Paraguai.  depois  d.,  seu  m,iu  r.nt„,  devido  ao  com- 
hat-  naval  do  Ríachuclo. . .  o  que  «'•  verdade  é  que  elle  con- 
,PVn  *»  a  lm;(es  u  Oeste,  enquanto  a  Ksle  apoderou-se  Esü- 
gaml.ia  de  iruuuauma,  sem  disparar  um  tiro.  Dali  podería 
eHe  auxiliado  por  Duarte,  paralysar  o  corpo  brasileiro  vindo 
do  Jtio  Draiule,  ou  ba  e-to  em  seu  proprio  território,  pro¬ 
mover  uma  grande  perturbação  no  Brasil.  libertando  os  es¬ 
cravo*  do  Itio  Oroude,  e  provocar  um  movimento  no  F.-lado 
Ornmlal.  que  extrcmccia  nindu  com  a  lembrança  das  horrivei» 
«cenas  do  Puyssandú . .  o  nfio  se  resignava  ii  >un  derrota.» 

«Sem  duvida  que  tuc*  resultados  compromelteriam  séria- 
menle  ..  exercito  alliado.  cortado  a  Este  sobre  seu  flanco 
direito,  enquanto  Flotdcs  o  ameaçava  a  Oeslo.  #\.,  Norte  ello 
■  adiava  em  presença  «lo  exercito  principal  do  marechal 

Lopes  •  \s-iin  encurralado,  . . ml  ..  i  m:n>  .pu>  ao 

Sul.  poi  agua.  -ver-se-ia  obrigado  a  neceitar  um  wiuhnle 
desegual,  nas  peiurcs  condições  estratégicas,  ou  u  rocjubaivur 
sem  dar  um  tiro. 

« Vé-ae,'  pois,  que  tal  plano  tão  censurado  tinha  sua 
ra/ao  de  ser.  porque  po  lia  resolver  a  questão  nm  uma  gratulc 
batalha,  r/u  forçar  os  alltados  a  uma  retirada,  monos  hon¬ 
rosa  ainda  que  uma  derrota.» 

«  Ma*  u  sorte  «to  combate  naval  do  Riacliuclo  tudo  trans¬ 
tornou. .  .» 

«O  exercito  d<*  Itobles  png.  -MO  teve  de  recuai,  e  c*la 
retirada  permittiu  não  só  ás  canhoneiras  brasileiras  dividir 
-uns  forcas  para  operar  no  Uruguai,  contra  Estignrrioia  <• 
Duarte,  como  lambem  que  todo  o  exercito  alliado  caísse  em 
massa  sobre  aqimlles  dons  corpos,  Mu  afastados  da  sua  bas» 
de  o|>erações.» 

A'  png.  235  arrrescenta  «o  Paraguai  tomou  a  iniciativa. 
audarioMimenle  dizem  seus  adversários,  com  valentia  e  reso¬ 
lução  «liiteni  os  amigos.  Ma*  nem  estos,  nem  aquclles  dis¬ 
seram  tudo  quanto  baverin  de  fecundo  nos  resultados  dessa 
vigorosa  iniciativa,  si  o  SUCCe^so  a  Inícvesse  coroado,  r  elle 
cslcve  pendente  de  mu  fio...  no  combate  naval  de  Riaetuieío. 
Que  o  vapor  •'nçouruçado.  Mo  habilmente  manobrado  pelo 
bravo  official  brasileiro  Barroso,  houvesse  encalliailo  em  al¬ 
guma  das  limitas  evoluções  que  teve  dc  fazer  nosso  estreito 
canal,  semeado  de  hauros.  ••  a  vTHoria  *eria  do»  Paraguai"», 
pois  foi  este  meouraeatln.  que  —  elle  sá  —  metlou  no  fundo 
i  vapores  paraguaios  de  madeira,  quem  decidiu  o  negocio  4in 
favor  dos  allindos.» 

« Sem  a  presença  do  encourwçodo  e  sem  a  haliilidade  i!e 
seu  poiumanduiile,  as  furças  estariam  equilibradas,  e  os  Pa- 
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Communicando  ao  Governo  imperial  esl»  rosdluçSo  o  o 
feliz  successo  que  a  coroara,  o  visconde  do  Tainandaré  jus- 
lificava-a  por  esto  modo,  em  officio  de  26  do  Agosto  do  1800: 


raguaios  poderiam  obrigar  os  Brasileiros  a  levaiilar  "  blo- 
quoío.  Levantado  este,  o  corpo  do  general  Robles  continuar  u 
n  sua  marcha. . .»  ...... 

«  Qualquer  que  seja  a  opinião  dos  rompe  tentes  sobre  este 
primeiro  plano  doa  Paraguaios,  não  ao  Ibe  pódc  negar,  nem 
coragem,  nem  resolução.  nem  vigor  na  acção  e  principal  menta 
completa  esperança  na  oblençüo  de-  um  resultado  decisivo. .  .» 

«  V  sorte  das  armas  decidiu  o  c<»nü'aru>,  e  tendo  falhado 
a  estratégia  offensiva.  o  marechal  l«opez,  rcculhendo-sc  ao 
seu  território,  tnvo  de  engendrar  novo  plano.» 

K*  curioso  confrontar  as  aspirações  «lo  agcnle  paraguaio 
com  o  que.  pensava  o  Governo  brasileiro  desse  aconmoimemo. 

Iteferiudo-se  a  elle  cu  disse,  na  sessão  de  10  do  Agosto 
do  anno  passado,  na  Gamara  temporária: 

«A  batalha  do  Riachuelo  veio  desenganar-nos,  «lemons- 
traado  que  >i  o  inimigo  dispunha  de  braços  lanalicos  que  lne 
executassem  ó  risca  «•  pensamento,  nio  lhe  fali  uva  lambem 
intelligonoia  bastante  para  aproveitar  todas  as  vantagens,  que 
lh0  offerecesse  a  natureza  do  terreno  que  «iscol  libra  para  sua» 

U*  CI  «^Senhores,  lancemos  os  oltios  sobre  um  tiiuppa  do  lheatro 
«la  guerra  nessa  oooasiSo.  e  reconheoei-emoa  qu5o  hem  com- 
hinu.lu*  foram  essas  operações,  e  qun<>  graves  foram  os  pe¬ 
rigos  que  poupou  ;i  causa  «la  nlhança  a  nossa  vlctoria  na\al. 

<|o  paranà  marchava  o  general  Roblw  á  íronto 
«lo  um  exercito  numeroso,  em  demanda  de  hntu.-ltios.  Ani 
contava  elle  achar  ardentes  sympatluas  *•  adhesfles.» 

O  mie  lhe  podia  oppôr  então  a  nlhança  .  Os  l.oOO  ar- 
mmllnus  d««  general  Paunero.  as  «•avaliarias  do  gein-ral  Ga- 
Sírí.  mal  armadas,  que  nAn  excediam  de  5^00  bomenj.  o 

rtnnlmenle  o- _ -  exereilo  «l«‘  EilIre-RiGS.  que  orçaxa  em  8.000, 

tfHlo  10.000,  inelade  «los  quaos,  para  logo  desappareceu  na 

dehaiiilada  de  Basualdo.»  a  Osm-io  «•  Mitro 

«Mais  longe,  na  'Gonoordia.  os  g«  neia«  s  Osorm  Aiur 
Mincent ravam  pouco  mais  de  1 2.000  homens.». 

C  p,.r  «miro  la«l".  Kstigarribia  e  Duarte  dirigiam  u»ii  se¬ 
gundo  exercito  pelas  margens  «lo  Uruguai.  2,, 

chn\a  oarallelamente  a<>  de  Robles.  ..ocupando  sempre  pontos 
Lma  a  lurV  Ouando  F.stigarribia  penetrou  em  Um- 

„M„í.  dó.  federá"!  È.Hg.rnlda  dtrUiM- ac >  K-Iaüo  Or.Ml.1. 

l*r*,1SS"dinl  fcirí»*ifl'i«'“«w ’S<k  **m  rhoMr^oni. 

nossos  ftlliados,  *«*». 
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...  *  \  descida  da  esquadra  lornou-so  necessária  para  nuu 
ficar  com  u  retaguarda  cortada  por  esta  batom  (a  de  Cuecas) 


tinham  do  vencer  u>  obstáculo»  levantados  pola  paixão  par- 
tidarin.  A  isto  acresce  que  ••  Paraguai  tinha  sobre  nos  a 
superioridade  dos  recurso»,  que  amontoara  havia  lutigo»  annos, 
o  perfeito  conhecimento  do  terreno  em  que  operava,  un» 
exercito  grande  o  disciplinado,  ao  passo  que  nós  oramos  obri¬ 
gados  a  reunir  üs  pressas  e  levar  a  grandes  distancias  os 
elementos,  com  que  devíamos  resistir-Uie.» 

«Isto  posto,  senhores,  supponhainus  que  um  togar  da 
Mctoria  que  alcançámos,  fossemos  nós  vencidos  cm  Riaobufito, 
u  que  aconteceria  ?  > 

«Os  nossos  adversários  de  Kntro-Hios  o  Corrieules  con¬ 
stituiriam  a  vanguarda  de  Robles,  que  esmagando  oju  seu  ca¬ 
minho  a»  mal  armadas  o  indisciplinadas  colunmas  dos  ge- 
neraw  Paunoro  e  Caceres,  viria  aniquilar  na  Concórdia  o 
exercito  da  alliança,  que  alli  se  formava.» 

«A  esquadra  paraguaia,  augmentada  com  os  restos  du 
nossa,  desceria  em  pouco»  dia»  <»  Paraná,  subiria  o  Uruguai, 
e  recebendo  o  exercito  do  Robles  alli.  ou  neste  o  de  Ksli- 


uuuo  qui/.i'»'c,  porque  hjmu  iiiiuuiiii  uhhi  »«-m. 

«  A  ossos  adversários  mullipHcar-se-dam  enlfio  por  toda 
a  parte;  surgiriam  ao»  milhares  de  todos  os  pontos,  c  o  Pa- 
raguui,  com  um  pé  em  .Maito-íírosso  e  outro  no  Rio-Grande 
do  Sul.  dominaria  a  ConfederaçSo  Argentina  e  o  Estado 
Oriental.» 

«  Ainda  ma  is.  sor-Ibo-ia  fácil  enlao  recobor  da  America 
ou  da  Kuropa  o>  recursos  de  que  carecesse,  sympaUüas,  di¬ 
nheiro.  armamento,  on.muraçodos,  com  os  ouin  viria  insul¬ 
tar-no»  em  nos>oH  proprios  porto».  fazendo  pesar  as  cala¬ 
midade  da  gumra  diroclamonlo  Sbbro  o  Império,  que  lenta 
e  diffícllmenie  conseguiria  reunir  do  novo  os  elementos  ne¬ 
cessários  para  vingar  i  Mia  honra!  (Muito»  apoituws .) 

«  Para  conseguir  tSo  hrilhanles  resultados,  força  «  con- 
fessa-l ».  senhores.  depois  do  preparar-se  perleitariienlo 

para  a  acçóo,  depois  do  escolher  com  rara  habilidade  .>  h<gar 
cm  qu"  fila  devtu  travar-*o,  expôr,  com  tino  a  »un  esquadra. 
Tudo  calculou,  tudo  preveniu  para  ganhar  a  partida,  mas  nfto 
se  lembrou  que  vinha  bater-se  com  a  esquadra  brasileira, 
o  foi  vencido  !  {Muito  bem,  .* 

« Desbaratada  a  esquadra  paraguaia...» 

«O  sn.  CUnhido  ToRium  Pii.iio:  —  Qual  esquadra?!  quatro 
ou  cinco  vapores  l  (HerUtmariies) .» 

«o  Sn.  Mimptho  da  Marinha:  Nfio  queira  n  nobre 

deputado  desmerecer  mna  das  mais  bellas  paginas  da  nossa 
liiditria  !  (Muito*  apuiado *  .  Não  mieira  rebaixar  um  do»  mais 
gloriosos  Iriumpho»  que  regista  a  historia  de  «'"los  os  paizes. 
{Muito*  n/miiulo*:  muito  bem  !  * 

«Desbaratada,  poi*.  a  esquadra  paraguaia  nessa  impor¬ 
tantíssima  batalha,  em  que  a  horoicidado  do»  nossos  mari¬ 
nheiro*  esteve  a  par  da  pcricia  do  chefe,  que  em  um  lampejp 
do  gênio  opsrou  uma  verdadeira  revolMçfio  na  tgetiva  naval 
(apoiados),  Robles  desanimou  de  realizar  o  seu  plano  da  ln- 
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«»  assim  íncoiiniiunicavel.  K'  ne«'<,*sario  que  cila  marche  sempre 
parallelaniente  aos  movimento*  do  exeroíto  inimigo,  enquanto 
este  nfiu  í«\r  contido  pelo  nosso  exercito.* 

c  Feliznumlo  com  o  lirilüaulr  tnumplio  «la  margem  di¬ 
reita  do  Paraguai,  e  o  «iosenlanre  do»  successos,  quo  se  espera 
na  margem  es*juerdu,  Ioda  a  situação  vai  mudar.* 


vasüo  na  província  de  Knlro-Uios;  o  exercito  de  Eslígarribiu 
achou-se  isolado  e  roniprometiido.  Jalalii  e  Uruguaiana  »o- 
guiram-sr  logo  como  conse«|ueiicias  lógicas,  uossos  adversário* 
a<iuic!ãram-s<\  e  tivemos  tempo  paru  prepararmos  afim  de 
sair  da  lueta  honrosa  meu  te.» 

<  o  triunipho  de  Kiaetiuelo,  portanto,  salvou  o  Kio  da 
Prata  cair  sob  o  doininio  barbaru  do  Paraguui,  ••  ao 
Brasil  de  empenhai -se  em  uma  guerra  gigantesca,  que  ne¬ 
nhuma  comparação  teria  com  a  que  sustentamos.  Muitos 
tíjiujudos,  muito  bem).* 

K  toda\  iu  entende-se  que  n  esquadra  representa  um  papel 
secundário  na  presente  guerra  !  F.  lodavia  censuram-me  por 
«pierer  uiigiii««l:i-  la  !  > 

Uunvcnça-»e  o  nobre  deputado,  a  garantia  du  npssa  tran- 
quillidade  futura  <•  a  no“sa  Miirmlni  no  dia  em  que  a  não 
tivermos,  difficil  será  a  situação  do  Império,  .t/> nimlo*.  Serão 
poucos  todos  os  sacrifícios  que  fizermos  pata  conserva-la 
sempre  em  um  pé  respeitável,  i  Xjioiados . 

Foi  então  que.  rompendo  denodadamente  por  Mercedes  <■ 
poucos  dias  de|inis  'por  Ckcciií.  veio  a  «‘squndra  poslar-se  «o 
llinci m  drl  Siiio,  unde  o  bloqueio  podia  tornar-se  effectivo. 
Havia  alii  agua  biistunt  \  e  já  se  mio  encontravam  barrancas 
si  não  nu  margem  oppií»ln4  livre  «lo  inimigo. 

Não  differo  desta  exposição,  «i  modo  como  noticiou  o 
facto,  aos  leitores  do  Jonuil  du  Commereio.  o  intelligenie  e 
«••uipr«>  b ‘iii  Informado  correspondente  dessa  folha  em  fíuenos- 
.4  ires . 

\  J7  de  Junho  escrevia  ello  daquella  cidade : 

-  <  o  pequeno  vapor  Espòrulor  chegou  hoje  do  Paraea: 
trouxe  noticias  da  nossa  esquadra  bastante  importantes.  Os 
Paraguaios  tentaram  corta-la  de  Ioda  communiraçSo  com  o 
baixo  Paraná.  «■.  como  as  mimo  de«l  •  ri.i  desi-<>m  com  rapid«*J!. 
pensavam  talvez  sitin-!a  entre  o*  bancos,  que  a  cercariam 
logo .  > 

«Paru  tal  fim  trunsporlarnm  toda  a  arlllhnria  que  tinham 
no  Miarhuelo.  e  talvez  mais  algumas  peças  de  grosso  calibre, 
a  um  ponto  mais  abaixo,  onde  faz  barra  o  arroio  Empedrado.* 

<  Vlii  formaram  «Mies  uma  forte  bateria,  eollocada  sijbre 
a  elevada  barranca  «lo  rio.  e  preeisamenb*  n<>  b>gar  onde  um 
banco  obriga  os  navios  «  encostarem-se  a  essa  barranca,  por 
passar  nhf  o  cana!.» 

«Verificando  isto  o  chefe  da  esquadra,  o  sr.  Barroso,  re¬ 
solveu  «lescer  com  ella.  forçando  a  passagem,  o  «jue  praefienu 
com  tanta  coragem  como  fortuna,  pois.  apezar  do  mortífero 
fogo  das  peças  da  bateria,  toda*  dc  calibre  68  a  12*“.  c  dc 
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r.om  «rfciln.  (I  Hwfr  Barroso,  Iobo  dopois  rio  11  <le  Junlm, 
achoil-<<'  cm  uma  posicSo  »rri«adi«lma. 

Km  primeiro  lugar  u  inimigo  avançava  |>c!n  litloinl,  M- 

. . . .  ma»  barranca-.  XSo  bavrta  rança  .In  reprtli-'" 

. . .  porque  n  etrrello  allm.ln  »0  .«aaimava  niHo 

„„  (:..»™rr/i »,  a  c:.  Ipgua»  .lo  HIWanela.  a  *ua  vanguanla 


uma  turca  .lo  Infamaria  .Ir  3  .«00  bomeu  »“  WS5 

passou  ^oMit  maior  prejuixo.  .•  respondendo  ao  togo  «I.  I  r 
d.-  IIIO.IO  a  d  («montar  alguma*  peca*.». 

«  Houve  apenas  alguns  feridos;  po?*m.  ,,ou."ío nSKma 
norda  do  captlSo-tejiciile  Bonifácio  Joaquim  do  >-ancl  Alma. 
coniinandante  da  H.brnbr.  que  fm  arran  a.lo  do  seu  porto  ár 
perigo  o  de  honru  {.o  passadiço '  P«r  »ma  bala  de  arl  ll,nn 
inimiga,  quo  llic  acertou  no  peito.* 

«  Fóra  desta  perda  dolorosa,  pois  era  um  bravo  •  '  »>  £•- 
■In.lilu  virtuoso.  imeiias  liuiive  a  .In  uma  bateria  flurluanle.  la. 
einco  Lomada-  ao-  Paraguaio?  nu  combale  do  dm  U,  e  qu 
Vinlm  a  rolmquc  do  vapor.  \>  outras  quatro  conservam-. e 

1,1  «  a"  Hrlmonlf  i*  a  l,arnnnh  yhn  desceram  ajoujadas,  por- 

4ii ii»  |,ara  maior  segurança  «Tc  ambas.  u*sdni  convinha,  estando 

inteiram*nie  rindo*  -  roncei •!..?  . pie  ••arecmin.* 

a  nos-o  esquadra  acha-se  prnxiiftn  a.,  nnrfin  d* 
Ceballm.  12  léguas  abaixo  da  cidade  de  r.ormmles o  «pie 
imporia  diwr  que  abandonou  a  idéa  de  estabelecer  n  bloqueio 
nas  Ttrs  Bocas.»  .  . 

<Kra  mesmo  lllogico  que  ella  bloqueasse  ahi.  quando  o? 
Paraguaios  occupavam  linrrlenlr*  até  s*anla  Luzia.  •*  fiça- 
vam  por  isso  com  var  o-  porto-  aberto-  abaixo  do  jmnto  l»t  •- 

M  "ía«n*mais.  isolada  a  esquadra  naq  lellns  paragens  e  sem 

«•onerar  . . lo  prompln  «>  exercito  argentino  desaloje  os 

Paraguaio-  de  Porrientes.  ella  corna  perigo  de  ficar  inter¬ 
ceptada  do  Uin  da  Prata,  e  auceumbir  em  alguma  nrmaihUin 
«In-  Paraguaio-.  que  rlles  têm  lodo  o  tempo  para  as  forjar, 
leds  até  agora  nenhum  exercito  de  terra  perturba  sua-  ope- 
raçfies.» 

’  Km  rtincon  »/-•/  Solo  alguns  fugitivos  communicaram  ao 
chefe  Barroso,  que  os  Paraguaios  pareciam  dispostos  n  evacuar 
CurrieM''*,  e  que  sei-  do-  seu-  vapores  n  -liavnm  -e  em  ruem*, 
retirando  n  artilharia  alli  assesladn. 

Tne-  noticia-  n&n  combinavam  com  as  d"  governador  l.a- 
grana.  Kste  informava  ao  chefe  que  o  general  paraguaio  ora 
avançava,  ora  retrocedia,  de  modo  a  nRo  se  comprehender  os 


seus  movimento». 

Pe  que  nada  *e  sabia  no  certo  -obre  as  intenções  do 
inimigo,  dá  I.-temunlio  o  já  citado,  e  mui  autnrisado  corres¬ 
pondente  do  Jnrnnl  ri  a  ('otninrrrin,  na  sua  carta  de  20  de 
Junho: 

«O  exercito  Paraguaio,  dizia  elle.  tem  recebido  cada  dia 
novos  contingentes.  dn  fdrma  que  os  proprios  jornae-  desta 
capital  já  lhe  dâo  de  25  a  30.00(1  homens  !  * 

«Quanto  á-  «ma*  npernçíW.  sRo  tüo  vaga*  e  contra- 


582 


npvirn  no  WBtmmj  ntaTomco 


íjuo  devia  compõr-so  rias  forças  entortonas,  debnndnrn-ae  cm 
IkuuaUio. 

Assim,  o  bloqueio  que  n  esquadra  linha  ido  effoeluar  era 


diciorias  as  nolfclts  que  correm,  e  n&o  menos  as  publicadas 
nos  jurnaos,  que  nada  púdo  acretlTtSr-so.» 

<|i>  que  eu  posso  deduzir  delias  é  que  o  exercito  para- 
líiiaj..  occiipa-se  em  algum  trabalho  grande,  c  especial  sem 
ineommodar.se  mulfo  com  o»  10.  12  ou  mais  mil  homens  que 
dizem  tem  o  general  Urqulza.  do  Entre-ftios  e  Corrionles. 

«Ora.  esse  trabalho  não  põde  ser  outro  do  que  levar  os 
gados  e  ioda  a  espoe  lo  do  recursos  que  os  al  liados  pudessem 
Bcliar  em  Corrienles.  o  que  depois  nân  poderá  deixar  do 
demorar  muito  as  suas  operações.» 

«  De  resto,  não  arrodito  eu  (o  parece  quo  a  todos  aqui 
acontece  o  mesmo  nas  noticias  que  dfto  as  pilhas,  de  vi- 
clonas  parciais,  surpresas,  npanhamento  do  bagagens  o  outras 
vantagem»  obtida»  pelo»  Correntinos  sobre  o»  Paraguaio».  São 
noticias  do  inein-nollo.» 

«Tive  mesmo  oecasiio  de  ler  uma  carta  da  província  de 
i-nrriPiiie*  esrnpta  por  possua  cdroiunspecta,  que  dizia-  « Es¬ 
peramos  nnem-os  o  exercito  brasileiro  e  n  de  Huenos-Airés 
pol*  aqui  tá  temos  montoneiros .» 

K  n  28  acrrescnnlava : 

bnr«*sà«.  Kr?,nil('  [•araaii.no  <ln  ultima 

í «  ?•  ^  V  .  V  p#t,rB>*  apreaaadamenle  i»ara  a  eldnde 
»ln  (.Oirn  Iites  talvez  com  destino  no  Passo  .In  Pnlria  sendo 
hM  »  ,M‘  "S  <,nrr‘*nh"',!l-  'l"e  dize»,  lhes  haviam  R<i 

0  "m‘ral  l'r<l»iza  tinha  passado 
iii  iiúnó  - ' 1  '  ^  f  U  n'SP  ''i10-  nondo-so  cm  combinação,  ou 
SZVtrr  ",,  ^101n"n  ,,M  for«tt"  do  general  Pnunern.  pro- 
curaria  da i  um  golpe  *erm  nos  Paraguaios.» 

«Nrio  õ.  ioila\ ia.  muito  provável  quo  isto  aconlee»  antes 
d.,  m  tu  approximado  o  exorrilo  argentino 

A  estas  nol leias  rnntradieloHas.  a  e«las  duvidas  acereseia 
qu  •  sobre  ser  nrri-radi-Umo  subir  a  tá  Curva*,  quando  mesmo 

f™*wn .  liar,,,.,.  d„.„r.  nio  nem 

SlmS»”.  'in  •rU,,"Hs  “1'H‘lniiar  o,  vaporas 

oríoV".  £»  Z"™' 

jssk? ts  sSSsS 

. . 

"""  ma,.  Itunirn.  ,•  ,1,.  nim.ir  ratlSo  m 

. .  «ssB  ís 

“TJ-  r"'""1  “«"■"■"•'iV1  «ria  TÍl^rôfo 
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puramcnto  nominal.  Do  facto  ora  ella  bloqueada,  porque  ao 
paaso  qu«  na  Paraguaios  conservavam  as  suas  commuiiteaçOu 
francas  por  torra,  interceptavam  as  nossas,  por  meio  da  arti¬ 
lharia  assestada  nas  margens  do  rio. 

Demais,  o  rio  baixava  de  um  modo  extraordinário.  Já 
o  vapor  Amazona*  passára  com  difflouldado  em  ReUa-Visln. 

Ern.  poi«,  preciso  descer,  sob  pena  de  ficarem  inleira- 
rnente  cortadas  as  commuiiieações  com  a  ba*e  de  forneci¬ 
mentos  e  de  operações. 


n 

A  esquadra  podia  ler  Impedido  n  passagem  do  exercito  pa- 

mauaifj  no  rio  Paraná,  quando  o  inimigo  evacuou  Cor- 

rim  te*  . 

Eis  o  segundo  fundamento  da  comum  de  inacç/lo. 

E’  a  accusaçfio  innls  grave  que  *c  tem  Te.Wo  á  esquadra, 
durante  a  guerra  actunl  ! 

Se  a  esquadra  brasileira  pndpndn  mrlar  a  retaguarda  do 
exejeito  de  Robles  nfio  o  fez,  —  Immereeidas  são  ns  ovações, 
que  tem  recebido  de  lodo  o  paiz. 

Se  era  islo  possivel,  o  rhefe  Barroso  nfio  devia  ter  sido 
cumulado  de  honras,  mas  submeti  ido  a  um  conselho  de  guerra 
para  se  lhe,  impõr  a  pena  dos  Irahidores  ! 

Cumpro  examinar,  pois.  se  o*  navios  do  chefe  Barroso 
podiam  embargar  o  passo  de  Robles,  e  obriga-lo  a  permanecer 
no  territorlo  correntino,  ate  que  os  excrcltos  aliiados  o  alcan¬ 
çassem  para  offererer-lhc  combate. 

Antes  de  tudo,  convém  saber  que  forças  podiam  os  nlliadog 
nppôr  então  ás  do  inimigo. 

Pelo  que  diz  respeito  ti  esquadra,  eram  c«tas: 

'.Navios  brasileiros.  —  Amazona*.  Ur !  monte,  fíeberibe, 
Magé,  Ypiranga,  Siearim,  Ivahf,  Aragnnri,  Itnjahi  e  Igurei. 

Dito  argenlino.  —  tíuardia  Nacional. 

Note-se,  porém,  que  entre  esses  II  navios  contavam-se: 

A  Ueimontc,  cujo  fundo  eslava  arrumadíssimo,  e  cujaa 
caldeira*  se  achavam  ern  lai  estado,  que  o  vapor  se  escapava 
por  grandes  fendas. 
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\  Aiahi,  velha  e  estragada  canhoneira,  que  não  poderia 
suslenlar  um  combale. 

E  o  laurel .  pequeno  vapor  comprado  pelo  almirante  vis¬ 
conde  de  Tnuiandaré,  para  abastecer  a  esquadra  de  carne  verde, 
e  oeeupar-sc  cm  outros  serviços  de  fornecimentos. 

Assim,  sõ  do  n  navios  dispunha  o  chefe  brasileiro,  para 
operar  no  rio  Paraná. 

Quanto  ao  exercito,  I  intuímos  forças  na  Concórdia,  na 
fronteira  do  Uio-Qrande  o  em  viagem  pelo  Paraná ,  que  reuni¬ 
das  todas  não  excederipm  de  30.000  homens. 

30.000  homens  digo  eu,  não  snldfldos,  porque  se  animados 
pelos  mais  nobres  sentimentos  saberiam  morrer  pela  patria, 
que  iam  defender,  a  vordade  ê  que  ainda  não  sabiam  com - 
bater  por  cila 

Esta  proposição,  que  a  muitos  parecerá  extranha,  ficará 
provada  ;i  evidencia,  quando  occupar-me  de  nutro  ponto,  por 
omquanto  limito-me  a  affirmar  que  as  forças  de  terra  «la 
alliançn,  a  <■'«'  tempo,  não  se  achavam  ern  estado  de  assumir 
a  «ffeasiva. 

Entretanto,  o  inimigo,  apezar  das  perdas  que  aoffrflra  em 
—  HiachucUt,  —  Jalahy  e  —  VrUQUaiann,  dispunha  do  11  va¬ 
pores,  ahlm  de  navios  i|r  vela  e  elas  eludas,  e  cerra  de  <i(* . 000 
soldados  aguerridos,  perfeilnmente  disciplinados,  ?0.<H)0  dos 
quaes  concentrados  em  Corricntc*  (2i. 


o  Semanário  clarificou  a  e-qundra  pniaRiiain  do  se¬ 
guinte  modo; 

Navios  ;i  vapor  de  |*  ciasse:  Tai,uari;  Paraguai  (perdido 
no  combate  .1..  Itiarlinrl»  ,  l„nrci.  Mni-i/iic;  dc  Oliadfl  (tdem\ 
Salto,  idem ).  d  lia  tecia-  fluetuantes. 

Dilos  de  •_'*  classe  Salto  dc  Guaira.  Pirnhchc,  l>>.  rn,  \  tale 
Cinco  d'-  Moo.  era  argentino ) ,  Ipora.  Paraná  «•  Ycsuvin. 

Dile.s  de  3*  Ha— e  -  Jcjahi  i  perdido  no  combate  .  Q/»/«ipo, 
Aahaialmlii  era  brasileiro1  . 

Navio-  ,j,  \eln-  Patacho  General  l.opcs.  idem  Pmmjnnn. 

\ã,i  figuram  neste  quadro,  nem  o  vapor  Ri»  Rlaara.  que 
fez  parte  da  expedição  n  Mallo  <irn.-so.  nem  »  Cunlepiai.  to¬ 
mado  cru  Corrienlét. 

Teriam  recebido  outros  nomes'?  Ou  não  estariam  ainda 
classificados  ao  tempo  daquelln  publicação? 

Inclinamo-nos  á  esta  segunda  bypolhcse,  não  «o  ponque. 
não  ba  razão  para  crer  que  o  marechal  !s>pez  desse  a  esses 
•  l.iiis  navios  outros  nomes,  quando  conservava  >«  do  Mamar: 
dc  Olinda,  do  Anhauthnhi.  e  Yinlr  Ciar a  dc  Maio, 


-  lambem 
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A  23  dr  Outubro  evacuaram  n.«  paraguaios  n  cidade  do 
Çorrlrnlex,  mas  sri  na  noile  d*»  2  para  3  de  \ovombro  trans- 
pnxeram  o  rio  no  Pa*io  Ha  Pai  ria . 

\  25  de  Outubro  fundem»  naquolla  ndade  a  esquadra  bra- 
sileira.  que  paru  nli  chegar  vonrOra  grandes  difficuldades. 
Tanto  haviam  descido  as  aguas,  que  o  Amazonas  paxsára  a 
arrastar  nu  Prhtutjtl.  De  l>  a  -.'0  de  Outubro  o  rin  haixára  36  pol- 
b-gndas  1 

iF>d  o  primeiro  cuidado  do  diere  Harroso,  ali  chegado, 
reclamar  das  autoridades  do  paiz  um  pratico  do  Alta  Paraná, 
cuja  navegação  era  completamente  desconhecida,  por  nunca 
ter  silo  explorado. 

A  resposta  foi  —  »«»»  ha,  e  de  facto  nfio  havia,  a  exeepção 
de  um  paraguaio,  em  que  o  qual  seria  imprudente  confiar. 

Era  eni  laes  cfrcu melancia*,  era  quanto  o  chefe  Barroso 
dispunha  apenas  de  8  nav  ios,  um  dos  qi)|ft,  o  Amazonas,  por 
seu  grande  ralado,  poucos  serviços  podia  prestar,  que  delle 
se  exigia  corlar  a  rei  irada  do  inimigo  no  rio  /'«^md  ! 


porque,  a  omissão  de  algumas  chatas,  nu  hatoria-  fluctuantes, 
uuloriza  a  pensar  qu  •  igualmente  In-uve  omissão  dos  dons 
vapores. 

As  baterias  fluctuantes  não  eram  sómonte  seis.  porque 
igual  numero  perdeu  o  inimigo  em  Hiaclwlo .  e  nnv.es  depois 
quando  a  esquadra  se  apresentou  em  Itapini  teve  de  suppor- 
fnr  o  fogo  de  iiiuilas  outras. 

\pczar  desta*  duviilns.  preferimos  argumentar  -com  os 
dndos  do  Sfaianari".  que  devem  ser  reputados  officUin. 

«o  Paraguai,  dizia  na  Opluion  Anlionalr  de  21  de  Hep- 
tendico  de  IHÓ5  um  nfflcinl  da  marinha  brilannica,  que  pnueo 
antes  estivera  em  V-sonqição.  —  nhunda  em  provisões  de  toda 
a  especie  e  ieni  recur*os  para  sustentar  sele  anim*  de  guerra.» 

cPiii  cirurgião  inglez  que  ali  reside  ufflrniou-iue  que 
l.opez  dispõe  de  100. 000  homens,  não  contando  W.000  indios. 
que  |Mide  de  um  monienlo  para  outro  chamar  ãs  armas.» 

II, i  fírnlu  ■!>,  H'-)mhliqw  <{"  Pnrnqunt/  descreve  assim  a 
situação  militar  daquelle  paiz  muito  anle*  da  guerra: 

c.\  força  militar  compõe-se  de  exercito  e  marinha. 
Aquelle  divide-se  em  exerciln  permanenle,  e  de  reserva. 

d)  exerciln  permanente  consta  de  12.000  homens  hem 
instruídos  e  disciplinados,  liem  Tardado*  e  armados.  \  reserva 
que  r  constituída  pelos  milicianos  dos  diversos  departnmeiilo* 
«ihc  a  10. doo  homens.  firamles  depósitos  de  armas  para  in¬ 
fantaria,  cavallaria  e  artilharia,  assim  como  iintnensas  pro¬ 
visões  de  polvora  e.  projeclis  podem  fornecer,  em  ca«o  de  ne¬ 
cessidade.  tudo  quanto  fõr  preciso  para  »  completo  arnm- 
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Admitla-se,  porém,  quo  a  esquadra  pudesse  nventurar-se, 
sem  práticos,  no  misterioso  canal,  hypotheso  aluis  Inadmissí¬ 
vel.  porque  no  proprio  fíio  da  Prata,  sulcado  por  milhares  de 
navios,  ainda  hoje  é  indispensável  o  seu  auxilio. 

O  que  suecederia  ? 

O  AUt>  Paraná ,  que  por  um  oanal  tortuoso,  dominado  por 
ambos  ns  margens,  o  semeado  de  bancos  e  ilhas,  corro  sobro 
um  fundo  de  pedras,  achava-se  também  no  período  do  de¬ 
crescimento  das  aguas  que  lodos  --s  dias  mais  baixavam. 

Como  sentinella  avançada,  logo  &  sua  foz,  campeava  o 
forte  do  Itapirú,  guarnecido  por  grossa  artilharia,  e  apoiado 
por  essas  temíveis  chatas,  que  tão  celebres  se  f ornaram  nesln 
guerra. 

Segundo  todas  ns  probabilidades  o  canal  navegavel  eslava 
obstruído  por  navios  a  pique,  o  pelos  monstruosos  torpedos, 
quo  ás  dezenas  foram  depois  arremessados  eonlra  os  nossos 
navios. 

Assim,  ftpls,  apenas  entestassem  com  o  canal  ficariam  ns 
nossos  navios  (de  madeira,  note-se  bem,  porque  o  primeiro 


mento  do  exercito,  e  .las  baterias  de  campanha,  das  fortale¬ 
zas  o  costa*.  ■<>  Kslndo  possuo  um  grande  numero  de  estabe¬ 
lecimentos  ruraes.  que  forneceriam  cavnllos  e  buís  para  a 
cavallann  e  o  serviço  dos  transportes,  e  gado  o  roreac*  para  n 
composto  em  grande  parlo  do  médicos  militares  europeus  es'/i 
mento  estão  bem  providos,  ••  o  serviço  sanitário  do  exercito, 
compostos  em  grande  parte  de  mediros  militares  europeus  esfã 
perfeitaiiiente  organisndo.  A  marinha  de  guerra  conta  II  va¬ 
pores  de  boa  construcçâo  e  excollonte  marcha,  e  no  enso  de 
guerra  podería  o  governo  armar  to  navio*  de  véla  de  mo  a 
5?00  toneladas,  apropriados  á  navegação  dos  rins,  e  defesa  do* 
passos  e  costas.» 

.lá  em  l«r»i  o  argentino  Alsmn,  commentando  o  despacho 
diplomático  em  que  Lopez  (paii  pedia  ã  França  e  ás  domais 
potências,  o  reconhecimento  da  imteperidencin  do  Paraguai, 
dizia  no  Cominereia  dei  Pinta : 

...<n  exercito  activo  do  Paraguai,  súbe  a  ono  ho¬ 
mens.  principalmenle.  de  infantaria,  c  pode  no  momento  cm 
que  se  o  queira,  ser  elevado  n  45.000.' Sua*  munições.  arma¬ 
mentos  e  trem  de  artilharia  e*t.fio  mmpletamente  orgnnlsado». 
Os  officiacs  do  estado-maior  e  os  chefes  militares  são  em 
grande  parte  estrangeiros,  versados  nas  artes  da  guerra. 

cQuapto  ao  exercito  compõe-se  de  uma  mocidade  bri¬ 
lhante,  -adia.  robusta,  sóbria,  o  babltuadn  aos  mai*  rudes 
trabalhos.» 
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oneouraçado,  o  Tamand/xrf ,  chegou  a  II  do  Dezorobro}  ex¬ 
postos  aos  fogos  cruzados  do  forte  o  das  chatas. 

E  eram  formidáveis  esse»  novos  engenhos  de  guerra!  Ao 
ahrigo  dos  nossos  canhães.  al  iravam  ao  lume  d'agua,  podendo, 
portanto,  em  pouco*  minutos  motler  no  fundo  os  navios  bra¬ 
sileiros.  (3)  j 


(.Ti  f.i'-*e  na  Rrri.sln  MnrUimn  r  C/Jonial  de.  17  de  Julho 
de  1800: 

. .  .Preparava-se  Indo  para  n  ataque  e  assalto  do  Ita- 
pirú,  porquanto  era  indispensável  a  sua  oceiipação  antes  de 
tentar  a  passagem  do  exercito,  quando  ao  alvorecer  do  dia  28 
(Março  de  00  uma  chata  paraguaia  apparoceu  inesperada- 
mente,  corno  se  tivesse  surgido  de  sob  a?  aguas,  e  começou  a 
hostiliza:-  furtosainente  <•  .lp«,  que  ó  um  vapor  de  rodas  de 
fraca  cnnslrurçftn  e  no  qual  tremulava  o  pavilhão  do  comman- 
dnnto  ern  chefe,  o  vice-Almirnnle  Tamandaré. 

A  chata  paraguaia  í  uma  machina  singular  e  que  me- 
rere  ser  deseripta:  d  um  rasco  excesstvumo.nlo  raso.  eom  cerca 
do  25  melros  de  comprimento,  sem  mastros,  nem  remos,  nem 
machina  de  vapor,  e  construída  de  madeiras  de  lei  d' urna  re¬ 
sistência  cxlraordinarin  \  guarnição  posta-se#  abaixo  do 
d'agun.  agachada  em  forno  d'um  rodixio  de  68  cuja  linha  do 
tiro  mdrrnl  fica  quasi  razando  a  superfície  do  rio;  uma  cor¬ 
tina,  ou  batonlo  que  se  abre  e  fecha  no  mnmenlo  nppnrfuno. 
protege  a  guarnição  'la  peça  em  caso  de  necessidade  e  nu 
nccasífln  de  limpar  e  carregar. 

K'. quasi  desnecessária  fazer  ponlaria:  basln  pór  o  rorlizio 
na  direcção  do  navio  que  se  quer  baler.  porque  a  bala  vac 
ricncliolando  e  af tinge  etn  cheio  o  alvo.  Quanto  ii  chata,  mo- 
vendo-st  com  o  impulso  da  correnteza  e  sendo  quasi  imper¬ 
ceptível  em  distancia,  não  pode  ser  tocada  pelas  balas  inimigas 
senão  com  a  maior  difficublade. 

Mê;n  d’isto  cila  conserva-s»  sempre  sob  a  protecção  das 
bateria"  paraguaias,  e  ei»  >•  motivo  pelo  qual  sdmenfe  :í  noite, 
e  depois  .le  ler-se  perdido  urna  iinrnensidade  de  tiros.  Con¬ 
seguiu- *c  destruir  a  tal  que  ua  maoliã  de  de  Março  hos¬ 
tilizou  o  Ã|n«;  e  ainda  assim  não  se  obteve  esse  resulta*» 
senão  tomando  a  deliberação  de  persegui-la  ale  debaixo  do 
fogo  de  fuzilaria  paraguaio  que  se  achava  occulln  na  mala 
cerrada  que  circunda  o  fortó  do  lado  de  PEsle. 

IPoi  ri  corveta  encmiraçndn  Tninmulnn1  que  coube  a  feli¬ 
cidade  de  destrui-la. 

Para  observar  tudo-  esses  pontos,  separados  por  tão 
longa»  distancias,  forçoso  era  ao  cheio  Barroso  dividir  a  es¬ 
quadra.  composta  de  só  8  navios,  ern  3  ctlvisuVs. 

Em  lai  situação,  o*  nossos  navios  que  leriam  zombado 
das  lio.-tilidades  das  margens.  dos  perom*  da  navegação  cor¬ 
reriam  a  um  sacrifício  ingloriamente  iniilil. 

Divididos  em  pequenos  grupos,  corno  poderiam  ellea  rr- 
sjsiir  ã  uma  abordagem  dada  por  500  ou  t.OOrt  homens  a  çada 
um  ? 
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o  navio  que  encalhasse  teria  rio  sustentar  combato  de«- 
Isual  com  n  nrlithnria  rollocada  na?*  margens  i*  nis  chatas.  o 
*o*l "tilado  peia  fuzilaria  nutrida  de  30.000  ou  mai*  infante*. 
. . .  ua*  barrancas  abrigados  pejas  nçvores,  dizima¬ 
riam  li  queima  roupa  nosso*  artilheiro*. 

Todas  a*  canhoneiras  do  chefe  Barroso  tinham  a  arti¬ 
lharia  sobro  o  e (invés.  «•  portanto  as  guarnições  da*  poças  fi¬ 
cavam  iiUcirnmrnlc  a  descoberto  r  desprotegidas. 


K  quando  o*  paraguaios  não  quizessem  empregar  esse 
meio.  poderiam  recorrer  a  um  o.Mrntagoma  seguro. 

\ada  mais  facil  do  que  simularem  a  paragem  ora  em 
um  ponto  — ora  em  outro;  abaixo  ou  acima. 

Os  navios  brasileiro*  seriam  obrigados,  a  subir  c  descer 
roristantemenio.  consumindo  assim  comlmsiivel  r  munições,  e 
afinal,  esgotados  estes.  \er-9e-larn,  forcados  a  retirar-se. 

Quejn  apressaria  os  paniguaios  a  erfectuar  a  passagem, 
achando-se  ainda  o  exercito  alliado  »  i»  dias  do  marciia  ? 

Exigir  que  x  navios  de  madeira  obstem  a  passagem  de  um 
exercito  por  um  rio  de  C0  léguas  nu\  egnveis.  canal  pouco 
profundo.  retreitn,  lortuos.i,  semeado  de  ilhas  e  bancos,  quando 
sua*  duas  margens  estão  ern  poder  do  inimigo,  e  este  occutto 
petas  maltas  não  póde  aoffrer  damno  correspondente  ao  que 
põde  causar,  quando  esse  canal  oonipletanimile  desconlie- 
cido.  e  taes  navios  contam  apenas  com  uma  limitada  quanti¬ 
dade  dc  carvão,  viveres  e  munições  de  guerra,  õ  nada  mono» 
que  exigir  o —  impossível  ! 

Se  o  chefe.  Hurmso  se  houvesse  abalançado  ú  .eidelhanle 
emnreza.  desconheceria  n  extensão  de  sua  responsabilidade,  e 
teria  compromcltlrlo  >>  *xito  da  nossa  oau«n.  porque  arris¬ 
caria  n  uma  perda  certa  aquclla  esquadra  que  já  nos  satvára 
em  fíinrlni c/o.  e  era  o  casco  da  nova.  que  o  governo  procurava 
crear  para  assumir  a  nffensiva.  e  começava  então  a  ser  ex¬ 
pedida  para  o  Paraguai. 

Tão  feliz  fõra  elle  que  pudesse  executar  uma  operação, 
cuja  impractibilldadc  alii  fica  demonstrada,  e  talvez  a  al- 
liança  tivesse  de  lamentar  um  grande  desastre,  em  lugar  dos 
a*«ig:ialudos  leiumphos  que  aleançou  em  .*  »•  ‘.'l  de  Maio  : 

Se  o  exercito  alliado,  que  chegava  da  Omconlia,  fatigado 
de  uma  penosa  marcha  ile  C5  ieguns.  linha  elementos  para 
esmagai  o  paraguaio,  como  parecem  acreditai  os  que  võetn 
na  retirada  de  Itoírio*  a  causa  principal  da  prolongação  da 
guerra,  como  explicar  o  revez  de  31  de  Janeiro  em  fumi/e*  ? 

A  flor  da  mocidade  argentina  nhi  succinnbiu  heroien- 
menle  aos  golpes  de  mais  de  i.non  paraguaios,  que  sahind» 
do  -eu  campo  iulrincbeirado.  e  tendo  um  rio  de  permeio,  ti¬ 
veram  tempo  até  de  degollar  n*  Mias  viclimns. 

,i  i  encontro  dos  exercito-  alliados  com  ■>  de  Roble*.  no 
território  eorreid  nu»,  lenutnaria  provavelmente.  '•  minha  con¬ 
vicção.  por  um  revez  para  a*  anoas  alliada*  ! 

Vinda  bem  que  assim  mV»  suecedeu  ! 
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K  tanto  mais  provável  ora  a  eventualidade  do  encalharem 
u*  navios,  quanto  <’■  certo  quo  mesmo  depois  'lo  sondado  lodo 
canal  •>  explorado  "  ri»,  oicalharani  u  Araauuri,  o  os  trans¬ 
portes  V«>T  o  iTetidcHl'-.  que  quasi  s«  perderam. 

\inda  moa  ooures-sflo  •  admltlu-se  que  a  esquadra,  ar¬ 
rostando  todo-  estes  perigos,  passasse  ineolume. 

Nem  assim  tMpediria  a  retirada  do  inimigo. 

Tro-  puni os  otfererinm-se  u  Robles  para  atravessar  " 
passo  da  Pa t riu,  por  onde  offwtliou  it  paiMOgem. 
S»5  lianas  adiante  a  Tranquem  de  Lwéto,  e  ainda  tíO  léguas 
mais  longe  o  Itapuã. 


III 

\  t;  de  Marco  de  I8M  troa  divisões  da  esquadra,  ooin- 
inamladas  po|..  Visrondn  de  Tamambré.  suspende«im  do  porto 
lie  Vuifirnfes  o  foram  tomar  poàUjio  em  Irenle  das  Tres 
H»rcas  e  da  fortaleza  de  Itapirú.  i. 

IVndo-a  a-  alcance  de  s<‘,is  grossos  canhões  podia  a  es¬ 
quadra  destruir  aquetla  íortaleza  em  pouca-  horas. 

Kntretanto.  vila  sustentou  por  espaço  de  um  mez  rarios 
njinluh*  cm  alguii.  lio  nii.s..*  n»«iw.  l'"'1"’ 

liiiiieiitav  ,1».  cumn  a  .la  HmwIm  ulllolaliclailc  Uu  enmurmailii 
Tamandaré- 

QUe  motivos  influiram  no  animo  do  vieo-almiranlu  para 
poupa-la  por  tantos  dias  •?  Porque  razão  não  a  aniquilou  im- 
medialumeute  ? 

\  fortaleza  de  Hapirú.  apoiada  pelas  chata-  que  se  uc- 
cu liavam  nas  sinuos Idades  da  costa,  era  defendida  por  um 


ii  Estas  divis«V*  coinpunliam-si;  : 
v  I  -  a|.i  ii;o  Onze  th  Junlta.  ttunm  r  1  "»" 

\  -  d"  liarias",  Hrasil.  irntfunri,  Irulu  <•  lau"t«>"f  • 

\  3*  \lnHrl,rrihr,  Mrarim,  Taauuularr,  Ipiranga  >  l«- 

mhÍtt  dia  tf  foram  encorporar-*.-  i>  dia-:  a  Aroguai, 

°  *isaítt*r  •!.-  «• . ■■■•»«•*  - « . .  **• ,,e'- 

vtonle,  Maracanã,  Ilujahi  e  lonrtt. 
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exercito  do  ao. 000  homens,  acampado  nas  suas  hnmodia- 
çflea.  (5) 

A  esquadra  apresentava-lho  alvo  execllonlo,  para  os 
menos  adestrados  artilheiros,  na  alia  c  extensa  facha  de  «eus 
navios,  emquanlo  cila  offomin  acanhada  frente  aos  nossos 
fógos.  e  as  rliafas  mostravam  apenas  a  bocca  das  peças. 

Náo  era,  porém,  a  esses  fógos  quo  despedaçaram  muitas 
chutas,  e  desmoniaram-lhe  varias  poça»,  que  cila  podería  re¬ 
sistir  por  muitas  horas. 

A  osquadra  brasileira  abateria  facilmente  as  suas  mu¬ 
ralha-'  quando  quizesse,  como  fê-lo  no  dia  eni  que  os  cxcrcILos 
alliadoa  cruzavam  o  rio. 

.Mas  não  sendo  possível  occupa-las  iinmcdialamenle,  por 
cpie  as  guarnições  do»  navios  não  chegariam  a  t.000  homens, 


•>  Ki^c-uno  a  descreve  pessoa  competente.  em  uma  cor¬ 
respondência  publicada  no  Jornal  r<o  Commercio  de  i'0  de  Abril 
de  1806: 

«  Tendo  sido  nesta  occasiío.  e  com  auxilio  de  bons  oculos 
trazidos  pelo  vice-almirank*.  reconhecido  o  forte  de  Itapirú, 
darei  aqui  moa  ligeira  descri pçâo  delle  e  suas  immed.iaçõcs.> 

«O  forte,  quo  parece  ser  de  construcçfto  antiga,  es  14  edi¬ 
ficado  sobre  uma  ponta  ila  península  que  ulli  formam  o  rio 
e  uma  especin  de  enseada  nnyto  ent cante.» 

«O  forte  Consiste  em  um  quadrado  de  muralhas  do  pedras 
bastante  grossas  e  elevadas,  e  que  têm  como  cem  metros  por 
face.  Na  frente  para  .*  rio  tom  a  murathn  cinco  eanhoeiras, 
onde  -e  descobrem  ouLras  peças  de  artilharia  de.  campaulm. 
Uma  basto  com  u  bandeira  paraguaia  o  quo  serve  lambem 
para  signa*-*  Iclogi-uphicos,  completa  o  aspecto  militar  d- essa 
fortificação.* 

«  Aqtiillo.  porém.  que.  não  lhe  deu  a  arte  teve-o  em  parlo 
da  natureza.* 

«Ai  barranca  em  que  o  forte  está  edificado  leni  como 
trinta  pés  de  elevação,  descobrindo-se  só  urna  espocie  do 
rampa  para  subir  a  eito  peto  seu  lado  direito.  Do  lado  es- 
quenlo  fica  a  enseada  qii>*  o  forte  cobro  mu  parte  e  protege  de 
perto,  descobrindo-se  a  distancia  um  pequeno  arroio,  ou 
riacho,  que  vai  até  o  acampamento  paraguaio.* 

«  A  margem  do  rio  :l  direita  do  forte  é  toda  baixa,  alu- 
gudiça  e  coberta  de  mato.  A  que  corre  A  esquerda  dello  fica 
coberta  por  uma  ilha  que.  corre  niirptlela  com  etla  na  extensão 
de  uma  légua,  e  se  denomina  Irlia  de  SanCAnnu.  Kntre  esta 
ilha  e  *i  forte  ha  um  pequeno  ilhote  de  -pedras,  <-  em  frente. 
de  ambos,  a  1400  braças  de  distancia,  uma  mitra  ilha  pequena, 
parle  de  nrèa  e  parle  coberta  de.  fraca  vegetação.  W  esta  a 
ilha  quo  <»  tenente-coronel  Carvalho  occupou  posleriormonta 
com  forças  brasileiras.* 
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c  o  exercito  nlliado  via-se  forçado,  por  motivos  quo  depois 
exporei,  a  demorar-se  no  Passo  da  Palrla,  a  destruição  com¬ 
pleta  da  fortaleza,  antes  de  mover-se  el!e,  podiu  scr-nos  sum- 
mameuto  prejudicial. 

Destruição  compkla,  porque  desmantelada!*  oram  Mias 
muralhas  todos  os  dias,  mas  sobre  as  ruínas  oolloravam  dc 
novo  os  Paraguaios  a  artilharia  e  conl iiuiavatu  o  fogo. 

t$ú  a  occupaçâo  olwta-lo-ia,  o  esta  cru  impossível  á  es- 
tpiadra,  reduzida  aos  seus  imicos  recursos. 

Até  o  dia  -8  do  Março  como  provarei  em  outro  capitulo, 
não  tinham  os  goneraea  assuntado  no  ponto  em  que  deveria 
uffecluar-st*  o  desembarque.  As  explorações  que  se  faziam 
para  roconhecer-se  o  melhor  passo,  bem  podiam  indicar  as 
inimediaçõe.»  de  Itapini,  que  opiniões  competentes  apontavam 
já  como  preferível  para  aquolla  ousada  operação. 

Ora,  o  arraza mento  total  do  fórto  chamaria  para  elle  a 
principal  attenção  do  inimigo.  A  suppressão  do  qjjstaculo  dar- 
tlic-ia  a  conhecer  que  o  escolhêramos  para  a  passagem,  e  se 
esta  devesse  realiaor-se  por  ali.  leriamos  de  arcar,  no  mo¬ 
mento  supremo,  com  todo  o  exercito  paraguaio. 

Koi  esta  consideração,  mui  valiosa,  que  pesou  no  animo 
do  vice-almirante.  Elle  entendia  que  as  muralhas  de  Itapini, 
»õ  deviam  ser  fulminadas,  quando  pudéssemos  acampar  sobro 
seus  destroços. 

Tinha  razão;  e  nisto  pensava  de  aceordo  com  eaeriptoues 
profissiouaes.  que  julgam  inefficazcs  todos  os  bombardea¬ 
mentos,  que  não  são  acompanhados  de  desembarque. 

Haihcau.  no  seu  tractado  do  fortificação,  diz  que  os  liorn- 
bardeam-mlos  *i  produzem  bons  resultados  contra  guarnições 
fracas  e  desanimadas,  e  quando  o  commamlanto  da  praça  não 
tejn  a  energia  necessária  para  sustentar  o  moral  de  seus 

soldados.  .  , 

Cuntpaiti,  na  guerra  fecluaL  como  na  gu-rra  da  Crimea 
as  fortificações  «lo  Sveaborp,  no  Báltico,  justificam  plcna- 
menle  esla  opinião. 

.Va  lucla  que  rosansuraloq  I'»  n»u™  »  Onlío  Anierwana. 
a<  torlillraçõcs  dr  Porl  IluiUon  o  WilubHrtI  rcaiftinui;  jair 
lar,o  lei, DO  a.»  «Iaques  d?  uma  ««quadra  dc  13  iiavíiw.  dus 
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ma-'s  0  eram  oueouraçadnt».  monlandu  Ioda  dia  20u  bocas  de 
fogo  do  maior  calibre. 

K  por  fim  rccniihi™,-,,  „a„  roir,  wm  0 

€™cur*>  d''  <■»  soiw.il  Omni.  .  »,rrra,  jramfca 

perda»  em  diversos  a^allos. 

Nao  admira,  pois.  que  Itupirá  ><■  sustentasse  por  alguns 

■lia.  anta  a  i*|i,u'lra  iioparial.  ,,ur  a  dartni.u  . . . 

em  que  convinha  faze-lo. 


IV 

iTonsmar-so-ia  a  esquadra  imperial  inaciiv»  nas  Tiv* 
fíocrtu,  com..  ...  affirii.uu  nu  Gamara,  eiriquanlo  o  inimigo 
recebia  pelo  Paraná  recui-sos  de  lo. lo  generu,  I irados  alé 
do.  nossos  dgpusifos  ? 

H>.  factos  respondem  peJa  negativa. 

Gerru  de  um  me/  antes  de  traiis|»ur  u  exerci  to  alliado 
l’>ix*o  iltt  Pa  t  ria  ti  já  a  esquadra  procedia,  debaixo  de  vivo 
r..go,  no  difricilinio  e  imporlante  Iraballio  de  sondagem  .• 
buli.amenlo  d<>  rio  Paraná  e  ao  levantomenlo  de  uma  planta 
•pie  mandei  lithograpliar.  e  que  faz  Iionrn  ií  marinha  brn- 
si  leira. 

E^sa-s  explorações,  indispensáveis  para  erfcctuar-so  u  pas¬ 
sagem,  foram  executadas  quatro  vezes. 

A  I*  leve,  lugur  no  dia  2 i  de  Marco,  e  foi  confiada  n  iimu 
divioSn  de  que  faziam  parte  <»  eocooraçadn  Taniaiutan-.  .• 
canhoneira*  Arttfjuuri  e  //enrò/wr  Martin»,  sob  as  orilen»  d" 
chefe  Al  vim . 

\  bordo  d>.  .Imo ««ri  ia  a  rnnmiissãn  ineumbidu  ilessu 
melindrosa  missão,  e  que  se  e.impu tília  dos  1“  tenejiles  llomi- 
hoifx.  Cunha  Goii!»  e  Silveira  <Iu  Moita. 

Tendo  enealbado  u  Aruyuari,  na  larde  desíe  mesmo  dia. 


lí  A  enquadra  «ó  pornl.-  sabtr  de  <'»rricnlra  a  17  do 
'Março  de  IWifi.  ..  li  pa.sigein  d."-  exorcílos  adiados  no  Paraná 
effcctuou-se  a  10  de  Abril. 
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JUUl"  *  lu'“  c,n»  "  <U»  Winlo  D  TtmumUri,  subira». 

■*"  r-'forc"r  *  'Hvlrto  .  Jbwte  o  ..  Yolunlariii  ,/„ 

(.«'»  ao  *lbir,  foi  cila  vivnniimt,.  lio»lllis,d.  com  artl- 

M.ana  ,1,,  0».  . . .  no  Umlc  .1,-  33  ,„.|„  for|a|,.,a 

di*  Itapirú  v  pela*  dialas. 

foram  iw.inliocnl»  i.rt,,  ,.ona,.,  d„  mo.  i 

'•'•I»c5u  du  coiiijjrcliendldo  entra  a  illia  .Ir  . . r.i . . 

pamento  inimigo. 

A  V  raliuii-w  .Ha  33.  ,„.|„  T;i„m,l„r3. 

Hrhcrib f,  .1  ..  Imqurno  io(...r  l  w,  qu,. 
arliavoin  ..  arnr.al  Milre.  „  vice-olmirnnlr,  ..  ..  mlnlãtro  l.ra- 
siieiro.  conselheiro  Oclavinno. 


A  cximJiçS,,  riTC.im.il  j;  inlllia»  rio  acima,  clicgan.l.,  a 
3  d"  'W  povqicHn  correnllna  invadida 

|.C|..,.  Paragtwloa,  que  a  atian.luiiarain  ilo|,(.i,  ,|„  ,...|a 
eemliado. 


Koi  n«Me  «lia  quo  pela  primeira  v«  trovejou  o  canhão 
brasileiro  no  rio  Paraguai,  porque  até  iiitfio  nosso*  navios 
ml"  tinham  respondido  aos  tiros  de  liapirú. 

dV'i  lambem  nesse  dia,  que  começou  a  guerra  das  chuta*. 
notável  por  lautos  episodios  importantes. 

navios  du  divísSo,  auxiliados  j.el.i  Hurra*;  .•  Ituhiu. 
abriram  seus  fogos  contra  •>  forte  e  uma  rlialu,  que  foi  u«.*.<- 
l  ruída. 

A  .!•  exploração  wffwluou-iw  a  -J7  pelos  navios  argentinos 
VhucubHcv  e  Hucnot  Agre»  <■  brasileiro  Henrique  Marti,,*.  eiU 
um  dos  quacs  ia  general  Piores.  que  Ucaejuva  explorar  o 

passo  de  Ilati. 

Nessa  tardo  deu-se  a  lamentável  catas! rophc  tio  cucuura- 
‘.•a>lo  Tamamlurr.  Hat  em — e  aqtmlle  navio  contra  liapirú 
«lesde  as  lu  horas  da  muiriiã.  quando  pelas  i  dn  tarde,  no  re- 
I irar-se.  duas  balas  peneirando  mi  casamutu.  omlo  por  fnlali- 
dade  achavo-Hc.  reunida  ioda  u  offiolglhjlade,  ã  excopçSo  «lo 
medico,  encheram-na  de  sangue  o  destroços  de  corpos  hu- 
111:1  nos  ; 

Morreram  o  bravo  I*  leiiciile  Vussinion,  escrivã**  Mpoiiu. 
o  rommissurio  Accioti  r  mais  10  praças. 

Picaram  mortalmenle  feridos  o  heroico  Muriz  o.  liuri-o* 
coiiimantlunte  do  navio,  o  denodado  !•  Icnenle  Silveira  e  i 

*W4  * 
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praças,  c  foram  ainda  feridos  com  mais  ou  menos  gravidade  os 
2-  tenentes  Jcfeé  Del  amare  c  Mnnh&es  Barreto  e  8  praças. 

Trinta  o  quatro  valentes  prostrados  naquelle  pequeno  es¬ 
paço,  em  quo  minutos  antes  practicavam  actos  de  inexccdivcl 
bravura  1 

Barro*  c  Silveira  morreram  horas  depois  como  verdadei- 
íos  Espartanos,  na  phrase  expressiva  da  Nacton  Argentina,  que 
com  toda  a  imprensa  platina  associou-se  ao  nosso  Justissimo 


pesar. 

Deposta  uma  corda  sobre  o  tumulo  d'aquelles  bravo»,  que 
ainda  na  morte  tanta  gloria  conquistaram  para  »ua  patria,— 
proseguirei . 

A  5  de  Abril  subiu  a  quarta  expediçfio  com  o  chefe  Alvim, 
que  levava  á»  sua»  ordens  09  dous  navios  argentinos  já  ci¬ 
tados.  0  os  nossos  Itajahi,  Grecnhalgh  c  Henrique  Martins. 

Ao  regressar,  na  Urde  de  0,  foi  aorprehendida  pela  arti¬ 
lharia  e  foguetes  a  congrevc  de  uma  bateria,  estabelecida  na 
ilha  de  SWwf.liMW . 

Al>PMr  dc  todos  os  meios  empregados  pelo  inimigo,  n  das 
vivas  hostilidades  ttuc  cnconlfaram  os  navios,  o  rio  fieou  per- 
feilauicnlc  rcconbcqjdo  alo  Itati. 

Depois  da  passagem  do  exercito,  ipic  se  operou  a  10  dc 
Abril,  a  esquadra  foi  assim  distribuída : 

5  vasos  guardavam  a  bocca  do  Paraguai; 

8  cobriam  o  nosso  acampamento  c  o  protegiam; 

5  poslaram-ae  além  da  ilha  do  Cabrita,  no  Paraná. 

Km  Maio  deram-se  os  sanguinolentos  combates  do  2  c  24. 
depois  do.  iiuacs  reaolveu-ao  a  vinda  do  tf  corpo  do  exeretl". 

mando  do  bário  dc  Porto  Alegre,  paro  n  /’»««<>  *■  P"lne. 

Ue.de  Junho  atd  Aaorto  graúdo  parto  de  nossos  navios 
cruxou  eonalanlemenlo  a  rio,  IraMJWlando  esse  cxemlo,  sou 
trem  e  cavalhada. 

Assim,  pois,  durante  5  mexes  noaaos  navios  esUvcram  en 
constante  movimento  pelo  Para, ui,  c  noite  exerriam  a  *°Ueto 

possível.  .  llin 

Para  manter  uma  vigilância  porniaooulc,  ora  uilslci  d 
em  sua,  DC  temias  navegasei»  tiveasemo.  pelo  menos  -0  niv  i"^ 
de  guerra,  o  cumpra  lembrar  que  o  sioe-al.nlranlc  dispunha 
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apenas  do  it$,  a  maior  parte  dos  qimes  impróprios  por  seu 
Brando  calado,  para  navegarem  naquellas  aguas. 

Cii'ar  unta  pequena  estação  no  Interior  do  rio,  longo  das 
vistas  da  esquadra,  seria  sacrifica-la,  porque  os  Paruguaios 
quo  ouâaram  abordar  oncouraradps,  nGo  abandonariam  tão 
facil  presa. 

Não  ao  limitaram  ás  expedtcdes,  que  mencionei,  as  me¬ 
didas  tomadas  pelo  chefe  da  esquadra,  acciwado  do  inacçdo. 
F“  comlu<ir  I<“™  Corrlmt,,  3.000  foridw  do.  oondnto  dó 
2  c  21  do  Maio,  reoolioti  alll  iiranon»ida.lo  do  volumes  porlen. 
ccnles  ao  3*  corpo  cio  exercito,  0  transportou  0  Importantis- 
sono  loalonal  com  que  ao  montaram  na  illia  do  Cerrilo  0  arsenal 
do  Oíncliinaa,  conslnicç5o,  olc„  c  os  dcjnwllos,  quo  tio  grandes 
serviços  nos  presta-am  e  ainda  estão  prestando. 

Mas  nem  por  muito  atarefado  perdia  o  almirante  dc  vista 
0  AUo  Paraná,  cuja  policia  incumbiu  aos  navios  de  guerra 
argentinos,  os  quaes  não  podiam  ser  empregados  contra  as 
íortifica^òes  jnrroguaiae,  pela  fraqueza  de  sm  construcção., 

Terminadas  as  operações  de  Seplembro  (Curusu  0  Ciiru- 
iwiti),  nossos  pequenos  navios  continuaram  a  subir  Com  fre¬ 
quência  o  rio,  fazendo  desembarquei  e  reconheci  mentos,  na 
margem  oceupado  pelo  inimigo. 

E  ainda  ern  Dezembro,  á  vista  dos  boatos,  quo  wrviram 
de  fundamento  A  censura,  que  analyso.  ordenou  o  vice-alrai- 
tanle  ao  uhefe  Al  vim.  que  explorasse  o  Alio  Paraiui. 

A  23  deu-o  mvs  e*ciovia-lhc  esse  geueral  do  Airogo  Va- 
rajá : 

«  Até  agnra  nada,  nada  ubsulu lamento  tenho  encontrado. 
<|uo  me  fava  h'r  a  menor  nuptila  de  que  o  inimigo  recebe  al¬ 
guma  musa  da  margem  correntim.  Oomtudo  coutinuarci  a 
vigiar  o  mais  que  puder.* 

Careciam,  portanlo.  de  fundamento  cw  boatos,  do  quo  o 
ininiigu,  mantendo  commuriicaçõe»  cm  Corrienlet,  suppria-so 
pulo  Alio  Paraná. 


K  nem  seria  extraordinário  que  etle,  ardiloso  conu-  sempre 
mostrado,  íosse  o  proprio  a  assoalhar  laes  boatos,  com 
o  fim  de  desmoralizar-nos. 
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K  pretendia-se  explicar  o  facto  por  unia  conjectura,  que 
tesguardando  a  nos*a  Ixnprevidftncla  antes  da  guerra,  of  fendia 
que,  durantu  cila,  procuravam  a  cuslo  de  innnouaog  sacri¬ 
fícios  reparar-lhe»  os  cffeitos  í 

Kntrelant".  náo  ha  admirar  o»  recursos  de  um  Governo, 
que  por  mais  de  10  annos  tudo  o  edispoz  com  invejável  cau¬ 
le  I  la  para  uma  gin*  th.  que  declarou  no  momento  em  que  se 
julgou  perfeituinruto  preparado,  que  converteu  lodo  o  sei? 
pai/  em  um  \  .-r.hidciro  acnnipamoulo  militar,  e  chumando 
ii-  nnnn»  Ioda  n  população  viril,  rapaz  de  empunha-las.  íuz 
recair  sohre  ns  mulher.--  criança-  lodo  ..  trabalho  necessário 
para  a  Mislcnlaçáo  do  sen  exercito  I 

E  si  mio  é  possível  coinpreliender  como.  iiuqm-lla  épooha. 
I.ope/  dispuzesse  de  tantos  reeyrsos,  sem  recebe-los  roiuitan- 
Icniente  pelo  Alio  Paraná,  de  qm»  modo  se  explicará  a  tena- 
eidade  com  que  s.-  defendo  ainda  hoje.  2  annos  depois  de  do¬ 
minarmos  ci.mplelamenle  aqucllc  rio  1 

Seria  tr.mfc-m  pelo  AU»  Paraná  qm*  lhe  ministraram  a 
quantidade  prodigiosa  de  polvora  e  projecleis,  encontraria  cm 
iluiimitdr  1 

■H-nl  por  alli  que  recebe  aiuda  hoje,  as  munições  que  des¬ 
pem  :e  cm  Antiustuni,  o  que  espera  obter  ou  que  lerão  de  con¬ 
sumir  seu  exercito  e  seu  povo,  nos  alcantilados  picos  da- 
cordilheiras  </e  Xwainbahi  c  CaanQuzn  t 

Por  que  pedir  ao  mais  incrível  desleixo,  s inflo  á  mais  in¬ 
fame  das  traições,  a  explicação  desse  facto,  quando  se  a  en¬ 
contra  natural,  simples,  legitima,  no  largo  tampo  de -que  tão 
bem  sonha  aproveita  se  Lopex,  para  amontoar  provisões  dc 
todo  genero,  nas  variadas  producçõc*  do  solo  paraguaio,  o  mais 
que  tudo  uo  cego  fanatismo  de  um  povo  tão  valente,  quanto 
patriota  ? ! 

Sôbre  este  ponto,  que  me  parece  já  sufficiontomenle  elu- 
cilado.  prevenirei  uma  objeoção. 

Por  que.  dir-se-á,  só  u  17  do  Março  moveu-se  a  esquadro 
•1.»  porto  de  Corrientes  ?  Por  que  não  executou  mais  eédo 
essas  explorações,  que  além  de  mostrar-nos  o  caminho  a 
seguir  para  a  invasão,  obstariam  a  quac-squer  communicações 
do  inimigo  pelo  Paraná  1 

Cederei  a  palavra  a  uma  auctoridude  insuspeita,  que  sendo 
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nos*n  advorsario.  é  admirador  e  enlhusiasta  do  Lopws.  e  mu 
dedicado  auxiliar  na  Europa,  Benjamin  Pnurcl.  auctnr  «la  obra 
jú  citada  —  /.«■  Paraijway  Moderne. 

Xo  capitulo  II.  fia.  25a,  depois  «ie  fallar  «In  ponrenlraçün 
das  forças  allindas  na  cidade  de  Corri  ente*  em  Dezembro  do 
tüGfl,  o  da  nossa  situação  nili.  nrcrascenta : 

«  Estas  forças  imponentes  viam-se  paralisados  pela  in- 
acçftv  fi>n;ndn  da  esquadra,  a  quem  cabia  necessariamente  o 
principal  pape!  nesta  guerra . 

« 09  calor*«  do  estio  abafavam,  e  oram  aocompanhados 
das  grandes  chuvas  próprias  dn  clima  e  da  estação.  Ma*  estas 
chuvas,  fflifftcienles  para  ensopar  o  solo  iphoo  e  pantanoso 
do  delia  paraguaio  e  argentino,  não  podiam  ainda  trazer  a 
cheia  anniial1  do  Partmií. 

*  Km  IHtlii.  esta  clieia  demorou-.»*  o/é  Março. ..... .» 

A  ris.  251  c.nntimia. . . .  «d  a  !7  de  Março  o  altear  da* 
aguas  permittiu  que  a  esquadra  brasileira  *e  movesse.  Alé 
então  ella  não  pOtlia  ir  alem  tio  lençol  tf ngua  tgie  forma  o  rio 
na»  imniediações  de  Corrirntfii .» 

Assim,  n  esquadra  brasileira  encontra  nos  nossos  mais 
decididos  adversários.  —  a  justiça  que  se  lhe  nega  em  seu 
pwprio  paiz  ! 

E  querem  ve:  como  rilw  apreciam  os  serviços  quo  prestou 
nesta  occasifio  ? 

Algumas  paginas  mais  do  mesmo  Poueel : 

«  Antes  de  affrontar  o  Pasto  da  Puiria,  acerpscdiln  elle. 
cru  preciso  reconhecer  a*  posições  inimigas,  e.  para  que  «> 
exercito  alllado  pudesse  atravessar  o  rio,  sonda-lo,  cm  pre¬ 
sença  «las  forças  do  marechal  Lnpez,  protegidas  pelas  ba¬ 
terias  de  llapirii  .> 

«Posto  que  mineradas  p«*r  uma  ilha.  que  occultava  «m 
parte  o*  movimentos  «la  eéquadra.  eram  grande»  as  diffi- 
cublales  desla  dupla  emprezn,  que  foi  conunetlida  a  :t  va¬ 
pores  brasileiro»,  e  mu  argentino.» 

«A  lentidão  infritacel  nos  reconhecimento*  a  praclioar 
nestas  paragens  desconhecidas,  a  dlfficnldado  de  encontran 
pracficos  desta  navegação,  e  a  nenhuma  garantia  que  elle* 
of  ferro  iam.  tudo  contribuía  para  embaraçar  a  arção  dos  navios 
incumbidos  de  tne«  reconbocimonfos.» 
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«E  por  nua  parto  os  Paraguaios  Indo  empregavam  para 
aiigmentar  osso*  embaraços.  A  fortaleza  rio  Itapini.  gnarne- 
riila  por  pecas  do  grosso  calibre,  fazia  fogo  noite  o  riin  sôbro 
os  vapores  inimigm  desde  que  passavam  ao  «eu  alcance.  o  n<* 
ehnla*,  occullas  por  entro  os  mil  ângulos  da*  ilhas  e  pedras, 
dospejavam-lhes,  quando  menos  o  esperavam,  formidáveis  des- 
cargos.* 

«  Todavia,  preeho  é  itisfi-lo  por  honra  da  nquattra  hrasi- 
Ifira,  olla  superou  denoriariamento  lodos  esses-  obstqculos,  á 
custa  do  grandes  sacrifícios,  e  recebendo  avarias  consideráveis 
que  puzornm  frtrn  de  combate  dona  ou  Ires  vapores.* 

«  Foz  mais  ainda;  —  sua  ncçSo  vigorosa  e  constante  per- 
miltiu  nos  nlliadog  estabelecer,  nos  primeiros  dias  de  Abril, 
uma  poderosa  bateria  sAhre  n  banco  ou  ilba  grande,  em  frente 
mesmo  de  Itnpirú  e  <to  acampamento  paraguaio.» 

«Desde  esse  momenlo  n  sorto  da  fortaleza  eslava  decidida, 
maa  Itnpirú  nfio  devia  suecumhtr.  sem  que  os  doua  boltige- 
raiile»  dcrranwssem  muito  enngue.» 

Nada  careço  accresccnlnr  ao  juizo,  quo  assim  manifesla  a 
respeito  «la  e «quadra,  um  «In»  mais  decididos  adversários  da 
causa  da  nllianca. 

polo  «pie  toca  li  arguiçíki  de  que  Lbpcz  recebia  provU«Vs 
tiradas  dos  nossos  deposites,  nfio  a  tomarei  em  consideração. 

Sua  própria  in verosimilhança  n  dustrde;  e.  para  rofula-la, 
—  quando  nenhum  fado  se  atlegou  «pie  a  autorizasse  — , 
seria  preciso  pôr  em  duvida  a  inlelligejioin,  probidade  e  pa¬ 
triotismo  de  um  grande  numero  de  Brasileiros,  militares  o 
paisanos,  de  todas  os  gra«lunçfle*  e  categorias,  sem  cuja  coiv- 
nlvoncta  seria  absolutamente  impossível  que  de  nossos  ar¬ 
mazéns  saíssem  generos  para  o  inimigo. 

Nunca  se  allegou  um  fado  — ,  nole-se  hem;  entretanto, 
6  manifesto  quo  esse  conluio  de  tantos  indivkluos  para  a 
pratica  de  crime  tfio  auriAz  quanto  infame,  nflo  poderia 
existir  muito  tempo,  omilto  na*  trevo*. 

Kll«  revelar-se-ia  necessariamente,  e  os  traidores  rece- 
borinm  logo  o  prémio  «le  sua  vilania. 
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Nfio  menos  improcedente  que  a*  anteriores  í  a  5*  o  ul¬ 
tima  aiçuiçSo,  do  que  agem  vou  ocoupar-me. 

Hccorda-la-ei : 

<  A  esquadra  não  Forneceu  no  l*  o  8*  exercito»  meio» 
promplos  de  transporte. 

«  E  d'ahl  resultou  a  demora  m  passagem  daquelle  ao  ter¬ 
ritório  paraguaio,  c  dn  JuncóSo  ilo  segundo  no  Passo  da 
Potrin  ». 

Logo  depois  do  chegarem  os  exercitas  alliado*  a  Corri- 
entes  I Dezembro  do  1865),  os  jomaes  do  Rio  da  Prata  noti¬ 
ciaram,  e  o»  do  Império  repetiram,  que  o  ponto  escolhido  para 
a  transposição  do  Pnrami  era  o  Passo  da  Patria. 

Entretanto,  simlllwnle  noticia  nenhuma  outra  base  tinha 
sinão  uma  aupposiçlo,  aliás  razoavel.  # 

Alli  poderia  a  esquadra  manobrar  mais  «ommodann*ule; 
era  nquello  o  ponto  mais  proximo  dos  acampamentos  alliadns; 
por  allí  jNiuaram  as  Paraguaios  quando  invadiram  Corrimtrs 
o  regressaram  no  seu  pai/.,  ao  evacuarem  oquella  província. 

Dnhi  a  conclusão  de  que  catava  o  Passo  da  Patria  de.fini- 
Mvamenlc  escolhido,  e  como  tardava  a  bfta  nova  de  que  jü 
I pemu lavam  em  terrilorio  tnlmigrt  as  bandeiras  allladas, 
cumpria  explicar  o  facto  para  «aMsfazõr  a  anoiedade  publica. 

Lnnçou-so  então  em  culpa  ao  \isoom1e  do  Tamandar.'  a 
demóra  da  operação,  e  aceusaram-no  de  não  ler  fornecido  em 
tpmpo  os  eanôa*  e  pequenas  emharcarfies  necessárias,  para 
aquellc  fim  ! 

Explicarei  os  fartos  como  se  elles  deram  para  que  a  ver¬ 
dade  se  restabeleça. 

A  passagem  do  exorciUi  alliado  para  o  terrilorio  inimigo 
não  se  jKtdia  eífeetunr  sem  as  seguintes  condições: 

Oao  estivesse  elln  preparado  para  assumir  a  offensivn; 

Que  dispozesse  de  meios  do  transporte; 

Que  finalmente  eslivesso  assentado  o  ponto  do  desem- 


liarque. 

Sd  em  Marco  do  1806  foi  possível  obter  o  concurso  desta» 
condirdes,  como  passarei  a  demonstrar. 
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uuamlo  em  Dezembro  o  general  Oaorio,  depoia  «In  longa 
marcha  <ln  (Umeartíia  chegou  a  Currttnics.  o> »  exercito»  nl  lindo.* 
niln  'i*  achavam  mn  estado  do  invadir  o  Paraguai. 

Oh  voluntário*  dn  pnlria  quo  se  tinham  ido  reunir  ao  pe¬ 
queno.  núcleo  de  soldados  brasileiros,  argentino»  e  orientoe». 
por  mais  numerosos  c  bravos  que  fossem,  nunca  poderiam 
constituir  um  exercito  de  invasão. 

Sou  qtmsi  totalidade  não  linha  Recebido  ainda  o  baptismo 
de  fogo;  ignoravam  nlé  o  manejo  das  armas,  que  t;V>  nobre  e 
enlhiiaiaslina  mente  haviam  empunhado,  em  defeza  de  urna 
causa  snneta. 

Kra.  porianlo.  indispensável  adestra -los,  dar-lhe*  disciplina 
e  inslrucção,  lanlo  mais  quanto,  transposto  o  rio,  achar-se-iam 
i  nt  frente  de  no.nrto  soldados  valentes  e  aguerridos,  como  ano 
inronteslavelmenle  os  Paraguaios. 

K*ta  necessidade  mio  podia  escapar  aos  goneraes.  -quft 
eram  de  facto  os  primeiros  n  reconhoce-la. 

K  a  andaria  rom  que  o  inimigo,  repassando  o  rio  P«- 
rttml  em  numero  de  t.üou  homens  veio  sorprehender.  a  SI 
de  Janeiro,  o  exercito  argentino  em  Curralet,  ainda  mais 
ronv«‘nceu-os  ile  que.  antes  de  pisarem  território  inimigo,  era 
mister  preparnrem-se  eom  muito  cuidado. 

Kscrevendo  no  rliefe  Barroso  a  fl  de  Fevereiro  dizia-lhe  a 
•  "e  respeito,  do  seu  quartel  general  da  l^igna  Brava,  o  ge¬ 
neral  Osorio: 

<  Aqui  •tormm  hoje.  Je  passagem  para  o  ge- 

r.etil  Paunero.  que  nhi  o,  informará  do  roruhato  de  SI,  no 
1‘imso  ilit  pátrio .  Do  que  elle  me  disso.  deduzo  que  devemos 
preparar-no»  bom  «■  ftiaciiiliuar  o *  iiohsox  páiannna  para  tinir¬ 
mos  iiniloi/riii.  e  mela  de  facilidades,  como  a  que  .se  deu  nn- 
qnelle  ei.nibnle.  aonde  parece  que  RuO  ou  1.000  homens  fi¬ 
caram  fóra  de  acção». 

«  Fica.  pois.  provado  que  a  demora  tio  ar.  Tiniunulnrr  ntlo 
*!  tempo  ftmlirl o,  mu*  HW««rm  /uirti  rrnir  soltititln #  e  e/e- 
mruinx  ». 

Si.  na  opinião  ronipelenle  e  nnclorizadissuna  do  bravo  ge¬ 
neral  Dsoriii.  ainda  em  Fevereiro  cm  premo  tihtelplhiar  o 
vTTriitt  para  que  pudesse  obter  vantagens  *Abre  os  Paraguaios, 
a  demora  la  passagem  do  Ptinnni.  longe  sle  ser  um  mal,  foi  um 
im-ideiifc  fnvoravel  á  causa  da  alliançn. 


K  He  nlii  porque  em  ou  Iro  logar.  ropotindo  n  quç  dissera 
na  Cama i.i  dos  I Vpulsdos.  manifestei  o  recoio  de  i{U6  sof- 
fresaem  um  rovo*  a?  armas  nlliadas.  si  a  liicla  se  travasse  no 
território  eorrenlino. 

Fira.  portanto,  verificado  que  até  Fevereiro  de  1860.  não 
•••dava  o  exereilo  alliado  haldlilarlo  p«n»  invadir  o  Paraguai- 

Passarei  a  outro,  ponto. 

.Si  o  exercito,  logn  que  se  approximou  ás  margens  do  /•«- 
rinuí  não  dispunha  ainda  de  lodos  os  meios  que  se  julgavam 
necessários  para  transpo-lo,  o  que  aliás  pouco  impor' a  ave¬ 
riguar.  depois  do  que  fica  demonstrado,  o  que  se  não  póde 
11‘iiar  é  que  o  viro-almirante  satisfez  com  Ioda  a  actividnde 
o  que  a  tal  respeito  lhe  foí  contmeMido. 

Km  verdade,  sepnrando-so  delle  em  1‘ruguaiana  para  mar¬ 
char  sobre  Cor  rim  te#,  o  general  Dsorio  [Mxliu-llie  .pio  remei - 
para  aquella  cidade  a  madeira  necessária  á  ronstnieoão 
•  las  chatas,  de  que  careceria  na  passagem  do  rig. 

Entendia  o  vice-almirnule  que  es*a  passagem  erfeetuar- 
se-in  com  mais  facilidade  nos  vapores  fretados,  e  por  isso 
reteve-os.  desprezando  as  censuras  que  lhe  eram  dirigidas  por 
tal  motivo. 

K  os  factos  pncarregnram-se  de  Justificar  essa  opinião, 
como  «abo  todo  o  paiz.  s<|* 

Nüo  obstante,  seu  primeiro  cuidado  chegando  a  Rumos 
Àyrrt,  foi  reunir  a  quantidade  precisa  de  madeira,  r  apenas 
smihe  n  VO  de  Outubro,  da  evacuacAo  de  Corrimteg,  para  nlli 
expediu  vários  carregamentos. 

Entrando  nnquelln  cidade,  o  general  Osorlo  viu-se  sem 
rasas  para  depositos  e  hospilaes.  Exigiu  então  do  chefe  llar- 
mso  nquellas  madeiras,  que  já  nlli  -se  achavam,  afim  de  em¬ 
prega-las  na  conslnicçfio  de  harracdcs. 

Eis  como  o  general  comntunicou  estas  otrurrencin.s  ao  C,n~ 
vernoi  em  officios  de  !.'l  e  tr>  de  Dezembro: 

.  «...  Quando  deini  a  costa  do  Cruauni  requisitei  do 

sr.  visn.li ide  de  Tamandnré  o  transporte  jura  Cnrrimtr#  da 
forea  e  material  de  guerra,  que  estavam  no  Salto,  MoutrriíA-,, 
e  Hnrnos  Airnt  (“),  bem  como  os  meios  de  fabricar  na  cnpilal 

O  almirante  não  -e  descuidara  disso,  e  em  Novembro 
liii  expressamentc  a  itontrriríJo  para  abrevia,  n  re-mes-si  de 
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de  Corrientea  barra»  para  transpormos  o  Paraná,  o  que  absolvi - 
tomonlo  não  tom  este  exercito,  e  eó  conta  com  os  recursos  que 
a  esquadra  lhe  proporcionar;  porque  só  dispiu  e  lenho  quatro 
pequenos  ehalanw,  duas  canôos.  um  pequeno  boto  de  gommn 
o  ires  pequenos  pontões.  lambem  do  gomma,  com  quo  tem 
passado  o  exercito  cincd  rios  de  nado.  e  esto  pequeno  trem  ó 
inútil  pit  a  o  Paraná.» 

«Uma  séria  difficuldade  vim  encontrar  era  Corrientea;  re¬ 
firo-me  t\  falia  do  casos  pa~a  hospitaes  o  deposito»;  de  com¬ 
binação  com  o  sr.  Barroso  Irado  de  remove-la.  do  índio 
porque  podemos  Tare-lo,  isto  é.  —  mandando  cinutruir  barraca» 
dc  madeira  jtara  supprir  a  falta  de  rasas. » 

•  K'  certo  que  havemos  do  precisar  do  cavallos  e  boi»  para 
passarmos  ao  Paraguai,  como  .precisamos  paira  transpor  >» 
Paraná,  o  trem  para  rnonlwr  um  hospital  em  grande  escala 
<m  Corrirntes;  isto,  porém,  não  havramos  de  ter  em  deposito 
entregue  ao^generaes  de  Solano  Lopw.  e  agora  que  devemos 
tractar  de  reunir  os  demento»  neste  ponto,  que  comêramos  a 
dominar .» 

Aasim,  A  fAra  .lo  diivúla  qne  não  »  pddo  ínrrepar  fto 
vlre-almlranlo  n  nKOnr  demora  na  prestação  <1«  transporte* 
ao  1'  corpo. 

Eram  prc.-i.-M  vaporea  !  JSUa  os  forneceria  dc  prompln, 
porque  os  Uniu  junto  a  si.  convencido  do  que  seriam  ncccs- 
sarius  os  seus  serviços,  sem  se  incoromodar  roni  os  arcusaçúes. 
que  por  r.-n  metida  de  surama  previdência  llie  eram  diri¬ 
gidas. 

.Mas.  não  bastavam  vapores,  o  necessárias  eram  lamnem 
pequenas  endiaroaçães  ?  .O  vieo-almlranle  (et  quanto  eslava 
ao  sou  aJcance  para  que  cilas  não  faltassem,  no  momento  np- 
porlunn. 

St  outro  destino  tiveram  as  madeiras  quo  remoí  teu.  foi 
por  que  assim  o  juMra  acerlado  a  auctoridado  compelínle. 
,tahi  não  11, e  pdde  resultar  n  menor  responsabilidade. 


{,i,lo.  No  mor  de  IVrcmhro  tlnhamoe  mealhadoo  M  ™!lX 
transportes  carregados  do  tropas,  munlçAos.  o  uma  ,„r,n„la,„ 
<|i*  artigo»  bellicoã. 
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Existissem  muito  embora  promptos  o  reunidos  lodos  os 
transportes,  que  so  entendesse  nocowarios,  vapores  como 
lanchas,  ou  chatas  ou  chafanas,  toda  a  aspecio  do  embarcações, 
c-iii  uma  palavra.  —  o  nem  assim  n  passagem  do  exercito 
ler-se-ia  roa  lixado,  tilo  depressa  como'  desejava  a  impaciência 
publica. 

operaçlo  dependia  do  uma  outra,  preliminar,  im¬ 
prescindível,  quai  a  escolha  do  ponto  mais  apropriado  para 
que  as  Impas  pudessem  desembarcar. 

K  a  esse  resultado  somente  se  chegaria  coni  segurança, 
depois  do  sondagens  o  reconhecimentos  em  toda  a  costa  ac- 
ccssivel  d<>  Paraguai,  sobro  o  rio  Paraná. 

Ora.  já  íicou  exulte rantemento  provado,  até  oom  a  con- 
íissflo  do  advoim  ios  russos,  quo  a  cheia  do  rio,  muito  mais 
demorada  em  IHiirt.  do  que  nos  annos  anterioros,  só  em  Março 
permitiiii  que  os  navio»  da  esquadra  executassem  os  exames 
necessários. 

Não  estavam  os  generaes  de  nccordo  sóhro  g  ponto  pre¬ 
feri  ve|  para  a  Invttsão. 

Sustentava  o  vicc-almironto  que  cra  o  Pasto  da  Patria, 
por  quo  o  exercito  teria  ness»  posição  todo  o  apoio  da  es¬ 
quadra.  que  lhe  assegurava  felix  exilo  em  tão  arriseadVj  rom- 
meltimento. 

Flores  inclinava-se  a  esta  opinião,  mas  os  gonoraos  Mitre 
e  Osorio  desejavam  passar  por  Uai,  a  ftin  de  ovítar-so  o  objc- 
clivo  de  Humnitd. 

liai  era  n  ponto  inlcrmodin  entre  o  Passo  da  Paina  o 
UapuS,  mas  ló  só  poderiam  chegar  os  mais  poquenos  vasos  da 
esquadra. 

Hupud,  que  muitos  acereditavnm  ser  proferido  pelo  gene¬ 
ral  Mitre  ipor  que  sendo  conhecida  u  consideração  quo  vota 
nos  talentos  militares  do  general  d.  Manoel  Holgrano,  quo  por 
ewn  ponto  invadira  o  Paraguai  em  1811.  ontendla-se  que  alio 
ndopta-we  o  mesmo  plano)  fóra  J4  p.ip  olle  condomnodo,  na 
biogmphia  darpiolle  il lustre  argentino  (8). 


8)  Eis  como  o  genral  Mitre  assignalou,  nosso  importante 
escnpli»,  devido  ã  sua  luihil  peuna,  es  inconvenientes  que 
ap-esenlnva  •>  plano  de  lnvnsilu,  seguido  por  aquelle  valente 
soldado  da  liberdade. 
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Sd  n  uh  de  Marro  n  general  nm  chefe  desenganou-se  da 
po-slbil  idade  «i»!  effectmu*  a  pnssnÇpm  i»or  Itati . 

Atlendn-se  para  os  seguintes  documentos,  quo  o  com¬ 
provam  : 

«  Burlo  do  vapor  Apa,  no  Pasto  da  Palria,  UH  do  Março 
..o  1866. 

III"*  <•  I\\ .  Sr.  general  d.  linrUiolomou  Milre. 

«Si  IN1.  Kx.  já  tiver  resolvido  oom  o»  nossos  collegas  ge- 
nerne*  em  chefe  i/ual  «  ponto  ou  pontos  porque  devemos  in- 
vftdir  o  Paraguai,  rogo-lho  o*  sirva  communícar-ofo,  o.  a 
poder  sor,  uma  confero, nela  com  os  diclos  nossos  rol  Iogas,  afim 
de  que  se  esjmeifiqut*  bom  l.mto  o  que  ha  a  fazer,  e  lodos  os 
meios  com  que  contamos.  Julgo  uiuito  conveniento  que  a  con¬ 
ferencia  se  celebre  o  mais  bre\e  cpie  fòr  possível,  assignado 
Yitronde  dr  TainntUlnri1 .» 

Kste  offirío  cruzou -se  no  raminho  com  o  que  se  segue, 
dirigido  pelo  general  Mitre  ao  viee-nlinirante: 

«III-*  Mxm"  £r.  visconde  de  Ta  manda rc.  Quartel  General 
UH  de  1866.  ’ 

«Honio  lo  sabrá  ya  V.  Ex.  el  reconocimienlo  de!  «5r  Grlll 
Flores  n«  ba  dado  resultado.  T/*s  obstáculos  msterialcs  que 


<  Ias  fuerzas  paraguaya*  que  guarnecian  el  paraná  desde 
Xetnhoaú  Imsta  Itapttti,  eran  simples  divismne»  de  observaclon. 
Kl  general  do  los  Pamguayos  <-ra  un  militar  bastante  enten¬ 
dido  para  no  cometer  el  er-or  de  pretendei*  cerrar  nm  tropas 
hisofl&s  la  hanAra  dei  Pnraná.  esponiendo-sc  por  In  larga  linea 
que  lenia  que  abraçar,  ó  ú  ser  batido  en  detalle,  ó  a  toner  que 
eonduítir  en  un  campo  elegiílo  por  el  onrmigo.  Velazco  habia 
becho  Ia  guerra  dei  fíossilon  contra  los  fcance/.cs  y  habia 
distinguido  por  su  valor  en  lu  defensa  de  Buenos- Aires.  por 
lo  tanto  lema  sobre  su  competidor  la  venlaja  de  ta  «**p«riencin 
m  las  grandes  operacinnes  de  la  guerra.  Kl  comprendió  desde 
tiiego  que  quanto  mas  se  entornasse  el  eje  vito  patriota  y  ma« 
*r  atejassí*  de  su  base  de  upe raciones  mayores  scrían  las  dif 
ficuldades  que  tendria  que  vencer,  >  mas  desastrosa  seria  su 
i  et  irada  õ  su  derrota. 

« Abandonando-lft.  pues.  una  extension  de  território  des- 
pobl.Tdo  por  la  emipraclon  eai  massa,  cortado  por  rins  y  pan- 
KUioe  liencliidos  por  las  copiosas  Jluvias  de  la  eslaeion,  y  lo- 
lalmonte  desprovisto  de  recursos.  I<*  ponia  por  prtmer  ene- 
iniao  n  la  nnfuratesn  misma,  mlentras  que  el  trinando  una 
posicion  central,  más  á  relaguacdia.  podia  contar  com  mayores 
recursos,  cuhrir  mejor  la  capital,  que  era  el  punto  eslralegico. 
\  obliaar-le  á  In  batalla  en  el  terreno,  que  el  rjejesse  de  an- 
iemflo.» 
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te  oponem  al  paseje  mas  arriba  «M  rio.  imitiliseu  las  vontaju- 
roll  liares,  qut)  podrion  teporiar-éfl. 

<  Km  ronsecuencia  no  nos  queda  mus  eainilio  quo  cl  de 
Itujiirú.  al  menos  por  aluira,  y  es  necessário  proceder  en  e*t<j 
concepto.  Gon  todos  lo»  Jncoiivnnientes  malerhüos  >•  desvcn- 
iaja-  militares  que  ofrere  .*>,•  puttfo  de  diwmbarque,  es  ticmjm 
vn  de  decidir-*,-  p„r  cl,  resuello  a  vencer  en  perseverencia  v 
energia  los  obstáculos  que  se  presenteii.  En  este  sentido 
hctno?  conferenciado  cou  l«v*  Sors  Generalee  Flores  y  Osorio, 

>  estamos  de  perfeito  acoerdo.  Por  Io  tanto,  c  roemos  llegada 
ta  opurtunidad  do  despejar  rornplelamehte  e|  rio.  denominado 
Ja  costa  en  la  eual  debe  effectnw-s»!  el  desembarque,  non  solo 

l, 1,1  a  1,:u‘,ír  possible  lu  opunciun,  sino  para  (oniar  iiiejore« 
conoeiniientos  que  nos  hablIKen  para  tomar  las  medida»  ma.» 
acertadas  al  effectuar-lo. 

<  Segun  lo  oonvenído  en  la  junla  de  guerra  que  tuvimot 
ou  este  campo,  v  por  la  natiiralcza  misritn  de  los  elementos  di¬ 
que  V.  Kx.  dispone.  ha  1  legado  d  momento  de  quo«!u  eseuadra 
Obre  activa  mente,  en  cl  scnt  do  de  despejar  d  rio  ,]?  obstáculo». 

>  preparar  el  passaje  dei  ejerclto. 

«  Kl  o(  e  iba  me  dicin  V.  Ex.  que  pensava  demorar  rl 
ataque  r»  llu/tfrú  paru  prolongar  In  iltusion  de  lui  parnguayo*. 
lia'!a  tunlo  que  se  decidi ew  defini!  huincute  el  punio  de  |>a 
-suje;  V  como  sobr*'  esto  y:i  estamos  decididos,  y  la  oxistcncia 
ile  elementos  nuvule»  do!  eriemigo  en  ttnpirú  favorece  su 

m. iral  y  haro  mal  a  ta  eseuadra,  considero  q  ie  V.  Ex.  pensaiá 
i  gualmeiile  que  ba  ilegado  la  opurtunidad  de  no  demorar  mas 
'■v*a  ojieraeion  preliminar,  assignadu  lt  Mitra.* 

1-lste  irapo -lauto  «Jocumento  basta  para  provar: 

Muo  até  '8  de  Mareo  do  I80tí  nfio  fui  n  faliu  de  trans- 
IMUles.  nem  do  concurso  -In  esquadra,  que  demorou  a. pas¬ 
sagem  do  eserrHó. 

I.<»go  no  cohieço  de  Abril  cncelaram-se  todas  a»  ope- 
ruções  preliminares  indispensáveis,  e  a  passagem  se  teria 
Vrffecluadd  im»  primeiro»  dias  desse  moz.  «i  ainda  o  general 
.Mitre  n#o  t iN esse  exigido  de  seus  collegas  uma  pequena  de¬ 
mora,  paru  dar  tempo  n  que  o  fornecedor,  que  contractura  i» 
siipprlmento  de  viveres  ao  exercito  argentino,  se  habilitas*- 
u  satisfazer  a»  respectiva*  condições,  no  território  inimigo. 
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No  dia  16,  porém,  tudo  estava  concluído,  o  a  esquadra 
trabalhou  por  tal  modo,  metralhando  a  costa  cm  que  o  nosso 
exercito  devia  desembarcar,  que  o  inimigo  não  poudo  em- 
bargar-lhc  o  acco.ssd,  realizaudo-sc  a  perigosissima  operação 
com  insignificantes  perdas,  quando  todos  contavam  que  a 
quarta  parte  pelo  menos  dos  altiados  seria  sacrificada. 

£  como  se  effcctuou  a  passagem  ? 

Assim  u  descrevo  uma  lestimunha  ocular: 

«Pela  madrugada  de  16  começou  o  embarque  das  duas 
primeiras  expedições,  quo  deviam  entrar  pela  bocca  do  Pa¬ 
raguai,  devendo  a  terceira  desembarcar  depois  no  Itapirúm 
Ei-lo  o  plano  e  fôrma  do  embarque: 

Primeira  expedirão.  —  Bocca  do  Paraguai.  —  Compõc-so 
da  3*  divisão  4,000  homens.  Commandante  Sampaio: 

Vapor  Viper,  com .  1,300  homens 

*  *WMtc  Inch .  1,300  > 

>  Su:an  Beintc . .  1,460  » 

4,000  > 

O  Viper  reboca  a  chata  liio-(l  rotule  use  com  os  cavallos 
da  divisão  o  os  do  1*  esquadrão  dc  50  praças.  Total  dos  ca¬ 
vallos  71.  noboca  mais  duas  oanòas  com  50  praças  o  outras 
duas  com  ferramenta.  * 

O  White  Inch  reboca  a  chata  Cearense  com  munições  dô 
infantaria  o  artilharia  de  calibro  4  (1,800  tiros  do  artilha¬ 
ria  .  Iteboca  mais  duas  canôas  com  um  conlingciite  do  ba- 
lalhão  dc  engenheiros. 

O  Siísan  fíelrnc  reboca  a  chata  Pernambucana  com  uild 
bocas  de  fogo  o  a  guarnição  respectiva.  Reboca  mais  duas 
canôas  com  as  muniçõc9  destas  oito  boccas  de  íogd. 

Segunda  expedição.  —  Para  o  mesmo  ponto  que  a  pri¬ 
meira,  devondo  desembarcur  ao  mesmo  tempo  quo  esta. 

Com  põe- se.  da  i*  divisão  -1,414  liomcus.  Commandauld 
bngudch»  Argol lo  Ferrão: 
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1,300  homens 
914  >  , 

1,400  > 

800  *  (») 


4,414  » 

O  Presidente  reboo*  a  chata  Monitor  oom  40  cavallos, 
mais  duas  canóas  com  50  pragas  do  engenheiros  e  mais  duas 
com  a  ferramenta  correspondente.  a  osle  contingente. 

A  3*  expedirão,  composta  dc  praças  argentinas  e  ori- 
entaos,  só  partiu  no  dia  19,  em  consequência  da  terrivel  tem¬ 
pestade  que  houve  na  tarde  de  i0>. 

Foram  pois  os  transportes  retidos  pelo  vice-almirante, 
que  depuzerarn  no  sólo  paraguaio  os  vingadores  da  honra  o 
soberania  nacional. 

O  general  Osorio,  que  nesse  dia  glorioso  representou  o 
mais  imporianto  papel,  em  officio  dirigido  ao  iGtfvemo  a  20 
do  Abril,  fez  justiça  4  esquadra  do  seguinte  modo: 

« Congratulo-me  com  V.  Ex.,  etc,,  o  não  terminarei  sem 
declarar,  como  tanlo  folgo  de.  poder  faze-lo,  que  multo  va¬ 
liosa  nos  tom  sido  a  coadjuvação  da  nossa  dislincta  esquadra  >. 

E  ainda  mais  significativo  foi  o  que  escreveu  na  ordem 
do  dia  n.  152,  publicada  no  acampamento  do  Passo  da  Patría, 
em  25  do  referido  mez. 

T.O-so  naquellc  documento,  —  «S.  Ex.  o  ar.  general  cm 
chefe  entende  quo  faltaria  a  um  dever  sagradtf,  si.  nesta 
occasiâo  c  perante  o  exercito  de  sou  commando,  deixasse  do 
mnnifrstar-se  grato  aos  nossos  bravos  irmãos  da  murlnba  » 
ao  smi  digno  chefe,  pelo  muito  que  concorreram  para  o  feliz 
exilo  da  nossa  expedição,  já  coadjuvando  o  transporto  da 
tropa  para  este  lado,  já  metralhando  o  inimigo  c  desconcer¬ 
tando-.*  em  sua  retirada.  já  fiir.lmonlo  bombardeando  o  seu 


Vapor  Mnrcilio  Dias,  com. 
»  Presidente.  .  .  . 

»  Hiachuclo  .... 

>  Duque  de  Saxc  .  . 

>  Berenice  .... 


!'.»  '<>*  8(io  homens  que.  . .  <í  Duque  de  Saxe  n 

a  Herenice  embarcaram  no  Uruguai,  que.  tendo  foit/»  «uma  no 
meio  do  rio.  foi  encalhado,  pu«sando  então  a  tropa  para 
aquelle  outro. 


im 
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decantado  acampamento  entrinebeirdo  no  Passo  da  Palria; 
sendo  «ij  a  alia  devido  o  dcsalojitinento  precipitado  do  grosso 
</■'  suas  (orças,  QUe,  ggardadas  ••m  suas  trincheiras,  julgaram 
pwlrr  nos  impedir  o  passo  para  Humagtd» . 

Rdutivanicnte  ao  2"  corpo,  pouca»  palavras  bastam  paru 
refutar  a  arguição. 

Não  foi  creado  o  2"  corpo  de  exercito  para  invadir  o  Pa¬ 
raguai.  ma»  para  cobrir  o  território  «1«*  Miasóes,  ••  ameaçar 
o  inimigo,  obrigando-o  a  dividir-se  para  observa-lo. 

Heronhi-i-ida  pelos  genenies  em  Tuiuli  a  necessidade  de 
sua  incorporação  ao  1*.  para  que  continuassem  as  operações, 
partiu  logo  no  dia  ú  de  Junho  o  chefe  Al  vim  com  algumas 
i-anli'  noirns  e  transportes. 

Chegou  á  ihu.do  Apipc  no  dia  li  e  ahi  esperou  mais 
15  pelo  gro»-o  do  2“  exercito,  que  ao  partir  a  esquadrilha  do 
1’asso  da  1'atríh  se  achava  ainda  acampado  em  S.  Thomé. 

Succcdeu  justamente  o  contrario  do  que  se  quiz  ineul 
par  ú  enquadra  —  os  transportes  esperaram  pelo  2*  exercito. 


Na  sessão  de  25  de  Junho  do  anuo  passado,  proferí  mi 
Câmara  dos  Deputados  estas  palavras: 

«Assim,  sr.  presidente,  o  sr.  visconde  de  Tumnndaré  não 
foi  demiti  ido.  mus  a  instancias  suas  e  por  motivos  que  ftie 
sào  honrosos  dispensado  da  commissfio,  que  lhe  fõra  con- 
fiadji:  e  n  Min  promoção  ao  primeiro  posto  da  armada,  que 
para  o  nobre  deputado  por  Minas-Geraes  nada  significa,  foi 
a  recompensa  dos  importantes  serviços,  que  prestou  ao  pai*. 
dunuPe  todo  <  tempo  que  oimiumiou  u  esquudru.  » 

«  K'  inexaclo  quo  o  Governo  desapprovasso  o  sen  prore- 
dimenhi;  ao  conlrurio,  o  Governo  entende  que  o  bravo  almi- 
nilite  e«ti  \e  sempre  na  altura  dos  acontecimentos,  e  fez  tinto 
qiianlo  podia  fa*or  a  bem  do  «mi  pai/..  * 

«K‘  cê' lo  n iiida  para  apreciar-se  os  aclos  do  sr.  visconde 
de  Tamaitdan1;  é  eêdo  ainda  princlpalmenle  para  que  um 
ministro  possa  julgu-Ios  desta  cadeira,  mas  u  historia  lui  de 
fazer  justiça  ao  commaiidnnto  da  esquadra  brasileira  ui 
guerra  do  Paraguai,  o  cnláo  recouhecer-sc-jí  que  naquilio 
mesmo  de  que  mais.  o  accusam  s.  ex.  soube  mostrar-se  •  ge- 
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nvral  o  brasileiro  animado  do  mais  ardente  pa¬ 

triotismo." 


•\  li,çclra  «nilyw.*  que  "«“a  Hie*»  doe  facios  addtmikMcni 
*,M,ÍM  ,lu-  “«“^ões  dirigida’»  á  esquadra.  durante.  ,/  corn- 
mandr.  do  visconde  de  Taiuudaré.  jtislificu  |.!enanjenle  ..  que 
dis*-  iiaquella  oreasifio. 


«XJMMAXDO.  DO  VI900NDM  DE  INHAÚMA 

A  seKimdu  «erie  ite  ractos.  que  me  propuz  justificar,  rc- 
ferv.se  a»  eommando  da  esquadra  peto  visconde  de  Inhaúma. 

O?  motivos  <pie  determinaram  a  nomeação  deste  ofrical 
venerai  da  marinho,  paro  substituir  »  visconde  dv  Taman- 
liaré.  foram  |*or  mim  expostos  com  toda  a  franqueza,  na  Ca- 
niarj»  dos  Deputados. 

Respondendo  a  um  dislincto  representante  da  minlia  pro- 
'mcia.  eu  disse  rm  sessão  de  23  de  Junho  de 

«türei  frnnraniente  ã  Gamara  o  que  houve  a  respeito 
•la-  nomeações  do»  sr*.  marque*  de  Coxia»  e  Joaquim  Joaé 
(giineio  e  da  exoneração  do  sr.  viscoftdc  de  Tumandun1.  aóbri: 
a-  quacs  o  nobre  deputado  exigiu  informações. 

«  A  31  de  Aposto  do  uiuio  passado  o  sr.  visconde  de  Ta- 
mandar»1  dirigiu-me  uma  eoitfidencial.  em  que  me  corn- 
inunirava  que  no  dia  seguinte  olle,  de  combinação  com  o  2* 
corpo  de  exercito,  ao  mando  do  sr.  visconde  de  Porto  Alegro, 
começaria  importantes  operações  súlire.  Curuzil,  Ourupaili 
e  liunmitá.» 

«S.  julgava  Ião  seguro,  Ião  infallivel  o  resultado 
de»*a»  operações.  que  na  mesma  rarla  pediu-me  que  llic  con- 

. .  a  sua  demissão,  on  pelo  menos  licença  paru  vir  á 

cõrle.  não  Iraelar  de  -na  samle,  «érlamenle  coinprorncllida 
jmr  duns  annos  »!<•  campanha,  eoioo  ainda  prestar  ao  Governo 
informações  importantes,  informações  que  s.  ex.  não  se 
animava  a  conrior  do  papel  sôbre  o  modo  como  devíamos 
manter  a  paz  >•  finnur  nossa»  relaçtW  com  n  Paraguai.» 

<0  recebimènlo  dessa  caria,  sr.  presidente,  precedeu  de 
poueufo  dias  a  noticia  <la  brlHiante  tomada  de  CuruKÚ.  O  Gc>- 
verno  julgou  conveniente  adiar  a  solução  do  pedido  do  sr.  vis¬ 
am  3u 


r 
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conde  do  Tamandaré,  até  conhecer  o  resultado  do  ataque  do 
Curupaltl,  que  immediatamente  se  lhe  devia  seguir. 

«A  Gamara  subo  que,  Infelizmentet  quando  aguardavamos 
a  nova  do  uma  segunda  e  inalj  importante  víctoria,  chegou- 
nos  a  do  sanguinolento,  mas  glorioso  contrasto  de  Curupuiti. 

E  essa  noticia  foi  accompatiliada  de  outra,  que  poderia  ter  con¬ 
sequências  talvez  mais  graves.  Entro  alguns  chefes  não  rei¬ 
navam  a  harmonia  e  o  accordo  indispensáveis,  paru  poderem 
tirar  dosférra  do  inimigo  que  alli,  pela  primeira  vez,  depois 
quo  tivera  deante  do  si  forças  regulares,  aleançára  vantagem 
séhre  os  Brasileiros.» 


«O  contraste  de  (lurupaili  impunha  aos  ekorcitos  alliados 
um  certo  período  de  inactividnde,  porque  seria  imprudente 
assumir  de  novo  a  offensiva  antes  de  receberem  reforços. 
Julgou  então  d  (Governo  quo  podia  conceder  ao  sr.  visconde 
de  Tamandaré  a  permissão  quo  pedira  para  vir  A  Côrte,  e 
para  isso  o#auctorízci,  recommeudando-lho  que  pussasse  o 
commundo  dn  esquadra  ao  sr.  barão  do  Amazonus.» 

«Não  podendo,  porém,  ter  logar  essa  substituição,  pélo 
máu  estado  do  saude  do  tllustrc  vencedor  de  Riacbuelo,  d 
sr.  visconde  continuou  no  commando^  o  pediu  que  se  lho 
designasse  outro  supressor.» 

«Foi  então  nomeado  interinamente  o  sr  vice-almirantc 
Joaquim  José  Ignacio.  Recolheu-su  a  esta  Côrlo  o  sr.  vis¬ 
conde,  e  instando  aqui  pela  sua  exoneração,  como  o  fizera  jú 
de  Montevidéu,  ou  lh‘a  concedi,  mesmo  porque  a  nomeação 
do  sr.  Caxias  patente  superior  á  do  vicc-almiraute,  linha  de 
influir  súbre  a  posição  deste,  que  até  então  a  tivera  eminente 
nos  exeVeitos  alliados.» 

«Concedida  a  demissão  do  almirante,  teve  a  effoctividado 
do  cominando  o  não  menos  bravo  conselheiro  Joaquim  José- 
Ignacio. . .» 

No  desempenho  da  ardua  missão  que  lhe  confiei,  o  vis¬ 
conde  de  Inhaúma  não  leni  sido  poupado  pela  critica. 


Os  almirantes  dn  hnrla  e  capello,  na  pltrasa  rio  nobre  sr. 
ex-presidente  do  Coruwlliot  lambem  se  pronunciaram  contra 
ellc,  si  beui  que  u  muito  pouco  se  redoxem  as  euus  censura». 


ÉfeüüHIP 
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K  ni  nfio.  voja-sc 

A  passagem  ,1o  Bumaité  l.o.Jia  lor-ao  effectuado  autos 
'  ,l'ov‘T<"ro'  “»™  Wl*  o  general  Mílro,  cuja  opiniSo  os 
íaclos  justificaram  posleriormenlc; 

O  visconde,  porém,  oppoa-lhe  a  resialencla  Itchmca- 
Esm  operação  dovl,  ter  sido  rcallaada  por  maior  numero 
do  navios; 

"""O”  *  íor|;*11"  «  P“*>  CunipaUlt  «mmou.se  a 
esuuiolra  inactlva  no  porto  «falario,  p„r  wpaM  do  „  mMeJ 

contentando-se  com  um  bombardeio  sem  resultado- 

As  tripulações  d.  Sltioé  e  Be  berne  occ.tp.mm  Crnpmlf 

jd  deserta:  entrolanto.  o  almirante  engrandeceu  dias  antes  a 
passagem  tasca  dons  navios  por  aquello  ponto,  ,,ue  si  tinba 
w*  d®  madeira,  cobertas  do  couro; 

ti.  flnalmentc,  a  abordagem  da  madrugada  de  :■  de  Mareo 
rot  uma  sorprria,  por  falta  do  vigilância. 

Nestas  aecusteta  não  *u  „  Mis  estranhar,  s,  a 
ignoram-ta  rompi, -la  dos  factos,  si  „  revollaíes  nuustlça» 

'  i  as  ao  c  ofe  da  esquadra  c  seus  commandados,  cu  toa 
''“'“"t  inconteslavol  direito  a  br,„  diversas 

apreciações . 


I 

Quando  o  visconde  de  Inhaúma  preparou-se  para  a  im¬ 
portante  npoçaçgo  do  15  do  Agosto  de  1807.  nfio  era  suu 
inlojiçün  forçar  sómente  n  passo  de  Cu nt imiti. 

I*rcten.lia  ir  adeaule,  forçar  também  Uumaitd.  com  o  fim 
de  cortar  as  communicaçÕM  fluviaes,  e  pôr  em  assedio  a 
iiOsloriosa  fortaleza,  reputada  invencível  aló  19  dc  Feve¬ 
reiro  de  1808. 

!>•  imiilos  documentes,  citarei  apena»  um  para  corm- 
prova -lo. 

í.'*'»o  tem  uma  dala  solcnne,  e  será  registado  na  liis- 
torin  dos  grandes  eommett; mentos  mnritimus. 

F  a  própria  parlo  "ffiriul  da  passagem  de  Cuntpatíl, 
•l"amlo  nAo  dbripara  ainda  o  fumo  do  rombate 
e  os  ecims  repercutiam  no  longe  o  trôar  da  artilharia. 
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«N.  2CÜ  —  Cummanüi*  cm  chefe  .la  força  naval  do  Brasil 
,.,,i  <ipe|ncdcs  contra  o  Governo  do  Paraguai.  —  Bordo  do 
vajM.r  Itrnxil.  no  rio  Paraguai.  A  vista  de  Humaitá.  ló  da 
Agosto  de  1W17.  ao  meio  dia.  Ulmo.  e  Kxmu.  Sr.  «Ainda  sob 
impressão  de  um  dos  mais  boi  los  feitos  da  osqoadra  bra¬ 
sileira  na  guerra  qus  msleiitanios  conlra  o  Paraguai,  com- 
Ii.iinu,.  a  V.  K\.  «iue  arabo  de  forçar  a»  baterias  inimigas 
I.-  Curupuili.  com  a  divisão  de  oncmiraçadoa  da  esquadra  do 
meu  eommando. 

Ao  romper  do  dia  de  hoje  estavam  todos  os  navios  jwom- 
ploti,  a  moMT-se,  coufuriue  ordens  que  aiiteriormente  havia 
expedido:  As  d  horas  e  3«  minutos  formei  u  1*  grande  divisão 
e.  ocrupando  eom  o  Hrasil  a  lesta  da  linha.  mandei  içar  n.o- 
t..p.»>  as  bandeiras  das  nações  alliada».  dando  vivas  A  nação 
brasileira,  aos  nossos  alliadoí.  a  ».  m.  o  imperador  e  a., 
exercito  •  esquadra,  sendo  accompauhado  enUiusiasticameiite. 
Dirigi-me  depois.  As  6  horas  e  40  minutos,  com  os  navios 
acima  dielo-  •nguas  acima,  passando  em  frente  ás  baterias 
inimigas,  ficando  a  operação  terminada  ã*  H  horas  e  15  mi¬ 
nutos. 

Neste  momento,  9  horas  e  35  minutos,  acabo  de  fundear 
para  reparar  as  avarias  e  proseguir  na  importante,  missão 

i>«iú  confiada  á  esquadra  brasileira. 

Dmante  a  iu»sm»  passagem  o  inimigo  sustentou  contra 
n,H  um  nutrido  fogo  de  artilharia  e  fuailaria.  que  era  res¬ 
pondido  pela  S*  grande  divisão  as  ordens  do  mou  chufe  de 
Katado  Maior,  quo  a  Unha  de  antemão  predisposto  para  este 
fim.  oceupando  a  posição  mais  conveniente. 

o  facto  que  mais  mo  prcoceupoa  durante  a  passagem 
foi  uma  avaria  que  soffreu  a  inachfns»  tio  Tumandaré,  ficaud" 
sem  poder  fuuecionur,  mas  do  logur  onde  observava  o  resto 
,l„  movimento,  quando  o  inimigo  já  não  podia  hostilizar  ao 
Hriitiil.  pude  prevenir  esle  incidente  mandando  rebocar  o  Ta- 
tHomlari  pelo  Silvado. 

Nu  pessoal  tive  pequena  perda.  sendo  de  lamentar  um 
grande  ferimento  no  capitão,  de  fragata  Klisiarh»  José  Bar¬ 
bosa,  comi  nandante  do  Tamandarr.  que  penso  terá  de  perder 
o  braço. 

Com  mais  vagar  enviarei  uma  parte  mais  circuustau- 
ciadu. 


\  g*Qr.\niu  k  a  oppojuçAo  i*arj«am  kntar  fi!3 

Por  enquanto  cnngratuln-me  rnm  V.  F,t,  por  mais  esle 
foito  dos  que  mm  maior  gloria  honram  ao  nosso  pavilhão  .• 
permitia  desde  já  prindar  uma  homenagem  aos  mmmnnduii 
los.  nffiriaos  o  guarnições.  que  todos  cumpriram  cmii 
<lndo.  patrinlismo  o  hrnviira  o  «eu  dever . 

Em  continuação  já  mandei  explorar  as  proximidade*  da 
fortnlrzn  do  Humnttii,  que  lenho  á  visfn.  o  pretendo  hoje 
mesmo  roiopor  «Abro  ella  um  forlo  bombardeamento.  que 
1'ontiminrú  por  lanlo  tempo  quanto  as  circunstancias  me 
aconselharem  ser  conveniente,  nfto  só  para  no  inicrvallo  re¬ 
parar  as  avarias  do  TammuUtrt,  e  outras  muito  importantes. 
mui"  a  predispiir  os  meios  ncressttrfos  para  •>  ròrte  >lns  cor¬ 
rentes,  que  fechara  a  passagem. 

Digno-se  V.  Ex.  beijar  a  mfio  augusta  de  s.  m.  n  impe¬ 
rador  por  mim  e  por  meus  romniandndos. 

Deos  Guarde  o  V.  Ex.  Ulmo.  o  Exmo.  Sr.  rnn«e 
lheir*  I >i- .  Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo.  Ministro  e-Sc- 
rrelario  ile  Estado  rins  Negocio*  da  Marinha.  +Jonquhn  J>>sr 
Ignorio,  rommandaule  em  chefe. 

P.  S.  —  A’s  2  horas  da  tarde  rompeu-se  o  fogo  contra  Bu- 
maitn  e  as  baterias  de  J.ondres  já  respondem*  10). 


:t0!  Elisée  Réclm*.  na  Revista  dm»  Dous  Minutos  de  18  de 
Dezembro  de  1807.  aprecia  assim  a  passagem  «le  (' uru  pui  ti 
r  a  posição  dos  encouraçados  depois  delia: 

«Teria  O  B-asil  alcançado  um  Irlumpho?  Dir-se-ia  á  pri¬ 
meira  Mstn  que  sim,  ••  a  imprensa  do  Rio  de  Janeiro  apressou- 
se  u  proclamar  »  próxima  queda  da  grande  fortaleza  do  Pa¬ 
raguai  e  a  captura  inevitável  do  mnr-chnl  Lopex.  Comparou - 
o  nlmiraule  .1.  J.  Igmicin.  Im-çando  n  passagem  de  Curo - 
pniti,  no  velho  Farraglil.  passando  vic-torlAso  sob  o  fogo  das 
em  peça*  de  Port  Hutisou.  e.  paia  recotopen-ar  >•  seu  grande 
feiln  dai-mas.  d.  Pedro  II  conferiu-lhe  o  titulo  de  barão  d* 
Inhaúma.  Km  bro\e.  porém,  reconheceu— e  que  o  faeit  cm 
mcllimentn  da  esquadra  brasileira  fõrn  anle«  um  desastr* 
do  que  uma  victorin.  Não  era  unicamente  a  passagem  de 
Curupoiti  que  devera  ler  sido  forçada:  eram  •  »  redurlos  de 
llumnilti  que  se  levóni  IriMtlw  ui  I  riiiispur.  para  entrar  nas 
asmas  livres  e  tentar  e-ial.olecer  cnnimiwicaçõe#  com  o  exer¬ 
cito.  Ma-  os  encouraçados  linliam  soffridn  muitas  a\arins 
em  -na  primeira  jornada  para  se  arriscarem  n  unia  outra 
muitn  mais  perigosa.» 

«Km  frente,  no  angulo  do  rio,  os  Brasileiros  podem  ve 
siisleriladn  por  ir  >s  chalnnas  a  grossa  cailêa  de  ferro,  que  fecha 
o  Paraguai  de  margem  a  margem:  anles  dcsle  obstáculo,  que  a 
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Assim,  poucos  momentos  depois,  de  transpúr  tão  galhar¬ 
damente  aquella*  formidáveis  baterias,  já  o  visconde  do 
Inhaúma  Irar  lava  de  supprimir  o  maior  obstando  que  julgava 
encontrar  em  Ilumaitd,  —  a-  correntes,  que  fechavam  o  rio 
de  margem  a  margem,  o  que  seria  preciso  quebrar  a  tiro  do 


forte  correnteza  do  rio  impede  de  investir  direrfamonte.  para 
quebra-lo  com  a  prõa  dos  navios,  des  laca -se,  d'entre  outnm 
rodnrlos  mcnin  \  isiveis,  a  formidável  bateria  casamatada  de 
Londres,  guarnecida  de  1(1  canhões  de  grosso  calibre,  que 
Iodos  concentram  seus  fogos  para  um  mesmo  ponto:  depois, 
além.  em  uma  linha  do  muitos  kilometro»,  »eguom-»o  outras 
bateria»,  que  dominam  todos  os  (tontos  do  tortuoso  canal,  por 
onde  os  navio»  tentarem  passar.  A  este»  obstáculos  visíveis 
deve-se  accresccntar  o  perigo  do»  tnppedog  mergulhado»  aqui 
e  nlti  em  todo  o  leito  do  rio.» 

«Si  a  esquadra  enenuracada  do  Brasil  já  soffreu  tanto 
recebendo  o»  tiro»  de  uma  simples  obra  avançada,  como 
Cure>paiti.  será  crivei  que  cila  possa  subir  impunemente,  sob 
o»  fogo»  ilos  innumeros  canhões  «la  grande  fortaleza  de  //» 
vtaitfl.  transformada  ha  20  annos  ern  baluarte  inexpugnável  ?» 

«Iiesde  m«  o  almirante  .t.  .1.  Ignario  reconheceu  a  lou¬ 
cura  que  praclica  ia.  tentando  a  passagem  de  Humaitá.  cuidou 
rertamente  de  voltar  a  reunir-se  ao  resto  da  esquadra, 
áuuem  de  Curupaiti,  na  foz  do  Paraguai,  e  af<‘  reeehau  logo  d» 
II i o  de  Janeiro  ordem  jta>n  reparar  n  todo  o  transe  sua  pri¬ 
meira  imprudência, ,  rrorrssaiulo  o  mais  ilepressa  possireí  ao 
anrourndoro  das  T r<\i  Horras .  Era  tarde.  Logo  depois  iln 
passagem  dos  enennraçado»,  Lnpez  tractou  de  fechar-lhe»  o 
caminho,  encerrando-os  entre  n*  duas  fortalezas:  elle  man¬ 
dou  ret»aixar  as  barranca.»  para  que  ns  artilheiros  pudessem 
inclinar  as  peças,  e  apontn-la»  dirertamente  «Abro  os  navio», 
mie  procurassem  transpo-las  costa  á  costa:  fez,  construir 
nova»  bateria»  armadas  de  grossa  artilharia,  e  submergiu 
mais  torpedos  em  diversos  pontos  do  canal.» 


«  A  esquadra  ahn»loce-se  a  muito  custo,  exgota  sua»  mu¬ 
nições.  sem  poder  substitui-las.  e  nem  púde  reparar  as  sua* 
avarias:  os  marinheiros  desertam  em  massa,  nara  não  serem 
ipostos  a  meia  ração,  ou  para  escaparam  ao  t Adi-o  de  seu  ca- 
ptiveiro. 

«  O  que  Será  dessa  esquadra  ?  Tentará  passar  de  novo  sob 
a  formidável  linha  do»  canhões  inimigo»,  nu  serü  abando¬ 
naria  por  sua  própria  tripulação  como  um  posto  insosten- 
tnvel? 

«Pepnis  de  ler  sido  por  ínntn  lemno  a  aloria  e  a  e*pe- 
ranen  do  Brasil  estará  destinada  a  desfraldar  urn  dia  deante 
do  Bio  de  Janeiro  n  pavilhão  paraguaio?» 

Felizmente  mio  se  cumpriu  a  prophecla.  como  não  se 
cumpriram  muitas  outras  do  mesmo  auelnr. 

Adeanle  veremos  que  F.iisre  iWrlus  não  anda  menos  nr- 
redin  da  verdade.  ounndo.  em  vez  de  predizer  fui  urn*  limita- 
se  a  narrar  acontecimentos 


A  BSQfAWU  K  A  OPPOBIÇAO  PAULAMENTaíI 


615 


pistola  da  fortaleza,  sob  os  fogos  cruzados  de  seus  mais  gros¬ 
sos  canhões. 

Nunca  o  abandonaram,  nem  o  proposHo  de  tcnta-lo,  nem 
a  ospcrança  da  o  conseguir,  o  isto  ao  evidencia  de  uma  carta 
que  me  escreveu  n  7  do  Outubro. 

Delia  transcreverei  um  trecho  que  tanto  honra  o  co¬ 
rneio  de  pae,  com  os  sentimentos  patrióticos  de  quem  a  es¬ 
creveu  : 

«Na  idade  avançada  em  que  me  acho,  magoado  o  meu 
coração  por  um  desgosto  profundo,  dominam-me  duas  idõas. 

Cumprir  meu  dever  sem  dar  um  só  desgosto  n  quem  mo 
cn I tocou  no  posto  cm  que  me  ncho.  e  servir  ao  meu  puir. 
como  ti  mui  i nitria  semiria,  si  lhe  onucrrasse  Deus  a  vida, 
a  vietimn  sacrificada  em  Itapin) .  —  Si  isto  conseguir,  não 
Invejarei  a  fortuna  «In  liomein  que  maia  feliz  se  repute  no 
mundo. 

K  quem  nutre  e«'es  sentimentos  não  perderá  por  certo  a 
oecasifto  de  ganhar  um  dia  de  gloria,  de  itnm cn9a  gloria,  pas¬ 
sando  n  famosa  liumaitd,  si  uma  occasifio  própria  se  lhe  apre  ¬ 
sentar.» 


Mas.  cm  frento  da  fortaleza  potide  o  visconde  conhecer 
por  si,  estudaudo-as  po**oaIn tente,  as  serias  difficuldades 
que  a  em  preza  encontraria. 

K  convenceu-se  do  que  não  seria  impossível  leva-la  ao 
caiei.  —  mas  imprudentíssimo  tenta-lo  nn  oocasifio,  pois 
offerecia  poucas  probabilidades  de  bom  exilo,  n  custo  de  in¬ 
evitável»  e  grandes  pontas. 

Km  offleio  de  20  de  Agosto,  sob  n.  2Õ7.  dizia  elle  ao 
fiovemo  o  seguinte: 

«Quanto  A  transposição  de  üumaUti,  encontro  as  seguin¬ 
tes  muito  ponderosas  difficuldades: 

t.M  O  rompimento  das  correntes. 

2."  O  remanso  das  aguas,  que  atira  os  navios  sóbro  a* 
baterias,  das  quaes  ó  preciso  safa-los.  não  só  jiara  que  não 
fiquem  irreme.linvelmenle  perdidos,  mas  pa-a  que  não  pro¬ 
duzam  a  perda  dos  outros. 

3*  O  poder  iumieiiso  de  cento  e  tantas  peças  fazendo 
fogos  convergentes  sAbrc  todos,  *•  cada  um  dos  navios ; 
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\  impre«dabilida«le.  jií  ante*  recirheoídn,  »•  apor»  1e- 
vmla  ;i  evidencia.  «lo  '‘••is  polo  i nonos  dos  nossos  encouraçndos. 

■3.*  O  nenhum  proveito  que  resulta  ao  serviço  de  tão 
audaz  operação.  porque  adeniilantlo-sc  as  avançadas  do  exer- 
rito  ali'  porlo  da  villa  do  Pilar,  lia  ainda  abaixo  dolla  n  har- 
ranoa  donnminaila  Tugi,  onde  colloradns  i  ou  A  poças,  fica  a 
passagem  do  rio  rompletamento  dominada,  o  cortada  ioda  a 
comum  nicação  com  a  parlo  wiporlor.» 

xa«i  so  contentou  o  vico-almlrante  corn  os  conselhos  do 
sua  experíeneia,  o.  como  que  duvidando  do  -uns  próprias  in- 
spirnçôes,  quiss  «*sclar<*cer-so  ouvindo  o  parecer  do  seus 
auxiliares. 

'Nosso  intuito  ordenou  ijuo  os  dnus  officiaos  generaes. 
que  sorviam  na  esquadra,  o  commnndnnlo  da  :t*  divisão.  o  os 
do-  oncoiiraçarlos.  respondessem  a  o-los  quesitos: 

«  1/  Qnaes  são  os  obstáculos  nnliiraos  o  arlificinos  que 
dojendem  a  passagem  do  Humailá  ? 

2.*  Esses  obstáculos  tornam  impractiravol  a  passngom.  ou 
podem  ser  vencidos  pela  fArça?  Xo  casy  affirmativo,  qual 
seja  essa  fArça  em  numero  e  qualidade  de  navios. 

n*  isfto  em  numero  suíflrienle  e  aptos  para  baterem  o 
forçarem  esta  pa«*ageni  os  dez,  vapores  enenurnçados  de  que 
se  rnmpne  n  f  grande  divisão  ?  Xo  caso  negativo,  declare-se 
a  razão. 

i."  F;  indispensável  ás  operaçòe*  do  exercito  n  passagem 
da  esquadra  ?  Em  que  pódo  ser  elln  util  ao  exerrito  ?  Em 
que  pAdo  prejudica-lo  a  rum  passagem  ?  Ila  meios  de  recitar 
facilmente  o  rio  acima  de  IlumaiOi.  sem  ser  enm  a  esquadra  2* 

Descrevendo  a  natureza  dos  obstáculos  que  era  forçoso 
superar,  a  maior  parle  dos  officiaos  manifestou-se  franca¬ 
mente  pela  iinpracticalulidade  da  passagem. 

E  os  que  assim  pensavam,  nem  por  isso  pronunciaram-se 
em  favor  da  operação. 

Coei  ef feito,  O  rliefe.  de  divisão  o  .lo  rstnd"  maior  F.li- 
linrio  \ntonio  dos  Santos,  declarou: 

Que  o  foiramenlo  do  pass»,  si  não  era  impraclicavel. 
Iraria  pelo  menos  n  perda  da  maior  parle  «los  enconraçados, 
ai  ai  la  tiuamlr.  Iml»*  reunixxno  a *  n.iiilirõr*  nccrxxariax.  sendo 


RflQUAMIA  F,  A  OPPOMÇjtO  P.MU.AMENTAH 


617 


crrln,  porém.  que  sAiimmiIo  «lotos  ou  ire*  «lesses  navios  po¬ 
deriam  resistir; 

Qu-'  ao  exercito  compelia  atacar  ou  sitiar  o  inimigo, 
cnadjuvgmlo  a  esquadra,  e.  pmtogondn  os  desembarques; 

Que  n  passagem  de  Hnmaüá  em  nada  utilizaria  ao  exer¬ 
cito.  expnndo-o  á  perigosa  contingência  de  ficar  Mm/urmln, 
ern  logar  de  bloquear; 

Em  conclusão,  entendia  este  general  qué  o  meio  acertado 
de  fechar-se  o  rio.  acima  da  fortaleza.  era  a  col locação  de  uma 
fórça  do  ,'xereilo.  eom  alguma  artilharia,  na  barranca  que 
fflnstava  existir  na  parte  superior  do  Arrogo  futuln. 

Nas  mesma'  ídéas  abundou  o  ehe.fe  Francisco  Cordeiro 
Torres  e  Alvim.  observando,  porém.  que  tnlce s  fosse  possível 
offecluar-se  a  passagem,  correndo-se  immmso.*  perigos,  si 
tivéssemos  pequeno*  encoiiraçados  de  chapas  de  0  pollegadas. 
ralando  ó  pés.  no  máximo,  e  dispondo  dc  grande  velocidade. 

Com  os  encouraçados  que  possuíamos.  pensava  esle  chefe 
que  seria  um  neto  temerário,  tentar  »  força^ento.  c  que 
delle  só  nos  resultariam  consequências  graves  e  fataes. 

Pma  bateria  assestada  no  ponto  denominado  Tagi.  accres- 
cenlmi, —  privart#  o  inimigo  das  eommunieaçfles  fluyiac?. 

De  aecordo  com  o*  dous  genernes  opinaram: 

Kis  capitães  de  fragata  Mnmode  SimAes  da  Silva,  e  Aurélio 
Gare  indo  FeCnandc*  de  SA; 

Os  capitães  tenentes  Justino  José  de  Macedo  Coimbra. 
Guilherme  José  Pereira  dos  Santos.  \ogu*to  Nettn  de  Men¬ 
donça.  Augusto  César  Pires  de  Miranda.  Jofin  Mendes  Salgado. 
h  i"  tenente  líernnrdino  -lo-é  de  Queiroz. 

Julgava  o  capillo  de  mar  e  guerra  Joaquim  «Rodrigues  da 
costa  superáveis  todos  ..s  ohtaruh»*  pol '  torça,  mas  nfin  con¬ 
siderava  titffirfrnl**.  >»'»•  proprm*  pnra  tal  fim  os  nossos  en- 
muraçBilos. 

o  capitão  tenente  Joronymn  Franéisco  Gonçalves  era  de 
parecer  que  os  oncouraçadn*  seriam  sufficlenles  para  a  pai¬ 
sagem  mas  nfio  para  romimlr,  visto  como  nem  lodos 

eslavnm  nas  rnndiçfto*  «V*  faze-lo 

o  capitão  tenente  \rthur  Silveira  da  Moita,  expondo  as 
mesmas  rnnaideraçõe*.  disse  que;  forçar  Humailá  h»  nloila 
arlual  tUt  nossas  defeso*  v'ria  um  rrrn  fnjuaUfirarrl 
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Nfio  era.  pois,  o  vice-almiranto  n  unieo  a  jutgar  uma 
njvracân  »rrÍM«il|».im«  o  forcamonlo  4o  myjtorlo»  rwssn. 
nnijup.Ha  ocras ifid. 

Assim  opinavam  lambem  dons  offfeiiei  generaos  do  maior 
merecimento.  e  essa  Joven  offirialidade  Iflo  aviria  do  jrlorias 
romo  desprczadora  (lo  perigos. 

Os  obstáculo»  málarlaos  que  *o  oppunlinm  á  Lranspnsiçfio 
<1..  passo  nfio  eram  to  quo  mais  nr  lua  vam  no  espirito  do  vice- 
almiranto,  porem  sim  considerações  do  outra  ordem,  que  mo 
expo*  cm  confidencial  de  i»9  de  Outubro: 

«Si  a  esquadra  passar  llnmattá,  dizia-mo  eilo.  nfio  irá 
muito  mais  nelma;  i»  Ho  está  baixo  e  continua  a  baixar  ntó 
Fevereiro;  todos  os  navios  sfio  do  muita  apua.  Como  fechará 
pois  a  communlcaçfio  i>eln  rio  ?  A  villn  do  Pilar  nfio  foi,  nem 
está  orou  pada  militarmenle;  nfio  presta  portanto  auxilio  al- 
pum.  Si  qualquer  navio  encalhar,  o  que  é  muito  fnrll,  assim 
f Irará  por  tn»  mexes.  Ficará  el|e  em  posição  de  ser  defendido 
pelo  resto  da  esqündra  ?  Quijm  fornecerá  a  e*la  o  preciso  com¬ 
bustível.  nfio  Se  podendo  contar  com  a  lenha  das  duas  margens 
do  rio.  que  estfio  oeeupndns  pelo  inimigo  ?  Quem  llie  fornecerá 
penerns  frescos,  sem  o*  quaes  conte-se  com  certeza  «pie  nossas 
guarnições  serfio  nconimel lidas  de  moléstias  e  dizimadas  pela 
morte?  Onde  <’•  nos  oncournçados  o  lugar  proprlo  para  Iractar 
diariamente  de  vinte  nu  mais  doentes,  si  elles  nem  aloja¬ 
mentos  Win  «uffieientes  para  suas  guarniçftes?  O  quo  ha  a 
esperar  da  eoadjuvução  do  exercito,  que  fica  á  distancia  de 
Ire*  leguns  da  margem  do  rio.  e  que  para  a  cila  chegar  terá 
de  escararnuçar  continuamente  com  n  inimigo  ?  F.  que  quali¬ 
dade  de  auxilio  será  esse  para  a  esquadra  duplamenlo  blo¬ 
queada.  e  posta  qunsi  que  fira  drf  contacto  com  o  resto  do 
mundo?  Tem  o  “xerrito  projecto  is,  carvão,  medicamentos, 
dietas  para  si  c  para  a  esquadra  ?» 

■Considerada  Hum<iitd  como  n  principal,  sinão  unico  ponta 
de  resistência  seria,  quo  Lo  pez  poderiu  oppOr  aos  exercito*, 
alliado*.  era  ri  seu  isolamento  a  interrupção  de  sua*  commu- 
nicaçAes  pelo  rio,  o  fim  que  se  linha  em  vista  conseguir  por 
meio  do  íorçamento  de  sua*  baterias. 


A  KSQIWIIRA  V.  A  OPPOfilÇÂO  PaM.VMENTaH 


619 


«  Passo  metade.  dos  eneonrnçadns,  dizia-se,  vírf  os  outros 
ti  pique;  passe  um  só,  perra tn -se  todos  os  mais,  o  n  guerra 
es  lar  A  concluída  em  poucos  dias  ! » 

Pensava  o  vire-nlmlranfe  do  modo  diverso,  e  com  lodo 
o  fundamento. 

Para  que  arriscar  a  perda  de.  alguns  cncouraçados  o  de 
muitas  vidas,  em  uma  operaçRo,  cujo  fim  podin  ser  eonse- 
auidrt  Min  limito  mais  facilidade,  omipando-se  Tagi  ou,qual- 
quer  outro  ponto  da  margem  do  rio.  onde  se  ryse-lasse  nrt i- 
Hiaria  ? 

pemais.  (admiti  indo  quo  fossem  levadas  do  vencida  Iodas 
ns  diffiruldndesi,  o  que  poderiam  fn*'M*  os  rmeouraçnilos,  a 
cima  de  flumniiâ,  sem  um  ponto  de  apoio  em  que  pudessem 
refazer-se.  fie  combustível,  munições  heillcns  e  de  borra,  re¬ 
parar  avarias,  estabeleoer  hospitaes.  ele.  f 

Ta  es  foram  os  motivo'*  que  demoveram  o  vice-almlranle 
do  seu  proposilo  de  investir  o  rnnal.de  fíumnitá,  logo  depois 
de  forçado  o  de  CurujmM,  e  o  levaram  a  aguardar  melhor 
«qiporlim  idade  para  a  mallzaçSo  dnquelln  empreza. 

Km  Sepieinliro.  o  gpnernl  Mitre  dirigiu  uma  meniorln  ao 
mnrquez  de  flaxtas,  na  qual  indicando  o  plano  de  operações 
que  entendia  de.\er-so  adoptar,  discutiu  n  possibilidade  de 
effectunr-se  logo  a  passagem. 

A  essa  memória  respondeu  o  visconde,  apresentando  as 
razões  em  que  se  fundava  para  duvidar  do  Iwm  exilo  da 
empreza,  que  immediatameiite  tentaria  ai  recebeste  ordem. 

s  si  n  autoridade  ou  autoridades  brasileiras,  que  mo 
podem  fiar  ordens,  dizia  olle  em  sua  resposta  de  6  de  De¬ 
zembro,  tomarem  sAbra  si  a  responsabilidade  de  qualquer 
miiu  resultado  que  possa  trazer  a  passagem  de  JlumnitiL,  man¬ 
darei  enluta-la.  farei  tudo  quanto  de  mim  depender  para 
cumprir  essa  ordem.» 

Foram  acolhidas  pelo  coimnaudanle  em  chefe  as  razões 
do  almirante,  a  ordem  para  a  passagem  nSo  so  expediu,  c 
o  v  isroiule.  apezar  de  opiniões  auctorízddas.  que  lhe  nconsc- 
Ihavnm  r  •Urar-se  para  sua»  antigas  posições,  permaneceu  no' 
seu  posto,  continuando  a  hostilizar  . a  fortaleza,  A  ,?spera  do 
momento  opportuno  para  força-la. 
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E  ora.  sem  duvida,  arriscada  n  posição'  da  csquanra  en- 
ronraçada,  longo  do  «*.us  deposito*.  dlslnnte  d.*  «ua  base  do 
nperaçth*».  e  onlro  duns  formidáveis  fortalezas  inimigas. 

iI»|ioz  J ii Irou -n  perdida  o  annnneiando  a»  «ou  exercito  a 
passagem  do  Cimtpaili  exclamou:  « Kst/in  fimd  mente  satis¬ 
feitos  o*  nossos  roto»  .'  .1  esquadra  brasileira  nossa  prisio¬ 
neira  !  Ha  d»ux  nanai,  no  cmnero  da  i/wira.  tentamos  encerrar 
os  nitriu»  inimiqas  entre  Corriente *  r  a»  bateria»  de  Cu  era». 
Hoje,  são  ellrs  próprias  i/ur  frnt  eaUnrnr-se  entre  n*  tinas 
fortaleza»  ,/<•  Cm  upaiti  e  Humaitu  ! 

Tambom  »o  Império  mitriam-*e  apprchensõcs  sinislras 
.«Abre  a  sorte  dos  ourou  ratados.  K**n*  apprelieiisôo.s  reboaram 
no  parlamento.  onde  livj?  de  ritiulinle-las.  asseverando  ao  pai/ 
que,  si  bem  oHfive.sjw  aquella  divisão  rodeada  do  perigos, 
lodos  ollos  seriam  superados. 

E  o  foram,  graças  ,-í  firmeza  ••  rorngem  do  nossa  marinbn, 
o  f porque  não  o  direi  *  á  energia  e  acerto  d  as  medidas  em¬ 
pregadas  pefli  (Jovorno  para  que  pudessem  enmuraçndo* 
receber,  no  centro  da»  posiçfies  inimigas,  todos  os  recursos  de 
que  careciam,  (it) 


II  t’ma  da»  providencias  que  mais  concorreram  para 
is«o  fio  a  conslnieçào  da  estrada  de  forro  d»  Chaco,  que  me 
valeu  algumas  cenouras  no  parlamento.  Em  caria  de  R  de 
Novembro  do  onno  p.  dizia-me  o  visconde  de  Inbnuma.  a 
respeito  dessa  estrada : 

«...  Para  que  venham  pelo  Ehaco  tanto»  generos  que  dia- 
rianiente  consomem  tu  navios,  r  preciso  que  miii  ou  outro  dia 
deixem  de  vir  projertis.  O  tramroad  vem  tirar-no*  deste» 
apuros. 

E  a  11  de  Novembro  nccrescenlava: 

« E*lá  começado  o  caminho  de  ferro;  c  o  tenenle  Mas- 
carenlius  que  está  a  lesta  da  obra.  Itei-llie  o  nome  de  raminluf 
A  ff  "n.tn  Celso  .  .■  V.  Ex.  nv  desculpará  »i  ligo  o  seu 
nome  a  uma  obra  de  pouca  importância  material.  Essa  im¬ 
portância.  porém,  é  imuien»a  omralmente,  porque  <•  delia  que 
depende  nossa  etmserrnçfío  ne-le  ponto  important iatump,  — 
nfírõnla  Iderna  ao.  nossos  inimigos,  que  não  podem  ver  sem 
dis-abor  t '•••iiuilar  a  nossa  bandeirn  imponentemenle.  a  mono» 
de.  légua  de  s.-us  maia  formidáveis  baluartes.» 

r.omo  'c  avançou  na  ilnmara.  que  eu  enterram  centenas 
de  contos  de  réis  -i as  lamas  do  Citara  com  a  conslrueção  desta 
estrada,  é  bom  que  -  •  saiba  quanto  ella  rodou. 

\  despeza  calculada  pelo  l‘  lenenl-  Argnllo  Ferrão  em 
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O  vicc-alinirante  manteve-ae  no  aeu  posto  de  linni-a,  e  a 
esquadra  que  Isjpe/.  considerava  -ua  prisioneira  hostilizou-o 
inc«“sanl  emente.  xomhuu  de  sua  invencível  fortaleza,  «* 
obrigou-o  a  recusar  diante  deliu,  abandonando  Curupaitt  ! 

Foi  mu  grande  serviço  a  que  '»  paiz  deve  aer  reconhecido. 


—  221  :2tíl40OU.  segundo  <>s  «lados  que  forneceu  a  contadoria 


•  la  Marmha.  foi  e«ta: 

500  tr.lho*  «Je  ferro  com  o  peso  d«-  334  qq. 
comprados  na  ilõrle  pela  Intendência  da 

Marinha  ao  preco  de  114000  o  qq .  3:87l$10U 

Kréle  dos  mesmos  :í  razão  de  294890  pur  to¬ 
nelada  . •  .  .  .  .  5704500 

8  milhas  df  trilhos  «!«•  ferro,  comprador  em 
Montevideo,  pesando  «l  toneladas  mglezas 

á  £  15  *á  por  tonelada  ou  04100 .  122:3484000 

Pelo  s«  rviçu  de  lanchas  para  embarque  destes 

trilhos .  3:3524000 

Klein  de  carros .  1  : 3004000 

Jdem  de  trabalhadores .  7-48IOOO 

•Fréte  do  material  acima .  16:3064000 

Dcspcza  feita  pelo  capino  tenente  Cutrim  em  • 
ituenos  Amv*.  com  lelçgrumina.*.  ••  aluguel 
de  embarcações .  1704000 

I. 300  trilhos.  3.580  grampos  e  t  macaco  de 

ferro,  cum  o  peso  de  312  tonelada»  (for¬ 
necidos  pela  Estrada  de  Ferro  de  Pedro  2"  30:0(164125 

CaiT«*t<«  deste  material .  7264000 

II. 703  jnsetiles  ou  dormentes  de  madeiras  for- 

m.‘ndo«  pelo  Arsenal  da  Côríe  u  1*910 
preço  «la  Ksf  rada  de  Ferro  de  peilro  2*  .  22:1074330 

Pelo  a-liantamenlo  de  15  «lias  «le  vencimento* 

a  o  operário*  ns«enta«l<>res  «le  trilhos  .  .  .  1034110(1 

l)es|X'xas  f««itas  pelas  offícina»  «!«•  machinas  «• 

construoçSes  nuvncs  da  ilha  do  Cerrito  .  .  t 1:6004812 


225:9734107 

Eis  o  que  custou  a«>  estado  a  cvnstrreatfân  </««  tua  csquailru 
rnenuraruda  no  posto  de  honra  que  eonquiatára  :  Eis  o  que 
despendi  pana  (soipar  ao  pai/,  o  vexame  de  ver  <«s  seus  navios 
voltarem  ao  seu  antigo  ancoradouro  ! 

K  note-se  que  nquella  quantia  representa,  em  sua  maior 
parle,  o  preço  do  muleriul  que.  vendido  rum  o  depnna  iienlo 
de  50  •U.  |««hI«*  realizar  mais  «le  100:0004,  o  que  reduziria  a 
duspeza  «•««m  a  «>slra«la  a  pouco  mais  «l«  120:0004000. 

E  aoK-se  aiinlu  que  a.pieJIes  trilhos,  depois  dc  servirem 
na  estrada  do  Chaco,  foram  já  empregado*  cm  diversas  «miras 
linhas  para  o  serviço  «lo  exercito.  Ounntas  centenas  de  contos 
terão  elle»  poupado  a««  Estado  em  transporte  de  genero»,  mu¬ 
nições.  ele.  ? 

Para  reconhecer- *o  que  a  estrada  «le  ferro  «l««  Cliaco 
poupou  centenas  <!«•  eontos  a*>  Thesouro,  basta  attendei*  paru 
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Houve  quom  sustentasse  que  n  passagem  iex-sc-ia  ef- 
focliiado,  logo  cm  seguida  A  do  v, nrupati,  si  a  nossa  esquadra 
tivesse  por  odhimandanle  um  Farragut  ou  um  Porler. 

Ao»  que  assim  pensam  perguntarei  autos  de  tudo  —  si  os 
10  cnconraçados  que  tinlia  sob  sua»  ordens  o  almirante  bra¬ 
sileiro,  defeituosos  quasi  lodos,  arruinado»  por  grande  nu- 


o  importante  parecer  que  se  segue,  formulado  polo  dislincto 
capitao  de  fragata  II.  A.  Bnpljsla,  diroclor  d'urtHtiariu,  no 
Arsenal  de  Marinha  desla  COrte: 

«  A  dlvisfio  da  esquadra  que  forçou  Curupaiti  com  o  fim 
tle  bater  e  bombanlear  .as  fortificações  e  recinto  de  Humaitá 
compunha-se  do  des  navio»  oncou  ruçados,  duas  chata»  (*  uni 
pequeno  aviso  a  vapor:  depui»  reuniu-so-lhe  mais  Ires  mo¬ 
nitores.  ao  lodo  I r»  navio»  com  i.UOO  praça»  da  guarnição  o 
oo  boccas  de  fe««.  de  grossof  calibre,  moihIo  de  alma  lisa  26 
peça»  de  rulibre  68  c  2  morleiros.de  10  pn| legada*,  e  dc  alma 
raiada  II  peça-  dc  150  e.  1 2o  e  Ui  de  70. 

Tomando  um  termo  médio  exagerado,  a  quantidade  de 
bombas  que  cada  navio  púde.  conter  nos  respectivo»  jiaioes. 
nfto  exoe.le  a,  100  por  bocra  dc  fogo,  com  a  polvora  oorrespon- 
denie  parti  as  cargas  do  pnijeeçilo .  Tem  pois  rada  navio  sd- 
mente  a  quantidade  ncccssaria  dc  bomba»  para  sc  bater  por 
10  horas,  disparando  cada  peça  10  tiro»  por  hora.  E»ta  quan¬ 
tidade  de  bomba»,  mais  que  sníficienlo  quando  os  navio»  são 
destinado»  aos  cumbale»  navae»  de  esquadra  contra  enquadra, 
d  multo  insignificante  para  os  casos  excopcionaes.  como  o  de 
que  sc  tracta. 

Km  prova  disto  bastará  lembrar  que  no  bombardeamento 
do  dia  li»  de  Fevereiro,  contra  as  baterias  de  llumailá.  parn 
proteger  a  memorável  passagem  ria  divisão  sob  o  cominando 
do  chefe  Delphim,  fiíernm-se  parn  cima  de  1.000  tiros  em 
poucd  mais  de  3  horas,  sendo  apenas  21  as  boccas  dc  fogo 
guarnecidas,  tocando  portanto  a  cada  unia  13  disparos  por 
hora . 

Para  que  o  bombardeamento  da  esquadra  fosse  vordtfdei- 
ramente  efficaz,  tinlia  necessarinmenlo  de  *er  feito  durante 
muitos  dia»  e  quasi  sem  interrupção.  si  não  por  todos  o» 
navios  que  se  achavam  acima  de  Otinipniti.  ao  menos  petos 
navios  da  vanguarda,  cuju  numero  nunca  foi  inferior  a  quatro, 
montando  englnbadamcntc  20  bofccas  de  fogo  dc  grosso  ca¬ 
libre.  sendo  destas  pelo  menos  12  empregadas  constantomentc 
cm  hostilizar  o  inimigo. 

Suppoiulo  que  cada  peça  fizesse  2  disparos  por  hora,  o 
que  é  na  realidade  insignificantissinio,  as  12  peças  lançariam 
576  bombas  em  21  horas,  e  como  a  totalidade  dos  navios  en- 
rouraçado»  nãd  podia  conter  mais  dc  S.iíOo  bomba»,  segue-se 
que  em  menos  de  i>  dias,  estariam  impossibilitado»  do  aggrcdir 
u  inimigo,  si  jKir  ventura  não  »e  remei  l  esse  diariamente  do* 
deposito»  a  quantidade  dos  nrojccleis  despendidos.  A  labella 
n.  I  mostra  não  »d  a  quantidade  e  pezo  das  bombas  que  seria 
necessário  remetter  diariamonle  dos  deposites,  como  lambeni 
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mero  ilo  combale»,  tripulados  por  inexperiente  maruja;  se 
oses  lu  navios,  que  não  contavam  sinfio  com  as  suas  pequenas 
guarnições,  podem  comparar-se  á  forte  o  numerosa  esquadra 
de  Farragut.  composta  de  35  vasos,  montando  200  boccas  de 
fogo  de  grosso  calibre,  tripulada  por  veHios  marinheiros,  ro- 
f orçada  por  5.000  homens  do  desembarque,  o  apoiada  em  uma 
verdadeira  frota  de  transportes  ? 


d  pero  dn  polvora  para  cargas  do  projoeção,  na  liypothese  do 
so  despender  sómente  576  bombas  em  24  horas,  o  que  sc  devo 
considerar  como  um  minimmn. 


Tabellu  u.  l 


r 


CAI. IBS  F.  DAS 
BOMBAS 

QUANTIDADE  A 
REMETTER  DIA¬ 
RIAMENTE 

dos  depósitos 

PEZO  DAS  BOMBAS 
CARREGADAS 
COM  AS  COMPE¬ 
TENTES  /CAIXAS 

PEZO  DA 
POLVORA  PARA 
CARGAS 

DE  PROJECÇAo 

150  c  120 

144 

30880  Ibs. 

2160  lbs. 

144 

106.56 

1224 

192 

10176 

1920 

10  p. 

96 

9600 

480 

51:312  lbs. 

5:784  lbs. 

\  tabellu  supra  responde  ao  1*  quesito,  com  reícronoia 
a  quantidade  o  pezo  dos  projectais  e  polvora 

,  p'“  d?"  vm  ,  mo  i’™««  calculo  cm 

4 . H(H»  libra»,  a  razao  de  3  libras  yur  praça. 

V  quantidade  do  cumbiitdiv.wiecrssario  ao  consumo  da 
esquadra  avançada  nfio  so  póde  computar  ern  menos  de  21  to- 
notadas  .liarias  ,1.*  70  nrr.  cada  uma,  ainda  mesmo  que  só- 
mente  um  dos  navios  da  vunguardH  o  o  navio  do  ordens,  con¬ 
servassem  os  fogos  puchados,  afim  de  estarem  promptos  pani 
qualquer  emergenoia.  e  os  restantes  com  oh  fogo»  abalado». 

Itesumindo  o  que  fica  dfeto,  temos: 


l*ezo  .la<  Ijomha-i  a  rometlor  diariamente 

dos  depósitos . 

l’e/o  da  polvora.  a  remotler  diariamente!  ! 
Pr*"  .In*  viveres,  u  remelter  diariamente.  . 
I'tttu  do  eombuslivel,  a  remelter  diariamente 


51,312  l.ibrus 
5.78»  > 

1.800  > 
53.760  > 


Poio  total .  1 15,056  > 

)  i  3.01 1  arrobas  e  8  libras. 

Km  estradas  regulares  -•  un  lerronus  resistentes  osU 
calculado  que  sao  prensas  4  mulas  para  conduzir  um  carro, 
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Knrragul.  depois  de  l  iliu*  de  fogo  nfm  interrompido  aõbre 
ni  fortificações  de  .Yen»  Orleana.  investiu  com  5  corvetas  o 
!'  eneournçado*  contra  as  correntes  ipje  fechava rn  d  Mississipi, 
quebruu-us.  <•  passou  ahsm. 

Passou  -  pelo  caminho  que  lhe  abriu  ■»  embate  tremendo 
de  t  i  navios  |  Quantos  poderia  "  visconde  de  Inhaúma  arre¬ 
messar  rfimuHutieamento  sõbre  as  correntes,  que  fechavam  o 
estreito  rimai  de  IlumaiUi  ? 

K.  acaso,  as  destemidas  esquadra*  americaiuis  nunca  re¬ 


caia  carga  nüo  exceda  a  2.33o  libras,  andando  os  antmnc*  a 
ra/âo  de  í  milhas  em  l  hora  e  30  minutos.  <*  milha*  em  4  liorat» 
e  KJ  milhas  em  lo  horas.  No  Chaco  porem  é  t ul  n  qualidade 
do  terreno,  que  essa  carga  seria  excessiva  para  í  animnes. 
ainda  mesmo  com  bom  tempo,  e  contando-se  com  um»  estrada 
coiivenienleiucntc  nivelada;  em  tempo  de  chuva  ••  Irajorto 
em  carros  pesados  por  sinulhante  terreno.  lorna-so  quasi  irn- 
pract  icavel . 

Al  tendei  i^i  pois  a*  eucnnstuueias  jm*  ficam  expostas,  as 
fortes  dimensões  e  pezo  dos  curros  destinado*  ao  transporte 
de  projecteis  de  groaso  calibre,  de.  nAubuativei.  ele.,  etc.,  á  dis- 
tanciii  a  percorrer,  que.  segundo  informações  de  pessoa  com¬ 
petente,  era  de  13  milhas  ida  e  volta  .  nftu  se  deve  conta* 
com  mais  de  1.600  Hhras  de  pezo  paru  carro  purhado  por 
i  unimnes,  nem  eom  mais  de  umn  viagem  durante  o  dm. 
Calculando  com  estes  dados,  que  mula  tem  de  exagerados, 
aeliar-se-á  que  pura  transportar  dmriamente.  por  uma  estrada 
de  carro  im  Chaco,  o  material  indi«i»en*a\e|  ao  consumo  da 
esquadra  encuuraçada  seriam  neccasarias  73  carretai*  e  343 
mula*.  incluindo  as  carreias  e  mulas  de  sohresalenle.  pu  i 
substituir  a*  que  se  inutilizassem,  afim  de  quenão  houvesse 
interrupção  «>o  *erviço.  na  pmfMirÇflo  de  3  '!<  d’aquellas  o  de 
21)  rA  destas.  Kulretanto  que  por  \  ia  ferrou,  n  mesma  qua.i- 
I idade  de  material  e  ainda  mais  si  fo*se  mister,  podia  wr 
I transportada  com  grande  facilidade,  sem  interrupção  alguma 
e  em  menos  da  metade  do  lempo.  em  oito  carros,  empregandn- 
SC  n  este  serviço  23  animaes  no  máximo.  Acresce  ainda  que 
peta  est rada  de  ferro  se  poderia  transportar  com  íacilidad. 
artilharia  do  maior  calibre  empregado  na  esquadra,  o  que 
sõiiiente  «e  conseguiria  com  summo  trabalho,  grande  despeza 
e  perda  de  tempo  por  uma  estrada  de  carro,  atlendeiido  a  que 
seria  preciso  construir  carros  espenaes.  e  em  muitos  lu¬ 
gares  calçar  com  laboadn  grosso  o  terreno  para  impedir  «im¬ 
as  rodas  dos  carros  se  enterrassem. 

Sen  indo-me  ainda  do*  lados  fornecidos  por  pessoa  au- 
tarixada.  a  despeza  mensal  com  as  forragens  para  ..  sustento 
dos  3  43  animnes  necessários  ao  Irafego  da  estrada  de  carro 
veria  de  2(5:385*600.  valor  estimado  de  517.5  fardos  de  alfafa 
n  :MV(!0(Ki  .<  tardo,  e  «te  010.3  sacos  de  milho  a  12*000  n  sarro. 
Kirpianlo  .pie  a  despeza  mensal  com  o  sustento  dds  -o  aní- 
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ciiaram  «liaiiti*.  «lo  obstáculos  similhantc*.  nem  reconheceram 
impossivel  supera-los  ? 

<i  proprio  Farragul.  dopuis  «lo  brilhante  feito  u  que  alludi, 
recuou  ante  as  fortificações  dc  /’«»•/  Ihulxo n,  ••  como  elle 
recuaram  lambem  Dupdnt  «•  outros  marinheiros  i Ilustres,  que 
immorlaliznram  seus  nomes  nn  gigantesca  lueta  americana. 
Km  mui  marcha  sôbre  JUchmond  «pieria  o  general  Mac- 
Clciiuu  apoderur-sç  da  navegação  «lu  Yurk-ttiver;  não  poude 


maes  «Ia  estrada  de  feiro  «orin  sómcnle  «le  l:9ll$600,  custo 
•  lo  37..'»  fardos  de  alfafa  e  de  46,8  sarros  de  milho.  Assim  pois, 
«dmenle  ik»  artigo'  —  forragens  u  eslmla  de  ferro  erouomí- 
zuriii  u«i  puiz.  mcjixalmenlc.  a  qountiu  de  2 i : Í7OÍOO0. 

A  labella  seguinte  «lá  um  resumo  «la  despeza  que  seria 
necessário  fazer-se  na  compra  d«*  animaes  e  material,  tanto 
para  montar  as  duas  estradas,  como  para  sua  conservação  e  sus¬ 
tento  do»  animaes  durante  6  mezes. 

n.  V3 

- * - 

ESTRADA  DE  FERRO 


ESPEancAçAo 

PREÇO 

25  Mulas . a 

10  Mulas  (compradas  durante  os  6 

551000 

1 : 375*000 

mezes  para  substituir  as  que  sc 
inutilizassem) . 

55USOOO 

8  Carros . a 

400*000 

2  Carros  de  sobresalcntc  .... 

800*000 

225  Fardos  dc  alfafa  (forragens  para  25) 
280,8  Saccos  dc  milho  (mulas  cm  6  mezes) 

8:100*000 

3:369*600 

17:394 *G00 

OBSERVAÇÕES 

As  mulas  para  substituir  as  que  sc  inutilizarem  são  na  razão  dc 
4üVo  cm  6  rnezes  c  os  carros  na  dc  25"'...  Os  trilhos  dc  íerro  po¬ 
dendo-se  aproveitar  como  trilhos  novos  cm  qualquer  lugar  não  se 
deve  considerar  como  material  despendido. 

ítesta  agora  •««'uiicnl*»  considerar  o  (tcssoul,  que  «‘Xisiriam 
uma  e  oiilra  estrada. 

O  numero  il«  coudiictores  in*resiarios  ao  trafeg»  uma 
estrada  deve  ser  pimporcional  ã  quantidade  de  carros  em- 

m*  -w 
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consegui -lo,  e  eis  »  que  a  lai  respeito  escreveu  RoussilloD — 
( Puistance  inarime  des  Etats  V nis  —  fl.  259). 

«...  A  marinha  achando  a  emboccadura  do  York  defen¬ 
dida  por  formidáveis  baterias,  declarou,  que  ella  não  podia 
forçar  a  passagem.* 


pregados  n'olia:  sendo  75  os  carros  da  estrada  commum  e  só¬ 
mente  8  os  da  estrada  dc  ferro,  os  eonduetores  do  vem  ser 
como  75  para  8. 

Quanto  á  fôrça  necessária  paru  guardar  o  comboio,  « 
fóra  do  duvida  que  o  da  primeira  estrada  requereria  maior 
numero  de  praea»,  nâo  só  pór  ser  mais  numeroso,  como  lam¬ 
bem  por  ser  mais  morosa  a  viagem. 

ifteuapitulando  ludò  o  que  fica  diclo,  vê-so  que  a  estrada 
de  ferro  apresentaria  as  vantagens  seguintes: 

I".  Rapidez,  facilidade  e  regularidade  nos  fornecimentos 
edm  qualquer  tempo. 

2*.  Distrahir  do  serviço  propriamente  de  guerra  muito 
menor  numero  de  praças. 

3*.  Transportar  artilharia  do  mais  grosso  calibre  sem  a 
menor  difficuídado  e  demora.  . 

■i".  Não  estar  o  material  de  guerra  tão  sujeito  a  es¬ 
tragar-se  co|p  os  solavancos  dos  carros. 

Estas  vantagens  são  de  tanta  importância,  que  ainda 
mesmo  A  custa  dos  maiores  sacrifícios  a  estrada  de  ferro 
deveria  ser  construída». 

Tal  foi  um  dos  maiores  esbanjamentos  arguidos  contra  o 
ministério  do  3  de  Agosto,  para  provar-«e  o  seu  neuhum  zelo 
pelos  dinheiros  públicos  1 


ESTRADA  DE  CARRO 

ESPECIFICAÇÃO 

PREÇO 

3»  Moto . a  55*000 

138  Mulas  (compradas  durante  os  6 
mezes  para  substituir  as  que  sc 

inutilizassem) . 

75  Carretas . a  500*000 

7  Carretas  de  sobrcsalentc  .  .  . 

3105  Fardos  de  alfafa(forragenspara345) 

3877,8  Saccos  de  milho  (mulas  cm  6  mezes) 

18:975$00U 

7: 590$07U 
37:500*000 
3:500*000 
111:780*000 
46:533*600 

225 : 878*600 

OBSERVAÇÕES 

As  mulas  para  substituir  as  que  se  inutilizarem  são  na  razáo  dc 
4o  */.  c  os  carros  na  dc  10  •/•  cm  6  mexes.  As  carretas  são  dc  ura 
preço  mais  elevado  do  que  os  trucks  ou  carros  dc  carga  empre¬ 
gados  nas  estradas  de  ferro  servidas  por  animaes. 
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E  a  II.  1*112. . .  cEllcs  tinham  acabado  do  fechar  o  rio 
com  enbarcaçòes  presa*  por  correntes  e  por  estacadas  pre¬ 
cedida*  de  torpedos  submergidos.» 

<  O  rotnmodore  Foot  Julgando  a  passagem  insuperável. . .» 

A  fl.  301...  «A  28  dc  Junho,  n  esquadra  federal 
composta  de  canhoneiras  eucouraçadas  o  do  bombardeiras, 
altacou  Wiksburg  c  não  conseguiu  forçar  a  passagem.» 

A  fl.  304...  «Uma  forte  esquadrilha,  composta  do 
navios  encouraçado»,  desceu  dc  Richmond  para  vir  dcsliuii  os 
estabelecimentos  do  Citv  Point,  mas  embaraçada  pelas  esta¬ 
cadas  do#  fed ornes,  não  poude  nem  rompcl-as,  nem  tmspo-las. 

Este#  exemplos,  que  poderia  multiplicar,  provam  que  para 
as  esquadras  encouraçadas  lambem  ba  impossíveis,  mesmo 
quandg  tripuladas  por  marinheiros  americanos. 

Bem  procedeu,  pois,  o  visconde  de  inhaúma,  aguardando 
occasião  asada  paru  realizar  a  passagem . 

A  marinha  brasileira  hão  precisava  dar  pruras  de  valor; 
os  bravos  de  Riachuclo  o  Curupaiti,  já  se  Unham  revelado 
dignos  herdeiro#  dos  que  defenderam  a  fragata  imperatriz, 
uu  porto  de  Montevidéo,  demonstrando  em  mais  do  uma  oc- 
casiâo  que  delles  #e  póde  dizer,  como  das  tripulações  de 
Farragut  e  Portor: 

«  ,Yon  iron  thipt,  but  irou  hearths!» 

Po  que  precede  seguem-se  evidentemente  estas  con¬ 
clusões  : 

Si  o  visconde  de  Inhaúma  julgou  difficil  e  temerário  o 
forçaincntü  da  passagem  e  Humaitá,  quando  forçou  a  d« 
Curupaiti,  não  o  declarou  impossível,  tendo  apenas  aguardado 
ocoasiio  própria  para  realiza-lo. 

Si  á  opinião  do  general  Mitre  oppoz  elle  a  resistência 
tcchnicu.  estava  promptú  para  tentar  a  operação,  logo  que 
para  isso  recebesse  ordem. 

Ma»,  dir-se-á,  o»  factos  vieram  justificar  a  opinião  do 
general  em  ebefe. 

A  isto  responderei  lemiiuanlemenie, —  uão. 

Por  que,  em  Fevereiro  a  enchente  inutilizara  as  cadeias 
to  maior  obstáculo  na  opinião  do  vlcc-almirun(o),  deixando 
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aôbro  i;Ilu'  fundo  bastante  para  quo  passassem  o~  envou- 
ruçados. 

Por  quo.  em  Fevereiro  já  nccupavamo*  Tagi,  e  por  Lanlo 
os  navios  collucados  acima  de  Uumaitá,  eucuntrariaru  uli  o 
ponto  de  apoio,  quo  lhes  era  indispensável. 


ii 

A  divisão  que  forçou  Uumaitá  compunha-**1  apenas  de  6 
oiicouraçados.  e  foi  commaududa  por  um  capitão  de  mar  e 
guerra  (12). 

0  visconde  de  Inhaúma  foi  censurado  por  não  ler  incum¬ 
bido  aquella  operação  a  unia  divisão  mais  numerosa,  o  por 
não  fe-la  dirigido  em  pessôa. 


!•.'  Coioproruelli-nif  a  provar  que  Elitce  Jtáclus  é  láo 
infeliz  **m  sua»  prophecias  como  na  exposição  dos  fados. 
Apreciem  os  leitores  como  elle  descreve  a  passagem  de 
Uumaitá : 

«...  X»  tres  horas  da  madrugada  de  19  de  Fevereiro  d«* 
!Sii8  toda  a  esquadra  abria  o  Togo  sòbre  a  praça,  no  passo 
que  a-  huleria»  avançadas,  de  Tutu  ti,  Tuiucué  e  8,  Solano. 
qu  •  fecham  Uumaitá  em  um  vasto  semi-circulo,  rompiam 
. . I la  um  terrível  bombardeio. 

\< •  mesmo  tempo,  a  esquadrilha  do  passagem  dirigida 
pelo  piloto  basco  Klchbame  dobrava  a  ponta  sAbre  que  s>- 
ergue  o  primeiro  reduetõ  paraguaio,  e  penetrava  na  terrível 
rui  va,  hirtando  contra  a  corrente  do  rio. 

Os  defensores  de  Uumaitá  ouvem  o  ruído  do  vapor,  o 
surdo  gemer  das  machina»,  e  o  quebrar  das  aguas,  mas  só 
ao  acaso  podem  atirar  sôbre  aquella»  fôrmas  indecisas,  que 
se  confundem  com  a  bruma.  Entretanto,  quando  os  navios 
enfrentam  com  a  bateria'  de  Londres,  no  lograr  onde  o  rio 
toma  repentinamente  u  direcção  do  Norte,  o  onde  u  grande 
f.ub-a  de  ferro  ex  tende-se  de  margem  a  margem,  a  esquadra 
demora  a  »un  marcha,  v  a  maior  parte  dos  projectis  lançados 
de  Uumaitá  at tingem  em  cheio  ás  couraças.  O  Tamandaré, 
i|ii<*  recebe  mais  de  ÍQO  hala»,  já  não  póde  avançar,  sua  rna- 
rliinn  já  não  fiiijrriona,  <•  a  pesada  massa,  desgovernando, 
desce  com  a  correnteza,  ao  longo  das  baterias  que  guarnecem 
a  praia,  na  distancia  de  quasi  dous  kilometros;  dou*  outros 
navios,  egnalmoiite  inutilizados,  lambem  não  podem  transpAr 
a  rodea.  Só  os  dou-  encouraçado»  fíahia  e  Barroso,  rebocando 
os  monitores  AtaoOa»  e  Rio  Grande,  conseguem  investir  o  ter- 
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Esírovorido-mç  n  9  do  Mares  dizia-me  elle: 

«Este  serviço  importante  (a  paragem)  fez-se  com  0 
navio*,  que  é  o  que  live  sempre  em  vfRln. 

« E»te  numero  ó  sufficiente,  como  diz  o  chcíc  Dolphitn. 
pura  o  serviço  que  liu  a  desempenhar,  no  ponto  que  a  3*  di¬ 
visão  orcupa. 

<0  numero  de  navios  que  ficou  3baixo  de  Humnild  não 
••  superior  para  as  necessidades,  e  a  abordagem  de  2  do  cor- 
renlo  provou-o  exuberanteinenle.» 

«Seis  navios  acima  de  Humaitá  são  providos  muifo  diffi- 
cilmente  de  combustível  c  projecteis;  a  prslctica  o  está  de¬ 
monstrando;  para  maior  numero  cresceriam  as  difficuldades 
p  ro  porei  onal  men  I  e .  > 

E  com  effeito.  o  fornecimento  de  projecteis  e  combustviel 
a  um  maior  numero  de  navios  seria  uma  grande  difficuldade. 

o  exercito  mu»  dispunha  de  artilharia  de  70.  120  e  150 
como  a  divisão  avançada;  não  podia,  pois,  mmislrar-flho  pro¬ 
jeeteis  desses  calibres.  • 

O  exercito  não  consome  carvão  de  pedra  em  seus  acam¬ 
pamentos;  nSo  podia,  pois.  fornecer  lambem  esse  indispen¬ 
sável  alimento  das  marhinas  de  vapor. 

Era  preciso  tudo  levar,  em  carretas,  desde  o  Paxsn  na 
Puiria  ató  o  Ta/ji.  quasi  15  léguas,  empregar  conf  inuamento 
uma  grande  fOrça  para  escoltar  os  comboios,  correr  o  risco 
das  explnsfles.  das  avarias,  etc. 

E  luctavn-se  com  um  outro  embaraço,  —  a  falta  de  car¬ 
retas. 

A  divisão  consome  diariamente  cerca  de  tn  toneladas 
de  combnstivel. 

Uma  carreta  puxada  por  1  animae*  pódc  conduzir  o  peso 
de  2.350  libras,  ou  pouco  mais  de  uma  tonelada. 


rivcl  rol  ovei  lo,  e  passar  além  das  ultimas  baterias  da  em- 
! moradora  do  Arruyo  Hnntio. 

Com  igual  felicidade  passam  debaixo  dos  fogos  de  Timhá 
ou  Xoro  H slnbelic i m iento,  na  margem  direita  do  Parnavai.  e 
avistam  logo  a  bandeira  brasileira,  que  tremula  sAbre  ...  hn. 
luarles  de  Tnyi. . .  > 

JV*P°i#  disto  só  resta  exclamar:  et  voilÀ  comme  on  ficrit 
Chutoirr  ! 


030  nivim  do  mamoTO  histoiuoo 

Eram,  portanto,  necessários  16  carros  e  64  animaes  «ó 
para  o  transporte  do  combustível  Indispensável  pafa  um 
dia  (13). 

Nem  se  diga  que  a  lenha  poderia  substituir  o  earvfio. 
Está  reconhecido  «pie  a  guarnição  do  um  vapor,  empregada 
por  espaço  de  8  horas  successivas  no  cúrio  do  lenha,  obtem 
n  suffleiente  para  o  que  se  gasta  ein  duas  horas. 

Essa  lenha  verde  (que  nüo  levanta  vapor  sem  mistu- 
rar-se-lhe  algum  carvfio),  para  ser  m-rommodndn,  obstruiria 
romplet amente  o  cnnvez,  atravancando  a  artilharia. 

Seria  preciso  ir  corta-la  nas  margens  occupadas  pelo 
inimigo,  com  grave  risco,  e  conibatondo-se  muitas  vezos. 

Nem  era  possível  distrahir  diarlamant©  as  gunrnlçíVes 
para  tal  serviço,  nem  olin*  tinham  forças  pliysloaa  para  re¬ 
sistirem  n  trnhalhos  tio  penosos  o  aturados. 

Por  outro  lado.  o  v ice -«1 mirante  achava-se  entro  duas 
fortalezas  inimigas,  que  devia  bombardear  constanteinontc; 
tinlm  de  pol.f  iar  toda  a  extensão  do  rio,  comprchondida  entre 
ellas.  de  defender  nossos  deposito»  de  Porto  Quid  e  Porto 
Hlitinrin,  o  de  proteger  a  írtrça  acampada  no  Chaco,  a  es¬ 
trada  de  ferro,  etc. 

Kra  indispensnvel  também  quo  conservasse  um  ou  dous 
vaso*  disponíveis  para  aoccorrcr  a  qualquer  dos  nutro»  quo 
frtsse  atacado  em  seu  posto,  sem  desguarnecer  os  ponto»  Im¬ 
portantes  que  estava  guardando. 

Ora,  para  tudo  Isto  ninguém  dirá  quo  fossem  demais  7 
navios. 

Vrt-se.  pots.  que  raSOea  ponderosas  oppunham-se  n  que 
maior  frtsse  o  numero  de  encou caçados,  destinados  para  for¬ 
çarem  a  passagem. 

E  demais  para  quo  maior  numero,  quando  so  dizia  quo 
um  »<í  oncouraçado  acima  de  Humnitd  prtria  lermo  ii  guorra  7 

Considerarei  ainda  a  queslüo  sob  outra  face. 

O  vicc-almirante  nfio  podia  dispensar  para  aquolle  fim 
outros  navios,  nir-m  dos  quo  formaram  a  divisão  avançada. 


(13)  O  custo  do  uma  tonelada  de.  rarvftn  posta  no  Tnov 
ern  L’00í,  o  quo  elevava  a  despesa  da  dfvlsfio  avançada,  só 
neslo  genero,  a  3:200$  por  dia. 
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Forçada  a  passagem  polos  cncouraçados:  Bahia,  Barroso, 
Tamandaré,  Alayôas,  Pará  o  Bio  Grande;  ficaram  sob  suas 
ordens  anta,  isto  é.  —  Brasil,  Uma  Barrou,  Silvado,  Colombo, 
Cabral,  llrrval  o  JJuris  r  Barras, 

O#  4  ultimns  *üo  defeituosos,  sua  couraça  ó  pouco  es¬ 
posa.  a  nflo  lhes  rcvealo  todo  o  costado.  Seria  deatina-loa  a 
uma  perda  quasl  hífallivel.  ordenar  que  forçassem  bateria* 
como  as  do  IlurnaiUi  o  Timbó. 

ftesfavam  3;  mas  n  Brasil  que  cala  1 1  pós.  n  Uma  Barros 
12  p  o  Silvado  í)  *4.  oram  absolutamente  iinpntprlns  para  forçar 
um  canal,  obstruído  por  navios  a  pique  e  por  correntes, 
cujo  selo.  apcr.ar  da  enchente,  jamais  jroderia  nffereoer-Ihe.s 
profundidade  suffieienfe, 

Pnssnrei  ao  outro  ponto. 

Desde  que  naquella  nporaçüo  se  empenhava  sdmenle  uma 
parle  das  fftrças  sob  seu  commando,  cra  a  um  official  menos 
graduado,  ntlo  ao  vice-almiranle  que  cabia  dydgi-la. 

O  commandante  em  chefe  subdivida  o  rommanda  de  suas 
fdrças  por  aquclles  de  seus  officiaes.  que  reputa  mais  ca¬ 
pazes  de  executarem  seus  planos,  sejam  embora  seus  parentes. 

Dando  n  seu  genro  o  commando  da  divisflo  avançada  (alé 
nisto  enxergou-se  motivo  de  censura  !)  procedeu  com  todo 
o  acerto,  como  a  experiencia  demonstrou. 

Nem  ha  no  Império,  ou  em  parta  alguma  do  mundo, 
lei  ou  preceito  que  declare  incompatível  o  genro  de  um 
commandante  em  chefe  para  commnndnr  uma  divisfio. 

Hem  proxirnns  parentes  do  primeiro  cabo  de  guerra  de*le 
seeuln.  eram  neauharnais.  Mural  e  Leolerc.  mas  nem  por 
isso  drixaram  de  commandaV  os  exércitos  da  França. 

Um  Jnmal  desta  Cflrte  Insinuou  que  o  visconde  de 
Jnhartma  nfto  forçára  a  passagem  por...  medo! 

Medo !  E  a  quem  se  n  attrlbue  ?  !  Ao  2*  tenente  que  cm 
commandou  a  bateria  S.  Rita  nn  heroica  defesa  da 
Colonia  do  Sarrammta;  ao  2*  tenente  commandante  do  escaler, 
que  por  e*sa  mesma  oecaslfio  atravessou  Impávido  por  entre 
a  esquadra  de  Rrown,  e  foi  bnspar  soccorro  para  a  praça  re¬ 
duzida  &  ultima  extremidade  I 
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Ao  capitfio  tenente  que  no  porto  da  Bali  ia  foi,  pilo  s*ó. 
atra  voz  do  fogo  dc  todo»  o»  forte»,  aprisionar  o  navio  pxtran- 
peiro  que  violára  o  bloqueio,  o  lrouxe-0  a  reboque,  aos  hurralt» 
do  marinheiro»  inglezes,  francezes  c  americanos,  que  tre¬ 
pados  ás  vergas  victoriavam  esse  aelo  de  arrojada  bravura  ! 

Ao  viro-almirante  quo  em  15  de  Agosto  de  1867  arvorou 
seu  pavilhão  no  navio  testa  de  rolumna  e  arremelteu  contra 
baterias,  estacada*  e  torpedos;  ao  více-almirante,  enfim,  que 
no  proprio  dia  19  de  Fevereiro  metralhou  a  pequena  dis- 
tnncia  a  haleria  de  Landre»  para  auxiliar  a  passagem  dos 
seus  navios,  eollocando-se  no  ponto  mais  arriscado  ! 

Os  sacrificio*  que  leni  feito  o  visconde  de  Inhaúma  nfm 
seriam  completos,  si  o  poupasse  n  calutnnia  ! 

Ainda  bem  !  \  rnlumnin.  neste  paiz.  é  a  consagração  da 
lodo  n  nierilo  disüncln. 


ui 


c  Ilnis  mexes  depois  da  passagem  de  Curupnllt  conser¬ 
vou-se  a  esquadra  inactfva  nn  remanso  do  porto  F.Usivrin. 
ronlenl ando-se  com  um  ttombnnlein  sem  resultado,* 

•  <  A-  tripulações  do  UngA  e  Befterffte  nccuparam  aquella 

fortaleza  já  deserta:  entrelanlo  o  almirante  engrandecera  dias 
anles  a  passagem  desses  dou*  navio»  por  aquelle  ponln. 
que  sú  linha  peros  de  nimifirn  coherlos  de  couro.* 

Taes  afio  as  proposições  que  passo  a  examinar, 

A  esquadra  encouraçada  nunca  se  conservou  no  rcmanta 
do  pnrlo  Klisinrw.  e  a  prova  que  horas  depni*  de  forçar 
Curu/MiUi  já  seus  canhões  rompiam  fogo  sAbre  llumnilá. 

R  para  reconhecer-se  que  nfio  foi  um  p.;riodn  de  inarli- 
riilmfa  o  lempo  que  nelln  se  conservou  entre  as  duas  forta¬ 
leza».  bn*ln  lembrar  que  constnnlcinenle  bombardeou  nqilelln 
praça . 

Os  fi  ou  7.000  homens  que,  segundo  divIaraçAes  de  pri- 
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•donelros  utlimamente  feito?,  perdeu  o  inimigo  dentro  do 
«eu*  muros  (II  .  hem  demonstram  que  esse  bombardeio  não 
foi  sern  rmultado . 

O?  eneouracados  foram  di«lribuidos  por  diverso?  pontos, 
de  aceúrdo  rom  ns  exigências  do  serviço.  Ao  passo  que  os 
da  vanguarda  ntirnvnn  «Abre  Uumaiti,  outros  hdatilizavam 
(uru imiti,  guardavam  porto  Quiri  e  porto  ECziarii,  prote¬ 
giam  as  roinmuniraçócs  peto  Chaco,  e  policiavam  o  rio  na 
cxtonsio  que  medeia  entre  as  duas  fortalezas. 

K  não  era  srt  o  serviço  de  bordo  que  pesava  sAhre  as 
guarnições  dos  navios.  Parte  delta*  omipou-se  lambem  nas 
forlifirações  do  porto  Ktiziarh,  abertura  de  piradas  pelo  Chaco, 
e  na  constmrção  da  estrada  de  ferro. 

TikIo  tsto  importava  um  lidar  constante,  uma  vip  tnneia 
aclivíssima :  —  orio  e  remanso  nfio  encontraram  alli  officiaes 
e  marinhagem. 

Agora,  si  e«fes  serviço?  foram  ou  não  do  subida  impor¬ 
tância.  digam  o  abandono  de  Curupaiti  pelo  inimigo,  o  of fe¬ 
ri  ivo  ranhonheio  «Abre  Jlumaitã,  que  permiti  iu  ao  exerrilo 
approvimar  suas  linhas  de  eirrumvnllaçfln.  a  oreupação  da 
península  do  Chaco,  onde  acharam  sepuUtira  miltiares  de  Pa¬ 
raguaios.  e  resolveu-se  a  nos*o  favor  o  mais  diffiri!  problema 
de«ta  campanha  —  a  posse  de  Humaitá. 

Incontestavelmente,  taes  resultados  não  se  conseguiriam, 
pe|o  menos  Ião  ct'do.  si  a  esquadra  enconraçnda  houvesse 
regressado  pelo  caminho,  que  Ião  gloriosnmenle  abrira  a 
1"  de  \ gosto  de  IftfiT. 

E  de  mais.  que  movimentos  emprehendeu  a  esse  tempo  o 
everrilo.  dependentes  da  coadjuvarão  da  esquadra  ? 

Devería  elta  ir  correr  aventuras  rin  acima,  abandonando 
o  exercito,  que  a  seu  bordo  encontraria  um  ultimo  refuaio, 
e  deixando  a  parle  romprdiendida  entre  ns  duas  fortalezas 
guarnecida  por  navio*  de  madeira,  que  uma  sri  peça  de  :i2. 
orrnltn  e  l»em  manejada  em  terra,  aniquilaria  pouco  a  pnuro  ? 


Mi>  Vide  Jornal  tfa  CotnmcTcin  de  HO  de  Outubro  deste 

anno. 
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Assim  parecem  pensar  os  que  aeousüm  a  esquadra  de 
iu/irtividade  no  porto  Eliziario  I 

Quanto  A  segunda  parle  dn  censura,  cila  poeca  antes  do 
tndo  por  uma  incxaeUdfio.  O  vlee-almlrante  não  ençnmdetcu 
a  passagem  .lo  J/ogé  o  do  Bcbrribe  por  Curupaiti.  Na  parlo 
nffirial  que  abaixo  transcrevo.  nfio  so  encontra  mais  do  mie 
o  justo  elogio  que  merpcem  oh  officíaes  qno  executaram 
aqunlla  operação,  na  qual  mostraram  Indubitável  mento  pe¬ 
rícia  o  valor. 

«Cominando  em  chefe  da  forcn  naval  do  Brasil  em  opc- 
raçfícs  contra  o  Governo  do  Paraguai.  Bordo  do  vapor  Brasil, 
no  porto  Eliziario,  4  do  Marco  de  1808. 

«lllrn.  o  Exm.  Rr.  —  Logo  que  a  3*  divisfto  desla  es- 
qimdra  transpôz  o  flumaitá,  conheci  que  era  insnfficienU»  o 
numero  de  navios  da  2*  divislo,  que  ficava  para  guarnecer 
os  Ires  pontos  que  Unha  debaixo  do  sua  guarda. 

«  Mas  os  pontos  de  Curuzú,  Carito,  Poiso  da  Patria,  Cor- 
rientes  o  t1*Alto  Paraná,  exigiam  também  fdrça,  e  nfio  mo 
parecia  prudente  desguarnece-lo*  tirundo-lhes  a  que  tinham. 

«O  as«alto.  porém,  que  o  inimigo  dou  á  parte  da  2*  di- 
viailo  que  80  acha  na  vanguarda.  BHsallo  para  elle  mallo- 
grado.  o  do  qual  salmo*  tio  esplend idamente  vencedores, 
confirmou  a  opíniSo  em  quo  ou  estava.  Era  preciso  refor¬ 
çar  a  vanguarda,  ter  na  retaguarda  uma  férça  que  impu¬ 
sesse  silencio  a  Curupaiti  e  assegurasse  nossos  fornecimentos: 
sustentar  um  ponto  médio  pelo  qual  *e  pudessem  commu- 
niear  a«  duas  fôrças  por  melo  de  signaes.  o  transitar,  sem  ser 
incommodado  polas  guardas,  que  o  inimigo  póde  conservar 
em  um  ou  outro  ponto  mais  elevado  de  sua  costa  ainda  não 
inundada  com  a  prodigiosa  enchente  do  rio,  —  o  pequeno 
transporto  Lyndoia,  que  conduz  diariamente  os  fornecimentos 
d  vanguarda. 

«Ordenei  pois  ao  commandante  da  2*  grande  divisfio  que 
na  madrugada  do  3  do  corrente  fizesse  forçar  o  passo  de 
Curupaiti  pelos  vapores  de  madeira  Slagé  e  Beberibe,  este 
com  mandado  pelo  capitão  tenente  Francisco  José  Goeího 
Nelto.  o  primeiro  pelo  capitão  de  fragata  Ignacio  Joaquim 
da  Fonseca,  e  umbos  debaixo  das  ordens  do  capitão  do  mar 
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e  guerra  Anlonio  Affonso  Lima.  nomeado  commandante  da 
2*  divisão.-» 

«A  passagem  effeetuou-so  mra  a  mais  decidida  felicidade, 
o  Beberibe  ficou  intacto  !  Tal  A  hoje  essa  grande  fortificaçfio, 
fluo  Mr.  ftáclus  diz,  na  Reriita  dog  Poiu  Mundos  do  15  de 
Dezembro  do  nnnn  passado.  *or  guarnecida  com  130  peças, 
que  impediriam  complrlamente  a  volta  da  esquadra  a  CuruxA, 
si  fosse  eti  obrigado  a  lenin-la  I » 

«ft  modo  porque  foi  effecluado  esse  serviço  consta  das 
participações  que  lenho  a  honra  do  apresentar  a  V.  F,x.  jtincias 
cm  proprio  original.' 

«Acho  dignos  de  consideração  do  GovernO  imperial,  e 
pomo  laos  os  reoommendo,  o  captllo  «lo  mar  o  guerra  An- 
lonío  Affonso  Lima.  o  capitão  de  fragata  Fonseca,  o  o  ca¬ 
pitão  toponie  Coelho  \e|(o,  e  hem  assim  todos  os  officiaes 
e  praças  de  que  estes  offioiaes  fazem  menção  nas  partes  que 
mo  enviaram. 

«  E’  esla  passagem  mais  um  neln  de  hraflira  e  periola, 
que  deve  merecer  A  esquadra  o  reconhecimento  do  pair:  nar¬ 
rando-o,  V.  Ex.  pormitla-smo  que  por  eile  me  congratule  cnm 
n  Governo  Imperial.» 

c  Para  substituir  o  ilagé  o  o  Beberíbe,  em  Cumz iJ.  mandei 
que  viessem  as  duas  canhoneiras  que  eslavam  no  Cerríto, 
e  no  Pátio  da  Palria.  No  Cerríto,  ficaram  a  Pamahiha,  que 
eslava  fazendo  algum  fabrico  afim  de  seguir  para  n  Côrle, 
e  para  o  Pa» ao  da  Palria  in\  a  Arntiunrl,  ou  oulrn  qualquer, 
logo  que  nquella  chegue  a  MnntrvidAo,  onde  se  lem  demo¬ 
rado.  por  motivos  que  me  nlo  foram  aluda  eommunicado*. 

«Deus  guarde  a  V.  F.x.  —  Illm.  ft  Exm.  Sr.  conselheiro 
dc.  Affonso  Celso  de  Assis  'Figueiredo  ministro  o  secretario 
de  estado  dos  ncgocios  da  marinha.  -Bardo  de  Inhaúma, 
commandante  em  chefe.» 

Tnnlo  n&o  se  enurandereu  o  feito,  que  a  própria  parto  de¬ 
clara  que  a  fortaleza  já  mio  era  o  formidável  baluarte,  que 
tantas  prrdns  nos  causou  a  22  dc  Septembrn  do  1866.  e  quo  um 
atino  depois  julgava-se  capaz  de  aniquilar  o«  encouraçados. 

Ertrctanto,  si  liem  que  decaJda  já  do  quo  nnies  frtrn.  não 
eram  pcfat  de  madeira  que  a  artilhavam. 
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Não  foi  certamenfe  com  poças  de  pdu  que  fez  fogo  gAbre 
o  fírh.-ribf'  e  o  quando  a  transpuzoram,  e  tio  qual  ao 

segundo  resultaram  avarias. 

Não  foi  com  ;>t*rns  tio  pdu  que  quasi  inoltou  a  pique  a 
Paruahibu  o  a  mesmo  fírhrrihe,  metralhando  n  porfo  Eti- 
zinrití  «•  os  dou*  navios  que  o  guarneciam. 

K  onde  existe  o  documento  official.  qual  o  loat-imunho 
digno  tio  fé.  quo  nf firmo  a  existência  tio  fingidas  poças  «lo 
nrfilliarirt.  ooborfas  ilo  couro'  ? 

Xfio  soi  quo  n  haja. 

Li.  verdade,  n  noticia  do  quo  em  rurupaiti  se  encon- 
traram  as  tae#  prenx  do  ;«/<>,  mas  li-n. ..  nos  mesmo?  Jomaos 
quo  (asilaram  Robles  cint  o  <>»  sois  vozes,  o  despacharam  ge¬ 
neral  tio  exercito  brasileiro  um  filho  do  boroioo  d.  Vonanolo 
Flores . 

.Si  fAra  licito  pAr  em  dúvida  n*  elevados  sentimenlos  dos 
que  procuram  ridicularizar  a  passagem  tias  duas  canlinneirns 
por  CurupaHf!  alludindo  As  peça*  de  pdii.  que  «e  «fiz  lerem 
sido  alli  encontradas  20  e  tantos  tlins  após.- — acreditar- se-  in 
que  conspiram  cctalra  n  felicidade  do*  que.  a  realizaram. 

Curupniti,  que  nos  houvera  custado  a  desl.ru  ição  do  en- 
rni  traçado  Rio  de  Janeiro  e  a  morte  tle  tantos  bravos:  que  a 
15  tle  Agosto  iniilns  avaria-  causou  ii  divisão  da  vanguarda  e 
arrancou  um  braço  «o  bravo  F.liziarin  Barbosa.  deveria  desta 
feila  causar-no<  ainda  maiores  males,  para  que  produzisse 
effeito  o  merecesse  economias  o  *eu  segundo  forçamento ! 

Seja  como  fAr:  quanto  n  mírn.  onlendo  que  mais  se  re¬ 
alça  a  operação  assim  e.xerulada,  mai*  se  recommenda.  desde 
que  não  foi  simplesmente  o  resultado  dn  arrojo  e  tio  valor, 
ma-  lambem  tia*  acertadas  drlorminaçôes  tia  inletligenria  o 
perícia  militar. 

Ha  mai<  merecimento  em  vencer  assim. 

IF.  nem  a  gloria  miSifar  «1  brilha  onde  o  sangue  »e  der- 
rnma  em  borbotões. 

(jue  perdas  «offreu  a  esquadra  írnnceza  ao  forçar  a  en- 
Iraila  do  Tejo  em  Jullm  tie  1830? 

Nenhuma;  mas  nem  por  isso  n  França  deixou  de  copçi- 
derar  como  importante  nquelle  feito,  que  immedialamente 
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recompensou,  promovendo  o  cOuLrn-almirmilc  floussin.  que  u 
practicára. 

(Jue  peruas  soffreu  .Napier.  vencendo  os  hurbaros  solda¬ 
dos  dn  infeliz  Thcodoror? 

Entretanto,  a  Inglaterra  inscreveu  a  tomada  de  Mmjilala 
enlrc  as  Mias  gloria*  militares,  «  o  general  foi  recompen¬ 
sado, —  como  uquolle  pai/,  sc  sabe  premiar. 


IV 

\í firmou-se  un  Gamara,  que  se  poderia  («r  ev iludo  a 
abordagem  de.  de  'Março,  si  na  divisão  avançada  du  esquadra 
houvesse  a  necessária  vigilaticia. 

Allenda-se  ao  logar,  ú  hora,  ao  modo  como  o  faclo  sa 
passou,  o  Simllhanle  proposição  cairá  por  si. 

Exporei  O  acontecimento,  que  é  um  doe  mais  uolaveis 
da  guerra  aciual,  e  commmióra  um  dos  n.ais  bellus  feito*  da 
esquadra. 

Eis  como  o  descrevi  no  meu  relatorlo  dcsle  anuo  : 

«  Gercado  qnusi  por  Ioda  pnrte  c  no  desespero  de  sal¬ 
vação.  concebeu  o  presidente  Lopez  nina  dessas  emproam*  ã 
primeira  vista  ímpracficaveis.  mas  que  nunca  deixa  de  rea¬ 
lizar  desde  que  entrevê  uniu  só  probabilidade  do  exito.  em¬ 
bora  todas  as  outras  assegurem  a  perda  inútil  de  grande  nu¬ 
mero  de  vidas. 

Eoi  seu  plano  iomar  por  abordagem  os  eneouraçados  Ha 
divisão,  que  se  achavam  em  frente  dc  Uumuitú. 

f  samlo  de  um  ardil,  que  em  noitu  escura  Linha  certa  mente 
de  piodu/ir  effeito,  r.iteiideu  que  isto  só  deveria  garantir  o 
resultado  da  •nquvza. 

As  2  horas  da  madrugada  do  dia  2  dc  Março  deste  anuo 
grande  numero  de  ramalule-  desciam  dc  UumnitA  com  regu¬ 
laridade  suspeita. 

o  guarda- marinha  da  ronda.  .lo*é  Uoqtie  da  Silva.  dirigiu 
para  o  grupo  o  seu  escaler,  c  desde  logo  viu  cm  ve*  de  ca- 
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malotes.  chulanas,  cobertas  de  ramagem  que  occultava  gente 
armada,  vindo  todas  com  a  correnteza  na  direcção  dos  navios. 

Voltou  lmn.vdialamento  o  guarda-marinha,  o  gritando 
para  bordo  preveniu  os  quatro  navios  da  divisão,  subindo 
depois  para  o  Lima  Barros,  a  quo  pertencia. 

Após  instantes  estavam  na  tolda  do  Lima  Barros  quatro¬ 
centos  Paruguaios,  e  em  numero  pouco  inferior,  na  do  Cabral., 

Outras  clialanus  procuraram  o  Silvado  e  o  Hsfrval,  foram 
porém  desviadas  pela  correnteza. 

Onnceotrou-se  a  abordagem  nos  dous  primeiros  navios; 
e  o  Lima  Barros  e  o  Cabral  que  nâo  podiam  acccila-la  com 
vantagem  sôbre  a  tolda  por  diversos  motivos  cspeciaes  dc 
aystema  de  construcção,  nâo  tendo  os  encouraçados  amu¬ 
radas  u  trincheiras,  c  sòbre  tudo  pela  forte  razão  de  que  não 
havia  espado  bastante  para  uma  peleja  a  ferro  frio,  qual  a 
que  deviam  sustentar  pequenas  guarnições  contra  uma  mul¬ 
tidão  de  assaltantes,  armados  quasi  todos  dc  anua  branca. 

Tudo  é  jfbvo  no  serviço  da  guerra  dôs  encouraçados;  de¬ 
pois  de  muilas  outras  experiencias,  chegou  a  vez  da  abor¬ 
dagem,  quo  é  sempre  o  mais  serio  dos  conflictos  em  um 
navio  de  guerra. 

As  praças  que  estavam  ua  tolda  resistiram  como  cra  do 
esperar,  da  sua  costumada  hravura;  foram  porém  envolvidas 
e  eruchnente  sacrificadas. 

Subiu  ã  tolda  do  Lima  Barros  o  intrépido  chefe  da  di¬ 
visão  Joaquim  Rodrigues  da  Costa;  vendeu  cara  a  vida  ma¬ 
nejando  pela  ultima  vez  u  sua  nobre  espada. 

O  commandante,  capitão  do  fragata  Aurélio  Garcindo 
Fernandes  dc  Sá.  depois  de  dar  suas  ordens  para  uma  das 
torres,  recolhia-se  para  outra,  quando  foi  alcançado  por  uma 
cutilada  que  o  feriu  gravcmenle.  Este  distincto  official  mais 
uma  vez.  na  actual  campanha,  venceu  na  lucta  com  a  adver¬ 
sidade.  dando  o  registo  nu  .sua  fé  do  officio  oecurrcncias  quo 
tanto  tem  de  honrosas  quanto  de  extraordinárias.  Os  Para¬ 
guaios  expostos  na  tolda  do  navio,  c  nunca  senhores  dellc, 
porque  não  podiam  movc-lo,  cm  brevo  tempo  conheceram  a 
triste  imprudência  que  foram  obrigados  a  commelter. 

O  Silvailo,  que  estava  de  promplidüo,  o  dc  quo  cru  coun 
inaudanto  o  bera  conhecido  capitão-tenente  Jcronymo  Gonçal- 
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vos,  largou  amarra  por  mio,  seguiu  avaulc,  collocandorsc  en¬ 
tro  os  <lois  navios  assaltados,  e  lhos  varreu  a  lolda  com  o  fogo 
<ic  raelralha. 

Segui  ram -fio  consequências  inevitáveis.  Não  podendo 
Qispúr  do  artilharia,  tendo  as  pistola*  descarregadas  c  fóra 
do  alcauco  das  suas  espadas  os  combatentes  do  Silvtvfo,  res¬ 
tava  aos  Paraguaios  morrei*  cm  obséquio  ao  déspota  que  lio 
alruzmenle  dispunha  de  suas  vidas. 

l*o i  uma  terrível,  mas  necessária  carnificina.  Ficaram  as 
toldas  juncadas  dc  cadaveres,  o  raro  foi  o  inimigo  que  se  ati¬ 
rando  ao  rio  encontrou  salvação. 

Tudo  islo  aconteceu  como  era  de  esperar.  Ainda  quando 
os  Paraguaios  conseguissem  abordar  os  quatro  enconraçadus  da 
vanguarda  não  tomariam  as  torres  ou  caxamataa  onde  exis¬ 
tiam  a  postos  as  guarnições,  c  mais  tarde  ou  mais  cedo  se¬ 
riam  repellidos  pelos  outros  navios  da  esquadra,  sinão  pela 
própria  gunruiçãu  do  navio  atacado. 

Coube  essa  honra  no  destemido  .leroiiymo  Gonçalves,  o 
proprio  que  tão  galhardamente  defendeu  a  ilha  do  Carvalho 
•MT.  Junho  de  18ÔC. 

Prevenido  o  almirante,  que  sc  achava  então  no  porto  Eli- 
ziario,  mal  teve  vapor  subiu  com  o  Brasil  c  o  Marix  o  Burros, 
lentamente  a  principio,  e  a  toda  força  quando  as  maehínas  o 
permiti  iram.  Ao  clarear  do  dia  fez  abordar  os  dous  navios 
acommcttidos.  O  inimigo  porém  jii  não  offcrecia  resistência. 

Além  do  capitão  de  mar  o  guerra  Costa,  morreram  nesso 
horrível  eonfliclo  8  praças,  não  menos  digna9  de  honrosa 
menção  nos  annaes  da  marinha,  e  depois  em  consequência  de 
ferimentos,  que  noite  recebeu,  o  arrojado  e  esperançoso  1*  te¬ 
nente  Joio  Gomeosoro  Wandenkolk .  Tiveram  ainda  ferimento 
gravo  líl  praças,  entre  cilas  o  capitão  de  fragata  Aurélio  Gar- 
cindu  Fernandes  de  Sã,  e  us  capitães-tenentes  Fortunato 
Fostes  Vidal  c  Joio  Antonio  .Vives  Nogueira,  que  so  por¬ 
taram  com  u  energia  e  coragem,  quo  os  distinguem.  Foram 
levemente  feridas  31  praças,  inclusive  o  guarda-marinha  José 
Carlos  de  Carvalho,  c  o  I*  tenente  Manuel  Lourenço  dc  Castro 
1  tocha.  Ficarem  contusas  8  praças,  comprehendidos  os  1**  te¬ 
nentes  Ocfavinno  Antonio  Vital  de  Oliveira  c  Constancio  Car- 
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cindi»  de  Sousa  Brito.  tí"  tenente  Rodrigo  Anlonio  le  Laniare 
o  guarda  marinha  Eduardo  da  Bairros  Gondra, 

Os  despojos  desta  sangrenta  vistoria  foram  Paraguaios 
mortos  uo  Uma  tínrro*  »•  no  Cabral,  não  incluindo  o  grande 
ti ii mero  dos  que  pereceram  afogados  por  se  atirarem  o  nado 
de  bordo  dos  cucoracadvs  ou  «las  chaianas,  que  foram  mcl- 
lidtih  a  pique..  Tivemos  15  prisioneiros,  sendo  um  dellea  o  ca¬ 
pitão  Cespedc»,  que  «.•  «iix  coinmaudanle  da  expedição.» 

Assim  passou-se  o  facto.  Provará  elle  falta  de  vigilância  ? 
Poderia  ter  sido  evitado  ? 

Não  c  preciso  ser  profissional  para  comproheuder.  que 
uma  abordagem  evita-se: 

Ou.  manobrando  o  navio  por  cila  ameaçado,  de  modo  u 
collocnr-se  cm  distancia  e  posição  tal.  que  ao  inimigo  seja 
impossível  arremessar-lhe  dentro  suas  divisões: 

On.  repellmdo-as  e  dizimando-as  á  metralha,  fusilaria.  ou 
arma  branca,  de  denlro  das  Irínclieiras,  <•  do  interior  do  navio 
pelas  porlinlifllas  das  peças,  quando  os  assaltantes  tentam  pe¬ 
netrar  por  ahi,  do  quo  ha  mais  do  um  exemplo  nas  guerras 
marítimas. 

Si  o  primeiro  meio  de  defeza  póde  ser  efficazmeiile  em- 
pregado.  no  ultn  mar,  e  em  qualquer  porto,  lago  ou  rio.  *111110 
haja  espaço  Iwslaule  para  que  o  navio  se  mova,  c  manobre 
Uvrcmenl*’.  ê  inliilMvu  a  impossibilidade  do  sen  emprego  .1.1 
rios  como  0  Paraguai,  semeado  de  bancos  e  illius  e  de  um  es 
treilo  canal  navegável. 

Alii,  qualquer  movimento  mais  rápido  ou  mais  prolon¬ 
gado  póde  fazer  encalhar  o  navio,  leva-lo  de  encontro  ás 
(barrancas,  e  portanto  conduzi-lo  a  uma  perda  quasi  certa. 

Nesta>  condições  achavam-se  os  dous  navios  abordados; 
na*»  ilig"  bem.  — eu,  priores  condições  aclnivam-se  elles.  por 
que,  além  de  fallnr-lhes  espaço  para  movor-.se.  não  o  podiam 
fazer,  fundeados  rumo  estavam,  e  o  exigiam  a  correnteza  'las 
aguas  ••  "  sen  iro  que  desempenhavam. 

Dir-se-á  poróii) :  —  *i  houvesse  h  iiecensuriu  vigilaneia. 
'i  as  guarnições  estivessem  0  postos,  rcslava-llie»  o  segundo 
meu»:  «la  amurada  d<*s  nav.ios.  ou  «las  trincheiras,  poder-se-ia 
impedir  que  n  inimigo  penetrasse  110  convez. 

Mas,  tracta-so  de  encoraçudo6.  cujas  trincheiras  desar- 
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mam-sr  quando  se  preparai»  para  combate,  posieãu  em  que  se 
achavam  sempre  os  navios  da  divisão  avançada. 

Neste  caso,  os  cucou raçados  apresentam  sôbre  a  agua 
unia  pequena  elevação:  o.  convez  facilmente  nccesslvet,  u 
quem  se  appmxinmr  em  escaleres  ou  clialanas.  como  fizeram 
os  Paraguaios. 

Neste  caso.  a  defesa  nfio  se  pôde  fazer  sinfio  do  inlerior 
do  navio;  conceiilra-se  nas  (orres  ou  nazaiualas,  principal* 
mente  si  u  guarnição  «!*  inferior  ao  numero  dos  abordarias . 

E  era  es  tu  a  bypot  hfrso.  por  que  cento  e  poucos  brasileiros 
I  inliam  de  combater  cuiilra  4(>U  eu  500  Paraguaios  em  cada 
navio. 

Assim,  nada  prova  o  facto  de  terem  os  Paraguaios  inva¬ 
dido  o  convés  dos  dons  oneouraçados. 

Nem  se  diga.  como  Já  se  tem  sustentado,  que  demonstra 
faltu  de  vigilância  a  cireumstaucia  de  ler  o  guurda-marinliu 
Roque  peneirado  no  Lima  tíarrus,  quusi  de  envolta  com 
os  Paraguaios,  assim  como  a  de  ler  sido  trucidada  u  guarda 
que  se  achava  nu  cunvex,  morto  o  comirandantP  da  divisão  o 
fendo  o  do  nav  io. 

Como  se  apercebeu  o  guarda-marinha  du  ardil  inimigo  ? 

Observando  elle.  que  eram  maiores  que  de  coslume,  o* 
camalotes  que  desciam  o  rio,  e  avançavam  com  uma  n-yulari- 
rb"/o  suspeita,  upproxiiiiou-se  de  um.  e  descobriu  que  eram 
cbalanus,  jungidas  aos  pares  cheias  de  geule  e  cobertas  dc  ur- 
vuredo. 

Foi  então  que  voltando  rapidamente,  e  «eirf  perder  o  san¬ 
gue-frio,  deu  aviso  nu  Cabral,  e  acolheu-se  ao  seu  navio.  Não 
admira  pois  que  «Ite  entrasse  quasi  «b*  envolta  com  o  inimigo, 
circunstancia  que  aliás  não  está  averiguada. 

Obj«tar-s,*-ã  que  wiwi  lunlts  desconfiou  o  jovon  official 
ilos  camalotes  ? 

Mus  não  su  deve  exigir  de  quem  quer  que  seja  sumo  o 
que  fór  buiiianameutu  possível, 

E  roiivám  notar  antes  de  Indo  que  o  rio  estava  envolvido 
em  densas  Irevas,  O  facto  passou-se  jn*  2  horas  da  madru¬ 
gada  mais  ou  monos;  das  partos  officiars  consta  que  houve 
luar  até  meia  noite,  ,e  é  sabido  que  nuquellas  regiOes  e«- 
ciirissinu  se  lornu  :i  noite,  quando  a  lua  se  encobre,  mor- 
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monte  cm  um  rio  estreito  e  de  margens  cobertas  de  arvo- 
rodq. 

Nada  so  via  a  pequena  distancia. 

Note-se  nimla  quo  a  descida  dos  camalotes  era  uma  cir- 
cunislancias  que  nâu  devia  causar  extranheza  ao  guarda-mu- 
riulia.  tia  qual  náu  havia  ruzúo  para  desconfiur  quo  ao  enco¬ 
brisse  um  estratagema  de  guerra,  porque  ua  occasifio  das 
cheias  «■  rio  Paraguai  "»  condu/  cm  graude  quantidade,  como 
'havia  muitos  dias  se  observava. 

Assim,  nào  era  nem  o  primeiro,  není  o  segundo  camalote, 
que  lhe  poderia  chamar  u  allençfio. 

!•'.  não  «cria  o  grupo  qim  invadiu  o  Littm  li  ar  roa  condu¬ 
zido  por  algum  dos  camalotes  que  passaram  sem  que  os  visse 
o  joven  officiat,  ou  dos  primeiros  que  viu  sem  descon¬ 
fiança  ? 

Desceriam  de  Humaitá  todas  as  c  ha  lanas  que  tomaram 
parle  na  abordagem  ?  Mo  6  mais  natural  suppôr,  que  o  ini¬ 
migo  as  expcijjsso  de  vários  pontos,  c  que  occupando  ambas 
as  margens  mandasse,  á  hora  certa,  que  acommetlessem  por 
todos  os  lados,  atacando  á  proa  o  á  popa.  a  bombordo  como  a 
estibordo  ? 

Também  nada  prova  o  facto  de  lerem  sido  mortos  alguns 
marinheiros  da  guarda,  porque  é  sabido  que  só  us  sentinellas 
ficam  velando.  Estas  icuolheram-se  ás  torres;  foranv  mortas 
as  praça»  que  dormiam  sobre  n  tolda. 

0  chefe  Cosia  e  o  coramamlaute  Gare  indo  foram  vicUtfas 
do  «cu  dever. 

O  cominandanlo  Garcindo  subiu  an  convez  para  verificar, 
si  a  guarda  que  se  achava  na  tolda  corrôra  a  seus  postos,  ao 
respectivo  toque. 

Viu  em  pequena  distancia,  á  prôa.  um  grupo  de  homens, 
que  julgou  pertencerem  á  guarnição;  approximou-se,  orde¬ 
nando  que  se  recolhessem  ás  torres.  Reconheceu  então  que 
eram  inimigos,  e,  disparando  o  revolver,  penetrou  na  torre 
pela  portinhola  da  peça. 

Avisado  c  chefe  Costa  de  que  cm  abordada  a  divisão,  fez 
o  que  lhe  cumpria;  correu  acima  para  reconhecer  a  posiçio 
dos  seus  navios  c  providenciar,  como  fosse  raiabár,  a  bem  da 
dofeza  do  todos. 
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«o  r.fio  curou  de  si,  o  fui  sacrificado.  Honremos-lho  a  me- 
njuria;  era  um  bravo!  Coração  puro  o  siugelo,  era  o  lypo  do 
verdadeiro  offioial  tie  jnarinha.  Tinha  a  paixão  do  sua  uoBru 
carreira;  amava  u  seu  navio,  desvelava-se  por  seus  subordi¬ 
nados,  como  si  fossem  membros  do  sua  família. 

Sua  vida  inteira  foi  de  nobre  e  inlelligenlc  dedicação  peio 
serviço. 

Morreu,  como  devem  morrer  os  herdes.  ltecebeu  12  feri¬ 
mentos;— é  que  lautos  eram  precisos  para  que  pudesse  sair 
daquelltí  valente  corpo  aquela  grunde  alma  ! 

.\üo  houve,  portanto.  faUa  de  vigilaueiu  na  abordagem  do 
li  do  Março.  Alton  tos  u  vigilantes  estfio  sempre  esses  bravos, 
que  ba  Ucs  anuos  não  descançam. 

E  n&j  ú  esse  o  menor  serviço  que  prestam  ao  seu  pais, 
porque  para  presta-lo  d  necessário  ter  tempera  do  ferro. 

« Ha  quarenta  dias  que  uüo  me  dispo,  c  quando  muito 
durmu  duas  horas  em  cada  um,  dizia  uni  seu  diário  parti¬ 
cular  o  chefe  Harroso,  —  aos  sessenta  anuos  do  edade  —  6 
muito  I  > 

O  chefe  Costa  esteve  vigi  lauto,  no  pesadíssimo  serviço  do 
vanguarda,  noventa  dias  do  uma  vez,  de  outra  septeuta. 

Foi  por  vír  que  era  isso  superior  ás  suas  forças,  que  no 

uliimo  dia  do  Fevereiro  escreveu-lhe  o  vice-al mirante:  _ 

venha  descançar  a  2  de  Março. 

Coincidência  notável  l  Descançou  nesse  dia,  como  dus- 
cançnm  os  homens  excepcionai*.1*,  —  purüendo  a  vida. 

Interpretando  mal  um  trecho  da  parte  officiai  do  vice- 
al mirante,  sòbru  a  abordagem,  um  honrado  representante  do 
Pará,  julgou  que  o  inimigo  arriára  a  bandeira  do  Lima 
liarrus 

UouYo  manifesto  engano.  Em  navios  de  guerra  brasilei¬ 
ros,  os  Paraguaios  só  conseguiram  arriar  o  symbolo  de  uossa 
nacional  idade  duas  vezes. 

Uma,  ua  Pamahiba,  a  II  de  Junho,  mas  alli  mesmo  pu- 
garam  com  u  vida  os  que  iuuto  ousaram. 

A  segunda  foi  em  Matlo  Grosso,  no  velho,  pequeno  e  mal 
armado  AnJtambahl,  accomuiettido  por  quatro  possantes  va¬ 
pores  inimigos. 
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K-?a  uffronla,  porém,  foi  nobremento  vingada.  nas 
mesmas  aguai  que  a  presenciaram,  pela  brilhante  victoria 
naval  dos  Mcurcx. 

Algumas  observações  ii.u ia . 

Nobre  o  generoso  como  é,  o  characfcer  brasileiro  reseute-se 
ilo  grandes  defeitos.  Um  delles  consiste  em  omesquinhar  tudo 
quanto  é  nosso,  para  sé  admirar  o  que  é  oxtrangeiro. 

Applaudimos  tudo  quanto  se  fuz  em  outros  paizes,  o  des¬ 
denhamos  o  que  du  mais  t-xlraordinano  e  importante  se  pra- 
i*l  ira  entre  nós  ! 

•Si  nos  chega  d<*  Paraguai  u  noticia  de  um  triumpbo  bri- 
Iliunlo.  entüuaiasnmmo-nos  com  ulln  u  u  nosso  prazer  se  ma¬ 
nifesta  rqidtwamvnle. 

l.ugu  apds»  porém,  como  que  nos  envergonhamos,  e  a  ob¬ 
servação  que  se  ouve  por  toda  a  parte  é  —  não  houve  motivo 
para  tanta  alegria,  —  tu/uillu  nada  ru/e  / 

K'  um  grande  defeito  e  que  altamente  nos  prejudica. 

Não  zelados  as  nossas  glorias,  e  é  por  isso  que  os  Héclus 
nos  insultam  e  ealumniam. 

A  esta  fendencia  má  du  nossu  Índole  filia-se  tudo  quanto 
tem  dicto  «Abre  a  abordagem  de  de  Março. 


Kslão  explicados  todos  os  factos  que  motivaram  as  cen¬ 
suras  produzidas  no  Parlamento,  contra  a  esquadra  imperial. 

Acredito  que.  apreciando  agora  esses  acontecimentos  ú 
luz  du  verdade,  os  proprios  auctures  de  faes  censuras  modi¬ 
ficarão  seu  juizo.  a  farào  justiça  a  essa  nobre  clas-e.  que  ha 
quatro  annos  luela  com  inwccedivel  bravura  e  nunca  desmen¬ 
tida  firmeza  em  favor  du  honra  nacional. 

Kiiormi.'*  sacrificios  t»*m  custado  ao  paia  a  guerra  do  Pa¬ 
raguai.  r  nem  se  pédu  calcular  os  que  ainda  exigirá. 

Que  ao  menos  não  seja  inútil  o  perdida  a  rude  expc- 
1  leiiria,  por  que  temos  passado  ! 

Echoçm  muito  emhoru  no  Parlamento  apreciações  monos 
favoráveis  dns  feitos  da  Marinha  Brasileira:  a  causa  du  jus¬ 
tiça  i*  da  verdade  triumphurá  sempre,  sinão  ulli.  perante  o 
critério  da  naçfio. 
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*•  Mas  quo  nenhum  minialro  do  estado  —  regenerador  das 
finanças  —  leve  o  seu  programma  de  economia*  no  ponto  de 
mandar  vender  os  nossa»  vapores,  romn  outr'ora  ao  tinleo  quo 
possuamos,  por  ser...  avultado  o  preço  do  carvão  ! 


V 

Não  deixarei  a  penna  sem  consignar  algumas  considera¬ 
ções  de  oillra  ordem,  que  me  suggoriu  a  leitura  do*  debates 
da  «'.amara,  a  que  me  'enho  referido. 

Em  seu  discurso  de  esfria,  affirmou  um  dietluetn  repre¬ 
sentante  de  Minas  Gernes.  que  a  guerra  do  Pnraguai  fdra  mal 
emprehendida. 

o  meu  honrado  comprovinclano  referia-se,  cer lamente..  A 
inferioridade  militar  em  que  nos  achavamos  paia  com  o  ini¬ 
migo,  quando  rompeu  a  lueta. 

E  quiz  assim  provar  que  fôrn  imprudência  do  Governo 
brasileiro  acceita-la. 

A  guerra  não  podia  nem  devia  deixar  de  ser  acceila. 
como  e  quando  foi. 

O  Bifisi!  achou-se  na  posição  do  homem  do  brio.  quo  em 
publieo  reeobe  cruel  injuria.  Não  ha  transigir.  Ou  desagr^- 
vn-se  Ineontinenti.  ou  para  sempre  se  deshonra. 

Tal  a  posição  em  que  inespaendamento  nos  collooou  o  pre¬ 
sidente  do  Paraguai,  f^i  não  lhe  declarássemos  guerra,  sujei- 
t ar- nos- íamos  á  humilhação. 

Si  outro  frtra  o  nosso  procedimento,  perderiamos  o  direito 
de  apresentar-nos  com  a  fmnte  erguida  entre  as  demais 
naçfies  civilizadas. 

A  guerra  não  foi  mnl  amprehendida.  mas  nobre  e  digna- 
nienle  acreila. 

Ante  offensa*  eonw  as  que  receberam 08,  não  nos  era  li¬ 
cito  calcular  os  -arrificios  em  que  importaria  o  sou  des- 
aggravu . 

uma  cousa  havia  a  medir.  —  a  grandeza  do  Insulto, 
paru  avaliar  ali1  onrle  deveria  chegar  u  desaffronla. 
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Não  fui  cnthusíasta  do  gabinete  do  31  do  Agosto,  mas  ê 
inconleslavel  quo  os  oidadilos  quo  o  compunham  mereceram  o 
reconhecimento  do  paiz,  pelo  modo  como  procederam  nesta 
rmergencia.  t,  ,  %  T|| 

Inspirando-se  no  seu  patriotismo,  cotnprchonderam  os  sen¬ 
timentos  da  nação,  e  cumpriram  seu  dever. 

Oulm  i Ilustro  Ministro,  npregoando  n  ideia  do  paz.  pro¬ 
nunciou-se  francamenfo  contra  a  clausula  do  tractado  da  tri¬ 
plico  altinnrn,  que.  segundo  publicações  inglozas,  exige  a  reli- 
Tada  de  Lopez  do  Paraguai,  como  cnndiçSo  imprescindível 
para  a  terminação  da  guerra. 

O  honrado  deputado  oonsiderou-a  af-tentatoria  da  sobe¬ 
rania  n  independência  do  povo  paraguaio,  n  cuja  sustentação 
estamos  obrigados. 

A  independencin  do  Paraguai  não  está  ameaçada  pelas 
nações  aUiadas,  que  não  confundem  o  povo  paraguaio  oom  o 
seu  governante. 

O  Paraguaiogovernar-ss-í  como  quizer.  Com  isso  nada 
teern  que  ver  os  alliados. 

O  que  eltes  não  podem  permitlir  é  quo  lopez  continuo 
n  dominar  aquelle  paiz.  por  que  é  um  perigo  imrninente.  uma 
ameaça  porrnne  aos  seus  interesses  presentes  e  futuros. 

Pelos  netos  de  selvagem  aloivo9Ía’qiio  practicou  antes  «la 
guerra,  o  ainda  durante  olla.  Lopez  co!Iocou-se  fdra  «la  lei  das 
nações  civilizada*,  c  os  nllin«lns  exercem  um  dircjtn  sagrado 
não  depondo  as  armas,  antes  de  o  derrubarem. 

Enquanto  Lopez  permanecer  no  Paraguai  não  poderãd 
sens  vizinhos  viver  em  paz. 

Al»*m  das  inqualificáveis  violências  quo  conlra  nrts  pra- 
cticou.  além  das  offensas  quo  nenhum  brasileiro  pode  jamais 
perdoar,  e  muito  menos  exquncer.  rí  modo  como  se  houve 
para  oom  a  'Republica  Argentina  mostra,  que  com  similhante 
homem  nâo  ha  Iransaeção  possível, 

Eis  o  que,  orn  sessão  «|e  3  de  Junho  do  corrente  nnno, 
dizia  na  Gamara  dos  Imputados  d’aque.lla  nação  o  Sr.  Elizalde, 
ministro  das  relações  exteriores: 


«EJ  orden  do  cosas  dei  Paraguai  fiene  me«iio  siglo,  y 
esto  orden  de  cosas  hahia  sido  slempre  ol  mismo  ante  todotf 
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los  gobiernns  do  la  Republica  Argentina.  cualquiere  quo 
hubieso  sido  el  partido  que  dominnse:  ora  una  política  agre- 
aiva,  irritante,  audaz  y  perseverante  in  sus  médios,  hasta  cT 
oxlremn  de  confesar  un  dia  quo  podia  disponer  do  la  suerlo 
dei  Rio  de  la  Plala,  como  el  lo  enfendiese. 

Han  sido  inuliles  los  osfuerzoA  de  todos  los  goblernos. 
hecho.H  para  traer  ;í  la  Republica  Paraguay»  d  condiciones  ra- 
zonablos,  procediendo  de  la  manera  mas  justa  y  oqniiativa. 

El  presidente  Mitre  no  creia  que  la  Republica  es  taba  pre¬ 
parada  para  resistir  á  una  guerra  como  la  que  «o  proveia, 
>’  ogoW  todos  los  eafuerzos  imaginables  cerca  dcl  presidente 
dd  Paraguay  para  ver  se  podia  Iraerlo  á  una  política  amisluza 
y  justa;  pero  tudo  fui'  inútil. 

«Guando  nosotrus  nnmhráhamo*  cl  ministro,  baliiendolo 
solicitado  previamente  só  ronsnntimiento  basta  para  olegir  la 
porsona,  á  fin  de  t ralar  de  arrcglar  las  ouestione.s  que  toni- 
amos  cata  el  Paraguay,  cuando  poniarnos  á  su  dtsposicioa  los 
archlvos  públicos,  para  que  sacase  todos  los  documientos  quo 
ncccssitasc  para  derimir  la  cucstion  de  limites,  quando,  en 
una  palnbra.  agotilbamos  lodos  los  temperam ienlos  paTa  quo 
el  gobierno  dcl  Paraguay  veniese  á  nosotros  con  ospLritu  fra¬ 
ternal  y  justo  á  derimir  esas  cuesliones.  para  que  se  sepa- 
ra*c  y  no  tomase  parle  en  los  conflictos  que  veiamos  veuir, 
ruando  estabamos  para  baccr  ya  el  nombramiento  dcl  SAr., 
D.  Lorenzo  Torres,  eon  cl  beneplácito  dcl  presidente  dei  Pa¬ 
raguay.  en  lo  que  declindbamos  hasta  cierlo  punto  de  nuestro 
derceho  y  de  miestro  decoro,  ya  el  presidente  dei  Paraguay 
eslnha  de  acuerdo  con  el  goPiemb  de  Montevideo,  por  medio 
do  um  convênio  secreto,  para  usurpamos  la  ixla  de  Martin 
Garrin. 

Entonces  comprendimos  que  iodo  ora  inulile,  que  por 
parle  de!  Paraguay  no  feniamos  qup  esperar  sino  males  y 
desgraças  para  la  Republica  Argentina;  que  era  un  poder 
agresor.  usurpador  y  despotico. . 

E.  em  verdade,  um  tal  governo  é  um  obstáculo  á  tran- 
quillidade.  A  segurança  e  desenvolvi  monto  do  seus  vizinhos, 

•  porque,  ou  estarAo  sompre  ern  guerra,  ou  em  paz  armada,  o 
que  é  egualmcnle  ruinofso* 
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K‘  com  n  marechal  T.oprx  a  questão:  não  •  ■  confundamos 
mm  «>s  seus  infrlfew  compatriotas. 

«Si  a  distincção  entre  governos  e  povos.  disse  ttm  dis- 
tlnctn  publicista  brasileiro,  não  houve»**  ainda  existido,  nas¬ 
ceria  no  momento  em  que  se  Iraclou  do  Paraguai,  povo  des¬ 
bordado  «l<*  lodo  n  direito  civil  o  político. 

« Essa  c-stmcçflo.  exrfp regada  em  lodos  os  tempos,  serviu 
sempre  jwra  adoçar  os  horrores  da  guerra,  e  jamais  produziu 
o  anniquilamento  de  nacionalidade  alguma. 

«Para  não  fatiga-  a  attonçfio  do  leitor  ostentando  inut.il 
enidiçSo.  rifaremos  poucos  exemplos.  Deixaremos  de  parle 
os  da  Europa,  nie  o  oeeorrido  com  Napoleão  I:  como  ninguém 
ignora,  a  Europa  inteira  declarou  que  não  Iraclaria  com  elie, 
Iraclou  com  a  França,  e  a  França  conservou  sua  perfeita 
autonomia. 

«Recorramos  srt  ti  America. 

«  Na  famosa  lucla  com  o  lyrannn  Rosas,  a  Republica  Orien¬ 
tal.  n  França,  a  Inglalerra.  e  por  fim  n  Brasil  flUtingnlrnw 
•yilre  o  povo  argentino  n  o  seu  lyranno. 

«Nos  manifestos  de  guerra,  nos  traclados.  declarou-se  e 
eslipulou-so  sempre  —  guerra  ao  lyranno  —  alUança  com  <* 
|wm»  que  el|e  npprimia. 

« E'  esla  a  mesma  distincção  feita  aclualmenfe.  e.  si 
fosse  possível,  com  maior  razão,  no  Iraelado  da  triplico  allinnca 
contra  o  Paraguai. 

«  A  ser  eerlo.  como  diz  o  prnlesln  peruano,  que  es-a  tti*- 
tinrrfín  equivalia  renunciar  aos  princípios  de  soberania  na¬ 
cional,  que  são  o  fundamento  dos  Estados  americanos,  porque 
não  protestaram  contra  el  In  nas  di  ff  crentes  occasiões  em  que 
foi  estabelecida  por  diversas  polencias  e  formas  diversas  na 
longa  lurln  contra  Rosas  ? 

«  Porque  em  ve?  de  prolestac.  implicitamente  foi  a 
linrrilo  admillida  ? 

«Porque  acceilnu  expliritnmenle  n  Bolívia,  ao  aceeitar  a 
guerra  que  lhe  declarou  o  diclador  Rosa*  ? 

«Acaso  i*ssn  disliricefo*.  feita  e  arliniüida  nas  guerras 
contra  Rosas,  prejudicou,  como  pretende  agora  o  (inverno  pe¬ 
ruano  que  essencial  e  necessariamente  prejudica  a  autonomia, 
a  soberania,  n  liberdade  do  povo  a-genlmo?’ 
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« Adríuzamos,  poriam,  um  exemplo  mais  directo.  e,  s^m 
4ln vUin  mais  concludente  para  o  governo  do  Perti. 

<  Fundada  a  ConNeriçJ»  Pcni-Doli  viana  polo  general 
Santa  Cruz,  o  Chile  declarou-lhe  n  guerra.  A  quem,  e  rom  que 

rim  ? 

* — Dedaxou-a.  dinUmuindo  entre  n  protector  Santa  Cru* 
p  o  Perti  p  a  Bolívia:  o  declnrou-n  oom  o  fim  erpremo  de 
destruir  a  confederação  celebrada  entre  o  Perti  o  a  Bolívia. 

«  Nem  embargou  o  passo  no  Chile  a  consideração  do  deixar 
margem  n  vontade  dos  Tkivos  daquellns  duas  republicas.  De¬ 
clarou  a  exislonria  da  con fodoraçfin  contraria  A  sua  segu¬ 
rança,  i  que  imporia  dizer  que  subordinou  a  essa  segurança  a 
vontade  dos  mesmos  povoe,  que  hem  podiam  ter  tido.  entre¬ 
gues  is  suas  próprias  nspi  rações.  a  de  eonformarem-se  com 
n  nova  ordem  de  rou-as  recen temente,  organizada. 

«  Como  se  sabe.  O  Chile  triumplmu  então :  o  Pen'i  e  a  Bo- 
livia  areeitaram  a  sua  doutrina,  que  hoje  rnndemnam:  e  nío 
srí  a  areeitaram.  mas  a  exageraram  odiosamentff. 

«Vencido  o  general  Saneia  Criu  e  detido  no  Chile,  o  Chile, 
n  Perti  e  a  Bolívia  eolebráram  cm  7  de  Outubro  de  1815  uma 
convenção  relativa  á  tua  pessoa . 

«Xo  preambulo  dessa  convenção  lõ-«?: 

«  Os  governos  do  Chile,  da  fíolirin  e  do  Peru,  usando  do 
direito  que  têm  para  prover  ri  seqiiranea  dou  respectivos  países, 
por  muito  tempo  perturbado*  pelas  tentativas  de  n.  Ar vire 
Santa  Crus  para  levantar  nelle*  n  guerra  ei  vil,  etc.,  ele. 

«  Aerordaram  nos  seguintes  artigos: 

« Art.1*.  D.  André  Saneta  Cruz  passará  immedialamenfe 
á  Europa.  onde  residirá  por  seis  annos.  contados  desde  a  data 
de  sua  santa  para  um  porln  eiiropéo;  e  durante  esse  tempo 
não  poderá  regressar  a  porto  algum  dn  America  do  Sul  tem  o 
consentimento  unanima  rio*  ire *  qovtrrnas  do  Chile,  da  Rniivia 
e  do  Perti.» 

«Temos.  pois.  cvidentomnnle  prova«lo  que  o  Chile.  Bolívia 
e  o  Perú  rii.ll inquiram  entre  o  governo  e  iw  povos;  que  o  fim 
daquella  guerra  foi  rierroear  o  governo  e  proscreve:1  o  general 
Santa  Cruz;  e  que,  ainda  depois  de  derrocado  o  proscriptn, 
julgaram  aquelln-  republicas  que  n  diruito  de  *ua  própria  xe- 
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í«rw«  o»  auotorizava  a  dispôr  da  pessoa  do  general,  e  dispu¬ 
seram.  E  dispuseram  de  maneira  que,  si  os  votos  do  povo 
boliviano  tornassem  a  confiar  o  seu  governo  ao  general  Saneia 
Cruz,  laes  votos  estavam  de  antemão  anmillados  pela  vontade 
do  Chile  e  do  Porú.» 

Nesse  mesmo  di-eiln  de  segurança,  que  determinou  o  tra- 
etado  A  que  aeimn  ülludi,  inspirou-se  o  da  tríplice  ailiança. 

Nlo  prejudicou  a  independência  ila  Republica  .\rgenlina 
a  queda  de  (Rosas,  como  n5o  prejudicou  á  da  Botivia  e  do  Porú 
a  queda  do  Sancta  Cruz. 

A  expulsão  de  Lopez  tamhom  nSo  prejudicará  á  sobe¬ 
rania  do  Paraguai. 

Ao  contrario  esse  povo,  que  tanta»  prova*  do  virilidade 
tem  dado  na  biela  em  que  se  empenhou,  deixará  de  ser,  na 
phrase  ainda  do  distinefo  oscriptor,  —  uma  marhina  de  pro¬ 
duzir  riqueza  para  o  dono  de  tudo,  durante  a  paz,  c  na  guerra 
uma  marhina  de  destruição  ao  serviço  do  omnipotente  di- 
ctador. 

O  Paraguai  deve  constituir  em  pouco  tempo  uma  nação 
verdadeiramonte  livre. 

Tal  foi  o  pensamento  dominante  nn  tractado  da  tciplice 
nllmnça.  c  taes  devem  ser  os  desejos  das  naçõw»  que  o  fir¬ 
maram,  porque  nisso  consistirá  a  melhor  garantia  de  paz  e 
tranquill  idade. 

E  foi  por  isso  que  eu  disse,  em  meu  rclatorio  de  1867. 
(o  que  um  anno  depois  causou  reparo  a  um  il lustre  depu- 
tado  pelo  Maranhão)  que  a  guerra  feita  ao  Paraguai  era  de 
regeneração  para  aquelle  paiz. 

E  se-lo-á,  infallivelmervLe.  Si  cila  tem  coalhado  de  sangue 
os  campos  da  republica,  ú  fertilizador  esse  sangue,  e  naquelle 
sáio  ern  que  até  hoje  sá  imperou  o  despotismo,  radicar-se-ãii 
ps  verdadeiros  principio»  de  humanidade,  justiça  e  civilização. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1921 


SESS.IO  ESPECIAL,  EM  iJ  DE  FEVEREIRO  DE  I 

IHK81ÜENCIA  DO  Slt.  OONDK  DE  AFFONSO  CELSO 

^Presidente  perpetue)  • 

A  a  ;'ü  hora»,  nu  séde  social,  abre-se  a  sessão  coui  a  pre- 
seiivn  «los  seguintes  meios:  príncipe  Gaatfio  dc  Orléans,  conde 
d’Ku,  coii.ic  Ce  Affonso  Celso,  príncipe  d.  Pedro  de  Orléans 
c  llraguiHa,  Benjamin  Franklin  Rotniz  Galvüo,  Mas  Fleiuss, 
Manoel  Cicero  Peregrino  da  .Silva.  José  Cândido  Guillobel, 
Aidonití  Coutínlio  Gomes  Pereira  e  Artliur  índio  do  Brasil 
Sebastião  de  Vasconcellos  Galvfio,  Aurolino  de  Araújo  Leal, 
Pedro  Souto  Maior,  Aimibal  Velloso  Hebello,  Eduardo  Marques 
Peixoto.  Laudelino  Freire,  Juliano  Moreira,  Alfredo  Vulladio, 
Eurico  de  Góes.  Henrique  Morize,  Antonio  de  Garros  Ramal  lm 
Orligüo.  Alfredo  do  Nascimeulo  Silva.  Raul  Tavares,  barão 
de  Muritiba  c  João  do  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia. 

O  Sm.  Sbuiktario  Pekdktuo  Justifica  a  auscueia  doa 
socios  srs.  Gastúo  Ruob,  Jouallias  Serrano,  Rudler  du  A(|ii.no, 
Honorio  Lima,  Arthur  Pinto  da  Rocha.  Clovi»  Bevilaquu 
Augusto  Tavares  de  Lyra  e  J«>ão  Lyra  Tavares. 

Lè.  depois,  o  mesmo  Sn.  Sbchbtamo,  das  Ephbmbriobk 
liiiAsii.Kiiug,  do  H.viiAii  Do  Rio  JJiianuo,  as  relativas  u  cuta  do 
1*  de  Fevereiro. 
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Commuuica  que  a  Direciona  mandou,  uos  dias  0  c  10 
o‘o  corrente,  col  locar  flores  nos  Uimuioa  do  marques  do  Pa¬ 
ranaguá  e  do  barão  do  Rio-Branco. 

ü  Sk.  Conde  üe  Afkonso  Cei.so  (prcn  utente  perpetuo) 
convidando  s.  a.  o  sr.  Conde  dEu  a  occupar  logar  á  inesa,  ú 
sua  direita,  pronuncia  a  seguinte  alloeuçio: 

€  Cominovenlu  o  memorável  será,  sem  duvida,  esta  sessão 
especial  consagrada  pelo  Instituto  Historiou  as.  a.  o 
er.  conde  t'Eu. 

Coinprebende-ae  quo  constituo  motivo  da  mais  justa, 
intensa  o  jubilosa  impressão  para  o  Instituto  o  facto  do  re¬ 
ceber  ollc  feslivamonto  em  seu  selo.  após  31  antios  dc  forcada 
ausência,  u  mais  antigo  <fo  sous  consocios,  pertencente  vai 
para  57  aunos  á  agremiação,  cujos  trabalhos  muita  vez  pre¬ 
sidiu,  da  qual  é  lambem  o  n.uis  antigo  presidente  honorário, 
e  que  comparece  accompaiiliado  do  sou  digno  filho,  egual- 
mente,  do  ha  muito  membro  da  companiha. 

K  não  s«  tracta  apenas  do  mais  antigo  dos  consocios  do 
Instituto,  sinSo  também  de  um  dos  mais  illustres  o  pre¬ 
stantes. 

Innumeros  títulos,  documentos,  factos,  poderiam  sor  in¬ 
vocados  para  comprovar  osto  asserto,  si  o'u  comprovação  pre¬ 
cisasse  o  que  sc  acha  na  consciência  de  todos. 

Com  effeito,  o  sr.  condo  d'Eu  não  ó  unicamente  o  ma¬ 
rechal  do  Exercito  Brasileiro  que,  aos  27  annos  de  edado, 
exerceu  o  supremo  conimnndo  das  nossas  forças  contra  o 
inimigo,  levando-as  a  Ião  ardua  quão  gloriosa  victoria  final. 

E*  ainda  o  auctor  de  OOUlioVravois  e  valiosos  trabalhos  cm 
tempo  do  paz;  é  o  conselheiro  de  Estado,  o  funcciouario  pu¬ 
blico  operoso  e  desinteressado,  que  jamais  quiz  receber  os 
soldos  e  vencimentos  que  lbe  competiam;  é  o  cscríptor  cor¬ 
recto  e  elegante  de  monographia»,  memórias,  descripções  de 
viagens,  comraentario»,  producçóce  históricas  e  litjerarias, 
algumas  das  quaes  enriquecem  as  paginas  da  R «vista  do  In¬ 
stituto;  é  o  digno  esposo  ta  mais  notável  das  Brasileiras; 
ó  o  cheio  modelar  do  exemplaríssima  familia,  pae  do  inolytos 
jnfantoí,  honra,  em  toda  parte,  fo  nome  do  Brasil,  dous  doe 
quaes  succumbiram,  na  flòr  d»  edade,  em  consequência  do 
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haverem  heroicamente  cumprido 
durauic  a  Conflagração. 


sou  dover  do  soldados. 


O  mpdo  como  o  ar.  condv  d'Eu  o  u  principo  d.  Pr, Iro 
'"crev'm  "  “«»  Mi»»»,  auarolra,  ha  tantu  leinpo, 

W  BfíJil;  a  extraordinária  lembrança  qu„  do  tudo  guardara- 
O  interoasr,  que,  a  rada  inslantr,  mostram  pelas  nossa» 
demonstram  qu„  são  oxcollonlos,  ,l«lieado»,  incxce- 
d.ve,»  a.nip»  do  Brasil,  que  amam  „  „rvem  como  oa  quo 
melhor  o  tém  amado  e  servido. 


u«  senlimentoa  do  fctamwo  para  rom  Suas  Altezas 
scnlo  nianlfealadoa  pela  nula  aocloriaada  das  suas  vozes  por 
aquella  que  o  lxarmm>  proelameu  seu  interpreto  perpeluo, 
iiela  de  itamiz  Caivão.  vice-decano  da  assóciaçüo,  pola  na 
lisia  de  antiguiohde  dos  socios  figura  logo  depois  do  senhor 
conde  d’Eu,  com  perto  do  cinooenia  anno*  de  rclovantisaimos 
serviços.  _  Ftarmr  Gaivilo,  ouU-ora  preceptor  dos  príncipes, 
IlOje,  no  charaeler  de  presidenle  do  Conselho  Superior  do 
Ensino  e  reilor  da  Universidade,  o  preceplor*maximo  do 
Brasil. 


Autos  do  dar-lhe  a  palavra,  lerá  a  seguinte  carta  do 
SR.  conok  u’is\  documento  pouco  conhecido  o  merecedor  do 
maior  divulgação: 

«Aos  Brasileiros  —  a  todos  os  amigos  que  nesta  terra 
mo  favoreceram  com  sua  sincera  o  por  num  tão  apreciada  af- 
ícíçüu,  aos  companheiros  que,  lia  longos  annos  já,  parti¬ 
lharam  commlgo  as  agruras  da  vida  de  campanha,  prestando- 
mo  inestimável  auxilio  em  prol  da  honra  n  segurança  da 
1’utria  Brasiloi  íi.  a  todos  que,  na  vida  militar  ou  na  ctvil,  ató 
ha  pouco  se  dignaram  commlgo  colfaborar.  a  todos  aquellcs 
a  quem,  em  quasi  todas  as  províncias  do  Brasil,  devo  finezas 
sem  numero  e  generosa  hospitalidade,  e  a  todos  os  Brasileiro?, 
em  geral,  um  saudcwissimo  adeus  e  a  mais  cordial  gratidão  1 
«XSo  guardo  rancor  a  ninguém;  c  não  me  accusa  a  con¬ 
sciência  de  ler  scientcineuU)  a  ninguém  feito  mal.  Sempre 
procurei  servir  lealmcnte  ao  Brasil  na  medida  dc  minhas 
forças. 

« Desculpo  as  accusaçôes  monos  justas  o  juizoa  infun¬ 
dados,  de  que  por  y«es  fui  alvo. 
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<  A  ioílü»  offcrefco  inwilia  boa  vontade*,  cm  quakjuer 
ponto,  a  que  n  destino  me  leve.  Com  a  mai»  profunda  suu- 
ila'íc  e  intenso  pesar  afasto-me  deate  pai/,  ao  qual  devi.  no 
lar  domestico  ou  nos  trabalhos  públicos,  tantos  dias  felizes  c 
momentos  de  im morredoura  lembrança.  Neste»  sentimentos 
ueeompaillMiii-me  minlm  mui  amada  esposa  ••  nus#o»  tenros 
f illiiuli-ií.  que  debulhados  em  lagrimas  conmoseo  emprebendem 
bojo  a  \  iaircm  do  exilio. 

<  Praza  u  Deu»  que,  mesmo  de  longe,  ainda  me  seja  dado 
ser  em  alguma  cousa  ulil  aos  Brasileiros  e  a»  Brasil. 

Bordo  da  canhono  im  l,<iritahijba,  no  ancoradouro  “'a  liba 
Grande,  em  17  de  Novembro  do  1 8H1> .  —  Guslão  tlc  Orlêuim.* 

Ksta  carta  Ge  despedida  do  principe,  nu  hora  em  que 
pa  ha  para  ..  osiliu.  è  nobre,  bella.  elevada,  patenteia  os  pe¬ 
regrinos  sentimentos  de  quem  u  traçou,  cm  angustioso  mo¬ 
mento. 

Muitos  de  seus  trechos  tém  applicaçâo  u  actualMadc. 

t  u  a  rã  floi-avante  registada  nos  annaes  do  üorrmni 


Di /.  nella  o  sr.  cmido  d  Eu:  €  Prosa  o  De,/*  «ram» 
tlr  hm--.  aittfla  M«e  »nja  dath  ser  cm  alguma  eoutã  av* 
tlrüfUeirot  r  nu  Brasil.* 

Sim  !  Km  «mio  o  üonireo  imuimcnlu.  dm,  «- 

ineiw».  «Ic  »-v,f  *  >»—  :  "" 

exlrangciro  um  admlrovel  l«r  I  rasüciro.  p-uuin..  paradigma 
Ju  família  nacional  o  onde  twvaruao  ».•  imlllvou  n  »»»*  do 
Brasil. 

V, aliam  comia  d'K„  c  «u  HH.o  do  etrcetuar  rapidu. 

nnn.  Iiwlriielivu  viagem  no  In-a-il:  -  viagen  de 

eariuim  c  «mdode.  Dciaaram  o  levam.  <le  corto, 
gnifica»  impressões. 

Vwmeacam  immenao.  imopCaaM  nnilenaca  e  vollivnnu 
novas  cmlirniacõe.  .1»  nrn  prcin-ml..,  d„  mm,  > 

,  „|,.„eia.  a  luleroncia.  u  lio«|dtalidude,  o  .■avallioirMm*  » 

anli.no  grande»  tiomon.,  «  resped..  da,  alta»  r»‘  f«- 
v  13  de  Mni.i  de  1B88.  encnnlrava-se  ipiaid  morilmndn  cm 

MiUon  .uU.dor  d.  . .  llcdvermn.  ennlnd,,.  . . 

mnnicar-lUe  a  aMiçio  *>  capllvolro  » 
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. . formo,  «damindo :  iiraode  povo! 

GrnrWc  povo ! 

A  mesma  exclamação  acudirá  .lo  coração  aos  lábios  .lo 
sr.  condo  d*Ku  e  «lo  seu  fillio,  ante  as  manifestações  que  lõm 
aqui  recebido. 

Grande  povo  I  é  também  a  convicção  o  n  confiança  «lo 
Instituto,  que  se  occupn  de  estudar-lhe  as  condiçães  physica* 
o  a  alma.  isto  é.  a  Goograpbia  o  a  Historia. 

Ao  partirem  Suas  Alteras,  não  lhes  «li/  o  l.\srmmi  n 
adeus  das  separação*  «forinitivas.  ou  protongmtos;  dix-lbca  o 
brasileiro:  .Até  logo  !  ou:  Até  á  vista»  — ;  pedindo  ao  Todo 
poderoso  que  os  aeeompanhou  na  viagem  do  vinda  os  accwn- 
panlie  na  «k?  regresso  e  permilta  que,  em  breve  o  s-.  ronde 
d  Ku.  sua  augusta  consorte,  o  príncipe  d.  Pedro  e  sua  i Ilustro 
família,  bem  como  a  virtuosa  viuva  e  a  esperançosa  prõle 
desse  outro  insigne  brasileiro  —  >1.  Luiz  «íc  Bragança  Orléan», 
possam  fixar-se  no  Brasil,  cujo  céu  (cm  mais  esl  relias,  cujas 
varzeas  tem  mais  flore»,  no  affUmar  do  poeta.  «•  onde  se  hão 
de  sentir,  corno  «>m  nenhuma  parto,  desvanecido»,  amados, 
gratos,  satisfeitos.. 

Roga  o  Instituto  ao  sr.  conde  d'Ku  uma  fineza:  a  de 
depõr,  a«>  cliesnr,  em  nome  do  mesmo  Instituto,  um  osculo 
d«*  irnniensa  veneração  •  infinito  recophecimcnto  na  excelsa 
mão  que,  rirmando  a*  leis  do  •.'»  <ío  Soptembm  e  de  13  «lu 
Maio,  fez  um  desses  gestos  sublime»  que  g  range  iam  imnior- 
lalidude  «•  beneine  en.-ia  universal.  [Multa*  palmas :  . 

Tem  depois  a  palavra  o  «r.  dr.  Ramix  Galvâu,  que  pro¬ 
fero  este  discurso: 

«Sn.  PnetmiKNTX  ik>  Instituto  Histumuo,  Ii,u:*tukh 
PaiNcieus.  SM.  GastAm  uk  Ohi.ean»  e  Pkouo  nu  Bkauança  e 
Oiu.kan»,  Dignos  consocio»,  minha»  Shas.  b  Sn».: 

A  n«'bre  resolução  do  Congresso  Nacional  du  Republica, 
correspondem  io  á  nobilíssima  inicial  iva  «lo  «.«ximi«)  chefe  do 
Estado,  o  sr.  dr.  Kpitaeio  Pesada,  exarada  em  sua  .Mensagem 
de  3  de  Maio  de  1920,  auclorhtou  0  repatriaiiienlo  dos  1*08(0» 
mortnes  dos  cx-impcrnuorc*  do  Brasil  e  suspendeu  para  sua 
illustrc  família  o  decreto  de  banimento,  que  as  exigências 
2974  42 
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políticas  du  novo  regime  haviam  imposto  ao  Governo  Pro- 
visorio  em  Novembro  de  1881). 

Esse  aclo  ‘que  honrou  do  certo  a  Republica,  os  seus 
homens  de  Estado,  o  seu  Parlamento  e  o  nome  brasileiro  pe¬ 
rante  o  mundo,  —  osie  aclo,  que  incontestavelmente  con¬ 
sultou  u  opinião  nacional,  permiltiu  que  hoje  o  Instituto 
Histomkjo  k  Ghuuiiapuicu  Brahilkiho  so  engalanasse  para  a 
solennidade  deste  dia,  em  que  temos  a  fortuna  do  receber 
com  ve  dadeirn  effusüo  il  ahiia  os  nossos  consocios  hono¬ 
rários  suas  altezas  os  senhores  conde  d‘Eu,  benemérito  es¬ 
poso  da  senhora  dona  Isabel,  ex-prineexa  imperial,  o  d.  Pedro 
de  Bragança  «  Orlcans  seu  illustre  filho  primogênito. 

O  senhor  conde  d’Eu,  eleito  pela  nossa  Companhia  em 
sessão  de  10  de  Soptemhro  de  1861,  6  pois,  ..  egregio  vete¬ 
rano  do  Instituto  HisTunioo;  'eu  dislincto  filho  d.  Pedro 
faz  parle  do  nosso  grêmio  desde  22  de  Junho  de  15)00. 

Podeis  ctgnpreheuder  facilmente  com  quanto  regosijo 
me  desempenho  hoje  da  missão  honrosa  de  interpretar  pe¬ 
rante  esta  luzida  assonlblén  os  sentimentos  de  meus  illustres 
consocios.  e,  em  particular,  os  meus  pruprios  sentimentos. 

Tive  a  fortuna,  certamente  immerecida  aliás,  de  Iraotac 
por  espaço  de  seple  annos,  de  188S  a  1«»V.  »»  Quasi 
dado.  com  o  príncipe  Gastfto  de  Orieans,  cujos  trabalhos  o 
rujas  virtudes  pude  accorapanhnr  de  perlo,  apreoiaudo  «eu 
desvelado  interesse  pelas  cousas  e  pelo  progresso  «lo  brasil, 
segunda  patria  que  adoptara  desdo  seu  consorcio  com  a  se¬ 


nhora  d.  Isabel. 

E  facto  conhecido,  e  do  qual  subsiste  irrecusável  du- 
cumento.  a  insistência  com  que  o  nobre  príncipe,  desde  mui 
primeiros  dias  dc  união  com  os  destinos  du  brasil,  se  prupoe 
a  8ervi-lo  na  guerra,  a  que  o  nosso  paia  fôra  provocado  pelo 
temerário  dictador  d«  Paraguai:  solicitou  Sua  Alteza  por 
mais  de  uma  Vez  ao  imperador  que  lhe  fosse  permittido  de¬ 
fender  a  bandeira  nacional  sob  as  ordens  de  qualquer  general 
brasileiro,  que  alli  estivesse  com  mandando.  Não  pedia  a  po¬ 
sição  de  chefe,  podia  um  i-osto  de  combale;  não  pedia  pro¬ 
ventos  nem  a  l.onra  suprema  do  commando.  porque  lhe  bas¬ 
tavam  a  gloria  e  o  sacrifício  de  accompanha-  «  txntlto  bra¬ 
sileiro  nessa  campanha  penosa,  em  que  tunto  sauguo  .Ilustre 
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»e  havia  do  derramar  para  desaffronta  da  honra  da  nação, 
ultrajada  em  Malto  Oro**!  e  no  Rio  Grande  do  Sul  pela* 
troiww  invasoras  Ce  8o  Ia  no  Lopes: 

A  benemeroncia  do  prinelpo  consorte  já  »c  rcvolára, 
guando  presto  ello  acudiu  nos  reclamos  do  brio  e  da  honra, 
indo  reunir-se  em  lrt<iri  ao  nosso  imperador  d.  Pedro  II  em 
Urutniiunn,  oceupada  cntâo  pelas  fòrças  do  Estigarribia. 
lios  cpisodios  dessa  viagem  em  breve  lerão  conhecimento  os 
nossos  patrícios  pela  imh!  irarão  do  iiitcressantiaaimo  Diariu 
eseriplo  pelo  sculior  conde  d'Eu,  documento  que  a  nossa  Re- 
fiiiita  vai  desde  já  estampar  nu  integra  como  pr ociosa  con¬ 
tribuição  histórica. 

Quando  em  I8»MI  o  nobre  ••  valoroso  duque  do  Caxias 
depois  dos  combates  de  Dczemltro  de  1808  em  que  destroçara 
o  grosso  do  exercito  dc  Lopes,  se  retirou  do  Paraguai,  ninguém 
ignora  que  para  alguns  a  campanha  eslava  finda.  Era  todavia 
uma  grave  illii-fio.  ü  dictudor  exercia  sõbre  s^i  povo  deci¬ 
siva  influencia,  e  por  ivu  ainda  conseguiu  no  interior  do  pai» 
reunir  tropas  sempre  corajosa»  o  dispostas  ã  mais  pertinaz 
resistência. 

Foi  nessas  circunstancias  que  o  sr.  conde  d'Eu  recebeu 
do  Governo  brasileiro  os  encargos  do  cominando  supremo, 
succcdendo  ao  benomerito  Caxias. 

A  guerra  mudara  realmente  c«  aspecto,  c  por  isso  mesmo 
a  mocidade  do  novo  general  era  um  predicado  precioso  para 
a  conquista  da  victoria.  Houve  infelizmcnlu  quem,  sob  o  in- 
iluxo  de  preconceitos,  filhos  da  paixão,  pretendesse  ames- 
quinhar  o  serviço  relevante,  que  nesta  ultima  pliasc  da  cam¬ 
panha  du  Paraguai  prestou  o  nosso  íllusfcro  presidente  hono¬ 
rário.  Outra  illusfto,  que  os  acontecimentos  posteriores 
vieram  demonstrar  a  toda  luz. 

A  cazupauhu  das  Cordilheiras,  como  se  tem  denominado, 
offereeeu  difíicutdades  sérias,  riscos  não  pequenos,  e  por 
isso  são  justíssimos  os  eucomios,  com  que  a  Historia  laureia 
os  seus  paladinos.  A'  frente  delles,  criterioso,  iutelligente, 
Kiga/  c  ac  li  vi  as  imo,  íigurou  sempre  alli  o  prinoipo,  generul 
brasileiro  pola  jcrarchiu  c  pelo  coração.  tão  brasileiro  pelo 
coração  como  o  .immorlal  üsorio,  como  os  bravos  Porto- 
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Alegre  u  Ca.natm,  como  o  circunspecto  PolydOro,  como  o  glo¬ 
rioso  vencedor  de  (tororó  o  l.on.as  Valcntlnas. 

A  Higloria.  Scnhon-s.  Xax-se  do  Wiiiatfc  e  do  Justiça. 
Nega-las  ts  falsear  a  mestra  da  vida. 

Consignemos,  portanto,  como  glonas  nossas,  do  exercito 
brasileiro  c  de  seu  digno  guiicial,  as  viclorias  de  Poribcbui 
o  (3ampo  Grande,  que  acabaram  de  unniquilur  o  poder  militar 
de  Soluno  Lopez  e  o  coagiram  ãquclla  fuga  desairosa»  que  teve 
o  seu  epilogi  em  Yquidaban  com  a  morte  do  sanguinário  di- 
ctador. 

Tudo  ainda  aili  foi  epico,  desde  a  vertiginosa  murcha  da 
cavallaria  iu-graiideuse  em  |>crscgiiicão  do  fugitivo  até  á 
benignidade  do  eorumamlo  brasileiro,  que  furte,  vigilante, 
aclivíssimo  nas  operações  de  guerra,  soube  ser  humano,  com¬ 
passivo  e  admirável  no  amparo  prestado  ás  familius  para¬ 
guaias.  abainkinodas  peio  díetador  ao  seu  destino  ou  arras¬ 
tadas  no  sen^equito.  famintas  «  maltrapilhas. 

Pa  a  maioi  coiirusâo  dos  que  menosprezam  esta  pbuse 
da  rude  canipunhu  õ  laslin.avel  que  já  não  vivam  Deoduro, 
llennes  da  Fonseca,  Floriam»  Peixoto,  Tíbureío  de  Sousa. 
Vasco  Alvo».  Víelorino  r  tantos  outros  gloriosos  ufficiaes  pa- 
Irieíus,  que  alli  sub  o  cominando  do  ar.  conde  d'Eu  escre¬ 
veram  beilai  paginas  ou  nossa  Historia  militar.  Esta  porém 
vive  nos  documentos,  c  baile  ul testar  em  todo  tempo  que  o 
Brasil  teve  no  principe.  general  de  união,  o  servidor  mais 
intcUigentc,  mais  devotado  e  mais  competente  que  pudêramos 
desejai*  em  tão  grave  cmergeucta. 

Ninguém  ignora  quanto  valia  •>  lendário  Osurio,  uquelle 
ffuatea  valoroso  »•  leal,  que  foi  uma  »las  glorias  do  meu  arna»to 
torrão  natal:  na  guerra  um  bravo,  nu  paz  uma  alma  cavalhei¬ 
resca.  sincera  e  digna.  Incapaz  de  lisonja  e  servilismo. 

Pois  bem.  No  memorável  banquete  de  25  de  Maio  do 
ih77  foram  estas  as  palavras  do  Bayard  brasileiro  na  saudavão 
que  dirigiu  ao  nobre  priucipe: 

«  Brindo  o  senhor  conde  cTEu.  meu  companheiro  iTarmas. 
polo  seu  valor,  pela  sua  coragem  e  pela  justiça  com  que 
administrou  o  exercito;  brlndo-o  porque  no  Paraguai  deu 
sempre  provas  de  umar  o  Brasil  e  se  devotou  d  alma  ao  seu 
serviço  como  os  Brasileiros  que  lã  serviram.* 
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Estas  palavra*  dn  vencedor  intemerato  <•  glorioso  de 
lujiiii  valem  por  um  pergaminho.  por  unm  eorón  de  louros, 
por  uma  sancçüo  da  Historia. 

Mas  os  méritos  do  nosso  venerando  presidente  honorário 
não  ...  revelaram  apenas  naquello  posto  .le  paladino  heroico 
da  honra  nacional.  ,\o*  dias  sarpronto*  e  lucluoso*  da  guerra 
«urcedoram  IP  nnnos  dc  labor  pacifico,  de  Irahalho  incessante 
e  profícuo  num  depariameni.o  militar.  Je  preoerupnçflo  soli- 
eitn  nos  períodos  de  regenria  da  benemérita  princesa  d.  Isabel. 
>ua  esposa,  a  quem  forçosa  e  sabinmente  devia  auxiliar  com 
seu  reconhecido  talento  e  seu  conhecimento  dos  publicas  ne¬ 
gócios. 

Teria  sido  porventura  exlrcnho  seu  louvável  influxo  na 
conquista  gloriosa  da  lei  de  13  de  Maio.  com  que  a  prlncoia 
regente  inscreveu  seu  nome  com  lettras  d  ouro  no  livro  dos 
grandes  benemerilos  da  Pateía  o  da  Humaiiidnde  ?  Esse  in¬ 
fluxo  em  nada  diminuiria  o  hrilho  da  grande  libertadora,  que 
corajosamentr  assumiu  as  graves  reaponsohilid^les  d*aquelles 
dias.  e  não  titubeou  deanle  das  ameaças  feitas  A  estabilidade 
do  seu  Ihroco. 

A  esplendida  festa  nacional  de  t«88.  que  tanto  honrou 
o  nome  do  Brasil  peranie  o  mundo,  surredernm  dias  agitados 
pela  propaganda  repuhljrana,  que  sentiu  a  hora  propicia  para 
n  realização  completa  do  ideal  americano. 

Kssn  propaganda,  hem  o  sal  eis.  vingou  com  a  celeridade 
dos  grandes  nrnntecímen'ns  e  chegou  no  seu  epílogo  no  dln  15 
de  Novembro  de  I88l>. 

Honio  pensacs  qm»  o  illusfre  sr.  conde  d'F.u  recebeu  no 
Palácio  as  primeiras  policias  do  movimento  revolucionário  e 
da  altitude  das  forças  militares  ?  Posso  allestnl-n  perante  vós 
e  perante  o  pniz,  porque  fui  fesfimunha  ocular  «tos  inespe- 
rarfos  snccessos.  Recebeu  essas  noticias,  com  surpreza  de 
certo,  mas  sem  um  gesto  de  revolta,  sem  a  menor  tentativa  de 
reacçâo.  lí  elle  era  entretanto  um  bravo  marechal,  que  sou¬ 
bera  por  vezes  afrronlar  a  morte  em  memoráveis  romliates  1 

lí-  que  o  pdncipe.  illustrado  n  phílnsopho.  conhecedor 
profundo  da  Historia,  -aliia  qm*  este  inmilso  dn  Demorraeia 
triumplinnte  linha  de  predominar  um  dia  uo  torrão  unlco  dn 
America,  em  que  tremulava  um  pendão  monarchico.  Elle  po- 


062 


■.  REVT8TA  PO  rNBTTTPTO  HISTORICO 


floria  talvez  pensar  quo  o  Brasil  nfto  estivesse  ainda  comple- 
lamenlo  appa rolhado  para  n  porfoílo  funeciona  mento  do  novo 
regime  político,  que  imprevistos  acontecimentos  precipi- 
Invnm:  ma»,  unia  vez  desencadeada  a  crise,  forçoso  era  obe¬ 
decer-lhe.  confinndo  na  Providencia  Divina  o  nn  patriotismo 
dos  Brasileiros,  que  haviam  de  nttenuar  ou  evitar  os  escolhos 
c  os  perigoa  da  aventura. 

Feiia  a  Republica,  seguiram-se  os  annos  do  cxilio  para  a 
nobre  e  modelar  Família  Imperial  Brasileira,  o  esta  nlio  se 
aparlou  uma  linha  alquer,  confessam-no  todos.  do  exemplo 
soberano  e  admiravel  do  seu  augusto  chefe.  Nos  dias  tristes 
e  sombrios  da  provança  Indos  elles  foram  de  absoluta  cor- 
recçfio.  cresceram  <fe  valor  na  opinião  publica  pela  dignidade 
com  que  invariavelmente  procederam,  e  o  nosso  venerando 
presidenle  honorário,  ao  cobrir-se  de  enns  respeitáveis, 
cresceu  lambem  de  mérito. 

Do  Brasil  não  se  e.xqueceu  jamais,  aos  seus  velhos  amigos 
teve  sempre  *»m  lembrança,  enr.slnntementc  nos  amou.  fez 
•*rmpre  votos  pela  nossa  prosperidade;  a  sua  grandeza  d'alma 
foi  inexcedivel, 

Ahi  está  Senhores  porque  o  dia  de  hoje  é  um  dia  de  festa 
no  Ixwmnn  Itismniro  e  f;F.n<m.\piunri  Rn.\sir.Kmc  ao  vermos 
sentado  nnquella  cadeira,  que  lhe  foi  conferida  ha  mais  <?a 
meio  seeulo.  o  honrado  e  illnstre  príncipe  OnslSn  de  Orleans, 
o  mais  anlipo  dos  marechaes  do  exercito  brasileiro,  o  nosso 
respeitabilíssimo  decano,  a  quem  a  Historia  está  fazendo  jus¬ 
tiça  em  vida.  e  a  quem  até  os  representantes  da  nova  geração 
sníidnm  rom  veneração  e  affecfo. 

—  De  vrts,  d.  pedro  de  Bragança  e  Orleans,  que  ha  de 
dizer  o  velho  meslre  e  amigo,  que  nlio  pareça  eivasft»  de  sus- 
ppição.  vialo  o  nffeelo  que  nos  ligou  durante  septe  nnnos  de 
convívio  eonstante  ? 

Asseguro-vos  entretanto.  Penhores,  que  não  fala  aqui  o  pre- 
cepfor  nem  n  amiso;  fnlln-vos  o  Brasileiro  patrício,  que  se 
Julga  bsstnnle  forte  o  independente  para  snpitnr  o  nf recto  o 
interpretar  os  sentimentos  do  iNfcrm-m  HisToamo  com  a 
exempção  de  ilnirno  e  a  absoluta  impa-elnUdade,  que  o  dever 
•lo  cargo  lho  lmp8o. 
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Em  1889.  d.  Pedra  nfio  tinheis  nials  do  que  11  annos, 
a  vossa  educaçBo  lideraria  eslava  no  período  inicial,  o  vosso 
rharncfcr  se  formava  deanlc  do  espelho  de  paes  venerandos: 
sd  o  vosso  hello  coração  JjI  era  o  que  linha  de  ser,  porque  com 
este  se  nasce  e  com  esle  se  morre. 

Coagido  a  deixar  ns  lares  da  Palrin  naquella  len-a  cdade 
e  a  completar  estudos  na  Europa,  nfio  teve  o  príncipe  d.  Pedro 
occnsiâo  de  prestar  ao  Brasil  quaisquer  serviços  que  o  re- 
oommendassem  ã  nossa  gratidão  como  devemos  n  seu  nohre 
I  ae  e  il  «na  augusta  progenitora.  a  senhora  d.  Isabel. 

Os  dislinclos  predicadbs,  que  possuia,  encontraram  oulro 
campo:  o  príncipe  brasileiro  estudou  na  Academia  militar  d« 
Wienner  Xeustadt,  alis(nu-«e  no  exercito  austríaco,  onde 
serviu  por  espaço  de  annos,  ald  o  posto  de  capitão. 

Iln,  senhores,  na  carreira  deste  augusto  neto  de  Pedro  II. 
entre  outros  um  aclo  nohre.  que  obriga  a  nonas  admiração  o 
n  nossa  estima. 

No  correr  do  tempo,  a  funesta  guerra  européa  surgiu  em 
1911  com  todos  os  sen  a  horrores,  e«m  a  inespenu»  e  tremenda 
superioridade  dos  exercites  invasores,  que  a  nllinnça  au»tro- 
germanien  levantara  para  realizar  o  louco  sonho  do  ambicioso 
Hohenzollcrn. 

Que  faria  cm  similhar.le  eonjunctnrn  dolorosa  o  príncipe 
brasileiro,  neto  de  príncipes  francezes,  mas  filiado  aos  exér¬ 
citos  <la  Áustria  e  preso  pelos  liames  do  coração  á  palrin  dos 
Habsburgos  ? 

Bater-se-hia  contra  seus  camaradas  da  véspera,  contra 
seus  ermSos  d’armas?  Impossível;  o  nobre  coração  prnhihin- 
Ihe  este  posso. 

Desembainharia  a  espada  rorffra  os  filhos  dessa  gloriosa 
França  de  Henrique  IV  o  I.uiz  PUIlippe.  seus  avó»  ?  Outro 
impossível;  tremer-lhe-ia  n  braço;  o  roraçSo  o  o  cerebro 
não  permilliriam  esse  gosto. 

F.  na  intensa  lueta  que  dentro  de  sua  alma  se  travou,  o 
principe  d.  PróVo  tomou  a  unira  resolução,  que  n  honra  lho 
dictavn,  —  resolução  heroica  para  um  filho  dos  condes  dT.u, 
resolução  que  lhe  custou  de  certo  horas  de  angustia,  o  tanto 
maior  angustia,  quando  via  seus  illuslres  ermSos  servindo 
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na  sangrenta  campanha. 

Ksla  alialraçli)  foi  uma  prava  .Ir  vaiar  mnral,  ral  um  «a- 
crlflria  .ialurasa,  ,pir  lanla  o  nrbililrm,  rama  o  nnUllllariam 
ra^.w  .Ir  valrnlla  mi»  rampa»  do  l.alalha.  rauar»  aa»  ,|r 
d.  Jjiir  o  à.  Anlanlo.  inrua  aaudaan»  r  amada»  dfacipulaa 
lamlirm.  lia  lacta,  inarar».  intima»  r  profundas.  Sr».,  rm  qur 
se  revela  cgualmcnlo  o  heroísmo. 

Aecompanhando  agora  os  venerandos  resto»  mortaos  do 
nosso  cx-imporatíor  o  vosso  i  Ilustre  avô  no  solo  da  Pnlriu. 
obedecestes  ninda,  d.  Pedro,  ao  impulso  «lesse  grande  coraçflo. 
ipie  nnxiava  de  certo  por  tornai  a  vôr  o  cíu  de  aaphira  que 
vos  illuminoii  o  borco,  esta  natiirrjta  de  rara  opulência,  em 
rujo  «elo  se  passaram  sorridentes  o»  dias  alegres  da  infancia, 
e<sa.«  flores  que  tantas  ve/es  colhemos  junctos  nas  radiosas 
manhãs  do  vosso  PeJ ropolis,  estes  velhos  amigos  que  nunca 
esqueceste»  o  que  também  se  não  exqucceram  da  vossa  bon¬ 
dade  e  on  suaiima  gentileza  democrática,  com  que  a  todos  ac- 
colhieis  benigno,  sereno,  jovial  e  adoravel,  —  gentileza  que 
nunca  se  desmentiu,  e  que  ainda  agora,  por  entre  a  sisudez  dos 
vossos  15  anuos,  conquista  os  roraçfies  de  patrícios  e  velhos 
camaradas. 

Tudo  isto  justifica,  Senhores,  n  grande  jubilo,  com  que 
o  Isstitito  HiSTtmioo  recebe  hoje  o  distinelo  Brasileiro,  a 
quem  concedeu  ha  20  annos  n  titulo  de  sneio  honorário  desta 
laboriosa  Companhia,  e  que  vem  com  seu  venerando  pno.  o 
senhor  conde  oTEu,  honrar-nos  com  soa  presença  neste  dia 
memorável . 

Ambos  devem  ter  visto,  que  desde  1889  —  data  de  sua 
partida  —  atô  hoje,  isto  ô,  em  um  largo  período  de  3 1  amius, 
o  nosso  Instituto  não  discrepou  uma  linha  «Jn  recta  do  dever, 
ü  gr.-ande  lemrna,  que  d.  Pedro  II  aqui  deixou  inscriptn  no 
frontno  desta  Casa,  permanece  vivo,  intangível  e  soberano: 
ninar  r  srrvir  ti  Paina  !  O  regime  político  do  Brasil  mudou, 
como  linha  de  mudar  mais  cedo  ou  mais  tarde.  Implantada  a 
nova  orientsi&o  política,  o  cedendo  ã  fôrça  innata  de  uni  or¬ 
ganismo  pujante  de  mocidade  e  vigor,  surgiram  melhora¬ 
mentos  materiacs  notáveis  de  uma  extremidade  ã  «nitra  «1«> 
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paiz.  Alguns,  nugttaio*  príncipe»,  tiveste»  jã  oecasião  tíe 
apreciar  na  rapitla  digressão  que  acabais  do  fazer:  de  outros 
muitos  tendes  de  certo  noticia,  porque  jamais  oxquecesles 
este  amado  torrão. 

O  que  não  mudou  foi  n  d»  vo  íà  mento  dos  vossos  compa¬ 
nheiros  neste  cenáculo  A  custa  da  Patria  cuja  nislorlo  cul¬ 
tivam  sempre  com  acendrado  amor.  com  o  mesmo’  enlhusíasmn 
do  tempo,  em  que  nessa  cadeira  se  sentava  e  nos  estimulava 
ao  trabalho  o  velho  e  por  muitos  I Mulos  colendo  Periro  II. 
O  que  nSo  mudou  foi  a  nobreza  e  o  patriotismo  dos  Brasi¬ 
leiro*,  cujas  manifestações  sinceras,  affectuosas  e  ardentes 
arabaes  de  receber.  —  nobreza  que,  merefl  de  Deus.  ba  de  con¬ 
duzir  a  Pa! ria  aos  seus  gloriosos  destinos.  —  patriolismo  que. 
morei'  do  Deus,  ha  de  vencer  as  agruras  da  jornada,  Irlwnpliar 
de  todos  os  obstáculos,  que  os  tempos  c  <>s  acontecimentos  op- 
põem.  por  vezes,  no  progresso,  A  riqueza  e  A  felicidade  das 
nações. 

Ides  agora  deixar-nos.  Chamam-vos  pam  hmgo  os  affe- 
rtos  dn  fainilia,  justíssimas  saudades  a  que  é  forçoso  dar 
lenitivo.  Parti,  amados  consoe  ioa,  mas  cora  absoluta  certeza, 
de  que  os  vossos  companheiro*  do  Instittto,  o*  vossos 
amigos,  que  não  são  poucos,  os  bons  Bcasileiros  que  sabem 
fazer  justiça,  guardarão  lembrança  indelével  destes  dias  em 
que  tiveram  a  fortuna  de  vos  revór. 

E,  si  me  permití!*,  ouso  até  rommeller-vos  uma  especial 
incumbência.  Em  nome  do  Institvto  IIisTomro  k  Groora- 
PHlCO  Rrasii-kiro  Irnnsmilli  n  s.  n.  a  princeza  d.  Isabel  as 
homenagens  que  todos  lhe  devemos  pelos  serviços  que  prestou 
íi  querida  Patria.  homenagens  que  lhe  tributamos  pelas  suas 
virtude»  singulares,  e  p  da  Bondade  com  que  accedeu  nos  de¬ 
sejos  «ia  Republica,  consentindo  que  os  restos  de  seus  amados 
oaes  viessem  descansar  no  sólo  da  Patria  Brasileira. 

Dizei.  (Ilustres  príncipes,  áquelln  veneranda  Senhora,  que 
nós.  os  seus  pai  cicios,  saberemos  guardar  estes  restos  pre¬ 
ciosos  como  um  falisman  sagrado,  que  recorda  n  nmnr  da 
Patria.  o  cumprimento  do  dever,  a  mais  impnlhiln  hones¬ 
tidade.  n  solicitude  vigilante  pela  unidade  nacional. 

Dizei-lhe  que  nós  lho  agradecemos  esse  reglo  presente, 
e  qup  o  Brasil  possuo  corações  baslante  nobres  e  espirito» 
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bastante  cultos  para  honrar  a*  tradições.  que  no»  deixaram 
d.  Pedro  II  e  sua  augusta  Familia  nunca  ©xquccida. 

Dizei-lhe  que  seremos  efernamenle  gratos  ao  seu  favor. 
Quando  (o  que  Deu*  não  permitia)  por  triste  eventualidade 
rnrrerem  perigo  ns  destinos  «la  Pátria  brasileira,  iremos  ern 
romaria  pedir  A  memória  daquolle  saudoso  patriota  inspira¬ 
ções  e  salutares  exemplos  de  abnegação  e  de  coragem. 

Dizei-lhe,  finalmenie.  que  ronlamos  ns  Brasileiros  pro- 
seguir  na  rola  digna,  que  nos  foi  deixada  pela  monnrchia,  A 
qual  este  pai*  ficou  devendo  serviços  inestimáveis  e  sempre 
lembrados  pela  justiça  da  Historia. 

Agora  e  por  ultimo,  príncipe  d.  Pedro,  attendei  benigno 
A  supplicn  do  velho  mestre  o  sinrero  amigo.  Voltando  no 
seio  amoroso  da  familia  e  ií  caricia  dos  dileclns  filhos,  en- 
sinae-lhes  quo  ha  deite  lado  do  Oceano  um  povo,  que  anho 
honrar  os  seus  hemos,  que  ama  a  Liberdade  e  a  Justiça,  que 
trabalha  com  fervor  peia  prosperidade  dn  Pntria.  que  nf- 
frnnta  sacrifícios  e  perigos  em  defesa  da  Civil j/.nçãn,  que 
cultiva  lettras,  sciencias  e  aries  com  amor.  o  que  fiel  ao 
ideal  americano,  amando  n  paz,  n  ordem  o  o  progresso,  tudo 
envidará  para  affirmnr  perante  o  mundo  seu  valor  politien, 
inlellcotual  c  moral. 

Ensinae-lhes.  principo  d.  Pedro,  que.  assim  como  nas 
entranhas  «la  nossa  querida  ferra  ha  ferro,  carvão,  ouro  o 
diamantes,  —  assim  como  nas  nossas  maltas  frondosas  lia 
essências  e  madeiras  de  lei  incomparáveis,  —  assim  como  nas 
nossa*  cachoeiras  estupendas  ha  geradores,  potentes  de  força 
e  luz,  assim  nos  corações  e  na  alma  de  vossos  pntririoa  tia 
virtudes  soberanas  que  hão  de  fazer  do  vosso  o  nosso  caro 
Brasil,  no  .futuro,  um  grande  e  admiravel  paiz. 

Ensinae-lhes  tudo  isto,  porque  o  osfnes  vendo  ©  sentindo. 
—  e  |odn  o  affertn  que  temos  ao  nobre  filho  dos  condes  dT.u. 
no  sympatjiico  e  nobre  neto  de  Pedro  II.  crescerá  no  tempo, 
como  \nl  crescendo  no  tempo  a  gratidão  da  Historia  pelos  que 
tanto  amaram,  serviram  e  dignificaram  o  Brasil.  (Grande  a 
applautna.) 

Logo  depois  levanln-s©  s.  a.  n  sr.  rosou  p*Ei\  que  A 
alvo  do  calorosas  palmas  o  quo  diz  as  seguintes  palavras: 
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«SsNiion  Presidentí  Perpetuo  do  Imstituto  Histoiuco 
f.  Okoorapiuco  BnASILKIHO. 

Não  mo  ó  dado  encontrar  palavra1»  sufficientcs  para 
agradecer  a»  que  acabam  do  ger  dirigida*  nesta  rasa  por  sua 
vói  o  pola  do  Ulustre  orador  do  Instituto  Só  póa»  conal- 
dorn-lna  consagrada»,  mais  que  ao  meu  Insufficionlo  merifo, 
nos  *>«  annos  decorridos  doado  que  tenho  n  honra  «lo  per- 
loncor  n  este  bonomorilo  grêmio,  acompanhando,  embora  de 
longo,  seus  importantes  trabalhos  em  pró!  de  tudo  quanio 
iniorossa  no  contiecimonto  da  Uistoria  do  Brasil  e  ao  de  suu 
Oeographia. 

Dos  elogios  que  ora  mo  afio  prodigalizados,  só  mo  «*  li- 
cilo  nrcoitnr  os  que  comprovam  o  meu  amor  ao  Brasil  e  a 
bòa  vontade,  com  que  a  ello  me  defliquei,  servin<lo-o  nüo  só 
nas  operações  mililares,  necessários  para  assegurar-lho  paz 
honrosa  o  firmo,  como  nas  labutações  om  lempos  mais  iran- 
quillos. 

Si  mo  coiibo  n  fortuna  «lo  sor  bom  sprcejjido  naquollo 
empenho  o  do  vencer  as  «lifficuldade»  aceumuladns  pola  ro- 
sislonoia  obstinada  »Io  tenaz  inimifq,  cumpro-mo  referir  o 
mérito  do  exilo  feliz  aos.  meu  coimnamlados.  ruja  coadjuvação 
dedicada  nunca  mo  faltou;  por  um  Indo,  tf  valentia  do  sol¬ 
dado  brasileiro,  ó  sua  resignação  nas  provações  por  vezos 
duras,  de  uma  campanha  om  regiões  inhospitas;  por  oulro,  no 
auxilio  dos  chefes  illuslros,  alguns  dos  quaes  mo  haviam 
precedido  no  Commaixlo,  o  «pio,  não  hesitando,  eomfudo,  om 
ncceitar  minha  auclori«la«!o  om  cirpumstancias  Imprevistas, 
vieram  om  muitas  occaslOes  supprir  com  seu»  conselhos  a 
inoxporíoncin  do  minha  mocidade. 

T)o  todos  filies  guardo  profundo  o  nunca  oxqnecldo  re¬ 
conhecimento. 

Meu  filho  aprecia  devidamente  a  fortuna  que  lho  cabe 
dn  rommigo  achar- so  hoje  no  seio  desta  illustrnda  o  bene¬ 
mérita  corporaçãi»,  e  se  une  a  rnim  no  trslimunhn  da  pra- 
li«!3o  que,  com  maior  razão,  mais  «le  que  ató  aqui.  consagra¬ 
remos  «lorn  em  deante  aos  nosso#  consocios  do  Instototo 
Hibtorioo  k  Oiooouapiuco  Brasii.hibo,  desejando-lhe  do  co- 
'ração.  como  fi  indubitavelmente  do  esperar,  prosperidade  cada 
vez  crescente  e  Ininterrupto  desenvolvimento  do  seus  eruditos 
e  utilíssimos  trabalhos.»  ( Muita*  palmas.) 
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Ao  encerrar  n  sessão.  o  sr.  conde  ok  Afponso  Cri.so  diz 
duo  o  sr.  almirante.  senador  federal  índio  do  Brasil,  offere- 
rora,  a  (ledído  do  presidenta  da  aggremiaçào,  de  que  a.  ex.  é 
egualmonta  membro  ha  Irinln  o  dons  annns.  prestimoso  e  con¬ 
siderado.  o  rei  ralo  a  oleo  de  sua  esposa  d.  ('.Inriase,  oujo  trá¬ 
gico  passamento  ainda  confrange  o  consterna  a  nossa  mais 
culta  sociedade. 

Agradecendo  o  mimo.  accenlfia  o  presidente  do  Instituto 
que  elle  era  duplamenle  precioso. 

Na  realidade,  além  de  ser  um  primor  de  arte  devido  ao 
I  incei  do  artista  palricio.  sr.  Decin  Villares.  conserva  a  ef- 
ligie  de  uma  dama  que.  por  eximias  virtudes,  fina  elegancia 
1-liysica.  inlellerhinl  e  moral,  hem  prtde  ser  aponlada  como 
expoente  da  nobilíssima  mulher  brasileira,  da  qual  é  protolypo, 
expressão  superna,  n  mais  gloriosa  senhora  hoje  existente  no 
mundo — l  sarei.,  a  Rkokmptoka  I  ( Palma* . ) 

Manda  que  o  sn.  Secretario  Perpetuo  leia  a  correspon¬ 
dência  Irocadü  a  respeilo  desse  arln. 

O  sn.  Secretario  Perpetuo  ta  a-  scguinles  cartas: 

« Instituto  Historico  r.  Gboüraphioo  Brasileiro —  C.abl- 
nele  do  Presidente  —  Hin  de  Janeiro.  10  de  Novembro  de  1920. 

Exmn.  sr.  Almirante  Senador  A.  índio  do  Brasil. 

o  Instituto  Historico,  constante  cullor  das  iradiçAes  e 
dos  nomes  henemeritos  de  nossa  Palria.  deseja  prestar  uma 
liomenagem  modesta,  mas  muito  sincera,  ú  memória  da  saudo- 
sissima  e  riigpissímn  esposa  de  v.  ex..  d.  r.larisse  I.age  índio 
i lo  Brasil,  protolypo  da  rnullier  brasileira,  pela  bondade,  in- 
talligenria,  espirito  raHtotivn,  nobreza,  ern  summn  de  todos 
os  sentimentos. 

Itogo.  para  esse  fim  a  v.  ex.  a  bondade  de  fornecer-lhe 
um  retrato  daquella  exmn.  sra..  o  qual  serci  collncndn  no 
gabinete  do  presidente  dn  agremiação.  ile  que  v.  ex.  ó  um  rios 
mais  antigos,  conspícuos  e  estimados  consocios. 

Esperando  ser  attendido.  antecipo  os  agradecimentos  de 
quem  tem  a  honra  de  subscrever-se 

De  v.  ex.  ain*.  confrade  e  atlento  servidor. — Condo  de 
A f forno  Celuo .* 
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Exmo.  »H.  CoNDK  DK  AlWONflO  CKL.80,  m.  d.  PRB8IDENTB 
PkhPHTLO  IKI  INSTITUTO  HlflTOHlCO. 

Tenho  em  minhas  mãos  a  sua  honrosa  carta  de  10  do 
corrente,  e.  vivas  e  fndeleveis  uu  minha  reteutiva,  as  palavras 
com  que  v.  ex.  se  aprouve  cummunicar-me  os  desejos  desse 
Instituto,  manifestados  pelo  seu  nohre  presidente,  de  fazer 
mllocar  no  sou  gabinete  o  retrato  da  que  em  viita  foi  minha 
consorte  o  leal  companheira. 

Aqui.  na  minha  solidão,  no  voluntário  exilio  das  coisas 
alegres  do  mundo,  a  sua  missiva,  sr.  presidente,  chega,  por 
assim  dizer,  como  uma  mensagem:  primeiro,  porque  ella  vem 
intensificar  a  recordação  de  uma  imagem  que  é  a  minha  per¬ 
manente  visão:  depois,  porque  se  avcenlúa  nella,  pela  palavra 
do  um  notável  e  impollulo  brasileiro  como  v.  ex.,  o  reco- 
nhecimenlu  das  altas  virtudes  que  uureolavum  o  espirito  e 
boje  consagram  u  memória  da  inoivitlavci  senhora,  de  cuja 
existência  fui  participe  por  mais  de  um  quarto  de  século. 

Coiumuve-me  essa  liomeiiugom  du  lnstilfflo,  sensibili¬ 
zam-me  até  ao  cerne  do  coracão  us  suas  ullencões  expressivas. 

A  gratidão  que  sinlo  por  tudo  quanto  se  faz  no  sentido 
de  destacar  na  forma  merecida  o  acrysolado  christianisiuo  e  a 
generosa  humanidade  dc  Olaríssc,  tem  para  mim  algo  dc  no\o 
na  guiniiia  «loa  meus  sentimento».  E'  uma  commocão  perfeila- 
mento  nova.  niixlo  «lo  ufania  saudade,  «le  orgulho  e  Iristezu  ! 

O  Mhil  noci  sub  sole  do  rei  Salomão  chega  a  parcccr-me 
offcctudo  e  uiendaz. 

Não,  sr.  presidente,  o  sentimento  publico,  u  gratidão  ver¬ 
dadeira  são  ritos  sempre  novos  «le  uma  religião  cl  ema. 

A  ininhu  vida,  agora,  c  de  silencio  c  de  sombra.  E  hem 
sabe  ex.  que  é  no  silencio  que  se  crystalizam  os  bons  pen¬ 
samento»,  «*  na  sombra  que  se  fixam  a»  boas  imagens,  bem 
assim  que  das  caniaras-escura»  se  formam  us  revelações  pho- 
tographicas . 

A  sua  carta  «■,  pois,  esse  raio  de  luz  chegado  ú  minha 
sombra.  A  cumaru-escura  saberá  revela-lo  com  vivo  reconhe¬ 
cimento. 

Dando  a  devida  satisfucção  ao  objeclo  «le  sua  couununi- 
caçfio,  lerei  u  lionra  «le  fazçr-tho  reme t ler,  com  a  brevidade 
possível,  o  retrato  solicitado,  e  me  esforçarei  por  que  este  se 
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npproxímo  em  fidelidade  e  perfejçfio,  da  offigio  du  querida 
a  utente.  Pena  é  que  lhe  não  possa  enviar  o  seu  melhor  re~ 
Irato,  por  que  esse,  existo  de  Tacto,  mas  eu  não  o  posso 
arrancar  da  minha  relina. 

Agradecendo  dess'aito  as  homenagens  do  Instilulo  o  do 
seu  conspícuo  presidente,  cumpre-inc  especializar  individual¬ 
mente  cm  v.  cx.  a  minha  gratidão  de  brasileiro  o  de  viuvo, 
pelo  permanente  testimunho  da  sua  solidariedade  em  tudo  quo 
respeita  à  inolvidável  memória  de  Glarisse. 

Deus  guarde  e  inspire  a  v.  cx. 

Com  elevado  apreço,  grande  admiração  e  perfeita  estima, 
sou  de  v.  ex.  muito  amigo  e  servidor.  —  A.  índio  do  Brasil .> 

«Hio,  de  Novembro  de  1920. 

«Kxmo.  e  muito  prezado  amigo  e  confrade,  sr.  almirante 
Senador  índio  do  lirasil: 

Summamcnte  me  commovou  u  sua  heltissima  carta  sobro 
d.  Glarisse,  cuja  veneração  vive,  perenne,  no  espirito  do 
quantos  a  conheceram. 

Kepilo  o  que  já  tive  ensejo  de  escrever- lhe :  o  Instituto 
lliSTomco  guardará  o  retrato  da  saudoaissima  finada  como  o 
de  uma  heroina  da  caridade  c  brasileira  notável  por  muitos 
motivos. 

K'  digno  caso  retrato  do  figurar  ao  lado  dos  do, tantos 
outros  illualres  patrícios,  existentes  naquella  associação. 

Queira  acceitar  um  abraço  de  sincera  estima  e  acata¬ 
mento  do 

Do  v.  ex.  jun."  vdor.  atlo.  confrado. — Conde  do  Affonso 
Celso. > 

Levauta-se,  logo  depois,  a  aessão,  ás  21  e  rneia  horas,  con¬ 
vidando  o  sn.  PniisiuKNTK  Ioda  u  assistência  para  ver  o  tra¬ 
balho  do  sr.  Dccio  Vi  liares. 

SbbastiAo  ué  Vasuoncellos  (íalvào, 
servindo  do  2*  secretario. 


IMlBSIUKXCIA  UU  811.  CONDE  08  APFONSO  CKLSO 
(Presidente  perpetuo) 


A’a  vinte  c  uma  horas,  na  sótle  social,  abre-se  u  sessâ" 
com  a  presença  dos  seguintes  socios: 

ífrs.  condo  de  Aííonso  Celso,  Pedro  Lessa.  Augusto  la¬ 
vares  de  Lyra,  Mas  FleiuM,  Agenor  de  Home.  Anlonio  de 
Burros  Ramalho  Ortigfio,  Pedro  Souto  Maior,  Miguel  Joaquim 
Ribeiro  do  Carvalho.  Juliano  Moreira.  Henriquo  Moriie,  Co¬ 
ronel  Liberato  Bittencourt,  Haut  Tavaros,  Eduardo  Marques  Pei¬ 
xoto,  Alfredo  Valladfio.  Jmialhas  Serrano,  Sebastião  de  Vascon- 
ceiloa  Galvfio,  José  Cândido  Guilldbel,  Anníbal  VeUosoRebello, 
Antouio  ülyntlm  dos  Santos  Pires  e  Gentil  dc  Assis  Moura. 

Faltam  com  causa  justificada  os  Srs.  Hami^  Galvão,  Ma¬ 
noel  Cícero,  Joio  Lyra,  Radlcr  de  Aquiao.  Gastâo  Ruch  o 
índio  do  Brasil. 

0  Sr.  Conde  ub  Afpoxso  Celso  (presidente  perpetuo ) 
congratula-se  com  os  are.  consocios  pela  reabertura  dos  tra¬ 
balhos,  imperando  da  Divina  Providencia  que  o  octogésimo 
terceiro  anno  da  existência  da  associaçüo  decorra  com  a 
mesma  feliz  tranquiltidade  c  efficiencia  do»  anteriores. 

Diz  que  depois  da  sessfto  magna  dc  21  do  Outubro  de 
1»20  perdeu  o  Instituto  doua  socios,  quu  foram  o  dr.  Manuel 
F.milio  Gomes  de  Carvnllio,  correspondente,  eleito  em  27  de 
Maio  do  1912  e  fallccido  na  França  cm  23  de  Dezembro  dc 
1920  o  o  conselheiro  barfio  de  Alencar,  grando-benemerito, 
eleito  em  13  de  Setembro  do  1689  c  íallecido  nesta  Capital  a 
20  de  Março  ultimo.  Desses  saudosos  companheiros  traolará 
eni  occasião  própria  o  insigne  orador  perpetuo  do  Instituto. 

O  Sn.  AOWtoa  i»b  lluciiK  { seuundo  secretario  interino)  lô  u 
acta  da  sessão  especial  realizadu  a  12  do  Fevereiro  ultimo,  a 
qual  é,  sem  debate,  approvada  unanimemento. 

O  Sr.  FL8IUE8  ( primeiro  secretario  perpetuo)  lô  das 
Ei>UKMEtuDK8  Brasileiras  do  barão  do  Rio  Branco  as  relativa» 
ã  data  de  20  dc  Abril,  pedindo  licença  para  ler  lambem  os 
dados  biographioos  do  barão  do  Riu  Branoç  quo  uu  proscute 
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ilalu  completaria  70  anoos  ilc  cdudc.  Diz  que  i»  inslilnfo 
mandou,  comn  de  coultime,  collocar  flores  no  tumulo  do  in- 
oxquecivel  brasileiro. 

o  Sn.  Pkbsipbntk  diz  que  nos  termos  do  art.  66  do*  Esln- 
tulos  vai  mandar  ler  e  pôr  em  discussSn  o  parecer  da  Com 
missão  de  Fundos  c  Orçumrntn.  relativo  ao  balanço  de  re 
r«!ita  e  despesa  do  Instituto  no  anno  de  1U20,  já  lendo  sido 
**'  contas  appmvada*  pelo  Ministério  dn  Justiça  o  Negocio# 
Interiores. 

O  Sn.  Seouktahio  Panem  o  Ii>  o  seguinte  parecer: 

<.l  Com  missão  de  Fundos  e  Orçamento  examinou,  corno 
lhe  competia,  o  balanço  de  receita  e  despesu  do  Juslifulo  His 
t"i  ico  e  (ieograpliieo  Brasileiro.  relativo  ao  anno  de  IH20.  bem 
rooio  os  documentos  que  o  instruem,  e  de  parecer  que  seja 
approvado  sem  reslricçõos  o  mesmo  balanço,  pois  mais  urna 
vez  revela  (>  oxeinplar  zelo  do  dlsl meto  thesotircim.  sr.  cnm- 
memlador  Arlbur  Ferreira  Muctiado  Guimai-fies.  agora  inferi 
iiaineiite  siiliflitiiido  pelo  digno  consoem  «Ir.  .\orival  S*iare> 
de  Kreilas.  A  Commissâo  insiste,  jMirém,  em  aconselhar  a  ap 
piicaçáu  do  art.  86  dos  Eslatulos.  concernente  ás  conlri- 
buiçòes  sooaes  em  airazo,  entendendo  que  deve  ser  publi¬ 
cado  um  edital,  iwrfsu  sentido,  estabelecendo  praso  razoável 
Para  a  salisfacçfio  dos  débitos  o  findo  o  quul  possa  ser  cum¬ 
prido  o  dispositivo  wtalulano. 

Itio  de  Juneiro,  17  de  Abril  de  IÜ2I.  —  (  toeis  Uei-ilai/uo, 

relator.  —  Agenor  de  Houve.  João  Lyrti  Tu  vares.  Ho - 

driuo  Oeiavio  de  iMngguard  Meneses.* 

O  Sn.  Prksiuentb  põe  cm  diciwsflo  o  parecer  e.  ninguém 
pedindo  a  palavra,  põe  em  votação,  sendo  o  mesmo  approvado 
por  unanimidade. 

O  üi\.  S»:nBTAiuo  Pbrpktlo  l<>  o  seguinte  expediento: 
Aviso  do  sr.  ministro  dn  Justiça  e  Negocios  Interiores,  datado 
de  17  de  Março,  n.  SOU,  sobro  a  adhcsAo  ao  Sétimo  Congresso 
Brasileiro  de  Gvographia,  que  sc  reunirá  no  Estado  da  l»ara- 
hiba. 

ü  Sn.  Phesiuknte  declara  que  o  Instituto  já  fez  a  sua 
adliesiio.  tendo  escolhido  paru  representai  o  o  sr.  dr.  Manuel 
Tavares  Cavalcanti. 

Oíficlo  do  sr.  José  Luiz  do  Ararigboia  Cardoso,  offcro- 
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•vnJü  varies  objoetua  para  o  Museu  Higlorico  ,lu  Imlllulo.  O 
•  I  umoncrg  declara  qu0  o  Instituto  multo  agradece. 

Officlo  da  Commlsafio  Comroemorative  do  Centenário  da 
Independência  constituída  pelo  Estado  do  Kapirilo  Conto  c 
composta  dm  drs.  Alarico  de  Freitas,  Elpldio  Pimento!  c  José 
Jvtpiudola  U.  ltibciru,  pedindo  o  concureo  do  Instituto  paia  o 
desempenho  de  suas  patrióticas  tarefas. 

°  Sa-  ftuMB**T8  dpC;a™  quo  o  Instituto  conerreni  como 
•In*  fdr  possível. 


Ofíicto  do  «msooio  dl-.  Arthur  Pinto  da  lloeha  sobre  o 
” 8reM0  Sc,""lfto’  Idtao  Hiapanhol,  a  reunir-se  no  Porto 
«><•  próximo  me*  de  Junho. 

°  -Sn.  PfUBioasn  diz  quo  opportuuamente  serflo  tomadas 
as  providencias  sobre  a  representação  de  Instituto  naquell- 
u*ngre«üo. 


ü  Sn.  Segundo  Secretario  lô 
Commistúo  de  Historia  : 


os  seguintes  pareceres  da 


<0  »«  padre  J.  1).  Hattomejor.  a  J„  projoalo  para 
socio  e  correspondente  de  Inalitulo  Histérico  e  Ooographico 
Hraailelro,  o  um  nome  aclailo  „0J  centros  aeicntifleOs  por 
seu,  múltiplos  trabnllma  histéricos.  Dedicaodo-se  eotn  alu 
competência  aos  esludo,  d.  Gcographia  hislorira  americana, 
o  proposto  tem  publicado  revistas  nactonaes  e  cxtrnn- 
selro.  Importantes  o  elucldalivm  artigo,  sobro  qucalõM  que 
interessam  ás  viagens  c  explorações  no  litoral  brasileiro  du- 
rsnl.  o  primeiro  sceulo  da  conquista.  Sio  estudo»  quo  re- 
iclam  a  larga  erudição  du  auctor,  e  devldamcnt-  apreciad. . 
pv-los  i-oiopetenlvs  em  aimahante  ramo  d.  conhecimento». 
Atem  deasas  monogrnphias,  publicou  o  podre  Halkemoger 
uma  -  Snchickle  der  Jen ir™  m  Poi-rapaí  «mer  der  Srooi,. 
rstirarlíwng  dex  .Vorqiri»  coo  PomM.  (Porto  Alegro,  iooei, 
que- 0  um»  excollente  contribuição  para  o  estudo  daquello  pc. 
riodo  tumultuoso  da  historia  lirto-brasileira. 


Por  esses  motivos,  a  inclusão  do  nomo  do  padre  Haflto. 
meyri  em  nosso  cadastro  j*  se  t,„.  tardar,  e  a  Commlasio 
O  recebe  com  muito  especoia!  agrado. 

Rio.  30  dc  Abril  de  1921.  _  Clovis  üemlaqua,  relator  _ 
U'"cd„  YnUadáo.  _  Pedro  Lessa.  -  Jonatkns  Serrano., 

O  paroccr  é  approvndo  o  o  processo  vai  á  Comuilssio  de  Ad¬ 
missão  do  Socioa,  rolator  o  sr.  Manuel  Cícero. 
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<0  revmo.  pudre^arlo-  Tcsclumer.  s.  .1  ■  tom  dr  longu 
ílatu  -cu  ii< iiik*  ligado  às  cousas  lolflllcclO|tó*  tio  Brasil.  a  cuja 
Historia  i*  Kllnmgraphia  ba  d  dícudu  bon»  i*  profiru***  •*!i* 
forço».  Proposto  paru  soclo  correspondeu  lo  do  Instituto,  a 
CoimiiK-são  adopta  .•  subscrevo  com  prjuor  os  termos  da  pro¬ 
posta,  que  é  assignadn,  além  de  outro?,  por  eminentes  o  pre- 
indos  consoeios,  os  srs.  Affonso  de  Escragnnlle  Taunuy  u 
Thcodoro  Sampaio.  Precisa,  porém,  salientar  que  o  padre 
TescUauer,  bcnemerlto  de  nossas  letras,  tendo  publicado  em 
nossa  REVISTA  (tomo  70.  1014)  um  belln  e  apreciado  tru- 
lialiio  —  O  caracter  rconomko  das  mducções  no  fíio  (irando 
do  Sul,  c  collaboramio  cm  nosso  Diceionario  Historico,  Uco- 
graphico  e  Etímographico  do  Brasil,  J4  era  considerado  dos 
nossos,  valendo  sua  inclusão  no  cadastro  social  do  Instituía 
por  um  aclo  de  mero  formalismo.  E*  este  o  parecer  da  Com- 
missão. 

Ui.i.  :io  de  Abril  do  1021.  —  Cio  vis  Beviláqua,  relator.  — 
Alfredo  YJUaddo.  —  Pedro  Lesta.  Jnnathas  Serrano. 

o  parecer  é  approvado,  .•  o  processo  vai  ã  Gmnnitofto  do 
Admissão  de  Soelòs,  relator  o  sr.  ItarnU  GalvSn. 

u  mesmo  Sb.  SsoundO  Sbcrbtaiuo  lé  as  seguintes  pro¬ 
postas  : 

.Temos  a  Iwinni  .lo  iii.ir— '»  P»ra  '"rl"  efreeli» . .  lu~' 

Historiou  i;  Brasileiro  u  -r.  ilr.  Alfredo  Ber- 

nanj,..  ,|a  pltva.  Jurisconsulto  ai-wlu.lo.  a.ielor  <!<■  numerosos 

. . .  piitenlei*ni  es  allos  eimhcclmentos.  lambem  ao 

departamento  .la  Historia,  rali  clle  cHalairanflo.  para  n  Con- 

P-MS . Lornoclonal  de  llialoiia  da  America.  que  .>  Instituto 

promove  para  cumiilfiiinrar  o  Cnidenann  da  Indepelidonela,  a 
disaorlaçio  oorrecpondeale  á  Ibese  21  da  sub-sorràir  —  His¬ 
teria  QitisliUicional  i.  A.liiimlatral.vn  ■'  tlaboratàa  juri- 
....  Ilrmil.  San»  Jraiu/r»  fift  o»,  /«/laencfa  >(«« 
cjrrccu  em  diverso*  puifs  sul-americanos . 

Helava  . . .  que,  comrldado  pol"  'Dualro  presi.lonle 

,1a  Iralitul...  ..  «r.  dr.  Airrwk.  Bernardo»  da  Silva  proiuplili- 
eoii-s,.  a  redigir  ....  novo»  Bslal.ltos  da  arara  assoeiaçAo,  liar 
monirando-o.  onm  «s  dispoaioda»  do  Cudigu  Civil,  nos  termos 
d,  deliPoroçlo  da  Assemliléa  Gorai  do  17  de  Agosto  de  1920. 
trubalbn  cato  quo  appareeeri  em  breve  para  ser  opporluna- 
mento  discutido  c  votado. 
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J*ve,  pois,  o  instituto  A  sua  oompetiuiría  jA  um  notável 
M-rvrço.  EsUmos  cortou  de  que  o  sr.  «Ir.  Alfredo  Bomnrdes  da 
Sil\a  scrA  um  dos  mais  bellos  ornamentos  da  nossa  Companhia. 

lUo.  20  de  Abril  de  1021.  -  Fleiuss.  -  Haul  ratares.  _ 
II.  Morizf.  —  Eduardo  Morgue»  Peixoto.. —  Jounthas  Serrano* 
Vai  A  CommiftsSo  do  Historia,  relator  cvsr.  Aurelino  Leal. 
«Propomos  para  socio  effectivo  do  Instituto  o  primeiro 
tenente  da  Armada  Carlos  da  Silveira  Carneiro.  Tracto-ao  de 
um  moço  de  grande  talento,  preparo  e  nutavel  operosidade, 
tendo  escrlplo  para  o  Dlcrionario  Histórico,  Gcographico  c 
hlimographico  do  Brasil  o  capitulo  denominado  —  Synthcsc 
da  nossa  Historia  Naval  —  c  elaborando  [«ira  o  Congresso  lu- 
ternacional  de  Historia  da  America  e  dissertação  sobre  a  — 
Ecnluçdo  da  Marinha  brasileira  no  século  XIX.  O  Instituto 
rontu  uel unlmontó  cm  seu  quadro  social  da  membros  do 
1'.  verei  to  e  sete  da  Marinha.  A  inclusão  do  primeiro  tenente 
(Uirlos  da  Silveira  Caruolm  será,  sob  lodos  os  aspectos,  muito 
proveitosa  ã  nossa  Companhia.  # 

Hio  20  do  Abri!  de  1921.  —  Fleiuss.  —  II.  Morim.  —  paul 
Tavares.  —  Eduardo  Mutues  Peixoto.  —  Jomthas  Serranos. 
Vai  A  Conimissâo  de  Historia,  relator  o  ar.  Aurelino  Leal. 
«Propomos  para  socio  cí rectivo  do  Instituto  o  ar.  dr.  Vi- 
nuto  Corrêa,  auctor  dos  seguintes  trabalhos  quo  vanlajosa- 
rnonte  o  recomniendam  A  nossa  consideração  —  Historia  de 
nossa  Historia  e  Terra  dc  Santa  Crus. 

Hio,  20  do  Abril  de  1921.  —  Fleiuss.  —  Haul  Tavares. 

H.  Morize:  —  Eduardo  Marques  Peixoto _ Jonalhas  Serrano * 

Vai  ã  Commisafio  de  Historia,  relator  o  sr.  Aurelino  Leal. 
«Propomos  para  socio  offeclivo  do  Instituto  o  sr.  dr.  Al¬ 
fredo  Gomes,  auctor  de  importantes  trabalhos  sobro  a  nossa 
lingua  c  ipie  constituem  verdadeiro  estudo  Imtorioo  da  sua 
formação  e  evolução.  Entre  muitos  outros,  podem-se  citar  a 
iirammalka  Portuguesa  (18*  edição),  Grammalica  Francesa, 
llcscripçm*  cartas.  Ensino  Municipal,  com  a  rollaboraçlo 
do  dr.  F.  Cabrita,  Discurso  proferido  na  solennidade  de  grão 
as  professoras  diplomada t  pela  Escola  Normal  em  1906,  Ca- 
tachre.se,  Thescs  para  vagas  oecorridas  nas  cadeiras  dc  Por¬ 
tuguês  e  Litteratura  geral,  Porluguez  c  litteralura  portuguesa 
Francês  e  litteratura  francesa,  no  Collegio  Podre  II  u  ua  Es- 
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rola  Militar.  Alétn  destes,  o  sr.  dr.  Alfredo  Uomos  odá  ela¬ 
borando  para  o  Diuolonarin  HtótoHco,  Uoographlco  c  Eihno- 
uraphiro  do  Brasil  u  capitulo  sobre  n  IliHóHa  Utteraria,  c, 
para  o  GoHgmso  Internacional  de  Historia  da  Ainorlca.  a 
Ihnse  Marcha  Erolutiv ú  ria  LUtcnitura  fírasriçira  O  Ho- 
rnuncc.  r 

Ulo,  2U  de  Abril  de  1921.  —  Fleluss.  —  II.  Horüe.  — ; 
Eduardo  Màrqnet  Peixoto.  —  Jonnthas  Serrano* 

Vai  A  CoiwbímAo  de  Historia,  relator  o  sr.  Bâallio  de 
MagnlliAes. 

«Propomos  para  sucio  el/ecüvo  do  Instituto  o  st*,  dr.  Mario 
Caslello  Branco  Barreto,  auctor  de  imporltudes  trabalhos 
sobre  n  nossa  língua  e  que  constituem  \oi-dadeiro  estudo  his¬ 
tórico  da  sua  formação  o  evolução  Citaremos  apenas  os  de¬ 
nominados  Estudo.,  ria  lingtra  portuguesa.  Sovou  estudos  da 
língua  portuguesn,  SoviStftoos  estudos  da  língua  portuguesa. 
Factos  da  língua  portuguesa.  Alétn  desses,  o  sr.  dr.  Mario 
Barreto  está*  elaborando  para  o  Congresso  Inlemurional  de 
Historia  ila  America  a  dtsserlav&o  correspondente  &  tliesc: 
Manha  evotutim  da  litteralnta  brasileira:  O  Lgnsmu.  .t  Es¬ 
cola  m  «tetro,  ,l  Escola  fluminense. 

Rio,  20  de  Abril  de  1021.  —  lleiuss.  —  II.  Mor, se.  — 
Kduarrio  Marques  Peitolo.  —  Jonalhas  Serrano * 

Vai  A  Uomtnissiu  de  Historia,  relator  o  sr.  Pedro  I.ossa. 

«Propomos  para  socío  correspondente  do  Instituto  o 
sr.  dr.  Jofto  de  Mello  Vinnna,  medico  brasileiro,  residente  em 
l*aris.  Clinico  de  reputfcfftn  nos  círculos  médicos  de  Paris,  al- 
lanicrtte  ron.-ituado  na  CMnnia  brasileira,  «  o  dt.  Mello 
Vianim  homem  de  multa  cultura.  Publicou  diversas  obras, 
entre  os  quaes  avulta  n  bello  livro  Em  tempo  rir  guerra,  con¬ 
tendo  chronicas  e  estudos  historie*»  e  socincs.  K‘  membro  da 
Academia  do  Scienclas  dc  Lisboa  e  da  Academia  Maranhense 
ilc  Lvttras,  em  cuja  Revista  vem  publicada  longa  o  fundamen¬ 
tada  proposta  para  sua  admissfto,  pelo  dr.  Justo  JAAten  fer¬ 
reira. 

Rio.  IO  de.  Maiv°  de  1021.  —  Hodrfgo  Oclávio.  —  Ftoinss. 
—  Haut  Tavares.  H .  MorlSe.  — Eduardo  MargUes  Peixoto. t 

Vai  A  Commtssâo  do  Historia,  relator,  o  sr.  Jonnthas  Ser¬ 
rano. 
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«Propomos.  para  s«»cl*j  crtrrrspondonle  do  Jnaliluto  Ria- 
loriri*  o  primeiro  tenente  do  Ksercito  Emílio  Fernandes  de 
Somwí  n  eoii,  auctor  do  magnifico  irattalUo  intitulado  Cauta* 
rtn  guerra  com  „  Paoiguag,  pulil icaifo  em  UMQ  pela  Livraria 
Americana,  do  Porto  A  logre.  O  nr.  Sousa  poooa  d  um  grande 
cultor  da  no*su  Historia  c  orador  do  Instituto  Hiatorico  o 
Qeograpliici)  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Rio.  20  de  Abril  de  1021.  -  Fleiu **.  —  FUiul  Tarares,  — 
//.  A forize.  Eduardo  Marque*  Prlsvto,  —  Jonalkas  Serrou»*. 

Vai  á  Commtoiio  de  Historia,  i'«'Ii*lnr  o  ir.  Pedro  T.rsga. 

«Propomos  i|uc  - . \in  soeio  eorrespondonta  do  |catl- 

tulo  o  sr.  dr.  Jnsd  Corln*  de  Macedo  Soares,  residente  em 
S.  Paulo. 

No  trabalho  publicado  o  nnno  passado  o  quo  nffereromos 
com  flita  proposta  —  «Falsos  Trof.hSos  de  Ituzaingó >  —  o  dís- 
tmcto  brasileiro,  a  par  do  mais  intenso  e  louvável  pnlrio- 
lismo,  revela  excellentes  qualidades  de  investigador  dos 
fado»  hisfnrieos.  segurança  e  preoisflo  nos  sei^  estudos  e 
grande  erudlçfio  na  matéria. 

Krn  outros  esc  ri  pios  (em  o  dr.  Jostf  Carlos  dc  Macedo 
Soares  demonstrado  as  suas  prcoccupnefte»  com  as  questfc* 
pedagógicas,  econômicas  o  Jurídicas,  como  provam  as  puhli- 
ÇÔ08  que  junctnmoa  n  esta  proposta.  Itlo,  20  de  Abri!  dê  1921. 

—  Petlro  l^essa.  Henrique  Morize.  -  Ubcrato  Bittencourt. 

—  fíaul  Tarares.  --  Fleiuss.  Jonnthm  Serrano .  —  Conde 
Al forno  Celso.* 

Vai  á  Cnmmlssão  de  Historia,  relator  o  sr.  Alfredo  Val- 
IndSo. 

<  Propomos  para  secio  correspondente  do  Instituto  o  dr. 
.1.  M.  Mac.  IXiwell.  advogngdo,  resldenfo  no  Parrt,  auctor  de 
vários  trabalho*  de  valor  sAbre  matéria  Jurídica,  muitos  dos 
qunes  envolvem  matéria  de  erudlrfio  histórica,  entre  o»  quaes 
o  intitulado  —  Fronteiras  S acionar  s,  JA  em  3*  ediçílo. 

Rio,  20  do  Abril  de  1921 .  -  -  Jonathas  Serrano.  —  Annibal 
Yelloso  fíebello.  —  Fleiuss.* 

Vai  A  CommissJlo  de  nemrraphia.  relator  o  sr.  almirante 
Giiillobet. 

Tem  depois  n  paluvrn  o  Pa.  IfBXniQUK  Mohize. 

O  ?k.  Monin,  diz  que  vai  ter  a  honra  de  ler  a  seus  illus- 
•tres  eollegns  algumas  jvnrtos  do  trabalho,  que  ealít  acabando  de 
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«  laborar,  para  n  inlrodticçfio  ao  (irando  Dlcolonario  do  Insti¬ 
tuto.  Traria  esse  trabalho  do  urna  contribuição  ao  estudo  do 
rlinia  do  Brasil  c  í-  precedido  por  algumas  generalidades  sòbro 
o  que  seja  clima  »•  de  que  maneira  age  sòbre  a  vida  e  a  eco¬ 
nomia  social.  «Clima  è  o  conjunto  do  phenomcnos  meteoro¬ 
lógicos  que  characlerizam  a  condição  mAdia  da  nlmosjihorn  do 
qualquer  logar  da  superfície  terrestre.  O  que  chamamos 
lernpo  é  sómentc  uma  phase  na  successfio  dos  phenomcnos, 
cujo  cyclo  completo,  rcproduzindo-sc  com  maior  ou  menor  re¬ 
gularidade  em  cada  anno.  ronslilue  o  clima  de  qualquer  loca¬ 
lidade».  (Julius  Harni.' 

Toda  agricullura  depende  evidcnlomente  da  acção  solar, 
de  que  resulta  a  distribuição  de  calor  sobre  a  terra,  assim 
como  n  multiplicidade  dos  plienomcnos  meteorológicos,  vonln. 
chuva.  Inimidado.  ctc. 

Cjuln  plania  pódo  prnspomr  denlrn  do  limites  mais  ou 
monos  estreitos  das  possíveis  criações  desses  plienomcnos  o 
proceo-..;  nilfo»  de  eiisauu  rnn>>nalinoule  :i  nillurn  de  qual 
quer  planta  nova,  é  indispensável  conhecer  o  clima  do  logar. 

Não  A  sómentc  sòbre  n  reino  vegeinl.  ou  mesmo  animal, 
qm*  o  clima  roago.  influo  fainhom  do  poderoso  mandra  sõbr*> 
n  vida  humana  0  suas  diversas  manifestações  sociaes. 

Antes  de  tentar  povoar  corto  paiz,  A  da  mais  elementar 
prudência  estudar  a«  «nas  feições  rlimalica*.  afim  de  ver  se 
cilas  pormiltem  a  aocliinaçfm  do»  futuros  habitantes.  Podem 
ser  (nos  e.-sas  condições  que  so  dovva  renunciar  a  qualquer 
leiilalivn  do  colonização  por  homens  do  raça*.  que,  pelo*  seus 
predicados  do  energia  o  do  operosidade,  seja  muito  do  desejar 
que  so  pudessem  implantar  definitivamente.  Esse  impedi¬ 
mento  lauto  pódo  resulUtr  do  condições  nocivas  ou  mesmo 
simplosmcnlo  incnriunodas.  como  atA  polo  contrario,  da  acção 
do  climas  tão  ngradnveis,  cuja  ronslaneia  e  amenidade  tor¬ 
nem  a  vida  tão  simples  o  agradável  qm*  pouco  seja  necessário 
lurlar,  donde  resulta  o  nhnndnno  do  qualidades  viris,  que  cl i - 
inris  mais  rudes  inrulem  nos  habitantes  pcln  necessidade  con¬ 
stante  do  tucta  sempre  victoriosa  o  renovada  contra  os  olo- 
m  entoa. 

Ha  muitos  exemplos  dessa  influencia  dissolvente  do  bem 
estar  adquirido  som  exforçbs.  O  prof.  Ellsworlli  Hunturgton. 
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celebre  peographo  e  meteorologista  americano,  cm  sua  obra 
«Civilizai ion  and  Climalo.  cila  diversos  raso*.  Mostra,  p-r 
exemplo,  como  o  clima  «la  Afrien  Meridional,  embora  muTio  c 
agradavel.  carece  das  qualidades  estimulantes  que  são  Ião  Im¬ 
portantes  na  Kuropa  e  na  America  do  Norte. 

«Outro  caso  ainda  mais  notável,  diz  olle.  se  depara  nas 
illias  Bahamas.  Na  épocha  da  Revolução  Americana,  consi¬ 
derável  numero  de  legalistas  foram  lâo  fieis  i\  Inglaterra,  que 
sacrificaram  tudo  para  escapar  á  nova  bandeira  estreitada. 
Deixaudo  suas  casas  na  Grorpia  c  nos  outros  calados  do  Sul. 
çllcs  procuravam  o  território  britannico  das  ilhas  Bahamas, 
onde  se  lhes  vieram  reunir  immigrantes  da  tírfi  Bretanha. 
Agora,  passadas  3  a  5  gerações,  o  novo  ambiente  teve  mais 
oppori  nr  idade  ainda  que  na  África  Meridional  para  produzir 
todos  os  seus  ef feitos.  E  qual  foi  o  resultado?  Não  ba  “inno 
uma  resposta:  foi  de*astro«u.> 

O  sã.  Montra  ciita  ainda  outros  exemplos,  tendendo  a 
mostrar  que.  para  que  o  homem  po*sa  produzir  qjmndante  tra¬ 
balho,  a  temperatura  não  deve  ser  excessiva,  nem  tão  pouco  a 
humidade.  A  temperatura  reputada  ideal  na  Europa  ••  nos 
Estados  Unido*  õ  do  15\  Em  trabalho  anterior  o  Sr.  Morire 
mostrou  que  essa  temperatura  era  de  mais  de  2P.0.  no  que 
inlervem  o  fartor  raça.  mostrando  que  os  povos  ibéricos  serão 
ms  mais  apropriado*  pnra  os  rlima»  quentes,  onde  olle*  não 
perdem  suas  qualidades  d,*  trabalho  enérgico.  rnmo  o  fazem 
outros  povo*,  que  lhes  «ãn  soeinlmenle  superiores  ern  seus 
paizes.  mas  não  se  podem  acclinmr  em  rllmas  onde.  entre¬ 
tanto.  PortuRiiezes  e  tlispanhões  se  mantem  com  seus  cliarn- 
cterislicos.  A  este  respeito  cila  a  índia  Intrlezn.  onde  os  In- 
glezes  lião  te  podem  reprodtnsir  e  mantem  seu  império  pela 
'  constante  renovação  do  sua  imtnigração. 

.F.slns  delln\i*aÇ‘v“  das  /onas  favoráveis,  lendo  em  vista 
principal  mente  a  temperatura,  nfln  devem  ser  tomadas  no  pó 
da  lellra,  pois  como  outro  meteorologista  americano,  o  pro¬ 
fessor  U.  de  Gonny  NVnrd.  da  Fnivcrsidado  de  Haward.  re 
conhece  que  «a*  latitude*  baixas  tem  produzido  homens  que  não 
poilem  ser  aecusados  de  deficiente  env  potência  intetlectiml  o 
physira»,  além  de  terem  nascido  as  primeiro*  o  mais  alias  ci¬ 
vilizações  em  zonas  qumtes  ou  mesmo  toiTidas.  como  são  a 


REVISTA  DO  INRTJTtrro  HISTORICO 

Indm  Meridional  o  o  Kgyplo.  riri  epnrlia  rm  (pie  os  Germanos, 
os  Ccllas  o  os  Sasoníos  n»o  passavam  de  tiandos  selvagens. 

nesde  o  extremo  Inicio  da  vida  intelleclnal  o  momo  anles 
de  lerem  as  antigas  noedes  sonsllvelmente  exartas  sóbre  a 
temperatura,  tcnlavam  classificar  a  superficic  terrestre  pelo 
calor  recebi, lo.  nahl  a  divlsio  em  uma  sona  tórrida  entre  os 
dons  Iropieos,  de  duos  lempcrndas  entre  os  tropicos  c  os  cir¬ 
culo»  polares  e  duas  glaciaes  ou  frigidas  dentro  desses  cir- 
cios.  Reputavam  habllavel  npena»  as  regidos  temperadas. 
Modernamente  von  Supau  substltue  essas  linhas  pelas  iso- 
Ihermlcas,  on  curvas  duo  passam  pelos  pontos  de  egual  lom- 
peratiira.  Assim  n  rona  dueiilc  ficava  delimitada  do  rada  lado 
lio  Equador  pela  isotliormicn  de  20-,  c  as  ronas  frigidas  in-la. 
isothormicas  que  passassem  pelos  ponlo,  cuja  mddia  dos 
woietf  mais  quentes  fosso  do  10  gráos. 

Krtppon  propoz  outra  eliuflifieaçSo.  fundada  sóbre  as  tem- 
pera  luras,  as  chuvas  0  a  natureza  da  vcgelaçlio.  A  zona  tem- 
ppm.lii  ou  mgsolhermítta  6  separada  da  quente  ou  muyofAer- 
m\ca  pola  isothcnnica  correspondente  aos  pontos  cuja  tem¬ 
peratura  nos  mezes  mais  frios  6  de  18*  c.  Essa  deliraitaçSo 
deixa  na  regiSo  temperada  3)4  da  arca  do  Es  lado  do  Rio,  4|R 
da  do  S.  Paulo,  metade  do  do  Minas,  ó  pequena  parto  do  Es¬ 
tado  do  Matto  Grosso  e  todo  o  Paraná.  com  o«  Estado*  mais 
merídionaes  na  zona  temperada. 

O  Estado  do  Pará  o  todo  o  vnito  do  Amazonas  pertencem 
á  re#ri5o,  no  clima  equatorial  A.  do  Kõppen,  characterizada  por 
uma  temperatura  superior  a  25*. 

Essa  rogifio  é  muito  quente  0  húmida,  sendo  muito  divi¬ 
dida  a  apreciação  do  seu  clima.  AlmilU,  como  Bater,  Wallaco 
e  Marvy,  reputam  esse  olima  excollente.  npezar  do  calor.  Um 
dos  homens  que  melhor  conhece  o  valle  do  Amazonas,  Paulo 
Lc  Colnfe.  diz  deJIo  0  seguinte:  «Procurando  por  meu  lado 
emiltir  opinião  imparcial  0  fundada  cm  uma  estadia  ininter¬ 
rupta  de  14  annog  no  paiz.  direi,  modificando  uma  phrasc  de 
Coudmau:  o  clima  amazônico  é  quente,  mas  nüo  torrido,  muito 
húmido,  debilitante  e  enervante,  mas  mio  essencialmento  in¬ 
salubre  resultando  div  causas  loraes  0  removíveis  a  insalu¬ 
bridade  notorin  do  algumas  regiões.» 

O  professor  J.  C.  Brnnncr,  seientisfa  do  primeira  ordem. 
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que  pcssoalmente  conbeco  lodo  o  Norlo  do  Brasil,  que  acalm 
de  publicar  cm  porlucucz  um  Mappa  gcolngiro  do  Brasil  com 
um  livro  introductorio,  diz  neste  o  seguinte,  que  me  parece 
resumir  e  terminar  a  questão: 

«Em  certas  partes  do  Brasil  o  clima  6  tão  bom  como  em 
qualquer  parto  do  mundo:  taes  são  ns  planaltos  do  Minas  Ge- 
racs.  Goiaz  e  os  Estados  do  Sul,  S.  Paulo,  Paraná,  Santa  Ca- 
Iharina  o  Rio  Grande  dn  Sul,  As  regidos  elevadas  o  soeras  do 
interior  são  lambem  agrada  veia  o  sadias,  mas  as  partes  pan¬ 
tanosas  «lo  Amazonas.  Pard  o  Matto-Gros^o  devem  ser  evitada*, 
no  caso  que  o  indivíduo  não  esteja  A  prova  de  moléstias  infes- 
linaes  o  de  febres  malignas. 

Quem  quizer  ler  informações  das  difficuldndcs  do  traefa- 
ntento  das  moléstias  tropiraes  nas  multas  do  Amazonas  deve 
ler  o  livro  (Recollcclions  of  an  lll-íalcd  Rxpodition  to  lhe 
hcad  waters  of  lhe  Ma-loirn  Rlvor  in  Braxil.  by  NeviQe  B. 
Craig  Philadelpbia,  1007) .  Ninguém  se  deve  enganar  oom 
a  idéa  de  que  medidas  sanitarias  cxperlmcn(%laa  com  bom 
exilo  noutras  parte»  do  inundo,  mas  sempre  em  áreas  limi¬ 
tadas,  sejam  praticáveis  numa  regiSo  como  o  valle  do  Ama¬ 
zonas.» 

A  conferencia  do  *r.  Henrique  Morite  recebo  calorosos 
applausos. 

Ao  encerrar  a  sessão,  o  8n.  PnrBiORXTB  declara  que.  na 
próxima  reunião  do  mnz  de  Maio,  o  segundo  secretario  Inte¬ 
rino,  sr.  Agenor  de  Rouro,  lerá  um  capitulo  do  trabalho.  que 
lambem  oslá  escrevendo  para  o  DtoaiOXAnro  meroaico,  ow>- 
cnumuco  b  ethkooiupuioo  po  mm,  «Abre  —  Jfconomtfo  e  fi- 
nnnens  rio  primeira  reinado. 

I.evanta-se  n  sessão  fts  22  1/5  horas  —  Agenor  de  fl oure, 
2®  secretario  interino. 

SEGUNDA  SKflSAO  OHDINARIA  EM  28  DE  MAIO  DE  1922 

PBBSmiNCtA  DO  flll.  CONllB  MC  AlTOXBO  CKI.BO 
(Presidente  perpetuo) 

A’s  21  horas,  na  sáde  social,  abre-se  a  sessão  com  a  pre¬ 
sença  dos  seguintes  socios :  srs.  conde  de  Affonsn  Celso,  Ma¬ 
nuel  CJeoro  Peregrino  da  Silva.  Mux  FleioSS,  Homéro  Baptísta. 
Agenor  d.*  Honre.  Antonio.de  Barros  Ramalbo  Ortigão.  liou- 
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nrvr«T\  no  instituto  iiihtofuco 


fÍQUf  Morize.  Sebastião  d«  Vasconccllos  Onlvfto.  rápido  dc 
fragata  Raul  Tavares,  Juliano  .Moreira,  Eduardo  Marque*  Pei¬ 
xoto,  Rodrigo  Octavio  «le  I.auggaard  Moii«*zo*,  Pnulino  José 
Soawa  ‘Ir  Sousa,  Antonio  Olynlbo  «los  Santo»  Piros,  \nnibnl 
Volloao  Robollo  «  Edgnrd  Roqurltç  Pinto. 

O  Sn.  Aojcnor  i>k  Roijue  (2"  secretario  W  a  neto  da 
srssiín  anterior,  realizaria  a  20  tio  Abril,  a  qual  «\  sem  riiitcutwãn. 
approvada  unani momento. 

O  Sn.  Fleil'89  ( secretario  perpetuo)  IA  das  Eimiicmkhiuks 
Brasileiras,  do  barão  «lo  Rio  Branco,  a-  relativas  ú  data  do 
2S  de  Maio. 

<>ml inuando  com  a  palavra,  o  mesmo  Sr.  secretario 
rommunira  que  os  srs.  Raul  Tavares  r  Pedro  Lessa  enviaram 
<>•«  pareceres,  de  que  foram  relatores,  sôbre  as  obras  «los  «rs. 
Eugênio  Teixeira  de  Castro,  Marfr.  Barreio  e  Emílio  Fernan¬ 
do*  de  Souza  Doera,  pareceres  «|itc  serão  submeti  i«loa  aos  de- 
tnais  membros  das  respectivas  C<jmmlssões,  afim  de  serem 
lidos  ua  pruxyna  sessão . 

Diz  mais  «|ue  o  illuslre  oonsocio  sr.  I.iherafn  Bittencourt 
nrnba  de  publicar  mais  um  trabalho,  denominado  O  Cara¬ 
cter,  no  «|unl  ba  o  seguinte  prefacio : 

tDrdieatoria  —  Ao  Instituto  Histórico  e  Hcooraphico 
Brasileiro,  o  mais  modesto  e  também  o  mais  notável  obreiro 
na  feitura  consciente  de  nossa  nacional idnd«*.  dedico  com  ve¬ 
neração  estas  paginas  sinceras.  Foram  rseriptas.  lodos  ollu, 
*nb  a  saneta  inspiração  patriótica  desse  punhado  «]«>  sábios 
que.  com  abnegação  chrislã  »•  paciência  «!«•  boncdiclino».  tra¬ 
balham  fraternal  «*  secretamente,  ba  qunsi  um  século  Jií,  pola 
grandeza  serena  o  justa  «lo  Brasil,  sem  ferir  melindres  nem 
magoar  reputações,  apenas  restabelecendo  a  verdade  histórica 
n  amparando  devidamente  os  grandes  vultos  da  puiria.  Alli, 
l«*rn  perto  jú  do  tumulo,  como  «pie  se  vivo  alheio  no  mundo, 
não  se  conhece  pmelironienfi*  a'  inverdade,  nem  ISo  pouco  a 
injustiça,  O  ixlin.  U  guerra.  Todos  são  ermáos  legitimo*.  O 
Instituto,  pleno  de  velhos  ainda  validou.  saerifica-se  de^iidc- 
ressadamente  pelo  fral«‘rnf«lado  «*  pela  paz  de  b*dos,  engrnmle- 
eetulo  o  Brasil  e  unificando  a  Patria.  Decorum  est  pro  Pátria 
»u>ri  K,  querendo  educar,  tem  lambem  a  sua  feição  profun- 
damenb*  pedagógica:  é  liojo  em  «ba,  sem  questão  possível,  a 
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mais  nolavcl  osohola  «Ir  loroiac»"  do  mrarltr  nnrá'nnl.  Sd 
i,sa  lho  valerá  »»  1x111(5™  K-roiiit»  .In  jwslrri.lado  jiwllroir»  .• 
íicrnilrriila.  Qmo  Dons  lho  illimiino  scmpro  a  longa  rvi'i  oorinn- 
r5n  prwkin  o  honfaioia  -  Uhrabt  «Mnieoxrf.» 

Efllas  palavras  wcrlplas  par  um  brasHoirr.  ila  valor  ilo 
ron.nnl  Lihoralo  Piltonroiirl  inoracom  rioar  Iranaoripla»  na 
aula  iIb  sossSo. 

0  ?«.  Coa  na  na  viroso  Canso  ./.roaii /<•»(-•  perptítu) 
licclarn-ío  do  aocílrdo  rnal  a  opinlto  do  sr.  «arrolaria  porpotiio 
o  aarndoro.  cm  nome  do  Instituto.  as  <?Jpro«s5os  ilo  illiulre 
consocio  sr.  T.iberato  Bittencourt. 

O  Sn-  Fi-eiuss  deve  rommunirar  ao  Instituto  que  em  1809 
fatiou  ao  então  presidente  sr.  Babão  no  ttin  Bhanoo  sMtre  » 
repatriação  dos  restos  morUes  de  MÁnvO.  mt  Abau.io  Poto- 
Ai-kohk  ( Hitrílo  flr  Santo  Angelo),  um  do»  mal*  eminentes  -»•*- 
ni,,*  do  isOTmrro.  eleito  em  1830  c  seu  orador  de  1843  a  t*$«. 

O  .«r.  barão  do  llio-Branco  approvou  logo  a  Idé*.  mus  pon- 
deiMii  que  «ao  Institcto  nfto  era  licito  tmctnr  «fe  tal  assumpto. 
nrlmndo.se  ainda  em  lerrn  oxlmnhn  o»  sagrados  despojo*  çir 
d.  Pedro  n  o.  de  dona  Teresa  Christina.* 

Agora  que.  graças  &  iniciativa  e  decisão  do  »»•  Pi>ksi- 
nBOTK  PA  Republica,  estão  no  Brasil  os  corpos  dos  ex-impe- 
rnnlcs,  entende  que  o  instituto  deve  promover  a  vinda  dn- 
restos  mnrtae*  não  w)  de  Pouto-m.kohk  como  os  d.»  não  monos 
iIluAtre  consoei  o  FiiaNciboo  Nnoi.m  i*e  Vaknhaobn  Neste  sen¬ 
tido  apresenta  a  seguinte  proposta: 

«Proponho  que.  ouvidas  as  pessoas  da»  familias.  o  IN-*ti- 
tut«*  se  dirija  a»  seu  eminente  presidente  honorário,  sr.  dr. 
Kpilanio  Pessôa.  chefe  .lo  Ksindo.  pedindo-lhe  sc  digno  dc 
promover  a  repatriação  .los  restos  mnrtaes  de  Manoel  de 
A  ranjo  porl  o- Alegre  «barão  de  Santo  Angelo),  e  de  1'nmnsm 
Adolfo  de  Vamhngen  (visconde  de  Porto  Seguro'1  . 

Sala  da»  ScasAt»  do  Instituto  Itislarlfo.  em  de  Maio  rte 

1921 .  —  M.  Fleiusi .► 

f>  Sb.  (J1N0K  OH  Wponso  C.ai.sn  (pmMoiiM  porpofii»)  llil 
■I11C  a  proposl*  <■  *  lai  nalurraa  qi»  inlrni  InlMTircIar  fiol- 
mciilc  ca  sonUmonlos  do  Instituto,  .loclaramlo-n  nppravada 
por  unanimidade. 
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0  montno  Sn.  PnKmtinsTK  nTrre-no  »n  hrllhnnle  papel  uuo 
nu  cslruiwelro  o»  ronnonino  nr*.  Rodrip, 
.  ™’  'nnil,al  VoIIimo  Robello  n  Cardoso  dr  Oliveira.  dmr- 

Jnndo  ..,ti  nomo  do  lxsTmmi  no  nr.  Vollo«o  Rebotlo,  qn 

em  breve  para  „„  r.„an,.-5o  em  Cuba.  bem  romu  no 
H»»l  Tnvarea,  duo  parte  pnrn  o.  Eatodo. 

"»  «  pox»  <i«  Inimodòdo  ,l„  rourncad., 

.Wmm  (, rrnrs,  próspera  viagem. 

T)l«  ainda  n  Sn.  Pniauunsra  anuo  a  nssemhlía  «ml.  reali- 
/■“!«  17  d,.  Aponto  ,|„  (PUO,  approvou  „mn  da 

romni.í.üo  do  Knlatotos.  nurlo risa  ralo  o  proaidnnlr  n  inonmblr 
a  um  jiiriaconntltn,  pcrlencnnlo  ou  ato  ao  anadm  .«orlai  do 
Iraballi..  do  Imrmonírar  o»  Ealalulnn  do  Ixbtitvto  rom  n»  ,11*. 
pasíções  do  r.o,lia„  Civil.  Nesta  ronformidadn  solicitou  do 
pnoorlo  jurisconsulto  palrlo  ar.  ,lr.  Alfmln  Roroardo,  da 
Sova  ,|on  pronta, «o  ISo  vali,.,,,  .m  ico  ao  iMlrmrro.  n  nr.  ,lr. 
Bernardo.  ha  poiiro  lootpo  apro.onlou  iplaucloto  iralaill,,, 
dite  a  mentiu..»,  do  Kalalulns  arooilnn  aooi  roctrircilen , 

Asradrro  em  nomo  do  Ixarmiro  ao  sr.  dr.  Remordo»  o 
rleol,,,.,  aur  vai  mandar  publlrar  ao  Diário  D/tMol  „  „r„. 
Joclo  do,  novo»  Balululoa,  finando  delo  ja  ronwmda  uma 
ansímbMo  aoral  para.  nonnonla  dia,  apA,  „  p„hll,.,,ca.,  do 
mesmo  projeefo.  dfsrutMo  e  vnln-lo. 

OSa.  rarjuotsTB  dl,  ainda  a'ir  o  dislinclo  wnwcio.  ar. 
Kdaard  Rcquotlr-Plnto  enviou  A  mona  n  noaumlo  pro|«,.la 
«Ahi-o  a  admiarta  do  nr.  Lola  De  «nnpprrl.  rorno  nnrin  ronv- 
spondonlo.  proposta  rpte  annlgoa  o  lambem  A  anbacripla  p,.|o 
nr.  Merrlarbl  porpoloo.  enviando.»  ,t  Oommlssiln  do  li,.„fra. 
Ph,a  o  dosÍRModo  para  rolalor  „  sr.  nlníiranlo  Oomos  Po. 
rclra : 

«Propomos  parn  soelo  correspondente  «lo  Instituto  n  dr. 
Lins  De  Oaspperi.  advogado,  esrrlptor  e  deputado  ao  C*m- 
»rrr?so  Nacional  rio  Pnragnni. 

Fspiriio  de  hril!ian(e  cultura.  auotor  de  nofavel  volume 
*hrp  n  Geographla  de  seu  pniz.  o  dr.  De  Oa*ppr|  leni  se  mos- 
frado  sempre  prondn  amigo  do  Urnsil. 

Siia  «finngraf:»  de!  Paraguai»  Já  se  encontra  na  Bibtiolheeft 
do  Instituto  por  ofíerta  do  nuclnr  28  de  maio  de  1021.  _  /|„. 
Ousttr  Pinto.  —  Affonto  C-ho,  —  Mas  Flntis*. 
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Vai  d  Commlssdo  ri*?  Goograpliia,  relator  o  sr.  alimranto 
Guines  Pereira. 

OHn.  Agenor  ug  ttouiis  {t  secretario)  justifica  a  au¬ 
sência  dos  consooios  srs.  Ilniiiir  <  tal  vão,  Miguel  do  Carvalho, 
Augusto  Tavares  de  Lyra,  Lilwntlo  Bittencourt  o  índio  do 
Hraall.  • 

O  Fi.kiusb  occupa.  cm  seguida,  a  atlrnçáu  du  Insti¬ 
tuto  lendo  alguns  documentos  do  grande  relevo  histórico»  de¬ 
vidos  a  d.  Pedro  I  e  ao  marques  do  Itosonde,  loiturn  esta  que 
despolia  grande  interesse. 

Dií  mais  o  sr.  Fleiuss  que  u  parto  chorou  raphica  do  pri¬ 
meiro  volume  —  Introdwcçán,  acrnl  —  do  Diocionario  Hisro- 
iiico»  Gkoijiuimiico  Ethnoüraimiioo  do  Iíhasii,  póde  scr  con¬ 
siderada  intoiramente  prompta,  devendo  ser  remeti  idos  os  ori- 
ginaes  na  próxima  semana  d  Imprensa  Nacional. 

O  Sr.  Conde  de  Aftonso  Çilw  (presidMté  perpetuo)  di* 
que  a  commuuicação  é  recebida  cora  sincero  jubilo,  cumprin¬ 
do  salientar  a  dedicação  com  que  têm  trabalhado  todos  os 
membros  das  commissOes  do  IUixjkjnamo  o  do  futuro  Cdn- 
unKsso  Internacional  de  Historia  üa  America,  ambas  sob  a 
cxclarecida'  presidência  do  insigne  dr.  Kami*  Galvfio,  orador 
perpetuo  do  Instituto. 

!<ogo  depois  o  sr.  Ageuor  de  Itonre  h>  um  capitulo  du 
trabalho  que  escreveu  para  o  Diccinajuo,  sôbre  a  Historia  cco- 
notnica  do  lira* il,  relativo  ao  governo  de  U.  Pedro  I. 

A  leitura  õ  ouvida  com  grande  nUenção. 

Em  seguida  Icvanta-sc  a  SOSsio,  as  22  e  %  horas.  — 
Aucnor  de  Honre,  2*  secretario. 


PROJECTO  DE  ESTATUTOS 
TITULO  I 

CAPITULO  LINUX) 

00  INSTITUTO,  SUA  8ÉOE  K  Kl XI  SOCIAL 

\H.  !.'  0  Instituto  Msmhujo  t.  ubouraimiico  BiuHii.Kino 
fundado  n  ít  dc  Outubro  dc  1838  nesta  cidade  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  i  ndr  tem  sua  sédo  social  e  domicilio  jurídico,  0  uma 
associação  civil,  sciuntifica,  de  duração  ilhmitada  e  regida 
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pelos  presente»  estatutos,  assim  como  sulwidinriamenlo  pelo 
Coríigo  Civil  c  domais  leis  oro  vigor. 

\il.  2.*  Tem  por  fim  proceder  a  estudos  o  investigações  , 
ii  iu  oraenles  á  Historia,  Geographia.  Ethnographia  c  Aix-heo- 
l«*gia.  principalmcnte  do  Brasil. 

Arl».  3.*  Para  u  realização  do  atludido  fim.  o  InstiTuto: 

I")  cotUgirá,  conservará  e  classificará  documentos,  livros, 
rliortas  gi-oKiapliieas  e  oulros  ohjectos  que  lhe  possam  for¬ 
necer  elementos  de  informação  e  devam  constituir  um  Ar- 
chivo,  urnJi  Bibliotlieca,  um  Museu  Distorico  o  urna  Mappo- 
thera; 

2")  receberá  em  depósilo  os  manuscrfplos  e  docurnenloB, 
que  terceiros  entreguem  para  serem  nberfos,  lidos  e  divul¬ 
gados  cm  epochas  deforminadas; 

3*)  publicará,  annuftlnienfe,  em  dous’ tomos  díslincloe,  a 
REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTOfllCO  K  GEOGRAPHlflO 
BRASILEIRO,  que  apparacc  desde  1830:  um  deites  inserirá 
trabalho»  e  documentos  relativos  ao  Brasil,  o  outro,  além  dc 
tae»  matérias,  as  adas  das  sessões  e  a  lista  dos  uocios  exis¬ 
tentes  com  as  suas  diversas  categorias  c  respectivas  datas 
do  admissão; 

•*)  estabelecerá  correspondência  com  as  sociedades  con- 
generes,  nanonaes  e  extraugeini». 

TITULO  II 

Da  organização  do  Instituto 

CAPITULO  I 

008  800108,  HIM  AUMISSAo,  8KI-H  niUKITOS  K  ÜKVBRES 

\rl.  *.*  O  Instituto  Hisronroo  k  Gkouraphioo  Brasiluro 
compor-»©- ba  das  seguinte»  classes  dc  socios: 

I)  socios  0H-VXP88  rbnkmkiutos,  eni  numero  de  cinco; 

II)  socios  benbmkhitos.  em  numero  de  vinte  e  cinco; 

III)  socios  honorários,  em  numero  de  vinte; 

IV)  socios  kpukctivos.  em  numero  de  eincoentu; 

V )  socios  corrksponubntks.  em  numero  de  cincocnta: 

S  !■'  A  classe  dos  kkkkctivoh  poderá  coniprehender  maior 
numero  de  socios,  no  caso  previsto  no  art.  6',  paragrapho 
unico. 
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8  s.m  Continuam  a  gosar  (lu  todas  us  regalias  e  Ivifiu  os 
encai-gos  do  sncin»  us  que  pertencerei»  si  classe,  extiucta,  dos 
I.KMHUToHKH.  dizpõc  O  Ull.  8U. 

8  3.*  Huvt'111  uni  quadro  suppleuicntar  para  o»  sócios  quu 
istivenim  nos  casos  do  art.  y.l  c  sou  pu  ragrapho. 

Art.  5.*  Para  sor  odini Ilido. como  socio  bppbgtiyo,  deverá 
o  candidato  preencher  os  seguintes  requisitos : 

IM  residir  im  cidade  do  Rio  de  Janeiro; 

2*)  apresentar  directaimmtc,  ou  por  intermédio  do  algum 
somo,  trubaUio  proprio  sôbre  Historia,  Geographia.  Etlmo- 
gntphia  ou  Aroheologia,  ainda  inédito  ou  já  estampado,  que 
prove  a  rapai- idade  do  referido  candidato. 

8  I.*  A  proposta  do  admissã"  será  feita  por  oscriplo  c 
conterá  o  nome  o  sobro- nomes  do  candidato, sua  naturalidade, 
prufissfio  c  n  menção  de  Iralmlhos  o  títulos  do  recommen- 
dução  social,  «cientifica  ou  lilteraria. 

8  2.*  A  alludida  proposta,  assignada  por  tres  ou  mais 
-H-ios,  tiara  ser  acccita.  deverá  vir  aeompan^ada  do  trabalho 
mi  obra,  a  que  se  refere  o  art.  5*.  com  offererimcnto  au- 
Ingrnphn  do  seu  aiictor  ao  Institito. 

8  3.*  Apresentadn  a  proposta,  a  Dircctona,  jutgando-a  em 
termos  do  accoitação,  a  remei  terá,  por  intei-medio  do  seu  pre¬ 
sidente,  ã  Goimnissfio  fio  llixtoriu  ou  do  tícographia,  ou  de 
Klhnournphia  e  Archeologia,  conforme  a  natureza  do  trabalho 
ou  trabalhou  oíferecidos  pelo  candidato,  devendo  a  Commissáo 
MihmatUr  á  Dirvetoria,  em  tempo  opportuno,  o  seu  respectivo 
parecer. 

§  I.*  Discut  ido  em  .sessão  do  iHBTmno,  e,  sendo  appro- 
Mulo.  será  o  atludido  parecer  enviado  á  Commistdo  dc  Admit- 
xiJo  de  Sociot,  para  dizer  sdbro  a  idoneidade  do  candidato  o 
conveniência  de  sua  adtnimfto. 

8  5."  O  parecer  da  Commistân  dr  \dmi$sân  dc  Sociot 
•cn»  discutido  em  uma  sessão  do  iNwrmrro  e  submeUido  á 
votação  por  escrutínio  secreto,  n»  sessão  seguinte,  couaidc- 
iaiulo-w  arcei  lo  o  candidato  si  apparecer  maioria  de  esphoras 
brancas,  c,  nesse  naso.o  presidente  proclama-lo-ha  socio  umt- 
cmvo  do  Ikstituto. 

§  0.*  Si,  porém,  a  maioria  fór  de  esphoras  pretas,  o  pre¬ 
sidente  declarará  rejeitada  a  proposta  dc  admissão. 


iiEvisTA  no  iNsrmrro  historico 


Art.  <3.*  Para  scr  sucio  oowiKaroNDKNTK,  deverá  o  candi¬ 
dato  cumprir  as  coudiçóos  preacriptas  no  art.  5*,  menos 
quanto  uo  da  residência,  feita  a  proposta  da  mesma  lòruia 
que  paia  soe io  affeolivo,  o  observado  idêntico  processo. 

Panigraplio  único.  O  soei  o  correspondente,  quis  tem  os 
musinus  direitos  do  cffcclivo,  passará  paru  esta  classe,  inde¬ 
pendeu  temeute  de  vaga,  desde  que  fixe  residência  na  cidadu 
do  Ilio  do  Janeiro;  o  o  ksybctivu,  que  estabeleça  residência 
fóra  da  mesma  cidade,  será1  transferido  para  a  dos  coiqiK- 
brONDBNTK. 

Art.  7.*  Socios  honoiuimos  sdnientc  poderão  ser  as  pes¬ 
soas  de  alta  representação  social  ou  que  tiverem  manifestado 
competência  especial  em  matéria  do  Historia,  do  Geograpliia, 
ca  Ethnographia  ou  Arcbcologia. 

Paragrapho  único.  A  proposta  para  socio  honorário,  as- 
signada,  pelo  menos,  por  seis  socios,  será  apresentada  á  Di¬ 
reciona  e  por  casa  remettida  á  Comtniuúo  dc  Admissão  do 
Socios,  cujo  parecer  será  discutido  em  uma  sessão  do  Insti¬ 
tuto  e  votado  em  escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte;  o 
candidato  será  aceeito  e  proclamado  polo  presidente  socio  ho¬ 
norário  do  Instituto,  si  a  maioria  fôr  dc  esphera-s  brancas; 
no  caso  contrario,  declarar-se-lia  rejeitada  a  proposta. 

Art.  8.*  A  classe  «los  mínkmkíutos  será  constituída  sd- 
mente  por  60CÍ08  effcclivos  ou  correspondentes,  que  houverem 
prestado  serviços  notáveis  ao  Instituto  ou  exercido  cargos  na 
Dirocloria  por  mais  de  der.  annos  consecutivos. 

8  1.*  Os  socios  QRANnns-nuN kmkiutok  serão  tirados  da 
r lasse  dos  bbn BMBHiTos,  que  tiverem.  no  mínimo,  vinte  aunos 
rio  serviço  na  Direciona  ou  nas  Commissões  Permanentes. 

8  2.'  A  proposta  para  socios  imundks-iiknkmkiutos  ou 
iiknemuhitos  deverá  contor  pelo  menos  ns  ossignaturas  dc 
doze  socios,  e,  apresentada  á  Direciona,  será  por  esta  rexnet- 
1  icia  á  Commissâo  dc  Admissão  de  Socios,  cujo  parecer  será 
discutido  e  votado  em  Asscmbléa  Geral,  sendo  proclamados 
eleitos  para  qualquer  das  alludidas  classes,  dc  accdrdo  com  as 
respectivas  propostas,  os  quo  obtiverem  a  maioria  do  votos 
dos  socios  presentes. 

Art.  9.*  Quando  algum  socio  iionoiiario,  umeenvo  ou 
coimKSPo.NDKNTB  Uver  de  tomar  ixiase,  enviant  a  cópia  do  dis- 
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tureo  de  recepção,  acompanhada  do  apontamentos  aulobio- 
graphicos  o  do  esclarecimentos  convenientes  á  apreciação  da 
individualidade  do  mesmo  recipcndiario,  que  serão  entregues 
tio  presidente  do  instituto,  o  qual,  verificado  achar-se  em 
ordem  o  discurso,  marcará  a  6essão  paru  a  ceremouia  da 
pósae,  dentro  dos  30  dias  seguintes  i  data  da  referida  entrega. 

i  1.*  Np  discurso  o  reeipieudano,  si  fôr  brasileiro,  deverá 
uesenvolver  assumpto  sOhro  matéria  de  Uistoria,  Geographia 
ou  Ettmograplua  do  Drasil,  e  sendo  de  nacionalidade  ex.ran- 
t  l  ira  dissertará -sóbre  essas  mesmas  matérias  relativas,  porém, 
ao  pais  a  que  pertencer. 

$  2.*  Contendo,  porventura,  o  disourso  opiniões  susceptí¬ 
veis  de  perturbar  a  serenidade  dos  trabalhos  do  instituto,  o 
presidente  deverá  submétto-lo  &  consideração  da  Dirocloria,  e, 
de  accôrJo  com  o  resolvido  na  respectiva  reunião,  ou  o  de¬ 
volverá  ao  recipiendano,  convidando-o  a  fazer  as  alterações 
indispensáveis,  sem  o  que  nfio  se  offocluará  a  pósse,  ou,  jul¬ 
gando  estar  nos  devidos  termos,  designará  a  sessão  em  que 
so  realizo  a  pósse,  como  fica  determinado  no  principio  do 
art.  sr. 

S  3.”  Na  occasião  da  pósso,  o  recipiendano  prestará  o  se¬ 
guinte  compromisso: 

<Prometto  promover,  quanto  em  miai  couber,  o 
tngrandecimento  do  Instituto  Histomco  k  Gsogua- 
PttlCO  Brasileiro  e  observar  fielmente  os  seus  Esta¬ 
tutos .> 

Em  seguida  o  presidente  declarará  empossado  o  novo 

KOCÍO. 

g  4.*  Realizada  a  pósse,  o  presidente  dará  a  palavra  ao 
rucipkindario,  que  lerá  o  seu  discurso  de  recepção,  respon- 
neudo-lhe  o  orador  do  instituto. 

§  5.*  Os  discursos  do  recipiendario  o  do  orador  serão  in¬ 
feridos  na  acla. 

8  c*'  O  soeio  nfio  poderá  tomar  pósse,  nem  como  tal  ser 
inscnpto  no  livro  competente,  emquanto  não  pagar  as  contri¬ 
buições  a  quo  estiver  obrigado,  de  accôndo  com  o  art.  II  dos 
Estatutos. 
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§  *.*  O  «oclo  quo  fór  transferido  de  uma  j«ra  ou  Ira  classe 
larl.  paragrapho  único  sómenlc  poderá  lomar  i>õsse  e 
mm-  mseriplo  na  categoria  competente,  uiostraudo  estar  quite 
eom  os  cofres  do  instituto  (ada.  10  a  13),  c  nestas  condi¬ 
ções  terá  direito  ú  REVISTA,  de  conformidade  com  o  art.  14. 

§  8.*  Ao  socio  correspondente,  que  não  poder  vir  ao  Rio 
de  Janeiro,  será  facultado  tomar  põsse,  dirigindo  um  officio 
ao  presidente  do  instituto,  no  qual  affinne  assumir  o  com¬ 
promisso  do  §  3*  deste  artigo,  satisfazendo  ás  exigeucias  do 
art.  11  e  enviando  um  liaballip  original,  absolutamente  iné¬ 
dito,  sôbic  algum  ponto  do  Historia,  Ooographia  ou  Etlino- 
giapliia,  iraliallio  este  que  será  apreciado  por  uma  commissão 
especial  nomeada  pelo  presidenle  do  instituto.  Só  depois  do 
juízo  dessa  commissão,  que  será  submeltido  ao  cercdictum  do 
instituto,  o  presidente  declarará  empossado  o  mesnio  socio 
correspondente . 

Art.  10.  Aos  socios  de  Iodas  as  classes  expedir-se-ba 
diploma,  iissignado  pelo  presidenle.  1'  secretario  e  thesou- 
reiro.  • 

Art.  II.  O  socio  eífectivo  ou  correspondente  de  naciona¬ 
lidade  brasileira  pagará,  de  uma  só  vez,  a  quantia  de  100$ 
como  joia  de  admissão,  a  de  50$  pelo  diploma,  e  a  de  5$  — 
prestação  adeantada  do  primeiro  mez,' contribuição  que  poderá 
ser  satisfeita  pelo  período  que  o  socio  preferir. 

Paragrapho  único.  Ficam  isentos  das  contribuições  acima 
iiidicudas,  menos  quanto  ás  do  diploma,  os  socios  honorários 
e  os  correspondentes  estrangeiros . 

Art.  J2.  Todos  os  socios,  salvo  os  mencionados  no  para¬ 
grapho  unico  do  uri.  II  e  os  remidos,  estão  obrigados  á  con¬ 
tribuição  mensal  de  5$  paga  até  o  dia  10  do  mex  seguinte. 

Art.  13.  K‘  facultada  aos  socios  a  remissão  das  presta¬ 
ções  mensaes.  fixadas  no  art.  12,  mediante  o  pagamento  de 
300?,  além  das  relativas  á  joia  de  admissão  o  ao  diploma,  es¬ 
tabelecidas  no  art.  11. 

1’aragraptio  unico.  A  remissão  somente  se  poderá  eífe- 
ctuar  depois  de  solverem  os  socios  as  rontrihuições  auterior- 
xuente  vencidas. 

Art.  14.  Os  socios  que  satisfizerem  as  contribuições  in¬ 
dicadas  no  art.  11  terão  direito  a  receber  um  exemplar  da 
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REVISTA  DO  INSTITUTO,  a  partir  <Jo  auiM)  da  bu a  admissão, 
pagntuio,  porém,  o  registo  do  correio. 

Alt.  to.  ü  aocio,  quo  for  devedor  de  prestações  de  sua 
contnbuiçío  (art.  12}  por  um  auno,  perderá  o  direito  dc  re- 
ceber  a  REVISTA  DO  INSTITUTO. 

Art.  10.  O  bocío  que,  por  espaço  do  dou*  annos,  n&o 
í  agur  as  suas  contribuições  (art.  12),  sent  considerado  como 
ícnunclanio  ú  sua  qualidade  do  socio,  iudcpcndentemenlo  de 
qualquer  aviso  ou  commuaicação,  e  eliminado  da  lista  geral 
dos  Bócios. 

Art.  17.  O  socio,  residente  na  Republica,  que,  doutro  do 
tnizo  do  tres  meros  da  data  do  sua  eleição,  não  satisfizer  as 
.uiilribuiçóos  eslatutarias  (art.  11),  tem  coroo  o  soeio,  que, 
residindo  cm  paia  citrnngoiro,  não  responder  dentro  do  sais 
roeres  ao  otfioio  do  secreiario,  oomróunkando  a  investidura, 
serão,  lambem,  considerados  como  rcuunciauíes  ao  titulo  de 
socio. 

Art.  18.  Nenhum  socio  podorá  negar-se,  motivo 
plausível,  ao  dcaeropcnho  dos  caijos  e  commissúos  para  quo 
tenha  sido  oleilo,  ou  dos  trabalhos  do  que  o  instituto  o 
meumbir. 

Art.  10.  Os  socios  terão,  coroo  dlslinclivo,  alíro  do  uni- 
lornie  eslahcleculti  pelo  decreto  imperial  de  2  de  Março  de 
isto.  -unia  roseta  azul  celeste  para  ser  usada  nas  rcuniies 
e  solenmdades  sociaes,  ou  quando  represontarcro  o  instituto. 

Arl.  20.  Os  socios  não  respondem  directa  on  suhsidlaria- 
roonto  poles  aclos  praclicados  pela  Directoria  «ro  nome  do 

IVHTITlinW 
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n.ts  «naicOni  ns  nmacronu  k  das  coMwasdss  pkií  manentes 

E  OK  81ÍA8  ATTHIBUIÇÕBS 


SECÇÃO  / 

Da,  Clcitóc,  da  Directoria  «  ,tm  CommiMc,  Permanente, 


Arl.  21.  A  administração  dc  todos  os  negoolos  do  inst 
tito  compelo  .  uma  Directoria,  composl»  de  o.nco  membn 
"  Peesidonle:  !•  secretario;  2-  secreiario:  orador 

lhesoureiro. 
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Art.  22.  Haverit,  tatnbcm,  Ires  vlco-presúlcnlcs,  ipic  na 
irspccliva  untem  da  sua  clcicllo,  assumira.)  a  pretlitaKla  ti» 
raso  de  aa*a  ou  de  nolorlo  Impedimento  do  prciilcnto  ef(c- 
elivo,  ou  ipiaudo  cslo  passar  por  escriplo  o  exercício  do  cat*o. 

ParagrapUo  unico.  Fira  deslcs  rasos,  os  vice-prrsldenlos. 
na  i  rferida  ordem,  ilirifririo  apenas  os  trabalhos  nas  sessões 
o  aswnibteas  gcnios,  a  duo  deixar  de  comparecer  o  presidente 
ftO  INSTITUTO. 

Art.  23.  AS  CUMM188ÚF.6  PEftMANENTRS,  OOtnpOStaS  ÜC 
cinco  membros,  cada  uma,  serão  as  seguintes: 

a)  —  Commisaúo  de  Fundos  o  Orcameuto; 

b)  —  CoiuHiissfio  de„Eslatulos; 

e)  —  Compússão  do  Historia; 

d)  —  Commissão  de  Gcograplna; 

e)  — Commissão  de  Et  hnograpbia  e  Àrclicologia; 

f)  — —  Commis&ão  do  BibUographia; 

g)  —  Comimssáo  de  Admissão  dc  Socios. 

Art.  ?í.  O  mandato  da  Directoria  o  das  Commissõe*  Per¬ 
manentes  será  biennai,  sendo  permittida  a  reeleição  dos 
membros  da  Directoria,  bem  como  das  Commissõe*  Perma¬ 
nentes. 

Paittgrapbo  unico.  A  eleição  para  esses  cargos  recairá  •$- 
lucnle  cm  socioa  ismwmos,  bexcmidutos  o  onAsnan  benb- 
.muiitos  rcsklcnlos  na  cidade  do  Hm  dc  Janeiro.  podendo  os 
tneuiliroa  dp  Directoria,  cxcopto  o  presidente,  fazor  lambem 
parle  de  qualquer  das  Commifisõcs. 

Art.  25.  Gom  anteccdencia  de  quinze  dias,  pelo  menos, 
serã  convocada  a  Aaaembláa  Geral  para  15  do  Dezembro,  ou, 
sendo  esse  dia  impedido,  para  o  primeico  dia  util  seguinte, 
do  anno  om  que  terminar  o  referido  prazo  biennai,  afim  de 
eleger  a  Directoria  e  as  Coipmissões  Permanentes. 

Paragrapho  unico.  A  põsao  dos  quo  tiverem  sido  eleitos 
para  a  Directoria  e  Commissõe*  Permanente*  se  realizará  no 
í'ia  7  de  Janeiro  do  anno  «egutnte. 

Arl.  26.  A  eleição  será  feita  por  escrutínio  «ecrolo, 
observando-**  «eguintes  preaeripções : 

i  t  *  Cada  socio  votará  cm  duas  cédulas:  uma  cédula 
contendo  o*  nomes  do  presidente,  dos  vicc-preBldontes,  do  I* 
secretario,  do  2*  secretario,  do  orador  e  do  lliesoureiro,  oxce- 
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ptuados  os  cargos  que  tiverem  eífeetividade  perpetua.  o  outra 
cédula  contendo  o*  nomea  dos  membros  das  diversas  Com- 
missões  Permanentes. 

§  2.*  A  apuração  será  feita  separadamente  o.  tómenio  de¬ 
pois  de  proclamados  o*  membro*  d*  Dirooloria.  scr&o  apu¬ 
rados  os  votos  para  as  Commissões. 

§  3/  Tflo  sõmçnte  para  o  cargo  de  presidente  se  requer 
maioria  absoiu{»  «lo  votos:  e.  no  caso  de  empate,  correrá  s«s- 
puudo  escrutínio,  o  si  esto  ulo  fdr  decisivo,  a  sorte  desem¬ 
patará  a  eleição. 

Art.  27.  Eleita  a  Dircctoria,  o  institito  communiea- 
lo-ha  ao  Governo  Federal,  por  oíficio.  nsmgnado  pelo  presi¬ 
dente  ou  polo  1*  secretario. 

Arl.  28.  As  vasas  oceurrontes  durante  o  biennio  na  Di¬ 
reciona  e  nas  Commissíes  Permanentes  serão  preenchidas 
pela  seguinte  fórma: 

a)  — a  do  presidenta,  por  um  dos  tres  viço-presidentes, 

como  dispõe  o  arl.  22;  • 

b)  —  a  de  qunosquer  outros  mcmhros  da  Pircctoria  ou 
das  Gommiwflcs  Permanente*,  por  nomeação  do  presidente, 
feita  era  portaria,  registada  em  Unto  especial. 

Art.  29.  V  quultdndo  excepcional  de  mKSinBSTK  iiono- 
iiARio  sdmenLo  poderá  ser  conferida,  em  Aseembtte  Geral,  aos 
Chefes  de  Ktfado  ou  ao*  inenihros  do  institito,  seua  ex- 
presidentes  effeclivo*.  mediante  proposta  do  ires  ou  mais 
inómhros  «la  Pircctoria  c  por  socio*.  perfazendo.  no  minimo. 
o  total  <lo  vinte  e  uma  assígnaturna. 

Pamgrapbo  unico.  \  proposta,  assim  apresentada,  con- 
tiderar-ae-lia  nppvovndn.  indepeiutrnte  de  eleição,  e  o  presi- 
denlc  do  instituto  communkará  a  distineção  outorgada,  en¬ 
viando  no  presidente  honorário  o  respectivo  diploma. 

SECÇÃO  n 

Hat  nllrihuições  da  Dircetaria 

Art.  30."  AO' winamKNTB  incumba: 

I.m  _  Presidir  A*  reuniões  da  Direeloría  e  ás  sessões  do 
iNaTrrtT»  o  das  VssemhKw  Gerae»  farts.  47  e  48'  ©  executar 
as  sua»  respectiva»  deliberações; 
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2. *)  —  Representar  o  inhtitito  por  si  nu  pnr  um  nu  maia 
mandatários  seus.  cm  tortos  os  negocio#  judiciar'  ou  extrn- 
judiciaes.  lanlo  activa  como  pnssivamcnto,  investido  o  presi¬ 
dente  de  todos  os  poderes  de  livro  administração,  necessários 
no  desempenho  dpi  fins  sociaes,  o  pela  fórma  determinada 
nestes  Estatutos; 

3. *)  —  Nomear  os  membros  da  Direcloria  o  os  das  Com- 
missdes  Permanentes,  nos  termos  do  art.  28,  letra  b. 

■  *’) — Nomear  outras  Commfssõcs  para  fins  especiacs; 

5. *)  — .Designar  os  relatores  das  diversas  Commissões, 
tanto  permanentes,  como  especiaes,  d 'entre  os  seus  respectivos 
membros,  de  modo  que  haja  cgualdade  no  serviço; 

6. *)  —  Encarregar  qualquer  socio  da  feitura  de  algum 
trabalho; 

7. *)  —  Nomear,  suspender  ou  exonerar  os  funccionarlos 
do  instituto; 

8. *)  Auclorízar  todos  os  pagamentos  previstos  nestes 

F.stnfulos? 

#•*)  —  Providenciar  sôbro  quaesquer  negocio»  do  insti¬ 
tuto,  dentro  do»  poderes  eslalutarios.  sendo  neccssarla,  para 
n  alienação,  troca,  empenho,  ou  «uhrogaçáo  dos  bens  do  pa¬ 
trimônio  social,  auctorizaçSo  da  Aseemlilfa  Geral; 

10.*) — Convocar  a  Assemblla  Geral,  sempro  quo  julgar 
conveniente,  ou  a  requerimento  por  escripto.  assignado  por 
vinte  e  um  socios; 

1  !■*)  —  Convocar  as  sessões  ordinárias  mensaes  «  extra¬ 
ordinária»,  quando  fõrem  necessárias. 

Art.  .1t.  O  presidente  do  instituto  poderá  vetar,  dentro 
do  prazo  de  quinze  dia**,  as  deliberações  tornadas  nas  sessões 
ordinárias  ou  exlraordinarias,  submeltendo  os  seus  vetos  á 
Assembléa  Geral,  quo  será  logo  convocada,  como  única  au- 
eloridado  competente  para  confirma-los  ou  nego-tos. 

Art .  12 .  O  presidente  do  iNgrmrro  poderá,  em  virtude  da 
representação  do  I*  secretario,  alterar  a  dislribuiçfio  nos  tra¬ 
balhos  administrativos  cta  Secretaria,  submeltendo  a  sua  re¬ 
solução  &  deliberação  da  AssembWa  Geral,  que  será  para  esse 
fim  "onvoeada  eom  a  possivol  brevidade. 

\rf.  13.  O  I*  sECRKTAiuo  superintenderá  todos  os  serviços 
do  instituto,  competindo-lhe  as  seguintes  attribuições: 


ACTAft 


0# 

1.  Propôr  ao  presidente  a  nomeação  ou  exoneração  do 
biblioUierario  o  do  diiwlor  dn  REVISTA,  cargos  estosi  que 
poderão  lambem  ser  exercidos  por  socios,  bom  como  dos 
demais  funccionarios; 

2.  Suspender  at<5  quinze  dias  qualquer  desses  funeotona- 
rios,  dando-lhe  substituto  inlerino  e  participando  n  oceorrido 
ao  preaidonto; 

3.  Apresentar  alõ  30  de  Septembro  a  proposta  do  orça¬ 
mento  annual  de  receita  e  despesa  para  o  exercício  vindouro; 

4.  Fazer  inventariar  os  manuscriplos,  livros  e  quaesquer 
outros  objectos,  pertencente»  no  archivo,  bibliotbeca,  museu 
o  mappothera.  e  mancar  imprimir  os  respectivos  catalogos; 

5.  Mandar  rever  os  catalogos  de  cinco  em  cinco  anno3. 
para  serem  impressas  as  alterações; 

fl.  Determinar  a  compra  dos  objectos  necessários  ao  ex¬ 
pediente,  de  accôrdo  com  a  respectiva  verba  orçamentaria: 

7.  Providenciar,  na  ausência  do  presidente,  a  respeito  de 
todos  os  nogneios  urgentes  do  instituto,  parfícipando-lhe  as 
medidas  tomadas: 

8.  Mandar  organizar,  em  livro  proprio  o  sob  sua  im- 
medintn  fiscalização  e  responsabilidade,  o  cadastro  de  todos 
os  socios  do  isarmntx  com  especificação  da  data  da  eleição, 
posse,  transferencia  de  classe  e  tudo  quanto  possa  ter  relação 
com  o  stntus  do  «ocio; 

9.  Ter  a  seu  cargo  a  impressão  da  REVISTA,  fornecendo 
uo  director  desta,  para  serem  publicadas,  as  actns  das  sessões 
*>  o  cadastro  social; 

10.  Fnzcr  distribuir  a  REVISTA  aos  socios.  nos  termos 
destes  Estatutos,  e  n  outras  pessoa-»  residentes  no  Brasil  e 
em  pai*  extrangeiro; 

11.  Representar  ao  presidente  sobre  a  convenioncia  do 
não  provimento  de  qualquer  dos  cargos,  ronforme  aproveitar 
aos  interesses  do  instituto. 

.\rt.  34.  0  2*  SKCnRTARio  será  n  immcdiab»  auxiliar  e 
substituto  do  tJ  seeretari".  oonipetindo-lhe  esperi  atinente  a» 
*..•611111108  attrihuições: 

r.  redigir  ou  mandar  redigir  as  «las  das  reuniões  da 
Dlrectoçia,  das  sessões  do  isscnTirro  n  das  assembléas  K‘nies.  e 
fazer  expedir  os  respectivos  avisos  de  convocação: 
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lavrar  em  livro  proprlo  o  (ermo  do  depoaito  dos  mn- 
nusrriptos  e  documentos,  que  forem  confiados  A  guarda  do 
ixflTm.To.  sendo  o  dicto  iermo  nssignndo  pelo  presidente,  de- 
posilanle  ou  seu  procurador  baatonte,  o  pelo  referido  ?■  BP- 
crelnrio. 

Art.  35.  Ao  THEsomEmo  compete: 

I*.  arrecadar  o  guardar  os  fundos  do  JNsrrnrro.  deposi- 
lan.i.»  em  um  banco  de  stia  escolha,  o  apprnvação  do  presi 
denle.  as  quantias  sem  npplieaçlto  Immediafn: 

2-.  satisfazer  as  despesas  rompetentemenfe  auctorizadas. 
tle  accôrdo  com  as  disposições  esfalulnrias.  não  devendo  fazei 
paramento  algum  sem  ordem  por  escripfo  do  presidente, 
quando  excedida  n  respectiva  verba  orçamentaria: 

3*.  escolher,  sob  sua  exclusiva  responsabilidade,  um  r«>- 
hrador  evi  ranho  ao  pessoal  do  TNrrmrro  e  que  pe.reeberA  pelo 
acu  trahnlho  uma  commlssãn  fixada  pelo  presidente. 

*'•  presfar  contas  annunes  da  npptieaçRo  dos  fundos  a 
seu  canto.  * 

Art.  36  As  alludidas  contas  abrangerão  a  reoelfa  e  des¬ 
peso.  de  1*  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro.  e  sorSo  apresen- 
ladns  ao  presidente  nt*  15  de  Fevereiro  do  nnno  seguinte. 

Pnrajrrapho  unico.  Fxamlnndas  as  eontas  pela  r^miniMA» 
i/r  Fundos  r  Orrtmmto,  serão  remet lidas  com  o  respectivo 
pareccp  A  D Ircctnrin.  afim  dn  serem  presentes  A  discussão  e 
votação  na  primeira  sessão  ordinnria. 

Art.  37.  Ao  onsnon  competem  as  seguintes  alfribulçBee: 

t*.  pronunciar  os  discurso*  do  recepção  dos  novos  socios; 

?•.  fazer  o  eloitio  hlstorlno  dos  soclos  fallecidos  duranlc 
o  anno; 

3*.  faltar  em  nome  rfo  TNSTrnrro.  quando  esle  se  fizer  re¬ 
presentar  em  qualquer  solennidade. 

SECÇÃO  m 

Dos  nttribuirfíc*  das  CommissGos  Pormanrntes 

Art.  38.  A’  Commf*s/fn  dr  Fundo»  o  Orrnmrntn  compele; 

f*.  examinar  ns  contas  «nbmetMdn*  A  sua  verificação: 

C*.  Interpor  parecer  sAhre  a  proposta  annunl  do  orça¬ 
mento  da  receita  <.  despesa: 

3*.  dar  pnrecer  qunndo  fôr  consultada  pelo  presidente. 
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Arl.  39.  A*  Commissdn  Ar  Estatutos  compete: 

1*.  dar  parecer  sAbrp  emendas,  reformas  ou  addllamentos 
doa  Estatutos  ou  sAbre  a  interpretação  de  mias  disposições, 
quando  offerccerern  duvidas: 

2*.  estabelecer  o  processo  para  a  concessão  doa  prêmios, 
quo  o  instituto  houver  de  eonferir. 

Art.  -40.  A  cada  uma  das  CommixsOes  de  IJistoria,  fíeo- 
grnphia,  Ethnographia  *  Archeoloafn.  pertence: 

Dar  parecer  «Abre  as  memórias,  documentos  e  publicações, 
que  o  presidente  Ibes  remetfer.  roncernrntes  tis  discipline?  de 
«uns  respectivas  competências. 

Paragrnpho  único.  A*  Commistõo  de  Biblinqrnphia  cnbc 
emiftir  julxo  «Abre  as  publicações  históricas,  geographicas. 
elhnographicas  e  archenlogfcas  offerecidas  no  twarnuro.  hem 
como  preparar  uma  biblingraphla  daa  obras  de  charaeter  his- 
lorlro.  ’  ceorraphioo.  cthroaraphico  e  nroheologico  relativas 
ao  Brasil.  Os  relatores  incumbidos  do  Julgamento  das  obras, 
no  caso  acima  indicado,  lerão  o  prazo  irnjrrorofrâvol  de  dous 
mexes  para  a  execução  do«  respectivos  trabalhos,  que  serão 
publicados  como  —  ífceçde  Ribtiographira  da  Revista  do  /«- 
stituto  — .  devolvendo  nes«fl  oceasião  os  livros  quo  lhos  ti¬ 
verem  sido,  para  o  mesmo  fim.  confiados  e  dos  qunes  pas¬ 
sarão  recibo. 

Arl.  41.  V  Comiaíitfle  d*»  Admissito  d ••  Rocios  compete; 

t\  syndlrar  «Abre  a  ipdMdtlalirtad*  do  candidato,  das 
suas  eondlçAe*  de  idoneidade  e  da  convenlenela  da  sua  ad¬ 
missão: 

2\  verificar  sl  a«  proposta»  reunem  as  eondiçOes  extgidns 
por  estes  Estatutos. 

Art.  42.  Os  pareceres  desta  Commissõo  d*  Admissão  dr 
Sociot  podem  ser  reservados,  tendo  o  presidenta  a  faculdade 
de  «ubmclte-lo»  ã  consideração  do  iNimruro  em  sessão  se¬ 
creta  . 

Art.  43.  Os  relatores  das  diversas  OmmissCes  serão 
designados  pelo  presidente  do  instituto  dentre  os  respectivos 
membros,  de  modo  que  baja  egualdade  no  serviço. 

Art.  4  4  Os  pareceres  das  Comniiesões  serão  lidos, 
quando  obtida  a  maioria  do  assistia  toras.  Os  membros  que 
não  tiverem  asslgnado  poderão  pedir  vista  dos  referidos  pa¬ 
receres,  restituindo-os  dentro  de  quinze  dias. 
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Arf.  46.  a  a  votações  dos  pnrocerea  «In  Cammissõo  <!■' 
Afhnitsãi >  Socios  realizar-se-hllo  por  antiguidade  rigorosa, 

contada  da  dnln  do*  nllurlidon  pareceres. 

Puragrapho  unico.  Havendo  dom  pareceres  dessa  Com- 
niissfio  com  a  mesma  daln.  prevalecer*  para  a  antiguidade  a 
dala  das  respectivas  proposta*. 

SECÇÃO  /V 
Das  outras  Commissâeg 

Ari.  -iõ.  Outras  Coromissões  para  fins  especiaes  poderão 
ser  nomeadas  pelo  presidente  do  instituto,  que,  tambem  terá 
a  faculdade  de  encarregar  de  algum  Iraballio  os  socios.  in¬ 
dividualmente.  quando  assim  julgar  conveniente. 

CAPITULO  III 

DAS  SBSSOF.S  DO  INSTITUTO,  DAR  iSRRKMIU.fiAH  UEKAES,  DAS 

REUMÕR»  DA  lURECTORlA  E  DA  ORDEM  DOR  SEUS  RESPECTIVOS 

TRABALHOS 

SECÇÃO  / 

Das  sessões  do  INSTITUTO,  das  assem  bicas  <j’'rae *  e  da  ordem 
dos  seus  respectivos  trabalhos 

Art.  47.  As  sessões  do  instituto  «erfto: 

t*.  ordinárias: 

2*.  extraordinárias; 

3*.  magnas  ou  annlversarias. 

Art.  48.  As  sessões  das  Assembtéas  Gera**  do  instituto 
serão: 

1*.  ordinários,  para  eleições; 

2®.  exlraordinarias.  para  reforma  de  Estatutos,  para  jul¬ 
gamento  dos  vélos  do  presidente,  e  resolução  de  assumptos 
relevantes  que  não  possam  ser  tratados  na*»  sessões  ordinárias, 
nem  aguardar  n  íporlia  normal  das  assemblõns  ordinárias. 

Art.  19.  v»  sessões  das  Aaaemblóas  Oeracs  do  instituto 
realizar-sc-hão  no  respectivo  «alão  do  Institito  Hismmoo  u 
Gedoraphico  Brasiueiro,  que  não  poderá  sor.  em  caso  algum, 
cedido  para  outras  quaesqner  reuniões.  quando  nfto  riireeta- 
menle  promovidas  pelo  mesmo  Instituto. 


ACTA8 


Paragrapho  unico.  No  «Iludido  saiam  sémenle  poderú 
haver,  como  homenagem  especialíssima.  o  retrato  de  d.  Pedro  II. 
inesquecível  Protector  do  iNsrnvTtf. 

Art.  50.  As  sessões  ordinárias  effectuar-se-hão  mensal¬ 
mente.  durante  o  dia.  ou  á  noite,  n  partir  do  mez  de  Abril, 
ató  a  Miao  magnn  do  21  de  Outubro. 

Art.  5t.  Nessas  sessões  ordinárias  serão  tractados  ex- 
clusivamento  o8  assumptos,  que.  nos  termos  do  art.  2*.  con¬ 
stituem  o  rim  do  iNSTrruro,  bem  como  serão  discutidos  e 
volados  os  pareceres  das  diversas  CommlssJJes. 

Paraernpho  único.  Na  primeira  sessão  ordinaria  de  cada 
anno  será  discutido  e  votado  o  parecer  da  Commmsão  de 
Fundos  o  Orçamento. 

Art.  52.  As  sessões  extraordinários  serão  convocadas 
pelo  presidente  com  anlecedencia  de  cinco  dia3,  no  minimo, 
todas  as  vezes  que  fôr  urgente  deliberar  sôbre  qualquer  as¬ 
sumpto,  que  seja  lambem  da  competência  das  sessões  or¬ 
dinárias  (art.  51).  • 

Art.  53.  A  sessão  magna  reallzar-se-ha  no  dia  21  de  Ou¬ 
tubro  do  cada  anno.  para  celebrar  solennemento  o  anniveraario 
de  soa  installnçfio  em  21  do  Outubro  de  1838. 

Paragrapho  unico.  Desde  o  dia  da  celebração  da  alludida 
sessão  magna  annua!  ficarão  suspenfas  as  sessões  até  o  rnez 
de  Abril,  excepto  as  das  Assembléas  Geraes  em  anno  de 
eleição,  e  as  extraordinárias. 

Art.  54.  A'$  Assembléas  tíeraes.  que  serão  convocadas 
pelo  presidente  com  anleeedencia  de  quinze  dias,  peJo  menos, 
competo  priva!  ivamento: 

t*.  a  eleição  da  Directoria  e  das  Commissões  Permaneutes 
(art.  25); 

2*.  a  eleição  dos  soeios  benementos  c  grandes-beneme- 
rilos  (art.  8*  e  paragrapho?) ; 

3*.  a  leição  de  presidente  honorário  (art .  20  e  para- 
grapho  unico) ; 

4*.  a  reforma  dos  Eslatufos; 

5*.  a  concessão  de  prêmios,  depois  do  approvnda  em 
sessão  ordinaria; 

d*,  a  alienação,  troca,  empenho.  subrognçSo  ou  reforma 
do  patrimônio  social  (art.  30,  n.  ».  o  art.  85,  §  i«); 
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o  julgamento  fios  r/to»  nppostn*  pelo  presidente 
(art.  3d); 

8-  a  dissoluçfio  da  sociedade  o  a  resoluçio  sõbre  o  des¬ 
tino  ulterior  dos  seus  bons,  quer  os  necessário?  an  fim  do 
tNSTrrrwí  (art.  3*).  quer  os  que  constituorn  o  seu  patrlmonio 
social  (ar( .  85). 

Pnrairraphn  jinieo.  Além  dessas  attributções  privativas, 
caberá,  também,  és  Asaembléas  (íeraes  conhecer  e  resolver 
qualquer  asmmptn  ou  malerla  imprevista  que.  pela  sua  na¬ 
tureza  ou  pela  rnpercussflo  de  seus  effeitos,  escape  A  alçada 
das  «cMoes  on li  darias  do  iNSTTn  prv 

Art.  55.  Km  todas  as  assemblêas  geraes  e  sessões  do 
iNfrmvTO,  o  presidente  occuporá  n  rentro  da  mesa.  lendo  ú 
direita  o  1*  o  2*  secretários  »  A  esquerda  o  orador  c  o,  the- 
aoureiro. 

Art.  50.  Quando  comparecer  o  Chefe  de  Estado  scr-lhe- 
ha  offereclda  a  presidência,  occupnndo  o  presidente  do  instt- 
tito  a  cadeira  no  i*  secretario  »•  este'  a  do  3*  secretario,  o 
qual  se  sentará,  bem  como  o  orador,  á  esquerda  do  Chefe  de 
Estado,  indo  o  Ihesourclro  P»n»  a  primeira  cadeira  no  re¬ 
cinto,  á  direita  dn  Mesa. 

Art.  57.  Faltando  em  qualquer  das  assembléaa  geram 
ou  sessões  do  issTmTo  o  presidente  c  n*  vlce-presldenles 
(art.  3?.  paraçrapho  tinlco'),  assumirá  a  direcçáo  dos  tra¬ 
balhos  o  mais  antigo  dos  sucio*. 

Art.  óS.  A’s  se*sõe«  ordinarlns  nu  extraordinárias  po¬ 
derio  n««isMr  quaesquar  pessoas  drcenleincnt*  trajadas,  de¬ 
vendo,  porém,  o  I  secretario  prohJblr  o  ingresso  ás  pessoas 
ext ranhas  quando,  por  qualquer  motivo,  a  «es«8o  deva  ser 
secreta. 

Arl.  59.  Aberta  n  snsslto  do  iNSTmjro.  lida  o  submeUida 
á  aprovaçflo  a  artai  da  aosaSo  anlecedente.  serio  lidas,  antes 
do  expediente,  dn*  nyiitMKninKft  do  barSn  dn  Rio-Bronco  as 
relativas  A  dain  fia  se&sio,  passando-se  em  seguida  A  discuuio 
o  roáòlúcio  da-  matérias  sujeitas  ao  conlteclmenlo  do  inbti- 
<nno,  nos  termos  dn  nrl.^M.  excepluada*  aquollas,  que  forem 
da  earhisiva  competência  das  AaaemMéas  Geram  ou  fia  I>i- 
rectoria  tort».  54  e  65). 
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S  1  .  Par»  a  leitura  dc  trabalho*  o  socio  inscrevcr-sc-tia 
au  começar  a  sossão,  dando-lhe  0  presidente  a  paiavra  em 
occosiâo  opporluua . 

3  »*.  A  leitura  de  qualquer  trabalho  não  excederá  de  uma 
lura  para  cada  orador. 

Ar!.  60.  .Va  primeira  aesafiu  seguinte  ao  fállecimonlõ  do 
um  socio,  lavrar-se- lu  na  acta  um  \oto  do  peaar,  podendo 
qualquer  socio  referir-se  ao  finado  em  suecintos  palavras  do 
condolências  ou  louvor. 

Art.  Gl.  Na  sessão  magna  de  ül  de  Outubro  (art.  53), 
pronunciará  o  presidente  o  discurso  da  abertura;  o  1*  secre¬ 
tario  lerá  o  relalorio  com  a  resenha  dos  trabalhos  annuaes,  o 
o  orador  fará  o  elogio  doa  socio*  fallecidoa  duroule  o  anuo. 

Arl.  02.  Todos  os-  socio*  léin  o  direito  de  comparecer  ás 
sc>s5es  do  instituto,  mas  somente  os  socios  effeclivos,  os 
eorrcapOQdentes  brasiluiros.  os  beneméritos  e  grandcâ-bune- 
meritos  poderão  dar  numero  pura  constitui-las  com  o  di¬ 
reito  de  voto.  • 

Paragrapho  unico.  Tractaiidu-ae,  porém,  do  assemblcas 
gerues  (art.  54)  todos  oa  socio*,  sem  oxcepçSo  alguma,  têm 
o  direito  de  comparecer,  propôr,  discutir  e  votar. 

Art.  63.  Para  haver  seaafio  de  Assembléa  Geral  ó  ne¬ 
cessário  que  compareçam,  pelo  menos,  vinte  e  um  socios. 

1'aragraptu»  unico.  Nno  comparecendo  esse  número  de 
socios  na  primeira  reuniio,  será  convocada  outra,  quo  se 
constituirá  e  deliberará  com  dose  socios,  nu  mínimo. 

Art.  01.  As  deliberações  dn*  sessões  do  instituto,  bem 
como  das  asscmbléas  gera'*.  serão  tomadas  pela  maioria  dos 
socios  presente*,  salvo  n  dispositivo  do  arl.  :g,  $  3*,  vigo¬ 
rando,  no  caso  •!.-  -*iup«u>,  a  medida  nesse  artigo  consignada. 

SECÇÃO  II 

Dat  reuniões  da  Directoria 

Art.  65.  As  reuniões  da  Directoria,  «las  quaes  m  lavrará 
;o  ;a  ern  livro  proprio  (art.  3*.  n.  I  .  seráo  effectúadtt  quando 
necessários,  e  sub  a  convocação  do  preaidenU*.  oompetindo- 
lhi>  privaUvamanta: 
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a  abertura,  leitura  o  destino  dou  mnmiscriptiw  e  do¬ 
cumentos  noa  épochaa  designados  pelos  terceiros  depositantes, 
que  ««»  tiverem  entregue  á  guaniu  do  instituto; 

3*,  determinar  a  especie  de  bens  o  em  que  devam  ser  con- 
\  cr  tidas  as  sobras  da  receita  annual  do  instituto  pura  con¬ 
stituir  i«  patrimonlo  social  iart.  85). 

CAPITULO  rv 

UA  SBCRETAIOA  E  SERVIÇOS  A  8  EU  CA  ROO  K  DOS  RBgPfCTtVDB 
FUCCJONAIUO* 

Arl.  08.  A  Secretaria  do  instituto  tem  a  seu  cargo  todo 
o  expediente  social,  o  Arcüivo,  a  Uibliolhcca,  o  Museu,  a 
Mappotheca,  a  REVISTA  e  o  depósito  de  documentos  secretos. 

Art .  67.  Os  funeciounrois  do  instituto  são  os  seguintes: 

1".  r>  dircctor  da  REVISTA; 

2*,  o  bibliolheeario; 

3*.  três  offjplaes  da  Secretaria; 

4*.  dous  collaboradores; 

5*,  o  porteiro; 

6*,  o«  contínuos  *  serventes  que  forem  necessários, 
ai  tendida  a  verba  votada. 

Art.  68.  Todos  os  funcciouarios,  menos  o  dircctor  da 
REVISTA,  tém  por  obrígaç&o  comparecer  diariamente,  assi- 
gnando  o  respectivo  ponto,  e  cumprir  as  ordens  do  i*  secre¬ 
tario,  além  das  especificadas  nestes  Estatutos. 

Art.  09.  Ao  dircctor  da  REVISTA,  nomeado  nos  termos 
dos  arts.  33,  n.  1,  e  30,  n.  7,  compote: 

1”,  escolher  toda  a  matéria  publicavel.  podendo,  para 
isso.  requisitar,  por  escripto,  do  I*  secretario,  quaesquer  ma- 
nuscriptos,  de  cuja  entrega  pasará  recibo,  que  lhe  sorá  resti¬ 
tuído,  quando  os  devolver  ao  mesmo  1*  secretario; 

2*.  redigir  uma  summula  dos  artigos  inserias,  fazendo  -as 
observações  convenientes; 

3*.  fazer  ou  fiscalizar  a  revisão  da  REVISTA . 

Art.  70.  Ao  bibliolheeario  compele: 

I»,  o  serviço  de  consulta  na  sala  de  leitura  publica; 

2*.  communicar  ao  I*  secretario  as  occorrcncias  no  ser¬ 
viço  a  seu  cargo; 


A  Cr  A  si 


703 


3'.  propôr  a  compra  dc  livro?  c  objcelos  de  ihlere?»«*  .pura 
o  ixumno,  proc tirando  sempre  completar  as  obras  uu  col- 
fatyOes  existentes; 

t*  legisirar  diariamente  em  livro  especial  toda»  a»  of- 
ferta?  feitas  a<>  iKsrmrro  c  agradece- ias. 

Art.  71.  O»  soei  os,  bem  como  Qoaesquer  pessoas  quo 
asaignarem  os  boletins  dc  consulta,  obngaloríos  para  lodos, 
terão  a  faculdade  de  examinar,  unicamente  na  sala  dc  leitura 
pública  do  IN8HTLT0,  as  obras,  quer  impressas,  quer  manu- 
scHplas,  o  íazer  os  extractos  necessários. 

Art.  12.  Não  «5  permittida  a  sabia  de  livros,  mappas, 
iiwnuscnplos  e  objeclos  do  Museu,  podendo  unicamente  o  di- 
rector  dn  REVISTA  retinir,  por  algum  tempo,  os  manusonptos 
ou  impressos  necessários  para  a  publicação  na  REVISTA. 

Paragrapbo  único.  Os  relatores  da  Commiasáo  de  Biblio- 
ífraphia  poderio  retirar  os  livros  ofíereeidos  ao  instituto, 
para  o  fim  estabelecido  no  parngrapho  unico  do  art.  40,  obe¬ 
decendo  li s  formalidades  no  mesmo  artigo  eonUgnada». 

Art.  73.  Os  oíficiaos  da  Secretaria,  além  das  incumbên¬ 
cia»  oxtraordinarias  determinadas  pelos  serviços  do  instituto. 
ficarão  obrigatoriamente  encarregados: 

—  um  delles  —  du  bibliotbeca  do  instituto,  procedendo 
ou  mandando  proceder  sob  sua  iiumediata  fiscal  «ação  e  re¬ 
sponsabilidade,  á  catalogação  c  arrumação  de  todos  os  livros, 
revistas,  folhetos,  etc.,  e  atlendendo,  simultaneamente  com  o 
bibliolliecarlo,  A  consulta  na  saiu  pública  de  leitui'a; 

—  ruir  o  —  do  archivo  e  da  mappotheca,  atlendendo  aos 
pedidos  provenientes  da  sala  pública  e  procedendo  ou  man¬ 
dando  proceder  sob  sua  immediata  fiscalização  e  responsa¬ 
bilidade  á  catalogação  c  arrumação  dos  mappas  c  dos  do¬ 
cumentos; 

—  o  terceiro  —  especialmente  incumbido  do  Museu  his¬ 
tórico,  do  expediente  girai  do  instituto,  inclusive  lodos  os 
wmços  da  Thesouraria,  fazendo  a  respectiva  cscripturação. 

Paragrapbo  unico.  Os  collaboradores  serão  os  immedialos 
auxiliares  e  substitutos  dos  officiaes. 

\rt.  74.  A  impressão  e  a  distribuição  da  REVISTA  ficam 
a  cargo  do  1*  secretario,  nos  termos  do  arl.  33,  ns.  9  e  10. 
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Art.  75;  Au  porteiro  incumbe: 

1*.  guardar  as  chaves  do  odíficio  para  o  abrir  «  fechar 
diariamente,  nas  horas  marcadas  pelo  prcsideule; 

2* f  velar  polo  asseio  da  casa; 

3*,  cumpiir  as  ordens  do  1*  secretario. 

Art.  70.  Aos  continuo»  e  serventes  compete: 

1-.  encarregarem-se  do  asseio  da  easu,  de  seu  material  e 
d  .s  objeclos,  livros  c  deposito-,  üu  Biblioliieca,  Archlvo, 
Museu  bistroico,  Mappotheca,  etc.; 

2\  auxiliarem  u  porteiro; 

S”,  cumprirem  as  ordons  do  1»  secretario. 

jVrt.  77.  Os  vencimentos  do  pessoal  do  i.\irrm.T0  serio 
fixados  annualmente,  por  occasiio  da  proposta  do  orçamento. 

CAPITULO  V 

DA  uUAftDA  DOS  MAUUSCHIPTOS,  DOCUMKNTOS  »;  MlMOWAB 

Art.  78.  #0  instituto  poderá  receber  ><»b  sua  guarda  os 
manuecriptos  e  documentos  secretos,  que  por  terceiros  lhes 
forem  entregues  em  depósito  para  serem  publicados  pelo 
instituto  em  épncha  determinada. 

Art.  79.  Em  livro  proprio  será  lavrado  pelo  2*  secretario  o 
termo  de  depósito  assignado  pelo  presidente,  depositante  ou  seu 
procurador  e  pelo  dicto  2*  secretario. 

Art.  80.  Os  manuscriplos,  entregues  cm  depósito  tempo¬ 
rário,  serfio  préviamenlo  numerados  o  inventariados,  segunda 
os  seu»  títulos,  com  indicação  do  formato,  qualidade  do  papel 
do  cnvolucro  e  outros  signac»  obaracterislicos. 

Paragrapho  único.  Alóra  do  sello  o  precauçóos.  tomadas 
pelo  auctor  ou  depositante,  o  presidente  mandará  sella-Ios  de 
novo. 

Art.  81.  Qualquer  memória  ou  documento,  enviado  ao 
Instituto  para  depósito  temporário  nos  seus  cofres,  deve  ser 
la«  rado  e  accompanliado  de  uma  carta  dirigida  ao  iN8Trrnx>. 
pelo  auctor  ou  pessoa  conhecida,  com  a  declaração  do  tempo 
em  que  deve  ser  aberto  e  lido. 

Art.  82.  Chegado  o  tempo  marcado  para  a  abertura  d?s 
roimiscriptos,  documentos  ou  memórias,  o  prcsidcnlo  do  Insti¬ 
tuto  convocará  uma  reunião  da  Directoria  (arL  65,  n.  2)  para 
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abertura  doí  envolurros  soltado.*,  depois  de  extraindo  e  ve¬ 
rificado  o  manuperipto,  documento  ou  memória,  de  uccôrdo  com 
a.  cartas  os  tlvemn  accompanbado.  wrá  aberto  e  lido  cm 
uma  oo  maiK  reunidos. 

§  I*.  Terminada  a  leitura  da  memória.  nianuscrlplo  ou 
documento,  a  Directorla,  antes  do  dar-lhos  conveniente  destina, 
deverá  submette-lo  ao  Jn:zo  da  Comrntasio  respectiva,  conforme 
o  charaeter  do«  alludidos  documentos,  manuscriptos  ou  me¬ 
mórias. 

§  2*.  A  divulgação  pola  imprensa  ou  por  qualquer  outro 
meio  de  publicidade  sómente  se  fará  si  n8o  incorrer  em  qual¬ 
quer  responsabilidade  legal  (arta.  191  e  324  do  Codigo  Penal). 

CAPITULO  VI 

no»  PITNDO»  no  INSTITUTO  B  8UA  A!*PUCAÇÃO 

doa  da  aaaoeia 

1»  dag  joias  de  admissão,  dos  emolumentos  dos  diplomas 
j  da»  contribuições  annuacs  dos  sooioa; 

2*,  do  produeto  das  remiasOes; 

3*.  dos  donativos  feitos  ao  Instituto; 

4*.  da  rcccila  liquida  roíullante  da  venda  da  REVISTA  c 
da*  obras  avulsas  que  publicar; 

5\  da  subvenção  concedida  peto  Congresso  N acionai. 

Paragrapho  unico.  Xa  galeria  do  Instituto  ou  numa  de 
suas  salas  poderá  ser  collocado  o  retraio  do  pessôa  que  fixer 
importante  donativo  para  augmcnlo  do  patrimônio  social. 

Art.  84.  Os  fundos  do  Instituto  serão  npplicados: 

1*  ao  seu  expediente,  reparação  c  conservação  dos  objo- 
ctos  de  sua  propriedade  ou  uso; 

2*,  aos  vencimentos  dos  funreionarios  administrativos; 

3*.  é  impressão  dos  seus  trabalhos  e  publicações. 

V,  á  compra  de  livros,  manuscriptns.  mappas  c  objectos 
históricos,  a  depositar  no  Àrchivo,  Bihliolheca  ou  Museu: 

5*.  ao  pagamento  dos  premios  creados  pelo  Instituto  (ar¬ 
tigo  06) . 

Art.  85.  As  sobras  da  receita  annual  do  Instituto  serão 
empregadas  para  a  constituição  do  patrimônio  social,  de  ac- 
cõrdo  com  o  art.  65.  n.  3. 

SM  45 
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S  I".  O  pnfrlmonfo  social  tiflo  poderá  ser  alienado  ou 
onerado,  no  lodo  ou  em  parte,  som  auctorisnçfio  da  Assetnbléa 
foral  (arl.  54,  n.  0). 

§  2*.  Os  rendimento^  porém,  doa  bens  do  inferido  palri- 
inonio  «crflo  njipttc&dos  iis  despem  s  fixadas  no  orçamento  C 
automadas  pelo  presidente. 

CAPITULO  VII 

DOS  PRRMfOR 

Arl.  85.  Picam  cruados  dous  prêmios,  sob  as  denomina¬ 
ções:  Prêmio  Pedro  II  o  Prêmio  Conselheiro  Olegario. 

5  1“.  O  Prêmio  Pedro  II,  em  signal  de  imperecível  reco¬ 
nhecimento  á  memória  do  grande  Protector  do  Instituto,  ser¬ 
virá  para  recompensar  a  melhor  monographia  sAbrc  assumptos 
de  ipjc  8C  occupa  o  instituto,  c  constará  do  uma  medalha  dc 
ouro. 

§  2*.  O  Prêmio  Conselheiro  Olegario,  em  atlcncíio  aos  assí¬ 
duos  o  notaveif  serviços  prestado*  ao  Instituto  polo  presidente 
conselheiro  Olegario  Hcrculano  de  Aqulno  o  Castro  será  con¬ 
cedido  á  melhor  niomoria  lida  em  sessfio  do  iNirrmrro,  num 
praso  nunca  inferior  a  cinco  annos;  e  constará  de  uma  medalha 
do  prata. 

Arl.  81.  Além  desses  dou*  prêmios,  conferirá  outros  prê¬ 
mios  aos  quo  mais  se  distinguirem  no  desempenho  dos  pro- 
grainmas  por  cila  distribuídos  ou  na  exccucáo  do  trabalhos 
que,  pelo  sou  merecimento,  reconhecido  pela  respectiva  Gom- 
mlssSo,  forem  eoiuidorados  dignos  de  aimilhante  disLincçAo. 

capitulo  vni 

das  DISPOSIÇÕES  OEIUHS  R  TRANSITÓRIAS 

Arl.  88.  O  Instituto  não  funcciunorá,  conservando-se  fe¬ 
chadas  as  portas  da  sua  séde  social,  no  dia  5  do  Dezembro,  an- 
nivenarip  do  fallccimento  dc  d.  Pedro  II,  seu  inolvidável 
Protector. 

Art.  89.  Os  socíob  actuaes,  excedentes  doa  respectivos 
quadros,  bem  como  os  ukai rti  ronEs,  cuja  classe  so  aclia  ex- 
tincta,  continuarão  a  gosar.  como  até  aqui,  todas  as  regalias, 
e  estão  sujeitos  aos  mesmos  encargos  dos  outros  sooios. 
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AM.  90.  Por  deliberação  das  aasembléas  geraea  do  0  do 
Março  do  1907  e  15  do  Dezembro  do  1015.  foram  declarados 
perpetuo»  o  1*  secretario,  o  presidente  c  o  orador,  trs.  Max 
Flcius#,  conde  de  Aífouso  Celso  o  dr.  Boujamín  Franklin 
Itamiz  Galvão,  acluaes  serventuário»  desses  cargos. 

Alt.  01.  Pura  su  realizar  u  reforma  dos  presentes  Ksta- 
talulos  cumpro  que  o»  membros  da  Commissão  do  Estatutos, 
ou  21  sooioa,  no  mínimo,  a  reeiumotn  por  eseriplo  fundamenta - 
dam  ente. 

1‘aragiapho  umeo.  a  proposta,  devidamente  instruída  pela 
CommissSí,  uspecUva,  si  promovida  polos  21  sucio»,  sorá  suli- 
mottida  i  Asaumhtó»  peral,  que  fór  oouvocada  para  osso  fim. 
o  caso  soja  julgada  otijeclo  dc  esludo  o  deliberação,  sorá 
assumpto  defioUlv amorno  resolvido  cm  outra  .VsaomWía  geral 
.|UC  sorá  convocada  scsscnla  dia»  após  a  roali/ação  da  primeira 
assembiéa. 

Art.  02.  A  SeonU&ria  do  Instituto  organiiará,  annuat- 
meiite,  uma  lista  geral  dos  sooios,  do  accôrdo  cum  as  disp  .sl. 
çôes  ora  consignadas  (art.  33,  n.  8). 

Art.  93.  Dc  cada  duas  vagas  quo  occorrorem  entro  os  w- 
cios  bcnemerilos,  eífccüvod  e  correspondentes,  somente  será 
preenchida  uma,  até  que  algarismos  dos  respectivos  quadros  se 
regularizem  consoante  o  disposto  no  art.  4*. 

Art.  94.  A  todos  ossocíos  em  atrazo  de  suas  contribuições 
íica  morcadu  nestes  Estatutos  o  prazu  de  90  dias  para  solverem 
M  seus  débitos,  contado  esse  prazo  da  data  da  publicação  «lestes 
l.'!alutns  nu  Diário  Offiriai. 

Paragrapho  único.  A  falta  de  salisfacção  dos  alludidos  de- 
b.tos  importará  ua  a|iplicaçãu  iimnediata  da  pena  em  que  já 
liYoreiu  incorrido. 

Arl*  95>  0  sooiü  effecüvo  que —  tendo  satisfeito  os  paga¬ 
mentos  de  que  tracla  o  art.  11  não  tomar  p«is;e  dcniro  do 
um  anno,  após  a  respectiva  eleição,  e  os  que,  tendo  sido  eleitos 
lta  mais  Je  tre*  annos,  até  a  presente  data  nSo  o  houverem  feito, 
pa^urfio  para  «.  quadro  supplemenlar,  abrindo  vaga,  podendo, 
porém,  ser  readmiti  ido»,  mediante  requerimento  ao  presi.ientu 
do  bigniyro,  no  qual  prometiam  realizar  a  pósio  dentr  i  «lo 
seis  niex«i»,  obedecidas  as  formalidades  prewriptas  nestes  Esta¬ 
tutos. 


708 


UKVI8TA  (Ml  IKSTlTUn  «I8TORICO 


l';n asraplio  muro.  Pura  ••  mesmo  quadro  serão  transfc- 
riil<»  08  aoeiOM  correspondentes,  que,  eleitos  lia  maia  do  10 
ânuos.  nfio  tenham  lomado  posse  ou  não  hajam  enviado  qual- 
quer  trahallm  paru  a  íiruíxia  do  ItutUutv,  nem  feito  qualquer 
offerU  paru  a  sua  bibÜoUieca,  archivo,  ou  museu  historieo. 

Ari.  0(3.  Os  presonl..-*  Estatutos  unlrarilu  em  execução  Irei 
dias  após  a  sua  publicação  no  litarCo  Officinl,  e  wrSn  devida¬ 
mente  registrados  no  registo  especial  das  pessoas  jurídicas, 
segundo  o  Codigo  Civil.  «  distribuídos  cm  avulso  uté  30  dias 
após  a  sua  dieta  publicação. 


\  Cominissfto  de  Estatutos  faz  seu  esto  projecto  de  E-ta- 
lutos,  elaborado,  a  pedido  do  sr.  presidente,  pelo  iUuolre  juris- 
ronsulto,  sr.  dr.  Alfredo  Bernardos  da  Silva.  Rio  de  Janeiro. 
28  de  Maio  de  1021.  SclHutiáo  de  Vasconccllos  fíalvão.  — 
Eduardo  Mnrquen  Peixoto.  Aí.  PMutt. 


TERCEIRA  SESSÃO  ORLHNARU  EM  28  DE  JULHO  DE  1921 
i>ni:sinKNCi.\  oo  su.  COSDB  i>E  aWONHO  celso 
iPruridente  perpetuo) 

As  vinte  o  uma  horas,  na  séde  social,  abre-se  a  sessão, 
achando- se  presentes  os 'Sm.  conde  de  Affonso  Celso,  Ben- 
jninin  Franklin  Rnmiz  Galvâo,  Max  Floíuss.  Agenor  de  Roure, 
Leopoldo  do  Bulhõos.  tenente-coronel  dr.  Libernto  Bitten¬ 
court,  Henrique  Morlxo,  almirante  José  Cândido  Guillobel, 
marechal  dr.  Gregorio  Thamnaturgo  de  Azevedo,  Antonio 
Glyntho  dos  Santos  Pires.  Eduardo  Marques  Peixoto  «•  Edgard 
Roquettc  Pinto. 

O  sh.  Agenor  dk  Ròdrk  ‘.segundo  wretarin,  interino)  Ift 
a  acta  da  ultima  sessão,  reali/.adu  a  20  de  Maio.  a  qual  é  sem 
debate  approvada  por  unanimi<lade. 

O  SB.  Fuueas  ( teerrtarin  perpetuo  ló  das  Ephcmeriden 
fíratileiras.  do  barão  do  Rio-Branco,  a-i  relativas  á  data  da 
sessão.  Pede  venia  para  também  ler  a  Ephemrride  de  29  do 
Junho,  tractando  du  morte  de  Francisco  Adolfo  de  Vamha- 
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gen,  visconde  de  Parlo  seguro.  E‘  este,  com  effoilo,  um  tios 
grandes  nomes  <ln  iKSnmro  que  nlo  ptWe  de  modo  algum  ser 
separado  dt*  sua  gloriosa  personalidade. 

Etn  17  de  Fevereiro  do  191 G,  o  i  Ilustrado  consorío,  ír.  dr. 
Pedro  Lessa.  leu,  neste  recinto,  magistral  trabaKho,  commemo- 
rando  o  centenário  natalício  do  insigne  historiador . 

Entrou  Varnbogen  paro  o  iNarmrro  em  1810.  recommen- 
dodo  pelo  conselheiro  Anfonio  de  Meneses  Vasconcellos  de 
Drumniond  que.  naquellc  anno.  escreveu  a  seguinte  carta,  já 
publicada  no  tomo  T  da  llrrhta  (1810'  paga.  138-139:  “O  sr. 
Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  já  remdteu  por  esta  Lega¬ 
ção  a  V.  S.  um  exemplar  da.-*  suns  reflexões  crilioas  sõbro  o 
escripto  do  século  XVI.  impresso  com  o  titulo  de  —  Noticia  do 
Brasil  —  no  tomo  3'  da  Collecçlo  de  Not.  Ultr.  —  e  remetia 
agora  por  esta  mesma  via  um  exemplar  do  Diarlo  de  Nove- 
jraçfio  de  Pero  Lopes  de  Sousa,  que  clle  acaba  de  publicar  com 
documentos  importantes,  pela  maior  parte  copiados  dos  au 
togrophos  da  Torre  do  Tombo:  exornado  com  elucidações  v 
notas,  nas  quae*  se  traria  tio  descobrimento  do  Rio  de  Janeiro, 
Rio  da  Prato,  Ilha  de  Fernando  do  Noronha,  etc.  O  auclor  of- 
ferece  os  mencionados  dons  exemplares  ao  nosso  Instituto 
Uistorico,  que  actiarA  nelles,  quanto  a  mim.  apurada  a  verdade 
histórica  da  primeira  époehn  da  Historia  do  Brasil,  e  s8o  por 
isso  de  muita  valia  e  estimação.  O  sr.  Varnhagen  oceupa-so 
ainda  em  procurar  outros  documento»  da  mesma  natureza,  o 
rgualmente  interessantes  &  nossa  Historia.  DdVemos  esperar 
de  seu  talento  «  grande  aclividade  que  continue  a  prestar 
no  puir.  de  seu  nascimento  importantes  serviços  deste  gê¬ 
nero.  Não  pdde  deixar  de  ser  de  muita  sallsfacção  para  V.  s. 
o  saber  que  o  sr.  Varnhagen  é  natural  «In  cidade  de  S.  Paulo, 
aonde  seu  pae  foi  estabelecer  a  fabrica  de  ferro  que  continua 
a  prosperar  naquella  província.  Eis  porque  se  occupa  com 
tanto  cuidado  das  cousas  do  Brasil.  O  logar  do  nascimento 
cria  inclinações  profundas  no  eornçSn  do  homem.  Labe  oq-.i 
referir  n  V.  s.  que  ••  sr.  Varphagen  descobriu  o  anno  pas¬ 
sado  na  sacristia  do  Convento  da  «raça.  em  Santarém,  • 
jazigo  da  Pedro  Alvares  Cabral,  de  que  nlo  havia  memorln 
escripta,  nem  tradicional.  Está  em  sepultura  rasa  com  uma 
lousa  simples  do  treze  {lalnius  do  comprido,  com  meia  lar- 
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Kurx  e  o  eegninte  epltaphlo  cm  golhlco  florido  (vulgar- 
mente  assim  dleto).  Aquy  jaz  Pedraluarcs  Cabral  e  Dona  Iza- 
hrl  de  Castro  sua  mnlber,  rufa  br  cita  rapella  hc  tlc  todos  seu: 
herdryrot  aquall  depois  da  morte  de  seu  marido  foi  camareira 
mdr  da  infanta  Dana  liaria  fvlbn  de  Bt-Rey  DA  JoAo  no so 
Silor  hu  terceyro  deste  nome. 

Esta  Infanta  d.  Maria  nascera  em  Coimbra  a  15  do  Ou¬ 
tubro  de  1527.  Casou  cm  Salamanca  com  d.  Philippe,  prin- 
ripo  tfc  CastoHa  a  15  do  Novembro  de  1513.  Morreu  de  parlo 
a  1?  dc  Julho  de  1515,  em  Valhadolid.  J ar.  no  F.«cnrlal.  Pnnrt* 
sc  deduE  que  Pedro  Alvares  Cabra!  se  finou  enlro  <•  annn  d« 
1527  e  o  1515.  F’  cousa  notável  que  seja  um  Brasileiro  quem 
descobrisse  n  jaxicro,  onde  repousam  as  cinzas  do  descobridor 
do  Brasil,  ignorado  300  nnnos  do?  seus  proprlos." 

Perfenceu  Vnrnbngen  no  TNffrmrro  Histoiuoo.  lendo 
apenas  21  annos  de.  edade  e  nos  restantes  38  de  sua  utilíssima 
existência  sempre  se  dediron  çnm  o  maior  interesse  a  está 
aí-  ■  inç-lo.  \  Revista  do  Instituto  publicou  mais  de  rtncn*nta 
trabalhos  seus.  constituindo  a  sua  Historia  da  Independendo  o 
tomo  70*. 

Em  AssemWda  Geral  de  23  de  Maio  de  1851  foi  eleito 
primeiro  secretario  do  Instituto,  ennro  que  exerceu  n f<5  De¬ 
zembro  do  mesmo  anno.  quando  partiu  para  o  exterior. 

Ullfmamente  teve  o  humilde  secretario,  que  agora  oecupa 
a  aUençflo  do  Instituto.  a  honra  de  propor  a  repatriação  dos 
restos  mnrtnes  do  Yarnbagen.  hem  como  os  de  Manuel  de 
Araújo  Porto  Alegre  fbarüo  d'  Saneio  Angelo),  sendo  que  os 
dosle  também  illustre  Brasileiro  fi  assumpto  dc  que  o  Insti¬ 
tuto  coslta  desde  1009,  quando  na  presideneia  o  inolvidável 
btrflo  do  Rio-Branco. 

Susclt aram-se  dúvidas  quanto  ao  w*  acharem  ainda  em 
Vienna  os  despojo?  de  Porto  Seguro,  suppondo  alguns  que  já 
houvessem  «ido  transportados  para  Ipanema,  lognr  de  seu  nas¬ 
cimento.  A  dúvida,  hrilhantomenle  dissipada  por  um  artiço  do 
sr.  conde  de  Affonso  Celso,  publicado  no  /orno!  do  Brasil  de  2! 
do  corrente,  c  que  deve  sor  incluído  como  a n nexo  A  acta  da 
presente  sessão,  não  procedo  nhsolufamenfe.  Fm  Ipineni: 
está  o  monumento  á  memória  do  grande  historiador,  tendo  a 
Revista  do  Instituto  em  seu  tomo  65*  (1882)  insorído  extensa 


A0TA8 


711 


noticia  a  respeito  c  transcripla  no  artigo  do  sr.  cor.de  de 
Aff< nso  Celso. 

A  Secretaria  dn  Institito  acaba  do  receber  sobro  o  facto 
o  seguinte  telegranima  do  sr.  capitão  Mendes  Teixeira,  diro- 
etnr  da  Fnbriea  do  Ipanema:  «  Monumonlo  Aqui  luvantado  A 
memória  do  Vnrnhogcn,  visconde  do  Porto  Seguro,  tem  uma 
placa  onde  se  IA  que  seus  restos  morlaes  repousam  etn  Vienna 
d'Austria.  onde  fallecou.  Vou  mandar  abrir  caminbo  alá  u 
monumento,  afim  do  tirar  ns  d i* orca  dns  placas,  o  que  remel- 
terei  por  officio.» 

Vê -se,  pois,  que  n  idêa  do  iKHTinrm  merece  completo 
apoio . 

Joaquim  Manuel  de  Macedo,  em  i  B78.  disse  que  «Rocha 
Pifla  Pd  o  precursor  do  Wrnhagen  na  Historia  do  Brasil: 
foi  o  patriarcha  inictiaiim-,  mas  Varnbngcn  foj  o  escrupuloso 
illuminailor  da  HisloHa  do  Brasil.» 

To! ves  com  mais  segurança  se  possa  diier  que  Vamhagen 
foi  o  legitimo  suecOMor  de  Gabriel  Soares,  o  ereador  da  nossa 
Historia.  0  Instituto  Histohico  devo  a  Varnffagen  todas  as 
homenagens. 

O  sn.  CONDE  dk  Afponso  r.E!.so  (prttidmtc  petpifluo)  diz 
que  o  illuslre  .*r.  deputado  Alcides  Maia,  que  já  apresentou 
um  projecto  de  le|  aucloriwndo  o  Gnvomn  a  repatriar  o«  res¬ 
tos  mnrtae«  de  Porto-Alegre,  apoiando  assim  a  iniciativa  do 
iNurmTO.  promelter.»  offerectr  um  additivo,  extondendr»  a 
medida  aos  despojos  dr  Vlsroiido  de  Peçto  £eguro.  visto  ler 
ficado  jdenamente  provado  qne  ninda  .«e  acham  em  Viennn. 
onde  falteceu  o  eminente  historiador  cm  1878.  no  cargo  de 
mliü-lro  do  Brasil. 

Dix  mais  o  sr.  i  ondk  pk  Afponso  Guiso  que  lhe  cumpre 
partiripar  o  fatleci mento  dn  *oci«  cffcctivo,  sr.  Paulo  Bar¬ 
reio.  eleito  ern  29  de  Jtillin  de  IU07.  registando-se  na  neta  da 
sesdín  um  voto  de  jiezar.  <•  que  to*  momento  opporluno  o  In¬ 
signe  orador  do  Instituto  trarlnrã  da  notável  indjvidualidaJe 
do  mesmo  ronsnrin. 

Dii  ainda  o  an.  cosau  dk  Ait<  nho  r.pxso  que  o  digin  oor- 
«ocio,  sr.  de.  João  Coelho  fiome-s  llíheim  publicou,  ha  dias, 
uni  estudo  denominado:  A  Historia  de  Portugal  e  a  do  Bra¬ 

sil  através  da  historín  de  uma  família  —  estudo  esse  que  en- 
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cerra  curiosa»  informações,  adiando,  por  iw*.  qur  devo  ffczer 
parle,  como  nnnexo,  ia. ada  da  presente  f.v-âo. 

O  sã.  RoyiETs  Pinto  propõe  «pie  o  iNarmrro  solicite  do 
m\  prefeito  do  Districto  Federal  dnr  o  nome  do  visconde  dc 
Porto  Seguro  a  alguma  das  ruas  desta  Cnpltal:  será  um  ho¬ 
menagem  justíssima  á  memória  do  nosso  maior  historiador. 
O  Institvto  approva  por  unanimidade  a  lembrança  do  sr. 
Roquelte  Pinto. 

O  sã.  Ft^ir88  justifica  a  auseneia  dos  ponsneios  uru.  Au¬ 
gusto  Tavares  de  f.yra  c  Jonatha»  Serrano.  Diz  mais  .juc  o 
sr.  dr.  Samuel  Augusto  das  .Neves  of/ereceu  para  o  museu 
bislorico  do  ÍNSTrrrTo  bellissima  pholographia  de  d.  Pedro  II 
e  de  d.  Teroza  Christina,  tirada  em  Petropolis  no  anno  <l" 
1887.  e  que  o  grande  nrlisla  pntrieio,  sr.  Eduardo  de  Sá.  of- 
foroceu  tamhein  para  o  museu  historieo  do  Inhtitito  o  hustu 
em  gesso  do  haráo  de  Sanrto  Angelo,  o  qual  serviu  de  molde 
para  o  monumento,  feito  peto  mesmo  artista,  existente  em 
Porto  Alegre. # 

O  sn.  PnEsiDBNTH  diz  que  o  iNrrmrro  muito  agradece  as 
valiosas  offrrta». 

O  ea.  Agenor  de  Roppe  {sejundn  terrrtario.  interino'  lê 
os  seguintes  panxeres: 

OA  r  oM missAo  de  HISTORIA 

—  «A  monographia  Cousas  da  Guerra  com  o  Paranuay. 
dc  primeiro  tenente  do  Exercito,  Sousa  Dncra.  reveta  mais 
do  que  a  propensão  do  joven  militar  para  o  estudo  <Ja  nossa 
Historia,  assignalada  pelo  prefacir.dor  do  exeellenle  caindo. 

Reuniu  o  k-nenlc  Sousa  Dnoea  neste  livro  duas  cousas,  que 
em  geral  náo  se  combinam  facilmente:  a  investigação  pa¬ 
ciente.  o  critério,  a  imparcialidade,  a  serenidade  do  historia¬ 
dor,  e  um  grande  amor  á  pafria.  que  sõmente  se  externa,  ba¬ 
seado  em  factos  bem  apurados,  como  logira  conelnsSo  de  ex¬ 
posições  fartnmentc  documentadas,  como  irrecusável  corol- 
lario  da  verdade  histórica. 

Desprezando  as  infundadas  versões  que  tAm  corrido 
acerca  das  causas  da  guerra  do  Prasil  com  o  Paraguai,  o  au- 
ctor  muito  concorreu  para  o  conhecimento  e  a  divulgaçSu  dos 
factos,  examinando  minuciosaimmtf  as  nossas  relações  com 
um  dos  paizes  vizinhos. 


E‘  uma  preciosa  contribuição  para  a  historia  de  unui 
guerra  »:m  que  o  brasil,  vencedor,  outorgou  no  vencido  esle* 
dous  benefícios:  liberdade  e  progresso. 

A  commiJwfio.  abaixo  assignado,  6  de  parecer  que  o  U>- 
nenle  Sousa  Docca  ê  digno  da  eliMçio  para  mendjro  do  Insti¬ 
tuto  Hisromco  x  ííRootuPUico  Brasileiro,  a  cujos  iraballios. 
rorn  sua  fecunda  cooperação,  dará  ainda  maior  utilidade  o 

brilho. 

Rio,  28  de  Maio  de  1921.  —  Pedro  Lesto,  relator.  —  Au- 
relltto  Leal.  —  Clovis  Bcvilaqua.  —  Alfredo  Vali  adão  > 

O  parecer  é  approvado  e  vai,  com  a  proposta,  ú  Couimit- 
sio  dc  Admissão  de  Surfar,  sondo  relator  o  ar.  Manuel  Cícero. 

—  «São  excollontw  os  titulo*  com  que  foi  proposto  o  dr. 
Mario  Barreio  á  eleição  do  ISSTmrro  HiaiXMMÕO  a  Gbogi..1  - 
pillf.o  BiusiLEino:  —  Fartos  da  Lintjua  Porttiquesa,  Novos  Es¬ 
tudos  da  Linova  Portugve :a  o  Novissi/UOS  Estudos  da  Lwjuu 
Portuqueza,  ciâ  ps  livros  J4  publicados  pelo  dr.  Mario  Bar¬ 
reio  c*  que  foram  enviados  4  Commissâo  abaixo  gssignada. 

Cada  um  delle*  6  um  '.besouro  de  riquíssima  erudição. 

U  Instituto,  que  tão  carinhosamcnto  pesquiza  os  faotoa 
históricos,  liaurindo  as  licçôes  que  devem  guiar-nos  no  pre¬ 
sente  e  no  futuro,  não  pôde  ver  com  indirferença  trabalhos 
como  estes,  que  ora  lhe  «âo  apresentados.  Quem  Ião  proíun- 
damente  e  com  tanto  wilicr,  Investiga  o  passado  Ja  no^a  lio- 
gua,  e  da  sua  hisloria  induz  as  regras  contemporâneas  do 
falar  e  do  escrever  correctamente,  com  clareza  e  elegância, 
bem  merece  ura  logar  nesta  casa. 

Nuuuem  poderia  justificar  melhor  a  necessidade  do»  seiu 
trabalhos  do  que  o  proprio  auclor,  quando  pondera:  «Nota-se 
com  magua  a  sempre  crescente  deeadoncia  dos  estudos  lo 
nossa  lingua.  De  dia  para  dia  a  boa  linguagem  se  corrompe 
«  vai  perdendo  com  a  facilidade  e  a  falta  de  escrúpulo  na  iu- 
trodueçío  de  vocábulos  e  modos  peregrinos.  A  raiz  do  imi 
estA  em  que  vaidosamente  cremos  saber  a  nossa  lingua  «  nfio 
a  estudamos,  ou  estudamo-la  imporfeilamenic:  os  dlceloui- 
rios  que  se  deviam  manusear  assiduamente,  pois  que  são  os 
ttnlnoe  livros  que,  eintto  Ioda,  conioem  quasi  Ioda  a  língua:* 
os  dlccíonarlos  que  os  maiores  mestres  das  lettras  confessam 
abrir  quatro  ou  cinco  vezes  enquanto  escrevem  uma  pa- 
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c:na.  nfl'  mfiwMn  a  honra  de  om  olhar,  c  o  tempo  ou*  uti!- 
racti'*'  "o  empiec-a  em  o»  ler.  reler.  estudar.  pasfa-ío  na  lei¬ 
tura  de  livro»  rxlrawreiros.  prinoipnlmenlc  francezcs.  que  *Bo 
o  amor  e  o  encanto  da  sente  de  asnra.  ou  na  de  frlvnla»  r  ba¬ 
lofa  ■>  r«vclla».  que  boje  em  dia  se  escrevem  npcstadas  do  pal- 
HcI?mos;  o*  d'fm»s  mestres  qne  procuram  difundir  o  uso  e 
amor  da  linsua  pnrhijnieni,  pura  e  ragtlça.  fazendo-lhe  a  pro- 
papandn  com  livros  nas  eat.hcdra»  onde  ensinam,  em  jornao» 
on  revista»,  o  fazem  advertências  endereçndn»  a  impedir  a 
cornípcRn  do  idioma,  slo  ridicularizados  com  os  «podo»  de 
puristas,  pçdnnles,  prammnlicos.  por  oquelles  que.  em  vez  de 
confessar  que  empresam  ns  rnnslrucçfiw  viciosas  ou  barbaras 
por  ignoranrln  das  castiça»  e  rorrcctns.  preferem  fazer  de 
«ambcniUi  pala.  e  mofar  dos  que  manfám  os  foros  da  syntnxe 
portuguesa.» 

Crô  a  CommlssSo  que  o  dr.  Mario  Barreto  multo  hon¬ 
rará  n  cadeira  que  ocrupar  no  Instituto.  Mo.  27  de  Maio  de 
1021.  —  Petlgo  Lesta,  relator.  Alfrrdn  Vnllndnn  Clnvit 
fíevUatfwi.  — Aurelino  Leni.* 

O  parecer  ■*  approvndo  e  vai.  com  a  proposta,  á  Cowmzt- 
stin  de  Admiisfln  de  Snrfns.  aendo  relator  o  *r .  Tavare»  de 
Lyra. 

—  «O  sr  dr.  Olymnfo  Arthur  Mbeiro  da  Fonseca,  concei¬ 
tuado  cttni^o  e  cultor  das  báas  lettras,  possue.  entre  os  méritos 
que  lhe  b3o  pronpeado  a  respeitosa  cjllma  dos  seus  patrícios, 
um  que.  para  o  Instituto  Hiptooipo  n  (Invnupumo  Bkaiii- 
i.rmo.  a  todo?  sobreleva — o  de  ser  um  conhecedor  nbolimdn  dn 
historia  da  medirlnn.  e.  em  particular,  da  medicina  no  BraJÜ. 
Seorelarin  dn  \:ailrtnin  Narional  de  Medicina.  benenuvlfa 
instituiç&o.  que  «*  vai  abeirando  do  centenário,  pola  á  quasl 
contemporânea  de  nossa  fndnpeiwlcnria.  n  onde  leem  fulsiirndo 
03  mais  laureados  meslres  dn  Biol  »rí:i,  em  nona  pátrio,  o 
sr.  dr.  Olympio  da  Fonseca  aehnn-s».  por  assim  dizer,  col  • 
locado  om  po«!o  eminente.  de  onde  pAde,  com  o  seu  po»to  pela 
erudição  e  o  larlo  de  sua  romprtonria  i.rofissional.  accompa- 
nbar  c  drsenvnhimentn  da  arte  o  da  ♦rieneia.  a  que  se  consa¬ 
grou.  desde  os  sous  inielns,  no  Brasil,  o  destneor  os  que  maior 
brilho  lhes  deram,  ou  mais  proveitosnmento  lhes  espalharam 
o*  beneficio»  entre  o*  aoffrndores.  Ou  fuça  o  rclatorio  do  «uno 
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trtntHfico.  mi  dlsenrrn  «Abre  o?  prosrressns  dn  ensino  medir* 
entre  nds,  on  dirlla  saudarfíes  5  entrada  da  confrades  em 
aromles  sclmtlflros,  sempre  se  lhe  apresentam  opr>or'unldn- 
des  nnra  salientar  n  rxforço  dns  mie  promoveram  o  proirrrs«n 
da  Medicina  brasileira  nu  se  anteciparam  A  srioneia  de  seu 
tempo.  formulando  hypolhe«es  que  se  Irnduzirlnm  em  bri¬ 
lhantes.  realidades.  F  assim  que.  em  sessão  da  Academia  Na- 
clonn'.  de  Medieinn  (Annnes.  1011.  pnp*.  210-212).  far  nolar  o 
injusto  esquecimento  em  que  caíram  ns  iddns  do  dr.  Uün- 
Bun««*\  que  «em  iRfM  o  t»í*5.mnito  ante*  das  victorlas  •‘eicn- 
lifieas  nleaneadns  em  Cuba*,  sustentou  a  theoria,  altribuida. 
unlrunente.  a  estranseir««  de  que  o  mo«qu-to  6  o  aaenle 
lran«fls«nr  da  fehre  amarella:  fi  assim  que.  recebendo,  res-a 
mesma  eorporneflo  «cientifica  n  nnfavel  cirurgião.  dr.  Jo§d  de 
Mendonça,  moslrn-o  como  preclaro  rontlnundor  das  arlorias 
que  outros  Rra«Heir«s  haviam  alcançado:  —  Borees  Monteiro 
(visconde  d«  Ttadnn).  que  se  arrota  n  emprehender  n  open 
vTto  de  Itcar  n  aorta  nbdominal  e  a  ennsçc-ie  cnm*exUn  admi¬ 
rável:  TTaddoçk  T.obn  e  Marinho  Am«rieano  que.  «anfes  mesmo 
que  a  Eurnna  se  aoerrehesse  da  oronde  descoberta»,  empre- 
pam.  eom  vanlacem.  n  e>herIr»cSo  elrurirlca:  ^anrfa  TsaM. 
que.  an'eHpando-se  aos  resultados  fellres  niraucsdo*  por 
C*erny  e  Odan  defende  a  hytf  ererfpmfa  do  eancer.  e  "deserde 
defeitos  d°  çnpfonnneSn  prlvtnnn.  eulo  estudo  «penas  deu  jrlo- 
rln  aos  ertran?eiro«  **:  Feilrt.  que  "  inicia  a  sua  carreira  prn- 
rUrnndo.  com  evito  enmnlclo.  n  nprracBn  cevirlnnn.  quando, 
desde  nftcnln  annos.  lodos  os  ca«o«.  sem  exeepçSo.  eram.  Inin- 
terruplnmente  «eculnrtns  de  morle  "  (Anniuye  da  Vendemla  de 
Medirlnn,  1010.  par»,  3I?í  a  31(11  O  pnrfll  hiepraphlco  do  Po¬ 
tável  parlelro  Franrlseo  .Túlio  Xavier,  ln«er!o  po  Form'iV*ri'> 
Fratirn.  de  tíMfl.  fi  jrrnpdcrrcrle  ip«true1ívn  para  n  historia  da 
medieina  hra^ileirn.  O  doiro  de  M  - : i •  •  1  Pereira,  escrlpto  mm 
a  ?rav»  ertorBo  do  .«cientista,  que  se  desvanec*  dennte  dos  snr- 
los  de  Qic  lalenln  ppretrrlno.  e  soffre.  pntrlotieamentf.  eom  '■ 
seu  prernre  de«nppnreelnrienlo:  :>  nraçtln  em  honra  a  e?«e  ad¬ 
mirável  polvlyptce.  o  InsHme  Tlamlr  OnhJo.  rufa  vlvaddade 
mental  e  evlensflo  de  saber  a  todos  nos  desvanece:  e  os  nume¬ 
rosos  e.dudos  o  rnmmunlraeAes  Inserta»  ro  Tlnletlm  dr  Ara- 
ilemfn  \nrt*vn1  de  Vcdícino  «5o  ronfrlhutcAes  valiosas  pari  a 
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historia  «Ia  litl**ralura  medira  brasileira.  O  In  st m to  Hihto- 
Rirr»  e  Gkot.iui>hico  BuABii.Kmo,  inscrevendo  o  auctor  desses 
trabalhos  entre  os  seus  socios  eífoctivos,  presta  Justa  home¬ 
nagem  a  um  digno  dcvolamento  ií  historia  inlclleolual  do 
Brasil,  em  um  de  seus  amertos  de  grande  interesse.  Rio  do 
Janeiro,  10  do  Junho  de  1921.  —  Clovis  BevUaqua,  relator  -- 
Alfredo  Yntladão .  —  Auretino  Leal.* 

O  parecer  6  approvado  e  vai,  com  a/proposLa,  á  Covunis- 
sào  de  Admissão  de  Snciot,  sendo  relator  o  sr.  Manuel  Cieero. 

—  «A  memória,  com  que  o  dr.  Eugênio  Vilhena  de  Moraes 
concorreu  para  o  Congresso  de  Historia  Nacional,  promovido 
pelo  Instituto,  e  quo  leve  por  tliema  a  Influencia  dos  Jesuítas 
em  nossas  letras,  justifica  plonamenle  a  sua  sdmlstio  em 
nosso  grêmio,  polo  crilerlo.  cuidado  o  exacta  documeotaçüo, 
que  a  oharaclerizam.  Achamos  auspiciosa  a  sua  entrada  para 
u  nosso  grêmio,  promissora,  como  é,  de  valiosa  eollaboraçfio. 
Rio,  10  de  Junho  de  1921.  -  CLtvu  Bevitaqvn.  relator. 

Av  retino  /.*«/  Rn  sitio  de  Magalhães." 

O  parecer  é  approvado  e  vai,  com  ft  proposta,  à  Comniissâo 
de  Admissão  de  Socios,  sendo  relator  o  sr.  Antonio  Olyntlio. 

— «O  dr.  Bernardino  José  de  Sousa,  como  so  deprehen- 
deria  da  proposta,  si  o  facto  mio  fosse  geralmente  conhecido 
por  quantos  acompanham  cm  nosso  paix  o  movimento  da  lite¬ 
ratura  histórica  o  geographica,  é  um  investigador  conscien¬ 
cioso  e  devotado  das  cousas  e  «los  homens  do  Brasil.  Além  dos 
trabalhos  do  Gliorographia,  dos  ensaios  biognipbicos  e  dos  ou¬ 
tros  eseriplo#  remeltido*  au  Instituto,  merecedores  todos  da 
nstiriui  dos  estudiosos,  i*ond«.  «le  lado.  ainda,  outras  publica¬ 
ções  egualmonto  reveladoras  de  competaocia  o  de  amor  ao 
paiz.  devo  ser  lembrada  a  sua  acçfio  prestimosa  etn  diversos 
Congressos  de  Geographia  do  paiz,  sendo  que,  no  da  Bahia,  foi 
Hle.  por  sua  a«*t«\ idade  inrtcfcssa.  e  |»ir  teu  reconhecido  proa- 
lígio.  entre  os  congressistas,  um  dos  elementos  que  mais  pro- 
veitosam*'nt»*  concorreram  para  u  «rxitn  des?»  ••mprehendi- 
mento.  Pan»  uru  brasileiro  na»  condii;úi*s  do  sr.  Bernardino  de 
Sousa  «levemos  abrir,  num  gosto  amigo  a*  portas  do  Inhti- 
TLTo.  certo»  de  que  arrolhemos  utn  consoei»  que  mudo  lia  «te 
contribuir  para  a  realizaçflo  dos  propositos  que  .«fio  a  razão 
de  ser  c  a  vida  do  iNaim-To,  e  para  nos  accompanbar  na  mis- 
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sfio  sagrada  «la  fõ,  que  não  vaeilla,  e  ulimcnla  um  exforçô  quu 
uãr>  tle-sconlimlu.  <5  «o  qual  vai  0  iNwrmrm  consagrando  a  sua 
oxisbmru.  Hio,  16  dr  Junho  de  HUM.  —  Cloei*  BrvU<ut»o.  re¬ 
lator.  -  Al f rafa  Vallaibl».  —  Aurelino  Leal 

n  parecer  approvado  «•  vai,  com  a  proposta,  á  fntumis- 
■-tio  dr  Admissão  dr  Sorto»,  acndo  rclutor  o  »r.  Antonio  Olyn- 
Iho. 

—  «  Knlre  os  brasileiros  que  mais  s.  iAni  «listinguido  por 
iniiil«‘rni|>ta  «•  profícua  actividatle  nienlal,  quer  nus  cath«dras 
maglslerines,  quer  em  obras  didactioa»  ou  de  cultura  deain- 
I eressada,  conta-se  n  sr.  dr.  Mfrcdn  G ornes,  cujo  nome  é,  por 
larga  mente  conhecido  »*  eoni  sobeja  nuíio  pr**zado  em 
nossa  Pnliia. 

Desde  a  monographia  sôbre  o  <Bent»eri>.  com  a  qual  dis¬ 
putou  n  lanrea  de  medico,  at«5  arw  seus  mais  recentes  eaeriplos, 
patenteia-se  a  to«la  lua  o  «eu  pendor  para  os  estudos  histó¬ 
ricos. 

KO!  a  - naijistra  vitar  quem  o  innou  na  elaboração  das  va- 
liosas  theses,  com  que  concorreu  a  várias  cadeiras  da  secção 
de  linguus  do  Collegio  Pedro  II  «•  «la  Kschola  Militar.  Foi  a 
tos  tis  temporun  1  quem  o  norteou  na  feitura  das  diversas  obras 
—tão  oocomíadaa  pelos  especialistas  o  officialmonte  adopta- 
das  nos  estabelecimentos  do  ensino  ern  nosso  pati,  —  com  as 
«punis  aprofundou  as  conhecimentos  philologicos  relativos  á 
formação  e  evolução  do  vernáculo.  Foi,  enfim,  a  fax  ceritatix 
q>i-m  o  llluminou  na  lucubraçlo  dos  trabalhos  que  vão  figu¬ 
rar  com  apontado  brilho  no  m  Diceionario  Bistorico.  Qeogru- 
phien  e  Elhnoyraphiro  do  Brasil >  0  nos  annaes  do  proximo 
futuro  Congresso  Internarioual  de  Historia  da  América. 

Em  laes  condições,  a  commissão  aba.xo  assignada.-t.mdo 
em  consideração  a  proposta.  de  que  foi  alvo  0  sr.  dr.  Alfredo 
Gomes,  para  soefo  offeetivo  do  iNsrmrro  ritaronico  k  Gkoora- 
Pliio»  Brasileiro,  _  6  d-  parecer  que  ao  nosso  referido  com- 
patriotn,  difcno,  sem  duvida,  Uaqueth.  investidura,  por  sua 
comprovada  erudição  «•  por  outra»  peregrinas  virtudee  que 
11,0  exornani  o  coração  e  o  oharacler,  devem  abrir-se  de  par 
em  par  as  portas  deste  augusto  templo,  consagrado  ao  excelso 
e  perenna  culto  das  venerandas  tradições  nacionaes.  flio  de 
Janeiro.  6  de  Julho  «J«.  1921.  -  Basilio  de  3Ia0alMrt,  relator 
“  Alfredo  Vallqdares.  _  finei*  B<vitaqv*.  _  Aurelino  Leal 
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O  parecer  õ  approvadu  e  vai,  com  a  proposta,  d  Cwimwií- 
jtdo  dc  Aámitsúo  Uc  Socios,  scmlo  rolator  o  sr.  Ramu  üalvão. 

— «O  ar.  general  Ur.  Joaó  Maria  Moreira  tíuimariea,  auclor 
do  vario»  opuscuios  quo  versam  assumptos  militares,  J4  õ  bem 
conhecido  em  nossa  Compauhia,  pois  a  sua  memória  Oryani- 
zaçúu  da  Força  ÒJihlor  está  inseria  no  tomo  especial  da  Re¬ 
vista,  consagrado  ao  Primeiro  Congresso  de  Historia  Nacional. 

Nesta  sua  theso  olíioial  estuda  o  sr.  general  Moreira  Gui¬ 
marães  a  nossa  organização  militar  desde  os  primórdios  da 
colouuayãu  até  1871,  concluída  a  campanha  contra  Lopes. 
Anima  toda  a  mouographia,  em  que  so  revela  o  especialista, 
um  sopro  de  patriotismo  são,  som  illusorios  optimismos  nem 
pcssimUmoa  caiereis,  que  não  oeeulta  os  defeitos  e  aponta 
os  romedios  opporlunos. 

Como  souio  clíectivo,  o  sr.  general  Moreira  Guimarães, 
quo  jã  ó  até  corto  ponto  dos  nossos,  trar4  valioso  contingonto 
a  obra  patriótica  do  Instituto.  Rio  de  Janeiro,  11  de  Junho  do 
1921.  —  Jot&lhas  serrano,  rolator.  —  Alfredo  VulladãO.  — 
Aurelino  Leal.  —  Clovis  Devilanua. 

O  parecer  6  approvado  e  vai,  com  a  proposta,  ã  Commis- 
táo  Uc  Admissão  de  Socios,  sendo  relator  o  sr.  Tavares  de  Lyra. 

—  <0  sr.  dr.  João  de  Mello  Vianna,  olimco  brasiloiro 
rvaidento  cm  Paris,  homem  de  Ima  cultura  liUerana,  oííe- 
roceu  ao  Instituto  o  seu  volume  Em  Tempo  do  Uuerra,  em 
quo  íurum  reunido»  clmmicas  e  arugus  referentes  aos  dui' 
amargurauos  do  1914  e  11 >15.  quando  o  mundo  inteiro  vibrou 
ante  o  imineiiso  horror  da  Conílugração.  lutcresaauleâ  todos 
e  bem  trabaiuado»,  são  alguns  desses  estudos  puriieularmoutc 
dignos  do  atlenla  leitura  pela  cópia  de  informes  que  deparam, 
peia  viva  descripçâo  dos  aspectos  do  Bordéus  —  séuo  tempe¬ 
raria  do  governo  fronccz,  dos  ataques  do»  Zeppelius,  dos  Bel¬ 
gas  no  exílio,  obras  da  Cruz  Vermelha,  das  ambulâncias 
e  hoãpilaes  de  sangue,  de  Pari»  no  estado  do  sitio  o  ua  iuum- 
ncncia  de  um  assalto  do  inimigo  formidável. 

Membro  da  Academia  de  ticicucias  de  Lisbúa  u  da  Aca¬ 
demia  Maranhense  de  Lettras,  o  sr.  dr.  João  de  Mello  Vianna 
o  um  intcllcclual  do  reputação  já  firmada,  cuja  collaboraçiio 
como  socio  correspoudeute  mui  proveitosa  será  ao  nosso  Insti¬ 
tuto.  —  io,  11  d  Jcunho  de  1921.  — Jonalhas  Serrano,  relator. 
—  Clovis  Beoilaqua.  —  Aurelino  Leal.  —  Alfredo  VaUadão .> 
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0  parecer  o  approvado  «  vai,  com  a  proposta,  á  Coute 
missão  de  Admissão  dc  Socios,  sendo  relator  o  sr.  Manuel 
Cícero. 

—  <0  sr.  tlr.  N'uno  Pinheiro  do  Andrade,  indicado  para 
socío  effeclivo  do  lNSTmm>,  o  jã  bastante  conhecido  pelo» 
múltiplos  l  rabo  lhos  em  quu  »o  Ida  revelado  um  estudioso  de 
questões  administrativas  o  euononnuas. 

1'ai-a  o  Primeiro  Congresso  de  Historia  Nacional  conlri- 
buiu  com  excolleulc  monugiaplna  —  O  Contencioso  Adminis¬ 
trativo  no  Império. 

A  grande  guerra  ourupéa  axuu  onsojo  ao  sr.  dr.  Nur.o 
Pinheiro  paru  interessantíssima  sério  do  estudos  sòbro  a 
questão  da  Utack  List,  a  fiscal  i/.ação  do  cauduu,  o  Brasil  c  os 
súbditos  alie  mães,  a  Coníiireuui:»  da  Pa*,  c  vários  outros,  en¬ 
feixados  cm  volume  sob  o  titulo  1‘rohir.nuss  do  Guerra  c  da 
l‘az  \Lcgiii<içüu  de  Guerra  do  Urasil) .  E'  ainda  relativa  ã 
guerra  e  a  situação  econonnca  dos  povos,  c  estuda  a  quesiáu 
do  Nacionalismo,  a  ticção  inaugural  do  Curso  de  Questão  Agra¬ 
rias  e  Coramerciaes,  regido,  om  t()17,  pelo  dr.  Nuno  Pinheiro 
na  1'aculdade  de  PhiioaopUia  o  Lei U' as,  de  que  6  calhedraiico, 
EsU-s  e  outros  trabalhos  dcmou&lraiu  a  alta  competência 
o  fecunda  operosidade  do  auctor,  cuja  cooperação  era  nosso 
gremio  certo  será  das  mais  apreciáveis.  Hio  tic  Janeiro,  J  t 
do  Junho  de  1921.  —  Junalha*  Serrano,  relator.  — -  Alfredo 
Yultadúo .  —  Clvvis  Ilevilanua.  —  Aureliwj  Leal.* 

O  parecer  é  approvado  o  vai,  com  a  proposta,  á  Com - 
missão  dc  Admissão  de  Socios,  sendo  relator  o  sr.  Migvc-I 
do  Carvalho. 

—  «  Com  o  seu  trabalho  .«Abiv  qs  —  Falsos  tropheus  de 
ltu:aingo  —  foi  o  sr.  dr.  José  Carlos  de  Macedo  Soares, 
advogado  residente  na  eap.tal  do  Kslado  d.  *Ao  Paulo,  pro¬ 
posto  socio  correspondente  do  Instituto.  Esse  trabalho  só  põde 
merecer  appiauso,  pois  que  fala  ao  no*so  patriotismo.  £'  mai» 
um  protesto  contra  o  érro  historico  de  quo  bandeiras  brasi¬ 
leiras  houvessem  sido  tomadas  na  batalha  de  Passo  do  Rosário. 

E.  dissertando,  o  auctor  não  se  apoia,  apenas,  na  valiosa  do¬ 
cumentação  existente  em  nosso  paiz,  sôbro  o  assumpto,  sinão, 
a.nda,  em  provas  que  colheu  nos  archivos  o  blographiaa  argen¬ 
tinas  o  uruguaias,  com  pacienciu  e  demorada  pesquua.  Nisto 
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oonsiste  o  destaque  do  trabalho.  Pelo»  motivos  apontados,  a 
Commissüo  de  Historia  ó  de  parecer  que  o  seu  auctor,  que  por 
e*?a  fôrma  revela  a  sua  compefencia,  seja  admitÜdo  entre  os 
soeios  do  Instituto  Histoiuco,  sendo  certo  que  o  mosmo  já 
õ  sucio.  do  Instituto  liistorico  de  S-io  Paulo,  e,  como  dia  :i 
proposta  apresentada,  a  seu  respeito,  tem  revelado  em  outros 
••scriptos  »uas  prwHCUpaçóes  pedagógicas,  ecouomiciw  e  Juri- 
, liças,  gala  das  Sessões  do  InMiluto  .Historico  e  GôOgraphko 
Brasileiro,  28  de  Junho  de  1921.—  Alfredo  Valladares.  rolator. 
—  Clovis  tíevilaqun.  —  A  urdi  no  Leal.* 

O  parecer  6  approvado  c  vai.  com  a  proposta,  á  Com- 
missdo  de  Admissão  de  Soeios,  sendo  relator  o  sr.  Ramii 
Galvão. 

—  O  primeiro  tenente  da  Armada  Carloa  da  Silveira  Car¬ 
neiro  i  um  do?  secretários  do  Dúcionario  do  Centenário,  de¬ 
dicando-se  a  essa  grande  obra  com  raro  devotanento  o  in- 
telligcncla.  J)isso  mesmo  ó  leslimunha  o  relator  do  presente 
parecer  que.  vindo  ao  Instituto  quitai  diariamente  em  busca 
de  documentos  rctalivos  á  Historia  Judiciaria  do  Brasil,  que 
está  escrevendo  para  aquella  grandiosa  obra  commemorativa 
dc  primeiro  século  da  nossa  Independência,  aqui  encontra  o 
t-  tenente  Carlos  da  Silveira  Carneiro,  assiduamente  dea- 
«mpenhando  a  sua  funeçáo  rom  grande  melhodo  e  com  uma 
orientaçfio  segura  que  muito  o  lecomrr.enda.  Alôm  dislo,  o 
r  tenente  Carlos  da  Silveira  Carneiro  foi  Incumbido  de  es¬ 
crever  a  Synopse  da  TJistorid  Naval,  trabalho  quo  já  termi¬ 
nou  e  que  confirma  a  sua  operosidade,  pondo  em  destaque  o 
seu  critério  como  cscriplor.  O  exilo  dasee  trabalho  tornou 
indispensável  a  sua  collaboraçSo  no  Conoresso  Internacional 
dc  llistoria  da  America,  tendo-lhe  sido  dislribuida  a  tbese 
relativa  á  Evolução  da  Marinha  no  SecuL,  XI. X.  Asdm,  a  pro¬ 
posta  que  Indica  o  Io  tenente  Carlos  da  Silveira  Carneiro 
para  socio  effectivo  do  INSHTOTO  merece  ser  approvada.  — 
Hio,  28  dc  Junho  de  1021.  —  Aurelino  Leal.  relator.—  Clovis 
Bevilaqua.  —  Alfredo  Vatladão. 

O  parocer  6  approvado  e  vai,  com  a  proposta,  á  Com- 
missão  de  Admissão  do  Soeios,  sendo  relator  o  sr.  Augusto 
Tavares  do  Lyra. 

Da  CommisbAo  de  Geooiupuia: 
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—  «0  sr.  dr.  Olhello  de  Sousa  Rei*,  professor  dn  Collo- 
o:o  Pedro  II  o  da  Faculdade  de  Philosnphia  e.  Lcttros,  foi 
proposlo  para  socio  effectivo  deste  LNsTnvro. 

As  suas  obras  dioictlcas  demonstram  a  sua  cultura  e 
uma  operosidade  pouco  comnium. 

Dentro  os  trabalhos  que  lhe  foram  enviados,  a  Com- 
missllo  do  GeograpLra  accoitou,  tomo  titulo  para  a  sua  ad- 
missllo,  a  Evoltiçúu  dos  Fôrmas  Litorâneos,  em  que  o  auclor. 
apoiado  nos  melhores  mestres  o  com  critério  seguro,  trueta 
dos  factores  que  concorrera  para  a  modificarão  do  litoral,  es¬ 
tudando  cora  mais  desenvolvimento  o  principal  desses  agen¬ 
tes  —  o  mar  —  que  na  sua  lucla  pereone  cora  a  terra,  na 
faixa  em  que  se  encoraram,  produz  alterações  nos  contornos, 
destruindo  com  as  suas  correntes  e  vagas,  ou  construindo 
com  as  matérias  que  transporta. 

A  aceáo  de  outros  factores,  menos  importantes,  ó  lam¬ 
bem  drsrripta  com  clareza. 

Neste  trabalho  o  nuetor  revela  aturado  estudo  e  conheci- 
irentos  que  muito  rocommcndam  a  Inclusão  do  seu  nome 
entro  os  dos  socios  do  Instituto  UísTomco  e  Gkogiuphico 
Bhasiuciro. 

£'  este  o  parecer  da  Comim^são.  Rio  de  Janeiro,  20  de 
junho  de  1921.  —  A.  C.  Gomes  Pereira,  relator.  —  José  Cân¬ 
dido  fívillobcl.  —  Gastúo  lluch.» 

0  parecer  6  appróvado  o  vai,  com  a  proposta,  á  Cum- 
missdo  de  Admissão  de  Socios,  sendo  relator  o  sr.  Miguel  de 
Car\alho. 

—  «Entre  as  diversas  obros  publicadas  pelo  sr.  dr.  C. 
M.  Delgado  de  Carvalho,  destacam-se  duas  que.  pelo  seu  va¬ 
lor,  pcrraillem  dispensar  o  exame  das  demais,  com  o  fim  de 
julgar  do  merecimento  do  auclor  para  ndmitti-lo  no  seio  do 
Instituto  UísTomco  b  Geoíihapiiico  Uh^biukiro. 

Dessas  obras,  u  primeira  à  constituída  pela  deseripefio 
da  parte  geral  da  Geographia  do  Brasil,  cujo  prefacio,  es- 
cripto  por  nosso  Itlustre  cotlega  Oliveira  Lima,  fórma  n  mais 
elogiosa  das  recommendações,  depois  da  qual  pouco  mo 
restará  que  dizer. 

Abandonando  o»  raminhos  trilhados  por  tantos  andores 
de  compêndios  do  Geographia  pátrio,  que  o  precederam,  o 
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dr.  Delgado,  seguindo  essas  palavras  de  J.  Brauhes:  “Va¬ 
riedade  no  espaço,  variação  no  tempo,  taea  são  as  duas  no¬ 
ções  cssenciaes  que  devem  penetrar  o  espirito  dos  que  se 
querem  familiarizar  com  os  fartos  rconomioos.  Jean  Bru- 
nbes  —  La  tíéogruphic  Uumainc ,  que  tomou  por  cpigraphc, 
iracUi  do  escrever  o  ambiente,  emiatituido  pela  formação  do 
terreno  c  pelo  clima,  para  datil  deduzir  ms  condições  sociaea. 
noí  quaes  o  homem  vive  e  trubalha  no  Brasil. 

Em  ve/,  da  tediosa  enumeração  dos  acciuentes  geo- 
graphicos  que  enche  tantos  compêndios  de  Geographia,  an¬ 
tigos  c  mesmo  modernos,  encontra-se  oo  novo  iivro  a  de¬ 
monstração  da  connexão,  que  une  os  phunomonos  geographicoe, 
lendo  como  base  a  Geologia,  u  Hydrologia  e  a  Climatologia, 
para  chegar  por  Inducção  á«  razões  da  repartição  das  po¬ 
pulações. 

Em  logar  du  sôcca  o  mono  lona  sequela  dos  untige*  livros, 
cm  que  uúu  so  pdde  descobrir  a  ligação  que  prende  as  condi- 
q6m  do  mnnd%  pttyskw  á  exiitenota  das  eolleoUvidadea  hu¬ 
manas  concentrados  em  dada  localidade,  o  auctor  mostra 
como  as  condensações  de  populações  resultam  das  condições 
physicas  da  região. 

Dessa  maneira,  a  leitura  do  seu  iivro  desperta  interesse, 
porque  os  factos  surgem  logicamente  encadeados  e  por- 
mitlem  compreheuder  as  causas  da  prosperidade  de  uma 
região  ou  da  pobreza  do  oulru. 

A  segunda  obra,  e,  a  meu  ver,  ainda  mais  importante 
que  a  Geographia  tio  Brasil,  è  a  Metereologia  do  Brasil, 
e&cripta  em  fraucez  e  publicada  om  Londres  cm  1917,  com  um 
prefacio  do  emiuenlc  director  do  Slclcorological  Office  do 
Londres,  Sir  W.  Napier  ScUavv,  F.  K.  3.,  o  que  bem  dispen¬ 
saria  minha  despretenciosa  analyse. 

Por  outro  lado,  no  Jornal  do  Comviercio  de  13  de  Janeiro 
dc  1918,  a  pedido  do  saudoso  amigo  dr.  Castro  M/dmw,  pu¬ 
bliquei  uni  pequeno  estudo  sõbrc  a  Méteorologic  du  Brésil 
em  que  claramente  transparece  minha  opinião,  íavoravel  a 
esse  uotavcl  trabalho  que  expunha  d  luz  da  publicidade 
grande  parte  dos  documentos  climatologicos  guardados  no* 
archivos  da  Dircctoria  de  Metoofologia  e  Astronomia  do  Mi- 
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nislerio  da  Agricultora,  cujo  conhecimento  ó  láu  util  ao  hy- 
glenisU,  ao  agricultor  ao  navegante,  ao  economista,  otc. 

Dizia  eu  então  o  seguinte,  que  peço  venia  para  repetir 
e  confirmar: 

Dis  este  illuatro  e  acatado  «oténlUU  (Sir  Napier  Schaw). 
•  vactando  da  diviaflo  natural  das  pesquius  meteorológicas  ejn 
Clima talcgia  o  em  previsão  do  lenifo: 

«A  primeira  consiste  em  oolleclar  us  dados  ostatisticoa 
dignos  de  fé,  de  todos  a*  parte*  do  pais,  oblitios  dtírante  di- 
versoi  a,,noa  do  accúrdo  com  um  plano  invariavol .  As  nfor- 
n.açoo»  assim  recolhida*  constituem  o  archivo  publico  do 
u-mpo,  sem  o  qual  lodo  o  ex forço  oconomico  ver-se-ia  peado, 
como  o  seria  o  do  um  homom  privado  de  me^oria^ 

O  livro  do  dr.  Delgado  de  Canxlho  vem  preencher  a 
falha  exisieuto  no  Brasil  e  apontada  pelas  palavras  de  Sir 
.N.  bchaw,  e  nclle  ac  encontram  reunidos  e  discutidos  nume¬ 
rosos  ciumentos  recolhidos  por  diversos  auclores..  sôbrc  as  con¬ 
dições  climatéricas  do  território  da  HepubJictf!  Nesse  traba¬ 
lho,  que  comprehendo  514  paginas  t-  numerosas  tabollas,  o 
auclor  considera  no  primoiro  capitulo  as  causas  geraes  que 
cotormiaara  a  grande  variedade  do  climas  observados  cm 
nosso  nlancta.  cujo  principal  cbaracleristico  é  a  temperatura 
do  ar.  No  capitulo  seguinte,  as  influencias  sociaes  dos  climas 
são  discutidas,  mostrando-se  a  importância  dos  fautores  me¬ 
teorológico*  no  exilo  da*  colonizações  pelas  raças  brancas. 

A  togunda  parto  da  obra  tracta  do  estudo  o  da  distribuição 
dos  factorcs  molcorologkos  no  território  brasileiro.  No  capi¬ 
tulo  primeiro  sfio  determinada*  as  influencia*  de  ordem  as¬ 
tronômica,  como  a  latitude  e  a  longitude,  bom  como  a*  pro¬ 
venientes  da  distribuição  dos  continente*  e  da*  terras  na  su- 
perfiei*  da  Terra.  O  segundo  eslud?  o  importante  p  .prt  dos 
ventos,  que  sfio  classificado»  em  geraes  *  locaes. 

No  terceiro,  a  questão  da  precipitação  fornece  assumpto 
para  nolavol  discussão.  A*  chuva*  sfio  repartida*,  conforme 
se  apresentam  em  dous  períodos,  ou  om  um  nó,  ou  ainda  dis¬ 
tribuída*  por  todo  o  anno.  Termina  a  segunda  parte  com  o 
capitulo  quarto,  cm  que  sfio  examinadas  a»  diversa*  maneiras 
pelas  quie»  podem  *er  repartidos  o*  diverso*  clima*  brasi¬ 
leiros. 
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A  terceira  parto  consta  de  estudo  pormenorúado  das  di¬ 
versa»  ondas  climatéricas,  exemplificando  cada  uma  pela 
descripeSo  do  ollma  de  uma  localidade  tomada  como  lypo. 

Termina  o  Irahalho  cxlensa  bltiliograplila.  om  .pie  ci- 
tada  a  ipiasi  totalidade  dos  trabalhos  publicados  sôbre  o  clima 
do  Brasil. 

Resumindo,  pensamos  que  os  dons  citados  trabalhos  do  sr. 
o-r.  Delirado  de  Carvalho  dlo-llie  amplo  direilo  a  ser  ad- 
miltldo  como  membro  do  IxsmOTO.  onde.  catamos  certo,  sua 
,.,ro<a  e  erudita  collaboracllo  ba.tanle  aludará  nossa  >aaU- 
luiçlo  patriótica  om  sua  tarda  de  elevar  nosso  uucr.do 
Brasil.  Rio  de  Jane.ro,  2  de  junho  de  1921.  Bonrtvu  J/orrae, 
relator.- -Jnst  Cândido  Onillobel.  -  Ooitâo  íincfi.  -  d.  C. 
Home*  Pereira.* 

«  parecer  é  approvado  e  vai.  com  a  proposta,  á  Comam- 

■  ■  1  —  _ _  fc  -iliMlilV  fpVII- 


ui  purven  '  "  ■  “  — 

ido  Uc  Admitido  do  Socios,  sondo  relator  o  sr.  Aatoniu  Olyn- 


tho. 


tho. 


teria  litteraria  do  nrastl  colonial. 


ACTA9 


725 


a  primeira  que  fôra  ouvida  naquplie  cantinho  agresto  e  hu¬ 
milde,  para  onde  Mwn  cie  Sá  se  dirigiu  em  1500,  afim  da 
presidir  A  mu  lança  la  vllla  le  Piratinings:  e,  epi  1502.  quanlo 
Tupininquins.  Carijós  e  Guaianazes,  no  Irogico  e  epico  oitavo 
lia  da  visitação  le  Nossa  Senhora,  «sobre,  a  villa  nascenlc  si 
lançam  eom  arruilo  atroalor».  tudo,  cmfim,  nessas  paginas 
de  empulganU  leitura  nos  faz  lembrar  as  luctas,  o«  «orrificins, 
o  labor  e  o  energia  que,  «havia  dc  inspirar  a  essa  nova  alma 
em  flor  esse  sentimento  do  querer,  Iraço  mais  forte  do  cbara- 
eler  da  nova  g?nte». 

E  pirando  terra*  da  Bahia,  Mitias-Gcracs,  Paranti.  Saneia 
Catharlna.  Rio  Grande,  Gninz  «  Malio  Grosso,  mais  lerrui 
pizarinm  ainda  si,  como  diz  Eugênio  de  Castro  em  eslylo  pfl— 
torcsco,  cheios  de  amor  palriotico,  «novos  destinos  os  não  cha¬ 
massem  ii  paragem  bendicta,  onde  se  havia  crendo  o  typo  va¬ 
ronil  do  bandeirante,  e  se  havia  de  ouvir  um  dia  o  grilo  de 
independência». 

Não  são  menos  vibrantes  nem  menos  verídicas  as  paginas 
dedicadas  á  capitania  da  Bahia,  em  que  o  nosso  auntor  com 
«Ioda  a  alma  na  penna»  evoca  a  lenda  do  fiomé,  os  combales 
nnvaes  entre  os  Tupinamb&s  do  glorioso  recôncavo  bnhtano 
os  seus  rivaes  da»  outras  roargçps,  os  amores  de  Pingo  Alvares 
coro  a  india  Paraguassó,  a  fundação  da  Viila  Velha  por  Fran¬ 
cisco  Pereira  Coulinho  em  1535,  o  tempo  dos  governadores 
goraes,  a  chegada  do  Thomé  de  Souza,  o  ultimo  suspiro  do 
Mem  dc  Sn.  a  fundação  da  futura  cidade  do  Salvador,  a  for¬ 
mação  do  Brasil. 

Em  toques  ligeiros,  mas  fortes,  Eugênio  de  Castro  vai 
pintando  com  encantadora  linguagem  os  quadros  mais  vivos  da 
épooha  colonial,  creando  uma  obra  não  de  ficção,  mas  de  ver¬ 
dade.  em  que  até  os  personagens  do  seu  «Apollo»,  o  moderno 
cruzador  de.  puro  aço  tnglez.  são  creaturas  vivirtbs  no  seio  da 
aclual  Marinha  de  guerra  brasileira. 

Dando  ao  seu  «Terra '  á  vista»  a  feição  de  um  romance 
historco,  Eugênio  de  Castro  ponde.  com  intelligencia  fugir  da 
frythomnnia,  neologismo  aclmiravel  que  o  dr.  Ernesto  Dupri- 
encontrou,  ao  inaugurar  o  seu  notável  curso  de  Psychiatrfa 
medico-legal  na  Academia  de  Medicina  de  Paris,  e  que  con¬ 
siste  «dans  une  tendenco  plus  ou  moina  volontaire  et  consciente 
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&  la  cr^alion  de  fables  fmaginaíres»,  pendor  que.  Ipfelízrr.enle, 
tom  obliterado  o  espirito  creador  da  maioria  dos  romancistas. 
E’  um  plienomcno  pathologieo,  na  opiniSo  do  dr.  Dupró,  que 
alé  em  Balzac  so  exerceu  em  toda  a  admiravel  activididade  my- 
thirn  do  grande  romancista  francez. 

Ora,  devendo  ser  o  romance  uma  pequena  historia  pro¬ 
vável.  como  quer  Paulo  Bourg-et,  e  a  Historia  um  grande 
romance  verdadoiro  e  elevado  ao  máximo  de  potência,  é  evi¬ 
dente  que  ioda  a  obra  histórica,  realista  ou  romantica.  so¬ 
cial.  militar  ou  política,  deve  obedecer  ao  critério  superior 
da  verdade,  inconfundível,  posto  que  difficil  do  oncontra-la. 
o  que  levava  por  isso  mesmo  o  grande  Taine  n  dizer  quo 
tinha  medo  de  «donner  !e  coup  de  poucc  b  la  realilé.  de  ne 
pas  la  eopier  telle  qu’elle  avait  êl6.  cn  la  copiant  trile  qu*il 
ln  voyaíent». 

Foi  precUnmenle  o  que  realizou  Eugênio  de  Castro  na 
sua  «Terra  &  vista». 

Elte  nfio  deu  «lc  coup  de  poure  it  la  realitá»,  como  temia 
Taine;  antes  a  encontrou  afd  nos  fypos  da  sua  creaçüo 
ròmantlca.  como  no  desse  lenento  Aurélio  Pajehú.  Elle  foi 
buscar  o  modelo  verídico  na  psychologia  dos  fruclos  do  tempo. 

Não  menos  characteriplico.é  o  de  Oodofredo  Silvares,  esse 
outro  tenente  que  viveu  alguns  mezea  nas  delicias  nocturnas 
do  Hyde  Park  ou  nas  decotadas  colas  do  Hotel  Snvoyn.  em 
Londres,  c  que  se  deixou  infiltrar  todo  nos  usos  e  costumes 
inglezes.  por  snobismo  muito  peculiar  a  espíritos  frivolos  de 
Bra«lleiros  que  desconhecem  a  sua  terra.  E’  um  lypo  dc  te¬ 
nente  .moderno,  admiravelmente  estudado  por  Ktigenlo  de 
Castro,  cuja  psychologia  so  resume  em  preferir  saber  a  his¬ 
toria  da  dynastia  dos  Stuarts,  do  que.  por  exemplo,  quem  foi 
Thomd  de  Sousa  ou  o  padre  Feijó. 

Para  elle  era  incompehensivej  «como  se  podendo  viver 
entro  gente  loura  e  sadia  se  vivia  enlre  opllados  e  pemoslicos». 
Ora.  «nlo  se  transmiti©  aos  outros  com  palavras  animadas 
sinfio  os  pensamentos  direotamente  colhidos  na  vida.- as  cousas 
vistas  e  provadas,  os  preceitos  tirados  da  cxperiencla  ©  dos 
factos.*  Pois  é  justamente  isto  o  quo  faz  Eugênio  de  Castro: 
transnr.it te  com  singeleza  n  ©leganeia  toda  a  vida  intima  da 
praça  d*nrmni  de  um  navio  de  guerra,  com  verdade  ^oprla 
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de  quem  r.ella  viveu»  hanrlmlo  da  experiência  e  dos  fartos 
os  preceitos  com  que  enfeixa  dentro  de  um  halo  sadio  de 
observnçfin  o  sentimento  toda  a  trama  do  seu  esplendido  ro¬ 
mance  historieo-litt  erário. 

Assim,  pois,  sou  de  parecer  que  o  LNBTrrirro  Hihtoiuco  e 
Gkoohaphico  DnASir.Kino  muito  se  orgulhará  de  contar  entro 
ns  da  r:a  51lu«lre  companhia,  o  *r.  rapitio-fenente  F.tixenio 
do  Castro,  cultor  apaixonado  e  brilhante  da  nossa  Historia,  a 
cujo  serviço  se  consagra  cem  amor  e  dlscorfino. 

Kste  è  o  nwu  valo.  Rin  de  Janeiro,  cm  5  do  Maio  do 
1921.  —  ílnul  Tavares,  «r-Iator.  --  Henrique  Morize.  —  A.  C. 
fSornpt  /'crfim.  —  /<-»»•'  fnih/irfn  GntUoM .  —  Gashlo  flvrfi  > 
O  parecer  A  approvndo  e  vai.  com  a  proposta,  á  r»mmú- 
Sdo  de  AdmlttAn  de  Sprio*.  sendo  relator  o  sr.  Manuel  Cícero . 

O  sh ,  Flkwm  diz  «pie  »‘  Justo  recordar  o  nome  do  ge¬ 
neral  Bartolomd  Mitre,  agora  mie.  com  o  prestigio  do  Go- 
vemo  Brasileiro,  vni  ser  levantado  nesta  Capital,  nm  monu¬ 
mento  em  -ua  h*»rra.  • 

Foi  el!"  unanlmemonte  eleito  aocio  do  Instituto  na 
sessjo  de  17  de  Novembro  de  1071,  presidida  pelo  entfio  vis¬ 
conde  do  ftapucahl,  e  mediante  proposta  assignedn  peln*  cor.- 
socior-  Cândido  Monde*  d»  Almeida,  Olegarlo  lfercuinno  de 
A  quino  e  Ca«tro,  ,T->  Maria  da  Bihn  Paranhos  Junior, 
d.  Francíern  Raltlia/ar  da  Silveira,  Joaquim  Anlonio  P;*-to 
Junior  e  o  rnncyo  J.  C  Ferna'  de*  Pinheiro.  • 

X»  sessBr»  magna  d*  ?!  de  Outubro  de  tflfWJ.  «  Mudos» 
desembargador  Sousa  Pitanga,  fnzendo-lh*  o  nerrnlogio,  disse. 
«Na*  liictas  mlHaros.  eomo  nos  politiens.  nos  torneios  litfe- 
rarios,  eomo  nn*  diplomáticos  af firmou  d.  Rnrfotomd  Mitre 
sua  í&ando  superioridade,  Irepondo-sç  4  voneracSo  universal.» 

Para  o  ÍNSTimt»  Hummico  ha  ainda  uma  fnre  do  sua 
perronalldade,  que  deve  «eir  parlicularmonfe  prata  —  a  sua  es¬ 
timo  e  admiração  por  d.  Pedro  II.  F.  disto  ha  prova  na 
nfforta.  feita  em  191 1  por  intermédio  do  nunca  nqiuoldo 
harSo  TTnmem  de  Mello,  pelo  hoje  nns«n  eon«ocin.  sr.  JosA 
J.  Bíadraa.  chefe  do  Archivo  Nacional  da  Republica  Argentina, 
do  artigo  nulogrnpho,  luxuosamenf e  encadernado,  de  Bartho- 
lomó  Mitre.  publicado  na  Kacinn.  por  occasiUo  do  adveplo  d* 
Republica  no  Brasil. 
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Xo  final  desse  nr  tico  qur  •'•‘lá  sdbre  a  Mw#,  Mitrc  c?  • 
treveu  o  segulMo:  —  «Por  lo  que  rospeeta  ú  la  Republica 
Argentina.  su  política  ddp»  *cr  sk-mpre  la  raisma.  Buon  vccmo 
y  amigo  >  a  voccs  aliado  dei  império  en  pro  causa  comun  de  «a 
paz  Internacional,  su  política  para  con  la  Republica  Brasileira 
será  lun  fraterna!,  y  al  aaludar  su  advenimiento.  debe  incli- 
narse  ron  respetò  anta  I»  augusta  finura  dei  emperador  caído 
g.  m.  dnn  Pedro  II.  cuyo  longo  y  glorioso  reinado  constltuyo 
hasta  boy  la  mas  grande  y  hermusa  pagina  de  la  bisloria  bra- 
ailera.  seliada  con  Ia  ettumcipeolón  de  los  últimos  wclavos, 
al  precio  de  su  corona> 

O  8R.  conpk  nr.  Afkonso  CH.HO  ( presidente  perpetuo)  dit 
que  o  Instituto  ouviu  as  palavras  do  tm.  seciiftario  per¬ 
petuo  e  que  considera  Interprelar  os  senlimcnlos  da  a>so- 
ciaç9o  declarando  que  o  Instituto  comparticipa  compu-ta- 
mentn  das  luimenageft*  prestadas  no  dia  20  do  corronte  á 
memória  do  grande  vullo  argentino,  que  foi  sempre  sincero 
amigo  do  Bralfil. 

Dit  mais  o  a«.  PtutsiqWT*  que  aproveita  o  ensejo  para 
nomear  uma  conuaitt&O  afim  de  visitar  o  llluítrc  consocio 
sr.  Pedro  I.os?a.  que  esteve  grnvem«*nte  enfermo,  designando 
par»  lai  Incumbência  os  ers.  Manuel  Cícero,  Max  Heiuus  e 
Roquelle  Pinto. 

O  en.  conde  dk  Affonso  Celso  {presidente  perpetua)  diz 
<]\ya»  o  Instituto  recebeu  obsequioso  convile  do  #r.  dr.  Alfredo 
Lago  para  assistir  em  Juiz  de  Fôra  ás  festas  do  cenlenario  do 
grande  Brasileiro  que  foi  Marianno  Procopio  Ferreira  Lege, 
pae  do  mesmo  dr.  Alfredo  I.age.  Pensou  em  convidar  para 
representar  o  Instituto  cm  lae$  aolennidndea  o  illustre  con¬ 
soem  sr.  dr.  Antonio  Carlos;  não  podendo,  porém.  s.  <&•  ir 
a  Juiz  do  Fòra  em  tal  occasíão,  suggoriu  para  representar  o 
Instituto  o  sr.  dr.  Eduardo  de  Meneses,  ao  que  cile  presi¬ 
dente,  sem  demora  annuiiu  tiaclando-se  de  um  cavalheiro 
digno  em  tudo  da  consideração  do  Instituto.  O  sr.  dr. 
£duardo  de  Menos***  leve  a  gentil*  za  de  e*c rever  eommunt- 
cando  ter  dado  desempenho  á  incumbência  da  nossa  associa¬ 
ção.  que  muito  agrudece  o  serviço  prestado  com  verdadeira 
redcvancia. 

O  en.  FLEtuaa  apresenta  a  seguinto  propoíla: 


ACTAB 


729 


«Propomos  para  socio  effoctivo  Ho  iNSTtTUTO  Historico 
r  Geoorapiiico  Huasu.riro  o  sr.  dr.  Alfredo  Ballh&zar  da  Sil¬ 
veira,  professor  da  Eschola  Normal,  auclor  dc  trabalhou  que 
mm- iam  ia  relaçito  junria.  ronvindo  salientar  que  foi  um  dos 
membros  do  Congresso  do  Historia  Nacional,  promovido  e  rea¬ 
lizado  pelo  Instituto  em  «01 1.  tendo  appnrecido  a  sua  díssor- 
laçflo  ílhese  avulsa)  no  volume  V,  pagina  *21,  dos  Annaei  do 
referido  Congresso.  Rio.  28  de  Junho  de  1021 .  —  M.  Fleivst. 
—  Souto  Maior.  —  Srbatliõo  Galvdo.» 

Vai  á  Commitsfío  de  Historia,  sendo  relator  o  sr.  Alfredo 
Valladão. 

Tem,  em  seguida,  a  palavra  o  sr.  Aorsoa  dr  Rocre,  que 
prnuegue  na  lejlnra  do  trabalho,  que  sAbre  Historia  Eeonomica 
do  Brasil  escreveu  para  o  Diccionario  llistorico,  GeorpapUco 
e  Ethnographiro  do  Braril,  occupnndo-se  das  finanças  nos  pri¬ 
meiros  annoí  da  Republica,  sendo  ouvido  com  n  maior  at- 
tençfio. 

O  sh.  PRRSinKNTE  faz  consideraçfies  sAbre  trabalho  lido 
pelo  sr. Agenor  de  Roure,  dizendo  ser  digno  dos  apolausoscom 
que  n  premiou  o  iNflnrtrro.  e  salienta  a  circumslancia  dc  ser 
presente  nm  dos  mais  reputados  finanriMaa  brasileiros,  o  tl- 
lusire  consoclo  sr.  Leopoldo  de  Bu:*5es.  que,  ministro  da  Fa- 
z<  ndo  em  duas  odminislraçdes,  sempre  se  impo*  ü  maior  ad¬ 
miração. 

Nada  mais  havendo  a  traciar.  levanta  a  sessUn. 

I  evanta-se  a  scssfio'  íts  vinte  e  Ires  horas. 

Aoenor  dr  Rotrjte, 
í*  secretario,  interino. 
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ANNEXOS 


louro  Ai.Er.ni:  f.  vaiinhagen 

Bomenaocm  aos  d"  t s  iUuttrcs  Brasileiros — Instituto  Uistoriro 
c  Academia  de  iMiras 

l>rçd.'  iooíi  cogita  o  Ikbtitlto  Hiaroainn  do  promover  a 
repatriação  dos  obsos  do  grande  brasileiro  Manuel  cie  Araújo 
IV  rf  Alegre  bar*.'  de  Sr. neto  Angelo.  que.  durante  U  anno«. 
exercera,  cora  incxcodivle  hrlllm.  o  carpo  de  orador  daqueila 
aMoci-içüo. 

Aventada  a  idfo  pelo  secretario  sr.  Max  Fleiusa.  appro- 
•  o»:-:-  a  então  presideule  do  Ixst-tuto.  barão  do  Rio  Branro. 
mas  ponderou  qun  nlo  cm  lirito  vrntilar-se  »>  assumpto  en¬ 
quanto  ecrd?  se  arha*sern  em  terra  extmnha  os  smrrarioa  des- 
pr  •  II  •'  -  'n  digna  '  ■  • ' 

Com  a  diligencia  c  laboriosa  perseverança  que.  entre 
cutras  qual  ida  les  o  distinguem,  volveu  agora  o  sr.  Max 
Fiei".**  a  traclar  da  idéa.  uma  ve*  falhmente  l^sappireeido  o 
eiempulO  allegndo  pelo  barío  do  Rio  Branro. 

Na  1.435*  sessão  ortíinaria  do  Instituto,  a  28  de  Maio  ul¬ 
timo.  propos  elle  c  foi  unant  memento  noceiLo,  que,  ouvidas  as 
pessôa  da  família  de  Porto  Alegre,  se  dirigisse  a  associação 
ao  '•mlnente  presidente  honorário  da  uif»ma  e  chefe  do  Esta¬ 
do,  pedindo-lbo  a  interferência  para  a  desejada  repatriação. 

Propor,  ao  mesmo  tempo,  que  idrnlico  procedimento  se 
observasse  relal  ivamente  aos  rodos  mortaes,  também  jazentes 
na  Europa.  d«  outro  indigne  compatrieio  —  Francisco  Adolfo 
Varnhcgon.  visconde  de  Porto  Segure. 

A  iniciativa  do  Instituto  teve  a  melhor  accolhida. 

Na  Academia  Brasileira  de  Leltrns  referiu-se  com  en¬ 
cómio  a  elia  o  sr.  Alcides  Maia,  que  proferiu  bcllissimo  dis¬ 
curso  «Abre  Porto  Alegre,  e.  dias  depoi«.  apresentou  á  Gamara 
■.••os  Deputados,  de  que  6  digno  membro,  um  projecto  de  l^i 
fundamentado  em  outro  bellissimo  discurso,  auclorizando  o 
Governo  a  realizar  a  repatriação. 

Na  Academia  Brasileira  de  Lettras.  o  illustre  presidente 
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sr.  condo  Carlos  de  Lael  também,  em  eloquente  improviso, 
falou  sAbre  os  altos  méritos  do  Porto  Alegro,  a  quem  conheceu 
pe-walmentc. 

Propoz-«*>.  então,  que  a  Academia  ae  a«»ocln^  ao  movi¬ 
mento  tendente  A  repatriação  dos  ossos  do  auetor  de  Colombo, 
bem  como  A  dos  do  Yarnhngcn. 

Accoila  com  gerai  applausn  a  proposlá.  manifestou- se.  en¬ 
tretanto.  quanto  a  este  ultimo,  uma  duvida. 

ns«se  0  nr.  Lauro  Müller  que,  havendo  estado,  ba  louco» 
anno».  na  fabrica  de  ferro  do  Toanema.  perto  de  Porocaba.  IA 
lhe  mnslraram  o  tumulo  de  Vnrnhogen,  visconde  de  Porto 
Seguro. 

Additmi  o  sr.  João  Ribeiro  que  Ifn»  em  um  livro  da  col- 
lecção  alteman  sul-americana.  —  «Deutsoh  Charalrterbltden  sus 
dcn  brasiliannischer  Gcschichte»  referencia  a.  de  racto.  erigir 
e  tumulo  de  Vnrnbagen  em  Ipanema.  8.  Paulo  local  onde 
nascera  o  grande  historiador  nacional. 

Diante  do  testimnnho  d,,  duas  r  • 

Lauro  ''fillor  o  JoSo  Ribeiro,  natural  era  que  houvesse,  como 
houve,  hefítaçSo. 

Continuariam  a  jazer  no  estrangeiro  os  despojos  morlie» 
de  Vnrnhagem.  ou  jA  teriam  sido  recolhidos  no  Brasil? 

Procedeu-se  a  cuidadosas  Investigações.  com  o  seguinte 
resultado : 

Os  srs.  Lauro  Millier  e  .loflo  Ribeiro  nilo  se  hnvinm  engn- 
nndo:  mas  n  n««sarta  de  Varnbaann  permenece  cm  Vienna 
d\Austria,  onde  elle.  em  lf*7«.  fallcoera. 

O  proprio  sr.  João  Ribeiro,  com  a  delicadeza,  cavalhei¬ 
rismo  e  probídnde  que  nello  coincidem  eom  o  alto  talento  e  a 
vastíssima  erudição,  elucidou  o  caso.  remei  tendo-nos  tradu- 
cçiín  do  qiie  occorre  a  paginas  9?-93  do  mencionado  livro  nl- 
lemfio. 

Eis  aqui: 

<Em  !$di  casou  Varnhagcn  com  dona  Carnien  Ovalle,  »e- 
nhora  chilena.  Depois  de  sua  morte,  a  viuva,  com  cs  dons 
filhos.  Xavier  Frederico  ç  Luiz  Guilherme,  voltou  para  o 
Chile,  onde  falleceu  ha  alguns  annos.  O  testamento  do  Var- 
nhaeen  expressava  apenas  duai»  vontades:  a  do  quo  seus  filhes 
continuassem  c  mantivessem  ò  appellido  do  Porto  Seguro  c  a 
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<je  que  resto*  mortaos  fossem  depositados  em  Ipanema. 
Esta  ultima  vontade  nâo  foi  cumprida,  n  os  seus  restos  repou¬ 
sam  ainda  hoje  em  Vienna. 

Poróm.  sôbre  o  Araçoiaba.  montanha  íerrea  em  Ipanema, 
desde  *882.  no  mesmo  topar  que  Van.hagen  havia  determinado 
quando  visitou  esse  tranquillo  recanto  exactamcntc  um  anno 
antes  de  morrer  e  onde  vira  a  luz  do  sol  brasileiro  ao  ruído 
dos  martellos  da  fabrica  de  Ipanema,  ahi  foi  erguida  unia 
simples  lapide  com  uma  era*  de  ferro  fundido  0  cora  uma 
mscripçAo  por  ellc  escrip!.a:> 

EU). 

O  livrinho  dá  a  inscripçáo  (que  naluratmente  seria  em 
porlnguez'  e  na  qual  elle  relembra  o  torrfio  nativo  de  oue 
lôra  filho  0  historiador». 

Por  seu  turno,  revendo-se  a  «Revista  do  Instituto  Iltslo- 
rico  e  Geoçraphico  Brasileiro»,  encontrou-se  no  tomo  XLV. 
Parte  rt  (VAume  65)  paginas  483-481: 

«Sossfio  de  7  do  Dezembro  de  1882.  Presidida  pelo  vis¬ 
conde  de  Bom  Retiro,  com  a  presença  de  s.  m.  o  imperador. 

—  O  sr.  presidente  apresentou  una  papeis,  que  lhe  fo¬ 
ram  entregues  pelo  sr.  harüo  dc  Andarahi,  remetlidos  de  S5o 
Paulo  polo  sr.  commendador  Fidolis  NepomucffUO  Prates,  re¬ 
presentante  da  sentiora  viscondessa  da  Porto-Seguro,  afim  de 
serem  archivados  no  Instituto. 

Esses  papeis  'Ires  cópias)  conlím,  alóni  do  termo  ua 
inauguração  do  monumento  elevado  &  memória  do  visconde 
de  Porto- Seguro,  por  ordem  da  dieta  senhora,  uma  descripçfio 
do  mesmo  monumento,  da  qual  se  vó,  que,  tendo  o  ltlus  Ire 
visconde  nascido  na  fabrica  de  ferro  de  Ipanema,  onde  seu 
pae,  o  coronel  Frederico  Guilherme  Varnhagem  era  direetor. 
desejaya,  como  signal  de  quanto  a  amou,  que  no  togar  de  seu 
nascimento,  no  alto  do  morro  Araçoiaba,  se  elevasrfe  uma  cruz 
modesta,  em  que  se  jwria  uma  inscripção.  que  elle  dissesse 
em  seu  testamento;  e  foi  a  seguinte,  que  se  gravou  em  escudo 
dc  ferro  fundido,  proso  a  uma  face  da  pilastra  que  sustenta 
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«A1  memória  de  Varnhagen 
Visconde  de  Porto  Seguro 

nascido  na  terra  fecunda  descoberta  por 
Colombo. 

Iniciado  por  seu  pai  nas  cousas  grandes  e 
uteis 

Estremeceu  sua  patria  o  escreveu-lhe  a 
Historia 

Sua  alma  immortal  rounc  aqui  todas  as  sua» 
recordardes.» 

E  na  face  opposln  da  pitastra.  em  uma  placa  também  .lí 
ferro : 


«Nasceu  nesta .  fabrica 
a  17  dc  Fevereiro  de  1810. 

Fallcccu 

a  29  de  Junho  de  1878.  oOi  Vienna  «r Au-lrin 
onde  repousam 
seus  restos  mortaes.» 

O  Instituto  resolveu,  que.  em  homenagem  á  meraorla  o» 
dlslincto  finado  consoclo,  íiquem  archlvados  os  dictos  papeis.» 

Esclarecida,  assim,  a  dúvida,  o  sr.  Alcides  Maia  addilará, 
dc  cerlo.  ao  seu  projecto  legislativo  concernente  a  Porto  Ale 
gre  o  nome  de  Varnhagen,  —  beneméritos  ambos  da  homena¬ 
gem  que  se  lhes  quer  prestar. 

Terá  o  pleno  apoio  da«  duas  mais  importantes  agremia¬ 
rdes  litteraria  e  scicntifica  do  Brasil:  o  Instituto  Historico  c  a 
Academia  dc  Lctlras,  —  a  Academia  que,  cm  1847,  o  Instituto, 
que  íunccionava  desde  1838,  procurou  fundar. 

A.  C. 

(Do  Jornal  do  fírnril,  de  21  de  Junho  de  1921.) 

n 

A  HISToniA  OB  PORTUGAL  K  K  DO  ÜIIAAIL,  ATUA  Vii»  DA  HISTORIA  DB 
UMA  FAMÍLIA 

Notas  cscrlptas  pelo  sr.  dr.  JoXo  Coelho  Gomes  Ribeiro 
(Indico  genealógico  da  Fumilia  Coelho) 
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Divisai  Nos  a  smguine  regum  vcnimus  et  twitro  veniunt  san- 
gvinc  reges 

PORTUGAL 

Constituição  da  nacionalidade 

1'.  —  Egas  Moniz  (O  Aio)  (1114-1146),  filho  de  d.  Moní- 
nlu>  Henrique»,  descendente  dos  reis  de  Leão.  Casado  em  pri¬ 
meiras  núpcias  com  d.  Mór  Paes,  filha  do  Adeantado  de  Por¬ 
tugal,  d.  Paio  Gutierres  da  Silva,  senhor  da  Honra  de  Kosonde, 
comprehendendo  Felguoiras,  Gulnurto,  ele.  (Entre  Douro  o 
Minho) . 

2."  —  Filho: 

Loumiço  V iogas,  por  appelhdo  —  "O  Espadeiro"  (1145). 
Casado  com  d.  Maria  Gomes,  filha  do  conde  Nunes  de  Tom- 
boiro. 

3°.  —  Filho  bastardo: 

D.  1  ,ik*I/>urcnço,  valido  de  d.  Afíonso  111  .1238).  Ca¬ 
sado  com  uma  neta  de  d.  Egos  de  Pena  Gato  e  de  Boiro. 

4."  -  Filho: 

D.  Suciro  Vicgas  Coelho  (o  primeiro  que  usou  do  appel- 
Udo)*  1243.  Casado  com  d.  Mór  Mende»,  filha  de  Mein  Moniz 
de  Candarey,  crmfio  de  Egas  Moniz.  Corto  de  Sevilha. 

Formação  da  lingua,  pelos  cancioneiros 

bs  -  Filho: 

D.  João  Soares  Coelho,  trovador  da  Còrle  dc  Affrm&o  III, 
1265.  Casado  oom  d.  Maria  Fernandes  do  Dordea. 

6s  —  Filho: 

Pedro  Annos  Coelho  (1271).  Casado  com  d.  Maria  Este¬ 
vas  Teixeira,  1*  senhor  da  Vieira. 

7.*  — •  Filho: 

Fstcvam  Coelho,  trovador  da  Córte  de  Sancho  n  e  do 
Affojiwi  III  Casado  com  d.  Maria  Mendes  Polile.  iiatallia  do 

Sarado  (1250). 

8*.  —  Filho: 

Joio  Coelho,  trovador  da  Yalicana  Affonso  UI) .  Casado 
com  d.  Joanna  Pires. 
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Luctat  em  castclU*  c  honras 

9. ®  —  e  mais: 

D.  Branca  Pires  Coelho;  ea«ada  com  d.  Joio  Pires  Alvim, 
sogn*  do  condoslavel  d.  Num»  A.  Pmdra.  cuja  filha,  d.  Bea¬ 
triz  Pereira,  foi  casada  com  o  duque  do  Bragança,  ligando-sc 
a  quasl  todas  as  famílias  reaos  da  Europa: 

10. ®  —  o  mais: 

Podro  Coelho,  valido  do  d.  Affonso  ÍV  (1325-1357).  Ca¬ 
sado  com  d.  Aldonça  Marques  Pereira,  filha  do  conda  d.  Gon- 
çalo  Poreíra.  Tragédia  de  d.  Ipnez  do  Castro. 

t*.  —  Filho  deste: 

Egas  Coelho.  Fundador  da  Casa  dü  Montai  vo.  (Hispauhaí . 
Batalha  de  Trancoso  (1885),  mestre-sala  de  d.  João  I. 

ErpediçSes  marítimas 

i2‘  —  e  mais: 

Gonçalo  Pires  Coelho,  1®  senhor  dc  Felgd*iras  (1385- 
1450) .  Casado  com  d.  Catharina  de  Freitas. 

«3.»  —  Filho: 

Gonçalo  Coelho,  grande  navegador  e  descobridor  do  Rio 
de  Janeiro  (1503). 

14. ®  —  e  mais: 

Martim  Coelho.  Aio  do  infante  d.  Pedro,  conde  Coimbra 
(1430).  Combate  de  Alfarrobeira  (1449).  2*  senhor  de  Fcl- 

pu  eiras. 

15. *  —  Filho: 

Gonçalo  Pires  Coelho  de  Azevedo.  3®  tenlior  do  Felguoi- 
i-as.  Casado  eom  d.  Vlolanto  dc  Magalhães  (U4Ò) .  Tronco  dos 
Albuquerque  Coelho,  do  Brasil,  por  Puarlc  Coelho,  seu  filho. 

10 o  _  Filho: 

João  Coelho  (da  Porta  da  Cruz,  em  Lisboa) .  1*  expedição 
mallograda  Norte  do  Brasil.  (1494). 

17.®  —  e  mais: 

Nicoláo  Coelho,  grande  navngador,  rompanheum  U**  \a*>> 
da  Gama  k  Índia  e  de  Alvares  Cabral  ao  liraeil  (tõOQ) .  O  pri¬ 
meiro  portuguez  que  pisou  terra  do  Brasil. 


736 


REVISTA  DO  INSTITUTO  H18TOWCO 


18.*  —  e  mais: 

Duarte  Coelho,  navegador  e  1°  douatario  do  Capitania  do 
Pernambuco  ((533). 


Combate  de  Alfarrobeira 


19. u  —  e 

Pedro  Coelho,  fidalgo  da  casa  de  d.  Pedro,  conde  do 
Coimbra.  4*  senhor  dc  Felgueiras.  Cas3do  com  d.  Leonor  de 
Góes.  Tronco  dos  Coelho  de  Carvalho,  por  seu  filho  João  Coe¬ 
lho,  Bailio  de  Leça;  seu  neto  —  Francisco  Coelho,  anhadel  dos 
mgurdeiros;  seu  bisneto,  Francisco  Coelho  Soares  de  Frei¬ 
tas  «  seu  terneto,  Folkiano  Coelho  d.*  Carvalho,  adoanto. 

20. "  —  E  mais,  filho: 

Gonçalo. Coelho  da  Silva,  D"  senhor  do  Felgueiras  (1557). 
Ca*ado  com  d . Tronco  dos  Teixeira  Coelho,  cuja  fi¬ 

liação,  segundo  C.  Caalello  Branco,  6  a  seguinte:  d.  Maria  Coe¬ 
lho  de  Mello  (filha  ,  rasada  com  Martim  Teixeira  de  Azevedo; 
cap.-mór  Gonçalo  Teixeira  Coelho;  Martim  Teixeira  Coelho; 
Bernardo  J.  Teixeira  Coelho  o  Gonçalo  C.  Teixeira  Coelho  de 
Mello  Pinto  do  Mesquita. 

21. “  --  Filho  deste: 

Ayres  Gonçalves  Coelho.  6“  senhor  do  Felgueiras.  Tronco 
dos  1‘into  Coelho,  por  sua  filha  que  segue: 

22. “  —  Filha: 

D  Franciscc  dc  Noronha;  casada  com  Francisco  Pinto  da 
Cunha  (o  1*).  Alcaide  mór  de  Celorico  de  Basto. 


Expedição  de  d.  M.  de  Meneses 


23.0  _  Filho: 

Antonio  Pinto  Coelho,  7“  senhor  de  Felgueiras.  Veio  ao 
Brasil  em  1624,  na  expedição  de  d.  Manuel  de  Menezes.  Ca¬ 
sado  em  1031  com  d.  Francisca  de  Atbaide. 

24. “  —  Filho: 

Francisco  Pinto  da  Cunha  (o  2*),  da  casa  de  d.  Pedro  U 
(1696) . 

25. °  —  o  mais: 

João  Pinto  Coelho,  8*  senhor  dc  Felgueiras  (1610).  Ca¬ 
sado  com  d.  Mariannn  Francisca  Teixeira  da  Silva. 
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26. "  —  Filho: 

Autonio  Lui/  \ a/.  Finto  Coelho  Pereira  da  Silva.  9»  se¬ 
nhor  de  Pelgueiras  1707  .  Casado  cm  segundas  núpcias  com 
d.  Marianna  da  Silveira  Noronha,  filha  d<>  Martirn  Teixeira 
Coelho  (ii.  20). 

E-nlincção  do  vinculo 

27. *  —  Filho: 

Joâ  »  Pinto  CoeMio  Pereira  da  Silva.  10»  senhor  do  Fol- 

«ueira-.  Casado  com  d . Depois  de  1738.  passou  a  rasa 

para  o  senhorio  dos  Coelho  Peixoto,  dos  quaes  o  ultimo  mor¬ 
gado.  Antonío  Peixoto  Padillia  a  vendeu,  cxlinguindo-so  o 
vinculo  (1874  .  Pinho  Leal). 

MAStfc 

(llanio  dns  Albuquerque  Coelho) 

Cayiitnnins  ao  Xortc  -  Guerra  em  África 
i\ 

Duarte  Coelho,  filho  de  Goncalo  Pires  Coelho  de  A/evedo 
(ii.  15  retro).  Casado  com  d.  Hrites  de  Albuquerque.  !«  do- 
natario  da  capitania  de  Pernambuco  (1534-1554).  Militou  na 
índia  e  China. 

2. *  —  Filho: 

Duarte  Coelho  de  Albuquerque.  2*  donatário  da  capitania 
de  Pernambuco  (1500-1572;.  Morto  solteiro  na  batalha  de  Al- 
cacór-Kibir,  juncío  ao  rei  (1578). 

Na  vacância  da  capitania,  governou  Ucronyino  de  Al¬ 
buquerque.  cunhado  de  Duarle  Coelho,  o  qual.  da  india  7«6.i- 
jiira.  Maria  do  Espirito  Sanlo  Arco-Verde,  teve  por  filha  Bea- 
tm  de  Albuquerque,  que  se  casou  com  o  nobre  italiano  Fe- 
lippo  Cavalcanti,  tronco  dos  Cavalcantis,  dos  quaes  sfio  affins 
o  marque/  de  Pombal  e  o  nctual  cardeal  Aroo-Vcrde,  do 
lirtuil . 

Guerra  cm  África 

3. "  —  Filho: 

Jorge  CocKio  de  Albuquerque.  General.  feito  prisioneiro 


na  batalha  de  Alcér-Kíbfr  (t578).  Grande  protector  das  ar- 
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les  o  agricultura.  Recebeu  a  dedicatória  da  Prosopopêa,  do 
Bento  Teixeira  Pinto.  Casado  com  d.  Anna  de  Meneses. 

Guerra  hollandeza  e  hispanAola 

4. *  —  Filhos: 

Mulhins  de  Albuquerque  Coelho.  General  notável,  na 
guerra  hollandeza,  governador  do  Estado  do  Maranhfio.  Von- 
rmior  da  Batalha  do  MonLijo,  164*.  t“  conde  de  Alegrete.  Casado 
cora  d .  ... 

5. "  —  E  mais: 

Duarte  do  Albuquerque  Coelho.  4o  donatário  de  Pernam¬ 
buco  (1606-1507) .  Guerra  hollandeza.  Casado  com  d.  Joanna 
de  Castro,  filha  de  d.  Diogo  do  Castro,  vice-rei  de  Portugal. 
Notável  historiador. 

Capitanias  do  Norte 

6. »  —  Filha: 

I).  Marla^Iargarida  de  Castro  o  Albuquerque,  5*  donala- 
ria  da  capitania  de  Pernambuco .  Casada  com  o  conde  de  \  t- 
mioso  (1658-10811) . 

7/  —  Filho  udoplivo  desta: 

D.  Francisco  Paulo  Portugal  e  Castro.  Bastardo  do  condo 
do  VimiosQ.  6*  donatário  do  Pernambuco  (1089).  Cessão  da 
capitania  á  Corôa,  cm  1716.  Casado  ooni  il.  Itosa  de  Meneses, 
filha  do  Io  roarquex  do  Alegrete.  Geração  em  Portugal  e 
Brasil. 

IlAMO  DO»  COBLIIO  DE  CARVALHO 
Capitanias  ao  Norte 

|.« _ Feltrian»  Coelho  do  Carvalho.  Filho  de  FranciscJ 

Coelho  Soares  de  Freitas  (u.  10  retro  ).  tlapitão-mór  da  Para- 
hiba  (1592-1600)  o  do  Pará,  até  1649.  Casado  com  d.  Maria 
Monteiro,  lendo  filhos:  Francisco  Coelho  de  Carvalho  e  An- 
tonio  Coelho  de  Carvalho,  que  seguem: 

2.*  —  1*  Filho: 

Francisco  Coelho  de  Carvalho,  capitfo-mdr  da  Parati  ita 
(1608-1612);  I*  governador  do  novo  Estado  do  Marmlião 
(1624-1636).  Donalario  da  capitania  d«  Camclá.  Casado  com 
d.  Brites  de  Albuquerque,  filha  de  Antonlo  Cavalcanti  do  Al¬ 
buquerque,  filho  de  Phllippo  Cavalcanti  (n.  2). 
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3.*  —  Filho  deste,  n.  2: 

Anlonio  de  Albuquerque  Coelho  do  Carvalho  (O  velho), 
governador  e  cap.  general  «lo  Kitado  do  Maranhão  4  OrSo- 
ParA  (1667-1671).  2*  donatario  da  eapltauia  de  CarnelA.  Ca¬ 
tado  coro  d.  Fgnoz  Maria  Coelho,  filhn  do  Antonio  Coelho  do 
Carvalho  {n.  6*  adeante) . 

Capitanias  do  Sul 

4* — Filho  deste,  n.  3: 

Anlonio  <!«•  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  fO  moço  . 
governador  do  Maranhão  (1690-1701!;  governador  da  capi- 
Irnia  «In  JUo  de  Janeiro  1700-1710) :  «la  «lo  S.  Paulo  e 
Minas  (1710-1712  :  e  d«;  novo,  da  «In  Rio  de  Janeiro  (1713). 
Fundador  «la  cidade  de  S.  Pauh»,  pacificador  dos  Kmboahns, 
etc.  Casado  com... 

5.*  > —  Filho  desle,  n.  4: 

Kraiu*isco  de  Albmiuerqiie  Coelho  dc  Carvalho.  Titulos  dj 
pau.  Ultimo  donnlurio  «la  capitania  do  Cautela  (1773).  Ca- 
sado  oom  d.  Teresa  de  Leneastru.  Geração  om  Portugal. 

C.‘  —  2*  filho  do  n.  1,  retro: 

Anlonio  Coelho  do  Carvalho,  embaixador  A  França  o  depu- 
la«lt*  ordinário  do  Santo  Oííioio.  Fundador  da  viUa  do  Alcân¬ 
tara;  do  conselho  do  d.  João  IV  o  desembargador  do  Paço. 
Douatano  da  bahia  de  Cunan  e  rio  Pindaré  (1648). 

7. *  —  Filho  d«í3t<*: 

Fraueiscu  Coelho  «lo  Carvalho,  sobrinho  (denominado  — 
«I  < .Santo),  Governador  adjunclo -dn  capitania  do  Maranhãu 
e  tirão  ParA  (1046).  Vencedor  dos  Uollaudczus.  na  bulim  da 
Traição.  Casado  com  d.  ... 

8. *  —  Filho  deste: 

FelJciano  Coelho  lie  Carvalho.  Governador  do  Estado  dn 
.Maranhão  «*  Grão  Paru  (1049).  .Donatario  da  capitania  «jt  Ca- 
metA.  Geração  em  Portugal. 

«AMO  DOS  PINTO  COU. II 08 

Capitnnim  do  Sul  é 

I."  Anlonio  Caetano  Pinto  Coelho  de  Souto  Maior,  fi¬ 
lho  du  Francisco  Pinlo  da  Cunha  (o  2a),  n.  24,  retro,  de  Por¬ 
tugal,  o  d.  Maria  du  Castro  «Ja  Silvu,  filha  do  d.  Pedro  Ta- 
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vci t*ii  ili1  Sottfo  Munir.  Vitimo  ogvernador  «la  «,ai»itama  de 
IUnliaon  1671-1721  .  «mu  S.  Paulo,  Casado  com  d.  Maria 
.1 1 ili*  Aíi‘Vin|i)  Cnutlnlm.  Filhos :  Jofio  Manuel  Pinto 

Coelho  Cuutinho  ••  Luiz  José  Pinlo  Coelho  de  Soul"  Maior. 


1“  filho: 


Jo&o  Manuel  Pinto  Coelho  Ooutinho.  Capilfio-mór  da  ci¬ 
dade  du  Caiiipaiilia  (Minas]  1808;.  Casado  com... 

3. "  —  2*  filho: 

Luiz  José  Pinto  Coelho  cie  Souto  Maior.  Coronel  do  reffi- 
mculo  de  Pilangui  Minas;  178»  •  Casado  com  d.  Antonia 
Ji.-uima  de  Miranda  Cosia.  Filhos:  Fetieio  Moniz  Pinto  Coelho 
da  Cunha.  d.  Antonia  J.  Luiza  de  Athaíde  Portugal  e  Anlonio 
Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  a  saber: 

4. *  I”  filho: 

Fel  ir  lo  Moniz  Pinto  Coelho  da  Cunha.  Coronel  e  eapitfio- 
riWr  em  r.aeté  Minas  .  Casado  com  d.  Marlanna  Manuela 
Furtado  de  Mendonça  1  ÍTHN-IHJ:!  . 


ISureniu  pniviêorio  •  m  itiiias  ISil 


3.*  —  2"  filho: 

Antoniu  Caetano  Pinto  Coelho  da  Cunha.  Brigadeiro  e 
membro  do  tíovenio  provisorio  de  Minas  em  1821.  Capitfio- 
mdr.  Casado  com  d.  Anua  Casimira  Furtado  do  Mendonça. 

0.*  —  3‘  filha : 

h.  Viiioulo  J.  Luiza  de  Alnple  Portugal,  c&sada  com  o 
coronel  Felirio,  1*  marido  ile  d.  Domitilla  de  Castro  Canto  e 
Mello,  morggdo  de  Matto  Qrosso. 

7.‘  —  Filho  do  u.  4,  rotio: 

Felioin  Moniz  Pinto  Coelho  *dn  Cunha  •*  Mendonça.  Coro¬ 
nel,  I"  marido  de  D.  Domitilla  de  Castro  Canto  e  Mello,  mar- 
qutza  de  Santos,  amante  de  d.  Pedro  I,  divorciado  da  mesma. 
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presidente  de  Minas,  na  revoluçfio  de  iS4-’.  Deputado  geral. 
Casado  com  d.  Auna  Thomasia  do  Figueiredo  Neves. 
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Minoriilmfa  rfo  P-  Pedro  H 


O,*  —  Filho  «lo  n.  «.  reslro: 

Manoel  liina.-m  a*  Andradn  Soido  Maior  'á"'"'"- 

r,iar«ni«.  Ilanhaoo.  senador  por  «n»>.  Tutor  dn  imperador 
d  PMro  II  IKM-ISIO  1SS7  .  Foi  canado  walro  vm: 
)•.  emn  ,1,  Theodora  .Vnm.it  .lo  Rios:  eom  d.  Franelst»  Ba- 
thildo  Pinto  Ribeiro;  3*.  rnm  d.  Marlanna  A.  Pinlo  Ribeiro: 
!■.  ,.„m  ,1.  varia  Anaolioa  Bcllrdo.  lannnimo,  a  deacendencla 
desses  cou-Honjios. 

in.«  —  Desrendem-ta  «!«•  bailio  «I*  Coeáes  (n.  8.  rAm) : 

Dr.  Anlonio  Feiictono  Pinto  Coelho  «la  Cunha  :  <1-  Annn 

Casimira  Pinto  Coelho  .la  Cunha,  rasa.ln  emn  -  lenente-roro- 
nol  Brrnardo  Nascentes  Pinto  «lo  Rh'  :  •fulia  A,nalla 

Pinlo  Coelho  <ln  Cunha,  rasada  com  o  lenenir-eoiwl  Ovi.ho 
César  T.  Coelho  .la  Cunha  :  «I.  A.  Thomasia  P.  Coelho  da 
Cnnha.  ensada  mm  o  tenenle-roronol  -T.  Jaryntbo  de  X^nint* 


I.eilr  Pinto.  • 

A  pjracfte  «los  Phio  Corlko*  é  numerosíssima,  em  Mina* 
e  S.  Paulo,  ainda  hoje.  po  verifica  da  «fíenoalosia  Paulv  onas 
do  dr  Luiz  O.  «la  Silnm  Leme  outra-, . 

Na  impossibdfrtadn,  por  Inll»  dr  olemenlos  rluridaltvo.. 
de  lipar  ao.  Coelho.  primilivos.  de  Porliisnl.  ee  ramos  nume¬ 
rosos.  do  Ilrasil.  eomn  sejam  -  os  Rodrlmirs  Coelho.  Coelhos 
de  Sennn  Coelho,  Xelins.  Coelho,  I,  sbon.  Coelho,  Oomo, 
m„U„.  outros.-  debeamo,  do  roferil-M  nosle  indieo.  nolando 

npona,  RUO  O  l.ere"  do-  Coolhos  In II"""’  . .  aHirmam 

a«mealogisla*.  FAgueira*,  enraarra  entre  Dnuro  e  Milho, 
do  antlao  senhorio  «lc  Haas  Moniz. 

n»o  «|e  Janeiro.  20  de  Janeiro  «Ir  l'*-1  •  “  J,,'°  C‘  r'°’ 


mks  RmEino. 

Do  Instituto  IliMorico  e  CiPographico  Brasileiro 
Kxerrpto  de  um  livro,  prestos  a  puhlei»r-so.  ron  n  do- 
vida  documentação  . 

iDo  O  jpfa.  Fediçüo  de  20  do  Maio  do  1021) . 
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QUARTA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  22  DE  JULHO  DE  1921 

I*RESIIJBNCIA  OO  PR.  OO.NIIK  DK  AFK0N80  CKl.SO 
(Presidente  perpetuo) 

A’s  dezesepte  hora*,  na  ».*de  social,  abre-se  a  sossflo. 
com  n  presença  dos  seguintes  socio» :  conde  de  Affonso  Celso, 
Honjmnin  Frauklln  Ramiz  Galvnn,  Manuel  Cicero  Peregrino 
da  Silva.  Max  Fleiuss,  almirante  Anlnnio  Coulinho  Gomes 
Pereira,  eapilfio  de  fragata  Francisco  Radler  do  Atpiino,  Hen¬ 
rique  Morize.  Arfhur  Pinlo  da  Rocha,  almirantes  José  Candi- 
dn  Ouillohel  o  Arlhur  índio  do  Brasil.  Antonio  de  Barres  na. 
inalho  Ort ig5o,  Afranio  Peixolo.  Sebasiifio  de  Vasconcellos 
r.nlvSo,  Eduardo  Marques  Peixoto  e  Pedro  Souto  Maior. 

O  Sr.  Com  mandante  Radi.br  dr  Ayi;rxo  servindo  de  tr- 
(fuiutn  secretários .  IA  a  ucta  da  ultima  segsfio,  realizada  n  28 
de  Junho,  a  qual  *•.  sem  discussão,  apprnvada  unanimemonl?. 

O  sn  FutlWHI  {seerrtnrio  perpetuo  lè  das  Rphcmeridet 
liras  Urdiras  do  Jtarfio  do  Rio  Braneo  as  relativas  A  dafa  da 
sessflo . 

O  Sn.  conde  nK  Affonso  Grmo  (presidente  perpetuo) 
rnrmuunica  o  fallecimenlo  do  socio  honorário,  d.  Carlos  Luiz 
dWniour.  eleito  em  9  de  Dezembro  de  1892  »•  finado  a  U  do 
corrente.  Iteclara  que  na  ada  da  scssSn  será  lançado  um  vote 
do  profundo  t»ezar.  e  que  o  insigne  orador  perpeluo  d.»  l\sn- 
Tt  To  tractarú  do  ilhislre  extinrlo  em  ocras i Ao  opportunn. 

O  si».  Haolem  m:  AQiriMi  justifica  a  ausência  .|..s  si>.  Au¬ 
gusto  Tavares  do  I.yra,  Leopoldo  de  BulhAes.  Au  retino  Leal, 
Miguel  do  Carvalho,  Jonalhas  Serrano  e  Agenor  de  Roure. 

«»  SR.  Fl.KU.-SS  |õ  o>  seguintes  pareci-res  ria  ' I  niumSsSilo 

de  Admissão  de  Sorins”,  os  qunrs  firam  para  ser  votados 
quando  houver  vaga : 

—  A  Com  missão  de  Admissão  de  Soeios  reconhece  que 
foram  Mtisteitas  ns  exigencins  <|os  Estatutos  quanto  A  pro¬ 
posta  que  apresentou  o  sr.  general  dr.  José  Maria  Moreira 
Guinmrflps  par*  socio  efterfivn  do  Institito,  sendo  de  pa¬ 
recer  que  a  me*ma  deve  ser  approvn.ln,  sem  discrepância. 

-nio.  t«  ,1c  Julho  de  1921.  —  A.  Tavares  de  I.yra.  relator. 
—  Ramiz  fiatrãa,  _  Manuel  Cieero.  —  Antonio  Otyntho.  - 
Miguel  J.  lt.  de  Carvalho, » 
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—  «O  sr.  dr.  Rodolfo  Augusto  do  Amorim  Garcia  vom 
prestando  desde  o  Congresso  Nacional  do  Historia,  realizado  em 
1914.  Rssignalados  servicw  no  instituto.  já  apresentando  ox- 
rellcntcs  trabalhos,  que  n  nossa  n  «vista  tem  publicado,  já  cui¬ 
dando  com  esmero  doa  nossos  livros,  podendo  ser  considerado 
no  Instituto,  neste  cliaracter.  como  o  legitimo  succesaor  de 
Vieira  Fazenda. 

A  proposta,  pois.  apresentaria  a  seu  respeito,  devo  ser  np- 
provada. 

A  (7oim»»ií**í1o  de  Admtssâa  de  Snnios  está  convencida  do 
que  elle  cuda  ver.  mais  se  esforçará  no  preparo  dos  nossos  ca¬ 
talogas.  entendido  que  i'  cm  assumpto*  b:bliographico9,  como  o 
prova  o  seu  trabalho  nppnrecirio  nn  'omo  85  da  Rkvtsta.  —  Rio. 
18  de  Julho  de  1921.  -  Dr.  fí.  F.  Ramiz  Cairão,  relator.  — 
A.  Tacaren  de  Lyra.  —  Manuel  Cícero.  —  Anlonio  Olyntho. 
— .  Mifíiirl  J.  II.  de  Carvalho .» 

—  A  Cammissâo  de  Admissão  de  Sorfnt  examinou  a  pro¬ 
posta  que  indicou  n  sr.  «Ir.  Nuno  Pinheiro  de  Andrade  para 
socio  erfectivo  do  Instituto  c  á  de  parecer  que#  mesma  está 
no  cn«o  de  ser  approvadn.  obedecidas  como  o  foram  todas  as 
determinaçOe*  dos  Kstatutos.  -  Rio,  20  de  Julho  de  1921.  — 
Mijnrl  J  R  de  Carvalho,  relator. — Manuel  Cícero.  -  liam  is 
(Sal  vão. * 

—  \  CommhttBo  de  Admissão  de  Socios  entende  que  devo 
ser  appmvada  a  proposta  que  indicou  o  sr.  «Ir.  Eugênio  VI- 
Ihenn  de  Morae*.  para  soeio  effectlvo  dt*  Instituto.  reconhe¬ 
cendo  que  no  candidato  concorrem  Iodas  n*  qualidade»  parn  ser 
um  excellenle  socio  do  Instituto.  —  Rio.  19  de  Julho  de  1921. 
—  Antonío  Olyntho.  relator'.  —  A/ípii*/  J.  lt.  de  Carvalho. 
Manuel  Cícero. 

A  Co m missão  de  Admissão  dr  Snrios  exnminnu  os  pa- 
peis  lelnfivn-  á  admissão  do  sr.  Olhcllo  ile  Snura  Reis  para 
socio  effeclivo  du  Instituto  e  £  de  parecer  que  ^ja  appro- 
vndn  a  proposta  que  o  indicou,  reconhecendo  lerem  sido  cum¬ 
pridas  todas  as  disposições  dos  Estatutos.  —  Rio,  2  dc  Julho 
dr  1921.  -  Miguel  J.  K.  dr  Carvalho,  relator.  —  Manuel 
Cícero.  —  Ram  is  Galeão. 

Merece  todo  o  apoio  ria  Committãn  de  Admissão  de  So¬ 
cios  a  proposta  que  apresentou  o  nome  rio  sr.  capitão-tenente 
Eugênio  Tdlxeira  de  i.:astm  pnra  socio  efíeclivo  do  Instituto. 
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Si*rá  sem  duvida  um  «los  bons  olenfentos  para  o  engrandeci¬ 
mento,  wmpre  crescente,  «la  nossa  associação.  —  Rio,  13  do 
Julho  do  1021.  — Manuel  Cícero,  relator.  —  A»f«wiío  Olynlho. 
—  Miguel  j ,  n.  de  Carvalho. 

—  A  Comtnissâo  de  Admissão  de  Sacio»  applaude  sincera- 
inonlp  a  proposta  que  se  refero  ao  ar.  Carlos  Miguel  Delgado 
de  Carvalho  para  socio  erfeetivo  do  Instituto,  reconhecendo 
achar-se  a  niosuia  de  inteiro  arcArdo  com  as  regras  dos  nossos 
Estatuto*.  —  Rio  |9  de  •lullio  de  1921.  -  Anlonio  Olynlho, 

relator.  —  Miguel  J.  II.  de  Carvalho. —Manuel  Cirero. 

—  A  Commissõu  de  Admissão  de  Socio»  é  de  parecer  que 
seja  approvada  a  proposta  que  indica  o  sr.  Olympio  Arthur  Ri¬ 
beiro  da  Fonseca  para  socio  offectivo  du  Instituto,  pois  que 
o  candidato  reuno  todos  os  predicados  exigidos  pelos  Estatutos 
e  o  Instituto  sA  terá  a  lucrar  com  a  sua  admissão.—  Rio  19 
de  Julho  de  1921 .  —  Manuel  Cicer <>.  relator.  Ant-ni <>  Olyn- 
tho.  —  Miguel  J .  /{.  de  Carvalho. 

—  A  COm  missão  de  Admissão  d--  Socios,  cumprindo  o  que 
determina  o  «irl .  13  dos  Estatutos,  examinou  a  proposta  que 
indicou  o  1*  tenente  da  Armada,  sr.  Carlos  da  Silveira  Carneiro 
para  socio  offectivo  do  Instituto  e  A  de  parecer  que  n  mesma 
proposta  seja  approvada.  reconhecendo  no  candidato  todas  as 
condições  de  idoneidade  o  julgando  muito  conveniente  ao  In¬ 
stituto  a  Mia  eleição.  _  Rio,  10  de  Julho  de  1921.  —  A.  Ta- 
enret  de  l.yra,  relator;  Dr.  Ha  mi;  Galeão,  _  Manuel  Cirero, 
—Anlonio  Olynlho.  —  Miguel  J  II.  de  Cor  vali,  o 

—  A  1'onnnissão  de  Admissão  de  Socios  applaude  a  pro- 
posla  que  apresentou  o  sr.  dr.  Alfredo  domes  pata  socio  effe- 
ctivo  do  Instituto,  entendendo  qiie  deve  *er  apprnvadn.  ira- 
tando-sc,  como  em  verdade  se  trata,  de  um  nume  de  todos  re¬ 
speitado,  já  rorun  dislinctu  professor,  já  como  erudito  philo- 
logo.  —  Rio.  19  de  Julho  de  1921.  —  Dr.  II.  F.  Hamiz  Galeão, 
relator.  — A.  Tavares  de  l.yra.  — Manuel  Cirero .  —  Anlonio 
Olynlho.  —  Miguel  J .  H.  de  Carvalho. 

—  A  Commissõu  de  Admissão  de  Socios  é  de  parecer  que 
seja  approvada  a  proposta  que  indicou  para  socio  effpcMvo  do 
iNírrrnrro  o  sr.  «Ir.  Mario  Caslelio  Branco  Barreio,  tendo  ve¬ 
rificado  que  foram  cumpridas  Indns  as  disposições  dos  Esla- 
•ulos  o  reconhecendo  o  grande  valor  do  candidnl*.  —  Rio.  10 
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do  Julho  do  1921 .  —  A.  Tarares  de  Lyra,  rolalor.  —  Dl'.  Rfímte 
Galeão.  Manuel  Cffíecn.  —  Antonio  Olyntho.  —  Miguel  J. 
H .  de  Carvalho. 

—  A  Commisxão  de  Admisxãn  de  Socing  approva  inloira- 
nionto  a  proporia  quo  #o  refere  ao  sr.  dr.  Bernnrdino  José 
do  Souza,  para  socio  correspondento  do  ínstitito,  reoonhe- 
c*c*(ido  n>  candidato  lodo»  o»  predicados  o  lendo  sido  ntlendidas 
as  exigências  rogu lamentares.  —  Rio,  19  do  Julho  de  1921.  — 
Antonio  Olyntho,  rolalor.  —  Miguel  J.  H,  de  Carvalho.  — 
Manuel  Cícero. 

\  Cominixtãn  de  Admigsão  de  Sociot  approva  com  ver¬ 
dadeiro  empenho  a  proposta  quo  apresentou  o  rpvmo.  padre 
.1.  H.  Hakomeyor  S.  .1.  para  soclo  correspondente  do  Insti- 
•riTo.  tendo  verificado  que  Toram  a t tendidas  as  disposições  do* 
Estatutos.  —  Rio.  19  de  Julho  de  1921.  —  Manuel  Cicero, 
relator.  —  Antonio  Olyntho.  Miguel  j.  n.  de  Carvalho. 

—  Merece  plena  approvttçKo  da  Co  mm  tesão  de  Admissão 
de  Soeing  a  proporia  que  indicou  o  padre  flarlOs  Tesehauer 
s.  J.  para  soclo  correspondonle  do  Ixbtitito.  A  Commissâo 
reconhece  lerem  sido  observadas  a»  formalidades  eslaluaria». 
—  Rio,  19  de  Julho  de  1921.  < — Dr.  /fornir  Galvão,  relator. 

Tarareg  de  Lyra.  —  Manuel  Cicero.  —  Antonio  Olyntho.  _ 

Miunei  J ,  fí.  de  Carvalho. 

—  A  Commlxtâo  de  Admissão  de  Socioê  6  de  parecer  quo 
a  proposta  relativa  no  sr.  dr.  João  de  Mello  Viannn  oriã  no 
eoiHi  de  ser  approvnda.  I ralando-se  de  um  compatrício  que 
merece  a  disfinecãn  de  ser  accnllo  soclo  correspondente  do 
IxsTiTtTo.  —  Rio.  19  de  Julho  de  1921.  -  Manuel  Cicero. 
relaclor.  —  Antonio  Olyntho.  Miguel  J.  fí.  de  Carvalho. 

~  Naila  tem  a  ('animitfão  de  Admistão  de  Soeios  a  oppàr 
li  proposla  que  apresentou  u  sr.  dr.  José  Cario*  de  Macedo 
Soares  para  soei  o  correspondonle  d<<  Ixstitito.  ante.-  »  ap- 
plaude  .•  reeommnnda  a  sua  npprovnção.  —  Rio.  lo  de  Julho 
de  1921.  —  Dr.  II.  F.  fíami;  Galeão,  relator.  —  A.  Tarares 
de  Lura.  —  Manuel  Cicero.  —  Antonio  Olyntho.  —  Miguel 
J .  II.  de  Carvalho. 

—  A  Cma  missão  de  Admissão  de  Soeios  é  de  parecer  que 
seja  approvadn  u  proposta  relativa  a-*  sr.  1*  irnonlc  do  Eser- 
cilo.  Kmilio  Fernandes  de  Souzu  Docco.  paru  soclo  corre»|>on- 
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dcnfc  do  Itimvnno.  Nos  «ermos  do  art.  13  doa  Estatuto#,  a 
ComnilRsão  reconhece  a  completo  idoneidade  do  candidato,  bem 
romo  a  conveniência  de  sua  admissão.  —  Rio.  19  de  Julho  do 
1921.  —  Manuel  Cícero,  relator.  —  Antonio  Olyntho.  —  J/i- 
Qvel  J.  fí.  dc  Carvalho. 

O  mesmo  sr.  Rbcrctahío  lé  as  seguintes  propostos: 

*  Propomos  que  sejam  «levados  a  sorio»  beneméritos-  do 
Instituto  os  actuacs  socios  cffectivos,  srs.  dr.  Manuel  Ál¬ 
varo  de  Sousa  Rii  Yinnnn.  ndmittido  em  17  de  Outubro  do  1R90. 
marechal  dr.  Orcpõrlo  Thauroaturgo  do  Azevedo,  odmitUdo  em 
17  do  Agosto  do  1900,  o  almirante  Antonio  Coulinlio  flomes  Pe¬ 
reira,  admitlido  cm  3  de  Outubro  de  1910. 

Esfa  proposta  está  de  inteiro  nccórdo  com  o  que  dispõe  o 
8  **  do  art.  II  dos  Estatutos,  «pio  assim  estabeleço:  —  «Rd 
poderio  ser  elevados  u  aocioa  benomeritos  os  socios  cffcclivoa 
c  correspondentes  que  houverem  prestado  serviços  notáveis  no 
ínstitito  ou  exercido  cargos  na  Dircctotin  por  mais  de  dez 
r tinos  consecutivos . 

Os  tres  socios  acima  indicados  tôm  prestado  ao  nosso  In¬ 
stituto  assinalado*  serviços,  fazendo  sempre  parte  de  sua* 
Coinmissões  Permanentes . 

Sala  ilns  Sessões.  13  de  Julho  de  1921.  Conde  dr  Af- 
fntnm  Celso.  Mar  Fleiuss.  Jonathn*  Serrano.  Radler 
dr  Aquinu.  —  f>r.  Souto  Maior.  A.  Índio  do  Brasil .  —  ,\n- 
relino  Leni.  —  Aucnor  dr  Honre.  .  Enrico  de  fíries.  1 1» ma¬ 
lho  (trliqão .  —  Sebastião  de  Vasroncrllos  GnlvAo.  —  Eduardo 
Marques  Peixoto.  J»*r  Cândido  Culllabrt.  -  A.  Pinto  da 
fíorha.  > 

Vai  A  C‘ ut  missão  dr  Socios,  sendo  relator  o  sr.  itnmiz 
flnlvün. 

«'Urmn*  a  Imnrn  de  pmpõr  que  M>jnm  elevados  a  socios 
honorários  «to  Iwtrrmrni  <>s  .-i>cios  offortivo*  srs.  conselheiro 
lliiy  Harho*n.  general  Imwvenco  Rerzodelli»  Corrõa,  drs.  Pau- 
Hno  .Irsê  Soares  de  Sousa,  José  K*ancisco  «In  lloclia  Pombo, 
João  Monde*  do  Almeida  Junior.  João  Pandiá  Calogora»,  Erlco 
Marinho  da  í.amn  Cóblho  e  marechal  Emygdin  Hantas  Bar¬ 
reio.  que  merecem  e*'u  demonstração  de  alto  apreço,  achando- 
«e  loílos  nas  condições  estabelecida»  no  art.  9*  «íus  acliiaes 
Estatutos. 
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Rio,  10  do  Julho  de  1821.  _  Comic  de  Affon,o  CeUo  — 

Mie  Fleiuii - Dr.  Souto  Sloier.-.tureliM  Leol-Aueuor 

de  floni-e.  --  Burieo  de  «*,.  _  „amMo  0rWo  __  A  pM/> 

do  Mo.  _  ScbattiGo  de  IWeneeHo,  «aludo.  —  Edmedo 
Moeoue,  Peimdo.  -  «odtee  de  A,,«mo.  _  4.  Imito  do  Bro.il  - 
'»!  i  Comum. Co  de  .1  denodo  de  fc o,.  s,,,„|„  „l„l„r 
sr.  Mannol  Ciccro. 


« Rf.iwmo*  para  «o™,  ofÍMliv,,  d„  IxaTmmj  |1ITO>. 
mm  *  ÍIiwiiiw,,,,»  li|um,.ri„o  „  ,r.  Toldas  do  Roso  Monlclm 
o  aiiclor  do  valiosas  ol.ra»  hlslorira,  . 
[•oi, liras,  rnlro  a*  qua-j  mrrorrm  especial  drolaqiio  as  já  off,.. 
r""1"*  "  l  'l'll'*H"-oa  do  r.vamTTO  polo  mesma;  «  Posquinn 
o  Dpiloimonlos  para  a  Hi.lnria».  «o  sr.  Campos  Sall... 
Europa»,  «Carlas  dr  .fosó  Eslrvíln ».  He. 

AI.O.I  iloslas.  lem  o  I.ropnslo  em  adeanlaila  nlalwirarilo  um 
rsliK,-..  s.M-ro  a  lll.lori,,  do  .rmnidn  império,  ipio  prelomlo 
fazrr  sair  rni  Í02?. 


*">•  a  *  •»»"»  ®  R".''  -  C . .  ,ie  AtfoZo  Celto 

llu.r  Fiei,,,,  OrliuAo.  Ilodlee  ,le  |, ,»/»„. , 

Vai  á  „(„0„  ,/,.  HMoetn.  sendo  relarlor  o  sr  \  , 
rrlino  J>nl. 


*  . .  a  ,"’nrn  <l,<  Uf"!*’*"'  para  socln  rfírrlivo  «In 

IvsTmrni  lliKTTimiai  i,  (iwimnmnia,  tliusiu,,,,,  „  ,lr. 

ll,rr‘,“-  *”ri"r>  ”>•■»  "Uiros.  dos  Irai, alhos  denominado» 

. . .  ‘J’1  Slli  ”  nnliiresn  e  costumes  do  Norte-,  e  “  Herdes  e 

Jlfindido» »  Cus  ronçarrinr*  «Io  \nrdcslr} . 

O  <r.  dr.  ntiatnvo  Carro»»,  nfforeiíwílo  ow*  (rnlwllinfl 
nr*  I.vsTimti.  r«'-|ns  ammpnnlinr  «Ia  srpuinlr  parta: 

«Illo.  fN  dl-  .liillin  -Ir  IPL»I .  Evrnn.  sr.  condo  do  AftaMo 
Cris...  ,1.  nrvsiilorilr  d..  Iv^rmrm  in*TO*HX>  »:  Gwxnui-iuom 
BnAKn.r iiM..  Enviando  por  vn-sr*  alfo  Inlc-rmcMlIo  nn  Imrrmrm 
Hismnii.a»  k  ííK<Min.«»ni,/,  f<iu*tLi:inn  ns  nmi*  livro»  «'|>r-n 
«lo  H..»>  í*  «II.T.lrs  «»  Bandido* ».  vnnlin  solicitar-vó»  n  niinlm 
«•nli:i«la  pnni  .»  r..l  dos  ntótnbrn*  do*»n  VMinumln  n^.elaçio. 
«|ur  soniprr  j.rormidttinrnlo  admirei.  qui»  sificrramrnlo  rr- 
rprilo  o  «losojo  sorvi r  nn  medida  do  minhas  forca*, 
mrnihro  «lo  IxsTm  Tii  Hihtoimco  r  Qeogfiaohu:*)  lliusiunno  6 
uma  das  minhas  grnmles  ambiçOo»  deVmioi»  do  Icllras,  n 
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ouso  esperar  que  a  notável  iftinmiaçâo  não  n»e  rocusard  tão 
grande  honra,  embora  sinta  que  a  não  mereço  totalmente < 
Esperando  que  V.  Kx.  acolherá  com  henovoleneia  o  meu  pe¬ 
dido.  assigno-me  de  V.  Kx.  A*.  (Ir*.  Ob\  »•  Ador.  -inrero. 
—  Gustavo  Barroso.» 

HÍO,  2 1  de  Julho  d:1  11)21.  —  Cond *•  de  Affonso  Celsit.  — 
,V«.r  Flciuas.  —  Ranutlho  Orlivão.  Ratller  de  Aqttino. » 

Vai  ã  Commi**th>  <fc  Historia,  sendo  relator  o  sr.  Klov  is 
He  vilaqua . 

«Temos  a  honra  de  propor  para  soei»  correspondente 
do  iNsrmmt  Hisromco  k  ííRounAPiuoo  BnAtnunno  s.  ox. 
n-vnia.  monsenhor  d.  Duarte  l.eupnldo  e  Silva,  arcebispo  de 
s.  Paulo,  presidente  do  Instituto  Histórico  c  Geograpbico 
daquelle  Estado  e  andor  de  mi  rio-  trabalhos  hi«lorioo»,  entre 
os  quaes  o  que  escreveu  especialmente  para  o  DioClOXAHin 
Humrnioo,  Gíouraphjco  r,  Kth  nocihaimi  ux>  do  Brasil  sobro  a 
historia  rel^íosa  do  Brasil. 

Hio,  22  de  Julho  do  1921.  —  Coiutr  de  Affonso  Celso.  — 
Mo.r  Fleiuss.  —  Hnmnlho  Ortigào. —  Rmtler  de  Aquino.* 

Vai  li  Coimnissão  dr  Historia,  sendo  relator  o  sr.  Jonathas 
Serrano. 

«Temos  a  honra  de  propAr  para  soei  o  effcrtivo  do 
Instituto  Htarwuco  k  üeouraphico  Brasileiro  o  sr.  dr.  Al¬ 
fredo  Lislrda,  que  escrever,  espoe  ialmenle  para  o  Digcionamo 
Hiamnico.  OcoafUPHioo  »:  ETiisonn.spiiino  no  Buaíii.  um  tra¬ 
balho  sdbre  os  portos  (ín  Brasil. 

Rio,  22  de  Julho  de  ll*2t.  —  Conde  de  Affonso  Celso .  — 
Mnx  Fleiuss.  —  Ramidho  Orfigão,  —  Radie  r  de  Aquito.* 

Vai  d  Comnmsâo  de  Geograjdtiu,  sendo  relador  o  sr.  al¬ 
mirante  Gomes  pereira. 

«Temos  a  honra  de  propdr  para  soeio  effeclivo  do  Ix- 
s-rirnu  Historiou  r.  <.;»híhai*hioo  Hhasii.kiro  »  sr.  dr.  Artbur 
t ietulio  dn*  Neves,  professor  jubilado  1I3  Escola  Polytechnlca 
do  Rio  de  Janeiro,  um  dos  nossos  mais  notáveis  engenheiros, 
iKiètnr  de  numerosos  trabalhos  de  eharacter  scientifico  o  bis- 
lorico.  servindo  de  base  para  esta  |>roposta  o  que  escreveu 
especialmentc  para  o  Diccioxario  Hiarpatoo,  Geooraphico  k 
Etiinograpiiico  do  Brasil,  intitulado  —  «Estudo  synthelico 
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<lus  i,“ll,8,r«»s  no  Brasil,  si  li  ponto»  «ic  vista  hislorico,  gco- 
graphico  c  ethnograpiiico.» 

Sala  üas  sessões,  22  de  Julho  de  1921.  —  Conde  de  Affonso 
Celso.  —  Mas  Flciuss.  —  Dr.  Souto  Maior. 

\:ii  á  CoMmissâo  de  Groyra/dt ia,  sendo  relator  o  sr.  Hen¬ 
rique  Morixe. 

°  HH-  *'  ttucüET.vHio  lô  depois  o  seguinte  parecer  da  Com- 
m  is  são  de  Gevgraphia: 

Par»  *ocio  correspondente  deste  Instituto  f„|  proposto  o 
sr.  dr.  Joaquim  Bensaude,  andor  das  seguintes  obras: 

—  l.Aítronomie  naulique  ou  Portugal  ii  IVpoque  des 
grandes  découverle». 

—  Itegimer.lo  do  Astrolábio  e  do  Quadrante. 

—  Hietoire  de  la  science  naulique  jKirliigaisu. 

Les  Legendes  des  allemunds  sur  1’hisloire  de»  dé- 

cou  vertes. 

A  primeira,  diz  a  proposta.  íoi  coroada  pel.^Instilulo  d,- 
>'ram;a,  merecendo  o  prêmio  Binoux. 

O  sr.  dr.  Bensaude  neste  liabalho,  de  incontestável  valor 
hislorico,  estuda  as  obras  existentes  naquella  epocha  sôbre 
Astronomia  e  Astrologia.  appliradas  d  sei  ene  ia  nautica,  e  de- 
monstra  íi  luz  de  documentos  atí  então  desconhecidos  qii*>  os 
Portiigue// »  estavam  mais  hem  apparolhailos.  soientirica  e 
praticamente,  para  o»  grandes  craprchendimenlos  maritimos. 
do  que  qualquer  outro  povo. 

(jurado  por  um  critério  de  tiislonador  erudito  c  eati- 
nmludo  pelo  patriotismo,  percorreu  paeioutemente  arebivo»  e 
bibliothccas  do  Vollio  Mundo  e  conseguiu  ‘razer  pan»  a  His¬ 
toria  documentos  que.  elucidando  factos  dnqmdte  pe-iodo,  já 
cantado  pe.o  immortal  poeta  dos  Lusíada»,  destroem  lendas  e 
apreciações  menos  jirtas  sôbre  os  conhecimentos  náuticos 
daquello-  *  barões  ussignala  tos  que.  por  mares  nunca  de  antes 
navegados »,  realizaram  feifos  tão  gloriosos. 

1"  preciso,  porôm.  reconhecer  qnc  essas  apreciações  eu- 
ropéas,  baseadas  em  conjecturas  que.  com  a  responsabilidade 
de  escriptjres  notáveis  e  lucloridudea  sci.mli ficas,  tiveram 
curso,  mesmo  em  Portugal,  eram.  ató  certo  ponto,  justificadas 
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pela  falia  do  elementos  para  o  estudo  do  assumpto  tão  inte- 
lessuule.  ' 

Penosa,  sem  duvida,  foi  a  tarefa  do  auclor  para  os  colher. 
Para  hem  avaliar  o  seu  oxíocço,  hasta  recordar  que  a  crise 
política,  de  quo  resultou  u  perda  da  independcncia  nacional,  a 
Jiicta  religiosa  c  os  processos  e  rigores  inquisitoriacs  occasio- 
naram  a  devastação  dos  archlvoa  e  o  extravio  de  papeis,  que 
não  foram  queimados.  Por  outro  lado,  d.  Jofto  II.  seguindo  á 
política  do  myslerio  etu  tudo  quanto  se  referia  ã  navegação, 
concorrera  tamhum  muito  paia  «pie  se  tornassem  raros  os  do¬ 
cumento»  e  vestígios  dos  progressos  da  «ciência  nautica  uo 
seu  reinado. 

As  difíicu Idade»  agora  vencidas,  em  parle,  foram  encon¬ 
tradas  por  («arção  Stm-kler,  que  no  « Knsaio  Ilistorico  >  cm 
1810,  já  dizia: 

«O  excessivo  cuidado  com  que  d.  João  11  recatava  do»  es¬ 
trangeiro»  a  noticia  de  nossa»  derrotas  e  metíiodos  do  na¬ 
ve-ar.  u  conf  que  procurava  diflicullur-lhc#  o  conhecimento 
dos  paizos  descoberto»  pelos  no*»os  navegadores,  o  determinou 
a  proceder  íõbre  tudo  que  dizia  respeito  ao»  mesmos  ofaaeobri- 
inentos  com  tão  mystcríoso  segredo,  quo  não  será  facil  já 
agora  achar  meios  du  elucidar  coiiiplutauieuto  este  importante 
artigo  Ja  nossa  historia  literária.» 

Üern  se  comprehende  quo  aísim  procedesse  aquellc  rei. 
Com  os  conhecimentos  que  tinham,  os  Porluguezes,  com  o»  in- 
sleumeiPos  e  tahoas  nautica»  de  que  dispunham,  e  barcos  que 
possuíam,  estavam  em  condições  muito  mais  vantajosas  ufa  quo 
os  outros  povos  para  todas  as  expedições  marítimas. 

Não  lhos  convinha  que  a  outros  patzes  fossem  fornecidos 
recursos  paro  se  tornarem  seus  eoncurronles.  Não  sõ  a  am¬ 
bição  de  glorias,  de  quo  eslava  possuída  toda  a  nação,  como 
o  interesse  cconomico,  aconselhavam  taca  cuidados  naquelles 
tempos. 

Os  lucres  resultantes  do  con  mercio  com  a  Guiné  e  outros 
pontos  da  ocsla  africana  mostravam  quanto  lhes  seriam  pro¬ 
veitosas  a»  relações  directas  com  a»  índias. 

A  scioncio  nautica  era  a  chave  quo  abriria  as  porias  de 
um  mundo  desconhecido. 
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T  °  **«  »  arlo  do  mari- 

C0I,1IH' Lentes,  PM  dos  |Jo^ 

qut  delias  tivessem  de  fazer  uso.  H 

A  /«.i/a  do,  UtlkemaUm,.  ranslltuMa  ,i0  homens  no 
u""*  M""lav"  s,'5ml"  "*  !>/ obtemos  ,1o  Aslronomi, 

'  .onrorremto  para  c  seu  pregrc»,. 

.  ‘"•"«•o»  /«»/«  conseguiram  os  nove- 

o  latitude  pela  altura  meri- 
“U  *  sol,  proocs»  que  a„„la  nSo  ara  eenliueido  pelos  pi- 
lotos  de  outras  naçõc.  K„0  „1C.J,W|0  „„„  „,es  p0,.mm|a  ,  ^ 

,'e.P.tl.lo  n„,  heunsoj.erios,  ae„a-,e  exposto  c„m  ^ 
os  (lelalbes,  de  um  modo  pracllco,  no  Hcaimcdo  do  astrotoi/o 
O  do  quadrmlc,  Trotado  da  Spc cncoulraOo  polo  dr,  Ben- 
»audo  na  Jtifcllollieca  Real  de  Munioli. 

K‘  o  UoJco  exemplar  couhecido. 

Xo  liemispberio  Norte,  todos  «  *  guiavam  pola  estreita 

‘  . *  “■»  *•*'•*  »  latitude,  mas  ni„  UtUuft  M 

monto,  proeisos  par.  transpor  „  Equador  „  uavogar  „*  mares 


Uue  aos  filblos  lilspanljoes  faltavam  eouheeimetltos  para 
,ll,vi“.  ronroBsam  o,  rei,  d„  lllspanha,  em 
moa  carta  de  5  de  Agosto  de  l.ws,  tronsarlpto  pelo  auelor.  m. 
qual  duem: 

«olltfs  (os  pilotos  ofto  sabem  o  necessário  jwira  conduzir 
08  seus  navios,  nf.o  possuem  os  conhecimentos  proeisos  para 
tomar  alturas  com  o  quadrante  o  astrolábio,  nem  para  taecr  o 
cakMilo  dai  latitudes. . .» 

!•:  verdade  que  neste  mesmo  atrno.  de  1508,  as  instrucçées 
reaea  dadas  n  Vespucio  fazem  unia  a  Ilusão  ao  Rcuimciúo  ,1o 
Astrolábio  do  quadrante,  quo  já  era  eoiiheckfe  na  Uispnnhn, 
«creditando  o  anetor,  com  fundamento,  trnciar-se  da  obra  por- 
lugucza,  quo  para  líí  linha  sido  levada. 

Mmto  antes,  em  1185.  mestre  José  Visinho,  membro  da 
Junta  dos  llatkeimtieos,  havia  sido  mandado  a  Guiné  afim  de 
determinar  latitude  -  pela  altura  do  sol  ".  Barfholomeu  Dias 
(1188),  Vasco  da  Gama  (1497)  0  Álvaros  Cabra!  (1500)  em¬ 
pregaram  esse  processo  11a  sua  uavegação.  Mais  tarde,  om  1533, 
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Pedro  Nu  ti  os  consegue  resolver  o  problema  <la  lai  iludo  pur 
alturas  do  sol  u  qualquer  hora.  em  determinada*  circunstancia». 

F.’  facto  que  Vicente  Yanea  Piniou,  btspanhol.  cortou  a 
luilia  equatorial  em  1500,  avistando  terras  do  Brasil,  antes  de 
tkrliral,  aos  8-  Sul.  Parece,  entretanto,  que  sc  aventurou,  ox- 
tcndemlo  a  sua  derrota,  voltando  logo  para  o  Norte  e  nssigna- 
laiHio  o  dia  em  que  tornou  a  ver  a  polar. 

Sôbre  a  determinarão  da  longitude  no  mar.  poucas  sào  as 
referencias  feitas  pelo  auctor. 

Informa  não  ter  oncoiitrado  nus  suas  pacientes  pesquisas 
traços  da  icnpartanle  obra  citrda  jw»r  Humboldt  —  HeaimetUo 
jHira  observar  tu  lony ilude  eu  Lu  mar,  escripta  por  Francisco 
Faleiro,  1535. 

Salientando  a  exaetidão  das  cartas  poriuguezas.  diz  que 
Pedro  Nunes,  em  1537,  fartando  do  problema  das  longitudes, 
affirmn  ter  verificado  que  a  iii  terminada  pelos  uavegadorfe 
para  o  cabo  Guardafui  coincidia  com  n  que  lhe  era  attribuidu 
por  Ptolomcu,  isto  é,  83*  do  meridiano  das  Canadas. 

Que  os  Portuguczes  estivam  mais  udeanlados  d«.  que  os 
llispaulioes  nu  arte  de  navegar,  não  parece  haver  duvida,  em¬ 
bora  estes,  com  as  glorias  d**  Colombo  e  Magalhães,  ac  tivessem 
tornado  seus  rivaes . 

A  obra  destes  descobridores  é  ainda  um  frueto  da  sciemoa 
naulica  porliiBueza;  Magalhães  era.  como  se  sabe.  desta  nacio¬ 
nalidade. 

Cnlnmbo  casou-se  com  a  filha  de  um  liatiil  piloto  por- 
tuguez,  navegou  ivini  cite,  c  herdou  "s  seus  livros  c  papeis. 
Yespucto,  depois  do  servi  -  alguns  annos  na  Marinha  portu- 
giieza.  paMoh-se  para  HUpanha  <  foi  nomeado  piloto  mnVo,, 
sendo  auccedido  neste  cargo  por  um  piloto  portuguez  João 
Dias  Sul  is:  Da  mesma  nacionalidade  eram  ainda  João  Andria- 
nes  —  pae  c  filho;  Jorge  Reinei  e  Pedro  Reinei.  Todos  estes 
i ilibam  a  iitótrucçfio  naulica  portuguez;»  «•  eiam  reputados  pi¬ 
lotos  de  macha  (uma  Como  cites,  outros  havia  i.o  mesmo 

serviço . 

Bem  longe  iria  a  Coirimissão,  si  quizesse  estudar  o  tru- 
baltio  do  ilr.  Benaaude,  acompanhando  de  perlo  a  sua  convin¬ 
cente  documentação. 
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p»ra  dar  i.;<a  nula  ri,  alto  valor  rio  tua  obra  do  reivin- 
drracso  do  morte,  aortupinras.  aoria  praoian  qur  a  ComraiMjo 
,"**  a  «alo  | .aravr  maior  <l«ínvolvrá,o„lo:  maa.  íraolando-ao 

u,n  "°IIK  W  lanrrailu  . . Htnlo  nos  «nl.-us  aoianlifla», 

acreditou  riic  ser  isso  necessário. 

lia.  am»  lalairiirsaa  príqulaa»  roaiilüirani  os  documentos 
alrais,  citados,  do  grande  Importanei*  baia  o  taludo  da  his- 
Irrria  do  acione  ia  uaotleo  porlugucra.  na  ípoclio  «os  dcacobri. 

monlos:  documentos . a  qur.  ainda  devido  nn*  orna  oxforços. 

foram  publiearlna  nn  fnc-tlmllt  para  serem  dislrilmidos  imlaa 
principaes  bibliotlieca*»  do  tiunuio. 

Vul.  1  Regimento  d.»  Eslrolabio.  Tratado  da  Spera  — 
exemplar  de  Munich. 

'«>!.  2.  Tratado  do  Sprra  -  Regimento  do  Astrolábio  — 
exempla-  cTEvorn. 

Vol.  3.  Aliiianarh  perpoiuum  i>..r  Abrahan  ZacuU)  — 
UlHl  —  Leiria  —  exemplar  o' \ug*4urgo. 

>ol.  i  Tratado  dei  Kspliora  o  dei  arte  dei  marcar;  con  cl 
Regimiento  e  la*»  alturas;  por  Francisco  FaJciro. 
Fort iigueí.  1533.  Sevilla. 

Vol.  5.  Tratado  <la  Ksphcra:  por  Pedro  Nunes _  1537  — 

Lisboa  exemplar  de  Wolleubuttol. 

Vol.  6.  Repertório  doa  tempos:  par  Valenlim  Fernandes 
—  od.  1533.  Lisboa  —  exemplar  de  Linbna. 

Do  conteúdo  do  cada  uma  dessas  obras  dá  u  auctor  noticia 
pormenor  na  Attronomie  nau  ligue  nu  fm-tugal,  o  comparando- 
»s  com  trabalhos  congeneres  que  enlflo  existiam,  demonstra, 
rum  documentos  prop rios  c  textos  do  nuetores  antigos  o  mo¬ 
dernos.  o  adeantameuto  da  seienetn  nautioa  do  seu  paiz  no 
periodo  de  que  Iractn.  % 

Quem  com  lauto  cxforço  e  sabor  consegue  levantar  o  es¬ 
pesso  véo  que  occullou.  por  séculos,  documentos  sòbre  assumpto 
que  interessa  tanto  í»  Gcographia  como  á  Historia  daquelle 
tempo,  tem  incontestável  tfireilo  a  um  togar  besto  Instituto, 
ipie,  além  de  historie»»  e  gébgraphieo.  tj  brasileiro,  portanto,  de 
um  paiz  que  nasceu  nessa  épocha  gloriosa  para  a  nação,  cuja 
am 
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vida  esteve  ligada  d  sua  por  um  período  do  mais  do  tros 

séculos.-  . .  . 

E'  este  c  parecer  que  a  Commisaío  de  Geographll  sup- 

melle  d  conilderaçlío  do  Instiluto. 

Rio  22  do  Julho  do  1921.  -  A.  C.  nome»  Farolra.  ro- 
lalor  ...  J„,{  Ca, Mio  OaOloM.  -  Btarlqm  Morte*. 

O  pareeer  d  approvado  e  vai  ú  CommteCo  do  Mm„So 
de  Soclor,  sendo  relator  o  sr.  Manuel  Cícero. 

O  «a.  Fume»  propõe  •  í  unamiuclnoido  approva  o.  que 
como  annexo  1  neta  da  presente  sesetio  aeja  t™n»rtp  o  o  bel- 
lissimo  artigo  do  sr.  Conalanelo  Alves,  publicado  no  Jornal  do 
Commercio  de  11  do  corrente,  cm  que  com  tanta  justiça  .0  rc- 
fere  ao  saudoso  dr.  Vieira  Faacnda. 

Tom  em  seguida  .  palavra  0  da-  OaTiavo^uo 

procedo  d  leitura  do  dou,  capitulo»  do  trabalho  ^  * 
r„m„, creio  no  Brasil,  oacroveu  pan.  o 
Geographieo  o  Sthnogn.pWco  do  Bro.il.  sondo  ouvido  com  a 
maior  nUeifç&o. 

O  br.  Fl.EifS»  ( secretario  perpetuo:  dis  scr  corrente  a 
versilo  do  que  o  IssTrrm.,  com  o.  seus  oílenla  o  Ire,  anuo» 
do  incessante  labor  e  o,  110  volume,  de  sua  mom.monl.I  RB- 
viara.  sempre  regularmente  publicada,  õ  uma  casa  de  velho* 
nella  sõ  entrando  o.  que  ac  achem  em  tranca  anc.an.dade.  E 
mala.  que  auaa  preocupações  se  rctrlngem  í,  cousa,  antigas. 

Ora  nada  menos  exacto.  Basti  examinar  as  arlas  das 
sessões  para  de  promplo  roconhocer  n  contrario.  Investindo 
o  passado,  descobrindo  novo»  documento,,  corrigindo  talas 
apreciações,  o  luariTUTO  tax  unta  obra  de  actualtdade;  a  m 
disso  nunca  recusou,  ante,  sempre  applaudiu.  a,  grandes  Idías 
modernas.  Muitas  delia,  toram  por  eilo  suggertdas. 

Quanto  4  admlssüo  do  aocios.  lauto  no  passado  quer  no 
presonte.  muilo,  joyens  fnthm  eleitos,  conetsdendo-lt.es,  Isto 
stm  a  Providencia  rtivinn  a  graça  .la  longevidade. 

'copiosos  .«  exemplos  de  socios  . . .  com  menos  do 

ICinla  ennos  de  odade.  E  o  Insigne  orador  . . me¬ 

lhor  lealiiminho.  o  mdhor  e  O  mais  folis,  toi  eleitn  .piando 
apenas  contava  26  annos. 

Seria  fastidioso  citar  nomea:  alguns,  porem.  s«  impõem. 
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laca  os  dos  dou»  flio-ttranco,  Joaquim  Caetano  da  Silva,  Ca- 
panoina,  Goiegipc,  Car\'allio  Moreira,  Taunay,  Gonçalves  Dias, 
Homem  de  Mello.  Varnhagon,  Macedo,  Perdigão  Mnlheiro,  a 
lodo»  sobrelevando  o  de  Antonio  Francisco  Dutra  c  Mello,  ad- 
miftido  com  21  annos... 

Seria,  pois.  interessante  que  algum  dos  ronsocios  abor¬ 
dasse  casca  aspectos  e  em  uma  conferencia  dósse  as  suas  im¬ 
pressões.  Ora.  para  !nl  empresa,  nenhuma  Indicação  excedería 
em  felicidade  A  do  nome  de  Afranio  Peixoto.  Aos  encantos  de 
sua  palavra,  á  graça  no  dizer,  retine  olle  a  lielleza  do  senti¬ 
mento  apreciar  o  bojerto  da  conferencia.  Diz  mais  que,  após 
Instituto  convide  Afranio  Peixoto  a  acccitar  a  tarefa,  certos 
todos  do  magistral  desempenho. 

O  sn.  Aphanio  Peixoto  faz  algumas  considerações  para 
motivar  a  sua  exeusa. 

Entende  que  a  missão  deve  ser  a  outrem  confiada,  porque 
não  entrou  para  n  Instituto  como  menino  prodígio,  nem  como 
Nestor.  mas  numa  •■«Inde,  média,  imprópria  para  fonveniente- 
mente  apreciar  n  objpcto  da  rnnferencia.  Diz  mai«  que  apõs 
haver  como  que  atravessado  grande  (une!  de  trabalhos,  tendo 
realizado  oesta  Capital  c  em  S.  Paulo,  sem  qu&sl  infervallo. 
varias  conferencias  sõbre  Castro  Alves  e  publicado  as  obras 
completas  deste,  com  inlroducçáo  hihliograpliica  o  annotações, 
prefere,  no  presente  momento,  ouvir  a  fallar,  ao  que  soppõe 
lhe  assiste  direito. 

O  si\.  Conus  UB  Aki  onno  Cki.no  insisto,  com  o  presidente  do 
lNPTiTiTo.  no  convite,  tornando-o  mais  instante,  em  razão  da 
bellissima  allocuçâo  do  sr.  Afranio  Peixoto,  que  aguçara  nos 
circunstantes  o  desejo  de,  ainda  uma  vez  e  mais  amplamonle. 
ouvii-lo. 

Está  certo  de  que  accederá,  ellc  em  quem  a  gentileza  é 
tâo  grande  quanto  o  talento  ••  a  cultura,  isto  é,  vastíssima. 

Vai.  pois.  o  Instituto  offcrecer  em  breve  a  seus  conso- 
cio»  e  ao  publico  este  regalo:  primorosa  dissertação  sóbre  o 
elemento  juvenil  do  uma  das  mais  antigas  corporações  lite¬ 
rárias  e  «cientificas  do  Urasil.  sinão  de  Ioda  a  America. 

Pnipõe  mais  que  o  Instituto  vdto  uma  moção  de  ap- 
plauso  e  congratulações  ao  sr.  Afranio  Poixoto  pelo  monu¬ 
mento  por  clle  erguido  ã  Poesia  brasileira,  na  pessoa  do  maior 
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dos  poetas  naeionses,  Castro  Alves,  ao  nome  «lo  qual  associou 
indissoluvelmente  «i  seu, 

A  Bahia  leni  dailo  u<<  Brasil  grandes  vultos,  como,  por 
exemplo,  os  de  J«»k<*  «la  Silva  l.isbòa  (visconde  «lo  Calrúj;  José 
Maria  «ia  Silva  Paranhos  (visconde  «lo  Rio  Branco);  Augusto 
Teixeira  do  Freitas  «•  Buy  Barbosa. 

Ao  primeiro,  José  «la  Silva  Lfoluia,  viscoude  de  Cairú, 
anela  não  se  tributou  a  devi«ia  justiça,  mi«!en«lo-se-llie as  altas 
homenagens  a  «pie  f«*z  jús. 

Foi  genuína  notabilidade  o  gloria  «la  nossa  terra. 

Tendo  lambem  estudado  Pliilosopliiâ  c  Musica  nascera 
em  meiadus  do  século  l#n 1  foi  completar  cm  Coimbra  u  curso 
de  buinanidmb*. 

Na  celebre  Fuivcrsidade  da  então  inetropole  «lislmguiu-sc 
cxIraonlinarianienU?  o  jov«*n  bahiauo.  a  poncto  «I»'.  ainda  ••stu- 
ilante,  obter  por  concurso  «•  logar  «te  professor  substitulo  de 
grego  e  bebroien  no  Real  Collegio  ilas  Artes. 

Profcssy,  magistrado.  funccionario  «l«*  Fazenda,  senador, 
era  do  prodigiosa  aclivi<la«l«%  a  serviço  «l«-  insigne  «•  múltiplo 
talento. 

Como  orador,  sabia  alliar,  nu  pbrase  «le  outro  lamlietn 
grande  orador  babiano.  -  Miguel  Calmou  du  Pin  e  Mmelda, 
mar«|uez  «le  Abrante»  —  saber  «lo  Cícero  ã  c«)nstancio  «lo  So- 
cn»l«*s  c  a  itUoRigencia  «le  Soneca  á  virludo  de  Cat üo. 

Foi  o  inspirador  do  aclo  que  abriu  os  portos  «lo  Brasil  ás 
nações  exl  range  iras,  venladeiru  data  «la  Iiulependencia  »a- 
cional. 

I).  João  VI  (rouxe-o  du  Balua  paru  o  Rio.  afim  de  au¬ 
xilia-lo  —  disse  o  r«'i  -  a  levantar  o  Império  brasileiro. 

Deixou  numerosos  escriptos  históricos,  scientificos,  littc- 
rarios  «•  philosophlcos,  que  o  collocam  na  primeira  plana  -los 
nossos  auctores  clássicos. 

Muito  contribuiu  para  a  elaboração  do  CtMlig»  Cominercial 
vigente. 

Procurwy  da  emaueipaç&o  política  do  Brasil,  merece,  Undo 
«juant«i  José  Bonifácio,  o  glorioso  epilliel»  «l««  patriarcliu  da  in- 
dcpemioncia  i*ntria. 

Nas  commemoraçõcs  do  auno  proximo,  deve  ser  exalçada 
a  sua  eximia  capacidade,  exemplar  patriotismo  e  ingente  ex- 
força*  em  prol  da  nossa  civilização. 
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pois  tom.  Xo  mesmo  nivel  qu»  os  mais  Murtrwi  Haitianos 
devo  sor  [torto  Afranio  Peixoto,  homem  de  lei  Iras.  homem  de 
scioncia.  professor,  orador,  administrador  de  primeira  ordom, 
auelor  <le  exímios  trabalhos  jã  sufíioientes  para  lhe  imworta- 
Uair  a  memória.  Afranio  Peixoto  que.  em  pleno  vigor,  pode  e 
dovc  ainda  opulcnlar  com  outras  muitas  ptoducçôes  o  lhe- 
«.uru  InUdlocUial  do  l»ra»U-  Pnlmiu. 

il  wi.  Apbanio  Pkixoto  chi  qo»  unir  »  |«l»vras  no  il- 
liulrr  |>re*tdolilo  do  INOTITTTO  o  a-  mnnifmdaçno*  15»  t>ondO'H“ 

. .  anal, a  .1»  »<T  alvo.  ■».»  rddo  recuaar  ..  sou  coac..™., 

,.s,„.ran,lM.  porém.  .|ur  »  cumprimento  da  larrta  do  seja  rai- 
mediato. 

. . la  levantar  a  «-faio.  »  *«•  rmmtzn  di.  »»»  "» 

<lla  «  Aiimln  Ilvv»  ivallrar-s»  uma  aiwembléa  troai  para  » 
fim  dc  illwnlir  i-  volar  algumas  allrracõe*  i|ilr  w  íazrin  m- 

.li»l.riiMvoi«  »»  K-dululns.  para  liannonlxa-l . .  aa  di*P»- 

. . gn  Civil,  o  Irahallio.  . . da  Mwm- 

1.1, .a  gor» .  17  ,1"  M»«h.  'I-  l*S*  foi.  . ,wl'-  '“'“j" 

. .  (Mamilo  pi*)  Hhwlr»  jartaMiwuUo  ar.  «.  «n*» 

Horuãrdo*  r  arrril»  pola  . . .  ■<" 

. .  prnjocln  t.»  publicado  n«  M«rl o  Olfvud  d,-  •>  *• 

Junlin  o  no  d»  I»  d»  Julho  corrcnto.  No*  lorrno*  do*  Kstatulo*. 
,,ora  ouc  ppesa  bavor  amcmbléa  gorai  ó  aocoaaaria  a  pnwnt» 
,lo  21  aacioa  polo  mrao*.  Podo.  pol».  o  comparroimrntn  doa. 
«liRitos  ronsocios. 

Na  mai*  havendo  a  Iractar,  levanta  a  *e**5o  5»  1»  o  meia 
horas. 

H Mii.Fit  D*  AQUINO  iservindn  de  ÍT  leeretarto) . 


Artigo  do  sa.  C0NST.VNC10  At.va».  publicado  no  domai  do 
roerr/o  a  ti  de  Julho  de  1921 : 

O  nu.  VIEIRA  FAZENDA  O  CHRONISTA  DA  CIDADE  E 
AS  SUAS  CHROXICAS 

Quem  »  conheceu  n5o  poderá  exquecor  eslo  homem  nma- 
vcl.  Jovial  e  singelo,  que  extrernecia  a  sua  eidade  natal;  ser¬ 
viu-a  como  cidadto  prestimoso,  esludou-a  com  paciência  en¬ 
ternecida  e  delia  fallou  com  erudiçfto  modesta  c  profunda. 
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Esla  erudição,  quo  largamente  derramou  em  numerosos 
artigo»,  por  jomaes  e  revistas  —  estava  &  disposição  do  pri- 
moiro  que  o  procurasse  com  desejos  de  aprender. 

Não  havia  consullante,  que  delle  se  despedisse  des¬ 
contento. 

A  sua  memória  era  um  arehivo  riquíssimo  c  hem  cata¬ 
logado,  do  ondo  ello  retirava,  de  promplo,  n  dats,  o  aconteci¬ 
mento,  o  nome,  fosse  o  que  fosse,  que  a  curiosidade  alheia 
desejasse. 

No  Isnrnrro  Hibtofuco,  de  que  foi  por  annos  hibliothe- 
cario,  abrira  um  verdadeiro  consultorio  de  Historia. 

Pediam-lhe  informações  os  que  queriam  aprofundar-se 
cm  estudos  sérios.  4 

Hecorriam  lambem  ao  seu  saber  09  rrportrrs,  desejosos  do 
informar  com  segurança  a  respeito  de  casos  do  dia,  que  por 
qualquer  modo  sc  filiavam  ao  passado. 

Operários,  na  faina  do  demolições,  excuvando  em  casa 
velha,  descobriam  ossos  ignorados? 

O  pessoaí  da  Imprensa  infatliveimento  ia  ter  com  o  dr.  Fa¬ 
zenda  c  lho  perguntava  de  quem  seriam  aquellas  ossadas. 

O  chronista  da  cidade  decifrava  0  enigma,  e  0  que  á  ima¬ 
ginação  do  jornalista  apparecia  no  myslerioso  de  romance, 
acabava,  ás  vezes,  no  trivial  da  realidade. 

Não  era  sómente  na  bibliotheoa  do  Instituto  quo  lhe  soli¬ 
citavam  exciarecimentos. 

Certos  da  sua  honhomia.  muitos  lhe  faziam  perguntas  na 
rua  em  um  encontro  de  acaso,  e  o  generoso  historiograptio, 
apanhado  do  sorpreza,  favorecia  0  supplicante  com  0  seu 
saber. 


Este  saber,  embora  abrangesse  os  successos  da  Historia 
nacional,  procurou  especializar-se  no  tocante  á  vida  da  cidade, 
dosdo  o  mais  longínquo  passado  até  a  ultima  hora  do  presente. 

Essa  especialidade  não  tinha  segredos  para  o  investigador. 

A  sua  reíentivo  recolhera  tudo:  0  que  vira  como  espe¬ 
ctador,  0  que  ouvira  do  depoentes  idoneos,  0  que  léra  em  ma- 
nuscriptos,  em  livros  impressos,  na  pedra  e  na  madeira  dos 
monumentos. 
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Para  elle  não  havia  factos  desprezíveis,  nem  leituras 

aborrecidas. 

Andou  por  cartorios.  sacristias,  repartições,  bibliothecas, 
apanhando  tudo  quanto  fosse  preciso  para  reconstituir  a  vida 
do  passado,  em  Ioda  a  sua  duração,  a  cidade,  em  todos  os  seus 
mappas  succcssivoa. 

A  sua  minuciosidade  chegava  ao  conhecimento  perfeito 
das  varias  nhysionomias  das  ruas,  o  da  hiographia  das  casas, 
c  dos  costumes  dos  habitantes. 

Iluas  e  casas  antigas,  não  lhe  appareeiam  sem  genlo. 

O  dr.  Vieira  Fazenda  chegou  a  conheeor  grando  numero 
dos  transeuntes  e  não  poucos  dos  moradores. 


Essa  gente  que  elle  revivia  nfto  era  unicamente  pessoal 
hislorico. 

Toda  a  população  exlinria  concorria  com  as  suas  figuras 
charactcristicas.  aló  as  que  não  poderiam  aspirar  15  immorlali- 
dade . 

Os  humildes  e  os  grandes,  junctog,  representavam  deanle 
dos  seus  olhos  o  drama  ou  a  comedia  da  vida.  \ 

Pintava  a  figura  solennc  do  MonfAlvcme,  a  águia  da 
tribuna  sagrada.  ••  caricaturava  o  retrato  do  conegq  Philippe, 
o  peru  de  anccdotns  simpliríanns. 

Mostrava-nos  d.  João  VI,  em  palaeio,  cercado  da  côrte,  e 
a  Mac  rteula,  na  sun  pnrfinhn,  servindo  ã  froguezia. 

0«  pequenos  casos  o  inferessavnm  tanto  como  os  grandes: 
uma  revolução  na  nin,  ou  um  barulho  no  bccco. 

‘  Inundações  ou  incêndios,  queda  de  regimo  ou  desmorona¬ 
mento  de  predto,  festas  de  egrejn,  ccremonias  offtoiaes,  ca¬ 
samentos,  enterros  de  príncipes  ou  cemeterios  de  escravos, 
mereciam  os  seus  cuidados  de  pesquizador,  e  por  um  nada 
revolvia  hi hl iot becas,  e  perdia  horas  para  apurar  onde  tivera 
sepultura,  quem.  para  hem  dizer,  não  livera  historia. 


A’  força  de  consultar  documentos  c  inappas,  a  sua  ci¬ 
dade,  que  já  á  grando,  tomara-se  maior  para  elle,  mais  po- 
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voada,  mais  transitada,  com  prédios  de  lotação  maior  que  a 
que  os  nossos  olhos  alcançam. 

O  que  lodos  vtem  «'•  a  Capital  dos  nossos  dias.com  a  gonte 
que  conhecemos  e  encontramos. 

Elle  a  via  augiuenludu,  com  os  uccrescirnos  de  séculos 
passados.  com  os  moradores  que  jA  av  mudarani  para  o  outro 
mundo. 

Os  que  vivem  sónjente  no  presente,  quando,  por  exemplo, 
passam  pela  rua  da  Carioca,  sómnnle  por  esta  rua  passam. 

O  flr.  Vieira  Fazenda  tinha  a  fortuna  de  transitar  ao 
mesmo  tempo  pela  rua  da  Carioca  e  pela  rua  do  Piolho. 

Coube-me.  a  salisfacçSo  do  o  arrompanhnr  algumas  vaes, 
e  tinha  a  impressão  de  que  andando  junetns,  estavamos  dis¬ 
tanciado*  por  séculos,  graças  ao  seu  costume  de  dar  As  ruas 
us  denominações  de  oulr'ora. 

Pnsseiando  assim,  elle  reconhecia  ó  janella  de  certos 
prédios,  mesmo  desliahilados,  personagens  invisíveis  para 
mim:  e  por  doira*  dos  vivos  debruçados  As  varandas,  divul¬ 
gava  cabeças  de  mortos. 

K*  que  esses  tempos  idos  e  essa  genle  (lesapparecida 
estavam  dormindo  em  rarlapneios  e  despertavam  sd  mento 
quando  elle  ia  incommoda-los  sacudindo-os  no  rovolvõr  de 
uma  busca. 

Tudo  isso  Vieira  Fazenda  linha,  não  amortalliado  eru 
tolhas  de  livro,  mas  vivo  na  sua  memória. 

Não  era  umcnmente  o  passado  u  que  elle  amava  da  Cí- 
liade  onde  nasceu,  o  de  que  nunca  saiu. 

O  seu  presente,  o  seu  futuro  não  lhe  eram  indifferentos. 
Kllo  uccompanimva  com  sympat.hir,  as  transformações  neces¬ 
sárias.  c  desejava  vô-la  cada  ve*  mais  hella. 

Não  era  unicamente  o  passado  o  que  elle  amava  da  ci- 
muro  velho  em  que  se  unconchou.  o  seu  Iradirionalisino  não 
era  hostil  ás  iunovaçõesr  Queria,  sim.  que  das  musas  extinc.tns 
1  içassem  lembranças  numerosas  e  precisas,  que  junclou  com 
pachorra  henodlctina  e  espalhou  com  liberdade  franscis- 
cana,  em  palestras,  em  carias,  em  cscriplos. 


Ksses  escriptos,  publicados,  tranacriplus,  divulgados  em 
,'ornaes  e  revistas,  aairam-lhe  da  penna  facilmente  e  despro- 
lensiosamenle.  Não  obedeciam  n  preoccupaçõcs  de  auctor. 
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Muitas  vcsscs  nasciam  do  pruposito  benigno  de  «gradar  a 
curiosos. 

Resistia,  modestamente.  aos.  que  instavam  para  que  os 
rol  ligasse  «m  vòhimes,  o  mi. muito  tarde  resolveu  arquicscor 
»  tantos  pedidos. 

Felizmentc  o  iNOTrmro  llitrromoo  começou  a  realizar  o 
que  o  dr.  Fazenda  não  poude  offectuar.  Appnreecni  agora,  soti 
o  titulo  “Antiqualha*  e  memórias  do  Rio  de  Janeiro",  no 
tomo  Kti  ivul.  140  du  preciosa  Rrvhta  daquelln  instituição, 
alguns  dos  trabalho*  do  estimável  clironista. 

Outros  virão,  o  havemos  de  ler,  graças  ú  solicitude  do 
r.ditor,  n  obra  completa  do  erudito. 

Não  obedece  a  um  piam»  systcinuUco.  Sfio  fragmentos, 
em  que  os  assumptos  reappurerom  na  onlem  em  que  appa- 
iworam . 

Mas.  dahi  não  virão  prejuisoe  aos  leitores.  Os  indire* 
encaminharão  aos  que  quizerem  buscar  alii,  com  facilidade,  o 
que  muitas  vezes  não  achariam  siruio  depois  muito  irn- 
Imltio. 

Nada  ha  neste  volume  que  não  tenha  seu  valor,  lln  muito 
para  n  simples  curiosidade  e  não  pouco  para  estudiosos. 

Estes  não  deixarão  de  aprender,  por  exemplo,  na  aCrie 
de  folhetins  relativos  n  Tiradenles.  Parece  que  o  dr.  Vieira 
Fazenda  situou,  com  a  precisão  possível,  o  local  em  que  foi 
enforcado  nquellc  niartyr  da  nossa  Independência. 

O  modo  porque  analysa  os  documentos,  faz  a  critica  dos 
depoimentos,  emprega  as  informação*  referentes  ã  topogra- 
phin  da  cidade,  — inspira  confiança. 

Obra  de  erudição,  e  que  se  occupa  d»  que  morreu,  a 
colIccçSo  de  artigos  do  rir.  Fazenda  não  perderá,  na  reedição, 
o  auceesso  que  obteve  quando  saiu.  pagina  por  pagina,  nos 
jornaes. 

Embora  não  sejam  suporficiacs  nem  frívolos,  esses  es- 
criptos  toem  o  dom  de  interessar  até  os  que  leem  sómente  por 
divertimento. 

São  breves,  são  claros,  são  Uespretenciosos. 

Não  fazem  parle  de  um  l*wl«»  rigoivmamonte  unificado, 
íormnndo  uma  obra  de  Historia  que  exijo  uttonção  continua. 
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O  leitor  pódo  le-los,  na  ordem  quo  adoplar.  Um  não 
obriga  a  Icr  o  outro.  São  todos  independentes,  o  cada  qual 
completo. 

Essa  variedade  será  para  muitos  a  melhor  recommcndaçfio. 

Sem  exforço,  som  fadiga,  sem  o  apparato  de  erudição  pc- 
dantesca,  o  dr.  Vieira  Fazenda  roapparcco  para  eonveasar 
novainente. 

Póric  dizer-se  que  o  não  lemos:  ouvimo-lo. 

K  com  offcito  o  seu  escrever  tinha  o  desataviado  da 
conversação. 


Aqui  uma  amostra  do  seu  oslylo. 

« Cômo  o  leitor  gosta  de  historia  do  tempo  de  Maria 
Castanha,  do  Vidigal  e  do  philosnpho  do  Cães,  vou  entrcte-Io 
rom  algumas  cousas  antigas,  que  veem  de  molde  ora  dia  de 
tantas  galas  (a  inauguração  da  Ferro-carril  Carioca),  quando 
o  foguotorio  %  as  bombas  de  dynamite  rebentam  com  sacri¬ 
fício  das  posturas  munícipaes  e  dos  ouvidos  do  proximo. 

Senta-tc,  pois,  leitor,  em  um  dos  bancos  dos  commodos 
narro*  eléctricos,  accende  um  charuto  e  ouve-me,  em  quanto 
o  motorneiro  não  faz  mover  a  geringonça,  dando  o  signal  de 
partida  e  pondo-nos  em  movimento. 

fiuppüo  que  es  Ui  es  no  corniço  do  século  XVII. 

Aqui,  onde  fica  n  elegante  estação  ornada  de  vitraux, 
foi  infecta  lagóa,  onde  tun  tal  Philippe  Fernandes  e  o  senhor 
s«u  pao  tiveram  eOrtumo.  no  qual  prosperaram  o  acu  pel- 
lotne. . .  > 

Como  se  eslá  vendo,  o  estudo  da  Historia,  no  livro  do 
dr.  Fazenda,  não  é  o  angustiado  pesquizar  num  archivo,  chei¬ 
rando  a  mofo.  c  cheio  dc  pó:  é  viagem  agrndavel,  á  luz  do 
sol,  vendo  o  céo  e  montes. 

Para  fazer  essa  excursão,  basta  que  nos  sentemos  num 
bonde,  lendo  por  vizinho  o  estimável  erudito.  Esto  bondo,  de 
hoje,  com  tinia  fresca,  sem  sair  dos  trilhos,  leva  ao  século 
XVII.  e  passando  por  caminhos  de  agora,  nos  deixa  ver  cousas 
do  outro  tempo. 

O  guia  vai  ensinando,  com  a  língua  de  lodos,  e  falia 
daquelle  longínquo  Fernandes  como  fatiaríamos  de  qualquer 
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Fernandos  ac! uai,  com  pilhérias  simples,  com  a  bonhomia  ou 
a  malicia  da  linguagem  popular. 

Esse  passado  vem  ao  nosso  encontro,  ú  beira  do  nosso 
caminho,  sem  prejuizo  do  nosso  horário. 

Sem  descer  desse  bonde,  para  viajar  nos  duros  vehioulos 
do  outras  eras,  veremos  desfilar  o  passado  suavemenlo. 

Sem  levantar  os  olhos,  som  espichar  o  pescoço,  enxer¬ 
gamos  egrejas,  palaelos  o  fortalezas. 

Desfilam  procissões,  corlejop,  multidfles  zangadas,  e  nem 
por  isso  o  bondo  6  obrigado  a  parar,  nem  precisamos  de  tirar 
o  chapéo  ou  de  resguardar  as  costellas. 

Encontramos  auctoridados  civis,  ecclcsiasticas  o  militares, 
arcebispos,  capit&cs-móros,  príncipes  e  até  imperadores,  e  n8o 
<J  necessário  saudar  com  vonernçtlo  esses  grandes. 

A  pompa  do  todos  cites,  que  foi  pam  seus  contemporâneos 
constrangimento,  é  para  nós  divorsRo. 

Nós  que  tanto  gostamos  de  palestrar  em  bonde,  com 
aborrecimento  dos  que  nfiri  querem  conversa,  teremos  grande 
prazor  em  ouvir  quem  gosta  de  faltar,  c  diz  cousas  interes¬ 
santes. 

Nessa  companhia,  a  viagem  ó  um  encanto,  e  «atou 
que  muitos  loitorcs,  chegnndo  no  fim  do  volume,  descerflo 
com  tristeza  do  bonde,  lamentando  que  fosso  tüo  curta  a 
viagem.  —  C.  A. 


ASSEMBLÊA  GERAI.  F.XTRAORDINARIA.  EM  fl  DE  AGOSTO 
DE  1921 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONDE  DE  AFFONSO  CEr.HO 
( presidente  perpetuo) 

A’s  17  horas,  na  9édn  social,  nhre-se  a  sessfío  de  nssemblóa 
gerat  extraordinária  com  a  presença  dos  seguintes  sorios: 
condo  do  Affonso  Cotso.  Bonjamin  Franklin  Ramiz  Galvío, 
Manuel  Cicero  Poregrino  dn  fiilvn.  Augusto  Tavares  de  T.yra, 
Rodrigo  Octavio  do  Langgnnrd  Menezes.  Mas  Fleiuss.  almi¬ 
rantes  Arthur  índio  do  Brasil.  Jo*ó  (Cindido  Guillobel,  An- 
tonio  Coutinbo  Gomes  Pereira.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de 
Carvalho,  Leopoldo  de  Bulhões,  Eduardo  Marques  Peixolo, 
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Afranio  Peixoto.  Amaro  Cavalcanti,  Aurelino  I.eal.  Sebastlio 
de  Vasconcrlloa  Galvflo.  capitáo  de  fragata  Francisco  Radler 
de  Aqwino,  Puiilino  José  Soares  do  Sousa,  Pedro  Soulo  Maior, 
Henrique  Morize,  Jonathas  Serrano  c  Antonio  de  Ha r roa  Ha- 
mallio  Ortigâu. 

o  8K.  Flkiush  luecretari"  prrprtuo  lê  das  KphbmjhudE8 
nn.xsii.KiUAH  do  bario  do  Rio  Hranco  as  relativas  ti  data  da 
assembléa. 

Antes  de  iniciar  a  sessío  de  a^semblea  geral,  o  sn.  cokmc 
ük  apfoNBO  celso  cammunica  em  sen  ti  dou  termo*  a"  Inhti- 
'n~ivi  o  fullecimento  a  25  de  .liillio  ultimo  do  consocio  bene- 
inerilo  e  2*  vice-presldcnlft  tlr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lwwa, 
salientando  ns  grandes  qualidades  inlellecluae*  e  moraes  do 
illustre  oxtlnclo,  sobre  a»  quaes  em  momenlo  npporlunn  dirá 
o  insigne  orador  do  Instituto. 

Diz  maf*  que.  em  virtude  desse  aronlerimeiilo.  usando  das 
ntlribuiçiVPS  que  lhe  conferem  os  IvdatutoH,  elevou  a  2“  vice 

presidente  ..  3*.  dr.  Ãuguslo  Tavars  de  l.yca.  e  noto . . 

.T  vice-presidnlo  ..  dr.  Rodrigo  Drtavio  de  Ungnurd  Me¬ 
nezes,  o  que  n  assemhléa  approva. 

O  ,8K.  It.vni.En  na  AQUINO  (servindo  f/e  í*  tfcretàrin  )  bv 
os  seguintes  pareceres  <la  Oom  missão  ms  A  omissão  oe  Somos: 

(  A  CoTiunixioi"  d«*  de  Sorins  é  de  parecer  que 

deve  ser  ununimemente  approvada  a  proposta  que  indicou 
os  illusires  socios  cffootivo».  srs.  dr.  Manoel  Álvaro  de 
de  Sousa  Sá  Vianna.  marechal  dr.  Grogorío  Thnumaturgo  ile 
Azevedo  e  almirante  Antonio  Goutinho  Gomes  Pereira  t>ara 
soclos  bbnkm eritor.  A  proposta  mereceu  a  assignaturn  de 
quatorze  eonsocios.  achando-se,  assim,  de  accòrdo  com  a*  exi¬ 
gências  dos  Estatutos. 

A  Commissao  a  subscreve  com  grande  applaiise.  certa 
de  que  prartica  um  aclo  de  verdadeira  justiça. 

Rio,  «  fie  Agosto,  dc  1921.  —  ttamiz  Gnháa,  relator.  —  Mi 
u,u, i  j.  a.  dr  Carvnllw.  -  Mafívrf  Ciccro.  —  A.  Tovarrx  de 
Lyrit. 

<  \  Commltsâo  dc  AHmifsH»  dc  Sono*  applaude  sin- 
cern mente  a  proposta  apresentada  em  sessão  de  22  de 
Julho  ultimo,  por  doze  illustre»  consoeios,  para  que  sejam 
elevados  a  iionobaRIOB  os  socio*  effeciivos.  *rs.  conselheiros 
lluy  Harbosa,  general  lunocencio  Serzedelln  Correia,  marechal 
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F.mygdin  Dantas  Barreto,  dr*.  Paulino  José  Soares  «lc  S5o'J»a. 
José  Ki  anci-M  ii  da  Hochu  Pombo.  João  Mendes  do  Almeida  Ju¬ 
nior.  João  Pandlã  Galogeras  e  Krieo  Marinho  da  (lama  Coelho. 

O  artigo  u*  ilos  Kstatutos  de  30  de  Julho  de  1917  diz  que 
_ ->d  judorão  srr  sorios  honorário*  as  pesadas  de  alta  re¬ 
presentação  social  ou  que  se  tiverem  distinguido  especial- 
mente  no  domínio  da  Historia,  (leographia.  Kthnographia  ou 
Archcolofia".  Ora.  hasla  citar  os  nomes  do  eminente  pro¬ 
postos  para  de  promplo  ficar  evidenciado  que  -se  acham  lodos 
ellcs  nas  condições  estabelecidas  no  dispositivo  cstululario. 

lUo,  6  de  Agosto  de  1921.  Manuel  Vice.rv,  relator.  — 
fíamis  Galeão.  —Mio» cl  J.  il.  ile  Carvalho. — A.  Tavare  de 
Lura." 

“A  Cotiiuiituâo  d>  A  ii  missão  de  Socius  traz  o  seu  com¬ 
pleto  apoio  A  proposta  que  apresentou  o  sr.  dr.  Joaquim 
Bonsaúdt*  para  socio  correspondente  do  In«tituto  HlUTowiuo  k 
ClEouit-MUllco  Bh.vsii.eiku.  K'  o  ea>o  de  uma  alia  individualidade 
litteraria  e  scienlifiea.  já  tendo  sido  devidamente  apreciadas 
pela  üluslnula  uommissAv»  ok  OtooilAPtyfA  as  obrfls  ofíerecidas 
pelo  eminente  auclor. 

Uio.  6  de  Agosto  de  1921*.  -  Manuel  Vicem,  relator.  — 
fíamis  Galeão.  -  Miuud  J.  II.  de  ('arrulho.  —  A.  Tavares  de 
Lura." 

_ A  proposta  do  nume  do  sr.  dr.  André  Gustavo  Paulo  do 

Fronlin  paru  socio  honorário  do  Instituto  Historiou  k  Oko- 
i.haphico  Biusilkiro  está  em  condição  do  sor  acceila,  pois  pre¬ 
enche  todas  as  exigências  dog  orts.  9*  o  10  de  nossos  Es¬ 
tatutos. 

Trata-se  de  pessõa  de  alta  representação  social,  que 
muito  se  tem  distinguido  em  diversos  ramos  de  sua  profissão 
do  engenheiro,  inlimamenl©  ligados  A  Geographia  e  &  Historia 
pátrias;  e  a  proposta  está  assignada  por  numero  legal  de 
socios. 

O  gr.  dr.  Paulo  de  Fronlin  tom  percorrido,  no  exercido  de 
sua  profissão,  pondo*  notáveis  do  Interior  do  paiz,  que  tem 
estudado  cm  conferencias  e  relatórios,  trazendo  grande  mésse 
do  informações  uleis.  como  suceedeu  na  sua  excursão  as 
minas  auríferas  de  Assuruã.  na  Bahia,  ãs  jazidas  carboníferas 
do  Sul  do  Brasil,  e  nos  estudos  das  grandes  quédas  d  agua 
aproveitáveis  paru  energia  eléctrica,  etc. 
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Corno  inspeclor  geral  das  estradas  de  ferro,  teve  occasiüo 
de  examinar  c  commcntar  os  dados  colhidos  no  lerreno  o  pla¬ 
nejar  os  mais  importantes  traçados  das  linhas  férreas  brasi¬ 
leiras.  Corno  director  da  Estrada  üc  Ferro  Contrai  do  Brasil, 
enfrentou  o  resolveu  o  temeroso  problema  de  duplicação  da 
linha  na  Borra  do  Mar,  onde  oa  luncis  e  viaduetos  se  succedem. 
Como  encarregado  dos  trabalhos  du  Avenida  Contrai,  dotou  a 
nossa  Capital  de  uma  formosa  avenida,  a  mais  bclla  que  pos- 
suimos  e  uma  das  mais  notáveis  do  mundo.  Finalnienle,  como 
prefeito  do  Districlo  Federal,  transformou  em  poucos  tnezea, 
diversos  arrabaldes,  dando-lhes  bclle/as  novas,  facilitando  as 
communicaçõea  de  uns  para  outros  e  remodelando  uma  grande 
porção  da  área  urbatin  dn  Capital  da  Itepubliea. 

Tem,  pois,  o  sr.  dr.  André  Gustavo  Paulo  de  Fronlin  os 
requístos  para  fazer  parte  do  nosso  Inrtovto,  onde  sua  ope¬ 
rosidade,  conhecimenlos  o  cultura  muito  poderão  concorrer 
para  quo  a  nossa  associação  utlinja  aos  fins  a  que  se  propõe. 

A  Comntfssão  de  Admissdo  dr  Socioi  pois,  de  parecer 
quo  seja  approvada  a  proposla  do  nome  do  sr.  dr.  André  Gus¬ 
tavo  Paulo  de  Frontin  para  socíe  honorário  do  Instituto  Hib- 
•njRico  r.  Geoíibaiuuco  Hkasilkuu). 

Rio  de  Janeiro,  2  de  Janeiro  de  1021.  — •  Antntiio  Olyntho, 
relator.  —  Ramii  fíalvâo.  —  A.  Tavares  de  I.yru .» 

O  sr.  OONDB  ps  Apfonso  Crlho  ( presidente  perpetuo)  dl» 
que  a  presente  assembléa  geral  extraordinária  foi  por  elio 
convocada  nos  termos  do  art.  01  dos  actuaes  Estatutos  para, 
cumprindo  o  que  determina  o  art.  88,  discutir  e  votar  as  al¬ 
terações  dos  Estatutos,  propostas  peia  cominissâo  respectiva 
em  assembléa  geral  de  17  de  Agosto  do  1020. 

Effcct ivamente,  naquolla  assembléa  foi  approvada  uma 
indiração  da  Commissfio  de  Estatutos  nos  seguintes  termos: 

«A  Commissão  de  Estatutos,  tendo  em  vista  a  necessi¬ 
dade  indeclinável  dc  harnionUar  o*  Estatutos  do  Instituto 
HiSTomco  com  as  disposições  do  Codigo  Civil  Brasileiro, 
propõe  quo  o  sr.  presidente  incumba  a  um  jurisconsulto, 
pertencente  ou  não  a  esta  associação,  de  preparar  o  alludido 
trabalho,  que  será  publicado  no  Diário  Official,  o  discutido 
e  votado  60  dias  apõs  u  mia  publicação». 

Em  virtude  dessa  autorixaçfio,  elio,  presidente,  convidou 
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o  illustrc  jurisconsulto  ?r.  dr.  Alfredo  Eemardes  da  Silva 
para  rever  os  Estatutos,  tarefa  quo  8.  cs.  pronlptamenle 
ucceltou  com  a  maior  gentileza,  tendo  offerccldo  o  trabalho, 
quo  a  Conunissfio  acccilou,  publicado  no  Diário  Official  de 
5  de  Junlic,  »0  de  Julho  c  3  dc  Agosto  corrente. 

As  allcraç&es  feitas  nos  Estatutos  de  30  do  Junho  de 
1017  s&n  apenas  n*  seguintes: 

Ao  art.  1*  —  redigindo-o  do  accdrdo  com  o  Codigo  Civil. 

Ao  art.  i*  —  olevando  o  numero  dc  socios  beneméritos, 
«tu  20  para  23;  de  socios  cffectivos  do  30  para  50;  do  socios 
correspondentes,  dc  25  para  50. 

Justifica-sc  essa  altoraçfio  com  o  facto  de  haver  na 
classe  dos  beneméritos  um  excesso  de  sete  socios;  na  dos 
effcctivos,  do  vlnlo  e  "dous.  na  dos  correspondente,  de  39. 

Elevados  os  quadros,  a  sua  normalização  poderá  ser 
prompf amente  conseguida  e  sem  prejuízo  algum  para  o  In¬ 
stituto. 

Nu  mesmo  artigo  crcou-sc  o  —  «Quadro  Supplementara 
-  para  os  socios  que,  eleitos  lia  mais  de  troa  annos,  e  tendo 
satisfeito  as  respectivas  taxas,  não  tomaram  posse  até  hoje, 
applicando-se  a  mesma  regra  aos  correspondentes  que,  ciei! os 
lia  mais  de  dez  annos,  não  só  nSo  tomaram  posso,  como  niio 
deram  a  menor  demonstração  dc  interesse  pelo  Instituto. 

\  matéria  do  —  «Quadro  Supplemenlar»  —  está  regulada 
no  art.  95. 

No  arl.  9"  —  fica  determinado  que,  uo  discurso  de  posse, 
o  soei  o  desenvolverá  uma  lhese  sobro  assumpto  do  Historia, 
ticognipliiu  ou  Etlmographia  do  Brasil  e,  sendo  estrangeiro, 
tratará  de  assumpto  eguat,  com  rotação  ao  paiz  a  que  per¬ 
tencer  . 

No  g  «•  desse  artigo  ó  facultada  a  posse,  em  determinadas 
rondiçCes,  dos  socios  correspondentes  que  núo  tenham  possi¬ 
bilidade  de  vir  ao  Hio  do  Janeiro. 

No  art.  It  —  foi  elovada  de  30$  para  50$  a  laxa  do  di¬ 
ploma  e  estabelecida  a  mensalidade  do  5$000. 

No  arl.  13  —  foi  elevada  de  200?  paru  300$  a  taxa  dc 
remissão. 

No  art.  16  —  ficou  estabelecido  quo  o  socio  quo  l»or 
espaço  du  dous  auuos  não  pagar  as  suas  contribiiiçfics  será 
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considerado  como  Anunciante  ;i  sua  qualidade  da  sucio,  inde- 
pendent  emente  de  qualquer  aviso. 

No  art.  23  —  f«»i  crea«la  a  «Dom  missão  de  Bibliogra- 
phia»,  de  accôrdo  com  u  resolução  tomada  pelo  Instituto  om 
sessão  de  26  do  Jiinln»  de  1918. 

Nos  arls.  69  e  73  foram  prwisamente  def mulas  as 
aftribuições  do  diredor  da  Revista.  «Io  híhliothecario  e  cios 
officiaes  da  sec ivlaria. 

SAo  estas  as  alterações  propostos. 

ü  sã.  PiuaioKNin:  procede  á  leitura  dos  textos  dos  antigos 
Estatutos  e  das  alterações  propostas,  submet lendo-as,  cada 
uma  por  sua  vez.  á  discussão  e  votação. 

Todas  as  alterações  são  npprovndas  por  unanimidade  c 
sem  discussão  alguma. 

Depois  o  mesmo  Bit.  phksiukxte  submetle  os  novos  Es¬ 
tatutos  á  votação  com  as  alterações  feitas,  sendo  também  ap- 
provados  por  unanimidade. 

Em  seguida  o  mesmo  sit.  pkkbiubntk  Justifica  a  proposta 
abaixo,  que  <4 lambem  aprovada  por  unanimidade. 

«Tendo  "s  novos  Eslnlutu.s  rreado  o  —  «yuadro  Supple- 
ineiitar»  —  para  os  sooios  em  delernunadas  condires  e  ha¬ 
vendo  varias  propostas  para  a  elevação  a  benemerilos  e  a  ho¬ 
norários  do  vários  consocios.  o  que  determinará  algumas  va¬ 
gas,  a  assembléa  geral  resolve  approvar  os  pareceres  da  Com- 
migitâo  de  Admtaxáo  de  suciiix,  elaborados  alé  esta  «lata 
o«mcedendo  aos  novos  socios  a  faculdade  de  tomarem  posse, 
uma  vez  satisfeitas  as  taxas,  prestando  apenas  o  compromisso 
constante  do  §  3“  do  art.  9“,  Todas  as  demais  propostas  terão 
o  andamento  de  accõrdq  com  as  disposições  do  art.  93  dos 
novos  Estatutos,  combinadas  com  as  de  outros  artigos  «pie 
regulem  a  matéria.» 

Todos  estes  pareceres  sâo  approvndos  por  unanimidade, 
bem  como  os  já  «ntoriormente  tolos  na  ultima  sessão  de  22  de 
Julho. 

(O  er.  almirante  tíomes  Pereira  velirou-ao  cio  recinto  ao 
ser  votado  o  parecer  relativo  a«»s  socios  benemerilos.) 

O  BK.  rnKBiOE.vTn,  em  virtude  desta  votação,  proclama  ko- 
cios  benemerilos  do  Instituto  «»s  antigos  socios  effoclivos: 

Dr.  Manuel  Álvaro  <le  Sousa  Sá  Vianna.  marechal  dr. 
Cregorio  Thaumnturgo  de  Azevedo  e  almirante  Antonio  Cou- 
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Unho  Gomes  Pereira;  socms  Iionnrarms  n«  lambem  sucies  cf- 
fcctivos;  conselheiro  Htiy  Barbosa.  general  Innorcnrio  ^cr- 
zodolhi  Ohtíji,  iiiuivclial  Kiuygdio  Dantas  Barreto.  d  rs.  Pau- 
lino  José  Soares  «lo  Sousa.  José  Francisco  •  tu  Rocha  Pombo. 
João  Mendes  do  Almeida  Junior,  João  Paudiá  Caloguras  o 
Erico  Marinho  da  Gama  Coelho. 

Proclama  mais:  socio  honorário  o  dr.  André  Gustavo 
Paulo  de  Frontin;  sucio»  effectivos  os  srs.  dr.  Manuel  Por- 
phirio  do  Oliveira  Saídos,  general  dr.  José  Maria  Moreira  Gui¬ 
marães,  dr.  Rodolfo  Augusto  de  A  morim  Garcia.  dr.  Nuno 
Piniioiro  do  Andrade,  dr.  Eugênio  Villiena  de  Moraes,  capitão- 
tenente  Eugênio  Teixeira  de  Castro,  Carlos  Miguel  Delgado  do 
Carvalho,  dr.  OUiclo  de  Sousa  Heis.  dr.  Olympio  Arlhur  Ri¬ 
beiro  da  Fonseeu,  príinuiro-teuenle  «la  \  miada  Carlos  da  Sil¬ 
veira  Carneiro,  dr.  Alfredo  Gomes  e  dr.  Mario  Gaslello  Branco 
Barreto  e  comspoudenles  os  srs.  dr.  Bomardino  José  de 
Sousa,  padre  Carlos  Teschaiior.  S.  .1.,  padre.  J.  li.  Hafke- 
mcycr,  S.  J..  priineiro-lonenle  do  Exercito  Emílio  Fernandes 
de  Sousa  Docca,  dr.  José  Carlos  jlo  Macedo  Sdhres,  dr.  João 
de  Mello  Vianna  e  «Ir.  Juaijium  Hensaurie. 

Nada  mais  havendo  a  I  radar,  levanta-se  a  sessão  do  as- 
sembléa  geral  ús  18  e  meia  liorn*.  -  flndb-r  ilr  Aquino,  ser¬ 
vindo  de  2*  sccrolario. 

üstatDtos  io  Iislitoio  Histórica « Geurapklso  Brasileiro,  appmalos  pela  aasemDléa 
leni  eitraoráloaria  ae  6  a;  agosto  ae  1921 

TITULO  I 

CAP1TILO  UNICO 

DO  INSTITLTO,  BUA  SKOE  K  MM  SOCIAt. 

Alt .  i.°  O  INSTITLTO  IIlSTOHU»  K  C«EOOn.\PIIICO  BflASU.BinO, 

fundado  a  21  de  Outubro  de  1838  nesta  e idade  «lo  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  onde  tem  sua  séde  social  e  domicílio  juridico,  é  uma 
associação  civil,  seientifica.  de  duração  illimitada  e  regida 
pelos  presenles  estatuto».  assim  como  subsidiariamenle.  pelo 
Codigo  Civil  e  demais  leis  em  vigor. 

Art.  2*  Tem  por  fim  proceder  a  estudos  e  invesligaeücs 
concernentes  á  Hisloria,  Geographia,  Ethnograpliia  c  Archeo- 
logia,  principalmente  do  Brasil. 
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Art.  3.*  Para  a  realização  do  alludido  fim,  o  Instituto: 

I*)  colligirá,  conservará  e  classificará  documentos,  li¬ 
vros,  cartas  geographlcas  o  outros  objoctos  que  lhe  possam 
fornecer  elementos  do  informação  e  devam  constituir  um 
Archlvo,  uma  Bibliolhcca,  um  Museu  Historico  c  uma  Map- 
potheca; 

2“)  recclwrá  cm  depósito  os  manuscriptos  c  documentos, 
que  terceiros  entreguem  para  serem  abertos,  lidos  e  divulgados 
em  epochas  determinadas; 

3*)  publicará,  annualraente,  em  dous  tomos  disfinctos,  a 
REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTORICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO,  que  appnrece  desde  1839;  um  dotlos  inserirá 
trabalhos  o  documentos  relativos  ao  Brasil,  e  outro,  além 
de  taes  matérias,  as  adas  das  sessfles  e  a  lista  dos  socios  exis¬ 
tentes  com  as  suas  diversas  categorias  e  respectivas  datas  de 
admissão: 

1*)  estabelecerá  correspondência  com  as  sociedades  con¬ 
gêneres,  nacionaes  e  extrangeiras. 

• 

TITULO  II 

Da  organizaçáo  do  Instituto 

CAPITULO  I 

DOS  SOCIOS,  SUA  ADMISSÃO,  SEUS  DIREITOS  E  DEVERES 

Art.  4.*  O  Instituto  Humvnioo  k  Geoorapiiico  Biusu.eiro 
compor-se-ha  das  seguintes  classes  de  socios: 

I)  socios  grandes  uKMCMKiiiTús,  pm  numero  de  cinco; 

II)  socios  DENKMUirroS,  em  numero  de  vinte  e  cinco; 

III)  socios  honorários,  em  numero  de  vinte; 

IV)  socios  RFTECTivoN,  em  numero  de  cinooenta; 

V)  socios  correspondentes,  em  numero  de  oincoenta. 

|  l.°  A  classe  dos  bfkectivoh  e  a  dos  correspondentes 
poderão  romprehender  maior  numero  de  socios,  no  caso  pre¬ 
visto  no  arl.  0",  pnrngrapho  unico. 

§  2.*  Continuam  u  gosar  de  todas  as  regalias  e  terão  os 
encargos  de  socios  os  quo  pertencerem  á  classe,  extincla,  dos 
íiBNFKiTORKií,  como  dispõe  o  art.  89. 

§  3.”  Haverá  um  quadro  supplementar  para  os  socios  que 
estiverem  nos  casos  do  art.  95  e  seu  puragrapho. 
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Art.  5.°  Para  sor  admittido  como  socio  kkfbctivo,  deverá 
o  candidato  preencher  os  seguintes  requisitos: 

1*)  residir  na  cidade  do  Hio  de  Janeiro; 

2®)  apresentar  diroctumento,  ou  por  inienncdio  do  algum 
socio,  trabalho  propilo  sòbre  Uiatoria,  Oeographia,  Ethno- 
gruphia  ou  Aroheologia,  ainda  medito  ou  já  estampado,  que 
prove  u  capacidade  do  referido  candidato. 

§  l.“  A  proposta  de  admiscâo  será  feita  por  escriplo  e  con¬ 
terá  o  nome  e  sobre-nomes  do  candidato,  sua  naturalidade, 
profissào,  o  a  menção  do  trabalhos  c  litulos  de  rocomniendaçáo 
social,  scicnlifica  ou  litlcraria. 

§  2.»  A  alludida  proposta,  assignada  por  Ires  ou  nmis  so- 
cios,  para  ser  accoita,  deverá  vir  accompanliada  do  trabalho  ou 
obra.  a  que  se  refero  o  n.  2*,  com  Offerecimento  autographo 
do  seu  andor  ao  instituto. 

§  3.*  Apresentada  a  proposta,  a  Direcloria,  julgando-a  em 
termos  de  aeccilaçSo,  a  rumei  Lerá,  por  íutarmedio  de  seu  pre¬ 
sidente,  á  Commissfto  de  Historia  ou  de  Geograihfh  ou  de  Eth- 
nofjraphia  c  Archeología,  conforme  a  natureza  do  fratmllio  ou 
trabalhos  offerecidos  polo  candidato,  devendo  a  Commissâo 
submetler  á  Direcloria,  em  tempo  opportuno,  o  seu  respectivo 
parecer. 

§  4.*  Discutido  em  sessáo  do  Instituto,  e,  sendo  appio- 
vado.  será  o  nltudido  parecer  enviado  á  Commissâo  de  Ad¬ 
missão  d< •  Socioi,  pira  dizer  aôbre  a  idoneidade  do  candidato  e 
conveniência  do  sua  admissão. 

§  õ*.  O  parecer  da  CommissAo  de  Admissão  de  Soclos  será 
discutido  'iii  uma  sessão  do  iNrnruro  c  submeti  ido  á  votação 
por  escrutínio  secreto  na  sessáo  seguinte,  considerando-se 
aci  oito  o  candidato,  si  appareccr  maioria  do  usplioras  brancas, 
e,  nesse  caso,  o  presidente  proolamal-o-ba  socio  bftectivo  do 
Instituto. 

§  fl*.  Si,  porôm.  a  maioria  fôr  de  esphcras  pretas,  o  pre¬ 
sidente  d<  lurará  rejeitada  a  pruposta  de  sdmissin. 

Art.  6“.  Para  sor  socio  corrbspondents,  deverá  o  can¬ 
didato  cumprir  as  condições  p-esrriptas  no  art.  5*.  menos 
quanto  a  da  resistência,  feita  a  pruposta  da  mesma  fôrma  que 
para  socio  efícctivo,  e  observado  idêntico  processo. 

Paragrapbo  unico.  O  soeto  correspondente,  que  tom’o- 
mesrnos  direitos  do  efíeeUvo,  passará  para  esta  ctissp,  in- 


•JeppndciiteincnU;  de  vaga,  fixe  residência  na  cidade 

do  Rio  do  Janeiro;  e  df  WFKimvo,  «|im  estabeleça  residência  fóra 
<la  mesma  cidade,  será  transferido  paru  a  dos  CoiuikíHun  - 

ÜKNTKH . 

Ari.  7".  Sucio*  honorários  ttdmcnte  poderão  sor  as  pes¬ 
soa#  de  alia  repreacntuçio  social  ou  i|uc  tiverem  manifestado 
competência  especial  ent  maioria  dc  Historia,  de  Geographio, 
de  Ethnographia  ou  Archcnlogia. 

1'aragrapho  único.  A  proposta  para  socio  honorário,  assi- 
gnada.  pelo  menos  por  seis  socios.  será  apresentada  á  Dire- 
ctoria  e  por  esta  remottida  á  Commissão  dc  Admissão  dc  Sa¬ 
ciou,  cujo  parecer  será  discutido  em  uma  se-sãn  do  Instituto 
c  votado  em  escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte:  o  eandidato 
será  acceito  proclamado  pelo  presidente  socio  honorário  do 
iNBTJTiTo,  si  a  maioria  fór  de  espheras  brancas;  no  coso  con¬ 
trario,  declarar— ic-lia  rejeitada  a  proposta. 

Art.  K".  A  classe  dos  hknkmkuitus  será  constituída 
menlu  por  m^íus  effectivos  ou  correspondentes,  que  houverem 
prestado  serviços  notáveis  ao  Instituto  ou  exercido  cargos  na 
Dircctoria  por  mais  de  dez  annos  consecutivos. 

§  t°.  Os  socios  ora NPBsnBNEMBuTos  serão  tirados  da  ciasse 
dos  bknkmbiutdm  que  tiverem,  no  mínimo,  vinte  anuo#  dc  ser¬ 
viço  na  Direteoria  ou  nas  Commlssóes  Permanentes. 

8  2*.  A  proposta  para  socios  grandes  iiknkmkiutus  ou  ue- 
nemeritos  deverá  conter  pelo  menos  as  ossignaluras  de  doze 
socios,  e,  apresentada  ií  Dircctoria,'  será  por  esta  reniBtUda  á 
Co  mm  is  são  dc  Admissão  de  Socios,  cujo  parecer  será  discutido 
e  votado  em  Assembléa  Geral,  sendo  proclamados  eleitos  para 
qualquer  das  alludidas  classes,  de  accôrdo  com  as  respectivas 
propostas,  os  que  obtiverem  a  maioria  de  votos  dos  socios  pre¬ 
sentes. 

Art.  0".  Quando  algum  socio  honorário.  kkfectiVo  ou 
Correspondente  tiver  de  tomar  pósse,  enviará  a  cópia  do  dis¬ 
curso  do  recepção,  acompanhada  de  apontamentos  autobiogra- 
phicos  e  de  exclarecimentos  convenientes  á  apreciação  da  in¬ 
dividualidade  do  mesmo  recipiendario,  que  serão  entregues  ao 
presidente  do  Instituto,  o  qual,  verificando  achar-se  ern  or¬ 
dem  o  discurso,  mareará  a  sessão  para  a  ceromonia  da  posse, 
dentro  dos  30  dias  seguintes  á  ilata  da  referida  entrega. 
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§  1*.  No  discurso  o  recipiondario,  «i  fér  brMileíro*  deverá 
desenvolver  assumpto  põhre  matéria  de  Historia.  Geograpliin 
ou  Elhnographia  do  Brasil.  o  sendo  de  nacionalidade  exlran- 
geirn.  dissertará  sôbre  essas  mesmas  mnlerias.  relativas,  porém, 
ao  paia  a  qiic*  pertencer. 

S  •_»*.  Contendo,  porventura.  ■'  discurso,  opiniões  ausnopti- 
veia  de  perturbar  n  serenidade  dos  trabalhos  dn  Instituto,  o 
presidente  deverá  submot  te-lo  á  consideração  da  Directoria,  c, 
dc  nccõrdo  com  i»  resolvido  na  respectiva  reunião,  nu  o  devol¬ 
verá  ao  reclpiendario.  convidando-o  a  fazer  as  alterações  in¬ 
dispensáveis,  sem  o  que  não  se  cffooluará  a  põsse,  ou,  jul¬ 
gando  estar  nos  devidos  termo»,  designará  a  sessão  em  que  ae 
realizo  a  pésse,  como  fira  determinada  no  principio  do  nrl .  0". 

3  3\  Na  oecasiãn  da  póssc,  o  rceipiendario  prestará  o  se¬ 
guinte  compromisso : 

«  Prometto  promover,  quanto  em  mim  roubar,  o 
niffrti  mia  d  mento  do  Instituto  Historiou  k  íHtoonAPHioo 
Hiusn.F.mo  <•  observar  fielmentr  os  seus  H*tntuto$.> 

Km  seguida  o  presidente  declarará  empossado  n  novo  soeio. 

$  f.  Healizada  a  posse,  o  presidente  ciará  a  palnvra  ao  re- 
cipiendario.  que  leni  n  seu  discurso  de  rerepçSo.  respondendo- 
lhe  o  orador  do  Instituto. 

3  5*.  Os  discursos  do  recipendiark*  e  do  orador  serão  in¬ 
seridos  mi  ada. 

S  ô*.  O  soclo  não  poderá  tomar  posse,  nem  como  tal  ser 
inseripto  no  livro  competente,  emqunnto  não  pagar  as  coutri- 
b« lições  a  que  e« tiver  ohriaado.  de  aceõrdo  rom  o  art.  ii  dos 
Estatuto». 

§  7*.  O  soeio  que  fõr  transferido  de  uma  para  outra  classe 
(art.  0*.  paragrapho  uniçn)  sómente  poderá  tomar  posse  e  ser 
inseripto  na  categoria  competente  mostrando  estar  quite  com 
OS  cofres  do  Instituto  arts.  to  a  a  nossas  condições  terá 
direito  á  Rkvista,  de  conformidade  com  o  art.  11. 

5  g*\  Ao  soeio  correspondente,  que  não  puder  vir  ao  Hio 
»le  Janeiro,  será  facultado  tomar  pósso,  dirigindo  um  officio 
an  presidente  do  Instituto,  no  qual  affinne  assumir  o  com¬ 
promisso  do  §  3*  de-te  artigo,  satisfazendo  as  exigeneias  do 
art.  tl  o  enviando  um  trabalho  original, absolutamente  inédito, 
sõbre  algum  ponto  do  Historia,  Oeograpbla  ou  Elbtiugraphia, 
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trabalho  este  quo  serA  apresentado  par  uma  eommUsAr  espa¬ 
cial,  nomeada  pelo  presidente  do  Inhtituto.  Só  depois 
Juízo  dessa  commissfio.  que  será  submeti  ido  ao  veredictum 
Instituto,  o  presidente  declarará  empossado  o  mesmo  socio 
correspondente. 

Arl.  10.  Aos  soe  los  de  todas  as  classes  expedir- se-ba  di¬ 
ploma.  assignndo  pelo  presidente,  1"  secretario  e  thesoureiro. 

Art.  11.0  soolo  effectivo  ou  correspondente  de  naciona¬ 
lidade  brasileira  pagará,  de  uma  só  vez,  a  quantia  de  100$ 
como  joia  de  admissão,  a  de  50?  pelo  diploma,  e  a  de  5$ 
—  prestação  adeantada  do  primeiro  mox.  contribuição  quo  po¬ 
derá  scr  satisfeita  pelo  periodo  que  o  socio  preferir. 

Paragrapho  único.  Ficam  isentos  das  contribuições  acima 
indicadas,  menos  quanto  ás  do  diploma,  os  socio*  honorários  e 
os  correspondentes  extrangeiros. 

Art.  12.  Todos  os  socios,  salvo  os  mencionados  no  para- 
grapho  unico  do  art.  11.  e  os  remidos  estilo  obrigados  á  con¬ 
tribuição  mejjsal  de  5$,  paga  até  ao  dia  10  do  niez  seguinte. 

Art.  13.  E’  facullada  aos  socio»  a  remissão  das  presta¬ 
ções  mensaes,  fixadas  no  art.  12,  mediante  o  pagamento  de 
30$,  alórn  das  relativas  ú  joia  de  admissão  c  ao  diploma, 
estabelecidas  no  art.  II. 

Paragrapho  unico.  A  remissão  sómente  se  poderá  oífe- 
ctuar  depois  de  solverem  os  socio*  as  contribuições  anterior- 
mento  vencidas. 

Art.  14.  O*  socio»  que  satisfizerem  as  contribuições  indi¬ 
cadas  no  art.  II  lerão  direito  a  receber  um  exemplar  da  Re¬ 
vista  i>o  Instituto,  n  partir  do  ar.no  da  sua  admissão,  pa¬ 
gando,  porém,  o  registo  do  correio. 

Art.  15,  O  socio,  que  fôr  devedor  do  prestações  de  sua 
contribuição  (arl.  12)  por  um  anno,  perderá  o  direito  de  re¬ 
ceber  a  Revista  do  Instituto. 

Art.  16.  O  socio  que,  por  espaço  do  dous  annos.  não  pagar 
as  suas  contribuições  {art.  12)  será  considerado  como  reoun- 
cianto  &  sua  qualidade  de  socio,  índependentemenle'  do  qual¬ 
quer  aviso  ou  communicaçfio,  e  eliminado  da  lista  dos  socios 

Art.  17.  O  socio,  residente  na  Republica,  quo,  dentro  do 
prazo  do  Ires  mexes  da  data  de  sua  eleição,  não  satisfizer  as 
contribuições  estatutanas  (art.  11),  bem  como  o  socio  que, 
residindo  cm  paiz  exlrangeíro,  não  responder  dentro  de  seis 
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mozos  nr»  officio  do  secretario,  communioando  a  investidura, 
serflo  lambem  considerados  como  renunciantes  ao  titulo  de 
socio. 

Art.  18.  Nenhum  socio  poderá  negar-se,  sem  motivo  plau- 
sível,  ao  desempenho  dos  cargos  e  commissOes  para  que  leutia 
sido  eleito,  ou  dos  trabalhos  de  que  o  Instituto  o  incumbir. 

Art.  Ifl.  Os  socios  lerfio,  como  di3tinclivo,  além  do  uni¬ 
forme  estabelecido  polo  decreto  imperial  de  2  de  Março  de 
1860,  uma  roseta  azul  cclesto  para  ser  usada  nas  reunidos  o 
solemnidades  soei  aos,  ou  quando  representarem  o  Instituto. 

Art.  20.  Os  socios  nán  respondem  directa  ou  subsidiaria- 
inente  pelos  actos  praticados  pela  Dlrectoria  em  nome  do  In¬ 
stituto  . 


CAPITULO  II 


DAS  B.KIC0M  DA  DIBKCToniA  K  DAS  COMMISSÕF.»  PEHM  A  N ENTES  B 


DK  SUAS  ATTRIBU1ÇÕE8 


SECÇÃO  1 


Das  eleições  da  Directorta  e  das  CommissOes  Permanentes 

Art.  21.  À  administração  de  lodos  os  negooios  do  Insti¬ 
tuto  compele  a  uma  Directoria,  composta  de  cinco  membros,  a 
saber:  presidente,  l*  secretario.  2*  secretario,  orador,  o  o  The- 
soureiro. 

Art.  22.  Haverá,  também.  Ires  virr-presidontes,  que,  na 
respectiva  ordem  da  sua  eleição,  assumirfio  a  presidenoia  no 
caso  de  vaga  ou  do  notorio  impedimento  do  presidente  ofíc- 
olivo,  ou  quando  este  passar  por  escriplo  o  exercício  do  cargo. 

1'urugraplio  unico.  Fdn  destes  casos,  os  vice-proaidentcs, 
na  referida  ordem,  dirigirão  apenas  os  tnbalhos  nas  sessões  e 
assembléas  genes,  a  que  deixar  de  comparecer  o  presidente  do 
Instituto. 

Art.  23.  As  com  missões  pbrmankntis,  compostas  de  cinco 
membros,  cada  uma,  aorflo  as  seguintes: 

a)  CommissSo  do  Fundos  e  Orçamonlo: 

b)  Cornmissfio  de  Estatutos; 

c)  Commiasâo  de  Historia; 

d)  Commissão  de  Gcographia; 

e)  Commiaaão  de  Ethnogruphia  e  Archeologia; 

t)  Commissão  do  Bibliographia; 
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ff)  Commissfio  do  Admissão  do  Socios. 

Art.  24.  O  mandato  da  Directoria  o  das  Commlssóes  Per¬ 
manentes  será  biennnl.  sondo  permiltida  a  reeleição  dos  mem¬ 
bros  da  Direo  torta,  bom  como  das  Commissõe»  Permanentes. 

Paragrapho  linico.  A  eleição  para  esses  cargos  recahirá 
sómente  nm  houioh  KPPKmvoB,  hbnkmkiutos  k  iikanoes-iienr- 
mrritos,  residentes  na  cidade  do  IMo  de  Janeiro,  podendo  os 
membro*  da  Dirertoria,  exceptn  o  presidente,  fazer  lambem 
parle  de  qualquer  das  Commiesõcs. 

Art.  26.  Com  antecedeneia  de  quinze  dias,  pelo  menos, 
será  convocada  n  Asaemblfa  Geral  para  15  do  Dezembro,  ou, 
sendo  esse  dia  impedido,  para  o  primeiro  dia  iitil  seguinte,  do 
anuo  oni  que  ferminar  o  referido  prazo  biennal.  afim  de  eleger 
a  Direeloria  e  ns  Crnnmissões  Permanentes. 

Paragrapb.»  unico.  A  posse  dos  que  tiverem  sido  eleitos 
parn  a  Direeloria  e  Commissões  Permanentes  se  realizará  no 
dia  7  de  Janeiro  do  anno  seguinte. 

Art.  26.  à  eleição  será  feita  por  e-rnilinio  secreto,  obser¬ 
vando-se  a*  seguintes  prescripções: 

§  1*.  Cada  socio  votará  em  duas  cédula» :  uma  cédula  con¬ 
tendo  os  nomes  do  presidente,  dos  vice-presidente*,  do  1*  se¬ 
cretario,  do  2*  secretario,  do  orador  e  do  lhesoureiro,  exreptua- 
dos  o*  cargos  que  tiverem  effecllvidade  |>erpetua,  o  outra 
cédula  conlendo  os  nomes  dos  membros  da.»  diversas  Com- 
missões  Permanentes. 

.8  2”.  A  apuração  será  feita  separadamente  e,  sómente  de¬ 
pois  do  proclamados  os  membros  da  Direeloria.  serão  apurados 
os  votos  para  as  Commissões. 

8  5*.  TSo  sómente  paru  o  cargo  de  presidente  se  requer 
maioria  absoluta  do  votos;  no  caso  de  empate,  eorreri  segundo 
escrutinin.  e  si  este  não  Tór  decisivo,  a  sorle  desempatará  a 
eleição . 

Art.  27.  Kleita  a  Direciona,  o  Ixstitito  cmimuni-a -lo¬ 
ba  ao  Governo  Federal,  por  officio,  assignado  pelo  presidente 
ou  pelo  I"  secretario. 

Art.  28.  As  vagas  oeciirpMiles  durante  o  idemiio  na  Di- 
recloria  e  nas  Commi»*õo  Permanentes  serão  preenchidas 
pela  seguinte  fôrma: 

o  a  dn  presidente,  por  um  dns  Ires  vice. presidentes,  como 
dispõe  o  uri.  22. 
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à)  a  de  qunesquer  outro»  membros  da  Direetoria  ou  do» 
Commissões  Permanentes,  por  nomeação  do  presidente,  feita 
em  portaria,  registada  em  livro  especial. 

Ari.  20.  A  qualidade  excepcional  de  puosidkntb  hono- 
pario  sdniente  poderá  ser  conferida,  em  Assembléa  Geral  aos 
chefes  do  Eslatlo  ou  a«»s  membros  do  Instjtlto.  seus  ex-pre¬ 
sidentes  effectivos,  mediante  proposln  de  tres  ou  mais  mem¬ 
bros  da  Direetoria  e  por  soclos,  perfazendo,  no  minimo.  o  total 
de  vinte  e  uma  assignaluras. 

Paragraph»  único,  a  proposta,  a-sim  apresentada,  con- 
siderar-se-ha  npprovada.  independente  de  cleiçflo.  o  o  presi¬ 
dente  do  Instituto  communieará  a  dislmcção  outorgada,  en- 
viando  ao  presidente  honorário  o  respectivo  diploma. 

SECÇÃO  II 

Das  atlribuiçfct  da  Dirrctario 

Ari.  30.  An  MUM1MWTK  incumbe: 

1*.  Presidir  ás  reuniões  da  Direcloria  e  á*  *e<súe.«  do  In¬ 
stituto  e  das  Assembiea*  Geram  farta.  \1  e  18'  •>  executar  aa 
suas  respectivas  deliberações; 

2*.  Itepresentar  o  Instituto  por  si  ou  por  um  ou  mais 
mandatário*  seus,  em  todos  os  negocio»  judiciae»  ou  extra-ju- 
diciaes.  tanlo  activa  como  passivomente,  investido  «•  presidente 
de  lodos  os  poderes  de  livre  administração,  necessários  ao  de?- 
empenho  dos  fins  sociacs.  e  pela  fôrma  determinada  neste*.  Es¬ 
tatutos; 

:J*.  Nomear  os  membros  da  Directorla  e  os  das  Commis- 
sões  Permanentes,  no»  termos  do  art.  28.  leltra  h. 

i".  Nomear  outras  Commissões  paru  fins  espeeiaes; 

5*.  Designar  o»  relatores  das  diversa»  Gommissões.  tanto 
permanentes,  como  espaclne*.  dentre  os  seus  respectivos  mem¬ 
bros,  de  modo  que  haja  egtinldiiile  no  serviço; 

ti*.  Encarregar  qualquer  socio  >la  feitura  de  algum  tra¬ 
balho; 

7*.  Nomear.  suspender  ou  exonerar  os  funecionarios  do 
Instituto; 

8*.  Autorizar  iodos  os  pagamentos  previsto*  no»lc»  Esta¬ 
tutos; 

st*.  Providenciar  sôhrc  (ptacsquer  negocio*  do  Instituto, 
dentro  dos  poderr*  estatutários,  sendo  necessário,  para  a  nlle- 


778 


REVISTA  DO  INSTITUTO  KI9TORICO 


nação,  troca,  empenho,  ou  subrognção  dos  bens  do  patrimônio 
social,  auctori/.açno  da  Assembléa  Geral; 

10.  Convocar  n  Asscmbléa  Gorai,  sempre  que  julgar  con¬ 
veniente,  ou  a  requerimento  por  escriplo,  assignado  por  vinte 
o  um  aocios; 

1 1 .  Convocar  as  sessões  ordinurias  mensaes  e  as  extraor¬ 
dinárias.  qunndo  fôrem  necessárias. 

Art,  31.  O  presidente  dn  Instjti.to  poderá  vetar,  dentro 
do  pra/i.  do  quinze  ilms,  as  deliberações  tomada»  na«  sossões 
ordinaria»  ou  extraordinárias,  submeltendo  os  seus  vetos  á 
Assembléa  Geral,  que  será  logo  oonvocada,  como  uniea  aucto- 
riítade  competente  para  confirma-lo»  ou  nega-los. 

Art.  32.  O  presidente  do  Instituto  poderá,  em  virtude  da 
representação  do  !*  secretario,  alterar  a  distribuição  nos  tra¬ 
balhos  administrativos  da  Secretaria,  submettendo  a  sua  re¬ 
solução  á  deliberação  da  Assombléa  Geral,  que  será  para  esse 
fim  convocada  ram  a  possível  brevidade. 

Vrt.  33.  y  1*  secrotario  superintenderá  todos  os  serviços 
do  Instituto,  rompei  indo-lhe  as  seguintes  attribuiçOes: 

t*.  Propôr  ao  presidente  a  nomeação  ou  exoneração  do 
bibliothccario  e  do  director  da  IlKVIáTA.  cargos  este»  que  po¬ 
derão  também  ser  exercido*  por  socios,  hem  corno  dos  demais 
funccionarios; 

2*.  Suspender  ntá  quinze  dias  qualquer  desses  funcciona¬ 
rios;  dando-lhe  substituto  interino  o  participando  o  occor- 
rldo  no  presidente; 

3*.  Apresentar  até  30  de  Scpterobro  a  proposta  dc  orça¬ 
mento  annual  de  rereila  o  despesa  para  o  exercício  vindouro; 

4*.  1'axer  inventariar  os  mauuscriptos.  livros  e  quaesquor 
outros  objoelos,  perlenrentes  ao  Arcbivo.  Bibliolheca.  Museu 
o  Mappotheen.  o  mandar  imprimir  os  respectivos  catalogos; 

5*.  Mandar  rever  os  calnlogos  do  cinco  cm  cinco  annos, 
puro  serem  impressas  as  alterações: 

C*.  Determinar  a  compra  dos  objeetoa  neres«ario<s  ao  ex¬ 
pediente,  de  aecflrdo  com  a  respectiva  verba  orçamentaria; 

7*.  Providenciar,  na  ausência  do  presidente,  a  respeito  do 
todos  os  negocio»  urgentes  do  Instituto,  participando-lho  as 
medidas  tomadas; 

8*.  Mandar  organizar,  em  livro  proprio  o  sob  a  sua  immc- 
diota  fiscalização  e  responsabilidade,  o  cadastro  do  todos  os 


ACTA8 


779 


socios  do  Instituto,  com  especificação  da  data  da  eleição,  pósse. 
transferencia  de  classe  e  tudo  quanto  possa  ler  relação  com  o 
status  do  socio; 

9*.  Ter  a  seu  cargo  a  impressão  da  Revista,  fornecendo 
ao  direclor  desta.  para  serem  publicada*,  as  aclas  das  s essSes 
e  o  cadastro  social: 

10.  Finir  distribuir  a  Revista  aos  rocios,  nos  termo»  des¬ 
tes  Estatuiu*,  e  a  nutras  pessoas  residentes  no  Brasil  o  em 
pai*  extrangeiro; 

11.  Representar  ao  presidente  sôbre  a  conveniência  do  nilo 
provimento  do  qualquer  dos  cargos,  conformo  aproveitar  aos 
interesses  do  Instituto. 

Ari.  .14.  O  2*  secretario  acrA  o  immediato  auxiliar  e  sub¬ 
stituto  du  I*  secretario,  competindo-lho  cspecialmento  os  se¬ 
guintes  attritiutçães: 

I*.  Redigir  ou  mandar  redigir  as  actas  das  reuniões  da 
Directoria,  rios  sessões  do  Instituto  e  das  nssembWas  geraes,  o 
fazer  expedir  os  respectivos  avisos  do  convocação; 

2*.  Lavrar  em  livro  proprio  o  termo  de  depósito  dos  rna- 
nuseriplos  e  documentos,  que  forem  confiados  á  guarda  do  In¬ 
stituto,  «endo  o  diclo  termo  as^ignarlo  pelo  presidente,  depo¬ 
sitante  ou  seu  procurador  bastante,  e  pelo  referido  2*  sccrn- 
lario. 

Art.  35.  Ao  Uiesoureiro  compele: 

t  Arrecadar  e  guardar  os  fundos  do  ínstitito,  deposi¬ 
tando  em  um  banco  de  sua  escolha,  e  approvnção  do  presidente, 
as  quantias  sem  applicarãn  Inuneriiata: 

2*.  Satisfazer  as  despesos  competcnlemente  auctnrixadas. 
de  accAnlo  com  as  disposições  oslatutarias,  não  devendo  fazer 
pagamento  algum  sem  ordem  por  escripto  do  presidente, 
quando  oxeedida  a  respectiva  verba  orçamentaria; 

3*.  Escolher,  sob  «un  exclusiva  responsabilidade,  um  co¬ 
brador  extranho  ao  pessoal  do  Instituto,  e  que  perteberã  pelo 
seu  trabalho  uma  rommi&são  fixoda  pelo  presidente; 

4*.  Prestar  contas  annuaes  da  appIlcaçSo  dos  fundos  a  seu 
cargo. 

Art.  30.  A*  alludidas  contas  abrangerão  a  receita  o  des¬ 
peda.  do  I*  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro,  o  serão  apresentadas 
ao  pre-  dente  ntó  ir»  de  Fevereiro  do  anno  seguinte. 

Paraprapln  unico.  Examinadas  a*  contas  pela  Commi$MÃo 
de  Fundos  e  Orçamento,  serão  romettldas,  com  o  respectivo 
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parecer.  A  Directoria,  afim  de  serem  presentes  á  discussão  e 
votação  na  primeira  sessiin  ordinaria. 

Art.  37.  Ao  orador  compelem  as  seguintes  atlribiiições: 

I*.  Pronunciar  os  discursos  de  recepçio  doa  novos  sncios; 

2*.  Fazer  o  elogio  liislorioo  do»  socios  fnllecidos  durante  o 
anno: 

3*.  Fatiar  em  nome  do  Instituto,  ipiando  este  se  fizer  re¬ 
presentar  om  qualquer  aolemnidade. 

SECÇÃO  lll 

Dn*  attribuiçilps  das  Commi**ãe$  Permanentes 

Art.  38.  .V  Comnti**êo  <><•  Fundos  <•  Orçamento  compele: 

I*.  F.xaminar  as  conlaa  siibmettidas  ã  Mia  verificação; 

2*.  Interpor  parecer  sflbre  a  proposta  anmial  do  orça¬ 
mento  da  receita  e  desposa; 

3*.  Dar  parecer  quando  fõr  consultada  pelo  presidente. 

\rt.  3í>.  V  Commissfío  tie  Estatuto*  compele: 

I*.  Dar  parecer  sôbre  emendas,  reformas  ou  addilnmenlos 
dos  Estatutos  ou  sôbre  a  interpretação  de  suas  disposições, 
quando  offerecerem  duvidas; 

2°.  estabelecer  o  processo  para  a  mnre«sãn  dos  prêmios, 
que  o  Institito  houver  de  conferir. 

Art.  40.  A  cada  uma  das  Com  missões  de  Historia,  fírn- 
grnphia,  Ethnrtfrraphia  e  Areheolotjia,  perlenre; 

Dnr  parecer  sõbre  as  memórias,  documentos  e  publica¬ 
ções,  que  o  presidente  lhes  remetter.  concernentes  As  disci¬ 
plinas  de  suas  respectivas  competência». 

1'nragrapho  unico.  A'  Commissõo  de  Bibliagraphia  cabe 
emiti  ir  juizo  sõbro  as  publicaoV»  histórica»,  geographicas. 
ellinographicas  e  archeologicas  offerecidas  ao  Instituto,  bem 
como  preparar  uma  bibliopraphia  das  ohraa  de  chapacter  his- 
lorico.  geogrnphico.  elhnogrnphico  e  archeologico  relativas 
ao  Hrasil.  Os  relatores  incumbidos  do  julgamento  das  obras, 
no  caso  acima  indicado,  terão  o  prazo  improrogavcl  de  dmis 
mezes  para  a  execução  do»  respectivos  trabalhos,  que  serio 
publicado.»  como  —  Seeçito  Riblioarapliica  da  Rrristn  tio  Insti¬ 
tuto  devolvendo  nessa  nccasião  o*  livros  que  lhes  liverem 
sido.  para  o  mesmo  fim,  confiados  o  dos  quaes  passarão  recibo. 

Art.  Sl.  V  Commissõo  de  Admissão  de  Socios  compete: 


AOTA8 


781 


I*.  eyndicar  aõbrc  a  individualidade  «lo  candidato.  das 
suas  ccudiçiK*»  do  idoneidade  c  da  conveniência  da  sua  ad¬ 
missão: 

verificar  *1  ns  propostas  reunem  ii>  condições  exigidas 
por  estes  Kslntulos. 

Art .  43.  Os  pareceres  desta  Commíssáo  de  Admissão  «/*• 
Socíot  jiodeiu  ser  reservados,  tendo  o  presidente  a  faculdade  de 
subniette-los  ã  consideração  do  Instituto  em  sessão  secreta. 

Ari.  43.  Os  relatores  das  diversas  Commissõe»  serão 
designado»  pelo  presidente  do  Instituto  dentre  o?  respectivos 
membros,  de  modo  que  haja  egualdude  no  serviço. 

Art.  44.  Os  pareceres  das  Co it t missões  serão  lidos,  quando 
obtida  a  maioria  de  ass&naturfta.  Os  membros  que  não  ti¬ 
verem  assignado  poderão  pedir  vista  dos  referidos  pareceres, 
reslituiudo-os  dentro  de  quinze  dias. 

Art.  45.  As  votações  dos  pareceres  da  Commutão  dc  Ad¬ 
missão  de  Suciou  reulizar-se-liâo  por  antiguidade  rigorosa, 
coutada  da  data  dos  «Iludidos  pareceres . 

Paragrupho  unieo.  HavciuiO  dous  pareceres  dessa  Com- 
missão  com  a  mesma  data,  prevalecerá  pura  a  antiguidade  a 
data  üus  respectivas  propostas. 

SECÇÃO  IV 

Ihis  outros  Commissôes 

Art,  40.  Outras  OonunissOe»  pura  fins  espeeiaes  poderão 
ser  nomeadas  pelo  presidente  do  Instituto,  que  lambem  te.à 
a  faculdade  de  encarregar  de  algum  trubulho  os  soeios,  iudi  • 
vidualmente,  quando  assim  julgar  conveniente. 
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CAPITULO  III 

DAS  8E88ÕB9  DO  INSTITUTO,  D  AH  A8BKMTO.ÍAS  OWUES,  DAS  RK- 
fNlÕKfl  DA  ÜinECTORIA  K  DA  ORDEM  DOS  8BU8  RESPECTIVOS 
TRABALHOS 


SECÇÃO  I 

Das  sessões  do  INSTITUTO,  das  tuscmbléas  geraes  e  da  ordem 
do t  itfiu  respetivos  trabalhos 

Art.  47.  As  sessões  do  Instituto  serio: 

1*  ordínarías; 

2o,  extraordinárias: 

3*.  magna#  ou  anniversarias. 

Ari.  48.  As  sessões  das  Asscnibttas  Geraes  do  Instituto 
serio: 

1*.  ordinárias,  para  eleições; 

2°.  extraordinários  para  reforma  de  Estatuto#,  para  jul¬ 
gamento  dos  vtlos  do  presi^nte,  «  resolução  de  assumptos 
relevante#  que  tino  possam  sm*  tractadu*  nas  sessões  ordiná¬ 
rias,  nem  aguardar  a  opocha  normal  da#  as#emb1éa#  ordi¬ 
nárias. 

Art.  40.  As  sessões  da°  Assombléas  Geraes  do  Instituto 
reali/ar-se-liflo  no  respectivo  salin  do  Instituto  Histomop  >: 
Gboorapiiico  Bn.ASO.Ei HO,  que  nfio  poderá  ser.  em  caso  algum, 
cedido  para  outras  qnaesquer  reuniões,  quando  não  direcla- 
mente  promovidas  pelo  mesmo  Instituto. 

Baragrapho  unlro.  No  alludido  salão  sdinente  poderá  ha¬ 
ver.  mmo  homenagem  especialíssima.  o  relrnto  dc  d.  Pedro  n. 
inexquocivel  Protector  do  Inbtituto. 

Art.  RO.  As  sessões  çrdinorias  effcclunr-ae-hio  mensal- 
mente,  durante  o  dia.  ou  á  noite,  a  partir  do  mez  do  Abril,  alo 
a  sessão  magna  de  21  de  Outubro. 

Art.  BI.  Nossa#  sessões  ordinárias  serão  tractado#  cxclu- 
sivamont©  os  assumptos,  que,  nos  termo»  do  art.  2*.  constituem 
o  íim  do  Instituto,  bem  como  serio  discutidos  o  votados  os 
pareceres  das  diversas  GommissOos. 

Paragrapho  unico.  Na  primeira  sessão  ordinaria  de  cada 
anno  será  discutido  e  votado  o  parecer  da  Commissão  de  Fun¬ 
dos  e  Orçamento. 
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Art.  52.  A»  sessões  extraordinárias  serão  convocadas  pelo 
presidente  conj  aiiLcccdencía  «ie  cinco  dias,  no  mínimo,  iodas 
as  vexei  que  fôr  urgente  deliberar  sôbre  qualquer  assumpto 
que  seja  lambem  da  com  potência  das  sessões  ordinários  (ar¬ 
tigo  51). 

Art.  03.  A  sessão  magna  realizar-sc-ha  no  dia  21  do  üu- 
(■ibro  de  cada  nnno,  para  c  elebrar  solennemonte  o  anniversario 
de  sua  installação  em  21  do  Outubro  de  1838. 

Paragrapho  unico.  Desde  o  dia  da  celebração  da  alludida 
sessão  magna  annual  ficarão  suspensas  as  sessões  atA  o  mea 
du  Abril,  exccplo  as  das  Assembleias  Ganes  em  anno  da  elei¬ 
ção,  o  as  crtraordiiiarias . 

Art.  04.  A’s  Attrmblcas  Geracs,  quo  serão  convocadas 
pelo  presidenta  com  autccodencia  do  quinze  dias,  pelo  menos, 
compele  privaUvamenie: 

!*•  a  eleição  da  Directoria  e  das  Commissões  Pcrnmnenles 
(arl.  8*  e  paragraphos) ; 

2*.  a  eleição  dos  socios  beneméritos  e  grandes  benemé¬ 
ritos  (art.  25);  • 

3',  a  eleição  do  presidente  liononujo  (art.  29  o  para- 
graplio  unico); 

4o,  a  reforma  dos  Estatutos; 

0*.  a  concessão  de  prêmios,  depois  de  approvada  em  sessão 

ordinária; 

tí\  a  alienação,  troca,  empenho,  subrogaçáo  ou  reforma 
do  patrimônio  social  (art.  30,  n.  0  o  arl.  85,  8  !•); 

7”,  o  julgamento  dos  vétos  opposto»  pelo  presidente  (ar¬ 
tigo  31) ; 

K\  a  dissolução  da  sociedade  o  a  resolução  sôbre  o  des¬ 
tino  ulterior  dos  seus  bens,  quer  os  necessários  ao  fim  do 
Instituto  (arl.  3*),  quor  os  quo  constituem  o  seu  patrimônio 
social  (arl.  85). 

Paragrapho  unico.  Atém  dessas  altríbuíçõcs  privativas, 
caberá,  lambem,  ás  Assembléas  Gernes  conhecer  e  resolver 
qualquer  assumpto  ou  matéria  imprevista  que,  pela  sua  nn- 
turesa  ou  pela  repercussão  de  seu*  ef feitos,  escape  á  alçada 
das  sessões  ordinários  do  Issrmrfo. 

Art.  55.  Em  todas  as  ussembléa*  gera 08  e  sessões  «lo 
ÜK8T1TIT0,  o  presidente  occupnrá  o  centro  da  mesa.  tendo  á 
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direita  o  1*  c  2*  acerei  arios  ••  ú  esquerda  o  orador  c  o  the- 
soureiro. 

AH.  56.  Quando  comparecer  t-beío  de  Kstudo  *cr- 
Iho-lia  offorecida  a  presiüencla.  oecupando  o  presidente  do 
Instituto  a  cadeira  do  1“  ■<:«  relario  e  este  u  do  í*  socrelario, 
o  qual  se  sentará,  bem  como  o  orador,  á  esquerda  do  Chefe 
de  Estudo,  mdo  o  Ihesoureíro  para  u  primeira  cadeira  no  re¬ 
cinto.  á  direita  da  Mesa. 

Art.  57.  Faltando  em  qualquer  das  assemblca-S  geraes  ou 
sessões  do  Instituto  o  presidente  e  os  vice-presidenlcs  (ar¬ 
tigo  22.  |«miKrapho  uuico  .  assumirá  n  direcção  dos  traba¬ 
lhos  o  mais  antigo  dos  socios. 

Art .  58.  A' 9  sessões  ordinários  ou  extraordinárias  po¬ 
derão  assistir  quuesquer  pessoas  decentemente  trajadas;  de¬ 
vendo,  porém,  o  lu  secrcLario  prohibir  o  ingresso  ás  pessõas 
estranhas  quando,  por  qualquer  motivo,  a  sessão  deva  ser 
secreta . 

Art.  ãli.  Aberta  a  sessão  do  Instituto,  lida  e  submetluia  á 
approvação  #acta  da  sessão  antecedente,  serão  lidas,  antes  do 
expediente,  das  KiuiKMXRinB»  do  barão  do  Rio-Branco,  as  rela¬ 
tivas  á  data  cia  sessão,  passando-se  em  seguida  á  discussão  e 
rosolução  das  matérias  sujeitas  ao  conhecimento  do  Instituto, 
nos  lermos  do  art.  51,  exceplundas  aqueilas.  quo  forem  da 
exclusiva  comprimiria  das  Assembléas  Heracs  ou  da  Directoria 
(arts.  51  e  65) . 

§  1*  Para  u  leitura  de  trabalhos  o  soei  o  inscrcver-se-ha 
ao  começar  a  sessão,  dando-lho  o  presidente  u  palavra  em  oc- 
casião  opportuna. 

§  2.’  A  leitura  de  qualquer  trabalho  não  excederá  de  uma 
hora  para  cada  orador. 

Art.  60.  Na  primeira  sessão  seguinte  ao  falleci mento  de 
um  socio  lavrar-sp-ha  na  ar  ta  um  voto  de  pezar,  podendo 
qualquer  socio  referir-se  áo  finado  em  succinlas  palavras  dc 
condolência  ou  louvor. 

Art.  61.  Na  sessão  magna  de  21  dc  Outubro  (art.  53). 
pronunciará  n  presidente  o  discurso  de  abertura;  o  1»  secre¬ 
tario  lerá  o  relalorio.  com  u  resenha  dos  trabalhos  annuaes,  o 
o  orador  fará  o  elogio  dos  soei os  fallecidos  durante  o  anno. 

Arl.  62.  Todos  os  socios  tfim  o  direito  de  comparecer  ás 
sessões  do  Instituto,  mas  sõmentc  os  socios  efíocivos,  os  cor- 
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respondcntcs  brasileiros,  os  bonemerilos  e  grandea-benonfc- 
r,t"s  l»oder«o  dar  numero  para  constitui-las  com  o  dirt-ilo 
do  voío. 

Pamgruplio  único.  Trnctando-sç,  porém,  de  asscmbhias 
geraes  arl.  54  .  lodos  os  socifa,  som  oxccpçáo  alguma,  tóm  o 
direito  de  comparecer,  propôr,  discutir  o  votar. 

AH.  03.  Para  haver  sessão  de  Assembléa  Ourai,  é  ne¬ 
cessário  que  compareçam,  pelo  menos,  vinte  c  um  socios. 

Paragrapho  único .  Não  comparecendo  esse  número  dc 
socios  uu  primeira  reunião,  será  eouvocada  outra,  que  se 
constituirá  e  deliberará  com  doze  socios  no  mínimo. 

Arl.  üt.  As  deliberações  das  sessões  do  Instituto,  bem 
10,1,0  ,laí<  «swimbléa»  gera  es.  serio  tomadas  pela  maioria  dos 
socios  presentes,  salvo  o  dispositivo  do  arl.  20.  §  .r,  vigorando, 
no  caso  de  empate,  a  medida  nesse  artigo  consignada. 

StiCÇAO  // 

Uns  reuniões  du  Direetorin  • 

AH.  07, .  As  reuniões  da  Directoria.  das  quaes  se  lavrará 
acla  em  livro  proprio  (arl.  34,  n.  I),  serão  effecfuadas  quando 
necessárias,  e  sob  a  convocação  do  presidente,  competindo- 
lhes  pri vativameute : 

I".  a  apreciação  dos  discursos  dos  recipiendanos,  paru  o 
fim  indicado  no  arl.  9*,  $  2o: 

**•  a  abcHure.  leitura  e  deslino  dos  inanuscriplos  c  do¬ 
cumentos  na*  epochas  designadas  pelos  teireiros  depositantes, 
que  os  ii verem  entregue  &  guarda  do  Instituto; 

•f.  determinar  »  espaeio  de  bons  em  que  devam  ser  con- 
vertidus  as  sobras  da  receita  animal  Uo  Instituto  paru  con- 
stituir  o  patrimônio  social  (arl.  85). 

CAPITULO  IV 

1>A  8KCMET.UUA  K  SfcllYIÇOS  A  SKt  CARGO  E  MOS  RK8PKCTIV0S 
ITNCCIoNAHlOS 

Arl.  66.  A  Secretaria  do  Isktituto  tem  II  seu  cargo  todo 
o  expediente  social,  o  Arcbivo.  a  ttibliotheca,  o  Museu,  u  Map- 
pullieca,  a  HliVISTA  e  o  depósito  de  documentos  sercrutos. 
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Ari.  67.  Os  íunccionarios  do  Instituto  sáo  os  seguintes: 

1»,  o  dircctor  da  REVISTA; 

2*,  o  bibliolhccario; 

3*,  tres  ofíiciaea  da  Secretaria; 

4*.  dous  collaboradores; 

5»,  o  porteiro; 

6*,  os  contínuos  o  serventes  que  forem  necessários,  al ten¬ 
dida  a  verba  votada. 

Arl.  68.  Todos  os  funccionarios,  menos  o  dircctor  da 
REVISTA,  tcom  por  obrigação  comparecer  diariamente,  assi- 
gnaudo  o  respectivo  ponto,  e  cumprir  as  ordens  do  1*  secre¬ 
tario.  além  das  especificadas  nestes  Estatutos. 

Arl.  60.  Ao  director  da  REVISTA,  nomeado  nos  termos 
dos  artigos  33,  n.  1,  e  30,  n.  7,  compete: 

1*.  escolher  toda  a  matéria  pubUcavel,  podendo,  para  isso, 
requisitar,  por  cscripto,  do  1°  secretario,  quaesquer  manuscrí- 
ptos,  de  cuja  entrega  passará  recibo,  quo  lhe  será  restituído, 
quando  os  devolver  ao  mesmo  1*  secretario; 

2*,  redigir  uma  summula  dos  artigos  inserlos,  fazendo  as 
observações  convenientes; 

3*.  fazer  ou  fiscalizar  a  revisão  da  REVISTA . 

Art.  70.  Ao  bibliothocario  compete: 

1»  o  serviço  de  consulta  na  sala  de  leitura  pública; 

2*.  comrannicar  ao  i*  secretario  as  occorrencias  no  ser¬ 
viço  a  seu  cargo; 

3",  propôr  a  compra  de  livros  c  objectos  de  interesse  para 
o  Instituto,  procurando  sempre  completar  as  obras  ou  col- 
lecções  existonles; 

4*.  registrar  diariamente  em  livro  especial  todas  as  of- 
íertas  feitas  ao  Instituto  e  agradece-las. 

Arl.  71 .  Os  socios,  bem  como  quaesquer  pessoas  que  as- 
signarem  os  lwletins  de  consulta,  obrigatorios  para  lodos,  terão 
a  faculdade  de  examinar,  unicamente  na  sala  de  leitura  pú¬ 
blica  do  Instituto,  as  obras,  quer  impressas,  quer  manucri- 
ptos  ou  impressos  necessários  para  a  publicação  na  REVISTA . 

Paragrapho  unico  —  Os  relatores  da  Commissõo  dc  Bi - 
bliographia  poderão  retirar  os  livre*  offerccidos  ao  Instituto. 
para  o  fim  estabelecido  no  paragrapho  unico  do  art.  40.  obe¬ 
decendo  ás  formalidades  no  mesmo  artigo  consignadas. 
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Art.  73.  Os  ofíioiaes  da  Secretaria,  além  das  incumbên¬ 
cias  uxtiaurdinarius  determinadas  pelos  serviços  do  Instituto, 
ficarão  obrigatoriamente  encarregados: 

— um  delles  —  da  bibliotlieca  do  Instituto,  procedendo 
ou  mandando  proceder,  sob  sua  immediata  fiscalização  c 
(responsabilidade,  ú  catalogação  e  arrumação  de  todos  os  livros, 
revistas,  folhetos  etc.  c  ut  tendendo,  simultaneamente  com  o 
bibliothecario,  á  consulta  na  salft  pública  de  leitura; 

—  ont.ro  -  do  archívo  e  da  mappothccu,  atlcndendo  aos 
pedidos  provenientes  da  sala  pública  e  procedendo  ou  man¬ 
dando  proceder,  sob  sua  irnmedlala  fiscalização  e  responsabi- 
lidade,  á  catalogação  e  arrumação  dos  mappas  e  dos  do¬ 
cumentos; 

—  o  terceiro  —  esperialinente  incumbido  do  museu  his¬ 
tórico,  do  expediente  geral  do  Instituto,  inclusive  todos  os 
serviços  da  Thesouraria.  fazendo  a  respectiva  escripturação. 

Paragrapho  único.  Os  collaboradores  serão  os  immedietoe 
auxiliares  e  substitutos  do»  officiaes.  • 

Art.  74.  A  impressão  e  a  distribuição  da  REVIüTA  ficam 
a  curgo  do  <*  seecrlario,  nos  termos  do  art.  33,  ns.  9  e  10. 

Ai*t.  75.  Ao  porteiro  incumbe: 

1*.  guardar  as  chave»  do  ediíicio  paia  o  abrir  e  fechar 
diariamente,  nas  boias  marcadas  pelo  presidente; 

2*.  velar  pelo  asseio  da  cosa; 

3u,  cumprir  as  ordens  do  i*  secretario. 

Art.  76.  Aos  contínuos  o  serventes  compete: 

1",  encarregarem-se  do  asseio  da  casa,  de  seu  material  c 
dos  objcctos,  livros  e  depositou,  da  bihUoLheca,  archivo.  museu 
bistorico,  mappothccu,  etc. 

2",  auxiliarem  o  porteiro; 

3*,  cumprirem  as  ordens  do  1°  secretario. 

Art.  77.  Os  vencimentos  do  pessoal  do  Instituto  serão 
fixados  annual mente,  por  occasi&o  da  proposta  do  orçamento. 

CAPITULO  V 

DA  GUARDA  DOO  JÍANUSCIUPTO*,  DOCUMRNTOS  K  MXM0RIA8 

Art.  78.  0  Instituto  poderá  receber  sob  sua  guarda  os 
manuscriptos  e  documêntos  secretos,  que  por  terceiros  lhe 
forem  entregues  em  depósito  para  serem  publicados  pelo 
Instituto  em  epocha  determinada. 
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Ari .  70 .  Em  livro  proprio  será  lavrado  pelo  2*  secretario 
o  lermo  de  depósito,  assignado  pelo  presidente,  depositante  ou 
seu  procurador  o  pelo  dito  2*  secretario. 

Art.  80.  O»  mamiscriptos,  entregues  em  depósito  tem¬ 
porário.  seráo  préviamente  numerados  o  inventariados,  se¬ 
gundo  os  seu  títulos.  com  indica «.'5o  do  fqruialo,  qualidade 
do  papel,  do  euvolucro  e  outros  signaea  eliaracteristicos. 

Paragrapho  único.  Além  «lo  sello  e  precauções,  tomada» 
pelo  auctor  ou  depositante,  o  presidente  mandará  sella-los  de 
novo. 

Art .  81 .  Qualquer  memória  ou  documento,  enviado  ao 
Instituto  pum  depósito  temporário  nos  cofres,  «leve  ser  la- 
crado  e  acroiupanhndo  de  uma  caria  dirigida  ao  Instituto. 
assignadu  pelo  auctor  ou  pessoa  conhecida,  com  a  declaração 
«lo  tempo  cm  quo  deve  ser  aborto  e  lido. 

Art.  82.  Chegado  o  tempo  marcado  para  u  abertura  dos 
manuscriptos,  documentos  ou  memórias,  o  presidente  do  Insti¬ 
tuto  couvodrá  uma  reunião  da  Directoriu  art .  65,  u.  2) 
para  a  abertura  dos  envolucros  scllados,  «\  depois  do  exlrahido 
«•  verificado  o  manuscripto,  documento  ou  memória,  de  ae- 
cõrdo  com  as  cartas  que  os  tiverem  accoinpanhado,  será 
aberto  «*  lido  em  uma  ou  mais  reuniOes. 

§  l.<*  Terminada  u  leitura  «la  memória,  manuscripto  ou 
documento,  a  Direetori»,  antes  de  dar-lho  conveniente  des¬ 
tino.  deverá  submette-lo  ao  Juizo  da  CommissSo  respectiva, 
conforme  n  characler  dos  nlludidos  documentos,  manuscriptos 
ou  memórias. 

g  2.’  A  divulgação  pela  imprensa  ou  por  qual«iu«,r  outro 
meio  de  publicidade  somente  s«i  fará.  si  não  incorrer  em  «íual- 
«|uer  responsabilidade  legal  (arts.  191  e  324  do  Codigo  Penal). 

CAPITULO  VI 

nos  rustio*  DOl  instituto  k  sua  appmgaçXo 

Art.  83.  Os  fundos  da  associação  procedem : 

1*,  das  joias  de  admissão,  «los  emolumentos  «los  diplomas 
o  das  contribuições  uinuaea  «los  soeios; 

2o,  «lo  produeto  das  remissócs; 

3*.  dos  donativos,  feitos  ao  Instituto; 
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4*.  <la  receita  liquida  resultante  da  verha  da  REVISTA  o 
das  obras  avulsas  que  publicar; 

3*.  da  subvençSo  concedida  pelo  Congresso  Nacional. 

Pnragraphn  unico.  Na  galeria  do  Instituto  oii  muna  do 
«nas  salas  poderá  sor  collocndo  o  retraio  do  pessoa  que  fizer 
importante  donativo  para  augmento  do  palrimonio  social. 

Arl.  84.  Os  fundos  do  Instituto  sorSo  aj>plieados: 

1®,  ao  sou  expediente,  reparnçSo  •*  conaervaçflo  dos  ohje- 
ctos  do  sua  propriedado  nu  uso; 

2*.  aos  vencimento»  dos  funecionarios  administrativos; 

.1°.  á  impress&o  dos  sous  trabalhos  o  publicações; 

4*.  á  compra  do  livros,  manuscriptos,  mnppas  o  ohjeclo? 
liistoricrs.  a  depositar  no  arcliivo.  hildioltioca  o  museu; 

5*.  ao  pagamento  dot  prêmio?  crendo?  polo  Instituto  'ar¬ 
tigo  8fi' . 

\rt.  85.  As  sobras  >la  receita  annual  do  Instituto  serio 
empregadas  para  a  consiitqiçfio  do  palrimonio  social,  do  ae- 
rordo  erm  o  art.  fi5.  n.  3. 

$  I.*  O  palrimonio  social  nfio  podert  aer  alienado  ou  one¬ 
rado,  no  todo  ou  cm  parte,  som  auctoriznçSo  da  Aassombléa 
gorai  (art.  54.  n.  fi' . 

§  2*  Os  rendimentos,  porém,  dos  bens  do  referido  palri¬ 
monio  serio  applicados  ás  desposas  fixadas  no  orçamento  e 
auclorizadas  pelo  presidente. 

CAPITÜLO  VII 

l»OS  PRKMIOS 

Art.  85.  Ficam  rréados  dous  prêmios  sob  as  denomi¬ 
nações  Prrmio  Pedro  II  o  Prêmio  Conselheiro  Olegario. 

8  1."  O  Prêmio  Pedro  II,  em  signal  do  imperecível  reconhe¬ 
cimento  ii  memória  do  grande  Protector  do  Instituto,  servirá 
para  recompensar  a  melhor  monographía  sobre  assumptos  do 
que  se  occupa  o  Instituto,  o  constará  de  uma  medalha  de 
ouro. 

§  2.*  O  Prendo  Conselheiro  Olegnrío,  cm  allençio  aos  as¬ 
síduos  e  notáveis  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  pre¬ 
sidente  conselheiro  Olegario  Herculano  dc  Aquino  c  Castro, 
será  concedido  á  melhor  memória  lida  em  sessão  do  Instituto, 
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num  praso  nunca  inforior  a  cinco  annos,  o  constará  do  uma 
medalha  de  prata. 

Art,  87.  Além  desse?  dous  prêmios,  conferirá  outros  prê¬ 
mios  aos  que  mais  so  distinguirem  no  desempenho  dos  pro- 
gmmmas  por  ello  distribuídos  ou  na  execução  de  trabalho» 
que,  pelo  seu  merecimento,  reconhecido  pela  respectiva  Com¬ 
missão,  forem  considerados  dignos  de  semelhante  dUlincçüo. 

CAPÍTULO  m 

dab  nisnosioOaa  ootiaks  R  transitoriab 

\rf  .  R8.  O  Ixsrmrro  não  funceionará.  cnnsorvando-so 
fechadas  as  portas  da  sua  séde  social,  no  dia  5  de  Dezembro, 
nnniversarlo  do  fallecimenlo  do  d.  Pedro  II.  seu  inolvidável 
Protector.  •  "] 

Arl.  89.  Os  socios  actuaes.  excedentes  dos  respectivos 
quadros,  hem  como  os  henfkitohks,  cuja  classo  se  acha  cx- 
tincta,  continuarão  a  gosar,  como  até  aqui,  todas  as  regalias, 
e  estão  sujeitos  aos  mesmos  encargos  dos  outros  socios. 

Art.  90.  Por  deliberação  das  assembléns  gemes  de  9  do 
Março  do  1907  e  15  de  Dezembro  de  1915,  foram  declarados 
perpétuos  o  1*  secretario,  o  presidente  e  o  orador,  srs.  Max 
FleiuSs,  conde  de  Affonso  Celso  o  dr.  Bonjnmin  Franklin  Ra- 
mfz  OalvSo,  actuaes  serventuários  desses  cargos. 

Art.  91.  Para  se  realizar  a  referida  reforma  dos  pre¬ 
sentes  Estatutos  cumpro  que  os  membros  da  Commissão  do 
Estatutos,  ou  21  socios,  no  rninimo,  a  reclamem  por  escripto 
fundamentadamente . 

Paragrapho  unico.  A  proposta,  devidamente  instruída 
pela  Commissão  respectiva,  si  promovida  pelos  21  socios.  será 
submeltida  á  Assembléa  geral,  que  fôr  convocada  para  esse 
fim,  e  caso  sejn  Julgada  ohjeoto  do  estudo  e  deliberação,  será 
o  assumpto  doflnlllvatnenlo  resolvido  em  oulra  assembléa 
geral,  que  será  convocada  sessenta  dias  após  a  realização  da 
primeira  assembléa. 

Art.  92.  A  Secretaria  do  Instituto  organizará,  annual- 
mente,  uma  lista  geral  dos  socios,  do  aecflrdo  com  as  disposl- 
çóes  ora  consignadas  (arl.  33.  n.  8) . 

Art.  93.  De  cada  duas  vagas  que  occorrcmn  entre  os 
socios  benomerifos,  effeclivos  e  correspondentes,  sómente  será 
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preenchida  uma,  até  qua  oa  algarismos  dos  respectivos  qua¬ 
dros  se  regiilarixem  consoante  o  disposto  no  art.  4*. 

Art.  94.  A  Iodas  as  socios  cm  atraso  de  suas  contribui - 
ifien  fica  marcado  nestes  Estatutos  o  prato  de  90  dias  para 
solverem  os  seus  débitos,  contado  esse  prazo  da  data  da  pu- 
Micaçffo  destes  Estatutos  no  Diário  Official. 

Paragrnpbo  imico.  A  falta  de  satisfação  dos  alludidos  dc- 
bltos  imiiorlaril  na  appliraçS..  immodiata  *»a  pena.  em  quo 
jii  tiverem  incorrido. 

Art.  9-r*.  O  snrio  effootivo  que  —  lendo  satisfeito  o  pa¬ 
gamento  do  que  trata  o  art.  11  — n*o  tomar  posse  dentro  de 
nm  anno.  após  a  respectiva  eloiçlío,  o  os  que.  lendo  sido  oleitos 
lia  mais  de  tres  nnnos,  ató  n  presente  data  mio  o  houverem 
feito.  passarSo  para  o  quadro  supplementar.  abrindo  vaga. 
podendo,  ‘porém,  ser  readmit tidos  medianto  requerimento  ao 
presidente  do  Tnstitvto.  no  qual  prometiam  rcalirar  a  posse 
dentro  de  seis  mexes,  obedecidas  as  formalidades  prescripfas 
n«»stes  Estatutos.  # 

Paragrapho  único.  Para  o  mesmo  quadro  serfio  transfe¬ 
ridos  os  socios  correspondentes,  que,  eleitos  ha  mais  de  10 
nnnos,  n5o  tenham  tomado  posse  ou  nüo  hajam  enviado  qual¬ 
quer  trabalho  para  a  Revista  do  Instituto ,  nem  feito  qualquer 
offerta  para  a  sua  bibliotheca,  archlvo  ou  museu  historico. 

Art.  90.  Os  presentes  Estatutos  entrarfio  em  execuçSo 
tres  dias  após  a  sua  publicaçffo  no  Diário  Official,  o  sortia  de¬ 
vidamente  registados  no  registo  especial  das  pessoas  jurídi¬ 
cas.  segundo  o  Codigo  Civil,  e  distribuídos  em  avulso  ató  30 
dias  após  a  sua  dieta  publlcaçfio. 

Estes  estatutos  foram  integralmenle  approvadoa  pola 
assemhléa  geral  extraordinária  hoje  realizada.  Sala  das  ses¬ 
sões  do  Instituto  Historico  e  fieographico  Brasileiro,  6  de 
Agosto  de  1921. 

Conde  de  Affonso  Celso.  —  B.  F.  Rand*  Galvão.  —  -Vam<rí 
Cicero  Peregrino  da  SUva.  —  Augusto  Tavares  dr  l.yra.  — 
Rodrigo  Octavio  de  Langgaard  Menezes.  —  Ma*  Fleiuss.  — 
Francisco  Radiar  de  Aquino.  —  Amaro  Cavalcanti.  —  .4.  ín¬ 
dio  do  Brasil.  —  Miguel  J.  R.  de  Carvalho,  —  Sebastião  de 
Vaseoncellos  Galvão.  —  Eduardo  Marques  Peixoto.  —  Dr.  Pt- 
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•Iro  Soulo  Maior.  —  Henrique  Morim.  —  Aurelino  de  Araújo 
l.eal.  —  Afranio  Peixoto.  —  J <>*>'•  Cândido  Guitlobel.  —  A.  C. 
Gomes  \  Pereira.  —  Antonio  de  fíarros  Hnmalho  Ortigõo.  — 
J  o  na  tas  Serrano.  —  Leopoldo  de  Bulhões.  —  Paulino  J.  S.  de 
Sousa. 


QUINTA  SESSÃO  ORDINARIA  F.M  29  DE  AOOSTO  DE  1921 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  MANOEL  ClCERO  PEREGRINO  DA  SlLVA 
(Primeiro  Vice-presidente ) 

\'<il  horas,  na  s»>do  social,  abre-se  a  sessão  com  a  presença  «Io» 
sogouitcs  socios:  srs.  Manuel  Cicero  Peregrino  >la  Silva,  Bcnjamin 
Kranklin  Ramiz  Galv&o,  Augusto  Tavares  de  Lyrn,  Rodrigo’ Octavio  de 
Langgaard  Menezes,  Ma\  Fleiuss,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Arthur 
Pinto  da  Rocha,  Laudolino  Freire,  I*  tenente  Emilio  Fernandes  de 
Sousa  Docca,  Al^edo  Valhuilo,  Olympio  Arthur  Ribeiro  da  Fonseca, 
Rodolfo  Augusto  do  Amorini  Garcia,  1"  tenente  da  Armada  Carlos  da 
Silveira  Carneiro,  coronel  Uberaro  Bittencourt,  Amaro  Cavalcanti, 
capiUo-tononto  Eugênio  Teixeira  do  Castro,  Gentil  ilo  Assis  Moura, 
goncral  José  Maria  Moreira  Guimarães,  Mario  Caatollo  Branco  Barroto, 
Eugênio  Villiona  de  Moraes,  Manuel  Porpbyríodc  Oliveira  Santos,  Car¬ 
los  Miguel  Delgado  de  Carvalho,  Xuno  Pinheiro  do  Andrade,  almirante 
Antonio  Coutinho  Gomes  Pereira,  Antonio  de  Barre»  Hnmalho  Ortigâo, 
Othollo  do  Sousa  Reis  c  Jonatha*  Serrano. 

O  sã,  Mastra.  Ctrr.no  (primeiro  vice-presidente)  dia  quo  estando 
enformo,  fidiamente  sem  gravidade,  o  insigne  sr.  conde  dc  AflVmso 
Celso,  presidente  perpetuo  do  hsmero,  cabe-lho,  nos  termos  dos 
Estatutos,  presidir  a  presente  sessão. 

0  sn.  Ma  boies  Peixoto  ( servindo  dc  segundo  secretario)  lô  n  acta 
da  ultima  sessão  ordinaria,  realizada  a  22  dc  Julho  ultimo,  a  qual  ó 
approvada  unanimotuento  sem  discussão. 

ü  SR.  Ftcuiss  ( secretario  perpetuo)  lé,  das  EritUinitms  Brasileiras 
do  barão  do  Rio  Branco,  as  relativas  á  data  da  sctdlo. 

Communlca  depois  o  *r.  PaesiDEtrre  o  falloeiaento  do  consocio 
benontrito  marechal  dr.  Gregorio  Tliaumatiirgo  do  Azevedo,  a  23  do 
corrente,  tendo  entrado  para  o  I.vrrrruro  cm  17  de  Agosto  do  1000. 
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Diz  qnc,  no  momento  opporluno,  o  illustrc  orador  perjietuo  do  Insti¬ 
tuto  dirá  sòbre  a  per*onalida«io  do  saudoso  oxtincto. 

•>minimica  aind.i  qnc  no  dia  21  do  corronto,  data  cento ulrift  do 
natalício  do  inarquez  do  1'aranagui,  qno  tantos  serviços  prestou  ao 
Instituto,  de  quo  foi  presidente,  a  dtrectoria  desta  associação  man¬ 
dou  ornamentar  com  flores  a  sepultura  daquellc  eminonte  Brasileiro  o 
o  ira  pa  receu  A  missa,  mandada  celebrar  pela  familia  na  matriz  da 
Gloria. 

Diz  o  sã.  presidente  que,  om  virtude  do  resolvido  em  assembléa 
geral  oxtraordlnam  do  i»  do  corrente,  foram  approvados  todos  oí  pa¬ 
receres  da  ('ommisxão  tle  Ailmitfào  t/e  Sociot  o.  consequentemente, 
eleitos  vários  socios  liencnieritos,  honorários,  eiToctivo-*  o  corn^pou- 
«lenUs,  tendo  tomado  posse  nas  mãos  dosr.  presidente  porpclno  do 
Instituto  os  socios,  quo  constam  «lo  termo  que  so  vao  ler . 

O  sn.  Fletis*  ( secretaria  peryeluo)  16  o  seguinte  termo: 

—  Uc  conforroulado  cora  a  resoluto  da  assembléa  geral  extra¬ 
ordinária  do  Instituto  llistonco  o  Goographico  Brasileiro,  realizada  a 
sois  do  corronto  mez  «lo  Agosto  «lo  mil  nòveccmos  o  viift»?  c  um,  tendo 
sido  a  respectiva  acta  publicada  no  Diário  Oficial  do  treze  também 
deste  mez,  compareceram  Stojo,  vinte  c  cinco  co  citado  mez,  ás  dere- 
sete  horas,  ao  gabiueti-  do  presidente  porpotun  do  referido  Instituto 
senhor  conde  «ie  Affoo«o  Celso,  os  socios.  abaixo  asslgnados,  eleitos 
uaquella  assembléa  geral  extraordinária,  os  quaes,  nas  mâos  do  se¬ 
nhor  presidente  perpetuo  do  Instituto,  prestaram  o  compromisso  cor- 
sianto  do  paragrnpho  terceiro  do  artigo  nono  dos  Estatutos  do  Isn- 
tuto,  approvados  pela  Jã  referida  assembléa  «1c  sois  «lo  corronto,  pu¬ 
blicados  no  Dvirio  ofíicial  «ie  tro/.u  o  registados  no  cartorio  espocia- 
de  titulo»  e  documentos  «lo  ofllcial  doutor  Álvaro  de  Teffé  a  vime  a 
quatro  lambem  deste  mez  de  Agosto  «lo  mil  novecentos  o  vinto  e  um, 
dando-lhes,  acto  continuo,  pos>e  o  senhor  presidonto  periwtuo,  <:  com 
promnttcndo-sc  os  mesmos  socios  eloitos  a,  no  maia  curto  prazo  lerem, 
em  se-saio  publica  do  Instituto,  o  discurso  do  q  io  tracta  o  paragrapho 
primeiro  «lo  artigo  nono  do*  Estatutos,  suUmcttcndo-o.  porém,  pre- 
viameiite,  ao  oxamo  «io  senhor  presidente  perpetuo.  E  para  quo 
cm  todo  o  tempo  conste  terem  sido  exactamcnto  cumpridas  35  forma- 
Iniades  do  compromisso  n  da  posse,  mandou  o  senhor  presidonto  perpe¬ 
tuo  lavrar  a  presente  acta,  que  assigna  era  primeiro  loira r,  sondo  en¬ 
cerrada  pelo  senhor  prituolro  socrotario  perpetuo.  E  ou,  Aloxandro 
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Eugênio  dc  Andrade  Camisio,  offlcial  da  secretaria  dn  Inmhtto  Histo- 
nico  E  Geograpotco  Brasileiro,  a  lavrei  por  ordem  do  senhor  presi¬ 
dente  perpotno  nesta  data.  Hio  de  Janeiro,  vinte  o  cinco  de  Agosto  de 
mH  novecentos  e  vinte  e  um.— Conde  de  Affonto  CeUo. —  Manuel  Por- 
1'hijrio  f/r  Otircira  Santo*. — Joté  Maria  Moreira  Gnimariie*. —  Rodolfo 
Avsputo  de  Amnrim  Gama.—  Kuno  Pinheiro  de  Andrade. —  Rugenio 
VUhena  de  Monte*.— Othrln  de  Soma  Hei*.  —  Eugenia  Teixeira  de  Ca*. 
Iro.— Cario*  Miguel  Delgado  de  Carvalho.— Olgmpio  Arthur  Ribeira  da 
Fonteea. —  Cario *  da  Silveira  Carneiro. —  Mario  Ca tt eito  Braneo  I lar- 
reto. — Emílio  Fernandrs  de  Sou$a  Doeoa.  E  eu,  Max  Flcltw»,  Sftcnv 
la  rio  perpetuo  do  Inrtitttto  Iíistorico  e  Geociuramo  Brasileiro,  011- 
corro  esta  nela.  Rio,  23  do  Agosto  dc  1921.— Ma»  Fleimt.n 

O  SR.  IMxoto  (xrndndo  de  tegundo  teeretario)  lô  as 

segui  ales  propostas  : 

—  «  Temos  a  honra  dc  propor  para  socio  effeetívo  do  Instituto 
Hbtorico  e  Geograpmico  Brasileiro  o  sr.  dr.  Fernando  de  Maçalhtcs, 
medico,  professor  da  Faculdade  do  Modicina  da  Universidade  do  Rio 
de  Janeiro,  oscriptor  do  nomeada  o  auctor  da  memória  publicada  no 
volume  III  do  tomo  especial  consagrado  ao  Congre*«o  de  Historia 
Nacional,  realizado  nesta  capital  om  1914. 

E<ta  proposta,  de  accôrdo  com  a  resolurio  do  hsTmno,  <lc  28  ilo 
Scptombro  do  mesmo  mino,  6  proforonclal.  Rio  dc  Janeiro,  29  do 
Agosto  de  1921.—  Max  Fleint.%. —  Rodolfo  Garcia. — Cario*  Carneiro .» 

Vai  A  CommissAo  de  H*<toria.  relator  o  sr.  Viveiros  de  Casco. 

**  Temos  a  honra  do  propor  para  socio  cITcctivo  do  iNsrmrro 
llisTonico  e  Gbographico  Brasileiro  o  sr.  dr.  Francisco  Josó  do  Oli¬ 
veira  Vianna,  advogado,  Cscriptor  o  auctor  do  apreciado  livro  — 
Populaçõei  Meridionae*  do  fíraxil. 

0  proposto  ostá  encarregado  de  elaborar  para  o  Piccionario  do 
Institdto  0  capitulo  denominado  1  tpeelot  xoeiae *  do  fíraxil,  quo  fari 
parte  do  primeiro  volurno  do  mesmo  Diccirnario.  Hio  do  Janeiro,  29 
de  Agosto  fio  1921.—  Mnx  l-leiu** . — Rodolfo  Garcia. — Cario*  Carneiro. 

Vai  á  Gommkslo  do  Historia,  relator'»»  sr.  Jonatbas  Serrano. 

—  ■  Propomos  para  socio  eorrospondeiito  do  Instituto  Historico  e 
GtOGnAPaico  Baasileiro  o  sr.  Hololfo  Uiva  rola.  p.ofcssor  c  publicista 
argentino  eminento,  antigo  reitor  da  UnivorAidado  no  la  Plata,  auctor 
de  muitas  obra*  do  Direito,  de  Historia  política  o  de  Hlslorla  e  nola- 
damonte  de  um  estndo  sôbro  a  vida  do  Bartholomcu  Mitro.  Rio  do 
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Janeiro,  39  do  AgOftO  do  1921. —  Rodriyo  Octtnio.-  W nnucl  Civro,— 
Max  Tlriuss .—Eduardo  V.  Peixoto. 

Vai  á  CotnmUsln  <lu  Historia,  relator  o  *r.  Cio  vi*  Ho- 
vliaqtta. 

Tom  dopais  a  palavra  ■■  *r.  Manuel  Porphyrlo  do  Oliveira 
Santos,  que  pronuncia  o  socoinio  discurso: 

—  «  Kuno.  ->r.  presidente.  digníssimos  cousomos,  senhora*  e  so- 
nhon*. 

Nilo  soja  surpresa  para  nenhum  «lo  vós  si  o  mou  discurso  u.1o 
fór  do  sou  touipo.  Tereis,  netso  caso.  do  ouvir  do  ruim  uma 
oraqlo,  tal  voz  som  fundo  nem  fôrma,  sem  a  Ur  activo  nem  arte, 
á  falta  do  qualidades,  que  mu  elevem  ú  altura  dos  menti-'*  que 
venho  aqui  encontrar. 

Si  Isto  acontecer,  Ho  que  lojro  atinareis  com  a  eu»  quo 
ent&o  mo  servirá  do  escusa,  para  tornar  menos  modesto  o  dioquo 
do  meu  fracasso. 

Franeamcntc.  sonliores,  asfalta-mo  nesto  momento  o  receio 
do  fallar  muito,  som  nada  dizer  quo  soja  a  pro(ffMto,  o  do  assim 
incorrer  na  censura  do  Sócrates  aos  snphisu*.  com  quem  dis¬ 
cutia. 

i*onho  como  certo  nSo  sor  ou  um  snphista;  mas  ba,  npezar 
disso,  a  possibilidade  do  sor  alcançado  poia  censura  do  arando 
philosoptn,  o  do  tor  fuudamcnto  o  meu  justo  receio. 

Sinto,  por  esta  razio.  quanto  me  custa  o  dever  do  sor  breve  o 
do  fallar  som  vos  desagradar. 

Embaraçado,  por  isso,  o  p'auo  de  mou  discurso,  qnoro,  |>olo 
monos,  que  olle  *cja  sincero,  já  quo  uilo  pódo  scr  eloquente. 

Sem  pretonder  divagar  nem  sobejar  nm  artificio  orawrio,  penso 
quo  n.lo  pódo  discursar  com  brilho  o  carecido  da  divina  coutelha, 
tonto  da  iuspiraçlo,  da  naturalidade  o  da  graça,  quo  fazem  a  ele¬ 
gância  do  ostylo  e  a  Itollexa  da  elocuqlo. 

Na  partilha  do«â  dom  da  uaturoza,  nem  a  todos  pódo  cabo."  o 
talento. 

Deve  sor  esta,  senhores,  a  razio  por  quo  sinto  quo  a  minha  posi- 
çlo  desta  tribuna,  tantos  ratee  illumiuada  pulo  fulgor  da  eloquência 
do  insigne  orador  desta  casa  o  de  tantos  outros  talentos  de  oscól,  ê  a 
de  um  constrangido,  quo  autos  uüo  mediu  a  temeridade  do  a  occupar 
cm  aolennidado,  como  esta,  am  quo  culminam  a  curiosidade  quo  d«- 
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porta  esto  ceromonial,  a  cultura,  a  distincç-lo  o  n  lustro  desta  cons¬ 
pícua  assombléa. 

Hm  verdade,  não  me  julgarieis  com  justiça,  si  visseis  no  mou  re¬ 
paro  laivo  siquór  do  fingimento  ou  do  inveja,  que  tio  mai  mo  ficaria 
ua  confissão,  quo  vos  faço  cr  abundantia  eordis. 

No  meu  entender,  n&o  tem  quo  affoctar  modoxtia  quem,  como 
eu,  so  encontra  na  situação  daqucllo  quo  quis  mais  do  quo  podia,  c\- 
quccendo  quo,  no  dixor  do  padre  \ntonio  Vieira,  quem  quer  meu» t 
do  que  pdde,  faz  quanto  quer  <•  sempre  lhe  s obeja  poder. 

Justificado  é,  pois,  o  roceio  causado  pela  minha  afouto». 

Mas,  senhores,  apozar  do  ser  «to  verdade,  cuido  que  merece  in¬ 
dulgência  a  justa  arabiçAo,  quo  hojo  vejo  roalizada.de  fazer  parte 
da  vossa  Companhia. 

Primeiramonte,  »i  necessidade  houvesse  do  justificar  a  minha  ad¬ 
missão  no  vosso  grêmio,  nlo  precisaria  mais  do  que  invocar,  cm  meu 
favor,  as  palavras  do  um  dos  luminares  desta  casa  —  o  nosso  iliustro 
consocio  dr.  Afranio  Peixoto,  que  disse: 

K.Viii  g(i  OS  fnographos  e  os  historiadores  ttem,  pois,  assento  devido 
aqui,  sinâo  lambem  os  dldacUcos,  os  professores,  o *  escriptorcs,  todos 
aquelles  que  fazem  objetto  de  soas  cogitações  —  a  terra  e  a  o ente  do 
Brasil.» 

Depois,  alenta-me  n  esperança  do  um  aflbetuoso  convívio,  que, 
no  esforço  comraum  do  trabalho,  venha  solidarizar  os  nc*»os  senti¬ 
mentos  no  interesse  da  grande  causa,  pela  qual  ha  tantos  annos  inde- 
fessamento  moureja  oste  glorioso  lasnmo,  tendo  como  lomraa,  na 
calorosa  expressão  do  «eu  ínclito  presidente ,  —  conhecer  o  llrasil, 
amar  o  llrasil,  defender  o  Brasil,  glorificar  o  Brasil,  iiffundir,  for¬ 
talecer,  radicar,  immorhtliiar  o  ardente  culto  do  Brasil 


K  não  ó  tudo,  senhoras  1  Si  nio  fóra  o  risco  do  presumir  muito  de 
mim  (vaidade  quo  felizmento  não  tenho),  ainda  diria  quo  couto  eutn 
a  vossa  sympathia,  quo,  no  dizer  do  um  fino  ironista,  i  «• 
doce  privilegio  da  mediocridade  ... 

Sem  duvida,  da  benéfica  influencia  da  vossas  dbpnsiçfies  favorá¬ 
veis  a  roeu  repoito  dependeu,  principalmente.  a  generosa  acolhida, 
que  oxpllcaa  minha  presença  nesta  tribuna. 

Valou-mc,  por  e«e  motivo,  mais  a  graça  quo  me  dispensastes, 
do  quo  a  vossa  justiça. 


ACTTAH 


797 


E  num  isso  vos  pareça  cxtraiiho,  porque  náo  fi  raro.  na  vida  das 
associações  scjeiililicas,  quo  a  bencvolcncia  primo  a  justiça,  expli¬ 
cando,  dcsfarto,  a  surproza  rio  uma  eleição  menos  justa. 

Como  exemplo,  eu  vos  poderia  apontar  a  eleição  de  llenri  Meilhac 
na  Academia  Franccza,  sébre  a  qual  me  recordo  de  ter  lido  esta 
observação: 

<> Não  é  Um  paradoxo  afHrtnar  quo  as  más  escolhas  s.io  neoessa- 
rias  a  assa  Acadomia.  '.nie  affrouta  jura  os  n&o encolhidos,  si  o  eleito 
fosse  sempre  o  melhor 

Depois,  eu  creio  o  teulto  fé  no  poder  da  vontade  como  primeira 
condição  do  suceesso  em  todos  os  comroottimOntos  da  vida  hu¬ 
mana  ! 

Entoo  convencido,  além  disso,  de  que  ha  de  ser,  para  num,  rico 
de  ensinamento  e  dc  estimulo*  o  vosso  exemplo  do  pioneiros  da  scion- 
oia  e  de  altos  participante*  das  glorias,  quo  ha  muito  se  onthcsouram 
neste  cenáculo  ! 

Desnecessário,  portanto,  é  saboreem  quem  está  a  verdade  (sem¬ 
pre  controvertida)  entro  os  quo  coneebem  o  destine  como  uma  forca 
independente  do  homem  e  ot  </>«-  a/fmnam,  [>tl >  contrario,  </ue  o  destino 
do  homem  somente  dclle  depende. 

Não  leveis,  pois,  á  conta  dc  outras  cansas  o  quu  antes,  •:  priuci- 
[lalmente,  deve  scr  atlribuido  a»  iulluxo  de  vosso  exemplo. 

Entre  «nitros,  valo  memorar  o  da  tocante  narrativa,  feita  lia 
pouco  tempo,  do  alto  desta  tribuna,  pelo  brilhante  orador  desta 
casa. 

Então,  explicando  como  o  por  que  resolvera  pertencer  &  esto 
cenáculo,  afflrmava  elle,  que  de  uma  vot  mysteriosa  ouvira  ostas 
palavras: 

«Vii»,  inscreve-te  nas  *u<*»  fu  eiras,  acompanha  M/ueUe*  llra- 
liieiro*  conspícuos,  bebe  liafões  de  civismo  nn  vida  t  nus  obras 
delles,  estuda,  aprende,  trabalha,  e  assim  terás  dado  expansão 
ao  teu  sentime/itop. 

•Jac  bollo  ensinaiimnto,  aonhorns  digno  por  muitos  titulos,  deser 
imitado  ! 

Eu  ainda  o  não  conhecera  poN  6  de  reconte  'iata)  quando  sentia, 
quo  também  mo  acalentava  a  esperança  de  um  <lta  alUtar-mo  nas 
vowu  tileiras  2 
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Tio  sómcutc,  para  ao  não  conrundiroui,  pola  identidade  Jc  cir¬ 
cunstancias,  os  dous  casos  referidos,  mo  faltava  a  mim  o  que,  numa 
proporção  Immensuravel  ainda  hoje  sobra  ao  nosso  venerando  orador 
cm  talonto  o  na  arte  de  bom  discr  ! 

Fallei-vos  ha  pouco  do  eetimulo  «lo  vosso  oxcmplo:  6  natural,  jk>Is, 
quo  ou  aocresoonte,  quo  vojo  ncllo  ao  mesmo  tempo  o  incentivo  da 
emulação — essa  qua»i  virtude,  que  tilo  é  um  attribulo  só  los  mw/s, 
sinão  tambciu  dos  velhos. 

A  difforcuça  osti  cm  quo,  «im  gorai,  os  moços  a  exercitam  oom  as 
impetuosidades  o  andadas  próprias  da  odade,  oru  contraste  com  a 
experienm  e  a  moderação,  prudente  o  roflcctida,  dos  velhos. 

No  fundo,  poróm,  os  intuitos  nlodiflbrom,  mostrando  que  a  emu¬ 
lação  fica  bom,  tanto  na  cdaie  da  cothcita  que  apenas  começa, 
como  na  da  colheita  qmsi  acabada,  de  quo  uos  faila  Paguot. 

Por  U*o  nie-m  »,  senhores,  «le  quantas  honra»  a  que  pudesse  aspi¬ 
rar  como  prêmio  das  lucubraçôos  c  fadigas,  quo  tanto  abreviam  a 
vida  do  homem  de  lettras,  nenhuma  exceleria  á  do  acolhimento 
afie  rtuoso,  que  do*bcnemorito  Irarrruro  ou  recebo  noste  momento  ao 
ser  admittido  no  seio  do  seus  eleitos ! 

Fm  tao  alto  gr.4o  ou  me  sinto  elevado  e  engrandecido  com  Uso, 
quo  me  considero  obrigado  a  dar  primazia  ao  dever  de  tastimunhar 
os  meus  agradecimentos  a  tolos  o«  Mastro*  coiisocios,  que  mo  dis¬ 
tinguiram  co.ii  os  seus  suflragios,  sem  nenhuma  prévia  exigoncia  do 
outra  prova,  além  da  quo  mo  valeu  a  indicação  dc  mou  nome  o  a 
preferencia  na  escolha. 

FalJando-voa  do  agradecimento»,  lembro-me  dc  ter  lido,  que  a 
linguagem  -  lutar  preto  dos  nossos  scatimeutos  —  6  tamboiu  um 
instrumento  de  analysc. 

Partindo  desse  principio,  ou  penso,  quo  as  palavras,  como  expres¬ 
sões  do  nosso  pensamento,  leem,  como  as  pessor.s,  uma  expressão  phy- 
siognomica,  que  lhes  ó  própria  o  também  a  sua  psychulogia. 

Para  mim,  a  palavra  —  agradecimento,  significando  ajienas  a 
acção,  o  elTuito  do  agridoce.1 ,  não  traduz  sufilcicutcmonte  a  extensão 
do  sentimento  quo  exprime,  não  assignala  bem  a  difforonça  que 
existo  entre  a  gratidão  que  penhora,  e  o  reconhecimento  que  não 
exquece;  este  tendo  sempre  presente  a  lembrança  da  graça  ou  favor 
recebido,  aquelle  jamais  tendo  eomo  saldada  a  divida,  por  considerar 
isso  um  dever. 

Eis  porque,  em  voz  do  um  simples  agradecimento,  eu  me  cousi- 
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iloro  grato  c  rc^nbooido  a  este  l.nsnmo  pola  alta  distineção  im mere¬ 
cida,  quo  assim  rejo  angmontada  cm  honra  o  dignidade,  o  de  que 
muito  legitimamente  me  ufano. 


Mas,  sonliori»,  ou  mo  consideraria  morahnoato  dáiuinuido  ao* 
meus  própria*  olhas,  si  aquj  vos  occnliasso  n  verdade,  fáxeodo-vos 
crêr,  quo  só  ao  proprto  merecimento  devo  a  honra.  quo  tio  boodo- 
w mento  me  conferistes. 

Natural  é,  pois,  quo,  sem  desnaturar  a  iiuioio  de  minha  oração, 
renda  publica  homenagem  de  minha  admiração  o  reconhecimento  ao 
eminente  presidente  deste  Lssrmro  c  ao  seu  nobre  e  dislincto  primeiru 
secretario,  pelo  muito  qac  devo  á  animação  generosa  e  ás  inspiração; 
do  sua  amizade. 

Km  verdade,  não  me  sentina  bera  com  a  minha  consciência,  ai 
aqui  mu  cxquoccsso  do  uspccialmouto  expressar  a  gratidão  que  uic 
prendo  aos  dons  bondosos  amigos  por  baser  realizado,*»  minha  vi.la 
do  inteliectiiaJ,  o  milaji  c  de  minha  rcdcmpçào! 

AcrediUeque  fizeram  de  mim  o  quo  nunca  imaginei,  o  desta  sorto, 
tnumpharam  de  minha  exquivauça ! 

E,  si  vos  não  oflende  a  immodestia  de  uma  ousada  compararão, 
aocresconta,  quo  me  aeeeaderam  n'nlma  a  coragem  para  vencer  as  de¬ 
bilidades  do  meu  temperamento,  tal  coroo  fizera  Adrien  llébrard  com 
Anatolo  Franco,  quo,  num  bcllo  impulso  do  franqueza,  confessa  cm  um 
das  seus  litros,  quo  só  &  lembrança  do  soa  nobre  o  grande  amigo  deva 
tar-se  feito  um  escriptor,  bojo  (accresconto  ou)  por  tanto3  titnlos  nota¬ 
bilíssimo,  o,  como  Ul,  unlversalmcnto  consagrado  o  admirado  1 

Não  é  (bem  o  seij  do  todo  exaeto  o  confronto;  mas.  comparativa- 
menta,  a  analogia  ó  perfeita. 

Depois,  senhores,  tende  a  certeza  do  qae  a  investidura  do  cargo, 
que  tanto  me  honra,  ou  recebo  não  só  como  uma  manifestação  dadi¬ 
vosa  de  vossa  porte,  ainão  tambom  como  titulo  de  uma  divida,  resga- 
tivel  em  prestações  do  serviços  a  quo  serei  obrigado  em  lavor 
desto  LssrrruTO,  do  quem  tantas  vezes  aqui  se  tem  diuto,  com  to  la  a 
justiça,  o  que  elle  ó  roalmente,  como  o  mais  antiga  associação 
MjtontiOca  do  Bradl,  o,  uesta  qualidade,  como  o  maia  alto  represen¬ 
tante  do  pensamento  o  do  sootimonto  brasileiros  em  tudo  o  quo 
respoita  ao  pagado,  ao  presente  e  ao  futuro  da  nossa  naciouaiíuado. 
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Item  coinparau ,1o.  vejo  no  lNmn.ro  uai  consolho  do  sábios,  do 
homens  do  Kstado,  do  magistrado»  e  de  proíissiunacs,  que,  i  simi- 
Ihança  do  Areópago,  o  maior  tribunal  de  Atheuas,  totn  a  seu  cargo  a 
Qitanla  das  lei»,  da  relijiio  c  <io»  costumes  t  a  vigilância  da  educação 
/ui Mica  do  Uratil 

Ma»,  senhores,  si  mo  pormittis,  ou  pretiro  tlnaliwr  o  meu  dis¬ 
curso,  occupan  lo-rao  mais  torra  a  torra  deste  Instituto  como  um 
iaboratorio  do  pesquizas  sciontificas  e  unvi  graúdo  odiei  na  dc  tra¬ 
balho,  templo  c  oscbola,  em  que  so  aproode  o  culto  do  passado  o  do 
civismo  —  a  <jrandc  riituls  potilica,  em  <pic,  na  phraso  de  Dnfoy, 
se  resume  o  amor  das  lei s  r  da  palru i. 

Km  rolaçSo  ao  passado  (vós  o  sabeis !)  nada  se  pódc  ter  como 
certo  som  o  concurso  da  Historia;  o  dalü  a  primeira  r.izlo  de  sor  d  esto 
Instituto,  ereaçAo  portentoaut  dos  nossos  maiores  ! 

Nilo  ú  cate  o  sentir  dos  phllowphos,  quo  votara  ao  despn-ro  a 
Historia,  pela  incerteza  do  seu  testimunho,  ou  antes  pela  razfto  prin¬ 
cipal  dos  mjus  erros. 

Isto,  porér#,  pouco  importa. 

Falha,  é  certo,  muita  rez  a  verdade  das  narrações  históricas, 
mas  nem  por  Uso  deixa  a  Historia  do  ser  a  mestra  da  vida,  a  fonte 
lu-tral  onde  se  bebem  as  liçõe»  do  passado,  som  cujo  conhecimento 
ii Vi  toriainos  hoje  a  obra  maravilhosa  deste  glorioso  Instituto. 

Vem  «lo  pa%sa  lo  a  luz  que  nos  mostra,  no  presente,  o  caminho 
a  seguir  em  busca  do  futuro. 

K  cs-t  luz  ú  a  Histeria  ! 

0  historiador  ó,  auto»  de  tudo,  um  analysta,  quo  pólo  orrar; 
nunca,  porém,  falsear  a  verdade  da  Historia  ! 

K’  este,  senhores,  o  unlco  ponto  cm  quo  me  pároco  terem  rax\o 
o»  pliilosophos,  que  tanto  deprimem  a  arte  do  Thucidides—o  maior 
tios  historiadores  da  (Irecia  ! 

Seja.  |>orém,  como  fòr,  o  corto  ó  que,  no  estudo  da  Historia  pódc 
se  distinguir  o  verdadeiro  do  fato,  cotno  ordinariamente  acontece  em 
rcJaqio  a  toda  sciencia. 

0  cssendal  ó  saber  respigar  no  campo  do  qualquer  delias,  jul¬ 
gando  com  dUcornimouto  os  faoios.  para  a»  concliisOc»  a  que  os 
mesmos  so  prestam . 

Só  assim  se  fax  a  verdade  -la  Historia  como  de  toda  sciencia  ! 

Nom  outro  ú  o  proc«wu.«,do  qual  tem  resultado  a  obra  grandiosa, 
rara  o  surproliendontc,  já  realizadu  por  o  te  Instituto  no  por  iodo, 
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relatlvaiueuto  curlo  <lc  sua  oxistencln,  a  cujo  rctpcilo  nAo  lia  muito 
a*|ui  sc  disso,  >|uo  dle  posme  um  «terinio  precioso  de  mil  e  asm  do¬ 
cumentos  dc  iiteslunaiel  valor  publicado*  na  sua  «RcvislU”,  >/ve  r1  já 
um  archivo  e  uma  bibliolhtta  <U i  sua  Historia. 

.Numa  («lavra,  sonhoivs,  nAo  ha,  pela  relatividade  dosconbeci- 
incntos  humanos,  sctcucia  num  arte  alftohitaiucntc  verdadeiras  cm 
Iodas  as  suas  alliriiiarôes,  quor  so  retiram  :»s  cousas,  quer  As  pessoas. 

Absurda  seria,  puis,  a  preionçAo  -dc  InfallibUidado  da  lli- 
toria. 

Com  rax«o  adverte  a  Cstu  respeito  um  exoellcntc  bainurista 
do  nosso  tempo. 

«  tlio  ha  r enlade  uo  mundo  siniio  o  bcllo]  c  isto  pon/uc  a 
btrllrui  i  uma  verdade  mais  alta  e  mais  profunda  do  >pie  a  pró¬ 
pria  virda/le.  o 

Ainda  agora,  seria  uma  quosUo  a  versar,  si  u  Historiai* 
sciencia  ou  arte,  o  qual  a  sua  dualidade  c  objocto  entre  os  povos 
mais  cultos  no  momeiito  actual . 

NAo  só  c?te,  como  outros  pontos  do  |«ru  thoírta  pliilosopldca, 
seriam.  real  mente,  magnificas  lhos©*  para  um  ostudo  variado  o 
interessante  da  Historia. 

lisso  estudo,  porém,  uAo  caberia  neste  discurso. 


Antes  dollu,  cstAo  a  poclir  a  atianç&o  do  tiovemo  da  Hopu 
blica  o  do  quantos  com  verdade  so  interessam  poli  futuro  do 
Hrasil  duas  momentosas  questóc#,  jiisUmciite  consideradas  os  nossos 
problemas  máximos  da  aot nulidade. 

Hcdro-mc,  senhores,  A  prophylaxia  rural,  visando  o  saneamento 
dc  nossos  sertões  c  a  instrueção  popular. 

Nào  ò  facll,  á  primeira  vista,  dizer  a  qual  dessas  prol, lema 
deve  caber  a  primazia  tio  omprégo  dos  moios  para  o  soluçlo  do- 
sejada. 

No  periodn  dc  intonsidario  a  que,  ouiro  nós.  pulo  desonvolvi- 
meufo  dfts  idèas  no  tempo,  ebogarnm  essas  duas  questões,  o  idoal 
seria  o  emprego  do  mo  lidas  adequadas  para  a  soluçAo  simultânea 
das  mesmas. 

Na  alternativa,  porém,  quo  a  este  rospoito  so  impõo,  por  força 
das  circunstancias,  opto  pola  instrucção  primaria  antes  do  tudo. 
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visU*  que,  no  meu  ontondor  de»o  ser,  mesmo  com  sacrifica»,  pmfu- 
samoiile  «ILsaeniinada  por  todo  o  paiz. 

Occupando-mo,  uma  vex,  da  inslfuoçlo  pública,  na  cadoira  t]»o 
Umbu  a  honra  do  roger  na  Faculdade  «lo  Pliilosophia  o  lottras  cu 
dbso: 

►  l  initrucfâo  pública  é  um  ncecssidaile  Ião  profundamente 
ligada  á  existência  da  um  povo  politicamente  organizado,  que  já 
hoje  sc  não  admillc  a  possibilidade  ile  o  mesmo  dcscitvolwr-te , 
adeantar-se,  anMçflr  nu  tenda  do  progresso,  conducente  «i  civl 
lisação,  sem  esse  poilcroso  instrumento,  que  lhe  deor  servir  de 
orientação  «  govtrno. 

Sem  ei/a  se  anmülam  <is  mais  legitimas  aspirações  de  um 
povo,  no  tocante  ao  polimento  dos  teus  costumes,  d  soberania 
das  suas  leis,  A  cultura  de  sua  intclligencia,  ao  possivel  aperfei¬ 
çoamento,  em  ultima  nnalyts,  do  seu  estado  social. 

Si  o  incremento  da  inslrucção  pública  te  demora,  u  desen- 
toivimcntfda  sociedade  fatalmmte  te  retarda. 

São  ha  grandeza  possivel  para  uma  nação,  si  a  povo  H»o  t, 
pelo  menos,  sufílcienf  amante  instruído." 

F.  ainda,  a  oste  respeito  accresocntei: 

«l/m  povo  sem  instrueçáo  i  um  ctgo,  a  quem  falta  a  luz  de 
entendimento  para  guia-lo  no  caminho  da  vida ;  é  uma  eoüaeiivi - 
da  ir,  que,  pela  oblusão  dc  tuas  faculdades  intaUsctvaes,  irre- 
missivelmente  se  afunda  no  obscurantismo  de  suas  idéat 

São  se  dirige,  i  dirigido-,  nâo  pôde.  por  consequência . -ter 
melhor  sorte  do  que  a  dos  /*>roi  condemnadot  ao  proteelo- 
rado  ! 

Em  tal  caso,  não  passa  de  uma  massa  de  teres  inferiores, 
em  comparação  com  os  povos  instruídos.- 

Eis,  senhores,  porque,  som  contestar  a  utilidade,  a  importância  c 
atô  mesmo  a  urgência  do  sancamonto  rural,  ou  dou,  apesar  disso, 
minha  preferencia  à  quostlo  do  ensino  primário,  por  se  achar  natu- 
ralmonto  ligada  a  tudo  quanto  ontonde  com  a  ciucaçio,  a  aaudo,  a 
hygicnc  das  populações  hotorogenoas  dos  nossos  sortôos. 

Conseguintomento,  vejo,  na  diffiMlo  do  ensino  primário  em  todos 
os  Estados  da  União,  a  primoira  oondiçAo  do  bom  oxito  das  próprias 
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modulas  «lo  hygioiio  defou-.lva.  dccrotudas  pelo  Govcrnu  ou  bcnclicio 
«lo  popnl&çõos  sem  a  rnoiior  comprebcusão  das  próprias  neassidadcs.  • 
dovido  á  ignoranda  om  quo  jazem  o  resDOito  dc  seus  direitos  o  do- 
rorcs,  oomo  do  suas  condições  mcsologlcss. 

Amolentadas  no  oclo,  sem  aspirações  nom  ostimulos,  nota-se, 
naquollas  populações,  a  ausência  do  toda  noçA»  de  aperfeiçoamento, 
«lo  indopondendA.  do  gteo  o  do  bom  estar  I 

1’rcciso  é,  pois,  que,  antes  do  mais,  ollus  cotilioçam  os  principios 
fuudamonUic.s  de  sua  existenda;  quo  saibam  qnaes  oa  dovores  quo  a 
naturexa  e  a  soei  ©dado  lhes  im|«0cm,  o  que  aprendam  pola  oducaçAo, 
<tuo  lhes  advirá  do  ensino,  a  so  utilizar  dos  meios  |v»tos  &  sua  rlispo- 
siçao  pela  sc lenda,  para  combater  as  doenças  das  Inbospltas  regiftes 
qno  habitam. 

Tenho  modo,  senhores,  do  mutter  folco  cm  seira  alheia,  o,  por 
isso,  nfU)  mo  detenho  nesta  questão. 

A  este  respeito,  apenas  lembrarei,  que  na  opinião  do  dr.  Álvaro 
l  eniandes,  illustre  ex-deputado  polo  Ceará,  o  ftrasil,  não  sendo  uma 
unidade  climatlca,  não  |>ódo  ter  ama  conStitaiçAo*me<1lca,  que  seja 
commum  a  toda  a  sua  extensão. 

Nós  somos  (diz  cllc)  uma  integração  do  diTorondaes.  Tomos  dooil- 
ças  regi' maus,  que  existem  om  outros  palzes;  tomos  sido  visitados  por 
flagollos  muito  mais  frequentes  na  Europa;  nio  temo*  urna  unica  mo- 
losüa  vordadeiramente  brasileira,  isto  6,  cominam  a  to«Ío  o  Brasil . 

Por  que  ontAo  (pergunta  o  ex-deputado  cearense)  só  o  brasileiro 
ba  do  surumbir  ao  mdo  ? 

Nâo  1  (accrosconta  elle).  O  sertanejo  não  6  um  doente. 

O  sou  dofeito  é  do  cliioaçlo  c  do  mothodo  no  desprendimento  do 
ouorgiai  vivas.  Sob  a  quiotudo  daquolla  pbysioguomia,  apparcuto- 
meate  fatigada,  ba  um  dyuamltümo  nervoso,  nocumulando  forças, 
quo  se  desencadeiam,  sempre  quo  ó  preciso  vencer.  Esta  é  a  dou¬ 
trina  de  Euoiidos  da  Cunha. 

Gomo  vôdos,  a  questão  do  saneamento  rural  não  está  completa- 
monto  ventilada,  pois  quo  sóbre  a  mesma  aluda  ba  controvorsia . 

Isto  confirma  o  roeu  asserto  e  justifica  a  minha  preferencia. 

<»>uestlo  do  educação  o  do  melhodo,  diz  o  illustro  ux-doputado 
nortista,  baseado  na  doutrina  do  BucÚdes  «la  Cunha,  o  isto  me  basta 
para  a  conclusão  a  quo  preciso  chegar. 

0*  Brasil,  nio  sendo,  como  so  diz,  uma  uaitlado  climática,  tem, 
contudo,  vastas  ragiões,  qtuuá  inliabiuvois,  quo  ó  prociso  salubrlxar. 
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li*  um  ca  Mj  nSo  só  do  interesse  local,  como  também  do  Interesso 
nacional. 

Mas  esse  caso  uscapa  á  interpretação  luiga  em  tudo  o  «pio  cxrlu- 
Mvaniontu  dependo  da  competência  d'H  protíssionaes. 

Som  embargo  diwo,  eu  creio  quo  ó  uraa  illusio  suppor.  que 
sómente -á  custa  de  medidas  propbylaoticas  havemos  de  resolver  o 
problema  da  grandeza,  da  prosperidade  o  do  bem  estar  «lo  paiz. 

A  verdade  ó  quo,  para  a  soluç&o  de>so  problema,  a  Instrocçt» 
primaria  ò.  a  baso  e  tamt*'tn  o  ponto  do  partida,  como  supponho  tor 
demonstrado. 

Nio  nos  Uludamos  I  Si  queremos  iincera monto  melhorar  a  sorte 
e  as  cendiçOes  das  populações  sertanejas,  cuidemos  principal  monto 
de  dar-lhes  a  insirucqão  necessária,  para  comprehondcrem,  quo  a 
mens  sana  é  a  primeira  condição  do  eorpore  tano,  principio  da  força 
do  vida,  quo  faz  a  folê-ldado  e  a  prosperidade  do  um  povo,  que  saiui 
o  que  quer  e  tem  a  consciência  dos  sons  destinos. 

l’or  isso,  longe  do  participar  «ios  temores  que  oxaggeram  <* 
males  «las  ondonfta-  reinantes  om  grande  parte  das  extensas  regiões 
uuc  possuímos,  ou,  *uu  desconhecer  a  existência  desses  maios  o  a 
necessidade  de  combate-los,  sustento  quo,  actualmeute,  a  maior  ne¬ 
cessidade  a  atteudor «  a  de  derramar  a  flux  a  instrucçlo  primaria 
por  todos  os  recantos  do  paix  ! 

Approvo,  por  isso,  e  penso  .pie  só  merece  louvores  a  formosa 
oihortaçAo  do  nosso  preclaro  coufrado  dr.  Ito>|uotte  1‘into  aos  nos-o» 
patridos  no  remato  d»  conferencia,  que  fez.  om  ifM7.  no  tlromio 
Foolnles  da  Cunha,  onde  disso: 

« $(  eu  pudesse  levar  a  rada  povoação  deste  continente 
brasileiro  uma  palavra  qualquer:  ti  «•»  pudesse  ser  ouvido  jielo 
povo  de  minha  terra,  eu  lhe  diria:  aprende  a  ler,  nio  para  ser 
Ultrado,  mas  para  eonsejuir  a  educação  social  indispensável  aos 
filhos  de  um  paiz  moderno  ;  falta  aos  teus  sempre  th  casa  em 
que  nasceste,  das  suas  palmeiras,  dos  teus  pinheiros  ou  dos  seus 
hervaes:  narra  à  tua  f  tmilia  os  fdrrnpos  da  historia  eoinmwn 
que  conheceres,  porque  a  Historia  do  llrasil  deve  ser  a  oração 
dos  UOMO*  lares ;  trabalha  e  fiscaliza,  com  severidade  e  justiça, 
a  a pplieaçào  do  proilueto  do  teu  trabalho  ;  considera  a  vida  di • 
Ificit  da  maioria  ilos  povos  «  bendiz  a  tua : » 
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K  porque,  senhores,  i  wi  brilhante  i»eroraçAo  tem  o  mérito  do  mu 
sio  patriotismo  c  o  valor  iudisciitivol  do  uma  verdade,  que  chega  ao 
intimo  de  todas  as  consciências,  além  do  encanto  do  uma  das  mais 
beilaa  flores  de  nossa  Oratória,  eu  a  coosidoro  digna  de  nossa  appro- 
vnção  f  de  nossos  applausos ! 

Aprendamos  nolla  a  preparar  a  bagagem  com  que,  no  entender 
do  ex-deputado  cearense,  havemos  de  fazer  n  jornada  do  futuro  pelos 
ostigios  da  Historia  America  na,  que  (pouso  eu)  nos  ó  commuin,  porque 
da  mesma  faz  parte  a  Historia  do  Brasil. 

Mas,  senhores,  não  viriam  no  caso  os  dons  máximos  problemas 
naclonaes,  de  que  me  tenho  oocupado,  sl  olles,  interessando  viva- 
inente  ao  presente  o  ao  futuro  do  Brasil,  pudessem  ser  exquecidos  ou 
desprezados  pelo  instituto,  que  nunca  doixon  de  prestar  a  sua  coope¬ 
ração  valiosa  a  todos  os  melhoramentos  ou  reformas  quo  entendem 
com  o  desenvolvimento  e  o  progresso  do  nossa  patria. 

Abordando  as  duas  questões  o  encarecendo  principalmente  n  da 
instrneção  primaria,  eu  penso  que  elladeve  ser  a  dtlrntla  Carthago 
não  só  do  governo  da  União,  como  desto  rcrmro  na  Mia  cruzada 
do  Bom  1 

Só  assim,  senhores,  se  realizará  a  obra  magnifica,  sobro  que  ba 
do  assuntar  a  verdadeira  grandeza  deste  pais,  terra  da  patria  quo 
extremecemos  o  o  nosso  orgulho:  deste  paiz  rico  de  bens.  de  tradições 
e  do  glorias  quo  admirara;  deste  paiz,  quo  deve  ter  como  uma  do  suas 
aspirações  roais  legitimas  a  conquista  de  um  dos  primeiros  logares 
entro  os  inais  adoantadoe  em  instruoção,  provando  desi'arte,  a  exeel- 
lencia  do  regímen,  sob  quo  vivemos,  dc  trabalho,  de  ordem,  d©  paz,  de 
justiça  o  de  liberdade !  (Polmas.) 

Tom  depois  a  palavra  o  Sr.  general  José  Maria  Moreira  fíuiraa- 
rães  que  profere  esto  diavui>o: 

«A  mercê-  que  concedo  o  Instituto  Histórico  e  fíeographitv  fíra- 
sileiro,  abrin lo-mo  o  sacra  rio  de  tão  iltu-sr.ro  quão  honrosa  compa¬ 
nhia  —  essa,  >'•.  tão  alta,  Sr.  presidenta,  quo  a  mim  corre,  c  antes  de. 
tudo,  agradecer-vos  tamanha  distineção.  Comtndo,  já  estou  a  dizer 
quo  mo  ii.io  illudo.  A  graça,  quo  dovéras  trn  penhora  sum mamente, 
não  sc  me  afigura  nenhum  prêmio.  Antes  vale  estimulo  do  quo  re¬ 
compensa.  Porque  —  c  eis  tudo  —  a  attitude  do  meu  espirito  não 
tem  sido  sinão  a  de  simplos  estudioso,  ainda  quo  suja  bem  longo  o 
poriododa  minha  existência.  E  longo  e  affanoso,  osse  período.  Assim 
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quo,  é  toda  uma  vida  —  consagrada,  pola  carreira  das  armas,  ao 
amor  cívico,  mas  n&o  o  obscuro  osoriptor,  o  muito  monos  o  pensador 
cgualmento  obscuro  —  quo  chegou  a  inspirar  tantos  applausos  quo 
mo  confundem . 

Estacs  observando,  mestres  generosos,  em  que  sois  todos  vôs  do  vo- 
iterando  Inttiíulo — cstaes  observando  que  com  eflbllo  atravessei  longo 
poriodo  da  existência  aboirando-mo  agora,  em  plena  maturidade,  da 
encosta  sombria  por  onde  so  desço,  soja  como  íôr,  infallivelmento. 
Inevitavelmente,  para  o  immenso  valle,  ainda  mais  sorobno. 

Som  embargo,  ato  me  íalleoe  o  desejo  do  trabalhar— tanto  mo 
anima  o  encoraja  a  esperança  do  n&o  morrer  ignorante  das  cousas  da 
vida  o  da  própria  vida. 

Sabeis  do  quo  so  conta  a  respeito  do  Thoophrasto,  cuja  solicitude 
em  dilatar  os  horiaonte*  da-ebra  do  Aristóteles  pormittiu  chegasse  ao» 
nossos  dias  essa  obra.  Foi  accusado  o  phllosopho  do  S  ta  gira,  de  haver 
fatiado  dos  Deuses.  BnUo,  temendo  a  mesma  sorto  do  Soorates,  quor 
sair  do  Atbouas.  Abandona  os  dmdpulos.  Desiste  da  oschola.  E  con¬ 
da  a  mãos  bondosas  quanto  escreveu.  Pois  bem.  Thoophrasto,  um 
dessos  discípulos,  |i  é  celebro  cm  toda  a  Greda— sendo  considerado  o 
succossor  de  Aristóteles.  E,  golpeado  por  grave  doença  do  quo  mor¬ 
reu— estando,  além  disso,  entrado  om  cdade  do  cento  o  sete  niinos, 
—o  admlravei  Thoophrasto  n&o  m  cançava  do  lamontar  quo  ia  deixar 
o  mundo  cxactamento  na  hora  om  que  principiava  do  ser  snbio.  Ora, 
sl  Thoophrasto  asaumo  esse  ar  do  humildado,  por  que  n&o  liei  de  cou- 
fostuif,  c  abortamento,  toda  a  minha  ignorancla  ? 

Aqui  está  u  raz&o  por  quo,  tanto  quo  oncorro  uma  carreira,  logo 
dou  principio  a  outra  carreira.  K’  entretanto,  a  mesma  nctividado  civlca 
do  hontom.  a  em  quo  ora  me  encontro.  Porque,  oU  o  quo  uAu  m  con¬ 
testa,  estii  no  gcographo  o  no  historiador  u  alma  lo  soldado.  Do  tal 
sorte  quo  nto  quebrei  a  minha  aspada.  Aoabo  <lo  cumprir  um  dever, 
apparolbando-mo  par»  dofoudor  u  patria.  Ambiciono  desempenhar 
outro  dovor,  exforçundo-me  por  conhocor  a  Geographia  o  a  Historia. 

Gomprehendo  quo  *üo  estudos  quo  so  completam,  —  Unto 
n&o  ha  Historia  sem  Geographia.  Certamento,  n&o  preciso  do 
lembrar,  uom  o  sooiologo  do  século  XIV  Abonialduu  ou  Edu 
Khalduu,  nom  Montosquioii,  nem  Bucklo,  nem  llaeckel,  para 
assegurar  proposição,  quo,  |>oi»  sua  evidencia,  ó  como  qoe  um 
postulado  da  «cioncia.  Mas  ha  oxaggeros  uo  pcnsamôiito  do  aUcm&o 
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do  Inglez,  do  francez.  do  arabo.  Som  as  duas  ooordonadas  —  tempo  o 
espaço,  ó  impossível  tracejar  a  curva  de  qualquer  phenomono  bi*- 
torico,  ainda  que  essa  curva  soja  Uo*  grandes  acontecimentos  e  dos 
grandes  homens.  Como  so  lia  de  perceber  todo  um  conjunclo  de  ima¬ 
gens  qno  se  suecedem,  sem  o  quadro  ou  o  meio  correspondente  cm  que 
emergem,  e  ahi  se  lixam  essas  imagens?  N&o  obstanto,  si  nAo  ba  His¬ 
toria  sem  Geographia,  pódo  dizer-se  quo  ha  Geographia  «em  Hs- 
toria.  Ao  menos,  para  argumentar. . .  Mo  í  quo  mu  lembre  aquella 
terra  cujo  espoctaoulo  surproUendcnte  suggoriu  ao  iuexquecido  o 
inoxquocivel  Eudidos  esta*  palavras  imaginosas:  «A  impressão  do¬ 
minante  quo  Uvo,  e  tal  voz  correspondente  a  uma  verdade  positiva 
6  esta:  o  homem,  alli,  é  ainda  ura  intruso  impertinente.  Chegou 
sem  sor  esperado  nem  querido  —  quando  a  natureza  ainda  estava 
arrumando  o  seu  mais  vasto  o  luxuoso  salão.  E  encontrou  uma  opu- 
enta  desordem  ...  Os  mesmos  rios  ainda  íiSo  se  limaram  nos 
leitos;  parecem  tactoar  uma  «ituaçio  do  equilíbrio,  derivando, 
divagantes,  era  moandros  instáveis,  contorcidos  era  sacadat,  cujos 
Isthmos  a  revezes  so  rompera  o  se  sol  'am  era  unfc  desesperadora 
formaçAo  do  ilhas  o  do  lagos  de  seis  mozos  e  atú  creamio  fôrmas 
topographica*  novas,  om  quo  estes  dous  aspectos  so  confun¬ 
dem.»  Mo;  n&o  ú  do  slmllhantc  terra  qno  fallo;  não  recordo  a 
Amazônia,  a  torra  sem  Historia,  na  expressão  do  Euclidos  da 
Cunha.  Porquo  ossa  turra  tom  »«  seus  historiadores  —  fulgurando 
onlro  estes  o  gênio  do  iiumortal  patrício.  Nto.  Ma*  vem  á  idéa 
uma  torra  maior,  c  toda  a  terra...  Tonlao  imagina-la  oa  1'rohls- 
toria,  quo  doscorra  longo  passado  anterior  ao»  dias  da  Gruda  o 
do  Horaa.  dias  da  transição  grega  em  quo  se  desenvolveu  a  in- 
telligendn,  a  da  transição  romaua  cm  quo  progrediu  ou  cresceu 
a  aetividade  práclica,  actividado  primeiro  Udlicosa,  dopois  paci¬ 
fica.  industrial.  hiwceí  na»  ramadas  do  tompo.  Doixae  correr  n 
éra  anthropoaoica.  Tondot,  do» nto  do  vosso  espirito,  a  torra  — 
antes  quo  houvesse  acoutocido  o  apparocimento  do  homem.  Ila, 
ahi,  naturalmouto  Geographia,  quo  ahi  existo  clima,  solo.  confi¬ 
guração.  Mas.  atinai,  ô  Geographia  sem  Historia.  Geographia  que 
ninda  nto  é  Geographia  1  Porquo.  cm  nlo  sondo  simples  allu- 
vi&o  do  factos  mais  ou  monos  doaconnexM,  ou  do  momento  que 
principia  do  existir  como  doutrina,  —  a  Geographia  caminha  de 
m&os  dadas  com  a  Historia. 
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De  onde  pode  dizer-se,  porém  não  se  deve  dizer,  que  ba  fico- 
grnphia  som  Historia.  Porque  a  verdadu  aqui  está.  ilcographla  n 
Historia,  tudo  é  Historia  —  Historia  da  terra  c  Historia  da  huma¬ 
nidade. 

E  qual  o  conceito  da  Historia  ?  Será  preoccupaçáo  do  historia¬ 
dor  o  antigo  individualismo,  á  luz  do  qual  se  escreveram  as  histo- 
ria<-l>iographias  ?  Que  valo  o  indivíduo?  Que  significação  tem  cll«  de- 
anto  Ha  coilcclividado? 

Perrsitti  que  vos  apresento  o  quo  escrevi  nas  minhas  desharmo- 
nloaas  Vnriarôe *  1‘hUowphicin.  Eis  o  quo  mo  rolou  da  penna:  «K‘  o 
homem,  não  padece  duvida,  perfeito  ponto  gooreotrh  o,  qulçi  imper- 
roptivol  na  curva  da  existência».  E  o  pensamento,  assim  formulado, 
nà.i  so  faz  impenetrável:  é  transparente.  Acontece  quo  ahi,  logo 
a  cor  escoa  tei :  egu.il  por  ogual,  o  mundo  physico  w*  resumo  no  ponto: 
o  mundo  moral,  no  homem. 

Quiz  reconhecer,  o  quo  aliás  ninguém  ignora,  a  pequena  esta¬ 
tura  do  ser  humano,  o  toda  a  sua  pequenez,  mas,  ao  mesmo  passo,  o 
grande  valor  dtrhoraem.  K  consegui  o  meu  proposito,  folizmente. 

Por  que  ii áo  estou  ao  lailo  do  Emerson, •acreditando  qno  <  não  lia 
Historia  propriamente  dieta,  niio  ha  ainfto  biographia  ».  Não  penso, 
ao  compasso  do  Carlylo,  julcando  quo  «a  Historia  universal  ô  a  Insto- 
ría  dos  grandes  homens  .  Todavia,  creio  quo  m  creaturas  notáveis 
o  os  notáveis  acontecimentos— registemos  a  palavra  do  (iuiaot— são 
na  |>ontos  fixos  o  o»  vertieos  da  Historia. 

Mas  n  quo  é  corto  é  que  a  continuidade  ahi  está  so  imponde, 
tudo  dominando  nessa  discontinuidadc  apparento,  porque  não  ó  lei 
do  mundo  physico  simplcsmonte;  tamhem  se  allirma  como  lei  da  so- 
cielado  humana,  iilisorvae.  No  atias  cosmologico.  as  montanhas 
não  so  improvisam,  nem  representam  a  ossatura  do  planeta  on 
todo  o  seu  esqueleto.  No  atlas  sociologico,  egualmente,  não  sur¬ 
gem  do  golpe,  repoiiliuamento,  os  grandes  homens  o  os  grandes 
acontecimentos ;  uns  <»  outros  n;u>  apparecom  som  nenhum  an¬ 
tecedente,  som  nenhum  labor  subterrâneo. 

A  verdade  é  esta:  As  montanha^,  antes  de  serem  montanhas  ou 
antes  de  sua  existência  gcographica,  alcançaram  uma  exisioucia  geo¬ 
lógica.  Wini,  os  grandes  acontecimentos  e  os  grandes  homens  — com 
ns  suas  horas  mais  ou  mono*  Obscuras,  silenciosas,  quasi  ou  diría 
com  as  sua?  ozlstenciai  goologicos,  wfln  nonhiim  brilho  oxtorlor,  F.' 
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que  ag  montanhas  não  são  as  posiçfies  mais  antigas  da  torra;  signi¬ 
ficam  forroaçao  até  muito  recente.  Quoro  dizer:  ha  todo  um  cyclo 
historiou  precodondo  aos  grandes  homens  e  aos  grandes  aconteci¬ 
mentos. 

Adornais,  o  só  estudo  las  montanhas  não  basta  para  ser  co¬ 
nhecida  toda  a  terra . 

Tenha,  com  llafacl  M  ta  mira  nas  suas  (juentionex  Mwlcrna»  ií« 
llixtoria,  quo  Carlyle  e  Emerson  não  fixaram  aflirinaçôes  Lio  ab-o- 
lutascomo  sa  ha  puosto  más  de  una  vez  errOnoamonto».  Não  hu 
nolles  um  radicalismo  contra  outro  radicnlUtuo,  porém  «la  mui  pio 
raívindioaciótl  para  ol  imlividuo  de  nu  papel  importante  on  la  bisto 
ria,  ou  coiicurroneàa  con  ol  do  la  colori ividad,  que  ya  nti  niegan  por 
completo...  lí'  que  para  trazer  á  memória  a  bella  o  profunda  sen¬ 
tença  .lo  Augusto  Corato,  "O  homem  se  agita  o  a  humanidade  o 
conduz». 

lí  o  homem  desta  sorto  aoitaudo-sc,  trabalhando,  soja  como  croa- 
dor  de  uma  religião  ou  sen  apostolo  ou  discípulo  nuflesto,  soja  como 
fumlador  do  uma  philosophia,  do  uma  sriencia,  ou  sou  estudioso  assí¬ 
duo,  sqja  como  organizador  do  uma  política,  on  seu  propagandista, 
quer  na  actividado  pacifica,  quer  na  aedvidado  militar,  é  o  liomom 
proseguindo  os  exforços  do  outros  homens,  6  a  creatura  a  merecer  a 
attenção  da  Historia.  Podo  não  -or  o  gênio,  o  «anelo,  o  lieróo.  Mas 
é  o  ser  humano  soh  o  aspecto  do  espirito,  do  coração,  do  charactor. 
Porque  «imllhanto  «cr  é  quem  vai  elaborando  o,  matoriaes  da  Historia, 
—  os  monumentos,  a  lingua,  a  littaratura,  as  crenças,  as  instituições, 
os  eostumos. 

E  no  grupar  esses  materiaes,  no  classificar  todos  elles,  distribuin- 
do-os  sob  o  ponto  de  vista  chrouologico,  geographieo  e  Ingiro  —  «sti 
uma  das  ínuumera*  diflleuMades  do  historiador.  Porque  outra  logo 
lho  as-alta  a  perspicácia:  a  scleoção  dos  factos  da  Historia. 

E  levada  a  cabo  tal  «olecção,  o  historiador,  quo  não  -abe  voltar 
as  costas  ás  conquistas  da  scicncia  -  conhecendo  assim  todos  o>  do- 
purt.amoiitos  do  saber  humano,  ó,  não  tem  duvida,  um  psycliolotro  a 
l»es.juizar,  a  inquirir,  a  comprehondor  a  alma  desses  factos.  Mas, 
então,  oscrovor  Historia  ó  inais  difllril  do  qnc  fazer  historia.  Porque 
não  a  escrevo  quem  apenas  regista  factos,  ainda  quo  todos  os  facto*. 
Ha  ralação*  do  dopondencla  ontro  esses  facto*.  Ha  lois  naturnosi 
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ligando-os,  coordenando-os,  assim  na  estructura  do  cada  uiu  dclles, 
como  no  sou  quadro  completo  ou  na  sua  senaç&o  integral.  Por  isso, 
a  oxlstencla  dos  indivíduos  o  dos  povos  n&o  so  explica  independente- 
mento  da  sua  sitnaçâo  histórica.  Por  isso,  consisto  o  espirito  da 
Historia  na  solidariodado  no  tompo,  ou  nossa  continuidade,  atravús 
da  qual  se  mostram  em  toda  a  sua  transparência,  os  tros  momentos 
da  bnmaiiidade:  a  sua  infanciu,  que  6  toda  a  antiga  edade;  a  sua  ado¬ 
lescência  que  se  resumo  na  edado-móiiia,  a  sua  maturidade, que  ainda 
so  vai  desenrolando,  seguindo  cila  ahl  om  fóra  pelos  dias  do  hoje. 

Tal,  do  modo  synthetico,  o  conceito  da  Historia* 


Perdoae,  sr.  presidente,  so  fui  alôm  do  que  me  cabia,  nesta  bora, 
aqui  nesta  casa  —  o  mais  austero  augusto  o  grandioso  templo  na¬ 
cional,  que  milos  patrióticas  e  previdentes  puderam  construir,  para 
sua  honra  e  honra  do  nos»  amado  brasil. 

Perdoae,  sdhhoros  do  Instituto  —  o  desde  a  hora  que  vai  passando 
—confrades  illu-tres  e  queridos  —  para  sincero  e  perfeito  desvaneci¬ 
mento  do  quom  ora  vos  fala  —  perdoae,  vós  quo  Uo  generosa  monte 
mo  abristes  as  j»ortas  doto  templo  da  religião  da  patria,  religi&o 
cujo  dogma  sc  traduz  pola  mesma  verdade,  cujo  cultu  so  concretiza 
no  bello  ou  na  belic/n,  cujo  roginio  se  consubstancia  no  bom  pú¬ 
blico. 

Pordoae-me,  si  neste  abençoado  templo  da  scioncia  o  da  justiça, 
aeabo  de  seguir  o  mau  caminho  que  se  traçou  Alexandra  Magno  na 
offlclna  do  Apollos. 

O  caso,  posto  que  ooiilicc.idu  do  toda  a  geulo.  merece  mfeignalndo 
pela  graça  littoraria  de  quem  o  refero  em  oxcellcnte  linguagem.  Sio 
palavraf  de  Manuel  «ornardes:  <■  Entrou  uma  voz  Aloxaudrn  Magu<> 
na  officina  do  A|«llis»,  por  honrar  com  a  sua  presença  um  sujeito  Uo 
insigne  na  sua  arte;  o  comuçoii  a  faltar  dcmasiadaineuto  ioerra  da 
pintura.  Apollos  com  brandura  corte*,  mas  picante  lho  dis«c:  Senhor, 
reja  quo  so  ri  o  moço  que  múo  as  tintas». 

li,  agora,  dizei,  ora  meio  de  untos  historiadores,  acaso  na< •  (aliai 
demasiadameute  i  cerca  da  Historia  ? 

Seja. 

Mas  nflo  importa;  ó  o  coraçüo  quo  mo  veio  aos  lábios, e  se  mo  oz- 


ACTAtl 


R!1 

trampa  por  estas  palavras  sinceras,  nas  quaos—  do  ralxtura  com  os 
meus  agradecimentos  a  vAs,  senhores  do  tnHitvto—  vai  toda  a  minha 
admiração  pcl*  vossa  perseverança  e  civismo,  polo  vosso  altíssimo 
saber  e  agndeza  do  espirito,  o  que  tudo  sempre  se  descobre,  c  me 
impressiona,  o  me  seduz,  nas  solidas  construcçOes,  nessas  obras  rijas 
0  artísticas  a  que  metteis  hombros,  altrufolicainentc,  abnegadaincnto, 
para  tio  só  a  mesma  grandeza  da  nossa  nacionalidade.  [Palrrvit.) 

Tom  em  seguida  n  palavra  o  Sr.  Mamo  Castkiao  Br  asco  B*n*m>, 
(pio  pronunciou  o  seguinte  discurso: 

«Esmo.  sr.  presidente  e  mais  membros  do  Instituto  llistorico  o 
tioographico  Brasileiro: 

Contam  os  historiadores  arabes  que,  quando  o  califa  Otmán.  ter¬ 
ceiro  successor  dc  .Mafamcde,  subiu  pola  primeira  vez  ácathedra  para 
prégar  ao  povo,  não  soube  como  iniciar  o  sermão,  o  so  limitou  a  ex¬ 
clamar:  •Senhores,  começar  é  muito  difllcll»  c,  som  mais  dizer,  des¬ 
ceu  do  elevado  assento.  Tal  aconteceu  ao  quo  hoje  se  apresenta  pola 
primeira  voz  ante  esta  acatada  reunião  de  sábios,  ifc>  momento  do 
principiar  a  redigir  esta»  paginas,  que  «4  h.vporbolicamonto  se  pode¬ 
rio  qualificar  dc  discurso,  c  com  as  quaes  vai  fatigar  a  vossa  atten- 
çSo  benévola.  Não  salda  como,  nem  por  onde  começar.  Eutiin,  depois 
«lo  longa  rncSIIaçtlo  e  do  considerar  que,  si  persistisse  cm  imitar  o  men¬ 
cionado  caltfa,  Inutilizaria  a  boa  vontado  com  quo  odisfingulstosaoolc- 
gol-o  iodo  effcctivo  desta  corporação,  docidiu-so  a  escrever,  cedendo, 
maisque  a  qualquer  outro  Impulso,  ao  do  sentimento  do  itnmonsa  gra¬ 
tidão  que  tom  para  convosco  quem,  tio  sómente  por  vossos  suCfragios, 
viu  abrirem-so-ibo  as  portas  do  vo»o  douto  instituto. 

E  como,  ao  reflcctir  nos  motivos  quo  vos  lavaram  a  conferir-me  a 
honra  insigne  do  occupar  nin  dos  cobiçatlo»  assentos  deste  Illu-trc  se¬ 
nado  da  scioncin  dias  leitras nacionaes.se  mrafigurou  quo  me  tinhoU 
elegido,  mais  que  fiolos  meus  escassíssimos  méritos,  pelo  cargo  que 
ofndaJ mente  exerço  <!e  professor  do  Mngua  Portuguesa  o  pelos  mo¬ 
destos  trabalhos  com  que  apenas  tenho  «lado  mostra  do  alfoição  aos 
estudos  philológícos,  pensando  no  thetna  quo,  na  sessão  que  nos  tem 
aqui  reunidos,  ou  «leveria  desenvolver  para  cumprir  a  obrigarão  regu¬ 
lamentar,  que  o»  vosso*  ostatutos  ino  impõem,  pareceu  mo  que  «ira 
meu  doter  fallar-vos  «l«i  alguma  cousa  relacionada  cora  Philnlogia  c 
Linguística.  Nlto  vddnroi  novidades  no  que  vos  disser,  a  eme  respeito,’ 
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a  vòs  outros  historiadores,  que  mui  bom  «abeis  que  a  Philologia  ou,  si 
quUermos  roduri-lo  mais,  a  Grammatica,  in torvem  hojo  na  resoluto  do 
altíssimos  problemas  do  Historia  o  de  Phllosopbia.  Km  cada  sciencia 
particular,  dilataram-se  do  tal  modo  os  términos  do  Ji  cultivado  <• 
estudado,  qno  os  lindos  o  os  signaes  que  a  separavam  o  fariam  a  de¬ 
marcação  tiveram  de  apagar-se,  ou  pelo  monos  se  fizeram  confuso». 
Daqui  proveem  as  Intimas  relações  do  umas  «ciências  com  as  outras,  •» 
auxilio  e  apoio  que  so  prestam,  e  a  qtiasi  impossibilidade  de  se  con¬ 
sagrar  a  uma  sA  o  que,  no  sou  estudo,  alo  sn  limite  aos  pormenores 
empíricos  e  aspire  a  elcvar-se  a  superiores  esphcras. 

Ao  público  cm  gorai  parece  que  n.to  ha  comprobeosio  exacta  dos 
termos  LlnguUtlca  e  Philologia,  visb*  que  so  troca  indiaünctamonto 
um  polo  outro,  o  costumam  applicar-se  ao  estudo  pràctiCO  das  lingua* 
ou  ás  obras  que  dirigem  a  pontaria  a  esse  alvo,  o  que  nem  ú  Philo- 
Icgia,  nem- 6  Linguística,  propriamente  foliando.  Qne  se  entendi’ 
cotão  por  PhitoUnjia  o  Linyuistica  t 

Linijuirtira  sôa  propriamente  arfe  da  linjunjem ;  mas  a  Linguis- 
tica  moderna  não  é  uma  arte,  ò  umaecioneia  da  linguagem.  Dara 
deslindar  o  sentido  corrento  quo  hojo  toem  o»tes  dons  termos,  tnistér 
será  acudir  á  Historia,  pois  que  histórica  ó  a  discussão  do  valor  de 
quacsquer  termos,  e  ainda  mais  dos  termos  do  quo  tractamos. 

\  Philologia  e  a  Linguística  são  cousas  distinctissimaa:  a  primeira 
ó  já  do  antiga  ascendência,  naseou  em  Alexandria  antes  da  Era 
ChristS,  conquanto  tomasse  novos  o  desusados  voos  o  so  baptizasso 
com  este  uomo  om  Allemanba,  nos  tempos  do  renascimento  da  Cri¬ 
tica;  a  sogunda  é  sciencia  dc  hontem,  nasceu,  no  século  passado,  da 
Philologia. 

Na  epoclia  do  renascimento  dos  estados  clássicos,  renovou-se, 
porque  assim  o  digamos,  o  da  üranuuatica  greco-latina,  como  base 
indispensável  para  os  estudos  do  Humanidades  e  Rhotorica  clássica, 
quo  tanto  impulso  tomaram  com  os  Byzarttíno»  chegados  naqucMe 
tempo  i  Italia.  Naquellc  movimoiitò  hollcnieo,  voltaram-se  os  olhos 
para  a  antiga  Athonas  c  para  a  antiga  Roma;  a  serena  u  immaculada 
belloza  de  \|h>IIo  do  Belveder.  da  Vénus  de  Milo  o  do  grupo  dc 
Laocoonte,  os  esmerados  poemas  de  Vergtlio  c  Homero,  as  elegantes 
linhas  o  o  vivo  relevo  daquelle  divino  Parthenon,  quo  resalta  como 
uma  synthcso  «ymbollca  da  Athenas  do  século  do  Pí-ricle»  tio 
ridonto  asul  do  céo  da  Greda,  oram  o  onlco  Idoai  artístico 
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daquollcs  christãos,  que,  oxquocidos  il.is  fontes  onde  tinham  Iro- 
bido  as  suas  doutrinas  os  Sane  tos  Padres,  abrinuu  com  aucia  os 
olhos  á  nova  lu /.  othnica,  qno  se  levantava  a  allmniar  o  «coolo  dos 
Medieis  o  de  l-elo  X,  drpois  «Jo  mna  noite  do  dezoito  séculos.  Tckío 
o  afan  só  punha  em  reraodar  as  obras  «la-ssicas.  o  ora  natural  que 
a  instituição  da  juventude  tcgútao  a  norma  dos  novos  i.miulilia 
nos.  Hrecisava-so  saixor  maoqjar  o  Instrumento  proprio  daqnella 
arte  conauinmada,  o  grego  o  o  latiiu;  queria-se  fallar  e  esc ro ver 
como  Cícero  e  Vergilio,  como  bemosthcucs  o  Homero;  assim  é  que 
a  grammaticu  greco-latina  e  o  exercício  de  composição  se  puse¬ 
ram  em  prácticà  com  maior  fervor  que  nos  tempos  de  Qomtiliano 
o  de  bonalo. 

Mas  aquclle  primeiro  impulso,  vindo  de  fóra,  ou  porque  o  aca¬ 
bado  do  modelo  fizesse  cair  o  dosei  u  a  penna  da  m&o  dos  artistas, 
desesperançados  de  alcançar  aquillo  por  que  andavam,  ou  porque 
a  plasticidade  o  a  galhardia  da  fôrma  não  satisfizessem  aos  vohc- 
menles  desejo»  que  a  cultura  chrisLt.  mais  espiritual  que  plastica, 
mais  subjectiva  quo  objectiva,  fizera  nascer  nos  pov<£  da  Europa,  o 
certo  6  que,  chegado  a  ceru  altura  da  tua  trajectoria,  torceu 
logo  o  caminho,  o  tornou  a  entrar  nu  atmospheru  do  mundo 
obrbtso. 

\  alma  christã  tinha-se  embebido  (lo  lyriuno  dc  Daviti,  da  pro¬ 
funda  o  philogophica  poesia  do  Job  c  do  Cnntieo  do*  Cântico»;  a  olo- 
■pieucia  arrebatadora  dos  propheuu,  qoe  lo  va  nas  azas  do  sublime 
mysterioM  4  vida  iimuortal  e  ao  reino  eterno  do  Chriato,  enchia  a 
alma  christA  ;  o  iicin  os  deuses  do  Oljmpo,  rinin  as  arengas  do  Fôro 
conseguiram  outra  cousa  smSo  dosperta-la  do  seu  adormecimento 
o  faze-la  voltar  á  mais  funda  inspiraç&o  christA,  ou,  pelo  monos,  á 
arte  espiritualista  do  sentimento,  que  delia  proviu. 

Esta  inspiração,  iucubadu  no  coração  das  raças  européas,  durante 
toda  a  odadu  média,  o  romantismo  no  quo  tem  dc  sincera  aspiração  o 
tirada  a  frondosidado  de  quo  teve  Uc  vestir-se  a  principio,  a  arto  sub- 
júctiva  do  vôo  para  o  infinito,  a  arte  do  coração,  uutini,  rebentou  e 
pegou  fogo  aos  mesmos  dou#»  pagãos  o  4  arte  classie»,  quo  lho  tinha 
sorvido  dc  despertador. 

Após  algumas  fina»  o  amaueiradas  amostras  quo,  mais  como 
alardes  e  escarcéus  da  oscbola  que  como  obras  imperecivoU  de  uma 
arto  espontânea,  deu  aquello  primeiro  movimento  clássico,  o  rouiau- 
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tismo,  a  arto  christa,  brotou  como  por  uncanto  o  tornou  a  recobrar 
o#  sou*  antigos  Toros.  Km  vio  as  barreiras  francozas  qiiizoraiii  ata- 
llur-lho  os  passos:  o  pseudo-classicismo,  cm  que  havia  do  dogenorar 
nooessariamonto  o  classicismo  ao  sor  transplantado  entro  chrwtios. 
feneceu  com  a  uicnlida  pompa  da  côrto  do  Versalhes  para  so  mo 
tornar  a  levantar  jámais. 

A  nova  arto,  novo  instrumento:  as  línguas  nacionaos  tomaram  o 
lugar  das  línguas  clássicas,  porque  o  fervor  o  a  vida  iifto  so  deixavam 
encerrar  naquellas  línguas  mortas,  que  nâo  daram  do  si  novas  fôrmas 
sem  mudar-se  pelo  proprk)  Cacto  o  deixar  do  mm*  o  que  eram  snb  o  «o 
da  cultura  antiga.  A  InspiraçAO  romantica  o  moderna  regurgitava  o 
transbordava  naquelles  tosos  o  velhos  moldes,  o  a  Grammatica  greco- 
latina  sé  so  continuou  a  estudar  com  o  único  lito  do  penetrar  ua 
Mttoratura  classica.  n\o  com  o  do  criar  obras  artísticas. 

Mas  prccisaraente  enquanto  o  grego  o  o  latim  iam  perdendo  terreno 
como  instrumentos  do  falar  o  escrever,  accroscontava-so  o  sou  valoro 
dignidade,  o  tqfiiavam-so  mais  fáceis,  primeiro  graça-*  A  1’hitologia  o 
depois  A  Linguística. 

0  movimento  romântico  nos  artes,  c  sobretudo  ua  Utteratura, 
foi  a  principio  algum  tanto  brusco  o  até  brutal,  como  o  de  toda  roa- 
eçao;  pastados,  porém,  o»  primeiros  impotos,  cingiu-se  ao  renasci¬ 
mento  das  littcraturas  nacionaos.  Todas  ollas,  tianliadas  do  espirito 
chrisUo  o  forjarias  no  dirysol  da  civilização  ouropéa,  lilha  desse  mesmo 
espírito,  so  distinguiram  ató  o  infinito  polo  seu  proprio  natural,  con¬ 
formo  a  maneira  do  ser  do  oada  povo.  Shakspcaro,  Camões  o  Scbil- 
lor  offcrecom-nos  tros  facetas  di.stinctas  do  um  mosmo  prisma,  pois 
roflcctom  engenhos  do  povos  mui  differontoa,  si  bem  quo  todos  tros 
levoin  o  sôllo  do  uma  inusrna  idóa  christA  e  do  nma  mesma  civilizaçAo 
ouropéa. 

Mão  parou  aqui  esta  nova  tondoncia  littcr.irla.  Os  Europeus  pur- 
correram  o  inundo,  entraram  por  lodos  os  povos  o  raças,  motteram 
a  saque,  uma  após  outra,  todas  as  liUeraturas,  o  o  rico  despojo  tomou 
o  nome  do  PhUologia.  Verdade  é  quo  os  sous  mais  prezados  lhesoiros 
o  cobiçoso  Itc  nasci  mento  não  os  tinha  podido  doscuterrar  na  Grocia  o 
Itália  :  as  antiguidades  bollonicas  o  latinas,  apuradas  o  ochrysolaias 
oom  o  trabalho  da  Critica,  com  o  fidedigno  veredicto  da  Numismática 
otc.,  ctc.,  oucaininharam  mais  roctamontoo  philologo  para  conhecer 
o  penetrar  o  espirito  das  autigas  gentes  e  povos  clássicos,  muito  mais 
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perfeita  monto  do  quo  alcançaram  os  humanistas  da  Renascença. 
Fóra,  poróro,  iia  Lnropa  classica,  oí  estados  oriontacs  descobriram 
novos  vcoiros  noliehron,  syriaco  o  no  irabo,  no  copto  o  nos  eh  a - 
raicros  goroglyphlcos  do  Egypto,  dorauí  com  as  dosconbocidas  o  ufto 
suspeitadas  linçnas  o  alphabctos  eu noi formos  do  Pílnivo  o  Baby- 
lónia ;  chegaram  a  asscnhoroar-sc  das  ricas  littoraturas  persa, 
rhiucza  o  Japonoza:  coroando  tudo  o  transcendental  achado  da  lingtia. 
•la  littoratura  c  da  ssliedoria  dos  Inríiog,  qno  abriu  a  porta  4  com¬ 
paração  do  sAuserito,  do  sumi  o  das  liuguas  ouropéas. 

O  estudo  da  <>rarmiinUca,  <i  quo  dorain  do  mão  os  litto- 
ratos,  caiu  outSo  nas  dos  philologos  o  mais  tartlo  nas  diN 
linguistas.  Não  serviu  ji  do  moro  instrumento  para  falar 
on  escrever  cm  línguas  mortas,  mas  para  basear  os  restos 
litterarios  do  todos  os  povos  das  passadas  gerações,  rostos  quo 
nos  «lavam  a  conhecer  as  variadas  manifestações  do  engenho  c 
da  holleza  cm  toda  a  humanidade,  não  J4  num  só  canto  da  firôcia: 
a  (irammatica  veio  a  ser  o  Instrumento  «ta  Pbilologia.  B,  enquanto 
a  EMbeUca  nascia  nas  mãos  de  Ilegal  ao  abarcar  >.«m  o  seu  olhar 
o»  vã  rios  monumentos,  que  do  todos  os  ângulos  do  mundo  lho 
punha  dcautc  o  incansuvo!  afan  dos  philologos;  enquanto  a  Pxy- 
ehologia  «los  |K>v<«s  se  delineava  auto  a  vista  dos  Stoiuthal  o  Lazarus 
ao  abraçar  em  um  volver  do  olhos  estos  mesmos  monumentos  da 
humanidade  inteira;  enquanto  a  Etimologia  se  aproveitava  dos 
dados  trazidos  polos  viajantes,  o  descobertos  nos  livros  indígenas 
do  todas  as  nações  ;  onqoanto  a  UUoratura  se  ia  embebendo  do 
todas  as  còres  o  matize»,  quo  lho  traziam  as  maneiras  de  ver  o 
phantasiar  de  todos  os  povos,  quem  so  la  eutrotor  om  apreudor 
grego  e  latim  para  escrever  ou  faiar  com  os  mortos,  sln&o  só 
para  entender  a  Liltoralnra  classica,  com  >  so  estudavam  o  sanserito 
c  o  arabo,  o  chi  noz  o  o  aasyrio,  o  gõdo  o  o  celta  para  seguir  o  movi¬ 
mento  philologico  mais  universal  ou  para  criar  obras  do  arte, 
cada  qual  ua  sua  liugua  patria,  recolhendo  uiéas  o  dementas  os- 
tbeticos  do  todo  o  univorso  ?  Outro  foi,  pois,  o  rumo  do  ousino 
graumiatical  na  Haropa,  porque  outros  oram  os  tin*  a  quo  se 
endereçava,  outro  o  gosto  artístico  que  o  dirigia,  outro  o  espirito 
que  o  animava. 

A  1’liilologia  é,  pois,  o  estudo  do  lodos  os  monumentos  de  um 
corto  povo,  mórmente  deu  litterarios,  para  penetrar  mais  a  fundo 
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no  engenho  o  nas  ideas,  no  espirito  e  na  cultura,  muna  palavra  na 
civilizado  dosso  mesmo  povo. 

Mas,  da  Philologia  nasceu  a  Linguística.  Ao  robincaf  c  es¬ 
quadrinhar  as  litteraiuras  o  o»  domais  monumentos  doí  |>ovos  que 
passaram,  com  o  intento  philologico  do  fiusor  reviver  as  antigas 
civilizações,  perguntou  a  si  mesmo  o  homem  pensador,  si  não  era 
liorvcntura  a  falia  o  do  maior  momento  o  valia,  o  espelho  que 
retratava  o  engenho  o  a  cultura  de  cada  raça,  o  lhesouro  do 
todos  os  seus  conhecimentos  e  instituições,  a  obra  das  obras  hu¬ 
manas,  não  só  como  instrumento  luterano.  sinAo  como  monumento 
proprio  de  cada  raça  o  «lo  cada  povo.  «Nada  presta  tanta  lux  A 
investigação  das  origens  das  nações  como  o  estudo  das  linguas* 
—  disse  Lcibnitx.  P.  outro  auctor:  «A  linguagem  é  o  documento 
mais  fidedigno  dos  povos-. 

Desta  sorto  consideraram  a  linguagem  os  fundadores  da  Lin¬ 
guística,  LoibniU,  llervàs  e  llumboldt,  o  acreditaram  que  no  sou  es¬ 
tudo  achariam  solução  o>  inais  intrincados  0  interessantes  problemas 
do  Paychologia  o  Etimologia,  do  Historia. 

Daqui  a  encarar  a  linguagem  como  objecto  proprio  c  particular 
do  estudo;  prescindindo  até  das  luzes  que  a  sua  ostruetura,  as  suas 
palavras,  as  suas  connexóos  com  ontras  linguas  podiam  derramar  nas 
investigações  cthnologicas,  psychologicas ,  oin  uma  palavra  philolo- 
glcas,  não  havia  si  não  um  passo.  K  deu-se  osso  passo,  e  o  que  antes 
tinha  sido  pura  arte.  subiu  ã  categoria  do  sdonoia,  o  o  estudo  das 
linguas,  que  aiê  então  só  se  emproliondia  como  um  meio  para  ser 
lilteralo  pbllotogo,  que  só  cra  simples  instrumento  litterario  ou  philo- 
logico,  se  tomou  como  objecto  tiual  e  proprio,  constituindo  a  Sciencia 
da  Linijnaijem  ou  Linyuietica. 

\  scionda  da  liuguagcm  ou  Linguística  prescinde,  portanto,  de 
qualquer  appücaçAo  pr&cUca  que  se  queira  fazer  das  suas  consequên¬ 
cias  aos  demais  ramoçda  sciencia.  Tendo  o  seu  objecto  proprio,  é 
uma  sciencia  ou  arte,  dc  cujas  conclusões  póde  valer-se  o  philologo, 
jã  |iara  conhecer  o  espirito  c  a  civilização  dos  povos,  já  para  apren¬ 
der  melhor  a  língua  que  lhe  iia  de  servir  do  instrumento  nas  suas 
invuatigaçOes  próprias. 

A  linguagem  é  meio  para  o  philologo,  e  objecto  proprio  do  estudo 
para  o  lingnista.  Além  disso,  o  philologo  só  olha  o  uso  daquella  lingua 
particular,  quo  lhe  pócio  servir  para  o  seu  pmposito;  o  UnguisU 
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abrango  todas  a*  línguas  em  geral,  ainda  que  so  ciujn  a  uma  sé  fa- 
inilía,  on  Itllfai  a  uma  mJ  língua:  n  uíio  para  usa-las,  ma»  em  «I,  na 
sua  natureza,  causas,  mu  lanças  e  origens,  como  termo  final  do  inves¬ 
tigação.  Qooni  nio  distingue  o  oflieio  do  droguiatv  quo  lança  niAo 
•los  corpos  para  outro»  intentes,  o  as  scíeucias  Chimica  c  Ikitanica, 
quo  sc  detecto  a  esmiuçar  o  estudar  as  substancias  c  as  plantas  cm 
si  mesmas,  o  ufto  pela  sua  applicaçâo  pr&ctica  para  confeccionar 
drogas? 

l>o  mui  diversa  maneira  »o  desgalharam  om  ramos  es|>e<'iaos  da 
sciencia  pliilologica  a  .Num Lsmatica.  a  Critica,  a  Archcologia,  etc.; 
pais  similhantas  disciplina»,  por  mais  quo  so  alarguem,  sempre 
ficarão  corno  ajudadoras  do  pliilologo  o  do  historiador,  sempre  sento 
sciencias  auxiliares,  ao  passo  que  n  Linguística,  conqannte  possa  servir, 
cm  parte,  como  sciencia  «auxiliar  (pois  quu  em  sua  applicaçfto  utili¬ 
tária  principal  entra  como  indispensável  instrumento  da  1’hilologia  c 
tioa  debaixo  do  domitdo  do  pliilologo  e  do  littoralo)  tem,  todavia,  em 
»i  o  sou  objecto  propno  o  digníssimo  do  estudo,  quo  a  converto  um 
sciencia  a  parto,  «avim  como  a  Zoologia  e  a  Holanda  sáo  sciencia» 
separadas  c  n.to  caem  debaixo  do  domínio  da  Agricultura  c  da 
Industria,  ainda  quo  a  sua  principal  applicaçâo  práctica  esteja  na 
Industria  e  na  Agricultura. 

Também  nâo  é  objecto  proprioda  Linguística  o  aprender  a  ler, 
entender,  fallar  o  escrever  urna  ou  mais  línguas  para  o  quo  serve  a 
arte  grammatical.  A  sciencia  c  a  arte  são  cousas  bom  dlstinctaf:  uma 
6  conhecimento  especulativo,  a  outra  ú  conhecicimento  pratico;  o  que 
l>or  claro  que  pareça,  confundem,  contudo,  n lo  poucos.  Ilu  quem 
uAo  comprohcnda  como  possa  haver  linguista  que  nâo  saiba  fallar  ou, 
pelo  menos,  entender  as  línguas,  nas  quaes  leva  posto  o  seu 
estudo. 

Menos,  porém,  comphrchendo  eu  corno  Laja  quem  saiba  fallar 
urna  ou  mis  linguas,  som  ter  átomo  siquor  de  sciencia  linguística — 
cousa,  porém,  quo  vemos  todos  os  dias. 

Si  ha  muitos  que,  lendo  o  até  ouvindo,  entendem  tiuia  língua, 
quo  nâo  sabem  fallar,  por  lhos  faltar,  como  se  diz,  o  exneieio,  mais 
f.ictivel  é  que,  som  saber  fallar  o  até  sem  entender  uma  língua,  |»cs- 
sarn  apprebender-so  a»  leis  quo  a  governam,  n  sua  cstriietura,  o 
mudam;*-,  plionicas  e  morphologicas.  K  «i  assim  nâo  fora.  nunca 
poderia  linguista  algum  pretender  conhecer  a  linguagem  sdentifioa- 
3074  52 
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mente.  Quando  muito,  coulioceria  alguma  ou  várias  linguas;  lulo, 
porém,  as  bastantes  para  poder  dizer  que  conhecia  &  linguagem.  ,\'4o 
mo  consta  quo  ltopp  soubesse  foliar  o  escrever  as  linguas  que  estudou 
na  sua  Grauimatica  Comparada,  ondo  desenvolvo  os  verdadeiro* 
principio»  da  Linguística.  Creio  quo  uAo,  o  contudo  ello  foi  o  primeiro 
fundador  da  Linguística  indo-européa. 

E  quem  é  capaz  do  aprender,  até  entendor  c  fallar,  nem  a  vi¬ 
gésima  parto  das  linguas  quo  precisa  conhecer  quem  desejo  possuir 
a  fundo  a  sciencia  da  linguagem  ? 

Max  MUI  ler  de  certo  nlo  sabia  assim  tolas  essas  linguas,  de  qno 
tracta  ou  quo  traz  4  collaçáo  em  suas  obras  o  orioiitallsta  o  mytho- 
logoinglez;  em  recompensa  o  cardeal  Mozzofante,  quo  dizem  sabia 
tantas  linguas,  era,  em  verdade,  um  grande  polyglotta  e  celebrizou- 
se  por  um  memoriio  assombroso,  mas  não  creio  quo  fosso  nem  siquer 
pequeno  linguista. 

Pessoas  ha  que  possuem  prodigioso  poder  do  assimilação  para 
aprender  lingu^  e  que,  nlo  obstante,  por  falta  do  engenho  compa¬ 
rativo  o  racloclnador,  nlo  d&o  tento  da  trnvaçio  quo  encadeia  entro 
ui  as  divorsas  linguas,  quo  tio  bem  manejam,  o  serio  capazes  de 
ainda  crerem  om  tantas  etymologias  refugadas  pela  sciencia  mo¬ 
derna  quo  nlo  permitte  hojo,  como  quando  a  explicarão  ctymologica 
das  palavras  era  lio  arbitraria  como  a  dos  sonhos,  derivar  ca- 
dacer  de  cabo  data  vcrmibuh,  tomaiido-sj  as  tres  syllabaa  iniciacs 
desta  expressão,  supposta  ioscripç&o  de  uma  lapide  sepulcral,  que  o 
tempo  foi  delindo  até  nâo  deixar  si  nlo  as  tres  syllabas  ca  da  r cr. 
Te  rio  essas  pessoas  oxcollontu  moiuoria  moclianica  o  do  papagaio, 
mas  nlo  engenho  uom  cabeça  linguística.  Em  resumo,  a  práotica 
das  linguas  c  o  sou  conhecimento  selentifleo  distam  loto  cotio,  tanto 
como  as  gramuiaticaa  do  Ahn,  Oileiidorff  o  Companhia,  dos  trabalhos 
do  Bopp,  IJrugmann,  Diox,  Moyor-Lubko,  Liltré,  Gastlo  Paris, 
etc. 

Tio  pouco  6  a  Linguística  essa  posto  do  gv&mmatiquicea  e  corro- 
cismos,  —  sciencia  de  ouropel  e  oochiabeque,  quo  ameaça  afogar  todo 
o  movimento  evolutivo  da  lingua.  \to  sio  linguistas  estes  que  so 
arvoram  em  pedagogoa  o  moiilores  da  linguagem  o  quorem  govorna-la 
e  corrigi-la,  com  o  Am  do  aperfeiçoa-la.  Cs  verdadeiros  linguistas 
actuacs  e-tudam  a  linguagem  como  sábios,  como  ubsorvadoros  impar- 
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ciaoá.  como  natural a^g  qU0  dmseoun,  analjsam  o  Investigam  as 
causas:  ..4o  louvam  nora  vituperam  factos:  determinam,  ,lm,  as 
condiçócs  era  quo  oll-.s  M  pro  U.xiram .  ToJe*  os  phanomonaa  linxuis- 
ticos  toara  a  sua  raiio  do  ser,  o  as  chamadas  loco çõea  viciosas,  tóbre 
M  q,,,e,  fframmaticos  vivora  a  lançar  ovcororaiinhOos  o  sen¬ 

tenças  do  banimento,  nlo  so  formaram  por  processos  divorsoa  dos  dos 
termos  e  locnçdes  da  lingoi  classica.  A  Llngubtica  prova  que  to  las 
as  transformações  synUctícas  foram  solecismos  na  origem. 

0  cultivo  sedo  daacicncU  da  Ungnafom,  npplicado  ao  português, 
acabari  com  05<a  praga  da  tricas  granira iticaos  e  de  purismos. 
Assim  como  a  Astronomia  matou  a  Astrologia,  o  n  Chiraioa  matou  a 
Alchimla,  assim  a  UnguUtica  matar*  a  volba  Grammatlca  do  empi¬ 
rismo  casuístico. 

Tenho  exgottado  a  vossa  paciência,  sonhores  socios  do  lrrsTtmo 
M mo. ico.  listou  Inllmamome  convencido  ,l0  qoe,  fo„o  Mto  ttiarna  q„o 
explanei *nlc  vós  ou  outro  em  que  caísse  a  minha  osodba,  nao  con- 
»"g"iria  eu  outra  colai  ilnlo  nnMrar-vo,  qoo  fi  bom  fundado  o  tumor 
que  st  n  to  do  nao  corrospju  ler  dovidanonto  á  honra  fh.lgim  ara- 
lia»  de  mo  conceder,  e  i.  gloriosa,  tra  liçíjv  do  vosso  lamruio 
honrarias  o  enalloclda,  por  vós  outros  digna, muito  no  saxonado  (inoto 
das  vossas  laboriosas  o  dídleels  taroras.  (,i pplentoe.) 

0  sa.  Mtxcm.  Ciciaio  (primeiro  vice-preet tente)  dá  a  palavra  ao 
sr.  ilxntz  GxovJo,  orador  porpotiio  do  Instituto,  quo  dlx  o  sogninto 
discurso: 

«•sr.  presidente  o  illustres  confrados.  Prexatliwima  phaiange  de 
novos  obreiros. 

All.a  so  hojo  is  nossas  fileiras  urna  ploiade  do  novos  combatentes, 
qne  oio  boa  hora  o  por  siliiadal.boraqtto  ,1o  Isimoro  llntontoo  foram 
chamados  ao  campo  da  lueta  para  manter  o  no»  grande  e  formoso 
ideal.  !*ao  ú  que  aos  vulto»  paladino,  falto  exforqo  nom  onthiislaamo 
para  lovar  por  doanto  a  sancta  criixada,  quo  nosta  olüclna  do  gloricno 
trabalho  as  iniciou  ba  qnasl  um  soculo:  mas  o  nomorodos  bons  Incla- 
dores  escasseia,  multipllcam-so  os  claros  na  pbalange,  o  a  ralsslo 
augusta  do  Ixstitiito  roolama  sempro  o  oonllngonto  da  novos  lovitas 
capaxos  dc  alimentar  o  fogo  sagrado. 

Todos  os  quo  agora  transpõem  o  limiar  do  tomplo,  juilaincnto 
distinguidos  pala  olciçM  do  6  do  ígoalo,  aio  altamento  merecedores 
do  posto,  qoo  o  Instituto  lhes  condo,  corto  como  asti  do  talento,  do 
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sabor  o  do  patriotismo  do»  novos  confrades,-  talento,  w»l»or  o  pa¬ 
triotismo  ji  melados  ora  dhtínctas  fuorçflw  públicas  O  era  trabalhos 
de  vario  gencro. 

Yèm  todos  armados  cavaileiros,  Wiicodorcscm  renhida*  o 

gloriosa*,  «ao  a uc toros  do  obras  estimável»  que  ji  enriquoceram  o 
escrínio  das  lottras  nacionaes  ;  vario*  dolle*  collaboradoro»  illustro* 
do  grande  livro,  quo  o  Ivsrmm»  IIistobico  propara  para  a  cutumcwo- 
raçio  de  1 

S«  reforida  «uasío  tio  0  .lo  Afoito  tom  proclamados  socios  cor- 
re»i>ondentes : 

—  o  dr.  llernardiuo  José  do  Sousa,  disliiicto  secretario  do  Insti¬ 
tuto  Gcographieoe  Histoiieo  da  Ikibia,  investigador  çowttgrado; 

-05  reverendos  padroaJ.  B.  Haíkemevcr  o  Corto»  Toscliooer, 
ambos  .xcriplores  in,isnos  o  membros  dessa  preclara  Coinpantda  dc 
Jesus,  quo  de  modo  tio  prestimoso  se  prendeu  a  nossa  Historia  om 
todos  06  tempos ; 

—  os  drs.  Joio  do  Mello  Viannn.  esclarecido  auctor  do  livro 
Em  (empo  de  a*rr,i  e  Josó  Garlo»  do  Macedo  Soares,  .1  quem  deve¬ 
mos  a  cvccllonto  memória  FaliOt  trophéot  dr  ltnzainjó,  e  Joaquim 
Honsaúde-o  laureado  auctor  dessa  UiMoria  da  teiencia  náutico  de 
Portugal  a  cujo  proposto  ouvimos  ha  bem  pouco  0  lúcido  parocer  «lo 
digno  almirante  Gomes  IN»roira  ; 

—  0  Io  tenftnte  Kmilio  Fernando»  do  Souxa  Doce»,  final  monto, 
auctor  do  magistral  trabalho  Cauta*  da  guerra  com  o  Paraguai, 
que  se  pódo  chamar— uma  reivindicação  preciosa  0  Justa. 

Taes  elementos,  portanto,  só  podem  engrandecei-  esta  ca*a  de 
estudo. 

0  notável  contingente  dc  socios  effectivoa,  que  felumento  naquolla 
môsma  sessAo  ao  alistou  sob  a  nossa  bandeira,  nilo  foi  meuor  nem 
menos  valioso. 

liasta  que  vos  cite  <»  seus  nomes  jà  eercados  do  fulgento  aureola , 
visto  mo  ser  l.npcesivo!  nesta  hora  traçar-lhes  u  perfil  com  a  evacuo 
c  com  a  minudoncia,  que  seus  méritos  reclamariam. 

Nessa  plêiade  figuram: 

—  n  dr.  Hodoiro  llarcia.  dovoudo  sorrotlluario  do  iMTTTtJTO.  ondo 
intoUu  con,  amor  c  a#nco  tltwdo  1914.  Na  nossa  Rcffett  folfom  mc- 
tnoria-  suas,  como  a  Heccnha  naognpUca  Iriuitotr.,  a  CapUama  -ia 
Pernambuco  durontr  o  UOOarno  .lc  M  Coar  ,lc  Slcnecc o  Biorto  do 
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fadre  Samuel  Fril o  o  opulento  Diccionario  de  brasUeirismos.  Para 
o  nosso  grande  «Diccionario  -  escreveu  ollo  um  precioso  capitulo  sftbre 
1'ttiuoeraphu  indígena ; 

—  O  dr.  .Vuno  Pinheiro,  cujo  nono  J4  brilhou  no  Primeiro  Con¬ 
gresso  do  Historia  Nacional  como  anctor  do  oxcollente  trabalho  D  Con¬ 
tencioso  administrativo,  n  qtio  vao  «urgir  com  realce  no  capitulo  «Mo¬ 
vimento  banoario-  ilo  futuro  Diccionario  Histórico ; 

—  0  dr.  Eugênio  Vilhcna  dt  Moraes,  cujo  talento  tambom  llcou 
demonstra  Jo  a  t-xla  lua  na  memória  Influencia  do *  Jeiuüai  nas  nossas 
lettras.  publicada  no  vol.  Y  dos  «Amues  do  Congresso»  delllU; 

—  0  professor  Otbolo  liei»,  operoso  c  lllustrado  auctir  do  notavais 
livros  didaclicos  do  Historia  o  (ieographia,  quo  illumiuam  hojo  o  es¬ 
pirito  do  nossa  mocidade ; 

—  O  caplUoteueuto  Eugênio  Teixeira  de  •  Castro,  estudioso 
a-siduo  dos  nossos  ar  chi  vos,  aucl-u*  do  duas  obras  de  reco¬ 
nhecido  valor— Cruzeiros  c  Terra  A  vista: 

—  O  sr.  Carlos  Miguel  Delgado  do  Carvalho,  <juo  escreveu  1  fe- 
tcoroloQú  c/m  Brésil,  Lc  Ilrésit  mlrilioml  o  Ceojra/tfttu  do  Brasil 
livros  do  orientação  moiorua,  recebidos  com  sincero  applanso  no 
circulo  dos  especialistas  ; 

—  0  dr.  Olympio  Arthur  Ribeiro  da  Fonsoca,  um  dos  luzeiros  da 
Academia  Nacional  do  Medicina,  tambom  preeioso  collaborador  do 
Diccionario,  o  anctor  de  interessantes  trabalhos  históricos  quo  tue- 
receram  grande  elogio  da  penna  aur.torixada  de  Clovls  Bovilaqua  ; 

—  o  r  tenente  da  Armada  Cario»  da  Silveira  Carneiro,  que  será 
liojo  o  Benjamin  <la  nossa  tribu  quanto  á  edade,  que  é  dosdoji  um 
infatigável  e  prestimoso  auxiliar  na  composlçfto  do  «Dicciouariou,  c  a 
quem  eu  folgo  do  prestar  homenagem  sincera  «lo  admiraçfio  e  estima 
pelo  excepcional  devotainonto  com  quo  colfabora.  na  nossa  grande 
obra  ; 

—  O  dr.  Alfredo  Comes,  outro  conspícuo  trabalhador  na  coustru- 
oçâo  dô««!  monumento,  piúlologo  de  illustraçao  variada,  professor 
eminente,  auctor  do  oxcellentes  livros,  tüo  erudito  ootno  modesto, 
propuguador  desde  muito  dessa  campanha  gloriosa  que  visa  preparar 
a  mocidade  brasileira  para  os  altos  destinos  d»  Pa t ria. 

A  esta  luminosa  plciade  resta  accresoQular  os  nomes  laureados 
dos  tros  egregios  patrícios,  cujos  discursos  acabamos  de  ouvir  com 
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grando  deleito  c  que  aasis  demonstram  quanto  ú  licito  esperar  do  Uo 
formoso»  talentos. 

—  Mario  Barroto,  filho  do  saudoso  Fausto  Barroto,  seguo  na  es¬ 
toira  luminosa  do  sou  dlstinolo  p*e,  o  honra-lho  o  nome  cultivando  a 
nossa  bôlia  lingua  portuguesa  com  alio  critério  e  aolavol  erudiçáo, 
como  o  provam  suas  obra»  estimadas;  é  um  linguista,  do  que  jà  nos 
podemos  daefanooer. 

—  0  dr.  Oliveira  Santos,  antigo  magistraio  tí  Jurista,  inspoctor 
por  dilatado  trecho  do  uma  das  nossas  Faculdades  dc  Direito;  fitnccio- 
nario  dc  circunspecção  rara  o  devotado  is  questões  do  ensinb,  acaba 
do  escrever  para  o  «Diccionario  Historiro»  o  capitulo  Instrvcção  Pu¬ 
blica  o  ahi  a  ;  acha  revelado  a  primor  o  seu  apuro  do  invesligaç&o, 
a  lucidez  do  sou  espirito  culto,  o  sou  iudefosso  amor  is  cousas  da 
Patria. 

-  Para  concluir,  lllustro»  confrades,  só  falta  a  esta  homòuagom 
o  nono  por  muitos  titulas  vonorado  do  digno  gonoral  Moreira  Guima¬ 
rães,  o  nobre  Seegipano,  que  acabamos  cgualmcnto  de  ouvir. 

Disse  ollo  ha  pouco  com  a  alma  do  patriota  que  o  distingue:  «está 
no  geographo  o  no  historiador  a  alma  do  soldado;  de  tnl  sorto  quo  n&o 
quebrei  a  minha  espada».  Nós  o  sabíamos,  quando  vos  elegemos, 
lllustro  general,  n  ainda  agora,  percorrendo  as  paginas  do  vosso 
ultimo  livro  Variações  phüosophicat,  achamos  ainda  uma  voz  n  prova 
do  quo,  ao  lado  dos  magnos  serviço»  prestados  na  vossa  carreira  mi¬ 
litar,  a  par  do  tantos  méritos  como  parlamontar,  professor  c  com- 
mandante,  sois  de  Cacto  um  pensador  quo  honra  o  nome  brasUolro, 
o  honrará  portanto  esto  cenáculo  do  estudiosos. 

Km  nome  do  Iiunrtm)  IIistoiuco,  a  todos,  meus  illustros  collcgas, 
a  todos  vos  saúdo  com  alTecto  o  com  a  segurança  de  quo  este  ru¬ 
tilante  sangue  novo,  do  que  hojo  se  enriquece  o  organismo  -social, 
trardho-á  crescente  vigor  para  a  batalha  incruenta  o  nobre  do 
engrandecimento  do  Brasil. 

Como  remato  nada  poderei  dizer  melhor  do  que  encerram  estos 
conceitos  do  genorai-ptulosopho  Moreira  (iuimarios: 

«No  rio  caudaloso  somos  gotpis  d'agua.  Nossa  íòrça  om  cada  unia 
dessas  gottas  ou  no  isolamento  delias,  fôrça  quo  desta  arte  nio  6 
fòrça,  força  desse  modo  insulada,  solitária,  ó  fraqueza  abso¬ 
luta.  Nossa  íôrça  real,  fecunda,  proveitosa,  ot.il,  vurJadeirarnenle 
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ntil,  —  csti  nu  união  de«»s  mesmas  golta*,  na  eomrorgonoia  dw 
nossos  ostorços.  na  synorgia  dos  nos9<»  melhores  sentimentos.  I' 
isso.  nesta  ou  nsqticlia  cla«e,  nesta  o  naquella  associai;  \o,  o  na  fa¬ 
mília.  e  na  patrla,  o  na  humanidade. 

•SM,  Brasileiros,  carecemos,  cida  ve*  mais,  dona  synorgia, 
dem  converge  nela.  pelejando  polo  grando  Brasil  offociivamant* 
unido  o  IndivMvol ;  honrando  com  alma  nossos  maiores,  venerando- 
Ihcs  a  memória,  que  so  nlo  deve  J Amais  exqoeaer,  —  collocan  lo  som 
hesitados  o  bom  alto,  dentro  om  cada  um  do  nós  o  na  Historia,  o 
espirito  vivifleanto  do  nossa  nacionalidade.» 

Para  cata  benemerita  campanha  do  lur  sft  lo  todos  honvindos, 
praoiaros  companheiros  !  ( Caloroso *  apidautot. ) 


O  sã.  Masuel  Cícero  ( primeiro  vice-pruident«)  dia  que,  anU» 
do  encerrar  a  sessfio,  devo  communicar  que  na  próxima  rouulao  do 
mez  do  septembro  o  consedo  cffectivo  «r.  Artliur  finto  da  Rocha 
lori  o  primeiro  capitulo  de  sua  Historia  diplomática,  intitulado:  »A 
diplomacia  portugueza  durante  a  vida  do  Brasil  colonial». 

Diz  mais  quo  vai  nomear  os  srs.  Rodrigo  Octavio,  llnto  da 
Ilooha,  Oüvoira  Santos.  Moreira  Guimarios  o  Mario  Barroto,  para, 
uui  noroo  do  I.sstttuto,  visitarem  o  ar.  conde  do  Affouao  Celso,  signi- 
llcando-lho  os  ardentes  votos  da  associaçAo  pelo  restabelecimento 
hn  mediato  do  seu  prezado  o  Ulustro  presidente  perpetuo. 


Justificaram  a  auseoola  os  consocios  Vivolros  do  Castro,  Antonlo 
Olynlho,  Joio  Lyra,  Thiers  Fleming  a  Miguel  de  Carvalho. 

Covanta-eo  a  soi&Ao  is  22  e  mela  horas. 

Eduardo  Marques  Peixoto, 
sorvi iido  de  segundo  sooretarlo. 
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SEXTA  SESSÃO  ORDINARIA  EM  19  DE  SEPTEMBRO  DE  1921 
PRES1DENQA  DO  SR.  CONDE  DE  AFFONSO  CELSO 
Presidente  perpetuo) 

A*s  21  horas,  na  sédo  social,  abra-se  a  scssilo,  com  a  presença  «los 
seguintes  soei  os  :  srs.  conde  do  Affonso  i^lso,  Renjamin  FranUin 
Ranilz  Galvio,  Augusto  Tavares  de  Lyra,  Max  Flniuss,  llomoro  Ba- 
ptísta,  Eduardo  Mtrqtns  Peixoto,  Augusto Olympio  Viveiros  «lo  ('Astro, 
Henrique  Momo,  general  Josf-  Maria  Moreira  Gnimarãcs,  Rodolfo 
Garcia,  Arthur  Pinto  da  Rocha',  l"  tenento  Emilio  Fernandes  dn  Sou¬ 
sa  Oocca,  commandtuto  Fugonio  Teixeira  de  Castro,  coronel  l.ibc» 
rato  Bittencourt,  Eugênio  Vilhcna  do  Moraes  Mario  BarfOto,  Carlos 
Delgado  do  Carvalho,  Olympio  da  Fonseca  e  Othelo  de  Sousa  Reis. 

O  sn.  Eduardo  .Marqiib  Peixoto  (unindo  de  uynndo  ucretario) 
lô  a  acta  da  sessão  anterior,  realizada  a  29  de.  Agosto,  a  qual  é,  som 
debato,  approvada  mianimomonte. 

O  sã.  Fumas  ( ucretario  perpetuo)  lô  «la»  Eimikuerimta  Rrauuiras 
do  bar&o  do  llio  Rranco  as  relativa»  &  data  da  sessão. 

O  sn.  conde  dg  Arroxso  Cklso  {presidente  p'-r/tetno)  agradooo  as 
provas  de  sympathia  o  mtcros.se  com  quo  o  obsequiou,  durantn  a  sua 
roce u to  enfermidade,  o  Instituto. 

Si  casas  tiondosas  manifestações  muito  o  houraram,  tiveram,  por 
nutro  lado,  a  vantagem  du  patentear,  ainda  uma  voz,  o  extromo 
cavalheirismo  do  Instituto  o  o  sou  carinho  para  com  o>  velhos  sor¬ 
vi  dores. 

Em  seguida  prop&e,  o  quo  6  approvado,  coiu  vivo  applau.su  — 
quo  se  consigne  ua  acta  da  sassio  o  regosiju  o  o  dosvanoci mento  do 
Instituto  pela  eloiçlodo  seu  emiuonto  consocio,  conselheiro  Ruy  Rar- 
bosa,  para  juiz  da  Còrtc  Pormanonte  do  Justiça  Internacional. 

Salienta  o  modo  particularmente  honroso  para  o  conselheiro  Ruy 
Barbosa  c  para  o  Brasil,  como  so  roalizoa  a  eloiçio.  Foi  realmontc 
um  grande  triumpho,  uma  honrastaima  distincçlo.  Mas,  por  alta  que 
seja,  o  conselheiro  Ruy  Barbosa  6  dolla  merecedor. 

O  ar.  Marques  Peixoto  (icnindo  de  icjuiulo  secretario)  justifica 
a  ausência  dos  socios,  sn.  Vgenor  *le  Roure.  Miguel  «lc  Carvalho,  al¬ 
mirantes  In  lio  «to  Brasil  e  Cornos  Pereira,  Jouath&s  Serrano  o  com- 
maiulauto  Carlos  da  Silveira  Carneiro. 

Em  seguida  6  approvada,  sem  discussão,  a  prorogação  do  orça- 
mento  do  Instituto  para  o  nnno  do  1022. 
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0  RR.  scctnvDO  sECitmnn  10  a  seguinte  proposta  quo  vai  á  Com- 
mittão  de  fíeo<jrat>hia,  sendo  relator  o  sr.  Gsstlo  Itach: 

«Propomos  para  socio  correspondente  do  Isstituto  o  sr.  Rai¬ 
mundo  Lopes,  natural  rio  Estado  do  MaranhJo,  aiictor,  entro  outro* 
trabalhos,  d’  O  TORRÃO  MARANHENSE.  Saladas  hoBcs,  em  l‘J  do 
soptumbro  do  1921.—  Oou.le  <lc  Affonto  Cetw.  —  Jí.  FMu**.-  Hodotfo 
íiarcia. 

Tom  logo  depois  a  palavra  o  teclo  correspondente,  sr.  I"  te¬ 
nente  Emílio  Fernandes  de  Sousa  Porra  que  pronuncia  o  seguinte 
discurso: 

«Kxmo.  sr.  Prondonto. 

I  Ilustrado*  ron frades. 

O  insigne  medico  franoez  Jean  Lotus  Alibert,  em  um  do*  seus 
admiráveis  livros  escreveu,  com  o  auitiamo  quo  lhe  cra  peotiliar,  quo 
a  bonrvolencia  ligou  o  homem  á  sua  primeira  felicidade,  c  que.  som 
d uvMu,  por  Isso,  Aristóteles  entendia  quo  este  sentimento  6  o  prin¬ 
cipio  da  amiúde,  gerando,  n&o  raro,  verdadeiras  dedicaçOe*. 

nEits  generosa  disposirlo  d’alma  >,  continua  Alibert,  "desenvol¬ 
vo-»  algumas  vozes  espontaneamente  o  sem  nenhum  oonhccimonto 
intimo  ou  imrticulor  com  o  indivíduo  a  quem  ella  se  dirigo”,  foi  exa- 
ctamenteoqiiQ  predicastes  corarnigo,  incluindo  mou  obscuro  nome  ou* 
ro  os  vossos,  fulgurantes,  respeitáveis,  aureolados  por  bom  merecida 
fama.  e  justameiito  conhecidos  em  tedo  o  paiz  c  no  estrangeiro,  ondo 
Uo  alto  tendes  elevado  a  nossa  bei  la  o  amada  patria. 

-V  bonevolencia»,  accrescenta  o  illustre  «cientista  franco*,  «é, 
pois.  a  mais  desinteressada  do  nossas  afleiçfles,  e  ó  por  isso  que  os 
grande*  a  predicam  com  o*  seus  inferiores  .  br  este,  ainda,  prccisa- 
meiito.  o  meo  caso  entre  vós,  o  |ior  esvo  motivo,  antes  do  tudo.  cum¬ 
pro  o  dever  de  registar  aqui  indclevelmontc  minha  gratidão,  meu 
profundo  reconhecimento,  pela  subida  honra  que  mo  conferistes  de 
poder  senta  r-me  cm  vossa  companhia,  culta,  solccta,  brilhante,  sem 
títulos  para  isso.  visto  qoe  *011  apenas  modesto  estudioso  0  simples 
investigado:1  de  nossa  Histeria,  choia  de  lanços  arrebatadores  c  do 
rasgjs  de  heroísmo  legendário*,  rica  do  mvgnilioos  ac  to*  de  philan- 
thropia  0  de  lieefles  de  alta  moral  o  do  jiolitica  ob-vada,  opulenta  em 
homens  eminentes  o  mostres  illustroi,  cujos  feitos  encerrem  edifican¬ 
tes  ensinamentos,  que  110*  ■•levam,  que  nos  conduzem  ao  hem,  mos- 
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irando-nos  sempre  o  caminho  rocio  do  dever,-  o  qno  nos  onchein  de 
orgulho  justo  o  sfio. 

As  poucas  horas  que  ine  sobram  do  cumprimento  do  mau  dovor 
do  soldado  consagro-as  com  ardor  o  sincuridado.  As  investlgaçõc* 
históricas,  porque  julgo  quo  no  culto  pelo  parido  oxiste  a  fórma 
mais  significativa,  mais  effluaz,  mais  producoote  o  mais  práctica,  do 
manter  a  grandeza  moral  da  naçAo,  porque,  como  jA  pontilicou 
alguém,  «ó  a  recordaçAo  do  passado  quo  constituo  a  nacioualidado  do 
um  povo».  G  Homero,  o  divino  cantor  da  lUwlc,  mil  annos  anu»  do 
Christo,  jA  ensinava  quo  nada  devíamos  poupar  para  honrar  os  nossos 
grandes  mortos. 

Da  prActiea  continua  o  pura  desse  culto.  jA  tivo  occaslAO  do  dizer, 
nasço  o  amor  da  patria,  sagrado,  consciente.  G  o  amor,  segundo 
1‘latAo,  »ó  o  soccorro  mais  segnr»  o  mais  eiJlcaz  que  os  douses  deram 
aos  homens  para  que  osttS  pudessem  attingir  A  verdadeira  felicidade, 
porque  uAo  ha  guia  mais  seguro  para  a  bòa  vida  do  que  o  amor,  vUto 
quo  nem  o  nascimento,  nem  honras,  nem  riquezas,  conduzem  ao 
bom  como  o  Dnor,  o  não  ha  homem  Uo  vil  que  o  amor  nAo  faça 
inspirado  jwla  mais  onorgica  das  virtudes,  tornando-o  cm  nada  infe¬ 
rior  ao  que  ó  naturalmonto  bravo». 

Gol ,  som  duvida,  pensando,  meditando  pmfundamente  sõbre 
ossas  grandes  verdades  que  Mibort  chegou  a  ostn  concluslo  na  PAy- 
siotoyia  drts  Paixões. 

«Sómento  ao  homem  6  dado  aperfeiçoar  o  sentimento  da  co¬ 
ragem  o  eleva-lo  Incess&ntemonte  acima  das  puras  impulsões  do 
instineto.» 

Os  nossos  maloros  nos  legaram  magníficos,  extraordinários  o 
digniOcantos  exemplos  de  amor  i  liberdade,  dc  desprendimento  e  de 
grandeza  d'alma,  defendendo  o  patrimônio  moral  quo  bordaram. 

G'  par.i  cultuar  osso  passado  glorioso  e  ensinar  a  defendo-lo,  que 
aqui,  patrioticamente,  como  verdadeiros  apostoles  do  civismo,  vos 
eongrcgaos  na  mais  intima  u  sauda  cammuuhão  de  idéas,  o  por  isso 
ou  me  sinto  orgulhoso  do  ser  o  sorra-flla  do  ultimo  soldado  de 
tfto  bolla  o  grandiosa  cruzada. 

Cumprindo  o  que  proooitiiairi  os  nossos  estatutos  em  o  §  1*  de 
seu  art.  0*.  vou,  por  alguns  momentos,  preocc.upar  a  vossa  atton- 
çAu,  faliando-vos  ligeirameute  no  intuito  e  das  idéas  dos  priucipaos 
cboffls  farroupilhas,  au  se  levanta rom,  em  i833,  contra  o  governo 
provincial. 
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Sinto-mo  follz  do  poder  principiar,  alílrnundo-vos  que  Bonto  Gon- 
ijalvos,  Bento  M.-iuuoi,  Ca na  barro  c  Notto  nunca  foram  separatistas 
do  coraçlo.  Nfto  tiveram  tombem  idóos  republicanas  arraigado*.  Isto 
cm  nada  o*  diminúe;  porque  os  nossos  maiores  n.lo  devem  sor  vene¬ 
rados  pelo  simplai  ftcto  do  terem  sido  republicanos  ou  monarcliistas. 
o  sim  porque  souberam  ser  uma  ou  outra  cousa,  sendo,  sempre,  acima 
de  tudo,  Brasiloiros. 

0  homem  se  eleva  pala  austoridade  e  firmeza  cora  quo  sustenta  e 
defende  suas  idéas,  o  nunca  pola  IntunçAo  do  to-las.  K’  por  isso  quo  os 
grandes  homens  trlumpham  ainda  depois  da  paasngem  pola  vi  ia  ter¬ 
rena  o  se  perpetuam  nas  paginas  da  Historia,  na  memória  da  Huma¬ 
nidade  o  vivem  sempre;  o  é  por  ossa  mesma  raxio  quo  os  modiocrc*. 
os  nitlloK,  por  mais  quo  tenham  sido  oiovados,  quando  c/iem,  oston- 
taados  pela  vertigem  das  alturas,  on.lo  so  n.lo  puderam  librar  por 
muito  tempo,  rolam  para  o  abysmo  do  oxqueci mento  humano  e  ahi 
ficam  como  si  nunca  tivessem  existido. 

Rio-Branco  e  Joaquim  Nabuco,  as  maiores  individualidades  do 
nossa  diplomacia  no  rogimo  republicano,  oram  rnonarchistas,  o  José 
Gomos  1‘ortinho.  i Ilustre  soldado  farroupilha,  quo  «erviu  o  Impcrio  com 
desprendimento,  dedicaçao  o  bravura  inexcodivois,  na  campanha  do 
51,  com  mandando  uma  brigada,  o  no  Paraguai,  i  frento.  do  um 
corpo  do  oxercito,  foi  o  vordadoiro  typo  do  republioauo. 

Entro  os  muitos  belos  da  Historia  patria  qua  ainda  iifio  foram 
v.nideutoraaato  oxdarecidos,  figura  a  grandu  RovoluçJlo  farroupilha, 
quanto  ao  sou  verdadeiro  fim  primordial,  isto  é:  o  intuito  dos  seu» 
priiioipaes  chofes;  d*alii  o  Julgamento  injusto  de  uns,  o  endoosamento 
de  outros. 

As  causas  dessa  revolução  sio  bom  conhecidas,  já  estilo  perfeita- 
incnto  determinadas,  c  quom  nelias  lixar  a  attoiiçto  com  meticuloso 
estudu,  som  perder  rio  vista  o  pas*ado  o  a  cducaçAo  doe  homens  quo 
dirigiram  a  insurreiçáo,  náo  terá  diffleuldado  em  iohrigar-lhos  o»  in¬ 
tuitos  ao  levantarem  contra  o  Governo  provincial,  com  as  armas 
na  máo. 

A  verdade,  quo  an  maulsfcst),  a  principio,  como  o  tenuo  fio 
d 'agua  cm  a  nascontc  de  um  rio,  corou  e*tc,  que  sc  avoluma  o  crescu 
aos  nossos  olhos,  A  proporção  quo,  sem  perdor-lho  o  curso,  o  seguímos, 
sa  nos  dopara  clara,  intuitiva,  convincente,  á  medida  qnc  deva«a- 
mo*  os  documento*  .la  épocha  o  o  procoaer  dos  iiomons  quo  entoo  re¬ 
presentaram  papel  proeminente. 
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Todas  as  causas  do  formidável  lovanto  se  acham  explanada*  no 
manifesto,  que  Bento  fionçalvos  publicou  cinco  dias  depois  da  dopo- 
siçAo  de  Fernandos  Braga.  O*  Intuitos  da  revolu  ostAo  ahi  Indele¬ 
velmente  gravados. 

Sfto  desse  im  portanto  doca  monto  o*  trechos  quo  vamos  transcre¬ 
ver:  >' \pressoremo-nos,  pois,  a  inauífostar  a  js  nosso*  ormAos  habi¬ 
tantes  das  mais  províncias  da  Unilo  brasileira,  os  funda  mento»  das 
nossas  queixas  o  <k»  uossoa  tomorc.'.  Conheça  o  Brasil  Intoir.»  que  o 
dia  Vinte  de  Setembro  de  ISSõ  foi  a  consequência  inevitável  de  uma 
odiosa  o  má  administrar  lo. 

nlkjsgraçadaiiioQto  nesta  provinda,  como  nas  demais  do  Império, 
existe  uma  facçílo  retrograda,  adversa  des  princípios  o  interesses  i 
nova  ordem  de  cousas,  e  inimiga  implacavvl  do  todts  aquclles  qoô 
professam  decidido  amor  ás  liberdades  pátrios. 

Apoiado  este  partido  anti-nacional  pelo  marechal  Barreto,  ruja 
ambiçio  desmedida,  e  princípios  impopular**  slo  a«4s  conhecidos, 
deixou  sentir  sua  fatal  influencia  ora  todas  as  presidências  an¬ 
teriores  á  do  sr.  Braga;  ma*  nunca  ousou  mostrar-se  tio  descara¬ 
damente  como  neste  ultimo  periodo. 

«Burladas  foraut  as  esperanças  dos  amigos  da  nossa  patria,  quan- 
do  regosijavom-so  ao  ver,  pela  primeira  voa,  um  filho  elevado  á  prl- 
moira  dignidade  da  província  l 

,.,M„tt»  ImiM  deviam  esporar-so  I  quantos  mate  proearldoo! 
ma*  om»  triste  fatalidade  quiz  o  conlrario. 

.  a  inaptidão  <1110  dosdo  lote  mostrou  para  tso  elovado  carro 
o  a  versatilidade  do  cltaracior  do  sr.  Brava  tororooeram  o*  de- 
,i*nios  doa  perversos,  que  ncllo  acharam  o  ioatnnoooto  do  sou 
rancor  contra  os  livro*,  o  no  poJcr  anoeso  i  pres.do.icia  o  mor. 
de  saciar  sua.  Ignobei.  vinganças.  Kinguom  ignora  os  *“<***“ 
da  noilo  de  21  do  Outubro  do  anno  pastado,  o  do*  dia*  con- 

MOtOn»;  . guotn  ignora  eouto  o  partido  ...U-narional,  armando 

braços  mercenário*  o  estrangeires  ocoopou  mllltarmonte  o  tr.*m 
de  guerra  da  capital,  o  ameaçou  eom  apparalos  bdllioo»  os  oi- 
dadlos  pacideos  que  festejavam  om  aqudlla  no.to  com  cânticos 
patrióticos  as  -alutares  roformas  do  cov*'  imcio  soelal:  o  roanirae 
auctorixava  o  festei».  a  ordem  presidia  os  pai*os  de  em  povo  jn 
sc  entregava  ao  prasor,  o  marchavam  na  sua  fronte  os  Juta* 
do  paz  dos  disttàctos  que  peroorria.u,  porPm.  apesar  di*so. 
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pouco  faltou  para  que  o  estrondo  do  canhão  o  o  irrito  do  morto 
mo  succodoüom  a«  sons  festivo#  o  á  oxp.inslo  -la  uacionulidado  sa¬ 
tisfeita. 


*  Os  cidadãos  mais  decididos  pela  causa  do  povo  foram  alvo 
de  tuna  systnm&tica  perseguido;  #o  prodigalizaram  empregos  ao» 
liomon*  mais  impopulares,  a  aquclles  quo  oram  mais  indigitados 
I>ara  professarem  principio-  mais  rot rogados  o  anti-naohniaes;  o  di- 
relUi  do  potiçlo,  garantido  por  no*a  ConstituiçAo,  foi  desatten- 
dido  o  os  peticionários  tmetados  como  sediciosos;  so  onchoram  os 
cárceres  do  patriotas  o  todi  a  provinda  foi  envolvida  ora  pro¬ 
cessas  o  qucrullas;  >e  introduziu  a  desmoralização  na  Guarda  na¬ 
cional  dc  infantaria  para  dispersa-la,  e  st>  xitapendou  arbitraria¬ 
mente  dc  sou  com  unindo  o  tenente-coronel  José  Monteiro  de  Araújo 
de  Paula,  cujo  crime  ora  seu  inabalável  patriotismo;  creou-se  uma 
guarda  pretoriana  debaixo  do  nomo  de  Guarda  nacional  do  ca  valia  ria 
para  custodiar  a  cidade;  mandou -se  coto  ingentes  ga^os.e  detrimento 
do  Erário  publico,  o  valente  hatalb&o  dc  Caçadores  n.  »  para  a*  lon¬ 
gínquas  froiiteiros  do  Missftes;  removeu -se  da  villn  de  Jaguar  io  para 
BagtS  a  companhia  de  caçadores  quo  alli  se  achava  por  ordem  da  Re¬ 
gência,  duplicando  sem  necessidade,  nem  motivo  plausível,  as  des- 
|iesas,  polo  custoso  transporte  do  vivares,  rauuiçOe*  o  bagagens,  a 
pontos  t&o  distantes.  Silva  Tavares,  ca  pi  tio  da  extlncta  segunda 
linha,  f>i  nomeado  comiaandanle  «la  fronteira  do  Rio  Grande,  a  dos- 
peito  das  nistruoçoes  <ia  Itcgcucia,  de  ti  do  Março  de  1831,  sujeitando 
assim  á  uullidadc  e  malvadez  deste  homem  perverso  um  ■mm  numero 
do  chefes  valentes  o  aguerridos;  rotimu-se  do  cominando  da  fronteira 
do  Rio  Pardo  o  veterano  do  nossos  gnorrolros  o  sr.  coronel  Bento  Ma¬ 
nuel  Ribeiro,  o  foi  substituído  pelo  toiientu-coronei  da  mosma  extmeta 
segunda  linha,  José  Antouio  Martins,  cujo  único  titulo  é  a  particular 
inimizado  quo  consagra  ao  sr.  coronel  Bento  Manuel  Ribeiro,  e  por- 
touccr  á  tscçAo  do  maroclial  Barroto;  vimos  colim,  dohaixo  da  presi¬ 
dência  do  sr.  Braça,  o  toinplo  dc  Tem  is  convertido  om  forja  das  mais 
injustas  persegulç**«es;  vimps  cidadlos  armados  contra  cidadAos;  vimos 
deportações;  vimos  violada  por  duas  vexes  a  sagrada  garantiu  dos 
habcat-forput  na  pesso*  do  honrado  patriota  major  Josó  Mariano  do 
Mattos;  e  vimos  linalriiunto  impune  a  escandalosa  inlroducção  de 
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africanos,  e  da  mooda  da  cobre,  terríveis  açoites  de  ROM  malfadada 
provinda. 


■N.lo  contonté  o  partido  retrogrado  de  apresentar  cm  sou*  im- 
rnundos  periódicos  os  nossos  honrados  o  industriosos  camponczos  como 
sepultados  nas  trovas  da  mais  crassa  iguorancla,  como  ineptos  para 
defender  «ou*  direitos  politleo#  o  appollida-lo*  barbaro*.  pobretões  c 
proletários,  projoctou  sobrecarrega-l<w  com  um  novo  o  oneroso  im¬ 
posto  do  doa  mil  rôi*  annuaw  sôbre  cala  legua  quadrada;  imposto 
contrario  aos  princípios  da  Economia  política.  Imposto  injusto  o  ernol, 
porque  rocáo  «ôhrc  o  capital  o  nlo  sôbro  o  produeto;  Injusto  o  ernol 
flnalmonto,  porque  pesa  com  desogualdado  cm  razão  da  maior  oa 
menor  fertilidailo  doe  nx»o«  campos.»  (!) 

Krara  just»*  as  causas,  porquo  nznveU  oram  as  queixas. 

O  levanto  foi,  pois,  contra  os  maio?  apontados,  o,  |>or  conso- 
guinie,  visava  nnicamonto  derribar  o  Goveroo  da  provinda,  Com 
esto  intuito  Bento  Gonçalves,  Bento  Manuel,  Antonlo  Netto  c  outros 
ohofas  illustros  ^prestigiosos  tramaram  n  dirigiram  a  revolta,  quo  ox- 
plodiu  frago  •osamento  na  vespera  da  primavera  do  183j  o  que  re¬ 
velou  ao  mundo  a  oxistoncla  do  um  povo  altivo  o  forto,  que  sabia  com 
ontranhado  amor  e  abnogaçAo  e  coragom  oxtraordinariaa  dofondor  a 
sua  libordade,  resguardar  a  sua  honra,  o  que  por  isso  n&o  lia  ua  car¬ 
tilha  do  Aioxaudro  l’opo,  o  famoso  briumiioo,  cantor  das  «Castoraes», 
quo  om  culobro  carta,  dirigida  a  um  amigo,  fez  esta  profissão  do  fó  po- 
lilica  o  religiosa:  «Eu  cruio  quo  todas  as  egrejaa  slo  do  Deu*  o  quo 
todos  os  governos  voam  do  l)ous,  tanto  assim  quo  slo  bem  COIldll- 
ai  do». 

«l’or  isso  mesmo  a  minha  política  6  estar  com  os  governos  para 
evitar  complicaçOos  á  minha  pessoa;  u  a  minha  roiigiílo  ú  estar  com  a 
egreja  da  terra  ondo  mo  enooiilto,  para  conservar  a  paz  do  minha 
conscicncia». 

Isto.  nos  tempos  do  ouro  do  1833,  ora  para  os  Iliograndcnses  tinia 
ignominia,  uma  verdadoira  mancha,  indeluvei,  eterna,  visto  quo  on- 
tendiam,  como  Vargas  Villa,  quo  o  «grande  cumplico  da  tyrannia  à 


( | )  —  listo  imposto  6  boje  preconizado  pelas  dotuocracias  mais 
adeantada*.  e  n  «  Itio  Grande  do  Sul  vem  sendo  appbeado,  om  substi¬ 
tuição  ao  dc  exportaçto,  com  magníficos  resultados. 
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o  silencio»  tí  que  «aao  aUCir  0  ^pot^o  ó  a  maneira  mais  corardo 
de  servi-lo». 

Bento  Gonçalves  e  Bento  Manuel,  reconhecendo  ijue  a  responsa¬ 
bilidade  da»  ingratidões  0  das  desfeitas  que  tinham  sotTrldo  rocala 
na  pessoa  do  presidente  da  provtnela  c  do  com  rnandanto  dat  armas, 
conocboraiu  desde  logo  o  plano  de  rlopôr  essas  auctorliladcs,  e  ne*o 
pbno  foram  viiammto  acoroçoado*  polos  agitadores  o  republicanos, 
que  recrudesceram  cnüo  <lo  ousadia:  O  ContinentiUu  .lo  7  do 
Agosto  do  anuo  da  ReroluçAo,  em  vohemonto  editorial,  depois  le  cer¬ 
rado  ataque  ao  Governo  .'a  provinda,  disse,  om  tom  doutrinário, 
relembrando  o  procedimento  heroico  do  poro  da  Virgínia,  revol- 
Lm  lo  se  contra  o  governador,  quo  «cada  vez  quo  um  Governo  fôr  co¬ 
nhecido  Incapaz  do  preonchcr  os  gran  los  fins  para  que  o  povo  o  insti¬ 
tuiu  do  poder  ou  que  lhe  seja  contrario,  a  maioria  da  naçAo  tem  o 
direito  indubitável,  inatlcnaoel  o  inalterável  do  abolido,  substitui-lo 
da  maneira  que  julgar  mais  convoniento  ao  bom  publico». 

Tudo  isso  calpu  profundamonte  no  espirito  do  [>ovo.  sempre  pre¬ 
disposto  para  revoltas  e  arruaças,  o  orn  consequendfa  disso  póde-so 
dizer  quo  quasi  todo  o  Rio  Grande  do  Sul  se  levantou  para  a  ravo- 
luq&o,  em  20  de  Septomhro,  como  um  só  homom. 

Fove  a  gran  do  Revoluçto  riograndenso  duas  corroo  to*  do  iJóas 
dlffarontes:  uma  queria  apenas  a  doposi-jAo  do  presidente  da  pro¬ 
vinda  e  a  substituição  do  com  manda  iite  das  armas;  estavam  ao  lado 
dosta  os  homens  do  maior  prestigio,  cs  chofes  do  movimento;  a  outra 
queria  a  republica  o  a  consequente  soparaçlo  da  provinda,  podendo 
entretanto  a  esta  suroui  confederadas  as  domais  do  Império  quo  ad- 
berlssem  a  essa  fôrma  de  governo;  eram  seus  adeptos  sinceros  e  ardo 
rosos  muitos  Riogran  lousoa  o  alguns  filhos  do  outras  províncias,  iiidua- 
•  triosameute  incitados  por  carbonários  foragidos  o  por  políticos  dos 
paizes  vUinbos  que,  to  nados  pola  megalomania  da  organimçlo  do  um 
vasto  império  platino  ou  constituição  do  um  grande  pais  sul-ameri¬ 
cano,  agiam  conto  delegados  do  tigre  do  Palcrmo  o  do  Governo  ori¬ 
ental. 

A  primeira  daqnollas  correntes  faz  a  rovoluçAo  o  a  sog.mda  a 
aproveitou,  assenhoimou-so  da  situaçAo  o  a  dirigiu,  o  asdrn,  inala  uma 
voz  se  confirmou  o  coucoilo  de  Xapolcáo,  o  grande,  de  quo  -om  quasi 
tsKlas  as  coiuuioçOcs  populares  ha  duas  especim  de  homens:  uns  aio  os 
quo  as  promovem;  outros  os  que  as  aproveitam». 
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K  |K»r  isso*  oxactamcnte  por  l**o,  a  lucla  que  deveria  cessar  >»m 
otriumpho  ila  revolu^o  ou  logo  apó<  a  cticgaiâ  ao  llio  Orando  do 
presidente  nomeado  pelo  Qovonio  central.  "  prasidontn  podido  j«Iob 
revolucionários,  coiiUniitni,  o  para  que  niaU  »o  prolongasse  amda  foi 
necessário  quo  se  combate*»  por  um  novo  ideal,  o  cntto  .1  republica 
m  impo*  a  todo»  coiuo  uma  nooenidado  urgente,  inadiável,  o  o  ga- 
Kiardo  Antimio  do  Sousa  Netto  foi  obrigado  a  proclama-la  cm  seguida 
ao  bellico  feito  do  Soival. 

K  ainda  o  manifesto  do  liou  to  iJonçalroa  .tuc  faz  lu*  sòbro  o  in¬ 
tuito  dos  chores  do  lovanto.  dizendo:  -  Compatriotas  !  vos»s  rolos  c 
vossas  justas  eiigoncias  jã  estio  satisfeitos. 

■Caducou  aquella  auctori-bdo  cujo  manto  cobria  os  attonUdu*  dos 
houons  pervorsos.  quo  tfm  conduzido  osu  benernerita  província  i 
boira  do  precipício. 

Nio  se  pôde  expressar  «la  modo  mais  ciar  •  o*  lins  da  revolta  : 
as  eiiiren.  iM  notavam  satisfeitas.  porquo  "*»  «'dia  ““ls  °  *°,ern° 
oppressor. 

E  corroborjndo  as»  afilrmalisa  accrosccmou  na  inc.inn  num- 
fe,w:  .Cumprimos,  RingrandeniM,  '■■■>  ■«■-  ««■»*>.  ri-i.olHn.|.a  as 
primeira-  tentativas  da  arbitrariedade  eiu  aossa  cara  patria:  etta  vas 
agraderará.  o  o  Ih-aall  Inioiro  spplaodiri  o  vosso  patriotismo  o  a  jos- 
t‘ça  une  artuoo  o  vosso  braço  para  dopor  uma  auotoridado  inopta  o  fac¬ 
eio»  o  rcstabciocor  o  iiuporio  da  toi;  correstes  omfim  ãs  armas  para 
sustentar  otn  sua  ptirc/a  os  principias  políticos  quo  nos  condaairatu  ao 
sempre  memorável  Sv/S  ,fc  ,l»ril,  dia  glorioso  .1"  nos»  roqeMr*í*0  o 
total  lodcitondcncia  . 

Importava  isto  n.to  só  om  afflrmar  de  modo  ioillodivel  os  Sos  da 
roboUHo,  como  ssmgursr  dJolldade  ao  tbrooo.  c  para  t|UO  sóbro  e.to 
ponto  nenhuma  duvida  pairasse,  jiiigo»  o  chofc  do  movimonto  convc- 
idvnto  repetir:  .Não  tivemos  outro  oiijocto.  n.to  nos  proputomos  a 
outro  flm,  <i»o  i-ôvtaorar  o  imporio  da  lei.  absundo  do  nós  um  admi¬ 
nistrador  inepto  o  faccioso,  sostontando  o  throuo  do  nosso  jovon  mo- 
narcha  e  a  integridade  do  império. 

«Sim,  compatriotas,  dovomos  ao  Brasil,  qoc  nisto  momoato  tem 
seus  olhos  fitos  mu  nós,  osta  manifestação,  tanto  mais  sincora  c  prom- 
pu.  quanto  maior  6  o  devor  om  qoc  nos  aohamoa  do  dosvancenr  os 
tomoi-uv  com  .|UO  nossos  Inimigos  o  , puniram  alarmar.  accosamhWiOS 
do  swtontar  vistas  do  desunião  o  republica,  .  E  asiim  termina  o  pre- 
üicto  manifesto  : 
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«Kospeitanio  o  juramento  que  prolamos  ao  nosso  coSieo  sa- 
,-r.vlo,  ao  throuo  constitucional  u  á  conservaç.lo  da  integridade  do 
lmporio,  comprovareis  aís  inimigos  do  rio«o  soV-go  e  felicidade, 
que  salteia  profonr  o  Jugo  «ia  loi  ao  dw  »ous  inrraetores.  o  que 
ao  mesmo  touqio  iimn  a  pxqueccis  que  sois  os  administradores  do 
melhor  patrimônio  das  ccraçòus  quo  vos  «lo vem  succcdcr,  quo  esto 
palrimonio  é  a  liberda«io.  o  que  nstaos  na  obrigação  do  dofoiider  A 
Cltsta  do  vosso. sangue  o  de  vossa  existencia». 

Conciuo -se  de  tudo  isso  quo  houve,  ao  ser  tragado  o  documento 
a  que  n«  vimos  referinde,  a  idéa  fixa  «ie  mostrar  que  a  revolta 
tiniu  cm  mira  antes  do  tudo  Vq^dalmcntu  —  a  mmlança  do  (ío- 
vorno  provincial,  e  quo  ora  abortamento  contra  a  soparaçAo  e  a 
republica. 

Estas  idèas  continuaram  ainda  a  sor  sustou radas  em  1836.  por 
ifcmto  (ionçalv«rs,  [tento  Manuel,  Antonio  Netto.  Domingos  Crescencit, 
o  outros,  quando  su  tr&ctoii  da  (tosse  de  Araújo  Hibeiro. 

Disse  Antonio  Netto,  ao  ser  sondado  |>cio  presidente  e  verea¬ 
dores  da  Cantara  Municipal  de  I Violas  :  «>Eu  (identificado  com  us 
principieis  qqe  animam  a  todos  us  verdadeiros  patriotas  da  gloriosa 
data  «le  20  <lq  Septenibm)  posso  aswotrurar  a  VV.  SS.  quo  nlo  6 
posdvol  levantar  o  oollo  cs-e  demérito  partido  republicano  «pie  appa- 
rocou  ora  Porto  Alegre  com  intento  do  nos  separar  da  associação 
brasileira».  (Carta  do  29  do  Dezembro  do  183.1). 

Domingos  Grescenoio,  que  foi  figura  do  destaque  no  levante  o 
durante  a  lucta,  o  que  muito  concorreu  para  o  prolongamento  desta, 
faiscando,  por  ordem  «le  liou  to  Gonçalve»,  a  capitulação  dc  Fanfn, 
ao  responder  um  oíUcIo  da  ('.anura  «la  cidade  do  Mio  Grande, 
assim  >e  expressou :  «Tenho  a  di-diucta  honra  dc  contestar  o 
otlicio  que  VV.  SS.  se  dignaram  enviar-me  com  «lata  do  21  «lo 
corrente,  o  quo  inteirado  «lo  sou  conteúdo,  cumpre-me  primeira- 
mente  agrmlcccr  i  mesma  Gamara  o  conceito  que  de  mim  faz,  cotu- 
múnicaudo-itic  objocto*  de  maior  tranacondeuchi  o  osperaudo  meu» 
dobeis  sorvi«;0*  a  prol  «Ia  felicidade  du  nossa  cara  patria,  e  que  <*,la 
so  acha  ameaçada  dos  horrores  da  guerra  civil,  por  isso  «pie  um 
piiniiadn  di*  faci  ioxw  desorganUadorcs  tentam  arrancar-nos  «la 
srrapiie  família  brasileira  o  dilacerar  o  nosso  pacto  social,  redu¬ 
zindo  assim  este  Iiello  pai/  a  um  theatro  d<  dü3gra*;a«. 

«Confesso,  senhorc*,  quo  esta  idóa  ó  capaz  por  si  só  «lo  oniuctar 
o  curaç&o  brasileiro  o,  podo  que  VV.  SS.  tenham  ila-las  pu-itivos 
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para  assim  afllrmarem.  contudo  nio  posso  porsuadir-ma  dc  Ui\. 
Permittam-mo  VY\  SS.  quo  fâlln  »  fe  «lo  militar;  ou  ropouso  tran- 
quillo  á  sombra  dos  bonomoriloi  cliofes  dcst.f  provincia,  ollcs  nâo  *ó 
por  sua  força  physica  (sic)  coniu  |»cl a  moral,  mo  a-tux  suinciontos 
pura  fazer  abortar  qualquer  plano  quo  snja  contrario  ao»  interesse* 
da  patria  quo  tw  viu  nascer  o  pola  qual,  por  mais  do  uma  voz,  teom 
sacrificado  a  própria  vida:  o  babado  nosto  principio,  não  tema  quo 
iiioia  dúzia  de  desvairados  |»*s»m  pretender  quanto  sua  allucinaçào 
llios  snggorir,  a  de  mais  VV.  SS.  n»o  desconhecem  que  essa  ttdiça 
iuvoctiva  tem  sido  por  muitas  vuzcs  suscitada  pelos  lufamos  retró¬ 
grados,  só  com  o  fim  do  lançar  o  oJlo  no  partldu  liboral. 

o  t)o ao  pors«adir-mo  quo  os  Kio-jnuidwbos  pretendam  proclamar 
o  systoma  republicano,  quando  a  gloriosa  revolução  do  80  de  Scptomifo 
os  pòe  a  c  aberto  d«x»a  ignominiosa  imputação  ?  Alli.  em  campo,  com 
armas  na  mio,  só  qulzoram  sustentar  o  guvorno  do  ».  m.  i. 

,  sr.  d.  Pedro  II,  a  constituição  reformada  e  as  liboraoi  instituições; 
o  tendo,  sem  duvida  pola  justiça  da  causa,  ooujeguido  o  mais  estu- 
pondo  triumpbofa  d«s|>oito  do  seus  gigantescos  inimigo*,  si  então  nfto 
pretenderam  mais  que  a  regeneração  da  provincia,  por  iao  quo  so 
achava  na  maior  conflagração,  c  boje  que  a  paz  o  a  tranqoillidado 
premeiam  a  fadiga  de  sous  defensores,  ò  que  intentam  ossa  imaginaria 
republica  ? 

"V  vista  do  quo  tonho  expendido.  pároco  desnecessário  afflrmar 
a  ttv*  i1ln>iro  o  patriótica  Gamara  que  aborreço  até  a  lembrança  dc 
ivpnblica;  quo  primeiro  entrogarei  a  espada  quo  com  gloria  empunho 
par*  sustentar  o  sjstemn  jurado  e  defender  os  direitos  dc 
meus  com  provincianos .  enquanto  forem  brasileiros  constitu¬ 
cionais,  do  que  cmproga-la  contra  meus  juramentos.»  (Carta  do  3  «to 

Janeiro  do  1836). 

Rcnto Gonçalves,  convida,  nestes  termos,  Araújo  Ribeiro  a  tomar 
l*ossu  da  presidência  da  provincia: 

■Pelo  major  Uma  mo  foi  entregue  a  sua  astimada  carta  do  3» 
do  Deíombro  prosimo  passado,  o  por  cila  flen  sriente  dc  qm-  lho  cau* 
S.U,  desgosto  u  tor  cu  fevado  do  conhecimento  da  As-ombióa  a»  vistas, 
pacificas  e  conciliadoras  do  Governo  geral,  do  quo  mo  falia  ua  sua 
anterior.  Minha  posição  é  cxtremamenlo  ddicada  «  jnlçuei  que, 
com  uma  condueta  franca,  desvaneceria  os  boatos  do  republica  o 
ir pa ração,  que  os  retrógrados  pvra  sous  fins  sinistros  tom  caiumnio. 
sarnento  espalhado.» 
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V.  oni  caria  dirigida  ao  encarregado  do»  negocios  do  Brasil  no 
I  rngiiai,  consignou  sua  iidoIi.Ia.ie  ao  ■tbrono  do  *r.  d.  1‘o.lro  II», 
do  quem  solicitou,  cm  1843,  |»or  intcriiiodio  do  do[ioi>  duque  do  l’,a- 
jias,  win  boija-mão,  parecendo  a&>im  queror  ]  onitenciar-so  do  dous 
lustro*  de  mgenlo  lueta  pola  republica,  i  qual,  ó  justo  que  so  reco¬ 
nheça  o  so  proclame,  cm  abono  do  desprendimento  do  Hlustro  Rio- 
grandensoe  iiosna  doiili-açãoscm  par  pelos  amigos,  eito  serviu  com 
a  inuima  abnegação,  aidor  o  lealdade  com  quu  a  serviram  seus  ver¬ 
dadeiros  apo-tolo- . 

Como  nltima  e  esmagadora  prova  de  quo  o  ewinonte  chefe  far¬ 
roupilha  nlo  so  poa  &  fronte  de  movimento  rorolucionario  com  intui¬ 
tos  de  republica  o  separai;. lo,  existe  a  carta  por  oito  oscripU  ao  ge¬ 
neral  Gaspar  Merina  Barreio,  ern  15  dc  Marro  do  18*0.  e  portanto 
dous  ano  u  depois  do  seu  manifesto  do  1838.  onde  so  declarou  aber- 
uiiieuus  pda  republica.  Diria  nessa  importante  missiva :  «Empu¬ 
nhamos  as  armas  para  resistir  á  oppressfto.  nSo  Unhamos  euUo  Ulôa 
do  mudar  a  fôrma  dc  governo  estabelecida;  ma»  aj  atrocidades  o 
violências  praetica  la»  pHo  governo  do  Império,  sons  agentes  o  dele¬ 
gados,  nos  forçaram  a  proclamar  nossa  indopondencla. 

Oaorio,  o  lendário,  que  muito  cooperou  para  a  revolução,  não 
obstante  sor  republicano,  nlo  quorin  a  republica  nem  a  separação, 
porque  acima  de  seus  Ideai»  partidários  cila  sompro  soube  pôr  u 
sustentar,  com  dignidade  e  heroísmo  memoráveis,  a  intogrula- 
do  d  >  Brasil  laiporio.  Respondendo  a  uma  vcaemento  enrta  dosou  i 

pao,  «tisse:  «Sen  filho  ò  Republicano  do  coração,  toa*  não  quor  a  re¬ 
publica  para  o  |  ovo,  quo  rtão  está  para  cila  preparado.  Sou  coherento. 

A  revolução  do  Septonibro,  do  que  fui  humildo  Boldado.não  so  tez  para 
separar  do  Itu|w)rin  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  nem  para  dar- 
lho  um  gororuo  republicano,  ma*  p.va  pôr  tormo  á  péssima  admi¬ 
nistração  quo  a  oBen  lIa. 

Niunorosus  documoiXo»  o  factos  oecorridos  durante  o  dopois  da 
grande  Uoiohição  rio-grandenso,  nos  revelam  que  os  |>rlncipa05  ohofos 
do«o  movimento,  com  exclusão  do  Portinlio.  Domingos  dc  Altucifa, 

I  lliô.t  Cintra  o  p-micos  mais,  eram  infonsjs  i  separar  lo  c  ropublica. 

ICntr.!  o>*cs  f ictos  notanio» .«  seguinte* :  A  republica  só  roí  proclamada 
um  ann  )  ilopnt*  da  rovuluça  i,  o  que  ovidoncia  nVi  tor  sido  a  origem 
desta  o  sim  consequência  da  nocv-ssidado  da  so  cnmbalnr  |Ktr  um  ideal 
visto  quo  t-i  fins  qno  determinaram  o  levanto  já  tinham  sido  altin- 
gidos.  A  republica  »o  mailtovo  rugida  por  leis  Impomos,  o  por  «=su  o» 
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«Hroitos  < los  cidadãos  no  Rio  tirando  «lo  Sul  oram  os  mesmos  «lo  qual¬ 
quer  outra  província  brasileira ;  ora  commurn  a  citação  cm  despachos 
«lo  governo  ropublicano,  «lo  leis,  «ieorotos  o  ro-soliições  imperiaes, 
para  Juítilicar  «ísses  «lespachos:  as  fórmulas  do%  acio»  civis  e  iwliticus 
«la  republica  eram  as  mesmas  usadas  tio  Imporio,  mulatis  mutandit. 
1'iualmenle,  quando  foi  para  se  fazer  a  paz.  uma  das  priiicipaos  razões 
adduzidas  pelo  jromsral  em  clicb  dos  farroupilhas  foi  a  que  «um  poder 
estranho  ameaçava  a  integridade  do  lut|>crio  «  que  tão  estólida  ou¬ 
sadia  jámaw  deixaria  «lo  ecoar  cm  sons  corações  brasileiros*. 

Referia -sn  **  ameaças  arrogantes  do  dictador  argentino  Jojo 
Manuel  Rosas,  a  quem  Canabarro,  em  nobro  ac  to  <!«•  altivez  c  patrio¬ 
tismo,  recusara  o  concurso  para  proseguir  na  lucta.  K  assim,  |>or  um 
gesto  de  sincero,  elevado  c  puro  amor  pelo  Brasil  unido  o  forte,  ter¬ 
minou  aquallo  ingente  batalhar,  que  figura  brilhanteraonta  entro  as 
grandes  luetas  sustentadas  cm  todos  os  tempo»  na  defeza  -la  liberdade 
ou  em  prol  «lo  um  ideal. 

Hiurm  cttmdar  os  feitos  dos  Rio-grandenaes  nesses  dous  quin- 
quennioc  tiignos  de  memória,  torá  a  improdalo  «lo  ler  as  lendas  roma¬ 
nescas  dos  cavallciros  medicvaes:  cada  iuclador  appareco  como  um 
heroe  o  muitas  vozes  qual  verdadeiro  seini-dous. 

Os  Centauros  idealizados  ua  imaginosa  londa  grega  e  que  a  his¬ 
toria  injthologica  perpetuou,  passaram  «Io  domínio  da  fabula  para 
«i  da  realidade,  porque  existiram  de  facto  no  Brasil  meridional  —  os 
farroupilhas !  Com  a  notável  circunstancia.  porém,  dc  que  não 
houve  Rorcules  portentoso  com  foiças  sulilciiyitos  para  os  desbaratar, 
—  dopuenrara  as  armas  «jom  honra  o  gloria,  por  moio  «le  uma  paz 
negociada  «lo  potência  a  potência  o  continuaram  a  viver  libérrimo» 
•  altivos  cm  sua  amada  Tbessalia  -  •>  formoso  o  queridb  lüo  Brando 
«lo  Sol,  mas  sempre  fieis,  sempre  «iodicados  i  oxtroinecida  u  gran¬ 
diosa  patria  «|UO  sc  extundo,  «pie  so  desdobra,  maravUhosaincute,  em 
H*»K«taSs  vordu-nograa.  em  acrranlas  alterosas.  oin  extomus  e  cauda- 
los^  ru«  o  «mi  lindíssimas  oochilluu  o  caubu  las,  «losdo  as  cabe¬ 
ceiras  rumorosas  «lo  Üotingo,  até  á  barra  inconstante  do  Chui.» 
(PahrtiU.) 

O  su.  comoe  o»  \»»«»so  Cli.su  c«mgr*lula-ae  «mm  «>  tonou  to 
Sousa  Uca»  c  com  o  fotmtnro  polo  »»eUo  trabalho  «iuu  acaba  de  sor 
lido  c  applaudido,  o  qual  basta  luz  lança  sébro  «w  graves  aeoutoCi- 
uiuut  •»  que,  fa*  amanha  sd  nonos,  começaram  a  agitar  a  gloriosa 
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entfto  provinda,  Itojo  u&o  menos  glorioso  estado  «lo  Hío  Gramlo  do 
Sul.  Km  nome  lo  hsimno  formula  arriotitt»  Vnlos  para  quo  a  ten¬ 
tativa  sqiu*ati&tA  ilnqmdlji  lomiiiiqua  epocha  *qjn  dnAniiivamoalu  a 
ultima  «ia  tios-a  Historia,  ••  para  qtn\  coii.Ntanta  política  «lo  harmonia, 
coonlenaçlo,  justiça,  fraternidade,  oomollde  a  lotogridado  «la  Pa- 
tria.  tornando  o  Itrasíl  cada  vez  tuaU  imitiu  o  forte,  «I**  mo«lu  quo  a 
nenhuma  unidade  dn  federara»,  brasileira.  ««u  siquor  a  qualquor  d-« 
squji  membros,  jamais  possa  oecorror  o  pensamento  de  segregar-ai 
da  i-ommunhlln  nncioiinl.  (Palma*  profrnyaifa*.) 

Tem  tógo  dopo:»  a  palavra  o  os* dor  hkrpktuo  do  I «mirro, 
*r.  Kami/.  ti  vt.vAo,  que  dl*  o  seguinte: 

«Sr.  Presidente  do  ltMmvro. 

Illiidres  confrade*: 

Meu  digno  patrício  e  collvsA  <r.  tononto  Kinilio  Fernandes  de 
Sousa 

O  «tia  do  hoje  pude  aqui  dixer-se  o  dia  do  Hio  tirando  do  Sul. 
Acabamos  do  ouvir  o  Mio  a  ponderado  diácono  inaugural  de  um 
bravo  e  d-stiucto  Itlo-OraudcuM»,  qito  Já  honra  o  seu  berço,  cmbor.v 
n«>  iiiido  da  carreira,  em  quo  do  certo  so  ha  de  cobrir  do  louro*. 
Ouviremos  egiialmonto,  deutn»  um  pouco,  a  palavfa  incisiva  o  tersa 
do  um  flllio  daquello  torrào  glorioso  que,  já  mostro  e  laureado  cm 
pugnas  memorareis,  rnnla  por  VIctorlas  as  suas  lide*  littorari.u  e 
selou  titicas. 

Final  monto,  tem  o  autnmo  praicr  c  o  honroso  ‘encargo  do  vos 
recnbor  uo  litsTtrvro  Histórico  outro  IHo-firandense,  já  velho  o  oan- 
Sfldo  lidador  A  verdade,  mas  quo  sento  no  •Anulo  da  alma  todo  o 
vigor  o  todos  as  ouilmsiasmo*  da  mocidade  quando  <o  falia  «la  Patria 
querida,  da  gloria  do  sen»  Alhos,  >la  grandeza  o  prosperidade  do 
Itrasíl. 

Para  completar  esto  coqjuncto  de  circunstancias,  nosso  prezado 
oonaodo  tonante  Sousa  Docca  aproveitou  o  ensejo  para  «lar -nos  uma 
interessante  pagina  da  Historia  Hio-Gr&ndenso. 

Tractou  o  illustre  conterrâneo  <la  famosa  guo.rra  civil  «los  Far¬ 
rapos,  aquella  heroica  lucta  sustentada  durante  <lez  longos  anuo»  por 
cohortes  de  bravos  contra  as  tropas  regulares  o  amplamcntc  muni* 
ciada*  d*  Legalidade. 

O  intuito  do  talentoso  colloga  foi  «topicamente  demonstrar  quo 
aquella  gloriosa  campanha  teve  por  unieo  progranima,  em  seu  Inicio, 


revista  nn  iNtrmrro  msronicn 


8W 

afastar  do  governo  da  provinda  n  presidente  liraea,  quo  illudlra 
Codas  u  > •-  r-i ••  .1 1 h;., -  . i.-  Dilatar administra  lo,  pmi  ndo  w  i  teatro* 
niiMilo  <ln  rancores  e  vinganças,  promovendo  paraaguiçóGl  injustas, 
enchendo  do  patriota»  os  earooros  tia  província,  delapidando  com 
dci|i«svt  inúteis  o*  ofhn  públicos. 

•'ara  osta  campanha  so  ligaram  llcnto  Gonçalves.  Mento  Manuel 
Rlbalro,  Antonio  Notto  o  outros  abtiogalus  chefe».  A  idéa  da  Itnpii- 
hlica  do  Piratiuim,  essa  surgiu  em  data  posterior,  «raças  A  intorveu- 
ç.\t»  do  outros  olomento*  p?r! u  dadores,  que  mudaram  a  f.uxs  tio 
pleito. 

Ikla  domonMraçSo  fixaste»  de  modo  cabal,  illustrv  collcra,  fawíii- 
dt»  justiça  aos  heroes  quo  so  baforam  por  uni  i  leal  com  extraordinário 
denodo,  falhos  de  recurso*,  lavando  ató  ao  extremo  sacrillcio  as  suas 
posiçTci,  os  sutis  liavcms,  o  tanta  ve*  a  propri»  vida. 

li*  bom  sabido  quo  ao  glorioso  Caxias  coulxj  a  fortuna  do  rodiUdr 
a  par  a  a  Mio  Grande  do  Std  com  aquollo  tacto  o  aqiiella  patriotismo, 
qim  o  caracter  toaram  cm  vario»  lances  da  vida.  A  dolorosa  campanha 
dos  Farrapos  curara  dos  annos,  Onem  sjbo,  si  nflo  teria  durado 
muito  moiioí,  poupa  tido -so  o  valoroso  sanguú  brasileiro  «  as  forças 
nativas  dnquclie  noco  ninadu  torrio,  si  o  Governo  da  Hegcncia  tivesso 
titio  a  inspiração  folia  o  os  sentimentos  nobilíssimo*  do  saudo»  pa¬ 
triota  —  o  impnradur  1’edro  II  — ,  qua  enalteceu  o?  pri moiras  auuos 
do  sou  reinado  com  o«3  bollo  fl  >rlo  ? 

A  verdado  ó  que  esoravesti»  com  stibid)  crité  rio  uma  pagina  da 
Historia,  sr.  tononte  Snusa  Docca,  o  quo  ainda  uma  ve*  do- 
moimrades  iiortonrcr  a  esta  ohorto  do  bons  cidadlo»  «sempro  fieis, 
«nipro  dedicados  &  extromocíJa  o  grandiosa  1'atria  qua  «e  •  ««tendo, 
que  su  desdobra,  maravilhosaiiunite.  mn  fionUas  vorJe-iiogras,  em 
sorrniibs  alterosas,  ora  oxtenso*  6  caudalosos  riu»  o  cm  lindíssimas 
c^-hilhas  o  canliadas,  «lodo  a,  cabeceiras  nimoroMs  do  Cotlngo  até  a 
barra  iiuconttante  do  Chuiu. 

Com  estas  palavras,  ungidas  de  amor  o  írcmontosdo  entliuslasino, 
que  fizeram  o  fecho  da  vo-si  bella  oraçlo  applatidlda  polo  .'ssrrnuo. 
cjiii  oms  mesmas  eu  quero  torminaf  esta  si  mera  «udaçJo  quo  em 
noiiio  deli©  vos  dirijo.  Sois  um  valoroso  orinlo  dos  Centauro*  ;  haveis 
<lo  ser  aqui  ao  twtto  Udo  um  valoroso,  um  estrénuo  batulUador  |«la 
Wnlada  e  |K)la  Justiça  da'llisioria  ! 

Salve,  patrício  illustre  ! 

(Grandes  u/i/Vousoa). 
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Km  druida  osn.  l'»to  n»  Ror.nA  1>'  o  primeiro  capitulo  de  mu 
iuwjomaTicA,  intitulada  «A  Diplomada  Portuguesa  durante*  o 
Krat.il  Colonial.',  rondo  ctivxto  com  a  maior  altonríln  o  multo  appUu- 
dldu. 

Os*.  i.oAiir  nr.  Arroatt  Cku»  neradoco,  ante.*  de  levantar  a 
wii-s.vi,  o  roni|K>roRÍniento  do  grande  «  fluo  auditório,  roatçado  péla. 
prescn<;a  dn  di-uinr  tis -Imas  senhora*».  Agradom  espoclalmcnte  o  owiw- 
parneiinent»  do  ogrngio  professor  argentino  d.  Rodolfo  Hivarol»,  aum- 
iiiiilade  intellactiial  o.  moral  da  «na  uohra  paina.  Sauda,  cm  mano  do 
lüsriTOTU,  na  pnssô»  do  Sr.  Hlvarola,  a  scl  -nda  anteutlna,  tSo  digna 
de  apjdati -o  o  respeito. 

Recorda  «pie  HarlotomA  Mitra  foi  sucio  hotiorarin  ilo  Isvhtvto. 
prmidenies  iMinorarios  .lo  tncsniri  Júlio  Itoceae  Sarnx  Pefla. 

Knir*  seus  -* » *io>  honorárias  o  cnrriâ|»oudcnUw  conta  artualmonie 
o  1'siiTLtr»  vários  argentinos  ilhistiv»,  aos  uonies  cios  qnaes  folgará,  «1 
puder,  juntar  o  do  dr.  Rívarola. 

Os  sentimentos  do  h-im  ni  para  com  os  cstabdocinmutm  coiibc- 
ueiisda  Argentina  sJoda  máxima  cordialidade  fiMéemat.  (JMím.i 

levanta-se  a  sessAo  is  23  hora». 

Kiu  vrim)  M.Mtoto  1‘eixoto,  servindo  do  2*  secretario. 


SÉTIMA  SESSÃO  OADINARIA  EM  10  DE  OÕTUBRO  DE  1921 

(•flKHIIiKNCIV  IHl  811.  CoM>K  AWWtW  CKtSO 
(J*»v.vi<//mti-  j icrjtpluu) 

A’s  21  horas,  na  «ide  social,  abro-se  a  Be&sfio,  com  n  pre- 
ícnçn  dos  seguintes  sor  tos:  ara.:  conde  de  Affonso  Celso,  Beu 
jumiii  Franklin  llamix  Galvfio,  Augusto  Tavares  do  I.yra. 
Iludrigô  Uetaviu  de  Langgaard  Meneses,  Mas  Eleluss,  pri- 
uiciro- tenente  Carlos  da  Silveira  Caruciro,  Olympio  Ar- 
tlmr  Ribeiro  da  Fonseca,  I*  tenente  Emílio  Fernandes  de 
Sousa  Docca.  Nelson  de  Sen  na,  coronel  Liberalo  Bittencourt. 
Alfredo  do  Nnsrimenlo  e  Silva,  Rodolfo  Garcia,  Eduardo  Mar- 
qnes  Peixoto,  Eugênio  Vilhena  do  Moraes,  Arlhur  Pinlo  da  Ro¬ 
cha,  Justo  Clirunonf.  'Mario  Barreto,  Henrique  Morizer  general 
José  Maria  Moreira  tiiiimnrfio»,  Ulhcllu  do  Souza  lieis  e  Jona- 
Uias  Serrano. 
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O  »n.  Caw.os  Carneiro  (xcoutufo  secrrtarin  inlrrinn)  lã  a 
acln  ila  sessão  anterior,  realizada  11  Ifl  de  Seplembro,  n  qual  é, 
sem  il(*haf«*.  approvnda  unanimemente. 

O  Kii.  Fi.kii  s*  fcrrlario  perpetuo}  ló  das  Ephbmrhiiiw 
Uhasii-kihas  do  barão  ilu  Hio  Branco  n*  relativas  á  dala  da 

-VSíflU. 

Tem  depois  n  palavra  o  «ocio  effectivo  kk.  Oi.y.mup» 
Aiitiuk  Rinriif  .>»  1’unskca.  que  pronuncia  o  wguinle  dis¬ 
curso: 

Exmo.  sr.  Presíilenle:  minhas  senhoras;  meus  senhores. 

Um  poeta  que  em  lambem  um  philosophn,  respondendo 
■1  sua  própria  interrogação,  affirnvou  que  uma  das  maiores 
lelicidndes  da  vida  6  realizar  na  cdttde  madura  uma  aspi¬ 
ração  concebida  nn  mpeidade.  Bem  feliz  eu  me  considerei  no 
dia  em  que,  nas  mãos  do  venerado  sr.  presidente,  recebi  a 
investidura  de  socio  Qffecfivo  deste  [nktiti to  -  sonho  quo  rru? 
afagou  numa  edade  de  phantasins  e  ilhisões. 

Quiz  a  vtttsa  generosidade.  'i>,  membros  d*>  IssTmnv. 
<l.i p  corpo  a  este  sonho  que  se  Unha  csvahido  desde  muito, 
qmndo  a  reflexão.  nascida  no  curso  dos  annos,  me  havia  de¬ 
monstrado  Ioda  a  sua  inanidade.  Sinreramenle  eu  vos  digo 
que  em  vão  procuro  hoje  os  merito3  para  uma  distineção  tão 
alta.  e.  desanimado  de  os  encontrar,  me  volvo  á  vossa  magna¬ 
nimidade.  onde  deparo  a  razão  unica  para  me  ver  agora  ao 
v  i «so  Indo,  neste  cenáculo  onde  Icem  lido  assento  as  maiores 
figuras  da  nossa  pntrin. 

Exprimindo  a  lodos  vós  a  minha  gratidão,  com  parti¬ 
cularidade  ao  i Ilustre  sr.  primeiro  secretario  perpetuo,  em 
quem  nasceu  a  id-te  d»  minha  admissão,  eu  me  inclino,  cheio 
do  maior  reconhecimento,  ante  o  relator  do  parecer  que  me 
deu  ingresso  nesta  casa,  ante  esse  gigante  do  nosso  Direito, 
ln»!re  das  nossas  lettras,  gloria  do  Brasil  —  Glovia  Bevilaqua. 
\varo.  gnardarei  a*  palavras  desse  parecer,  nUm  de  que  ellas, 
presentes  sempre  ao  meu  espirito,  me  sirvam  de  conforto  nas 
noras  de  múgun  p  de  animação  em  Iodas  as  conjiincfuras  da 
minha  vida. 
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No  primeiro  dia  em  que  tive  a  honra  do  peneirar  neste 
recinlo  iui  qualidade  de  socio  do  Instituto,  ouvi  com  a  maior 
nt(eiu,'ão  um  substancioso  d  i  «curso  versando  sobre  a  1104*11 
inslniccão  publica,  problema  cujo  elevado  alcance  fui.  mais 
uma  vez,  patenteado  pelo  erudifo  rociphmdario  que  proferiu 
a  importante  p»\*n  oraloria. 

Apreciando  a  profundeza  doa  rnnoellos  externados,  a  re- 
levanoia  narional  da  causa  e,  por  conseguinte,  o  mérito  que 
«abe  aos  seus  propugnadores,  formei,  desde  logo,  o  projecto 
de.  ao  pronunciar  a*  minhas  primeiras  palavra*  nesta  casa, 
dcd[ca-la«  prineipalmentò  á  memória  de  um  vnrâo  que  co¬ 
nheci  na  minha  meninice  o  que  contribuiu,  por  uma  abnega¬ 
ção  digna  de  Mos  n«  louvores,  para  diffundir  a  instrocçflo 
em  nosso  pai*.  sua  segunda  patrin.  Edns  minhas  palavra* 
serão,  ao  mesmo  tempo,  um  preito  de  gratidão  a  esse  pltilan- 
Ihropo  que.  desapparecenrio  quando  «mi  contava  poueo  mais 
de  nove  annos  de  edadc,  exerceu  entretanto  benéfica  e  dnra- 
d  .iira  influencia  sobre  n  rninbn  carreira  profUsIonal.  assim 
c..mo  sobre  a  de  milhares  de  outros.  Eu  me  refiro  a.,  r..ns-'_ 
Ilioiro  Victorio  —  dr.  Adolfo  Manuel  Virtnrio  da  Costa. 

Nascido  a  5  de  Junho  de  1808.  em  Portugal,  na  vilta  do 
Soure,  província  de '  Estremadura,  foram  seus  paes  o  dr. 
Kmygdlo  Manual  Victorio  da  Costa,  lente  de  Medicina  na  Uni¬ 
versidade  de  Coimbrn.  e  sua  esposa  dona  Joanna  Guilhermina 
de  Azevedo  Feio.  figurando  entre  seus  tios,  pelo  lado  paterno, 
u  mattieinalico  dr.  Josó  Victorio  da  Costa  que.  no  governo  do 
dona  Mnría  I  fòra  mandado  n  America  com  0  fim  de  traçar 
os  limites  do  Brasil  com  n*  colorias  hispanholas  do  Norte. 

Educado  noa  primeiros  annos  com  a  illustraeão  e  soli¬ 
citude  do  proprjo  pae.  que  não  queria  confiar  o  filho  a 
mãos  ext  ranhas  si  não  depois  de  passada  a  edade  de  céra.  em 
que  os  exemplos  da  virtude  0  do  vicio  deixam  marcas  in- 
deloveia,  luziram  desde  logo  os  gormens  de  uma  vigorosa 
mentalidade.  Transposto  corn  galhardia  0  primeiro  estádio 
dn  carreira,  0  joven  estudante  matrirulou-se  na  Faculdade 
d<*  Medicina  e  na  de  Philosophia  Natural  da  Universidade  de 
Coimbra,  onde.  com  verdadeiro  talento,  auxiliado  por  memó¬ 
ria  tenaz,  conseguiu  a  melhor  reputaçSo,  da  qual  se  tornou 
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ecliu  «  insigne  lillcttifii  Feliciano  do  UasUlho,  i*ou  compa¬ 
nheiro  nas  lides  universitárias. 

Apesar  de  galardoado  no  1*  anno  da  Faculdade  do  Me¬ 
dicina  com  um  valioso  pretnio  pecuniário  e  no  2"  com  a 
npprovaç&o  neminc  discrepante,  sentindo  faltar-lhe  a  vncu- 
1-2*41  para  ns  «igenoioa  da  p radica  nipdiea,  afoston-so  da  di- 
rodnr.  indicada  pelo  zolo  paterno,  para  se  entregar  uiiica- 
mente  no  estudo  da  Philosopliia,  em  cuja  Faculdade  se  dou- 
tonui  em  1831.  depois  de  apprnvado,  com  as  melliores  notas, 
em  todas  as  maiorias  do  curso  e  na  defesa  da  these  final, 
escripla  em  latim,  língua  que  versava  com  maestria. 

Nessa  orrnsifto  deba lia-se  Portugal  mima  porfiada  lucla 
política  quo  dividia  a  nação,  incerta  quanto  i  escolha  definitiva 
do  quem  lho  leria  o  throno.  Inflammndo  de  patriotismo,  o  novo 
diplomado  abraçou  n  enusa  de  dom  Miguel  do  Bragauç.»  o 
foi  defende-la  com  a  espada,  commandando,  na  qualidade  do 
rapitão,  n  prafQ  de  BuaYeos,  posto  que  lhe  fôra  confiado  pelos 
sons  ermãos  do  armas,  na  maioria  estudantes  da  Universida¬ 
de.  de  Coimbra.  Mn»,  desde  que  verificou  quanto  o  partido 
tlaquelle  príncipe  se  divorciava  das  tendências  democrática» 
do  século,  hasteando  o  estandarte  da  intolerância  e  do  despo¬ 
tismo.  resolveu  Bfaslar-se  do  thentro  da  guerra  e  da  patria. 
par* indo,  em  voluntário  oxilio,  para  a  França,  onde  pernia- 
neeuu  seplc  nnnos,  luetando  heroicamente  pnra  obter  meios 
pecuniários,  cada  vez  mais  escassos,  á  medida  quo  se  desen¬ 
rolavam  os  auccessos  da  guerra  civil  em  quo  elle  c  sua  fa¬ 
mília  sc  haviam  envolvido.  Foi  no  reposilorio  dos  seus  co¬ 
nhecimentos.  ensinando  Humanidades  e  se  entregando  ás 
funeçOes  de  guarda-livros  na  casa  Saint-Marlin,  que  conse¬ 
guiu  os  recursos  de  vida  naquella  terra  extranha;  e  quando 
o  representante  diplomático  da  sua  patria  o  foi  procurar, 
ofíerecendo  espontaneamente  a  protecção  do  governo  portu- 
guez.  o  brioso  patriota  nobremente  a  recusou,  porqtie  pos¬ 
suía.  ao  lado  de  uma  natural  altivez,  a  t besouro  da  intelli- 
geneift,  thçfouro  inexgoilavel  e  tanto  mais  opulento  quanto 
mais  utilizado,  thesouro  que  lhe  crescera  longo  da  paina 
porque,  em  1839,  conquistava  maia  um  titulo  scienlifico,  o 
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do  barbarei  cm  Leflrns  o  Scíencias  pela  Universidade  ili* 
Parí*. 

Fatigado  por  uma  ISo  longa  permanência  na  Franca  t» 
desejoso  <le  sc  entregar  ao  magistério,  para  o  qual  sentia  in¬ 
vencível  pendor,  resolveu  partir  para  n  America  hispaiiholn. 
omie  poderia  «lar  largas  A  suo  vocaçSo.  Mas,  em  caminho, 
anteâ  de  pisar  outras  terras,  nporfn,  cm  r>  de  Abril  de  1810, 
nu  Brasil,  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  uma  cruel  decnpçüu  o  es¬ 
perava. 

Kii  nflo  seria  verdadeiro  si  calasse  um  neto  passível  de 
censura,  mas  no  mesmo  tempo  edificante,  servindo  do  pedra 
do  foque  para  aferir  n  fortaleza  de  animo,  —  sombras  do  um 
quadro,  próprias  a  lhe  realçar  a  belleza. 

Mal  chegado  A  cidade,  trazendo  eomsigo  o  pecúlio  ad¬ 
quirido  em  França,  fartas  moedos  do  ouro,  luizes,  napolcfle*. 
maJos-lub.es,  o  viajante,  inexperto  nas  tramoias  de  Mereuri». 
conduzido  por  amigos  de  ultima  hora,  cadimos  companheiro.» 
•lo  bordo,  affeitos  A  trnficancia  da  tavolngem.  entra  cm  um 
vistoso  clnb  das  proximidades  do  largo  do  Rocio  e  se  arrisca 
aos  a?.arc9  do  jogo,  ficando,  nosso  mesmo  dia  da  sua  entrada, 
apenas  com  urna  unira  moeda...  ÍJcçSo  proveitosa!  que  o 
arredou  para  sempre  do  pernicioso  vicio  e  que  lhe  mostrou 
n  profundeza  do  abysmn  de  que  se  abeirou.  Mas,  nflo  fosso 
vigoroso  o  seu  espirito  e  uma  lirçJlo  dessas  feria  passado  os- 
teril,  como  tantas  vezes  desgraçartamen!»  presenelamos,  em 
casos  semelhantes,  com  aquellas  que  se  fazem  empolgar  pelos 
desvarios  aleatorins;  para  elle  serviu,  porím.  muito  ao  con¬ 
trario,  para  recordar  que  o  trabalho  6  a  verdadeira  o  a  mal* 
nobre  origem  da  fortuna,  assim  cumo  o  é  da  independência 
o  da  honra. 

Retido  no  Rto  do  Janeiro  pela  carência  do  meios,  apre¬ 
sentou-se  ao  publico  como  professor  das  matérias  lecciona- 
das  nos  primeiros  annos  do  curso  da  nossa  Faculdade  de  Me¬ 
dicina,  creada  apenas  sole  annos  antes.  A  proficiência  de¬ 
monstrada  nas  preleoçOes  a  precIsSn  de  linguagem,  a  clare¬ 
za  de  exposição,  enfim,  todas  as  qualidades  que  fazem  o  pro¬ 
fessor,  lhe  grangearain  numerosos  discípulos,  entro  os  qtiaes 
me  apraz  recordar  o  meu  extremoso  pae,  entSo  estudante  de 
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Medicina  e  que  entremeava  as  Hcçõea  rio  novo  mestre  com  ns 
rio  Freire  AHemio  e  Paula  Cândido. 

Faço  osta  referencia,  porque,  alírn  de  ser  agradavel  a 
Dioti  coração  filial,  wcplica  ••  trado  e  cultivo  de  mm»  sincera 
amizade  eitemlida  nos  proxlmo»,  e  donde  se  "«'gmoii  n 
nnnslibiieüo  de  «m  lar  feliz,  felicíssimo.  que  exiMiii  34  an- 
a0g,  duranle  os  quaes  uma  virtuosa  e  modeatteaimn  compa- 
nhelra  foi  a  eslrrtla  e  o  guia  da  grande  vida  que  imlIidMMB- 
lo  eu  rememoro.  Delpbina  Manuela  Vlctorio  da  Cosia  era  o 
nome  dn  purissima  esposa,  anjo  tnlelar  da  casa.  nume  pro¬ 
nunciado  com  veneração,  hoje  ainda.  por  todos  quantos  cur¬ 
saram  o  Oollegio  Yictorlo,  nu  apenas  llie  transpuseram  o 
adito.  Vo  sftu  regaço  se  acolliiam  a*  crianças  chorosas,  apar- 
ladas  da  familia.  dos  carinhos  matemos,  -  trazidas  muitas 
vezes  dos  longe»  do  Brasil  pelos  motivos  da  imtrueçün,  mas 
em  breve  restituídas  A  anliga  alacridade,  renascida  n..  conta¬ 
do  de  inesperadas  aura»  de  hondade  que  lodos  os  desprote- 
g idos  sen!  an  Vsprenderem-se  daquelle  corpo  franzino  que 
recordava  as  figuras  sagradas  da  nossa  religião. 

Acabei  de  pronunoiar  o  nome  da  grande  ohm  que  justi¬ 
fica  as  minhas  palavras  desta  hora.  quando  a  lei  dn  Insti- 
n-ro  Humouco  k  CiKomuwuao  Brabo.euio  me  ordena  dissertar 
sobre  um  thema  nacional.  O  Colleglo  Vlctorio.  que  existiu 
pelo  espaço  de  43  annos,  enche,  na  verdade,  uma  grande  pa¬ 
gina  da  nossa  historia,  porque,  aómente  durante  a  vida  do 
glorioso  fundador,  aht  receberam  ensino  mais  de  quatorze 
mil  aluranoa,  dos  quaea  1.523  tiveram  instrucçSo  gratuita, 
sem  o  menor  subsidio  ou  amparo  dos  poderes  públicos  I  Ser¬ 
viço  inestimável  para  qualquer  pai*  do  globo,  mórmenle  para 
..  itiisso,  conslituido  nessa  ópocha  por  uma  população  que  con¬ 
tava  cerca  de  nove  décimos  de  analphabctos,  isto  é,  de  inca¬ 
pazes  ! 

Ma»,  assim  r»mo  grandes  rio*  nascem  de  regatos,  as¬ 
sim  tanibem  n  Colleglo  Vlctorio  se  originou  pequeno,  qua«i 
ignorado.  Cinco  alumnos  formaram  o  núcleo  da  instituição 
inauguraria  em  r,  de  Maio  de  1840,  na  rua  que.  mais  tarde,  se 
chamou  Seple  de  Septembro .  Mas,  taes  foram  os  resultado* 
alcançados  pelo  novo  educador  que,  em  pessoa,  leccionava  as 
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principaes  matérias  do  curso  secundário,  que,  cm  breve,  o 
»lflb'!lt'cimento  subia  no  conceito  de  todos,  exigindo  Jnslal- 
laçõcs  cada  VM  mais  amplas,  até  »|m*  se  fixou  na  antiga  rua 
dos  laitofiiw.  Dalii  saiam,  a  prmcipiu,  eslmlanles  mostrando 
sabedoria  para  affrontar  r  vencer  as  dífficuldades  dos  cursos 
superiores;  depois,  viatn-sc  aqui  e  alli.  nesta  capitai,  nas 
províncias  mais  próximas  o  lambem,  algumas  vezes,  uos 
mais  remotos  coníiu»  do  paiz,  médicos,  engenheiros,  advogada, 
jurisconsultos.  militares  de  terra  e  mur,  allos  representantes 
ili*  comuiercio,  da  industria.  da  nnçuo.  do  ministério,  das  gran¬ 
des  classes  enfim,  trazendo  muitos  deites  como  origem  das 
iaurr-as  c  successo  da  vida  os  adidos  ensinamentos  básicos 
hauridos -nu  grande  casa  de  ensino. 

Tendo  por  secundário  o  lucro  material  e  considerando 
a  sua  prof istãn  como  um  sacerdócio  ou  uma  funcç&o  do  Esta- 
do,  o  abnegado  direotor  do  Gdlegio  Victorio  declarava  que 
as  portas  do  seu  estabelecimento  estavam  sempre  abertas  a 
quem  q  iize»c  estudar,  e,  quando  a  guerra  (to  Paraguai  cx- 
tendeu  a  vip  vez  e  a  orphandad*.  a  numerosos  lares,  aquelle 
nobre  varão  franqueou  o  »**it  collegio  a  lodos  os  orpliSo*  dos 
officiaes  mortos  em  campanha.  Sei  quu  elle  versava  as  obras 
dos  famosos  hiMoriadores  gregos,  mas  não  precisava  ler  lido 
Thucydidc-s  para  possuir  uo  coração  us  palavras  proferidas 
por  Pcricles  nos  grambs  funeraes  dos  lierúes  que  acharam 
a  morte  no  primeiro  auuo  da  guerra  de  Peloponeso,  quando 
.  inclito  atheniensc,  depois  de  liavcr  prestado  a*  honras 
ãqnelles  a  quem  se  ia  sepultar,  promelLia  educar  á  custa 
da  Republica  os  filhos  desses  mortos  "offcrecendo  assim,  por 
tilo  ossignalados  trabalhos,  uma  corda  não  menos  proferida 
por  esses  guerreiros  do  que  por  aquelles  que  lhes  sobrevivem." 

A  par  das  letlras,  «s>sa  casa  ensinava  o  cultivo  do  iodas 
as  virtudes,  mostrando,  pela  palavra  tonante  do  seu  chefe  o 
pelo  exemplo  geral,  que  o  trabalho  não  deve  ser  considerado, 
como  um  penoso  encargo,  mas  como  iiihh  sulisfacçüo  do  espi¬ 
rito.  As  dependcucias  do  estabelecimento  destinadas  ã  habi¬ 
tação  da  família  Unham  couatantümcnte  abertas  ns  portas, 
pura  que  lod<>s.  discípulos  e  exlrunhos,  vissem  ncasa  casa  de 
crystal,  coinu  6  que  ac  alcança  a  f-  Ucidadc  da  vida,  a  folicidado 
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do  lar.,  Foi  |>or  isso  que  Francisco  Oclaviauo  assim  trau¬ 
teou  o  grando  morto: 

«Derramando  a  iuslrucçâo  e  dando  exemplos 
De  honrado  cidadão,  de  homem  do  hem. 

Foi  mestre  duas  veies,  —  de  scicncia 
E  de  vida  lambem  !> 

Possuindo  cm  elevado  grau  o  sentimento  da  justiça, 
reputava  o  castigo  tão  necessário  como  o  prêmio,  e,  para  tudo 
dizer  com  a  verdade  quo  devo  a  todos  quantos  mo  ouvem, 
a  esto  ÍNSTITUTO,  isto  é,  á  Historia,  eu  nâo  calarei  a  franqueza 
«•oiu  quo  ello  prodigalizava  um  o  outro,  accorde  con\  as  pala¬ 
vras  do  dom  Francisco  Manuel  do  Mello,  o  infortunado  clás¬ 
sico  portuguez,  ua  caria  dirigida  a  dom  João  IV:  "Nas 
pessoas  dc  Juiio  c  christaudade  o  castigo  não  induz  dcsaffci- 
ção  da  parte  de  «piem  o  dá,  nem  de  quem  recebo.  Castiga  o 
bom  pac  e  o  bom  senhor,  e  o  que  o  não  6  deixa  viver  scur 
castigo  ao  filho  c  ao  súbdito,  como  que  sc  lhe  dá  pouco  a 
sua  perdição". 

QuauLo  aos  prêmios  maiores,  couferidos  aos  alumuos 
mais  distinctos,  eu  ignoro  si  outros  estabelecimentos  simi¬ 
lares  os  Unham  mais  previdentes.  Eram  constituídos  por  di¬ 
plomas  do  ordens  teiceiras  o  outros  casas  de  caridade,  títu¬ 
los  que  taulas  vexes  vieram  a  servir,  muitos  annos  depois, 
aos  seus  possuidores,  que  uma  sorto  adversa  enfraqueceu  c 
tombou  na  estrada  da  vida. 

E  porque  distribuía  com  bondade  paloma  o  castigo  e  o 
prêmio,  o  conselheiro  Víctorio  leve  em  cada  discípulo  um 
amigo.  Por  isso  quando  caiu  morto,  como  que  fulminado, 
entre  seus  alumnos,  na  sinistra  manhã  de  17  de  Maio  dc 
1878,  foi  enorme  a  emoção  recebida  nesta  cidade.  Morreu 
como  dizia  querer,  som  soffrimento,  sem  trazer  maiores  in- 
coriimodo*  alheios,  aindu  quo  fosse  locado  pelo  raio  ou  por 
uma  bala  perdida.  Na  apparencia  da  melhor  saude,  vendo  os 
e.'ludanli">  premem  cm  fôrma,  oxlendelliki  as  mão»  a  dous 
delhw.  tombou  para  sempre,  amparado  j»eI»H  mesmas  juSns 
que.  jovial,  arahava  <10  apcitai  . 

O  seu  ciilerromculo  foi  uma  upolhuosu.  Jamais  o  Hm 
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<Ic  Janeiro  vira  nlá  então  cgual  consternação.  O  corpo  foi 
,  conduz id"  á  mão  até  o  largo  do  S.  Francisco  do  IPauIa  o 
dabí  para  o  ccmotcrio  do  Carmo,  rndo  os  seus  rostos  desean- 
larcni  durante  quarenta  annos,  sendo  ultimamcntc  trasladados 
para  o  jazigo  perpetuo  do  familia  no  cemelerio  de  S.  Jofio 
Baplista. 

Dentre  as  obras  que  publicou,  destacarei  aquella  em  que 
prova  o  gonero  feminino  da  palavra  chrAera  -  mor  bus,  cxgnt- 
!i;ndn  o  assumpto  c  revelando,  em  numerosas  e  documentadas 
paginas,  a  sun  cultura  litlcraria,  a  par  de  uma  dialectica  ir- 
rosponflivel. 

No  vestíbulo  da  Assoe iaçSo  dos  Empregados  no  Cominor- 
oio,  á  nu  Gonçalves  Dias,  no  mesmo  togar  em  que,  durante 
:»8  nnnoa.  existiu  o  Cnllcgio  Victorio,  vô-se  um  medalhão  de 
bronze  com  a  effigie  do  .veuurando  oducador.  em  frente  a  um 
outro  representando  Gonçalves  Dias;  porém,  mais  duradouro 
do  que  o  bronze  6  o  monumento  que  elle  erigiu  com  as  suas 
acções:  «.Eis  porque  sobrevive  ,1  morte,  disse  Herrcira  Vian- 
na,  c  se  perpetuará  eada  dia  mais  florescente  na  memória 
desta  immortal  cidade,  dc  que  foi  c  continuará  a  ser  bene¬ 
mérito.» 


lVscnlpao-mo,  senhores  do  Instituto,  dc  nfio  ler  sabido 
realçar  a  figura  cujos  trapos  biographicos  esbocei:  mas.  ainda 
ronlieeendo  lóda  a  minha  insufficiencia,  eu  mo  vejo  íelix, 
mais  uma  vez.  por  me  ter  sido  dado  evocar,  perante  esta  sabia 
companhia,  cscrinio  da  Hi.sforia  Palria,  os  manes  de  quem 
vivou  fascinado  pela  idéa  de  prarticar  o  bem,  merecendo,  por 
isso.  que  lhe  caiba  o  que  ba  neste  mundo  de  mais  preço 
e  valia,  aqui  lio  que  parece  nSn  ser  intoiramenle  uma  vaidade: 
a  gloria,  o  renome,  a  immortal  idade  !.. .  (Palma*. ) 

Tem  logo  depois  a  -palavra  o  orador  perpetuo  do  Ihkii- 
tuto.  nu.  Hamiz  Oai.vAo,  que  diz  o  seguinte: 

«DWinclo  coltcgu,  ar.  dr.  Oiympio  da  Fonseca. 

Kstava  escripto  no  livro  da  Providencia  que  nos  lw- 
Viamos  dr  encontrar  ainda  uma  vo/..  IiiverLeram-.su.  entre¬ 
tanto,  o<  papeis,  porque  lia  |K»uc«  mais  de  dons  amios  fui 
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por  vós  recebido  na  douta  Academia  Nacional  de  Medicina,  o 
hoje  lenho  a  fortuna  de  aqui  responder  ao  discurso  inaugu¬ 
rai.  com  que  iniciava  a  vossa  carreira  no  Instituto  Historio». 

Ha  uma  simples  dtffcrença  que  me  cumpre  asslgnalar: 
ê  que  a  26  de  junlio  de  lí>lí>  a  vossa  illustn*  Academia  de 
Medicina  galurdoou-nic  com  um  titulo  e  uma  honra  altlssi- 
itia.  só  ilcvida  ú  benevolencia  de  oollegas  e  eminentes  discí¬ 
pulos  para  com  o  velho  professor,  que  apenas  da  gloria  e  do 
insigne  merecimento  dcllos  podia  colher  o  brilho  indispensá¬ 
vel  a  posição  com  que  o  distinguiram. 

Hoje  uão.  Aqui  neste  Cenáculo  vos  collooou  a  Justiça 
dí-s  membros  do  ISítitito,  que,  reconhecendo  o  vosso  mérito 
real  o  anciosos  por  enriquecer  a«  nossas  fileiras,  resolveram 
chamar-vos  e  pedir  o  vosso  precioso  concurso  para  a  obra 
meritória,  cm  que  «o  empenham. 

14,  nu  casa  do  Hippoc ratea,  faltaram  a  generosidade  e  a 
benevolência;  aqui.  auto  os  aliares  de  Cllo,  falia  a  verdade 
histórica,  E'  nome  desta,  sr.  dr.  Olympio  da  Fonseca,  que 
ou  teulio  a  dita  de  vos  saudar. 

(Alimentastes,  na  vossa  mocidade  o  sonho  de  servir  n 
esta  Musa;  pois  hem.  ella  foi  ao  vosso  gabinete  de  trabalho 
solicitar  do  vosso  talento  c  do  vosso  patriotismo  que  vos 
aggregasseis  á  eohorle  dos  noSsos  laborioso»  companheiros. 
Tomastes  eutfio  da  penua  pnrn  servir  ii  Patria,  compondo  uuin 
lúcida  nu  moriit  destinada  ií  grande  obra,  com  que  o  Isamvru 
HisTonico  pretende  solennixar  o  glorioso  Centenário  de  1922, 
Poria  preciso  mais  para  Justificar  o  voto,  que  vos  deu  esta 
Companhia  ?  Tínheis  de  certo  outros  títulos,  e  entre  «lies 
basta  rememorar  os  serviço»  relevantes  que  vos  deve  a  Aca¬ 
demia  d<*  Medicina,  nquelle  núcleo  de  preclaros  balalhadores, 
a  quem  tanto  deve  a  seienoia  brasileira.  Era,  porém,  inul.il 
appellar  para  taes  documentos;  tínhamos  aqui  a  prova  real 
do  vosso  valor,  e  reoonhccô-Io  era  imperioso  dever.  Um  dos 
primeiros  fundamentos  da  Historia  ••  a  justiça;  fizerno-Ia,  o 
não  preciso  dizer  mais. 

Preferiste*,  dlsliurto  colloga,  para  assumpto  de  Mwsa 
oração,  a  hmgrnphia  de  um  homem  notável,  que,  si  não 
nasceu  no  Hrasil.  foi  sobretudo  Brasileiro  pelo  coração  e  pela 
somma  de  serviços  que  uo  Brasil  prestou. 
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0  dr.  Adolfo  Manuel  Vielorio  du  Costa,  que  todo»  do 
,,OMO  v"n,°  '‘‘'"l"1  ooubeccuioít  pelo  simples  titulo  de  Conso- 
llieiro  ViLtoriu.  r..i  erfeeUvamenlo  mestre  c  educador  excui- 
plar,  no  iti<>  do  Janeiro.  Em  38  anuo*  ym>  consagrou  dc  corpo 
o  alma  odas  as  suas  energias  e  Ioda  a  sua  bondade  á  causa 
gloriosa  <!«  preparar  o  Instruir  a  níocldadc  brasileira  para  bem 
servil-  a  cate  pai*,  o  conselheiro  Vielorio  foi  um  typo  tra¬ 
dicional  que  impo*  admiração  o  respeito. 

Nas  aulas  do  seu  fumoso  Collogio,  por  onde  passaram 
só  no  tempo  de  seu  fundador.  IJ.OOO  alomnos,  como  dissestes, 
se  iustruirara  se  prepararam  centenas  de  patrícios  nossos, 
que  chegaram  a  altas  posiçóes  sociaes  o  tiveram  occasião  de 
prestar  distinctissimos  serviços  ao  nosso  caro  Brasil. 

Uuuiito  a  num.  não  penso  que  haja  titulo  merecedor  dc 
maior  elogio  e  que  inais  obrigue  a  nossa  gratidão.  Foi  por¬ 
tanto  justíssima  a  vossa  homenagem,  sr.  dr.  Olympio  da 
Fonseca;  applaudo-a  totis  viribui, .  e  o  Instiuto  Histohico 
vo-la  agradece,  porque  cllc  symbolixa  uni  Panlhe&o,  onde  so 
rcude  culto  sincero  e  caloroso  a  quantos  amaram  e  atuam 
esta  querida  terra  hrasdcira.  a  quantos  concorreram  ou  con¬ 
correm  paru  *>u  engradepimenlo,  para  sua  riqueza,  pura  sua 
cultura. 

Bcnvindos  os  que  afiuam  por  este  diapasão  de  justiça 
c  de  amor. 

Ben  vindo,  pois.  o  sr.  dr.  Olympio  da  Fonseca,  que, 
ahm»  dc  emérito  iruhalhador  e  do  patriota  Jalcntoso,  se  re¬ 
vela  desde  logo,  no  Institito,  cultor  destas  virtudes  que  coti- 
slitueni  a  nossa  divisa  social,  que  fazem  a  nossa  honra,  que 
©nnobreccm  o  nosso  pmgramma. 

Sulvc,  collega  illuslre  e  prestimoso  I  (Palmas.) 

O  sa,  Caiu, os  Cahnkimo  [segundo  secretario  interino) 
justifica  a  ausência  dos  nonsocioa  conimandantes  Radler  do 
Aquino  e  Kugonio  Teixeira  de  Castro. 

O  SM.  Fi.kil.ss  ( secretario  perpetuo )  tem  duas  propostas 
a  fazer  e  tão  justas  que  nmta  com  o  applauso  do  Ixtmvro. 

A  primeira  refera-n  &  figura  do  conselheiro  Trístfio  de 
Alencar  Araripe.  Passou  a  7  do  corrente'  a  data  centenária  do 
seu  nascimento  e  o  Instituto  cumpre  mais  um  dever,  recor- 
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liando  nome  tilo  greta  aos  seus  fastos.  Com  ef feito,  a  vida  d<> 
conselheiro  Tristío  de  Alencar  Ararlpe  acha-so  indissoluvel¬ 
mente  vinoulada  ii  do  Instituto.  W  o  deixará  da  reconhecer 
c  proclamar  quem  nunca  hui  a  no**a  Rkvista  ou  examinou  os 
nossos  aiwhivo»,  n  tuisra  Wblinthera,  a  ©ollecçio  de  mappa* 
n  o  nosso  museu  hulorlpo:  em  Mínima  quem  não  conluia 
ahaolutainento  o  iNimnrru  Histohu»  r  i'ibooiiaphico  Ihusi- 
LEIRO. 

A  cada  momento  sente-se  nesta  casa  a  acção  benefica  do 
Alencar  Ararlpe,  a  quem  o  Instituto  deve  os  maiores  serviço* 
inlellectuaes,  moraes  «  matorlaee,  em  38  aunou  de  assídua 
actividado.  A  Revista  do  Instituto  inseriu  vinte  e  dua» 
inonographia»  de  sua  lavra.  Foi  á  sua  intervenção  valio-a 
que  do  agaslamcnto  governamental  dos  primeiros  dias  do 
novo  regime  escapou  Incólume  o  Instituto.  K  &  sua  operosi¬ 
dade  nfficionto  coube  a  verdadeira  orgauiiação  do  nosso  ar- 
ohivo  «  da  hiUIiollioca. 

Em  homenagem,  pois,  A  sua  memória  —  homenagem  do 
reconheci  monto  — .  propõe  que  na  nela  da  presente  se^-ào  so 
registre,  entre  louvores,  a  data  de  7  do  Outubro  e  que.  como 
iinnexo,  sejam  inseridas  a*  informações  blbliograpbiea*  quu 
apresenta,  elementos  para  u  futura  biographia  dcwo  varão 
digníssimo. 

A  outra  proposta  6  para  que  também,  na  acia  de  hoje,  so 
consignem  os  parabéns  d>»  Instituto  pelo  brilhante  concurso 
que  acaba  de  prestar,  na  Faculdade  do  Direito  dq  Estado  do 
lUo,  o  iliuslre  I«  dedicado  ronsocin  snr.  .huiatliu»  Serrano. 

O  uoxdb  de  AtroMSu  Cei-So  ( pretidente  perpetuo) 
,liz  que  as  propostas  s5o  de  tal  naturexa,  quu  as  considera 
approvadai,  não  som&nte  quanto  á  que  ««  ratara  ao  eminente 
conselheiro  Araripe.  figura  consular  do  Instituto,  do  Ião  glo¬ 
riosas  tradições,  dignamimlo  continuadas  pelo  seu  Uluslre  o 
saudoso  filho,  como  a  do  #r.  Jonatha»  Berrano,  cujo  bri- 
IiuidI,.  ittlenio  lhe  assegura  um  futuro  de  oontinuos  trium- 
|,|iot>  no  dominio  das  sciencias  »•  da»  Miras. 

0  nu.  i'i.F,rsa  íteeretario  perpetuo •  communica  um  so- 
guiua  que.  P"r  inlorniedío  do  sr.  1"  lencnlo  dr.  Agrícola 
lktlilem,  orferacou  sua  axma.  sogra  ao  archivo  do  Instituto 
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H,#™“a>  l"d"i  os  «"'IplM  inedllos  o  pnpois  particulares  do 
ronrso  Juiio  1'rdro  Oajvoiictnr  do  lllslor.n  Jiwiiliro  du  Pa- 
raguai  O  soo io  correspondente  do  Instituto. 

0  “•?»»  (s“y  *Hwt»  do  S.  Borja,  no  II lo  (Irando  do 
>ul.  r,  alem  ilu  liíaloriadnr.  foi  um  dn»  nwls  eruditos  india- 

"l,lM  . .  «li»  papeia  «mamlrom-aa 

mudas  caria»  firmada»  por  sabloa  europeus  do  notável  ro- 
nome. 

Communica  nlmla  o  mesmo  sn.  accner-mm  pkupbtuo 
<l'ie  u  rama.  -ro  d.  Eniliia  Ooeltio  de  Lemos  Kreilao  liou- 

. . *  no  iKMOTtTu  r.  relrato.  a  oleo,  do  sou  allatolro 

a>é.  n  nnwnlMpi  de  guerra,  Icmuilo-genrral  Jusí  Joaquim 
Coellm.  porfio  da  Virtoria,  qur  no  Parlanlenlo,  na  alia  adnil- 
nlsIracSo  publica  c  na  carreira  das  arma»,  lanlns  icrvlçm 
prestou  ã  nossa  paleta.  que  olle  aduptuu,  nmando-a  como  um 
dos  seu»  mais  benemérito.»  filbus. 

(J  aa.  Conük  nr  Am.sso  Intuio  pcrpeliu, 

agradero  em  nume  do  Ivsrrrrrr.  a»  nffrrlas  das  duas  diolin- 

rlisslma»  -ui . as.  «swgunmdo  que  «u*.  conservada.»  com  o 

maior  carinho. 

O  sn,  .si.i Juci  iiiiii  l»j£iu*rri'o  lò  aí  seguintes  propmda*: 

—  «1’mpnm.is  para  a»eio  effoctivn  do  Institüto  Hi8TOfin;o 

o  tr.  captiSo  Goiuorico  do  Vweoneeltfts.  nascido  cm  1  do  No¬ 
vembro  d,.  188*.  oi, i  Baltirlfú,  Ksfndo  do  Ceará,  engenheiro 
rodilar  .•  t.rrioiai  dc  Estado  Maior.  l»chah)l  em  njalliemallcau 
o  scionciap  pliysioas,  profo.-*or  na*  Escola*  Naval  do  Guerra, 
do  Iv-tadn  Maior  o  Apcrfoi.joarrtenlo  de  «.rficinos.  aiiotor.  nitre 
outras.  du>  seguintes  Obras:  A  Argentina  militar  r  naval, 

A  fi  ii  erra  do  Faragung  rio  Th  cairo  dc  Mal  lo  Grosso  o  Da  in¬ 
fluencia  tia  factor  militar  na  organizarão  da  nacionalidade  c 

a  ca  m  pau  ha  dc  IS5I-/SÕ2  — ,  quo  offereceu  ao  Instituto. _ 

Hio  do  Jan.  ini.  10  d?  Outubro  do  1921  —  Miu  Fleius*.  — 
Olumplu  da  Fonseca.  —  Rodolfo  Garcia.  —  Carlos  Carneiro. 

Vai  á  Cónmmsáu  do  Historia,  relator  o  8r.  Jonafhns 
Serrano. 

-  «Temos  a  honra  do  propor  pana  «poio  correspondente 
do  instituto  o  sr.  dr.  fbwdor  Koch-Grilnberg,  illustro  ex¬ 
plorador  e  othnologti  alIemSo,  que  tem  dedicado  grande  parte 
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de  sua  actividado  sclontificn  ao  iinswi  imiz,  «"  estudo  de  sua 
(Jcographia  e  de  suas  populações  indígenas . 

Cirande  numero  de  uiouograpliias  capeei aes  e  dous  opu¬ 
lentos  livros  —  Zwei  Jaiuik  ii.ntkr  iikn  immanekn  Berlim, 
IP09)  e  Vom  RoMoima  /.um  OitiNoco  (Berlim,  1910-1917;. 
o  primeira  em  dois,  o  segundo  em  cinco  volumes,  altwtani 
o  alio  saber  o  a  incxcodivcl  iaboriosidade  do  proposto.  Rio, 
10  de  Outubro  de  191*1.  —  Ma*  Fleuis*.  —  Olympio  da  Fon¬ 
seca.  —  Hodolplio  Garcia.  —  Carlos  Carne  tro. 

Vai  á  Commtssão  de  Arohcotogia  e  Ethnographia,  relator 
o  «r.  Liberalo  Biltcncouri . 

E*  dada  em  seguida  a  palavra  au  sn.  Augusto  Tavares 
oe  Lvilv.  (regando  viee-presidente  .  que  h*  o  seu  trabalho 
sobre  Rbuimk  sjiroml  destinado  ao  Dicuionaiuo  Hiaromco 
Gk0URA1'UIC(i  E  ETHNOGRAPHICO  no  Brasil,  que  O  Instituto 
está  preparando  como  uma  de  suas  connnemorações  do  cen¬ 
tenário  da  noasa  Independência.  Ao  terminar  é  muito  applau- 
dido.  • 

O  au.  conde  DE  Apfonso  CfcLSo  (presidente  per/n-luo), 
antes  do  levantar  a  sessão,  convida  os  presentes  a  compare¬ 
cerem  no  dia  vinte  e  um  do  corrente,  á  sessão  magna  com- 
memorativa  do  83°  anniversario  da  fundação  do  Instituto, 
que  neste  longo  período  de  existência  sempre  se  conservou 
.i  altura  do  suas  nobres  tradições,  honrando  os  nomes  do.- 
preclaros  varões  que  tanto  briillo  lhe  deram  nos  primeiros 
annos  de  sua  vida.  • 

Levanlu-su  a  sessão  ás  vinte  e  duas  e  meia  horas. 

Carlos  Camneiko, 

2*  secretario  interino. 


ANNEXO 

Trístào  de  Alencar  Araripo  era  natural  de  loõ  (Ceará ), 
onde  nasceu  a  7  de  Outubro  de  1821.  Foram  seus  paes  o  tenen- 
te-coronel  Tristão  Gonçalves  de  Alencar  Araripe,  o  presidente 
do  grande  conselho  provincial  na  Republica  do  Equador,  como 
tal  assignado  nu  aclu  lavrada  a  2i)  de  .\gosto  de  1821  na 
capital  do  Ceará;  e  dona  Anua  Tristão  de  Araripe.  Falleceu 
nesta  capital  a  4  de  Julho  de  1908.  Bacharel  era  (wionoias 
Jurídicas  e  soci&es  pela  Faculdade  de  S.  Paulo,  tendo  feito 
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parln  lio  respoclivo  curso  na  <le  Olinda,  dcdicou-sc  S  Magis- 
Iralnra,  nttlngindo  o  cargo  de  ministro  du  Supremo  Tribunal 
de  Justiça  o  do  Supremo  Tribunal  Federal,  cm  que  se  aposen- 
lou.  sendo  agraciado  com  o  titulo  dr  conselho  do  imperador 

!'®lro  «  condecorado  com  o  otficialato  da  Ordem  da 
Ito-O.  Representou  a  sua  província  natal  cm  varias  legisla¬ 
turas,  presidiu  as  províncias  do  Parí  e  Rio  Orando  cio  Sul. 
r  fui  ministre  da  Fazenda  no  governo  do  marechal  Deodoro, 
oreupando  depois  no  mesmo  governo  o  rargo  de  ministro  dá 
Justiça  o  Negociou  interiores. 

Proposto  paro  ..  Instituto  nu  sessfio  do  8  do  Outut.ro  í« 
IW;>.  serviu-lho  do  titulo  o  trabalho  liJstoríco  rtd.re  A  pro- 
nneta  do  Cenrw  d<-xdr  tempo»  primitivou  o/e  1850.  (Recife 
1807  J 

Parto  desta  obra  fui  publicada  em  artigos  nn  Diário  de 
Pernambuco,  ficando  o  mais,  segundo  a  opiniSo  de  outros,  ine- 
<lito.  Foi  proclamado  socio  no  seasSo  de  Si  de  Outubro  de 
187U;  eleito  beilftmorito  em  1808. 

A  Hkvmta  no  Instituto  publicou  .«  segu.nfes  rrnbalbos 
do  conselheiro  Araripe: 

“  Guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul.  tornos  43.  45,  to 
f  17.  pags.  203,  35,  SG  e  54,  respecüvamente. 

Ei-fa  memória,  acompanhada  do  documento*.  foi  publl- 
raila  em  volumo  de  250  pags..  in  f.  nr.  Rio  de  Janeiro,  efn 
1881. 

Noiicia  sobre  a  Maioridade,  lomo  ti.  pag.  ifto.  p.  2*. 

Ma«|iie  e  loniada  da  cidade  d..  Rfo  de  Janoirn  em  1711. 
*°b  “  """mando  de  Hmmay-Trouin  traducciio  .  tomo  47 
pag.  517. 

—  Expediçáo  «lo  Oará  em  auxilio  do  Pinulii  e  Marauhiio. 
tomo  *8,  pags.  235  a  238. 

—  Independência  110  MaranhSo.  tomo  i«.  w.  n». 

*-  Primeiro  navio  frmuez  no  Brasil,  tomo  49.  pags.  3|5- 
331.  da  p.  2*. 

-  «'bules  petrlfirjiJes  insrripcSrs  lipiitares.  i„m<i  r,0 
pags.  213-224. 

-  Vida  rio  padre  Ksfanislau  de  Campos,  tomo  fi?,  pag.  5 
p.  2*. 

-  Historia  de  unia  viagem  fella  si  tersa  do  Brasil  por 
Jr.flo  de  Lery.  tomo  52.  pag.  Hl,  publicado  também  em  vo¬ 
lume.  Rio.  1879.  262  pag*.  jn  4*. 
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—  EvocaçBo  aos  manos  do  Cláudio  Manuel  da  Costa,  to¬ 
mo  03.  pag.  33.  No  mesmo  tomo: 

—  O  Visconde  do  Hio  Branco  na  Maçonaria,  pag.  304,  al- 
locuçflo  proferida  por  parle  do  Grandu  Oriente  Unido  do 
Brasil,  no  ccrncterlo  do  Cajú,  em  2  do  Novembro  do  1880. 

K'  seguida  do  dou»  sonetos,  o  primeiro  offerecido  ao  Su¬ 
premo  Consollio  do  Brasil  ao  Valle.  do  Lavradio,  em  3  do  No¬ 
vembro  tio  1880;  o  segundo  offerecido  A  Loja  Capitular  18  do 
Julho,  no  trigésimo  dia  do  fallecimenlo  do  visconde. 

—  NavegaçSo  do»  Normandos  para  o  Brasil,  pag*.  969- 
314  do  mesmo  tomo  53,  p.  1*. 

—  Usos  e  costumes  dos  Tupinnmbás  por  Hnns  Staden 
Ufaducçúo)  tomo  55,  p.  paga.  267-300. 

—  Bater  famílias  no  Brasil  nos  tempos  coloniaes,  no  mesmo 
tomo  55,  pagina  16,  p.  2*. 

—  Commentario»  do  Álvaro  Nunes  Cabeça  de  Vaeca  — 
Adolantado  o  Governador  do  Rio  da  Prata,  reunidos  por  Pedro 
Fernandes  #(lradueçSo),  tomo  56,  pngs.  193-344,  p.  1*.  e 
•Movimento  colonial  da  America,  pags.  91-115,  da  p.  2*. 

_  Pnlriarchas  da  Independência  Nacional,  tomo  57.  i»a- 

gina  107,  publicado  em  volume,  Rln,  1876.  24  pags.  m  4V  e 
Indicações  sobre  a  Historia  Nacional,  pag.  259.  da  parte  2*. 

_  Tradíçfio  sobre  n  palavra  Brasil,  tomo  59,  pag.  421 . 

_ Tres  cidadãos  benemorilos  da  Republica,  tomo  60,  pa¬ 
gina  385. 

—  Nolas  sobro  Jo»o  Guilherme  Ralcliff.  pag.  235,  p.  2*. 
e  finalmente  um  parecer  sobre  n  Historia  do  Dlslrleto  Fe¬ 
deral  tomo  65,  p.  2*,  pag.  409. 

O  Instituto  possuo  lambem  do  sua  lavra,  quando  choíe  dc 
policia,  os  mappas  estatísticos  da  populnçiln  da  provincia  do 
Espirito  Saneio,  organizados  em  1856  o  o  Repertório  da  Re¬ 
vista  do  Instituto  HiMorico.  além  do  um  Catalogo  dos  Livros, 
Manusorlptos  e  Mappas  do  Instituto  Hlatorico,  publicado  em 
1894. 

Publicou  em  volume  o  seguinte: 

—  Cndigo  criminal  do  Império  do  Brasil  —  Compilado 
com  as  leis  penaes  subsequentes.  Rio.  1860.  485  paginas. 

_  Males  presentes,  por  Philopoemon  —  Pemnmbuco. 

1861. 

—  Discurso  proferido  na  sessiio  mngna  de  iniclaçflo  c  fi- 
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liação  fli»  soberana  Loja  Capitular  Conciliação  no  VhIIo  do  la¬ 
vradio,  na  mulo  rio  17  de  Agosto  do  1807  —  Recife,  1807. 

—  Ligeira  nnnlyse  «lo  folheto  publicado  na  Côrle  sob  o  ti¬ 
tulo:  «O  rei  o  o  partido  liberal»  —  Reoífe,  1801*. 

—  Elemento  servil:  artigo  sobre  a  emancipaçSo  —  Para- 
hiba  do  Sul.  1871. 

—  Discurso  defendendo  o  parecer  para  que  soja  examinada 
a  denuncia  apresentada  contra  Ires  ministros  de  Estado, 
ncc usados  de  crime  de  traliiçíhi,  em  10  de  Seplcmbro  do  1871. 

—  Rio,  1871. 

-  Negocio*  do  Ceará,  ern  I87-’,  por  Tnbajnra  —  Rio,  1871? . 

—  Kleiçfio  rio  IMS  em  Pernambuco,  por  Pliilopoemen  — 
Pernambuco.  1873. 

—  Questão  religiosa.  O  beneplácito  e  a  desobediência. 
Considerações  pelo  .verdadeiro  crente  —  Rio,  1873. 

—  Discurso  proferido  na  insta  Ilação  «la  Relação  do  São 
Paulo,  em  3  de  fevereiro  de  18/4,  pelo  presidente,  etc.  — São 
Paulo.  1874. 

—  Relações  do  Império  do  Itrnsil  —  Çpmpilnção  jurí¬ 
dica  —  Rio,  1874,  375  paginas. 

—  Discurso  proferido  na  Carnara  rios  Deputados  sobre  a 
liberda  le  de  consciência,  ern  17  rio  Junho  de  1875  —  Rio 
1875. 

—  Discurso  proferido  na  sosslo  do  30  do  Junho  de  1875, 
relativnmente  «is  marca*  fabris  commerciae*.  —  Rio.  1875. 

—  Limites  do  Ceará  o  Piauhy  —  Discurso  proferido  na  Cn- 
mnrn  Trmporaria.  :;o  sessão  de  22  de  setembro  de  1875  — • 
Rio,  1875. 

—  Cosolidoção  «lo  processo  criminal  do  Império  do  Brasil. 
Rio,  187i3.  752  paginas. 

—  Como  cumpro  escrever  a  historla-patrla.  Conforenoía, 
em  7  dr  Fevereiro  do  1870  —  Rio,  1875. 

—  Discurso  sobro  ns  providencias  relativas  As  seceas  do 
Grani,  proferido  na  sessão  da  Gamara  dos  Deputado*  cm  27 
dr  Junho  do  1877  —  Rio,  1877. 

—  Primeiras  linhas  sobre  o  processo  orphanologico.  por 
Josí  Pivoira  de  Carvalho,  revistas  pelo  desembargador,  ele. 

—  Rio.  I87U. 

—  Discurso  inaugural,  na  oceasiõo  de  instatlar-se  a  Bi- 
bliothera  Municipal  do  Ilaguabi.  no  «lia  2  de  Dezembro  de 
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1880.  Foi  publicado  no  Unto  «Biblinthec*  Municipal  do  Ita- 
guahy*  —  nio,  1880. 

—  Noficia  sobro  n  maioridade  do  Imperador,  decretada  polo 
Parlamento  em  1840  —  Rio,  1882. 

—  Classificação  da»  lei»  «lo  processo  criminal  p  civil  do 
Brasil,  posto  «>m  ordem  de  matéria  com  toda  a  legislação  re- 
rerenle  na»  sua»  parles  criminal  e  oivil.  —  Rio,  188L 

—  Ncologia  e  Nongvaphia  geographlca  dn  Brasil—  Memorin 
lida  na  Sociedade  do  Geographia  do  Rio  de  Janeiro  —  Rio, 
iwn. 

—  Codign  Civil  Brasileiro,  ou  leis  civis  do  Brasil,  dispostas 
por  ordem  de  maiorias  em  seu  estado  aclual  —  Rio.  1885. 

Fala  mm  que  o  presidente  da  Provinda  «!<•  Cea  rd  alyiu 
a  sessão  extraordinária  du  Aísemblóa  Legislativa  Provincial 
no  dia  lí  de  Novembro  do  lR8r».  —  Pará,  Í88fi. 

—  Discurso  proferido  na  sessão  solenne  de  1 1  de  Seplom- 
bro  de  1800.  em  commemoraçfm  do  anniversario  da  Associa¬ 
rão  Proteclora  da  InstrucçSo.  pelo  orador  offtcial.  ele.  —  Rio, 
1800.  • 

Itelhtorio  apresentado  ao  presidente  da  Rtqinblicn  pelo 
ministro  da  Fazenda,  etc..  —  Rio,  1891. 

—  Ao  Marechal  Manuel  Deodnro  da  Fonseca,  reminiscên¬ 
cias  —  Rio.  23  de  Agosto  de  1807.  Soneto. 


SESSÃO  MAGNA  COM MF.MOR ATIVA  DO  83”  ANNIVERSARIO, 
EM  21  DE  OUTZBRO  DE  1921 

l*KB8IDRNCIA  DO  Hll.  KPITACtO  PE88ÔA 
P residente •  da  Republica  e  Previdente  honorário  do  InslilutO 

A'*  vinle  e  tuna  hora»,  abre-se  a  sessão,  presentes  os 
srs.  drs  Epitacio  PessOa  (Presidente  da  Republica  e  presi¬ 
dente  honorário  «lo  Instituto j,  conde  de  Affonso  Celso  (pre¬ 
sidente  perpetuo  i.  Beujamin  Franklin  llarniz  Galváo,  Max 
Fleiuss,  Agenor  de  Houro,  Manuel  Cícero  Peregrino  da  silva. 
Homero  Baptista.  Alfredo  Pinto  Vieira  de  Mello,  coronel  Libe- 
ralo  Bittencourt.  Sebastião  do  Vasconcellos  Galvfio.  •!"  tenente 
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<la  Armada  Carlos  da  Silveira  Carneiro,  general  Jo»á  Maria  Mo¬ 
reira  Guimarães,  Pedro  Souto-Maior,  Manoel  Porfirin  de  Oli¬ 
veira  Santos.  .Mario  Caslelio-Rranco.  Barrento  commandanto  Eu- 
geniu  Teixeira  ile  Castro.  Antonio  de  Barms  Rnmalho  Ortigão. 
Olliello  de  Sousa  Reis.  lb>d»|pho  Augusto  de  Amorim  Garcia. 
Olyrnpin  Arthur  Ribeiro  da  Fonseca,  Eugenia  Villiena  de  Mo¬ 
raes.  Antonio  Borge*  Lea.1  Castotlo-Brgneo.  1*  tenente  Emilin 
Fernandes  de  Snuva  Doera.  Henrique  Morize  *•  .Vtmo  Pinheiro 
Uo  Andrade. 

O  gn.  flONDR  DK  Affonho  Cki.ho  ( presidente  perpetuo  dn 
ISfOTITUTO)  diz  o  seguinte; 

“  O  Instituto  Histórico  b  Gkoohaphico  Brasileiro  viva- 
mente  agradece  o  duplo  favor  com  que,  mais  unia  vez.  o  hon¬ 
rou  o  Chefe  de  Estado,  dignando-se  de  comparecer  &  presente 
sessão  e  de  assumir-lho  a  presidência. 

Distinções  similbantes  tom-n’as  etle,  aliás  eonatante- 
mente.  recebido  desde  a  sua  fundação,  sob  a  Regenria.  a  glo¬ 
riosa  Regeneift  que  produziu  Feijó  e  Bernardo  de  Vascoucellos, 
sendo  que  este  ultimo  lhe  dispensou  acatamento  especial. 

Mcmceu-aa  de  s.  m.  n  imperador  d.  Pedro  II.  o  iiogna- 
nimo,  e  dos  seus  emerilos  estadista».  Mereceu-a»  e  as  vai  me¬ 
recendo  dos  pro-homen»  da  Republica. 

K  porque  razão  as  mereceu? 

Fm  porque  „  nenhum  dos  S3  umu  de  «eu  funocionamcnlo 
pólio,  em  consciência,  apphcar  o  diirm  per**,  do  (lesar  bem- 
faxejo.  Em  loilo  esse  extenso  período,  empresou,  sem  inler- 
rupc-Jo  ou  desvio,  o  iiieior  exforvo  e  a  melhor  vontede  na  rea- 

liracSo  dn  programma  traçado  . . .  e  próceres. 

Fe-to  no  «mo  so<iial.  hoje  findo,  romo  o  demonstrará  o  re- 
lalorio  do  diligentíssimo  secrotarin  perpetuo,  anno  da  la- 
butaçáo  placíita.  regula,-  e  fecunda,  qual  a  dos  anteriores,  e 

edmcnli-  «rislado  pela  per  la  de  alguns  sucies  pi . antes,  cuja 

Xignra  vac  ser  , Ilumina, la  pela  r„l8„la  e  sempre  a, -clamada  pa¬ 
lavra  de  Itauiiz  Oalvíio. 

Sobrelevaram  ullimnmenh!  os  trabalho,  do  !>icoion*aio 
"  o»  do  Coxonasso  lírraaSAraosal.  na  Uigronu  i.a  AaiimuiA, 
com  que  .  INSTITI-Tn  comuieuiorará  o  centenário  do  Inde¬ 
pendeu™.  convencido  de  que  das  mais  significai  ivas  ,  pre- 
ciosas  serão  essas  oblações. 
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Saturado  do  espirito  conservador,  espirito  definido  por 
alguém  como  org&O  de  responsabilidade  o  eniitéla  na  sociedade 
humana.  aaylo  o  ouslodlo  reverente  dn  alma  narional,  guarda 
■la  civilização  o  campeão  dn  sua  continuidade,  o  Instituto  ú 
egualnietito  activo  preparador  das  vias  do  progresso,  lei  su¬ 
prema  «ia  vida.  pois  promove  o  cultiva  o  estudo,  acolhendo 
festivo  todo  novo  pensamento  elevado. 

Consiste-lhe  o  máximo  empenho  mi  tirar  da»  magnificas 
premissas  fornecidas  polos  elementos  physieos.  ethnngraplii- 
cos  e  tradicionaea  «lo  Brasil  a  animadora  comRmBm  «l«*  que 
o  futuro  do  Brasil  ha  de  ser  soberanamente  radioso. 

Consubstanciado  corn  a  terra  brasileira,  espera  viver 
enquanto  a  terra  brasileira  viver,  isto  é,  Intérminos  annos  de 
honra,  de  prosperidade  c  dc  gloria. 

Com  esse  espirito  e  esta  fé.  legado  santo  das  idas  gera- 
çOeé,  enrerra  as  sessões  ordinárias  «Io  nnno,  para  reahril-as 
na  época  normal,  sempre  á  lus  «la  sagrada  trindade:  Trabalho, 
Sriencia  e  Palriu.  (calorosos  applausos). 

Logo  depois  o  8ii.  Puesiokntk  oa  nmmucA  dá  a  palavra 
no  sr.  M.vx  Fumubs  (secretario  perpetuo  ilo  Instituto),  o  qual 
IA  das  Eu  km  munas  RrAbilriras,  do  barfo  «lo  Rio-Branro,  as 
relativas  á  data  da  sessão,  passBntlo  em  seguida  a  ler  n  seu 
RELATÓRIO. 

_ “Tendo  em  consideração  o  projecto  He  Estatutos  qtie 

regente  Prono  na  Araújo  Lima  foi  submeti tdo  pelo  presi¬ 
dente  do  instituto  Historico  k  rt«o<iR.\Piiir.o  Biusu.aino  em 
23  «te  Fevereiro  de  1839.  declarou  Bernardo  Panam  a  de  Vas- 
C0NCKLL08.  ministro  do  Império,  em  aviso  dc  4  «le  Abril  da- 
quelle  anuo,  que  ó  mesmo  regente,  em  nome  do  imperador, 
havendo  ponderado  srtbre  o  projecto  dos  ditos  Estatutos,  os- 
approvava  para  que  tivessem  execução. 

Desde  esse  momento  ficava  o  Instituto  sob  a  dglde 
dos  poderes  públicos,  que  Já  mais  o  desamparariam,  mostran¬ 
do-se  lambem  ollc  sempre  merecedor  dessa  snnrçftn  offleiat. 

Comprehendeu  aquelle  eminenlo  estadista,  rujo  nome  ful¬ 
gurará  perpetuamonto  em  nossos  fastos,  que  &  nascente  in- 
nUtulcão  estavam  fadados  gloriosos  destinos,  não  duvidando 
do  xílo  n  da  tenacidade  que  seriam  empregados  nos  nobres 
anhelos  que  diclaram  a  sua  fundação. 
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E  neste»  oitenta  o  tree  annos  bem  vividos,  o  Inwituto, 
por  9i*ii«  trabalhos,  polo  oscrupulo  em  re»lli#l-os.  pel»  nm- 
pltaçfio  do  suas  tarefas;  pela  doilicaçfio  incessante.  vem  pro¬ 
vando  que  soube  corresponder  no  apoio  do  Governo,  reco¬ 
lhendo  OS  applausoe  do  público,  n  que  sempre  vem  servindo 
patrioticamente. 

Hoje  que  a  sua  auctorldade  fi,  incontestável  e  inconlesiada. 
pela  Série  vastiflsima  de  esforço»,  pregado»  com  o  Interesso 
iinlco  de  cooperar,  denlro  de  sua  orbita,  para  o  engrandeci¬ 
mento  nacional,  podemos  e  devemos  ler  orgulho  dessa  grande 
obra.  que  proseguirá  sem  desfallecimenlns,  numa  Iraiwmlsslln 
perennn  de  dedicações  benemerlla». 

Diremos  do  nosso  passado  e  do  nosso  presente  com  a 
eonsciencla  e  a  segurança  do  dever  cumprido. 

O  anno  que  hoje  se  concluo,  eonflrma-n  de  modo  bri¬ 
lhante. 

Façamos  .siimmariamcnte  o  inventario  dos  trabalho». 

SESSÕES  —  HeaUtaram-se  em  numero»  de  nove.  desta», 
uma  de  assomhlta  geral. 

A  primeira  acssfin,  de  charncter  especial,  foi  n  1?  de  Fe¬ 
vereiro  em  homenagem  ao  decano  do  TNnrmrro.  o  príncipe 
Gaslilo  d’Orléans.  conde  d'Eu.  seu  presidenle  honorário  desde 
10  de  Septetnbrn  de  1804.  Faltaram  os  srs.  ronde  de  \ffonso 
Celso  c  Tlamlr  Galvflo,  enaltecendo  n  figura  o  os  serviços,  que 
ao  Brasil  prestou  o  egreglo  marido  de  Isauet..  n  fírrlrmpttira- 

Fm  singelas  e  tocantes  palavras  agradeceu  o  condo  d" Eu 
essas  demonstrações  de  apreço,  que  lhe  corAavam  n  velhice. 

Na  mesma  sessfln  o  sr.  presidente  rommunlrou  que  n 
i Ilustre  consocio  »r.  senador  almiranle  índio  do  Brasil.  at ten¬ 
dendo  a  um  pedido  seu.  ofíerepern  o  retrato,  pintado  por 
Díclo  Villares.  de  d.  Clnrisse  Lagft  índio  do  Brasil,  distin- 
clissixna  c  saudosa  esposa  do  mesmo  consocio,  retrato  esse 
logo  inaugurado  no  gabinete  da  Presidência. 

A  segunda  sessfio.  primeira  ordinftrla,  real  irou -se  n  20 
de  Abril,  lendo  sido  npprovndo  o  pnrecer  da  CnmmUsfí»  d« 
Fundos  e  Orramnito,  que  julgou  oxacta»  as  contas  relativa» 
ao  nnno  de  1020.  C.ommunírou  o  sr.  presidente  a  adhes&o 
do  iNSTimu  ao  «elimo  Congresso  d(*  Gcogr&phia  que  serA 
celebrado  no  Estado  da  Parnbiba. 
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Foram  lidos  diversos  pareceres  da  Commissão  de  Histo- 
rla'  •pnwntada»  varias  propostas  o  o  sr.  Henrique  Morlze 
occupoii  u  attençfio  do  latgrmmn  lendo  alguns  capitulo*  da 
monographla  (I<ie  escreveu  para  DiccioN.vnio  Hiotorico. 
«•kuoraphico  K  Ethnooraphico  no  Biiasii.  relativa  ao  nosso 
clima. 

A  terceira  sessão  deu-se  n  28  do  Maio.  Foram  lidos  vários 
pareceres,  e  o  projecto  de  reforma  «lo  Estatutos  elaborado 
pelo  eminente  jurisconsulto,  dr.  Alfredo  Bernardos  da  Silva, 
em  virtude  da  auloritaçfio  concedida  em  nssembb-a  geral  do 
17  de  Agosto  de  t920. 

Tivemos  ensejo  de  offerecer  uma  proposta  sobre  o  re¬ 
patriamento  dos  restos  mortaeg  de  Mantkl  ok  An\r,m  Porto- 
Alrork  barão  dr  Sanrto  Angelo)  e  Francisco  Adolfo  i>b 
Yarnhagkx  visconde  dr  Porto  Seguro) . 

\genor  de  Roure.  nosso  dedicadíssimo  segundo  soereta- 
rio,  leu  um  capitulo  do  Irabalbo  que  escreveu  ngpcrjnlmrnle 
(tara  o  DtccioNAiyo  sobre  a  Historia  Kconomica  do  Brasil. 

Aquarta  sessão  rcalúon-Re  a  28  de  Junho.  O  presidento 
o  primeiro  secretario  do  Ixsrrrrrr»  trataram  ainda  do  re¬ 
patriamento  doa  despojos  do  harAo  dr  Sancto  ANoklo  e  do 
VIRCOXDR  UR  Porto  Skgvru.  pois  que.  quanto  nos  deste,  susci- 
laram-se  duvidas  sobre  n  nAo  «<•  acharem  ainda  ern  nossa 
palrrn.  firando  plenamente  demon-drndo  que  se  conservam  em 
Vlenna  dWustria. 

o  aoclo  sr.  Roquctle  Pinto  propoz  que  o  Fxfmnrro  so¬ 
licitasse  do  sr.  prefeito  do  Dislriclo  Federal  dAsse  o  nome  do 
grande  historiador  a  uma  das  ruas  desta  Capital. 

Foram  lidos  vários  pareceres  da  Commissão  dr  Historia 
e  da  dr  Geogmphia;  dflelnrott-se  o  Ixsrrmxj  solidário  rom  n« 
homenagens  prestadas  a  d.  Barlholomeu  Milrc,  e  informámos 
que  n  sr.  dr.  Kduardo  de  Meuozes  tivera  a  gentileza  de  re¬ 
presentar  o  Institptv)  na*  festas  centenárias  de  Msríano  Pro- 
copio  Ferreira  Cago,  em  Juiz  de  Fóra. 

Agenor  de  Roure  proseguíu  na  leitura  do  seu  trabalho 
SÔbre  Historia  Econoiuien. 

A  quinta  sessão  realizou-se  ,«  ,)f,  ,pni|„  gí(,0 

lidos  pareceres  da  Commissão  dr  Admissão  dr  Sorios  e  dn  dr 
Geographia,  bem  como  varias  propostas,  cabendo  ao  consocio 
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sr.  Ratnnlho  Orlig&o  a  leitura  dn  memória  que  preparou  para 
o  Dir.cioN.tn i<>  sAinv  n  Gommercio  do  Brasil. 

O  sr.  presidcute,  convocou  uma  sessão  «|«*  nasembltfa  geral 
exlraonlinaria  para  o  dia  d  de  Agonio,  afim  de  sor  discutido 
c  vota,|°  0  Projecto  de  reforma  do  Estatutos,  publicado  no 
Diário  Official  do  5  de  Junho. 

A  sexta  sessão,  de  aaaerablóa  geral  extraordinária,  eífc- 
etuou-se  n  6  de  Agosto,  lendo  sido  approvados  os  novos  es¬ 
tatutos  e  votados,  ermi  igual  resultado.  os  pareceres  relativos 
ú  elevação  a  beneméritos  dos  amigos  socios  effcctivos  sra.  Ma¬ 
nuel  Álvaro  de  Souza  sá  Vianua.  marechal  Gregorio  Thau- 
malturgo  de  Azevedo  e  almirante  Aiilonio  Coulinlift  Gomes 
Pereira  ••  a  honorários  dos  lambem  soeios  effeclivos  ars.  con¬ 
selheiro  Ruy  Barbosa,  general  luuocencio  Serzedcllo  Corria. 
José  Fmnclact.  da  Itocha  Pombo,  Paullno  José  Soares  de  Sousa. 
João  Mendes  de  Almeida  Junior.  João  PandiA  Calogeraa,  ma¬ 
rechal  Einygdio  Dantas  Barreto  o  Erico  Marinho  da  Gama 
Coelho. 

Deliberou  a  mesma  assemblca  geral  lomar  conhecimento 
O  a, .provar  o.  panveres  dn  Committão  ,1c  Admittâo  ,1c  Soei,,*. 
opinando  pela  eloiçfio  do  sr.  André  Gustavo  Paulo  de  Frontin 
para  honorário,  dos  srs.  Manoel  Porfirlo  de  Oliveira  Santos, 
general  José  Maria  Moreira  Gulmarfcs,  Rodolpho  Augusto  de 
A  morim  Garcia.  -Nu  no  Pinheiro  de  Andrade.  Eugênio  Vilbena 
de  Moraes,  Othello  de  Souza  Reis,  rapitão-tenente  Eugênio 
Teixeira  de  Castro,  Carlos  Miguel  Delgado  de  Carvalho,  Olyni- 
pio  Artliur  Ribeiro  du  Fonseca,  primeiro  tenente  da  Armada 
Carlos  da  Silveira  Carneiro.  Alfredo  Gomes,  Mario  Castello 
Branco  Barreüo  para  effeclivos,  e  dos  srs.  Bernardino  José 
de  Souza,  padre  .1.  B.  Hafkemeyer,  S.  J..  padre  Carlos  Tes- 
cbauer,  s,  J.,  João  de  Mello  Vianna.  José  Carlos  de  Macedo 
Soares,  l"  tenente  do  Exercito  Emílio  Fernandes  de  Souza 
Doceu  e  Joaquim  Bensatido,  para  correspondentes. 

A  septima  sessão  celebrou-se  a  29  de  Agosto.  presidindo-a 
o  sr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva,  primeiro  vioe-pre- 
Mdente.  por  se  achar  enfermo  o  nosso  illuatrc  e  prezado  pre- 
zulente,  sr.  condo  de  Affonso  Celso.  Foi  I  do  o  termo  de  posse 
dos  novos  socios,  em  virtude  do  resolvido  pela  assembléa  geral. 
Foram  lambem  apresentadas  varias  proposta»  e  pronuncia- 
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ram  «eus  discursos  maugurae*  os  srs.  Oliveira  Santo*,  Moreira 
Guimarães,  Murlo  Barrctlo,  iodos  respondidos  pelo  emlnanle 
sr.  Ilami*  UalvSu. 

A  oitiivn  sessão  foi  n  11»  de  Septembro.  O  ar.  condo  do 
Aííniun  Cabto  agradeceu  a*  manifestações  de  grande  estima 
quo  recebera  durante  a  sua  enfermidade.  Foi  approvada  a 
prorogaçilo  tio  orçamento  para  1038.  O  Sr.  Sousa  Docca  pro¬ 
feriu  o  seu  discurso  inaugural,  a  que  respondeu  o  sr.  Ramix 
Galvio  e  o  sr.  Pinto  da  Rocha  leu  u  uieapitulo  de  sua  His¬ 
tórica  Diplomático.  intitulado  A  diplomacia  porlugueta  du¬ 
rante  o  llrusil  colonial. 

A  nona  e  ultima  sessão  rcallxuu-so  a  10  tio  corrente, 
lendo  aido  ouvido  o  discurso  inaugural  <l«i  sr.  Olynipio  da  Fon- 
ttet-a,  respondido  peto  nosso  orador  perpetuo.  Apresentámos 
uma  proposta  recordando,  entro  justos  louvores,  a  data  do 
centenário  natal  loto  do  conselheiro  Trislão  de  Alencar  \ratipe, 
o  outra  do  congratulações  no  sr.  Jormtas  Serrano  polo  exilo 
completo  que  rfcançou  em  rocento  concurso. 

I  lemos  noticia  de  duas  nrferla*  Importantes,  uma.  de 
d.  Kinilia  (loellm  tle  I.emos  Freitas  Henriquet,  do  retrato,  a 
oleo,  *le  seu  notável  avô  o  general  barão  dn  Vietoria,  e  outra 
tios  documentos  do  padru  João  Pctlro  («ay,  e?da  feita  |mr  in- 
tormodio  du  sr.  I*  tenente  dr.  Agrícola  Bethelem.  Na  mesma 
sessão  o  nosso  prestimoso  segundo  vice-presidente,  sr.  Au- 
gtislo  Tavares  do  Lyra.  leu  o  traballio  que  elaborou  para  o 
IHi;i:n»N\nio  tobró  o  Wryíwio  eleitoral  do  Hrasil  no  tempo  do 
hnprrio. 

A  RBVIOTA  —  Foram  entregues  ao  público  os  tomo*  85 
o  M.  volumes  t:tl>  «  140. 

Julgamos  desnecessário  encarecer  us  vantagens  que  tôni 
losulladü  do  possuírem  os  volumes  numerarão  própria,  ces- 
sunilo  a  inconvwnionto  designação  do  ptirfe  primeira  e  parle 
seyuuda  de  cada  tomo.  ' 

Os  tltiiis  volumes  piibliciulos  da  Rkvihta  encontraram  no¬ 
tável  arei* ilação,  sendo  quo  mu  dolloa  se  compõe  exe.luaivu- 
rhronicaa  do  nosso  tsaudosissimo  bibliotheeario. 
dr.  Josò  Vieira  Faxunda,  sobro  o  Rio  dc  Janeiro  antigo,  agora 
mol imiliMWiiionln  examinadas  pelo  illusfre  dr.  Ramix  Galvão. 

Cuillanios  publicar  os  volumes  141  o  t42  ainda  esto  anuo. 
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pois  sc  acham  cm  adeanlcda  composlçio  na  Imphhnha  Na- 
GtOttAL. 

K,  neste  particular,  justo  rt  que  fique  registada  nestas 
linhas  u  bòa  vontade  do  pessoal  technioo  desse  estabeleci mento, 
incluindo  do  IHario  Offiaal,  synthetiíados  noa  «rs.  Alberto 
Smith  e  Unuriquo  Loureiro.  pnrn  com  todos  os  trabalhos  do 
i\*Tm-To,  n4o  «xquocendn  lambem  o  apoio  imprescindível  do 
zeloso  director,  sr.  Antonio  Borges  Leal  Caslello  Branco,  nosso 
cotwocio. 

BÍBLIOTHEÇA —  pposeguem  os  IrabalUns  da  nova  catalo¬ 
garão,  soh  im medialg  «>  provecta  íiscalixoção  do  hoje  nosso 
cotisocio,  sr,  Itodolfo  C.arcin,  a  quem,  polos  novos  Estatutos, 
compete  privativamente  esse  serviço. 

Infelixnienle  os  exíguos  recurso*  do  Instituto  —  exíguos 
c  sempre  dependentes  da  subvenção  niiniml  — ,  nfio  permiltorn 
que  tão  util  trabalho  tenha  a  celeridade  desejada,  para  o  que 
lambera  concorre  n  necessidade  de  encadernar  e  ruencadernar 
alguns  volumes.  • 

Ainda  assim  coutamos  publicar  doutro  do  seis  mexes  ps 
novos  inventários. 

ARQUIVO  -  A  catalogação  do  nosso  Aroldvo  ronlinrto  a 
M»r  feita  eoni  regularidade.  Convem  assignalar  o  extraordi¬ 
nário  augnienlo  que  tem  tido  esta  secção  do  Instituto.  Aos 
papeia  que  constituem  as  collacçflos  do  Instituto  e  as  do  José 
Bonifácio,  n  Patriarrha ,  Josó  Antonio  Saraiva,  Vlscondo  do 
Ourem,  visconde  de  Ouro  Preto,  conselheiro  Francisco  Heli- 
Kirio,  conselheiro  TrlsUto  de  Alencar  Arnripc,  (esta  enrique¬ 
cida  com  as  offertas  feitas  pelo  sr.  Tavares  de  Lyra,  que 
entregou  uo  Instituto  todo  o  acervo  com  quó  o  presenteara  o 
engenheiro  Artliur  Araripc.i  :  Luiz  Itodolfo,  marques  du  Olinda, 
marquei  de  llervul,  Manuel  Barata,  Soarw  do  Andrria,  Bor- 
manii,  Laravollas,  Boulangur.  Barão  de  Lorelo,  Affonso  Celso, 
Pouciutiriila.  conde  d’Eu,  vieram  juntar-se  milhares  do  do¬ 
cumento»  provindos  do  arebivo  da  Marinha;  o  com  o  reduzido 
pessoal  de  que  dispomos.  soffrcriam  os  catalogo»  oxooasiva 
demora,  si  o  nosso  eanaoeio  heuemerito  sr.  almirante  índio 
«lo  Brasil  náo  se  offerecesse  esponianeumenlo  para  estipendiar 
os  serviços  «xlraordinarhM  destinados  a  lai  fim.  Corn  esto 
auxilio,  a  catalogação  do  arohivo  tem  l:du  notável  incro- 
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mento,  havendo  sido  preparados  nestes  últimos  dous  mezes 
•  3.947  verbetes,  organizados  fora  do  expediente  romrnum.  pelos 

dignos  funccioiiarioa  ara.  Alexandre  Camisfto.  Alphcu  Roméro 
«  Romeu  Ribeiro. 

\  escassez  de  espaço  «'•  outro  problema  que  se  nos  nnlolliu. 
Ampliadas  as  tarefas  do  Instituto,  avultando  cada  vez  mais 
u  numero  de  documentos,  o  tora!  do  Arckivo  vai  se  tornando 
acanhado. 

E  não  só  o  Arohivo,  mas  as  outras  secções  do  Instituto. 
Como  sabeis,  possuímos  na  nvenida  Henrique  Valladaroa,  es¬ 
planada  do  antigo  niom*  do  Senado,  um  terreno,  com  uma 
érea  de  1.800  metros  quadrados,  que  nos  fot  concedido  pelo 
Congresso  Nacional,  sob  proposta  do  prezado  consoe io,  senador 
João  Lyra.  \5o  nos  foi  possível  até  hoje  trpetar  da  construcçfio 
do  novo  edifício.  Cumpre  que  aguardemos  a  cipporl unidade, 
mas  desde  jil  adiantaremos  que  indiscutível  lucro  resultaria 
para  o  Instituto,  si  fosse  possível  permutar  aquelle  terreno 
por  outro  ma»  proximo  ao  centro  da  cidade. 

MAPPOTHECA  —  Augmenlou  muito  a  consultta  de  mappas, 
e  a  criteriosa  catalogação  feita  pela  Commissão  Rondou,  sob 
r.  chefia  do  illustrado  capitão  dr.  Jaguarihe  de  Mattos,  está 
concluída,  faltando  apenas  a  cópia  do  poucos  centos  dc  ver- 
botes. 

MUSEU  HISTOFUCO  —  Iustnllado  moa  parte  na  galeria  o 
culra  no  salão  do  primeiro  andar,  o  Museu  Instorico,  crcado 
pelos  Estatutos  de  1851.  tem  sido  objeelo  de  constantes  e  nu¬ 
merosas  visitas. 

SALA  DE  LEITURA  PUBLICA  Todos  os  trabalhos  des- 
envolveram-se  com  regularidade,  achando-se  presente  o  res¬ 
pectivo  bibliothecario,  dr.  Pedro  Souto  Maior. 

SECRETARIA  —  O  grande  expediente  da  Secretaria  teve 
sempre  completo  andamento,  sendo  muitas  vezes  necessário 
prorogar  o  prazo  normal  do  serviço  para  não  haver  atrazos. 

O  movimento  geral  das  secções  do  Instituto  foi  o  so- 
guinte,  a  partir  de  1*  de  Outubro  de  1920  até  30  do  Septem- 


bro  ultimo: 

Consultas  na  sala  de  leitura .  2.338 

Consultas  do  exterior  o  dos -Estados .  520 

Obras  of feriadas  ou  adquiridas .  400 
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Revistas  nacionaes  e  extrangeiras  recebidas . 

Cutulogos  bibliothecas  rjpciori^i-s  ••  exlrangeiras  re¬ 
cebidas  . 


Volumes  encadernados . 

Documentos  offcrtados  ao  Archivo _ 

Consultas  ao  Archivo . 

370 

Consultas  á  Mappnthcra. 


Socrelamí  orriciM  r'cebl'loa .  2.5!3 

|  Officios  expedidos .  2.87Ü 


OP1ERTA8 — Numerosas  foram  us  offertus  neste  anno. 
J  nire  outras  salientaremos  a  de  s.  a.  a  princesa  I/abel,  a 
Hedeniplora,  por  intermédio  do  conde  d’Eu  o  do  príncipe  dom 
Pedro,  de  riquíssima  Ituudeiru  do  antigo  regime  e  que  envolvia, 
<-m  .s.  Vicente  do  Fdpa,  os  ataúdes  dos  ex-imperantos;  a  do 
sr.  Pedro  Tavares  Junior  de  uma  mesa  artística  que  os  func- 
cionarioe  do  T besouro  ofreroceram  em  1837  ao  marquez  do 
Abranles;  a  do  sr.  dr.  Samuel  Augusto  das  N^ves  do  uma 
pliolograpbia  tirada  em  1887.  em  PetropolK  de  d.  Pedro  2\ 
e  d.  lerem  Christina;  a  do  applaudido  artista  professor 
Eduardo  de  Sá,  do  busto  em  gesso  do  barão  do  Saneio  An- 
'gelo,  o  qual  serviu  do  mólde  para  o  monumento  feito  pelo 
mesmo  artista  e  levantado  em  Porto- Alegre:  do  sr.  .Manuel 
Cícero,  nosso  1*  vice-presidente,  de  uma  placa  de  mármore, 

cnm  a  corda  imperial,  lendo  a  inscripção  —  Payssandú o  no 

verso:  El  2  Entro  IStíÕ,  placa  que  pertenceu  ao  general  Osorio; 
do  sr.  Raul  Cnstello-Branco  Barreto,  de  vários  o  preciosos 
oUJectos  his  orlcos;  da  sra.  d.  Emilia  Coelho  de  Lemos  Freitas 
Henriques,  do  retrato  de  seu  avô,  o  general  barão  da  Victoria; 
do  professor  Petrua  Verdlé,  da  mascara  em  gesso  do  cardeal 
de  Richdicu,  do  dr.  Alfredo  Lage.  da  medalha  do  prata  com 
o  retrato  de  Mari&no  Procopio,  seu  inexquedivol  pao,  todas 
edas  paru  o  nosso  MraRU  HtsTomco;  dos  srs.  conde  do  Af- 
foiiso  Celso.  conde  d'Eu,  João  do  Rego  Burros,  Tavares  de 
l.yrn.  Viam»  KcIjuí,  Henrique  de  La  Rocquc,  Agricoia  Bethlem, 
A.  Murin,  Jan  Klccanda  Uavlasu,  ministro  da  Tohecoslovaquia, 
de  vários  doeumenlos  para  o  Archivo,  e  do  mappas. 
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A  9  Uc  Agosto  recebeu  o  Instituto  a  honro*»  visita  do 
f..  ex.  o  sr.  presidente  da  Republica,  que  veio  especialmento 
para  examinar  os  originacs  do  Diccionakio  Histohico.  Oeo- 
URAPUICO  e  Em NOGBAPH ICO  i>"  Hiusiu.  uma  «lus  commomoru- 
Vões  do  Instituto  para  o  ceiUenario  da  Inüependencia. 

O  nosso  beneinerilo  eonsocto  ••  presidente  honorário  teve 
ensejo  de  compulsar  aUentameute  o  trabalho  conseguido  o 
urganixado  pelo  Instituto. 

i:«W  nc»la«  linku  ri-lMciii-i»  a"  umlielo  qoustanlu 

a  valtao  quo  a  »r.  dr.  EpIlKi»  IW*  tan  . . lo  4  ■>««» 

l'.'impanliia.  oolcnleando  a  cada  momento  "  maior  intenuo 
,,,•1.  ÉMOcimtl».  qu.  M  .»«»  do  »  inHddi'  """'d  <*  «“ 
membros  desde  1901. 

por  isso  mesmo,  dentro  de  poucos  inomenlos,  o  Insti¬ 
tuto.  pela  voa  anclori/ada  de  sou  illustre.  presidente,  dará  a 
>.  ex.  urna  prova  de  roeonhocimenU) . 

Faltando  no  Picciosahio.  devemos  tamlwin  consignar  a  de¬ 
dicação  do*  Jllustrea  oolIabonKjores  dessa  obr»  de  verdadeiro 
patriotismo.  O  trabalho  acha-se  quasi  inteiramente  concluído, 
fatiando  apenas  algumas  contribuições  relativas  a  poucos 
Kstados.  Nu  Imprenha  Nacional,  por  determinação  expressa 
,l„  sr.  presidente  da  Republica,  esta  em  composição  o  pri¬ 
meiro  volume  .la  —  IntrooluçAo  «krai-  — .  concernente  ao 
Brasil,  e  podemos  conlar  com  .»  appareci mento,  na  êpocha  que 
vui  commeinorar,  dos  demais  volumes  da  mesma  IntroducçAo. 
para  o  qup  appellumos  para  o  Congresso  Nacional. 

A  commissão  djrectora  tom  celebrado  eom  exemplar  pon- 
1  nulidade  sessões  semanaes.  presididas  Iodas  por  esse  admi¬ 
rável  v  admirado  brasileiro  que  á  o  sr.  Ram»  Galvüo. 

Ao  numero  dos  mais  "infatigáveis  collaboradores  c  auxi¬ 
liares  -*•  veio  juntar  o  netualinenlo  nosso  consocio.  sr.  P  te¬ 
nente  da  Arniàda  Carlos  da  Bi  l  ve  ira  Carneiro,  de  quem  o 
sr.  Kumix  Çalvão  disse,  ha  pouco,  em  plena  sessão  do  Insti- 

tT„ ; _ «o  i*  tenente  da  Armada  Carlos  «la  Silveira  Carneiro, 

que  ser»  hoje  o  Iteujnmin  «la  nossa  Iribu,  quanto  ã  odude.  õ, 
desde  já.  um  infatigável  e  prestimoso  auxiliar  na  composioão 
do  imr.ioNAiuo.  e  a  quem  eu  folgo  de  prestar  hotnenagom 
sincera  de  admiração  e  estima  pelo  oxcepcioiml  devolamenlo 
com  que  collabora  na  nossa  grande  obra.» 
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!•:  não  «ó  ao  Diccionamo  como  também  no  Conohbmo 

IRTUNAOMAL  UK  HlüTOlllA  tU  AMERICA.  C»(d  O  SP.  Cario» 
Carneiro  prestando  todo»  «w  ex  forço»  do  sua  competência  o 
operosidade. 


Assumiu  o  Instituto,  como  lho  competia,  a  direcção  dos 
trabalho»  para  a  recepção  condigna  do»  sagrado»  despojo»  do 
d.  Pedro  !'■  v  de  d.  Tkhkxa  ('.liiusTt.NA.  Mo  é  preciso  dizer 
quão  80  lemu?»  foram  a»  i;oremonia»,  em  que  tomou  sincera 
parto  o  nosso  pòvo.  prestando,  desse  modo,  justíssimo  preito 
á  memória  dos  ex-imperanle»,  cuja  vida  constituo,  num  pe¬ 
ríodo  de  50  anno».  a  própria  historia  da  nossa  nacionalidade. 

K  aqui  cal»e  muda  outra  menção  ao  sr.  presidente  da 
Hepuhlica  que  promoveu  o  sancclonou  •>  neto  que  revogou  o 
banimento  do»  membros  da  Família  Imperial. 

O  Hrasil,  porAm,  não  remiu  dc  lodo  a  sua  grande  divida 
;aira  com  d.  Pedro  i,a.  Agora  que,  »eiu  vacíllaçães  ou  te¬ 
mores,  lhe  ;eudem  unanime»  homenagem*,  c  just*  lembrar  que 
a  estatua  do  varão  que  eonsidnlou  a  paina  brasileira  quando 
upciias  formada,  precisa  quanto  ante»  figurar  iiumu  das  nossa» 
praças,  paru  que  o  póvo  brasileiro  a  admire  num  preito  im- 

morredouro. 

Km  13  de  Maio  leve  o  I n svitctu  a  visita  da  embaixada 
chilena  presidida  pelo  sr.  dr.  Jorge  Matte  Gormoz,  então  mi¬ 
nistro  da»  Helação»  Exteriores  do  Chile.  Por  essa  occasifio 
organizamos  uma  exposição  dos  livro»,  que  a  nossa  bihliothcca 
possuo  referente»  áquellc  .paiz,  cm  que  figuraram  cArea  de 
quinhentas  ohras  *lii»  mais  nmu  na  bihliographiu  chilena, 
«híuUo  alvo  do  unanime»  louvores  *iu»  visitantes. 


o»  trabalho»  do  Conoiibbso  Intkmnachjnai.  i>k  Hibtoiua  i»a 
Amkiuoa,  uulra  commemorEção  do  Institi  to  para  o  centenário, 
com  a  compact icipacfio  todo»  os  puizes  americano»,  achum-»c 
iideanUidissIinos.  Muitas  inonograpliia»  já  nos  foram  enviada», 
ü  | iodemos  lamlwm  confiar  plenamente  no  exilo  desse  rec¬ 
lame.  (J  governo  franco*  far-se-á  também  repreaeutur,  e  num 
lelcgrumiua  publicado  no  Jornal  do  Commereio  de  hoje  lé-se 
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O  seguinte:— «Londres,  19  — Rccen  temente  foi  feito  ao  Go¬ 
verno  inglcz  em  nome  do  Instituto  Historico  c  Geographico 
Brasileiro,  pedido  para  que  lhe  fornecesse  a  historia  de  todas 
«s  possessões  inglezas  na  America,  cooperando  assim  para  a 
historia  da»  duas  Américas,  que  u  Instituto  Historico  está 
agora  completando.  Estou  informado  de  qqe  o  Canadá  contri¬ 
buirá  com  n  parto  quo  lhe  concerne  nessa  obra,  ao  passo  quo 
us  respectivas  repartições  «lo  Governo  hão  do  provav cimento 
contribuir  officialmenlc  com  as  historias  dos  restantes  domí¬ 
nios  anglo-americanos. 

*» 

\s  relações  do  Instituto  com  os  estabelecimentos  congê¬ 
nere*»  nacionacs  e  estrangeiros  continuam  em  crescente  des¬ 
envolvimento,  patenteando  e  robustecendo  o  elevado  conceito 
em  quo  tida  a  nossa  associação  por  parte  das  sociedades 
sábias  do  nosso  puiz  «  do  exterior. 

• 

Ainda,  ba  poucos  «lias,  ••  Instituto,  representado  pelo  dia- 
liucto  consoo io  general  Moreira  Guimarães,  assistiu  em  Ita- 
1’oraí.  á  inauguração  da  berma  de  Joaquim  Manuel  de  Macedo, 
nome  que  constituo  mu  dos  padrões  de  gloria  do  Instituto. 

Prestou  o  Instituto  as  devidas  homenagens  ao  marque/, 
oc  Paranaguá  o  ao  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
recordando  a  data  centenária  do  nascimento  de  tão  conspícuos 
patrícios  e  cumpriu  lambem  n<  annualmenlc  tributadas  ao 
uakAo  do  Rio  Branco  e  ao  visconde  de  Ouro  Preto. 

Tomou  parle  o  Instituto  na  exposição  de  arte  retrospe¬ 
ctiva.  levada  a  effeito  no  Club  dos  Diários.  Foi  o  maior  ex¬ 
positor.  Lastimável  é  que  de  ISo  interessante  exposição  se 
não  houvesse  organizado  uin  catalogo  explicativo  o  documen- 
ta«Io. 

Perdeu  o  Ixsmvn)  durante  o  anno_  social  os  seguintes 
membros:  srs.  Manuel  Emílio  Gomes  de  Carvalho,  barão  do 
Alencar,  dr.  Antonio  Ernesto  Las^ance  Cunhu,  Paulo  Barreto, 
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d.  Carlos  Luit  dWmour,  dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa  c 
marechal  Gregorio  Thaumaturgo  de  Azevedo.  O  nosso  emi¬ 
nente  orador  perpel uo  celebrará,  dentro  de  poucos  instantes, 
as  personalidades  de  l8o  saudosos  c  i Ilustres  companheiros. 


Desta  resenha  conclue-se  a  somraa  de  serviços  que,  no 
ultimo  anno,  prestou  o  Instituto.  Maiores  ainda  os  prestará 
para  o  futuro,  continuando  a  gloriosa  obra.  procurando, cada 
ve*  mais  e  cada  vez  mplhor,  prestigiar  a  idéo  de  seus  croa- 
dores  e  dos  que  sempre  o  tecni  amparado.  E  do  longo  ca¬ 
minho  perrorrido  uma  grande  verdade  resalta  —  resultará 
fempre  —  nesta  casa  nma-sn  o  Brasil,  trabalha-se  pelo 
Brasil.  !  [Applatigos.) 

Acto  continuo  o  sa.  Prksidkntb  da  Republica  concede  a 
palavra  ao  orador  perpetuo  do  Instituto,  sn.  Mknjamin 
Fraxkt.in *  Ramiz  Gai.vío.  que  da  tribuna  profere  o  seguinte 
discurso: 

«  Kxmo.  Sn.  Presipknte  da  RmJHUCA,  sr.  presidente  do 
Instituto  Historic.o  e  dignos  confrades,  minhas  senhoras  e 
senhores —  O  presente  vive  do  passado,  assim  como  o  fu¬ 
turo  será  produeto  do  esforço,  da  aetívidade  intellipenfe  « 
do  civismo  dos  nossos  contemporâneos.  O  trabalho  das  ge¬ 
rações.  que  nos  precederam,  preparou  o  campo  em  que  temos 
de  agir.  o  que  só  se  cobre  de  flores  e  bous  fruetos  quando 
íoi  roteado  com  esmero,  plantado  com  solicitude  e  amor. 

Disto  decorro  que  a  sociedade  devo  culto  sincero  aos 
seus  insignes  maiores,  a  esses  que,  talvez  em  hora  menos 
propícia  e  luetando  com  grandes  obstáculos,  conseguiram 
distinguir-se  e  vencer,  prestando  á  Palria  o  valioso  concurso 
do  seu  talento,  dignos,  portanto,  do  encomio  e  das  homena¬ 
gens  da  geração  sobrevivente. 

E*  sagrado  este  culto  e  elle  entra  rigoroeamento  nos 
deveres  da  Historia,  tribunal  augusto,  ante  ••  qual  desappu- 
recem  hierarebias,  privilégios,  titulos  e  coróas.  para  se  não 
ver  sinão  o  cidadão  quo  em  qualquer  parte  e  em  qualquer  ca¬ 
tegoria  hem  mereceu  pela  applicaçlo  do  sua  actividade,  pelo 
valor  dos  seus  predicados  moraes,  pela  soturna  do  energias,  em 
uma  palavra,  com  que  cpllaborou  para  o  progresso  da  Palria 
ou  para  o  bem  estar  da  Humanidade. 
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Aqulllo  que  disso  o  «ronde  poeta  venusino  da  pallida 
morte...  acquo  pultat  p edff  pauperum  taberna *  rcgumqur 
turrct,  com  ogual  verdade  podemos  dlxer  da  Historia,  que  6 
n  vida  dou  povoa  o  dos  naçAes .  EM  a  com  egual  justiça  nnn- 
l.vsa  a  vida  do  cirindfio  prestimoso  o  a  do  cidadão  vulgar,  tanln 
n  existência  preciosa  do  quo  votou  seus  dias  no  irnlmllio  pa¬ 
triótico  o  &  prácl  ira  do  Bom,  como  n  do  inirraln  quo  desbaratou 
em  prazeres  fallaxes  nu  empregou  mal  o  i besouro  das  sim* 
faculdade.*  nativo*. 

More  A  do  Deu»,  esta  ultima  classe  nlto  tem  representantes 
no  iNNTtTTTo  Hirmntoo,  para  n  enlradn  om  cujo  prêmio  sflo 
Indispensáveis  lilulos  honrosos  do  honemorencin  e,  mais  do 
que  ludo.  amor  o  devoiamenio  ás  cousas  palrins,  o  cullo  do 
sua  Historia,  n  paixão  pelas  lettrn*  nacionae». 

Pertencem.  pois.  rt  primeira  phalatigo  todos  o»  confrades 
quo.  arrebatado*  pela  jo[  imperiosa  da  Natureza,  nesle  anno 
social  tivemos  o  Infortúnio  de  perder,  o  i|o  cuja  vida,  posto 
que  om  rapMo  esbflçn.  rrw*  devo  pcctipar  nesta  lima.  como 
Iribiito  de  saudade  de  Ju*tiça  a  quem  Innln  mereceu  peto 
trabalho  o  pela  virtude. 

—  0  conselheiro  dr.  Leonel  Mnrliniano  de  Alencar,  depois 
barão  de  Menear,  quo  falleceu  a  .fi  de  Março  <lo  corrente 
anno.  portador,  como  vMos,  de  um  nome  illustre  que  brilhou 
na  Política  e  na*  lellras  brasileiras,  era  filho  do  senador  Josó 
Mnrliniano  de  Alencar,  e  teve  por  ermBo  aquelle  diMinctis- 
slmo  Jurisconsulto,  parlamentar  e  minnneisla.  auclor  do 
Guarani,  que  ioda  a  nossa  geração  admirou  e  admira. 

Nasrido  ne*la  Capital  a  5  de  Novembro  de  18.12.  já  aos 
22  anno*  de  edade,  graduado  em  Direito,  exercia  o  cargo  do 
auditor  de  guerra. 

Outra  vocação  rbnmou-o,  todavia,  desde  jogo.  a  «rena 
diversa.  Entrou  pura  a  carreira  diplomática  em  1811.  na  qua¬ 
lidade  de  addido  á  Logaçfin  do  llrnsil  no  ITriiguai .  Transfe- 
rido  depois  para  outros  palzea  da  Europa  e  da  America,  foi 
•iihínlo  gradai ivaineiiie  de  posto,  graça*  nn  seu  meriln  pes¬ 
soal.  Serviu  na  Mistria,  na  Bélgica.  em  França,  nn  Hispanhn. 
na  Prússia,  nos  Rolado*  1'nidos.  nn  Nrgenlína:  por  toda  parte 
cumpridor  de  deveres,  int  ei  li  gente  e,  (flstincto,  conquistou 
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Bympalliias  e  »e  constituiu  orgSo  legitimo  dos  interesses  c 
do  bom  nome  do  Brasil. 

JA  coberto  de  cans  aposentou-se  em  IMO,  lendo  servido  á 
Patria  por  espaço  de  nuiis  de  melo  século. 

Cultor  da  Poesia  e  da  Rcioncia,  jornalista  por  veies,  deixou 
obra»  liderarias  e  jurídicas,  sendo  entre  ella»  mais  notável 
um  estudo  sobre  Direilo  Internaeíonnl.  <)  nosso  Instituto 
proclamou-o  seu  sneiu  honorário  na  sessão  de  13  «te  Septembro 
de  j 8«í>,  quando  egunl  homenagem  foi  prestada  a  outros 
homens  eminentes,  «pie  ndlaborarnm  na  célebre  convenção 
assignada  peln  Brasil  r  pela  llepuhliea  Argentina,  para  se 
resolver  por  arbitramento  a  antiga  e  debatida  questão  de  li¬ 
mites.  fslu  signifir.-i  ijoe  o  nome  do  liarão  de  Alencar  está 
intimamenle  líendo  á  resolução  reli*  dnquelle  pleito  Inter¬ 
nacional,  resolução  «pie  devemos,  snhent-no  todos,  ao  talento 
do  exímio  barão  do  Itjo-Rrnnro  e  que  de  uma  m  firmou  a 
confraternização  preciosa  do  Umsil  com  a  sua  opulenta  vi¬ 
zinha  do  Praia. 

rt  llliislre  Alencar  fechou  os  olhos  A  luz,  ^piasi  ortoge- 
narlo,  e  já  impossibilitado  de  servir  ao  Brasil,  ipie  tanto 
amára. 

—  0  dr.  Krnestn  Antonto  l.n»sanre  Cunha,  nosso  consoe  lo 
desde  12  de  Dezembro  de  1009,  militou  eni  outra  espliera,  des¬ 
envolvendo  seus  dotes  de  alto  valor  cru  Iraltfdho*  de  Klt- 
gen  harta. 

Nascido  em  1851.  diplomou-se  em  I S7 5  na  antiga  Esehola 
Central,  entrando  para  a  dlslinetn  rlns«e,  que  tão  relevantes 
serviços  tem  prestado  ao  progresso  do  nosso  pai*,  rasgando 
estradas,  melhorando  portos,  construindo  cidades,  exlendendo 
a  rfldc  le  esraphira  por  tudo  este  vasto  território.  —  e  Indo 
isso  atra  voz  de  dífficuldides  innumcras:  rios  cauilalnsos  sébre 
os  «piaos  mistér  lançar  fiuides  audaciosa»,  serra»  que  des¬ 
afiam  a  coragem,  mnrneis  pesliferos.  nefastos  germes  da  ina¬ 
laria  e  da  moléstia  de  Chagas,  e  até  a  rudeza  e  as  ciladas  do 
Íncola'  selvagem,  que  sé  atora,  depois  das  maravilhas  de 
Rondou,  vai  romprehendendo  e  wecoitnndo  o»  beneficio»  <la 
civilização. 

l.a^-ance  Cunha,  depois  de  trabalhar  por  breve  espaço  de 
tempo  na  Repartição  da  Carta  Geral  do  Império,  abriu  a  serie 
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de  seu»  relevantes  serviços  como  engenheiro  <la  Gommissuo, 
que  iniciou  estudos  par»  debellar  no  Nordeste  o  intenso  fla- 
gollo  dos  sêocas, —  psse  problema  que  ainda'  agora  preoccupa 
o  lúcido  espirito  do  Governo  da  Republica,  disposto  a  «re¬ 
dimir  um  crime  nacional  >  com  essa  grande  obra,  que  entra 
fel  lí  mente  na  sua  phase  de  resolução  para  honra  das  auclo- 
ridades  brasileiras,  para  salvamento  de  uma  extensa  região  do 
|faiz,  viclimnda  tantas  vezes  por  eataslrophes  hictuosas,  que 
confrangem  o  coração  dos  patriotas,  e  destinada  aliás  a  grando 
futuro  economico. 

Depois,  a  competência  do  dr.  Lassance  foi  aproveitada 
em  trabalhos  de  viação  forrea,  e  ahi  a  sua  actividado  encontrou 
campo  largo  para  se  desenvolver  com  insigne  proveito. 

Daste-me  enumera-los  rapidamente,  e  podereis  com- 
prohender  o  valor  desse  dlustre  patrício,  digno  successor  e 
companheiro  do?  Ottonis,  Itul liões,  Rebouças,  Teixeira  Soar©*, 
Frontin  e  tantos  outros,  que  liem  mprereram  ou  ainda  me¬ 
recem  o  rcspgflo  e  a  gratidão  da  Patria  extremecida. 

Foi  engenheiro-chefe  das  Estradas  de  ferro  de  Sobral  a 
Paturi t d,  ita  de  Saneia  Anna  do  Livramento,  da  Central  do 
Pernambuco,  da  Oeste  de  Minas  e  da  S.  Luiz  de  Caxias;  foi 
engenheiro-fiscal  da  Estrada  de  Ferro  de  Porto  Alegro  n  Uru¬ 
guaiana:  trabalhou  proficientemente  na  Central  do  Rrasil.  o 
em  1909  assumiu  o  posto  de  director  da  Repartição  Fiscali- 
zailora  das  Estradas  de  Ferro  da  União,  a  que  lhe  davam  ju$ 
a  longa  experiência  e  o  iierfeito  conhecimento  que  possuía 
«lesta  especialidade. 

Era  então  quasi  sexagenário  e  podia  dizer  que  havia  dado 
a  um  magno  serviço  de  sen  paiz  «•  melhor  da  vida.  Nesse 
poslo  se  aposentou. 

De  sua  passagem  pela  administração  pública  deixou  o 
dr.  Lasanoe  documentos  vários,  que  o  abonam  altamenle:  re- 
lalorios,  contribuições  teehnieas  acôrca  dos  serviços,  quo 
administrárn.  e  outros  valioso»  trabalhos,  entre  o?  quaes  s«> 
distinguem  parlicularinente  um  estudo  oconoinico  svbre  o 
Rio  Grande  do  Sul  e  a  Carla  geral  da  Viação  Farrea  «Io 
Brasil. 

Foi  de  cerlo  este  Brasileiro  um  «los  beilos  ornamentos  da 
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Engenha rin  .Nacional,  (JUí  o  perdeu  n  fi  de  Maio  do  eorrenle 
anno. 

— Joio  Paulo  Coelho  Barreto,  que  lodo»  conhecíamos  por 
«Paulo  Barreio»,  ou  ainda  melhor  por  «João  do  Rio»,  geu 
popular  pscudonymo,  »j  bem  nflq  houvesse  jamais  (ido  parle 
nos  labores  do  Instituto,  onde  nem  tomou  posse,  apezar  do 
elnilo  na  sessão  «Io  29  de  Julho  de  1907.  outra  neste  quadro 
que  hoje  »o  offenee  &  aítenção  da  nossa  Companhia,  porque 
nSo  6  licito  suppôr  que  um  fspirito  culto  de  sua  ordem  pu¬ 
desse  menosprezar  os  nossos  gloriosos  trabalhos. 

Kni  Paulo  Barreio  jornalista  estimado  e  homem  de  lettra» 
nttrahido  irresistivelmente  para  outro  campo  de  cogitações; 
devemos  relevar  ii  sua  memória  o  esquecimento  deste  Ce- 
naculo,  onde  elle  certamenle  sabia  que  se  haviam  sentado 
com  muita  honra  Gonçalves  Dias.  Porto  Alegre,  .Macedo.  Dutra 
e  Mello.  Joaquim  Xorbcrto.  Meneses  Doria.  Taunay.  FranWin 
Tiiv.tra,  e  tantos  e  tantos  outros,  magnos  vulgos  litlerarios, 
poetas  o  prosadores  de  escol,  que  {Ilustraram  o  nosso  quadro 
social . 

Xfio  fi  licito  suppôr  qualquer  menospreço;  c  a  justiça 

manda  dizer  que  Paulo  Barreto,  nurior  de  obras  apreciadas, _ 

"He  que  aqui  se  alistou  trazido  pela  mão  do  insigne  Silvio  Rn- 
mér.1  o  apresentando  como  titulo  do  admissão  o  curioso  livro 
'*  ttrUoWc*  no  nio,  bem  poderia  ter  brilhado  no  recinct.» 
desta  Companhia  com  trabalhos  valiosos,  m  a  Historia  o  hou¬ 
vesse  seduzido,  como  a  ficçílo.  a  critica  c  o  jornalismo  o  em¬ 
polgaram  totalmente. 

Paulo  Barreio,  nascido  nesta  Capital  em  1881.  foi  co¬ 
lhido  inesperada  mento  pela  morto  em  23  do  Junho  deste 
anno.  deixando  muitos  admiradores  e  enthusiaslas  no  círculo, 
em  que  viveu  vida  intensa  e  laboriosa. 

—  Em  fin<  do  anno  passado,  a  18  de  Dezembro,  fallceeu 
em  Montou,  no  Sul  da  França,  o  clistinolo  Brasileiro  dr.  Manuel 
Emílio  Gome»  de  Carvalho;  contava  então  6{  nnnos  do  edade, 
pois  nascôra  a  20  de  Fevereiro  de  .|«39. 

Vassoura»,  no  Estado  do  Rio  cie  Janeiro,  fôra  seu  berço 
natal;  era  filho  legitimo  dos  barões  do  Rio  Negro  e.  pelo  lado 
materno,  descendia  da  importante  família  Teixeira  Leite. 
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Feitos  o»  seus  estudos  preparatórios  no  Rio  de  Janeiro, 
(Somes  do  Carvalho  matriculou-se  na  Faculdade  do  Diwilo  de 
S.  Paulo,  nlti  concluiu  o  bacharelado  e  veio  «mi  w^ulda 
exercer  n  advocacia  nesta  Capital. 

Seus  méritos  e  suas  ctmvlcoôos  ropublieana»  chamaram- 
no  sem  demora  no  smiço  da  causa  pública:  inaugurado  o 
novo  regi  meu.  o  antes  que  se  decretasse  a  Cohslilulçflo  da 
Itepulilíca.  »  (toverno  Prosisorio  leve  de  nrganixar  «  «'«mi- 
nisIrncAo  municipal  desta  cida<%. 

No  chamado  T  Coimei lm  Munleípal  de  t*  de  Março  do 

| Kftu  Comes  de  Carvalho  leve  parle  ao  lado  do  . . . 

legei  rim.,  dr.  üholdin»  dr.  Amaral  e  de  ntitnm  «li*tinel<*  ci- 
ilndllfls  nomeados  para  aquelln  imporlanle  missão. 

Midi  os  ainda  se  recordam  «los  incidentes  des*a  epoclia  e 
do»  motivos  «pie  abreviaram  a  duração  tio  2*  Conselho.  cujaa 
íuncçúes  não  pas-nram  de  II  tle  Agosto  th.  mesmo  anm>. 
Cinco  mexes  tle  existência,  agitada  pela  situação  nuormul,  quo 
atravessou*  natiirnlmcnle  a  administração  públien.  em  *\- 
niilhnnte  phase  do  transição.—  cinco  mexes  de  trabalho  náo 
permittirnm  tle  ror  to  que  ella  colhesse  resultados  correspnn- 
deiiles  no  mérito  daquellos  Intendentes.  O  que  é  indubitável, 
port-m.  *  que  n  jllustre  Comes  tle  Carvalho,  assim  cnmn  outros, 
deixou  nome  impolluln  e  respeitado  nos  nnnaes  .la  F.di lidado. 

Permaneceu  nimta  Cãrra  do  dons  ftunos  no  Rio  tle  Janeiro. 

Não  são  conhecidos  os  motivos  renes  que  o  Induziram  a 
deixar  n  Pntrin  em  «02:  mas.  si  d*aqui  se  ausentou,  a  ver¬ 
dade  que.  residintlti  na  F.iiropa  desde  então,  ora  em  h  rança, 
ora  cm  Portugal,  linha  o  Brasil  no  coração.  Kra  uma  alma 
hem  formada  no  lado  tia  grande  cultura  que  lhe  ornava  o 
espirito:  nno  podia  deixar  de  pensar  na  Palria  e  por  isso 
cuidou  d<*  sua  Historia  com  nmúr  de  filho,  aproveitando  la¬ 
zeres  c  a  nppnrtunidado  de  consultar  documento»  em  arrhivos 
o  hibliot becas  européas  para  escrever  dou»  livros,  que  lhe 
fazem  multa  honra:  l>  J»*»  III  *  Francryg,  publicado  em 
|90p  (■  Ou  Di-pu ítuftts  brniilclro*  »»*  Cárt**  ffcrne*.  dado  A  es¬ 
tampa  em  1912. 

Km  amtms  essas  obras  Gomes  de  Carvalho  deu  provas 
sobeja»  do  seu  talento  de  investigador  c  critico,  desenvolvendo 
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rom  Agudeza  «lo  legitimo  historiador  «lous  ponto*  curiosis- 
•imos  «la  nossa  Historia.  Acerca  «los  qunos  havia  apenas  nas 
obra»  gemes  rapida  «•  suoeinta  nolãeh». 

roi  eom  o*ia*  credenciar»  «pjo  (Jomo*  do  Carvalho  em 
1 1> I n  *o  inscreveu  logilimnmtMito  na  oahorlo  lahorín*a  do  nosso 
Instituiu  llísinriro,  pm  rujo  nome  lho  presto  agora  a  mni» 
•■inrora  o  Justa  homenagem. 

-  I>n  vida  «l«*  um  ardente  republicano  A  do  uYn  ifrineipe 
«la  Kirrcla  par«»ee  talvez  grande  a  «lislaneia,  ma»  de  facln  não 
o  «'•.  O  governo  supremo  «la  Fgroja  cnlihnlicn  «'•  govonm  elo- 
elivn.  o  a  o«a  clciçftu  presidem  enldado»  o  formalidade»  lae». 
mdrmonlo  ruu  nosso»  tempos,  ipi«>  n  F.gro.ia  dn  N.  S.  J««*uh 
Chrislo  hom  •>«•  p«Vlo  denominar  uma  diunoerncin  ctllla  o 

aprimorada. 

Cnbr-mr  agora  a  voz  de  proclamar  «»*  mordo»  «lo  um  vir¬ 
tuosíssimo  prolailo  brasileiro,  que  honrou  roni  »ou  nome  o 
no«»n  qiimlro  social.  d.  Carlos  T.utz  dWmnur. 

Valurnl  do  S.  Lufa.  n«t  F.»lado  «l<>  Mamnliiffi.  ondo  viu  a 
luz  do  «lia  a  II  do  Abril  do  l«37.  o  fillm  «lo  ib,sfnvnre- 
cidns  «lo  haveres,  d.  Carlo«  rompeu  oorn,j<i*amonlo  o»  raminhos 
«ia  •  ida  no  pmilu  «lo  subir  ;«••  opl*oopn«lo  peja'  for«:a  «lo  *eus 
prodioailn»  pos»nno*.  Km  18.’»!)  tomou  onlcns  «lo  irresbylom. 
«la»  mão*  do  d.  Manuel  Joaquim  «la  Silveira.  onlSo  Idspo  do 
Maranhão,  nquollo  mesmo  prolndn  que  mais  larde  foi  chamado 
n  snreoder  ao  omlnonlo  d.  Romunldo  no  nmddspadn  «In  Rabia, 
o  a  qnem  o  finvorno  imperial  nerneinu  depois  eom  o  titulo 
do  rondo  do  S.  Salvador. 

Elevado  a  cnnego  da  SA  dn  .Maranhão.  «I.  Cario»  prondon- 
so  por  lai  frfrma  A  amízado  que  lho  votou  d.  Manuel  «la  Sil¬ 
veira.  que  não  poudo  deixar  de  o  nc«»mpnnhnr  A  Rabia.  quando 
o  blsno  maranhense  fn|  olova«lo  A  SA  Molmp«dilana  «*m  I8fll. 

Com  ello  velo  ao  Rio  «|e  Janeiro  «*ni  UWl  por  ««ocasião  «los 
esponsiips  «In»  nossas  nrinoozns  «I.  Isabel  o  d.  Lcnpoldina; 
mm  ollo  sosaiiii  irara  Roma.  «jimrulo  alli  s«*  off«Hduau  «>  Con¬ 
cilio  Ecumênico  «lo  Iftftfi. 

Não  lho  fnllnrnni  hnnra*  nem  dignidade»  na  Egreja: 
meftlro  «lo  poromonias  do  snlio  primacial,  lento  do  Seminário, 
cnnego  o  monsenhor  da  BA  dn  Rabia,  «ou  vigário  capitular. 


876 


revista  no  iNSirriTO  histohico 


camareiro  do  popa  PJo  IX.  prelado  domestico  do  Sua  Sane  li¬ 
dado.  e  afinal  bispo  e  arcebispo  de  Cuiabá. 

No  exercício  da  alia  funcçfio  pastoral,  seus  raros  pre¬ 
dicados  de  zelo  e  bondade  conquistaram-lhe  sempre  o  amor 
do  seu  rehanlm  e  o  respeito  do  soe  iodado  maUO-grossense. 

Por  sua  parte  o  Governo  imperial  o  galardoou  com  o  ti- 
lulo  de  Conselho  e  a  Gotmnenda  da  Ordem  de  Christo.  O  nosso 
Institityi  Histórico  f»'-lo.  em  9  de  Dezembro  de  1892.  seu 
socio  honorário,  prestando  desfarte  homenagem  ás  virtudes 
do  distincto  prelado,  que  «m  piedosas  pastoraes  doutrinára 
rom  solicitude  os  nossos  patrícios  daqnelln  remota  região 
brasileira.  Entre  ellas,  e  foram  muitas,  permitll-me  assignalar 
a  que  dirigiu  aos  seus  diocesanos  depois  de  promulgada  a 
gloriosa  lei  aurenf  de  13  de  Maio  de  1888:  essa  se  distingue 
por  salutaríssimos  conselhos  e  pela  previdência,  com  que  pre¬ 
tendia  sanar  ns  males,  a  qiu»  ficavam  expostos  o»  receni- 
liherlos,  si  falhos  desse  grande  beneficio,  que  se  chama  o  tra¬ 
balho.  condir»'  de  vida,  condição  de  felicidade  •  de  immensas 
consolações . 

O  nosso  il  lustre  consoei  o,  carregado  de  annos  e  de  optimos 
serviços,  descansou  das  pelejas  do  mundo  a  9  de  Julho  dosle 
anno.  Sancta  velhice  aqueiiu  ’ 

—  Grcgorio  Thaumaturgo  de  Azevedo,  nascido  no  Piauhl 
a  17  de  Novembro  de  1853.  filho  de  Manuel  de  Azevedo  Mo¬ 
reira  de  Carvalho  e  de  d.  Angélica  Florinda  Moreira  de  Car¬ 
valho.  iniciou  aos  15  annos  do  edade  a  sua  carreira  militar, 
nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  como  2*  cadete  de  cavallaria. 
Km  1872  matriculou-se  nu  Eschohi  Militar,  cujos  cursos  do 
infantaria  e  cavallaria  terminou  em  1871.  sendo  então  pro¬ 
movido  n  alferes-alumno.  Um  anno  depois  concluía  o  curso 
de  artilharia,  sendo  confirmado  no  posto  de  2»  tenente;  inais 
um  anno  de  estudos,  o.  acabado  o  curso  de  Estado  Maior,  era 
promovido  a  1*  tenente.  O  joven  offieinl.  raprichoso.  tenaz  e 
intelligente.  não  podia,  porém,  contentar-se  com  esta  posição. 
Proscguiu  na  labuta  com  esforço  o  coragem,  e  em  1878.  con¬ 
cluído  o  curso  de  Engenharia,  recebeu  Thaumaturgo  o  grau  de 
bacharel  em  scienrias  physicas  e  mathematicas.  Em  1879. 
com  2fl  annos  de  edade,  graças  ao  seu  provado  merecimento, 
era  já  capitão  no  Corpo  dc  Engenheiros. 
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Começou  nesse  anuo  a  phasc  dos  seus  nu laveis  serviços  á 
nação,  c  o  primeiro  posto  do  confiança  que  lhe  deu  o  Governo 
Imporia!  foi  o  de  ajudante  o  secretario  da  Gomniissão  do  li¬ 
mites  com  a  Republica  de  Venezuela,  encardo  aliás  espinhoso 
o  do  grurde  responsabilidade,  em  que  se  demorou  por  espuço 
de  quatro  annos,  sob  a  direcção  do  dislincto  tenente-coronel 
Francisco  Xavier  Lopes  de  Araújo,  depois  barão  de  Parinm. 

Essa  Coinmissúo  de  limtes  collnborou  a  principio  com  a 
Commissfio  venezuelana,  traçando  a  linha  divisória  desde  a 
nascente  do  Memachi  até  ao  cerro  Cnpi.  D'ahi  por  deante,  por 
decisão  do  nosso  Governo,  e  como  os  delegados  cie  Venezuela  se 
houvessem  retirado,  Iqdo  o  trabalho  foi  feito  pela  Commissão 
brasileira,  que  em  1884  apresentou  o  seu  relatorio  final. 

Sabe-se  que  a  altitude  inexplicável  do  Governo  de  Ca¬ 
racas  não  permittiu  que  então  se  resolvesse  o  traçado  defini¬ 
tivo  da  nossa  linha  de  limites,  o  que  esta  vicloria  só  coube  mais 
tarde  ao  insigne  e  sempre  lembrado  barão  do  Rio  Branco,  no 
Governo  republicano,  graças  nos  exforços  an  talento  do  nosso 
ministro  plenipotenciário  e  eminente  consoeio  ar.  Oliveira 
Lima,  que  assignou  o  tractado  do  10  de  Dezembro  do  1005. 

Mas  a  magna  tarefa,  de  que  deu  conta  u  capitão  Thauinu- 
turgo  em  1884.  honrara  sempre  o  seu  nome. 

Finda  essa  commisaão  de  notoria  importância,  seguiram- 
se  outras,  em  que  se  aproveitou  a  competência  e  a  actividadc 
do  intelligcute  Brasileiro:  o  cominando  geral  das  fronteiras  do 
Amazonas,  a  inspecção  das  fortificações,  e  em  1885  a  dirc- 
ctoria  das  obras  militares  de  Pernambuco. 

A  sua  passagem  pelo  Recife  acordou  no  espirito  de  Tbau- 
inuturgo  de  Azevedo  uma  nova  ambição.  Em  1886  matrioulou- 
sc  na  Faculdade  de  Direito,  atravessou  depois  com  brilho  o 
respectivo  curso,  o  alli  recebeu  o  gráu  do  bacharel  em  scien- 
cias  jurídicas  e  sociaes. 

Noste  interim  chegou-lhe  a  vez  de  promoção  a  major  (15 
de  Dezembro  de  1888)  <  Os  postos  superiores  conquistou-os 
sempre  por  merecimento,  desde  o  de  tenente-coronel,  a  21  de 
Março  de  1891,  alé  o  de  marechal,  em  que  se  reformou. 

Qunntas  porém  as  commissões.  quantos  os  trabalhos  de 
que  deu  conta  pnm  bem  servir  ã  Pa t ria  e  á  Humanidade  du¬ 
rante  este  largo  periodo,  até  ser  colhido  pela  morte! 
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Foi  engenheiro  fiscal  da  Estrada  de  Ferro  do  Recife  a 
Olinda;  perito  nomeado  parn  julgar  dos  Irahallius  de  prolon¬ 
gamento  da  estráda  de  ferra  ao  S.  Francisco;  Uirector  da  Re¬ 
partição  dc  Obras  Publicas  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro;  cm 
1895  chefe  da  commissflo  dc  limites  com  a  Bolivia;  chefe  da 
secção  da  Repartição  de  Ajudante  general  do  Exercito,  um 
1897;  secretario  do  ministra  da  Guerra  marechal  Mallet.  em 
1898;  commandunlc  da  Brigada  Policial  desta  Capital;  e  fi- 
ualmentc  coinmandante  da  1*  região  militar. 

.Não  param,  entretanto,  aqui  os  semços  do  cidadão  intel- 
ligcute  e  prestimoso. 

No  mundo  político  teve  egualmente  occasião  de  se  revelar 
palriola  esclarecido.  I*ara  clle  u|ipellou  a  Republica,  confian¬ 
do-lhe  em  Dezembro  de  1889  o  governo  do  Estado  do  Piuuhi; 
e  em  1891  o  Estado  do  Amazonas  o  elegeu  governador,  funcçfto 
em  que  teve  a  fortuna  de  conquistar  dedicados  amigos  e  de 
que  nunca  se  esqueceu. 

Nfio,  nufea  jimais  ponde  esquecer  aquella  opulenta  na¬ 
tureza.  aquella*  florestas  seculares,  uquolles  rios  majestoso» 
da  liacia  uniazonica.  h  maior  e  a  mais  admlrnvel  do  mundo,  ü 
patriota  sonhava  pura  esse  torrão  estupendo  e  phenoinenal  da 
Republica  um  futuro  próspero  c  briltiante.  que  correspondesse 
aos  thesoiiro»  nativos,  que  alli  derramou  com  prodigalidade  a 
Providencia.  Doiam-lbe  no  fundo  d’almu  u  desbarato  dos  di- 
nliciras  públicos,  os  erros  da  administração  imprevidente,  a 
inércia  do  homem  deanlu  dos  graves  problemas  da  producção, 
do  homem  que  em  vez  de  sublimar-se  no  trabalho  parecia  es¬ 
magado  pelas  maravilhas  da  Natureza  o  entorpecido  pelo 
desanimo. 

Tudo  isso  o  inLristecia  e  indignava,  alimentando- lhe  na 
alma  u  aspiração  de  voltar  ao  govérno  do  Estado,  aspiração 
urdbnlo  e  apaixonada  que  não  o  abandonou  até  os  utUutoa  dias. 

Dc  1898  a  1900,  nesta  Capital,  uma  commissão  dc  ardo¬ 
rosos  patriota»,  a  que  tive  a  subida  honra  de  presidir,  traba¬ 
lhou  cxforçudamciile  paru  a  Commemoraçfio  do  4*  Centenário 
do  Descobrimento  do  Brasil,  celebração  que  se  reulizou  com 
brilho,  Pois  bem;  posso  dar  Icstimunlio  pessoal  do  eiithu- 
siusnio,  com  que  o  então  coronel  Tliuumaturgo  se  ulliou  aos 
nossos  trabalhos  patrióticos,  iuacciouauüu  couio  membro  do 
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Conselho  Del  ibera!  ivo  da  Associação  o  fazendo  jús  á  dislincçfto 
t|iio  lhe  foi  conferida  do  hocío  grande  henemerito.  Era  sempre 
o  amor  da  Palria  que  o  norteava  em  lodos  os  lances  da  vida. 

Mais  (arde  ainda  nppurrccu  o  seu  nome  em  outra  orbda 
de  nclivnJade.  Organlzou-se  aqui  u  instituição  humanilarin 
du  Cru*  Vermelha  Brasileira,  essa  creaçfto  feliz  c  admiravul 
moldada  pelo  Estatuto  do  Genebra. 

Quiseram  dar-lhe  um  presidente  devotado  e  solicito.  « 
Thaumaturgo  de  Azevedo  assumiu  com  prazer  u  direcção  do 
instituto,  exfurçando-se  por  ampara-lo  e  desenvolve-lo:  mais 
uma  prova  da  bondade  desse  coração  de  ouro,  que  na  familia 
e  na  sociedade  ardia  por  fazer  o  bem. 

Tanlos  dotes  tnlellectiiaes,  cív  icos  e  moraes,  senhores,  não 
podiam  nem  deviam  deixar  de  ser  reconhecidos  pelo  I.nbti- 
tito  Himtouico,  o  qual  jubiloso  o  recebeu  cm  suas  fileiras  a 
17  de  Agosto  de  1900  como  sucio  effectivo,  e  o  promoveu  em 
dias  deste  unno  ú  classe  dos  benemerilos. 

Desse  convívio  de  vinlc  ânuos  guarda  u  nossa  Companhia 
grande  saudade  c  gratíssima  memória.  A  nobre  alma  do  il- 
lustre  marccbal  Thaumaturgo  subiu  á  mansão  dos  justos  a  23 
de  Agosto  proximo  passado. 

—  Passará  agora  ante  vossos  ollios,  illustres  collegas,  o 
vulto  venerando  e  sympathico  de  um  luminar  da  Jurispru¬ 
dência,  do  Magistério  e  da  Magistratura  brasileira,  cujo  dis- 
tincto  perfil  a  minha  pallida  palavra  mal  poderá  esboçar, 
tanta  a  nobreza  singular  de  suas  linhas. 

Hefiro-uie,  jú  védes,  ao  preclaro  dr.  Pedro  Augusto  Car¬ 
neiro  Lesa  a,  eminente  Brasileiro,  —  uma  das  glorias  do  nosso 
Instituto  —  pulo  apuru  do  saber,  pelo  valor  du  lalunlo,  pela 
pureza  do  clniructer,  polo  ardor  do  patriotismo,  pelos  dotes 
supremos  do  coração. 

.Na  cidade  do  Serro,  Estado  do  Minas  tíoraes,  nasceu  Pedra 
Lcssa  a  de  Septembro  dc  1895,  lendo  por  progenitores  o 
pharmaceulico  José  Pedro  Lesas,  e  d.  Fraucisca  Carneiro 
Lcssa . 

Setis  primeiras  estudos  furam  feitos  na  prupria  cidade 
jiutul  «  em  Vassouras;  *d  aos  vinlc  uimus  de  odoile,  com  per¬ 
feita  preparação  o  soiuiu  base  litleraria  se  deu  por  apto  u 
iniciar  estudos  acadêmicos. 
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Não  foi,  já  si*  vò,  desses  «prestados,  que  se  contam  ás 
centenas  em  alinhavar  preparatórios  imperfeilissimos  para 
assaltar  os  recluclos  das  nossas  Faculdades.  Lessa  nppan*- 
lhou-se  Ralüardamenlc  para  a  lucta,  porque  pretendia  vencer 
e  eslava  seguro  de  vencer. 

Feito  com  brilho  o  curso  de  Humanidades,  matriculou-se 
em  1879  na  Faculdade  Juridica  de  S.  Paulo,  onde  teve  por 
contemporânea  uma  pleiade  brilhante  do  patrícios;  basta  que 
vos  cite  alguns  nomes,  e  podeis  imaginar  que  geração  foi 
aquolla,  em  que  mo  uãn  cabe  o  direito  de  accenlunr  primazias: 
Aífonso  Celso,  o  nosso  preclaro  presidente,  Leopoldo  de  Bu¬ 
lhões,  Alberto  Torres,  Luoio  de  Mendonça.  Alfredo  Bernardes, 
Julio  de  Castilhos,  Eduardo  Prado,  Theophilo  Dias  e  Haiiuuudo 
Corrão.  Poucos  restam  dessa  constelIaçSo;  mas  desses  mesmos 
que  a  morte  impiedosa  arrebatou,  que  fulgente  memória  a 
que  ellcs  deixaram  I 

Pedro  I.essu  tinha  brilho  proprio  no  meio  de  laes  com¬ 
panheiros:  um  destes  já  o  disse  por  estas  palavras  que  valem 
por  honrosissiino  diploma:  «Lessa  sobresaia  pela  intelligencia 
lúcida  e  ampla;  sobresaia  pela  applicacão  constante;  sobresaia 
porque  francamente  sabia  ser  moço,  sem  jámais  torcer  a  re- 
ctiliueu  da  dignidade;  sobresaia  pelo  ravalherismo:  sobresaia 
principal  monte  por  possuir  o  dom  divino  que  mais  aproxima 
o  homem  do  Groador:  a  intemerata  Bondade. > 

Graduado  em  1883.  o  joven  tacharei  em  sciencias  Jurí¬ 
dicas  e  sociaes  quiz  mais:  defendeu  logo  theses  e  tomou  borla 
e  capello.  Era  já  indicio  de  que  aspirava  postos  do  magis¬ 
tério.  Dc  facto  concorreu  a  um  lugar  de  substituto  na  Facul¬ 
dade,  e  ahi.  não  obstante  a  sua  classificação  em  primeiro  logar, 
leve  a  dolorosa  sorpresa  do  se  vêr  preterido  com  a  nomeação 
do  contendor,  graças  á  influencia  política  do  que  este  gosava. 
Pedro  Lcssa,  porém,  não  era  homem  a  quem  as  circunstancias 
entibiassem;  consciente  do  seu  valor,  desde  que  se.  abriu  nova 
inscripção  na  Faculdade,  apresentou-se  candidato;  exhibiu 
ainda  desta  vez  brilhantíssimas  provas  de  saber,  e  a  victuria 
coroou  em  1888  o  exforço  do  inleliigenlc  luetador. 

Coube-lhe  depois  a  cadeira  de  Philosophia  do  Direito,  na 
qual  revelou  predicados,  que  os  seus  discípulos  ainda  hoje 
proclamam.  Apesar  de  occupado  em  múltiplos  trabalhos  no 
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ínm.  como  advogado  cio  renome,  a  sua  (uncçâo  do  professor 
ri  a  sempre  a  preferida,  já  porque  linha  a  paixão  do  ensino,  jú 
purejue  o  cumprimento  do  dever  uru  para  Lessa  um  cullo 
sagrado . 

Dos  seus  annos  do  laborioso  magistério  proveio  um  bcllo 
livro  *K»tutlua  ilc  Philusophia  tio  Direito»,  acêrca  do  qual 
se  externou  com  allos  elogios  outro  Jurista,  cuja  douta  pala- 
vra  é  sempre  ouvida  oom  grande  aeatamenlo:  o  nosso  illus- 
fradn  collega  dr.  Viveiros  de  Castro. 

Tão  grande  merecimento  intellectual  e  moral  não  podia 
deixar  de  ser  reconhecido  pelo  Governo  ila  Republica,  quando 
se  oficrecesse  orcas  ião  azada.  Na  presidência  Affonso  Pcnna. 
por  decreto  de* 20  de  Outubro  «lc  1907,  o  dr.  Pedro  Lessa  foi 
chamado  ás  altas  funeções  de  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  que  ellc  acceitou  com  sacrifício  de  interesses  mate- 
riaes.  mas  levado  sempre  pelo  impulso  dominante  de  jamais 
recusar  ao  serviço  da  Palria  querida  todo  o  esforço  e  devo- 
tumento.  de  que  fosse  capaz . 

Surge  de  então  em  deanto  na  arena  o  grande  magistrado. 
Do  papel  insigne  que  teve  Pediu  I.essa  nesse  augusto  Tri¬ 
bunal,  por  espaço  de  I S  unnos,  dirão  inconqiuravelmente  me¬ 
lhor  do  que  as  minhas  palavras  as  desse  mesmo  dr.  Viveiros 
de  Castro,  emorito  juiz  como  ello,  e  como  ette  -  preclaro  ju¬ 
risconsulto: 


«Os  partidários  do  lypo  clássico  do  juiz  marmoruo, 
iitaccrasível  ás  paixões  liumanas.  upplicaudo  antoina- 
ticamcnfe  a  Lei,  censuravam  a  Pedro  I.essa  o  ardor  com 
que  ello  defendia  os  som»  votos,  o  desusado  calor  que 
imprimia  ás  discussões.  I ornando-as  talvez  mais  par¬ 
lamentares  do  que  Judiciarias. 

«  Huinildemrntc  confesso  que  não  poaso  me  enfi¬ 
leirar  entre  esses  censores  porque  mo  exqucço  das  pa¬ 
lavras  do  Divino  Meslre:  «  Qui  xinr  precato  est  veatrum, 
primam  íii  iUam  tnpiflcm  mittal». 
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leresses  pcssoaes,  ora  a  nobre  paixüo  polo  Direito  e 
pela  Justiça. 

«A  intransigência  quo  elle  revelou  cm  muitas  dis¬ 
cussões  não  ora  produzida  pela  crença  da  sua  infalli- 
bilidade,  o  que  seria  uma  aberração  lamentável  cm 
homem  tio  superior,  e  sim  pela  sinceridade  das  suas 
convicções:  Pedro  l.essa  se  deixava  possuir  de  tal  fôr¬ 
ma  pela  idôa  dc  eslar  do  seu  lado  a  Verdade,  que  elle 
náo  podia  comprehonder  que  se  pensasse  de  maneira 
contraria. 

Desse  ardor  do  Pedro  Los  na  nas  discussões  resultou 
a  «lenda  dc  que  era  tio  susceptível  o  sou  amor  proprio 
que,  para  incorrer  na  sua  inimizade,  bastava  discordar 
da  sua  opiniio. 

«3‘osso  dar  o  meu  teslimunho  cm  contrario:  muitas 
vezes  dlscordrtmos  no  Tribunal,  e  sustentámos  os  nossos 
pontos  é  vista  com  o  ardor  peculiar  aos  noss  - 
temperamentos  de  luetadores;  e,  entretanto,  a  nossa 
amizade,  formada  no  calmo  ambiento  do  Instituto 
Histohíuo,  nunca  teve  o  mais  leve  estremecimento,  o 
dello  recebi  carinhosas  demonstrações  quo  serviram  de 
consõlo  nesta  minha  vida  dc  trabalhador  solitário. 

<  Pedro  Lessa,  que  tiftu  podin  ileixar  de  ter  plena 
consciência  do  seu  valor,  so  revoltava  sómeiilo  quando 
lho  parecia  que  o  conlradictor  nio  tinha  o  uuico  intuito 
do  defender  a  sua  opinião,  procurava  antes  se  elevar 
deprimindo-o :  e,  então,  a  reacçfio  nem  sempre  foi  pro¬ 
porcionai  á  uggressão. 

«Borla  preferível  que  a  aguia  nunca  baixasse  das 
alturas,  mas  nós  nio  ustamos  promovendo  aqui  a  «ca¬ 
nonização  dc  um  santo»,  c  sim  eouiinomorando  um 
grande  vulto  nacional,  mas  sujeito  como  homem  ás 
imperfeições  terrenas.  As  manchas  do  Sol  não  di¬ 
minuem  a  sua  grandeza  no  nosso  systerna  planotario  e 
não  podem  fazer  oxquccer  o»  seus  innumeros  benefícios. 

«Mas  so  pódu  haver  divergência  na  apreciação  do 
modo  pelo  qual  externava  Pedro  I.essa  os  seus  votos,  é 
incontestável  quo  elle  foi  um  grande  juiz;  a  sua  acção 
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foi  da»  mais  cfficienle»  na  formação  do  Direito  Nacio¬ 
nal:  o  o  seu  nome  não  poderá  ser  esquecido,  porque  os 
seus  luminosos  accórdão»  o  os  seus  votos  substanciosos, 
oxhausttvos.  serio  sempre  fontes  inexhaurivois  para 
lodos  os  que  labutam  no  fôro.» 

Eis  o  que  filo  foi  como  ministro  do  Supremo  Tribunal 
Federa! . 

-Mas  não  hasta.  Estes  privilégios  dividem  com  exilo  por 
mais  de  um  campo  a  acção  do  suas  raras  faculdades. 

Ao  indo  do  espirito,  cultor  da  Justiça  o  do  Dircilo,  balia 
ardoroso  em  Pedro  JLessa  um  coração  do  cxiinio  patriota.  Lern- 
bramo-n?»  todos  ainda  do  enUmsiasmo  com  quo  iniciou  o  pre- 
Hidlu  por  muitos  annos  a  da  Defesa  Nacional»  aquolio 

hloeu  boncmorílo  do  brasileiro*  abnegados,  «apostolo»  de  um 
patriotismo  fecundos,  que  trabalha  ainda  hoje  por  accendor  o 
manter  no  coração  da  mocidade  patrícia  o  nobilíssimo  senti¬ 
mento  dc  amôr  ao  berço  ualai,  do  fôrma  a  »e  constituir,  au 
iado  das  gloriosa»  tortas  armadas  da  Nação,  um  baluarte  con¬ 
tra  os  assaltos  da  anarchia,  uma  inexpugnável  muralha  contra 
quum  quer  que  ousa  offcndee  os  nossos  brios  uu  ameaçar  u 
nossa  integridade  territorial. 

Pura  a  resolução  do  grande  problema  do  sorteio  militar, 
o  im-ljio  presidente  da  «Liga*  não  poupou  esforço»,  «  elles  alit 
estão  dando  os  seus  fruetos.  que  todo  o  Brasil  abonçAa.  Urga- 
ui/41-sf-,  apparolba-so  uma  nova  eschola  dc  civismo,  quo  so 
harmoniza  admiravelmente  com  aquclla  outra  eschola  do  ar¬ 
regimentados  bcnemerllo»,  que  em  terra  o  no  mar  lôm  por 
funcçâo  dofonder  o  sugradj  pavilhão  auri-verdo.  Glorioso  tra¬ 
balho,  senhores,  que  oxalá  uão  esmoreça  jámais  l 

Não  está  concluída,  entretanto,  a  sárie  do»  magno»  sor- 
viços  do  saudoso  o  ílluatro  Pedro  Lessa. 

Aquello  mesmo  patriotismo  ardente,  quo  o  conduziu  a 
outro»  Iríutuphos,  trouxe-o  para  o  grêmio  do  Instituto  Misto- 
niCü  0  23  d0  d«  *WI.  Aqui  o  recebeu  annos  depois  com 

plmiso»  de  perfeita  justiça  c  com  delicioso  carinho  o  nosso  in- 
s.gno  presidente  conde  de  Affonso  Celso,  então  orador,  a  quem 
o  ligavam  «cArca  do  30  nnnoa  de  mutua  confiança,  grata»  re¬ 
cordação»  e  reciproco  affecto.» 

I 
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Nfio  resisto  no  desejo  de  vos  lembrar  estas  pbrases  lapi¬ 
dares  do  eloquente  orador  na  sCMão  de  10  de  Junho  de  1907: 

<  Pedro  Lessa  nasceu  na  região  diamantina  de  Minas 
Geraea.  Ahi,  não  raro,  se  encontram  os  diamantes  envol¬ 
vidos  em  rijas  camadas  de  corpos  opacos,  que.  como  um 
cofre,  lhes  guardam  o  brilho,  n  formosura,  o  valor  in¬ 
comparáveis.  Analogamente,  alguns  characteres,  enco¬ 
bertos  pela  modéstia,  pela  desambição  e  pelo  desapego, 
süo  inquebrantáveis.  Incorruptíveis,  fulgurantes,  pre¬ 
ciosos,  como  as  gommas  mais  Tinas.  E'  o  caso  de  Pedro 

Leaaa.»  • 

Desde  1907  alô  1921,  o  nosso  exímio  collega  prestou  x 
esta  laboriosa  Companhia  os  mais  relevantes  serviço»,  como 
membro  da  ComimssSo  de  Historia,  relator  de  numerosos  c  bn- 
Ihanles  pareceres,  terceiro  vice-presidente  desde  7  de  Janeiro 
de  1918  e  se#undo  vice-presidente  desde  18  de  Novembro  do 
mesmo  anuo. 

Entre  seus  lúcidos  trabalhos,  seja-me  licito  salientar  ape¬ 
nas  o  esplendido  catalogo  dos  Jornaea  de  S.  Paulo,  organizado 
para  a  Exposição  do  Centenário  da  Imprensa  Brasileira,  que  o 
ISHTmm»  realizou  em  19u«  -  catalogo  que,  infelizmente,  des- 
appareceu  no  incêndio  da  Imprensa  Nacional:  o  as  dua*  ma- 
gistraes  eonferencias.  que  aqui  applaudimo?  a  17  dc  Fevereiro 
d.*  1910  e  2  de  Julho  de  1918. 

A  primeira  destas  conferencias  foi  estudo  completo  e  pri¬ 
moroso  cia  vida  e  dos  trabalhos  de  Varnhagen,  por  oeeasião  de 
celebrarmos  o  primeiro  centenário  do  nascimento  do  notave! 
historiador  patrício.  A  segunda  foi  o  laudo  definitivo  que 
lavrou  «Abre  a  verdadeira  data  em  que  se  devo  rommemurar  a 
Confederação  do  Equador. 

Estas  duas  memórias  bn-dariam  para  lembrar  com  muita 
honra  o  nome  de  Pedro  Lessa.  tal  a  agudeza  de  sua  critica,  a 
abundancia  de  sua  argumentação,  a  segurança  dc  sou  juiro. 
Historiador  o  juiz.  não  se  poderiam  alliar  mais  admiravelnnmle 
es  altos  predicados  daquolte  espirito  superior. 

A  grande  alma  do  illustre  Pedro  Lessa  deixou  a  mansão 
da  Terra  a  25  do  Julho  de  1921.  c  foi  com  soberana  justiça  que 
uma  folha  diaria  desta  cidade,  ao  dar  noticia  do  lucluoso  acon- 
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te.cimento.  assim  a  intitulou:  ()  BraaÜ  perde  mim  homem.  Sim. 
Também  este  foi  uma  das  legitimas  glorias  do  Institiito  Hi9- 
TüRico  e  uma  das  glorias  da  Palria. 

—  Sôbre  todos  o»  conspícuos  operários  desta  offieina,  cuja 
vida  e  cujos  méritos  pallidamcnle  esbocei,  desceu,  srs,,  a 
pesada  lapide  do  tumulo.  mas  nfio  a  lapide  fúnebre  do  esque¬ 
cimento.  Dos  homens  desta  tempera  a  memória  não  desflHece 
nem  se  apaga. 

Um  dos  meus  gloriosos  antecessores  nesta  tribuna,  mei: 
saudoso  mestre,  o  sempre  lembrado  dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  a  quem  os  posleros  acabam  de  prestar  justa  home¬ 
nagem.  inaugurando-lho  a  effigie  na  sua  formosa  Itaborahi. 
disse  aqui  unia  vez,  em  situação  idêntica,  que  «a  voz  do  ora¬ 
dor  do  Instituto  devirá  ser  como  o  echo  do  estrondo  do  Herla. 
quando  o  fogo  do  seio  prorompe.  despedaçando  o  gelo  que  0 
cobre». 

Izinge.  hem  longe  de  mim.  alimentar  essa  prelenção;  mas. 
*1  o  débil  orador  de  boje  nflo  presume  comparar-se  aos  grandes 
artistas  da  palavra,  pócle  desvanecer-se  do  qi^>  arde  no  seu 
eornçíio  a  lava  sagrada  do  patriotismo,  e  de  que  traduz,  lanto 
quanto  pdile.  o  caloroso  Patriotismo  do  IXfmn,TO.  Este  senti¬ 
mento  nobilíssimo  impei le -nos  ao  trabalho  indefesso  e  con¬ 
stante  para  gloria  e  prosperidade  do  Brasil;  este  mesmo  sen¬ 
timento  patriótico  manda  celebrar  a  memória  de  sous  filhos 
illiislres,  porque  assim  o  reclama  a  Justiça,  que  i4  a  compa¬ 
nheira  fiel  e  inseparável  la  Historia;  e  a  Historia,  como  mestra 
da  vida,  consigna  om  traço#  indeléveis  o  valor  «le  seus  beroes. 
para  que  os  posteros  imitem  a  grandeza  de  suas  virtudes,  oon- 
slancia  ininterrupla  de  seus  labores.  K'  com  taes  liccdea  quo 
a  formosa,  a  muito  amaoa,  a  excelsa  Palria  brasileira  seguirá 
com  o  bnllm  e  denodo  n  rola  luminosa  que  lhe  traçou  no  mundo 
n  Provi«!encia  Divina. 

Clamem  embora  o#  pessimistas.  exagerando  as  graves  cir- 
rmistancias  que  embaraçam  a  solução  das  probl.emus  «lo  pre¬ 
sente,  problema»  árduos  que  em  grande  parte  refleclem  a  si¬ 
tuação  anômala  «lo  mundo  abalndo  recenl  emente  jwr  um  ver- 
dndeírn  cntartysmo, 

O  nosso  amado  Brasil  encontrou  nos  grandes  homens  da 
Itcgencia  uma  geração  hcncincriln,  que  o  salvou  da  anarcliia. 

O  nosso  querido  Brasil,  no  decurso  de  sua  historia,  desde  aquclla 
é pocha  memorável,  atravessou  crises  temerosas,  políticas  c  eco* 
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nomicas,  mas  atravessou -a»  galhardo,  graças  ao  talento  o  ao 
patriotismo  de  eminentes  filhos  quo  o  amavnm. 

Hoje  eomo  hontem,  hoje  como  amanhã,  a  licção  do  pas¬ 
sado  e  a  virtude  de  grandes  Brasileiros  diclarilo  conselho»  que 
mantenham  ou  promovam  a  prosperidade,  a  paz.  a  harmonia 
dos  partido*,  a  reconitiluiçío  financeira,  o  saneamento  com¬ 
pleto  do  sólo,  a  larga  dlffusão  do  ensino  quo  dá  a  hix,  o  progresso 
das  industrias  que  dão  a  riqueza,  o  perfeito  apparclhnmento 
militar  quo  dá  a  íôrça,  a  ponderada  distribuição  da  Justiça  que 
consolida  «  garnnte  o  Direito. 

Passageiros  •pallorcs  não  amedrontam  almas  varonis.  A 
viclnria  cerla,  e  o  Instituto  Htaroarco  a  registrará  nos  sen» 
annaes  !>.  ( Caloroso»  e  prolongados  applausot.) 

Antes  de  encerrar  a  sessão  o  sr.  coNDr  ue  apfonho  ow.bo 


pede  venla  para  também  agradecer  a  presença  do  distincto  au- 
ditorio,  realçado  pelas  excellentissimas  senhoras  e  pelos  srs. 
dr.  Álvaro  Torres  Dlaz.  ministro  do  México;  dr.  Diego  Carbondl, 
ministro  da  Venezuela;  Johan  Theodor  Pauos,  ministro  da  Sué¬ 
cia;  ^chiayidii^,  ministro  cia  China;  Kumaiclii  Horiguchi.  mi¬ 
nistro  d»  Japão,  Starnnti  Ghioiixes  Pezas.  ministro  da  Groèin; 
Dionisio  liamos  Montero,  ministro  do  Uruguai:  Rudolf  von 
liulow.  conselheiro  da  legação  da  Allomanha;  Enrique  liusla- 
manti  y  Balllrián.  encarregado  de  Nogocios  do  Perú  o  do  emi¬ 
nente  publicista  ••  professor  mexicano,  dr.  Antonio  Caso,  quo 
vem  ao  Brasil  no  desempenho  do  alta  missão  inlclloctual,  qual 
a  do  entrognr  uma  mensagem  cie  saudaijíles,  remettida  pela 
IJNivitnaiDAnB  Nacio.nat.  no  México  A  sua  oongenero  desta  Ca¬ 
pital.  Prevalece-se  do  momonln  para  convidar  todos  oh  pre¬ 
sente*  a  assistirem  á  Inauguração  do  retrato  do  exmo.  sr.  tm. 
Kpitacio  PiíflaftA  na  sala  do  leitura  publioa. 

O  sn.  Phesidkntk  üa  RnumucA  declara,  logo  depois  en¬ 
cerrada  a  sessão. 

Justificaram  n  ausência  os  consoclos  sr».  Augusto  Ta¬ 
vares  de  Lyra.  Rodrigo  Ortavlo  do  tanggaard  Menews.  almirante 
índio  do  Brasil,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carw.lho,  Edgard 
Roquefte  Pinto,  almirante  Antonio  Oautinho  Gomes  Pereira, 
Jnnalhas  Serrano  e  Solidonlo  í.eile. 

T,evanla-so  n  sessão  ás  22  1 12  Imras. 

Agknou  dr  Rovnn, 

2*  secretario. 
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Presentes  na  sala  le  leitura  pública  lodos  os  socios  que 
tomaram  parle  na  mmISo  magna  e  Ioda  n  assislencia.  o  bh. 
conde  na  Affonbo  Celso  ( presidente  perpetuo  do  Instituto1 
disse  o  seguinte: 

—  «Nfio  é  o  retrato  do  ebefe  da  Nnçio  o  que  vni  ser  inau¬ 
gurado  nesta  sala  pública  de  leitura. 

Esse,  n  do  chefe  da  Naeío.  serú  opporlunamente  posto  na 
galeria  dos  de  lodo»  ns  supremo»  magistrado#  do  Brasil,  apú# 
a  Independência,  galeria  collocada  nesta  mesma  sala,  como 
lirçãn  permanente  de  historia  ofTereeida  no*  visitantes. 

O  que  ora  se  vai  descerrar  í  o  do  sorio  ultra-henomerito. 
presidente  honornrlo  do  Institito.  e  que  lhe  houvera  sido. 
desde  presidente  effeclivo,  si  tivesse  annnido  ao  convite 
entiio  feito. 

Pertencendo  ao  Instituto  ha  mais  de  vinte  annos,  tem-lhe 
o  sr.  Epitacio  Pcssúa  dedicado  affectuosa  altencão  e  prestado 
grandes  sorviçoa,  conslantes  ria  nossa  Revista. 

Tem  aqui  procedido  com  a  costumada  estrema  dignidade 
o  escrúpulos.  rAlo  no  cumprimento  do  dever.* 

Com  effeiln,  em  toda  n  sua  jí  longa  carreira,  ha  obedecido 
ao  consciencioso  lemma  —  age  quod  agit  — ,  isto  (*,  fazer 
com  integrai'»  applirac&o,  devolamenlo  e  esforço  —  aquillo 
que  |?ie  incumba,  o  que.  aliiado  a  peregrino»  recursos  ínlel- 
Joctuaes.  lhe  tem  valido  memoráveis'  trinmphos  o  constanle 
ascensio. 

Advogado,  dopulado,  senador  federal,  ministro  de  Estado 
e  do  Supremo  Tribunal,  embaixador,  onda  quer  que  figure,  no 
fúro.  nas  as»emhb'n«,  na  imprensa,  na  tribuna,  nesste  grêmio. 

A  sempre  fulgentemente  o  mesmo,  o  iptius  ntaviu  do  antigo 
altivo  braziin,  quer  dizer,  devendo  tudo  a  si  proprio,  aos  mé¬ 
ritos  excepeionaes  de  uma  individualidade  devdros  superior  e 
cxomplar. 

A  sua  effigie.  erigida  neste  local  franqueado  aos  estudio¬ 
sos  significa  um  paradigma,  um  prooramma  de  vida  e  de  aeçfin, 
um  estimulo,  um  confúrio. 

Os  visitantes  brasileiros,  reconhecendo-a  logo,  hão  de 
olha-la  com  veneroçfio. 

E  si  entro  os  extrangefros  iliustres  ou  de  hfla  vontade  que 
por  aqui  pa«sam  (c  sfio  numerosos  e  n  lodos  o  Instituto  aeo- 
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lhe  afavelmente  como  o  deve  fazer  o  o  f ez  fm  qualquer  ponto  da 
nossa  (erra  hospitaleira  ,  si,  entre  .os  transeuntes  alheios  ás 
nossas  cousas,  algum  perguntar,  verolo  o  retraio:  quem  ft  este? 
responderemos:  A  um  Brasileiro  do  qual  nos  gloriamos,  por¬ 
que.  pelo  descortino,  desassombro,  integridade,  patriotismo, 
esplendor  do  altas  capacidade-  e  virtudes,  encarnou  genuina¬ 
mente  a  alma  do  Brasil*.  (Palma»  prolongada» .) 

O  Sn.  Da/  Epitacio  Pessôa.  Piiksidrntk  n.\  BmumunA, 
respondeu  da  seguinte  fórum: 

«Dia  que  se  sente  muito  oommovido  com  a  alia  distincçfto, 
que  lhe  confere  o  iNirrmJTo.  Nunca  a  sua  ambição  Idealizou 
honra  tilo  insigne.  Ella  mostra  que  a  admirável  inst ituição 
snhe  alliar  os  carinhos  da  -ua  generosidade  »"*  primores  da 
benemerencia  patriótica,  com  que  vem  servindo  ao  Brnsil  ha 
mais  de  oitenta  anno»,  revelando-o  ao  mundo  no*  «eus  aspe¬ 
ctos  phyaiCO,  político  e  eeonomico,  desvendando-lhe  a  elhno- 
graphia  e  illuminando,  mm  a  luz  das  suas  pesquisas,  ilo  seu 
snher  e  do  seu  pafriotisco.  os  quatro  séculos  de  nossa  historia. 

E’  n  extrema  bondade  do  sr.  Vffonan  Celso  que  lhe  allri- 
hue  valiosos  serviços  ao  iNtwnrm.  O  pouco  que  fez  nada  ã 
em  comparação  do  muito  que  desejara  fa/.er.  \  honrosa  dis- 
fineção,  de  que  alvo  nesh*  momento,  atira-lhe  sAbre  os  hom- 
bm*  o  peso  de  uma  grande  responsabilidade.  »  responsabltidado 
de  uma  grande  divida.  Que  o  retrato,  agora  inaugurado,  sina 
ao  menos  para  lembrar  aos  membros  desta  casa  que  sobre  elle 
paira,  constante  e  solicito,  o  seu  grande  desejo  de  resgatar  essa 
divida.»  Caloroso*  e  prolongado*  applnu»o*. 


Por  deliberação  da  Direcloria  do  Ixstittto  A  publicado 
como  annexo  A  acla  da  sessão  magna  comineinorat  iva  do  octo¬ 
gésimo  terceiro  anniversario,  ■>  seguinte  arligo  editorial  do 
Jornal  do  Commrrno  de  ?l  de  Outubro  de  lt>?l,  inserto  na 
secção  Gazetilha : 

—  «Onmmemora  hoje  o  Institito  Uitrmmco  R  «íbooua- 
phico  Hiusii.Kiiio  o  83"  annivdrsario  da  sua  fundação. 

E'.  real  mente,  de  jubito  esta  data  para  todos  os  que  co¬ 
nhecem  a  somma  formidável  do  trabalho  c  beneficio*  pros lados 
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pelo  Instituto  no  paiz  o  ..o*  que  lhe  estudam  a  Historia,  a 
Geographia,  a  Eihnographia. 

Fundado  em  1838.  por  iniciativa  do  cnnego  Januurio  da 
Cunha  Barbosa,  marerhal  Raynuindo  Jnaí  da  Cunha  Malt-w  o 
mais  vinte  e  c.inCo  soei  o»  da  antiga  e  honemcrita  SomKOAnií 
At-TcmiAUORA  tu  iNDüamiA  Nacionai-,  impoz-se  para  logo  o  In¬ 
stituto  á  consideração  de  todo  ;»  paiz,  pois  jã  no  anno  se¬ 
guinte.  em  I83P,  mandava  Bernardo  Porura  de  VatconeHlos 
pagar-lhe  a  primeira  subvenção,  e  isto  porque,  diz  n  aviso  de 
t  de  Aliril,  “O  Governo  aprecia  os  trabalhos  do  Instituto,  pela 
utilidade  que  dellos  resultará  para  o  Estado  Impôz-se.  espe- 
cialmenfe.  >í  estima  e  valioso  patroóinio  do  Jovcn  imperador 
que,  at tentando  na  lienemereriria  de  tal  instituição,  começou 
logo  de  lhe  frequentar  as  sessões.  Tão  grande  era  o  affeelo  e  o 
carinho  que  ao  imperador  inspirava  a  rerem-creada  associação, 
que  este,  espontaneamente.  ,*e  fez  delia  grande  protector,  do¬ 
tando-»  3om  uma  das  salas  do  Baço  da  r Idade,  para  que  alli 
se  effeclua&sem  as  suas  reuniões;  ofíert ando-lhe  preciosas 
maniiscriplos.  inappa*  ■■  livros;  presidindo-lhe  gostosamenle  ns 
suas  sessões;  distribuindo  pelos  socios  lheses  que  elle  mesmo 
formulava,  favorecendo-a.  vuifim,  de  todos  os  modos  que  lhe 
estavam  ao  alcance.  Ata  sessões  rio  Instituto  comparecia  sua 
majestade  sempre  que  lhe  permiti  iam  as  suas  altas  funeções. 
bastando  dizer  que  as  presidiu  cerra  do  fiou  vezes. 

í>»ssa  «'asa.  que  elle  vira  nascer,  prosperar,  firmar-se 
«  impõr-se  ã  consideração  do  paiz  e  dos  saldos  extrangei- 
roa,  nunca,  jiímuis  de.slemhrpu  a  'nobre  figtira  de  Pedro  II. 
Mesmo  no  ojcilio,  longe  da  paina.  no  razer  o  sen  testnnientu, 
um  dos  últimos  seus  cuidados  foi  o  Instituto  HiSTomco,  ao 
qual  cedeu  grande  parte  «lc  sua  valiosa  hihliotheca.  dando- 
lhe  auctorização  para  que  nclla  escolhesse  os  volumes  que 
desejasse,  antes  que  os  demais  fossem  romctlidos  ;i  Hihlio¬ 
theca  Nacional. 

O  Instituto—  bõora  lho  soja!  — soube  corresponder  á 
confiança,  patrocínio  <•  carinho  do  ílliistre  impera nle,  traba¬ 
lhando  assiduamente,  exforçando-se  por  investigar  os  factos 
de  nossa  Historia,  esclarecer- lhe  obscuridades  o  duvidas,  es¬ 
tudando  a  fundo  a  (íeographia,  u  Eihnographia,  as  fontes  de 
riqueza  do  paiz;  revelando,  einfim.  aos  estudiosos  novos  ko- 
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rizonlea.  para  onde  deveriam  rumar  as  suas  investigações  e 
estudos — que  uns  e  outros,  todos  reverteriam  a  beneficio  da 
grande  patria  commum  —  o  Br&ütl. 

Volvido  apenas  um  anno  de  sua  creaçáo.  logo  em  1839 
comova  n  Inhtituto  a  puhliraçSn  da  sua  Rbvibta.  a  qual. 
com  o  dobar  dos  annos  deveria  tornar-se  o  maior  c  o  mais 
completo  reposiforío  de  tudo  que  dix  respeito  á  Historia  e  & 
Geographla,  assim  políticas  que  eoonnmicas.  de  nossa  terra. 

Nas  paginas  desses  140  volumes  — que  tantos  s5o  alé 
hoje  os  da  sua'  preciosíssima  Revista  —  acharti-so,  porque 
assim  o  digamos,  compendiados,  crystalizados  lodos  os  factos 
oo  quo  se  eompfiem  e  ent relerem  a  Historia  e  a  Oeographia 
do  Brasil.  Isto  mesmo,  já  o  dizia,  em  1901.  Eduardo  Prado, 
por  oecnsi8n.de  tomar  assenlo  enlre  os  socios  do  Instituto: 
«Todas  as  catastrophcs  podem  ser  imnirinadas.  mas  impe- 
leeivol  será  a  memória  dos  vossos  serviços,  porque  sempre 
haverá  quem  no  mundo  queira  saber  o  que  foi  o  Brasil,  e 
nenhum  estudo  da  nossn  Historia  será  uma  obra  do  boa  f*. 
si  deixar  nm  *olvido  os  vossos  serviços,  ou  prescindir  dos 
materiaes  inestimáveis  que  tendes  reunido.» 

Sim.  Já  hoje  impossível  será  a  quem  quer  quo  se  dis¬ 
ponha  a  escrever  snhre  cousas  do  Brasil  —  qualquer  que  seja 
o  assumpto  —  o  nBo  rocorrer  á  inestimável  rnRecç8o  da 
Revista  no  Instituto  Htaroiuco. 

Ouando  outros,  e  muitos  outros,  irão  fossem  os  serviços 
prestados  pelo  Instituto,  bastava-lhe  ffio  sámenle  a  Rkvista. 
para  que  se  fomn*«e  credor  dn  ffratidBo  do  paiz  inteiro.  Por 
r Ra  á  que  o  Brasil  se  fem  feito  conhecido  lá  fdra,  especial- 
menie  r<’4  cenfros  soienlificos.  pois  o  Tnstitito  mnnlem  as¬ 
síduo  mrrespondencia  e  conslanle  permuta  rom  Iodas  ns 
insMUiiçfles  sábias  do  mundo.  Ainda  acora,  ehegam-!he  quasi 
dlnriamenle  da  Europa,  da  Auslria  princlpalmenie,  appellos 
dolorosos  de  sábios  e  corporar-Vs.  que  se  veem  nesla  hora  a 
braço*  mm  n  miséria,  resultante  lasllmavol  do  estado  poli- 
t ico-econnmico  que  estfio  neste  momento, atrasc-mando  alguns 
paires  do  velho  mundo. 

Intel izmente,  ns  escassos  meios  do  que  dispõe  n  Instituto 
nJlo  lhe  permittem  Sr  em  socrorro  desses  ostaliclecimnnlos  e 
rol  lena»  estrangeiros,  pois,  sem  embargo  do  patrocínio  que 
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lhe  tom  dispensado  o  Governo.  6  mortestlwdma  n  subvençAo 
que  este  ll.o  rte*Mn§  no  orçamento,  impossibilitando-lho 
quaesquer  desvios  da  verba  annua,  tolhendo-lho  até  o  em- 
prahondimento  de  trabalhos  permanentes  que  dependam  do 
remunera  çio  pecunlaria.  r- 

Medida  patriótica.  de  incalculáveis  rosullado»,  seria  a 
que.  romnhprrndn  os  inestimáveis  serviços  prestados  ao  pai* 
polo  Instituto  e  os  que  elle  jvido  prestar  se  lhes  facul¬ 
tarem  os  meios  -lho  instituísse  dofinilivnmenle  um  pafri- 
mnnio.  mcirA  do  qual  pndosse  nmpliar  as  súa*  publica çfles, 
sua  bibllolhiva.  n  sua  mappotheca.  desenvolver  o  seu  museu, 
estabelecer  no  extramreíro  um  serviço  permanente  de  cdpias 
e  pesquisas  dos  innumeros  documentos  relativos  ao  Brasil, 
que  go  encontram  nos  arrhivos  e  bibliothcras  de  Portugal, 
Hispanha.  llalia.  Áustria,  Hollanda,  Inglaterra.  França  e  ou- 
iros  paires— id^a  esta.  aliás,  pela  qual  mui  justamente,  se 
vem  batendo  desde  100(1  o  seu  incansável  e  dedicadíssimo 
(•  secretario  perpoluo,  o  sr.  Max  Fleiuss. 

Poucos  estabelecimentos  no  Brasil  poderíft  numerar  no 
Mu  activo  tanto*  o  ftlo  relevantes  serviços  prestados  A  causa 
publica,  rrnnn  o  Instituto  IIigToaino  -uma  das  mais  antigas 
ÍnnMiulc«>*  da  America.  llo«ta  dizer  que,  em  todas  os  nossas 
ouestôes  intomnoionnes  o  estpdoaes  de.  limite»,  rara  serA 
nquelln.  riorn  a  qual  nilo  haja  clle  contribuído  com  o  seu 
precioso  contingente  de  informaçtles  seguras,  mappas  antigos, 
roteiros,  carlns  réglns.  etc. 

Pois  assim  mesmo,  npesnr  cios  exíguo»  recursos  de  que 
dlspilr.  é  o  Instituto  inransave!  nn  liem  servir  nquetles  que 
o  prorunim.  assim  nacionaes  como  extrangelros. 

V  sua  sala  de  telfurn.  frequentada  diariamente,  por  es¬ 
tudiosos  dos  eousns  do  Brasil,  mui  diffkdl  «erá  que  sáia 
atpnm  wn  levar  o  que  buscava.  Todos  tAm  alll  d  sua 
dlsposiçAo  livros  os  mais  raros,  mappns  os  mais  nntigoa: 
collecçOe*  valinsisslmns  de  leis.  consulto  o  resoluçdes  do 
Conselho  tTItramarino.  carta*  régias,  foraes,  documentos  nn- 
tltiuissimos,  os  archivo*  particulares  de  personagens  emi¬ 
nentes  do  pai*.  Tudo,  tudo  Isso  p8e  o  Instituto  A  dfsposiçSo 
dos  que  o  procuram,  gmluUamenle,  sem  alarde,  modestís¬ 
simo.  na  «d  prenreupaçfio  de  bem  servir  o  publico. 
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Valioso  é  o  seu  «Museu  histórico»,  fundado  em  1851,  o 
qual  encerra  verdadeiras  preciosidades,  como,  entre  outras, 
o  cranco  prehistorico  «lo  homem  dn  lagAa  Sancta,  descoberto 
por  Lund.  L'l timamente,  tem  lido  o  «Museu*  grande  desen¬ 
volvimento,  mercê  de  varias  offertas  quo  lhe  tôm  sido  feitas, 
entre  as  quaes  cumpre  mencionar  a  da  princcza  d.  Isabel, 
que  offereceu  ao  Instituto  a  grande  bandeira  de  séda,  bor¬ 
dada  a  ouro,  que  cobria  os  alafidea  dos  ex-imperantes,  em 
s.  Vicente  de  Fdra.  Para  guardar  esta  reliqua.  offereceu  o 
sr.  Raul  Barreto,  grande  admirador  do  Instituto,  um  bellis- 
simo  armario  de  peroba  envidraçado.  Ainda  ao  mesmo  senhor, 
deve  o  «Museu*  a  acquisiçâo  de  outras  peças  curiosas.  Fòra 
1  ara  louvar  que  o  exemplo  do  sr.  Raul  Barreto  fosse  imi¬ 
tado  por  outros,  que  assim  saberiam  conservado»  para  sempre 
nhjectos,  cujas  recordações  ou  valor  historico  lhes  merecem 
cuidados  ou  affectos. 

Preciosa  é  egualmente  a  sua  «  Mappotheca  *.  que  contém 
para  mais  de ^3.000  rnappas  e  cartas  geographicas,  eutre  n» 
quaes  exemplares  raríssimos,  admiravelmente  conservado». 
Acham-se  estas  peças  cuidadosameiite  catalogadas  por  func- 
cionarios  da  commissáo  Rondon.  serviço  esse  executado  sob 
a  profirienfo  direcção  do  sr.  capitão  Jagtiaiibe  de  Mattos. 

A  « Bibliotheca >  A  das  inais  ricas  do  Brasil.  Contém 
cêrca  de  70.000  volumes,  entre  os  quaes  verdadeiros  f be¬ 
souros  pelo  valor  e  raridade,  como  se  pdde  ver  da  relação 
organizada  pelo  erudllo  dr.  Rodolfo  i.iarcia,  apresentada  ao 
tkmgresso  de  (íeographia  reunido  em  Bello  Horizonte,  em 
1919.  e  ultimarnente  publicada  e  commentada  por  este  il- 
luslre  hislonogr^ipho  no  tomo  85  da  Rkvista  do  Instituto. 

De  inestimável  valor  A  também  o  precioso  «Archivo*, 
contendo  para  mnis  de  50.000  documentos.  Delle  fazem 
parte  os  aivhivos  pariioiilarcs  dos  viscondes  de  Ourêm.  nosso 
ministro  que  foi  em  Londres,  e  Óurn  Preto,  dos  conselheiros 
Saraiva  e  Franciscp  Belisario,  dos  generaes  Osorio,  Soares 
de  Andréa  o  Bormami,  do  rnarquez  de  Olinda,  ile  José  Bo¬ 
nifácio,  o  Patrinrcha.  Houlanger.  Mauífel  Barata  e  outros. 

Todos  estes  documento»  jii  estão  em  parle  catalogados  o 
discriminados,  havendo  um  dos  rnais  i Ilustres  »ocios  do 
Instituto,  que  leni  mais  de  trinta  annos  de  bons  serviços 
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prestados  áquolla  casa,  se  proinpli  ficado,  como  tem  feito,  a 
auxiliar  generosa  mente  o  serviço  de  catalogação  do  Archivo, 
em  horas  feira  «lo  expediente. 

Mas  o  Instituto  não  se  limita  o  ser  unícamenle  o  de¬ 
positarão  dos  nossos  fastos  gloriosos,  o  archivo  da  nossa  His¬ 
toria,  o  /.elador  das  nossas  tradições.  A  sua  actividade, 
exerce-a  elle  ainda  em  outros  emprehendimentoa  não  monos 
patrióticos. 

Ltaquetln  casa  tem  |»artido  a  iniciativa  de  vários  pro¬ 
jectos,  i|iin  ao  ilepois.  se  objecl  ivafmn  em  surprcbendcnle 
i  cal  idade. 

Assim  foi  ijne  promoveu  as  uomniemorações  dos  quartos 
centenários  do  descobrimento  da  America  c  du  Brasil;  a  ere- 
cçâo  dos  inomimenlos  de  Pedro  I  e  José  Bonifácio,  bem  como 
a  de  um  marco  no  morro  Cara  dç  Cão,  eomnieinorativo  da 
primeira  fundação  da  cidade;  n  I rasladuçfm  dos  restos  mor- 
taes  do#  ex-iniperanlos  do  Brasil;  a  realização  do  Piumkiiio 
Conuhknsu  1IK  II  intuiu  a  Nacional,  em  1914  ;*e  está  actual- 
mente  promovendo  e  organizando  pain  Seplembro  do  anno 
proxinin,  em  commemoração  do  centenário  da  nossa  Indepen¬ 
dência.  duas  obras  monumentues:  o  Diccionabid  Historico, 
tiKoaiucttico  k  Etiinooiiaimiico  no  Hiiasii.  e  o  (Jonurbsso  In¬ 
ternacional  ti k  Historia  ha  Amkiiica.  Do  primeiro,  já  se 
nr  hum  ro  prelo  os  volumes  relativos  Brasil  em  geral  e  a 
cada  um  dos  Estados,  ao  Districto  Federal  e  ao  Tcrritorio  do 
Acre.  1)0  segundo,  já  lhe  chegaram  .'12  luonographias,  rela¬ 
tivas  ã  historia  do  Brasil,  e  tres  sobre  a  historia  da  America. 

Eis  nhi  em  rápido  escorio,. o  que  tem  sido  e  o  que  é  o 
Instituto  Historico  k  Geooraiuiico  Brasileiro  —  casa  de 
trabalho,  guardião  Tiel  da  nossa  historia,  zelador  vigilante  das 
nossas  glorias  e  do  bom  renome  da  palria. 

f.en;  nefrto,  disse  o  seu  primeiro  presidente,  o  visconde 
cc  S.  Leopoldo;  <0  INSTITUTO  á  n  representante  das  ideas  do 
illusl  ração.  que  cm  differoiitcs  Apochas  se  manifestaram  em 


poetas,  romancistas,  historiadores,  todos  os  expoentes  enfim 
da  cultura,  licroismo  e  progresso  do  um  grande  povo. 

Por  isso  mesmo  nfio  llio  têm  faltado  a  sympathia  e  o 
auxilio  de  todos  os  governes  do  paiz,  desde  o  antigo  regime, 
a  começar  da  Regencift,  confirmado  pelo  saldo  o  magnanimo 
Pedro  II,  alé  os  dia»  preaonlus  da  Hcpubhoa. 

Alguns  dos  seus  socios  Já  lôm  ascendido  daquelie  ce¬ 
náculo  á  direcção  suprema  do  pau.  como  os  drs.  Rodrigues 
Alvos  c  Epitaeio  1’casòa,  sondo  que  este  ultimo  pertence  ao 
Instituto.  Desde  u  visconde  de  8.  Leopoldo,  seu  primeiro 
offccüvamcnte  em  varias  commistóea. 

Também  ás  suas  dircclnrias  jamais  fallcccram  cx forço  o 
bòn  voiitndc  para  elevar  cada  vez  mais  o  nome  glorioso  do 
Instituto.  Desde  u  visconde  de  8.  Leopoldo,  seu  primeiro 
presidente,  até  o  aetual  presidente  perpetuo,  u  sr.  conde  de 
Affonso  Celso,  lodos  «c  tem  empenhado  por  contiuuar  o 
progranima  que  0  Instituto  formulou  em  1838,  o  que  outro 
digno  presidente.  »  sr.  barão  1I0  Rio  Itraiiro  resumiu  em  11*08 
nestas  eloquentes  palavras:  « Üalw-lhe  a  missão  do  ir  regis- 
lan.Io.  neste  calmo  reclncto,  em  que  jámais  penctrarum  pai¬ 
xões  parlidarios.  os  feitos  honrosos  dos  contemporâneos,  o 
pesqui/aiido  e  divulgando  tanto  as  acções  gloriosas  doa  nossos 
maiores  como  os  desvios  c  os  erros,  que  a  nõ*  e  ás  gerações 
futuras  possam  servir  de  estimulo  o  ensinamentos. > 

Sim,  esta  missão  lcin-ii-a  sabido  cumprir  o  glorioso 
Instituto  o  lia  de  proseguir  paia  maior  honra  da  patria  e 
renome  do  ltrasil,  u  esteada  gloriosa,  profícua,  patriótica  dos 
seus  iralsillms  e  triumpbos.» 


SESSÃO  ESPECIAL,  EM  U  DE  DEZEMBRO  DE  1921 
1'RfcSIDE.NClA  DO  SR.  CONDE  DE  AHONSO  CELSO 
(Presidente  perpetuo) 

A'a  vinte  e  uma  horas,  na  séde  social,  abre-se  a  sessão 
especial,  com  a  presença  dos  seguintes  socios  :  conde  Uc 
Aflonso  Celso,  Manuel  Cícero  Peregrino  da  Silva,  Augusto  Ta¬ 
vares  dc  Lyra,  Rodrigo  Ociavio  de  Unggaard  Menezes,  Benjamin 
Franklin  dc  Ramiz  Galvâo,  Max  Pleiuss,  1*  tenente  da  Annada 
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Carlos  d&  Silveira  Carneiro,  1’cilro  Souto  Maior,  Oiympio  da 
Fonseca,  Laudelino  Freire,  Augusto  Oiympio  Viveiros  de  Castro, 
Manuel  Porphyrio  de  Oliveira  Santos,  coronel  dr.  Li b: rato  Kitten- 
court,  'conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia,  Ho¬ 
mero  Kaptista,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Alfredo 
Valladãn,  general  José  Maria  Moreira  Guimarães,  Couimandantc 
Eugênio  de  Castro,  almirante  AntonJo  Coutinho  Gomes  Pe¬ 
reira,  1*  tenente  do  Exercito  Emílio  remandes  de  Sousa  Do  cea, 
Miguel  Calmon,  Jonathas  Serrano,  Arthur  Pinto  da  Rocha  c 
Eugênio  de  Vilhena  Moraes. 

O  SR.  Flkiuss  (secretario  perpetuo)  16  de»  ephemerides  bra¬ 
sileiras,  do  barão  do  Rio  Branco,  as  relativas  á  data  d.i  sessão. 

O  SR.  Condk  ÜE  Aitonso  Celso  ( presidente  perpetuo)  dii 
que  O  INSTITUTO  HISTORtCO  E  (1EOORAPIIICO  BRASILEIRO,  um  dos 
príncipaes  objcctivos  do  qual  consiste  cm  prestar  culto  n  todas 
as  datas  memoráveis  e  a  todos  os  nomes  lllustrc-*  nacionacs, 
não  podia  deixar  que  passasse  sem  manifestação  sua,  o  prar.tca- 
dissimo  dcsapparcciiuenro  de  entre  os  vivos  da  digna  fillia  de  sua 
magestade  o  imperador  d.  Pedro  II,  o  Magiunlmo,  o  grande  pro¬ 
tector  do  mesmo  instituto,  c  sob  cuja  cífigic,  como  sob  um  Sym¬ 
bol  o,  cllc  trabalha,—  da  exemplar  consorte  de  sua  alteza  o  sr.  ma¬ 
rechal  conde  d'Eu,  presidente  honorário  da  nossa  corporação,  o 
mais  antigo  dos  seus  consocios,  pota  a  ella  pertence  ha  mais 
de  57  annos,  tendo  sido  eleito  em  1864. 

Bastariam  estes  motivos  para  justificar  a  presente  homenagem 
si,  por  ventura,  de  justificação  ella  precisasse. 

Tracta-sc.  porem,  demais,  de  uma  grande  Brasileira,  de  uma 
grande  Americana,  de  uma  grande  mulher,  gloria  de  seu  povo,  de 
sua  raça,  de  seu  sexo,  de  seu  século,  a  qual,  por  tres  vexes,  exer¬ 
ceu,  na  vida  publica,  a  magistratura  suprema  do  Estado,  revelando 
descortino,  desassombro,  patriotismo,  espirito  humanitário,  que  a 
sagraram  eminente  estadista  e  comprovaram  a  capacidade  feminina 
para  todos  os  postos  de  maxima  preponderância  c  responsabilidade, 
cmquanto  na  vida  domestica,  corno  filha,  esposa,  mãe,  ír.nan,  ami¬ 
ga,  chrislan,  foi  prototypo  de  inexccdiveis  virtudes,— bondade,  ca¬ 
ridade,  amòr  do  bcllo,  meiguice,  firmeza,  doce  energia,  resigna¬ 
ção  no  inlortuuio— qualidades,  aliás,  peculiares  á  genuina  mulher 
brasileira  c  das  que  tomam  deveras  angélica,  sublime,  a  missão 
da  companheira  do  homem  na  terra. 
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O  instituto  convidou  para  seu  interprete  nesta  soleimJdadc 
o  dr.  Alfredo  Valladão,  que  jã  aqui  mereceu  calorosos  applausos 
estudando  a  opopéa  da  abolição,  onde  isabei.,  a  Redemptora,  figura 
como  formosa  heroina  c.  quiça,  victima  abnegada. 

Odr.  Alfredo  Valladão.  professor  de  Direito,  jurisconsulto, 
cscriptor  c  orador  de  finos  quilates.  6  ministro  de  um  dos  altos 
tribunacs  do  paia,  daqucllc  ^ue  examina  e  julga  as  contas  publi¬ 
cas,  afim  de  que  cm  tão  melindrosa  matéria  reinem  a  cxacção  c  a 
honestidade. 

Assistem-lhe.  portanto,  todos  os  requizitos  para  bem  expôr  e 
avaliar  uma  biographia  cm  que  se  apura  incalculável  aomma  de 
serviços,  de  exemplos  c  benefícios  á  sua  terra,  tal  como  á  socie¬ 
dade  humana,  para  registar  que  a  ISABEL  brasileira,  emulando  com 
as  suas  inclytas  homonynias— Isabel  de  Castella,  Santa  Isabel  de 
França.  Sane  ta  Isabel  da  Hungria,  Saneia  Isabel  de  Portugal,  a  rai¬ 
nha  sancta.  a  ISABEL  brasileira  que  conquistou  cognome  similhantc 
ao  dc  Jesus,  é  credora,  por  parte  de  todas  as  consciências  rectas  e 
dc  todos  o»  cftraçfes  bem  formados,  de  veneração  c  reconheci¬ 
mento  infinitos. 

Tem  a  palavra  o  dr.  Alfredo  Valladão.  (vivos  applausos). 

O  SR.  dr.  Alfredo  valladAo  pronuncia  o  seguinte  discurso: 

— «A‘  memória  da  hgura  representativa  da  grande  data  dc  13  de 
Maio,  presta,  hoje,  o  INSTITUTO,  a  sua  homenagem;  ã  memória  da 
excelsa  Brasileira,  gloria  de  nossa  Patria  e  gloria  da  Humanidade— 
ISABEL,  a  Redemptora ! 

Resplandece  nos  fastos  da  Historia  patria  o  13  dc  Maio;  res¬ 
plandece  na  Historia  da  civllisaçâo,  a  data  que  operou  a  maior 
transformação  social  deste  paiz. 

Era  a  própria  Independencia  que  a  exigia;  pois  não  se  comprc- 
hende  que  a  Nação  se  libertasse  sem  que  fosse,  por  sua  vez, 
libertadora,  e  que.  libertadora,  não  o  fosse,  para  a  si  mesma  se 
libertar  das  maculas  que  lhe  Imprimia  a  escravidão! 

Jã  na  sua  famosa  Representação,  publicada  em  1825,  advertia 
José  Bonifácio:  -Sem  a  abolição  total  do  infame  trafico  da  escravi¬ 
dão  africana  e  sern  a  emancipação  succcssiva  dos  actuaes  captivos, 
nunca  o  Brasil  firmará  a  sua  independencia  nacional,  c  segurará  a  sua 
liberal  Constituição» . 

E,  no  ambiente  da  escravidão,  lambem,  não  poderia  afilorar  a 
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Republica— qual  expressão  maximada  liberdade:  só  um  13  de  Maio 
prepararia  um  15  de  Novembro. 

Libertando  seiscentos  mil  escravos  no  Brasil,  o  13  de  Maio. 
como  disse  Jules  Simon,  libertou  a  própria  Humanidade  do  oppro- 
brio  de  ter  escravos. 

Falia  essa  data  á  Humanidade;  como  falia  aos  sentimentos  de 
humanidade. 

Dahi  a  sua  grandeza  que  sc  irradia  por  todos  os  lados  e  que  por 
todo  o  sempre  se  ha  de  irradiar! 

Certo,  imponentes  aspectos— já  uma  vez  o  salientei  —  se  nos 
deparam  cm  nossa  civilização  até  aquelle  singiilarissimo  aconte¬ 
ci  mcqto. 

Ao  Norte,  a  llliade  da  expulsão  dos  Hollandezcs;  ao  Sul,  o 
destemor  das  bandeiras  que  varam  os  sertões,  dilatando  o  nosso 
território  :  o  martyrio  dc  Tiradentes  ;  o  liberalismo  das  instituições 
políticas  c  do  imperante  illustre  e  magnanimo,  a  quem  Victor  Hugo 
chamou  neto  de  Marco  Aurélio  ;  a  eschola  admiravel  dc  nossos  es¬ 
tadistas  apurados  no  regimen  parlamentar ;  n  austeridade  e  a  in¬ 
dependência  dc  nossos  magistrados ;  o  florescimento  das  letras  c 
das  artes,  que  têm  no  imperante  um  desvelado  protector  ;  a  sabe¬ 
doria  de  nossas  leis,  a  perfeição  de  nossa  cultura  juridica,  que  sc 
dif funde  por  outros  paizes  sul-ameriranos;  a  bravura  de  nossas 
armas  que  desaffrontam  a  honra  nacional  e  libertam  povos  vizi¬ 
nhos  ;  a  proverbial  honestidade  dc  todos  os  servidores  da  nação, 
desde  o  imperante  ao  menos  graduado ;  sustentada  pela  moral 
christã,  a  família  brasileira,  modelo  de  virtudes  patriarchaes,  desde 
a  Familia  Imperial  até  a  de  mais  simples  condição. 

Mas  sobre  esse  vasto,  magestoso  painel,  que  dc  maculas,  que 
dc  sombras,  náo  projecta  o  estado  servil  por  si  mesmo,  ou  pelos 
abusos  que  delle  dimanam  ! 

Leis  que  sc  tisnam  com  disposições  sobre  o  estado  servil ;  leis 
que  se  não  cumprem,  como  a  importantíssima  lei  dc  7  de  Novem¬ 
bro  de  1831  —  da  qual  zombara  a  pirataria  do  traiico  horripilante, 
profanando  o  pendão  auriverde  c  determinando,  ainda,  com  os 
cruzeiros  Inglezes,  dias  amargos  para  a  nação ;  o  juizo  desfavorá¬ 
vel  que  do  nosso  paiz  fazem  as  outras  nações,  pela  medida  da  exis¬ 
tência  do  estado  servil ;  o  horror  que  constituc  a  miscra  lamilia 
escrava,  para  permanente  e  doloroso  vexame  da  sanctídade  da  fa¬ 
milia  brasileira ;  o  pernicioso  exemplo  que,  para  a  formação  do 
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chnracter  nacional,  deixa  a  escravidão, onde  a  ordem  dc  commando 
é  o  látego I...;  os  sentimentos  de  humanidade,  cm  summa,  pcrma- 
ncntcmcnte  conculcados,  com  permanente  vexame  dc  toda  uma 
nação I 

Os  sentimentos  de  humanidade)...  que  civilização  ha  ahi, 
sem  elles,  digna  de  tal  nome,  capaz  dc  subsistir?  ! 

Contra  elles,  nada,  nada  devera  prevalecer;  muito  menos  os 
interesses  cconomicos  do  paiz  que,  como  razão  maxiiua  da  escra¬ 
vidão,  a  todo  momento  se  invocavam,  c  que,  atinai,  náo  estavam 
sendo  por  elln  defendidos,  como  erroneamente  se  suppunha. 

Sob  o  ponto  de  vista  cconomico  c  que.  precisamente,  vinha 
falhando,  quasi  por  completo,  a  nossa  civilização. 

Mal  politico,  mal  social,  era  a  escravidão,  também,  um  mal 

cconomico. 

Com  prebende  r-se-hia  que  tivesse  sido  util  ao  Brasil  —  Colonia, 
ou,  antes,  á  Metropole,  a  Portugal  que,  possuidor  do  litoral  da 
África,  tinha,  como  diz  Oliveira  Martins,  a  producção  e  o  consumo, 
a  mercadoria  c  «•  mercado . 

Ao  Brasil  é  que  nunca ;  só  prejuízo,  ao  contrario,  lhe  poderia 
occasionar. 

Na  sua  Representação  já  fazia  sentir  José  Bonifácio: 

«  Não  póde  haver  industria  segura  c  verdadeira,  nem  agricul¬ 
tura  florescente  c  grande  com  braços  escravos  viciosos  e  boçaes. 
Mostra  a  experiência  e  a  razão  que  a  riqueza  reina  onde  impera  a 
liberdade  c  a  justiça  c  não  onde  mora  o  captivciro  c  a  corrupção». 

E  a  explicação  está  cm  Cobb:  «  Em  um  regimen  dc  escravos,  a 
melhor  riqueza  6  o  escravo » . 

Ao  agricultor,  com  efleito.  nada  seduzia  mais  do  que  possuir 
escravos,  mais  escravos  I 

Era  uma  obsessão  que  se  verificava  no.  Trafico,  e  que  depois 
sc  patenteava  nas  províncias  do  Sul,  adquirindo,  soflregamcntc,  as 
peças  de  que,  com  tanta  habilidade,  sc  desfaziam  as  províncias 
do  Norte. 

Não  lhes  servira  a  licção  do  Traflco ! 

Quando  cm  1830  Euscbio  de  Queiroz,  com  indómita  coragem, 
expulsou  os  traficantes,  vcrlficava-sc  que,  sob  o  peso  das  hypo- 
thecas,  iam  as  propriedades  agrícolas  caindo  dia  a  dia  em  poder 
dos  especuladores  c  dos  proprios  traficantes. 

Era  o  notável  estadista  quem  davu  testemunho  desse  facto,  cm 
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discurso  proferido  na  sessão  da  Camara  dos  Deputados,  de  16  de 

Julho  de  1852,  concluindo:  * 

*  Achavam  os  lavradores  a  ruína,  onde  procuravam  a  riqueza.» 

Para  se  avaliar  du  extensão  dessa  formidável  ruina,  conside¬ 
re-se  o  que  dizia  Joaquim  Nabuco,  cm  seu  livro  sobre  o  Aboli¬ 
cionismo  :  o  poder  do  Trafico,  que  era  irresistível,  lançou  nas  sen¬ 
zalas  do  Brasil,  de  1831  a  1850,  um  milhão  de  africanos,  sor¬ 
vendo  ás  economias  da  lavoura  quatrocentos  mil  contos,  dos 
quaes,  apenas  cento  e  trinta  c  cinco  mil  representavam  a  despeza 
total  dos  negreiros,  e  duzentos  e  sessenta  c  cinco  mil,  os  lucros. 

Os  prejuízos  moraes,  e  bom  que  falie,  ainda,  o  notável  aboli¬ 
cionista,  deixavam  na  sombra  todos  os  lucros  cessantes  e  toda  a 
perda  material  para  o  paiz. 

Si  grande  parte  do  capital  realizado  se  empregou  na  edificação 
do  Rio  e  da  Bahia,  diz  cile,  a  maior  parte  foi  exportado  para  o 
extrangeiro,  que  extrangeiros  eram,  na  sua  generalidade,  os  trafi¬ 
cantes,  c  os  mais  celebres,  dentre  elles,  como  attestavam  os  Livros 
Azues  da  Inglaterra.  * 

Consectario  logtco  da  referida  lei  de  Cobb  é  ainda  que  no  regí¬ 
men  dc  escravos,  a  terra  não  entra  em  consideração. 

Que  fez,  dc  facto,  a  escravidão,  da  terra  com  que  nos  galar¬ 
doou  a  Providencia,  dessa  terra  «cm  tal  maneira  fértil  e  graciosa 
çac. . .  querendo-a  aproveitar,  dar-se-á  nctla  tudo*,  como  desde  logo 
aos  olhos  dc  seus  primeiros  argonautas  se  afigurou  ? 

Já  considerei  aqui  mesmo:  assolava  quando  parecia  enriquecer. 

«Onde  cila  chega»,  dizia  Joaquim  Nabuco,  «queima  as  florestas, 
minera  e  cxgota  o  solo,  e  quando  levanta  suas  tendas,  deixa  após 
si  um  paiz  devastado,  em  que  consegue  medrar  uma  população  mi¬ 
serável  de  proprietários  nonades». 

F.ra  a  licção  dc  sempre  do  ouro.  em  Minas  Ocracs;  do  assacar. 
no  Norte;  do  café,  na  provinda  do  Rio. 

Esta  ultima,  que  reproduziu  aquellas,  foi  a  do  valle  do  Para- 
hyba,  o  expoente-máximo  da  escravidão,  exhausto,  silencioso,  de¬ 
serto,  cora  os  seus  solares  cm  ruinas,  « como  si  sobre  elle  pesasse 
a  maldição  dc  Deus  ». 

A  todos  os  problemas  de  nossa  nacionalidade,  cm  summa,  alfc- 
ctava  o  da  Abolição  que  teria  seu  epílogo  nessa  estupenda  apo- 
theose  dc  13  dc  Maio. 
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Lucta  penosa,  entretanto,  havia  cie  ser  a  jornada  libertadora. 

Tão  fundo  a  política  colonial  enraizara  no  Brasil  a  maldicta  pro¬ 
priedade  escrava,  que  enfrentar  o  problema  da  Abolição  ter-se-ia 
afigurado,  ao  principio,  uma  temeridade ! 

Afflorou, certo,  á  penna  de  estudiosos  conto  o  auctor  do  Ethiopc 
resgatado,  ou  aos  lábios  de  intimoratos  oradores  sacros,  como 
Vieira,  ou,  ainda,  nos  transes  revolucionados,  á  mente  de  illumina- 
dos,  como  Alvarenga  Peixoto,  na  Conjuração  Mineira,  e  Domingos 
José  Martins  e  demais  heróes  da  Revolução  de  1817. 

Mas,  os  votos  de  Alvarenga  Peixoto  se  perderam,  com  o  mal- 
logro  da  Conjuração  Mineira,  c  meros  votos,  ainda,  por  uma  eman¬ 
cipação  longínqua,  muito  longínqua,  ficaram  também  sendo  os  dos 
heróes  da  Revolução  de  1817,  que  no  seu  governo,  émbora  coai  o 
coração  sangrando,  tiveram  de  proclamar  inviolável  a  propriedade 
escrava ! 

Do  problema  o  certo  é  que  não  cogitou  o  7  de  Scptcmbro,  ao 
passo  que,  nas  colonias  hespanholas,  com  o  sopro  de  Independên¬ 
cia,  ia  coincidindo  o  surto  da  idén  abolicionista.  Culminava,  en¬ 
tretanto,  nessa  data,  a  figura  de  José  Bonifácio.  Era  Pedro  1,  como 
observa  Oliveira  Martins,  animo  audaz  c  valente,  mas  sem  dire¬ 
cção:  José  Bonifácio  «se  lançou  ao  timão  do  Governo  decidido  a 
aproveitar  para  o  Brasil  a  força  desse  instrumento  ». 

E  si.  cm  1823,  formulara  José  Bonifácio  um  projecto  para  9cr 
apresentado  ã  Assemblca  Constituinte,  abolindo  o  trafico  dentro  do 
prazo  de  quatro  a  cinco  annos,  c  estabelecendo  «generosa  prote¬ 
cção  aos  escravos  e  manumissóes  de  piedade »  —  esse  projecto, 
como  bem  diz  Joaquim  Nabuco  «publicado  pela  primeira  vez  cm 
Paris  (1825),  só  teve  verdadeira  vida  depois  que  se  tornou  uma 
curiosidade  alfarrabista,  e  quando  o  culto  de  outra  épocha  pelo  pa- 
triarcha  da  Independencia  o  recolheu  como  uma  relíquia*. 

Algumas  vozes  sc  levantavam  em  todo  tempo  pela  Abolição, 
mas  não  repercutiam. 

O  projecto  de  Constituição  elaborado  cm  1823,  que  não  logrou 
acccito,  rccommcndava  a  emancipação  lenta. 

A  Regencia,  que  fôra  Republica  de  facto,  não  realizou,  tam¬ 
bém,  a  Abolição.  E  á  sua  própria  lei  de  7  de  Novembro  de  1831, 
declarando  livres  os  escravos  que  entrassem  no  território  nacional, 
jámais  deu  cumprimento. 
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Não  cumpriu,  tilo  pouco,  e  por  muito  tempo,  o  Segundo  Rei¬ 
nado,  essa  mesma  lei. 

Ninguém  a  revogava:  mas  ninguém  a  cumpria. 

E  o  Trafico  infernal  muitiplicou-sc  como  nunca  ! 

Só  em  1850  seria  elic  supprimido,  com  o  golpe  tremendo  que 
lhe  desfechou  Eusebio  de  Queiroz,  expulsando  os  traficantes. 

Occupando-sc  desse  assumpto,  no  memorável  discurso  de 
1852,  confessava,  entretanto,  o  füustre  estadista,  que  todos  os  par¬ 
tidos  politicos  haviam  consentido  no  Trafico,  attendendo  aos  re¬ 
clamos  da  Agricultura. 

•Sejamos  francos»,  dizia  cllo  :  •  o  trafico  no  Brasil  prerdia-sc 
a  interesses,  ou  para  melhor  dizer  a  presumidos  interesses  dos 
nossos  agricultores;  c  num  paiz  cm  que  a  agricultura  tem  tanta 
força,  era  natural  qup  a  opiniáo  publica  sc  manifestasse  em  favor 
do  trafico,  a  opiniáo  publica  que  tamanha  influencia  tem  não  só 
nos  governos  representativos,  como  até  nas  monarchias  absolutas  •. 

Mais  sensivei  devera  ser  essa  influencia  no  que  diz  respeito  á 
Abolição.  9 

Decorreram  annos,  com  etleito,  sem  uma  investida  seria  no 
redueto  da  escravidão  ;  parecia  o  mesmo  inexpugnável. 

Embora  se  lossem  elevando,  eram  ainda  isoladas  e  indisci¬ 
plinadas,  as  vózcs  que  sc  pronunciavam  peia  reforma,  no  Parla¬ 
mento  c  fóra  dellc  ;  não  tinham  maior  repercussão. 

Honra  se  faça  á  nossa  cultura  jurídica,  que  constituiu  sempre 
motivo  de  orgulho  para  a  Nação,  um  protesto  não  faltou:  o  pro¬ 
testo  do  Direito,  pela  voz  de  todos  os  presidentes  do  Instituto  da 
Ordem  dos  Advogados  Brasileiros. 

Continuava  sempre  forte  a  pressão  do  cscravagismo  sobre  os 
partidos  politicos.  Rio  Branco,  a  quem  tanta  gloria  estaria  reser¬ 
vada  no  dia  28  de  Scptembro,  fóra  desfavorável  á  reforma,  quando 
cm  causa  na  sessão  do  Conselho  dc  Estado  de  1867. 

E  facto  ainda  mais  sympthomatico  esse  da  formação  do  Partido 
Republicano,  em  1870,  de  cujo  programma  exposto  no  respectivo 
Muni/esto,  nâo  constava  a  Abolição !  Por  outra  parte,  lavradores 
houve  que  se  declararam  republicanos,  desde  quando,  cm  1867,  a 
Falia  do  Throno  começava  a  pedir  solução  para  o  problema  do 
elemento  servil. 

■  erto,  de  1860  a  1865,  havia  a  causa  abolicionista  adquirido 
rápido,  auspicioso  desenvolvimento,  mas,  principal,  ou  quosi  que 
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exclusivamentc,  no  campo  da  doutrina,  cm  estudos  e  locubrações 
de  gabinete,  aos  quaes  não  correspondia  a  repercussão  prácttca,  de 
modo  que  não  era  dc  ext  ranhar  se  considerasse  uma  surpreza, 
como  salienta  Joaquim  Nabuco,  que  apparcccsscm,  nos  conselhos 
do  governo,  cm  1800,  oa  projectos  do  marquez  de  S.  Vicente  — 
ponto  dc  partida  da  lei  de  28  de  Septembro. 

Dessa  extemporaneidade  fallava  o  visconde  do  Rio  Branco, 
naquella  memorável  sessão  do  Conselho  dc  Estado: 

*  Não  ha  entre  nós  um  partido  que  tomasse  a  peito  a  abolição 
da  escravidão.  Ninguém  suppunha  essa  medida  tão  ptoxima,  nem 
os  proprietários  ruracs,  nem  o  coinmercio,  nem  a  imprensa,  nem  as 
Camaras  Legislativas.  São  dc  recente  data  algumas  iniciativas  e 
pronunciamentos  individuacs  nesse  sentido,  comquanto  todos  reco¬ 
nhecessem  sempre  os  males  inhereutes  á  escravidão.  Si  a  opportu- 
nidade  era  chegada,  as  medidas  indirectas  e  preparatórias,  que 
foram  ha  pouco  suggcridas  no  Senado,  deveram  merecer  outra  atten- 
ção,  por  parte  do  Governo,  da  Imprensa  edas  Camaras  ». 

A  que  attribuér,  então,  o  movimento? 

A  palavra,  ainda,  do  grande  estadista  brasileiro  auxiliará  a 
resposta. 

Explicando  cm  discurso  proferido  na  sessão  da  Camara  dos 
Deputados,  dc  14  dc  julho  de  1871,  porque  evoluira  da  opinião  de 
1867  para  a  opinião  daqueile  momento,  disse  cile  : 

«  Eu  me  achei,  porém,  depois  disso,  entre  não  menos  de  50.000 
Brasileiros,  que  estiveram  cm  contacto  com  os  povos  dos  Estados 
visinhos  :  e  sei  por  mim,  c  por  confissão  de  muitos  dos  mais  illus- 
trados  dentre  clles,  quantas  vezes  a  permanência  dessa  instituição 
odiosa  ao  Brasil  nos  vexava  c  nos  humilhava  ante  o  extrangelro. 
Cada  vez  mais  me  convenci  de  que  uma  das  principaes  causas, 
sinão  a  mais  influente,  das  antipathias,  das  prevenções,  e  algumas 
vezes  até  do  desdem  com  que  somos  vistos  nos  Estados  Sul-Ame¬ 
ricanos,  nasce  de  uma  falsa  apreciação  sobre  o  Brasil  em  conse¬ 
quência  do  estado  servil. .  .* 

E  nem  outra  impressão  teria  experimentado  o  proprio  impera¬ 
dor,  muito  antes,  em  1865,  quando  uo  theatro  da  guerra. 

Ajustam-se  as  circunstancias  para  explicar  que,  realmente, 
aos  princípios  que  exigiam  a  reforma  abolicionista,  um  factor  novo 
rouxe  a  guerra  do  Paraguai,  para  precipita-la,  o  conhecimento  de 
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como  cra  mal  visto  pelas  nações  visinhas,  o  Brasil,  pelo  iacto  de 
ter  escravos. 

Mas,  de  todas  essas  circunstancias,  também,  se  infere  que  das 
glorias  de  28  de  Septembro  devia  ter  participado  o  imperador. 

Já  não  lhe  perdoavam  os  escravagistas,  cujo  protesto  chegara  ao 
Conselho  de  Estado,  pela  voz  do  visconde  de  Itaborahi,  a  famosa 
resposta  dada  em  1860,  á  Junta  Franceza  de  emancipação,  pro- 
mettendo  que  a  Abolição  sc  realizaria  no  Brasil. 

Por  maioria,  apenas,  de  tres  votos,  passou  na  Camara  dos 
Deputados  a  lei  de  28  de  Septembro,  depois  de  uma  tremenda 
resistência. 

E,  no  Incandescente  debate,  não  poucas  são  as  settas  que 
alvejam  o  throno. 

A  dissidência  conservadora,  pela  voz  de  Andrade  Figueira  (em 
torno  da  viagem  do  imperador  á  Europa),  assim  se  exprime  sobre 
a  reforma :  «ha  o  maior  empenho  em  que  o  paquete  que  esti  pro- 
ximo  a  partir  para  a  Europa  leve  do  Brasil  essa  tão  desejada  carta 
dc  credito  que  a  impaciência  do  servilismo  pnocura  dirigir  ao 
Chefe  de  Estado». 

E,  das  hostes  liberaes,  Martinho  Campos  se  pronunciava  deste 
modo  :  «O  nosso  monarcha  6  um  homem  multo  illustrado. . .  mas 
para  que  a  Monarchia  possa  viver  na  America,  é  preciso  que  eilc  seja 
vencido  nessa  questão» . 

Certo,  e  como  não  podia  deixar  dc  ser,  corria  risco  o  throno, 
naquelle  momento.  Estava-lhe  bem  á  vista  o  tcrrivel  exemplo  da 
America  do  Norte,  para  advertf-lo  de  que  reacçõcs  seria  capaz 
o  escravagismo  ! 

Aos  sentimentos  de  humanidade,  aos  melindres  da  Nação  Bra¬ 
sileira,  defendidos  pela  íigura  gigantesca  de  Rio  Branco,  corres¬ 
pondia  abnegado  o  Throno. 

E  para  que  melhor  o  fizesse,  pairava  nellc,  a  28  de  Septembro, 
um  Anjo  Tutelar  debruçado  sobre  o  misero  berço  dos  escravos :  a 
princeza  Isabel,  a  quem  começava  a  circumdar  a  aureola  de  Re- 
demptora,  que  nunca  mais  a  deixaria  I 

Estancando  a  escravidão  na  sua  fonte,  a  lei  dc  28  de  Septembro 
não  deixou  immincnte,  como  a  muitos  parece,  o  13  de  maio. 

Descançara,  com  a  vlctorla,  a  alma  abolicionista,  bem  o  disse 
alguem  «como  si  o  problema  da  liberdade  dc  mais  de  dous  milhões 
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dc  escravos  tivesse  sido  resolvido  pela  emancipação  dos  que  haviam 
de  nascer  !• 

E  continuava  no  seu  redueto  a  escravidão  existente  a  desafiar 
as  investidas ;  não  penetrou  a  lei  nos  ergástulos  das  fazendas. 

Sentia-se  o  senhor  de  escravos  garantido  na  propriedade  dos 
mesmos. 

E  quanto  aos  nascituros,  os  ingênuos,  pairava-lhe  no  espirito  a 
illusão  da  propriedade.  Ficariam  na  sua  posse  até  que  fossem 
maiores,  ou  então,  os  entregaria  ao  Estado  depois  dos  oito  annos 
mediante  remuneradora  indemnização. 

Procurara,  mesmo,  Rio  Branco,  dessa  forma,  attenuar  a  cholera 
dos  senhores  de  escravos. 

Quando  acordou,  em  1879.  a  alma  aboücionisti  comprchendcu 
toda  a  immensidade  do  problema  que  tinha  ainda  a  enfrentar ! 

E  a  lueta  se  trava,  empolgante,  caminho  da  victoria !. .. 

Não  passava  um  dccennJo...  e  a  Nação  Brasileira  dava  ao 
Mundo  exemplo  sem  cgual ! 

Por  entre  palmas  e  hosannas,  era  declarada  cxtincta  a  escra¬ 
vidão  no  Brasil,  a  13  de  Maio  de  1888,  quando  nos  Estados  Unidos, 
idêntica  victoria  havia  custado  um  oceano  de  sangue ! 

Não  é  o  momento  de  recordar  minúcias  dessa  brilhante 
jornada  de  1879  a  1888,  nem  de  consagrar  tantas  quão  illustrcs 
personalidades  que  na  mesma  se  revelam,  para  gloria  da  Patria— 
a  não  ser  a  que  constituc  o  objecto  desta  commcmoração. 

O  mesmo  Anjo  Tutelar  que  em  28  de  Septembro  paira  sobre  o 
berço  dos  ingênuos,  é  o  que  apparece  em  13  de  Maio  sobre  os 
ergástulos  da  escravidão  f 

Mas,  sua  gloria  culmina  em  13  de  Maio ;  é  o  seu  proprio 
throno  que  a  Princeza  Isabel  deixaria  cm  perigo. 

Tamanho  o  resplendor  dessa  apotheose.  que  bastaria  a  offus- 
car  quantos  florões  lhe  possam  engrinaldar  a  fronte  de  estadista 
que  o  loi,  consummada,  cm  tríplice  regcncia. 

De  notoriedade  publica,  a  acção  pessoal  que  cila  exerceu  na 
lei  de  13  de  Maio  ficou,  ainda,  solcmncmente,  consagrada  nos 
annaes  do  Parlamento :  na  sessão  do  Senado,  daquclle  dia.  como, 
anteriormente,  havia  sido,  na  do  dia  7. 

Combatendo  o  projecto  de  lei,  formulado  pelo  Governo,  e  que 
em  vertiginosa  carreira,  cm  cinco  dias,  transitara  pelas  Cantaras, 
Paulino  de  Sousa,  o  chefe  proeminente  das  forças  conservadoras, 
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e  o  mais  legitimo  representante  da  classe  agrícola  denuncia,  cm  seu 
discurso,  a  intervenção  da  Regente,  nas  seguintes  palavras : 

«São  tantas  as  impaciências  que  não  posso  deixar  de  concluir  c 
sem  demora:  tanto  mais  quanto  i  sabido,  sr.  presidente,  e  os  jor- 
nacs  todos  que  li  esta  manhã,  annunciam,  que  sua  Alteza  Serenís¬ 
sima  Senhora  Princeza  Imperial  Reoente  desceu  hoje  de  Petro- 
polis  e  está  a  uma  hora  no  Paço  da  Cidade  á  espera  da  deputação 
dessa  casa,  para  sanccionar  e  mandar  promulgar  já  a  medida  ainda 
ha  pouco  por  V.  Ex.  sujeita  á  deliberação  do  Senado.  Cumpri, 
como  as  circunstancias  o  permiltiam  o  meu  dever  de  senador ; 
posso  cumprir  o  de  cavalheiro,  núo  fazendo  esperar  uma  dama  de 
Ido  alta  jerarchla  ;  si  assignalo  o  facto,  i  para  a  todo  tempo  ser  me¬ 
morado  nos  annaes  do  nosso  regímen  parlamentar* . 

Memorável,  tambem,  havia  sido  sobre  o  assumpto,  a  sessão  dc 
7  de  Maio. 

Explicou  ahi  o  barão  dc  Cotcgipe  a  dissolução  de  seu  gabi¬ 
nete,  ao  qual  jámais  havia  faltado  o  apoio  da  Camara.  Dissolve- 
ra-sc,  por  pão  acceder  á  imposição  dn  regente^ie  realizar  a  re¬ 
forma  abolicionista. 

E  essa  inversão  das  normas  do  regímen  político,  determinou 
o  protesto  dc  senadores  do  partido  liberal,  embora  partidários  da 
reforma,  como  Silveira  Martins,  que  exclamava: 

*  Sua  Alteza,  indo  procurar  no  seio  do  partido  conservador 
outro  chefe,  para  realizar  idéas  antagônicas  ás  do  que  se  retirava 
ingeriu-sc  na  economia  interna  dos  partidos.  Anniquilmi  o  minis¬ 
tério  da  Camara  c  creou  o  seu.  » 

A  Cotegipe,  que  foi,  ccrtameiite,  o  mais  arguto  dos  estadistas 
do  Império,  se  attribuin  a  phrasc:  «  Sra.  !  Vossa  Alteza  ganhou  a 
partida,  mas  perdeu  o  throno  » . 

Não  lhe  pude  averiguar  a  authenticidadc. 

Mas  outra  prophccia  não  fez  elle  no  seu  memorável  discurso 
proferido  na  sessão  do  Senado,  dc  12  de  Maio:  «o  triumphador  dc 
hoje  é  a  victima  de  amanhã  >. 

E  quanta  vez  não  teria  prevenido  a  tal  respeito  o  espirito  da 
regente,  nos  oito  mezes  que  o  seu  Conselho  serviu  perante 
ella? 

Gloria  da  própria  Nação,  que  tantas  outras  conta  em  sua  His¬ 
toria,  c,  por  certo,  o  13  de  Maio. 
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Mas,  de  gloria  para  a  Nação  é  a  parte  sem  cgual  que  nesse  acto 
teve  a  Princeza  Reoente,  prccipitando-o  de  modo  o  mais  osten¬ 
sivo,  sem  temer,  para  os  destinos  de  seu  tlirono,  nem  a  vindicta 
dos  escravagistas,  nem  o  surto  das  idéas  libera  cs,  maxime  deante 
da  finalidade  republicana  da  America. 

Cabe-lhe,  sob  tal  aspecto,  de  justiça  o  titulo  de  Redemptora, 
que  sempre  a  tem  acompanhado. 

Um  erro  ha.  de  observação  dos  factos  verificados  nas  proxi¬ 
midades  do  13  de  Maio.  que  poderia  prejudicar  essa  empolgante 
pagina  de  desprendimento  que  a  nossa  Historia  devera  guardar, 
carinhosa,  com  orgulho  para  a  Nação. 

Chegara  ao  auge.  e  por  todas  as  fôrmas,  o  movimento  aboli¬ 
cionista. 

Era  já,  de  facto,  invencivel  quando  foi  votada  a  Lei  Aurea. 

E,  considerados  os  cffeitos  sem  as  causas,  se  tem  dicto  que 
despenhar-se-ia  o  throno,  si  não  fosse  sanccionada  essa  lei. 

E\  como  se  vae  ver,  plantar  mal  o  problema  ;  não  era  o 
throno  que  iria  contrariar  um  acto  para  o  qual  estava,  eliicazincnte, 
collaborando. 

Contribuição  extraordinária  para  a  causa  abolicionista  levara, 
certamente,  o  nosso  glorioso  Exercito,  com  a  representação 
dirigida  á  princeza  regente,  em  25  de  Outubro  de  1887,  solicitando 
não  consentisse  que  oBicincs  e  praças  fossem  desviados  de  sua 
nobre  missão,  para  captura  de  miseros  escravos  evadidos  ! 

Mas,  essa  representação,  formulada  em  termos  de  grande,  de 
profunda  defercncia  para  com  o  throno,  cra,  ainda,  um  valioso 
testemunho  de  que  não  constituía  este  um  tropeço  para  a  marcha 
victoriosa  da  Idéa  abolicionista,  tanto  que,  buscando  precipita-la, 
declaravam  os  militares  que  julgavam  interpretar  os  sentimentos  do 
Imperador. 

Fôra,  com  clfcito.  a  Princeza  Izabel,  cila  própria,  um  dos 
maiores  factores  da  intensidade  do  movimento  abolicionista,  que 
acelerava,  no  seu  governo,  quer  directamente,  quer  pelo  prestigio 
que  lhe  advinha  da  aureola  do  28  dc  Septembro. 

Politicamente,  a  sua  acção  directa  culminou  na  pressão,  con¬ 
fessada  pelo  barão  de  Cotegipc,  por  ella  exercida  sobre  o  seu 
Ministério,  para  que  realizasse  a  reforma,  o  que  dellc  não  con¬ 
seguindo,  forçou-o,  afinal,  a  cxoiierar-sc,  substituindo-o  pelo  Mi¬ 
nistério  de  lü  dc  Março,  cuja  chefia  foi  entregue  a  João  Alfredo, 
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o  estadista  emerito,  veterano  da  jornada  de  28  de  Scptcmbro,  onde 
se  constituira  o  maior  collaborador  dc  Rio-Branco. 

Mas,  não  se  limitou  a  esse  gesto,  que  tão  alto  f aliava,  o 
seu  envolver  na  magna  questão. 

Disto  teria  ella  deixado  outras  manifestações. 

No  anno  dc  1887,  depois  dc  algum  tanto  agitadas  as  Camaras, 
sobre  a  reforma,  cm  consequência  da  attitude  tomada  por  João 
Alfredo  e  Antonlo  Prado,  reinou  a  calmaria,  fechando-se  as  mes¬ 
mas,  adiado  para  o  anno  seguinte  o  exame  do  problema. 

Entretanto,  jã  por  aquclle  tempo,  no  dia  27  de  Outubro,  rece¬ 
bendo  uma  commissão  da  Confederação  Abolicionista,  que  recla¬ 
mava  contra  violências  que  soBriam  seus  partidários  no  interior , 
tinha  occasião  de  dizer  a  princeza  regente  que  «a  vida  de  quan¬ 
tos  estiverem  ameaçados  por  motivo  da  causa  abolicionista  estava 
debaixo  de  sua  protecção  > . 

E  accrcsccntava,  ainda,  que  •lastimava  profundamente  a  mí¬ 
sera  sorte  dos  escravos,  e  que  fazia  votos  a  Deus  para  que  ISTO 
ACABASSE  QUANTO  ANTES.  »  # 

Causaram  sensação  essas  palavras,  estampadas  no  dia  seguinte, 
com  encomios,  no  «  Palz  »,  orgâo  cm  que  pontificava  Quintino  Bo- 
cayuva,  o  propagandista  Insigne  da  Republica . 

Exaltava  esse  jornal  tacs  palavras,  que  deviam  ficar  assigna- 
ladas  como  a  expressão  dos  sentimentos  pessoaes  da  princeza  re¬ 
gente,  e  dc  seu  pensamento  governamental.  A  cila,  pois,  dal  li  em 
deante,  a  censura  dos  escravagistas. . . 

Socialmente,  era  a  attitude  dn  princeza  Isabel  ostensiva,  na 
campanha  da  emancipação,  sobretudo  cm  Pctropolis:  •  abertamente 
iniciada,  lavorccida  c  dirigida  por  ella  em  pessoa  »,  como  diz  üa- 
lantc. 

«  Espectáculos,  concertos,  bailes  »— accrescenta  o  mesmo  histo¬ 
riador—  « uma  batalha  dc  flores  em  um  dia  dc  chuva  torrencial,  sul>- 
scripçOcs,  graças :  tudo  se  fez  afim  dc  obter  a  quantia  necessária 
para  libertar  algumas  dúzias  dc  infelizes. » 

<Em  nenhuma  destas  testas,  dizem  os  jornaes  da  épocha,  appa- 
receu  o  Ministério.  Dos  ministros  só  sc  mostrou  o  conselheiro  Ro¬ 
drigo  Silva,  que,  como  paulista,  não  tinha  a  intolerância  dos  flumi¬ 
nenses.  Quanto  ao  Barão  de  Cotegipe,  elle  deixou  dc  frequentar 
Pctropolis  e  só  mantinha  com  a  princeza  regente  relações  officiaes 
indispensáveis  nos  dias  de  despacho.  Constou  lambem  que  antes  da 
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festa  celebrada  para  a  emancipação  de  Pctropolis,  Cotcglpe  chegou 
a  manifestar  surpreza  pelo  papel  ostensivo  que  na  propaganda  to¬ 
mava  sua  alteza  imperial • . 

Mas  para  que  pedir  argumentos  ás  paginas  frias  dos  historia¬ 
dores.  que  se  têm  necessariamente  de  basear  no  alheio  testemunho, 
quando  podemos  invocar  agora  palavras  autorisadas  dc  uma  pró¬ 
pria  testemunha,  felizmente  ainda  viva  no  meio  de  nós.  que  pre¬ 
senciou  com  seus  olhos  a  acção  da  regente,  em  prol  da  causa  abo¬ 
licionista. 

E',  com  efleito,  o  cximlo  orador  perpetuo  do  INSTITUTO,  Ramiz 
Galvâo,  que  cm  palavras  de  saudade,  recentemente  recolhidas  por 
um  de  nossos  jornalistas,  categoricamente  nos  alflrma  que  a  prin- 
ceza  imperial  foi  sempre  intransigente  partidaria  da  extineção  do 
captiveiro. 

Disse,  a  proposito,  Ramiz  (jalvâo: 

«Circuláva  em  palacio,  nas  rodas  dos  intimos  da  coròa  um  jor- 
nalsinho  redigido  por  mim  e  pelo  Dr.  Eranklin  Doria,  e  composto 
pelos  jovens  grincipcs.  Isabel  era  nossa  collaboradora,  e  á  sua 
penna  se  devem  artigos  vibrantes  de  propaganda  redcinptorista.  Os 
ócos  dessa  litteraturn  patriótica,  inspirada  unicamente  nos  mais  ele- 
mentaies  princípios  de  amor  christão .  chegaram  ao  Senado,  onde 
os  escravocratas  teceram  desfavoráveis  commcntarios  ás  idéas  da 
herdeira  do  throno.  não  occultando  o  sen  desgosto  por  vc-la  assim 
professar  theorias  oppostas  ás  suas.  O  « Correio  Imperial »  era  esse 
o  nome  do  nosso  orgáo  —  teve,  pois,  a  sua  cpocha.  impressionando, 
como  viu  até  os  circulos  da  alta  politica » . 

Demasiado  profunda,  robusta,  cra.  na, verdade,  a  sua  fé  aboli¬ 
cionista,  para  que  a  princcza  regente  a  pudesse  occultar. 

Não  lh’o  exigisse  ninguém,  nem  a  politica  nem,  muito  menos, 
a  sociedade. 

Os  sentimentos  religiosos,  que  constituíam  a  nota  dominante 
dc  sua  personalidade,  já  a  haviam  como  que  talhado  para  a  grande 
causa,  dando-lhe  de  par  com  a  simplicidade,  a  meiguice  e  a  doçura 
do  seu  natural,  a  energia  dc  que  precisava,  no  momento,  e  a  resi¬ 
gnação,  que  lhe  seria  mister  mais  tarde... 

Aspirava  menos  ã  gloria  na  Terra,  como  bem  se  disse,  do  que 
anhelava  a  benemerencia  do  Céu. 

Alcançou-a  breve  o  exilio ;  exilio  de  longos  nnnos,  sem  que  sc 
lhe  arrefecesse,  um  só  instante,  o  amor  da  Patrla  ! 
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Soou,  para  cila.  a  hora  da  reparação,  quando  o  Governo  repu¬ 
blicano.  num  nobilíssimo  gesto  de  justiça,  se  quiz  aureolar  da 
gloria  incomparável  de  redimir  a  própria  Redemptora  ! 

Não  lhe  aguardou  porém,  mais  tempo,  a  morte. 

Antes  que  lhe  fosse  dado  receber  as  acclamações  da  Patria 
agradecida,  cerrou  para  sempre  os  olhoa,  que  tinha  fixos  na  mesma, 
no  amor  da  qual,  etla  o  disse,  queria  morrer!  (Palmas.) 

O  discurso  do  sr.  dr.  Alfredo  Valladão  desperta  grandes 
applausos. 

Entre  a  numerosa  concurrencia  notavam-se  as  seguintes 
pessoas:  major  Cunha  Pitta.  representando  o  sr.  presidente  da 
Republica  ;  dr.  lldcfonso  Simões  Lopes,  ministro  da  Agricultura  e 
senhora;  dr.  J.  P.  da  Veiga  Miranda,  ministro  da  Marinha; 
Luiz  de  Faro  Junior,  pelo  sr.  ministro  das  Relações  Exteriores  ; 
dr.  Cesario  Alvim  Filho,  pelo  sr.  ministro  da  Viação  ;  dr.  15.  da 
Silva  Pessôa,  pelo  sr.  ministro  da  Justiça  ;  dr.  José  Tavares 
Arêas,  pelo  dr.  Carlos  Sampaio,  prefeito  do  Districto  Federal  ; 
capitão-tenente  Nelson  Simas  de  Souza,  pelo  chefc^fo  Estado  Maior 
da  Armada ;  professor  dr.  Guimarães  Padilha,  representando  o 
Collegio  Militar  e  o  general  Odoarto  dc  Moraes  ;  commissão  do 
Club  de  Engenharia,  composta  dos  drs.  José  Agostinho  dos  Reis, 
Eugênio  de  Andrade,  Osorlo  de  Almeida,  Saturnino  Gomes,  Fran¬ 
cisco  de  Góes  e  almirante  José  Carlos  de  Carvalho  ;  dr.  Olympio 
da  Fonseca,  pela  Academia  Nacional  de  Medicina  ;  viuva  Rodolfo 
Galváo,  dr.  F.  Cabrita,  representando  a  Escola  Normal  ;  d.  Ale¬ 
xandrina  de  Mattos  Góes,  senhorinha  Maria  Emilia  Calmon  de  Góes, 
d.  Maria  Ciara  Calmon  du  Pin  c  Almeida,  d.  Emilia  Hollanda 
Cavalcanti  de  Albuquerque,  d.  Augusta  Flcury,  d.  Anna  Maria 
Soares  Brandão,  d.  Maria  Eulalia  Soares  Brandão  ;  d.  Alice  Soares 
Brandão,  d.  Maria  Luiza  de  Negreiros  Flciuss,  senhorinha  Maria  Inés 
Fleiuss,  Horacio  Ribeiro  da  Silva,  dr.  João  Soares  Brandão,  senhora  c 
filha,  dr.  Alexandre  Stocklcr,  Joaquim  Egas  Muniz,  dr.  Marcos  Bap- 
tista  dos  Santos,  Roman  Moreira,  d.  Hcnriqucta  Isabel  dcCapanenia, 
dr.  Alexandre  Lafayettc  Stocklcr,  dr.  Lafayetc  Stocklcr,  Marciano 
dc  Oliveira  c  Avilla,  dr.  Aurcliano  dc  Campos  Brandão,  baroneza 
dc  Bomflm,  d.  Jcronyma  Mesquita,  Cesar  Pereira  de  Sousa,  c 
familia,  J.  C.  Mello  Rezende,  baroneza  de  Lorcto,  d.  Maria  Ar- 
gemira  Paranaguá  Muniz,  viuva  conselheiro  Barros  Barreto,  dr. 
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José  Mac  Dowcll,  cistro  Nascimento,  Américo  de  Almeida  Gui¬ 
marães,  dr.  José  Alfonso  Bandeira  dc  Mello,  dr.  Leonardo  An- 
tonio  Lobato,  Mllc.  Rocha  LAgóa,  d.  Maria  José  de  Lima  Duarte, 
deputado  Rocha  Lagóa  Filho.  Franklin  Gcorgc  Naylor,  Joâo  de 
Sousa  Laurindo,  do  Correio  do  Manhã,  Nestor  Quedes,  de  O  Jornal, 
Aluizio  Ribeiro,  pela  Gazeia  de  Noticias  c  Arinos  Pimcntel  do 
Jornal  do  Brasil. 

Carlos  da  Silveira  Carneiro, 

Servindo  de  2”  secretario. 


ASSEMBLÊA  CERAL  EM  19  DE  DEZEMBRO  DE  1921 

<2*.  Convocai;  Ao) 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  CONDE  DE  AFFONSU  CELSO 
(Presidente  perpetuo ) 

A’s  vinte  cjneia  horas,  na  séde  social,  abrc-sc  a  sessio  dc 
asscmbléa  geral  ordinaria,  com  a  presença  dos  seguintes  socios: 
—  conde  dc  Allonso  Celso,  Augusto  Tavares  de  Lyra.  Max  Flciuss, 
almirante  Antonio  Coutinho  Gomes  Pereira,  Manuel  Porphyrio  dc 
Oliveira  Santos,  Mario  Castello-Branco  Barreto.  I"  tenente  da 
Armada  Carlos  da  Silveira  Carneiro,  Jonatlias  Serrano,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Olympio  Arthur  Ribeiro  da  Fonseca,  comman- 
dante  Eugênio  Teixeira  de  Castro,  Laudelino  Freire,  Arthur  Pinto 
da  Rocha,  Eugênio  Vilhena  dc  Moraes,  Olhello  de  Sousa  Reis  c 
general  José  Maria  Moreira  Guimarães. 

O  SR.  CONDE  de  Afponso  Celso  (presidente  perpetuo)  diz  que 
havendo  numero  legal  póde  ser  realizada  a  sessão  dc  asscmbléa 
geral  que  é  a  estabelecida  no  art.  25  dos  aetuaes  Estatutos,  náo  se 
havendo  cflectuado  no  dia  15  do  corrente,  por  isso  que  só  com¬ 
pareceram  quinze  socios. 

Diz  que  o  principal  objcctivo  da  presente  asscmbléa  é  a  eleição 
para  os  cargos  da  dircctoria  que  n&o  tenham  cflectividadc  perpetua 
c  para  as  commissôes  permanentes  no  biennio  dc  1922-1924.  Lé  o 
que  dispóc  sobre  a  matéria  o  art.  26  dos  Estatutos  c  nomeia  para 
cscrutinadorcs  os  srs.  Eugênio  Vilhena  dc  Moraes  c  Othelio  dc 
Sousa  Reis.  Antes,  porém,  dá  a  palavra  ao  sr.  secretario  per¬ 
petuo  para  lêr  das  Ephemürides  Brasileiras  do  barão  do  Rio- 
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Branco  as  relativas  á  data  desta  sessão,  o  que  é  Iramediatamcnte 
feito. 

Annunciada  a  votação,  sáo  recolhidas  dezeseis  cédulas  para  a 
eleição  dos  cargos  da  dircctoria,  não  providos  perpctuauicntc,  e 
dezeseis  cédulas  para  as  coinmlssões  permanentes,  no  biennio  de 
1922-1924. 

Feita  a  apuração  houve  o  seguinte  resultado  : 

PRIMEIRO  VICE-PRESIDENTE  : 

Dr.  Manoel  Ciccro  Peregrino  da  Silva,  16  votos  (reeleito). 

SECUNDO  VICE-PRESIDENTE  I 

Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra,  15  votos,  (eleito) ; 

Almirante  Gomes  Pereira,  1  voto. 

TERCEIRO  VICE-PRESIDENTE  : 

Dr.  Rodrigo  Octavio  de  Langgaard  Menezes,  16  votos  (eleito). 

SECUNDO  SECRETARIO  : 

Dr.  Agenor  de  Roure,  16  votos  (eleito). 

THESOUREIRO  : 

Dr.  Norival  Soares  dc  Freitas,  16  votos  (eleito^. 

commissOes  permanentes 

Fundos  e  Orçamento : 

Clovis  Bcvilaqua,  Rodrigo  Octavio,  Homero  Baptista,  Agenor 
de  Roure  e  João  Lyra  Tavares. 

Historia : 

Clovis  Bevilaqua,  Viveiros  de  Castro,  Jonatlias  Serrano,  Alfredo 
Vallad&o  c  Othello  dc  Sousa  Reis. 

Oeograptúa : 

Almirante  José  Cândido  Guillobcl,  almirante  Antonio  Coutinho 
Gomes  Pereira,  commandantc  Eugênio  de  Castro,  Gastâo  Ruch  c 
Henrique  Morizc. 

Archcologia  e  Ethnograplua 

Roquette  Pinto,  Juliano  Moreira,  Antonio  Olyntho,  coronel 
l.iberato  Bittencourt  c  Afranio  Peixoto 

Bibliographia :  • 

Basilio  dc  Magalhães,  Rodolfo  Garcia,  Eugênio  Vilhcna  dc 
Moraes,  general  José  Maria  Moreira  Guimarães  c  Mario  Barreto. 

Fslatutos : 

Sebastião  de  Vasconcellos  Galvlo,  Manuel  Álvaro  de  Sousa  Sá 
Viauna,  Arthur  Pinto  da  Rocha,  Laudelino  Freire  e  Aurelino  Leal. 
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Ailmissúo  de  socios : 

Benjamin  Franklin  Rami*  üalvào,  Manuel  Ciccro  Peregrino  da 
Silva,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Augusto  Tavares  de 
Lyra  e  almirante  Arthur  índio  do  Brasil. 


O  SR.  Presidente  faz  as  respectivas  proclamações  e  declara 
que,  nos  termos  dos  Estatutos,  art.  27.  será  leita  a  devida  com- 
municaçân  ao  Governo.  Convida  os  eleitos  a  tomarem  posse, 
como  determina  o  art.  25  dos  Estatutos  no  dia  7  de  Janeiro  proximo. 

O  SR.  PRESIDENTE  propõe,  c  é  unanimemente  approvado,  que 
se  consigne  um  voto  de  louvôr  c  de  agradecimento  aos  srs.  Ar- 
thur  Ferreira  Machado  (iuiniarãcs  e  F.dgard  Roquette  Pinto.  O  pri¬ 
meiro  serviu,  com  o  maior  zelo  e  ininterruptamente,  o  cargo  de 
thesourciro  do  INSTITUTO,  desde  23  de  Julho  de  1905  até  6  de  Ja¬ 
neiro  ultimo,  quando,  tendo  partido  para  o  México,  afim  de  assu¬ 
mir  o  consulado  do  Brasil  em  Tampieo,  foi  substituído  pelo  conso- 
cio  dr.  Norival*Soarcs  de  Freitas,  agora  definitivamente  eleito. 

O  segundo,  sr.  dr.  Edgard  Roquette  Pinto,  exerceu  brilhante- 
mente  o  cargo  de  segundo  secretario  desde  7  de  Outubro  de  1913 
até  24  de  Abril  de  1920,  quando  teve  de  partir  para  o  Paraguai 
para  lec  ionar  na  Universidade  de  Assumpção,  incumbência  que 
soube  desempenhar  com  grande  realce  para  o  seu  c  para  o  nome 
>lo  nossa  patria.  Não  lhe  sendo  possível  reassumir  o  cargo,  o 
instituto  agradece  os  serviços  que  lhe  prestou  com  dedicação  e 
saber. 

Para  substituir  em  seus  impedimentos  o  segundo  secretario,  con¬ 
tinuará  o  consocio,  sr.  1 '  tenente  da  Armada  Carlos  Silveira  Car¬ 
neiro,  que  tanto  se  tem  recommendado  pelos  serviços  que  está 
prestando  ao  Dkcionario  c  ao  Congresso  Internacional  de  Historia. 

O  SR.  Fleiuss  té  algumas  cartas  do  professor  A.  Moralcs  dc 
los  Rios  cm  que  este  illustrado  pesquizador  dc  assumptos  hlstoricos 
expòc  o  plano  de  diversos  trabalhos  que  pretende  executar,  nota- 
damente  a  historia  urbana  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  e  a  reedição  de  documentos  e  clássicos  históricos,  cujas 
edições  sc  acham  cxgottadas. 

O  instituto  applaude  os  novos  c  uteis  einprehcndlnicntos  do 
professor  Morales  de  los  Rios. 
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O  SR.  Presidente  li  a  seguinte  proposta  que,  nos  termos  dos 
Estatutos,  vai  à  comraisslo  de  admissão  de  socios,  sendo  relator 
o  sr.  Tavares  de  Lyra.  para  ser  votada  na  primeira  assctnbléa 
geral  que  fôr  convocada. 

—  «Temos  a  honra  de  propôr  sejam  elevados  a  socios  grande- 
beneméritos  os  actuacs  beneméritos  srs.  almirantes  José  Cândido 
üuillobel  e  Arthur  Indio  do  Brasil.  O  almirante  Guillobcl  entrou 
para  o  iNStlTUTO  em  34  de  Novembro  de  188,2  c  o  sr.  almirante  Indio 
do  Brasil  a  31  de  Agosto  de  1888 ;  ambos  tôm  servido  por  largo 
trecho  em  commissões  permanentes  c  prestado  notáveis  serviços  ao 
instituto,  preenchendo  rigorosarnente  o  que  estabelece  o  §  |*. 
art.  8  dos  Estatutos. 

Rio  de  Janeiro.  19  de  Dezembro  de  1921.  -  Conde  de  Affonso 
Celso.- Max  Fleiuss.-  A.  C.  Gomes  Pereira.-  Carlos  Carneiro. - 
I>inlo  da  Rocha.-  Jonathas  Serrano.—  Eugênio  de  Castro.—  Laudtlino 
Freire.—  Mario  Barreto.—  Moreira  Guimarães.-  Olympioda  Fonseca. 
—  Oliveira  Santos.  -  Rodolfo  Garcia.-  E.  Vilhena  de  Moraes.  — 
Othella  de  Sousa  Reis.*  • 

O  sr.  Secretario  Perpetuo  apresenta  a  seguinte  proposta: 

—«Tenho  a  honra  de  propAr  que  o  INSTITUTO  HtSTORlCO  Geoqr  \- 
PHico  Brasileiro  commcmore  solennemente  o  centenário  natalido 
de  Antonio  Gonçalves  Dias.  a  10  de  Agosto  de  1923,  incumbindo, 
desde  já.  um  dos  iliustres  consocios  d:  escrever-lhe  a  biogrtphia 
analytica.  da  qual  serão  lidos  alguns  trechos  em  sessão  especial 
que  se  realizará  naquella  data. 

*  Gonçalves  Dias  pertenceu  ao  INSTITUTO  desde  14  de  Outubro 
dc  1847  até  o  dia  da  sua  morte  e  loi,  por  ordem  do  imperador,  quem 
iniciou  para  o  instituto,  as  copias  nos  archivos  portuguezes. 

Rio  dc  Janeiro,  19  dc  Dezembro  dc  1921.—  Ala*  Fleiuss .» 

A  proposta  é  approvada  com  npplausos  e  o  sr.  Presidente 
nomeia  para  a  incumbência  a  que  a  mesma  se  refere  o  Sr.  Mario 
Barreto,  o  que  a  assembléa  também  approva  unanimemente. 

O  sr.  Fleiuss,  ( secretario  perpetuo),  diz  que  o  Instituto 
Histqhico  e  Geooraphico  Brasileiro  não  pódc  permanecer  indü- 
ferente  ante  as  noticias  sobre  a  remoção  dos  ossos  de  Estacio 
de  Sá. 

Naturalmcnte,  sA  por  ma!  informado  sobre  o  papel  que  o 
Instituto  já  assumiu  neste  assumpto,  foi  que  o  digno  sr.  pio- 
wu  » 
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feito  do  Districto  Federal  prescindiu  de  sua  collaboraçâo  inunediata 
m  neste  caso. 

Cumpre,  pois,  recordar  os  factos  : 

Em  sessão  do  Instituto,  realizada  a  7  de  Novembro  de  1862, 
com  a  presença  do  imperador,  foi  lido  no  expediente  um  officto 
do  sr.  dr.  Manuel  da  Cunha  Galvão,  dlrector  da  Secretaria  de 
Estado  da  Agricultura,  Commerclo  e  Obras  Publicas,  communi- 
cando  a  deliberação  de  Fr.  Caetano  de  Messina,  prefeito  dos 
Missionários  Capuchinhos,  de  abrir  o  jazigo  em  que  estava 
sepultado  Estacio  de  Sá,  dando  ao  Instituto  conhecimento 
dessa  resoluç&o. 

Inteirado  o  INSTITUTO,  o  presidente,  visconde  de  Sapucahi, 
nomeou  os  membros  da  mesa  para  assistirem  ao  acto,  que  se 
cffcctuou  a  16  do  mesmo  mez. 

Eis  como  o  Jornal  do  Commerclo,  de  17  de  Novembro  de  1862, 
descreve  o  que  occorreu: 

«  ESTACIO  de  SA  —  Hontem  pelo  melo  dia  cffcctuou-sc  a  aber¬ 
tura  do  tumtil#  de  Estacio  de  Si  . 

O  governador  Mem  de  Sá  conquistou  o  Rio  de  Janeiro  aos 
Francczes,  que  haviam  sabido  angariar  as  symprthias  dos  Ta- 
moios,  uma  das  mais  violentas  e  cxforçadas  tribos  brasileiras,  que 
occupavam  o  litoral  que  se  extende  desd ;  Cabo  Frio  até  Angra 
dos  Reis. 

Estacio  de  Sá,  sobrinho  de  Mem  de  Sá,  vela  cm  1565  com 
plenos  poderes  para  fundar  uma  nova  cidade  numa  das  margens 
da  bahta  do  Rio  de  janeiro,  c  achou-se  de  guerra  aberta  com 
os  terríveis  adversários  dos  Portugueses,  os  audazes  Tamoio». 
Ern  preciso  afujenta-los.  porque  os  antigos  possuidores  do  paiz 
não  cessavam  de  inquietar  os  seus  conquistadores. 

Estacio  de  Sá,  capitão  c  governador  do  Rio  d:  Janeiro;  viu-se 
por  dous  annos  consecutivos  accommettido  na  sua  nascente  cidade, 
fundada  sobre  encostas  das  montanhas  que  torneiam  o  Pão  de 
Assticar;  requizitou,  pois,  soccorro  da  Bahia,  e  seu  tio  veiu  cm 
pessoa  ajuda-lo  nas  guerras  contra  os  Tamoyos. 

Urufumirim,  talvez  praia  do  Flamengo,  c  Paranapucú.  depois 
ilha  do  Governador,  eram  as  aidéas  poderosas  dos  bravos  Tamoios. 
Estacio  de  Sá,  audaz  e  animoso,  marchou  á  frente  de  seus  soldados, 
derrotou  c  expelliu  os  Tamoios  para  longe,  mas  a  victoria  de  duas 
batalhas  custou  a  vida  ao  governador.  Uma  seita  varou-lhe  o  rosto 
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c  Estacio  de  Sá  succumbiu  em  Fevereiro  de  1567,  depois  de  trinta 
dia»  de  doloroso»  tormento». 

O  primeiro  governador  loi  sepultado  na  capella  de  toscos 
ramos  c  seccas  palmas  dc  sua  aldêa.  Dezenove  annos  depois,  seu 
primo,  Salvador  Corrêa  de  Sá,  segundo  capitão  c  governador  do 
Rio  dc  Janeiro,  trasladava  os  seus  restos  mortaes  para  a  nova 
capella  dedicada  a  S.  Sebastião,  e  que  havia  feito  erigir  no  morro 
do.Castello. 

Sobre  uma  lapide  dc  granito  mal  lavrado  lê-se  o  seguinte  epi- 
taphio: 

AQUI  JAZ  ESTAÇO  D 

SAA  P  R«  CAPITAO  E  CO 

QUISTADOR  DESTa  TERRA  E 

CDADE  E  A  CAMPA  MA 

DOU  FAZER  SALVADOR 

COREA  DE  SAA  SEU  P 

RIMO  SEGD*  CAPITAO  • 

E  GDR  CÓ  SUAS  ARMAS 
E  ESTA  CAPELLA  ACA 
BOU  O  ANO  DE  1583 

A  egreja  de  S.  Sebastião,  occupada  pelos  Missionários  Capu¬ 
chinhos,  entrou  cm  concertos.  Fr.  Caetano  de  Messina  não  qulz 
tocar  no  tumulo  dc  Estacio  de  Sá  sem  que  se  lavrasse  o  competente 
termo,  o  INSTITUTO  lliSTORtco  íol  para  isso  designado  por  s.  m.  o 
imperador. 

S.  m.  imperial  chegou  á  antiga  Sé  do  Rio  dc  Janeiro  pelo 
meio  dia  com  os  seus  semanários,  os-srs.  Melra  c  Netto  dos  Reis. 
Já  lá  o  esperavam  os  membros  do  Instituto,  os  srs.  visconde  de 
Sapucahi,  dr.  Macedo,  J.  Norberto.  dr.  Sousa  Fontes  c  Carlos  Ho- 
norio,  Coruja,  conselheiro  Mello  c  dr.  Lagos,  c  muitas  pessôas 
grada». 

O  recincto  da  egreja  achou-sc  para  logo  invadido  por  uma 
multidão  de  ávidos  curiosos  dc  todas  as  classes  e  de  ambos  os 
sexos. 

S.  tu.  o  imperador  ordenou  que  sc  fizesse  a  cxhumaçâo.  Re¬ 
movida  a  lapide  com  facilidade,  conhcccu-se  que  nâo  havia  de¬ 
posito  algum;  era  uma  campa  rata  «obre  o  solo  artificial  da  igreja. 


9ifl  rkvista  no  iNHTiTVTo  nummico 

Nas  primeiras  camadas  dc  argilla  nppareceram  alguns  ossos 
•  esparsos  de  creança,  depois  os  ossos  dc  um  adulto,  todos  de  data 

náo  mui  remota,  e  finalmcnte.  onde' se  concluía  o  aterro,  e  come¬ 
çava  o  solo  da  montanha,  os  ossos  já  delidos  do  grande  ca¬ 
pitão. 

O  sr.  dr.  Sousa  Fontes  dirigiu  as  cscavaç6es  com  todo  o  cui¬ 
dado.  coadjuvado  pelos  ars.  drs.  Macedo  e  Pinheiro  Guimarães; 
mas  os  ossos  estavam  cm  tal  estado  que  o  craneo  dcslcz-sc  uas 
mãos  do  sr.  dr.  Sousa  Fontes,  quando  elle  dizia  que  F.sta:io  dc 
Sá  devia  ter  tido  uma  bclla  cabeça. 

A  exhumação  durou  ate1  5  horas  da  tarde 

S.  m.  o  imperador  mostrou  grande  interesse  cm  que  se  nâo 
perdesse  uma  só  dessas  relíquias  que  contam  2í5  annos  t  Seis 
horas  seguidas  esteve  o  imperador  cm  pé,  dirijindo  as  escavações 
archeologicas  por  meio  de  suas  indicações  e  conselhos. 

Sua  magestade  rccommendou  a  fr.  Caetano  dc  Messina  que 
tivesse  todo  o  cuidado  nesses  restos  venerandos;  ao  sr.  dr.  Sousa 
Fontes  que  iftescntasse  um  trabalho  scientifico  sobre  o  seu  exame; 
ao  sr.  Norberto  que  tomasse  todas  as  notas  c  fizesse  indagações 
históricas  sobre  a  campa;  e  ao  sr.  visconde  de  Sapucahi  que  se  la- 
\  vrasse  o  termo  respectivo  por  parte  do  Instituto  HlSTORlCO. 

Seguiu-se  um  Memento  resado  ante  os  ossos  pelos  padres  ca¬ 
puchinhos,  ao  qual  assistiu  s.  m.  o  imperador,  qvc  se  retirou 
depois,  descendo  a  montanha  do  Castcllo  acompanhado  de  todai 
as  pessõas  que  presenciaram  esse  acto  dc  homenagem  paga  ao 
fundador  da  capital  do  império. 

Hoje  o  Rio  de  Janeiro  conta  por  seu  brazáo  de  armas  as  tres 
settas  de  São  Sebastião,  symbolo  tambem  do  martyrio  dc  Estacio 
de  Sá. 

Os  restos,  tocados  pela  mão  imperial,  têm  dc  ser  depositados 
cm  nova  campa,  e  cobertos  com  a  mesma  lapide,  que  tem  pelo 
menos  a  seu  favôr  o  mérito  historico» . 

(Jornal  do  Commercio,  de  17  de  Novembro  de  1862). 

Km  sessão  dc  21  dc  Novembro,  ainda  de  1862.  presente  o  im¬ 
perador.  teve  a  palavra  o  sr.  dr.  Sousa  Fontes,  que  leu  um  rela¬ 
tório  feito  cm  commum  por  elle  e  o  sr.  dr.  Francisco  Ferreira  de 
Abreu,  sobre  a  exhumação  dos  restos  mortaes  de  Estacio  de  Sã, 
resolvendo  o  Instituto  que  se  tractasse  quanto  antes  de  guardar 
convenientemente  esses  restos,  que  ficariam  em  deposito,  coniia- 
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dos  ao  sr.  prefeito  dos  religiosos  capuchinhos  na  mesma  igreja, 
atí  que  no  dia  20  de  Janeiro  do  anno  futuro  se  lhes  dessem  um  ja¬ 
zigo  definitivo  no  mesmo  lugar  onde  foram  achados. 

Hm  sessAo  magna  de  15  de  Dezembro  daqucllc  anno,  sob  a 
presidência  do  imperador,  o  concgo  Fernandes  Pinheiro,  P  secre¬ 
tario.  assim  se  manifestou  cm  seu  rclatorio: 

«  Quasi  ao  fechar  o  périplo  dos  seus  trabalhos.  o»!ereceu-se  ao 
Instituto  occasiâo  de  dar  mais  uma  brilhante  prova  da  viva  so-t 
licitude  que  toma  por  tudo  quanto  se  refere  à  gloria  do  nosso  paiz. 
Informado  pelo  digno  director  da  Secretaria  de  Estado  dos  Nega¬ 
dos  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  de  que  o  reve¬ 
rendo  prefeito  dos  missionários  capuchinhos  tencionava  abrir  o  ja¬ 
zigo  em  que  repousavam  os  ossos  de  Estado  de  Sá,  apressou-se 
de  incumbir  a  sua  mesa  administrativa  que  o  representasse  em  se¬ 
melhante  occcasifto.  Realizou-se  o  acto  no  dia  16  de  Novembro  ul¬ 
timo  com  todas  as  formalidades  legaes  e  ennobrecldo  por  uma 
circunstancia  que  para  sempre  tornal-o-ha  mgmoravel  em 
nossos  aiinacs.  Refiro-me  á  graça  que  nos  concedeu  sua  ina- 
gestade  o  imperador  de  honrar  com  a  sua  presença  a  exliu- 
maçio  e  dirigi-la  com  os  seus  sábios  conselhos.  Querendo  que 
sobre  essas  históricas  relíquias  ficasse  impresso  o  cunho  da  au- 
thcnticidadc,  determinou  sua  magestade  que  dous  abalizados  pro¬ 
fessores  da  Faculdade  de  Medicina  desta  côrtc  procedessem  ao 
exame  scientifico  dos  ossos,  e  que  um  diligente  archeologo,  que 
vemos  presente,  consignasse  por  escripto  ofhicto  de  suas  esme¬ 
ril  fiações  sobre  a  vida  e  feitos  do  vencedor  dos  Tamoios,  pro- 
tomartyr  do  domínio  portuguez  nas  magestosas  margens  da  üua- 
nabara. 

Na  penúltima  sessAo  ouviu  o  Instituto  »  leitura  do  primeiro 
dos  pareceres,  elaborados  pelos  srs.  drs.  Sousa  Fontes  e  Fer¬ 
reira  de  Abreu,  opulento  de  indagaç&cs  «cientificas  c  scllado  com 
a  solida  convicçüo  que  sóc  dar  a  consciência  do  dever  fiel  e  le¬ 
almente  cumprido;  a  penúria  do  tempo  subtrahiu-nos  ao  conheci¬ 
mento  do  segundo,  que  será  por  certo  digno  do  reconhecido  ta¬ 
lento  do  seu  auctor. 

Dissipadas  as  duvidas  que  por  ventura  pairavam  sobre  a  la¬ 
pide  scpulchral  do  exforçndo  capitâo-mór.  deliberou  o  Instituto 
que  seus  restos  mortaes  fossem  com  escrupuloso  esmero  preser- 


D18 


ttEVIBTA  HO  INSmTTO  JlIRTOmCO 


vados  da  acção  do  tempo,  obscrvando-sc  todas  as  prescripções 
*  scientificas.  até  que  no  dia  20  do  futuro  mês  dc  Janeiro  inaugurou- 

se  o  novo  jazigo,  com  uma  modesta  ceremonia,  cuja  regularizado 
confiou  á  sua  dlrectoria.  Estimo  annunciar-vos  que  cumprida  está 
uma  parte  da  vossa  resolução  c  que  envidaremos  os  exforçoa  para 
que  receba  a  outra  a  devida  execução» . 

No  Jornal  do  Commercio,  de  21  de  Janeiro  de  1863  lô-sc  o  se¬ 
guinte: 

—  <  Os  ossos  de  Estado  de  Sá,  o  vencedor  dos  Tamoios  e  de 
seus  alliados,  os  Francezcs.  no  dia  20  de  Janeiro  dc  1567.  na  bahla 
e  continente  do  Rio  de  Janeiro,  foram  cxhumados  de  seu  secular 
jazigo,  para  que  se  não  perdessem  os  rest-  s  de  tão  distincto  Por- 
tuguez,  por  occasiio  das  obras  a  que  se  ia  proceder  na  egreja  dc  São 
Sebastião,  sita  no  alto  do  morro  do  Càstello.  O  imperador,  para 
quem  as  tradições  patrias  são  objecto  da  mais  aHcctuosa  predilec¬ 
ção,  presidiu  a  esta  ceremonia  cercado  dc  vários  membros  do 
Instituto  Hi&orico.  Nada  lia  que  mais  exalte  o  amôr  da  patria 
que  a  historia  de  seus  revézes  c  do  suas  glorias;  é  por  isso  que 
alguns  sábios  da  França  propunham,  não  ha  muitos  annos,  que  se 
escrevessem  para  as  escholas  de  instrucção  publica  cxccrptos  da 
historia  franceza  e  hytnnol  cm  que  a  mocidade  canta-.se  os  feitos  pre¬ 
claros  dos  seus  maiores.  O  imperador  ahi  está  dando  todos 
os  dias  o  mais  edificante  exemplo  do  que  vale  para  a  moral  tivica 
de  uma  nação,  e  para  o  estudo  do* seus  melhoramentos,  a  noticiado 
suas  grandes  emprezas,  a  ad  uiraçáo  dc  seus  melhores  servidores  c 
os  trabalhos  e  llcçõcs  que  eiles  legam  aos  contemporâneos  c  vin¬ 
douros. 

As  cinzas  do  heroico  Estacio  üc  Sá  volveram  hontem  ao  seu 
primitivo  jazigo,  depois  de  concluídas  as  obras  que  haviam  exigido 
a  sua  remoção,  e  que  lhe  renderam  a  mais  bella  homenagem  do 
homem  eminente  que  se  senta  no  solio  do  Brasil.  A  esta  segunda 
ceremonia  não  faltou  a  presença  da  mesma  augusta  personagem. 

Singular  coincidência:  este  culto  prestado  nas  circumatancias 
actuacs  ao  varão  illustrc  que  ha  cerca  de  dous  séculos  deu  a  vida 
cm  defeza  da  patria,  lutando  contra  um  inimigo  poderoso  ». 

No  to  no  23.  parte  1‘  da  REVISTA  do  irrenruro  HtsroRtCO  (vo¬ 
lume  23).  lê-se  o  relatorio  firmado  pelos  s  cs.  d  rs.  Jo*é  Ribeiro 
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de  Sousa  Fontes  e  Francisco  Ferreira  de  Abreu,  datado  de  21  de 
Novembro  de  1862. 

Esse  rclatorio  é  o  mais  completo  possível,  subordlnando-sc 
aos  seguintes  capítulos : 

Estado  em  que  se  achava  a  sepultura  no  aclo  da  cxhumaçüo ; 
exhumação;  descripçüo  anatômica  dos  ossos;  unalyse  chimica  e  conclu¬ 
sões,  que  foram  as  seguintes : 

«  De  todos  os  dados  colhidos  durante  c  depois  da  cxhumaçAo, 
e  do  escrupuloso  estudo  e  exame  anatomlco,  e  analytico,  a  que 
procedemos  cm  cominum  sobre  as  peças  ósseas  exhumadas,  julga¬ 
mos  dever  concluir : 

1' 

Que  foram  evidentemente  reconhecidos,  e  com  predsio  deter¬ 
minados  durante  a  exhumaçAo  (pelo  primeiro  perito)  e  pelos  exames 
ulteriores  feitos  em  commum,  apreciada  a  disposição  c  natureza  do 
solo,  os  limites  da  sepultura  indicada,  como  devendo  conter  os 
ossos  dc  F.stacio  de  Sá.  * 

2 

Que  ncs&a  sepultura  não  fòra  inhumado  cada  ver  algum  ;  mas 
sim  depositada»  as  peças  pertencentes  a  tres  esqueletos ;  este  facto 
se  deduz  naturalmentc  da  falta  de  relações  anatômicas,'  cm  que 
foram  encontrados  os  diderentes  ossos,  accu  mu  lados  sem  ordem,  e 
confundidos  entre  si  ;  como  assitn  do  respectivo  exame  anatou  ico 
dos  mesmos. 


Qu2  os  ossos  encontrados  no  primeiro  jazigo,  ou  camada 
superficial  a  uma  profundidade  apenas  dc  dous  palmos  mais  ou 
menos,  procedera  dc  dous  indivíduos  distinctos  ;  o  primeiro  dos 
quacs  teria  no  máximo  quinze  annos  dc  edade  e  cujo  sexo  nAo 
pôde  scr  determinado  ;  c  o  segundo  era  uni  adulto. 

4.* 

Que  as  peças  ósseas  do  primeiro  Jazigo,  separadas  das  do 
segundo  por  uma  espessura  dc  terreno  dc  tres  palmos  pouco  mais 
ou  menos,  e  visivelmente  distinctas  destas  ultimas  pela  sua  maior 


consistência,  c  peso  especifico,  pela  meltnr  conservação  dos  seus 
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elementos,  e  por  outros  charnctcrcs  mais,  procedem  indubitavel¬ 
mente  de  indivíduos,  que  succumbiram  posterhrmcntc,  cm  uma 
épocha  muito  mais  approximada  de  nós.  Procedem  ellas  dos  restos 
de  outros  membros  da  mesma  fa-nilia  ou  tronco,  que  mais  tarde 
(oram  também  trasladados  para  o  mesmo  jazigo  ? 


Que  as  peças  ósseas  encontradas  no  secundo  jazigo  e  em 
grande  parte  carcomidas  ou  dcüruidas  pela  voraddaJe  do  te  npo, 
parecem  pertencer  todas  a  um  tinico  e  mesmo  esqueleto. 

6." 

Que  este  esqueleto  pertenceu  a  um  indivíduo  de  sexo 
masculino. 

As  proporções  c  grossura,  geral  mente  observadas  nas  peças 
ósseas,  que  melhor  se  conservaram  ;  o  notável  desenvolvimento 
das  descgualdades,  c  asperezas  destinadas  ãs  inserções  musculares, 
como  assim  das^spinhas  ósseas,  c  dos  sulcos  diversos;  o  volume 
das  extremidades  articulares  dos  ossos  longos  dos  membros  ;  o 
comprimento,  a  grossura,  e  a  notável  incurvação  da  elavicula  en¬ 
contrada  ;  a  grande  espessura  do  frontal,  como  dos  fragmentos  dc 
outros  ossos  largos  do  cranco,  que  foram  igualmcnte  encontrados  ; 
os  characteres  anatômicos  das  vértebras  achadas  ;  c  sobretudo  a 
disposição  das  duas  porções  illiacns  dos  respectivos  ossos  coxacs, 
nos  induzem  com  etfeito  a  acreditar  que  o  esqueieto  dc  que  se 
tracta  pertenceu  a  um  indivíduo  do  sexo  masculino  ;  não  podendo 
todavia  deixar  dc  lastimar  a  impossibilidade  em  que  nos  achamos 
de  apreciar  a  disposição  geral  da  exeavação  da  bacia,  o  grão  dc 
concavidade  da  face  anterior  do  sacrum,  as  dimensões,  e  configu¬ 
ração  dos  buracos  infrapublanos,  o  grão  dc  afíastamento  das  cavi¬ 
dades  cotyloides  ;  como  assim  as  dimensões  dos  principaes  diâme¬ 
tros  do  pélvis,  elementos,  cuja  apreciação  imprimiria  a  esta  nossa 
conclusão  o  desejável  caracter  dc  certeza  anatômica. 

7. 

Que  este  esqueleto  procede  de  um  indivíduo,  cuja  idade  póde, 
com  grande  verosimilhança,  ser  calculada  entre  trinta  c  cinco  c 
dncoenta  ânuos.  Na  dihciencia  dos  elementos  anatômicos,  que 
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principalmcnte  characterizam  semelhantes  idades  sobre  o  esqueleto 
—  união  completa  da  primeira  peça  do  sacrum  com  as  outras  ;  sol¬ 
dadura  do  appendice  xyphoide  com  o  corpo  do  sternum,  como  assim 
do  sacrum  com  o  coccyx,  baseamos  esta  nossa  conclusão  sobre  - 
a  completa  soldadur a  dos  discos  épiphysiarios  das  vértebras  encon¬ 
tradas,  c  sobre  o  estado  das  suturas  dos  ossos  do  craneo  ;  as  ame- 
tades  do  frontal  eram  perfeitanicnte  reunidas  ou  soldadas  ;  a  sutura 
fronto-parietal  e  as  porções  encontradas  das  suturas  sagital  e 
lambdoidc  são  ainda  muito  apparentes,  com  quanto  a  união  das 
peças  ósseas,  c  o  encravamento  das  suas  dentillações  seja  assás 
completo.  O  segundo  molar  encontrado  é  alvo,  c  pouco  gasto  na 
sua  corõa. 

8.» 

Que  esse  esqueleto  devia  pertencer  a  um  Indlvldno.  cuja  es¬ 
tatura  approximada  c  provável  deve  ser  avaliada  cm  1.741.  por  Isso 
que  o  osso  tibia  tinha  0,36  c. 

9- 

Que  esse  indivíduo  seria  de  um  corpo  regular,  pois  que  a  cla¬ 
vícula  encontrada  tinha  0,  41  c. ,  o  que  inculca  que  o  peito  na  sua 
parte  superior,  de  um  extremo  clavicular  a  outro  oliercccria  mais 
ou  menos  0,32  c  ;  por  outra  que  era  um  indivíduo  de  typo  por- 
tuguez.  e  de  estatura  regular. 


Que  os  ossos  pertencentes  a  este  esqueleto,  despidos,  tanto 
quanto  foi  possível  da  terra  argilosa  que  lhes  era  adherentc,  pe¬ 
saram  7  libras  e  5  onças  ou  117  onças;  a  saber,  os  ossos  que  por 
muito  quebrados  não  foram  classificados  c  os  detritos  pulveru¬ 
lentos  —  56  onças;  ossos  classificados  —  61  onças. 


Que  os  ossos  reunidos  pertencentes  aos  dous  esqueletos  en¬ 
contrados  no  primeiro  jazigo  pesam  128  onças-. 


Que,  finalmcnte,  as  peças  ósseas  encontradas  no  segundo  ja- 
zigo,  c  que  fizeram  o  mais  particular  assumpto  dos  nossos  estudos 
e  analyse  c  estiveram  indubitavelmente  inhumadas  por  um  immenso 
periodo,  durante  séculos,  pelo  menos  dous,  pois  que  séculos  são 
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necessários  para  reduzir  os  ossos  humanos  lis  condlçOcs  em  que 
foram  encontrados  os  restos,  que,  com  todo  o  fundamento,  s»  Julga 
pertencer  a  Estado  de  Sá. 

Rio  de  Jandro,  21  de  Novembro  de  1862.—  Dr  .José  Ribeiro  de 
Sousa  Fontes.—  Dr.  Francisco  Ferreira  de  Abreu.* 

Ainda  a  20  de  Janeiro  de  1915  o  Instituto  inaugurou  na  es¬ 
planada  junto  á  encosta  do  morro  Cara  de  Cdo,  na  fortaleza  dc 
S.  Joâo,  o  marco  commemoratívo  dos  primeiros  fundamentos  da 
cidade  dc  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  ahl  lançados  por  Estado 
dc  Sá.  Assim  diz  o  marco: 

«Neste  local,  cm  1565,  foram  lançados  por  Estado  de  Sá  os 
primeiros  fundamentos  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Marco  commemoratívo  que  mandou  erigir  o  Primeiro  Con¬ 
gresso  de  Historia  Nacional  reunido  por  Iniciativa  do  INSTITUTO 
HISTÓRICO  E  (3EOORAPHICO  Brasileiro  —  7  dc  Setembro  de 
1914.» 

E  na  solenidade  da  collocaçln  do  marco  usou  da  palavra  o 
saudosissimo  blbliothecario  da  Instituto,  dr.  José  Vieira  Fa¬ 
zenda.  que  assim  so  exprimiu: 

«Volvei,  senhores,  por  alguns  momentos  vossa  attonção  para 
um  passado  de  tres  séculos  e  meio.  Ideac  um  punhado  dc  bravos 
acantonados  nestas  paragens,  fazendo  frente  durante  quasl  dous 
annos  a  inimigos  audazes  c  valorosos,  evitando  ciladas,  privados 
do  conforto,  sujeitos  a  toda  a  ordem  de  necessidades  e,  em  meio 
dc  tantas  agruras,  cuidando  do  desenvolvimento  da  cidade  dedicada 
ao  futuro  rei,  cujo  protector  onomástico  foi  o  martyr  de  Narhona. 

Ferido  no  dia  de  hoje  seu  chefe  Estado  dc  Sá,  na  primeira 
refrega,  aos  que  o  acompanharam  nâo  diminuio  o  animo.  E  por 
que  ?  Sc  obedeciam  a  um  ai  vo :  Deus,  Pairia  c  Rd.  E  a  esta  epopéa 
devemos  nâo  ver  em  mios  dos  invasores  a  formosa  Guanabara  c 
suas  redondezas,  tâo  plenas  de  encantos  e  maravilhas. 

Sim,  a  Estado  de  Sá  e  a  seus  denodados  crmâos  dc  armas, 
devemos,  talvez,  o  primeiro  grande  passo  da  IntcjraUzaçfio  da 
patria  brasileira. 

Era  preciso  honoriticar  facto  de  tal  magnitude.  Este  simples 
c  suggestlvo  padrão,  é,  sem  duvida,  um  ayntbdo  que  equivale  a 
um  livro  cm  cujas  paginas  se  podem  haurir  as  mais  bcllas  Ikçôcs 


A0TA8 


923 


dc  heroísmo,  fé  rude  mas  sincera,  amôr  da  gloria,  bem  como  da 
gratidão  dos  posteros  que  somos  nós. 

Coube  ao  Instituto  Historico  z  GEoaRAPtnco  Brasileiro 
a  prioridade  da  idéa  de  erguer  um  monumento  commcmorativo  da 
fundação  da  cidade,  synthctlzado  cm  uma  estatua  erguida  a  Estado 
dc  Sá.  Em  4  de  Outubro  de  1889,  o  prestimoso  Joaquim  Norberto 
dc  Sousa  c  Silva,  ontSo  presidente  do  Instituto,  propunha  que  com 
permissão  do  governo  a  cstatua.com  alt  s  relevns  em  seu  pedestal, 
ac  referisse  aos  trabalhos  de  Estado  c  aos  seus  impávidos  com¬ 
panheiros,  sendo  elevada  cm  frente  ao  edih  io  da  Eschola  Militar. 

Não  foi  deante  o  patriótico  alvitre.  Sobrevieram  aconteci¬ 
mentos  pnüticos  de  lodo»  conhcddos.  Houve  •vantagem  na  demora, 
pois  coube  ao  Primeiro  Congresso  dc  Historia  Nacional  realizar  cm 
parte  a  idéa  de  Joaquim  Norberto. 

Em  1883  aceitava-se  a  opinião  do  emerito  historiador  Var- 
nhagcn,  depois  visconde  dc  Porto-Seguro,  que  admittia  como  sédc 
primitiva  do  nosso  caro  Rir-  dc  Janeiro  a  praia  da  Saudade,  local 
hoje  rejeitado  em  virtude  de  documentos  publicados,  uns  pelo 
Instituto,  outros  pelo  sr.  dr.  Mauue!  Cicero,  provccto  directo.-  da 
BJBUOTHECA  nacional  c  1  vice  presidente  do  iNSriTUTO  c  ainda 
outros  carinltosamcnte  colligidos  pelo  infatigável  Noronha  Santos 
e,  mais  que  tudo,  cm  vista  da  monographia  do  illustrc  militar,  já 
fallerido,  Jayme  Reis. 

Dc  1889  por  deante  foram  corrigido*  erro*  o  falhas  encontrados 
em  chroniatas  c  historiographos.  Um  unic.»  exemplo  :  a  cidade  não 
foi  iundada  por  Estado  cm  2U  de  laneiro  de  1353,  nem  a  sua  remo¬ 
ção  foi  feita  por  Mem  dc  S..  em  1337,  não  o  ioi  também  na  data  de 
hoje.  O  dia  20  é  apenas  uma  data  convencioual,  a  lembrar,  porém, 
tacs  acontecimentos,  ao  evocar-se  a  protecção  do  padroeiro  da  ci¬ 
dade,  o  qual  os  guerreiros  portuguezes  suppunham  ver  saltando  de 
barco  cm  barco,  a  incutir-lhes  coragem  c  indicando-lhes  a  vicloria 
próxima. 

Não  seria  completa  a  minha  missão,  sc  cm  dia  tão  solennc  ol¬ 
vidasse  os  nomes  dos  principnes  companheiros  dc  Estado.  Ante 
nA  passam  os  vultos  sempre  venerandos  de  Nobrega.  Anchieta. 
Seguem  os  dc  Arnriboia,  Chrtstovam  de  Barros  futuro  governador 
do  Rio  de  Janeiro,  povondor  dc  Sergipe,  Salvador  Corrêa  de  Sá, 
duas  vezes  também  governador  do  Rio  dc  Janeiro,  Pero  Martins 
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Namorado,  Manuel  de  Brito.  Cbristováo  Monteiro.  Jorge  Bulhões 
Femâo  Valdez,  Vcioza  de  Espinola,  Pedro  da  Costa,  Thomé  Ro¬ 
drigues,  João  Carrasco,  Braz  Luiz,  Nuno  Garcia.  Pedro  Rodrigues, 
Marcos  Veneza,  os  Adornos,  Antonio  de  Mariz  Coutinho,  celebri¬ 
zado  por  José  de  Alencar  e  outros,  que  todos  contribuiram  para 
que  se  desenvolvesse  a  nascente  cidade. 

Ao  illustre  commandante  desta  fortaleza  agradece  a  commissáo 
a  gentileza  com  que  foi  acolhida . 

A  vós,  senhores  officiacs,  fica  confiada  a  guarda  deste  monu¬ 
mento,  erigido  no  local  que  mais  se  approxima  da  verdade  histó¬ 
rica.  Encarregados  da  defeza  da  cidade  neste  velho  baluarte,  tende 
sempre  o  exemplo  dos  combatentes  do  século  XVI :  servi  e  honrac 
a  Patria  como  ellcs  o  fizeram. 

E  o  que  é  mais,  esta  simples  pedra  vos  lembrará  sempre  a  cel- 
lula  mater  do  primeiro  corpo  da  guarnição  do  Rio  de  Janeiro,  co¬ 
nhecido  pelo  nome  dc  Terço  Velho. 

Da  ccremonia  da  inauguração  deste  monumento  lnvrou-sc  n  se¬ 
guinte  termo: 

«  Instituto  Hbtorico  e  üeooraphico  Brasileiro  —  Aos  vinte 
dias  do  mez  dç  Janeiro  dc  mii  novecentos  o  quinze  compare¬ 
ceram  na  esplanada  e  encosta  do  morro  chamado  *  Cara  dc 
Cão»,  onde  é  sita  n  fortaleza  de  São  Joâo,  na  capital  da  Re¬ 
publica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  /s  pessoas  no  final  as- 
signadas,  das  quaes  as  componentes  do  primeiro  Congresso  dc 
Historia  Nacional,  reunido  de  sete  a  dezeseis  de  Setembro  de 
mil  novecentos  e  quatorze,  e  que  declaram  tal  qualidade,  para 
cumprir  a  resolução  imanimemcntc  npprovadn  pelo  dicto  Con¬ 
gresso,  dc  crgucr-sc  naquelle  ponto  um  marco  destinado  a  commc- 
morar  a  fundação  da  cidade  do  Rio  dc  Janeiro  por  Estacio  de  Sá  em 
mil  quinhentos  c  sessenta  c  cinco.  Tendo  préviamente  examinado  o 
referido  local,  a  mencionada  delegação  do  Primeiro  Congresso  de 
Historia  Nacional  adoptou,  contra  o  unico  voto  do  senhor  doutor 
Adolfo  Moralcs  dc  los  Rios.  que  pretende  ter  sido  a  fortaleza  da 
cidade  edificada  sobre  o  outeiro  «Cara  de  Câo*.  o  parecer  do  senhor 
doutor  José  Vieira  Fazenda,  que  opinou  sc  levantasse  o  marco  cohi- 
memorativo  na  varzea  comprchcndida  de  um  lado  pelo  mencionado 
«Cara  de  Cão*  e  de  outro  pelo  penedo  gemeo  do  morro  da  *  Urca  • 
c  do  «  Pão  de  Assucar  »,  porqunnto  não  restando  vestígios  das  cclifi- 
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cações  nlli  plantadas  no  século  dczescis,  mas  sabendo-se  i|ue  estas, 
quer  pela  llçáo  dos  antigos  chronistas  c  dos  documentos  existentes 
no  archivo  da  Municipalidade  carioca,  quer  pelas  mais  verosímeis  e 
legitimas  presumpções,  deviam  ter  sido  erigidas  na  varzea  e  nas 
faldas  de  mais  facil  accesso.cnmprchcndidas  entre  o  «Pilo  de  Assu- 
car» ,  o  morro  «  Cara  de  Cão  •  c  as  praias  de  além  e  aquém  barra, 
aquclla  solução  era  a  mais  consentânea  com  os  elementos  históricos 
c  logicos  do  problema,  uma  ve/  que  se  tornava  impossível  de  mar¬ 
car,  com  rigorosa  precisão  scientifica,  o  ponto  cm  que  se  fincou  a 
primeira  estaca  da  primeira  casa  fabricada  por  ordem  de  Estado  dc 
Sá,  em  mil  quinhentos c  sessenta  e  cinco.  Determinado  assim,  con¬ 
soante  o  alvitre  vencedor,  o  local  cm  que  sc  devia  chantar  o  men¬ 
cionado  padrão,  c  escolhido  para  semelhante  fim  o  dia  de  hoje— náo 
sõ  por  ser  este  o  do  padroeiro  da  cidade,  como  também  por  ser  a 
data  cm  que,  em  mil  quinhentos  e  sessenta  e  sete,  se  realizou  a  vi- 
ctoria  das  torças  portuguezas  no  ataque  ao  forte  de  Ybyraguaçii- 
mirini— foi  solcnncmente  inaugurado  o  referido  marco,  feito  dc 
granito  nacional,  em  que  foi  pregada  uma  placa  d^bronze,  dando 
face  para  a  praia  de  fora . 

Corroborando  a  resolução  do  Primeiro  Congresso  Histórico 
Nacional  c  justificando  a  escolha  do  local  em  que  assentou  o  marco 
commemorativo,  orou  o  sr.  dr.  José  Vieira  Fazenda,  vice-presidente 
daqucllc  Congresso.  Encenando  a  solennldade,  o  sr.  Max  Flciuss, 
secretario  perpetuo  do  Instituto  Historico  e  Geoorapiíico  Bra¬ 
sileiro  c  secretario  geral  do  Primeiro  Congresso  de  Historia  Na¬ 
cional  leu  a  presente  ac  ta.  que  vae  assignada  pelo  mesmo  c  outros 
membros  do  Instituto  Historico  e  Ghographico  Brasileiro  c  da 
commrssáo  especial  do  Primeiro  Congresso  de  Historia  Nacional, 
assim  como  pelas  demais  pcssôas  que  assistiram  á  commemoraçâo 
civica,  lavrando-sc  esta  acta  em  quatro  vias.  que  serão  respcctiva- 
mente  entregues  á  Prefeitura  Municipal  do  Districto  Federal,  ao 
Instituto  Historico  e  Oeooraphico  Brasileiro,  á  Bibliotheca  Na¬ 
cional  c  ao  Archivo  da  Fortaleza  de  São  Joáo.» 

Mux  fíeüus.—Dr.  José  Vieira  Fazenda.— A  rito nio  Coutinho  Gomes 
Pereira.  -  Dr.  Manuel  Cícero  Peregrino  da  Silva.  -  Coronel  José 
Joaquim  do  Rego  Burros  —  Homero  Bapllsiu.  -  Aurelino  de  Araújo 
Leal. — Basllio  dc  Magalhães.— Dr.  Pedro  Souto  Maior.— Sebastido  de 
Vasconcellos  Gaivão.-Eurico  de  Góes.  -  Alfredo  fíalthazar  da  Sil - 
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veira.—Josè  Arlhur  Bolteux.— Capitão  Fciix  Amelio  da  Costa  Pereira 
—Major  Pedro  Henriques  Cordeiro  Junior.—  Capitão  Antomo  Henrique 
Cardím.—  Capitão  Cândido  Carolino  Cfums.—V  tenente  Octaviano 
Udo.—Hcmencgildo  de  Albuquerque  Portocarrero,  1*  tenente  inten¬ 
dente.  —  Capitão  Dr.  Marcos  ChasUml.  -  Capitão  Antonío  Oodot- 
phim.  -  Capitão  Samuel  da  Silva  Caldas.—  I*  tenente  Luiz  RabHlo 
Portes.— 2°  tenente  Laix  PMomeu  de  Mello  Castro.  —  Ca  pi  tio  Adot- 
plto  Ferreira  Nohrega.—CnpHtko  Abriiino  de  Abreu.— 2*  tenente  Honor 
Torres  da  Silva.— 1*  tenente  Manuel  Ribeiro  de  Saltes  Guinardes. 
Mariano  Gomes  da  Silva  Chaves,  -  Aspirante  a  oiticial  Fidelis  Pilar 
Peixoto  Guinardes  .—Alexatulre  Eugênio  de  Amlrade  Camlsdo.—Cstr 
pitlo  A.  F.  Monteiro  da  Silva.— Tenente  Alfredo  Dantas  Corrâa  de 
Góes  c  r  tenente  Alberto  Aurora  Terra,  secretario»  da  Portai c<a  dc 
São  Joio  e  2*  batalhão  dc  artilharia  de  posição,  c  Capitão  Francisco 
Guinardes,  pelo  Jornal  do  Brasil. 

Fica,  pois,  evidenciado  o  grande  c  inex  edlvcl  Interesse  que  o 
Instituto  sempre  manifestou  pelos  ossos  do  Fundador  c  peia  glo¬ 
ria  do  seu  IIOITK* 

Assim,  propõe  que  se  offidc  ao  sr.  prefeito  do  Distrito  Fe- 
deral.dando  conhecimento  desta  parte  da  acta  da  presente  sessão,  e 
que  sc  sugglra  a  s.  cx.  a  conveniência  de  serem  os  restos  de  Es¬ 
tado  de  Sã  depositados  na  base  do  monumento  levantado  cm  1915 
no  morro  da**Cara  de  Cão»,  colIo:ando-se  no  mesmo  logar  a  la¬ 
pide  existente  no  morro  do  Casteílo  c  A  qual  r»e  poderá  arcresccn- 
tar  uma  placa  dc  brome,  explicando  oi  motivos  da  r  .-moção  dos 
ossos  c  a  signJIicaçáo  da  lapido  primitiva. 

Deste  modo  03  oss  s  do  Fundador  ficariam  para  sempre  no  lo¬ 
cal  por  elic  escolhido  para  <•«  primeiros  fundam. -atos  da  nossa  glo¬ 
riosa  capital  >. 

O  Instituto  tendo  ouvido,  com  a  maio;  altcnçâo,  a  leitura 
desta  proposta  do  sr.  SECRETARIO  perpetuo,  app;ova-a  unanime¬ 
mente. 

O  sr.  FutlUSS  (secretario  perpetuo),  apresenta  mais  a  se¬ 
guinte  proposta: 

c  Tenho  a  honra  de  propor  que  o  Instiiuto  Historico  E 
Ueoüraphico  Brasileiro  commeinorc.  cm  sessões  especiacs,  todas 
as  grandes  dsta<  do  anno  dc  1922.  recordando  o  centenário  dos  fa¬ 
ctos  que  precederam  c  succederam  de  perto  A  Independência. 
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Para  cada  data  será  convidado  um  dos  illustrcs  consocios  do 
Instituto,  afim  de  realizar  synthetica  prelccção,  reunida»  depois 
num  volume  especial  da  revista  do  Instituto  sob  o  titulo— 
O  ANNO  DA  INDKPUNDENOA. 

As  dates,  salvo  alguma  omissão,  poderão  ser  as  seguintes: 

9  de  Janeiro— Fico. 

Ui  de  Janeiro— Formação  do  primeiro  ministério  da  Indepen¬ 
dência. 

9  de  Fevereiro— Notificarão  do  príncipe  d.  Pedro,  de  bordo  da 
fragata  «União»,  depois  «Piranga»,  para  que  no  dia  immedJatO 
regressassem  para  Lisboa  as  tropas  de  AvUIez.  Consequência  da 
iiitimaçio  feita  a  Avjlicz  pelo  general  Curado,  a  12  de  Janeiro. 

9  de  Março— Chegada  ao  Rio  da  esquadra  portuguesa,  chefiada 
por  Francisco  Antonio  de  Sousa,  trazendo  tropas  sob  o  commando 
do  coronel  Antonio  Joaquim  Rosado,  forças  estas  que  se  destina¬ 
vam  a  levar  para  Portugal  o  principc  d.  Pedro. 

F.stc,  porém,  mal  chegou  a  esquadra,  deu  terminante  or¬ 
dem  para  que  o»  commaodantcs  se  lhe  aprescnuftxeui,  determi¬ 
nando  que  o»  navios  fundeassem  entre  as  fortalezas  da  barra,  tendo 
sido  cm  tuJo  obedecido  c  obrigando-se  os  commandnntes  não  só 
a  não  embaraçar  o  governo  do  principc,  como  a  entregar-lhe  a 
fragata  real  CAROUNA,  depois  PARAüUASSlJ’. 

25  de  Março  —  Primeira  viagem  de  d.  Pedro  a  Minas,  a  con¬ 
selho  de  José  Bonifácio. 

13  de  Maio  —  d.  Pedro  a  .celta  o  titulo  de  Defensor  Perpe¬ 
tuo  tio  Brasil  que  lhe  foi  olferccido  p«la  Municipalidade  c  pelo  povo 
do  Rio  de  Janeiro. 

23  de  maio  —  Entrega  ao  príncipe  d.  Pedro  por  José  Clemente 
Pereira,  presidente  do  Senado  da  Camara,  da  representação,  cm 
nome  da  Municipalidade  c  do  povo.  para  a  convocação  de  uma 
nsscmWéa  geral  constituinte.  O  principal  promotor  desse  pedido 
lol  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  amigo  de  José  Clemente. 

2  de  Junho  —  Primeira  reunião  dos  procuradores  ganes  das 
Provindas,  sob  a  presidência  de  d.  Pedro. 

Consequência  do  decreto  de  Ió  de  Fevereiro.  Nesta  mesma 
conferencia  deve  ser  rememorada  a  data  de  8  de  Junho  de  i822, 
quando  o,  procuradores  das  provindas  requereram  ao  princ.pe 
d.  Pedro  a  reunião  de  uma  Assemblés  Constituinte  brasileira. 
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1  dc  Agosto  —  Manifesto  de  d.  Pedro  aos  povos  do  Brasil, 
redigido  por  Joaquim  Gonçalves  Ledo',  e  decreto  do  mesmo  prín¬ 
cipe  declarando  inimiga  qualquer  força  armada  que  viesse  dc 
Portugal  c  não  se  submetesse  A  intimação  de  regressar  iiumcdiata- 
mente. 

6  dc  Agosto  —  Manifesto  de  d.  Pedro  as  nações  amigas,  ex¬ 
pondo  os  acontccinicnos  do  Brasil. 

20  de  Agosto  —  Em  sessão  do  ürand;  Oriente,  presidida  por 
Joaquim  üançaives  Ledo,  pronuncia  este  um  discurso  em  que  que 
declara  ser  chegada  a  occasiáo  dc  proclamar-se  a  Independência  do 
Brasil. 

Sete  de  Setembro. 

18  de  Setembro  —  Decreto  creando  a  bandeira  e  o  escudo  dc 
armas  do  Brasil,  redigido  por  José  Bonifácio. 

12  dc  Outubro  —  O  principc  d.  Pedro  é  acclamado  imperador 
constitucional  do  Brasil. 

8  de  Novembro  —  Combate  do  Pirajá.  Primeira  victoria  das 
luetas  da  independência  na  Bahia. 

lü  de  Novembro  —  Benção  e  distribuição  da  nova  bandeira. 
No  mesmo  dia  a  esquadra  içou  peia  primeira  vez  o  pavilhão  bra¬ 
sileiro. 

1  de  Dezembro  —  Sagração  c  coroação  de  d.  Pedro  I.  impera¬ 
dor  do  Brasil. 

Rio  dc  Janeiro,  19  de  Dezembro  de  1921.—  Max  Flciuss. 

O  Sr.  Conde  de  Apponso  Celso  (presidente  perpetuo)  diz  que 
o  projecto,  cuja  approvaçâo  unanime  acaba  de  ser  verificada,  é  a 
terceira  grande  commemoraçáo  do  proximo  SETE  DE  Setembro, 
promovida  pelo  INSTITUTO,  a  quem  competia,  aliás,  a  prioridade  da 
ideia  de  solennementc  se  celebrar  o  centenário  da  Independência. 

As  duas  primeiras  são,  como  se  sabe  :  o  Dtccionario  Histórico, 
Geographko  e  Ethnographico  do  Brasil  e  o  Congresso  Internacional 
dc  Historia  da  America,  ambas  em  vias  de  adiantada  execução, graças 
ao  zelo  patriótico  dos  consocios  que  delias  se  incumbiram. 

O  projecto  das  18  conferencias  sobre  datas  notáveis  dc  1822, 
verdadeiro  curso  dc  historia  nacional,  no  seu  período,  talvez,  mais 
importante,  mereceu,  ao  que  consta,  a  alta  approvaçâo  do  presi¬ 
dente  honorário  do  Instituto  c  seu  socio  benemérito,  o  sr.  Presi¬ 
dente  da  Republica. 
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Mais  ainda  :  parece  que,  si  lòr  convidado,  o  sr.  dr.  Epilacio 
Pe&aóa  se  encarregará  de  uma  das  conferencias. 

Náo  precisa  o  orador  realçai  o  valor  desta  informação,  nem  o 
regosijo  do  Instituto  si  vir  a  sua  tribuna  prestigiada  pela  elo¬ 
quente  e  erudita  palavra  do  diclc  da  Nação,  o  qinl,  a  essa  autori¬ 
dade,  reune  a  de  ser  imi  dos  melhores  oradores  brasileiros. 

Em  França  o  presidente  Rayinuiido  Poincarc  serviu  de  para- 
nyutpho  ao  Marechal  Foch.  quando  este  tomou  posse  de  sua  cadeira 
na  Academia  Franccza,  c  alli  failou  conto  simples  acadêmico,  sen 
tando-sc  entre  os  seus  pares. 

No  Uruguay  o  presidente  Baltham  Brttm  realizou,  ha  snezes, 
uma  conferencia  publica  sobre  a  Solidariedade  Continental. 

O  sr.  Epilacio  Pcssòa  seguindo  estes  nobres  exemplos  extran- 
geiros,  seria  o  primeiro  chefe  de  Estado  que  entre  nós  desse  tio 
bclto  attestado  de  cultura  e  espirito  democrático. 

Prestaria  assim  significativa  contribuição  individual  ao  brilhan¬ 
tismo  das  solennidades  literárias  c  scientiiicas  do  centenário. 

Náo  só  o  Instituto  mas  o  Brasil  inteiro  o  applaudiria  ( muitas 
palmas). 

Coiitinuando.diz  o  Sr.  Presidente  já  ter  convidado  para  a  prvlcc- 
çào  relativa  ao  dia  9  de  Janeiro  o  eminente  consocio  sr.  ministro 
Viveiros  de  Castro  que,  com  o  cavalheirismo  que  !hc  é  proverbial, 
attendeu  promptamente  ao  convite.  E,  para  a  de  lli  também  de  Ja¬ 
neiro,  solicita  o  concurso  do  ülustrad .»  sr.  Tavares  de  Lyra. 

O  sk.  TAVARES  DK  1.YKA  agradece  a  indicação  de  seu  nome, 
mas  pede  que  o  Sr.  Presidente  o  dispense  da  conferencia  de  16  de 
Janeiro,  acceitando,  porém,  qualquer  outra,  mais  adeante,  i*t  j  enr 
virtude  dos  trabalhos  que  actualmentc  o  pensionam  e  relativos  ao 
Diccionarlo  do  INSTITUTO. 

ü  sk.  Presidente  conyiiia  eotfooillustrado  consocio  sr.  Pinto 
da  Rocha,  que  gentilmente  se  incumbe  de  cUcctuar  a  conferencia 
sobre  o  glorioso  ministério  de  José  Bonifácio. 

O  Instituto,  cm  seguida,  sob  proposta  do  SK.  l •residente, 
approva  unanimemente  soja  convidado  o  sr.  dr.  Epitacio  Pcssòa, 
presidente  da  Republica  c  presidente  honorário  do  Instituto,  para 
que  se  digne  de  realizar  a  preleeçáo  de  20  de  Agosto,  comrae- 
morando  o  discurso  de  Joaquim  Gonçalves  Ledo  cm  sessão  do 
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Grande  Oriente,  c  na  qual  este  declarou  ser  dlcgada  a  occasiáo  de 
proclamar-sc  a  Independência  do  Brasil. 

O  SR.  presidente  declara  que  opportunamcnte  lará  os  demais 
convites. 

O  SR.  JoNATMAS  Serrano,  pedindo  a  palavra,  chama  a  atten- 
do  Instituto  para  o  que  teve  recente  ensejo  de  ver  na  cidade  de 
Ouro  Preto.  Em  peregrinação  histórica  á  habitação  de  Marilia  e  a 
pontos  mais  eslreitamete  vinculados  ao  drama  da  Inconfidência, 
verificou  o  estado  de  próxima  rui  na  de  muitos  c  o  destino  pouco 
adequado  dado  a  varias  de  tacs  relíquias.  A  casa  dos  Inconfidentes 
apresenta  lamentável  aspecto;  nada  recorda  o  local  cm  que  se 
ergueu  a  do  immorta!  Alferes;  cm  um  dos  pontos  onde  a  situam 
autorizados  mestres  ha  velhíssimo  prédio  cm  imminente  ruina;  a 
casa  dos  Contos  é  uma  agencia  do  Correio;  a  habitação  de  Marilia 
hoje  enfermaria  de  uma  companhia  de  metralhadoras.  Ahi  náo 
pôde  entrar,  que  lh'o  vedou,  logo  ao  portão,  um  representante  dessa 
mesma  companliia.  Não  obstante  o  zelo  patriótico  dos  dignos  fi¬ 
lhos  de  Villa  Rica.  múltiplas  circumstancias  têm  concorrido  para 
difficuttar  a  preservação  de  tacs  relíquias,  que,  dada  a  sua  natu¬ 
reza,  náo  se  podem  recolher  A  sombra  protectorade  um  museu. 

Assim,  solicita  do  sr.  Presidente  c  dos  illustrcs  consocios  a 
sua  valiosa  intercessão  junto  a  quem  de  direito  para  acudir  a 
tempo  a  esse  precioso  thesouro  historico  prestes  a  dcsapparcccr.» 

A  assembléa  applaudc  as  palavras  do  sr.  Jonathas  Serrano  c  o 
SR.  presidente  o  incumbe  de  redigir  as  representações  necessárias 
á  sua  proposta. 

Nada  mais  havendo  a  tractar-se,  levanta-se  a  sessão  ás  22  ‘/t 
horas. 

Carlos  da  Silveira  Carneiro,  servindo  de  2o  Secretario. 

Eugenia  Vilftcna  de  Moraes. 

Ofhclto  de  Sousa  Reis,  escrutinadores. 
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ADMINISTRAÇÃO 

DIRECTORU  ACTUAI, 

(1923-1939) 

PRESIDENTE  PERPETUO 

Conde  do  Affonso  Celso.  # 

1*  SECRETARIO  PERPETUO 
Dr.  Mas  Flelpss. 

2*  SECRETARIO 

Dr.  Agenor  de  Roure. 

ORADOR  PERPETUO 

Dr.  Benjamin  Franklln  Rami*  Oalvíín. 

THKSOUREIRO 

Dr.  Norival  Soares  de  Freitas. 

V1CK-1HKSIUKNTK 

1*  —  Dr.  Manuel  Clcoro  Peregrino  da  Silva. 
j>«  —  Dr.  Augusto  Tavares  ilr  I.yra. 

3-  _  Dr.  Rodrigo  OHavio  «le  l.anggaard  Menezes. 

COM  MISSÕES  PERMANENTES 

FUNDOS  E  ORÇAMENTO 

Dr.  Clovis  Beviláqua . 

Dr.  Rodrigo  Oclavío  de  Unggaard  Menezes. 


iikvjsta  nn  RíurrnjTo  nisTomro 


Pr.  \gennr  de  Rnuro. 
senador  Jonn  T.yra  Tnvnres. 

Pr.  Alfmlo  Ferreira  l-age. 

nummiA 

Pr.  ClOvis  Beviláqua. 

Pr.  Augusto  Olyunpln  Viveiros  de  Cnalro. 
Pr.  Alfredo  Vallndfin. 

Pr.  Jonnlhos  Serrano. 

Pr.  Francisco  José  de  Oliveira  Vinnna. 

OBOORAPHIA 

Almirante  José  4Iaiulirlo  Guillobel. 

Almirante  Arthur  índio  dn  Brasil. 

Almirnnle  Anlnnio  Cnulinhn  Pomes  Pereira. 
Commandante  Eujrenin  Teixeira  de  Casfro. 
Commandanic  Cualos  da  Silveira  Carneiro. 

• 

AKCHKOI-OOIA  Y  KTNOOIUPHIA 

Pr.  Anlonio  OJynllin  dos  Santos  Pires. 
Coronel  Pr.  Lihernlo  Bittencourt. 

Pr.  Juliano  Moreira. 

Pr.  Edaard  Roquelte  Pinto. 

Pr.  Henrique  Morixo. 

niM.inon.APll  ia 

Pr.  Mbt  Fleiuss. 

Pr.  Itodolfn  Pare  ia. 

General  Pr.  José  Maria  Moreira  Guimarães. 
Cornmanrlanle  Raul  Tavares. 

Pr.  Eugênio  Vilhenn  de  Moraes. 

KSTATTTOS 

Pr.  Gastfto  Ruch  Sturzeneeker. 

Pr.  Arthur  Pinlo  iln  ítoelia. 

Pr.  l.nudelino  Freire. 

Pr.  \franio  Peixoto. 

Dr.  Olympio  da  Fonseca. 
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admibaAo  iik  snr.ioK 

Pr.  Benjamiii  Franklta  Haini*  Ctalván. 

Pr.  Migui'1  Joaquim  Ribeiro  «lo  r-iirvalho. 
pr.  Manuel  Cieem  Peregrino  .la  Silva. 

Pr.  Epitarin  PrasAa. 

Pr.  Auguato  Tavares  «le  I.yn». 
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Cadastro  dos  socios  do  Instituto  Histórica  e  Geographico  Brasileiro 
em  3  de  Janeiro  de  1933 


ORDEM  —  NOME  —  PATA  DA  ENTRADA  l’AP-\  O  INSTITUTO  — 
RRSIDENCIA 


Presidentes  honorários 


1.  Dr.  Wenceslau  Brnz  Pereira  Gomei,  15  do  Dezembro 
de  1915.  Itajubá.  (Minas  Gentes). 

2.  Dr.  Kpilario  da  Silva  PeasOa  (soeio  em  29  de  Março 
de  1901),  Presidente  Honorário  cm  11  do  Outubro  do  1919. 
Rio  do  Janeiro. 

3.  S.  m.  o  rei  Alberto  dos  Belgas,  17  de  Agosto  de  1920. 
(Brtrxellas). 

4.  Dr.  Arthur  da  Silva  Bernardos,  15  de  Dezembro  do 
1923.  Rio  do  Janeiro. 


Socios  (/rondes  beneméritos  (5) 


1.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  GalvSo,  16  do  Agosto 
do  1872.  Rio  de  Janeiro. 

2.  Condo  de  Affonso  Celso,  2  de  Dezembro  do  1892.  Rio 
do  Janeiro. 

3.  Dr.  Max  Flciuas,  3  do  Agosto  de  1900.  Rio  do  Ja¬ 
neiro. 

4.  Dr.  Epilaeio  da  Silvn  Pesada,  29  de  Março  de  1901. 

5.  Vago. 


93*  nnvfim  >>o  iNstmim  uiícmnic.n 

Sncio.1  hrit^wrrilat  (25) 

1.  Almirante  Barão  de  Te  ff»».  27  de  Oui ul>ro  de  1882. 
Rio  de  Janeiro. 

2.  Almirante  Jos/*  Cândido  Giiillobel,  21  de  Novembro  do 
1882.  Rio  de  Janeiro. 

3.  Pr.  Domingo»  Jo«i*  Nogueira  Jaguarihe,  7  de  Dezem¬ 
bro  de  1883.  S.  Paulo. 

I .  Professor  João  Cnpistrano  de  Abreu,  lí»  de  Oulubro 
de  1887.  Rio  de  Janeiro. 

5.  Almirante  Arthur  Índio  do  Brasil,  31  de  Agosto  do 
1888.  Rio  de  Janeiro. 

rt.  Pr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  12  de  Dezembro 
rio  1890.  Rio  de  Janeiro. 

7.  Commendador  Tobins  Laureano  Figueira  de  Mello,  12 
de  Dezembro  de  I8fl0.  Rjo  ile  Janeiro. 

8.  Barão  de  StmSarf,  2t»  de  Maio  de  189?.  Fortaleza 
Ceard) . 

9.  Dr.  Antonio  Olynlbn  dos  Santos  Pires,  -1  de  Maio  de 
1891.  Rio  do  Janeiro. 

19.  Dr.  Manuel  «lo  Oliveira  Lima,  II  de  Agosto  de  1893. 
Washington  (Ratados  Tnido»  da  America  . 

II.  Cardeal  <1.  Joaquim  Arco  verde  de  Albuquerque  Ca- 
valcanli,  31  de  Outubro  de  1897.  Rio  de  Janeiro. 

12.  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  12  de  De¬ 
zembro  de  1899.  Rio  de  Janeiro. 

13.  Dr.  Rodrigo  Oelavio  de  Lf.negaard  Menezes,  29  de 
Oulubro  de  1900.  Rio  de  Janeiro. 

II.  Dr.  Martin»  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  21  de  Ou¬ 
lubro  de  1902.  S.  Paulo. 

15.  Dr.  Thoodoro  Sampaio,  21  de  Oulubro  de  1902.  Ci- 
ijide  do  Salvador  Rabia'. 

10.  Commendador  Arthur  Ferreiro  Machado  Guimarães, 
9  *!«•  Dezembro  de  1901.  Rio  de  Janeiro. 

17.  Dr.  .los»'*  Joaquim  S»*abra.  28  de  Abril  de  190.ri.  Ci¬ 
dade  do  Salvador  (Bahia  . 

18.  Dr.  José  Leopoldo  de  RuPiões  Jardim.  28  de  Abril 
rio  1905.  Rio  de  Janeiro. 

19.  Dr.  Manuel  Cicero  Peregrino  «la  Silva,  21  de  Julho 
de  1905.  Rio  «ie  Janeiro. 
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20.  Pr.  Clnvis  Povílaiiun,  15  <lc  Outubro  do  19rtf».  Riu 
de  Janeiro. 

21.  Pr.  Augusto  Olymplo  Viveiros  rio  Castro.  20  do  Maio 
cq  1907.  Ri«  do  Janeiro. 

22.  Pr.  Augusto  Tavares  d**  Lyra.  Ifi  do  Setembro 
o  o  1907.  Rio  de  .lanoíro. 

23.  Viee-almiranto  Antonio  ('.ou Unho  Gomos  Pereira,  3  do 
Oiituhro  do  1910.  Rio  do  Janeiro. 

24.  Dr.  Agenor  do  Roure,  31  do  Maio  do  1917.  Rio  de 
Janeiro. 

25.  Vago.  — 

Socios  honorários  (20) 

1 .  D.  Pedro  Auguslo  do  Savo  Coburgo.  2  do  Agosto  do 
1809.  Vienna  (Áustria'. 

2.  I».  Francisoo  do  Rogo  Maia.  25  do  Julho  do  1897. 
Roma  (Italia). 

3.  Pr.  Paulino  Josd  Soares  do  Sousa,  10  de  Junho  de 

1898.  Rio  do  Janeiro.  * 

I.  Conselheiro  João  do  Oliveira  Sá  Camelo  Lampreia  *  . 
15  de  Maio  de  1898.  Rio  do  Janeiro. 

5.  General  dr.  Innocencio  Scrzedello  Corrêa.  8  de  De¬ 
zembro  do  1899.  Rio  do  Janeiro. 

li.  P.  Pedro  do  Orléans  e  Bragança.  22  de  Junho  do 
1900.  Paris. 

7.  Pr.  Josê,  Francisco  da  Rocha  Pombo.  3  de  Agosto 
dr-  1900.  Rio  do  Janeiro. 

8.  Pr.  Eduardo  Müllor  (*'  <.  10  do  Dezembro  de  1900. 
Suissa. 

9.  Dr.  Susvieln  Gnareh,  24  do  Maio  do  1901.  Montevidéo 
—  Uruguai. 

10.  Alberto  dos  Sanlos  Piimont.  II  de  Soptembro  do  1903. 
Rio  do  Janeiro- 

II.  P.  João  Rnisn  x.  21  do  Julho  de  1905.  Curitiba  Pa¬ 
raná  . 

12.  Pr.  Bornardinn  Machado  Giiimnr5e«  <*  x.  9  de  Ju¬ 
lho  do  1900,  I.Mion  Portugal . 

13.  Marechal  Kmygdiu  Pauta*  Barreto,  29  de  Agosto  de 
1908.  Rio  de  Janeiro. 


9-10  HKVISTA  PO  INHTITVTTI  lUKTlMUCO 

U.  Dr.  «I.  Rimnn  J.  ('4 reuno  (*  I*  de  \givfo  de  1010. 
e  Buenos  Al  roa  —  ll«*pulil  i(*n  Argentina. 

15.  l>r.  d.  Julfo  Fernande/  (•),  I  de  Maio  do.  1912,  Buo- 
nos  Aires  (Republica  Argentino). 

10.  Dr.  Lauro  Severlano  MOller  x.  4  de  Maio  do  1912. 
Rio  do  Janeiro. 

17.  Dr.  Edwin  Vcrnon  Morgan  (*)  X,27  dc  Agosto  de  1917. 
Rio  de  Janeiro. 

18.  Dr.  Justo  Leite  Chcrmont,  28  de  Junho  de  1920. 
Rio  de  Janeiro. 

19.  Dr.  André  Gustavo  Paulo  de  Prontin  x.  G  de  Agosto 
de  1921.  Rio  de  Janeiro. 

20.  Dr.  d-  Dingo  Cnrhonell,  29  de  Julho  de  1923.  Cara¬ 
cas.  Venmiola. 

21.  Frfdljof  Nanaen  —  Christiania  —  Noruega  — x  (*) 
11  do  Outubro  de  1021. 

22.  Ronld  Amundsen  —  Christiania  — Noruega — x  (*) 
11  do  OulubA»  de  1921. 

Ha.  nesla  classe,  n  excesso  de  dois  socios. 

Sociui  effecUvo*  (5© 

1.  Dr.  SdbastiBo  de  Vasroncellos  Galváo,  20  de  Outubro 
de  1900.  Rio  de  Janeiro. 

2.  Dr.  Antonio  Augusto  de  Lima,  9  de  Vgosto  do  1901. 
Rio  do  Janeiro. 

3.  Dr.  Eduardo  Marques  Peixoto.  23  de  Outubro  de  1903. 
Rio  de  Janeiro. 

■I.  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello,  23  de  Outubro  de  1903. 
Rio  de  Janeiro. 

5.  Dr.  Joio  Pandiil  Calngeras,  18  de  Setembro  de  1905. 
Rio  de  Janeiro.  t 

lí,  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  25  de  Junho  de  1900. 
Rio  de  Janeiro. 

7.  Dr.  Gnslno  Uiioh  Sltirxonerkor,  29  de  Julho  de  1907. 
Rio  de  Janeiro. 

K.  Dr.  Jotlo  Luis  Alves,  30  ilo  Setembro  de  1907.  Rio  de 
neiro. 
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9.  Dr.  Alexandre  José  llarbosa  Lima,  29  de  Agosto  de 
19nx.  Rio  de  Janeiro. 

10.  Dr.  Numol  £oare>  <!<•  Froilns,  '•  «le  Outubro  de  1908. 
Rio  de  Janeiro. 

11%  José  Fel i-5  \lve*  Pacheco.  I  i|i>  Ysnsto  dp  1910. 
Rio  de  Janeiro. 

12.  Dr.  Klirieo  dr  One*,  3  le  Oulubro  de  Itmi.  Rn»  de 
Janeiro. 

13.  Dr.  Pedro  Soiih*  Maior.  15  de  Julho  i|e  |UM.  Ilín  de 
Janeiro. 

14.  Dr.  Alipio  Gama  X.  15  de  Julho  de  HUI.  Itio  de 
Jatieiru. 

15.  Dr.  J«wé  Bonifácio  dc  Andntdn  e  Silva.  15  de  Jullio 
do  1911.  llio  de  Janeiro. 

10.  Capitão  de  frapa!&  lYannseo  Hndler  de  Aquino,  20 
de  Agosto  de  1911.  Rio  d«  Janeiro. 

17.  Dr.  Carlos  Maxiniiaiio  Pinienla  de  Lffl-i  x.  19  de 
Outubro  de  1811.  Rio  de  Janeiro. 

18.  I)r.  Luis  Casino  de  Fscrugiiollo  Doria,  1  do  Maio  de 
1912.  Rio  do  Janeiro. 

19.  Dr.  Afranio  de  Mello  Franro,  27  de  Maio  de  1912. 
Rio  de  Janeiro. 


20.  Coronel  Dr.  Líbornlo  Bittencourt,  27  «le  Maio  de  1912. 
Rio  de  Janeiro. 

21.  Desembargador  Alaul/o  Nápoles  de  Paiva  x.  0  de 
Junho  de  1912.  Rio  de  Janeiro. 

22.  Francisco  Agenor  de  Noronha  Sardos,  tt  dc  Junho  rio 
1912.  Rio  de  Janeiro. 

23.  Dr.  Alfredo  Ynlladâo,  19  de  Julho  de  1912.  Rio  de 
Janeiro. 

24.  Capilào  de  fragata  Raul  Tavares,  23  dc  Agoslo  de 
1912,  Rio  «le  Janeiro. 

25.  f)r.  <init.il  «le  A-ssw  Moura,  28  de  Julho  de  1913. 
Riu  de  Janeiro. 
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;k.  Dr.  Miguel  iUilui>»n  'In  Pm  o  Almeida.  1*0  do  Abril 
de  UUI.  Hio  do  Janeiro. 

,*y ,  |ie.  Ji.jW  Ribeiro,  12  de  Maiu  do  1914.  R»u  de  Ja¬ 
neiro. 

:tu .  In.  Uasiliu  de  Mngalline-.  27  do  Ageslu  de  1914.  Bio 
de  Janeiro. 

3|.  Ur.  Arllitir  Pinto  da  Iloelia.  28  de  Jmiliò  da  1915. 
Hio  do  Janeiro. 

32.  Aiilonio  de  Borro?  Rainaliiu  ortigüo.  28  de  Juulio  dc 
1915.  Hio  de  Janeiro. 

33.  Dr.  Anlnnto  Fernanda?  Figueira.  28  do  Junho  do 
1915.  Hio  de  Janeiro. 

3í.  I>r.  Juliano  Moreira.  12  do  Outubro  de  1915.  Rio  de 
Janeiro. 

35.  João  I.yra  Tavares,  26  de  Agoslo  do  1910.  Rio 
dc  Janeiro. 

36.  Lm-. el.uei  Murlins  de  Carvalho  Mourftu  x.  i'J  do  Ou¬ 
tubro  dc  de  1916.  Rio  de  Janeiro. 

37.  Ur.  I.aU'Jeliim  Freire,  ;tl  de  .Maio  do  1917.  Rio  do 
Janeiro . 

38.  Dr.  Henrique  Murito,  to  de  Junlui  do  1918.  Rio  dc 
Janeiro. 

39.  Capitão  de  mar  e  guerra  Thiers  Fleming.  10  do  Ju- 
nhu  d»  1918.  Hio  de  Jauciro. 

40.  Dr.  Jonalhas  Serrano,  21  de  Maio  de  1919.  Rio  de 
Janeiro. 

41.  Dr.  Solidoulo  Leile,  16  do  Juuho  dc  1919.  Rio  de 

Janeiro. 

42.  Dr.  Afranio  Peixoto,  16  de  Junho  dy  1919.  Rio  do 
Janeiro. 

13.  Dr.  .Manuel  Porlifio  de  Oliveira  Santos,  6  de  Agosto 
do  1921.  Rio  do  Janeiro. 

li.  General  Dr.  José  Maria  Moreira  Guimarães,  6  do 
Agosto  do  1921.  Rio  dc  Janeiro. 

15.  Dr.  Rodolfo  Augusto  do  Ainorim  Garcia.  6  do  Agosto 
de  1921.  Rio  de  Janeiro. 

46.  Dr.  Nuno  Pinheiro  de  Andrade,  6  do  Agosto  de  1921. 
Rio  dc  Jauciro. 
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•i;.  Dr.  Etigonlo  Villinia  tio  Moraes?  r»  tio  Agosio  de  1921. 
Hio  do  Janeiro. 

48.  D:.  Otlielu  de  tious»  Heis,  ti  de  Agoelo  de  U*-’I. 
Kio  do  Janeiro. 

19.  (àqdlílo-teiieirte  Lugenio  Teixeira  de  Castro,  0  de 
AgOStO  do  1921.  Hi  »  d'*  JuilcifO. 

:,U.  Ca  lo*  Miguei  Delgado  do  Carvalho.  0  de  AgoeU)  do 
1921.  Hio  de  Janeiro. 

51.  |)r.  oiympiu  Arfluir  Ilibei  ~o  da  Fonseca,  0  de  Agosto 
de  1921.  Rio  Janeiro. 

52.  Capiláu-tcnciito  Cariou  da  Sjilvuira  Cume  iro,  6  de 
Agosto  de  1921.  Rio  de  Janeiro. 

53.  Ur.  Mario  Caslcllo  Branco  Barreio,  ii  de  Agosio  de 
1921.  Hio  do  Janeiro. 

51.  ur.  Francisco  José  de  Oliveira  Viauna.  18  de  JuhUu 
.  dc  1921. 

Ha  nesla  classe  um  excesso  de  quatro  soeio-. 


Siicioa  vorfOlpoHdeHlvs  (59) 

1.  iludo! fo  Morcu*  'Üíicofllo  X.  II  de  JiUitio  de  1890. 
Fortaleza  (Ceará; . 

Joio  ltapti.1»  Füwlis&o  do  Oliveira  Xl  10  do  JunllO  do 
1801.  Fortaleza  Ceará  . 

3.  Dr.  Antonfó  Martins  de  Azevedo  Pimenlel,  I  de  Junlio 
de  1891.  Minas  Geraes. 

1.  Joio  J.uciu  de  Azevedo.  3t  de  Murro  de  1895.  Lisboa 
(Portugal). 

f,.  Dr.  Cincinalo  Cosor  da  Silva  Braga.  25  de  Agosio  do 
1895.  8.  Paulo. 

0.  Dr.  Henrique  Américo  de  Sauda  Rosa,  ltt  dc  Agosto 
de  1899.  Betem  (Pari). 

7.  André  Peixoto  do  Lacerda  Vernek,  13  de  Dezembro  do 
1890,  padiiu  (Estado  do  Hio  de  Janeiro). 

8.  I).  Jcqulm  Sllvorio  dr  Bousa.  la  ilr  Selembro  dc 
1897.  Diamantina  (Minas  Geraest . 

U.  coronel  Honorifi  Lima,  lü  de  .Novembro  de  1899. 
Angra  dos  Heis.  Estado  do  Hio  de  Janeiro. 
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tfl-  Dr.  Anlonio  Eeferin*»  Cândido  24  de  Novembro 
do  I ííi»v* .  Li-boa  Portugal . 

11.  Ur.  Knneliiii»  Agostinho  Leàu  x,  10  do  Uezembro 
de  I90*i.  Cm  iliba 

12.  Ur.  d.  Manuel  |{.  Oloi.i  ,  •  x,  íj  Malu  do  1001. 
Montevidéu  Çnigmii 1 . 

13.  Dr.  Nolaon  de  Seiuui.  .*3  do  Agosto  de  1901.  Bello 
Hori/onte  {Mina*  Hemo*  . 

14.  Dr.  SeliMílâo  Paraná  do  Sá  Souiomaior  x,  23  *ic 
v\g08to  de  1901.  Cu  iliba  (Paraná. 

15.  li  orado  de  Carvalho  x,  18  de  Oufuleu  de  luol.  São 
Paulo. 

10.  Dr.  Jp#é  Vieira  Coulo  rio  Magalhães,  18  do  Outubro 
do  1901.  S.  Paulo. 

17.  Dr.  d.  Ernesto  Quesurfa  *  x.  o  do  I ii-zemliro  do 
1901.  ÜueniH  Airw  Itepublira  Argentina  . 

18.  Ur.  0*->-  Manuel  Cardoso  do  Oliveira  x.  22  do  .Maio 
de  194)3.  Lisboa  (Portugal). 

19.  Ur.  José  Maria  Pereira  do  l.inia  D  x.  11  do  Septem- 
bru  do  1903.  Hnyan,  Cliareillc-liiférieuiv  i Franca  . 

20.  Viclor  Ilibo  iro  i  x.  1 1  <le  Seul  ombro  da  I9u3.  Lis¬ 

boa  t  Portugal,! 

21.  José  FeUriatm  de  Oliveira  x.  19  de  Fevereiro  de 
1991.  Paris  França}.  * 

22.  Alberto  Pimmlol  x.  23  de  Junho  de  1905.  Lis- 
bOa  v Portugal; . 

23.  Ui-,  Ulogo  Vasconeello.*.  i  de  Dezembro  do  1995. 
Ouro  Preto  (Minas  Cernes, . 

24.  Ur.  Joaquim  Xugyoiru  Paranaguá,  i  dc  Dezembro  de 
1905.  K*lado  do  Hio  de  Janeir 

25.  Dr.  d.  Uailiol  Garcia  Aiove.li*  (*;  x.  3  do  tfeplow- 
bni  de  1900.  .Montevidéu  l.ruguai,1, 

2tí.  Ur.  Adolfo  Augusto  Pinto,  20  de  Maio  de  1907.  São 
Paulo. 

27.  lír.  Luiz  Anlonio  Ferreira  Gualboriv.  29  de  Agosto 
d  *  1908.  S.  Francisco  do  Sul  (Huita  Calhunua) . 

28.  Fenuuidi.  A.  üeorletíc  x.  24  de  Maio  de  1909.  An¬ 
tuérpia  (Uelgica). 
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29.  1):-.  Juslò  JaiiM-ii  Ferreira.  22  de  Junho  de  1011. 
s.  Luiji  Maranhão  . 

311.  I  >i- .  Urtu  Heriueii«'gil«lo  do  Amurai.  22  Jlltilio  «le 
15*11.  Citlad-  iln  Sulvu«lor  Ualn;.  . 

31.  I>r.  Honry  II.  l.ang  ‘  X.  22  do  Junho  de  1011. 
Cambrídge  Kstados  l  nulos  «la  America  . 

32.  I*  .  Affimso  «rKecragnolle  Tiumny.  22  «!*•  Scplwiibro 
do  1911.  S.  Paulo. 

33.  Dr.  *1.  José  Salgado  *  x.  1"  «I**  Oulubro  do  1011. 
Monlovuléo  Fruguay  . 

31.  Dr.  Washington  Luís  Pereira  «Ir  Sousa.  I  dc  Maio  do 
1012.  S.  Paulo. 

33.  Dr.  íltflio  1»Ik».  (1  ilõ  Junho  do  1912.  New  York  ;Es- 
ladn*  l'nidiw  iln  Anienrn  . 

3(1.  Dr.  *Alhciio  Rangel.  i»  do  Junho  «lo  1912.  Pari» 
f Franca  . 

37.  Dr.  NiculAu  José  Dehhane.  23  «lo  \goslu  de  1912. 
Cairo  Kgyplo  . 

38.  Dr.  Eugênio  de  Andrada  Egas,  28  de  Jtillm  di*  1013. 
S.  Paulo. 

39.  Fulelino  «lo  Figueiredo  ’  .  28  «lo  Julho  de  1913. 
í.isIni»  ( Portugal* . 

10.  Dr.  •«!..  l.uca-  Ayarragury  *  .  23  do  Maiu  dc  1911/. 
Ituenos  \ir«*s  HepuMira  Argentina  . 

11.  Aiitonio  do  Portugal  «lo  Faria  ("viflconde  «lo  Faria  *  . 
X.  23  «lo  Man*  «lo  1911.  Onobra  Suissii 

12.  José  itihomi  «li»  Amaral  X,  27  «lo  Agosto  do  1911. 
S.  I.uis  Maranhão  . 

13.  Dr.  Alhcrln  tanicgn  x.  28  «lo  Junho  do  1915.  Campos 
ç Kslr.dii  do  Hl««  «li>  Janeiro  . 

11.  D.  Juun  Jusé  HiiWlina  x.  12  «lo  Outubro  de  1915. 
Hueiws  Aire*  Republica  Aiiifiitma  . 

15.  Dr.  Antiibal  Velloso  Rchellu,  12  do  Oulubro  do  1915. 
Havana  5  ilha  «lo  Cubu  . 

Ui.  Dr.  Mano  Carneiro  do  Rogo  Mello  x.  31  «le  Maio  de 
1917.  Hooife  i  Pornambuco/ . 

17.  Dr.  Jeronymo  de  Avellar  Figueira  do  Mello.  31  do 
Mn hi  de  1917.  Santiago  «Chile1 . 
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lx.  Dr.  ItoluMi o  Lchinaun-.Nitsehe  i*  x.  31  »le  Maio  de 
IPT.  l.a-IMaia  Hcimlilicji  Argentina  . 

Hl.  Ur.  Atdonio  Borges  Leal  CasleUo-Jlraiico,  30  de  So- 
lenihro  de  1918.  8.  Lu  is  d<>  Murunhâo. 

50.  Ur.  Clemente  Gaspar  Maria  llrumionhurgur,  15  do 
Uiiiuhru  de  1010.  Vnsiwuras  (fcslndo  «lo  Hio  do  Janeiro). 

61.  fJi*.  José  Arthur  Boileux  x,  28  do  Junho  do  1020. 
Florianupolis  'Santa  Gatharina  . 

52.  IJU- .  MernurdWu  J osé  de  Sousa  X,  0  de  Agosto  do 
1021.  Cidade  *l»»  Salvador  Bahia  . 

53.  Padre  Cario»  Teschaucr,  S.  .1.  * .  x.  d  do  Agosto 

de  1021.  Porlo  Alegre  Hio  Orando  do  Sul  ' . 

54.  Dr.  JoSo  de  Mello  Viaiuia  x,  C  do  Agosto  de  1021. 
Paris  <  Franca  . 

55.  Ur.  Jusc  Carlos  de  Macedo  Soares  x.  d  de  Agosto  do 
1021.  S.  Paulo. 

58.  Major  Kmilio  Fernandes  de  Sousa  Doera,  0  de  Agosto 
do  1021.  Porlo  Alegro  ;Hin  «irando  do  Sul'.. 

57.  Ur.* Joaquim  Uen.*aúd<-  V  x  ,  ti  de  Agosto  de  1921. 
Paris  (Franca  . 

58.  Ur.  Atlmlo  Ferreira  Lage.  20  do  Julho  de  1923. 
Juiz  do  Fdra.  .{Minas  Geruc*) . 

Ha.  nesta  classe,  um  excesso  de  oilu  sucio». 
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Cadastra  snclal  do  Instituto  Histoilco  t  Geographlco  Brasileiro, 
organizado  por  ordem  chronologica,  em  3  de  Janeiro  de  1925 

NUM  Kj»  K  DAT, Ml  DA  HNTRADA  NO  INSTITUTO 

I.  br.  BcnJ&infn  Kranklln  Haml*  GalvSr»,  16  de  Agoslo 
do  18J2,  grande  benemérito. 

V.  Mminilllc  ltarâo  ,l„  Ton-,  21  ,1.  Outubro  de  18*2,  bo- 
ncnmrilo. 

.1.  Almirante  Josó  Cândido  <  í u 1 1 1 ■  >L>  ■  1 .  2i  de  Novembro  do 
1882,  bénomorilo. 

*•  1>r-  bdmlngos  José  Nogueira  Jaguaribe,  7  do  Dezem¬ 
bro  de  1883,  benemérito. 

Professor  Juno  Capristono  do  Abreu,  19  do  Outubro  de 

1887,  benernurito. 

6.  Almirante  Arthjir  índio  do  Brasil,  31  de  Agosto  do 

1888,  bciifinerito, 

7.  b.  Pedro  Augusto  do  Stxc  Uuburgo,  2  de  Agoslo  de 

1889,  honorário. 

8.  Hodolpho  Marcos  Theofllo,  11  de  Junho  de  1890,  cor¬ 
respondente . 

0.  Commendador  Tobias  Laureano  Figueira  do  Mello,  12 
de  Dezembro  de  181*0,  benomorito. 

10  br.  Alfredo  do  Xascimeulo  Silva,  12  de  Dezembro 
de  1890,  benemorilo. 

II.  Joiio  Baptista  Perdlgflo  de  Oliveira,  19  de  Jimbu  de 
4891,  coiTOspoudente. 
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lí.  Uarfto  de  studait.  20  -ir  Maio  «l«  I8W.  beuemerito. 

13.  Conde  de  Afíomo  Cflr***.  2  de  Dezembro  «li>  1893, 
grnndc  iienetnerito. 

14.  l>r.  Anlonio  Olynllio  dos  saulos  Pire*,  i  Maio  de 

1894,  bcnwiierilo. 

15.  |»r.  Vtdonio  Marli»*  de  .V/evedo  PitneliU'1.  1  do 
Junho  de  1804.  correspondente. 

Iii.  .Infm  1. uno  dl*  Azevedo.  31  de  .Marfo  do  1895,  corre¬ 
spondente. 

17.  | Jv.  Manuel  de  Oliveira  Lima.  II  de  Agoslo  de  1895, 
lieneiiierilo. 

is.  In-,  Chninalo  Lesar  <la  Silva  Draga.  25  de  Agosto  de 

1 895,  coiTMpondent  e . 

1».  Ur.  Henrique  Américo  de  Santa  Husa.  10  de  Agosto 
de  1 890,  eorrespoiidcnlo. 

20.  André  ivixoio  de  Lacerda  Verní-k.  13  de  Dezembro 
de  1890,  correspondeu!  e. 

21.  I».  Francisco  do  Rego  Mam.  25  de  Julho  de  1897,  ho¬ 
norário.  • 

22.  I>.  Joaquim  Silvenu,  de  Sousa.  19  de  Seplenibro  de 

1897.  oomwpondenle. 

23.  Cardeal  I».  Joaquim  Areoverde  de  \lbuquerquo  Cu- 
vulcauli,  :il  de  Oulnhrn  1897.  beneinerilo. 

24.  Conselheiro  João  de  Oliveira  Sá  Lamelo  Lampreia  (*), 
ir>  de  Maio  d»*  1898.  honorário . 

25.  I»r.  1’auliuo  José  Soares  de  Sousa.  IU  de  Junho  de 

1898.  Iioimrurio. 

26.  Coronel  IJunánn  l.ima.  |u  de  Novembro  de  1899.  cor¬ 
respondente. 

•_*7.  I ir  Xuionio  Zeíerino  Landido  *  .  24  de  Novem¬ 
bro  de  1899.  correspondente. 

28.  Ueiierul  Ur.  Inuoeencio  Serzedello  Corrôn,  8  de  De¬ 
zembro  de  1899,  honorário. 

29.  I»r.  Miguel  Joaquim  Ilibem»  de  Carvalho,  12  de  De¬ 
zembro  de  1899.  l»eueinerllo. 

30.  li.  Pedro  de  Orlian.'  <•  Rruguiica,  22* do  Junho  de 
1900,  lioiiornrii*. 

31.  Ur.  Mas  fleiuw,  3  de  Agosto  de  1900,  grande  beuc- 
niurito. 
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32.  Dr.  José  Franclwn  da  Rocha  Pombo.  3  do  Airoalo  «la 

1900.  honorário. 

3.1.  Dr.  Rodrigo  Orlavio  «lo  í.nnBBaard.  Mono***».  20  «lo 

Oulubm  «lo  190o.  bnuimerílo. 

34.  Dr.  Selmi»! ião  «l«*  Vnsconridln»  «iftlvSo.  20  «lo  Outubro 


do  1900,  oíforlivo. 

.15.  Dr.  Ktliianlo  Mrtller  *  .  10  «lo  Doacmhro  «I*»  1900, 
honorário. 

30.  Dr.  Krmelim»  \ico*linhn  d«>  I.Hlo.  10  «lo  Doxamhrn 
«1«:  1 90(>,  correspondente. 

37.  Dr.  Kpifitrio  «la  Silva  Pt-si*«a,  29  do  Março  «!«•  1901. 
prdidrnlr  lumorario  «udo  grande  b«*n ■nierllo. 

3K  Dr.  d.  Manuel  B.  «Urro  *  .  21  fie  Mflio  «lo  19,01. 

forrcàpowlenlft 

39.  Dr.  «I.  Siihvoda  Ouarrli  *  .  21  cie  Maio  «lo  1901, 
honorário. 

i«»,  Dr.  \nlonio  \iigu<d»  «lo  l.imu.  9  de*\>roslo  <le  1901, 

offeclivo. 

11.  Dr.  Nelson  de  Senna.  23  «l<*  Agosto  «le  1901,  cor¬ 
res  jminlenlt*. 

12.  Dr.  Sebastião  Paraná  «le  Sá  Souloinaior.  23  de 
Agudo  de  1901.  correspondente. 

13.  Uoracio  de  Carvalho.  m  «le  Outubro  de  1901,  cor- 
respondonle. 

41.  Dr.  José  Vieira  Cnuio  <1<-  Magalhães,  m  de  Outubro 
de  1901.  correspondente. 

15.  Dr.  d.  Krneslo  (.bobada  '  ,  «'•  «!*•  Deaenibw»  de  1901. 
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HKVISTA  |m  tNOTITITTI  IIISTORICCI 


51.  Viclor  liihoiro  ('  ,  II  do  Relembro  de  1903,  cor- 
ampondcnlo. 

52.  Ur.  Kduardo  Marque»  Peixoto,  23  do  OuUlbro  de 
1003.  offectlvo. 

53.  Coronel  Josuiiui  dn  Silva  Mello,  23  do  Onlubro  de 
1003.  pfrecllvo. 

51.  Joüd  Follniano  do  Oliveira.  1»  do  Fevereiro  de  1904, 
çorrospondenle. 

55.  Cummcndaríor  Arlhur  Ferreira  Machado  Cíuimarfies. 
0  do  Dezembro  de  1001.  benenierito. 

56.  Dr.  Jnsè  Joaquim  Ronlira,  28  de  Abril  do  1905,  beno- 
morilo. 

57.  l)r.  Joaí  Irfjopoldo  de  Bulhões  Jardim.  20  de  Abril 
do  1005,  benemerílo. 

58.  Alhnrln  1'iiiiontol  (*  ,  23  do  Junho  do  1005,  cor¬ 
respondente. 

59.  1).  Joii*  Braga.  21  de  Julho  do  1905,  honorário. 

00.  Dr.  Manuel  Ciéero  Peregrino  da  Sílvn.  21  de  Julho 
de  1905,  bononieriUi, 

61.  Dr.  Jitshi  Pundiá  Calogera».  is  «)«•  Relembro  do  1905. 
effootivo. 

02.  Dr.  Joaquim  Nogueira  Parunnguii,  I  do  Dezembro  do 
1905.  correspondente, 

03.  Dr.  Dtofto  de  Vasroncelln?.  I  do  Dezembro  do  1905, 
corrcapondenle. 

01.  Dr.  Josõ  Pereira  llego  Filho,  25  do  Junho  do  1900, 
efforlivo. 

65.  Dr.  nernardino  Machado  Guimar&CA  <’],  9  de  Julho 
do  1900.  honorário. 

06.  Dr.  Clovifl  Bevilnqiia.  15  de  Oulubro  de  1906,  he- 
nemerllo. 

67.  Dr.  AuRUSlo  Olymplo  Viveiro»  de  Casfrn,  20  do  Maio 
do  1907,  benemérito. 

«8.  Dr.  Arhdpho  «Augusto  Pinlo.  20  do  Maio  do  1907,  cor¬ 
respondente. 

69.  Dr.  ORfltfio  Finch  Slnrzenecker.  29  de  Julho  do  1907, 
effertivo. 

70.  Dr.  Augusto  Tavares  de  I.yra.  16  de  Relembro  de 
1907,  bonemerlto. 
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71.  nr.  4c»„  X.UÍ8  Alvc,  wi  «l.-  Sr.1  ombro  rto  t»04.  «»»- 

"''"73.  Mni.Tlml  KmMclio  V)»nia»  Banolo.  3#  ,l„  Aimln  'lo 
lüflfl.  honorário. 

7:1.  IV.  MowwHw*  Jn**  limbo*»  Lima.  ?9  do  Agnslo  «lo 
iook.  «*rf«viivo. 

74.  IV.  I >iii*  \nlonin  K.nrohn  ihmlhorln.  20  «la  \K-mto  <1. 
1908,  í«irpMí>niMl«nlo. 

7V  Anrlvnl  SMT8  ,1o  Krfllro.  &  <i"  "o"’1"'’  lln  1OTl 
rfr'  tÍk'1  FoniBH,!,'  a.ikmMu  nrorloll,-.  31  •!,'  «"•>'  'I" 

correspondente. 

77.  |>r,  ,1.  Ilnmi,,  .1.  Cirro.,,.  ',.  I  '!<'  A«"*‘"  <«c  K»"- 

honorário.  . 

78.  Jni*  FHix  Alvo*  Pacheco.  I  «lo  AgoílO  «Io  1910.  effo- 


79.  Kr.  Kurlco  ,1o  CA».  9  *  OiH.ibr,.  rtc  1010.  oftc- 

olivo.  _  .  0 

«o.  Viro-almlrai,lo  AuKmi.,  CmiIuIm  li.imr.  Pcrorni.  3 

0.i  Oululiri,  ,lr  1010.  . . . 

Hl.  IV.  Juslo  Jaiuen  Torroira.  22  «lo  Junho  «l«>  1911.  cor¬ 
respondente.  .  .  ,  . 

83.  IV.  Hrtu  IlorrnonogUrlo  «lo  Amaral.  22  «lo  Junho  do 

1911.  corrospoiulenlij. 

80.  18-,  Hrnr.v  II.  Uiw  ‘  .  33  <lc  J.inl.o  ilr  1911.  cor- 


roípondente. 

si.  lv.  PHm  sou  lo  Maior.  15  «1«‘  Julho  d«*  1911.  offo- 

85.  Dr.  Jotfi  Bonlficio  «lo  AimIumí  ao  Silva.  15  «lo  Julho 
«lo  1911,  fiífoclivo. 

Kd.  lv.  Alipip  Ooraa.  15  *h*  Julho  do  1911.  ofíoclivo. 

87.  Capit&n  «lo  fraga  la  Franciwo  Rarilnr  «lo  Aqulno,  2C, 
do  Agosto  «lo  1911.  offeelivo. 

88 .  IV.  Affonso  «l  lvo-rngnollo  Tnunay,  ‘j.i  «lo  SoUsmhro 
«lo  1911.  corroípondeulo. 

89.  lv.  «I.  JomÍ  Salgado  ’  .  10  do  Ouluhro  do  1911. 
cnrrospondcnlo. 

90.  Dr.  (iarlos  Maxim iniano  Pimenta  «lo  I.nol.  10  «lo  Ou¬ 
tubro  de  1911,  effeclivo. 
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HRVIHTA  im  INSTITUTO  HISTOFIICO 


91.  Dr.  il.  Júlio  Fernando*  i  do  Maio  do  1902,  ho¬ 
norário. 

92.  I >«■ .  Lauro  Sovoriann  Milllor,  1  do  Maio  do  1912,  ho¬ 
norário. 

9:«.  Dr.  Lute  ptwlilo  dEsrragmdlc  Dor  ia.  1  do  Maio  do 
1912,.offoclivo, 

91.  Dr.  Washington  Laia  Pereira  d<«  Sousa.  1  de  Maio 
de  1912.  correspondem  o. 

W).  Coronel  dr.  Libcinlu  Bittencourt.  27  do  Maio  do 
1912.  rffoclivo. 

90.  r»r.  Untnio  do  Mello.  Franrn.  27  do  Maio  do  kms. 
Cffoelfvo. 

97.  Dr.  llolio  Lobo.  t»  do  Junho  do  1912.  correspondeu! e. 

9M.  Dr.  \lho|-|it  liancol.  (5  do  Jimln •  do  1912.  rorrospon- 
denlo. 

99.  IVaemlargadilr  Klaulfn  .Nápoles  d.-  Paiva.  G  do  Ju¬ 
nho  do  1912.  o^forl  j vo. 

190.  Francisco  Agenor  do  Noronha  Santos,  rt  do  Junho  do 
1912.  orfocUvo. 

191.  Dr.  Alfrodo  Vallndnu.  19  de  Junho  do  1912.  effo- 
c  I  ivo. 

192.  Capifflo  do  fragata  Raul  Tavaros.  23  do  Agosto  do 
1912.  offertivo. 

103.  Dr.  NiroIÂn  Joai*  Deliam*.  23  do  Agosto  do  1912 
oorro<j)<mdonlo. 

101.  Dr.  Rttgonio  do  \ndrada  Kcn*.  28  do  Julho  do  1913. 
correspondente. 

lori.  Dr.  (ioniit  do  Assis  Moura,  28  do  Julho  do  iím.i. 
offodlvo. 

IOG.  Fidolino  do  Figueiredo  *  ,  ;>8  do  Julho  do  1913. 
correspondente. 

H>7.  Dr  Kdüard  llo.piollo  I»inl •*.  1  do  Agosto  lo  1913. 
offocMvn. 

|9K.  Dr.  \ntonio  Cnihis  Ribeiro  do  \ndrada.  2G  do  So- 
lomliro  do  1913,  offortivo.. 

199.  Dr.  Miguol  Calmou  du  Pln  o  Almeida.  2"  do  Abril 
.lo  1911.  rfloelivo. 

HO.  Dr.  Jofto  lliho iro,  12  de  Maio  do  1911.  effcclivo. 
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Hl,  l*.  d.  I.ucne  Aynrraganflr  C).  23  <1®  «*'"  *'  **'*• 
corroapandente. 

112.  Anlonio  Portuga»  do  Faria  vi*C<>nde  de  í-aria^  l  . 

23  de  Maio  de  1914,  corrrspmidonle. 

113.  Dr.  BáslUo  -I.-  MagnlhRe*.  27  de  Agosto  de  1911. 

effocUva.  ,  ,nlt 

1M.  Josi-  Ribeiro  .In  Ainnrnl.  27  «lo  AgMlO  «**  ÜIl  , 
diitwiwnilcnlL’. 

lin.  Dr.  \rlliur  Pinto  «la  lincha.  28  «lõ  .lanho  de  DMr’- 
cffeol  fvo. 

I  ui.  Anlonio  .1.*  Barro»  Itanialho  OvtigRo.  28  do  Junho  do 
1015,  offeciivo. 

117.  Dr.  Anlonio  Fernandes  Figueira.  «In  Junho  de 
1915,  orfeclivo. 

lis.  Dr.  Ubertn  Ijimojrn.  ?s  do  Junho  do  DM5.  rorroopon- 
'""'Vifl.  Dr.  Juliano  Moreira.  12  do  ftilubM  do  1915.  «‘fío- 

120.  D.  .luan  JnsP  Biódmti  D.  12  do  Outuluo  do  1915. 
correspondente. 

I«l.  Dr.  Alioftfl  Vrlta»  lUMIo.  lí  de  Oulubro  de  1015, 
correspondente. 

J22.  Dr.  WonecAlnu  Brnz  Poroirn  Momos.  15  do  Dezem¬ 
bro  de  DM5,  presidindo  honorário. 

|-'3  jnftn  l.yra  Tavan-i*.  20  do  Agosto  do  1910.  offoclivo. 

Ur.  J,»...  Martin»  de  fianall.»  Mourilo.  10  de  n.ilu- 
bro  dl-  1916,  orroctivo. 

125.  Dr.  Agenor  de  Home,  :*«  do  Maio  do  1917.  bene¬ 
mérito. 

120.  Dr.  UudHmo  Freire.  :il  de  Maio  de  1917.  .*rforlivn 

127.  Dr.  Jemiiymo  de  Avollar  Tigueira  do  Mello.  31  do 
Maio  do  DM7.  r«rres|ginoe«le. 

,28.  I).-.  Mario  Oarneir . .  «oro  Mello.  31  do  Mam  do 

1917.  fnrrojipnniienlo. 

129.  Dr.  Hnborto  l.obmnmi-Nislrln>  *  .  31  do  Maio  de 
|9|7,  eiiiTi-spondenli*. 

130.  Dr.  Kdwin  Vonum  Morgan  *  .  -7  do  Agoslo  de 
1917,  honorário. 


mmmmm 


HRTIHT.%  HO  1NSTIT1  TU  lUpTOltwn 


líU.  Dr.  Henrique  Mnrir.e,  to  do  Junho  do  1018,  effe- 
divo. 

*****  CapilAn  de  Mnr  o  guorm  Thiers  Fleming.  10  do 
Junho  ilo  1918.  effoctlvo. 

!•'*•'*■  Hr.  Jonntlia»  serram».  21  do  Maio  do  1919,  offo- 
clivo. 

*•'**•  í*r.  Anltmlo  Iiorge*  l.eal  Cnslello  lirnnon,  no  do 
Sctotiihro  di»  1918.  rorresqinndonto. 

|.'<5.  Dr.  SolMnnln  Leilo.  10  do  Junho  do  1019,  eífe- 

ctjvo. 

10(1.  Pr.  AlVanln  Peixoto,  1(1  do  Junho  do  1919.  efre- 
clivo. 

•  07.  Dr.  Clemente  Gaspar  Maria  Hrandenlnirgvr.  15  do 
Oiituhro  do  1919,  rorrospnndenle. 

ias.  Dr.  JiiMn  Coito  Cliermont,  28  rio  Junho  do  1920, 
honorário. 

1.19.  Dr.  J»8d  Arlhur  Boiteux,  28  rio  Junho  do  1920, 
correspondente. 

l  io.  Di*.  Manuel  Porfirlo  do  OliVoira  Santos,  fl  do  Agosto 
rio  1921,  offpclivo. 

111.  General  Dr.  JosO  Mario  Moreira  Otiimnrflp*.  o  do 
Agosto  do  1921.  offcclivo. 

112.  Dr.  Rodolfo  Augusto  do  Amnrim  Gairia.  rt  «lo  Agosto 
do  1921.  offorf  ivo. 

IVl.  I»r.  Nuim  Pinheiro  do  Andrndo.  rt  do  \gosto  dò 
1921.  offrotlvo. 

111.  Dr.  Eugênio  Vilhona  do  Moraes.  n  do  \gnsto  do 
1921.  oífoolivo. 

Iir».  Capilao-lenonle  Kngonio  Teixeira  do  (lastro,  <*,  do 
'.gosto  do  1921,  offorlivo. 

Mrt.  Carlos  Miguel  Delgado  do  Carvalho,  fi  do  \gostn  do 
1921,  olfoclivo. 

117.  I OMieln  rio  Sousa  Reis.  ti  do  \g<w|o  do  1921 
offerlivO.  '  ' 


nu.  Dr.  Olympio  Arlhur  Riholro  da  Fonsoea.  n  do 
Agonio  do  1921.  effoclivo. 

liO.  f  >11  hlfil/i-li.ii.inlA  .  • .  _  I  .  é.  >-.•■ 
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15o;[)r.  Marlc.  IMHti  Bnmc.  Iwrrrln.  0  <lr  A*t»lo 
do  ItiJI.  ofíeciivo. 

151.  i»r.  Honmrdino  S#»u*4i.  <>  de  ,oíí* 

corroíqHindente. 

Ui.  Pnilrr  Cari,..  T«rl«m.T  «  4.  •*  .  •  .1"  -M»*'» 

1921.  rorresppildonlo. 

I.VI.  M,.j..r  Kn.ni..  KrnuitvlPs  .1.'  Sm»  l>«m  * 

de  1921,  wrwipondonto. 

i;,|.  |)r.  Cari  nr  ,lr  Jlaswtn  So»rr».  0  .Ir  '«Cítn 

de  1921.  corrwpowlmlc. 

155.  Pr.  Jo&o  de  Mello  Vitima,  6  «li*  Ajnwlo  de  1921. 
correspondrnle. 

150.  Dr.  Joaquim  JPnsaúdo  ' 1 .  <•  *•**  Attoslo  do  1921, 
rom**pni)flPnlc. 

157.  Pr.  Viifln-  Onstevo  Paulo  do  Fronlin.  0  do  Agrmfo 
de  1021.  honorário. 

15H.  pr.  Alfredo  Ferreira  Tangi*.  2»  d«*  Jj^lho  do  1925. 

rorrosipoiidoide. 

|59.  Pr.  d.  Piogo  rarliodpll  (*  .  20  de  Julho  do  1923. 
honorário. 

ir,n.  !>r.  Ariliur  dil  Silva  Iiornanlcs.  15  do  Pewmhro  do 
1923.  pre«idrnto  honorário. 

Hll.  Pr.  Frniiríseo  Jnsê  do  Olivoirn  N  iannn.  18  do  Junho 
do  f  92  i ,  pffoclivo. 

162.  Fridnof  Nanson  ‘  *  .  1!  do  OnlilhfO  do  1921.  hono¬ 
rário. 

163.  Rrivald  \immdion  *  ,  II  do  Outubro  do  1921.  lio- 
norarin. 

Sim* rolaria  do  Iiwlilulo  Hlsiorion.  <*m  :t  de  Janeiro  de 
11)25.  —  M,\ttuulrr  CmitUil",  offirinl  da  -.'orolaria. 

O  aignal  indica  mio  o  soei  o  .  •xtrnmroiro. 

ü  sigiinl  'X  inddoa  que  o  vh*ío  nfci  Ioiimmi  i>o<se. 
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PROPOSTAS  APRESENTADAS 


Para  Huxkmehito: 

Ur.  \rfoiHo  de  Kniiagiiolli'  Tamisy.  sucio  correspondente  desde 
23  de  Seteinhro  dc  1911. 

Paru  UoNoiumoH : 

1  —  Ur.  Luís  Marluis  d>*  Snn»a  I tantas, 
j  Ur.  Sllvíiin  Guinei  do  Amaral. 

:i  U.  Francisco  dc  A  quino  Correia.  bispo  «te  Prtisiadc. 
t  -  Ur.  D,  Luis  Nitre. 

5  —  In.  U.  Hí carde  l^veiir. 

ti  —  Ur.  U.  Knriquc  Ruiz  Guiuazú. 

7  _  u.  Sdmstifiii  Leme  da  Silveira  C.inlrn. 

8  —  Ui  Virltir  M.  Maurluu. 

I)  Alberto  Ui:1/,  de  Mcdiiin 

Para  Kmccrivo»: 

1  —  l)r.  Mario  Itohnnjt. 

2  —  Monsenhor  Anlonió  Alves  Ferreira  dos  Santos. 

3  —  Ur.  JoSn  UhiiStwiliimu  da  Itoclui  Cabral. 

4  Ur.  José  Luis  Huptitda. 

*.  —  Ur.  Uoitorni  de  Sousa  Silvestre, 
f.  _  FJoy  Fontes. 

7  _  Ur.  Miauel  Uallm  do»  Santos. 

K  —  Ur.  Alfredo  Iternnrdes  da  Silva. 

11  —  Ur.  Vinnto  Correia, 
tn  —  Ur.  Alfredo  Balthazar  da  Silveira. 


ÍIKVIBTA  Ik>  KVSTITLTr»  WSTimiCO 

II  —  l)r.  UiuUvo  Barroso. 

1-  —  Tuhios  do  nego  .Monteiro. 

*-  Dr.  Alfredo  Lubóa  dem  preferencio;  Assembléa  Geral 
do  15-12-23,. 

11  Dr.  Arthur  Òelulio  das  Ao\ es  (tem  preferencia;  A— 
sembléa  Geral  de  15-12-23). 

15  —  Dr.  Fernando  Magalhães. 

—  t-uidlau  Dr.  Genserico  do  Vaaconeellns. 
li  —  Dr.  Hniisld  ile  Carvalho  (tem  preferencia;  Assemblóa 
Geral  de  15-12-23). 

Im  -  Dr.Vjclor  Viana. 

1'am  CoKHEseoMiK.vrns : 

1  —  Dr.  I).  Luis  Maria  Torres. 

2  —  Dr.  \nIoriio  Cario»  Moreira  Telles. 

3  —  Dr.  Telemaeo  Morosinl  Borba. 

'I  —  Dr.  D.  Lu  is  Alberto  de  lJorrera.  ' 

5  —  Dr.  Este  va  tn  de  Mendonça .  • 

'■  —  Dr.  WJIliam  Curtis  Farabec . 

7  —  Dr.  Igimcio  Uaptista  de‘  Moura. 

#  —  Dr.  Kriand  NordcnJkiôld. 

0  ~  Dr.  Alexander  Hamilton  Rice. 

10  —  Dr.  José  Maria  Mue-Dowell. 

11  —  Dr.  D.  Luís  De  Gatpcri. 

*'  D.  Duarte  Leopoldo  o  Silva,  nreobispo  de  S.  Paulo 
(tem  preferencia:  Asscinblèn  Geral  do  15-12-23). 

13  —  Dr.  Ftnd.  lfo  Uivarola. 

M  —  Professor  Raymundo  Lopes. 

16  —  Dr.  Silvio  Rangel  dc  Castro. 

SMrcIariu  .10  iMlilulo  H i.lorlco,  3  do  Janeiro  do  IMS _ 

Alexandre  Camisâo,  olíicial. 


Designação  dos  tomos  e  intues  da  Reiisla  do  Instituto  Histoiico 
e  Geograptiico  Brasileiro 


Turno  1— i83tf  Vol.' 
Tuinu  2-  184(4 — 'Vol. 
Tomu  3—  1841— Vol. 
Tumu  1—181.*— Vol. 
Tomo  5— 181»— Vol. 
Torno  rí — 18 1 l— -V  ol . 
Tomo  7  -1815 — Vol. 
Tomou  8— 1810— Vol. 
Turno  tf— 1847— Vol. 
Tomo  10— 1818— Vol. 
Tomo  11  1818— Vol. 

Tomo  12—1849 — Vol. 
Tomo  13—1850 — Vol. 
Tomo  14— 1851— Vol. 
Tomo  15 — 185-* — Vol. 
Tomo  16— 1853— Vol. 
Tomo  17— 1854— Vol. 
Tomo  18— 1855— Vol. 
Tomo  Itf— 1859— Vol. 
Tomo  20—1857— Vol. 
Tomo  21—  1858— Vol. 
Torno  22 — I85tf — Vol. 


3.  • 

4. 

5. 

0. 

7.  Exgotlarfo. 

8.  ExgoLLado. 

p.  (juasi  vxgolUdo. 

10.  (ftiasl  MgotUdo. 

11. 

12. 

13. 

14.  FiXgoltmlo. 

15. 

16. 

17. 

18. 

Itf. 

20.  Fsgotlfido. 

21.  ExgotUulo. 

22.  Exgotlado. 


ÍKjü  HBVI8TA  1H1  INSWTTO  HtínWmo  ^ 

Turno  23— 1860 — Vol.  23.  Kxgotlailo. 

Toilir»  2i — 1861— Vnl.  21.  (.HI1UH  rxKoltmlo. 

Tomo  25 — 1862 — Vol.  25. 

Tomo  26— 1863— fortt*  I*  —Vol .  26.  EsgoMado. 

Tomo  20  I84Í0 — Parlo  2’-  Vol.  2*.  Kxtnillado. 

Tomo  27  -  1801 — 1'arh’  |-  \  ,,|  28.  Exg<>l(ailo. 

Tomo  27-  1861  -parti*  2*  Vol.  20. 

Tomo  28— 1865— Parlo  I*— Vo).  30.  Exjíottaüo. 

Tomo  28  1867» — Parlo  2’— Vol.  .Tl .  Exuntl&tlo. 

1onu>  2t»-  1866 — Parlo  !■— Vol.  32.  Üon^i  ••xsrolljulo. 
Tomo  29  |  H4)i$ — -  Parlo  j’-  Vol.  33.  Quasi  exgotliJflo. 

Tom”  30-  1867  Parir  l  -Vol.  31. 

Tomo  36—1867  Parlo  2“ — Vol.  35. 

Tomo  31  1868  -Parlo  I*— Vol.  36. 

r„in„  31  — 1868  Parlo  2*— Vol.  37. 

IniOo  32—  I8«i»— Parle:  I*— Vol.  38. 

Pomo  32- — 1869 — Parlo  2*— V-l.  31*.  Kvímllado. 

Tomo  33—1876 — Parlo  I*— Vol.  lo. 

Tomo  33 — ! 1870  Parir  2* — Vol.  41.  Exgollado. 

Tomo  31 — 1871-  Parto  I*— •Vol.  12. 

Turno  31—1871  -Parte  2*— Vol.  13. 

Tomo  35— 1872 — Parir  I*— Vol.  11. 

Tomo  35 — 1872— Parir  2* — Vol.  15. 

Tom»  36-  1873— Parir  »■— 1 Vol.  16. 

Tomo  36— 1873— Parle  2*— Vol.  17. 

Tomo'37 — 1871— Parle  1* — Vol.  18. 

Tom.»  37  -1871— Parte  2*-  Vol.  pj. 

Turno  38  1875 — Parte  I*— Vol.  30. 

Tomo  38— 1875—  Parte  2*— Vol.  51. 

Tomo  59 — 1876— Parir  I* — Vol.  52. 

Toma  39— 1876— Pariu  2*— Vol.  53. 

Tomo  10— 1877— Parto  I*— Vol.  54. 

Tomo  40 — 1877—  Parle  2* — Vol.  55. 

Tom»  41 — 1878 — Parte  I*  -Vol.  36. 

Tom»  11— 1878— Partis  2'r-Vol.  57. 

Tomo  42 — 1879— Parle  l‘ — Vol.  58. 

Tomo  12— 1879— Parte  2*— Vol.  39. 

Tomo  43 — 1 880 — Parle  l‘— V»l.  60. 

Tomo  43 — 1880 — Parte  2*— Vol.  61. 
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Turno  M—  1X81— Parlo  I* — V*.l.  Oi*.  Kxpa»la«tn 
Torno  i  I — 1881 — Parir  2* — Vol .  63.  Esgotlailn. 
Tomo  15— 188:»— Parlo  I*  -Vnl.  64. 

Tomo  45—»882—l*iiil..  r  Vol.  65. 

Tomo  16—1883 — Pari.  I*  Vnl.  66. 

Toou»  Sfl — 1 883— Pari  .• .  Vol .  G7 . 

T.MIU  47— 1884— Pari..  I*  Vnl.  G8. 

Tonvj  47—4884  -Parir  ?•— Vnl.  09. 

Tosta*  48— 1885— Parto  P— Vol.  70. 

Tomo  48— 1888— Parta  r— Vol.  71. 

Tomo  19— 1886—  Parir  P— Vol.  7-'. 

Tuiiiy  49 — 1886 — Parlo  2*— Vol.  73. 

Tomo  50— 1887— Parlo  1* — Vol.  74. 

Tomo  50—1887 — Parlo  2*— Vol.  75. 

Tomo  51— 1888— Parlo  I*— Vol.  70. 

Tomo  5 1  —  1888— Parlo  2’— Vol.  77. 

Tomo  51  — 1888—  Vnl.  78 — Siipplnripjifo. 

Tomo  52 — 1 889 — Parle  I*— Vol.  79. 

Tomo  52— 1889—  Parlo  2*— Vol.  80. 

Tom...  53 — 1890 — Parto  1»— Vol.  81. 

Tom,  53— 1890— Parle  2*— Vol.  82. 

Torno  54— 4891—1  Parlo  P— Vol.  &1. 

Tomo  54 — 1891 — Parle  2* — Vol.  84. 

Tomo  55— 1892— Parle  P— Vol.  85. 

Tomo  55— 1892— Parle  2*— Vol.  8rt. 

Tomo  88 — 189»— Parle  P— Vnl.  87. 

Tomo  58— 1893— Parle  2*— Vol.  88. 

Turno  r,7— 1891— Pari p  p— Vnl.  x». 

Tomo  57— 1894— Pari?  2*— Vol.  96. 

Tomo  58—1895 — Parle  p — Vol.  «I. 

Tomo  58— 1895— Parir  2*— Vol.  92. 

Tomo  59 — -1896 — Parte  p— Vol.  93. 

Torno  59— 1896—  Parle  2* — Vnl.  94. 

Tomo  OU— 1897— Parle  P— Vol.  95. 

Tomo  60 — 1897 — Parir  2* — Vol.  96. 

Tmuu  61— 1898— Parle  P— Vol.  97. 

Torno  6l— 1898—  Pari <  2*— Vol.  98. 

Torno  62— 1899— Parir  P-  Vol.  99. 

Turno  62—  1899-  Parti  ?•— Vol.  100. 
iru 


61  - 


UKY18TA  no  INSTITUTO  HÍSTOMOO 


Tomo  03— 1900— Parte  !•— Vol.  101. 
Tomo  63— 1900— Parte  2*— Vol.  102. 
Tomo  61 — 1001 — Parte  1*— Vol.  103. 
Tomo  Oi— 1901— Parte  2*— Vol.  104. 
Tomo  65 — 1902 — Parte  1* — Vol.  105. 
Tomo  05— 1902— Parte  2*— Vol.  100. 
Tomo  66 — 1903 — Parle  1* — Vol.  107. 
Tomo  6G — 1903— Parle  2*— Vol.  108. 


Tomo  67— 1904— Parte  r— Vol.  109. 
Tomo  67 — 1901 — Parte  2* — Vol.  110. 
Tomo  68— 1905- Pari.-  I*— Vol.  111. 
Tomo  68— 1905— Parte  2*— Vol.  112. 
Tomo  69 — 1906 — Parle  1» — Vol.  113. 
Tomo  69  1906— Parle  2*  Vol.  114. 


Tomo  70— 1907- Parle  1*— Vol.  115. 
Tomo  70— 1907— Parle  2*— Vol .  116. 
Torno  71 —1908— Parte  1* — Vol.  117. 


Tomo  71 -*1908— Parle  2*— Vol.  118. 

Tuim»  72 — 1909 — Parte  1* — Vol.  119. 

Tomo  72— 1909— Parte  2*— Vol.  120. 

Tomo  73— 1910— Parte  1*— Vol.  121. 

Tomo  73— 1910— Parte  2*— Vol.  122. 

Tomo  74 — 1911 — Parte  1* — Vol.  123.  ExgoUado. 
Tomo  74 — 1911 — Parte  2* — Vol.  124. 

Tomo  75— 1912— Parte  1*— Vol.  125. 

Tomo  75— 1912—  Parte  2‘— Vol.  126. 

Tomo  76 — 1913 — Parto  1* — Vol.  127. 

Tomo  76— 1913— Parte  2*— Vol.  128. 

Tomo  77— 1914— Parte  T— Vol.  129. 


Tomo  77-  1914— Parle  2*— Vol.  130. 
Tomo  78— 1915— Parlo  1'— Vol.  131. 
Tomo  78— 1915— Parte  2*— Vol.  132. 
Tomo  79— 1910— Vol.  133— 

Tomo  80— 1916— Vol. 

Tomo  81— 1917 — Vol. 

Tomo  82— 1917— Vol. 

Totno  83— 1918— Vol. 

Tomo  84— 1918— Vol. 
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Tomo  86 — 1919— Vol.  14o — 

Tomo  87— 1920— Vol.  Ml— 

Tomo  88 — 1920 — Vol.  112— 

Tomo  «I— MUI— Vol.  143— 

Tomo  HO— 1921— Vol.  Ml— 

NS»i  houve  u  i«flc  2*  do  lorna  79.  a  <|iial  passou  a  ser  o 
lomo  80.  vol.  134. 

Tomo  espeelal  O  .Itiii»  ihi  hulependeneto  |-!923)  I  vo¬ 
lume. 

Tomos  especiao*  —  Centenário  s/a  / tu  prenso  IDOM  .  2  vo¬ 
lumes. 

Tomos  vspoclaes  I’  Cou(jresKt<  tle  llixloriti  <<o  llratil 
I9ÍÔ-IUI7).  ">  volumes. 


Obseivaçfios : 

Cátia  volume  «la  RevUta . .  í 08000 

Caila  lomu.  euuslauU*  «le  2  volurn»?-*- .  #  •  lOWKlü 

Tomo  esjofial  O  t «mo  th  Itulepnuleiwia.  I  vol.  W00 

Os  2  v.ilmiuv*  «!■•  Cfiiimorio  tio  /mpreiwi . .  l2*ntio 

Os  â  volumes  >U>  Coni/reaso  rir  Historio  ilo  tímsil . .  4014)09 

Cada  volume,  isoltflatncnlo .  101000 


OBRAS  Á  venda  no  instituto  historiou 

.  51000 

Circular  •!«*  Thwphün  OMoni  Itasilio  de  Mnga- 

Mnnut'1  de  Arnuj"  Porto- Alegre  Basilto  de  Jln- 

(rnlliàfs  .  2$ooo 

-•l  Imperatriz  /).  T^rcz»  Ch  ris  tina  (Conferencia 

do  Max  Fleinssi .  l»$00o 

Historia  Administrativa  —  Max  Flefusa .  8*000 

A  Semana  —  Max  Fleiuss  .  3*000 

Limites  dos  Estados  r  tuas  sujterfieies  —  Thlers 

Fleming  .  5*000 

/.imites  intrrestadunes  —  Thien*  Fleming  .  5*000 

Historia  do  General  Osorio  Fernando  (>*orir> _  10*000 

General  Osnria  —  Fernando  Onorin  .  3*000 

Rosas  e  r.  E  ror  eito  AUiait"  Marechal  Koimann.  -  8*000 

í  hiti  «•  Rrasit  1‘ulil icanVi  <)<>  IivOllitlo  Htetnríro  3*000 

Memórias  d>  Instituto  Historie»  -  Idejn  f HIll* ..  .  8*000 

Homenagem  ao  *r.  d.  Pedra  II  —  Mem .  8ÇOO11 

('omitir morarão  d»  i“  eentmario  da  desrahltrla  do 

liras  it  Mem  . .  3*000 

Jubih-u  srimtifiro  do  /)/•.  Rn  mis  Cairão  —  Ideiu. .  2*000 

Centenário  da  rhegnda  de  Martin*  ao  Rrasil  Idem  2*000 

Anliiiual/ia *  e  memórias  d»  llin  dr  Janeiro  -  Vieira 

Fa/emta  Mem  .  10*000 

Sessão  r  01  homenagem  a»  Príncipe  Conde  d' Eu  — 

Mero .  2*500 


iikvikta  nu  iNHTiTi  TO  ititemnicn 


i'h ri  st  ovam  Colombo  e  a  dctcoberta  da  America  - 

Pereira  fia  Silva .  íifOOO 

Retrospecto  da  nuerra  contra  Rosas  —  Alfredo  <lo 

Carvalho .  51000 

iiblioylo  <i  memória  do  sr.  d.  Affonio  Publicação 

do  rmttUiito .  10*000 

ris  primeiros  jesuitat t  3.  K.  Frijiro  de  Carvalho 

Filho . j .  ?*000 

Jlfrptenagt‘m  ao  Padre  Antonio  \icfra  —  InMitiito 

Hialorico  «la  llaliia  .  8*000 

Apontamentos  para  a  Historia  Territorial  da  Pa - 

rahyba  Tavares  de  Lyra  - . .  .  10*000 

Homens  c.  cousas  do  Espirito  Santo  —  Amancio  Pe¬ 
reira  . 8*000 

EphnncrUlas  Brasileiras  —  Barão  do  Rio  Braitro..  12*000 

Historia  da  Indrpirtidcnrin  Viwjonde  de  Porlo- 

Sefruro . I . . .  10*000 

ftirrionario  Historiai.  Geoflraphifín  *•  Ethnoyra- 

phico  do  Jtmsil  —  2  volume*  .  100*000 


Apontamento*  para  as  Ephemerldes  Paraenses  pelo  dou* 
tor  Manuel  do  Mello  Cardoso  BariWi. 

Na  Bahia  Colonial,  1619*1761.  (Pyrard  dc  Lavnl,  1010; 
Prandsco  Coréal,  1885;  Froger,  1685;  Dampier, 
1099;  Reiaçlo  anonyma  dc  viagens  de  um  negreiro* 
francez,  1703;  Frezier,  1714:  La  Barbinals,  1717; 
Mrs.  Kindcrley,  1764),  pelo  nr.  Affonso  de  F.. 

Tauntty . 

Rio  ih'  Janeiro  de  antanho  (Froger.  1095 :  Offlcial  ne¬ 
greiro  francez  nnonymo,  1703 ;  Boiig:iiuvillt\  1700 ; 
Parny,  1773;  Cirurgilo-mór  John  Wliltc,  1787;  Sir 
(leorge  Stauton,  1792;  Vlctor  Jacqucmont,  18.K; 
Eduardo  Theodoro  Roesche),  pelo  sr.  Aflouso  dc 

E.  Taunay . 

Richard  Grandsirc,  pelo  sr.  Rodolfo  Qarda  ...... 

Alexandre  Caldcleugh,  pelo  mesmo . 

A  Esquadra  e  a  Oppoxiçúo  Parlamentar,  por  Allonso 

Celso  (visconde  dc  Ouro-Prclo) . 

Actas  i>as  seksOks  db  1921 . 
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índice  das  sessões : 

Sessão  especial  cm  12  dc  Fevereiro  dc  1921,  em  home¬ 
nagem  ao  presidente  honorário  —  principc  Gastâo 

dc  Orlcans  —  Conde  d'Eu .  653 

Discurso  do  conde  de  AHonso  Celso  (presidente 

perpetuo  do  Instituto) .  654 

Discurso  do  sr.  Ràmiz  üalvão  (orador  perpetuo  do 

Instituto) .  657 

Discurso  do  sr.  Conde  d'Eu .  tith 

Inauguração  do  retrato  de  d.  Clarisse  I.agc  Índio 
do  Brasil .  66$  * 

Primeira  sessão  ordinário  em  20  de  Abril  de  1921  t 

Participação  da  morte  dos  socios  Manuel  Emílio 
Gomes  dc  Carvalho  c  barão  de  Alencar.  Pare¬ 
cer  da  Commissâo  dc  Fundos  e  Orçamento  —  Pa¬ 
receres  da  Commissâo  de  Historia  sobre  os  pa¬ 
dres  J.  B.  Hafkemeyer,  S.  J.,  e  Carlos  Tcschaucr, 

S.  J.  Propostas  relativas  aos  srs.  Alfredo  Bernar- 
des  da  Silva,  Carlos  da  Silveira  Carneiro,  Vlrialo 
Corrêa,  Alfredo  Gomes,  Mario  Castcllo-Branco 
Barreto,  João  dc  Mello  Vianna,  Emílio  Fernandes 
dc  Sousa  Docca,  José  Carlos  de  Macedo  Soares, 


José  Maria  Mac-Dowel! .  671*677 

Prelccção  do  sr.  Henrique  Morize  sobre  o  clima  do 

Brasil .  677 

Sepunda  sessão  ordinaria  em  2ti  de  Maio  dc  1921.  .  .  .  681 

Dedicatória  do  livro  O  Caracter  do  sr.  Liberato  Bit¬ 
tencourt  .  682 

Proposta  do  sr.  Max  Fleiuss  sobre  a  repatriação 
dos  restos  mortaes  de  Porto-alegre  c  Varnhagen .  683 


Communicação  do  Presidente  sobre  os  novos  Esta¬ 
tutos  do  iNSrrrtTO,  elaborados  pelo  sr.  dr.  Al¬ 
fredo  Beuiardcs  da  Silva,  dc  accôrdo  com  a  auto- 
rhutçãoc sucedida  pela  assembléa  de  17  dc  Agosto 


dú  1920  .  681 

Proposta  relativa  ao  sr.  Luís  dc  Cnsppcri.  ...  684 


iNninp 


p**»- 

Leitura  pelo  sr.  Max  Fleiuss  de  alguns  documentos 

devidos  a  d.  Pedro  I .  fifCS 

Leitura  do  sr.  Agenor  de  Roure  do  capitulo  que 
escreveu  para  o  Diccionario  Histórica,  Geographico 
e  FJhnogr aphicn  da  Brasil,  sobre  a  Historia  Eco¬ 
nômica  do  Brasil .  frfft 

Projecto  de  Estatutos .  (>85-708 

Terceira  sessão  oriinaria  em  28  de  fulho  de  1021 : 

Palavras  dos  srs.  conde  de  Alfonso  Celso  e  Max 
Fleiuss  sobre  a  repatriação  dos  restos  mortaes 

de  Varnhagen  c  Porto -alegre .  709-711 

Communic.içâo  da  morte  do  sr.  Paulo  Barreto  e  de 

um  trabalho  do  sr.  Gomos  Ribeiro .  711-712 

Proposta  do  sr.  Roqucttc  Pinto  para  que  se  dê  o 
nome  do  visconde  dc  Porto  Seguro  a  uma  das  ruas 

do  Rio  de  Janeiro .  712 

Noticia  das  offcrtas  do  engenheiro  Samuel  Augusto 
das  Neves  c  do  professor  Eduardo  de  Si  ao  Museu 

Histórica  do  INSTITUTO .  712 

Pareceres  da  Commissúo  de  Historia  sobre  os  tra¬ 
balhos  dos  srs.  Sousa  Docca,  Mario  Barreto,  Olym- 
pio  da  Fonseca,  Vilhena  dc  Moraes,  Bcrnardino 
José  de  Sousa,  Alfredo  Gomes,  Moreira  Guima¬ 
rães,  Joio  de  Mello  Vianna,  Nuno  Pinheiro  dc 
Andrade,  José  Carlos  dc  Macedo  Soares  c 'Carlos 

Carneiro. . 712-720 

Pareceres  da  Commissâo  de  Geographia  sobre  os 
trabalhos  dos  srs.  Othcllo  Reis,  C.  M.  Delgado  de 

Carvalho  c  Eugênio  de  Castro .  721-727 

Palavras  do  sr.  Max  Fleiuss  sobre  Bârtolomé  Mitre  727 

Convite  para  o  centenário  de  Marianno  Procopio 

(palavras  do  Presidente  do  INSTITUTO) .  728 

Proposta  indicando  o  sr.  Alfredo  Balthazar  da  Sil¬ 
veira  para  socio  cflectívo . 72» 

Leitura  do  sr.  Agenor  de  Roure  do  seu  capitulo 
«obre  Historia  Econômica  (continuação;  pa-a  o 
•Diccionario  do  Instituto» .  72a 
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Annexos  A  acta: 

Porto-alegre  c  Varnhagcn  (Allou-o  Celso,  «Jornal 

do  Brasil» . 

A  Historia  dc  Portugal  e  do  Brasil,  atravcz  da  his¬ 
toria  de  uma  familia,  pelo  sr.  Gomes  Ribeiro.  . 

Quarta  sessdo  ordinarla  em  22  dc  / ulho  de  1921 : 

Comniunicaçâo  do  fallecimcnto  do  sodo  d.  Carlos 

Luis  d'Amour . 

Pareceres  da  Commlssão  dc  Admlssdo  de  Socios,  re¬ 
lativos  aos  srs.  Moreira  Guimarães,  Rodolfo  Gar¬ 
cia,  Nuuo  Pinheiro,  Vilhena  de  Moraes,  Othcllo 
Reis,  Kugenio  de  Castro,  Delgado  de  Carvalho, 
Olymplo  da  Fonseca,  Carlos  Carneiro,  Alfredo 
Gomes,  Mario  Barreto,  Bernardino  de  Sousa,  pa¬ 
dre  J.B.  Hafkmcycr,  S.J.,  padre  Carlos  Tcschaiier, 
S.  J.,  João  de  Mello  Vianna,  José  Carlos  de  Ma¬ 
cedo  Soajps  e  Sousa  Docca . 

Proposta  para  elevação  a  benemeritos  dos  socios 
srs.  Manuel  Álvaro  dc  Sousa  Sá  Vianna,  üre- 
gorio  Thaumaturgo  dc  Azevedo  c  Antonio  Cou- 

tinho  Gomes  Pereira . 

Proposta  para  elevação  a  honorários  dos  socios 
srs.  Ruy  Barbosa,  lunocenclo  Scrzcdcllo  Cor¬ 
reia,  Paulino  José  Soares  dc  Soas a,  João  Fran¬ 
cisco  da  Rocha  Pombo,  João  Mendes  dc  Al¬ 
meida  Junior,  João  Pandiá  Calogeras,  F.rico  Ma¬ 
rinho  da  Gama  Coelho  c  Eniygdío  Dantas  Barreto 
Proposta  iudicindo  p  ira  social t  effcclivos  os  srs.  To- 
oias  Monteiro,  Gustavo  Barroso.  Alfredo  Usboa, 
Artliur  Getulio  dar.  Neves  c  para  correspondente  n 

sr.  d.  Duar.c  Leopoldo  e  Silva . 

Parecer  da  Conunissão  dc  Geograpiiiu  sobre  os  tra¬ 
balhos  do.  sr.  Joaquim  Bensaúde  . . 

Proposta  do  sr.  Max  Flciuss  para  ser  transcripto 

um  artigo  do  sr.  Constando  Alves . 

Leitura  pelo  sr.  Ramalho  Ortigào  do  seu  capitulo 
sobre  o  Commerclo  no  Brasil,  para  o  «Diccionario 
do  Instituto»  . . 


730-733 
733  741 

712 


742-746 

746 

743 

747-748 

74Í-754 

754 

754 
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Palavras  do  sr  Max  Flciuss  sobre  a  idade  da 
admissão  de  alguns  socios  c  proposta  para  que  o 

sr.  Afranio  Peixoto  escreva  a  respeito . 

Palavras  d»  sr.  Afranio  Peixoto  ....  .... 

Palavras  do  Presidente  do  INSTITUTO  robre  o 
mesmo  assumpto  c  proposta  de  inoçAo  de  applausn 
ar»  sr.  Afranio  1*01x0:0  pelo  trabalho  que  publi¬ 
cou,  relativo  a  Castro  Alves . 

Convocação,  pelo  Presidente,  de  uma  nsscnibléa  a  6 
de  Agráto,  para  difl.nssào  e  votaçio  dos  novos  Es- 
tntutOB . 

Annexos  A  acta: 

Artigo  do  sr.  Constando  Alves  sobre  o  sr.  dr.  José 
Vieira  Pa/emla . 

AsscmMèa  Geral  de  (1  de  Agasto  de  1921  •  * 

Communicaçáo  do  fallccimcnto  do  T  vlcc-presi- 
dente  sr.  dr  Pedro  Lcssa.  Nomeaçío  do  sr.  Au¬ 
gusto  Tavares  de  Lyra,  3*  vicc-prealdc.ntc,  para  2*. 

e  do  sr.  Rodrigo  Octavlo,  para  3" . 

VotaçAo  e  approvaçâo  dos  pareceres  da  Commlssõo 
de  Admissdo  de  Socios  sobre  os  ara.  SA  Viamia, 
Thaumaturgo  de  Azevedo,  Oomes  Pereira,  Ruy 
Barbosa,  Serzcdcllo  Correia,  Dantas  Barreto, 
Paulino  dc  Sousa,  Rocha  Pombo,  joio  Mendes 
junior,  Calogcras,  lírico  Coelho,  Paulo  dcProutin, 
Oliveira  Santos,  Moreira  Guimarães,  Rodolfo 
(jarda,  Ntino  Pinheiro,  Vilhcna  dc  Moraes 
Othelo  Reis.  Eugênio  da  Costa,  Delgado  de  Car¬ 
valho.  Olympio  da  Fonseca.  Carlos  Carneiro,  Al 
Pedo  Oomes,  Mario  Barreto,  Bernardino  de 
Sousa,  padre  Hcfkcmcyer,  S.  J.,  padre  Teschauer, 
S.  J.,  Mello  Vianna,  José  C»rl(A  Macedo  Soares, 

Sousa  Doccaz  c*joaquim  Bensaúde . 

DíkumíO  e  votação  dos  uovos  Estatutos . 


Ü71 

751-755 
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757 

755-757 

757-763 


764 


7»H-766 

700-768 
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Quinta  sessdo  ordinaria  em  29  de  Agosto  de  1921 : 

Commnnicação  do  fallccimcnto  do  sr.  üregoriu 

Thaumaturgo  dc  Azevedo .  792 

Commuaicaçáo  do  Presidente  sobre  o  haverem  to¬ 
mado  posse  os  soclos  eleitos .  793-794 

Proposta  indicando  para  soeios  cffectivos  os  srs.  Fer¬ 
nando  Magalhães,  Francisco  José  dc  Oliveira  Vi- 
anna  c  para  correspondente  o  sr.  Rodolfo  Riva- 

*  rola . . 794-795 

Discursos  do  sr.  M.  P.  dc  Oliveira  Santos,  Mo¬ 
reira  Guimarflcs,  Mario  Barreto .  795-819 

Resposta  do  sr.  Ramiz  Galvão .  819-823 

Sexta  sessdo  ordinaria  ern  19  de  Setembro  de  1921 : 

Palavras  do  presidente  agradecendo  o  interesse  to¬ 
mado  pelos  soclos  do  Instituto  com  relação  á 
sua  saude  %  proposta  do  mesmo,  dc  moção  dc- 
louvor  pela  eleição  do  sr.  Ruy  Barbosa  para  juiz 
da  Côrte  Permanente  da  Justiça  Internacional.  .  824 

Proposta  indicando  o  sr.  Raymundo  Lopes  para 

socio  correspondente .  ...  *25 

Discurso  do  sr.  Sousa  Docca .  825-837 

Resposta  do  sr.  Ramiz  Galvão .  837-838 

Leitura  pelo  sr.  Pinto  da  Rocha  do  seu  capitulo 
sobre  Historia  Dipiomatica,  para  o  « Diccionarlo 

do  Instituto» .  839 

Palavras  do  presidente,  agradecendo  o  compareci- 
mento  do  sr.  Rodolfo  Rivarol* . .  839 

Sétima  sessdo  ordinaria  em  10  de  Outubro  de  1921 : 

Discurso  do  sr.  Oiympio  da  Fonseca .  840-847 

Resposta  do  sr.  Ramiz  Galvão .  47-849 

Proposta  do  sr.  Max  FJeluss  a  respeito  do  conse¬ 
lheiro  Tristâo  de  Alencar  Araripe .  849-850 

Commnnicação  do  sr.  Max  Fteiuss  sobre  a  oflcrta 
pelo  r  tenente  Agrícola  Bethlcm  de  esuiptos  iné¬ 
ditos  doconego  João  Pedro  Gay  e  sobre  a  ofterta 
do  retrato  do  barão  da  Victoria  pela  exma.  sc- 


ÍNDICE 


973 


nhora  dona  Emitia  Coelho  dc  Lemos  !•  rei  tas  Hen- 

Proposta  indicando  o  sr.  ücnscrico  de  Vascon- 
cellos  para  soão  effectívo,  c  o  sr.  Thcodor  Koch- 

ürunbcrg  para  correspondente . 

Leitura  peto  sr.  Augusto  Tavares  de  Lyra  do  seu 
capitulo  —  Reg rime  Eleitoral  — ,  para  o  «Dicciona- 

850- 831 

851- 852 

852 

Annexo  A  acta: 

Notas  biographicas  sobre  o  conselheiro  Tristio  de 
Alencar  Araripe . 

852-856 

Sessdo  magna  commemorativa  do  $3°  anntversario  do  In¬ 
stituto  em  21  de  Outubro  de  1921 : 

Allocuçúo  do  presidente  conde  de  AHonso  Celso.  . 
Rclatorio  do  l*  secretario  perpetuo,  sr.  Max  Flíluss. 
Discurso  do  orador  perpetuo,  sr.  Ramiz  Oalvâo, 
sobre  os  socios  fallecidos  —  harto  de  Alencar, 
Ernesto  Antonio  Lassancc  Cunha,  Joáo  Paulo 
Coelho  Barreto,  Manuel  P.milio  Gomes  de  Car¬ 
valho,  dom  Carlos  Luiz  d’Amour,  Gregorio  Thau- 
matargO  de  Azevedo,  Pedro  Augusto  Carneiro 

Inaugurado  do  retrato  do  sr.  Epitacio  Pessôa,  pre- 

sidente  da  Republica,  na  sala  dc  leitura . 

Discursos  do  sr.  conde  dc  AHonso  Celso,  presi¬ 
dente  do  Instituto,  edodr.  Epitacio  Pessôa,  pre- 

sidente  da  Republica . 

Transcripçâo  do  artigo  do  Jornal  do  Commercio  sobre 
o  83‘  anniversario  do  Instituto . 

857- 858 

858- 86'.' 

809-886 

887 

887- 888 

888- 894 

Sessão  especial  em  14  de  Dezembro  de  1921 :  homenagem 
á  prineeza  d.  Isabel,  a  Redemptora  :  ‘ 

Allocuçüo  do  presidente  conde  de  AHonso  Celso.  . 
Discurso  do  sr.  Alfredo  Valladáo . 

895-896 

890 
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Asscmbléa  Geral  em  19  de  Dezembro  dc  1921,  para 
clelçúo  da  Direcloria  e  Comrntssbcs  Permanentes  no 
biennio  1922-1923: 


Proposta  do  sr.  Presidente  de  um  voto  de  louvor 
aos  sr».  Artbur  Ferreira  Machado  (Juimaries  c 

lidgard  Roquctte  Pinto . 

I.citura  de  cartas  do  sr.  Moralcs  de  lòs  Rios.  .  .  . 
Proposta  para  que  sejam  elevados  a  grandes  bene¬ 
méritos  os  socios  beneméritos  srs.  José  Cândido 

Guillobel  e  Arthur  indio  do  Brasil . 

Proposta  do  sr.  Max  Plciuss  para  que  seja  celebrado 
o  centenário  natalício  de  Uoirçalves  Dias,  a  10  de 

Agosto  de  1923 . . 

Palavras  do  sr.  Max  Fleiuss  sobre  os  ossos  de  Rs- 
taeio  dc  Sá  c  sobre  a  collocaçAo  do  marco  da  fun- 
daçio  da  pymitiva  cidade  no  morro  «Cara  de  Cáo» 
Proposta  do  sr.  Max  Fleiuss  para  que  o  INSTITUTO 
celebre,  por  meio  de  conferencias,  as  grandes 

datas  centenárias  do  anm.  dc  1822  . 

Palavjas  do  Presidente  conde  dc  Allouso  Celso  .  . 
Palavras  e  proposta  do  sr.  Jonathas  Serrano  sobrq 
as  casas  históricas  em  Ouro-Prcto . 
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